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l O H . G E O R G I I G R ^ V I I 

N O T J E 

I V S T I N V M. 
P R ^ F A T I 6. 

£ lyi ma-gni animi 
i r caifpris ¿íg-rf-
fus rt?]Ki%a fae i t 
Corpus ad m e ­
d í anones e r u -

d i o r u m . I * ; - -
g inKus fit a n P o l / p i . e m u s , qu i 
ad . 'cribendinn fe a p p H c a t , e ñ 
per inde , m o d o v a k a t a n i ­
m o , labor ibufque ferendis pa r 
fir. Q u i c»yp»s h ic a c c i p i u n t p r o 
l i b r o , i i s l a t inae l ihgua; genius 
adve r f a ru r . N o n enirn d ixe r i s : 
5^»¿ mdgni coyforis i eu Uhri ag— 
g r e d i . M S . M a r q u a r d í Gud i í j á? 
J u n t a r u m edi i o praEÍ ían t i f s i -
m a , quam B o n p a r n u s & a l i i 
edi ores n o n v i d é r u n t : 1{rn¡ m*-
ga'i a ú m i iy opcris ngg'ejfitl rfl, 
HJBC J.iíftiní eft . ' c r i p ' u r a . I i n i -
t a r u r l i v i u m , q u i i n p i a f a t i o -
ne : 1{c¡ cft prittcrcit immeafi opnis) 
Ut c-iix fnpya fjuir'gefripjíwuw AK-
rtum rcpctztur. Q u i n t i l . I n f t i -
t u t . l , 4 : Qui -vel foU ( ars ) om­
ití fiuaiorum gecere plitt halict 
ojieris quam ojienmionis. SJC 

& 6 r a ; c i i p y i v p r o l a b o r e . 
A r i ñ o t . y i . d e n i f t - an ima l . í ' p j ry 
(A* v ' : o o « S ^ c V U ltXTa/^£,i¡$i7f 
T mu TZI . 1[es mugni operis ejl re- ' 
rm» iíinrum mfolenti cas penlífcere, 
Q u i n & h u n c l o c u m ex cor . -e -
é t a r a fie dudum r e f l i t u i t G r o n o -
v i u s . 

L I B . 1. 

C A P . I . rtxoris ~4Esy>t!] J u h t . » 
ed i t . Sefvflres. l e g . Scfo r¿Sm 

S i c e n i m H e r o d o t o «Hcirur ] i b . 
2J& v a l e r . F l a c c o l i b . ¡v . v . ^ f j . * 

• cuñalula qent'u 
Colchidos hic, ortufifuc ttiens:' 

ut Prima Sefofírís 
Intulerh r t x bcUa Get'u , \ t 

clade fuertun 
TerrhtUyhos Theím patrium^ 

reducat a i a.mn;m 
TheifidU , hos imponat ¿ifrli. 

Colchof ,̂ vocari hnperet. 
Sefof t r im eu;n R e g e m efíe q u í 
i n obe l i f co apud A m i n . M a r c e l l . 
x v i . d i c i r u r Hamtfies, ab E u f e - , 
b io & J o f e p h o 'Sj.méffes, a M a -



Í O f í . G E O ^ G t l G \ < y £ V l l 
ittf-hone Sctofis , r e d e d o c u e r u n t f o r t i t i í d ó . V i i g . N a » f* f u Aut* 
S c a l i g e r ad E u l - b j u r á ^ H . V a l l e - mo. S s p e fie apud n o ñ r u m & 
í ius ad A m i n i a n m n M a r c e l l i n m r . a i i o s . 

C A P . I I I . ^ é - U ñ a s ] JFunt. C A P . V I I . f i f lnfq»e ]am de fe 
^irhiem, quod p r u p i u s á v e r o fol'hittis ] l a m p r i d e m m o n u i r 
eft. S o ibendum e n i m ut i n p r o - G r o n o v i u s o b l e r v a t i o m i m 11b. 
l og i s , & apud a l i o s í e r i p V o r c s j í v á r e f t í t u e n d u í n elle ex M S S . t / -
q u o s l audar Bonga r f iu s , . ^ r - Siffque )*m acdefilatut, h . e. d e -
baces. fe r tus , nudarus^exuius e x e r c i t u , 

C A P . I V . Sf^íí arcanorum c a f t r i s , eopüs ó m n i b u s , v i d e 
furticifi ] N o n f o l u m Juntos e d i - c . 20. i l l i u s l i b r i . 
t i o 5 l e d & MSS. legunc : reps í luftinrMmfrxtií ium'^'Sxh.lcl .O-
aniico & a.rcino\um pArtkifi. QnpA cus fani ta tem debet G i o n o v i o , 
m a l í m u t a r u n t ed i to res , ut du- t¡ui in o b f e r v a t . u . c a p . i j . egre -
d u m praecepit G r o n o v i u s . A m i c i g k re f t i tu i t f . Q u j a c a d e s 
e n i m R e g u m dicebantuc o l i m p r e r i u m fui t n u p t i a n u n , q u o 
q u i e is á conf i l i i s f u n t J n cap .7 . emi - quafi & c o n í e c u t u s é l l nu-
hujHS l i b r i : 5«ar facía tmicum p t i a s Reg ina ; C a n d a u l e s . C a d e s 
h t ' tidulterium uxorii follicitttum e n i m ^on p r«mium n u p t i a r u n i 
hepm fiíi freit. & c. 9. A/a»»w fui t j fed nuptiae p r a m i u m e s d i s . 
¡¡Hendurn ex nn.kh delegit.. lifa.XH, N i h i l c e r t i u s . v ide , q u a ibi fii-
¡¿.Cum deficers (ttm urrJei vidertat*. m a n d a h u i c leóii ' ->ni affert. 
l i b . j . J . . C . J j Cum cuneiirienm n i - - C A P . V I I I . Tamyrisl l u n t a M S -
jeret y coyifultath^emqiie ad »aAcos i l l i Bongar f i ano a d r e n t i u n í u r ^ q u i 
veferre. Sue t . T i b . y j . Sufer-vete~ f e r ib i t Tow^wV. E t fie c m n i n o ex 
t a amieos ac fumiliares -jigiati fihi L u c i a n o & H e r o d o c o f e r iben -
¿ nHmera friicipttm ci-vitatis depo- d u n i u b i q u e . 
•pcfcerM y- uelat confiiAritts ta negotüs cyrum ad áttgufliií ufque perduxitj 

Hntrici Spasos pojlea -aomea fuiij 
J .c. r e f te : sp*™. H e r o d o t u s : 
S TI* rv , H b . i . c a p . 130 

O p t i m e J u n t a ^roüíiw/f. E f t e n i m 
p r o p t i u m v e r b u m i n hac r e . C a ­
fa r v i 1 de be l l o G a l l i c o : cura 
fuga •vehementi Velufenum hnglm-

C A P . V . Ciém ínter paftores ejjcty prodxxiffét. I d e m I I I . - de b e l l . c i -
Cy/i nomen actepit ] Non í b l u m v i l . Elieuit -/¡¿"jes Cxlianas , atr¡Hc ex 
e d i t i o l u n t a , fed & an t iquus his laagisú p-iadnSiam unam 
c o d e x Bongar f i i l egun t : Cum inter ^ueremem , i r minores dual i» angu-
f aflores ¿JJli imperiofui Cy/i Komcn jljis portas cepit, 
Accepit, C i » p d n o n t e m e r é fper- C A P . I X . ^ í í c j ; » ; } ' j t m t a , . 
n e n d u m . Smerdem 5 MS.Í?»eí-ji»¿.Lege Smer-

C A P . V I . ^Apparatis t p M . J ¿¡m ex H e r o d o t o . 
l e ¿ i í ' : ie in hanc af ler i t queque Hot/.ine Cametem ] J u n t i ñ a 
q u a n i fape l audamus J u n r ü e n o n n H l f e a l i a : Pr*xajfen, 
i d i l i o . I n triennium fetmitlKKt ] Juntse 

Tergluerfaates ] Junta f c r ip fe - & ar .as MS. r c w m w t . Q u p á m e -
Í B R t : t r J» terga uertextes ierro agí, r i t o p roba r G r o n o v i u s ^ & p l » ^ . 
» : i» hoftes j » i f í 3 N o n m a l e . v e r e o r x ibus af ler i t o b f e r v a t . i v , 1., 
samen nc fcac fmt i n t e r p o l a r a . 

Ingens poji nce jiitatem pugnandí 
gttin.iis exercitH: epis acceflh J í r i g e r 
J i k TB1 j w , C u r l e fpue run t f e r i -

p tu ra : l i veteris l i b r i í anin.Hs exer- ¿1 1 S * 
4 » u i & " v h accejiít. V i s eft ( / ir tusj 



N O T t ¿ £ i s i D I V S H I N V M -
iíAi-pen. v ü ' e r u r a p p e l l a r e . 

0«tfc>«]Re¿le v i d i t B o n g a r í T a í . 
L í Bo II» legetidura : O í v c r - . c o r r u p t e apud 

H y g i n u m fab. i6-¡..0thrcpe d i c i -
t u r . 

CA P . I. rlluvies aquírum } C A l ? , V . f'trbPrit m aciem , non 
G r e n o v . ad I i v . l , 4 . f c r i b e n - ttrmtt adfnendit.] J u n t ^ c u m a l i -

d u m c e n í e t & h i c iic i n cap.7. . quo t ed i t i s j t ix ta & M S S . l ibris .-
hu jus J i b r i : clu-viei, q u í a iiluvies non tda fe.end*. Q u o d m i r o r m u -
fordes fint ex t e r iu s a d í g e r f a s t a t um ab ed i to i ibus r e c e n t i o r i -
eluvks v e r o i nunda t io . . bus . T e l a funt quarv í s a r m a , u t 

Sine teíl i muaimcato pecera &• J u r i í c o m l í l t i n o t a r u n t . P r o fictí 
nrmcr.t* ha¡>cntih»s , ijuid f d ^ u m po fu i t C i c e r . 1. C a t j l . p r o hnflA 
e/7<'í]MSS. quid ínter fyl-vu fuper- O v i d . X I V M e t a m . p r o cern» 
Í/7CÍ. edit ioxies v é t e r e s t.quU fa l - tauñ x 1 M e t a m . p r o / . ^ ; « V i d e m 
n » » ) effee, quas fequt tur B e r - p r o 'vcnahule v a l e r . M a x . v i , 5. 
necceil lS. Sed iaierfylvas , q u o á p r o fxa í / í l i v . 2S; fundís « t 
re t inen t omnes M S S . n o n e ra r •mine fluriiHum ,.ÍÍA tune ¡ola eo nía. 
e j i c i endum 5 fed r e p o n e n d u m uuhumm: P l i n . 1 x , 4^; Salidas 
ÍUO l o c o CUm J u n t i s , a p u d halient ungulas ^»x»únfunt •cerní-' 
q u o s t e & e i e g i t u r :7 iHl l»mfeeíui ¿era , ígitut e¡s telum HKgnU efi* 
afud eos fmto grauiHs, quífipefine Ov id -v 1 Mctain.<537i. de B o r e a ; 
« a » munimentoqHC peeo.-a i r a r - 0 u j d mea tela reltaui 
mentA taiey piiuñi habeKttbus attui. _ . 
íal-vurn effit,j:f*r*ri I k c m l S w m a m & vtres, t r a m ^ e 
C A V . 1 l . Xoa perindf te re l iqñ . aiumo¡que mmaces? 
mortales appetunt^juntx e\im non— C A P . V I . QMppe no/i ai-ventl 
n u l i i s M S S - & edd . ^ í u m m & J t m t í E : advena. 
argentKm jierinde adffiernantHr 3 ae C A P . V I I I . "Mcgaram 5 contendit^ 
rtli'jití mortales apfctunt. M S S . & J u n t a : ; Megaratóatevdit* 

C A P . III» Per legatos denua- R e f t e . y i d e G r o n o v . ad i i v . x x x i , 
tiantíhm'] L e g o ; de/iínuiantiiuti}. 2 i . . 
4iUm J u n t i s ¡k MS». C A P . V I . Magijiratat perferitiu^ 
C A P . I V . Thcrmodontal J u n t s : Juntse , ali tcque e d í t i o n e s : Ttfa-
Themwdooata. U t r u m q u e d i c i t l l o gi/lratiíus. Ht i & pau lo goft •• TiJa-
Thtrn¡odon,¡Sí Thcrmodoon.- gifiraúlm Spa;taaeruíu 1;adere , a p -

Singxlare omniuiu faculorum íxem— g roban te G i ü n u v i o . MagLftraius 
f lumaufe , auxere rtmpuhlícam fine t j l i m i n n u m e r o uni ta t i s IÍUI>-
w V ¡ r ] G r o n o v i u s ex.veft igi is M S S . , q u a m c o n f i l i u m p u b l i c u n i ,> 
leg i t •.fcgxUre omníum fteuteram. feu c o l i e g i u m j t d fcmpcr u m i m 
exemplum , auf* rempahUca/u agere h o m i n e m m a g i í t r a t u m g e i c a -
fiat •víris , jam etiarn tstm tanttmtm t em 3 a u t ©ff ic iu im no ta t . S l C 
•vírtrum fe tuentur : A u t , q u o d ' c a p . I J , lllIJUS, l i b r i : Magífi'raiííus 
e l e g a n t i u s e x i f t i m a t : / ^ « / « r f o w - / « W t ó *íth*niesf»m* •& n i j 3: 
utistm JacKíorum exemplum auf¡e¡ T ĉgihus potífiatcm iellortiiB, mag;^ 
tempublicam fine vir i l , j \tuu ¿ y e , ^ « « ¿ a í j W z ' d a J í o n a l i t e r VCteres 
© b f e r v . i v , 14^ Sí t d o n e » La t insE l inguar a u é t o -

D « « i» his regins fuere tiarthe- r es» MOX Juntas t eadcmque ceras 
¿¡>-¿jíí.^fia} M S . unus B o n g a r - praf<í/íie7/-2Bf.n¡mirum e a m c e -

ñ i : Marcrfia* L e g e n d u m , ida.pefia, r a m , q u a m a m e a b r a f e r a v r u r » 
ex J o r n a n d e & ve te r ibus e d i - fus i l l e v i t . E t fie ante ex c o n j e -
í i o n i b i i s , © ¡ o d o r » S k u l u s iv^cs» ¿ i u r a Gxono-v i i i s . 

c a í * 



I O H . G E O - F ^ G I 
C A P . X I I . ^4ut fi hecpAyum 

tutum exut ] O p r i m e G r o n o v i u s : 
V4M fi hoc parum tutum cft,at •vos 
tommip beUí he crffm. 

Hemos mhibete ] P u . ' c h r e r e r t i -
t l l i t G r o n o v i u s : inhíbete remis.ln-
h ibe re r emi s et l n á u t i c a l o c u t i o , 
q u a í i g n i f i c a t u r n a v e n o n c o n -
v e r f a r e t r o r e m i g a r e , quod f a -
c i e b a n t au t a p p u l m r i ad Ü t t u s 
8¿ p o r t u m , au t in p roel io t"u-
g a m a d o r n a n t e s . v id .Obfe rv .e jus 
l i b . i v . c a p . u l t . 

L i B. I I I . 

CA P . l . E t c x d e m fat'ls , & 
fe th iwpdiis ^irUÍanis •vísdica-

w í ] M S S . E t cedem p&tris, eneees fra-
tris. Juntae : E * c*demf*tris, & ne-
cemfrttrh f? . Q u p d CUtn & 
i n a l i i s ed i t i on ibu i an t iqms 
c o n f p i c i a t u ^ n o n p u t o efie r e j i -
c i e n d u m -

C A P . H . Polybite'] J u n t s c u m 
Gra ;c i5 : Po!yde£U. 8í P Í O Charih, 
Chaiilao, quos f e q u o r . 

C A P I V . P»i«w*»!»] j ! ' r , T S : 
VhaUntm,,. U t G r a c i qmbus 
VhtUnms. E t ftatim i i dem c u m 
ó m n i b u s M S S . filwm ^ r , í t l ' P r o 
tAraei. . 

C A P . V I L Conflio Pertchs 
dueis ] M S . & h i c & p a u l o poft 
P e r i e ü , ^ fuper ius c**d*»lh apud 
C . N e p . Keocli.Si i n f in i t a t a h a , 
qua; p r i d e m d o f t i v i n coUege-
r u n t . 

L i B. I V . 

* , 
^ \ p . I . Trecjttenter eomplu-

ihut locis] lege : ex compluri-
hus loc'u: u t & Juntae . 

4¿i¿s "jeluti tergum darttes tn 
imam defdcre ] J l í n t S queque 
•vorticihus mergi ac in imtim defide-
re. fed h o c gloffema e ñ n a t u m 

ex v e r b o f i -g i l i »^ quod i n M S S . 
l e g í t u r n o n n u l l i s . I d v e r o ftu-
diofus a l iqu i s m a r g i n i a l l e v e r a t , 
figuifkáfurus effe l o c u t i o n e m 
V n g í í i a n a m . Po re f t e t ia tn i n -
t e rp re t a t io effe mag i f t r i , q u i fie 
h s c v e r b a , / « imam íieJidere,expo-
f u i t , quse poftea ex m a r g i n i b u s 
i n c o n t e x t u m irrepfi*'. 

Hiac Utratas audkxs ] Juntae 
c u m n o n n u l l i s a l i i s . impreeffis; 
auditos. M S . wd i t i sAegt í : Utr*tm 
utíditi. 

PrommtoriwHm ahitado ipfa ha 
fimiii's] Juntas i ipfa ha f'hi fimilis 
'fi' 

C A P . I I . Mieth ] J u n t x M t -
cytho. c u m H e r o d o t p tk M a c r o ­
b i o . 

C A P . I I I . K u l l i ty-Mano'JJan-
tse : tyvaa-iieo. F r enshemius : HHÍU 
ty, a.nno-iíim ptamndunu N i h i l m u ­
t a , tltilli tyranno comparanditm, eft 
n u l l i t y r a n n o r u m f a c i n o r i c o m -
p a r a n d u m . Eft l o c u t i o a n t i q u a 
& op t imis fe r ip to r ious f a m i l i a -
r i s q u a m p lu r ibus af ler i t G r o -
n o v . ad L i v . e p i t . x L v u . 

Cttinimfes ] Juntae : Catinenfes. 
CaiUde ] S c r i p í i c u m J u n - , 

tis : churiade. G í x d s e n i m eft 

Et ammi ] S i c c l a r e J u n t a v 
q u i con f i rman t B e r n e c c e r s 
emenda t ionem. I s e n i m p r u n u s 
h u n c l o c u m fie r e f t i t u i t , c u m 
c u m a m c a l ege r e tu r & - ¿ n i n . i a . 
a u t , u t Bongar f ius e d i d e r a t : i r 

L i B. V. 

CA P . I , Taxtum edium ] J u n t » 
odii. Sie i i d e m XII,J. ^ a a t t m 

m i l i , p r o v u l g a t o : (¡uantitm ma-
l » m . D e i n i i d e m : cor.fun.pü »J<t-
ais foitun* •vnrinate , quam -vi v ic i i 
fuiiu q u o d & i n a l i i s a n t i q u i o r i -
bus ed i t ion ibus c p n f p i c i t u r , & 
v e r u m eft. v i f t i u t ique fun t 

A m e 
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Athenienfes, fed non v i , fed 
forninae varietate funt confum-
pti & exhaufti. Hanc leétionem 
diidum eliam Gronovius pro-
bavir. 

C A P . 11. Purtittjuc cum »mi(i¡¡ 
fenfabam ] MSS. fenfitre, Junrae 
cum nonnullis aliís : pcnfantem. 
Q¿ps fequor. Híc eñ fenfus , v i - fcribünr 
derunt rantum imperium euro 
recepiiTe, quantum amiferat.Im-
peratoriam enim dignitatem, 
quam apnd Athenienfes ami'e-
ra t , recuperaverat apud l a c e -
dasmonios. Sic advofa fecuvdis 

feafare apud Liv, Flor . & alios. 
vide Gronov.obferv. IV,IJ. 

^ocítndos in poriionem muneríi lo— 
«ioi ] MS. Iones : JuntíE : lonas 
Muneris non eft murandum in 
oneris. Munus enim eft onus.Sic / ^ A P lucedtemoml more ingexii 
muñera J Cris funt onera cívi- humtini , quo plma hnhc-at, eo 

CAP. V I H . Oojidionc circunidatKf 
ohfrJJ'os fume Hrgent ] Jun ta : oé/T-
dioae drcunduias fame ti,gcns, Sic 
fcripfit Jufiinus. otfejfos eft inter-
pretatio "r " ohfidione chcumdA-
tos, quae poftea ¡pfis Juftini 
verb!S fnit immifta.Mox Fyreeum 
JuntíB & hic & ubique reéte 

C A P . I X . 5»o</ etUm ipfuni 
aaxilmfn cum *>iifet!s eripereturj 
M S S . nonnulli cum J u n t i s ^ o í í 
c»m erUm ipfum auxilium uaicum 
mifcris enfetetm-m 

L i B. v r. 

Ha. H)'gimis Gromaticus : i choU 
cohortibus primis , úbi nmaeiAleíto-
wum dicunturjintra. [etmnitm leguto-
*um contra arjuilam dari debertf.Vhi 
muñera hgionum íunt excubiae, 
vallum , fofia , pabulum , mate­
ria, lignorum aggeftus, & alia 
onera militaria. Tacit. i . ann. 
\6.folita munia dicuntur. Hinc 
munifex, qni muñera feu onera 
praflare cogijur, cui opponitur 
immunis, 

C A P . n i . a b e n a s mht¡ f ]MS. 
& Ji'.nti/m'Jíí.Sed cave viilgatum 

Bioveas.Nam mittere nonnunqrá 
eft fcribere , & íive lifteris five 
mindi? miíilis (ignificare. Cic . x i . 

fam.ló. Mhte ad ¡ufum Koflrum 
«f is nobis eas centurias coxficiat, E t 
U.ad Art.ep.i.ííí?» ¡ta a.d me mit-
tuat^igidium r^icari in concione, fe 
judicem qui non adfuc. it compcllatu-
r u m . s \ c Se e ? 'Mí/V ^ l i a n . 
Var. Hirt. l i , j . & i 9 . & '.̂ -¡'V 
apud feriptores Novi Fcederis. 

CAP. IV . TKunquam medioc.iíus 
net ivoffinfa , nec {„ favgre faj;^ 

ampliara ciipientcs ] Legendum eftj 
fenfu poftulante : qm plura ha-
bet y eo ampliora cupientis , non con-
tenti accejiione ^ithenienpttm, Nihi í 
certius. 

Merceturque ab hts ut differant 
bella , quam geraxt.'] M S . & Junta? 
qut gerant., lege cum Gronovio.-
Itíerceturqste ab his qux differant 
bella 7 quA gerant* 

/ C A P . I I I . Jfow tam ducum 
in eo frcelio , quam militum anmla-
tU fuh ] Junfa qaoque ut omnes 
MS.Sfc 'Hon ducum tantum in eo 
prteiio-, quxm militum xmulatio fuit 
Pro quam mallem cum Bernee-
cero referíbere [eA (sr, fi MSS.eo 
inclinarent. 

Sed alieni impertí uirtbtfs dimi-
eet 2 Juntae ; alienis viribus dimi-
cet. 

Eadem militum (y omnium 7Jf-
gum cnra'\ Juntae ; eadem militum 
(y omnium ei-jium <•«!•-.Probo SP-
biíii emendarionem certíffiinami 
eadem militum ¡¡sr omnium remigum 
cura, 

C A P . V I . Exercitus fui in 
Jun ta quoqueCBinMSSwjff»//»»/ Gracia detinermtur J J ü á t X : difii-
Sc favorem. nereatm. quod prasferendura vu l -

sato 
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gafo efle n e m o n o n videt p a u l o 
h u m a n i o r . T a c i t . x i v , 2 ( S •• Qu* 
facilÍHS pra'veniehdjsi y quia Pavthi 
BifptHo bello dtfiiaeUntm. E t I V 
H l f t . j f i : Omnes cxsrcitm Jais 
J»f hellis diflmcri. 

C A P . V I H . Sic tilo "jeluti mu-
trone tcli aklato áuce Theha.nor»m,rH 
qtio¡j»e fuhlice ] dif t ingue ; Sic ¡lio, 
*vcl»ti mucrone teli 5 tíblaio duce9 
Thehunorum rei quo^ue ftihltctt 'vires 
he'adAix funt. 

C A P . I X . Cam aSloñíus m -
"jifiimifqne p«t:t:fc¡»e ] J u n t a : cum 
aíiori ius »oi/ij!imif¡»c ftihis. M o x 
i i d e m c u m a l i í s ed i t i on ibus . 
WíJf£tiAtsi)li- i)ríU(ir'f'¡»e theliotei*. 

1 1 G T t y Z V l I . 
eonunium fu¡¡ ac filti uxoríhttt et 
filtAbliS, 

C A P . I V . Euryoxem ] J u n ­
ta; : Etíiynocm, l e g . Raryonm. M O K 
i n eadem ed i t ione p r o Cygnx* k -
g i t u r Gv¿«4, u t í c r i b e n d u m c e n -
í l i i t I f . v o f f i u s > & p r o s i rch i -
dmm, u t i & Eufeb ius ac O r o f i u s , 
^iñdeum. C o n f i r m a r c d i t i o V i n -
d o b o n e n f i s , n i f i q u o d f c i i b a t 

C A P . V I . U'Wkm, cAfit. 
Hhic ThcfíUMtt ] Jumse jUt p r i -
dem c o n j e c i t B o n g a i í m s : £u~ 
rijfirti in Jhcffdi* ñor, p s ¿ í i c«/ ' í -
dit*se* 

L 1 B. V 111. 

C A P . I . Peltgoaputet ^4jltKf*> 1 
S i c h a n c l c c u m pridem r e -

ftituit P . - L e o p a n V i s , v i r d o -
é i i f f i i r . u s . E m e n d a r » x y n > i o . 
Sed d í u ante l e o p a r d u m luntas 
ed ide run t Pf/rjoBM-s, cum tamen 
Bonga r f iu s omnes c ó d i c e s m a -
n u e x a r a t o s , & ve te res e d i -
t i o n e s Tehganus habere teñe— 
t u r . E x quo boni tas & p r s E Í t a n -
tiá e d l t í o n i s l i intse facsk p o U ' r i t 
iEÍlimaii. 

^EdeffÁm ] E t h i c l un ra ; r e f t i i i s 
f c r i b u n t : E J jfrm. G r s c l s enifn 
t J í o s U d í c i t u r n o n AiíSt x m , 
quod I l a a c u s v o f f i u s ad M t l a , 
I l í f . d o c u i t , q u i & i b i oftendit 
l e n e i n M S S . efle ^Egendes-
t i l y e i c l A s enlm. d i c i d í a l e ñ o -
M a c e d ó n i c a pro A •J;lja7Wc.-

C A P . 11. Eurofu-M ] J u n ­
tas ytErapum, u t H í r o d o r o & 
I f i o d o r o > qu ibus d i c i t u í 

C A P . 111. Megabazps J J u n ­
tar i Mtgabyyi c u m H e r o d c -
t o . 

^idhibith in em'vhjiirm fui' tt f l i ) 

C A P . I . Oyiomarchm ] Juntae^ 
Ocxvmaxs, c u m O r o f i o M S . & 

a l i i s ed i t ion ibus v e t u f t i o r i b u s . 
C A P . I I I l a CAJjpudccUmJ 

J'untX • ThrAdam. M o x i i d e m : 
toe Are m»r<i¡ per cluitates,-

C A P . I V . Crúdcfcente ira J 
l u n t . recrudefeente ir* . E t ftatim: 
» í prcfe/Tuw fe adnafum J>h<teen[ts 
dHCVm GíaciA exbibeat* 

Qtii ttste», iater fe imperii, nuM 
Gracia imperAntis xmulos] H u n c lo -^ 
c u m p e r d i t u m relVitt i i t p r a t l a r e 
M e n f o A l t i n g i u s , v i r A m p l i f l i - -
m u s , l e v i rnu ta t ione : Í n ­
ter fe ii/.perii } ntivic g-ttie tmperMt— 
twanudai. Q i ^ i an tea de i m p e r i o 
c o n t e n d e b a n r , m i n e de g r a t i a • 
P h i l i p p i c e r t a n t , u r r i p r i m u m 
l o c r i m ejus g r a t i s t eneanr . 

Faftidi»m »¿iut 2 E t i a m J a n r « : 
e a m a l i i s e d i t i o n i b u s : f ^ i ^ n m 
«?;í«f. . Sed k a i o n e m , q u a m e x . 
M S S . B o n g a r í i u s r e ñ i t u i r , d o é t e 
alTerit G r o n o y i u s s v . o b f e r v a t . 
l O j í q u e m v M e . 

C A P . V I . *4rr}h»m ] J u n t X p . 
& h i c & l i b . X V I I , 3 . Strry,,:hAm. 
H o c P l u t a r c h u s i n A l e x a a d . r » 
f r a r r i s O l y m p i a ü i s n o m e n fiñiFe 

* ilBv 
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A P . ! • Dehtle ne unms u-.íis 
•.ppagixtiimc tantas exerdíuí t r c -

retur ] Lege c u m Janth: t taemur, 
H o c eft j de t ine re tu r , o c c u -
p a r e t u r . Super ius m , 4 . 
t¡Me car» contr* práfimptimeTH 
funm itmis dtctm ta olpdione » c -
*/í tentreatm. E t 11, J ; Quipfe 
t*n]¡i^a tarom long* expeSia-
titnt -virorHm ffjpt , nec tcncri 
ttUo , ftd deletot m u . CÍC . X V I a d 
í a m . Septimnm ]nm diera Corcyr* te-
ne'bAmHY* 

Cherfonenfium urbes'] M S . Chtr-
foneaf. l e g e : Cherfeaej:, atlt C U m 
J u n t i s : Cherronefi. 

C A P . I V . QuonUm tibui n( -
qHCHüt uhifci, •veriis ufMffitat liher-
tttem ] MeÜUS Juntae : qunm rehns 
ue^uaint nlcifci •vetbii if»rf>a>it U -
lerttitem* 

C A P . V i l . His Jlimulh inrum 
wínjwf] E t h i c Juntae n o n m a l e : 
ItifrqHt. 

C A P . V I I I . GratUm f n g M 
Tn sdio, itijlruere inter concordAKtcs 
edU ] JuntSC : GratUm fingere in 
tdio ) i» ¡ratm tffenft-m pmuÍAre 
injiruere inter concordiintes edia., 
QnoA n o n t e m e r é r p r e v e r i m , fi 
M S S . accedat a u f t o r i t a s . I n 
a l ü s v e m ñ i o r i b n s e d i t í o n i b u s 
h s c verba:/?! grati* ojfcnfim Jitnn-
Ure, p au lo í l l p e r i u s poft injldio-

fus l e g i m - m . I b i v e r o C - P-ar-
thiirs ad C l a u d i i n u t n ex M S . 
l e g í " . ¿ '«^«í ferirAm & m gru-
ÚA. 

Htc vbi exarfilfct > nee diíjtio 
tfltionis TÍÍC modus trAt ] P r o b o & 
h i c J u n t a r u m l e f t i o n e m : B u i c , 
v í i exArpffít, »ec dilAtio ultionis , ate 
tnodus erAtm 

Tífgvíre ¡lie cum xmicis nolclAt'] 
Optime Sebí f ius : HeonAre Ule cum 
nniicis 'voleb.tt, P h i l i p p u s C O l l -
filioriis & ducifaiis fu is m n l -

i V S T Í X V 
t u m í r i b u e b a r , i l l o r u T n q u e c o a í T -
l i u n r & a u f t o r i t a t e m iri g e r e n d * 
r e p ú b l i c a l a p e f equeba ru r , A l e -
xande r v e r o folus o m n i a a d m i -
n i f l i a b a t , fnperbeque ac c r u d e -
l í t e r i n eos , ut C l i t u m , P a n i i e -
n i o n e m , P h i l o t a m , a l í o f e p i t í 
confulebato 

L i s . X . 

C A P . I . ^ArUratts ] Juntac t 
^irUríhu: . N o n longe abeunt 

M S S . i n quibus : ^irAlraíius 8C 
^AratrAMs, Vindobonenf i s •• « ^ i * -

L I B . X L 

C A P . I . %efij!i nullo modo ftf-
fe J M S S . Sifli nullo modo fofo. 

H o c eft , f a lvos efle n o n pof le . 
P r o b a t h o c d i c e n d i g e m í s & v i n » 
d i ca t G r o n o v . a d l i b . i V j i t . q u e n » 
v t d e . 

S f í emnfs impleret'] Juntae n o n 
abeunt á M S S . & e d i t i o n u m 
a l l o r u m l e ¿ i i o n e : í « fiemfui omxes 
impelleret. Sus t a inen n o n agnof" 
c u n t M S S . fed af lent ior Be rnec - ' 
c e r o . 

C A P . n . Sol¡' AlexAndro lyn-* 
c»/J<ír«»í ] N i h i l i eft h x c l e é l i o . 
Sc r ibe c u m J u n t i s & a l i i s a n -
t iqu i s l i b r i s & h i c & jn fe r iu t : 
lyncifiít. 

ijtthenienphm & lAcedMmeniosJ 
Juntae i ThebAaos. N e c a l i t e r 
l e g e n d u m elTe feqaent ia d e c l a -
r a n t . 

C A P . 11 I . ÜAterKAqae eum 
his fub ¿tBAcidArum gente 2 M S» 
J u n t a í , & veteres ed i t iones 

ali«B , al> ^EcidArum gente*: H a n c 
l e í l i o n e m p o l h i l a t Latinae l i n -
gua* gen ius . Q u i d e n i m eft : »* -
cefitudo fuh^üc idAru™ gente. I m ­
ple q u e q u e in te rpre te r i s fub 

/ £ a c i 



J E a c í d a r m n imperio. Mox J u n -
tXtiacrfpith. 

C A P . V. Httorg exceden t ] 
Juntse: cederet. Forte: litrori ncce-
Heret, Mox üdem & MS. longhiaua 
Adorno mjlitM, 

C A P . V I . I n camfh ^ídrafiih 
fuit ] M S. uidrafiies : Junta; : 
^HraftU. ut Graséis : ÍÍ ixi; 

C A P . V I I . Gordie-a. JlintSE : 
Gordieum. Stephano Tophetov, 
aliisjJTÓpJW. Dein .- lugum 

fUufi.-i Gn-dii apud eofdem. 
C A P . I X.J^ec ¡n-uentot illis to­

fo orbe pares -jiros ] SÍC ante Mo-
<iium juntae. Sed probat Gro-
novius aliarum editionum feri-
ptionein ; Nec in-ventas Mis to­
fo oric f^res -vires, hoc eH exerci-
tum , quís ülis par fit, ut fupe-
fius: ífe Lacedxmomis illx vires ac-
tedermt, hoc eft copix. Nec in-
frequenrer eadem notione in 
aliis locis uíus eft noiter.poftea: 
hnheñ (¡jr [tdutari ut reginas MS. 
Junta^Sc alia; editiones. 

faen . cum Arriaijo & Plutarcho 
Dehinc:,/í6¿!>/DBjr^«í. Mox aff l i -
cito.m fupra üdem. 

Polliceturque pr&fiaturum fe est 
parió ] íASS.prifentktarúm. Unde 
Gronovius : pollicoiurque repra-
fentaturum. vid. l ib . I . de pecun. 
ver. cap. 6 . 

C A P . X I H . Cum ctiatn in olio 
feniper pa.cior fuerit ^ Re'ÍCripíi 
cura Juntis : Cujas, u ú & legen-
dum conjecérat Bongarfiuv. 
Sueton. Cafar- - j iai parcípimus. 

C A P . X I V . I n urbe deinde Sujo] 
J u n t a : Sufs. Optime. Sic enim 
meiiores fciiptores Graci & 
Ladni . 

IVSTINVM» 
L I B . X I T . 

CA P . I . Beltum SopyiorAs p r £ - ' 
f í'(i c)kí in Scythta contiueha-
] Jlintae : Zopyrionis praftíH 

£Í"S in Scythia mors continehatur» 
Gracis ZwTTVgí'íBV appellatur. 

C A P . I I I . hxcrcitui fuo Uiduum 
lu í lum ] Juntae cum MS. aliif-
que editionibus : ttidue, cap. 4: 
Ob .hxc il l i tjuntriduo perfcverattt 
inedia c/?.Sed nec triduum impro-
bandum. 

Thahjiris fue Minithea. ] DeJe 
cuni Juntis ¡ n e MinHhe». Eodem 
modo Junts lib. X I , 4 . Harum 
ThaUfiris rebina. 

C A P . V. (arpi fe ] Juntae 
atque ut vindobonenfis omit-
tumff . & reítius abeft. 

C A P . V 1 . Ir. irx locum fuccef-
fit xftimatio) Ex vereribus editio­
nibus reftituit exiflimatio Grono-
vius.vid. ad lÁv. 34j2. 

C A P . V i l . Nontam oppidanis 
feparcendolKeCev'l har.C kfftio-
nern ex MSS. & Juntaium edi-
rione , in qua tamen deíidera-
t u r / . Liquet ex piaecedentibus 
Cum ad.'Hyfamurbcm ueniffet op­
pidanis non repugnantibus , fiducia 
religionis Liberi patris , a j»o con-
dita urbs,crat,parci )ují¡t. 

Cum "jeniam ab hofle inveitiffh] 
Admiií hoc ex Juntis & editio­
nibus priftinis , pro vulgato 
accepijpt. In-venire enim ele-
garitér íxpe fie nfurpatur. Supe-
rius 111) 7: A<5«: unde periculum 
quxfnum fuera'., ibi maximam glo-
riam iaúenit. Terent. Andria: 
I ta facillime fine in-vicia lauden! 
invenías . Heauton. labore in ­
venta mea cui dem bona. Snv.l-
liter apud Graecos , cum fa-
cros , tum cw f | a feriptores 

Caneaiit l ' íÚJuntX Gandandas. 
* CAP 
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CAP. v i n . mcx*m ] jun tx : 

Hiceíni . & ftatiiT) pro Euccphií-
h t » . iidem ut Plutaichus , Hace-

f k . i l U m . Mox in i l la editione 
fcribitur : ^¡Ktirifl.iu , /íj]¿cc-
•nos , Vrxpos, GatidnrUs. AÜaceni 
pópulus In ¡ise inrer Cophem & 
Indumfluvios > tefte Strabone 
& Aniano : T a l ^ c i V / í v - m -

£jcv ójfef tcv m T s í f X D v . . a>. "v* 

Aflacenonim caput erat Mafia-
ga. P í o Prafios 3 fcribendnm 
Frifioí Sic a Phitarcho appel-
lantur. Pro Gnndariat vero G««-
dartins, Gracis T J.M i et&'r v* 

^4c fi mHinbtts^íAsútíS Junts : 
vi t fi miiitihus, 

C A P . I K . Hiaceafaans SlleofqticJ 
J u n t x Cum MS. Cefona.; S'ii.tJ'c/ue. 

Mm-ii dfji Sis] Jisntx : clejeíius. 
Q u p d mihi arridet , quainvis 
aíií tradant muros fuifle perfra-
¿los dolabris. 

Ifaacus voliius '.TTCIY J conjecit 
"c^íf? c o t v i g e n á u m - . B o r f y f a w 

Sic íane Jegirur apud Juntas. 
C A P . X I V . Medicus Thejfrlus] 

Pridem Leopardus & Bongar-
fius hunc locum emendarunt> 
approbantibus Juntis,qiii fcf i-
bunt: MeJiits. Sic enim Arriano, 
Plutarcho , & Diodoro , dici-
tur. 

CA.P. X V . lAhxnnrhum lyncifta-
i- 'v í ] S.efcripíi ex Jtmtn. Klcxta-
d ura ly/icifi^m, Apud quos ramen 
tycifien hlc confpicitur forma-
tione Graca. 

C A P . X V I . Cum inginti fcyfen-
te •volxtxri] MSS. seque ut J u n ­
ta : Tjolupiuru Sic & Quintil, de-
clam. 5. qus infcribitúr Miles 
Marianas : triounm Ínter fcort» 
"jolufuhhur > sic NtS. Lipfii, vu l ­
go volmahitur. Et Apul. i x 
Metamorph. LUM fuis «ditlterit-

1 1 G \ y £ v n 
•valuptAtHr. Sic MSS. & priina» 
editionesjut notarunt v i r i eru-
di t i j ubi quoque in vulgatis» 
iiolmahitm. Probo tamen vbi-
que kdHonem editoium libro-
rum. 

Majas humitnii mertulitute opas 
útero tulit ] Sci'ibe ; nmius human* 
mortalitatc onus útero tulit. OnuS 
enim dicitur faepiííime onus 
uterijfoetus. Ovidius : Tendh OMS 
w4t«w. Exempla liint obvia , & 
vel fexcenta apud folum b v i -
dium reperias. 

Pkíí- accerrimis Hte/arum JiudiU 
eruditus f u h l j u n t z •• Puer accerri-
mus. 

Prxpetcs ] Oprime membrana: 
Fuldenfes. perpetes, Superius i i b . 
V. perj-eti nacie. 

L i B . X I I I . 

CA P . I . In annuo •veBtgitli tri­
buta trieena. millU] JuntaEj Ut 

placebat Budaeo : trhtnt* »¡i(-
I U . 

Velut inopinítum prxditni JjicSia-
bunt"] Non inepte Junta:; j ^ f m -
híim, 

C A P . I I I . hd mitigandum Ani­
mos'] Sic Junta? cum aliis editis. 
Male mutarunr qui hanc fynta-
xin , de qua vide Sanctiuni in 
Minerva , Voffluni in " A r i -
ftaicho , ignesrarunt. Iib. x x m . 
C. 8: ^Ad perfequendum l¡eiti reli­
quias. 

l /hro vocanteni] Juntas : pro-JO-
cíntem. 

C AP. W . Primo Ptolemse ^ E g y -
ptus] Gronovius .ex M S S . 
Ptolem&v AEpyptus. 

Medie majori ^ícropatos] Juntat ; 
vAtropxtus, quod propius acce-
dit ad veronj feriptionem , le-
gendum eaim htropates ex Aria-
no , ut bene monuit Bongar-
lius. 

ScynoJ 



I O H . G E O K G 
JcjiBo]Juntse cjno. Q u p d p r o -

p ius abeit ab ememla t ione S c a -
l i g e r i , q u i r e ñ i t u e n d i i m cenfet 
Ccsno, 

TerrKS Inter amnís.'] J u n t a ; qnO-
que CUm M S . Scrn. a l i i : fed reí: 
fo r te f c r ip fe r i t J u f t i n u s j stJes, 
U t fuper ius : nd ativis fcdcs i¡»s-
rtndas. Sí fie f requenter ¡ n a l í i s 
l o c i s . 

Títpto'.emui Perfts'} Junta ; . - N ( « -
f tótem»! P r r / i r . c a p . ó . hujUS l i b r i : 
^lijunret ei duntur tur» ixcrckihtt! 
frMer Pcrdicc* ^ilcetai, ¿ r Neofio-
itmits. 

Purupamenei fiaei Caucafi ] J u n -
tX: Parafamifudas i r fines. U n d e 
V o í f i u s : Purdpnr.iifos. G i o n o -
v i u s p r o b a t quod i n M S . r epe -
r i t Bongar f iu s j ¿ r fiaem. h o c eft) 
Q u i I n u l t i m o Cauca f i fine d e -
gebant . 

^irncopl J U D t í Jirtchofii, Ut i 
l e g e n d u m o l i m O r t e l i u s l l a t u i t 
ex D i o d o r o . Q u o d firmatur & 
á Polyxno, 

Archas-} M S . hrchoas. Juntae: 
vfrtow». & p r o ¿reefiUus i i d e m : 
ArceUut u t í a b r i c i u s a d O r o -
fium. 

C A P . V I . Eodem tongejíis emm 
firvhüt <úr femetiffos fracipitaat ] 
E l e g a n r i u s & r o t u n d i u s Juntae : 
Eodem congeflis eiUi» fer-jkHs ft-
metiffi prxcipmm, S i c i n a l u n t 
vetL-res l o q u i > q u a m quod v u l ­
go n u n c placet ••/cmcí'Í/oí. B e n e 
quoque J u n t a : l i b . x v i , 4 - Pninde 
€inf*l*nt fioi iffiXJhi v u l g a t i h b n , 
jlbiipfti. . . 

C A P . V i l . T{ex Therímems l a -
fuU] V í d i t Bongarf ius & O r t e ­
l i u s l egendum Thera infuU.Qupd 
i p r u m ex ta t i n ed i t i one J u n t a -
r n m , u t n u l l u s impof t e r i 'm 
f c r u p u l u s fit u l i i r e l i d u s . P r o 
Cimui v e r o l egendum efle Grixus, 
q u i t amen n o n ejus pa te r , fed 
cognatus fui t , & p r o ^ifl^o ¿tr i -
futde , o ñ e n d e r u n t v i r i d o & i f -
fiini B o n g a r f i u s in n o t i s a i h u n c 
Jtocum i - . B o c h a r t u s i n G e o g r a -

p h i a f a c r a , & J o n f i u s de f c r í -
p t o r i b u s h s f t o r i s P h i l o f o p h i -
cae. 

M fPos i pitre Speo ] J u n t X : Hyp' 
fea. E t fie l egendum ex D i o d o r o 
S i c u l o & A p o l l o n i i S c h o l i a f t c 
prsdeni o b f e i v a v í t i f a a c u s V o f -
fius. . 

L I B . X I V , 

CA P . I . y* u'tto hellnm »mxts 
hu-.tnrmtm ] A f l e n t i o r G r o n o -

v i o > q u i ad e p i ñ o l a m Sene -
cae 1 2 . h a n c M S S . l e í H o n e m 
p r o b a t , q u e m v i d e . O v i d i u s : 

Cupto sen ferf»¡ídere quod hortor* 
Qui fien) crutati priemii fidei ft~ 

crameuto mneponerel,'] M S S . o m n e s 
M o d i i & B o n g a r f i i ^ H i j í t í m eruin-
ti f . xmii fidei facramenti aatefoatrtt. 
Q i K j d m é r i t o G r o n o v i u s I V 
O b i é r v . l y . a m p l e f t ú u r h o c f e n -
fu , q u i p r o p t e r fpem praemia-
r u m m a l l e t fanguine duc i s Te 
c r u e n t a r e j q u a m fidem facr^amt n -
t i f e rva r e . f idesfacnírtoit i d i c l t u r , 
Ut i-eligio ¡turumenti, religi* ¡urisju* 
rmdi , 

labaatium nmmas dturtuk ] 
J u n t S : retinuk. Q u p d fane v u l -
gato p r se tu le r im. Sue t . J u l . 4» 
Untantes <& duhins c iv iute» retU 
nuk ta fide. E t c a p . 1.7. ad retinen-
dam Pompeü neccf}¡t»d'mem te -va-
iunt*tem.Cic. l . a d f a m . ep . 7 . 
f i ram excellentem) & t'tbi tttx 
¡tunú in em» tiberulitute de-jin-
ñ i t m , non mhtl fufriemaem propter 
*l¡t¡Horum opinionem cupiditttis f u » 
te ahsft d ien í tum , UU epifloU re-
twmfii. I n e a d . epift . Quos ft-veníh 
in eadem ctutfi retiñere potnerunt > 
invidenio úd ien i fáérmtt . T e r e n t . 
A d e l p h i s : Liheritlkxte retiñere U -
beros, P o t e ñ t amen Si deterruit 
f e r r i , v t fit i n a l i a m fen ten t i am 
perduxi t j f idos fibi r e d d i d i t . D e -
t e r r e r e e n i m f s p e eft fine u l l i u s 
t e r r o r i s & m i n a r u m refpef tu 

d e h o r t a r i 



^ e h o r t a n , diffuadere , r a t i o m -
bus con ipe l l e re & pe tducere he 
q u i d fac ías . P l a u t . M i l . I I , J . 
Aíf *3W;o o f W deterritrnt <¡ui» « / ' í 
í» hoc eft^mihi nemo h o c 
uerfuafer i t . C i c . n de o r a t . N * ^ 
« M a c « , ?«' optimepotcfiidifctmclut 
t i l tillo nodo í cohoTittione nofiru , 
neqacmi duyidfotcft detcrrcnd»s. 
p l u r a exetnpla funt i n p r o m t u 
fed j am m o d u m e x c e f l í m u s h a -
t u m n o t u l a r u m . I d t amen q u o d 
apud J u n t a s exta t h i c e ñ e f í i c a -
c ius & aptius-

C A P . I H - P0fi dít-mna. Kinvitmo-
nio-mm, & poft cónyuges tmiffuj 
Haec inepta eft TraunM-yí x I t a -
que & p¿fi coajuges amijjiu t a t l -
q u a m i n t e r p r e t a t i o n e m praece-
d e n t i u m ex fc indendam cenfe t 
B e r n e c c e r u s . S e d l egendum c u m 
J u n t i s :foj¡ damn» fatrimoaiorum. 
H x c funt,quse p a u l o ante d i x i t : 

frxmi* toKgumiUtiit pitrtt. it p a u l a 
poil:premit tat l>e/lor»m.-'Bt:fe¡icis 
militi* rjuxfms, Q u p d e n i m a l i u d 
m i l i t í b u s p a t r i m o n i u m ? 

C A P . I V . Quos Mies lies facra-
mer.to ntihi dezio'-jiñis ] G r o n o -
VÍUS l e g i t : j » : totks "JOS f .m.d. 

(híoH máximum erut, fidiíionibus 
¿¿iiiiíHs ] F r e í n s h e m i u s ad í l o -
r u m emendat ^ jxoá prtxhnum 
ent . 

T êdditis eorum qua h ziifloriit te-
perimt ] O p t i m e Juntae c u m 
íll i is ed i t ion ibus : redditis j » « 
¿» " j , c, 

C A P . V . ^ d OlympUdem ] 
J u n t E ; Olympiada. M o x i i d e m , 
Cu]»siuffii & Eurydice oceiditur, & 
Tfex KridxHS fex annis foji .AlexHn-

drum potitm regno, 
C A P . V I . TheJJkloniet ] M S S . & 

S u n t « : Thcjfclomca, 
í í f í UHlnttAíHHt nmlicíriter •uocifc-

•unttntjjnnts-.nee ante •vnlatr* mu-
Jieiriier •vicifirivitem* 

t V S T I N V 2 Í * 

L I E * X V . 

CA P . I . . ¿ f a d G d t m m ] P í a ! -
c l a r e Xfaacus Voff ius : ̂ i f 

G*n¡aUn emendav i t . Q u p d ftabi-
l i t u r á J u n t i s , i n quibus planea 
*pud CumnUmJ. 

C A P . I V . I n dms fcffiones de-
dttctmtur] M S . & J u n t a ; < diducua-
xur. h o c e í h d i v i d u n t u i - j f c i n d u n -
t u r . HOC ett didncert n o n dedw 
cert, T a c i t u s j v a n n a l . í . In/I^nt 
qmppe Stj«»»íj -incufuyutque , didu-
einrn ci-vitatenhut aml i bello , h o C 
eft . in duas par tes feu fa f t iones 
d i v i f a m . I n e o d . l i b r o : iiduSbét 
mitts. P r o b a v i t h a n c l e i l i o n e m 
G r o n o v i u s . 

L i B, X V U 

CA P . I I I . Mnlt* tt'um domt-
fiicx difenjlones fuere] A n t i -

q u a r u m e d i t i o n u m u t & J u n t i ñ a : 
l e f t i o eft THultx etitm domefiic* 
diffeafionis ntda fuere,noti d a m n a -
v e r i m . A l l u d i t iA$.diffcnfionis muí-
U í t l l i fuere. P r o m d » f c r í p t u m 
eft »iutti .Belli ex p racec teBt ibus 
i r repf i t . 

C A P . I V . Proinde Confuí t** 
fi'oi ipfis : ÍHÍeant tbhe feyJi miUiat, 
vel caufc pepuUri focium rtmtnere.] 
H i c l o c u s eft c o n t a m i n a t u s . 
Q m A h i c , fi maliat " íCodex m a n a 
exara tus B o n g a r f i i : a» f'hi mdinu 
Refc r ibe c u m J i i n t i s : proinde 
ctnfuUntf'hi ipfi , juhetnt abire fe, 
cm mdint xaufx popuUri fociun} 
rcmanere.si n a t u m e ñ ex praece-
dente / » . C a m & <w i n a l i i s l i b r i s 
r e p t r i r e t u r m u t a t u m eft i n / ¿ / , 
fed c u m h i a r e t o r a d o a d d i t u m 
veU 

1 Í B 



l O l í . G E 0 1 { C t I G T y y é V U ^ 
v í n d i c a v e r i c , a l t e r i u s pa t f em 
i p í e in te r fecer i t . 

£ . Í E > XVIÍ» yinilicem regnt relir¡mí,ne ttldu-
ílii in Itídium j a w B f H í r j j u n ' a r u m 
ed i t io n o n fecus ac F t a n c i f c i 

C W , I . ̂ ingufiih phimet incluf. M o d i i membrana ; vocsfaus a l i -
i.iehaKtif.-jJCimx: *4r¡.gnJI¡s fibi q u o t a u é t i s l egunt : P'i/idiccm 

n¿etis incltifi virlí'biíntíii-, eum regni reliquit 3 fAcificattiS cum 
C A P » I I . Man inflrcnue moricns'] omnihus Jiahimís, ne abduffi*. I n -

fer i l lS X X I I I , ! . b.gs.thocles tex S k i -

um altero ftAtuit* 
C A . P . I I I . tAndrcnmchem Hecioris 

tjUAm t̂ r ipfe mutrirkonio ffto in 
di~JÍfione Tyojti<3& prxdtz dcceperAt J 
Ql^ id eft matrimonio accipcre ? 

M S S . o m n e s , u t & J u n t a : : 
flrenue marieas. Ab Omnibus t a - Uspacificams c 
m e n d i c i t u r i n p ra ; l i o o c c u - E t v i , z.padfii. 
buif le i n campi s C o r i . S i c 
p a u l o poft r u r f u s Juntae c u m 
O m n i b u s M S S . amhitiofus adpopu­
la/es cjjet. Q u p d m i r u m c u r fpre-
v e r i n t . *4d e n i m p r o apud i n f i - Q m s fie l o q u i t u r ? M S S. ^ i . 
n i t i s l o c i s apud pl i íCOS f c r i p í O - dromachem HeSliris &• matrimo-
r e s p o n i t u r . Lvv , x x i v , 4 8 . ^ nio f m , quosin dH-iponcm. I n v n o 
Statorio ¡tomen fuit , qtsi ad T^e- p r o quos l eg i t u r quam. E t ÍIC p l a -
¿em remanpt. C i c e r . v , ad F a r a . . nae J u n t a ; , u t i o m n í n o l e g e n -
e p . l o . A d Cáfat-em meam can- d u m eft : ^Adromachen Hegioris é 
fam agas. I d . X . ad A t t . ^id me matrimenio filo eptam ipfe i'" di~JÍJ>a~ 
ieae mane Dionyfitis fuit. E t ÜC ne Trojaait prxdx acceperat, AnAl'O-
T e r e n t i u s , Csefar , a l i i q u e m a - m a c h e n , q u a m i n m a r r i m o n i o 
x i m e i d o n e i L a d m linguse a u - habuera t , P y r r h u s e l o c a t H e l e -
ftores. n o P r i a m i filio. 

Omnique arte adnlatur Eumeni & Pialis] Ke£te JuntSE : Pielus, 
hntigono , Demetrii fiJis ] l o c u m S i c Paufaniae d i c i t u r . 
h u n c C O n c l a m a t u m m i h i Pyrrhum f l i » m "ji'VKm admodum] 
t u & ' w c p r o f o l l e r t i a f u i i nge - V i d i t Bongarf ius l egendum h i -
n i i r e ñ i t u i f l e v i d e t u r G r o n o v i u s . idmodum. E t i e ¿ t e v id i f le 
c u i t o t a l i a l o c a re f t i tu ta debet v u u m e x c e l l e n t e m J u n t a r u m 
o m n i s an t iqu i t a s : Ow«i?»e arte i l l a p r s f l a n t i f f i m a ed i t i o c o n -
*d»tatHr -Hüomedi , «e cum ^ í n - fi^at , i n qua fie , Ut l i l e COH-
tigono Demetm , ¿iatiocho Seleu- j e c e r a t j l e g i l u r . Bimum admodam 
t i filih bellum habitmo tertius fibi e ñ c i r c i t e r , p r x t e r p r o p t e r bs-
hojih aceederct. H u i u s e m e n d a - m u m . i n h a c e n i m n o t i o n e f i s p e 
t i o n i s h a n c r edd i t r a t i o n e m , l eg i tu r . c a p . praecedente h u j u s 
q u o d n u l l u s c i r c a hasc t é m p o r a l i b r í ^"f i meníes idmodum feptem. 
E u m e n e s fuer i t3quem v e r e r i p o - E t l i b ' **•1>2te' h£C ' ^ ' H 1 " ' ' ^ 
t u e r i t P t o l e m s u s . Sed M e m n o - Crxci oceurru-at, C u r t i u s : 
n e m i n exce rp t i s P h o t i a n i s n a r - miUe admodum. P r o q u o 
r a r e N i c o m e d e m B i t h y n u m & a l i b í p o n i t i u t G r a s c í 
fuifle A n r i g o n i a m i c u m , hoftem ua-en» 
A n t i o c h i : cu jus i l l i h a u d dubie, elauci J /̂J] Xegendum o m n i -
p o t u e r i t u t i l i s eíTe g r a t i a , fi n o , u t J u n t a r u m & G . M a j o -
n i h i l a l iud5ad m o r a n l u m A n t i o - r i s ed i t iones haben t •• G l a u c U * 
c h u m . N a m c u m duobus iftis fi- con f i rman te P l u t a r c h o . P o f t 
m i i l t a t e s fuifle i n e x p i a b i l e s j q u o - J u n t x : « / jae la ndultam xfUem. 
í u a j a l t e r p a t e r n u m r e g n u m 

X I B . 



N 0 T ^ £ . i A D T V S T I Ñ V M . 
q u x fuer in t e o r u m par tea . I I 3 o -
r u m p o t e n m portea va lde c r e -

L l B . X V I I I . v i t j U t a p u d R o m a n o s G i a c c h a -
n i s t e m p o n b u s . N u n q u a m t a -
m e n penes i l l o s f u i t í u m m a i m -

C W . 1. Inttfitttta, unte elephante- perii3 u t penes j u d í c e s H e b i a : 0 -
«ra] S c r í b e c u m G r o n o v i c - r u m i f e d femper penes Suflretesj 

in-jifitutA elefhuntarHm form*. h . Si Sena tu in , u t pu tav i t v i r m a x i -
e . beftiae n u n q u a m antehac m u s . N o n m í n u s fane q u a m R o -
vi f i e . H o c e n i m l a t i n i s ett ¡ « v i - m s penes equeftrem ord i ' nem, 
fus Se itvvifitutus. Q u p d fa;pe c o r - c u m i n eum- t ranf la ta efl'et j u d i -
r u p t u m eft i n intíftatus. c a n d i po te f las , q u a m v i s Sí 

C A P . I I . íi»o f»»j <ij-cf/?m]MSS. " f m fortttnafque f iincipum ho-
itrcejTit. herent in munu , ut F l o r a s l o -

^ f í í ] S c r i b e n d u m Crácaj jcum q u i t u r l i b . m , 17 C n ¡ p s & í p i t 
me l io r ibus l i b r i s . c f p - 12 e/ufdem í & t i reg^fie 

C A P . I I T . ^anjf tteeptifiimum. d i x i t , v t L i v . l i b . 33,/»rfíV»»j fa>— 
diis ] MSS. pUcítifiimum. Q u p d thttginienfium ordbicm dominnium 
m é r i t o probat G r o n o v i u s . h o c eft , magna fuifie p o -

C A P . I V . Gm-vem IUEÍUÍ imn- t en t i a , q u a i m m o d e r a t e finí 
¿¡¡Kcm reno»iiyii\ Junt&'.ycnfvet. ut UÍi. 
refpondeat , q u o d f e q u i t u r , i oT 

C A P . V . Camitemfe nl i f t fo-
citmiquepr-xhuit ] v e t e r e s e d i r í o -
hes c u m J u n t i ñ a : comitem fe El i f -
fii fociw?ii¡iíe fortuax offert, inferiuS 
ÍÍáerf¡:hortiítiijtse f»ní ut »,uem ibi 
covde.enU 

C ' A P . V I . Cultiores •viSlas ] 
J i m t í e t i am c u m a l i i s e d i t i o n i -
bus : Culilúre* mores ^/¿íw/^wf. D e -
irtde i n i i fdem eft : imrtm fe 
{"o fuA urbis futí i/octrcnt, 
Q u p d m a í e r e p u d i a r u n t r e c e n -
t i o r e s ed i to res .Mox Junta;.- Cum 7 l e g " : t»*» f rimar» urbem SMm 
i w r extera mala pefle Uborarcyit. t'tfifftt. 

Mi ¿eos homincCque teflari'jMeliuS ¡If/tfi Déos ¡fifos'fecum a d u e í l u -
Suntx cum a l i i s ; tefiatii I n f e r í a s " ] O m n i n o r ec ip i enda v e -
" d e m .• í¡ec multo ¿«fi .affettnú re . t e r u m M o d ü m e i n b i a n a r u m l e -
gni Accufuus^ 

L I B . X X . 

CA P , I . Tarqmxii ¿ TheffkVts 
spiaamhñs] R e c e p i infignem 

e m e n d a t i o n e m I f a a c i V o f f i i . f ^ / -
in i /mbris. P a u l o ante ex 

J u n t i s . Eí ^rpos. M o x i i dem 
Carea fcn 'bunt , & Phalif-

C A P . I I . Cum primum urhem 
Sirim cepifPi]Gionov'nis o b í é r v . u 

! • 1 B. X I X . 

é t i o : a-veíluri efleKt. P a u l o a n ­
te l i r r ibe c u m G r o n o v i o : lon-
gin^uim mil i t i ím ¿raz-ati. N o -
lebant fufeipere exped i t ionen i 
í n t a m longe á p a t r i a r e n i o t a m 

CA P i t ~J xrr' gen tem. A l í u d eft pcxT/áí-i 

pho. l s e n e í V o f f i u s , p / . , . vutur militU , c u i mff i t i a g r a v i s Centum 
,}udices deligumur 

eft j q u i mple f t i a s ex ea c a p i t » 
J-» SenxioY„m ¿ra-jatur militUm , q u i e a m r e -

fiuando iud ices fint ; n f t í i e s - h i c cufa t ' n o n v u I t rub i re H o -m u i t u t i , & r a t . i v ad x i . PegtlfH, 
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fmhtm x ^ t » - > non eft, ut̂ x- ra-.fed prxferenda vetcium co<-
yonitvir doítifiimus & difertif- dicum ícnptura. 
fimus > cui grave moieftumque 
erat ferreítunc enim dicendum V Y T T 
foiííet *en<«i) ei¡nite grfvíttfH : Sed L t E . 
nolebat pati5fi.ifcipere ferendiun 
eqnitem terrenmn. . . < 

M w i h w faphntu ivcremenüs f > S . V . X. ^Acdtu^t t« W * * * 
^««0 Quid eft M'ientU ir .cn- \ ^ t * m ] Qu is lllum aCClVlt ? 
mtmh OYMYÍ ? Abhorrent ab hoc Optime Juncae: tfcuuftue ta C,~JI~ 
loquendi genere Latinae aures. MKW , hoc eft , cum ciyiuns 
lege ex MSS. cum Gronovio : numero & albo adlcnptus 
7ti¡tvnii Upient'ie incremtatis farmi- eflet. . , 
»«s:h. e. cum fie eflet ínftitutus CAP. H. E ^ M . C e f ' * 
&formatus a magiftrís ut mâ  Sebifms corrigit ífrws t ^ x y , 
gnos in fapientís ftudiis feciflet quo probat & firmat Gronov.jv . 
progreflus i lib.jcvnl, ?. AA eo obfervat. 4. . 
firm*t„,><*mn>e<i;*™íl¡' onme, i * CAP. I I I . SexWt,*; >''*»''•'<• 
mHmctmpumpncefffinu V I H , í, »»" H*miU*,is f r w e n n i -um 

o»,» d*ar¡n* cxcult*, f U l - Juntis fdibe : Í»W«*« /l»^"'^ 
ífefmV;»r l eMm iuílhatfáue form*. Inwdit* femenu* lunt lun"6" 

Ovid: ni Metara. T M u s tacita illa quorum panlo ante 
i i w i m I» nt CAdmeid* d:Bit For- meminít. r 
^«.Horat. T < ™ * ™ r ¿ « for- CAP. IV. ^ { ; l % ' * " \ ! e _ 
w n d * p u j é . m * * t v r l u m } r E l hlnct.SLf¿ 

CAP. Vi .Sodal i tü iure fAcytmen- quendí, qui fcnount.^á«^"-j 
i^W^r-.»^ 2«.^ QBpd CAP. V. (1*0 f Í 
«ofculatur Jeriro Gron l̂us J " " ^ . • * P 0 ^ ^ Hinc 
Obferv.iv.iypríefatus fodalitii ¿»/ec«» fi»u U S . " ' J " ' * 1 ™ 
juris facramenfum efle illud vin- bene Junta:; «^«í»' T ' ® " " ^ 
culum quo continebatur íbcie- . J u m a b ú i í l 
tasillorim.quicoierant. V ^ m m t m m h » 
' CAP. V.><•»•«,/»..>»] Hsc bar- Juntae: r n * m < t ' ™ ' " ^ ' " ' ' " T 
faari feculi feriptura eft. Refte vnerai" ^ 
Junts : Bergtm/m. Sicut & fu- ftionem efle. Sequen? capur 
í erius ^ . / L i pro ^ l U * i . oftendit -. f 

nm tributirix untnm hit urbes . 

L 1 B. X X I . -irtrt» «fc» /""» rf¿" ''t-''af'' 
C^í-a rfeí»^ í"'»*0 '"í2" 

^ntse nónullique alít editi libri: i . ^ t o '^^r jun-
„ , perf<,*Adffy¿At.ttfed v i t U e n * - vet. cap. 3. Adftipuianlur jun 
^ Sente neceffarío re- ^- ^ rft« 
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«jalísj-srumais. cíe. i. ad fam. darunt : merodr. w ú 8c * Ge~ 
p . C«J«r e,¿x nie paguUrem bene- lañe iegendum Cenl'uit. VUÍgO ¿ 
tioíeatiam "jet in libare mee , -jel Cele. 

' in henore ftrjjiexi. Id I I I , l o . 
jV/»/í«j»c mihi -veniebunt in 
ntcntent , qsttme'arem ifium Uba-
rem tibí etUm honori futiasm fe-
re. Terent. Andr. v. z . X o a -
«e te miferet mei,t»nt«m U b w m f~> A P. IV. ^ « m r a n d i liad',» 
ttpere ob t*lem filium ? Vide ibi K ^ G M i fr<tteS estero, cdlem 1 
Donatum, Virg. JV. & n . HUci Bongarfias mallet eUrent. Sed 
Uborcs funt calamitates Troja- pro vulgata ftat Valer, max.vm. 

L I B . XXIV. 

norum. Hor. 111.carm.14. ¿ff«» 
ÍIHS laborihus. 
. C A p. v 11. ^ i fhe iuq ¡ u n t x 
Opheltu. ünde líquet rê fte 

12 . ^ib bis id nfgetiHtn Aptius c » . 
f l ieari pojje conptende <¡»i eotiidiana 
t i»s uf» cnllebtust, 

CAP. VI. Ibi Ctv ímtm frt~ J-eopardum ex Plutarcho & í*e»tUJ,oml>ium Ifetit 1 S i c feri-
Paufania emendafle ^ h e l t A t , pfi cum Juntis , ut & admira 

tiene mdje/lms, pro vulgato 
tffirmittioaem HMjf/íaíM, 

CAP, V I I I . Plut in Ve* 
ptam uiri&us reponenter "] Juntar; 

fnentes . Alií male intruíere -
TUdximHm f * r y ¡ ¿ l U rntUm} 

Émendat.xvii, 10. 

A P" } ' P'rtem ci'jitatutn « 
^^J'f idudit •viril,», dillldentem 2 J ü a t X : pert/irUii. 

Veteres editioneŝ t & Juntiña! 
tliJUdentiMm, 

CAP, I I . ^id-ventus ephioKU t i B . X X V . 

vius ex veteribus ímpreflls 1¡-
bns Iegendum cenfet : ^ f « - /^AP. n . j n w f a m faxm t*~ 
tft "̂'""'5 Hoc >-'"«» ] Prasftat cum Bongar-
" ^ma ' ut apud no- Juntis , & aliis imprlffis ftrum 
Inter filinm 

Iegere : Moxmelius MSS. 
_ nepotem^ne ejm, ""«eiti pro in-voettti. & cap. fe-

vfí««ffl,4»,5«4/ w,V4a_ quente Junta;: amilU regni fie. 
41UUS 1 N o n fprt Tí_r/--- . J & a Z%1 NOcnfert hoc Prifcíani doarma, Scribe cutn Juntis : ^«»t":&cum afdem ftatimr 
*Ct¡fo<¡Me filio, 

J*'*"""»3Junta?: T h e o ^ m 

•tUturus eventnm , p r o rtíW-
tHS, 1 

CAP. I I I . ^ » „ } f ; rtptiffe-

euUtHru* e-vem», J JuntS; e-je». 

n , t ^ • •""•"i'*'»'». Paulo ante Gronovius le-
y , " . '"ieo P«dibHnJ„m f„¡t -, 

Cl! Be/ne"̂  ' Vt^RÍ"eraí CAP. I V . / ^ « ^ n ( l ^ 
Ptr-vulum rtulUfft 1 Junt» • 

- ' V / . Paulo aI4p ' ro«t . : 
^«^reftexeopardusín emel 
Waiiombus : se Cafaubonu" a¿ i . *•» 
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L I B . X X V I . I I E . XXVITÍ. 

CA P . I . Se qui* Hi>:y**'l* f"-
trU. *»£lorejle»onfoli:t-] jun-

ts» ; fe , eni liíeriotd* fatri* « « -
fat&wnfofU , d'-f'ü* iltorem 
í<->e-

C A P . I T . lAüxit i t impunic idi -
rum ] J o n t S ; ta e x c i d m m ¡ t n i i U » ' 

L I B . X X V I I . 

C , . i , Bcronicett Koveycum 
ff.tm ] S c r i b t n J u m c u í n 

J i . t h : Ee, calcen. G r o é i s : 

mr.Ui ] G r o n o v i u s l e g h : ^ « f -
t M a i í Nieomcdcs. 

Xo» amici dcoitu , '¡«xm boflts 
fartusl H s c funt c o n t a m i n a t i f -
l i t na , u t r e ñ e v i d e r u n t v ¡ r i d o -
a i . Sed í n J u n t x ed i t ione o p r i ­
m e l eg i tu r : No» i f i c h ' dediu 

bofli f*.SÍ»t. Q i l P m h l 1 eft 
v e r i i í s . 

Eoao fi-xeipiftas fiattar* J MC 
o p t i m i l í b r i ed i t i j u x - a & m a n u 
c x a r a t l . N e c eft q u o d c u m v i r o 
¿ o a i f i i m o mfer ibamus O i a -
c u U u n vetus apud C i c e r o n e m ex 
ejus ve r f ione ; 

Euthynms potitur fatonm 
•muñere leu ' 

Stcfcft utilitu finiri ipfi-
c¡iie tihi^ue, 

S e t i e c a . í p . 74- S b * f f P ' " 
Ur- t tos iH' t j citr* festiimer* 
g j i u s f/?. v a l e r . M a x . ix312. J f ¿ 
¿ t r<«* í aliytMid» EttripiHci f n i m 
tfi. 

C A P . I . F»7MOT funm Ptliim'} 
M S . BíthUm. J u n t . PythUm. 

Lepe •• PhtiM-, u r i l egendum ex 
P l u t a r c h o d o c u i t B o n g a t f i u s . 

C A P . I I . c-4 j w i i x J <oí beüh 
occidione cuJiJly.t ] J u n t ó : i quihifT 
toi bellis vexati, totics occidione cefi 
fint. Sed h a c i n t e r p o l a r a c r e ­
do , nec r ecedendum eflé ab 
a l i o r u m c o d i c u m l e é t i o n e . R M a 
e n i m h i c l u n t p roe l ia , « t i n f i -
n i t i s a l i i s i n l o c i s . Supe r iu s i x , 
4. gfWo cmfun.ftoyatn corjiont 
fcfulturx veddidit. Sed hace o b v i a 
funt . 

Qu*m illt urbiíus imferio^ue fu» 
fropofuerunt] Juntas q u e q u e CUIU 
M S S . Puldcnf ibus : u r i i í a s . Sed 
p r o f ropofucvn"-* l egun t Jun tas : 
frtfojuerunt. QnpA p r a f e t e n , 
dum v u l g a t o . Praeponere e n i m 
eft p r s ñ c e r e . N e p . T h r a f y b . 
Cum trigintA tyranxi pafojiti i 
l í c tdamomis fervitute^ epprcjjis 
ttatrent ^itheKís. J u ñ i n . X I I I j 4. 

M ' d U t)¡4ori ,At-iofMus , ' minori 
focer Perdiccett fvtpo-.itur. _ A l i u d 
e í l praponerf. n i m i t u m í n p u ­
b l i c o pascrc. J l l f t . I I> 17- sym'-
holas proponi. SÍC & editia profoxi 
apud S u e t o n . & mcrces proponi, 
c u m vena les e x p o n u n t u r , apud 
a l ios l e g i t u r . 

L I B . X X I X . 

G A P . I , Cu! ex fteinoris cri­
mine , cccnontcxtum FKíUpztvr 

fttit ] J u n t X : Ccgr.orr.entum Vhi-
hpatoti f«if. Qvx <yntaxjs n o -
ftris t í m p o r i b u s i n u f i t a t i o r > 
í d e o q u e á íiciplis m u t a t a , v e t e -
r ibus pe r t ami i i ^ - i s fu i t . P l a u * . 
P r o i e g ^ R u d e n t . Komt» s n U * * 
icíft mihi. I n T i , i n u j n . A¿\. a 

sceri* 
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SCÉtl. I I . ttshonico cfl ,»t]me/¡t I n 
P r o l o g o ejufdem í a b u l x . H u k ña­
me» Grxce cfi thcf¿H;o faiuU. I b l d . 
fttimen Trinumnio fccit, M e a e c h m . 
A é i . I . Scen . i . Humen fedtpeni-
tule miht. P l u r a c u í n apud h u t i c , 
t u m a l ios ó p t i m a s norse f e r i -
p t o r e s exempla funt i n p r o m -
t u . 

I n fm-(Km qtíifque majorum -ve/ll-
¡ U htentis ] Jun t se : l a fmrum 
tjHÍf̂ He majofum -jeJligU niteati-

I V S T I N V M . 
eis ] J u n t í B bene ; Euryáices. 
E u i y d i c e e n i m H v v j S í m G r x e í s 
eft. r 

C A P . I V . Orientis finer» ] M S . 
c iwn J u n t i s : Orienñs fint. 

LIE . X X X I . 

C A P . 1 X 1 . Sei omnia U U 
Um» fuife y s í i i i t o M o d i u s p r o -
bavft v e t e r u m ed i r i onun i l e -
¿ H o n e m , quam 8r j u n t i ñ a pr»? 
fe f e r í : Om»U U U lK¿um fu;ff-_, 
& p l í i r i b u s aflert j i t Gronov iVi s 
obi 'erva?. i v , 10, ex C i c e r o n e , 
X i i i i o , a l i i s . 

Et •VCIMS TiiacedoKiim rlevüii 
Orientis glarU j j u n t a e & alias v e -
t u f i s ed i t iones : ^ -vetus Mtcedo-
vtrr» -virtus. 

C A P . I V . Kcc no» Iffjrhrum 
^fjfJ ¡aterí cj»í htrentes xfiduis 
f teciíus promijjk cxigebant ] JuntSE 
t e f t i u s . í f tc non Illyriori/fa rex, U -
teñ:t\Mf hxrens , Ájüduis fiecibm 
framiljit exigehit. Sane i m i l i s D e -
m e t r i i m e m i n i t i n c a p k e f e ­
c u n d o , q u i P h U í p p u m i n be l l a 
R o r u a n o r u m i n i p u l e r i t . P a u l o 
ante : (Um ^ 

fowxtc . Juntas : init* estm Tteoe 

L r s. X X X . 

C ^ K V . I. H u i primo Ubarmtls 
^->rcgU tacitxfcftes & occultx fue-

•f. it ] MS. Juntas c i i m a l ü s v e n . 
C d . Hxc prim» Uíeat t i regí* tacita 
p'jlis (y occult.t n.aU fa-l-unt. l e -
ge : H*c prima labaatis re¿U tacha 
p i p i & occulta mala frerUnt. t a ­
b a ns regia eft m í n a n s r u i a a m . 
S'ic Uh.ms dijciplina L i v . i , 35. 

C A P . 11. In Hltknem EUrgdt-

CA P . I. Preda et'iam domeftiets 
_ erat'] MSS./>j-.e¿« , q i i05 n i e -

n - o c e n l é t feqnendos B e r n e c c e -
r u s . 

^ - A P . I I . Igiiur cum iota di í a 
•<».'« pñKcipum Itiatinue H**.*»:, 
in joro Ca:-thali¡!e»f¿.u- obvr/f^. 
tus m f*l,r<:m*m fwff t J I —er.-
A i l m . Tn fuprf.Mm fmf f ty fa -U 
c e t d i e i h o r a m » Ste e n i m l a -
t i n í l o q u e b a n t u r . I . f x x u t a -
b a l a r u m ap in l G r l ü u r n . Sel 
oct.ifus die't fupyeíra temprflas eflo, 
V a r r o i v d e I I , Suprema fu-t.-
mam diei '•> hot ti'^fHS dxodeci^ 
tatuUdieuni occafif,'. (olis, S i c 
o l i tn c o n t r i i po l i e a riidici c e -
l e b e r r i m u m G r o n r v i m n i n e a -
dem efle fen ten t ia , fui íTeqne 
d u d u m , cu ju s f ane confenfu v e -
hemente r lastor. 

_ C A P . 11 T . Tar.titfrne ud-ventH 
e]fts ardor antmit regís accefiít ] 
Jun ta s : animo regís. Sed n i h i l 
m u r a . S i i pc r i u s v u , 3: Depof:!/-
tjue hoflitííus anmis in affiximis 
jurafnecedit. U b i ma le e m e i ¡ -
« l a n t : hopl t íus armó. E t X X I , ¡5: 
mtiH.-t ad feculandes c)us aaimos 
Hitmilcarem. S i c & cfifiaU p r o 
tpiflaU frequens n o & o , & c . W ^ 

C A P . V I . ffitiis affcKtatieniim 
adMlationibiK cor/umpebamur J 
J u n t a ; : alfintato-mm. Sed p r o í 
p í n s ab " ; ; 0 ! i ! n i c o d í c u m l e -
« i o n s a b d , q u a i n P e l e n a i 
c ó d i c e f u l e : *4¡j*mxntinni, Quas 
& B o n ^ a r f i o ai-i i'.it. 

•tUmmi indufirm paraUt ] 
J u n t a : : ftimma ope ¿y ¿Ka'»-

ftrU, 
é 2 C k f 
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C A P . V 11 1. Armare mili­

t a futs ] Junt£e : Armuri. 
Caj/tas ci-uit*tes iater foelas d ¡ -

'uiffre TIomAm , nptiorem gloyinm, 
pafifiones 'voluftariiis judicatitet ] 
Eft locus ¿OTyXí^.' MSS. & 
Junta; veterefque ali> editio-
nes omnes ; Ctpus ci-vitans í n ­
ter focios divifert ) munerit- 3j6».«-
B; Aptiertm glorian , qutm poflrf-
fuaes volupiarias yudiciiattí. Cen-
feo fcríbendum. ctptits ci-uitttes 
¡ater focios di-vifere, Tfyma-nis aptio-
rem ¿oria-m s qutim pojpfilones uo-
laptírUs \ndicAntes. Senfus enim 
poftular , ut exprimatur qui-
bus aptior fueiit gloria , quam 
poflefíiones voluptarise ' & con-
firmarur ícquentibus ; Quip-
fe •viSiori* glorium 1{pmifao no-
mini uináicundAm , opum luxuriam 
fociis reli/iquendam. In antiquo 
libro Icriptum í m t t y m i m i , quod 
cura ab alio correftum eflet fu-
perfcripto 7{om/iais , natum 
inde eít apud alíos defcripto-
res , non expurantes quid 

. Tfomani, & Ifpmaais fibi velit,»»»-
afris. 

L i s . X X X I I , 

C \ P . LThilofcemenes ] Optúne 
VIS S. Phiiopanun, quibus 

a^entiuntur J imra . Sic enim 
dicitur , non PhiUpamtaes, Grae-
cis. , 

Sen met» virtutis , vel verec»*-
dUJig'sstttH ] J u n t « : 
virtmis ,A» -•"'•eeuvdU d&ttt tp . 
ÜOX iidem : I t ^ M Uti , velHt 
in ¡lio omne Mis"» ctafietffeaí. 
U t i vulgo defideratut. 

l „ ctrcevcm duSi* ] J a r í t y . t d u a * . 

Ligortv ] Et hic junta: reñms= 
IjtortiLs. A'.K«'pT«í Grscis . 

C A P ^ T I . ScitinopU pecunia 

I I G 1 { y £ V l U 
conipulfus , ftn A-vanti* foIHrttdítfS) 
¡¡un JJierabat fe fub fiecie triittarúl 
«eeefiitatis cxcufat'ms fícyilegixm 
cammiffitrum j adhihito, exercit» y 
neíie temp'am Didymti loziis oggre-
ditur ] Vides fenfnin reqiiirere>, 
ut legatur j qui* fierabut. Dein 
fcríbendum cum Jimtis Elymsi 
Jovís temp'um. U t & legen-
dura ftatuit Ifaacns Voflius. 
Confinnat & Sulpitius pra:fer 
Polybium & Diodorum S i c u -
lum in excerptis Porphyroge-
netK lib. I I . Interea. ^fntiochus, 
eurm in Perfidcm profeílum fuprx 
memorsi~jimv.s , oppidum Elynum j 
regionis illiut cpulentifiimum > 
fanumque ihi fitam n. ult» auro re-
feaum diripere conatut , confluen­
te undlque id defetifionem loci 
multitudine , fugníus. Non COH-
fudenmt veteres Antiochos , 
ut Berneccerus ex Strabone, 
Hieronymo , Jofepho , & I 
Maccab. e . ad Juñ in i hunc 
locum & Drufius ad Sulpitium 
notarunt , fed docnerant po-
tius j & patrem Antiochum, 
magnum nimirum , & filium , 
Antiochum Epiphanem fuiire 
facrilegos. Patrem J o vis five 
Beli Elymasi , filium Dianas 
Eiyma:as templum compilafle » 
ut re<fte vidit Rupertus «jbfer-
vation. ad Hií ior . unmeif. 
cap.x. 

Concurf» intoUrum eum tmni 
militU ¡nterjicitar ] Iníígnis eft & 
certiflima emenda'-jo Ifaací 
Vofíií : canenrfu infiil*rÍHm. S \ -
cut hic iníulares funt aedirui, 
cuftodes & íncola: templorum, 
(ic Pomponio dicuntur iafitU-
rü leg. x v i De ufu Se habi-ar, 
Ponünus proprittutis etiam ¡K-JÍ-, 
to nfufuSludrio , vel ufuírio ¡ u n -
dum,~jrl *des , per f t l t a í r ium > W 
infuUrium cn/lodire patejl. Iniet-
efl enim e]us fines prxdii tuer 'u 
COnfirmatur hac l e ñ i o in c ó ­
dice manu exarato , quem Bon» 

garfius 



N O T ^ ^ 4 D I V S T I N V M . 
c a r í í u s i n v a r i i s teftatur h a - CumOnU re¡e ] juntaE .-' OraSe* 
hüittf . infitUrium, l n ep i tome m i n o r i d i c i t u r rBv— 

QuefiHm de mfums Phllippi ] bobofles. H inCv I f aacus Vof f i u s 
J u n t í e : Queflum m)»ri¡u Philippi. l e g e n d u m c e n f u í t > cum Sarebifte 
P a u l o poft i i dem ; K * m ¿y *pud 3{cjf. 
fratrem Perfew. C A P . I V . í fe t i»»> l " -

^Apui putvem notn tbfolutionis mano tonuntem bello Itidia contris 
tAufu ofexf* fwií] N o n n e g ó h a n c muit ] Scr ibe c u m J u n t i s : »ec 
l e f t i o n e m pofle f e r r i . nec fi cum Italia 1{oma>20 tonaate M í a 
r e n u a n t vetares l i b r i , q u í c - contremuh. B e l l u m e n i m t o n a t ) 
q u a m h i c t en t em. e n i m n o n I m p e r a t o r e s , q u i f u l m i n a 
«Í/Í/««OB(J eft i n f a m í s a b f o l u t i o . q u i d e m b e l l i d i c u n t u r . S u p e r i u s 
U t l i b . XXXIX ;)»pt?»><t mortis eft l i b . X X I X , J . Pide-.e tmantem <u¡ 
i g n o m i n i o f a m o r s . E t X I I j fulminaatem ab cccafu proctllam. 
•varia pericuhrttm • cettamina funt , F l o r . . I t . Pfim* beüi temfcfiíis ¿ i -
v a r í a p e r i c u l o f a c e r t a m i n a . ton»i t , 
B l a n d i t u r t amen vehemen te r 
Jun t inae ed i t ion is l e f t i o , t a n -
q u a m l o n g e e l egan t io r & h u i c 
l o c o a p t i o r : ^ p » d patrem ab~ 
folutionú caxfa offiafx fa iu C a u f a 
e n i m a b f o í u t i o n i s fu i t m o d e -
ftia filii & ex ea í e n a t u s i n i l -
l u m ftudia & a m o r 3 q u i o f í e n -
d i t p a t r e m , u t i & f e q u e n t i a a r -
g u u n t . ladignante Philippo flus C A P . I I . Gladius l man* cía-
momenti apud fenatum perfanam ffui ] J u n t a í ; gladius man» ela-
f l i i , inam auBorhaumpatrh , ac / . / " « j . M o x eadem edi t io = 
dignitatem regU nucftjtutis habuijfe. tis níUneribus exccptis ad fuos cum 
Ojfenfa eJJTe , u t laiídi effi » ofpra- clamare tmaium re~jertitur. P r o b o 
trio e/fe , bona ejft , & m i l l e t a l i a . ad ftios. 
Praeftare aufim & í n me r e c i p e - C A P . I I I . Eumcni rfj» Bithy-
se T r o g u m i t a fcripl iffe . » í« dentincixtuml G r o n o v i u s l e -

Igitm Rerfeus ] J u n t X : Pcrfe). g i t : Eumeni regi Pergurntai j yely 
P a u l o ante ; apud'friurem Perfem. Prujite eiihyaa. 
c a p . feq. ífow minutfcelite Perfx, 
quam innoxia Demetrii marte c m -
tiabatur.Dicebint Perfem^ Perfit, L l B . X X X I 
& P'rfa. 

C \ P . I I I . Tune & infidilr 
s i cum-ventum fufpicari ] J u n ~ / ^ A P . III.^OT^/Í» circulo indita 
XX Í infidiu fe tircitrnT/en- V_»/»»* 3 «t amicos caperet > 
mm. confulere jubn ] J u n t í e ; amf l» 

I n confluente D a n u l ü is" Sabi ] circulo inclufum amicos capere j ¿ r 
B e n e Juntse .• Sav i . E i l h i e l i - confulere ]Hbet. Q u p d m i h i a r r i -
b r a r i o r u m pof t e r io r i s a!tatis de t . SÍC capeie arbitros >generur» 
e r r o r > q u i ubique eft e x p u n - a p u d T e r e n t i u m & a l i o s . 
gendus . Stul te e n i m quis apud üac aufleritas aximum regí* 
C a t u l l u m fcr ipfer i t hod ie , quod fregk M S . J u n t i ñ a , ve tererque 
í n m u l t i s a a t i q u i s l i b r i s l e g i - ed i r iones alise: afterhar* 
t u r j bibumH* tnt* Isbfa^m •WVd- DeUms in Sy^iam fecundo favor* 
a>*h w m n m txtifitur : it¡num^»<! ' * 

t J *t'>í, * 

L Í B . X X X I I I . 

CA P . I . Peetnnii belli fum-
ptus ] F i t m a t h a n c B o n g a r C -

n i c o r r e f t i o n e m J u n t i ñ a e d i ­
t i o . 

C A P . 
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•ttifapupUU i - tmoriiut tttditur J diét pagnú •vititmpareittltm rtra i * * 
T u t o r fuit Lyn- i s , I s r egnum •vemus. 
n o n t r a d í d í t D e m e t í í o , l e . l C A P . Í U ' Ü n i t & J j f y i i , rt~ 
\ m i l« l f cus i n t e r f eaus cf t Xt íngeaus ex7(:giñ*'Semir*mi ftih ] 

« c e r q u e , i j - f i a s & A n t í o c h u s , u t M.-;.& J u n t a : ^ . - * «>- ^ f f i r f t , 
a ac tun t a u ñ o r Mjccafa . i , 7. 1>HS¿c»us& re£!»*Semir*midi fu!i. 
" J o í e p h . A n M q n í t a f . J m i . Conf ta t ex lifa, 1. c a p . 2. S v r o s 
x i i J> MT, L i v . ep i t . 46 . Huác p r o Af lv r i i s accí-pifíe vet'eres 
BMtuchHmpueram cum lyfa tuto- & c ú m ns corSt i t iSíe , n o n S e a i i -
tore e)tis Demrtrtm , s ihut i f l i l is , r a m i m f c l a m , quamvjs & h a n c -
^ ' X ' - v ' - m okf , m;g'us fucrtt, cUm Sj-rairi fuiffe , & apud S y -
( í c i J i c . e l a p í u í ; oKu »„» rf^ii». 
t*r«r 4 ^oa,4»^ , ¿ M W ( , ¿y 
V/4, ngnum reccptus. I t aque 
HW legendu/H fiaruo .• w w » » -

fij <"ci¡o pupilU 0 . n t r i h m t í* -
githr. 

ros p o í i e a ü i v i n i s i i o n o i i b ü s 
affcétaín q u a m p í i i i i m i t r a -
danr . 

I um fcnhiem &• •vitiU'tntm pAtc-
Ycntitr, ] N o n r ep rehendo h a n c 
inco j r ipa rab i l i s J u r i f c o n f u l t i 
J á c o h i C u / a c i i ereendat ionenr, 
fide a n t i q u o r u m J i b r o n i m 

t l B . X X X V . f u l t a i r . N o n ta inen f n . f l r a 
i n an t iquis e d i t í o n i b u s l e g i t u r : 

prUílgiarm , i n J u n t i ñ a v e r o Si e V P . I . s j ^ n m * T>ropoUm ^ I n s o p u m e , ñ q i . i d 

v a - , r v , ro1 & R u p e r t u s o í ) U n - n J ™ m h s -
f e r v . ad H i i K U n i v e r f . cap . 10. ' 

——grtxtotus In agrls 
Vniusf ia í ie cadlh&porr¡¡ii-

ne porcü 
E t I l i c i i i i l i s : Tyificm <& coYftiptum -
fciíbie isr ponfigne plcnum. T í i a u - -
tem pe-. rigti fecundutn C e l f u m -
p r ep r i e , ; ubi ititer pilos yu.vlaw 

l e ¿ l i n t , Baliím ijueadií})!. C o n í i a t 
e t i i . n ex S t rabone , J o f c p h o , & 
E i i f c b i o ht?nc R e g e m dichmi e C 

^ I n o i d r u m £alx„; , Apu'd E n " 
f e b í u m c o r c u p t e í c r i b i t u r '. 
A ' 7 . / £ « » / f ® . c T a K a X c ? , p r o 
A AÍ '^MST^S-o 'BüXar , ut R u ­
per tus d o c u i r . 

i 1 B - . x x x v r . 

C A P . I . th/ititts inulo 
'fraterni ht.pcrii 'Jefeccrtzt ] 

Wpn dub i t a" i r ec ipe re k f l i o -
n * n i e legani i f f imam & c o r t i f -
f i m a m ed i r ion i s J u n t i i i E . ; ci-ui-
tatei ijux •sjth fratervi imffrii dé -
frcüMK:. Q^ija n i m i s u m i n I i i x u -
t i a m lapfus m a l e r egnum adrn i -
n i f l i a v i r , c u l p a i m p e r i ; . P l a u t . 
A u i u l . IV', 10. 0 i i u i-lai uitit & 
*moíú f i a , H o r a t . i . c a r u ! . z . A a -

ytiijlfytmntttU furcunt, eajue ¿ cu­
te rfj i l iñmturdr ir.tcnlum TtiAdci~tt. 
intndumpeca / a » f . T r j b u i r m - t a m é 
& ¡is J o r r i g o , q u o r u m t o ü m i 
Corpus / q u a m u l i s & f c a b i é 
o b í t t u r a e f t ' j , u t ex i ís pa t e t 
e.xempiisj qi ja ' a t tu ' i rnus , 

'Hintem Syiztln oecupAt] Junta? ; 
montC7!i Syitit,}XÍ moni So-.-uSilŝ  Ver-
gelü 'tarress, ftuméa ^inthujx , & 
• e . x e T a hujus n o r s apjid ó p t i ­
m o s i a t i n x l i . i g i i s a i i d - o i e s . 

C A P . 1 1 T. Spatium loci ducen— 
ta jugera, nomine ¿-¿cus dicitúr-'\ 
J,(;ri :£ .- Spttüim loci, duceritp 
milli* íugera. , nemhe l iynich» 
dítiiur* P f a c c l a r e S a i m a f i u s a d 
S o i i l l U i n : Sfatim» hc i du-

etatnai 



t£i¡iHm yi^cyum Ihichus dUitur. 
galmeto iy opolmlfímo diílin-

¿ititar] MSS. <)pol¡Alf*metit. J u \ \ r £ : 
tfobilfumatí. N i m i r u m a rbor ibus 
opoba l fami & pa lmis ea p l a n i -
t ies eft conf i t a . 

l a enre¿hne lacus efl ] M S S . & 
Junta . ' ; l a ca Yfpionc lacus iji 
^Ijihi/í ites. Qups f e q u o r . í n n o n -
n u l l i s M S S . eit Hou lo'ig» '/> U -
(Mí ^Iphaltitei, 

\ Í S S . Kiji yitit alcímine illujiratzr* 
J u n t a ; c u í n n o a n u ü i s v c r t . 
Ci id . >-iJ¡ qua alumiue Uliftatur* 
Q u p d n o n damnem t e m e r é . 
E o i i e m fenfu lutíye p r o ¡lli.iere 
P e r f . Sa t . m , 104; Compofitus 
lt(io , craf/fati! ¿utatus Amonto. E t 
ddutírc C a t o n i de R e r u í l i c a 

12S; Si htchhat:oi7er/i deluture 
•vis, terrím quím máxime Ixtofitm 
ucl yubiicofam fuwitOffo AntuycAm 
iafaadita , pnlits iaditp-, fivito-
.que quatriduitm paaTcAt, ubi heve 
ffAcmieit} y.ítyo eotsciditOjubi coRcide~ 
risydcíuitíto, 

Fyimum, T r̂n PeyfM-um ludios 
domuh ] Lege c u m J u n i i s : py ¡ -
aus T^x PíyfAru:?! Indxos do-
muit, 

Tíi-iKím ^éjtüÜHsj s i c re fc r ipf i 
e x f a & i s C a p i t o l i n i s . 

I V S T I N V M . 
a/fttcíHs f tas aufft Aut fugm > 
mtpcr fauU M i h i l v e r i i i s . c i u i d 
en im d i i t t i i n i n i i i n t e r á j 

parfequíi 
C A P . I I I . Cum qmliffjAm a~,¡ic.Í 

regno profiílus 2 J l i n r x : i rcnr.o, 
F o r l a n é Vr^o. «ed nil>il n-iiitp. 

C A P . I V . " Inter 0*1*4,1 ] I a i _ 
n ius J u n * i n a & a í í i h n p r t l f i 
tquales. -.¡nales en im m e l í o i i s 
x t a t i s í c n p ' . o ; ÍÓÜS A m * r u i C 
dem a-ta-is hoi .unt ' s , n,-)i> t 0 í . 
S««. ' f j ,qupd poftea ¡ n c l e v j t , Ut 
& etiicivii pi'O C!-JÍt,e».tr&tt/ií,pro 
tr i íu/ is .Vidt ti u n » ! f i>, qua.- 110-
t a v i ad L u c í i a i S o l c e c í í l a m , 

Trfivayiíjue fe nuod tijreUt¿ ttmra. 
aerfa non fu&it tjití'rcf.rAluy] M S . 
tuirurique fe ¡¡aojue ctt ci. G k i e a n i 
ed i t io ; mhA-. ique ft qitx r¡, Sc i ' iSe ; 
n.i.Ayique fe,quod qux d ¡clat.i cor.-

W - » »»» f«">?í , f'hi referttHr. 
Adf l ipu lanvnr J u n t » . 

PhHJ*mcnem PiipbUfeKnn yegitm 
Kom'me AppelUt ] N o n p r o c n l 
recedunt á_ v e r a l e f t i o n e j . j n -
tíB ; PhiMóeeetm. ;£x í r s i f l t r ) y n 
unfca l i t e r a ' , / c r i b c n t k ü T : Pyl#-
m w h e x H o m e r o aJÍ!Í<|«e o i k -
de run t Glareanuss tn no t i? a d 
h u n c l o c u m , & T i omas U c i n e -
í ius i n v a r i i s l e^ ion i f aus . 

L I E . X X X V I I . 

CA P . I . Syyin májpf ] O f i r n a m 
Syria minor'i Opr ime J u n t í e 

& a l i i impreff i ; P ó n ^ í * . a»«or i 
q u o d 8c Bongat f ius v i d i N -

ftea n i ItoflUi -vlciMf , fid -ualu»-
i*rlA n,»rte, i * •Auicí ye t̂o fimex he. 
rede fiUo deceft] p ra l l a i r e t abeife 

• p i t i a s , Rcuxi i n j u n t i ñ a t ' d i t i o -
ne vcdte abeft. 

C A P . 1 1 . ^éjjketm fetos carfu 
Hat fugare AUÍ perfequi ] S í c i i : 
con j ece ra t legendum eíTe 
E i e i n s h e m i u s , (ic o H m l e -
g i tu r i n ó p t i m a J u n t i ñ a : 

t í a . x x x v n r . 

CA P . I . EvocAtum A'J truids -.e-
htt ad feerttum f ; n onen, j O -

l i m v i d i legendum effe TevocAtum, 
N o n e n i m evocaba ;ur sb amic i s j 
fed "ab i l l i s í e v o c a b a m r . Se. 
voetye eft f eo r í sm voeare,ouod[ 
i i f a c iun t , qu i f o l i ci»m a l { -
quo í u n t c o i l o c u u n i , u t yv ^ 
cere eft frorfilli' dncc re , frcuUre 
f e o r í i m f o l u m c i t b a r e . P i a u ' . M e -
nxchm.V, . } . SC- OCAM hén-m , 7.íc. 
Víchmi.MeT\.^i ,i¡.o\r:¡i;.t ~ ;¡} v j . . n 
l i m Amhis ••.•«io.OvidJfJvcAt /;»>« 

C a l i j . Jff, tpejfiu I r k t í m i ' c».„ 
e 4 'SiUMm 
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ismurnt flAchm» fe -.ocAffit. C ic . 
| iro Mursen. Ftelt Kt rurfusf/cí í 
in ^ ivenúnum fe nocunin -UÍVCÍ-
t m . Idem i . ad famil. ep. i x . 
¡¡uanitim quiJam nubiles homixes 
inimictim meurn me ivfieéia-ate fufe 
in fenatu modo fc-je-.e feduccrent , 
modo fumiliiíriter Ampltmirentur. 
Hanc emendationem cura com-
BiunicalTem cum celebérrimo & 
único doftore noftro Gronovio» 
cftendit fibi idem dudum ve-
nifife in memem. Poftea cum 
a<ihiberem Jijntinam > cogno-
vt fie dudum in i l la fuifle le-
ñ u m , uti & in aliis ímprellis, 
quod ex variis ledtionibus 
Bongarfii liquet. Sane in Gla-
reani editione legitur ; fe f o-
tAtum. Nec puto in pofterum 
quenquam futurum, qui vu l -
gati evocMHm fit patrocinium 
fuícepturus. Nihi l enim eo hoc 
loco eft abfurdius. 

Virfummus Thomas Reinefius 
¡n epiftola x x m ad Ruper-
tum legit : síqtíi l iuí ¿r TU. ^jc¡~ 
Huí ex vincentii Belvacenfis 
l ib . tf. fpec. hift. cap. loi.quem 
vlde. Junta: legunt : ^iqml'ms 
Ttiiuilius , <¡y M*ttiu¡ ^ i t t iüus . 

yttthridittes intelligens quAntum 
iellum fufeitmet] Juntae ; M í -
thridutet intdteí io quantum hel-
ium fnfehitret. Optime. Nih i l 
frequentius noftro eft hac ratio-
ne loquendi. 

C A P . I V . N " grazitus -jicino 
S t d U bellol Juntae: •uicint. & mox 
Üdem : multo^tu periculopus M -
tefijfe Itálico chi le bellum , quod 
prasferendum vulgato efe. 

cum inter htnc decretorum am*-
ritudinem pArendo 3 non tamen eos 
mitigeret'} MS. & Juntas ; Cum 
h*c decretorum amuritudine pa­
nado. Juntae quoque mitigari. 
Totus locus fie eft feriben-
á u s : Cum inierea huic decreto­
rum tmuritudiniparendo } non tn-
tnia r t í íMt>i*rit. DtcrUorum 

l G 1 { y £ , V I I 
amañtudo, funt amara decreta:de 
quo loquendi genere plura fu-
pra notavi. 

TfAptxm unten Jibi effi -vi&oriiim 
ejus ¡th HUs ] Juntse non irive-
nufte úijiptum turnen Jibi ejje i/iSlo-

Populo CtpptuloCMm pro lUfrtate 
obUta Gordium rrgem orante &C. 
ideo non obtinuijfe ] Non ferunt 
aures latinE : populo orante 
obtinuijfe. Junta: : populos. a l i i : 
orantem. Leg. populo! Cappado-
cum pro libértate oblata Gordium 
regem orantes , &C. non obtinuijfe, 
cap. 7. üdem Juntae : Scupopu-
tis eorum conferatfuo¡. Sic latiui 
ptpuli , AEqui Velfcique populi 
Samnitium populi apud l i v i u m . 
De quo vide multa exerapla 
apud Gronov. ad l i v . v . 34. 

vdb iffs -ventum obuiam in eo J 
Junta: non agnoícunt in te re-

¿Hus abeflet. 
C A P . V I . Jíe viSíum quidtm 

memoria patrit donaren* ] Juntae: 
momoriX ani, Et hoc ratio po-
ñula t . Patris nnlla hic fit men-
tio, fed a"ji & nepotit. 

Quod honoratipimum «ornen fuít 
Ínter hac] Juntae 3c alia: vett.edd. 
ínter ¡ios. 

C A P . V I I . Scythia prater ar­
ma &C. •vel frigoribus injiru6ix ] 
Vides haec non conquere cum 
oratione obliqua. itaqtie aut 
legendum : Scythiam in j i ru í lam, 
aut cum Juntis J Stytbts injivu-
Qts, 

C A P . I X . Troft fines rtgti 
fui depreheaditur ] Recepi ex MSS. 
& Jwntina reprehenditur. Qup-
modo kgendum oüm divinave-
rat Acidalius ad Velleium. 
CurtillS reprchenfi ex fuga Perfx. 
PhaedtUS: elapfum femel non ij>¡9 
fef i t lM£it(r re¡rtfitndtt(». 
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antiqua; Sitan*™ ta are líurttata 

f ¡¡fuere. 

L i s . X X X I X . 

f^tfijp .J .QuaJ! Parthkt ipjias 4C 
\ _ frttris bcÍU,qtiib»s altet ap trn , 
*lter tccifHi erat; profiere gfjliffit ] 
Num ille fratiis » bella gefllt ? 
MSS. itftffent. Leg. cefiipnt Clim 
Ji int is . Ita & in MSS. l i b . X I , z . 
Quedgelpri* Ti^nni nm¡ Aanrvm , 
pro vulgato jao cejfeilt rigrani. 
ü t I j 10. TA&tA ftetientU cef iffe eo, 
(regno Perfarum ) quad ut eri-
fcrent. Ziagis mori ana recufí-je-
r h t . Et Hb. XXX1 Xj í . Cederé fe 
tlli regno <¡»od "¡{omini occapu-ue-
ria t. 

Ja SyrUm remiffhm per-venit ] 
Prasftat juntinaE leftio : fufer-
•venit. Inopinato venit & per-
opportune ín illo minio. Hac 
vis vérbi. CratA fupert/eaiec ¡fun 
non fperahittir hoy*. Sed apud J i i -
ftinum ísepius occurrit. 

IMS autem wmnis imperii penes 
mxtrcm ejf.r ] Ql!am ácute con-
fecerit Berneccerus : VÍJ wtem 
amait impera fenés nmirem rffet > 
oílendere Juntae , apud quos 
fie ex 'avu; Se in códice manu 
deferipto. 

C A P . I I . Tyypheatm ] Xe-
ge Tryphsr.*m , poftulante & 
analogia , ficut lotad , & ufu 
apud Petroniuln ; Ifcm.-n T m n ~ 
tinum effe d»mi>inm hH)itfct ntvigii, 
^ai T r y f h m m exuiem TMntmm ft-
ULt. 

Tetvpla ItT'tt AMremm fimnUcrmm 
i*fi-:iti ptndtri' tteite f je l l i jmf-
js/fet ] MS. Sí Junt* : i» tempU 
lo-vii. Q u p á non intcllexerunt, 
qui repudiarunt. tn fsrpe poni-
fur pro rx FloruJ. 1. » l > 4. ¿i-
bers i» tfftínt t*pitmm , hoc eft , 
ex offibus. Sensc. Agamemn. 
V. S78. Mtrmmqmc im tutrt ve-
teris ^tffiriei trAhunt, CÍC. I . ad 
fam> 6, Me i» fmmmt átUr» ymem 
i» tmt rt im cufie, Infcriptio 

L I B . X L . 

CA P . IIT» Exerchunt Cypri / t í -
liciutum J MSS. & Jantae ; 

Grypi folliciutum. Et hac verunn 
cenfeo. Sollicitantur enim', 
exercirus aliomm ur in noñra* 
tranfeant partes , non vero qní 
noftris fumptibus colliguntur 
in aliis regionibus. 

Nihit antiquius (¡num fororem 
ehopAtrwt requiri ]tí(iit 1 VrXXVf 
lerim Juntaium feripiionem . 
uihil itJtiqtlius quMi fororem Cleopo-
tr»m requiri d-Mit. _ 

C A P . I V . Cum grt-jXfeiUr joeto] 
lege cum G r o a o ñ o •.^¡m.-vurititr 
fotium-

L I B . X L I . 

C \ P . 1 . ^id Untitm eos felicU 
tateni per uirtutem e~j»£ios ] 

pt vhiHtem defuleratur in Jur i -
tis > & paflet non incommode 
abeffe. dein iidem" cum aliis 
imprt'ffis ut B',3 immetif* t'¡m~ 
t»M }am *e frrfundu cr.mpo-

C A P . pmtem 
fcr»o,»r,i holnnt ] Junta & MS. 
fervitiorum. Sic ícríprit J u ñ i -
ñus lib, x x l i , 6 . Endem congefiit 
etUm fer-jitiis y h o c eft , íérvss. 
Ita & minifieriit pro miniftris 
Taci t . XIII annal. opera pro 
Operariis Horat. accedas opera 
agro nona Sabino. FamuUtio pro 
famulis Apul. 6 . Met.& Grzcis 
^ p a í í r f í í M ^ h . xxiv , 45:. pro 
5 f x m i T (' matrimania J a ñ i n a s 
x i i b j . pro uxoribus , & mille 
taita. 

P»j¡n»»t ttiter» pr<ieitrcntib»t 
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* f » h m ttyg* dahtihus ] P r x ñ a t C A P . I I . Frudtum & 'Jí¡n-
J u n t a s fequ i , q u i legtint : P » - fhifi'rttam ] J u n t x : ^ 
¿ t t m nut fvacmrtntilus c^uis , unt Amfhiflriutnr.. S t r abo fane Se 
teirg* n.iatibus. Euf ta th ius R e c a i n appe l l an r . 

C A P . I I I . In fuptrjlhhnibui C A P . V . Mtgniim mitttm i>¡~ 
atque t»rtt Jeorum frxcipm <mmi~ euftit ] J M n r s • ínjuixlt . - S i c »»-
lui~jeaerktio. ] lufrgni ter h u n c jxx¿crc i n t e r d u i n eft i n f e i r e y 
í o c u r a r e f t i t u k G r o n o v i u s , mfagett i*)Hrí*mS C t C . ) ^ e N 4 t . 
q u i k g i t : / » fupcrfiitiaaibm *t- Ü e o t n í n . I t * ab iir.pia ttraeritate i a 
'¡m CÜ.A deoram fr*ciput Ama'thar dcos , ¡a homiaes ivjunxit ia)ur¡am»-
veatr*tio íft. h(>C eft p r x c i p u e ¡a iu/ ivre dnrimtntum e idem p r o 
re l i g io f e a m n é s & fluvios v e - a a i n n u m i n f e r r e . laja.-ajcrí ir.h>A~ 
n e r a n m r , q u o J ex H e r o J o t o , «oí L i v i o . 
P l i í i i o , T a c i c o j A r n o b i o & a i i i s 
p roba t f c r i p t o r i i n i s i v obfe r -

C A P . I V . Suor.eñ ] M S . J í « - í I B. X L I I f . 
j ^ w o » / , J i m t a í Síitftum;. l e g . 
• S r a t w í i , c u m B o n g a r f i o . 

C A P . V . I t w foxituw AS fyl- Z " ' A P ' 1 - ^ - « ' / r e / ' W w w wí/V 
-jArun ] J u n i í : í í ^ m f<,8í;«OT ^ ] Junrae t i ce 
O / j / a * » ^ . S e J n i l ü l a m t a . / a w n o n ve te res t Ú K i o n e s a l i a : 
faepe venufte i i fu rpa tu r i n c o n - "• ' •q"od elegans c í t . N u J J m 
n e x i o n i b u s . c i c . de o ra t . . < ; ™ l t 0 q"3rl fit e x p o -
lam -veto nArrAtionem quad jubent "J0 ^8 'xfeilirh.. S o l e n t e n i m 
•vtrofimilcuiyScc. I d e m j de finj- m i n u s t r i r a 3 quae n o n i n t e l l i -
bus ; lam membyarKmid eft fAr- g^nt > de le re l i b r a i i i & í b i o í í / 
t i»m corporii A IU •videntur pro- ac v u l g a t i c r a , & q y a , e x p o -
fter eorum uftím nAtura effé doTtAtA. g r a t i a í u n t a t i í e r i p t a i 

SogHiásorúm & ' DíAr.gAritAno- " •ppone ie . Expediré autem faepe.' 
**m 2 M S . & J u n t » : So¿JUat- e ñ exp l i ca r e ,.. exonere. C i c . 

¿y tsii-Achatorum , i ? Orangi- prooeni . de n a t u r a d e o r u m : 
/aaai-MOT.Arachoti f ü n t A r a c h o l i i . s ' a '"<'e>" j » « re<¡Hirit , j a * f««/í. 
K a m Arachof i a d i c i t u r & A r a - fa B0Í mfuttri i , vé h«e tAm f e o 
c h o t i s iK¿ incolae A r a c h o t i . v i d e Ü**»* numd^rtnm*, aihil ejl quod 
S t r a b . & S-eph.fnperius c a p . x u i : , « p " ' » " tAm facilepo/fi»,ut.SaÜañi. 
4 . c o r r u p - é i e g i t u r i í ^ a c o / i p r o J u g u r t h . v . Prt»/?»í la , hujufetm^.. 
¿it*ehotí an t ^írAchuJii, di rei ivitiutn expedia. ' C i c . de 

f ; n . Ifliufmodi Autem rct ortiAte 
licite dicere piterite tfi : pUne AU-

LlB.. X L I L *em &• P^í]>¡"te cxpcdi.c pojp do-
fíi &• inuUhsntU •vhi. P . M e l a 
p r o e s m . Atpriv.o tjux fit frrmit 

G A P . I . OriaAdifii ^irmcxlorum Uitiui , qux niuximx partes , JBO fia— 
J J u n t a : : ^irtoAdifli. gf.la moda fmt, At^uc liuUíeatur , ex-

í ^ j . o d p i o p i u s ad v e r m n acce - ^ W ^ w . P l a u r . A m p h i t . 111, 2 , 
d i r . A p p e l l a t u r e n i m ut ex S t r a - Cm-dixifti'i inqmétí ego cxpediAm 
d o n e Se P l u t a r c h o Bongarf ius tibí. 
Óñe'ndit y ^4rtAvAfdes,Rcat & q u i Mi>ntem,<¡Hem iliepofleA fAlAtium 
t i g r a n i poftea fuccef l i t ejufdem AppclUziit , btm^ne A.Brrna-vh-'] M S . 
i w m í n i s fui t , u t ex Jo fepho & Pdoxtami*. j a n t x ; Palltinum. 
a ü i s l i q u e t . S s x ' & i Pdtat i fm. Feftu$ P A -
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l i r t ium mms Ifema aftilUtus efi, f a m au tem l e f t i o r í í m nobls 
Mod ibifxfcens fccus h*Ure co*f»c- fcrvarunt J n m a f , apud q u o s 
rit-vel i¡uod f»l*rc,}d e j l , errare i í i r e é t i f i i m e l e g i í u r : ctim ad s u -
fcaidci fclcrcnr. MU quoel ¡ti Hypn- p'Us ¡n'vr.iti on.ms p-.-oci ejjiai. 
i f r r i f l U P « l * * t o ' h d i t * v * t i h V * ** QÍIÍ amb ie ran t v i r g i n e m e r a n t 
HercHlt u t i n » m p c p m i . \ ' i r p \ . y n \ . ex m o r e g e m í s i n v i t a t i , u t ex i i s 

^ n > raaritú fpofa capevet & el igeret , 
pofuen in montlíus mhem H o c oftendunt fequCntia c l a r e ; 

PdUatis prowi de nomine Pul- IntrodttSÍA demd'e virgo , cum ) » -
Unteum. Lcretur a putre erju^m forñgere el 

VÍde i b i S e r v i u m . qaem-vitum eligeret, n i m i r u m i n -
FHtiir<tpra».oxtb*t ] G r o n o v í u s ter p r o c o s . N u l l u s dubi to J u -

^ p t x & í t M S . l e & i o n e m - . f u m r a p r x - flinum i t a fcripfifle : N e c ^cun-
€i«ebAt, (imcre e n i m t t t v a t u m ftatus f u m e i fuam r e ñ i t u e r e 
fu tu ra praefticentiHm. J u f t i n u s l e f t i o n e m : N e c impof te rum u l -
l i b . xsjt , 4 . Q«o prodigio ttrrhis l u s d u b i t a b i t , q u i n ref te r e f t í -
anmibus vMes cecintre. t i b . 111, t u e i i m , etfi dub i t a to r fit m a -
4 . Hoc enim moda reítsper*re illas g n u s , fi m o d o h u n c l o c u m a c -
i>¿uUm fuampolfe ^pdlinem Del. c ú r a t e expender . Sed & p r o ro-
phis ceeiniffe. l i b . VI t . 6 . pro- gintar ad nuptins , m a l l e m H — 
fter -vctcrA Mucedcnie fata , tjM* c*ntur nd nHptÍAs . l . \hMh6, Arnicas 
cecinerur.t • -JXO ex yAmynt* in convH-ium -vocAt. 
f l i i s rcgeAxte , fiarentipnmrñ fo- l " cAptiuis Agris nultAS colonias 
re MAcedonis. ¡ tnwm. XJ, 7. Anti- iajiitutrunt ] M S . & Juntae : i» c*-

5»a fatA techJfli. XVIII, 5. ÍÍÍÍ «JB>. q m s n o n p r o b e t ? 
Cm CHVÍ infiirati tf/ates cune- C A P . I V . ^ffirnante regulo quo-

. rent, ¡ ¡ A m y j m i t X ' • nffrmAt l igm i'-ii-
Pofi huc commime'Kíritifiue bel- d.-.n:. 

lam ad-jerfus Tmmm» , &.C. f a í t ] « « W » ffhpeit Utcntes ] O p t i m e 
R e f í i u s J u n t a : ¡íwj'í can.mn- Gtonov'nxs - . f iares ¡n firpeis U -
ne utriaue bellum M v n f * * T m - t-e-tes. S i r p e s . en im e ran t _ c o -

.i»»»»j&c. f» i í . D c i n i idem : l / r - p h i n i ex v i m i n i b u s t ex t i í n 
brm ix utmiae tixoris I m i n i u m . c m - p l auf t r i s . O v i d i u s i v . F a ñ . ex 
didit. emenda t ione Sa lmaf i i , 

C A P . I I I . nuptum iredere illic & in pUufiro firpcA lat í 
jArAba;] Junta;: Ule. f»**' 

ItAq»e cum Ad nvptUs in-vitAti N a m & i b i legebatur fchpeA. 
^mnes prvcipjjínt ] Procederé Ad V a r r o IV, de R . R . SirfCA ÍJUM 
vuptiAs femperj per infolens ir¿jhi WM» frpatur , id efi , colligím-

•v i fum & a i i e n u m á l a t i n a : í i n - tmplicAtur , « j » * Jkreus «iind-
• guaj Í n d o l e . S i l o q u e r e t u r de w ^ u i d evehitur. C a t o f ap ius 

p o m p a n u p t i a l i , c u m i n p u b l i - u t i f u r . 
-co duc i tu r , n u l l u s ' e í T e t f c r u p i ! - WiferAu form* é)us ] J u n t a : u t 

/ l u s . Sed de p o m p a h i c ne Ut con jece ra t M o d i u s : mifirAtA [m-
q u o d c o j i t e m u s fequentia v i n - rntrn f j w . M o x i i d u n .• infdim 
cunt ,qu:c de inv i ta t ione h i c l o - Aperiu 
q u i J u i t í n u m i n d i c a n t : rogAntut 
ttiim Grtcei hofyites Ad coonitúum. 

J a m quina ip f imt i l l i omnes 
q u i ad nup t i a j e run t ¡nv i t a t i ? 
I t a q u e ante m u l t o s annos h i c Ü § . ' 
l o c u s m i h i f u h f u í j e í t u s , ve-



L i B. X L I V . 

C 
A P . I . Nec fumma tuntwm 

temt Uifd»nd(t 4o«« ] G r o n o -

T a l e e l t ,quod n u n c ex G u i n e a Yn 
E u r o p a m ad fe r tu r a u r u r h » 

C A P . I I I . í<i/<«w¿¿»«m]Junti: 
SnÍArninA, 

C A P . I V . tncoluen Ctireus J 
N i h i l h i c C u r e t i b u s i o c i . C o r ­
r ige c u í n I f aaco v o f l i o .- inco-

v i u s fcn 'bendum p r í e c i p i t : luere Cynetes. Slc d iceban tur i n -
jummx tAntam tert* Uudmda i>o- c o i s C u n e i p r o m o n t o r ü p r o ­
n a , q u s in : - fu i i imi ta te terrse p r i e j q u i poftea fines fuos p r o t u -
p r o v e n i u n t , qu ibus o p p o n u n t u r l e r u n t . v i d e no tas ejus a d M e L 
tbfirufoium metAllorum lAtentes H l j C a p . I . 
•ven*, <Ad regnum tot ftricuhmm mife-

Di-jites Amo , quod in pAludiíxs vAtimtpervcnit]J\inx.ut fericulorum 
tiehunt ] N i h i l v e r i u s Sa lmaf i ana «dmirttiotiepervexitXJt p a u l o poft : 
emenda t ione : <¡Mod in ÍAÍUCÍÍUS ^idmirAtioa'tct CAfaumpe>icuíor»m-
!»fi«ia<.V¡tle E x e r c i t a t . p l i n i a n a s jw? AI> ttdtmfuccejfor >e¿ai de/liaAtHf, 

K V J E 



P R i E F A T 
I V S T I N I . 

V V M m u l t i e x R o m a n i s , e t ' t a m C o n f u l a r ¿ f %. 

d i g n i t a t i s - v i r t , r e s R o m a n a s G r & c o pere-* 

g r i m q u e f e r m o n e t n h t f i o r U m c o n t t d 'tJfent- x 

' fi«e a m u l a t i o n e g l s r U , J t u e - v a r t e t a t e 

n o u t t a t e o f e r i s d e l e t t a t t i s , • v t y p r t f c e e l o q u e n t i é í , T r o -

g a s P o m p e t u s , G r & c a s , t o ú u * o r h i s h t f i e r 'íai L a t 'm9 

j e r m o n e c o m p o f u t t : - v t , c u m n o f i r a G r & c e , G r t c a q u o ~ 

q u e n o f i r a I m g u a . l e g i p o j f e n t ; p r o r f a r e m m a g n í & 

a n t m t c o r p o r t s a d g r e P s . N a m c u m p l e r i ^ u e a u ~ 

¿ i o n b w , f i n g u l o r u m r e g u m v e l p o p u l o r u m r e s g e í l a s * 

J c r t b e H t t b u * , o p u s f u u m a r d m U h o r ^ v i d e a t u r : % o » n e 

n o b i s r o m p e n > H e r c ú l e a a u d a c i * , o r b e m t e r r a r u m 

a d g r e j j t t s , n j t d e r t d e b e t : c u j u s I t h n o m m u m f e c u l o -

r u m , r e g u m y n a t t o n u m , p o p u l o r u m ^ u e r e s g e j l a . c o n t i -

n e n t u r ? E t q u & h t f l o u c i G r t c o r u m , p r o u t c o r » m o d u m 5 

^ J m e f r u a u e r a m , e a o m m a V o m p e i n s d i u t f a t t m -

r o r ' b * * O f e r t e r e r u m d i g e f i a t c o w p o f m t . H o r u m ¿ g i ~ 4 

H ' l a F ^ " " " ' ^ ^ ,Íb' 4Í' nU'n , ' 

P o m p e t u ^ T ^ P o m P e H fa ° P e n s . ^ ' P ^ . " o a de robore 
m U u é v o c o n t i ! s r i n ° X % a r ' Vt ^ ? ^ m Í n t e r -
bonenf i o r iunda . Auus Se r to r i a P ó • . 
n o b e ü o á e n . P o m o e i o d u a" 3 - S e ^ e ^ cerratim.vel 
t e donatas, v n d e i p ™ * ^ f ^ ^ ^ 1 h l c v a r k n t U -



2 P R ^ E F A T I O, 
t u r q u a t u o r & q u a d r a g t n t a n j o l u m m u m [ n t m t o t t -

4 d e m e d t d t t ] p e r o t í u m , q u o i n n j r h e • v e r f a b a m u r , c o g -

n t t ' t o n e q u e q u e d i g n t f í ' t m a e x c e r p f i : o m i f i t s h t s , 

c¡UáL n e c c o g n o f t e n d t v o l u p t a t e j u c u n d a , n e c e x e m p h 

e r / t n t n e c e j j u r i a , h r e u e v e l u t t j l o r u m c o r p u f c u l u m f e " 

c i : n j t h a h e r e n t , q u t G r & c a d t d i c t j f e n t , q u o a d m c -

n e r e n t u r : 0 * q u t n o n d i d t a j f e n t , q u o i n j í r u e r e n t u r . 

5 Q u o d a d t e , n o n t a m c o g n o f c e n d t , q t t t c m e m e n d a n d * 

c a u f a t r a n f m i f t : J i m u l v t o t t j m e t , c u t u s C a t o 

r e d d e n d a m o p e r a - m p u t a t , a p u d t e r a ü o c o n f i a r e t . 

, S u f f i c i t e n i m m t h 't i n t e m p o r e j u d t c m m t u u m , a p u d 

p o f i e r 9 s , c u m o b t r e f i a t ' t o n i s i n m d t a d e c e j f e r t t , i n d u ~ 

J i r t í t t e f t t m o m u m h a b t t u r o . 

I V S T I N I 
ACo^nitione ditniff.JVzát.hn- queat . I n qu tbufda in c o d i d b u s 

n a T t ? ? U Exdt ín i ta te Pof. Ro- m s s . h i c nofter d i c i t u r A f . luma-
mamrepertum Tfi , res illuflres ñus luftinusiitem luttmm Fro?*. 
memoM « « « á r t r e . A t n m í a n . M a r - tmtu : ex q t jo . f imulque ftylo, de 

Hín z 6 , aseare qua v i x i t j a n q u i d e i i - po f -
' < ^ A d t ^ n o n m m ^ ^ o e ^ a ( i c , v i d e r i n t q u i genios a u ¿ í o r u m 
te , Itnperator <Antonme. Q i i a m f e c u l o r u m q i i e poff ident . V i d e 
^W^^^ÍV V i r f ummus IACO- B™Z*f- I n p i . i n d p i 0 o r i g i n u m 

. i n u e n i r i n e g a t : & o b t n . f a m appa- P ^ o c. ^ M 

t o m a t o r e m , ehu" t l " " P " " ^ ^ " d k e r e f o l i t u m refe r t quod nema 

t k u m p r o r e l l g ione chr.ft.ana ^ " X ' f ^ ^ ^ ^ u i d . i . E l e g . t T . 

f e S S n . S . ^ o d Í Í ^ ^ Í / - - — ^ - í -



I V S T I N I 
H Í S T O R I A R V M PHILIPPICAKVM* 

d e t o t m s M u n d i o r i g í n i i m a & : T e r r s e í i t u s . * 

TROGO POMPEJO. 
L I B E R I . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M , 
- ¿ J f j r t o r u m p r i m a M a n a r c h i a f u b N i ñ o , 

S e w r a m i d t s a j i l t o t á n d e m w t e r f e t f * t m b e r i u n * , 

P e f t r e m v s ^ ¡ J j n o r u m R e x S a r d a n a p a l J . 

M e d o r u m M o n a r c h i a f u b A f i j a g e C y r i a u o 

C j r . p u e r t t i ^ a d o l e f c e n u a . t f H a r p a g í C y r u m 

6 S j b a r e m b e l l t c o m t t e m C j r v s n o h í U p r t m i o d o n a t , 
er ^ f i j a g e m r e g n o fioltaf. 

r*. M a c e d o n l u m ef le , p r i n - d u x í ; „ / " d ' C b u s p r o -
•ceps n e m p é h u i u s ope r l s a r g u - T h í „ L •™IS '>ra!- W W a J 
m e n t u m . N a m k 7 . lib.ad 41 re °nu „ " f , 0 P o m P . ' . " t a n t u r ab A t h e n x o 

P h i h p p o , A l e x a n d r i patre diffni ^ -J8 ^ ' " P ' e x u s e f t ^ t D i o ­
tas coepitijita v t i d G r l a l ^ } 1 ; f e m H b S f í V ^ " - 9 ^ a u . 

co , m p e n o p r * „ , i f i t ) a r b i t l . o 1 - e f l ! e i e f t V r ? ^ " - 3 PichcEÍ 
^ « « ^ o r ^ ^ ^ q u a s ve t t . l i b t i r u Í ! S T r 0 § ^ T h ^ P o m p i a m u -

eadem p o l ü c e t u r i n f c n p t ^ ^ e f f e " ^ m o f t h e n i s M . T u l l í " " 
• ae fcnp t iones r e g i o n u m , q ú a ¡n w ° n e . s ^ « T n - A n t o n i ü r t , P h í -

A 2 



í V S T I N t 
C r c e f u m ' v i n c i t t á L j d o s d e b e l U t , a c [ u b j u g o a f i u t e 

r e t i n e t . C a n d a u l u t r a g c s i t a . • r • 

B e U ú m S c j t h k u m t n q u o i m f i a C y r o f e l t c t a > j i n f * 

M t e m l u a v o j t f t m i * * . 

C a m h y f e s C y r o f d i c e d t t f u o m e t g l a d t o c o n j i c t t u r . 

L e g i t i m o h e r e d e M e r g t d e ¡ M a t o , M a g t r e r u m 

f o t m n t u r . O f i h a n e s a l t o r u m p r t n c í ^ . o p e r a 

a d w t w ^ M a g o s d e m e d i o t o ü t t . 

V a r J e x e q u t h m m t x f e r u u h r a d u f i r t a j t t e r n m 

f e r f a r u m R e x •>&<:' 

C A P v x í . 

RINCIPIO rerum, gentium nacionúmque 
imperium penes reges efkt: quos ad faíh-
aium hujus majeftatis non ambino popu-

7 faris fedfpeaata Ínter bonos moderarlo 
i S ^ S e b a t . Populas nullis legibas tenebatur : arburiá 
, o ndpum pro legibus erant.fmes impenjtuen magis, 
3 P q ü a m T r o 4 e . Í o s era: intra E 
4 regnafiniebantur.Primus ommum Ninus.Rcx AUyno^ 

_ . •„;„ rl.r¡.m Ofe 1 I . P P P U I U S nullis leg.^liem fere 
CKP.X.u P i r ^ Z ^ ^ - ^ pnfe i s R o m a n i s t r a d i t T a d t . 

A r i f t o t . 4 . P o H M . FrJm¿™*Xl™¡e l n K . 2 6 . D Í o n y f . H a l i c a r n . l o . i , 
que dimnum,Keg}iu.^<-^ £ H o m e r u s n u t p i a m v t i t u r íegü n o -
h & b x * 9 ^ 0 m n * s a n n q * * g e £ ^ e 1 l o d P n l l ¡ ! i s t u m fegibus 

Ac\de z . o m c . i z . 8 c S ^ W - V " 1 • C l l : a c i u s N e c male h o c , v t m i l ' a 

Í W p f i t A ? ^ ^ * ; * - ^ - ^ conflimuntur i quia J u -

l l u d i o l u m N f f e I ^ f t ^ l ^ « / « ^ O D i o d o r . S i -

v e f b i s de A t h e m e l i b u s S a l l u l t i u s , ¿ e r o n y ¿ v l s q u o q ; c u n d e fa> 
BongAp. i rñ cáboten- c i t c u m B e l o T y ñ o i i i m : & H e r e n : 

n i u s P h i l o B a b y l o n e m B e l i filia 
ti» ex vulgi ddnUtwne q"*™"'- ' ^ o í t i n g l i s ann i s ant iqU.Q-
i a f t a . U . J . » . D.e?ULf e S S ± rem s V m i r a n r i d e f t a t u i t . H s c M o -

pf imia . m b n i o p o s j i M t * ! 8 c a p í 
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turn, veterem, & quafi ávitutn gentibus raorem , noua 
impeiij cupiditate nvitavit.Hic primus iatulit bella íi- í 
nitimísjá: rudes adhuc ad refiítendúpopulosjCeiminos 
\ f q u c Libyx perdomaitlFaei-»quidein temporibus anri- 6 
.quiotes,Vexoris jí,gypti5& Scychiíe rcx Tanausi quo­
rum alcei in Pontum , aícer vfque ^Egyptum exceflit. 

Sed 
c a p i t i s d i i r e i L e o n i s , q ¡ ' . a s R e x B a -
b y l o t i L u s per q u i e t é & p a n i e l v i -
g i lans v i d e r u n t . Q u a i n o e n í m a u r u 
caeteris meta l l i s prgf tant i" cfl : ; tan-
t o g lor iof ius fuic hoc t:egnQ,qiiani 
c s t e r z m o n a r c h i a . B e i n d e v t l eo 
g e n e r o f i f í i m u anima1 e f l , n e c q i r c -

,{ juá ex infidi is aut e x oceu l to a g i i : 
fie i n p r i m a mpna rch i a o m n i a bel 

D i o d o r o p a f í i m appellatu*- Se fo -
í h - i s . S e d & a l i i s q u i b u f d a m íic d i -
c i t u r , N o a n u l l i s & Sefonehis, v e l 
Sefonchoat. V i d e S c h o l i a ad l ib r f i 
i v . A p o l l o n i j R h o d i j . Q u i f n a r t i v e ­
r o í i C j q u e m h i c l u f t i n ú s TaitAutn 
v o c a t , afamare non po f lum. H e -
r o d o t u s i S e í p o n j e n c p r imui f t S c v -
t h a r u n i r e g e m facit T a r g i t a ü . Q V i i 

l a aper ro M a r t e gefta f imt -Fuer f i t for te í d e m e&.Vopius V i d e & T i i r -
a u t é i n hac p r i m a m o n a r c h i a af f i - neb . a d t i e r l x . f ¡ . q u i Scjopem 
d u i e v i c e s v i c i n a n í m g é n t i r i 3 C h a l - fer ibendu etfe c e n f e t . V a n a n t e n u n 
d e o r ü & A f l y r i o r ñ . t t e n i m Neroi, h i c n i ¿ s . n a m \te..Vt^ores, Vez.ores 
q a é j f c r i p t u r a appel lat for te v e n a - ' Vexores^vexofa Suexof¡s,q\.\oá.^o-
t o r é 3 a n n i s c e n t ú á d í l u u i o sncho- ftremú ad Sefiftrc p r o p i » acced i t . 
a u i t r egnum i n B a b v l o n e , CHÍ fue- ^ ¿ J F " ! *-egio í p fa a flmnme 
ceflerunt Belm & Ninus. q u o h i . n o m e n accepi l le v i d e t u r . ^ N i l u s 
í l o r i a g e n t i u m nar ra t iones fuas e n j m , q u i H e b r s i s " i ^ H U 
ordiu.ntur . D e í n d e r e g n u m p r o p - n:gerj a i c i t u r , G r x c i s A ¡ > 6nr] & 
t e r e i feminatam i n o ü i t i e m S a r d a -
napal i t r a n í l a t u m eft ad A f f y r i o j , 
q u i o r i g i n e m d u x e r u n t .i Sem fi­
lio Nohsc , & reg ia fedes fu i t i n 
K i n i u e , q i i am l o n a s ab e r r o r e & 
í d o l o l a t r i a ad v e r i K e i a g n i t i o -
n e ñ i riaociuii-S/ri^Uuí-

ví«í>ífí»]MsS.ha,b ( t u « . H a b i t a s , 
p r o auitm, & h.iíe pro aue f c i i p -
fifle veteres no tum e í i . v a r r o a p u d 
N o n i u m . ^ « z ¿ ^ inflcihtKs aninitu 
ardens mutahiliter haket hahere. 

d l&us c ñ , q i ¡ o d i d é m denotar i n x -
t a S c a l i g é r u m . N i f i á C o p t o v e l 
G u b t n o i u e u a¿cepír.Tfe^/ír '«f. ' 

Scjrhiá, ] Appof i te h i c S t rabo 

czítvi ^¿a/, ap rUo ^ h u , ;¿ 

\ Wv U/./ 0 V S f f T/J1 TE'/. <7. w 
tífu Xaxjí.awluJ* , f¿íX'--' 
K.ct'Tnra.ifcifUay, ¡y y.a/.ig-ct ¿¡-S 

& non hahere. i b i éni l i i hahet, eft f^t-Jócrt , « a w ^ a J ^ v i d eft , Sacs. 
« ¡ « e f . B o n g . _ oprima ^Armonía ngione occufeL-

y. Lihy& ] G r x c i non f e m e l i t a ' iU'nt,qua'm,0. fe S.icafenam dens~ 
A f r i c a m a p p e ü a r u n t . . D i a l L i b j es mmaverune, & vpjue ad Cappa-
5 n ig ro c o l o r e . e n i m n i g r u doces,eos máxime, qui Pontici di-
d e n o t a t a n t i q u a G r e c a H n g u a . v e l ciintur,nd mare vfque Euxinum 
y t i f id , I ib . i4 .c .5 í . ¿ , ; íy<i di^a,qma, progrejfi. funt. S a c a , funt S c y t h s , 
inde Lihsflat,hoc eíi^Africm. ve tuf t i lVima an t em S c y c h a r u m l e -

e.Vexonslm mss .q i i ibufdam 1c- des c i r ca A i a x e m , v t H e r o d o t a s ¿ t 
%\nir,Suexofís: p r o quo Alij.Seío-' P l u t a r c h u s te f tan tur .6 í? f / ; r t iT . 
Jf-ris, v r & H e r o d o t . l i b . z . M a l i m Tanaiss'] I s fo r t a f l e , q u e m l o r -
fcriberej5<?/oo/?s,ve! Sefofis, quod naades Taunafia vocat.Bongarf-
p r o p i a s s c c e d u . ŝaoaWf. faae a Petttttt» ] P o . i t a s Afiae iuiaoris 

A 3 
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Sed longinqua, non finitima bella gerebant: nec í m . 
peiium I3bi,.fed populis fuis gloriara qutErebant; con-

8 tentique vidoria,imperio abftinebant: Ninus magni-
tudinem qaaefftaE dominationis , continua polfcílíotíe 
nrmauir.Domitis igitur proxim¡s,cfum acceífione viriá 
fomor ad alios tranfiret,& PXOXIMA queque v i á o -
na,inftíurnentam fequentis eflet^ocms Orientis popu-

tiibegit.Poílremam i l l i bellum cura Zoroaftrciege 
Baóirianorum fuit,qai primos dicitur a n e é mágicas in -
veniíre,& mundi principia,íiderumque monis diligen^ 
tifliOTe fpeaaíTe. Hoc occiío , & ipfe dcce/Tít, relido 

tcm3pubere adhucÜUo Ninya, & vxore Semiramide. 

ProiiiíKÍa,c!aiKlitiir juxta Srrabo- aiiéior ío roa í í r e s Perfa^iH^miid 
ne ab occicíente Ha!y flumíne^b fenfetim^id.Diogenem Laért. ab 
o m i n e Colchide , á meridie mi- inido pag.2. & 5. &c. toroaftres 
non Arme^ia.a reptentfione mari Diodoro^. íS.dici tur Oxyartes r>e 
Euxmo.EtíTPtofe.naíus «b.y.paa- hoc Plin.3o.i .AnoUftin/(leC¡uit 

aü ter diftermlnet: Pontus,m- T y e l i i . i q . T h j i f . 
qujt ab occafu ore Ponti & Th ia - l o M n y a ] cíiii & patrís nomine 
cío Bolphoro.á meridie regione, Ninu-s aliis, & á patre Nmius. A l i i 
01:2 proprie Aíia dicitu^a fepten- Zameim quoque é \ x e í \ \ m . E e r n e s 
rrione parte Euxini maris difter- Semiramide ] Si Polysao fides 
minatur. übr.S.Strateg.haec imperij fui ter_ 

7-Nec impernim J ib i ] rta Scytha mimun ad orientem liabuit fluu¡« 
inlra 2 . j , 7. Vigores , nihil prjieer Inamanem ( Plinius fomanem vo-
g l o n a m concupifcunr. cat)Jad meridiem aatem eam ter-

9.-Zoroajhe ] rnepté hunc cum ram, quas thus Sí myrrham "ene-
Chamo quídam confundimt , ar- rat. Porro lofepbus Scaliger ex 
que emulcm Chanvjm magiae in- auftore Hebraeo in Eufebianis Se-
uentorem aíTerur.t. Zoioaftrem miiamidis fignum colmnbam fi i i f 
aurem artes mágicas inuenífle fe affirmat.iuxtaautem Hefychiul 
pra;ter mftinum etiam teftatur Sem^amis montanam columbam 
Arnobius íib. 1. & Auguftinus de denotat. ' /WMde Diodor 2^1 &c 
ciaitateDeilib ,2I .cap.r4.&orof. Aelian.var.hifior.y.i 
l ib. 1 . cap. 4. oxyartem appeüac E t vxore Semiramide J Conort 
r);ocionis , ñeque magum fmfle apnd Photíum narratioae i x . t r a -
rticit j etfi d^ufeidem beriiunre- dit3Semiramin,non vxorem Nín í . 
t eun B o c h a n . fed filiam fuifle. Ait praterea l u -

JSadfnanorum ] Af i» regio Pto- flínus.illam concubitnm cum i fi-
l e m x o ^ m U e vrbium regnum fuif- tío petiiflet, ab eodem interfefta 
ie auctor nofter tradit. Hodie Conon vero longe aliter. Scribít 
iianc regionem cum Margiana, enim , cum imprudens & ignara 
sogdiana , & Sacarum regione, cum filio c o ü r e t , re cognita3eidS 
Tartanam Zagatheam appeüari nupfiire3& ex eo tempere Ifcitum 
Unb.t D.M-anus Niger .Or^ . femper fuifle Peflís «manifcer i 

i rimitt d ic i tur artes ma^itus , m¿XÚh\.M.Vopm. 
a?v.jAíaíj! aatsm3quoi-u«i priams 

CAP.IÍ. 
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C A P . I I . H « c nec immaturo aufatiadfereinipe- 1 

num,nec ipfa palam tra¿larc,tot ac tantis gentibusvix 
paticnter vni viro,nedum feminíejpar¡turis> fimulac fe 
pro vxore Nini , filium ; pro femina , puerum. Nam & " 
ftatura vcrique mediocris, & vox pariter gracilis, & l i -
aeamentorum 'cjualitas mam ac filio fimilis.Igimr bra- 5 
chia ac crura yelamentisjcaput tiara regir: & ne novo 
habitu aliquid occultare vidcreturj eode ornara & po-
puUun veíliri jubet: quem morcm veftis , exindegens 
Tniucrfatcnct. Sicprimis initüs íexum mentira, puer * 
eáe credita eíl.Magnas deu>de res geííit : quamm am- S 
plitudine,vbi inuidiam fuperatam putat,quae lit raterur, 
qMemve firaulaíTet. Ncc lioc i i l i diguitaíem legal ade-
m f t i t e á admirationem auXitjquodmtilier non feminas 
modo viirute , fed etiara viros anteíret. HÍEC B a b y l o - ^ ' 
niára condidit, múrnmque vibicodo latere circumde-
dir.harens vicc3 bitumine interjftraro : quae materia in 

ilUs 
C A P , 11. ? . Ve!ament&l R e t i n u i S t abo 1. i d . B á b y l o n i n campo j ace t , 

v o c e r a vfurpa tam a u í t o r i e t i a ra m u r i a m b t t u m h a b e t J8T. ftadio-
i n f r a , i . i . 6 . Q u a r a q n a m C l . S d n M - r u m , ejus m u r i crasf i tn t i inem p « -
J¡IM h&a&iAtcnQ'. in i l l i s confum- ' 
m a t í s f i m s d o í f t r i n s e N o t i s a d H l -
ftor.Aüg. J;; .E. ex fide niss. c o d i -
cum h ic r e p o n l t calci í imev.tú , & 
expl ica t fafciat eruralet&femi-
nales. Q u o m o d a P o l l u x e t i a ra 
v T T ' . J i i . u x voca t ro 575> í/¿jiv ; & 
Heiycfains, xc-nipoí > lá í ' ac f l i^ ia : 
cumtame.-i x j -n í j & ^ y ^ ; ' p e -
d n h a fint pot-uls j q l i a m c a i c e j . 
A v a f u p i , / ^ . certe í-eu ¡M.ac¿;aS3 
\ O ' luc i p rop r ium P e r ^ i r u m ge-
i t a m e n ) c í £ t e r a f q u e ve f t e s , iU i s c o ­
r i á c e a s m i t l o fui l f t , t r ad l t H e r o -
&*MS>i.7X.Bern. 

. Ca-PH! tiara, ] Perfarnra v u l g u s 
t i a ras inf lexas & incuruas gerta-
bat , & a W v s K q n s e r e a ^ fc i l i ce t 
n o n í t a r en t . f oUi s rex r e d a s Se fixas 

d t im j a . á l i i t u d l n e r a in t e r t a r r e s ; 
ct lbstorutn qn inquagenum , t u r -
r i m i i i p f a m m f é x a g e n u m , v i a m 
fuper maenibus ta i i i late , v t q u a -
d r i g s pecurrentes faci le p a r t r a n í i -
re p o s í i M . V n d e & hoc e x feptera 
f p e f t a c u ü s v . i u m d i c i t u r . Ca?re ra , 
quar ad d e f e r i p t i o n r m B a h y l o t i i s 
pe r t lneh t ja f lumant fludiofi e x eo~ 
d e m l ib ro S t r a b o n i s & e x p r i m o 
H e r o d o t i . S tr ig . 

'Condidit'] Qj i iod ipfnin t radunf^ 
S t r a b o L i é . p r i n c . D i o d o r . 3 . 7 . S o l i -
nus c . s^ . p r i n c . & a l : j . V e r u r a H e -
renn ius P h i l o á B a b y l p n c E e ü filio 
cond i t am fer ib i r , qu i filie 1S00. 
annis a n t i q u i o r , t e í } e S t e p h a n o de 
v r b i b u s \nV>aQvy,t¿v. C u r t ¡ i i s , y . i . 
4 2 . B e I i i m ) p a t r c m N i n i , c o n d i t o r é 
fac i t ,quera a N i m r o d o non d i í l l i ; -
guua t E i i f eb ius i n p r inc . C h r o n . 

n?nwsVSS/.?,frónte,ro'?r<?.ml* Hkronyn7uVrft \api;ofe*rAÚgu-
nentes K ncunse ac v e l u t i p l i c a - fthi. de C i v . n e i 
t » v u l g a r u u n tiai-e « u . uc t - . v . ÜM. 

_ !-t*r n ,1,^1 • 1 „ Haremx, vice bittimme intcrttrA-
7. a A C ü ^ . o n m m condidit} f o ] H a r e n á i m e í l i g e ca lc i p e / m i x -
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illis locis paífim e térra exseftuar.Multa & alia piascía-

8 ra hujus regins fuere.Sicjuide non contenta.acquifitos 
viro regni termines tueri.-^Ethiopiam quoque imperio 

9 adjecit.Sed & Indise bellum intulitiquo praeter illara & 
loAlexandrum Magnum nemo intrauit. Ad poítremum, 

cum concubitum íiiij petiiíetj ab codera interfeíta eft, 
daos & quadraginta annos poíi Ninam regno potita. 

i i Filias e jas Ninya, contentas elaborare á parétibus im-
periojbelii íludia dcpoíuit, & veluti fexun^. cum marre 
mutaíTetjraro á viris vifus, in femínarum turba confe-

11 nuir. PoAeri quoque ejus , id exemplum fequuti, fe-
i^fponfa gemibus per internuntios dabant. Imperium 

AíTyrij, 
tá: que? moJo Plin.quoqtic ?y.T ?. nit Ptolemaeus in Africa^nam fub 

, m.iitumen Aitcalcn vmpritíuijfe, 
• ' tta ferrutnínAtís Bahjtonü murü. 

Vbi item non cakem iiiuiain intel-
l igi t /ed calcem arenatam. Alteru-
tra enim fo!a in muris ífruenáis 
¡ociim non faabet.Hinc ileorat!or 
ne non cohseréte diftum a Caligu-
la Sueton. e. y j . arenam ejfe fine 
ca/cí.Perfpícwe magis quam necef-
fario AWmum excmplar , bxren* 
& calcit 'vice bit. ine. Salmafuis 

o Trzi/aueyaí m S o h n . m S . c . z . 
¡cgcníium cenfet arenan vice bi-
mminé-interfif. Ecne, S( admifif-
fem in tcxti i i i i , í i vef vnus mss.co-
dicúm a'.idixifl'ft.Éfl aatrai arena,-
rítWíVitruvií» 7.;.fin.ca;x cum are­
pa pei-inixta. Non placet quod eñ 
i,n edirione,annO jyoo. excufajra-
ííigante Sabeilieo» baréna bitumi-
ne imcrjf-rtitá : vt nec aüorum .• 
arenitypice, bitumine, int, quia in 
confíiuctione mnrorum Babyio-
niSjharenae Se picis ad-hibits nenio 
meminít.Vide Cur t - r . i^ j .Marcel -
Iin .2 j.2o.Orof.J.5.£'<rrnifc. 

E ferra e x a f l u a r . ] Plerique ve-
íf-i>.-?, & írff//^_/?«f «.f.-Semirami-
¿ern in regia ftatuas aereas , & in 
tí-inpío louis áureas crexifle , re-
/en- Se D:odor.2,S.& g.Sed vtitga-
ia ketio tonfirmatur Ci¡;acii lib. 

i.vfakiopicimipvi&s r íg ioues po-

AegyptOj aíteram quam interiore 
appellar. Fuere autem orientales 
& occidentales Aethiopes 3 ipfo 
Homero tefte.Occidentales & He-
fperi) Si Atlantij appellaatur. l u n . 
¿ia autem populorum í'erie vfque 
inipfa Aegypti confinia fe exten-
debant , vt auétor Scylax. Cuthsei 
quoque appellantur : quin & Ce-
phenes difti a Cephee Aethiopiae 
Rege , vt nonmilli voiunt. Hinc 
Schpliattes Germanici : Cepheus 
fiiir Aerhiopum rex, ílcui Eurípi­
des i'cribit,Andrómeda: pater, Ali j 
in Phcenicía regnaire fcribunt.Nifi 
diueríi fuerint.Aethiopiae quoque 
populi Memnonei difti.Habet au-
teirr ab occidente Aethiopia Atlan-
tetn inontem, ad orienrem vfque 
in Aegypti fines porrigitiir3á meri-
die océano , á feptentrione Nilo 
flumine clauditur-Tó^/T 

to.Interfeffa, efi2 ínjuñe. rnfra, 
I5.I.4. Adde Orof. 1.4. Auguíi.de 
Ciuttat.DeijiS.z.Eius epitaphiiun 
haber Plutarchus in Apoph.&Sto-
baus ferm. 10. Herodotus tamen 
1.187. Nitocri tribuir, qi is Serui-
ramide pofterior eñ.Ber. 

Daos & X . L . J Praeter 
vnum , mss. omnes , dúo & 
triginta dúo antique , pi"o dúos. 
E t fíatim quídam gf tt-rtgnum 
potita.'&vai. 
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AíTyiij^ui portea Syri á i d i funt, milletrccíntis aanis 
tcnucre. 

CAP. I 11. Poftremus apud eos regnauit Sardana- i 
paiusjvirmulicre corruptior.Ad hunc videndum jquod i 
neroini ame eum permifllim fuerat) prxfedus^ ipfius, 
Medís pvxpoíicus , nomine Arbadus, cum admita ma­
gna ambicione asgre obtinuiíT.'t;inuenic eü intcTcor-
torum gieges purpuram coló nentem,& mulkt'ri habi-
tii>cnm mollitia corpoii.Sj & oculorumlafcinia, omncs 
feminas anteiretjpeufa iat .r virgines partientem Qui~ 3 

bus 
l;.v4jfj>rij,qtii poflen Syri á ; f f . ' ] tricejimum fextum facit.at D i o d o -

I m o Syri, quipo/fea tAffyri; dtcti- tuStt .zi . tricejimum tontutn : V e ! . 
N i h i l v e r i u s , j u d i c i o S a l m a f i j i n i c n i s , i . i 6 . tcrtium & cncefimum 
SoI in . i 22S , A . i . S e d c o d i c u m M S S . C a u f a m d i u e r i i t a ñ s é d i i ú n i S c a -
confenfum fecutus , n i n i l i r a t a n - l i g e r i ad E i ) f eb . ara inaduerf ionibus 
d u m d u x i ; po t ius eft v t au to r i s c o ü i g c r e e ñ : qu i & affirmat , i n 
r /wpúgje /xa q t i a t n l i b r a r i o r u m ere- ó m n i b u s l i b r i s mss. per g e m i n u m 
d a m u s . Bein. lAffyrq n o a femel ^ . e x p r i m í SadanapxUum, v t p r o -
c u m Syr i s confunduntur : c u m p c e r h o m i n i s t u r p i t u d i n é ü b f e c e n a 
e n i m i í l i r es obt inerent O r i e n t i s , fit a ü u í i o ad OTCMÚC. feu i f íWÓf . 
E u r o p a i r e g i o n u m Afiat i a r u m n i - N o s ( i m p l e x / . r e c i a e m u s , c u m p a » 
m i u m ignar i , t a n t i n i h i l o r ñ i n u s r u m p u t u m fit A f i y r i a c u m , cujus 
hnper i j t a m ce leb ra tum n o m e n p o f i e r i o r v o c u l a l e g i t u r e t i a m i n 
furpicientes , q u i c q u i d a m a r i S i - m e d i o n o m i n e R e g i s A f l y r i j T e -
donio ad i m p e r i j v fque fe- g l a t h - p h a l - E f a r . Bern. 
dem patebat , AflTyriam d i x e r e , 2. ^ í r ¿ i í ¿ ? « / ] H i c i a p r o l o g o eft 
& í n c o l a s A f l / ñ o s & A f l y - t ^ í t í í c f í ; D Í o d o r o 3 í . 2 4 . S t r a b o n i , 
res , ( v t babet apud S t e p h a . i 6 . A t h e n s o , i ¡ . 7. A g a t h , 2. 
n u m Eratof tbenes ) deinde S y - A'^^KVn.Vel le io , 1 . 6. mcnAok 
r i a m . S y r i o s , & S y r o s efferebant, rlurnsces,pro ^iruaces.Oroño,r. 
l i a u d a l i te r p r i m a m vocubu l i íyl- jp>& z.2.¿[rbacus : quem^mquít, 
l abam decar tantcs , quam q u i ex . ^ . ^ « ^ v o e a ? í f . B o n g . 
Hi fpan ia Span ia , aut A b e h o n e ¿ 0 / 0 - ¡ c o l u s i n f t r u m e n t u m . q u o d 
B e l m u m f e c e r e , vnde e t i am portea p e n f a c o n t i n e t . a q u o fufo fi a d u -
deuemt v t Afl fynos v o c a b u i u m c u n t u r . v i d e P l u t a r c h . í . d e fo r tuna 
e l l e B a r b a r u m , S y r i o s au tem G r a - A2„x c g 

c u m do re r en t .F i rma t a u d o r v e t u - Ocüíor'umUrav^QMf P e t r o n i o , 
p i s f imus Herodotus i n p o l y h y m - OCHlorum cjU0que moflís ¡ w u l a n . 
nia.Ovm -J (de Affyr i i s l o q u i t u r ) tía. V n d e Sardanapalus a M a x . T y -
\iwf fxUu II'AAAKKV ¿'¿aMunv ñ o dittert-ig.ákittít m ÍQJÜK M¿ 
5 v e f > . y w o ' 5 &*¡/Ql¿¿cpv A'ojí,- ¿K.TfWKeity h t)c eft , P e r f i j v e r b i s , 
£/o¡ ¿v.xj.Sv Trív, i d eft , a Gracit l . l S , patranrifraííus oceíio . F r e -
ifit Syrij vocabantur , a Barharu i n shemius r e f e r r e m a u u l t ad c u . 

y • Se lden . l o s p i í h i r a t o s , t i n f t aque fuco fu-
C A P . I I I . 2.Sardanapaliu']A\ias p c r c i l i a , quas S a r d a n a p a í o t r i b u i t 

Tóoijo/ccOTto/enjí di¿i:usjtefte v n i c o A t h e n r u S j i i . y . p a g . 72.9.3. & M e . 
i n C h r o n . É u f e b i o , q u i e u m a N i ñ o d i s i n m o r e fuif le í t r i b i t X e a d -
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bus viíís , ind-ignacustali ferninae tantum viiornm faír-
jedum, rraítaiuique Janam, fenura & arma portante* 
parercprogieílus ad focios.quid vident refere : Negac 
íe ei parere poííe, qui fe feininam malit eífe, quam v i -

4 rum.Fit igitur con)uratio,belium Sardanapaloinfertur. 
quo ille audito, non vt vir regnum defenfuius, fed vt 
metu mortismulicres folcnt^primo latebras circumfpi— 
cit r mox deinie cum paucis & iuc»mpofitis,in bellunx 

j progreditiu. Viétusria regiam fe recipitiSc exauda IQ-
ceníaque pyra, & fe & diuicias fuas ¡n incendiuni mk-

& ú v - h o c Coló imitatus virum.Poft hunc rex conftituitur 
¡.utérfeftoi-eius Arbaa-as^qui praeíedus Medorum fua-
rat. Is iinpcriura ab Aífyriis ad Medos tiansfert. 

r CAP. 1 V , Poft muiros deinde reges , per ordinera 
2 íúccéílionis , regnam ad Aftyagen defeendiü. Hic per 

fomnum vidit ex naEiaialibus fiiiae,<juam vxiicaovhabe-
bats. 

p h o n C y t i p s d . r . pag. 8. c . 
4- Belíitm SArdan.¡nf.! D i o d o r . 

S.In incendiam rnittit]Rem fufe 
Jiarrat Achenseus , 12.7. A d d i t a u -

'¿QPfjia* ^ u a d v i f io r e f l e appe l fa -
t u r : a u r eft ^ " " ^ « ' ^ / - « ¿ f i q u o d 
a r a c u l u m nuncupa tu r : aut eft 
hÓTiviov , q u o d i n f o n i n i u m d ! c i -

t e m e x C l i t a r c h o , Sa rdanapa l inn t u r • zuteñjpivraa-^a., quod ei-
ÍOiiio o b j i í f e j S y r i a ' t a m e n i i i i p e r i o c e r o , q u o t í e n s o p u s h o c n o m i i i e 
CpoJiatuai . E i t i s É p i e a p b i u i n e x t a t f u ¡ t , v i f u m vocau i t . v l t i m a ex h i s 
i b i d . & i t i P I u t a r c h . í . d e F o r t u n . d i | . o , c u n i v i d e n t u r , c u r a i n t e r p r e -
Alcjí.i .S.Bern. t a t i o n i » i n d i g n a f ü n t , q u l » n i h i l 

C A. P. I V . i.rerfomnum'j Ds d iu ina t ion i s a p p o r t a n t . $ a v r a í r í a « 
fomaiis.etfi rabulofe, ex Hom.Iib. n i i n i r u m j & i r i w i i n . T r i b u s ese-
19. Qdytícas , i t a caiUc V i í g U i u s t e r i s i n i n g e n i u m d i u i n a t i o n i s i n -

6 ' , ñ r u i r a u r . E t e f t o r a c u l u m q u i d e m , 
Sunt ge?KÍn<t fomn'i porta , qua- CHm «n fomnis p a r e n s ^ e l a ü a f a n -

ram. alteraferrur ¿ ta graui fque perfona , { e u f a c e r -
Ccrnea , qua w ú f á c i l » datuf » l o s , v e l e t i am D e i i s , aper te euen -

exitM umbrif : t u n i t n q u i d auc non e u e n t u r u m , 
víltera ciindentí pérfida miems f ac i endum v i t and t imve d e n u n t i a t . 

Elephanto, 
Sed faifa ad cxlum miteunr in-

foninta manes. 

Macrobius tamen I . i J n Somnium 
S-.-ipíoni's differentias harüaiinia-
giü--!ni has eñe dicit. aut enin; eft 
ove; ior, feeunckim Grxros , quod 

¡Aaíiiii íbiiinitiíu, vocaiw ,• aut ell 

V i l i o eft au tem,cura i d q u i s v i d e t , 
q u o d eodem m o d o ; , q u o appa -
r u e r a t j e u e n i e t . S o i n n i m n . p r o p r i e 
v o c a t u r , q ^ K c ^ É f i t fig111"'5 & v e -
iat a m b a g i b u í j n ^ ' n i f i í n t e r p r e t a -
t ione i n t e l l i g e í i d a m v f i g n i f i c a t i o -
nem r e í quse d c m o n f t r a t u r » V i d e 
Aíacrohium. 

í V í f e J A f t y a g i s filiam. Mandar-e 
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bat, vitem enatamjcujus palmite omnis A fía obumbra-
retar.Confulci haríoIi,éx eadcm filia ncpotem ei fucú- ^ 
runijCiijus magnitudo praenuntietuF, regnique ei amif-
íionempoirencíi > refponderunt. Hoc refponCo extcr-
ritus, ñeque claro viro, ñeque civi filiain > ne paterna * 
maternaque nobilicas nepoti animo.s exrollcret > feñ 
ex gente , obfcuratunc temporis, Perfarum, Gambyíí 
mediacri viro ¡n matrimonium tradidit. Ac ne fie qui-
dero fomni mera depofiro,grauidá ad fe filiam arceííic, j 
vtfubavipotiífimumoctilispartus necáietur.Natus in-
fans datar occidendus Harpago,iegis arcanorum par- 6 
ticipi.Is veritusjfi ad filiam mort'io rege veniíTet impe-
r¡um,quia nuílura Aftyages virilis fexas genuerat, ne 7 
illanecati infaniis vltioué,quárn á parre non ppmifll. ts 
á miniftr© exigeret j pafiori regij pecoris pueiu expo-
nendum tiadit. Forte eodem tempere & ipfi pafton fi­
lms natus erat, Ejus igitur vxor andita regij infantis g 
expofuione,fummis precibus rogatjíibi afFerri oftendi-
que puerum.cuius precibus faiigatus paftor, reucrfus in 9 
filuamjinuenitjuxta infantcmeanem feminam, párvu­
lo vberaprasbentemj & a feris aiitibufque defendétem. 
Mótus & ipfe mifericordia , qua motam etiam canem 
Viderat, puerum deferí ad (tabula 3 eadem casse aaxie 
profequcnte.Qucm'vbt i'nmanummulier accepít.velu-11 
ti ad notam puer aíluíít: tatufque in illo vigor, & dul­
cís quidamblandieiuis infantjsrifus appax-ukjYt paílo-12, 

t e a i 

^ a t H e r o d o m , i.xoy. 8c v a l prol¡xe Herodotus exíeauí rur r 
Max. i.7.(]Us Aeltano v .r hift. i» . & feqq fíernec. ^ 

eñMuyf ¿ K * inverfo v.Ben?. 7. Paflón-] Ñomenfuic Mithri-
T-^srrf//zf] Ea e(t omnium fere dates, n"...".. •> - v 

reterum7librorum in hoc auctore T 3 V ^ 
feripturá. Dicinir autem arceffo ' r ; ^ « " « « « í Ki/vte- y*? TÜU vy) 
ab attioivt a capio, rapejfojAc'ío, ^ ^HVCÍV yK^ajcfJi' j ^ 1 3 T/VJ1 

facejfg. Prifcian.lib.S. & ardo eft MÜ/IJCV Zvrtxa- i l w -¡S 
«ccío : <tr,Pro ad «V^níWc.vide »f«xf«« enr-i^* MSAí.Herodot 
Scaurum de pn\xo%t.Bmga,rfi . a*dlt.prírt*.rca paftons infante-.,; 

GMatHí t H f a n s & c . - j i i x c omnia mortuunv fuifle natura. 
iif.Sfac-ojJ 



I Z I V S T I N I 
rern vxor vino rogaiet,[quo fvmm partum pro illo ex-
poneict]peimitteret[que] fibi, fiue foitunae ipíius, fme 

13rpei Cax puerum nutriré.Arque ira permutara forte par-
uuloruin,kic pro filio paíloris educaturnlle pro nepote 

I4regis exponitur.Nutrici Spacospoílea nomen fuit,c]uia 
canem Perfae fie vocant. 

i CAP. V . Puer deinde,cnm inter paflores eíTet, Cyri 
% nomen accepit. Mox rex inter lucientes forte dcledns, 

eum per lafciviam contumaces flagellis cecidiflet.ápa-
rentibus puerorum querela eft regi delata, indignanti-
b«s á fervo regio,ingemios homines fervilibus veibe" 

5 ribus afFedos. Illc a rcc í l i to puero & inteirogatOjCuro, 
nihil mutaro vulm-fectjfe f e i ' t regem reípodiflet admi-
ratus c o n í t a n t i a m , i n memoriam fomnij refponfique 

4 revocamr.Arque ita cüm ¿<c vuitus iimilitudo, 6¿ expo-
fitiouis temporaí& paíloris confeífio cónveníientj ne-

j potem agnovit. Et quoniam defunclus fibi fomnio v i -
deietur>ag¡tato inter paílores regnoianimum minacem 

<í duntaxat in illo fregit.CíEterü Harpago amico fuo in-
fertusjin vltionc fervati nepotis, filium ejus interfecitj 

7 epqlandümquepatri uadidit.Sed Harpagus ad praefens 
re ñipas 

1$. Spiícos j l t a &r Herodotus. 
i ¡odie Arab.sáacappellatur, quod 
fít , curam habere, cuñedi re , & 
canis,cuftos. 

C A P . V . i . Syn nomen ] Cyrum 
Perfico lermone Solem fignif.care, 
auftores funCjCteíjas, Plutarchus 
in Mtaxerxe c. i . Plethon in ex-
pofitione eorum, qus in raagicis 
'/oroafiris oracuüs obfcuthis di-
fynnir.Vnde apparetjSuidam.ety-
iron exotici nominis petentem é 
Cjvxp.». fuajtotOjquod aiiint, ca;lo 
f.TiAte.fí'crn. 

i.Seruilibuj verbcrílus ] Sic in-
,2,5.4. Et refte. Accuríius ad I . 

12 tf.de iure ñíci, firuilta verterá 
iliterprétatur flagella. Petronius 
feruiltspana-! dixit. Saüuft . i . h i -
fior.abunde libertatem ratir yuia 
tergu abji'mmt- VideSenec. ex­

trema Apocolocynth. Hinc verte-
ribtts fadan homines liberi di-
cuntur Tacitojj.hill.77. Aliudeft, 
fuerili verbere rnoneri.^. Annal.íi. 
Bernec. 

e.Filmm e¡M interf.] Comme-
morat & Séneca de i ra , lib. ̂  . 
cap .tr. , . . . . , 

Epu-íandumque patrt tradidn j 
Thfophilus ad Autolycum. l ib, 
n i . n o n hocAftyagi,fedCambyJi 
tribuit. Perperam. Vojíiut. Alte-
rum hoc crudelitatis in Afiyage 
exemplum. fertur Aftyages ne-
catiim filium parenti in coena 
partini affum , partim elixum , 
voiandum propofuifle. Coena 
perafta inteirogafle eum , num-
quid laute conuiuatus etfet ; 
illoadferente , iiiífifle adferrire, 
liquiAí , y t in.de , fi quid place. 

rat. 
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tempus dilUmulato-dolore.odiu regis in vindidlíE occa-
fioué diítiilic.interjeélo deinde tempoie,cü adoleviflet ^ 
Cyius,dolore orbitatis admonÍEus5fcribit ei, njt ablega-

tus tn V e r j a s ah a v o fuer t f . ' v t occtdt e u m p a r v u l t í avtes 

j u j f e r t f . v t henej tc ío fuo f e r n j a t m Ji f .nj t regem offenderit: 

v t fiitum a m i f e r t t . Hortatur exerct tum p a r e t , p r o - 9 

ñ a m a d , regnum 'vtam tngredtatur->W.'i.é.o\VLWi%xzx\(\ÚQ~ 

licm pollicitus.Epiftolajquia pala ferri nequibatjregis i© 
cuftodibus omnes aditus oblidétibus, exinterato lepori 
inferituijlepúfq; in Perfas Cyro feiédus3fido Teruo n a-
ditui:addita retia, vcíub fpecie venatoris dolus laterec. 

CAP. V I . Ledis ille epiliolisjeadem fomuioaggredi t 
iuírus eíl:fed pra2monitus,vt cjuem primum pofteia die 
obuiam habuiírer,fociü coepcis airumeret. Igiturante- 2, 
lucano tempere ruii iter ingrefTusjobumhabuit fernum 

ergaftülo cuiufdam Medi, nomine Sybarem. Huius 5 
requifua origine , ye in Períis genitum audiuit, demp-
tls compedibus , aílumptoque comité , Perfepolim re-

greditür. 

r e t j f i b i fumere t Harpagus : H i n c 
filij c lade cogn i t a , n e q u á q u a m 
conf t e rna tum dix i f fe : O j i a n d o 
h o c i t a r e g i l i b u e n t , i i o n i d e t i a m 
fibi d i f p l i c e r e . v i d e & Senecara de 
I r a , l i b . ? . c . i s-G.Major. 

y-tyídpra/ens tempitílSufñát ¿id 
frafins , & fie l o q u u n t u r T a c i r u s 
q u ó q u e A n n a l . 4 . j i . & 44- H i f t . l . 
44-& S u e t o n . T i t . é . n e c d u b i t e m á 
>nanii g lo f la to r i s efle temfM. 
B e r n . 

10. Exinterato lepori ] I t a mss, 
GlolTse, Jnterat/i iííiVTevt&ívTa,, 
v o c e ab i n t e r i o r i b u s duf ta . V u l -
g a t i , exenterato. Bongar fms . De 
hifiontt confulendus Herodottu, 
l . i z j . ^ Poljanui.lib.7&ern. 

C A P . v i . 2. Nomine Sjbarem ] 
M S. habet Sebarem. L e g e n d u i n 
Svba.remX.t fie quoque in f r a . Sce-
bares is eft Oebares^/ta'ortC V -
t n i n q u e e n i m d ic i tu r . S i c A n d r o -
^<Ktus S a n d r o c o t t u s 3 i n d ¡ c a S i n d i -

c a , M e r d i s S m e r d i s , O ñ h a n e s A e f -
c h y i o eft ^Mid iavDt . A l i b i p l u i a . 
Voj¿ÍM. 

?. Perfepolim ] D e hac C u r t i n s 
l i b r . v i . c u m incend ium e ius de -
fe r ib i t . H u i u s v r b i s q u o q u e fitum 
p rope A r a x e m fuilfe S t rabo l i b . 
l y . & D i o d o r u s l ib.17. o f tendunt , 
de i c i i b i c & hanc in te r r eeen t io res 
T h o m a s M i n a d o i u s . A l p h o n f u s 
v e r o H a d r i a n u s Sires a p p e l l a r i 
ex i f t ima t . Sed r e í í a u r a t a m poft 
Alexandr ias euer f ionem a n e -
m i n e t r a d i t u r . Q j i a m u i s & P t o -
l e m s u s & A m m i a n u s eit is n i e -
m i n e r i n t . Pe r f epo l i s a u t e m i n 
e x t r e m i s finibus o r i e n t i s fita 
f u i t , v b i í u n t co . i f in i a C a r -
manise , ad A r a x e m fl. q u e m 
tamen d i u e r f u m á n o b i l i f f i m o 
A r m e n i a flumine , & V t m y ó f Á v n i 
P t o l e m x o appe l l a r i of tendi t Sal-
maíius j p , JÍO», i n S o l i n u m . 

4./Í'Í 
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4 graditur.lbí conuocato populo,jLibet omncs praefto cfi 

fecmibus adeiTe , Se íiluatn vice circumdatam excidere. 
5 Quod cúm ftrenué feciírent:,'?ofdem portero dieappa-

raris epulis inuitat: deinde,cúm alacrioies ipf» conui-
uio fa¿los videret, rogat S i c o n d ' t t i o p r o p o n a t u r , u t r i n s 

' v i t a f o r t e l e g a t , h e f i e r n t l a b o r k , a n p r a f e n t i u e p u í a r u m - , 

f r & f e n t t u ^ t acc lamauereomnesia i t , / /? /?^»-^Jimtle la-
h o r t o m n e m n j t t a m a ¿ i u r o s , q u o a d M e d í s p a r e a n t : f e f e c u ~ 

m,¿(jíj?/£'rw/í ^«///.Lsetis ómnibus,Medis bellü infert. 
7 Añyages merúi fui in Harpagum.oblitasXumraam bel-
^ lieidem committitrqui exercicum accepcü llarim Cyro 
9 per deditionem tradidit,i'cg¡rque cradelicatem perfidia 

defeélionis vlcifcitur.Quod vbi Aftyages aud)uit,con-
10 traéis vndiq; auxilÜSjipfe in Perfas proficifcicm ;Scre-

petito aJacrius certamine>pugnacibus fuisjparté exerci-
tus á tergo ponit,& tergiveríantcsj ferro agi io boíles 
jubet :ac denúciat ( u i s i n t v ¿ f 2 c e r e í ; n ¿ m m i a f o r t e s e t / a 

5 1 p o f t t e r i a w u e t t i r o s ^ u a a f r o t t b & s • v t r o s : p r o m d e ' V t d e a f > 

f u g t e ú b í f s h&c , a n t i l a f u g n a t i b u s a c t e s r u p e n d a ( t t . \ n ~ 

gens,poft neceííitatem pugnadi,anumis exercitui ejus 
acceííít.Pulfaitaque cum Perfarum acies pánlatim cede-

^ res s raatres & yxoies eorum obviaiu occuuunt : ©rant 

4. ihi esnuecate fof. 1 Herocfo- ?r r 8 . cum fe ciho v'tnoque Í£ti itr-
j . u j . & teq.PolyaenuSjIib.7,'Erpn- vitareni-íiem. 
tinas,1-11.19. 8. Meriti f iú &c. ] Quos offeni 

.ytdejfs} i ta reñi tu i t S mss. fuis deris,perícülofe fumms re! praefi-
Modius.Antea fuit effe. c i , docet Si exemplum M.Eiuij irt 

<¡.v4jy¡)ar!i.tps epulisinvitat] V u l - t,'m.Z7.¿\.z.S. 
go editi, ad farataí epulat invi- w.Partem exercit.']$\c\ntra.s3t. 
írff.Sed refiituimus aurtori l e í t i o - 8.7.8¡ Liuius. 10.36.6. Necesítate 
pem , qiiam Si Bongarfius & Mo- eoetíta virtm , caufa viBor¡£ eJF, 
dius fatentur in maiiu exaratis ait F lo rus , j . j . I J . contra,ÍJÍÍ<Í)Z/-O 
fuis codicibus extare : & rctinuíc plm fpei adeffugiumsanto mínor 
editio cratandriana Bafiíeenfis efi a i repftenáum ammm. Tac i t -
t u ¡ praefuit vir doiftifsíinas loan. h i t t . j . iS . 
SicUardus : vt & Itálica , quam á 13.Manes& vxore; &c.]Refert 
Sabellico recoenitamemifit Aiigu- & Plutarcbus libello de vir tut i-
ñ'mui Bechariuí : máxime cum ica bus miiIierum,cap.p.£'#^.Nec ab-
ttiam loquatur hiftoricorum fimiíia de S í i inan i sTa í í tus , capi. 
priaceps Luiii is-i ta Sailuít.liiñ.-j,, R.pnncBeta. 
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in príelium revertaotur.cuaébDtibus,fublatá ve f í cob-1^ 
fcoena corporis oí lenduncrogantes ,»*^ i n • v t e r o s m a -

t r u m ' v e l • v x o r u m u e l m t r e f u g e r e , Hac r e p r e í f i cafti-1^ 
gatione,in príelium redeunt: & f a d a impreífioncquos 
fugiebanr, fugere compellnnt. In eo pradio Aftyages1 
capirur: cui Cynis nihii aliud quam regnum abAulic: 
n e p o E e m o u e ¡aillo magis>quám viftcremegitreumque 
xnaxiirKE genci Hyrcanoium p r a e p o í u i t . N a m in Medos 
revsrti ¡ p í e noluit. H i c íinis Medorum imperij fuic.1? 
Regnaverunt annos CCCL. 

CAP. V I I . Initio regni, Cyrus Sybarem cospto- * 
ruin roc¡um,quem inxra oo¿!uinumAiifum ergaftulo l i -
beraueratjcoraitemque in ómnibus rebas habueratjPer-
ííspra^pofai^fororemqvie fuam ei in matr imoniura áe-
dir.Sed ciuitates,qiicE Medorum tributarise fuerant,mu- * 
tato imperio, eriam conditionem fuam mutatara arbi-
rrantes5á Cyio defccerunt: quae res multorura belloiü ,, 
Cyio caufa & oxigo füit.Domitis dcBium plerifquejcu 5 

aduerfus 
}6-<4fiy!iges capkuy'lqni regna- I i i s , T a l f u s j C a f i o r , P o l y b i u s , P h l e -

« ' t annis x x x v . gon , v t i c r i b i t a u d o r p r i l c u s & 
i * . M á x i m a genti'] V u l g a t a m e rud i tu s T a t i a n u s . i J e m tef ta tur 

hanc l e f t i o n e m , C u j a c i j codexySc & Afr icanus a p u d E u l e b i n m h i s , 
* 0rof i .us M ^ ó m p r o b a n t , V e - v e r f a í s . M s r a o i c i y ^ m a í a t 
t e res e m m p le r iq i i e m o m á x i m a » „ « _ ~ ."O; , 
habent d e c L u J E S v o c e m a x L %™ K ^ ^ 
»3<e,folum X . fo r t e remanferat i n f ÍT<i * > M f t m i í t n^^M ^ s , » ? MÍ, 

l i b r o , ex quo m u t t i de inde ^ f ó @iChioSt<¡{/ev A i o J ^ f n ^ 3 
t r an fe r ip t i f u n t . c s t e i i s l i t e r i s a l i - e / ^ ^ ^ í K í t V o p © - is-ofiu f . íTI. 

í m ^ f t S f n r í p " n c ? c a , í b r 1 a " i s 3 n ^ u f a w * x í > e m ' s 4 r . . » i " ? o u i i t m C l . P u t e a n i mss . l e g i - - , i i . / ^ , , 
tur í / í ícrf f^ , ĤC ¿ o w ^ . L e g i t u r & í ! 'p5" ' s ' ^ : t ^ ^ É í " ' ' ^ ^ V - ^ " 

ir» e d i t . C o l o n . G y m n i c - ^«s^v O'xvum^'cFbv. aTraa-i } S 
i6.Aty;crtBoríww]H)r<"ani popu truufpmwunv c ^ ¡ ó » ® » . T e m , 

ÍJ re5n' P a r t h i c i , & s r r abone t e - pus c o n g i u i t anuo" p e r i o d i I t u 
« e . v f q u e a d O x i fíuimims o í i i u m lianas 4.! f ^ - V f u i i d i ;?9o. l u d a i - . a 
pe r t i neban t .TV^ / : 320 i . N a b o n a l f a r i 188.an.47.pall 

^ • ^ P . v n . i . i m ^ o r g g ^ T e n i a o b i t u m N a b i i c h o d o i i o í b r i : A g a -
n i o i i a r c h i a P e r f a r u m durau i t th ias l i b . z . f c r i b i c P e r l a n n n p i i í -
aums c c x x v m . c T u o t q u o t teurpo- c u m r e g n u m a C v r a per i ^ S . a n -
tutn r a t iones d i fp i i ta runt v e r u - nos d u r a i í e : q u i b u s deduf t i s de 
i n s u m í & e r u d i t i s l i m i fe r ip to- a n u o 4 ? 8 i 3 p e r i o d ¡ r i i l i a n 2 J ¡ n q u o 
í e s , n e m o non eonuv. C y r i an- v i d a s fui t D a r i u s v h i m u s , r e m a -
n u m p r n m i m .¡n pi . imuin o lym. n e n t a n n i 4 i r4 , i n i t i u m C y t i v i » 
» i aajs. 5 t o n f e t r 3 D i ü i í b r ^ s s i c u - d e l k e t ve an tea Schitg. 

3. Bar 
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aiueifus Babyionios Isellú gereretjBabyloniis rex L y -
dorum CrcefuSjCiiius opes & dimtise infignes ea tempe-
ftate erantjiu auxiliu. venit^idufcjue iara de fe follici-

4 tuSjiu rfgnuiri refugie. Cyrus quoque poft vidoriam, 
compoíicis in Babyloniaiebas,bellum cransfeit in L y -

5 diatn. Ibi fortuna prioris prajlij perculfum iam Croeíi 
exercitum, millo negotio fundit: Croefus ipfe capitur. 

^ S:d quanto bcllum minoris perieulijtanto & mitior v i -
7 ¿loria fuit. Croefo & YÍta,& patriraonij partes, & vibs 

Barce 
Z.Babyleniií.IKegnabzt tú Baby-

k>ne is,quem noitri Balthafarem, 
Grgci Labyrintbum vocaueiút ,He-
rodotus Labynetu.Croesu, aic He-
rodotusjvhro Cyro bellu intulifíe 
oraculis peifuasü. obferuabis au-
tem quas hic de Solonis & Croeíi 
congreflu''Herodotus narrat. 'A/íí-
i'or. 

Nabonidüjqui poftremus in Be-
roíi catalogojiofeph' x-Antiq. iz . 
Balthafaré efle pucat,cuiusin Da-
ntelis libro métio efl .Hic vero l o -
fephi mira eft ofeitantia ; qui illos 
ipfos , vnde hanc hiftoriam de-
fcripl i t , auftores incuriofe legit. 
Teftis eft enim Megañhenes._ Na-
bonidum millo propinquitatis j u ­
re cum Laboroflarchodo fuifle quitar ¡ for tuna prioris fritUi ptr 
coi-ijunftum. At Balthafar ¡He Da- culfum.Bernec 
nielis no alienis vtique fuccesfit; 
fedpaternú)& anitu fortit ' eft re-
gnum.Verba Bercfi; "¿CTOXOiSpa '5 
T ^ T K , a-MJiXSrí!\"rec c¡ sjn/?axs¿-
ítíVTíf e¿urcS KOivy I U I J ' Ca<n-
>.ÍÍAV n¡fei íSn^v NaCowíiTiMTj vi 
^ ¿« huCu}.a>r&' '¿u ¿a ai/TMc 
tOTra'^a 'C'Nó pofsút haec de legi­
timo ejusjqiii mortuus erat3haere-
de,ac fucceflbre difta viden'.fcd de 
peregiino,^ adfíi t i t io: cuiufmodi 
Balthafar non fuit. Non eft igitur 
id.cum Nabonedo Balthafar , fed 
potius cum LaborofTarchodo Na-
buchodonofori nepotejex ejus fi­
l ia , qux Nerigliftaro nupfit , vt 
feribit Berofus.Nerigliflarus vero, 
qtiafi tiKorio nomine pro filio 

Laboroflarchodo , feu Balthafaré 
regnum adminiftrauit. Hinc eft, 
quod Balthafari tertius annus n i -
buitur á Daniele.Pffíítí. 

R e x Lydomm Croifuí.l Omnes 
traduntjjam tum teroporis Croe-
fum á Cyro víélum captumque 
fuiire,cum Babyloniis bellum in-
ferret. Quomodo ergo i!s opem 
tiilerit , non video. Sed videtur 
Trogus,vt fsepe alios fecutus fuif-
fe auétores.Ko/^ 

Kí í^Mej&cOVal .Acida l i i i s ad 
Velleiunijfub fiiiem,vt in vereri-
busjta feribendum hic moiiet3t/;-
ffifque,neinpe Babyloniis,quibus 
auxilió venerat; non ipfe viftus. 
Ego,T;;¿?«f,pr«fero, nam mox fe-

f. Perculfum]%\c infra,J. i j . r . 
Male vúlgati , percujfum. Viáe 
Gruteri difliert.x4.ad Tacit.hift. y. 
16.Supérele , quifugam anifnü, 
qm vulitera terio ferant, Adde 
Liu.8.16.6.^.2.5.38.26.7. 

6.JW?r¿or]Florus,2.8.26. 
j.Vrbs'&arce conc.]S\ vel vnus 

librorum mss. emendationi f¿iie-
ret^ef.ribeiem-ut-^í Barene con. 
quai» Media: vrbenijcujus & Ste-
phanus metninit C i a f o dono da­
tan), oftenditex Ctcíia Bongar-
fius. Nam ñeque Barce Penta-
poleos vrbs in prouincia Cyre-
n.)Vca , hiñe loco conuenit, 
cum eo Perfarum arma v i í t r i -
cía nondum peruenerint , vt ap . 
f aret ex Herodoti iflitio libri j . 



LÍBER í . CAP. V I Í . I / 
Earce concefía funt: in cjua etfi non regia ^ i tam.p ío -
ximam tamen majeftati regia degeret.H^c clemeiuia 8 
non minus viftori quám vi¿to vtilis fuit. Q u i p p : ex 9 
vniuerfa Giaecia, cognito quodillatuniCroel.o bellum 
efleCjauxilia velar ad commune extinguendum inecn-
dinmconfluebant.Tantus Croefi amor apud omnes vr- 10 
beserat: paíTuríiíque Cyrus graue bellum GÍXCÍX fuit, 
íi quid in Cruefum crudelius confaluiíTet. In te j jeé lo i i 
deinde tempore , oceupato in aliis bílíis Cyro , Lydi 
rebellauere : quibus iterum v id i s , arma Se equi adem- i t 
pti,juííique cauponas , & ludieras artes , & lenocinia 
exercere.Et fie gensinduílna quondampotens,& ma-13 
nu ftrenua , eff¿minata mollitie luxuriaque, virtutein 
piiíHnampcrdiditj & quos ante Cyrum inui¿los bella 
prseftiterant, in luxuriam iapfos otium ac deíídia fupe-
rauit. Fuere Lydis multi ante CrcEfam reges , variisi4 
cafibus memorabilesi nullus tamen fortuna Candauli 
comparandus. H i c vxorem , quam propter forma: pul-r j 
chritudinem deperibat5pr£Edicare ómnibus folebat,non 
contentus voluptatum fuarum tacita coufeiehtia,nifi e-
tiam matrimonij reticenda publicarct: prorfus quaíi fí-16 
ícntium daranumpulchritudinis eíTet. Ad p o í l i e m u m , ^ 

vt 

nec ítem illa ab Alexandro con-
dicajde qua auftor infra,i2,io.!5. 
minitne vero, quomodo Afulatuis 
edidt t jScí-oeí í^tolcmxo Bspp'oix 
Macedoniae oppidum. E x ceteris 
quoque ledlionibus nihilfani erui 
poteít : vrbs vero cencejfa : vero 
& concejfa : Barago» cejfa : & 
quod Sabellicus habet,vr¿J Berfe 
con.Bern. 

11. ¿yyííj.&c.lDe quibus & P o -
lya-nus ftrateg.lib.y.Adhunc mo-
Utim domuit Xerxes Babylonios 
apud Plutarch.apoph. Reg.cap.5. 
Ariftodemus Cumanos ap.DÍonyf. 
Halicar. 7. cap. 8. & Seíbftris Ae-
íyp t ios , referente Schollafte So-
phoclis. /?9»j.wos certe voluftAti-

hus flus aduerfus fubien-os quam 
armtí valutffe. Tadtus affirmat 
hift. 4. 64." & eft exemplum in 
Agric.c.2i .5fní . 

14. Fortuna Candauli'] Reélius 
forte , fortuna Cand. Diffundit 
lianc hiñor iam Herodotus lib. i . 
cap.8. & feqq. Vide & Plutarchí 
Sympoíiacaji.quseft. y. 

CandauUjMyrñ filias, ab Alceo 
Herculis oriandus. Scribit Hero­
dotus mulierculam Gygi mandaf-
fe , vt aut Candaulem occideretj 
aut fe paterettiroccidijquod in re 
turpi Candauli paruiflet.De hutus 
Gygís annulo multa funt i.de L e -
gib. apud Platón. & Cicer. lib. j , 
Officíorum, 

C A p . v m , 
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vr affirmationi fux fidem faceiet,nudani focíali C a o Gy-

18gi o íkndi t . Q u o fació, &amicumin adulterium vxo-
ns íblicitatum , hoftcm ííbi fecit: & vxorem , yeluti 

í5 tiadito ais j amorej á fe alienauit. Namque breui poli 
t.mpore cíedes Candauli, nuptiamm pismium fuit, & 
vxor mariti fanguine dotata, regnum vid & fe paiiter 
adultero tiadid t. 

j CAP. V I I I . Cyrus fubada Aíía , & vniuerfo Oríen-
j re in por .-ftatemredado,Scythis bellam infert. Erateo 

rempore Scytharúmregina TaiTijris,qu(j non muliebn-
ter adusniu boíliunitenita^cumptoJiiberceos traníitu 

Araxis 
C A P . V I I I . i.Scythis] l i b e t h o c m o d o cí í f t is a u ñ o r i b u s praecipuc 

l o c o pa r t i cu l am o r a t i o n i s Crce f i j dif tundit H e r o d o t u s . H o d i e q u e 
q u a í apud H e r o d o t u m e x t a c ü b . i . hoc^omenTimourScyxhicameñ. 
r e c i t a r e ^ x qua appare t , Crce lHí r i j Sici í t & Tamer-LÍv. q u o d Tamer 
i p f o v f u " ¡ o d e f t i o r e m fadtum d i f - ClAudum ácnoxax , Lcmg. e n i m 
fuafíf le S - y t h i c i b e ü i f u í c e p t i o - c l a u d u m T u r c i s denotat . Thyf. 
n e m : Pojlquamego, ¡ n q u i t C r o e - Cií [yrohihere eos trctnfitu ^AraxU 
fusj m ma poieflatem veni,& quix, flummispoíftt ] N e f c i o ^ q u i d A m -
magna feíícitiVi ejr,tn hoftem fa,- m i a ñ o M a r c e l l . H b . x x i i i . i n m e n t e 

f ientem incidí, femper cpercim de. v e n e r i t , q u o d f c r iba t3Cj i r« j Bojbo-
di , vt ¿juacunque rationepnjfem, ri fi'etum cum multitudine fahu-
incommodaregnotuo impendcntia, lo/arran/grejfum,ad¿merneaonem 
auenerem. Etj¡ enim acerba, & deleuitTamyrü regina Scytharúm, 
luíluofaefipratentorummalorutn vhnx acérrima pliorum. A r a x e m 
recordatiojamenhaud fcioanvílct t ranfgrcffum fuifle C y m m , c u m 
res fitqus magií ad mod.efiiam T a m y r i d i & M a í T a g e t i s b e ü u m i n -
animvs fletfsre pojút.^uare fi vel fen-et ,ex ó m n i b u s con f t a t .Bo fpo -
tu ipfe tmfnorealis ejps,vel immor- r u m v e r o t ra jeci f le nemo d i x i t . 
talem exerattim duceres¡nihil pon- M i r o r q u o q u e , v } n i m d o ñ i s í ' . m u ' n 

'^derii mcaconjilia in tuií delibera- h o c l o c o r epone re Tomyns , p r o 
tionibtu haberent : fin autemag- T i íw j jn ' í . N a m d i c i t u r , JTM'/WP*;, 
nofciítebommemeJfe&hommtb'M Ta .o t /p /c , & G ^ u f / c . Q i s a m u i s 
imperare , hzc cogitam ammum po f t r emum h o c n o m e n v i r i s a t t s i -
tvMm}ubeat,reshu.rnanM fv.bitam bua tur , n o n femin is . K a P o l y x -
habere conuerfionemfonun^quáí n u s s a c a r u m r e g e m v o c a t . A p u d 
w n fnnt quemquam perpetuo fe- A e f c h y l u m q u e q u e i n Perf is " a l i -

z .Tamyr^ronnam z . , Sc l o r - ^ ndum efl.e ¿ t e t ^ S c h o l ¡ a f t e 
n a n d e s . n G e t i c . s c . 10. & n o f t n fane v i d e t u r e í fe c o m m e n t u m 
v e t t . o m n e s conf tan te r r ^ r w , Gra;corum3 q u o d de hac3 tanquam 
v n o e x c e p t o . q m h a b e t Tomem. ^ U e r e , p r ¿ d u n t . n a m -
O r o f i , mss . z. 7. r ^ w . v a l e n ; e mll(Júllm nomen ud s 
M a x ^ d . t I o p o f t r e m a 3 9 . . o T ^ ^ tJhas ( { a . m ¿ u 
r ^ H e r o d o t o , ! . 2o7. & f e q q . e f l t l I ! n ab eo a b i t , q u o d r e f e r t L u -
T o a u p / c i u e i a n o i n C h a r o n t e 3 & c ianus i n M a c r o b i j s , a u a o r i t a t e 
a U ¡ s , T w ' u ' ^ < { , j B f f 7 ? ¿ . H i í l o n a m e x Cipporum Perricoiiis&- o n e f i c n t i . 
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Araxis flumínis poífct) íranfire peiiniíit, & fibí faciljo-
rcm pugna intra regni fui términosrata35¿: hoí l ibasoh ' 
j cda flaminis fugam diííicüiorem. itaq; CyriK traje^.^ * 
copiisjcum aliquantifperin Scythiam procefíiíTet caftra 
metatus cft. Dein poftera d e i íimulnto metu , quaíí re- 4 
fugiens caftra áeferuiíTct, ira vi ni aífatim , & ea qu^ 
epulis erant neceíTaria,reliquir. Qriod cum nuntiatnm <¡ 
reginae eflecadolefcentulum Rlium , a d infequendum 
e u i n eura t.M tia paite copiarum mittit. Cum ventnm ad 6 

C y n eaftra eífet, ignarus rei militajis adoleícens, ve-
Juti ad epiilas,non ad'praelium veniíH't, oraiííis h o ñ l - j 

bus, infuetos baibaios vino fe onerare patitur: priuC. 
qne Scyth« ebrietate,quam bello vincuntur. Nam co-
gnitis bis, Cyrus reuerfus per noftera , faucios oppri- S 

mir, 
Ai tenun : K v p Q i Xlipcn»? &ct- mu'torum^uminnm.quK vicinaas 
ir iKiv; s 57W\áu« , tít «Al^áV/v 01 ' ^ ' o n e m íta fertilem recidunt, v t 

•J¿f r . , , Z ! \ J \ appelletur: Et quídem primo ex 
W O KHcn«p(T(5-,o TK ÍOT̂ AXS- ¡llis profliiit Araxes , qui é laci» 
f avcTpK oT/jfpst^a^TOuíovf;» Sh- exíens , nnihis alueis hos campos 
z i í i i H j c n v TaT»? '$M''¡IJSIJ(&¿&- &fii:'|:u!oaniregioncinpermeat& 

Mtf'V ,, A > ' J\. ro.ea parte,qua Perrardus vnltur, M s t í ^ v o TWC X̂SJC-ÜĈ -̂ É latere montjs Abo.& verftls o ¿ 
V*^Á!t¡jiie XSÁPS KetjuCúrd T ¿ u i í Q nnn defluens vfque ad fines P r o -
HSy í)ao7tovT©4 Kc/fAgía-x uinciae Syruan , ifaidem fe fleítít 
«z&Mciy/u* T« ¿«siVií T a Z ™ Yerf"sCorlln?.'& c y r o fluliío con-

„ ¿ . V 1 . ' T . , nodje Nasfiuani dianu-,Arir,enio-
««.-TOTa, T u/n ^ a ^ í i d í í c , TO rumciuitas)& Armeniamporron-

TijMC r&kyvnuZira stüTív rt<- Sans , prasterque Araxis planitienj 
^ T K / . / J ^ ^ ^ ^ ^ f ITÍXSÍT» ^^ens . exonerar fe in mare Caf . 
T ^ÍGv.Ctuamquam abfurdisfimum Puim ' ünquens ad meridiem qui-
hoc multis videbitur, Vtpote cum t'em A™enÍ3m , ad Arftum vero 
Cyrus , quadraginta annos natus, Seuaniá, cujus metrópolis eft E r i s . 
regnare coeperit; hnperarit annos ' w.Cartvvrightus in I t in Perf. 

v ^ . ^ t f / í ^ í i s p a r g a p i f e s appeí . 
. ." p '^oyíes vero annos vn^pj laftatur. 

Fieri itaque non potuerit Cyrum Ebrictette'j Hoc modo perienmt 
centefimum annum aeratisimplef- & Hiftriapud Florum, s.lo. 5 f r « . 
l^regnante Cambyfe. Vof. g.Saucks. ] Ea eft vetus l e ñ i o . 

*Ara.xií] Araxes Armenis nobi- Strabo ( q u i libro, n.pa^. JJ-J 
lis Huuius , ex fummis jngis Ara- pr-liac «n Sacis gefla fcribit) 

t í aprpelIanVIr- H ^ / « / / ^ A U í J r h fra , 4 -juga eelebeinma fimt foflt¡bus 8i ^ 4 n adjeít ione , mem 
/kucios 
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5 m^jomnefque Scythas cum regii¡9 filio imterficit.Amif-

fo tanto exercita , &> quod grauius dolendum , vnico 
filio,Tamyris oibitatis dolorem non in UciymaseíFu-
di t : fe i in vltionis folatia intenditi koÜeíc¡uc tecenti 
victoria exoltantesjpariinfidiarum fraude circumuenit. 

10 Qj-iippe iimnlata diffidentia propter -vulnus acceptuni> 
j £ rcfitgieuSjCyrum ad anguillas yfquc pertiuxit.Ibi com-

pofitisin moniibusinfidiisjducenta millia Peifaium cu 
11 ipfo rege tri!cidauit.In qua vidoria etiam iJlud memo-

rabile fuit,quod ne nuntius quidem tant^ cladis fuper-
^ fuic.Caput Cyri amputatuuijin vtrera humano fangui-

ne repletam conjici regina jubet.cumhac exprobiatie­
ne cvudelitatis,^/-/^ te,\nc\u'it,fe?zguíKe quemjtttfi't^u-

14 'l^fqae mfattabflts femferfutji't. Cyrus regnauit annos 
x x x - non initio tantum rcgni , fed continuo tütius 
temporis fucceífu, admiiabiliter infígnis. 

x CAP. I X . Huic fucceífit filius Cambyfes , qui im-
2, perio patris iEgyptum adjecitrfed oíFcnfus fupeiñitio-

nibus 

y¿!i«cí dicit. quomodo Enníux & •v'inomentem c.ttonitm. Nec alia 
& Lucretius amare faiicios. \ n á e decaufa Plauti iSjAuIul. í .f i . jp.áí-
apud Ti^ulhiniji.a./jírcKjyjíí ^o»í r í w»o dixit3quam quod ebrij 
f ora Baecho , qui Graecis dicitur non fecus eiíerantui-ac i i , qui jam 
c j v í W ^ P'autus Cafiiia 3*5.6.5* animam efflanint. Cerie/audus 
•v fp i amle rcup í ñore L ibe rhhoc abfohite hoc íignificatu iumitur 
eft.inebriauit. n í c , fereBongar. etiam a Martiale^. 63. & Appul. 
1ÍUSÍ& pl"ra Gruterus fufpicon.8. l i b . j . m . B e r n . 
15. nmreffi fecuros piaferunt. C«»í r^¿«*y3//o]Herodoti is alij 
Freinshemius fofitos legendtim Spargapisem. fibinK't inoitem 
fulpicatur : vt apud Curtium,8.<5. confciuiíTe. 
32 TapitM mero ac ¡omno. Eft qui 1 i.CUmípfo re%e trmd.Sc mox, 
A » a o i ideo damnatjcum iam mo- cafnt C j n ampuratum. ] Atqui 
"do bis de ebrietate praeceflent.Sed Cyrum regem in acie captum , & 
nulla hic tautología, quod ea rox cruci affixum , feribit Diodorus; 
fiuporem, efteftiim ebrietatis po- 2.44.Xenophon tradit, placide m 
tius qua ipfam deíigoare videatur, le¿lo obdormiiHe. Bern. 
inde dufta metaphora , quod ad- C A P . I X . 1. Cambjfes] C y -
nioduniebrij mente.ficalienentur, r i films disfimiüimus patri per-
v t nihil fentíaHt,prout folent gra- farum rex fecundus. regnauit 
uiter faucij. Pari feretranflatione annis v 11 . mesfibus v . Fufius 
Archilochus apud Athenium ,14. hsc oninia traftat Heiodot . l ib . i . 
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nibus ^-gyptionim , Apis ceteroiumque cícorum xdes 
dimi j u b a . Ad Anímonis cjuoque nobiliflirnum cera, .5 
plum expugnandum^xercitum mittit:qiii tepeftatibus 
& harenaruin molibus oppreflus.inteiüc.Poíl h^c per 
quiecem vidit fiatren» foum Mergiroregnaturü. Quo 

fomnio 

Cambjfes ] Natus ópt imo & de-
mentisfimo pane Cyro, & dome-
ftka difciplina diligenter ad pieta-
tem ¡k virtutem inftitutus, ea fuit 
irmnamtatejVt omnia fibi licita ef-
fe perluaderctjncc vllis commone-
faftionibus aures adhiberet. Strig. 

2. ^ í p u ] Nugabantur veteres 
Apin radiis lunaribus conceptum, 
vt Plutarchus au í lor eft. Atque is 
erat colore nigro , quadrato in 
fronte candore, macula dexfro la-
teri ingenitajat cornicnlantis Lunae 
imaginem referente confpicíen-
ilus. Quin & Danionum pisftigiis 
ipíius Apidis partum adicribit Au-
guft.de Ciuit . pe i ,xv í i i . cap .v . I a -
uentus Apis Memphim,Aegyptio. 
rum regiam, folenni ppaipa dedu-
cebatur,atque tum conúiuium lau-
tifsimum latitia: (ignum inftitue-
batur.Poft x u i fpatium facris libris 
praeCcriptuinj Nilo immerfus , vel 
potius in fonte facro, velfacerdo-
tum.qui eñ Phiala,Apis necabatii", 
mo« alius Cacrabatur. Ad lirailitu-
dinem Aegyptioium, vitulum fibi 
aurefi conHafle idololatras ilraéli-
tas , Patrcs teítantur. Inter qiíps 
Laftaat.de Ver.Sap. capic.x. dpta-
tus MUeuttanus l ib .u i . Tertullian. 
lib.aduerfus ludxosjambrof. i.i.de 
Posnit. Hieronymus ad cap. i v . 

Olese 5 aliique. Vide Selden.^ibiíl 
Eos ofiridi confecratiiSjideftjSoli. 
deftribunt Herodotus , 3.28. Dio-
dorus; i .8r .P¡m.8.4í ; . 

j . <Ammonis &c. ] mpiter Am-
mon a Chamo nomen accepit, qui 
in Africa; fteriles arenas ablegatus 
eft. Atque hinc vrbs^»jo?/-Wo di-
¿ta. ^ímon-No enim reuera eft 
^lózzfjXi;. EJUS nominis reliquia 

njuItisíi!¡¡s:Ne(jiie enim in Ae-

gypto folum , fed & in Arabia & 
Africa vniuerfa notum fuiile nu­
men Ammonis docent Arabias flu-
uius Ammon , Ammonium F r o -
montorium í Ammonij popuü : in 
Africa proprie difta Ammoriis 
vrbs,ad Cyniphum Hiiulu«j:in I n ­
fula Meroé delubrum Aminonit;in 
Marmarica Ammonia vrbs , qus 
vulgo parcetonium, & Ammoniaca 
regio3vbi oraculum toto orbe ce-
leberrimum.Qiiin & vniuerfa Afri­
ca Ammonia dicta tefte Stephano. 
Etjqnam latc fe extenderit cultus 
Ammonis , docet Xucanus libro 

•1 x . ' v.. -. . _ 

Ojíamuis es£ehiot>utn fopulü 
<Arahumqv.e beatu 

Genv.hv.s atque Indis vnns'fit 
lupiter^ímmon. Bochart. 

Porro lou'w Ammonis oraculuna 
celebercinuim, in extimo ilnu L i -
byaejapud Ciaramantes,vltra Cyre-
nenijin folitudinibus vaílis, torr i -
dis , ac iiccitate fterilibus, fitum 
ftüt.Circa ipfam oraculi fedein 
denium nemus,quod & Curtius l. 
<f.eápv.7.2 2.defcribit r M e d k u » íil-
ux tempimn obtinuit, in quo ido-
lum Ammonis peüe amiftum hir-
cina , & hircinocapite coleos; .¡r. 
Sacerdotes refponlapetituri, ido-
lum^aurato nauigio impofitmn, 
circumueólabant , accinebantqúe 
carmen patrium. His deiinitus r i -
tifaus5non voce,fed folo nutu-j i;g-
nifque fubob;curisjqa« vellet^pro-
ferebat : Signa antiitites iis qui 
confultum acceíferanr, referebíncs 
ac dfclirabant.rí»ícír.de Diuin. 

4. Mergim ] Qui eft Herodoco 
Smerdúftno nomine etiam magum 

oropúttcía 
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fomnio exterrítus,non dmbitauit poli f a c r i l e g l a e t l a m 

é parricidium faccre.Erat cnim difii'cile>vtpárceret luis} 
tjui cum contempm religionis^graíTatus e t i a m adueiíus 

7 déos fuerat.Ad h o c t a m cuídele m i n i í k r i u m , m a g u m 
8 quendam ex amicis delegit,nomine Cometcm.Interiin 

ipfe,gladio fuá fpóte euaginato,in femore grauitcr vul-. 
neratusjoccubuitipoenaíqi luir, íeu imperan panicidij, 

p feu facrilegij perpetra ti. QJLIO nütio acceptc-,magus an­
te famam amifli regís occupat facintw j proílratoque 

Mergide, 
Oropaflen vocat ; & Cometes nía- H Ó . Contraríus videtur Strabo, 
gus , qni in editioaibus vulgatis qui lib. ly.extremo Cambyíen a 
Jici tur Comaru contra libros , magis fublatum dic i t , interprete 
apud eundem Herodonim eñ xviandro.Verú ibi TÍ ^^TEX^STÍ, 
1-rexatfes: & Ojtmes,qUl vulgo de ilnperio cambyfis a magis in -
Orchants, Herodoto dicitur Oca- tercepto3quam occifo ipfo^Mlim 
nes : ik Danus Hijtajfu hüus in accipere^uge verbi notio Thucy-
vett.mss. eft ^ r t ó . H s c vt in,, didi, Zenophonti, Hcrodiano&c. 
Herodoto habentur edidit Alula- eft recepta.CKiamnuam etiam O 
sus , inconíulte : quia nummum rofius^.g.magos fub nomineflaV 
m u t a n o n e s f e r m u l t 6 j u n t , f r 6 ] e r . acciderane Regis, regno obrepere 
nm Barbarorum , Vt eít apiid aulos {cúbix.Bern. 
Strabohem fine iibri i6.Eon. 9- ^ ía¿w]Nomsn fuit Pa th iz i -

Franem Juum Mergm regna- ^ . prieie5 ¡n . Cairib £e 
turum, J Non.iine iiij-íria poiiet rgiiaus 3 ¡s regis fratre , nomine 
aliquis lufpicari.fcnbendum efle, Smerde vel Merg¡de,occifo3íuum 
Merdm.Sí paulo p o f t ^ r r f í , p r o fratl.é Smerdim prioii cognominé 
Mergide.yLííá\men\m,tií merdi- ¡a perfimiIem3regemfubornat 
am appellant nonnulh C y n fih- Mag^ a n t e f á m e n n o s tzMüm 
um.vt ceftamurSchoha ad ferias magos, qui Perficú hnper iá 
Aeíchyli. Apud AetchiUim iplum occiipauerútjprgter noftrum afle-
ma!e legitur M^fuíCjVtiam vidit r ú t Herodotusjj.Ci.SuJpiti'Seue. 
Scoliaftes.Herodoto>& Arilioteli rus l.j.hiftoria: facrx pag.i 16,0-
cíl 2/>tsf/íj. Nain faepe TO o- no- i"ofnis3 2.8. Cedrenus pag.118.y4. 
minibuspropriis in principio af- Conft.Manatíes in annalib.& a l i i . 
figitur. Ctefiae eft T < * Í U O | ^ { . A'qui fepté commemorát Amm. 
ü i t p n i m v /-> •> ívv Marcellinus,2j.22.fin.& Val .Max. 
Ai ten im. Kvf ^ Q ^ M » v TE- ^ .Exemp.ext .e .Verum auftori-
?.£UTocy Tcwüogapjcio' T K V T Í & I tas Ammiani, confenfu plurium 
iitbi t7n'g-i\cn SiaiJatLuj B«K- impar, nec tanti efl: Valerii vero 
Toíav, Hsy J yc¿est¿> *} Xa&t- Max-locü feüciter emendauiti ac 

^ n ^ ^ , , ^ ' Kap- noftro conciliauitvir magnsdig. 
r ' ^ 1 r ' ^ - 1 r nationis eruditiomfque lanus 
f¿ííVim,S¿c. Sic legendum Oiopa* Rutgí-rtius, va r . Ieé i i .ü . Cuenim 
fíesjpfí eñ ScpivcñtJií'nc-Voff'. vuigatific habeant : ne que?n ex 

Ss. Gladio fuá ¡ponte euag. j Ab conjuranone^qu&fepte magos cií 
auftorenoftro eltHerodotus, j . eo ofprejfcrtit , &c.ille trampoíita 
64 , & Amm. Marcellinus , iy.6. vna,noaamplius,vüCula legit: ne 
Suip.Seueius lib.2.hift.l.'aci"a;,pag, que ex cojuratione/e¡>te,quíe ma­

gos 
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MerglJejcui legnum debebatur,frarrem fuam rubjecít 
Oropaften. Érác enira & oiis , & coiporis lineatnentis 13 
peilunilisiac nemiae fiibeíTe doium aibitrante,pro Mer-
giderex Orapaíla conftituitur. Quae res eo occuítlor u 
fuicquodapudPeifaspeifona regís fubrpeciema jelta-
tis Gcculitur.lgiturmag¡,ad fauorem populi^oncilian- Ü 
dui-n3tributa & militiae vacationcm ín tricnttiüpermit-
tunt : vtregiium3quodfraude quaefierant, indulgentia i ? 
& largitionibus confírmarencQuac re^ fufpecla primo 14 
Oftani viro nobili, & in conjeauris fagaciffimo, fuit. 
Icaque per intermitios quxrit de filia,qux inter regias 1 r 
pellices eraban Cyri regis 6liusrex e f l e t . í l J a3«^ 
jare , ait,nec ex alUpojJ'e cogmfcere-.quia fnguUfepara-
ttmrecludantur. Tí ipe i t raaare dormienti caput iubcr. 1 
nam mago Cambyfes aures vtrafque prsciderar.Faaus 7 
deinde per filiam certior3fine auribns eíTe iegem,opc^18 
matibus Berfarum rem mdicati& in ca:dem falfi regis 

impulfos, 

•goscum eo ^.Septeni.inquam,!!-
lorunija quibus opptefii dúo ma-
€i3procerum Perfarum.de quibus 
««ip iendus & VlQti is , ¡^ . i .Bern. 

l0-Erít( enim &or.& corp.lm.] 
Reltituilocumex fententia V.C1. 
fr-Modii.qDi difertim in Fuldeni 
iibus iuis ¡ta feriptun, a i t .quo 
P^cto tsc Bongarfuis in inss. libro 
ene profitetiir.Necenim in h o m i -
h L ? ' ! - " 5 ^ ' " I113 "wior íblet ha-
Dcn iineamentonim ratio . quam 

•^hoceft.vulcus. Antea vulgati : 
A ' ^ f emm decoruí, & cortorv li-
«ementvperf. Herodotus, j . 61 . 

n¡hi/lrw3jŝ-dedecüre 
ii.Su&fpecie maje/?.] Similiter 

? De.oce Rege Med¿ruiB inftitu-
tum.Herodotus, i .99 . tradit , ne 
tonfpja Regem fas effet: ne fci l i-
M '̂iL'1110 -confpeau vilefeeret. 

•Majejfati majar ¿ /o , ,^ ,^^^ re_ 
utr'nnti .Tac. Ana. i Ai.Contmutu 
tyj>eitns minas verendos bomims 

tpra fAt i e ta te fadt . L u i . j f . 10.7. 
g j t i c q y i m excelfo fafiigro poli-
mm ¿fiMumúi & t n t a confaetú-
d m e ^ H o f i t vencrabtlttti, efe v a -
c u u m o p o n e r . V A l . M í x i m . i . ó . V t i i t 
fit, ómnibus potius quaui nemini 
patere deberé Principeir.jOflendit 
egregie Gruterus.ad Tacitum dif-
Cei-t .^Jdem. 

iz . lg i tur magi ad f.p.canbutiiy 
& c . ] Quid hic e ñ ^ e r m e t e r e t r i ­
buta ?Certe3permirfis tributis fa-
uor populi non obtinetur. Erudi-
tUYimus Gronouius nofter pro 
tributa , leghmbuti , tributini-
inirum vacationcm permittunt. 
Rede , fi qu¡diudico.5i>if¿, 

<s4dfíti'.orem&c.'\Sic in f ra j i i . r . 
4. & f. Scilicet nouum tmptnum 
inchoantibívs vti l is efl d e m e n ú a 
/<í!»ít.Tacit-hift.4,6j. 

14. Oflani ] Oftanes pharnafpis 
fiiins, cujus filia Phedyma appel-
labatiu-.H'. 'iodot.j.óS. 

l^.Seftem 
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r^uiipu!ros,racramenti religione obftringit.Septem tati*"' 

tum coofcij fuere huius coniurationis cjui ex cbnri-
nenti , ne dato in posniteatiam fpatio , res per quem-
quam narraretur, occultato fub vefte ferro, ad regiam 

2-0pergunt. Ibi obuiis interfedtis, ad magos perueniunt : 
quibus ne ipfís quidem animus in auxílium fui defuit: 

2 ' fiquidem ñ ñ ñ o ferio dúos de coniuratis interficiunt. 
^ I p í i ramea corripiuntur a pluribus : quorum alterum 

Gobryas médium amplexus , cun£lantibus fociis , ne 
ipfura pro mago ctansfoderent, quia res obfeuro loco 
gerebaunvyel per fuura corpus adigi mago ferrum iuf-

z { ü i : fortuna tamen ita regente , ilio incolumi magus 
interficitur. 

i C A P . X . Occifis raagis , magna quidem gloria 
recepti regni principum fuit : fed multo maíor in eo, 
quod cum de regno ambigerent,concordare potuerunt. 

z Erant enim virtute & nobilitate ita pares, vt difficilera 
3 ex his populo eledionem aequalitas faceret.Ipfi igitur 

T i a r a 
19.Seftetn f<t«f«m]Thucydides, tlum : Sk hominlv.m, dixit Sallu-

8.9.26.Pauct con^urmerant, quo ftius lug. 7$. z. yvo hominum. vt 
runores-ejfcnt. Adde Curt.8.6.20. monuit flos delibatus ütera torum 
Ceterum iílorum feptem eptima- Scaliger. Fnncipium pro frinct-
tium nomina recenfet Merodotus pium fcripíiffe quoque L k i n i u m , 
¡.yo.Bern. titul.de ftupratoribus j a do í lo re 

i i .Duósimerf.^Pítqüehos non fuo,magno illo Cujacio , fe do-
interfeótos á raagis , fed tantum üumait.Bangarf. 
laefos feribit Herodotus, J .78 .CU- V e regno ambigerent-I Extant 
j'us quidem ob antiquitatein,haud apud Herod. pulcherrima horum 
paulo maior 5 quam luftini auclo- confultationes de regno. AH 
ritas-.Et patet ex lequentibus ibi íjovo/z.ístaut ¿"Xí^ap^/» aut ¿"4-
delibératiopibus dúo* illos ex y a ^ ¡ t t fit conñitueada. 
vulnere c o n u a l u i f f e - ^ r » ^ . ¿ f n c o r d ^ Nam alias natura 

ler.Max.3 ...exemp. ext 2. Mago- J regníl%íUm ferré, neo te. 
P h o m £ porro feu « d i Mago- [ctunt. Séneca in Agememn» 
ruin.meminif, £t Agatnsas ub.2. 

, T, r 2.Vtrtute &nob¿l.¡tapares^ mne 
zz.Ita regentel Bongarf. reftms J ^ g ^ . f j quid f Z ^ ¡fta 

p u t a t ^ a ? » . _ valer i i Maximi,7.3.exemp;ext.2. 

uojVt vbique cimtMium , pena 
tium, apium^AÍudium, fíipten 

op táne reñi tutus explicatufque, 
r crucein 
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Tiam matncmnt^aa de fe iudicium reliafoni Sf fortu-
'^eommuterencPaaigue Ínter fe funt, vt dieftatuta 4 
omnes equos ante regiam primo mane peiducerent:& 
i M1"6' Soli"S artÜ himiiWm Primus e^<ii^c, 
d n n r 'i1̂ 3̂111 & S ^ vnum Deum eííe ere- f 
dunc. &ecIuoSeidcm D.ofaaatosferunc. trac ínter í 

equi cuftos a i t ^ x ; ^ , . , ^ w , ^ r , ^ . ^ ^ 
.got'jjv/erej/e : per noftem deinde equum pridie con- 7 

f e P e r f a l I m r d T w ü L " ^ ^ ^ - B,Pa"fa.nias in Laconicis ü b . ^ i o í . >o c — J * m ? dubmm efí. Vnde 14. Racionen, reddít Ouid. lib. v. 
Faftor. 

P/ac^í e^aa per fu rcidiü Bjpe. 
nona cinSfum .í 

Ne detur edén w&im* tard* 
Deo. 

Q^ionjodo & Herodotus extrema 
linio LMaíJagetas ait,equos idea 

,So!i ma.&añeJquod deerum perita 

& lempuerni magonin, foculi 

' f^mmtercanendümfSfcítábá™ 
ÍUam contaminare, grande nefas 
babitum. vade Euph'ates PeWk! 

«pó^O'V 3 « V ^ « . Refert Strabo 
lúa hnem hb. x v . ' na. x v . rt>i xterno igni " " S " ' maaaae^woa aeorum perni-
lacrii taciunt , Ugnh pixftantiort- "/•í'"»oJ ^ quiidruptdibM onmibut 
ous corticcm adimere efe niitrime- f ^ ^ f i i m u m conneniret. At R o -
tum damma? pinguein olei fuccfi nuil l i e<juus non Suü viétímajled 

A e'Granctí; Piacul"ni & morte ^ m , quod per eim effigum Tro-
pleftendiin^excufib ex orehalitu l*11' cmiJmt-itX q^ud eo jenere 
Jgnem inHa.-p t7•pn •̂.l,̂ •.„.„ ^ „ . . . ammaUt Aíars deUffan parare Jgnem inflare. Ventilatioae Deus 
lííe fouebarur. r « j / : 

Solem J-erJk vnum Deum efe cr. 
^ • O H o c ipfmn Strabo l.iy.p.yo*. 
MacrQbu,s,t.5.& alij confimunt. 
At 1dem strabo fub finem lib. xy. 

iraH"em vnam lJerfas deumcolere 
i n , •! &rcurt¡us 4.1 J . i/.Martem 
bn„ai!0 facit inuocatum.sed Stra-
W r ^ J 'Pfi"5 ob^tum, erroris 

fuam . ^ " 1 0 veterem , hoc eft. 

, . — • - — ' ytváuirc-* 
«tr.Ftftus in jEoKw.idem de My-
«s F l o r u s , 4 . i i . ^ r „ e í ; . ' 
^.Danus^yjhdfpu fitius ] Da-

fuis Hyftafpis, eft is^queni Efdras 
& Pil i lo nominant Ailuérum 
quoditaeBl exhiftoria intelligi! 
tur3qiiia Philo narrar.hant Allue-
rüm recupetaffe Affyriatn & Ba-
bylonem. i d apud Herodotum 
narratur de Dario filio Hyftaipis, 
« i c n b i t Herodotus lib. /•„.,„ ; i r ? " 1 " veterem , noc eit, — " • - ^ u o m s no. u t . D a . 

r! ¿e<íhonein reftimit Modius. " o concubinam fuifle omnium 
Pío Martemfeilicet, Muhrm leu cay;">.'nam ̂ rtiflanam, qux ap-
^ í ^ ^ l e g e n d o . S i c e n i m derlas P e U « i o conuenit cum appelia. 
solem appel larefoütos.exeodem t'one Efther 3 cuius fiiius puta-
StrabonejSuidá^&plunbus, notú tur f",!r'; Artaxerxes longima-
elí-Hums dei aiuiftitem,perpecus nuV-fluetá¿l:us haud dubie mater­

na ditciplaiaad verampiecatem. 
Stri*. B 
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ítituta dlem ad cundelocüdücit,ibíque cquá adfnittír» 

8 ratus exvoluptate Veneris futuru,quod euenit.Portera 
die itaque,cum ad ftatuta horain oranes conueniflentj 
Darij equus,cognito loco, exdeíid^rio feminae hinni-
tum fíatim edidit : & fegnibus aliis, felix aufpiciíido-

o mino primus emiíit. Tanta modeiatio ceteris fuit,au-
dito aufpicio, vt confeftim equis defilicrint,& Darium 

loregerafalntauetint.Populus quoque vÁiueríiis, fccutus 
i i judicium principum.eundem regem conftituit. S i c i c -

crnum Períarum > fepcem nobiliílimoruin virorum v i r -
uite quxficum , tam Icui momento in vnum collatum 

11 eft. Inctedibile prorfus tanta patientia ceíTifle eojquod 
13 vt eriperent magis,mori non recufauerint.Quanquam 

prceter foriuam, virtutemque hoc imperro dignam, 
etiá cognatio Dario jun¿ia cum priftinis regibus fuir. 

.principio igitur r e g n i C y r i regisüÜam inmatrimo-
nium recepit.regalibus nuptiis regnum firmatums : vt 
non tam in extraneum tranflatum , quam in familiam 

l í Cyr i reuerfum videretur. Interjeao deinde tempore, 
cum AíTyrij defciulflent, & Babykmiam occupaíTent, 
difficilifquevrbis expngnatio eífet i acuate rege, vmis 
de intcrfe¿toribus magorumjZopyrus domife vciberi-

bus 

8 D a n ^ í m - i v n d e portea Da- duas Cyri m*s*¿to$m & 
r ium figilfo habuiffe fculptum flonzmwc non í 'armjnSmetdts, 
i ^ . m oer auem hinnitum edén- IkPhadimarn O :anis fiha Danum 
teCre^-aftusfuerat >aScholia- duxifle refert Herodot.,. 88. Sed 
fte Thucy¿dis eñ notátum. Ber- harum princeps fuit ^nyfiona, 
Ite xnucytuais c u u ^ . l o maxi!r,e adamata , ciijns 

^ C S M ^ An íor terefcnbendun. hoc. loco 
*MAÍt Lv fceos,qiíod,S<:ivrztü- filias 1 Veta, 
f l t & v t i ^ ^ í »va r í an -
Í - h n f é mTmonftrat. Scilicet hoc E t Tacit.Agric. c.5. MMnn*aum 
e S n c S u e Proceres illo^re- cum on^lendidts n ^ u b ^ ad 

a u o T . u i qaifaue vita: peri- mtemt de»* & rehnr efi. 
fulo m a g i s ' e d p S t , squo ani- H o í fpeñans & Lycus apud Senec. 
^ v S r í o c e f s i f f e . C e d e r é ^ - Herc Ftueate, verf. H í - ^ 
c ^ r e g n . ^ auftor et iarn, . , . . . m f i r ^ ^ ^ 
* H % n reg-fil^m &c. ] Atqui Z c ^ ] S k edm Heredo:, j . 
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hüs lacerari toto corpore jubet: nafura, aures,& labia 
fibi praecidi: atque ita regi inopinanti fe ofíerc. Attoni- iS 
tam, & qaaerentem Daiium caufas, audioremque tam 
íceácz laceiationis , tacitas quo propofito feceik, edo-
cet, formatoque in futura confüio , tránsfuga titulo 
Babyloniam proficifcitur. Ibi oíiendit populo lauiatui7 
corpas : queritur crudelitaté regis3á quo in regni peti-
tione,non virtute,fed aafpicio : non iudicio homuiu, 
fcd hinnitu equi fuperatus fit: lubet illos ex amias ig 
exempium caperc,quid hoftibus cauendam íít; Horta- 191 
tur,uon mcenibas m.igis quam armis confidant,patian-
túrque fe comimine belhimrecentiore ira getcte.Notaio 
nobilicas viri pariter 8c virtus ómnibus eratUíec de fide 
timebant, cuius veluti pigtjora.vulnei-a corponsJ& in -
juriae notas habebant. Conílituitur ergo dux omniutn n 
fuíFragio , & accepta paraa manu3 femel atque iterum" 
cedeñtibUs coñfuko Perfis , fecunda prselia facit : at12( 
.poílremo vniuerfum £bi «rcdkiHtt exercitum Darío 

prodií , 

&c. & Plutarchus apophth. 
,K.eg,c.}.& alij ulnomen feribuat, 
ZCCTOS'^.. Bongarfms , nec nia!e, 
Zophyrus é mss. expreflít. Aflines 
enim litera funt TT & <» faepeque 
inutamur ¡nukenr : v t , trobtum 
f tmh&um.SK w f r a . j ^ a / . Pa-
UmhM¡ qui a l ih eft phalamhtu. 
Ceterum liare facinori non abíí-
«' i le qmd hibet .^oms^.f .Ber. 
í ? M T n a!t n'-ro*ot. non ex in-
teifeclorum tunnero/ed vnius ex 
S ^ t ! s . ' n e « P e Megabyfi.filium 

" " l o granato^antum optauitfibi 

if-BabylonUml vide fupra. r.2.7 
tefe & Z^J-^1"0'"^ Ita 

pr^ceflT te,,dit'n,axÍMf c"m 

f «c WÍÍW tnuensrunt , qn* de fe 
•¡udiciur/ireligiom & fortumn có-
mitterent. Verum hoc iplntn 2.0-
P)'rus queri fe fimuíat, in regni 
petitione , non v i m i t i 8í iudicic» 
hominum , fed auípicio fortique 
fuifTe locum. Ad hac fi valeat 
cmendatio Modij,íf quetur/ort i-
tionem aliqaam vitttue & bomt-
nuni iudicio regi-quod contra eft 
Sors de:rat ad parum idóneos, ai t 
Tacit. Annal. I J . 29. Soné & 
vrna. mores non dt/cernuntur. 
Idem , HÜior. 4. 7. Quidain im-
preili . poteione legiint , pro 
quo Stichardus in edit. HAÍJI. par-
titionc inalletjCoatra m?ntíni au-
ftoris SÍ competi torú regíú.Bern. 

2 2. Exercitum &c- ] Similem 
prodit:onem,vel geminam potins, 
ipfe Darían in Saccas Hiouí;ns,paú 
fas elt á RiiacejCquifone tjuod.iin 
Sacca , referente Polyseno lit- .- . 
Straceg.p,4pr. 
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ijproditjVíbemque ipfam in poteftarem ejns redigic.Poft 

híec Darius bellum Scythis infert,quod fequenci volu-
mine rcferetur. 

L Í B E R I I . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

I Scytharum origo antiquitas^de quet cum &gyft'íts 
contendunt. 

í Defcrtftto Scjvh 'iA^ moruw gentií^quA inplattJirU 
degens jujiítfim coltt $ continenttam. 

3 Scytharum f ortítud,o helltca: JEgypttos fugant, a-
Jiamque reddunt trtbutártam. 

4 îmn/̂ onum A Scythtí origo¿regín&iresgeflx. 
$ BeHumScythfirum aduerfas Jeruosrfuos lepídojlra-* 

tegemate reprimunt Dar tía Scjthis, desúdelo-
mbm jithenienfibus arma tnfert. 

6 ^áthenienjtum ertgo.gloriatio-iindujirta^artestreges, 
7 Refpubltca u4thentenfis Solonü legibu* & foltttco 

ffrategematefirmata. 
8 Ttjlfirattíí pofi fort 'tter gejla in Megarenfes tyran" 

ntdemper 3 ̂  annos occupat. 
j Ejufdem Jilius Htppasrfatria pul fas, Vsrfarum ex-

ercttum tn Gr&xtam adduxtt. Inde nobtlif illa 
Marathonta pugna, in qua t'iéíiPerfz. u4the~ 
menfes veéíores duce Mílttade. 

10 VtJSfdium fraternum de regno inter Darij jilios. 
Xerxes bellum aduerfus Grecos infiaurat vali-
dtJSimo exercitu, 

I I Fortitudine Sfartanorum i quorum rex Leonidaíi 
Terfx. ad Thermopjlas máxima clade ajpciun-
tur 

n Themifioclis induflria Perjarum clafíis ad Sala'» 
miniumfretum nauali prdio vicia » pofi muí-
tamftragemfuga jfbi confultt. 

13 Mardomo terrefiris exercttns cemmijfuS)Xexes Agre 
etíadtt 
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eu ídst píjcatort-i fcaphttyetufdem pedejlru exer-
ctt:<i¿ jame obruttur : unde nona clades* 

14. Mardontm trt Bccotta ad PiateMiCum Perjts a Gr<t-
corum copias ut^títí-scfimp.tucps profugit. Eodem 
fere momento aduerfits Per fas m Ajta feitcitet 
dmicatum eji. 

i j . ¿dthenténfes Sfértanis dclujtsu-vrbem ex integro re~ 
ftaurant. Spartani Perfarumjines de populan-
tur. Pau[antas defettionít reus damnatur Ar i -

fitdes prodttorts cenjlita. dtjcutit.Xerxes tterum 
arma mouet mfeltcíter^a Ctmone naualiprAÍto 
fifperatiis. 

C A P . I . 
^ ^ p S N relatione remm ab Scyrhis gefl:arum,qn? 1 

| f v ^ latís ampliemagniíicazqj fuerunr, principiu 
W Á ^ ^ i origine repítendü eft.Non enim minus i 
B ^ ^ J ^ illaftria initia,quam imperium habuere:nec 
Virórum imperio magis j quam feminarura vircutibns 

claruere. 
CAP. I . t. Scythisl Dúplex eft libro 6. B e moríbus vero Scy-

Scythh,Europ«a & Aliatka.Em-o- thamm Plinius lib. 6. Vt ergo 
paa, inquam Dariusimpresfioné Cyrus prinnis rex perlariHn po-
fecit cuiH exercitu feptingento- ftremuin bellum gesíit cum Maf-
rum millium.á Strabone I.7.parua fa^etis , quae funt país Scytharum 
Scythia vocaturjcujus fines quon- Afiaticoruni intra & extra imaum-
dqm fuerunt, rana í s &Boryfthe- fie Darius alteram , qua: eft iñ 
nes fluuij.Scythia Afiatica^ inqua Europa , aggreíTus eft , eainque 
Cyrus bellum poftremiim aduer- Imperij fui jugo fubjiccre tona-
fus Maffagetas jnfeüciter gesíit, tus eft , fed vtrique, Cvro & na-
duplex eft : vna intra Imaum riojconatus infeliciter cesfit N , m 
montem^ltera extra imaum. Scy- & Cvrus a Mafl'afetis crudcliter 
tina terminatur ab octafu Scythia interfeiftus eft, & hic Darius t iu -
Europav. feu Tanai fluuio,qi¡E l i . pi fuga^amiflafeptinia parte ev-er 
raes eJí, dirimens Afiam ab Euro- citus, difeesfit. í/r/V, 
pajaleptentrione térra incógnita; 6 ^ fa* ampltmarnifícin 
m S s / " 0 Imaom""£e ' - « / « ^ Ea'dem ver ía v f 4 a r S ! 
d ana & SoS- !uft5u* Cat i l .g . í .de Athenienfibüs. 
«lontém A?*'* eXtra lmat"n Sc)'rlú^"m aurem Darij bellum tk 
Z T h T i n . •ñiWar 80 occaríl Herodoto otcafionen,'dedit r e í 

rion?^01' - SaCÍS.' k feP- Sr>-,hit;is ^ i a s repetendi „¡ 
o S s o í k a 3 fCOéT ; ab « W ^ . A d d e D W o t S i c u í . " ! ; ; . 
oriente bouta ; a merulie vero An ian.4 princ Nicéph G r e ^ n ^ 
parte i n d i * , qua ;ntra Ga lib. 3 poíi ^ n c ^ 

2 J 
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claxuere. Quippe cüipíi Paithos Badi-ianófquejíciTrl-
ax antem erdm A mazonü regna condiderinr: proríus 
YC res geftas virorum mnlicruraque coníiderantibus in -
ceitum íiCjVter apud eos fexus illuftcior fuent.Scytha-
rnm gens antiquiffima femper faabitarquaiiquam inter 
Scythas & jEgyptios diu contentio de generis veta-
ftate fuerjt: jfigypciis prxdicanúhasjr/kio rerumicxm 
a//* terr& ntm 'to feruore folis ¿trderent^al 't&rigerentfri­
gor is immanttate-, it¿ ut non modo prim&generare ho* 
mtnes,fed ne adueñas midem rec 'tpe re ac tuert fojjent, 
•prmfquam aduerfus calorem vel fngus velamentu cor-

porU: 
quü fextis a lauie ceffkret, vt tate Aegyptios non cum Scyrhis,, 
ait Floras .1.10.9. fed cum Phrygibus.certafíe refert., 

j . Fanhos ] Quos eofdem cum l.*.ív;quod confirmar ín Eutropiu.-
PeríisefTe oftendir Teixera. Clauclianus.i . i j i .Sed Marcel. z*. 

Bacín ano Cque-] v í de fupra.i.i.p. ^<£gyt t iamgente7n\nqiyt tom-
lAmaz.onum.'] De Ainazonibus niü v e t u í l i p m a ^ i f i quod Jufer 

praeteraüos etiam Placo 1. 7-de amiquitat' certM cum Scythu-'B. 
l eg íbus : & Hippocrates de Aquis Similem contentionem ínter A-
& LociSjViriscopalarinontradit, thenienfes 5: Arginos mcaiorat 
nifitres e-i hoftibus confecerint; libcrates Panathenaico.B _ 
arque ibidé affirmat marres puellis Scjthai & - ^ j / W t J M . P o r c i u s 
cneo iifftruménto mammas exure- Latro principatum quoq; orí gnus, 
re .Hs,vt i credinim vereribuSjScy- Scythis rribuitjneque adeo mepre: 
thiam primum juxta Tanaín ,& in- Arca Moae m Armemg monbus co-
de prope Thermodoonta habita- fedit,Armeni vero S c y t h x . T ^ . 
rút .Fucre & tales-.fi credimus Dio- Conte.nnoY^P-^ pli'rious expo-

nit Ocho Heurnius ¡n Indice.c.i j». 
6.t^í:?j/'fíM]Aegyptij anriquif-

fimos íe eífe morralium perfua-
fum habuere.Credirumque Genti-
Iibus,non tantumi cerera animan-f 
r!a, fed ipCum quoque hominem. 

erica quoqua hodie R io da compendium illud mundi arque 
mQats.Túyf. De his etiam imperatoreni.vniuer(i,Niluin _tae-

doro,ad marc Hyrcanum & 111 L i -
by.i.Hodieque prope Angolam in 
Africa,ex mulieribus rorum confi-
ñere regnum aíreiieranr,qui vide-
runt:inafculum omnem nanimoc-
cidere:aim pere^nnis rem habere, 
In Ame 
lis Ama 
vide Dioaor.bICUI.2.44. Appiauus t u m i . a - . • " -
jnbell.Mitrid.Nofter i n f r a ^ ^ . & quadam calons humonfque temr 
alij.Alb.Kranziusl.i.hift.Sueticary perie in lucem prodiixiíie. Lege 
c.6.eas orig'ne, Gothicas hoc eft, Pomp.Melam l.i.c.g-Sc Rün. i c e . 
Germanas fuine contendit. Ar Stra- jS.Diodorum Siculum, Aelianum, 
bo l.ii.pag.348.& Arnaa.I.7-pag- Macrobiüm,&c. Tíry/. 
1 «5,hoc muíierum genus vnquam Generare h m t n e í j m mox mtra, 
exfticifle negant. n. .8 . Peffuaferunt en.m olim fibi 

¿.Seythar. rens antiqulf l Hero- profam Gentdes.vt etiamnum ho-
dotas tamén,4.Mpfos 'SÍythas ait die Sinenfes , hommes mitio cum 
d ie re , rentcmfuam ommum e fe cereits antmant bus , * Pe° 
notdfiÁm: & de gentis antiqui- conduos , fed e . ^ p m m 
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^<?r¿ muentrentur>'vel Iscorum •vft 'ta, cpi&fit 'ts arfe reme-
dtts moUirentuy.&gyptum ¡ta. temperatam fenifer futf- 7 
fe^t neĉ ue hyberno. frtgora, nec &¡Uuf folts ardores m~ 
colas eius premerent̂ folum tta fecundum-i njt altmento- 8 
rum tn ujum homtnum nulla terraferacior fuertt. lure 9 
tgUnr ibt prtmum hommes natos njtden deberesub 't edu-
eart facititmtpojfent. ContrajScythae ca'li tempsiaíné- 10 
tiimj.nuilum eííe Yetuftatis argumentu putabant:^»//»- 11 
pe naturamy cum primum incrementa calón acfrtgcris 
regiombtts drfimxh flatim ad locorum pattenttam, ant-
ntaltít quoque generajje : fed $¿ arborum atquefrugum-, i z 
pro regionum condtttone^aptegenera'vartatu.Etquanto J3 
Scjthtsfítccelum ajperius quam /Egyptüs¡tanto cor-
pora (ff tngema ejfe dur 'tora.Ceterum r,mnd 't,qu& nunc 14 
partes funt)altqu¿tndo -vnitas futt'Jtue illuuies aquarum 
principio rerum térras obrtitas tenutt : fue ignts,qu( 
mundum genuit, cuneta pojfedtt , njtrtufque primordtj 
Scjlhas ortgme pr&ftare.Nam fiignis prima poJfejSto re~ 1 ; 
rum fuit y qui pautatim exttn&us , fedem terrts dediti 
nullam prtufquam Septentrionalem partem, hyemis r j -
gore ab tgne fecretnm : adeo -vt nunc quoque nulla ma-
gísrtgeatfrigortbus. Agjiptum-verlfó totufiy Oriente, í 6 
tardifitme temperatum-.quippe qut etiam nunc torrenú 
calore foits ex&jiuet.Quodfi omnes quondam terr* fub- 1-

merfz ' 

tortea i t s r * - " í " " í 

teTln K t " V" & •I/OCra- & St<,i'cos fecutos Cicero teftan.r 

Tacit.Hift ; P i i E'efiPPlls'+- 27- 0 , « ' ' W veftri (Stoici) Bálbe,foIent 
^ " u m a H l S r i i " - Paneg c -^ -& ^ igí-eam vim referre Her'aclitú, 

í J . 3 «tHff l í-tK^M x-- T / Vt 0P,.nor' f u e n t e s . Q i i i nX euro 
. ^ inte exium ^ . y - ^ m a mundi anhnam efle exiftimabaní. 
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merfaprofundo fuerunt^profeSo td i t ' tpmam t m j ue 
f trtcm dect*rrent'thtts ^ i s prirmmn detecfam ; h u m i l -

^ l i m o autem filo'eandem ¿tajuam dmt i f tme immora-
t a m : cfuanto prior qu&que pars terrammficca.tn 

" j t t •> tanfo prtus an ima l i a «enerare ccepiffe. Porro Scy~ 
th iam adeo edttiorem ómnibus férr is e f f c v t . c u n f t d f l ú -
mtna. thi n a t a j n Mzotim ; tum deinde i n Vontia-im & 

1 Mgypt$um mare d e c u r r a n t ^ j p t u m autem,e¡u&tot re~ 
g u m , t o í feculorum cura i m p e n f á i » e muni ta ( i t , ad~ 
uerfu y» vj im imurrent'tu/n aquarum t antis flrufta mo~ 
Ithuf-ytit Fofiis conrct[f.'-i'vf-,cum his a r c e a n t u r , i l l í s reci~ 
f t an tu r aqu^ynihilominus c o l i , m f exclufo Ni lo , non po~ 

frjth'am aJet ed:tioreni ] 
.¿(Vir<r:l i-G»orgic.v 240. 

phaetfque arduuf arces 
Confurgit.premitur &bya deue-

XHÍ'¡1 .Aup-ros. 
Sed conftat ínter Matliematicos, 
in globo nullum efle alio editio-
rem locum. Bmg. 

M&otim i Cimmenas paludas 
nomínauit Claudianus. Temerin-
damScythis apnellari reftamr Pli , 
nius.quafi inatrem imris.Sicun & 
Dionyfius Alexandrinus fwripjx. 
isrovrx. Mallm ego finem maris 
fignificare cuín noftratihus. Scy-
this autem cum Gerinanis multa 
communia fuifle vocabuIa,praefer-
tiin in hoc traélii,Taunca Cherfo-
nefus abunde teftis. víde & Bus-
beq.Epiíí.4. tegac. Ture. Armenis 
tamen pmis vocabulurn mairn pro 
matre vfurpatur. 

2o. ty£zypti ím &c.] Strato qtii-
dam auml Strabonem lib. 1. pag. 
* q . ts£Tyt)tum airprifcií tempori-
hus inunddtamfu-jfemari. B. Et 
fane,quod ftatuerent veteres, Ae-
pi'ptum ex limo , quern Nilus ve-
Iiít^accumulato & exaggerato na-
taiTi,exinde Niíi domum eam ap-
peliarunt. Euftath. in nionyf. pe-
rieg pag. j T. pr.Vídendí, Hcrodo-
tus,?.y. Arifl.Mete&iM.i^.Pün-i. 

tuent? 
??.Senec.'nat. quseft.S. t 6 . Quibus 
Cbntra'dícít Bi'ods^s mifcfH. j . y . 
vbi ait , nec decem quidem mun-
di aítate? ad fpatium iftad hu­
mo explendum fufficere. Bernec. 

Viv% incurrentium ciquarum ] 
Piseferiun in catara Ais d? quibus; 
appofire Senfc. Egrefliís Aethio-
piam arenafque , per quas iter ad" 
conv.nerda Indici maris eft , prst--
teriabitur. Excipiunt autem cata-
riftainobiüs iniigni fDeftacuIo Jo... 
cus : ibi per arduas,exdfafque p'u-. 
r!bu<; locis ñipes Ni'us infurgi't & 
vires Tuas concitase frangitur enim . 
orcurrentibus faxis , & per angu-
ftiaselii¿tatur,vbicumq; vincit aut 
vindtur,fluéhiat ? & illic exrítatis 
primú aquis,quas fine tumultu le-
ni alueo duxemt.violét' & torres 
per malignos tráíltus profiÜtjdiÍM-
milis fibi : quippe ad id liuofus & 
turb'dus fluir. At vbi in fcopulos 
cautiú iátranif, fpumat, & ilü noa 
ex natura, fed ex injuria loci, co-
Ipr eft : tándem eluétatus obftan-
tia , in vaftam akitudinem Cubito 
deftiwtiis cadir ,' cuín ingenci re-
gioninn circuinftantium ftrepitu. 

Cum hvs aresantur¿ll's recciq ] 
H'.ic refpiciens.ifocrates in lauda-
tione Buíiridis , tAEgypeios dixit 
imbrmm fimul &Jicata.nim.eiuo-
rtt ahit luptter promw cond.i<4 eft, 
fer fe ipfoi .¡lotejlatent hahere : 

duñi 
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t u e ñ t ^ n o n pcjfe t ' iden homttM uetufiate 'vltt 'mnm^u&i 
fine ex agaerattombus regum-, ( ive N i l t trahent:s U?num 
rerrarumrecentiji ' tma'Videatur. His igitur argumentis 2 j 
fuperatis iEgypciisj antiquiores ferapcr Scythx viíi. 

C A P . I I . Scythia autem in ür ientem poneda 1 
jncladitnr ab vno latere Ponto, & ab altero montibus 
Ripksis3á t-rgo Afiá & Phaíí flumine.Mu'mm in Ion- i 
gitudinem & latitudinem patet. Horainibus Ínter fp 3 
nuUi fines.neque enim agrura cxerccntrnec domusil-
Jis vilajaut tedü,aut fedes eíl, aimeuta & pécora fem-
per pafcentibus, & per incultas folitadines errare foli-
tis. Vxores libeióíque fecü in plauftris vehunt,qüibüs 4, 

coiiis-
díim fciücet >íIloticas aqaass quse nun integritatem multisprsedicat, 
vicem imbrium Aegypto praftaat, ' 
pro arbitrio vel fofsis in agros 
Cu os der'mant., vel objeñis raolir 
bus arcent. 

iAggeranonlhm Tegum\liu\e ti-
tuIusCodicis j / Í í Njlt aggenbus 
non rumpendis.Cic.mo'es vocat op-
fo/itas fiuílibui.Oiñc.«-4 • Bong. 

Nili [fa.hsnr.is tice. ] Vnde aqüa 
Nili túrbida & limóla fuerir,varié 
auiftores, Arriaaus , de Rcbus lu-
dicis pluuiarura in Aethiopia ve-
heme iitian!,caiifam voluit. Afaradi 
partículas tellui'is in Aethiopia, 
PJutarcluis afferit; Ali/alitrr. 
GAP./I.i.Powfo]Yide fiipraji.l.6 

de qua Si Horatiusl.j.ode 24.Vide 
& pauca apad Marcellin.l.íí.c.ip-
<Sc confer quas 1. J I . f. & fc-qq. de-
Hunnisfcribit & Alanis, quos t.7. 
difeurtere ait latrocinando & ve­
nando. Ka enim videtur locus iile , 
fuppSendus../?o»g(ir//aí.Legitur & . 
Títnm. Tanaís vero á Scythis Silmt 
appellabatiir.qui ex Ripliíeis mó- -
tibus origincm accipere creditur, , 
vt PtoIeniíEus & Plinius tradunt. 
melius ex filuis Ripha:isjCx parte ' 
nimiruin Hercyniae oriri líidorus , 
voluit. vt oliuv au¿tor-fu¡t Or-
pheus in Argoaauticis, atque ho- -
die oculati teñes. Ex magna ibi : 

_ Riphxis'} Plinius dicity vbi defi- palude o r ú i , Herodotus tradidit. . 
tiunt Riphsonim inontium juga, Al¡jaiiteni3telie Eiiftathlc, Tañáis . 
ibi Arimpharos eíTe.Quos non efit; fontem incognitum efle tradunt. . 
Scythas herodotus teftatur. vide lüud prseterea feire oportet, Ar-
eum r,br.4. & PlinJ.6.c.7.RiphíEÍ rianum feriberejalium Tanain eñe 
nioiuesasfidua niiie rigentj atque Scythicum, quem Alexander cwn 
íiti funt iii.extremis partibus ver- tummo diferiminetrajecit. Tañáis 
fus aquiíonera, vnde fluit Tanaís. quoque laxartes appellatusinligr. 
Sed quiriam & vbi Riphai montes? ni ei-rore, is eniminCaípiumma-. 

Phafl fiumine ] ira legendum re re «xonerat , Tanaís autem in . 
etiam contra libros , qut habent M»0^'14'1"-Dúo illi oftia tribiiurv 
Ithafi.pe Phafi vide Ptbtumitf.*. antiqui, ficut 8c>*i>Td-it¡»( Alber-
& Solinum c. 20. & libe-üiim de tus Campenfis.etfi Dominicus MJ-
ñaminlbus nominePlutarchi ed!. ftús Nigcr quinqué oftiisin Mac*,. 
tum.De Scythis , praster Herodo- tidem fluere dicat. vide & Ae. . 
tnm lib. 4, vide Diodorum Sicu. neam Syluiumín fuá Geograpiira. 
ImHl.i.& Su-̂ bonejn 1.7. vbi eo- 4./?»fUhjfrií^VnAe Scythx diüiñ 
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coriis, ímbrium hyemirque caufa tedlis j pro domibus. 

j vcantur. luftitia , gentis ingeniis cuica, non legibus. 
6 Nullum fcelusapudeos furto grauius:quippe íine t e í i [ 

nnunimento pécora & armenta habentibus, quid falúa 
7 eííítjfi furan licertt ? Anrum & argentiam non perinde: 
g ac reliqui mortales appetunt. Lade & melle vefcuntur., 
^ Lanae iis vfus ac veíiium jgnocus:&quanqiiam conti--

nuis frigoribus Yrantur,pelhbus tamcn fei-jn¡s,;aut nrn-
rinis 

n'i¿a%i£iot & afxa^od'TeLftboc e ñ fuopte ingenio alímetctmortalibm.s 
inplauftris viuétesñte ¿¡¿ei&tKot gignunt-hi ¥lorus,z .6 .z7.lk 2 .17.. 
domos l'uas in plauftris habences, í' "e'."e';:,^ . 

Conü] Vix inhibeo inanumre- 6- m%Uítd falumnejfetyitz vett.. 
fcripturientem com'cibus-.awx voy: eámones manufcriptoruni tradu-
é cumbus^uoA conií in ms. quo- ces : wehus, opinor , quam quod; 
dam fuprafcriptinn Bongarlius af- Bong.edidit, quid ínterfiluM fu-, 
firmat, facili licerarum du(Su for- Kríi/eí ^ N3"1 rat10 iftageneralis 
líutúr, Certe plauftra Scythica efi? noiHiUiarum propiia. Venun 
eomcibui tefta facit & Amm.Mar- ^"'dein eftjquod non in filujs>(vbi 
cellinus , 22. 19. Idemque, 31 . 6. vehiculcrum incommoda veftio)-
^.Unos. ait va ic in r^rfident-es led planine morad toliti Scythx,. 
f lmf t r i s , qua ofenmenriscurua.tts vnde c ^ f / w eos vocat Horat^ 
comc!<?»(tanqi!.im imbricibus) ser ?• 0'í'24-
folitHdmesconferHnt.Bern. 7-Nmjenn4eScc.-jm Vett.om, 

y. Íiifii.tM,icmüingenlís culta, npí.Twir.ue.Genmais.c.y.- P # / - . . 
«OT / ^ ¿ « Í ] k o r t d m m Wfltíümi I ^ f ^ w ^ vfuumx & argen-
^ ¿ i f (hoc efi , ScythiJ dicuntur t ' ) ^ " ^ ^ « ^ ^ « « n w i r . i í o n g . 
Homero lliad.ij . í .IaudanteStra- E'i't'ones quaedam veceres 3 & e 
bone nb.7.p.2o9. & Arriano lib.4. B.ongarfiams tnss.vnus , forcé me-
pr.Sed & nofter infra .u . i .^ .?™- ^ ^ n n d e a j p e r M m u r a c r e h q u i -
í?«;WMX/flwdidt.B.Ceterun. de ™*rt*les cippecunt. 
prifcis Romanls límiUter Salluft, 8 .^¿?í]rnde Homero Ihad. i j . í . . 
Catil.c. 9. Itts honumque apud eos TttKttK.TO^yoh.-laífiuori, Str.sbo . 
nonlegihuí magis , Quam natura l-7-& n.addit carne & Cafeo,equi, 
valehát . De Geímanis Taciui<¡, c. no- máxime. 
19. l itis ibi boni mores vaient, . 9 - L a n a ¿¡s vfks Scc.'i'Pzttic.iúi: 
quam alibi bon& leges. interporua^1 quamquam, toiMn, 

/«¿ewíMjIngenium. vocat,quod lotifententiam turbal, quae p'ana^ 
paulo poñ ,n . iq .na tu ram. eaíublata.Legendura ergo cen- . 

N«imis : Ite atfu mfrondíferos fet Salaiaíius : Lan t i i s . u - *• v-ig~-
íucos, vbi n,otus,quamquam &c. 

Ingenio arbufta nata funt , non -/-'í̂ Í'Mí &c.?»tiy!w;í]Vir magnas-. 
obfita- Tnañms hic legédii fuadetjcü Si in... 

Notauit Scaüger ad Aurcíiiuin, r. T¿c\t.Ge\m.c.i-;.(\x. de peUibus bel- • 
2? . Petronius , Crines ingenio fuo- luaru-iquaí exterior Oceanus gig-

fiexi/¡[ac\t.anaa.\.}.z6.cum honefia nit .Vix períuadetimagis rurneb'j 
ftiopte ingeniopeterentur. Salluít. adnerfar.I5•.2;.»JM^fJ•,antiquosin--
Jliíí. libro 3. í urna ingenio lo:i , tellexifle non tantmn domefticas,, 
jfrahticbatUT, £t libro y. InfulA iUas beftiolasjorruiia roder>,:e' >ac : 
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titíis vtuntur.Haec continencia illis morum quoquc m-10 
ftitiara ediditjnihil alienum concupiícentibus. Quip- i i 
peibidera diuitiarum cupido eíl:, vbi & yfijs. Ac^ue 

penori infeftas : fed & filuefties parari. Puto efle j vt illi¡a a ¡'huí 
ferafque beftias minoris formas, delcrilsuntjquam Maite.nZij. í l i-
pelle coram?ndabiIes : cjuo in ge- nam vulgo appellam^i , Han ;ari 
nereiiüu Marta ¡k. Hermdmfi.. & Po!out,Gennanique.¿'.:W. Sed 
Eacit huc illud Séneca , epift. 90. vt feü limUis lie haec faeíiia , non 
3 Magn.i Scytharuw.pars tergis ideo tamé admiferim feriptoram, 
vulpiú tnduitur acmurium, qum quaiu in qiiibufd.ím feriptis lufti-
taffií ?ns¿íia & impcnetrahi/iá ni exemplaribus reperiri a!s-/i-.'¿-
v?»í¿y5»«f.EgínhardusinyitaCa- nii,<ttitmurims. Qois enim non 
roli M . E x fellihus httnnis v.el vijec ab iinperito aííqíio.elTe cx-
tnunnu thorace conft&o humeros, cogitatam.qui'cain-vidercr.muf'i-
ítepeffus hiems munic¿>.i¡r¡ Ammi-. ñas ibi pelles nom!nan,ftat¡:ii pu-
anus, j 1. j . Hunnis í temiadumen- tauit felinas pro tennis dicendas 
w tribmt ex beltibus filuejlnum qua$ audor vna coramemoraret' 
murtum confa.rmia.tis: vbi Notas Atqui certtim eft, veteres Latinos-
erudttilftmas V . C , Fr. lindenbro- mgrjum nomiae , ciw» umnnav 
gu vide. Ceterum de peliieeis te- peJies dixereJ& teles ipfós. omu -
gLumcntjs malta , nec alpernanda, gemís dGmeñicos.ferofquc, com-
Gpngelfit Hieron.Magius, mifcell. preheiidifle3& maiora etiam ani-
S-T-Uem.^ malia^uorftn pelles ad vefticam 

iavtenjennis-]Zoñ%KCvASttintii víiirparentiir.CumPa.itlieras Ro 
mai.et lententiacerterequirit.rn. mani mures Africanos vocaruat. 
qtiiouldam codtcibuslegitar/í / i - / nonneearumpellesraurlnas po'¡-*' 
n'.s^nofertms.Totam autem huac vocari verifimile eft > Piro t.imél 
locumficemendauitCl.Saimafius: Infám , per murinas pelles nte l -
*ult'!S/v/HS v£fl^'nJ&n^us, lexi.Te minorum omnlum anima-
T r Z ^ Í ^ nTXnmS Ír'Zonhus ^ I Í * K martures^msles, feles • 
¿ T r l Z ' M ' ^ ^ m e f e n m s aup feri, vulpes, fimores Parthici, & 
fiue p á ^ ? f ! < r V ?C'Vtl?,aI eaim' f * - p « ferinas vero gran.diorum 
fidendK ^ " " i 1 ' Pf11^115»»- ferarü,vtfunt lupi/.eones.íeopar-
tn «er t"n,C!s'vfos f«ffesteM- di.&.fimilia. Ammíanus Marceul 
tur H?iych1iis:2//aa)p.í:%1'n5('p- * ^ & * * * i * o t » l t i M t i n n o s m i » . . 
~0<5 «t^S 'Ta/ TI y j j ^ ¿yp'm J . m^is^perm hnteis^velex peUib.ts 
< ? & ¿ 'Ta.'¡S •ftpai'f y p ^ r ^ i t I^fiW 'Mmuriumconf 'aránans. 
yirwvetc H„;,.r.„ J - J . Ad q»em locüír.valei ius feribir, 

fum lúe S ^ l 0 ^ CI,tat H ' W m i verba.qug de alio 
swimali ad me ¿P1 r ' ^ J?0.c pIaJ1re muie ^ l ü g é d a . N . á au-r.wt • 
ñus S vir A¥- Mofchi «tia ™ s eft^ Zibetiuuu , 
Qüie « r u m : De f u ™ e ' ™ - ql'oq"e muréappellarut.fed eoru 

' S s w ^ l ,̂'.ho.*,ê He ^ fi111^"!'" miiteí,exqaorü péí4 
Arabes ̂ Z / a us p e U e ^ . r " " f " t r a ^ WarcelIí„uS>de martii,, 
diorem effe co poH If.f" m Cal,; VeI n?.artU!Bbüs «ciplendiv& vuK 
cuiuslibet S s a n S s (?ri' f e ^ 9 ^ ^ ' ^ - ' í ' ^ ii!is -
fewat • fed UPÍ- f ' '" s ?ci am":T:uexpetQtiu-.&: ¡a aliu . 

, led nec eodem mod« prse- orbé^oftrúque/inde impoaátur 
HaCte^u« Salmaliiis.Fc/:. t+Séi 
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vcinam relíquis mortalibus fimilis moderado, & abñí--
ncntia alieni foreciprofedo non tantum bellorum per 

13 oaínia fécula tztús ómnibus continuaretur,ñeque plus 
horainum ferruin& aima^uam naturalis fatorum có-

14 ditio raperet. Prorfus vt admirabile videatur, hoc illis 
naturam dare,quod Graeci longa fapientium doclrina 
prxcepcifque philofophorum confequi nequeuntj cul-

i j . torque mores incukaí barbariaj collatione fupexari.Ta­
to plusin illis proficit vitiorum ignojatio , quám in . 
his cognitio vktutis. 

1 C A P . Uí . Imperium Aíise rer quaefiaere, ipfi perpe-
tuo ab alieno imperio aut intadíijaut inuiéti maniere., 

z Darium > regem Perfarum, turpi ab Scychia fummoue-
3 rant fuga : Cyrum cum orani exercim crucidaucrunt: ; 
4 Alexandri Ivíagni ducem Sopyriona paii ratione cum , 
5 copiis vniuerhs deleueiunt:Romanorum audiiiere,non 
é fehfeie arma. Parthicum & Badrianum imperium ipfi , 
7 condiderunr.Gens laboribus Se bellis afpera'vires cor-

poium immcnfx : NIHII. parare, . quod amittere t i ­
me ant . . 

i^.SaplentiumdofffínaJzdScy- quem Tkracem- fine Scytüam., 
tharmn laudem locus quoque huc fuilft confiar. Clemens quoque 
egregius faclt ex Plurardii con- Alexandnnus llb.i. Oraseos multa 
uiiiio : Ardahis, inquit. Anadiar- acccpiífe ab iis referí.Meque ipfe 
fiiialloctitus,intefrofautt,an apud Plato in Gratyk) fuo hoc negat. 
Scythsis tibicinse elfent : qui ex Theodoretus Colloquio ita Ae 
tempore ierpondit,ne quidein v i - iis loquitur : Quinetiam Norna-
tes apud Seytbas efTe.Rurfumqiie de? Scyths , qui lunt nobis fini-
Ardalo dicente , Atqui d!j Amt timi (eos dice , qui in folitudini-. 
Scythis: OmninOjinquit Anachar- bus vitam^deguni ) fingulari qua-
fis , iique imelligentes human? dain nientis folertia ac prudentia , 
linguse. Ñeque Scythas idem.ere- prsditi eíie narrantur , aecutisfi'-
dimt,qiiod Grsed: qui quamquam moqueingenio po¡lere,ad cognof-
Seythis eloquio priftare fe cen- cendiiw veritatem , falíítatemque 
!'enr,ti;men neos osfiinn & ligno- refeílendam máxime (íiíío.Tiiyf. 
rutHfo.ios, quam humanam vo- C A P . I I I . 1. Q^ntfiuere'] 
can , Hbentuis audire arti- Hoceft , acquifiuere , pro com-
trantur., Quid quod Scythíc cum pofito firhplex.. Ita.fapra, 1. g,. 
í,amo!xidefuo legiílatore.anima- 1?. Vell. Paterc 2. 18. 7. & alij.., 
nim immortaütatem err debant? Bern-
Stuclia quod attinet , quis ínter 2. Turpi /»j*]Eadeln prope 
trl^filcos . .prioí.. Orpbeo poeta ?- verbainfraj 7.3.1. 

7 , N M 



meant: nlhil viítores praeter gloria concupifcunr.Pri-
naus Scythis bellu indixit Vexons,rex iE.gyptius.naiflis 8 
piimo leuonibus,qui hoftibws parenii kgem dicerent. 
S;d Scyzhxjiam ante de aduentu regis á finitimis cer- 9 
tiores fadijlegatís xeC^oa-ócnv.t^ cf/u¿e?ifí fopuli du- lo-
ce fiel t de aduei-fiis mofes oeeufaffk hellut quodmagk d'o~ 
m i fuertt illt t 'tmendu:. quod helii certczm£ir<tnceps}pr<e~ l'X 
mta iít¿lor 'íitinulL¡t,damna mamfefla jínt.Igitur non ex* *•> 
feclaturos Scythm d u m a d fe •ventatur , c u m tantofibi 
flura m hejie'ConcupzfceK.da [tnr, ultroqueprád&.tturos 
e h u i a m .Nec di¿la3ícs morata • quos cd tanta celeritate i > 
venire iex addidiciíTctjin fuga. vertitur,exeicitúc[ue cu 
amni apparata bélli relifto, in regnumfe recepit. Scy-14. 
íhas abÍEgypto paludes prohibuere : inde reueifi3AíiaXS-
l^pdoiaiitaiuvtdigalena ftcerejmódico tributojmagis 

i a 

•?;Nihil viffo'res tífc.]Snpra,r.l.7. 
Plsicra ni hanc rem dtflertatio 
Fiii!. Carnerariij hor. fubcil'. cen-
tur. 1.7S. 

8.Ki-xon'j]Ita boni libri: a!i j V¿-
xarx : . qiúAam Befoxii. Oroiius 
im.lib.Jxi.p.i4.Vefoges. Florenti­
na editío hocloco, & initio libri 
1. fuppofuit Sefoflres , contra li­
b r o s ; opitior qaU Herodotus, 
lib.z.reíertj eum Scychas fubegU-
fe.Iornandi eft Vefops-Bong.Vcxo-
rü rex ts£.gyptÍM ,- tege quoque 
hic , vt fupra, Sefofis. Sed mijror 
equidem quod ruílinus hic dicat 
Scythas vicifleSelofiti, fiue Sefo-
firemJ& in regnum repulifleí ciiin.: 
H€rodotus,Dic3eaichus,Dfedonis 
Siciilus3& ali j , prodiderint, hime 
Scythas fubegtfle , omniumquej 
quas adleritjgentium fuiffe vido-
rem. Trogum tamen fecutus eft 
Valerius Flacccis lib.v; 

vrbrimu Sefoflns 
Intulent rcx helio, Getü, vt cla.de 

fuorum 
TerntM, hos Thehas, futriam^ue 

Thafidos hos imponat agris , Col-
chofqiie vocari 

Jmperet. Vofíins. 
¿JenonihH¡'\hoc efijlcgatisjfecia-

libus.Manc vocem omnes, praeter 
vnum.veteres agnofeunt : & pro-
bat P. Danielisms. Glofiarius. ¿ í -
nojd efl^mediator , inquit, 
apud Italos dicitur ^mbajfator. 
Vnde Trogus j ompeitu m [¿cundo • 
hiflortarum : PrÁmijsts Unonihus, 
qui hsjfibés.parcndt legem índice. 
r¿«í.Boug. Ñeque, vero mirSdum,.. 
lenones,ñ:í%it\) propudiique mini-
ftros,de re honefta vfurpari: licut 
contra conciliator & concillare,vo- • 
ees honeftaE,ad hoc turpe minifte-
rium portea futw traduftz. 

io:Stolide'] Ms.colendi.Vnus ira*-
Ude,qíioá ad vulgatam k'Ctioncira 
proxime accedtt quam fequutus 
eft Oroluis. Hic locas explicár, 
quod Scythicus legatus apud Cur-
t i u m , 7.8.27.- ait. f u ü fatuijfe itcr 
tjfque in c^Egyptum.Tioa^. 
'ij.Nee dtcla,res »»omf.t]ItaFlo-

r'.is,;. 5.9.N«c ffgmuj.qiícim mma-
nfuerantjSis... 
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in ritulum imperijj quam in vidoriíe prsmium impe­

l í fito. Qnindecim annis pacandae Aíía; immorati, vxo-
rum flagicationcreuocaiKur, per legatos dcntmtianci-
bus m redeant, febolem fe ex jjnittmps quxfituras } nec 
fajfuraf.'vt m poJlerírate.m,Seytharum genftí per femí~ 

t7»a* id mtercjdtit.His igitur Aíia per ftiiile quingentos 
jg anuos vedigalis-fuit. Pendcudi tribud í iaem Ñ i a u s 

RexAíTyriorum impofuir. 
t C A P * I V . Sed apud Scythas medio tempere dúo 

regij .juueneSjYlinos Se Scolopitus>pt*r taft ionem opci-
matum, domo p u l í i , ingentem juueníarem íecum tra­

je xere j & in Cappadocise ora,iuxta amnem Thermo-
donta confederunt, fubjéftórqtre Themifcyreos cam­

pos 
i6.Nec papiros, nt inpoficrita- ' 

ttml lo.Peyraredüs.mobiüs Atjui-
taiiusjlegitjwecpdjf^ríiíjvf frncbo-
^n><iff,&c.Foj/;Freinshemius're-
feribit ita : me fafí'ura* in pr.fle-
rum^jt &c.BenejVt puto. 

C A r . I V . i . Duo revij -une 

fuit.in lauinafená Ajtt/ivatravtai1 
nepejCvel LAniafináAswjáCTJí/W ) 
Sargufenam ¿'stp^xuavlou" , Sa-
rauenainhoc(iiiGrxco non iaue-
n io j ) Chamanenain Xof/MavBvZtí» 
& MorimenaiTi bAog/junyLij'. De 

nes ] Totum hunc locum confer hac Cappadocia intelligit vetus 
cuín Orofij capitc i y.lifan primi.B. Adagium , tria Cappa péiVima.vti-' 

Í . Cappa.dodit'] Kzwyra.J'o-.u'a, ex ilíilori Peluliotx Epiiioüs v i -
Afise Miaoris regio.Hodie Almafia ^etur. la totidem quoqne ídem 
cft lacobo Caftald.Genech.Theue- Sírabo diuidit eam quam Magnam• 
tcToceatu .Ala lu l ié^^ine to .St ra- d ix i t /d l . inMel i t enáMÉ^mvi to '» 
boni & Halicarnaffeo h?c Cappa- Cataoniam K ^ ^ o v ; . » , Ciliciam . 
docta quoque Leucofvna dicitur, v - , ' ^ . . ' ~ 
AíüKOTUffá.Cappadoces a Grscis rf, • • í- ' i u-
Syros nominari.feribit Kerodotus lfaurinm J f*vi>'-m.SeA quod hic 
l ib. i . Pyrsethos cogaominatos qUOqUe addam' eft ' qUod P to le ' 
aüorum differentia, feribit Eufta-, Sargaiaufena 'Zaoyaopv--
th íus : quod ex igne futura p r s - o»vü)& Garfauria Va.pmtvftia., le-
dicebant. Capthorim Hebrxis di- gir.Apud eundé Melitena, Catao — 
cijdocet ex Onkelo Arias.lofeph. nia,& Lauianenfis^n Armenia M i -
lib.Antiqu. i . dicitj Hebrseis Mef- nore; & rfauris/m Galatiaponun-
diinos(M»(r^<»0() nunciipat,os in- tar-Ortel. Cappadocu. O r o l . l . i f . : 
colas.Strabo tradit, Cappadociam Cappadoeia 'tonnea ora. Legen-
mduas íatrapias a Perfis diuifanj, 4111111 ex I^s-IJ«»«f B . 
in eam, quam proprie Cappado- ThermodÓtíi^tíu: eftamnis Cappa-, 
ciam ad Taurum , item Magnam. dociac,ficiiti & ScythiaCjqae t a m é ' 
cognominarunt: &alteram,quam eundé efle ex Euftathio arbitror. 
P.ontuni, & Capp. dociam Ponti- 'lijttmi/ljreos'} Themifcyra apud1 
cam dixere. Hxc Pontica.eodem Strabone: 1. iz-Pót i pIanities,Ama-^ 
auctore , fub Archelao rege , in zonú fedes Pto'emaeus & Themjf-' 
quinqué p.rs:feftm-as. diftiníta cyrá vrbé appellat.7%)¡/: 
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gos occupauere.lbi per raultos annos fpoliate fiuitimos^ 
aílaetijconfpiracione populorumperinfidias trucidan-
tur.Horuin .vxoreSjCum viderent exfilio additam orbi- 4; 
tacem, arma íumunt : finéfque fuos fummouentes pri­
mo, mox.etiam.uiferentes bella,defendunt. Nubendi % 
cjuoque finitimis animum omifere } feruitutem , noa 
iTiacnmoniumappellantes. Singulare omnium fxculo- 6: 
rum cxemplu.auíae auxere rempublicam íiñe virisrjara 
etiam cuín contemptu viroru fe tuentur. Etne felicio- 7-
íes alias, aliis vidercnwr j.viros qui domi remanferant, 
interficiunt.Vkionem-quoque csEforum coniugura^x- 8-., 
cidio Euitimorumconfequuntur.Tumpace armis qu?- 9 
íita,ne genus interiret, cócubituxn finitimorum ineunt. 
Si qui mares naíceientur ,.interficiebant. Virgincs i n i © 
eundem ipfis morem,non otio,neque lanificio : fedar­
mis, equis, venationibus exercebant, inuftis infantumiSc 
dexcerioribusmamnnis,ne faggittam jadus impedire-
turrvnde Amazones dida: funr.Duaí his regina: fuere, 1 ^ 
Maithefia &.Lampero:qu3S in duas partes agmine diui-
fo inclyta: rara opibusjvicibus gerebant.bellajfolx tér­
minos alternis defendentes :. & ne fuccetíibus deeíTet 

au&oritas, 
6. Singulare exempL ] Secutus praecipuas Afi-icani Regís Moni-

funi nixJin ficic mss. enténdatió- morap» legiones , quasex mulie-
neniFr.Modij,mfiquod.-tK/ipun- ribus in certam aliquam infulain. 
¿tum in lubdiftinítioneni inutaui. detrufis confctibit , femellas fibi 
lAudere exemplum eo modo d i - referiiare,maiculos patribus tranl-. 
cltm-jVtapud Tacitumannal. I J . mittere fcribit Eduard.LopeZjI.3. 
}6.i-siuderepugnam; ík alibi, au- de regno Cong. c.9- Bern. 
dtre fiaprum, v't!onem>Scc.Cete- i2.M(inbefía,& LampetoIScri-
nim 3 non tam vera quam huic he,M(iTpefia & Lampsiio-Qiscis, 
narrationi fimilia , de piiellis Bo- Map'mxii. )t¡ h<3.,j.™SÜ. HKC : 
nemKis.Velafeadiicejpnncipatiim . Lampedo ínter Pleiades o l í m re--
«nvirps occupandbus, habet Aen. lata eft.fed poftea alia in ejus lo- . 
Siluius¡Bohem^ap.7..S?nív cum fubflitnta eft. Kojf. 

7- VIYOS q. d.r incerfiemnt-'jlade alternis ] Scil. vicibas. Ita vet.. 
btytluca voce didts Aniazones editiones.Bong.a/rffrno, qnod ne-. 
tSKorpatafroc efl, vincids, Hsro- fcio an Ídem fit cum alternatim,. 
«01.4.110.5. Paulo ante,pro/o/^ fcrm.Freins-

I°-'»ff'7í«ffca«f]A.UterIoroan- hemiuslegit,r''/i,hoce¡t)ditionis.. 
íies, Get^. c g. ^ c a u t d p a n u s valde probabiliter. 
f Z & ' o d'í!'Snt> y*"1 r'dde - ^ • £f ne l"cce¡¡ihus-] indc vo-
tww,«v "^Wvatiope.adljuc hodie t«m Alexaadii. ap.ud. ejíctiumíj 
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l4audoiicas,genicas fe Marte praedicabant.Itaque majo-

re parte Europa^ rubad:a,Aíije quoque nonnullas ciuita-
15 tes occupauere.Ibi Epherojmultífque aliis vrbibus c5-

ditisj partera exercitus cum ingeüci prseda cioraam di-
16 mitcant.ReliquaE, qns ad taendum Aíise imperiura re-

raaaferan^coacurfu'barbarorum cum M-arthcíia regina 
37Ínteríiciuntur.In huius loeum filia eius Orithya regno 

fupcedit: 
S.S.zS. VthiJim Indi quoquc D e ü 

f noque ejfe me ere A?.?. Fama, en'tm 
eild con'lmt, &c. Do D.Augjfto 

Phüo ludoeus Ub.de Iegatio.iie ad 
Gaium : ^ícespit dtutnos honores, 
non qttod probarse,fid quia vide-
batur hzc foflulare amplitudn 
Jmpenj , cui veneratio quídam 
farabatar his artibut. Videiidus 

dam , Vulgo Otrera : & apud A -
pollonium üb. i . 

A'/xoPiVÍí/ÍO J l ic t 'y í 'h&i -J í y 

O'rpásnrB HS'-Í A imo'rH-B. Ama-
zoais tioc nomen tranlpofitis ' i -
teris corrumpituv.Scnbendü ea.\m 
Otriria-.Grecumeft O'-rpip» Apol-
lonio,pro qua alij dixere O'TOD-

oalntno D. Augiiftinus de Ciuit. f«cí, vt KaWviú-TJi KiM/áa-e/tt. 
Dei , ; .4 . vhi de fentencia varro- Inde Oírma vel Omn* Trogo. 
ais,vnle e[fe,vr fe homines ex din Grotius hoc cértisfimu haber. Ná 
genitos msntiamrur.Bern. Oritya Atticú noniía eA-Salmaf. 

Genieaf fe Mine.]Diodprusde Filia eius Orythh regno fucce-
vaa tantiim id aarr.it , civUis no- íííí.]iams.fupi"á (cñptumerat,1e> 
m-in non expriiTik:4«: Apollonius, gendu.r. efifc..S'/»,;p.Bt ik qnoque 
»íAtnazonas,Mártis & Harmoniae legertint feq;¡ioris .íai feriptoresj 
Naiadis gsnus efle trádit.fio»^. huius convpüatores.Sínopé Aina-

14. ^ij iAl Saeton. Caef. : Í . 4 . z:>aum vnam fuiflí,& ah ea vrbé 
Magnam inquit ^Afi& pirtem tA- diftam.teílatur Andron^pud Ety-
maz.onat tenmjfe quondam.kiia.m mologici inagni aucioréj in vece 
accipe Minoren^ non illam, qnse 2(»a)'7n). O ' 3 A'vsg^sv (pumv̂  
tertia pars Orbis habetur.B. , ¿ ^ j ^ ' u ^ m Q u y i r M 

1$. EüffefolVrbs Toa\x nonúis, ^ „ / « > » /» ' / n o 
&.b-.angteraplo3q,uod Ínter fepíé n ™ ™ ^ ^ ^ 
orbis rait-acula , fuit celebérrima. TÓ<srií , OTVKO-ÍV TE ICKVTW ihiV 
Hsc condica aSmyraa Amazone, ^gfTüyofivBAVM 1i\'mélui,Mi-
ve!, vt aüj , azamorna. Vnde & q ^ a á H 5 T¿W cro/̂ aívíj TLUJ 
Sujyrni & Zamorna di¿la juxta „ v . - Í 
Stephanum & Hefychium. Epheíi " ' ^ v - A t c m . no í r ^ T m 
atitem pars oppido ab Androclo fignificat^ TÍW OT^-X mUJ-viy 
inclufa. Pofi,circa TempUnn Dia- fed 2AvaíTH, quomodo ei feri-
nac in loco cauo ac depreflb ha- bendmn fnerat. Auñor Seholiorú • 
bitarunt v'que ad Alexandrú. I y - ad n . Apollonij Rhodij librum. . 
fimachtis auteiri vrbé in fuperiora E V t i 'j oí ¡¿'iSu TVI oxtíaWjq x í -
trahfmifit.& eorura vrbé antiquS yo{jai ^ ee9t%ht$ J)*KÍJ.p 
adjuuancibus imbribus fubutírtit, 
vnde cataclyfmos Epheíi diíta.Vi-
dé Salimf.in Solinuin. 

17. Orithya] Sic elHn ómnibus 
fctiptislibrisjS imiresíis. quibuf-

^Sípav SivuiTru Sic feribendum,,.. 
Hífychius.j 'S.viJtí-srUiJ I'UJJ O'I-, 
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fuccedít-: cui pr£eter ííngalarem beí i fcientiam,eximia 
fcruatae in omne aeuü virginitatis admiratio fuit.Huius 18; 
virtnte canr¿rn adrlítu crlorix & fams Amazonum eft, 
TC Hérculi R'ex,cui xii.ftípendiadebebat,qnaíí impof-
fibile,!iTiperauerit.vt arma regina? Ataazonufibí afícr-
ret. Eb igitur profííhis longis notxem nsuibus, comi-I9 
tante principum Graeciaé iunentuteánapinantes agore-
dimr. Daae tnm forores Amaxonnm regna rraftabant:10 
Antiope & Ofirbya : Céi OtifHya fpris bellü gerebat. 
Itíitur cum Hercules ad'litws Amazonum applicuir.in- i r 
fíequenf mulritudb cum Antiopa regiaa, nihil hoftile 
metaenK,erat.Qua re efE dum efl-,vt pauca: repentino 22' 
turaultn exc!t3e,arma fii;nerenc, faciléxnque viftoriam 
boftibas darenft Maltas itaqne cx(x captatque. In his ^ J 
¿ax Antibpte fóro-res capts íuat,Mbhalibpe a.b Hercu-
Ie,,Hippo'yte á Thcfeo. Sid The feas obtenta in prse-i*.-

mium 
co Herculi adrcnpfere , elque ru-
nonis hortatu impoficos finxere, 
per lunonem autem ipfum cceluns 
iíiteiléxere. Putant nonnulli fub-
Hercuüs fáhuüs SamConis hiflo-
riam denotar!. Sed multum dubí-
to,ita tamen Auquíl. ra. Ciu.Deí, ' 
ig.alíiqxi&.Tiíyf. 
Kex,cui duodecim flip'ndiít deh.y 

y a/-Al ^xt/riTíí. S k lége. Vut*o 
etiún confpurcatifsimus IOCHS ifle 
HerychSj.'/o//: 

iS.Herculil ApudTyrios is má­
xime cultus atque ¡rule deuolutus 
ad altas gentes. Tyrüs Mekartus, 
quafi rex fortis " j ^ D melec entm 
regera denotacvndeSf Hefychitis 

% H'oaJiXla. ^ " t l ^ I Hic duodecim Herculis labores, 
tyínfbí autem validum denotat. fl':fendia xz.Gnc controMerñavo-
Vnde & A'^cGrxcorum & Heros cantur.vnde pma & labor dicitur. 
nomen fuumaccepere. Q¡ui apud Hor-Ep^l .Od. iy. 
Aegvptios Arte vocabatur. Ñeque ÍUt*nnMj. 'tut I * 0 * mc *»itnet 
ab üs Perla: multum difíerunt. ^P!Pen™'Í,*} , 
A'JTOÍTOÍ enim Perfis Heroés.ficut ' tum Pde t"*™ 
Herychius & Stephanus de vrbi- „ J ! i i t m : , r 
. 1 „ ' ^ , HspcTaraebusadiierrar.?o.2-7.De 
busteftannir. Et A p r s c , clarus, auodecim porro laboribus feu 
majnusA'pendidas, qaodmAr- certamítiibus , quae rex Eurvft-
taxerxe & Artabazo ongmemad- heiis inftin¡ftll IUnonis imperabat 
huc fuam retmet.Artabaiiis enim Hereuli > cafiblls eum 0bje(auruSs 
mhil almd quam fortem denotat legen(laE f¿bulx ^ & D;odorus S i . _ 
r r i f e í h i m . BafTa pro capite ho- cui.iibro 4.Tangit etiam Pl in . pa-
dieque Tures Tamnfque in vfu, negvr.cap.i+. fin. & alludtt Sene-
qutn & fn pnore fyliaba Hercuhs ca"5n ApOCO,ocvnt. futauitfihi. 
vox quoque A i r i latitat. Q^ul decimum tertium Uborem veníífe, 
qu¡3 etiam cum fo'econfunditur, Bern. 
«UiiHkcim folis labores in Zodia- z^ThefeusJSkuúluñ'inus/itz & 
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mium captiua3camdem in matrimoniu aírumpíít,& ex 

»ieagenui tHippolytum. Heicules, poft vidoriam, Me-
nahppen captiuam foroxi r ed i id i t ^ pietiuro arma re-
gmaeaccepit. Atque ita h n ü u s imperio, ad réo-emre-

aíuemtur . Sed Orithya , vbi compenr bellum fororibus 
jJ]atum)& raptorcra eíTe Achenieníium piincipemihor-
taturcomites,fruftiáque & Ponti finum,& Aílam edo-
mitam rflc dicic/i Grascoruai non tam bellis^quami-a-

iypims pateant.Auxjliura deinde á S a g ü l o a e g e S c y t h i ^ 
pem : Genus fe Scytharum cfife : cladem virorum , ne-
ceflitacem arraorum,beIJi caufas oftenÜEi aíTecutáfquc 
vírente, ne fegniores viris feminas habere Scythse v i -

iSderenmr. Motus ilJe domeftica gloria , mittit cum i n -
i^genti eqmtatu fflium Panafagorum in auxilium. Sed 

ante prshum^iíTenfione Gm,ab auxilié defmx.bello 
joab Athemenfíbus vincuntur j receptaculum tamen ha-

buere caítra rociorumJq»oi:um auxilio inradíE abaliis 
j lgennbusjin rcgfiutn rcuermntar. Poíl OrithyamjPen-

thefikaregnopotitaefl emus Tro)ano bello Ínter 
fortiffimos vuos, eum auxilia aduerfus Grecos ferret, 

j imagna virtutis documenta extitere. Interfeda demunv 
Pentheíilca^exercitúque eius abfuraptoj pauc£e3qux in 
xegno remanferant, sgre Te aduerfus finitimos defen-
dentes , vfque témpora Alexandri Magni durauerunt. 

I j Harum: Mjnithya fme Tlialefíns regina, concubiru 
Alexandri 

l ^ r ^ CmlmjT efeUmHeiíU- reSÍna' 1™™ auxilio Trojanis k m fecutum., cum Amazonibus venifle proditum , & ab Achille 

c . ? a f̂," PheiecyAes'ne11™- rites eidem opprob ia ¿bjiceret, cus.aluque , poft Herculem pro- iflu pUgni ^ ( f _ ¿ i o m e -

pam abduxifle rradunt. Atque Scamandrum flmiium oroiecifle 
bxc ongo grauisfimi belli Ama- cadauer Penchcfi ^ S t u m 
zonun^qusepeneinipfavrbeca- e ñ 1 ̂ uemea: produum 

i s . vule l .uuichummxhefco. ¡ . ^ ^ . ¡ . ^ c m U n j . ; ^ . 
CAP. Y . 
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Alexandii per dies x m . ad fobokm ex co generan-
¿ a m , obceato, reuerC^ in regnum, brem tcirpote cam 
onml Amazonum nomine uits rcitiit. _ 

C A P . V . Scythxautemtema expedmoneAfuna, 
cum auuis odo LcG)agibus & Uberls abfuiffent^eruiJr 
bello doral exciplmuur. Quippe conjuges eom longa ' 
eífp.?aati0«e vh-otum f e f e nec iaxn teñen bello, Led 
dcletos raer, feruís ad cuftodiara pee ovum reliftis nu-
bnnt rquí reaeríos cura vidoria do mmos3velut adue- 3 
nas,ai-mati finlbus prohibent.Quibus cura Tana vido- 4» 
ria faiiíec , adraonentur S c y t h x imitare genus pugn*, 
memores non cum hoftibus,red cum Cerms pr.rhandu, 
nec avmorura^sd dominorum iure vincendos:verbeia 
in aciem,non arma adferenda; omtffoquc ferro,virgas 
ac fla^ella, ceteráque feruilis metus paranna inltrume-
ta. Piobato oranes confilio,, inftruai ficut príceeptum f 
erat,po,ftquam ad hoftem acceffere.inopmanf.bus ver­
bera intentant: adeoque illos perculeront^t quos fer­
io non poterant,mem verberum vincerent; fugamque 
nonvthof tesvia i /ed vt fuglciui Cerui capeflerent. 
QiiicumqaecapipocueruntjíuppUcia cmcibus luerunt. & 

i Mulleres 

CM>. V. TScyÚ* autem *er* p6sfít,altam f " ' ^ ' * / " " ' 1 " 6 ' p ¿ -
t U & c . l K * eadem cu-n his? certe pendífle qui affw huic ^ e t f * 
íímiUimaífunt.quae Sal. Neugeba- non eft dubium Nam & no«nWs 
uerus commentar. Mofcoui* , fab in cnicem tolli,leuari (J.cebantur. 
finem caoitis ?. referí ex atina- aut etiam eam Inftendere tsc aci-
libusRuíTorum : vbi de Chlopigo- fcendere. Sed qui putabit omnes. 
roA,hoc eñ^feruorum cajho,quem ad vmim exemplar erettas mine, 
in locum ferui ab heris in fugam fane errauerit. Sublimes extra or-
verfi fe receperunt. Bern. dinem aliqus ñatuebantur : li ex-

¿VjfkííítMWwlvidtHerodotum empla edenda forent in tamola. 
ínitio libri 4. qui non otlo annos, períona, & ob atrox facinus 3_aut 
fed viginti orto , domo abfuifle f, hoc fupplició venlret «hc ien-
Scythas narrar •.' quod faneproba- ^us ille , cujus odium eflet apud 
bilius efl. hic tamen contra con- ornnes flagrantisfimnm , aut qux-
fenfum iibrorum nihil muto. cunque a'ia caufa id flagitaret.Ce-
Bong. terum vulgares cruces non admo-

y. Perculérunt'ilta. mss.HerodO- aum altas fuifle 3 ex fuppedaneo, 
tus.4.4. ai 4" i i i ^ - i W i t C . quod habebant, fi _ habuerint. 

6. Crucihus /«er»»/ ] Qualis au- oftendipoteft.Non emm appoíitu 
teta ,crux?quindí: oniai cruíe dlci illis fiippedaneú 3 vt cruciaru « r - ; 
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7 Muiieres quoque male íibi c6ídx,?Amm fevro.partín* 
8 iutpeadio.vuam fiaierunt. Poít hxc pax apud Seythas 
5 tujcvíque tmif M-a lancyii regis.Huic Darius rex Per-

íarura,íicut íaprá á i d u m eíl, cura filis eius nuptia.s nÓ 
looDtinuiflecbeiium inaíjic: & armatisíepcingenris mi l -

Jibus ftominura Scythiamingreflu^non faciétibus ho^ 
«ibus pngns pQCcílatemimetuens.ue iutenuptp ponte 

pus in illo oedib'-fifteatís requief- gatísquafi veflita erar; Q ¿ J d i r l í 
eerec ^quah^ftmcremr.vt vulgo éta d.figebatur.totum corpas ful 
peruiasu doft» efle v,deo. Acl h o c IHnebat rcdmm.Tertia fuit fedile 
en.m fuppaaura fu.t, fi tamé fuit id eft^ignum quod a medio flad! 
crucibus v^TTOLfjsVjVt pede in eo Cl'!a fiae ftipiteemeis ereáo emi . 
podco cruciariusposfit infeendere nebat , cui infidebat cruciarius" 
per íe , & lignutn quod in medio Crucera íimüem efle Tan Samari' 
fixmri erat infidere eodem.prorfus tano , ex origine tradit Hierony^ 
inodo,,qi!o equ?s,psde ftápedi im- mus.Aegyptio forfan Salfbdljdice-
pofiío ad fubieuanduni le^quum re volait^velrauili íere Abyslino-
adfcendit. médium ¡taque crucis r"m- Appendkis loco cenfetur 
lignum.quod eminebat ex anteri- füí,Je fuppedanemn.Sed'de eo me 
o:e parte , equilignei vicein ha- ^"o dubitatur , cum nulia e/us 
buit^nod inleédebat&equitabat apud veteres. mentio , nifi nos-
cruciarius. Vnde & ^TB^Í /^J eo Greo- Turonenfis a«(ftoritas mo-
dixic crucifixum luflinus in Try- uFJ*t• Y ^ } 1 ^ erat fuperius tabula.. 
phonts dialogo. In eo ligno velu- alt>a_ín'gnx literis norata , in qua 
ti ÍUbíidebant toro corpore fu- caul"a morris deícribebarur. Grx¿i 
flentati3quia illud natibus preme- MÚta/Aa. dixcrur.Quod idi eft te-
banr, cruribiis hinc inde pendulis-. fte Heíychiojarqjtabulaalba:^/», 
Hominisautem ka fubfideuris brá-. S-Iancjn] Ea eft fexmss. con* 
chía , vtrimque expanfa, ad duas ftáns leSio. Hunc regem Orofiiw" 
laritudínis parres extremas deliga- ^.S.vocat^tejrum ms. ^iccirum 
banrur, clauis eriamaffixa : pedes- Herodorus^. 120. Indufhyríut» 
in ima extremitate íóngitudinis.. vbi & Scopafin^ Taxacm , dan-
vinciebanrur5& clauis configeban-, «"um alian-im Scythiíe partlum re-
tnr: caput reclinatumhabebatur ges, commemorat. Cteüse c 17 
ad extreraitatem, longirudinis S/.uSw'p^tí dicirur .• .A„tnre /y ' 
fummanK nec ti ped.bus infiflebat , w jornandi in Gericis c ío H^c 
S ^ t e S ^ l ^ r ^ Bong.Apudlornandemtamenpro 

Antnregyrut jGrurerus é ms.Pa." funr. Tribus autem partibus rora 
a-ux conftabat, arreflarroligoo,, latiuis Uncyms fubmruit."!^"! 
fiue ftipite, fiue palo, qui ereña „Q . " V p a 
ftarioneinterramdefigebatur.Sta- Herodotuin vero 1 CCAÍTO^-^ 
ticulum & ftarumen appellat Ter- forl:e pro Iv^'S-»?©- , & apud 
sulianus. Hxc prscipua pars cru- no^wm ¡¿ncyrus pro Indatyrus, 
cis j fiue major , quia longior & ve' fdanrhjras feriprum air C l . 
denfior, Altera pars tranfuerfaria Sa'mafius ad Solin. S45. A. 1. 
eft, qus ideo antenna appellatur.- I'^MS-^Í eft ñomen illius Scy-
nam arreftana mali inflar habet, thici regís apud Clementem.£^». 
íranfuerfaria antennx. Hxc pars Vfjue ad témpora UncynregMj, 
aáiipasfis biaahas crufijarij & alli- Gmnino ícribendum , Idancjri. 

H erodot o 
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Ifttijreditüs fibi intercludcretur, amiffis odoginta mil-
libus hominum trepidus refugit: quse jadura , abun-n 
dame rnultitudinc?Ínter darana numerata non eft.Inde i t 
Afiam & Macedouiam domuit : lonas quoque nauali 
pralio fupeiat. Deinde cognito quod Athenienfes lo-13 
niis auxilium contra fe tulilfentjomaem impetumbelli 
in eos conuemt. 

C A P . 

Herodoto eft I'irAí'Supc-^» vt & 
Ariiano, lib. v i l . Straboni i'tfta'v-
SupcrO-.Plutaixho ín Apóphtheg-
iMatibuSjl'c^i'.jLi dr^.Multis enim 
vocabulis inferitur ¿b̂ cev/rfC ei'-
go,& plenioris toni^jvt, A'xsaf 

modas Thyraondasjlndigetes i n ­
digentes , Carpetani Carpentani, 
Caüatia CaIIanciaj& fexcenta eius 
generis.Fo/f. 

io./y?r}]Aí«'isé'¡©-,Eui,opa; ma-
xiraus fluuius Ptolemaeo ofe cete-
ris.ifter. l'Vp^jquoque vocatur^ 
tefte Plinio Si Strabone : hiCjho-
rum nnminum mutationem ponit. 
ad eius cataraílas : ille j vbi pri-
mum lüyficunialhiit ;.Ptolemsus 
ad Axiopolin vrbem : Appianus 
ad Saui fluir.inis cum eo eonfluen. 
tiam. ¡taque vt ruperior pars Da-
nubius , inferior vero ifter voce-
tur.Beflbrum lingua Ilirum noini-
nari , addit lornandes. Srephano 
MatoasjMarriictcquondam diftus 
fuit.ideineum Danubim A«'•,«£•/», 
& Danufiin Aav«37V , appeUault. 
Addiibanus nomínatur apud Fe-
Hújiiiíl locus deprauatusfit.OírW. 

12.^4fiam & Mctcedoniam} De 
Afia alias.Macedonia Europg cele-
bris regio : banc á Septentrione.a 
Dalmatia M:oeíiaquej4noiitana fe-
iungunt: ab occafu,mari Adriáti­
co fine Ionio; ab ortu, Aegeo ab-
luitur. Meridianam orá Epirotica: 
gentes & ipfa Gracia excipit.Paf. 
ílm Emathia ante diña fuitjPlinio 
Sí rxogoteftibiis.Psoniam primo 

vccatam fcribit liuius lib.40.de­
inde Aemoniam. Item Edonia & 
Pieria Solino. Etiá Bceotiá quon-
dam diaSjTrogus auétor ert. E'UIS 
parte Majwriü1 Hefychins & Ste-
phanus appellant,& inde tota re-
gioné nomen accepiffe refert Eu-
fiathius in Dionylium.Pofteriori-
bus feculis huius pars Salutaris 
dicia fnit, vt conftat ex libro No-
titiartiin-jquaf partim Macedonia?, 
partim Dacia: adfcribitur.Ow/. 

/OW(ÍÍ]Q¿H feruitute adeoimpa-
tiéter tulerunt.vt crebras feditio-
nes contrapraefeñosPerficosnio-
uerint.Ae vt de aliis moribus gen-
tis lonic* non dicam,qus omniu 
máxime floruit ingenüs & opibus, 
Dario quidem reglante valde in­
quieta tuit hsec prouincia.NS du-
cibus Ariftagora ¿fe Hiiliaeo iugmn 
imperij Pedid excutere tonata 
eftj& lioc nefario coníilio fibi in­
gentes clades Si multarum vrbium 
excidia accerfiuit. Cum enim Ari-
ítagoraSjgener H'.ftisi, fuá fpoute 
ad defefti.oné propenfus eflet,iiia-
gis etia a focero incitatus eft,qiii 
cum in aula Perfica apud Darium 
verfaretur,ik videret , literas non 
polfe mitti fine fummo pcricu'o, 
feruum quemdam fidc prsftanté, 
cui notas in capite impreíleratjad 
Ariftagora ablegauit. Ariftagoras 
cognitis & perceptis notis , qpa» 
hortatrices eraut ad mouendam 
fed.:tionem,exteriia prxfidia quae-
ritjprimú apud Spartanos^ deinde 
apud Atheniéres.Neque vero dif-
ficile fuiflet Ariftagorgjregé Spar-
tanum in fuam fcnteiutaia addu-

cerej 
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1 C A P . V í. Nunc , quoniam ad bella Atlienieiiíium 

ventum eftjqnae non modo vltiafpem geicndi, vérürn 
etiam vkrá gcfti fidem patrata funt; opeiaque Athe-
nienfium eíFcdu majora tjuam voto fuere^paucis vrbis 

4 origo rcpetenda efl:: quia nonjVt cxtetx gences,á lor-
3 didis initiis ad fumma creuere. Soli enim.pi^tcrquam 
4 incrementojctiam origine gloriantur.quippe non ad^ 

uen^neque paílim coilecla populicolkuiies oriai„em 
vrbidcdit: fedcodsm innati Tolo , quodincoluntj & 

5 quae iliisfedes,cadem origo eít. Piimi,IanificijJ& olci, 
& vim vfum docuere. Atare quoque3& ferere frumen-

í ta , gíandemvefcentibusmonftrarunr. Litera ceite ac 
facundia.& hic ciuiiisordo diíciplinae.veluti rempluru 

Athcnas 

cere; propofita ingenti pecunia, 
nifi filióla Cleomenispatrem mo-
nuiflet, vt infidias huius hofpitis 
caueret.Difcedens igitur Lacedx-
monejre infe(Sa,Athenas proficif-
chiu-jatque ibi doéYts dolis & fa. 
cetis fafjficis peificit,vt z o. ñaues 
á populo decernanturad focietaté 
belli lonici. Hae ñaues , vt inquic 
Kerodotus lib.f.fuerunt fcintillae 
exfúfcitStes ingens incendium ín­
ter Graecos & Perfas Sed Ariftago-
ras poltquam infeüciter cuín claf-
fe regis dimicaflet, in Thracia fe-
dem quEerens, ab incolis vna cuín 
ex-ercitu íuo deletus eft.Hiftiscus, 
princeps reditioms,fimuIans fe pa-
caturuinioniam, á rege in parriá 
dimiíTus eñ.ihi cu cines luoscni-
deliflimo luáliiofiffiinoqiie bello 
ímpUcuiíTetj in quo Miletus , Sa-
mus, Chius, Sardes vaftatas funt ; 
ad extremum has fcelerum pccnas 
perfoluit.Nam corpus ipfius cruci 
affixum cft áduobus fatiapis,^)--
taphírnc & HarjjfígOyqvñ fugienté 
ia Myfiani Sardes retraxerunt3ca-
put veró auulfum abhumeris Da­
río transiniiTuin eít, vt perñdiam 
proditoris execraretur.Jfn^. 

CAP. V I . Patrata funt ] Bong. 
feracla funt. Sed monitu Franc. 
Modij retinuinsus vulgatam ha-
¿tentis iedñonem.Patrare pro per. 
ficere, elegantiffimo cuique vete-
rum in vfu fuit.vt Sal!uft.Cat!l.y5. 
S-mcepta patrare. Tacit. Annal.2. 
SS.patrare necem. Bern. 

4" Eodem innati filo] Indigemt, 
«¿TP'̂ SBVSC^H^SVÍÍC , Terrigen» 
Aufonio in Catalogo Vrbium: 

Nunc & terrigenú patribus me-
moremus <Athsnaf. 

Cicero pro L.ílaccoc.z&iAthena* 
rum vrbs vetuft-ate ea ef;Vf tpftt 
ex fefe cinesfuos genmffe dicatur. 
B. Adde Platonem in Meaexeno, 
D^itiofth. orat. funcb. & Enripi-
dem roñe. Quidam tamen colo­
nos Saitarum Athenienfes difti-
tabant. Diodor. Siculus, 1. z8. 
Bern. 

y. Primi ] Be Athenienfuim 
inuentis Lucretius initio libri 6 . 
Aelianus var.hi/l.j .jS.Cicero pro 
placeo c.zó.Bottg. 

Serere frum.] uu\e frugum pa­
reas hxc vrbs appellatur a Floro, 
J.M<S. 

6. xAthenaf 
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Atfeeaas habenc.Ante Deucaliouis témpora regem ha- 7 
bucie Cccropem : quem,vt omnis antiquitas fabulofa 
eft, biformem tiadidere , quia piiraus marcm feminx 
matrimonio junxít.Huic fucceflítCranausj cuiüs fiüa 8 
Athis regioni nomen dedit.Poñ hunc Amphidyon re- $ 

gnauitj 
6. ^íthenasl Athenae vrbs nobl- donnr),r.2 8.iIePeteMnefthei pa-

llsiñtu Gneeia;, á cecrope Aegyp- tre. B. Plures hutusaopellatioms 
tio condita,juxta amnem idiflum, rationes habet Suidas in KÍKgf-J,. 
ingeniormn & eruditionis fons, t S.Cr/tnati* ] Ab hoc Si regionis 
quam ab Attio quadniibam ap- íncola Cr.inai diiíii. 
pellatam fcribit Feftus , dadores, ^ f h i s ] Aljj leg. ^ í t t ú . Aftiam 
quam vt debeant indicari.Euripidi 
IhKstS'íB- «Mac , GraídsGra-da, 
Diodoro j i j . 17- '¿¿nov •zr&VTwy 
rtvSíüeTTOV TrcíiJivmíyov, Tierno-
ftheni ocuhis GrasciíE , Ariftidi fa-

antea ab Aítxo rege diftam affir-
mant; ve! quia liroralis fcre tota 
fit, exiü & angufto quodam velu-
ti margine. Vide Appollodorum 
Ub. 111 

9. tAmphiffyon ] Paufanias ad 
pientigPrytana:uindicitur.Dequa Amphia/onein regem , hunc ... 
Vrbe vide *AtaenM modilm ¡mpenum deuolutum efle 
Meurfii. A'vLwn liue j«tnerua ns teftaturjActauni.quoin'oconiinc 
nomea dedit. Ú̂IM-I auteni re- Attica eftjmemorant primum reg-
fert Hebraeorum Adonai. Q¿iippe naíTe.Ei t'uccesfit CecropSjqui cuín 
illa í'apientiae Dea ex louts cere- \£tt¿i filia nupta erat. Huic filiae 
bro nata.Del autem comes faplen- fuereErfe, AglauroSj& Pandrofosj 
tía vel poti* iple Deus fapiétia eft. filiu$ Eryfichthon , qui ad Athe-
Adouai auté Dominas Deus Thyf. nienfiumregnum non acces(It:for-

7. Deuc.iUonu] Quia Deucalion te enim ita accidit,vf viuente pa-
antiquisiiums rex Tiiefl'ali» ere- tre vita difeederet : quo faílutn 
debaturetiá antiquisfimi quique, eft, vt Cecrope mortuo Cranaus, 
quin & ipfi Satyri A s t í ^ a ? , q u i opibus & potencia Athenien-
dicti, vel etiam Ar^^l»vScJvnde ÍÍ,bl,s P^ftab" > rf 8"° P ^ i i r . 
Theocritus Cranao vero & alias tuifle filias 

• = .« , A / . ferunt, & Atthidem , á qua cota 
Ou j o, OT» ^ n v r & v m b a i vegio,qus prius Acna dicebatur* 

K) ASU^MÍOVÍ?. Atcica nominúta tíi-.Sed Cranauiti 
Remm habuere ] De ftatu & Amphiayon, nihil affinitatein ve-

ííButationibus Reiputl. Athenien- ritus ffiquidem ejus filiam in ma-
.fiutii,multa paucis Stiabo I.p.yide tr-imonium habeba.t)regnoper vim 
Ayell.Paterciii.Pi-imuin regem expulic. verum & ipfe portea ab 
factunt Cecr(;pem : Alij Aftaíum, Eridithonio , fafla coniuratione 
íiiue.Aiftseonem avvSyJnia.. Pau- oppretius eft. \et'.. ^Amfhiñjoni-
fíaias AtticiSjEuftathius in Dioiiy- dss. Val%o ̂ iitiphitryon : ac ita 
fiuin.alij.De variisappellationibus Orofius ms. 1.9. Verum nomen ex 
Athenknfuinijpracter jam citatosj Paufania retulimtis. Et ex mss. 
vide Herodotiim,8.44.£. emf ndanda eft editio Chronico-

Blfomem j AIÍUM Eufebiiis4: cum Eufebíi.qus Amphitryonem 
Hteronymus in Chroaicis. Placar- quintum Athenienfiu^» regem fa-
chüs de fera Num.vind. c. n . Eu^ cit , quum fit ^Amfhifíyon 3. 
ftathius in Dionyf. Vide & Dio- *then. B . 

Nomen 
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gnaair,qui prímus Minerux vrbem racrauití& nomen 

1 0 ciuitaci Alhenas dedit. Huius temporibusjaquaium iU 
luvies majorem partem populorum Grseciae abfumpíit. 

11 Supcrfuernnt, quos refugia niontium recepemnt, aut 
adregcrn Theífalise Deucalionem ratibus eucíti íixnr; 

31 áquopropterea gemís hominum conditutn dicicur.Pcr 
ordinem deinde íucceíTionis regnum ad Erechfeú de-

I j fcendir/ub quo fruinenti fació apud Eleufia á Tripto-
iemo 

qui Deucalionis diluuium pofte-
rius t'aciunt ogygiano Sjo.annis, 
hoc eiijCirca annum artatis Mofis 
yo. Ifcet Eufebius inibi fignet 70. 
á qua annorum fnpputatione 
proxime abeít Cyñllus.perer. 

Graci¿i}Oioñas,t.9.TheJfaliA.B. 
it.Ercchtheuí7}']Vett.ii\ noc no-

rnine varié comipti funt. Ab hoc 
rege Hoinerus5lJiad.2.j47. Athe-
nienfes vocat dVf/Mv E'f s^Srí'^'. 
Hic á PaufaniajEuübiOjquem AU-
guftinus de Ciuit. DCÍ, n . i o . í"e-
quicur,dicitur Enchthonim .Q^}oA 
hicait , pir ordinem fyctefíionis-, 
repugim Paufauias Atticis, quera 
vide,& Diodor . i . íp . qui eum ait 
Aegyptium fuiffe.íffrw. 

i j . Seuio apud Eteufin k T r i -

Nomen eiuitati. iAthded.2A.tqm 
Thefeum Athenis dediffe nomen, 
andtor eft in ejus vita Plutarchus. 
Rurfum Hyginus)Fab.i64.& 275'. 
Mineruam Athenas & condidifle 
& ex fue nomine fie appellalíe di-
Cit, Bern. 

1 o.^íquarumilíiiuteslDe rege, 
fub quo faétum eft düuuiimi 
Deucalionis , varié traditur. No-
fter autem Hiftoricus hoc loco, 
& Orofias lib.i. cap.p. düuuimn 
Beucaüonisaccidifle feribunt re-
gnante Amphiftyone, qui ter-
tius á Cecrope fuit. Sic enim eo 
loco aic Orofius : Anno oftin-
gentefnno décimo ante Remaní 
«onditara , Amphiiftyon Athenis 
tertius á Cecrope regnauit ; cu-
ius teinporibus aquarum iüuuies peolemo repertaefi.'] Hoc puzyg, 

- heroi Atnco tribuunt alüj. vida 
Plinium , lib.7. cap.yfi. £t Hefy-
chium in voce Ht^úyvs. Epime-
nidi qtioque adlcribit hoc Aufo-
nius in Epiítolis. 

Hoc fi impetrcktv.m muniu ahs te 
accebero. 

Prior caleré quam Ceres. 
Tuptotemon olím,Jiue Epimeni-

dem vocant, 
tAut Bulianum Buz.ygem. 

ira'legédi hl verfus.Quis enim fit 
Medes,neminé feire puto : ñeque 

jivaiorem , partem populorum 
Tiieflaliae abfumpfit , paucis per 
refugia montium liberatis, máxi­
me i n monte Parnaíib , in cuins 
circuitu tune Deucaiion regno 
fotiebatur ; qui ad fe raribus 
confugientes, fufeeptos , per ge­
mina Parnasli iuga fouit, aluit-
^ue , a quo ptopterea genus hu-
maBum reparatum ferunt. Ea 
^uoque tempeftate fubaftam in-
áiam Líber Pater languine made-
fecit, c«dibus oppleuit , linidini-
bus poüuit : gentem vtique nulli etiz quare Buzyges Tullianus di-
vnquam hominum obnoxiam.ver- catur-.Omnino itaque feribendum 
naculá tantum quiete contentare 
Kxcil ie . Nec inter auílores alioí 
conuenit ddltempore huius dilu-
uij. Nos igltur fequimur Eufebiú 
ín Chroaicis, & orofiuua in i.lih. 

Bullianus , íiuc BuliamiSjá Bulia 
ciuitate Attica.Reélé amé hic lu-
.ftinus frumenti fationé repertam 
eñe ait fub Erechtheo , non fub 
¡inchthonio, vt alijferme omnes, 

firech 
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lemo repeita eít,in cuius muneris honorcm noflesini-
tiorü facíate. Tcniiit & i£gaeus,Tjherei pateijAthcnis 
régnum,á quoper diuortium decedens Medea,piopter I4 
adultampnuigaistacemXolchos cum Medio í i l io^x 

Erichthonio eúdemíiicientes3cum quoque5nifi altus fit poéta,Dvfau 
hk quartus , alter vero feptimus lem ¿ubuíi & •Triptolemi patreiñ 
Athenieniímn res fuerint Martnor extitiíre.Chcrilus autc Achenienfit 
Artmdelliamim A'<POV A H - Trágicas fcriptum reliquit, ex 
M H T H P A $ l K O M K N H E I 2 AmPh^y¿ni,f i l iabasgenitosTri-
A 6 H N A 2 K A P l l O N E Í T - P.toknH1í" & Cercyona.PraEter Ta, 
TSTEN K A I m> UPA t ¿ r Ü e s T l ~ T r Í p t G ^ -

"""s ooiies « aratrmn imien<<re 
^ T " ^ T p I T I T O A E M O T clicitur; quamquamid ali; Briex 
T o r K E A E O T KA1 Nf iAl- Athenienfi attribuant. VftlePau-
P A 2 E T H X H A A A A H BA '««•Diodor.Hygin.plin. 
S lAÉrONTOS A 0 H N H H N J í a m k v " 0 ™ ™ ^ Elufinia ni-
t n i X G H í l S A Z O T Í P I - i ^ ^ ^ P a n d i o n i s m i n o m 
n T O X í u © - £ i n f i l P f c N ^ w . cuinqueípater áMetionidis 
E N T H i PAP1A» K r t A O T - pulíus eflet , atqueadPy-
MENH» E A E T 2 1 N I E T H l a n ' ^ ^ " f i " iegé,cujus filiá ia 
V U A A A A J ^ „I- • • . ITiat"Hioniohabebat,aufueiíret fi 
mam Tnpcolemus feminaffe hic ris Athenas reuerfi, atque Aeff °us 
«Ucmir3eft campus IB Ekufi.ne.Ste- natu maxknus reguum obtinuit 
phanus : P ag/c» WÍOVOV iv E - Co/^w]Reg¡o quxin Poiuu po-
M'JTíVt , ŷ Ljx V'ctf'iu , ¡{ciuf fi." magna ex parte inmarepertél 
V'dLO¿xí, h iwuií'n? Maleapud d,^a'tero ^ « " e in Euxiaü & Mce-« XT ^ Hyrcauumare De iis taDionvfi»-pro TTíditiv. Nomen hoc uidicmn t-T • -i .. - uíunyn . 

AíyúiGrloío. 
Vemm nd ftnum Fontijofi ter-

ram Tyndañdarutn, 
Caichi degiie^dnena ex t y £ ^ p t t 

tur. Et^ic quoqú¿ P^úfan'ia's.Tlij 5 ° ! ^ ? ' a . U t é oriSine Aegn-tiosi 
autem Celeum\egt.m Elufinis fa- u ^ * ™ de™™ .locts confediflc 
ciunt, Triptolemo cojeuum , alii " Sei"ttns S ^ ^ í s i n u a -
pauperem homiaem. Si.nilisquo- " ^ V ^ ^ a ' & . p a r t e i n exerdtus 
que variatio in ri0mine mairis aPl d P ^ ' ' " fluuuim reiiquit.Hinc 
qus hk Nesra dicitur , cum aliis L ¡ l r í ! r ^ ^ ^ V ^ Iaronem 
quoque Metanira , Polymnia , & 1", " /f1"?11 P^turam atten-
Deiope vocetur. VOSL̂  t,us confideran:em : 

... • ' •• Cunabula, gentis 
Coláiidosjnc ortupjue tHcns,vt 

prima Se/ofíris 
{ Jntuterjt rex bella, GetK,vt el*, 

de Juorum 

pro mtf'w. Nomen 
crat lili campo á patre Rharo. 
Hefych. V'cip&',¡T%i;rO;)ii) iia/xít, 
T» Tg/Trlohí/^a wa¿9í.Filius hic 
erat Cranai , vt idem alibij 
Kê va-iT ¿¿; p ' a ^ . m hac tamea 
inlcriptione Triptolemus , non 
Rhari , fed Celei filius fuifle dici 

Deiope vocetur. F o / W . 
EUuj¿„ ] Attica caítellum, cif-

cumdutum templo Cereris 
Triptotemoj Celei & Meganira;, 

vel,yt alí;,Deiopes fiüus.Orpheus 
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^gcofurcepto,conceíIi.t.Pofl; ^Egeum ThefeuSjacáe-
inceps Theíei filius Demophoon,qui anxilium Graecis 

KJ a<lueifus Trojanos tulit , regnum poffcdit. Erant inte? 
Athenienfes & Doricnfes íimaltatum veteres ofFenfa?, 
quas vindicaturi bello Doiienfes;de euentu pis l i j ora-

17 cula confuluerunt-Rerponfum fu^eriores fore^'í regem 
~\% Athenienfium eccidtjfent.Cura ventum eííetin belliun, 

militibus ante omnia, cuílodia vegis praecipitur. Athe-
15 nicnfibus eo tempore rex Codius erat: qui & refpon-

fo Dei,& pisceptis hoftium cognitis,perxnutato regís 
habicu.pannofus, farmenta eolio gerens, caftra hoftiu 
ingredítur : ibi in turba obíi'lentium , a milite , quem 

j i falce aííuconvulnerauerat, interficitur. Cognitoreg:s 
11 corpore , Dotienfcs fine prxlio difeedunt. Arque ¡ta 

Athenienfes virtuce ducis > pro falute patria: morti fe 
offerentis, bello liberantur. 

1 C A P . V I I . Poít Codrum nemo Athenis regnauit 
quod 

TemtUS,hosThehasjatmiinque 9. Hunc locum tranfcripfit Saref-
reducat ad amnem, ber. Policrat^. j .B.Hiftona, prae-

Phaftdoshos tmponatíigris. Col- ter auftoi-es titatos , ex his quo-
choCque vocan que petenda ; Ctceione Tufcul. 

Impere/ i.4?.Amm.Marcellino522.i3. Po-
VideHelióílor.l .4. Aethiop.&Bo- lyxnoStrategem. üb . 1. Tzetze 
thartum in fuo PhaWg. C h i l . i .Hif t . 4- Ladantio , 12. 

i f Demophoon qut auxilium'i Sermo ad eclogam 4.Bír» . _ 
Hic variar hiftoria. Menefthei A- 19-PanmjM] Sumpta vefte l ig-
theniéíium fggisannoXVin. cap- natons,vt vult Polyasnus : paíto-
tam Troiam'aiiíftor eft Eufebiiís, ris , vt Velieius. Fcmularem ve-
at Homerus in catalogo nauium: Jhem vocat Cicero : quomodo & 
l l iad .J .TJJ &Diodorüs , l . r . eun- in Valerio legéndum cenfet Mo-
dem'faciunt Athenienfiiiniducem. dins^ro famiUarem.Bern. 
Col loc tu r autem inter Thefeum _ 2i.CognirolSehíñas lc%.agnito. 
& Deniophoontem: fiíi». Sic infra, 2.8.4. „ „ , 

I6 . JD0W«] Herodotas, C A P . V I I . i Fofl Codrum} 
Vide & valerium Max.J.6.& A u - Aliter tamen Paufanias in Achai-
cuftinum.de cui i t .Dei , i8. i8.Pau- cis^um ita loquitur ; Non miiltis 
fanias Atticis & A c h a í d s ^ r o í i u s , poft annis cum Medon & NUeus 
1 iS.Fe /oPC/Jnew /e ívocant .&Eu- Codri filij de regno dishderent, 
febius in Chronicis : velieius Pa- negaretque Nüeus regnum le 
terculus,!.!, ¿<iceí¿<ew£m;iM: quae Medontis fene pofle , qui pe-
eademfunt Fuit autem Codrus de altero claudicaret : reí cogni-
Melanthi exfulisfiÜHSjPluta rchus tione pelphico oráculo permifTa, 
de exilio , cap. 24. Strabo libro refpondit vates deben Medonti 

^ " Athenicn 
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Cjuod memoria nominis eius tributaraert.Adminiara-
tio reipubhcae annuis magiftratibus permiflfa.Sed ciüi-
tati null^ wnc leges erant: quia libido regum pro le-
gibus habebatur Legimr itaque Solón vh iuftiti* in-
íignis,qiu vdut nouam cmitate legibus conderet j quí 
tanto temperamento Ínter plebem fenatóraque e^ic 
(ciira)fi qmd pro altero ordine tuliíTet^lteri difplicim-
mra nderetur) vt ab vtrifque parem gratiam traheret. 
Ha.us yin ínter malta egregia, ¡Uud memorabile fuic : í 
Inter Achenienfes & Megarenfcs de proprieta te S a l ^ 7 
Z ^ V Í * ; ? /0? ' interitum armis dimícatum 
hterat.Po.t clades maltas capttale eífe apud Athenien- S 
les ccepa , h quls legem de vindicanda Ínfula taüíTet. 
Solicitas tgitur Solón , ne ant tacendo , parara reipu- 9 
bhcz confulem j aat cenfendo, fíbi ; fiibitam demen-

~ . c o l o n i a . ^ 

mors fi;;ea,;"n! ̂ . i t u £ o ? = 1™? S a k n i n f ) Ptolen^o ínfula eíl 

flratlls.5^'C"tos antlaos magt- ron.co. Nigro & Sophiano tefti-

S ^ i ^ K ^ i Eo"Sh,us ín H o ™ -

^bi de República I r ^ n - '!- - ' ^°d™!>'™ psna I m . E.I eíí 
Et Samuel Pe h ^ e í e ^ p,erÍf,JUe ,OC,s aPlld bo"oS U o -

l - Tamo t e m p e ^ l * * ™ - res veterun, librorumfcríptura^. 

laertijSolonem ^ ¡ u f . ^ X " f ' f So!on,¿vot:at Cicero, officior.i. 
»uique delcgi. lo.verfiíseiiis vide apud Laértiú. 
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tiam íimulat, cuius venia non didurus modo prohibid 

10 ta : fed & fadturus eiat- Deformis habicibmore vecor-
11 diurn in publicum euolat ; fadoque concuríu liomi--

num, quo magis conGUum diflimularet, infolitis fibi 
l iveifibus fuadere populo cospit, quod yetabatur ; om-

niuraque ánimos itacepir, vt extemplo bellum áducr-
fus Megai:enf¿s dccerneietür,infuláque,deuid:is hofti-
bus, Athenienfium fieret. 

11 C A P . V 11 I . Incerea Megarenfcs memores illati. 
Athenienfibus belli , & defeiti , ne fmftra arma mo­

ni (fe: 
Totam hiftomm qugre apud P!U-
tarchum in Sol.tap.io.&c. Mcmi-
nit ¡k Paufanias in Attitis & Ac-
lianusjy. ig.Viáe etiam rronrínum 
lib. 4. cap. vlc. Controuerfiani de 
Salamina Ínfula exponit Strabo 1. 
p.vbi de M.cgara.£oug. 

ineimte myñeria celebrarétui'jdo-
cent ij venus, quos ex Séneca ad-
duciniLis: 

§ljiatíi ,cu loga redit hora noEUt-
Créfit:rt;& sernos cuf ies^uieroí. 
Liíra, ] habeos tenet ¿qua cwrr». 
Turba, fecreta, Cen're frequerat. 

Cumi venialm Drufui aliena- q^x quidem quinquennaha ftulfe 
Mnem mentís fimuUns quaft per ¿ocet Tertulhanus .n^Valentim^. 
demennam,fukefiaTiíerioimfre- nos3non longe a pnncipw^Nam & 
í(ií!tr.Tacit.Annal.6.:4-

i\.Infolitis ft'bi verjibus fuadere 
tabulo caiful Salamis infcribeba-
tur poema illiid Solonis , & con 

illa^nqiiitjEleufinia^seiefis & ip-
fa Atticae fuperftitionis, quod ta-
cent,pudor eft. idcirco & adycum 
prius tniciant : diutius initiantj 

ftabatcentum v<>rílbus : quorum quam coniignant: cum & portas 
pfincipium habes apud Pintar- ante qümquenniuminftwuunt, vt 
chum in Solone,& Diogené Laér-
tium, quamuis aliter : íed minus 
reae.Verfus;quibus máxime per-
ftiaíitpopulo^pud Diogenem ex-
ftant.Sic vero funt legendi. 

opinionem fulpendio cognitionis 
adificent : atque ita tantam ma-
jeftatem exhibere videanturjquá-
tam praeíh'iixeriint cupiditatern. 
Sequitur ;am filentij officium.At-
tente cuftodiunt quod tarde in-
Henitur Ceterum tota in adytis d¡-
uinitas,tot fufpiriaportarüm, to-

AVTÍ''y'A'•&iaí£(Í!í,OTtTp;JS, tum fignaculum lingiiaejimulacru 
a.[j.ei-\,!iij${j<B-[ 

^ A ^ c t ©«'TIC ri<h (MT 

Non 5 vt vulgo , T^Í SxKafjiiv 

menibri virilis reiielatur-Dininoru 
horum verborum fplendor obfo-
lefcit duabus maculis h nemine 
haílenus animaduerfis. cutn & 
portas ante quinquennium in-
fl-ituunt. Legeiidum enim , cum 
epoptas ante quinquenmum i n . 
Jlttuunt, Eodem modo in-

CAP.VIII.i-AfWí-fn/ej]Eadem fra : tot JuJl/ir¡a ponarum. nam 
rrontin,Strategem. lib. 4.7. 44. & & híc V " ^ ? legendum , J u -
prolixe Aeneas in poliorcetico,c. ffirta epoptarum nam cur / / -
4 Bem. Pan'i pl'0 faJP"'1* rc-poneret do-

Eleufnü/«¡-¿QQ^od auturano ¿tus Rlienaiuiíjcauís uó erat. Tn 
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niíTe vider«ur,niationas Athenieníiumin Eleufinis ía-
cris nodu bppreíiuri ñaues confcendunr. Qua re co- t 
gnita, dnx Athenieníium Pifilhatus juuentutem in in-
íidiis locat 3 iuílis matronis folito clamoie ac firepim 
etiam in acceíTu hoftium, ne intelleólos fefenciancfa-
cra celebrare : egreíTófquc nauibus Megarenfes inopi- j 
nances aggreífuSjdeleuít : ac protinus ctaíTe capciua i n -
termixtis mulieribus 3 Ytfpeciem captarum matrona-
rum piaeberent, Megaram contendic. l i l i cum & na- 4 
uium formani,& pcticam pisedam cognofcerentíobuij. 
ad portum procediint,quibus csefis, Pifiílratus paulum S 
a capienda vrbe abfuit ka Megarenfes fuis dolis hoíH 
•viaoriam dedere. Sed Pififtratus, quaíríibi3non patrise 6 
viciíTct > tyrannidem per dolum occupac: quippe vo- 7 
luntanis verberibus domi aífédus, laceiatóque corpo-
re, in publicum progreditur: aduocata condone vu l - 8 
ñera populo oftendic: de crudelitatc principum,á qui-

' -iv . . bus 
etxjxn ñon£(>p/AiíiivQ qni acci- ¿-ha Megarenfes] Vett.omnes, 
piebant myííeria ( quod uv?iS^ Donenfes. inepte & dnfipínbK, 
<licitur,Tercuinanusdicit/¿y?¿f!ie. irrepfit forte ex íiiperioribus* 

Bong. 
_ G.vififlriLtm] Praeter Plntarch'ü 
in SoloiwJvidcpioi1or.i.-r.£15'. He-
rodotum^.yp. iegeVal.'Max r , j . 
& S.p.Aeüa.ium 8.16. Q̂ ua anteiii 
ratione Piijftratidarum tyrunnide 
liberati fine Athenienfes , docet 
Herodotus,?.^. & Paufaniasla-
CQ\\\(\s.Bong. 

TyrxnmAem ] C îia arte hic ty-

re) vocabantur M ú r ^ quinqaen 
nio autem ¡neunte,eadem ¡isgích 
BovJ-£$¡MO6II&. , dicebantur Éirá-
«B-Tctí Hffi í<popfi. Alia funt T&Í-
iHfitiiji ¡Mfi i i ia . Hsec autem ¡J.Í-
yetxa dicebantur , vt illa txiitpst, 
Msec qutnqueiínaüajilla triennalia. 
Et hsc femper, vt diximus , cele-
brabanuir nocte, quGe fequebatur 
TLU iisjí.flx, BotiJ'-peiuiíy&i fta- """'^em oceupauerit vide Ari-
tim poft occafmn folisjpleniluiuo. • 0í'1!b-s'-ci^ p,olir-& l^lutarchum 
Scali 
, Eleufmis facrü ] Qiia; & noíres 
i'ÚtiBrüm aii¿l,-)ri,2,ó. ¡ ?.& myfls-
ria Cereris inimrum fuera, y.i.r. 
& Cerealta/acra,veñeio,i.^.}. 
r f : Pffiflrattu iuuentutem m in-

JtAiu íocítf]Polyíeiuis)& alij non-
auui, solo.ii id ftrategema tribu-
híl!-Jn,0n Pififtmo. Sed cofldllat 
naec l lutarchus in So!one,qui do-

vtnufque ope id geftum efle. 

in Solone.Bis fuit Athenis expul. 
fus , & cuín annos natus J J . ty­
rannidem exercere ccepiflet, an­
uos duntaxat decem & feptem 
imperauít , filij vero annis 18 
Ita Añftoteles. Sed lultinus ??" 
annos Piliftrati tyrannidem du' 
raffe refert.Q^iod li iunéiimintc-l-
"Sas duobus tantum annis ab 
Anftotele diferepat. Fuithiccle-
mens.tyrannus iuxta Ciceranem 
»n epift.ad Attic. 

C z 
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5» bus hxc fe paíTum fimulaba^queritur : adduntuí voci-

bus hctymx, & inuidiofa oratione multitudo crédula 
accenditur : amore plebis inuifum fe fenatui affiimat: 

10 obtinet ad cuñodiam corporis fui fatellirura auxilian); 
per quos oceupata tyiánide per ann.xxxi i i.regnauit. 

i C A P . I X . Poít eius mortem Diocles,a!ter ex filiis, 
per vim íluprata rirgine , a fratre puellae interficicur. 

i Alter,Hippias nominc,cum imperium paternum teñen 
3 ret, ncerfeélor' m fratris comprehendi jubet : qui cum 

per tormenta confeios cxdis nominare cogeretiu,om-
4 nesaraicos tjrar.ni nom¡naait:qirbu? interfedlisjquse-

renv tyiannoyaK izdhu: alujuf confeij ejfent \ neminem: 
zxt Jxperefe, c¡uem amplutó mortgefliat, c¡uam tpfum 

5 tyranaum.cpa. voce eiufdem fe tyraiini viftoremjpofi: 
6 vindidam pudicitiae foroxis oílendit. Huius virtute 

cum admonita ciuitas libertatis eííet , tándem Hippías 
7 regno puifus, in exilium agitar: qui profedus in F e l ­

fas, ducem fe Dario, inferenti Athenienílbus bellum», 
ficuti fupra íígnificatum eft^duerfus patriamfuam of-

8 fert. Igitui Arhenienfes , audito Darij aduentu3auxi-
iium á Lacedasmoniis, focia tura ciuitate , petiueiunt. 

j , Quos vbi viderunt quatiidui tcnerireligione3non ex-
fpe¿hto auxilio , inflruélis deeera millibus ciuiura, & 
PlacKenfibus auxiliaribusmille^aduerfus fexcenta mil -

l i a . 

CAP .jx. i . Dloc!es,a!rcr ex filial 
Nelcio quid Iiiftino euenerit , vt 
quem omnes vnanimi confenfu 
Hipparchum vocentjille Dioclem 
appellcr. Ñeque tamen emú in re 
Botiffima lapfum eirejcrediaenm, 
ciim nuüam huius erroris cauTam 
vide:<.m.VsJf. 

}. Cádís ] Modius hanc vocem 
fuos ms.conftanterabtiuere dicit : 
nec eft fane neteflaiia.JSefn. 

8. tAuxiLiam a, Cacedxmoniis ] 
Per Phiüppidem hemerodrotnfl. 
Herodotusjé. ioj . Probas in MiU 
«jade, Meminic & Plato lib. ¡ . de 

leg íbus . De quatridui relígionc, 
Lycurgi legem commemorat L u -
cianus de AftroIogia.Vide & Stra-
bonem lib.p.Confer cum auftore 
noftro Oiofíum,i.8,Bern. 

g. Decem milUbtu ] Herodotus 
lib. 6. dúo millia in auxilium mi-
fifle Plataenfes affinnat. cui con-
fonum,qiiod Plutarchus dicitjno-
uem tnillia in Marathonem Athe-
Biení'es mifilfe. 

pLieJienfibmaldito Dia'og.j.de 
Legibus , niillos nifi Lacedsemo-
nios fuifle auxiliares affirmatjetfí 
feñuSjPerlis Umproíllgatis vene-

riat. 
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Ha hoftmmyin campos Maiathonios in prseliura egre-
diuntur. Miltiadcs 8c inx beiü eratjSc auflor non ex-10 
fpectandi auxüij , quem tanta fiducia ccperat, vt plus 

praeíidij 
rint. xardiores antem , vel bello legerimjfubnotaui. 
contra Meffenios impediros , vel 

C OD R V S 

Miltiadcs.t^í 

Methiocus. E , 

aliaai ob caufana , quam ipfe 
ignorare fe fatetur , veniíTe. 
Herpdotus lib. 6. &Strabo Iib.9. 
pleailunii religione retemos affir-
mat, aatequara eniin Luna orbem 
fiium abfcJuiflfct, nouam expedi-
tionein incljoare iüicitum religio­
ne ve! poritis i'uperítitíone Lace-
daEtnjniorú fuk. Et hoc ert,qiiod stefa^oras.D 
lufthuis dicit quatridui religione 8' 
obligaros fniiíe. Porro Thucydi-
des tolos Athenienfes cuín Lace-
dsemo.iiis jnanus c6fer»ifle refert. 
Ifocraces autcmjOrat.9. Plataen-
fes fuifle auxiliares affinnat.idsó 
& Alexander eoruindem vrbem 
sedificariiusfit. Magitu. Placsas 
antem fub Cithxrone monte ín­
ter hunc &Thebas in via , quae 
Athenas ducitjfitasefíe prodidit. 

Sexcenta »j;¿¿íi]Plutarchus Da-
tim cuín tricies centenis millibus 
Marathonem irrupifle teftattir: 
Vide Sf Platon.Dialog. ?.de LX. 

In Campos Marcithonios'] Mara-
thoneirijAttirae vrbem , ad quam 

Tuasoi-as,£, 

Cimon.C 

Miltiadcs.tí-

Cimon.í". 

Laccdsinonius.Theflalus.Heleus. 
A Mtltidtiesl Hic nullis reliétts 

filiis decedenssTit"agorani,vel po-
tius Stefagoram , (vt alij legunt) 
fiicceíTorein habuit/auélor Hero. 
dotus. 

B Tifagor.is ] Vt Arifiidis Sco-
liaftes. 

C C/íwonJHunc taraen Herodo-
tas ex materno latere Mi'tiadi 
primo fratrem di; it.hic prior C i -
mon ( vt Plutarchus in Cinione 

pugnatum eít , Pomponius Mela poftenore fcnptmn rehqmty non 
Iib.2. magnarum & míátarum a'1'»01'"1" mentIS compos fuit, 
virtutam hftem. cognominat. De quamobreiu XOÍXÍ/*-®- diclus. 
pugna Marathonia (quam PUitar- T> StcfagorM ] Hic major natu 
chusa trecentis auctoiibus deí- tuic,Miltiadcs veromiuor.Herod. 
eriptaui affirmat) porro confu- lib.é.capv-
fcndi, Htrodotus 1.6. Paufanias!. G A/;/f/<tí¿fj]Huius vitam conf-
i.Aemllius Probus in Themifto- cripfitProbui. 
cle& MilriadejAgell.17.ii.iitf;'», E Aíwoc/;«í]Herodotiis aaftor 

lo.Miíticidei] Máxime animad-
iiercendaobferuandaque eft Mil-
tiadis huius origo.atqiieagnatio: 
nam alioqui confuiujemur non 

libro citato. 
? Cimoncumnihitífi l iK] Plu» 

tarchus in Cimonis vita. Tifago-
ras Miltiadis.noflri auusjvt Aridi-

folum apud Probum, verá etiam 'i'5 Scoliaftesait)gen, ftiú ad Co-
Plutarchum & Herodorum. Qua- 'Irú referebat. Sedhac de re fatis. 
mobrem ego vt leélorem labore - C " ^ belli] STgjt'/Hysíj vnus ^ 
penitus Icuarem , ftemmatotum, decem. n«?ilft«pV9» autem erac 
vt infra cerneré eftjappofui^tque CaÜimachus Aphidnaeus Herodo-
ex quibus aiiítoribus ¡Ilud col- tus,6.ioii.&Paufanias l i b . ! . ^ ^ -

C 4 
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praeííHíj in celeritats s qaam in fociis duceret. Magna 
igitur in pugnam euntibus alacritas animoru fuitjadeo 
vt:,cum mille paíTus incer duas acies eíTenrjcitato curfu 
ante jadum fagittarum ad hoftcm venerint : nec au-
daciae eius euentus defair. Pugnatu efl enim tanta v i r -
tutcvt hinc viroSjinde pecudes putares. Vidti Perfae ia-
ñaues confugerunt; ex quibus multas fuppreflkjmultíe 
captoe funt.Ineo praelio tata yirtus íirigoloram fnit ,Yt 
cuius laus prima eífct,diíficile iudiciu. vidcretur. Intec 
teteros tamé Themiíloclis adolefcétis gloria emicuir, 
in quo iam tune Índoles fütuiat imperatorias dignita-

tis apparuit. Cynsegiri quoque militis Atbenieníis glo­
ria , magnis feriptorum laudibus celebrara eft; qui 
p o í i praelii innumeras3 cedes, cum fugientes boíles ad 
ñaues egiíTetronufbm naiKm dextramaau tenni , nec 
piius dimifit j quam (manum) amitteret , lum quoque 
amputara clextra,nauem íiniftra comprehendit : quam 
& ipfam cum ami{ifl'er5ad pofiremum morfu nauem de-
tinuit.Tantam in eo virtutemfuiíre,vt non totesdibus 
fatigatus : non duabus manibus amiííis v idus : trun-
cus ad pofh:enmra,yeluti & rábidafera^dentibus dimi-

caucrit. 

I I . p u g n a m ] T } e qua Herodo-
nis,PIa?o, Platarchus, Paufanias, 
vaieriusjFrontimis. Orofiiis3aríj. 
Tani autem fpeftata i l lomm v i r ­
u s erar , Se auiftoritas, vt jurare 
mos fuerit per eos j qui interfue-
rant piign.?, vt teftatur Athenms 
lib. 9. pugnara eñ anno fecundo 
0!ynipiad.72. ' 

^/ítcr.fAíJlfocrateSjOrat.g.taii-
to ímpetu imii í le refert, vt nnl-
lani v i t s i\ix rationem haberent. 
Et Orof.I. r r. cap. 10. ne quiciem 
.-.'xpcilito Pági t tarmn/añu repelli 
potuifle in-uentes affinnar. 

Evtsl SHM legit Acidalius ad 
VeÜ.Paterc. í .y?.2. 

1 f. Thermftociis ] Cuiiis v imis 
«pud Griecos fpeftatifsima fuit. 
Pliitarchus patrem eius obfcutmn 

hommem fuifle d í c i t , matrem 
Threiciam.ldeiH Lyceinedas pro-
pinquitate attigifle affirmat, 

In quo j.tm &c.]De eodem Th»-
iniftocle preciare Aeliamis v a r . j . 
21.Veré quippe Vopifcus in Pro-
bo,tap. j . infine : Neminem , i n -
quh,-vnquam pernera ¡fe ad vlrtu-
rum fummam iam maturum; nlfi 
fuer feminitrio vihutum genero-
fíore coytcretHf , aliquid mcljmm 
deflgnaffet.̂  

•¡6.Cyn&gin}T)e quo practerHe-
rodorímijiS. 114. ValériiiSs, j . ¿. & 
AmmianiiSj24.2 j . qu i eiim,&;Cal-
liniachunn, vocat Mediccrum bej-
lor»>t> ftilminíi.'Rons. Cynsegirum 
imitatüs eft Accilius in nauali 
pugna ad MafsUiajtijtefte Sucton, 

3». Da 
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caucnt-DucentamilliaPeríiE eo prceliojííue naufragio,zo 
araifere. Cecidit & Hippias, tyrannus Athenienfis, au n 
étor Se concitor eius belli} diis pauiae vkoribus posnas 
repetentibus. 

CAP. X . Interea &Danus,cum bellurareíburaret, 1 
in ipíb apparatu decedit, selláis multis fiiüs, & ta re-
gno3& ante regnum fufceptis.Ex his Artemenes inaxi- 1 
mus natu , xtaús priuilegioj regnum íibi vindicaba:} 
quodius,^; ordo nafccndi,& natura ipfagcntibus[de-
dit.j Porro Xerxes contiouernam nou de ordine , fed 3 

io . Ducenta miliU } Paufaniás 
refere in palufti-em.. Marathonis 
Ibciunincidifle Barbaros , atque 
ib¡ gregatim cceíbs.Ex Athenienfi. 
bus tantum centuin & nonaginta 
occüos refert Herodotus. Hsec 
pugna contigit poñ Ropiam con-
ditani anuo tlucentefiino & fexa-
gelinio , non longe amplius, vt i 
tiadit Gellius lib.17.cap.2r. 

Ducenta núllin Terfa co-trs,l. 
fiue nauf.am.JSeK naillia ducenta 
tantum i'cribit Herodotus, 6. 117. 
fed eonim fciiicet, qui pralio oc-
cubuerunt: nofter naufragio haa-
ñ o s adjicit.quorum ingenteiiníuif. 
fe numerum , etiam ex D'odoro 
I I C.I;.& i^.conigitur.itaque pro 

Jutc naufr.qaoA omnes habét edi-
tiones,monitu Freinshemij referi-
pfifiue naufi. quodnifi recipim?, 
nuniopere difeordabit rmo.Bem, 

í l .Cecidtt & Híppuzí-jldem có -
firmat Cicero lib.p.ad Attic. epiñs 
l í . & Tertullianusadúcrfuí Gen-
tes.Suidas verojnefcio quo a u ñ o -

de 
»ííf(í]P!Htafcho ín apophthegtna-
tibusj^ üb.de amore frarenio,eft 
A'g/«(4'J!)c-Et fie in ms.luñ¡.VoJf. 

^4rtemf:nes']HeioAoti\s,7.z.iAr-
toba.x.anen vocat,& hanc contro-
uerfiainviuo patre motam, & ab 
ipfo Darío judicatam elle refert. 
ídem paulo poft ^ách&mcnem no­
minal Dari) filÍHm,Xerxis frarrem. 
Plutarchus in Artaxerxe c.2.ab A l ­
fica, quipoftea Aitaxerxes d i í tus 
eft, & Cyro , eaudem qi¡a;ftionem 
renouatam feribit, & pari j con- ' 
traiiam huic fententiam coinme-
morat.B..cujas quidem fententia» 
pollerioris xqultatem (vt fciiicet 
gtate primi prf ferantLir)exemp.l¡s, 
legilms, rationibufque corfirmant 
P.Greg.ToIofanus de Republ. I.7. 
c.p.&Arnif.I.z.c.z.fefl:. 21. adjun-
genda Fr . Hotomanni iUiiftris, 
qus í í io 2. Bern. 

¡tu & ordo nafcendilitz Heco-
dotu-s inquit in Folyhymnia, 

Idtm, aiib.i tk̂  fluente perillos languine, acerba 
«norte per i i f fe .^r». 

Conctor^aiázm Condttor, v u t 
So comuator^x Se. initio I . y. Sed 
* "d ms.approbatibus malo.Taci. 

G. 1. 

num obtíneat. 
íóftov appellauit. 

3- Xerxes'] Dedit hoc Xerx i 
coáiiHuin Demaratiis exul , di.. 
cens , Idem queque Spartar. fer. 
uari folere , obtinuitque ita a pa. 
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4 <le nafcendi felicítate referebat. Namque Artemenem 

pnmH/n qutde Durto,fedprtMatoprouemjje : jé regt pt~ 
j H i í i m n x t M m . Fratres ttaqueJH-US•, c[ut t integemtt ejj'entj 

pfi vatum ¡ / a t n m o n í i t , atted eo tempore Dar tai h.ibutjj'et-, 
non regnum pbt v m d t c a r e Pojfe : Je ejfe, quem p r t m í í m 

¿ regno tdm r e x pater j u f i u l e r t t . H t i c accederé•, quod y l r t e -
menes non patre iMum^fed & m a t r e p r m a t A a d h u c f o r -

y tHna-tauo queque maternopr í»a to ,procrea t t í s Jtt: fe v e ~ 
r$ ( ¿ m a t r e regina n a t u m , ^ p a t r e m non nijt rege 'Vfdtf-
Je\ auum quoque m a t e r n » Cyrurr. f e regem hahu/Jfe non -

% h&redem > Jsd c o n d í t o r e m tantt regnt tn &qu-o t u r e 
'v trumque f r a t r e pater re i tqut j f e t - ¡materno t a m e fe t u r e 

9 a u t t o v i n c e r e - i í o c certaroen concordi animo ad pa-
ttuum íuü Aitaphernem, veluti ad domeftkum judite, 

10 deferunt: qai domi cognita cauíajXerxt m prsepofuit: 
adeoqué fraterna cOiitentio fuitjvc nec vicSor ¡nfulta-
uerit)nec vidus doluerit i ipfóque litis tempore inuicé 
muñera miferint j jucunda quoque intevíe non folum, 
fed crédula conuiuia habuerint; iudiciuquoqne ipfum 

11 fine arbitris, fine conuitio fuerit. Tanto moderatius tíí 
fratres Ínter fe regna máxima diuidebant, quam nunc 

ü exigua pacrimonia partiuntur. Igkui Xerxes belium a 
patre 

contentio Cvt Herodoms fcnbit) nomen gentilitium fiiiflTe Perfa-
ante Darij mortem in ipfa adiier- ru regtbus 2íf|rtc & A ' p T e i ^ í ^ » - y 
f;is GraEciain expeditione. Ñeque prater nomen quod habebant an-
enim veteri Perfarum inftituto telmperum. Omnes reg'es , poft-
licebat regi , nifi prius fuccefibre ilium memoriofum , diftos Arta-
conñitutOj.tn bellum proficifci. xerxas, ait Diodoms Siculus, xy. 

9.iArtaphírnem}UA exHeroAo- Etiam Darius ab Alexandro vi­
to emendaui. vetares habent ñus , dkitur Artaxerxes lachiadse 
lAriafemem , faciliiapfu. Vni fu- ad Danielem , 12. v.. y. Ex 
praferiptum, legendum efle T¡/rt- t £ n " ) 1 W n i ' autem , omisfis gut-
phernem.'&oaz. ,., „ . . . 

1 o.CrcduU-^iMh.crehm mal- tMalibus,* ^ quod fien folet5m 
let : cBin fufpeífta, jucunda efle ¿ verfo ñtXvverx&i quia W d u -
non posfint. Si tairen crédula re- ñor eft in media voce, etiam haec 
tinemus , videri queat ita iegen- a Graecis omifla, faftum eft Xerx^ 
Aíim;jucunda quocjue ¡nter fc,non & cuni Grgca terminatione Xtrxes 
folum crédula. Bein. i^í,r eft additamentum quoddam^ 
J n-Tanto moderarimjtv'ivhone- honorificum , vt ífeít apud perfas 
-¡r.ii Smilliiufi huic eft inira,! J.J.SJ. prtñeriores.Sigtiifiwnagnumj'ir^ 

ií-XerxesJVidsxwpiofí Cytum terpsete üeíjQhia.Scííliger, Grot. 
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patre cccpram aáuéifus Gjccciá, qiiinquennium iníliu-
XtcQuod vbi primuindidicit Demaratus, rex Laceds- 13 
morijoriiiiij c¡ui apud Xcrxemcxulabatj amicioi patr ix 
poft fugá,quam rcgi poñbeneficia,ne iaopinaco belio 
Ojpprimcrentur, omnia iu rabellis liguéis magirtratui 
perrcribic, eaídcmque cera fupenntluda delet: ue aut 14 
fcriptura ílnetegmine indicium daret , aut recens cera 
dokun proderet: firio deinde fcruo perferendas nadir, 
iuíTo , raagiftratui Spartanorum tradere. Qaibus per̂  i j 
lacis, Lacedaenrone quarílioni resdiu fuir, quod ñeque 
fciiptum aliquid vidcrent , nec frnftramitlas fufpica-
tentar , tantóque rem maiorera > quanto fit oceultior 
putabant: Hserenribus in coíijeélura vins ,foroi regis 16 
Leonidx cófil ium feribentis inucnir.Erafa igicur cera, 17 
belii coníilia deteguntur lam Xeixcs íeptingenta mil- 18 

lia 
lAduerfus Gr&ciam atíincjucn- 14, 'Eafiem<iue cfmJNam íl ce-

/wj?-r»A;¿f] Tres tantiim an. ra índaca tur , non ita olet, ac 11: 
nos in ¡ttlioc app-aratu Xerxem liquida fuperfundatur : hoc eíl 
confumpliliejinquit Diodorus.lu- quod dicit Polyarnus.cemaratum 
nanas vero ó í.'tí^íiíc!Tiic,oi-atione jc ^¡j-yci et'xú&nn yftyiwttt 
priori de laudib* cóííantii.inqiiit» ' ó ^ ^ x n u . Otiamuis Herodotus , 

aliter.DoctisfimusGronoui' apud 
Vü cA<í» TOgj; T í?,í .'/'/V •M.t7v61 
<i&2-fii!V*.'£íSi%. QJÍOA elle non 
poteftjCuni fexto anno,ex quo re-
gnumadeptus eíl , bellunvin crse-
eos mbuerit X e i - x c s , ! ^ 
Q*tinquenmum inlruxtn valgo 
fer 'jum^uen-nium,S¿ Oiofuis^-c. 
9-led amiqua fcriptura re¿ta eft 1 
imra , i2 . j ¡ [. Triduum lufrum in-
dixtt.Lsx n .Tabul . Vfu,,auffor¿. 
t .v,fundí, btennium (¡fio. Q^iinti-
hanus declamatione xg^. Exlege 
m^xüium quinquennium mifftís 
« / .No tau . t lac.cujacius, cmnin-
terpretaretur titulum Cod. de 
ÍA^B emptore5Vel protran-

iS.DemaratPul Herodotus fine 
l ibri 7. Fugam ejus ad perfas ex­
plicar libro <7.c.7o,B. Adde Sene-
catn de Beneficiis,6. j 
Ántabeliii tyneiilSk iah^zi .6 ,6. 

rttftiñum n\alehit,eademque cera. 
Ciuod ego non puto. Explicar 
hanc rem lulius Africanus cap. 55. 

TTrtj. cuius verba adlcribam : 
>.cv rrd'Kn \t mu. ^ JVXTE-K 
-)pa'^/«TSCjitupev ImTít í̂U/, xs^ 

WWC dvTit.Trís-efKiyojf. 
ló.Seror regis Leonida'] Mulíeri.; 

nomé Puit Gorgo.P/wí-.in apoph-?-
th.Lacon. 

18. Septmgenta mi'l¿iti'¡ In n u ^ 
mero harum Xerxis copiarum vé-, 
teres auftores var íant .Herodotus; 
1.7.0.184.18^. 186. Ctefias inPer-
ficis c.2 j . P I i n i u S j n . T o niodflruS; 
Sicul.ii.T.lfocrates Panathenaico.. 
I'lttwrcbus parallelis c. 2.. Aem, 

Piobus, 
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lia de regno armaueiat,&: crecentatnillia de auxiliisivtr 
non immerito proditü fit, flumina ab exercitu eius fie-
cata , Grxciámque omnem v ix capere exeicitum eius. 

lopocuifie. Ñaues quoque mille ducétas numero habaifTe 
¿ i dicitur, Huic tanto agmini dux.defúit. Cererum., fi re-
2 i gem rp;¿lesidiuitias,non ducem laudes: quaruni tanta, 

copia inregno eius fuit > vt, cum flumina maltitudine 
confumerenturjopes tamen regiae tupeieíTent. Ip.íe au-
cem primus in fuga, poftremus in.praelio femper vifus. 

eft, in periculis timidus-j ficubi metas abeír<.t,inflaiusj, 
z+ denique ante expeumentum belli, fiducia viriú, veluti 

natur íE; 
tum eiTienctAtionem íoci , pridem, 
^ F r . Modto , adiCurtijjj. 7. 11.-
propofitara prxfeitim approba--
tam etiam i . Bong. 8c con-
gruíTitein cum Herodóto, E>io-
dovo. Probo , It'ocrate , Orofio s 
qui tasut-n ónerariarum fiue 

Probus Theintflocle. Qíiomodo 
autemexercitumXeixes diimme-
raneritjvide Herodotinji , 7,60.8c, 
píinium>,4.ii.í!ow?, 

TÍ). Fltdmtrui a% exertitu eiut 
liccatt] Pufa ea de re Herodotus 
!.7.(fiii,prodit , Echedorum (male j 
apud curfl-Iegitur^'¡Jiap^ñamé r s t m o v r ' , ^ addu.it tria millia, 
potantibns defeciíJe-Ojio refpidt & ii&auytéyiM ochngentas &, 
Alexander apud Cuirium lib. r. quin^uaginta.vt i l k fnperior nu-
C«»j adiret Urscos,íiilmonebíie¡ab mer9 fit triremiú- feu roftratarúj. 
iilügencihu* iliata, Gr&cia heUaj vt Orolnis vocat.Editiones ha¿te-
Dary' friM,<ieinde Xerxu infoltr n' habuerunt Ñaues desies centií 
n&, aquetm iffam terramcjue fo- milita, wMwero.Ita küicet íingulis 
j>ulantiit,m,vtñequefonciwn han- hominibus é Xerxis exercttu,fiii-
•t»m,nec folttos cihos relinquerenr. gulae ñaues euenerint^ quod afle-

"vbi iioanulii pro púpulantium ex rerejtiec Graeculorum impudentis-
ins.repónunt pofeennum. Sed mA- fim» quisque fuftinuit. í ím. 
te. Ñeque epim cohaiet cum fe- t i . Si regem ¡̂ eEheŝ  Viña Xer-
•pentíbus. C^uamuis nó ignorem, x,is prspofteraE Darii patris edu-
Perlas aquam terramque poftula. cationi adfcribit Plato lib.7.de l i ­
l i í'aütos-.quod tair.en video alios C.Bern. i ? . In fericulis tintidusj 
íolicitos.babuijTejcum Herodotus ita fere 111111^,4.28.4. ¡nono tu-
tt-ftetur^Megafcaiinn-. Darii fatra- muítuofi , in bello /ignsfu'Ef ?• I5« 
pam , nuntios ad Alexandrum A , z In eaftrisferocesjn ¿cié.pauiat. 
mynxx fiüum mifiíTe , etjTw'jíivIctc Cótra Tacit .wñ-i-St-Fnrttpmmr 

ra ipfu% quoque legñur in epi- difenmen ™¿fM™"-
— Sar,, 

cae-
rendis-. 

A'y/yvTK.PaCfim ebaia funt eius tenebris obfeuratus eft 3 .quat fu-
l ? i exempla Vojf. bit© noftis irnaginem attuleruntj 

20. Nana quoque miUe ducerf & ñcllas cselo bacrentes confpt-
jMon dtóiláAJiseeiper* iatex- « > » Í rcddidírBnt, tioc pórtenles, 
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naturat- ípfius domious , & montes in planum ducebat. 
& conuexa valiium aEquabat,&,quxJam maria ponti-
bus fternebac ,- quxdara ad xiauigationis commodum 
per compendium duccbat. 

CAP,. X I . ííuius introitus in Graeciam quam terri-
büisjtam turpisae foedas difceíTtis fuit.Nam cum Lco-
nida i c x Spaitauorum cum quatuor millibus rnilitum 

anguílias, 
ímifus-Pythms,V.f tHoruirpater , res me potifsímum terrent , quae-
v-nius vacationé á rege petiuit.Kex tuis conatibus aduerfa fronte re-
qué v e ü e t eligere pernwfit,.deia- pugnabunt, mare v'táelicet & eer-
de quem p-iter clegerat, in parces r¿í.Nullus enitn portus reperietur, 
duas diftraftum-.j ab vtroque v i s qui orta tempeftáte in mare ñaues 
látere pofuit ;•&-hac vicljnia lu- vniuerfas recipere pofsit. Qiiod 
ílrauit exercitum. Habuit itaque cu ita.lif,ípfa expeiiétia te cóuin-
quem dfbuit cxitum.Viiftus enim cetjvtfatearis.calamitatesefle do-
Jateque fulus , ac ftratam vbique minas iiatHrg- human^jnec qiiéquá 
ruinam fiiam cernens medius ínter eíie , qui vim fati eífugere queat. 
fuoruBi: cadaueraiíiceísit. Pono üe inde térra tá tá inultitudiné dii! 
c-uvn in vrbera Hellefponti Aby- í'iiftentare nó poterit/ed abfumtis 
diim vejiiflet; & iñ ipeculafedens cómeatibiis horréda fames feque-
vniuerfum exercitum contempla- tur.Sic igitur flatuo,eiim virú efle 
ms efler^Iacryinas tenere non po- optimü,quifuturas tépeftates pro. 
tuit :*caulam vero quarenti Arta. fpiciés,tiiTMdé ad dSdü cófiliíi Ret . 
baño refpondit , fe vehementer public3e;accedat; poñea.-vero., la 
moueri confiderai;ion.<: •vita huma- rebus gerendis fit fortis. Plura v i -
»<c , cuius tAntct f u fugacitds , vt dere licet apud Herodotura. 
nemo ex hoc numero ceneefimum Inter alia p o r t é t a , q a s d a d é Per-
éítatu annum cotifeUmus- fit- Ar- farú fignificarütjillud etiá ab e o d é 
tabanus ne a o T / ' ^ C s X ^ víderetur, Auólore cómemoratnr : Equus in 
hanc fententiam. regi fubíedt , caftris Perfarú kpoce edidit, quo 
Multa O í c i d u n t homini c¡u<c len-

j'unt ucerhiora ipfa morte. Etli 
enim huius vitas curriculum bre­
ve eft, tamen nemo omntum tam 
feeatus eft, quin.fsepenumeio ma^ 
Jit mori quam. viuere.Nammorbi 
& ceterae calamitates tanto Ímpe­
tu in nosirruunt,vt haecfugax v i ­
ta longifsima effe vklearur j & 

partu haud dubie fuga Xerxisjve-
lut in imagine , pií ta eft. Sed tot 
tantifque poitentis non potuit 
Xeixes de propofifo deduci, qua 
tninus Graeciar bellú inferret.i'm<g> 

Gyu. jtdam maria pontibus fierneT 
bat j Hellefpontum ita nauibus 
operui t ,v tEuropá Alia jungeret. 

C A P . X I , z.Leonida'] Xege praeter 
mors nonaliter quam perfugium Herod..7.2i9.&c.& Orof^.p.Stra^ 
& portns optatus á calamitofis l ib .p .Ae l i an . j ^ í .Va lé r ium^ .z . & 
©.xpetatur. Age yero, inquit Xer* Pauf.Laconicis.Meminit •& Séneca; 
xes , ne femper-humanasiniferias epitt.82.fub ftn.Vide &.CtefiaE ex* 
soníidereraus, fed animnm ab his cerpta.Variat hic multíi á ceteris. 
ad praefentia _ negotia transiera- B .AddeCic .Tufc . i^ .Agel l . j ^ . ; ? ! . 
mus, quid tibí dé mea expedít io- Qjiatiior miUibUs ] Otoñas i» , 
ne aduerfus Gtsecos vidétur ? A.r- mtlitum numero confencit. ifo-
tóbanus aperte conftantiam fui crates in Panegyrko Lacedscmo-
«oiililij^decliuratutuSjinquit: Duae «ios fuifle d i c i t , ex coíifoederatis. 

VÍTO ¡ 
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anguftias Therraopylaru occupaíTcC, Xerxcs contéptu 
paucitatisjeos pugnam capeíTere iubecquorum cognati 

5 Marathouiapugna imcrfedi fueratiqui dü vlcifci íuos 
quíEruncprincipiu eladis fucre-'fuccedéte deinde inutili 

4 tiirba,maior csedes editur.Triduo ibi cum dolore & in-
J dignacione Perfarü dimicatü :quaita diejquü nuntiatíí 

eííct Leonidsc,á xx millibns lioñiu fummüm cacumen 
í ceneri,tunc hoitatur focios reced^nt > t¿ fe ad meltora 

patria tefora referuent '-fot cu Spartanis fortuna expe~ 
rtendaiplura fe patria qua •vtta debere:ceteros ad pr&Jí~ 

7 dfa Gracia feruandos. Audito regís imperio difcelleie 
8 ccteri,fo!i Lacedsmonii rcmanfciüc.Initio huios bellt; 

fcífcitantibtis üelphis üracula,refponsü fúerat,aut regí 
9 Spartanorü,aac vrbicadendü.Et ideircorex Lconida,cü 

in bellu p'roíicifceretur>ita íuos firmaueratjVt iré fe pa-
lOrato admoriendü animo feirent. Anguftías propterea 

occupaueratjVt cu paucis aut majore gloria vinceretj 
3:1 aut minore daao reioublica: caderet-Dimifíís i«;itiir fo-

cus, horcatur Spartanos j Memtnennt, quaíttercwnque 
pr&Uantibuíycadendum efe : cauerent, ne fortt&s man-

^ fffe ' f * -^ dtmtcajfe Ufdeantur ; nec exjpeffandusny 
njt ah hofle ctrcumuentrentur-fed dxm nex occafene da-

3 J retfecurií ^ lattí ftiperuemendum : nuf^nam 'v'télores 
^honefiítít, quam in cajlrü hofiiumperitmos. Nihíl crat 

difficile 

vera non multos. Plutarchus in ThsrmBfjlarum J Thermopyts 
paiallel. Leonidain i Lacedáemo- vnde fint d iñaEjdoce t Strabo lib.p» 
siis contra Xerxetn cumquingen- De eifdein e t i á Liuius lib. y.Dec.4, 
t is militibus miírum efle .dicit. & Piutarch.in Catone Cenforio. ¿: 
Qjiiam gratum iftud Leonidae fa- ponamm (imilitcdine diftse3quas 
&iim fuerit ,quamejue laudem in- per arftum transgredí opus eflet, 
íle reportauerit , ex M. Catonis Ita Pyiae Ci l ic ia & Pylae Suíldae 
Origimim/ibrisapudGellium,!.; . Curt ió & Pliiíió diéhe. Caudinis 
cap.y.liqiiet. Profter eius j inquit Furcis Thenncpylarum anguftias 
nitidiffímus Zíidiot,virtutes omnis compavat ifocrates. 
&r&ci& gloriam atque grutMm Marathonia pugna interf.] De-
fracipuam•clañtudinis indy-tifíi- eennioante.Sapn t.9-io.Btm> 
mx aecorauere mommentis ugnis, S.ReeedántJS'ic infrajs 8.4.9. 
ftatms,elo£Íts,hiftoms,a:litsque re. \$. .N¡hd emt dijpctle "] Senec, 
i»is granjíimtimidfaélumti'kbueT ep'iñ.^.Slu.ifquis viram fuamcoti-
yí .Mag, tempjhjtua demmmefi.ix^eatc. 
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difficile perfuadere perfuafis mor¡:ftatiniairaa capionc, 15 
& fexcenci v i r i , caíha quingcntoium millium irrum-
punci ft. timque regís practoiium petunt, aut cumillo; 
sut íi ipfi opprefli ellenCiin ipíms poiiflimum fede mo-
lituri. Tumukus totis caftris oritur- SpaitaHi por tea- lé -
quara regem non inueniuntjpcr omnia caíha viílorcs 
Yagantur; cjeduntjfteniúntque omnia : r t qui fciant fe 
pugnare uonfpevidori^íed in mortis vkioneni.Erae- i j -
lium á principio noftis in maiorem partem diei tra-
éluni. Ad poílreimim non vidlijCed vincendo fatigatijlS; 
intcr ingentes ítraiorum hoíiium caceruas occiderunc* 
Xcrxes duobus vulneiibus terreílri .príelio. acceptisjex-19^ 
peririmaris fonunara ftatuit». 

C A P . X I I . S-d Athenienfíum dux Theminocles, 
cum animadueiciíTet lonas , propter quos bellum Per-
farum íufcep.'rant,in au&iliumregis clafíe veniííei fo-
l i ciraie eos in partes fuas Uatuit. Et, cum colloquendi 
cepiamnon haberet 5.x¡uo applicituri erant,fyrabolos 

propon !> 

!íi Herc. O l t s , Contempfit omnts Iib.7,ex prima hift.Salluftij. E m ? . 
l l i e^u i mortem pnus. . iS.Nonv.'Sft Sic.-]Sic^lthen¡eh-

ry. Sexeennl Q^mgemoshsbet fes confumPn maris quam wéfL 
Biodoms, l l .p. quem in hacnar- ¡nfra.y.t.io, & Orof. 2. ly. Nemo 
íatione fere expresfifie auftor trecentos Fabios -viflos dic¡t , íed 
nofter videtur : Cicero de Fin. g ^ f a , & / ^ / ^ caPtus eR-%~ 
30. trecentas: v i & Séneca fuafj- F<tnis,m>n v¡ffus:& quifh^s dlim. 
r o i . & A e l i a n u s . j . iy . c«jus in- ftutenñs fortuna w ac pondere. 
terpres Tpíawai'aí imperite vertit of\>re¡fus, non ftthmittiííimmum. 
triginta. Treccntoí'item habet He- Senec.de Benef.y. j . 
rodotus^. 224». &Plutarchnsin CAP. Xir .r . /OMÍÍÍ] Herodotus. 
parallelis cap. 4. Aíille autein L a - 1.8. Plutardnis in Themift. Ortos^ 
cedaemonios eduxifle primo Leo- autem lonas ab Athenienfibus 
«idamiine fociis , referí Diodo- notum ex Herodot.l. 1. Se aliis .Bl 
rus .n^-& ifocrates Panaihenaí- lonesautem non ab lonejXuti fil 
co & Archidamo. Bem. lio , fed a lauan r.omen acceuere; 

KegisprxtoriumWioAomstíi.p. vnde & laones Homero. 
•rhjS'T¿ Qt'nXtm mtmbti, Cur- 2 . Sjunbalos] Symbolum,8c fy/n-
•íias,j.11.?8, fítfcfmAc!í/Mm vocal, bola , 8c fjmhoíus dicunt Latiai. 

17- D¿e»] Ms. íí(>, antiquepro Plaut.Pfeud. 1. 1. f 5,&Bacchid. 
diet,Sa\\uñ.ia%urth.g7, ?. Vix de- i - j . j i í ms. vnus hoc loco h'abet 
sima parte die reUqua. vide quse fymbol^ • quomodo & Plaums 

sáiotat AgellittSjP,i4,qugPrifcianus faef e, & f ¿ . 
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5 pro^oni,& faxls proícribi cmav.Qu* 'vos,Iones ademen* 

tía, tenettquod facinm agttatff\heliU tnferre oltm cod/~ 
4 tortbfts 'vejlrií^nufier etta njtndictbíüs^ogftatiíí An tdeo 
j míe fita uejlm codfdimus, •vt ejfent qut no Jira dclerent ? 

qutdjinon h&c Daño frttí* , ^ nunc Xerxt , bellt 
cauja nobifcumforet, quod vos rebellantes non deftt-

6 tutmm. Quin vos in h&c nojtra cajira ex tjla objtdtone. 
tranfittf ? Aut Jt hocparum tutum extat, vos commtfi-

7 fo fr&lto tte cejitm, inhíbete remos, %j íí.bello di¡cedite-. 
8 Ante naaalis praelij congrcíTioae miCeiat Xerxes qua*-

tuor millia aunatorum Delphos , ad templum Apoiii-
nis diripicndum v giorfus , q u a £ n o n cum Gtxcis tau-

tülTlj. 
7.0y?/?w]rta re¿te libri veteres. pe¿lantem,compiebat, agitatam-

Varro apud Nonium : que & concufl'aiB in furarem vcr-
Vereor néme quoque , cum do- tebatjñatis diebus,quibiis fari l i -

mum ab ¡lio cebar.Per-uiu entiu, annuatim íes. 
Ce-Jstm reuereero , prxter canem menfes continuos apud LycioSjto. 

cognofcAt mmo. . ciclemque in Ddo oracula percon-
L.ri.eji. plagia,5i.ff.acl L-Aquil.Ea- tatmis patuiñe inreliquis !ocls, 
dem rationePIautiiSjCaíiiia,2.8.7. nonquouis ternporejled ftatis de-

Recejhm cedam ad pttrietem.B. finicifque diebus tantum : vtpote 
Up-jy.vw jcpx'sSj eltThucydidiji. ve' Idibus, vel Kalendis , vfl au-
5.24.vbi Schoiiaftenvide. gefeente vel deficiente luna , yol 

S.^énte naualif &c,~\ Haec vide ineunte aut deíiueate dte^cifeitaí 
apud Herodotum , iJlutarchuin, ri licufffe. Religionem in confu-
Biodorum , Aemiíium Piobum, lendo Pythio oráculo eam feruarí 
Grofium,í. ic . apud quem ¡nitio oportebat,nepromeret quicquara 
capitisj vox bü abeft i ms.& fane Pythia, nili totam prius vidlimam. 
inducenda tñ-Bong. c5trcmifcere,ac velut micare cer-

Delfhos ad templum tApoliinis neret. Hí» legitime perañis Dae-
«f/V;p»í'»¿«OT] Hoc quod pofterius mon ex tobfeííá Pythia , ( ¿tt T 
frequentamm fuk oiaculum , fe- ctT^Ms enim svOí^ •y;vs^>ex Ipi-
dem habuit ad radices Parnaffi, ritu ü e i aftlata credebatur) con-
vbi templum condiderant inco l í j cepta & feie metris Graséis Icite 
fupra fpecum oppido raiiroque admodum atque argute^ed ambi-
cinítum , & templum ipíutn , ob gue nimis ac captiofe illigata ref-
natiuam praccipitiem , munierant ponfa pi-onuntiabat:cüque Xifuam ( 
aditu adeo difficili & anguftoj vt íefe recepifle't atqae abdidiíiet 
obieña lapidum mole acceflum fpecumjPythia ceu exonerara fpi-
omn.Mn vndiqne przcluí'erintjexi- ritu & ad íefe reuerfa coniiftebat 
gua femita reliña, qiia confulturi acconquiefcebat. f uit autem om-
sraculum abfque comitaru ince- nium teniplorunvEthnicorum lo-
«lerenr. In medio templi exigua cupletiffimum , ftatuis ex folidí»'. 
planities erac, & in ea hiatus , ex auro argentoque conflatis \m-. 
quo fpiritus acer,& veheniés,tcr- menli ponderis,& alüs innumerií' 
sibili fonitu excuflus , vatem ac pretiolít'lüBii Aonaiiis refer»--
«ripodi snfiñentem,4!< afiiatus ex- twa.. 
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tnmjfecí & cura ciiis immortaübus beiíum ^creretrouse 
inaaiis cota imbribus & fulminib^s delcta eft , -vt in te l - ÍO 
ligerer,.quanTnulIaE eflent hominum adneiTus dcos v i -
res.Pofl: ha:c Thefpías, & Plateas , & ¿Alhenas vacuas n 
ftominiBus incendit: & qaoniam ferro in homincsno 
poterat, in aedificia ígne graíTamr.Namque Athenicfes H 
poft piignam Marathoniam , praemonente T h e m i ñ o -
ele, vidoriam illam dé Períis^non fincm , fed caufam 
rnajoris hz\\\ fore,ec.ñaues fabn'cauerant. Aduenrant? JJ 
igiturXerxejConfuIentibus Delphis oraculumjrefpon-
fum fattztiSalutem muri* lígneis tuerefíí-ur.Themlño-
des. naunim prasfidium demonflratum ratus? perfuadet 
ómnibus, Patna, muntctpes effe, non mcenta-iCtuítatém-^^ 
que non in Adtjictisjed in ciuibui foJftam.Mel'ifít itaque 

ir. Thejpias-] Oppidum hoc eft 
in Boeotia juxta Heliconem 3. ve 
Straf)OjIib.9.t.eflatur. 

diterranea vrbs-Ptolemaeo , Vi -
truuio, Theoni & Stephano. Du-
centis ftadiis Tanágra abefie, 
teftis eft nicsarchus: & oíioginta 
á ThebtSjfcptiiagi'nta- autem THu-
eydid!. Plataicatérra bine , apud 
Paufaniam. Tres funt inCulx fie 
diftaeiPIinib ante Troadirin:Orí-e/. 

tAthemu vacuas'] Infinnos affe-
ftaeque statis multos reliólos elle 
fcribitPUitarchus. Ab iis qui armis 
inepti eflent , arcem ligno muni-
tauijvt oráculo fatisfacerent", tra-
dit Paufanias in: Atticis. Cui & 
Herodotusaftipuiatur, pauperef-
qne reliños aflerit. 

E t quonicím ferro^Crntole faci-
niis,& quod tale niagis apparebit, 

componatur cuín Antigoni mo-
derationeinfra^g^iy. 

i j . ^íduentante intur Xerxel 
Poft pugnam ad Termopylas , in qua vig.nt, miliia Perüvum & 
trecenu Lacedsmon; - fortiterdi-
nucanws pro patria interfefti 
fiifi£3Xerxes .a-cócilium adhibuit 

neinaranim exulem , cuius fidem 
& beneuolentiam multis in rebus 
prefpexerat. ©emaratus huius có -
filij auftor fuit : vt rex claflenn 
trecentarum naui«m ad vexan-
dam Peloponnefuin mitteret , & 
reliquam Graeciam pedeftribus 
copü's doraaret,affiiTnans, hac ra-
tione funirum eíre,vt íínguli Grar-
ci domeftico bello implicati ad 
atlos jnuandosSí tutandos niKiJ 
momenti afférre poírént:Acheme-
nes vero Xerxis frater , & pi arfe-
ñus cíasfis praetoriae , contrariaua 
fentenitam dixit. Strlg. 

Murts liguéis] Praeter luftinum, 
Herodotus, Polyxnus, i . Strateg. 
Arift.t .Rhet.Marcus Tulüus.L T O. 
ad Atticum.Epift.y.&Iib.í. Offic. 
Va!er.l.6.c.j.Frontinus,Ub.i. Stra-
teg.cap 

14. Themiflocles ] Cicero, xo.ad 
Atticum Jív'iñ.i-.confilium Themi-
flocleumJ-ronúnusyi.j.&.B 

Ciuitatemque]Thncy(i\áes,7.i4 
^••í . i íf i í^ó'y i t i f a / •¿Ti'i'yyi- T a . ' 
ck.hi.t.S4..6}jtid?vos¡Mdchetrimei 
hac vrhe,domihu4 tefí-ü & ÍO-
geftu lapidü ftiire creditis ? Muta 
ijt'a SÍC.HUC peninet orado Létuü 
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falutem nauftiftsrftíttm vrbt cemtjfuros.Hmtis fententl* 

\i>etiam Deu auftorem effe. Probato coníiliojconjuges l i -
be]üfqvie;cum pretiofifliiriis rcbusjabditis infuiisjielida 

17 vibe>demandanc: ipil ñaues armad conícenciunt.Exe-
18 plnm Athenienfiü & alias vrbes imitata:. Itaque cu ad­

unara omnis fociorura claíTiS} & intenta in bdlum na-
uale- eírer;anguítiáfquc Salaminij freti,ne circumveniri 
á raulfttüdine poffet,occupaírentidiflentio ínter ciuita-

39 tum principes ontur:qui cu defeito bello ad fuá tuen-
dadelabi vellent,tiiiiens Themiñocles,ne difccfía fo­
ciorura vires minuerenuir, per feiuü fidnmXcrxi min-
uatt'vao in loco eum contra&am Gr&cia cafere factlltme 

xofojfe.QuoiJ7ciuítates,c¡u& tam abire'velUnf^dijStpeturv 
a i maíore labore e 'tfingidas confefiadas. Hoc dolo impei-

Jitrege fignurapugns dare.Gríeci quoque aduentu ho-
a i í l i ü occupati,pr£Fliü collnris viribus capcffnnc. Interes 

rex,velut fpcftator pugnae,cum parte nauium in litore 
a-jieraanet. Aitemifia autem regina Halicainafli, quae in-

auxilium. 

exercitum ínn-a Caudinas fur- \ ^ - r ^ f Ts^ 'gmy. conitiges v e -
cas condufum.apud Liniiini39.4. r o , » liberes , Troezenem inififle,. 

\6.*Abáms tnfuhsl Herodot.hb. non in infu las .^ íMf <w autem vo-
S.aliosTroczenemjalios Aeginam, eat Ínfulas i l l as , quon iá in intimo.-
muhos Salaminam miiros,aliaque receffu fihus eflent Rtx.Voff. 
*n ¡oca.teftatur.Troezenios huma- , 8, Salamintífreti ] Salamis e í t 
mtate preftitifle auítof e ñ PIu> rnfuía in finu saronico contra At-
íarchus. Qifippe-cum & pnblice tícam Sophiano & D.Mario Nigro 
alerentiir pueri atque inftitiiereu. auftoribus.hodie Coluri apeella-
tur.vide Herodotumi8.4r.v.bi Sa^ tUr. 
laminem & Aeginam Ínfulas no- i^Psrferuum ficlum ] FrontU 
minatjitemaue Troezenem. Adde nus^.z.i^.Bonr. 
Diodorum,! 1. iij.&Frontinum3i, í j Í / e¿?«Mr ] Manufcripti^x/l 
3.6.Manufcriptus3 í i í ^ m , ex quo pefrata : .vnde Va l . Acidaliusad 
Sebifms. mgeniofe & forte reífte Vell.Paterc. 2.14.^. facit e/ifffít-
adfnis.znm in iila feftinatione v i - tor , antique pro a/le&íitor. Skut 
ciñas quam remotiores & abditas efeendere Tacitus & Séneca 5 pro 
ínfulas eos circumfpexifle fit ere- afcendere. 
dibilius. Firmat conie¿tiiram He- 2J l ^Anemifia. ] Lygdamis filia 
í -odotus,8.4t .5ff». Herodotus.y.p?. Paufanias l aco -

Coniuges liheroíque^cumpretio- nicis. Vnus é manuferiptis 
pfirms rebus , ahdiris mfulis de- midora feriptum habetjquomodo 
mandane^Sencs in Ínfulas depor- & OtoCmSyZ.Bonr. 
tafle , inquit Aiiñides in orationc 

H a l i 
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anxilium Xcrx i veaerat, ¡ater piimos duccs bclium 
acerrimé ciebat : Qmpfe vt tn 'viro multehrem t$mo-%.\ 
rem , tta tn multere •vtrtlem aucLacMm cernevcs. Cunia f 
anceps pracUaro eflet, iones uixra piaicepturrj Themi-
íloclis>pugnx fepaulacim. fubti ahere • oeperunt, quo 
rum detedio- ánimos.cetetorum £i'eg c-íiaque circum x$. 
fpicientps í-uga.m pellumui Períbe, & mox pradi© v id i , 
in tugara vettuntur. i n qua tjeepidaüone multa; capta: 1,7 
nauesj multas merfei glurcs'tamen non minus faeuitia 
regis,quam hoílem timeutes» domam dilabuntur. 

CAE . X I L I . Hac clade petculíüraj& dubium confilij x 
Xcrx.cm Maidoníus ággredieur., Hortatur tn regnum 
abeat) ne quid fedttts -. is moueatfamtt aduerji btlU , in 
matitSíficutt mos efi,omma extollens: ftú ccc.mtllta ar- 5, 
m^torü leítd ex ómnibus coftü relmquat^ua, manu aut 
cu gloría e tM perdomíturu fe Ors,cta\aut,f altter euen~ 
tus férateme eiufdem infamia hojtíhas cejfuru.Vi obato 4 

confi l io , 
^Halicamítsjl'iVüh haccvr'osCa- ftor. 2.97. Trojferis nofln$ rebusy 

sise, circa iuitimn Tauri , ad mare certaturi ad objequiufu adaerfam-
íitajPrincipum regia , Arguionun Jortunam ex &quo cUneftant. 
coloniajMaulbieo nobüis. Quon- Fama aduerfi belli,m malus, 
Aatn Zephjriam diéiam , feribunt Jimti tnosefi y Níhil nuitamlum. 
Stribo &Stephaiiiis. Píífl'iils ciicic, sic quoqae inicio Vib.i^.Ne fama, 
Zephynam quondam iafiilain fuíf- aut rem in ma '-¡UÍ extoileret-, a u í 
fe,fedpofteaHalicarnaíroadiuéia. mtlitum ánimos rerm» nouitate 

24. ÍXuippe ve tn viramniiebrcm eerreree. Voff. 
ümoremlHoc Xetxes non fibi,fed / « »»ítjííí]iii ómnibus quoquot 
fuis aptans, Viri quidem , inquit, viderim editionibus extat, & ¡n 
extiterunt mihi feminá : femirnt Witjai.Monítu Sebifij expunjd ¿fj 
M*tem,vm.Hetoáotus, 8.88,& ex quod manifefte n u f a K i nullique 
eóSiiidas in voce b.'pre/xi'riz qnl reieft. De re Tacitus annal. 5.44. 
tainen Artemiiiam contra Perlas i - CunH-a,vt mos.famajnwaiut 
íwilitane.falfo feribit. Bem. ereditA'Mt Curtías, p.s.^t. Nun-

¿f-Multa merfit ñaues] Ducen- quam ad liquidüm fama per-
tKjinquit Diodorus, t I-IS». Bong. duatur : omniaflla tradentetma-

C A P . X i i i . i , Aídrííoww] Hunc tora/lint vero. 
fmffe putant Mardonium,qui íub j . Trecemamillia ] Habetdu-
Xerxe in Grscia caelus , eundem centa millia equitum Probus. V i -
cuin Mardochaeo. Nomennon ad- truuius l . i . c . i . inhuius viííoriae, 
modurn abludit , Ced atas atque memoriam , pordeum pulcherrí-
alixcircumñantiKjapudHerodo- mam, cui & a Perlis profligaris 
tl"n' . nomeninditutn fit , conftruftam 

z . M q m í l j e d i t m i s l T a d t . hi- faiffe dicit. 
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confiHojMarclonio excrcitus traditur • rcliquas copias 

S icx ipfe reducere in regnuni parat. Sed Graeci audita 
regís fLiga,confiliü inenntpomis intemnnpendijqucm 
ille Abydo veJuti vidor maris feceratjytintcrcluío rc-
ditii,aut cu exercim ¿elereturiaut defperatíone leium, 
pacévidius petera cogeretnr. Sed ThemifíocIes,timés> 
ne intercluí] hoííes derperationé in vii tuce verteren^ 
& iter c¡nod aiiter non pateret^ferro patefacerent;/^^ 
multos hojíes in Gr&cta remanere diditans, nec auge** 

7 numeru retimenio oportere-, cu vincere confilio ccteroS 
non poííct,eundéferuum adXerxcm mitcitjcertiorém-
que confilij facit 5 & oceupare traníitu maturata fuga 

8 juber. Ule perculfus nuntio, tradit ducibus milites per-
5 dncendos; ipfe enm pancis Abydon contendit. Y b i 

cura folutnm pontem hibernis tempeftatibus ofT-ndif-
10 fet,pifcatoria fcapha trepidus trajecit. Erat resfpcílar-

culo digna,& aeftimatione fortis humanaejierum varie-

f. Pontis interrumpendi ] Ita 
etiam Herodotus & PoIyxmis.De 
ftrategematc Themtftodis ita 
Frontinusjl.Í .c.6.Themifiodes vi-
íto Xerxe uo'.tntes fuos pontem 
rumpereprohibuit , cum docuif-
fitypotiuí ejfe,eum expe/li ex E u ­
ropa,quam cogi ex defperatione 
furnareiidem mifít ad enm , qui 
indicaret,in quo periculo ejfet3m¡t 

fugam maturaret. 
lAbydo Eíí haec vrbs Afia a Mi. 

leliis condita.-cui Seftos in Euro­
pa opponitur intercedente Kel-
lefponto. 

6.Themifiodes ¡ timens'] Fronti-
nus^.e.S. l~ 

tíe interclufi &c.Vegetius, j i . 
Claujls ex dsjperíltiene crefeit au-
dacia;ó' cum fpe'i mhií efi, fumit 
armaformido, ideoque Scipionií 
laudata, fementia efi, viam hofii-
but^qua fugiant,mun¿endam. 

7 .Eundem Jeruum^ Scilicetde 
quo fupra,j..i2.i9-quem Sicinum 
nominat Herodotus, g^y. eumq; 
^heiTjiíloclis «icfniife S; feruíi S; 

tate 
liberoru pa»dagogum. At Diodor» 
hrinc íifiiperiore diueríum faceré 
videtiir,lib.ii.e.i7.& rp. 

g.Pifcatona. fcíipha]Scap\ix,te~ 
ñ e Nonio,nauiculse fiint,qiist ma. 
jores ñaues confequuntur. Vnde 
labolenuiIC. Si naiiem,inquit,cü 
inftrumentis emifti , pt-seítari tibj 
debebit fcapha nauis. Csfar in 
Comaientariis : Quod cum ani-
maduertinet Cafar ,fC2phas Ion. 
garum nauium, item fpeculatoria 
nauigia militibus conapleri jusfir. 
Sane crebra eft apud auílores fca-
pharuni raentio : nunc vulgo pro 
fcapha, noftri nautas fcyphum ap-
pellant. sic quidem & ab eruditís 
putatur.Sed cerré &: ícyphus no-
rnen eft nauigii. id quod Aurel. 
MacrobuiSjvir mults eruditionis, 
apertisfime oftendit.Sat.y.Sunt & 
qui fcaphas liburnis aflbeiari di-
cant , exploratoriafque vocari,vt 
eft apud Vegetium.Sunt &qui ab 
lüiricis inventas tradanr. Sane 
yenter nauis fcapha antiquis di"-
cebatm-,tefte Suída.GjraW. 

io,Q.Mm 
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tátc rairaiida,in exiguo latentcm videre nauigio,qucm 
paulo ante vix azquor omne capiebati carentem etiam 
omni fcruorum miniílerio , cuius exéicitus propter 
muititudinem, terrisgraues eranc. Nec pcdefttibus co- u 
piis,qiias ducibus aífignauerat, felicius iter fuit: fiqui-
dem quotidianolabori (Ñeque enini vlla eft rnetuen-
tibus quies ) etiam fames acceíTerat. Multorum deindc I Í 
dierum inopia contraxetat & peílem : tantáque ice-
ditas morienciumfuitjVt vix cadaueiibusíraplerentur, 
aiitéfque & beíl ix, illecebris foliicitatss exercitum k -
qucrentur. 

C A P . X I V . Inrerim Mardonins in Gracia O l j n - i 
thum expugnat. Athenienfes quoque in fpein pacis, z 
amicitiámque regisfollicitatjfpondens iucenfae eorum 
vibis ctiam in maius reñitucioncm. Pofteaquaiu nullo ^ 
pretio iibertatem videt his venalenijinceníis quas asdi-
licare ccepcrant, copias in Boeotiamtransfert. Eo &; ^ 
Grscorum exei-citus,qui centum millium fuit,fcquuuis 
efl:; ibíque praelium commiíTum. Sed Fortuna regis 
cum duce mutatanon elt. Nam vidus Maidonius vck ^ 

v t i 

to.Qu.em paulo ante vixtq.om. feríbít Herodotus in Poühym-
cafjürauem¡¿¿um & nari & ter- nía. Sed regionern potius fie vo 
ra Xerxem&ec hominthúi tanmm cat3in qua Olynthos^ alia vrbes 
ternbtlem : JcdNcptuno quoque fitae funf Om?/. 
compedes, & Cdo tenehra* mim- 2, ^tbemenfes quoque 1 Hern 
catern Y a l ^ . i . ^ B e r n . dotas, fine l ib .8 .¿ Diodoru^ r ' 

n.Neque emm vlla efi^ similis 28. Bonr. uioaonis .u. 
ferelocus deGalIis^nfH^^.g.ij. y. ForTuna rens &C.T Infi-níter 

^.Inopia contr. &c.]Iía Florus, ho.- ditílmn illuitrat Gniteri difler-
3'1:2Z: tat'o i.ad Tacit. 

rSZ H b - „ ? . a D a f exP"S'«tain morabilis illa Grseconun ad P ía . 
ni H,el0<\ottlls¿8-l27. taas vietoria, de qua Herodotus 

b S ^ A t h o n Me,adefcr!- ^.p .Diodorus, r. Pimarchu 
P a l ^ ñ T r b e m v ; ^ 0 " 1 ^ ? - ^ f ^We.Aemilú.s Probus Anttide 
i-auenen vrbem. Vtgmti ftadns a & Paufania. quos vide, & «trabo 
n ofiur;t1oqts"i'ias--plinius ^ . S c ^ J í n l ^ ^ 
Tluacíx vrblm^^v-" mi"erUnt- V05 ' ^ ^ ¿ t u m eo pralio Mar. 
Xenophon & n L •nam VOcant donium » Ctelfan, feribunt 
Sitmnm, n&úyia., appellatur, ve fler. Bong. 
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'é vti exnaufiagiojcnmpaucisprofugit.Caflrarefeitare-

galis ©pulentiae capta. Vnde primum Grecos , diuifo 
7 inter fe auto Perfico^diuitiarum hixuria cepit. Eodem 

forte die,qao Mardonij copias delecse íiintjCtiam nauali 
príelio in Afia fub monte Mycale, aduerfus Peifas di-

8 micatum cfl:. Ibi ante congreílíonem, cum clalTes , ex 
aduei fo ftarentjfama ad vtrumque exercitum venitjyi-
ciíTe Glaseos, & Mardonij copias occidione occidiíTe. 

9 Tantam famse velocitatem fuiíre,vt cum matutino te ñi­
po re pradium in Bceotia cómiírum fie , meridianis ho-
ris in Aíiainjper tot maria,& tantum {patij , tam breui 

10 horarura momentOjde v i d o r i a nuntiatura fit.Confedo 
bello , enm de prasmiis ciuitatum ageretar j omninixi 

11 jud ic io , Achenienfium vir tus ceteris praslata. Inter du-
ces quoque Themiftocles princepSjciuitatum teft imo-
nio judicatus, gloriam patrise fuae auxit. 

C A P . 
6. Regaüs opulentia'] Nam Xer-

xes é Grscia t'ugiensjaurcos & ar . 
genteos l eños atque menfas, om-
nemque regium apparatum reli-
qtierat apud Mardonium.Herodo-
tus 17,8 i.Bern. 

Vnde frimum &c.] F l o r u s j . i i . 
9. S j n a prima nos vicia corrupit. 
Adde noítrmn, infra. 36.4.1,2.Liv. 
jp.é.fin. 

7. MycaleZLihr'i feripti hoc l o ­
co oinnes depiauate legimt Me-

JtAjuVi] MofiXi allj alicer. Vlllga-
tam leftionem contra libros reti-
nuiex Herodoto & Diodoro. Eft 
autem Mycale mons lonía: Si vrbs 
Stephano. Rern. 

i . Occidione occidtjfe'] Bongarf. 
cectdifle , S;d Modij ;ud¡cium fe-
cutus, retinui manuícripcis firma-
tamaí i a rum editionum lectionem, 
Ea locutione vtuntur veteres, 
exercitum ad internecioaern de-
letum fígnifícaturi. Ltuius 28. 
Exercitus eorum jirope occidione 
eccifi. .Similique feie ratione Taci-
tus annál. i z . capis, tum occidione 
occubuiffent. Bern. 

£>. Tamam fama velocit.} Hanc 

fama; velocitatem redargüir Dio-
dorus n . ' j y . Aic enim rumorem 
Lftiim fparfum 5 Leocychida, ftra-
tegematis loco. Vide Plutarchum 
¡11 AemüiOjC. 4.1. B . Sii«i¡e tameti 
faine velocitacis exemplum ha-
bet nofl:er5Ínfra,20.;.í?.Adde Sue-
ton.Nerón. i ,& Domitian, 6. F i o -
rtim j . j . f i n . Bern. 

11. Themifioclct-\ Magna fuít 
gloria Themiftodis poft viétoriam 
Salamkiiam , quam Plutarchus h¡s 
verbis deferibit: Themiftodi om-
nium Graecorum confenfu primse 
partes datec (unt.Cum enim duces 
¡n ifthmo ad aram conueíiiflent, 
vniUquilque primum caíciilum 
íibi feruauitj alteriim Tlismiflocli 
tribuir : Lacedaemonij vero T h e -
miftoclcm prgmia fumín» lapíen-
tise dignum judicantes coronan» 
oleae capiti ipijusimpofuerunt, & 
Sparta difeedents trecentos latel-
lites addiderunt; qui ad fines ter-
r x Laconicse hofpitem deduce-
rent.Prsconio Themiftodis nihi l 
gloriofius homini tribui poteft, 
hujus vnius vir i confilio & fapien-
tia viítos eflfe Perfas He feruatam 

Graeciam 
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C A P . X V . Igicui- Athenienfes a u d i , & praemiis 1 

belli,& gloria , vrbem ex integro condere moliuntar. 
Cum mcenia mai.ora coplcxi fuiíFent, fnfpeíli eíTe L a - 2, 
cedaemoniis coepere , itékc reputantibusj cjuibus raina 
vibis cantum increracnd dedmee , quantum fit datura 
munita ciuitas.Mittuat ergo legatos,c}ui monerentj»í 3 
muntmetahcjlibus receptacfdafutun helliexftruant. 
Theiniftoclcs, vt vidit fpei vrbi-s inuideTii non exilli- 4 
mans abrupte agendum,refpondk legatis, ituros Lace-
d&mone,qm de ea, re fttr 'tter cum ÍUPS confulant. Sic di- < 
miffis Spa!tanis,hortatui ruoS;(?yí '»/w^r^ADein iofe 6 
incerjedo tempere in Jegationem pi-oficifcitur,& nunc 
in itincre infirmitate fimulata , nunc tarditatem colle-
garum aecufans,, fine quibus agi jure nihil poílitjdiem 
de die proferendojfpatiu confumraando operi qusere-
bat; cu interina nuntiatur SpartanisjOpus Athenis ma- 7 
turari j propter quod denuo legatos mittunt ad inípi-
cienda rem.Tum Themiftoclcs per feruum ma^irttati- 8 
bus feribit Arhen ié f iüy^ /w vmaat jignufque teneat, 
ne tnfegrauius wfulatur. Adiit deinde cócionSLace- ^ 
¿«monjoru -.jndtcat fermunitas Athenatejfe, pojfe 

jatllatu bellunonarmis tantujed ettamuns fufimere: 
Si 

Gi-atciam.Qnicí qnoá Gvxci negle-
¿Us Indis Olympids totos fe ad 
coutemplandura Themiftoclem 
conuertenint, & hofpltibus hunc 
liberatorem patríse magna cuín 
admiratione monOrarunt ? fed 
hanc tantam gloriani deformatam 
efle conftac partim calumniis & 
ingratitudine ciuium , psrtim ip-
fius ^ThemiftDcüs petulantia SÍ 
imi>i-obitate.NamLeobotes homo 
obfcunis atque ignobilis crimen 
pi-odítionis Thcmiftocli obieck, 
& tuntas ingrata mercedem an-
guinam vufpeculselibmtrki per-
foluit.Etenin, Themiftodes pulfus 
vnmena Gracia ad Xerxem, iiue, 
vt aly nan-ant, ad fi!tum xer 
xi$ iongmiannm confugere coa-

étus eñ.Strig. 
C A r . x V. i . E x integro con­

dere moliuntur ] Practer Diodo-
rum i r . J 9 ; vide Thucydidein r. 
1 j .& Frontinum r. i . 10. Memi-
nit & Paufanias initio l ib . i . Bon-
getrfiuf. 

i . R e l h reputamibn,; ] Manu-
feripti , re(Teputantihm : ex quo 
Sebifins reputcintibuí fadr,omiíro 
r í ^ q t i o d nec abeft incommode. 
Bern. 

j . Mummema hofl. ] Sebifius 
niallet , mummenta hofribíu in 
receptacidum : v e l , mummenta, 
receptacula^er appofitionem. 

6. tyigi} Stbiíius prasfert , age-
re , ve referatur ad Themifto­
clem. 
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l o Si quid oh eam rem de fe crudeltm ftatuerent -¡legatds eo~ 
%. i rum tn hocpgntM ¿lihenit re/É'»íoí.Grauiter deinde ca-

í t igateos, Quodnon njirtutcjed tmbecíllttate[octorum 
12 potentia ([u&reteni. Sic dimiílusj veluti triuphatis Spar-
13 tanis j ácmibus excipitur. Poft hxc Spartani , ne vires 

otio coriumpciéc,& vtbis illacú a Pciíis Graecia: bellu 
24 vleiícerenmr, vicro fines eomm depopulantar. Ducem 

íüojfocioaíinque exercitui deligunt Paufaniam,qui pío 
ducatUjCegnum GríEcise affeftanSj piodicionis piíemiu 
cu.Xerxe)nupdas filiae cius pacifciturjtedditis capciuis, 

j j V t íidcs regís aliquo beneücio obílringeretur. Scribit 
praeterea X e r i i j ^ c / f ^ ^ e ad je nuntfos mijljfetjnterji-

ceret : 

ií{.Pa,ufiiniam']Xie qüo faflo & Paufania? fapientíffime & mode. 
Thucydides,i.22-.DtodoniSjii.4y. ratit'fime : Barbaru hommibmhu-
PlutarchuSjin Themiño t l e & pa- tus confilij autlo-r efio:ür&co) vera 
ralleüs. Aemilius Probus in The- ad bumanitatem ajfuefafros , do, 
miílocie & fauiania. «iuod mox ffrin& ftudiü&honeftet difciflirni 
íeq\.útav,pro ducatu regnum affe- auerfari decet immanem crudcli-
itítífe I'a.ííjaiHíiín,eñ,i\oi\ote ctu- tatem.Q^oÁ\ei:o ad glqria-appe-
cis- non contentuin^egem Grac i s t i t iónetn attinet, l'cio me acquief-
conrtituere fe voluilie.Quod ideo cere in approbutione Spartano-
monendum, ne quis cum Hitpano rum , quibus fatis eft me placeré s 
interprect; fequius hsec accipiat. Sanfra faciendo & fantta, dtcen-
Sá.í\eM™,9.*.¡-Sernecccrus. de. Ha dus virtuies , cañitai & 

Paufaniíim ] l^oft pugnam Pía- modeíiia, qnam rara fint in vicio -
tseenlem non minor tuit Paulaniac ria teta & felici & glorióla , 
viráis quá felicitas. Vt enimPau- exempla aliorum ducum often-
fanias dux LaconiciiSjviaoria mi- dunt , qui pott v i d o r i í n i fuerunt 
nime cruenta , ingentem exercitú fuperbilTimi & fiagitiofilfimi. Sed 
Perfarum ante ocnlos miferabilt- proh dolor , vt aulla virtus fine 
ter proñraui t : fie iptam vi<ftoriá Deo pfctpetua eft,!ta etiam Paufa. 
caftitate & modeftia inlígni orna- nias paulo poft v iñor iam ex altif-
uit Cum enimmulier captiua Con fimo taftigio virtutis ü£ gloria: iu 
ad ipfum á militibus adducta el- deienimas & ácerbiffimas caiami-
fet jiion modo ab eius confuetudi- tates praecipitatns eñ-Stng. 
ne ab í t inuicqua duci victori con- i j . Qjiofcumque ad Je ntinnos 
cefla videbatur, fed etiam eanijin mififiet^ la ómnibus mss. legeba-
patriam deduci ítiffit. Deinde,cum tüufonnos, vel p m s . Forte ferip-
quidam tsEnneta Lampo ei hor- tum fuit .^rotín^-Enor autem or-
tator erat, vt faeuiret in cadauera tus eft ex literarum compendio. 
Perfarunijamputatis eorum capí- Volf.f oímos Barbaram vocem, aut 
tibus & in hafta circumgéftatis, luítini «tate vlitatam , aut Perfi-
eamque rem affiimaret concilio cam quis fortaffe fulpicetur. N i -
turam effc Paufanix fingularem hil murare aufiisfum, quum vu l -
opinionem & gloriam j refpondic gata k a i o duobus mss.confirme-



d BE R 11. C A P . Xv". 7̂  
eeret: fie res loquacttatehomtnum troderetur. Sed dux itf 
Atlienicnfium AníHdes5belii focius.collegx couatibus 
obuiam eundo 3 fimul & in rem fapienter confulendo, 
.pioditíonis eonfilia difcuílir. Nec raulto poíl: aecufa-
tus Paufanias, damnacur. Igicur Xerxes, cum proditio- 17 
nis dolum publieatum viderecex inregro bellum infti-
tuic. Grsci qnoque ducem confticuunc CimonemiS 

Athenien 
tur.nontamen antiquiffimi?, Bon- na oiieraret)& res ipfa oftenderetv 
^aiVVSed Fremshemius hinc eruit Ariftidem non eíie mercatoreiii 
cos/no^probabiliter, vtarbitror ; propriarum vtilitatum in gubei-
imo probe.Sed abique magna cau. natione. Etfi enim multa' fuerunt 

n 2uu:!3uam "«murare religio Prsclari huius v!ri vimites, quas 
e *er ,J ' /i J recenfere nimis longutn eflet; ta-

16. *AnJttdcs-] Cmn in Theatro mcn paupertatis toleraatia prícci-
•Athenis recitareatur verfus Aef- pue in eo iuX&t.Strig. 

y h : ~ r \ iS.C/mo/íf??» ] Cuíus vitam vide: 
O ^ jd c/Sits/v c í ) ; ^ ^ , ttAa aPlIcl Piutarchum ík Probum. De 

í f ) S t í k i , eo & Heiodotus extremo lib. 6. 

„ i . ' o^s ^ Ariftidem orauone Platoniía Í . 

A ? ' o/c ra JtíC(v»«t, /'xas'ai'T^ C / w » f « , ] o e virnitibus Srrebus 
@v>iiú/jía.Tai, gettis Ctmanü aliquid dkainus» 

id eft, Prlmum in cimone fumma fuit 
Nonenim viilt vi'ieritufliií^fiíl erga patrem Miltiadem pietas, 

ffliprtfundufn fiiL-um mencíí,td Cílm enim Mütiades in carcerc 
ejt, fíipíent'u frufrifieans, td cjl , decerrurer.ciinon filius,vt eum fe. 
a-gens vel ducens , ex qua,/ctlicee Peiiret:>vicariam fe pro patris cor-

fi-ptentia.optmn, id efi^rmclara, Pore íletlic- I-^udatur pietas d ú o . 
& fajiíearia eonfilia promit ¡ Om ^UI?, sdolelcentiim Catanaeonim 
nes fpedlatores mf nte & oeulis in Puentes viuos ex tacendi» 
Ariftidem intenri fuerunt, exifti- Señarunt.Sed virtus Cimonis ma­
mantes id quod res erat, yerius joreadmí¡ atio;ie digna cft^qui er-
hsec dici de Ariftide,quam de Am- sa "•oi'tuum patrem hunc fenfum 
phiarao.Nam Ariftidesomniafcia hab"it > vt non d ibitaret patris 
eonfilia & aílionps ad ¡uftitix VIncula ad obtinendam eiusfepill-
normam direxit, & commoda pa, ^ . " « i in fe transferre Deindeia 
tris fibi pnma putauit,nec vnquá Cimone humanitas tanta fuit , vt 
permouen potuit.vt honeftis co fuauitai:e morú nó minus remp»-
íilusyulia anteponeret.Quod cum bI-Athenienfem,quá aram auxifle 
exaliis rebus permultis intelligí ^deatui--Nafoci)oíFenli Lacónica 
potelt.tmn ex hac re ve! máxime, fuPerbia Paufania,* contra inui-
quod vnms Ariftidis arbitrio vni- tiU Cimonis moderatione , vltro 
uerla Graecia cenfum inítitui vo- Athenienflmn aulpiria fecuti funt 
luit, quem quidem iüe fie mode- dica de l'beralitate & migl 
ratus eítjvt nuHíus reipublica: do- n'fice"£ia Cimonis , qux multorfi 

D 
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Athenienrcmjfilium Milriadis j quo cines apud Mara-
thonem pugnatum eft,juuenem, cujus magnimdinem 

19 futuram pietatis documentaprodiderunt. Quippe pa-
trem ob crimen peculatús in carcerem conjcdtuin, ibi« 
que defandumjíianílatis in fe vincuiis, ad fcpukuram 

zoredemit.Nec in helio judicium deligentium fefellit: íl-
quidem non inferioí yiit.utibuspatrisjXeixemterreftd 
naualique bello fuperatum, trepidum recipere fe in re-
gnum coegit. 
literis & fermone celebrata efl? vti fc im , vfum vero diuitiarum 
Cratinuí cene comicus non obf- hucrejerre,vti:jfctinhonoreSw%, 
cure C'monis in hoc genere luu- l9.VJ«fr«OT]Vir inagnus in variis 
dem praedicat.EgOjinquit/epe op- l eá ion ibns , auátori cótrarlnm fa-
taui cum viro cíinino & liberaüf- cit Demofthenem, qui non patris 
limo erga hofpites , & omnuim cauh, í td ob affeffatam tyranni-
GrKcorinn ópt imo , vitam tradu- dcm^ulAatum Cimonem fcribat 
cere,fed hanc fpem cogitatioimm in oratione contra Ariftocratem. 
inopinatus viri difceffus fefellit.Et Vtrumqne faftum credo , fed di-
CritÍM,\'ims ex 3o.tYrannis,aDeo uerlis teniporibus. íerK. 
precatuseñopiiIent iaBi Seopffjii- zo.Xerxem']Xá Eurymedontem, 
faeralemanimum Ciuionis,& Age- vtftrenuM athleta,-vno die duplt-
l i lai clariffimas viftorias. Gorgias cem vittoriam Hrt¡!?ííí.Plutarch.in 
etiam Leontinas crebris fermoni- Cimone. vide & Thucydidem r . 
bus hanc fententiam vfurpauit, I^,I<}.& Diodoimn n - ^ i - - B * " -
Cimonem ttapofidere opes, v i iú g&rf-

L Í B E R I I I . 

E R E V I A R I V M C A P I T V M . 

1 Xerxis £5* ¿értabampr¿fe¿lf perfidi tragtctts inteiítu*. 
% Bellorum inter Laced&montos £f Athenienjes ortgo. 

Spart&Refpubltca,^ Legijlátor. 
3 Leges a Lycurgo Spartanis latA^mmodo ratxjiiínt 

habeantur ? 
4 Bellum Mejfemís tllatum ob fiuprutas -ü 'trgínes : $ 

fyurtorum Spartamrum in Italtam mtgratto. 
j MejSeK/jfielerumfuorum luunt fcenaí; t¿ bellum tn~ 

J}aurant,ac tándem Juperantur. 
G Ttrtium bellum Mefíenium,VelsponneJíacum ¡item,tft 

quo mnlta etientftttm VAriorHwfacHS' 
7 Facts 
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Pacfsfcedfts ruptum. Spartani premuntur Ver 'tciti 

•v 'ntute , cujus egregia m rempubitcam mtrtta. 
defcúbuntur. Iterum pax fanctta vtoUta : 
vade bdlttm Stculum, 

C A P . L 

' Erxes ICX Perfarum, terror antea g&ntiurn, 1 
j bello in Gracia infeliciter geíiceciam luis 
i contcmpcui eíTe coepic. Quippe Auabanus t 
^ praefeftus ejus,deficícnte quotidieregís ma-

I je í ta tcin fpemregni adduótus, cum í'eptem robuftiíTi-
HIIS fih« regiam verperi ingreditur^namamicitia; ¡are 
iemper ilh patebacjaucidacoque rege , voto fuo obíí^ 
«entes filios eius, dolo aggreditur. Securior de Arta- , 
xerxe,puero admodum, fingit regem á Dado, qui erat 
adokfcens>quo mamriusregno potireciu3occiíüm;im-
pelhc Artaxerxem parricidium parricidio vindicare. 
Cum ventum ad domum Darij eílet, dormiens inuen-
tu-s.quaíi foranü fingeret, interficitur. Dein cum vaum 4 
ex regís filiis :ceieri fuo fupereíle Artabanus videret, S 
metueretque de regno certamina principum,aí]iimit i a 
locietate confilij Bacabafuniiqui prxfeuti ílatu conten-
tiis,rem produ k i t^váy-vtpater e j ^ occifuswfrater 

J ^ P ^ ' ^ f c p c t o n e o p p r e f w w ¿ 
t u r 

b e r r í n 1 ' . I - ÍW Gr*ciiíml ^ hic Bacabafa, iHis Meraby. 

Z&Z7CUn-} ^ ^ ^ m Q¿iicl ^ r U defigaet, vicie ft, 
oe c C ^ ^ Í T ' H w t \ ^ - 1 ™ ^ P " , eü nimirum aomen ¿ r o í -pe Cicerü^Iaut i is^I i j : quia ¿a . cum 
ho¡te¡e„ ^Pra,^ l3-6-Sílt" mfltos i ' ' 0 * ^ r ' W r x e ] Cui co^no-

fcvoír^zr d'm- ^ ^ - - - A i i - ^ n C . 
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7 t u r infJi&.'UAS cognitis Artaxerxcs^ve^s Artabani nu-

meiura filiorum,in póftremü diem paiatum efle arma-
tum excicitum )ubet, recogniturus & numerum mi l i -

8 tum , & in armis induftiiara fingulorum Juque cana 
inccr cereros & ipfe Arcabanus aimatus aífifteret,, ¡ex 
íimular,fü breuioiem loricam habere : jubet Artabanum 
fecura commutare : exuentemfc, ac nudatum , gladio 

5 trajicit:tum & fiüos ejus conipi ¡uber. Atqne itaegie-
ginsadolefcens,-^ exaem pau-is5&; fe ab iuíidiis Aira-
bani vindicauit. 

1 C A P . I I . Dutn ksec in Perfis gauntar > interea 
Grxcia ómnis ducibus Lacedajmoniis & Atheniená-
busjin duas diuifa partesjab cxtcinis bellis3velut in vi-, 

i fecra fuá, arma conuertic. Fiun: igitur de vno populo 
d ú o CQrpora:& eorumdem c a í i i o i u m hominesdn auos 

3 hoftiles cxercitusdiuiduntur.HincLacedxmonijconi-
munia quondam ciimatum auxilia, ad vires fuas trahe-
bantñnde Athenienfes^ vetuíhte gentis, & geltis re-

4 bus illuftres , propiiis viribus confidebant. Arque ita 
cluo porentidimi Grsecias populi, inftitutis Solonis , & 
Lycur^i legibus pares ex aemulatione virium i n bellura 

, ruebant. Namque Lycurgus cum fratri fuo Polybit« 
Spartanoium regí fucGeirifle^rcgnumque fibi vindicare 
potuitret,Carillo filio ejus3qni natus poftbumus fucrat, 
cum adeeratem adultapeiueniflet, regnmn íuromafide 

6 teílituit : vt intelligereot onincs,quanto plus apud bo­
nos 

g. E t cadam patrk ] ̂  Tf riLim. Herodoto , i - 6. LeoLotes 
•rrí, ¿v'c-Diodor.Nam illajSí « e c m Boag. 
r r ^ abiuiitá vett.fi. B^numque fik vindicarepot.J 
'' C A V I I - s. Namque Lycur- An iu luccelMone regni, nepos ex 

1 De bil í in eius vita Piutar- AHo priofe.hiio poí ienon í.t prse-
f hus ¿ Herodbli.S)i.<5y.& Svrabo ferendus, bremtci, ac neruofe fo-
l\h l ó Si Paiifanias Laconicis-Ba»- ^ q u e vt cmma3dec.ait vir ma 

g Pohí i ta ] Ita vetares GrxCi tur.HUgo Grotiiis,de ¡tire belh & 
rX&Si t s .Kt ChariUus , quomo- p*ci$,z.7.}o.üdáe Lipíi) Momt.* 
do & aaaciidestJ iffis ell Cha- ExempI.J .^- í -ow-

mis, ethcuni maximis compare-
' elli Se 

iiiit.Sí 
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nos pietatis jiuajquam omnesopes valeient.Medio igi- 7 
tur tempore dum infans conualeícit j tutdamque eius 
admini íhar , non habentibus Spaitanis leges inílituit, 
non inuentione earu raagis,qiiám exemplo clarior •• íi- 8 
tiuide nihil lege vlla in alios íaaxiccuius non ipfc pri­
mas in fe documenta darecPopalum in obfequia piin- 9 
c¡pum,principes.ad juílitiara imperiorum foimauic.Par- 10 
cimoniam ómnibus fuaílc,exiílimans laboremmilitiaej 
aífiJua frugalitatis confuetudine faciliorem fore. Emi 11 
fíngula no o pecunia, fed compenfatione merciura juf-
íir. Auri argencique vfum,velut omniui» fcelerum ma- ix 
teriam,fuílulit.. 

C A P . I I I . Adminifirationem reipublicae per or- 1 
diñes djuific: Kegibus potertatera belíorum, magillra- z, 
tibu^judicia per annuas fucceífiones>fenatu¡ cuftodiam 
legum, populo fiiblcgendi fenatum , vel creandi quos 

•vcilec 

7: Conutilefdc ] Hóc eft,crefciri 
robur acquirit. Siciofrajj. 4.1. & 
18.4.«. 

Span.mu leges inftitult ] Vide 
Xertbphontem- dí rep. Lacedaem. 
Se Thyrii_Memt>rabil!a,vbi de L a -
cedsmomorum república *git. 
Strabonem Ub,8.& ro. 

M a g ú clarior^Conm Gramina-
»ico$>canonas.H;«c>?rxter alUs.de 
cauíui mAx iatiui.ans auíiari d!. 
cam Ccribunt. Scrihanr igitur ¿fe 
aliis :vt,ploro,4.í;7í. M¡nm ad-
Hiím¿i//(»r.Plaat.S:ich.,j.4. Aíúva 
««/«'«í.^vlrgil.ín Culice verf. 73. 
g j i á m.-igü optato queat cjjl- bsa, -
tíor á¡uo ? Qj.iem ad locú Fr.Taub-
manus piara id genus exenipla 
l-Meofiafini Grsecilfantis ahiiotaait 
Btm. 

§ M h i l lege vlla) Locuinusapu l 
íii^.zó-jS.z.Si quid inlungere in~ 
feriori vilis ,jd pri m in te cLccms fi 
tpfeiuris fiatuerií, faeilius: cmns-s,* 
obedientes hxheits, 

10. Parcimonium ] Pro Lo: ha­
b í nt oinnas libri; Biecirntrnam--

omuihtu , 'ttem exifi 'muns. Illud 
fuafit in nullis comparet libris-Pu. 
tauerim emendandum : in pnrei-
moniam omnes tdem , sx'fjhwans, 
&c.repeteiidum ex proxiiti >, for-
TOiJfí/V.Populum fonnaaic i.i oI>iV, 
quia pnnt!pain,prÍBcipes ad jiií>i-
tiam imperiorum, omn?sin ídem 
jjarcimunium.pro parcimónia, ve 
fe.nftlm3rúu,m.Q\oÍús etiam id 110-
tatur. .Parcmumum, fJtKtywy í*, 
Parc¿monia,pn<ftt>Kia. Salmafl 

C A 111. 2. MÍI¿! n-rcittbus ] 
MagiJítAtuilegít é Fuideiiíi ms. 
ModtHS. 

Per annutvs p'^cejf.']Mnnz\e. 
¿iionem é veftigüs vetuftiorimi 
codicum emilTe. íe dicit Acida-
lius ad V'eUeimn , z. 130. H. 
Bóng. edidit, & cinnuos fuccejj'j, 
rej', quod non conueuit fequeiu j 
vethopermifn : cmn fucceflbres, 
ve fi-sennm ¡inmódica: potentiae, 
fóleant. iinponi. Vide Saüuft. Cs 
til: 6. ie. Lili, j , ¡ 9 . 9 . Sí 4 .C. 

ü i 
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3 vellet magi/lratus > poteñatem permifit. Fundosorn-

mum xqualicer inter omnes c!iuifit,vt íeqnata patrimo-
4 "'3 neminem potentiorem altero redderent.Conuiuari 

omnes Publice iuílic,ne cuius diuirix vel luxuríá i n oc-
j culto eíTenr. luaenibns non amplias vna veííe v t i toro 

anno permific nec quenqu-sm caltius quam altemna 
Pfogredi, nec epiilari opu-lcntius j nc imitatio in lu-

6 xuriam veiteretu¡%.Pueros púberes non in forunbí'ed i » 
agrnm deduci prcecepicvt primos annos no i n luxuria, 
íed in opere & laboribus agerct.Nibil eos fomnicaufa 
fubfterneie,& >icam fine pulmento d e g e r e , ñ e q u e piius 
in vrbem rediré,quam v i l i fadli eíTentjftatuit.Virginea 
fine dote nubere iuíTitjVt vxores eligerentiir,non pecu-
niaeifeueriufque matrimonia fuá v i r i coErcerenc , cum 

nulJis 
l .Fandií ' l v t i autem sequaüias 

coiícortlis marsr, ita dirfícüi ad-
modam molimine opiilentiorum 
aa;ros communes fecit.atque inter 
cines diuilir. na autem fingulis 
parras attrtbuit, vt fingulis faini-
líís ad v=auiTi frugalem fuffice-
rent.Eodém fére modo, quo fan. 
árijíiniam Hebrasorum rempubl. 
conftitiiram nouimus. Vnde om-
nem agronim venditionem L y -

7 

nae modium,vini coros o¿lo,cafei 
quinqué minas, ficuum quinqué 
lemiminas. F r . Modius in vno 
mss.luorum ait efle , conu'iuarent 
omnes publice '•¡usjlt: ex quo facit 
conuiuerent omn.p.jufí.vt Plautus 
dixit Amphitr. 
Mifijfi ad nauem Sojiam , vt bc-
die tecum cgnuiueret.Bcrn. 

Ne cujuj diuitiú -vel Inxur.^ldé 
fpeftantes Romani veteres impe-

curgns proliibuit ,, ne ingrnente reirunt,yt patentibus jamiis pran-
a-cesfitate paapertaris fsMiisfiwo fitmtur & catnitaretur : vt ftc, 
tc?o aflíigerentup. Qjiiíque tgitur oc:líl-is áuium teJHbm faFfUJÍuxH-

n'íC modiM ^ íw.Macrob .Sa tu rna l , i:-in maiui ex- agrprum prouentu 
viñi tabat .Quj modus viasndí v t i 
antiquisíihius,ita iiinocentia fere, 
& frugalit^s enm fequuntui'iVfus 
iuri'Sf argenti , qui pesfimas vt 

2. i j-.princip.^erw» 
y. Verteretur] NobiliíT. Sebifio 

fubf ribo refcribenti verteret, ab-
fo]uté,vt Tacitas &' optimi q u i . 

plmimum artes mortales docuit, que fxpe. Sic infra , ^6. Í . xft 
lege vetitus:ViIes nummi fenei, •Bml 
quantum vti/itas poftulabat, cuíl 
fi¡nt;rta lüxuriajomnifque auari-
tia,&: opiim & auri furiofa cupido 
<Jjefta eft rep. Tanta continentia 
ITacóniim refp. oétingentos annos 
íietit.r/jj/7 

K.Sine ííoícJRefert etiám Aelia-
nus hift. var. 6.6, At Ariftoteles, 
polit . j .p. Spartanos reprehenditj 
quod magnas dotes dent:Niniiru 
quiajamtum á legibus inftitutif-
que ¿ycurgl fui defciuerant , vt 

4-. Conmuari omnes publice pu- iis exprobiat Plutarcluis in L y -
/ f l E a c o n u i u i a / M / V / a apareen- fandro > Gleomene & Agide. 
dojvel ab amic i t i a / fcí/iWítappel- Eern. 
labantur.Conuenicbant autem ad Mammomal Hoc eft , vxores 
PÜiiütía conferences fingulifari- fuas. Sic infra, 3. j .6. & ^ . . 3 . 7 . 
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nullis dotis fraenis tenerentur.Maxiraumhonorem non 9 
diainim 8¿ potentium^fed pro gradu secatis fenum efle 
voluit.Nec íane vfquam terrarum locum honoratiore 
feneéíras h.ibet.Híecquoniampiimojfolutis antea mo- 10 
ribus , dura videbat efle , au¿iorern eorum Apollinem 
D-'lphicu íingit, & inde fe eaex prascepro numinis de-
tablle^rconfuefcendi tsedium metus religionisvincar. 
Dein vt aeternitaté legibusfuis darccjurejurando ob l i - i i 
gat ciuitaté,nihil eos de eias legibus mutamros priuC-
cjaam reueiteretui:& íimulat, fe ad oiaculum Delpbi-
cum proficiíci, confulturum , quid addendum mutan-
dumque legibus videretur. Proficifcitur autemCrctam, Ü 
ibique peipetuum exilium egit, abjicique in mare oíla 
ftia moriens iuííitjne relatis Lacedaímonem,íolutos fe 
Spartani religione jurifiurandiin diíTolueadis legibus 
aibitíarentur. 

C A p.IV. His igirnrmoiibus ita breui ciuitas con-
Yalui t , 

& 18. impp.in Códice faspius. Inqm fuo pretio&c. 
¡ta diéntela pro cliéritjbUs,y#rM. i o.^uflorem eorum ^áfoll-Del-
Ha pro feruis,& id genus infinita, ph fingít] Valer.Max.i.i.Sed P2u-

DotüJr*nü2Ttt\nnías: Virienim tarchus in Lycurgo, & Strabo lib. 
( ita legendmn árBitror ; dotibas xo.haec nonfiftajleda^areferant: 
deliniti > vltro etiam vxoribuí an 
cillantur.Wi.iKus \>¿.(s\m.Boyig. 

g-Senefi-iu'] Seneíhiti apud filos 
fummns honor habinis, qua fspe 
}n adolefcenthm vitia animadiier-
tebatjfi Paedonomus , rai publica 
illa cura coinmilia erat , abefiet ; 
& huc quadrat j.quod Iiuienalis 
alibi incukat. 

Credd-cit hoc grande nefaí & 
marte piandum, 

& Kerodotus i . 6$. reci'at vcvfus 
Pythiae ad Lycuíguin , fcitcitandi 
oraculi ergo arfutntantein.Etfiids 
adferat curtí Paufanía in Laconi-
cis , quod nonnulli hamm líguni 
non Lycurgum , fed Miiíoéin an-
¿torem,arque a Crerenfibus eas ad 
Spartiinos per lycurgum tranfla-
ta< exi'Vim'ínt. Brrn. 

i i . Vt aternttatem ísgibtu f u ü 
daret ] Steterunt autem iüsé pe 

St juuenís vetu!o non affurrexe- annoí feptingentosjvt cft in l inio 
rat,& fi 

Barhato cuicunquepuer , Itcet 
iffe videret 

Plttra domi farra , & maióres 
glandis aperuoí. 

Tam venerabile erat> prxcednre 
quatuor annu. 

j8. j^.p.iX'iingentos rantum refei t 
Plutarchusin Lyctirgo cap. yC.pr. 
Bern. 

Oi aeulum DelphlcumJvUXe lib. 
3.C.1 ;.8,SÍ lib.Í 5.cap.6. 

i : Ibique ferpetuum &c. ] De 
loco mortis ac lepulturas difler-' 

Et ouid. lib. Fart. Magna fmt auftoruin oftendiV Plutaichus l y 
sjKtndam capan reuerentia cam : curgo extremo.f ír» . 

D 4 
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vamitjVt, cu.MeíTeniispropter ftupratas vírgines fuas, 
in íolcnni MeíTenipram faciificio , bellnm intulifíent, 
grauiflíma fe exfecratior.e obíl:rinxerinr,non piiusqua 
Mefleniam expugnairent^euerfuros.tantum íibi ve] de 

a. viribus fu¡s>.vej de foituna fpondentes. Quae res in í -
tmm diííenfíonis Gra^cia;^ inteñini belli caufa & ori-

3 go fuit.Iraoiie,cum contra piíEfumptioneHi fuam annis-
decem in ibfidione vibis tenerentur,& querelis vxora-

4 pofttam ¡origam viduitatem reuocaiétur: veritijiiehac 
peiTeneramia be]l¡,giauius fibi quam MeíTeniis noce-
rent: quippe illis quantum junentutis bello intercidat,. 
mulierum fQecunditateíuppleriifibi & beili damna affi-
dua,^ facunditatem vxorum, abfentibus viris,nullam, 

j cíTe : itaque legunt juuenes ex eo genere militura,qui. 
poíi jnsjurandum in fupplementum venerar,, quibus-. 

6 Sparcam remiílispromifcijosomnium feminaium con-
Cübitus pcrmirciermaturiorem futuram conceptionem 

7 rati , íi eam fingulae per plures viros experirentur. E x 
his natijob notam materni pudoiis, Parthenias yocati. 

qui 
C A P . I V . I , Mejfeniis ] Mejfenc, 

Mecshrt , Peioponnefi vrbs & re­
g i ó l e dicitur Stcphano,& Ptole-
niso.fcd & regio MeJJhva.Onel. 

Cu Meffíntií propter fluprat/u ] 
Sti-aboj;.6.& g.Paufanias in MeíTe-
nicis.Orofius, r . s i . Uzhet, propter 
tfretfA virgines : viriofe. Strabo 

r íe hoc beilo varié Seruins P.Da-
"iHelis in j .Aen.B.AadeLaaát iuni , 
J.so.qui nonnihil var'tat.Bern. 

Ij'opterfluprata* virgines futu] 
Laílant . A Laccdímoni is fortaíTe 
d!ílicerant,deos fibi^x euentis fin­
gere : qui cum Meflenios oefide-
rent3& ilü furtim, deceptís obfefl 
lorifauír.egreffi ad diripiendam L a -
cedsemoncm cucurriflent, á Spar-
tanis muüeribus fugati fnnt.Cog-
nitis autem hoílium infidiis lace-. 
«**nionij feguebantur. His auna-. 

tx mnlieres obuíám l 6«gtus ex,!,-, 
uerunt: quse cuín viros íuos ce t i 
nerent parare fe adpugnam,quoá 
putarent Meflenios effe , corpora 
fuá nudauerunt. At i l l i vyoribus 
cognitis , & afpeftu in libidinem 
coflcítatijficntrerant-armati, per . 
mi/íi funt vtique proniifcue : nec 
enim vacabat dtfcerncre. Sic iuue-
nes ab iifdem.antea miffi cum vir -
ginibus : ex quibus funt Parthe-
nii nati. Propter huiüs fafti me-
moriam adem Venen annatse fi-, 
itiulacnim pofuerunt : quod ta- , 
metfi ex caufa turpi, tamen hone-
ftius videtur armatanr Venereia 
confecrafre,quam Calnam. 

J-Panhenidíllta. vet.eres3& Grar-. 
ci,non Parchenij , vt vulgo. Vida 
praíter cereros Eiiñatbiü in D i o -
nyf. B . Adde Seruium in V i r g i l . j . 
Aen.vbi rair.é Inerte,Pareheniatus 
hos d i í ios út .Bern. 

S.FaJan 
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quí cura ac! anaos x x x pcrueniíTjntjinetu inopiae(nulli S 
enim pacer txiftebat, cujas in parr imcnium fuccefiio 
fperarctur) dacem Palanturn afllimunc, filiuin Araci, 
qui audor Spaitanis fuerac,juuentiuis ad gcneiandam 
fobolem domum rcmirtendae : ve íicnti cludum patrem y 
ejus uaféendi auílorem habtiiírenc,fic ip fu ra ípe i ac cí¡-
gnitatis fux haberent. Icaque necfalutacis matribuSj é i o 
quarum adukeiio infamiarn coüegiíTe v¡debámr,ad fc-
des inquirendasproñeifeunturidiuque &: per varios ca- n 
fus jadbatijtandera in ícaüain deferuntur , & oceupaca 
arce Tarentinorumjexpugnatis vcceñbus incolis/edes 
ibi con(lituunr.;Ssd poftannos plurimos duxeorura Va- r i 
lantus>pcr feditioncm in ex i l ium protuibacus,Brimdu-
ííum fe cóculic^quo expulfi fedibus fuis veteres Taren-

tmi 
^Palantum] Graeci ^ ^ ' x ^ r o » j .t£E,-aíque, eifúfius flens,v'ir! caput 

pei íundit. tune primiim euokita.. 
funt owculi ambages.nam Aethra. 
numen vxovi erat, ea ¡taque no-
fte^quae confequuta eft , Tarer.-. 
tum , hoftium vrbeni inaritimain,. 
máxima & opulentisíiináiij,ceplt. 

iz.RrundiiJium'] Strabo;Brun-
ditímin feitur coloniá oceupatum 
á CietenfibuSjq.ui cum Thefeo a 

& Hor.it. z. OÁ. 6- Enflaíhio 
C ÍA «•9 ,3- De Tarentihorurti oi> 
giac vicie etiam Pauün¡am. . in 
'Pnoách.Bong. 

t i.Taientinoxum] Paufani.iítTa-
roncum coloniain ileiluxere l.ace-
dxmoniijduce Phalá to Spaitano. 
huje coloniam dedaftuio , oe!-
phTs orVulumredditum eft; cum . 
fnh <s£éva pluutam animaduer- ?"ofio eo ^ " " e r m t . ¡ > o ñ accef-
n0et,tunc feagn & in:bu rom- R,'3E 605,5111 cunj lapyge é Sicilia 
fotem.fjre.Sed cum neqii&,per le. 
qtiid iliud refponfiim iniiueret, 
fatis confiderafiet; ñeque omaino 

" quemquam interprerum , confu-
íuiflTet: dalle mltaliam applkuit. 
ibi cum Barbaros viciflet , ñeque 
tamen vel vrbe vlla vel agi o po-
tiripoflet , nei voce figntificatum 
furpicari cospit^uod fcilket nun-
quam euenturumeffet , vt puro 
ferenoque cáelo ( « I S ^ y Grxci 

co venerint, vtrumque enim tra-
ditur.-Ted no.i vna manfiiíe eos : 
verum in Bottixáab'uiiíTe. portea 
temporis cum fub Regibus eflet 
Bi'Unduñum, miikumagri amilit^ 
ademptum á Lacedsmoniis , qui 
eo cum Phalanto venerant.queirj. 
tamen pulfum Tárente Brundufi. 
ni receperunt , mortunniqi-e 
fpleudida dignati funt fepuitu- -
ra.ager ipfonim eft quam Taren-., 
t inorúm meUor : vt enim minus vocant)pIueret.hUncvKor,anlmu T a v ' e^m 1 

deiponlmem ( c o a k a n u ^ Z SlebofíIS eftf ' fraflus con t ra« 
p?LJmofuerat)) a m ^ e mu 4- t™* Ff™' m.el. 1u'Idenl 
«nodisfolabatur.Eteius aüqua * . f ^ " " P " " " ^ ' ^ ' ^ n -
da caput genibusfuftentaS"" "r- 3 Bnmdufium por- , 
pedículos legit ,!acrymrpr»ta ^ í Taj-entumi, 
í i t iamore^ob aduerfts^ius ca A ^ T ^ T ^ F l ^ ^ i m ' 
^ ^ i t a ^ e n . n U . U e r i o b ^ S ' ^ V ^ S í ^ 
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13 riái conccílcrat.Híc moriens pérfaadet,^ejfa/fühyfpr 

Jhemafaie reltoiuhts conterant > $ taatejpargt tnforo 
14 TarenUnoru curent.Hoc emm modo recuperare tiles f a-
1 S tnafulpo(fe>ApolÍinéDelphi* c t o i n i f e . M l i arbitrantes 
16 eum in vlnüné.fui>piuium fataprodidiíTcpraeceptis pa-

ruere:fed oraculi diuerfa fententia fnerat.Perpetuitatem 
17 enira-vrbis, non amiílsonem hoc. fado promiferatj. Ita 

ducis cxulis confilio , & hwílium minifterio , poíleffio 
18 Tarétina Partheniis in ceternuni fundara , ob cuius be-

ncficij m e m o r i a ^ Palanto diuinos honores decreuere. 
i C A v . Y . loterea Méflcnü >, cum virtute non pof-
1 r^peper infidias expugnantur. Dein , cum per annos 

L X X X o-vama feruitutis verbera, plerumque & vincula, 
ceteraqus captiuitatis mala perpefficíTent.pofl; longanv 

3 pCEnarum pi t icnc iam , bellum refiaurant. Lacedaemo-
nij quoqúe eo confpiratiusad arma concuriüt,quo ad" 

4 verías kIT,os dimicaturi videbantur. Itaque cum hinc 
iniiuia,inde indignitas ánimos acuevet; Lacedaemonii; 
de belli eu&nm oráculo Delphis confulto,uibéntur du-

r cembelH ab Athenienfibuspeterc. Porro Athenienks5. 
' cum refponfum cognouilTent,in contemptu Spartano-
¿ rumjT.yrtxum poetam,claudum pede, raisere : qui tn-
. bus prarllisfurus^eo vfque dcfpeiationis Spartanos ací-

duxitj 
•via feruirutüjverbera tlerumque 
& vincula-, cetera-fjue captiuitu-
tif mda ¡lerjjesfi fj/í'nf ,&c.Vofl". 

Plerumque] Sebifius, necnaaíe, 
pleriaue. 

Capnuitatnl'ioa^.eáiíVít. captae 
auiratií. 

3 .Qj^o aduerfui^Val Acúlalius 
atl vell.z. 1 j o. s!einendat,̂ MCii tid'-
uer/AÚü forfan hic altera VOK 
deeftjquae ex oppofito refpondeat 
rnS coujpiranus , pro quoSebit. 
múlet •confirmatius 

^.Oráculo Delph.-] Prster Stra-
boiié lib.8. lege PaufaniS Ub.n.B. 

e.Serttos f u D s m a n u m h t . ] Apuá 
ThucydÍ4)emtarneii,T.7!I-sPam" 
niferuis demum e bello reueríis 
Ubenatcm, denaiuat.a«od & Ro-

etüiuU 

bus tati; intiisreceptus infra.fau-
ceis multis fínibus ; ita,vti eonnn 
forma figuram cornuum ceruino-
rum exprimat- Locas eniin;;vna 
ciíin.ipfa vrbe máxime ceruini ca-
pitis fpecieit) habet;qaod Meíla-
riorum lingua Brennon dicitur-. 
Tarentiaus vero finus non oinni 
parte a fiiiftibus ett inununisj 
quia patet; prseterquam quodin 
intimo recefiu habet quffdam va-
4o>..Pi3E.terea , é Gracia -& Afia 
.lecins eíi ¡.d Brundufium traie-
¿his 5 omnefque hiic deíerunnir, 
quibus Roinani iter eñ.Cluiíer-

CAP. V . 2 . Dein cuus per annos 
i.xxx zrauta ferüitútü verberay-
jta hic locus diftingaendus eft : 
£>u)iic cumpeyann.os. i.)tx.x¿r«-
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duxit,vtad fuppleraentum exercims j Cstaos fuos ma* 
riumicterentjhirque iineríeíborum matrimonia poli i ce-
leiKurjvc «on numero tantum amilTbrum ciumm j fed 7 
&í dignlEaci fuccederent. Sed reges Lacedsmoniorum, o 
ne contra foitunam pugnando, maiora detrimcnta ci-
uitati infligeren^reducere cxercitura voluerunti ni in-
terveniíTct Tyitaeus , qui cotnpofica carmina exercicui y 
pro condone recitauit; in quibus fctortamenra virtutisj 
damnorum folatia, belli confdia confcripfirat. Icaqae 10 
tantum ardorem militibus iniecit, ve non de falute, fed 
de fepukura foliciti, teíleras , infeulptis fuis <k patrum 
nominibusjdextro biachio dcligarenc, vtjfi omnes ad- n 
ueríum praeliuxn confumpíiíictí& teraporis fpatio con-

fufa 
maní fecei-e.Iin.24.r<5.8,5f/-«. nio , mentis impotem ab Athe-

9 .TjrtAM,qui co?np.citrm.&c.J nieníibus díctum tradit. Ejufdcm 
& Strabo pukerriaios verfiis,!ib. 
6. Geograpliicoruin, citac. Suidas 
Laconem eum aut Miiellum fuiiTe 
inquit : TJ? r a í 3 - A'tyjy.Cf'jTVi . 
Ad^m-l Mahcn&'fí'Ki-yeioTrcth; 

J'ai/UCy'lMÍ, K) TTCAE/̂ V̂-TííC M s i r -
cruviot; TavTrt s^hy.^tTí^íf.ni-

diflei-r.II.Suidas Laconem enm aut o^ J^psvS- OTM in'la «XIISÍÍOT <r¿* 
MUefiü fiií<re.fcrlMt t.Notter Athé- aoíf » «, 7 T i * w Í 7 v ? & m u e i ¿ ' ^ 

ne.Na & polteaLacedaEmonequo- ^ i - . A 
que faítfi ciué Plato tradif.fif,», £5 G^T1 ^ « ^ ' « « w AaxAdHi/AO-

Tyrt ¡ tus ' ]De lioc PlatOjlibro pri- víoic,^ •¿zn^Miig.s Si iKeyúeiSjKj 

Horatius in Arte: 
Tynxusque mares ánimos in 

Manta belia 
Verjíbus exacuit. 

Huius partim meniinere , pattira 
verfuum fragmenta proFenint,Pla­
to non femel libb.de Legibus:Pau-
fanias MeiTenicis;Strabo l ib. í .Phi-
tarch.in Lycurgo : C^iiintilian. 10. 
_i:PoIyaenus ftrateg.lib.i. Stobsus 
in Éclogis : Lycurg. rhetor.orat. 
contra Leocratem : Max. Tyrhis 

jw/r Sv¡ Í7D?OÍ M7I íf) , yl, a-

x a - á i f ^ t . Q¿iodeft .• o Tjrtte , 

BIC>J 
lá eñyTyrt&us v4rchomhrorifilms. 
Lacón, Jiue JMtlefius , elégiarum 
conduor ac tibicen •' quem ferttnt 
cantihns vtente Lacedimonios ex-. 
citaJfe,eo/qHe cüMejfeniisbelláies, . 
tdeofortiores reddidijfe. Ef l autern : 

diuinifiime poeta : faplens enim *»ti<Jt*ifimtts,vt qtiifipte ¡apietií 
nobü prebufque ejfc vi'dens, qtiod tempore,fiue eria ante eosvixer/t. 
¿xcellentihus laudibus eos , qui in Plwuit ivitur XXXV.Otympiade,. 
bella eminuijfent , ornafii. Hunc ftnpfie de retto ciuitatts regimine. 
Tyrtaeum .Diogenes, Laérthis in l-út:¿demonios , ac documenta 
vita Soaatis, Heracütis teftfano- eleg"s, & hellicom carmm* lib. j¿ 
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fufa corporura lineamcntaeíTentjCx indicio titulorum 

11 tradi repukurap poíTcnt. Cum fie aainiatum reges cxei-
13 ciuim viderentjcuranciem hoftibus nuntian.MeíTeDÜs 

autem non timorem rcs,í"ed aemulacioneni mutuam de-
34 dít.Icaque tantis animis concmfuni eíljVt raio vnejuam 
1 jcriientius praeliuai fuent. Ad pofhcnmm taxnen.vido-. 

ria Lacedíemoniojum fuit. 
1 G A P . V I . Interjedo tempore3temuiTi qaoque bel--
2 lum MeíTcnij reparauereñn cujus auxiliuinLaccdsemo-

nij,incer reliquos rocios,etiam Athenienfes adh¡biieres . 
quomm £dem cum furpedam habeienr,Cuperuacaneos 

4 fimulantesjá bello eoídem diínifciunt.Hanc retn Athe- • 
níenfes grauiter ferentes5pecuniam5Ciu3e erat ín ftipen-
dium Pciílci beili ab vniuerfa Graecia collata , á Délo 
Athenas transferunt, ne deficieinibus á íide focieracis 

5 LacedaeiTiOniis , prsdae ac rapiñas eífct.Sed nec Lace-
daemonijquieuere : oui cum MeíTeniornm bello oceu-
pati éííent,Pe]oponneníes iromifere, oui bellum Acbe= 

é nienfibus facerent. Paruse.tunctempoiis, claíle in J E ~ 
gyprum miíía , vires Athenieníibus erant: Itaque na-

7 vali praelio. diíajcantcs 3 facile fuperantiu. Interjcflo 
deinde 

C A V . V X. T. Tertium heUtim"} Feíoponncnfes ] BeiliPelopon-
De quo praeter ceteros ad 5. 4. i . neiuici tempus Plinius libro 30^ 
jam citatos, Diodorus lib. 11. 64. capite,i.refert ad Olymp. oftoge-
S i . lS .66 .B . fimae priniíc annutn . quartum A , 

2. ^íthenienfesllnterqaos erat Gellius vero libro 17. cap.ai. ad 
Cunen Miliriadis filius. Paufanias primiim Olymp.89.refert.r>iodo-
klJMe^feniacis,& Thucyd. I . rus Siculus coUocat id bellum 

l . i A D e l o l Delum enim com- in annum vrbis conditse 32 ;. id 
mijne Graecia1 aErarium efie voUic- eft : in Olymp. 87. annurj) ter= 
rusrt.Piobus in Ariftíde,Thucydi- tium. 
des 1.16..J..6. Solitos av¡tem vete- 6. pcir:UíttinC\\l\\nc locum ma­
res infanis publicas priuatafqMe le accepit Orofius lib. 1. cap. vlt, 
pecunias fuas deponere , patet Athenienfes autem, iaqu'tt., mijpí 
cti.-:m ex Cicerone de legib.lib.2. ¡n es£gyftu?n fatua rlajfe- A11-
s í>.&PlautoBacchid. 3.3.72.& 78. ¿tor nofter non paruam clajfetn, 
Vide Brodasi mifcell. 4.17. jS^rw. Ceá. paruai vires dicit Athenien-

y. leloponncnfes-] Bellum Pelo- fibus fuifle , mifla claííe ducenta-
ponnefiatum o í to libris á xhuey- mm nauium in Aegyptum. T h u -
dide comprchenfum : de que & cyd.i8.i(5.£c«ig. 
prutarchnsin Pei¡cle,& Diodorus Snf eran tur } Viifti funt in Ha~ 
i ' é . n . S o n x , lia. 

7, ClafüJ 
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delude tempore , poít reditum fuorum audi & claífis 
Sc tnilitum robore , prasliam reparauere. jam& Lace- $ 
da:nionii3omiffis Melícniis ,,ad«erfus Athenienfes ar-
maverterant. D ia varia viftoria fuitJ ad ppftrcmum 9 
aequo Marre vtrimque diíceírum. Indc reaocati Lace- 10. 
djsmonl} ad Mcffeniorum bellum , ne médium tempus 
oíioCam Áthenieníibus relinqucrent, cum Thebanis 
pacifcLunui-, vt Baeotiorum iraperium his reftituereatj . 
quod temporibus Perftci (bblli amifcraut , VE i l l i Athe-
nienfmm.bella fufcipct-eot. Tantus furor Sparcanorum-il. 
erar, vt duobus bellis impliciti , tufeipere temumjion 
Kcuürcnrjduramodo inimicis fuis hoftesacquireient, 
Igkur Athenieníesjaduerfus tantam tempcílat&m belli, i%c 
dúos duces deligunc, Peiiclem Cpeftatse v-utatts virum, 
Se Sophoclem feriprorem trageediarum: qui diuifo ex-15 i 
ercitu , & Spaitanorum^agros vaftauerunt j &,multas 
Achaia: ciuitates At-henicníuim imperio adjecerunt. 

C A p. Víí. H;s malis fradi Lacedícmoni), in.an- 1 
^os x x x pepigerant pacem: fed tam longü otium ini-
m i á ú x non mlerunt.lta quintodecimo annOjiupto foe- % 

dere, 

7.C/Ajff»]Sebi{iifsJ clajfe. 
lo.Ve Baotinrum'] Sebifnis ha«c 

locum tta confet reftiuiendum : 
•vt Boaonor.imperium : ni refti-
tuerent,c¡uod tempore Per/ict belli 
«•mferant ,: illi ^Arhen.Scc, 

iz- Ptriclem Scc. & Sophodem'] 
Meminit M.cicero Officior. 1.40. 
qui pretores vocat , g-pa.-nyi;. 
Bong, 

Periclem} Q.uinquageíima anno 
ppft Xerxis é Graecia difce(rum,vt 
poft Thucydtdem ait Cicero, b . l -
iitm-tllud ingens natum eft,quan-
do Peloponuefus tota conjuranit 
in Athenienfes,quorum ineo bel­
lo dux eral Anaxagorae philofo-
phi difcipulus Pericles , quem di-
cendo fulgurare,tonare,permifce-
re G! aeciam,ait Ariftophanes.nain 
i j iemerant oliin & vinutis & tio~. 

quentlae magiflrí.Vide Ariftoph.in 
Acharneafibus, aftu z.fcena j . R e -
petit hoc ex Ariftophane Cicero 
in Oratore. Habe: eundem locum 
PlinuiSjUb.i. epiílola 20. ad Cor-
nel.Tacitum- Ex altera parta fum-
mx rei prsfeftus fuit Archidamus 
Rex Lacedsmonioriim. i^ericlis 
erat sequalis & «mulus Thucydi-
des,qui & bellmnillud defcripfit. 
Sed Thucydides hiíloricus non 
idem eft cum hoc Peridis xma lo , 
vt Xylander, v i r judici) & doftri-
nae laude exccllenti,"siinus,ad P l u -
tarchi Periclem annotat. in p rx -
tura collegam Pericles habuit So-
phoclem.Poétam TragicumjVt C i ­
cero narrar. 

C A P . V I M . Í » annos X X X . ] Pan-
fanias Eliacis prioribusjThucyd.i, 
ip.t.Sít.l-i.BoTiz- „ 
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dere.cum contempta deoium hominuraquc, fines Atti-

3 eos populantur : & ne prsdam potius, quam pugnam 
4 cxpetiííe vidcrentur,,hoftes ad. prailium piouocant. Sed 

Athenicnfes , confilio Peridis ducis, populationis i n -
iuriam difFeruntiH tempas vkionis i fuperuacuatn pu­
gnam exiftimames cum vlcifci hoíiem fine pcriculo 

5 poílencDcinde interiedlis diebus, ñaues confeendunt, 
& nií*¡l fendemibus Laced3Emoniis,totam Spartani de-
prasdantur, muhoque pkua aufemnt, quam amiíerant. 
Prorfus vt in compaiatione damnoium , longe pluiis 

7 fuerit vlticquam iniuria.Clara quidem h^c Pcriclisex-
pediciohabitarfed multo clarior priuati patrimonij có^-
temptus fuit.Huius agros , in populatione ecterorum, 
intaítos^ioftes reliquerant, fperantes aequirere fe i l l i 
poílc aut periculum ex inuidia, aut ex íiiípicione pror-

9 dJtionis.infamiam. Qnod ante piófpicieus Pcncles,& 
fnturum populo pra?dixerat>& ad inuidiae impetum de^ 

roclinandum?3gros ipfosdonp rcipublicae dcdeiatratque 
ita,vnde periculum qusíitura fnerar.ibi maximam gío,-

I I riam inuenit.Poft hxc interie(ais-diebus,nauali praelip 
I I dimicatum eíí:vi¿H Laccd.ieínonii fugerunt.Nec ceíTa-

tumdeinceps eft,quin aut ttira,aut mari,varia praelio-
13 mm fortuna inuicem fe trucidarent. Denique feíli tot 

fnalisjpacem in anuos quinquaginta fceeieiquamnon 
nifl 

4.I>«<:¿]Sebtf.áííí!?¿. Ego pror- que & vim ©mnein boftüem 5 
íus expungerera vt irreptitiam Fabijagrisabfiinei-eiuffifleí'cribit 
gloflam-B*''*1- Spereintes aequirere fe illi pnífe ] 
^:Totíitn Spartam-\Vrhem'i^ün\} Non ideo agros Peridis intaítos 

Vix credi qiieat. Optime , fi quid reliquifie Archidanuim , vt eum 
video.Sebif.emendar, oram Spar- fufpeiSum redderet Atheniéfibus, 
ta?mm : nec aliud h ibet Thucy. fed quoniam ei ainiciffimus erat 
nides, Í . 7. 1. Simili ftrátegemate inquit Polyxaus.VoJf: ' 
Neto Cos.Amiibalem, & Agatho- g.Profbkiens Pericíesl Extat hac 
«. es Pcenos SyracuHis obfidentes de re apud Thucydidem oratio. 
e!uf.c.Liu.;7.4s.& z S . ^ . i ó . No- l i .Nauaít prslio^\d Niupaftú, 
íier,zz.4..&c.Ber,,. ¿ ,ce Phonníone. fhucydides, 

HupM agros &c. tmaB-os ho- iS.i.Bnn^. 
/?*Í]I.IUÍIIS32Í.2? .& 2 J 9 . codetn i i . l n a n -os quinquatintalTha-
íonfiho AnnibaleiBfe.nun ignem cyd.Iib.j, ^ ^ í j r í j . 



L Í B E R IIÍ. C A P V I L %7 
nirirex annis femauerunt.Naminducías, qims proprio 14 
nomine condixeranr, ex fociorum peí fona rumpebant: 
quippe quafi minus periurii conuaherent/i ferentes lo- i f 
ciis auxilia , potius quam íi aperto prxlio dimicaflent. 
Hinc belium in Siciliam tranflatum : quod priufquam 
cxpono,de Sicilise fifQ paaca dicenda funt. 

Sex annis ] Et praeterea decem 14; Induciaí &c.] An iure bofe 
menfibus.ceíleThucydide.j.y.is'- vide Alb. Gentilem de ime bellv. 
Mtin.. Lj.finecapitis.iS.^í)-». 

t I B E K. IV.. 

B R E V I A R I V M G A P l T Y M . 

I SÍcHi* jnfttUptH,foli natura. /Btnaitem montií 
ac SCJUA Charybdn mtraculum. 

2a Nommattncola njeteresttjrannt Stctli&> cui Cartha-
gintenfes tTihianf. 

3 Rhegmenfes ab Htmerams opprefíi. Athemenfes im~ 
fertumSictlU amh'tunt-,̂  profpere agunf iait/o* 

4 Tn incepta pergenies •,' Sjracttfant Lacedamontss ac~ 
cerfunt* Gr&corum concurfusfit, (f) belium tn 
StcUiam transfertur. 

5 Athenienfes a Gyitppo , Laced^momorum ducenter­
ra, manque frangunt : ductbus Demofihene & 

Nicit indecorofato fublatíi. 

C A P . I . 

Iciliam ferunt anguftis quondam fándbus 
Italiae adhxfiíre : direptamque veliuá cor-
poi-e,maioie Ímpetu íuperi maris,quod ro­
to vndarum oncie illuc yehitur. Eftautem * 

ipfa 

C A P. I . 1. S'icilla.mférunt} hts verfiblis : 
Siciliam á contiaenti abruptam H&clnca v i quondam & vafia 
ú̂afe etwuv virgilhis auílar eft, . cenuulfd ruina-

( Tantum 



I V- S T I N I 
ipfa teira t í n u i s ac f ragi l is i& cauernis quibLifdam fíí^u-
i í l q a e itapensMabidiSjVt vemortun tota feime flatibus 

{Tantum- m i longinqua valet 
m u tare vetujl&j) 

Difiilmffeferunt , cjuatn protinw 
vrnique teUtts 

Vnaforet; venit medio vi fonttu, 
& vndií 

Hejfienum < Simio latm ahfitdit, 
aruaque & Vrbeis 

Litare deduSídí, anguflo inter-
iditüjfu.E.xáem inter poetas refe-
runt Siíius Italicus 1.14. Ouid.l.iy. 
Metam. Valerius Tlaccus Argón. 1, 
r-C!auiiianiis de raptu Proferpiaae 
l.x.Sratius Thebaid.lib. j . Praecer 
Poetas Mela l.z.c. 7. Feíius Pom-
pejus.Hklorus Origin. Iib.13. c-1^. 
í í j inius 1.2.c.8.Solinns c. 8. Eufta. 
thius ad Dionyiuim. Scrabo 1. 11. 
Diodonis I.4.. & nouisfime inSici -
liae fuae defcriptione Fafellus. 

Siciliam^Si vtramque oram Ca­
labria» pancer & Sici l ia jqtia ma-
Kime ínter fe vicias funt iiia: ter-
cajjbene conlidcres;faci!e obferua-
bis miniins eas potuiffe eíie Inter 
fe connexas non enim tam angulío 
fpatio extim.is il!e Sii.i!ias excur-
fus i ta l iz eil oppolitusj vti oculo 
colügere liceat facile infulainj 
propter aliquatn fupra difbarum 
caufarum , a Continentl potuifle 
-áiuelü.Sed per x x . ampiiusmilUa 
pafluum latus Sicilia opponit Ita-
í i ^ j juxta quod fretum Meflanen-
fe fertur , antequam ex Tyrrheno 
man in Adriaticum fe exoneret. 
qiiod fpatimii necefle eñ , vt i om-
ne fuerit diruptum , quo ineatus 
freto apperiretur. Ncc eft , quod 
extremo tantum Pelori promon­
torio coiijiinftam fuifle italiam 
adfeueres; rupturamqae in eo fo-
Intnmodo faítam: quia hoctutius 
lu i ju s í r aaus italig eft proximum; 
quippe,vt ait Ouid. Metam-l.iy. 

—Zancle queque itmtta fuijfe 
Dicitur ItAhx,,dnnec con finia, pon-

rus 
%AyjÍHlu,& media, telluretn refu-

pateati. 
¡tt vnda. 

At a Peloro ad vfque Meflanam 
millía funt x x ; Imo Rhegium op-
p.diiiti,qi!od'V. millía infra Mefla­
nam in latere Calabrias pulituiñ 
eftpraecipumn eñe volunt iílius 
ruptionis locum , arque inde no-
men accepifle. Tot im igitur hoc 
ttrrz fpatium diruptum fuerirjne-
cefle eft.id quo.i creditu perquam 
difficile efl : guando tot perterrae 
orbeni magna: juxta atque paruse 
conrpiciunturpeninfuiss, quarum 
ifthini iicet lint anguftisfimi , ta^ 
men ñeque flu(ftibus adlueneís . 
vtnmque maris , ñeque t e r r ^ a ü -
quo mptu,neqae diluliijaquis vn-
Qíiam ininfalam cbauerti potue-
runt.Q>iiareJqutffo;du8 iíli i íüimi. 
Pelopóaeli Se Thraciae Cher íbne-
fi.quum batid latiores fint xr.. fta-
diis, i iuepaíruum millibus , nun-
quam patuere feindi? cur Táurica; 
Cherfoneíi in Sarmatia iftamus, 
praediais iftis etiam anguftior, 
éciamnunc durat?idem &alij,qiii- . 
pasfim in mari interno vifuntur, 
hiediiúmniil l iarium , ille vnius, 
aüus minoris etiam interualli, cur 
nunquam per ejufmodi vim fuere 
ruptipan vna fola Sicilia , per x x 
millium iñhmum I ta l ia connexa, 
fatum hoc neceflario pati debuit;, 
ceu fragiliconftans vitro'Sed quis 
porro credatjtam pulchrum , tam 
abíolutum , tamque admirandum , 
opusjcujufmodi eftportus Mefla-
nenfis,quem Deus omnium reruira 
fummus artifex tanquam in circi-
no tornauiflfe videtur ,' cafaquo-
dam fiiperafle tam ingentem v i m , 
qualis oportet fuerit in ejufniodi 
r u p t u r a í x u m abyflus illeprofun- , 
ditatis.quieft in hoc freto , pote-
ratne violétia alicujus diruptionis 
inter vtramque terram Snfundi ? • 
Sane ego certo ftatuo, Sicilia om-
ni suo fulíTe iaulam , poftquai» , 
a Deo condita fuit. falguamers .. 
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pateat ínecnon& ¡gnibus gederandis nutrieadi "" ; foii j 
ipfius naturalis materia-qiuppe iticrinfecus ftratum ful-
phiue Se bicumine naditüi':qu£Eíes facic.vt fpiritu cu n 4, 
igae inter intenoi-a1u¿láníe,fiequenter& compiuiibus 
locis nunc flainmas,nanc vaporenij nunc fumum eru-
é k u l n á e ¿ e n i q a c M t a x , m o n ú s per toe Gecula durat j 
incendmmi. E t vbi acrior per fpiramenta canernarum 
ventus incubuit,-harenarum moles egeruntur. Proxí- 7 
mum,ItalÍ3e:piomontotium ? Rbegium dicitur , ideo, 

cjiría 
íraflat.dé primis Sicü.incoüs. hhus per opuiaf, & per vicos fie-

4.Spmnt cum igne ínterinter'ío- quens inhabitatur: Bacch^jPalIa-
r« luffants] Mira diferepantia in de5Cerere Feraces.tefr3c,armento-
omnibus nl.s.Q^iidam códices ha- rum omnis generis/upra quá cre-
hent, ínter imenta. Non dubito, das^eracifsimae. Hic amaenifsima 
quiniuftinus fcnpleriCj-uf^/wíí loca circumquaque : hic fluuij, 
cumtgne interinrra luffante, &c. perfonantes : hic obftrepétes riui : 
Hoc verbum cum infuetuiñ eflet hic gelidilsjmae fonrium perenni-
llidoro ,qui hasGcitat , refcriplit, tates:hic prata in floribus femper, 
imrorfm. Intermtrit vero , vt cir- & omni verna die, vt facile quili-
cumeirca , br&tert>robter , & alia, bet puellani ProferpinS hinc fuifle 
Vo¡f. raptam putet. Superior auténion-

y.t-árMieJElegantifsimain habes tis pari(nam iam de iis, quse infra 
déferiptionem huius montis apud f u n t , diximus) vfque ad fummum 
Petrmn Bembmn, cumait ¡Sane cacumen nuda variam faciem prs* 
mons fitUjforiTia,magnitudine,fe- oftendit : nam alibi femiherboíi 
rkatejincendiis mirus,demura to- traíftas forif interfurgentiBus ro«. 
ta fui qualitate ac fpecie longe phis , qut etiam in Pedemontana 
confpiciuiis,& fibi vni par ert. \ h regione pafsim vifuntur : alibi per 
aurora mare lonimn bibit, & C a - fumma ora exudans incendium fa-
tanam fuftinet imo in pede : cum xis fluenribus totas plagas inoc-
fóle defeendit in inCillam ,. qua cupauit^libi arenarum campima-
líyrrhenam pelagus eñ , & quas gnam in ¡ongitudincm & latitudir 
Aeo'ix appellantur : l a t e r o r f ú S j i n nem extendiintui-,&c.£m¿«<. 
feptemtriones vergenti Pelorus 7. Rhegium &c.] Strabo lib. 6, 
©bjicitur^ Italia anguítiae funt : pagin. 178. ip.ex Aefchylo confir-
contrareliqua infala fubiacet,tra- nwt hocetymon, d i f t í i iu feilicee 
étufque ii omnes , qui cum Lily- Rhegium a phUvSsi rumpt , quod 
bxo in Afncam protenduntur.Ip- hic violeníia terramotuum Sicl-
fa Aetna «dices fuas fere in 0 1 - liam ab Italia diuuiferit. Subjicit 
bem deducit^tfi ficubi orientem, autem , aliis videri Rherium di-
& mendiem verfus promilTo cliuo ñum ob fpIedorem3quaíi .Ree ' '^ 
paulifper extenditur : eaelebs de- Sed ipfi Romanialiter judicarunt, 
git, & nullius montis dignata con- & Grscam efle vocem eo ipfo faf-
jugium .-cafte ¡ntrafuos términos fi funt3qiiod perpetuo cum afpira-
continetur.circumitur non mimis, tione fcripfcrunt, vt docet in Or-
quam centum miI.palT. afcenditur thographia fuá Manutius. Defcri-
tere per vigmti , qua breuior via. bit vrbem Cafsiodorus variar. 12. 
Hm colJes, ac oinnis radicmn am- i^.Bern. 

ig.Terra ¡ 
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8 quia GiíEce abrupta hoc nomine piGnuntiantur. Ncc 

mirum fi fabülofa eft ioci huius antiquitas,in quem res 
9 toi coi'ere mirae.Primuin quod nufquam alias tam toi-

tens fretum,pec íblum citaro Ímpetu,verum etiam fe-
uomeque experientibus modo teiribile , verum ctiam 

lOprocul vidcxitibus. Vndarum porro in fe concurrétium 
tanta pugna eíijvt altasveluti tcrga dantes in imun? de-
íidercaJiasquaíi ridrices in fublime ferri videasmunc 
hicfremkum>fer,uentisaEftus,nunc ülic gemituminvo-

3i raginem defidenris exaudías. Accedunt v i c in i , & per-
petui iEtnae montis ¡gnes}& infuiarum .íEolidujveluri 

l t ipíís vndis alatur ínccndíum. Ñeque enim in tam an-
guftis terminis aliter durare tot feculis tanrus ignis po-

ijtiiiíTet, nilí humoris nurrimentis aleretur. Hinc io-irur 
fabulce Scyllam 8c Charybdin peperere : bine larratus 

auditus. 
to.Terga dantes'ilta. boni libri; 

alii , Virgilius in imum defldere: 
zliuvoriicth9 Ertor inde manauit, 
quod quis forte ad oram libri, 
trigilij nomen notauerat , quod 
in contextum afTiimptiim "tranfiic 
in vorticihus: alii , vt fententia 
conftarpe ,ad TD VirgiUus.iááxAe-
runt,fcfihcte.Certe videtm- in hac 
Sicilias deferiptione Auíior'.nofter 
ex Aeneid. imitatus pleraque 
©bfeniatu facillima.Sí)^. 

lo. 11.12.17.14.] Hxc ab auño-
re male digeñafunt : awt ab aliis 
tranfpoíita. N i venís ordo fie legi 
pofhilat, 10.1j .11. 12.14. FreÍ7i-s-
hem. 

1 ¡.cy£olidum'] Qux Se Lipam& 
& Vtücii/nit. La.tíniSjHáphefliades 
Grarcis Plinio auñorejqua: Plots 
etiam vocantur á Dionyfio , fep-
temque eas numero faác.Vulcani 
Infula Liuio , ts£olides Trogo 
dicuntur. Leander ex Pomponio 
Mela addit.tn fuo de Infulis Ita-
tix Iibeno,eas quoque ab Aeolis 
OfleodesvocMüs. Sed pace Lean-
dri, qui Melam attentius legerit 
fatile videbit », hoc vocabulum 

non efle comniune Aeolianim,fed 
vnius harumjeius nempe , quani 
ceteri Euony?non vocant. SiC 
enim habet Mela : Septeni quas-
Aeoli appeliant , ofteodes , 
para , Hiera , Didyma Phseni-
cu a , Ericufa , &Strongyle. Si 
Oftcodes commune nomen hoc 
loco fiierit,fex tantum eruntvnon 
feptem;&fe ipfum in numero re-
darguet Meh.Ofteodes oV«a>'<íViCj 
etiam habet Pcolcm£eiisJ& T>¡od. 
Siculus in.hoc traftu, pro fimpliti 
Ínfula.Deceptnm puto Leandrum 
códice male difiindo^uod forte 
port vocabulum, feptem, comma 
habebatjhoc modo;Scptem Aeoli 
appellát ofteodes. Q ûafi dixiflet, 
Aeoli populi eas vocí t Ofteodes^ 
&c.Ex omnib. Aeoliisfola Lipata 
habitatur.vt docet Scipio Mazzel-
la.Mare inter has ínfulas & SiciliS 
tsüolium Pontum nomínat Siiiusj 
iq.Ortel-

1;.Scyllam^ScyWn Plinio feopu-
lus in freto Mamertino, inter S¡-
ciliam & Italia. Scylld & ScylL&u, 
vocat Strabo. Hodie ScyUo ^ á i 
auílor mihi eñ Bazellus. Scylla. 

etiam 
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anditnsjhinc monftri credira fimulacra, dum nauigan-
tes ruagiiisvorticibus pclagi defidcncis exterritUstvare 
putant vnclas,quas forbentis aefliis vorago eonlidicEa-14 
dem caufaetiam -^.tna: montis perpetuos ignes feat. 
Namaquarum ille concurfus, raptum fecum rpiritum 1 j 
in imum fundumtrahit,atque ibi ílifFocatumramdiu te-
net,doñee per fpiramentaítens diíFufus> nutrimemaj 
jgnis incendat. lam ipfa Italia Siciliaeque vicinitas.ió 
[lam] promontoriorum altitudo ipfa ira íímilis eíl:, vt 
quantum nunc admirationis , tantum antiquis rerroris 
dederit; credentibus , coeuntibus in fe promonroriis, 
ac rurfum difcedentibus/olida intercipi abílimique na-
uigia. Ñeque hoc ab antiquis in dalcedinem fábula? 17 

compo 
etiam Brutiorum opidum , apud quam hinc refluxus verfus Sep-
Melam, quod hodie Siglio mincu- temtriones ; fi quando vehemen-
patur,vt Leander traáh.Oroel- ti ores fiatus ab Auftro exonantur, 

Cha.ryhdin'] Haec poétarum car- ea feilicet geminata & fibi inuicem 
mínibus celebris^ihil aliud quam obuia in anguflo frero , vis hinc 
mare vorticofum, & qiiafi in hia. ventijillinc fiuxus, ita aquas com-
tum defeendens. Hinc Didvmus pnmit & inter fe collidit , vt in 
Homeri Scholiaflej. : Xa'p^cf>í f"blime euehannir3rurf«mqae rn. 

ulfirt ¿ A ^ L l l m d e h i l c a n t . c W r . 

Siculo hanc Charybdln fuifle fam v̂nvu conftat, ^ " f r t e q»a 
tóftat.Deeaitartetzesadtyco- v d Afr.cus ^ • 

w v '«.rj*. ' • T \ fpeliincas & plenas Uilhuis , ec aa 

M. UKVTIW eimf ¿ pC X«- cipientes in fe ñu<ftus , ventura 
{>'j£¡hc afet Mnosmlai Wi , íiiA creantiqui agitratus,. ignem gignit 
SÜO'M* t i p ' ^ ,ov. id eft, ex fulfure. vnde eft quod videtHr 
Charyhdis & Scylla vicinn, inter fe incendiumrhoc autem verum effé, 
funt : Charyhdts emm elt circa illa comprohat la t ió ; qmaali.s 
Meftcinmx.Siylla. vero circa Rhe- flantibus venus, mhil ex fe emit^ 
¿iKW.Audi.praeter Strabonem tib. pro modo flatuum E u n vei 
4.Senrcam Epif t .Lxxx.Vnde etiam Auftri , interdum tuitium , inter-
Silius lib.14. dum fauiIIas,nonnunqiiam vomit 

lAufonia pan ma^na Tacet incendia. Haec autem.vt in Aetna 
Ttinacna telius" accidant omnia.vide, qmppe qux 

Vt femel, expugnante Noto. & mare in radicibus habeat , quod 
vafiantibus vndis, fulfiirea f i t , qus cauernofa , leu 

^Acccpit freta.c&rulee propulía q»od nituva ita fuerit femper ip-
tridente. r fa5feu quod'falo aliquantum fub-

Etenim.quuum longe impetuofibr exefa , ventos admiferit seftuan-
velociorque fit vndaruni fluxus tes.per quos idónea flammar ma-
ab ScptcnjtrioBibus ia Auflimu, tenes incenderstur» Strabo lib.5. 

Ecmbus. CAP.Ií» 
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iS compoíuG, fed mem & admiratione traofeuntiuni. E'ar 

eíi emm procul infpicientibus natura Joci , vt finum 
xnans,non tranfiruní putcs : q ü o cum acceíTeris, difce-
der« ac femngi piomontoiia,qiKX ancea ¡unda fuerant, 
arbitrere. 

1 C A P . I I . S i c i l i a f piimo Trinacria: nomen fuitjpoflea 
a Sicama cognominata eft. Hazc a principio patria C y -

clopura fuit; quibus extinais3Cocalus regnum Ínfula 
3 pccupauitipoftquem í íngd^ciui ta tes intyrannorum. 

impenum conceflerunt, quorum nulla térra feracior 
4 fuit.Horum ex numero Anaxilaus iuftitia cum cetero-

rum crudelitate certabat;cuius moderacionis haud me-
diocrem fruékim mlit : Quippe decedens cura íilios 

j , paruulos reliquifTecturelamque eorum Micalo3fpcaa-
t x fidei feruo.commifiíTet: tantus amor memoria eius 
apud oranes fuicvtpaieie íeruo ,,quam deferere regis 

filios-

C A P . I I . i.i,/c;7í,íí]qiix & Sicama 
& Ttmacria,aut Triquecra,P¡inio 
tefte, ?.8.Trinacria eavocat Omd. 
libi4iFaftor. TQtvxxJvi habet uio^ 
jiyf.Alexand.& Qplwxma, Suidas, 
nifi vitiofus íit codex.quo nomi­
ne etiam eiufdem Ínfulas vrbem 
habet Diodorus Sic. ínfula autem-
maris mediterranei eft celeberri-
rm-Cydopiim terram eam Home-
rus nominar , triceruicein Xyco- . 
phron , & tricufpideai.Pindarus. 
Sed h « c potius epithetajquam fy-
nonyma funt.Pars qnsdam Italise -
quoque,ea nempe quae Trmatrisí-
©buerfa eft, Sicilia fubinde voca-
tur ab Aelianoí Etiftathio, Suida, 
Theocri t i Scholiafife, aliifque ñe­
que mirunihoc.his omnibasenim 
vetuftior Thucydides, Ufa. fi.fcrí-
bitjSiculos ex hac parte, inde ne-
pe ab Opicis piilfos,in infulam de. 
ticos.Imo ll Seruio HalicarnafTseo-
< îie credimuSjSicula indígena gés, 
Sf,omniuin prima Romanum agrá 

iacuUiitialjaque italiiE loca. Orr f/. 

i-Cyclopum] Thucydídey, 5.r. j . 
^nnqmjí imi feruntur in pane 
q^adum Sicilia Cydopss Leftry-
¿qnescjne habuíffepdés.iAqne dff-
clarant portentofa eorum cadáue-
ra;& monftrofi fpecusjqua: in híic 
vfqiie diem pro oflentis vtfuntur.. 
Fazellus rer.sicul. I.6.5Í?>-». 

CocaimlltA vett.omnes Sí hifto-
m.De Cocalo lege Diodorum.4. 
Si.iS: ifi.p.Scrabonenijlib.é. Eufe-
feium,in Chron-apud quem Ceta-
IM dfcitiir^ibranoruinj arbitrar, 
errore.^aw?. 

^.''InaxUam ] Rheginorum in 
agro Brutio tyranmis fuit,& Mef-
fanae in Sicilia conditor. ^4.naxi~. 
lam. Maüm ^An^vilaí cum T h u -
cydide, 6.1.27. Si Strabone, lih.6 
P^S-iyS.to.qaé'úle tyrannum lúe 
ducem Rheg¿noru.m3.^t\\3X.£ern, 
y.7lí¿c«/o]HuncHerodotus,7.i7o. 

M;AO3BV vocat, Anaxilai o'ixÁ'ni. 
vt & Macrobius Saturnal. i . n . A t 
Straboni,principio lib.ó.Micythus 
quídam eftMeiTanse prkieep/.ÍOK. 

ó.CArthei 
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filios mallétiprincipefqi ciuiratis obliti dignitatis fuae, 
re-rni maieitaiém adminiaiaii per feaium pateientur. ^ 
Jmpcnura Sidli? etiam Garthageniéfes teBtaucre5di<l. * 
que varia vidona cunuyrannrs dimicatum.Ad poih-e- 7 
¿umamiffo Hamilcare iitperatore cum exercitu, ah-
quantiíper quieuere v i d i . . . , . / - r T 

C A P . I I I . Medio tempore cum Rhegini dífcordia ^ 
labóiarentjciuitafque per diífaifionem diuifa in duas 
partes effetiveterani ex altera parte ab.Hvmera m auxi­
liara vocati pulíis ciuitate5contia quos implorati fue-
rant J & mox cxfis , quibus tulerantauxiimm , vrbem 
eum conjugibus & liberis lociorum oceupauere i auíi i 
facinus nnllityranno comparandomrquippe vtRhegi-
nis melius fuerit vinciJquam.viciíie.Nam íme vréton- $ 
bus'captiuitatis jure femiísécfiue araiíTa patria exiliare 
JieceíTe habiiiíTentinon tamen, Ínter aras & patrios la­
res tracidati, crudeliflimis tyrannis patriara cura con-
Jugibus ac iiberis prxdarareiiqaiffent.Catiraéfes quo- 4 

^ . que 
:z.Ntilli tjrewno comparandum2 

.•g.dmh.iginienfesjhi ü á -Xer- xotte:nuki • tyrannorum patran-
xe i'ncitati Diodonis , n . 20 .& ¿^.Erf inshemius . 
Ccqq3apud quemimtio narrationis q.-Cettinienfes'] Acin fluuitimab 
lcgendum,5-pa'W)/4y ÍHKOVIO. A'- yjij.milUbiisyizfíuiiíeqMtíirce-
^/uiXjtitjífiion A'^/xwüya. vide & lebris & ipfa impritnis vlbs C«-
.Herodotuin 7.66.Bong. tana ; PindaroThucydiclijAtifto-

C A P . I I I . i . Veterani'] Quinam telijScylaci,Mardaiio Heracleenfi, 
.'fint Himerenfes iíti vctcraíii, ciceronijDiodotOjStraboni, Me-
quarendum. Sebifuis aliquid hk Itt^liniOjSilio.Ffontino, Plutar-
fubeffe mendij.uon ab le uú'pica-

•vxv.Bern. 
HimeraTS&vths Stcilix, Sili" 1.4. 

cho,r>iogenl l a é n i o , Poiyseno, 
Proieraae-OjíntQuino, So¡iao,Stc-
phaiiOjHel"ychio,Nonno,Ot-cfio& 

.vdrmauerejuos , qua mergitur aliis memorara. Graeciŝ  quidem 
Himera pomo. 

vide Plindib.ji.capit. g. Strabo I. 
^6.Himera quoque Zancles colonia 

ef>,ab EuciidejSimOjac Saione de- toribns Catanaevrbis ita feribie 
.dufta.ia quani plmioii quidem strabo , 1. 6 . .H K«TOWt S( i ? i 

Noíííiev a-nVjMttjld eñyCatana a. 

authorsbHS ómnibus dicitur. Kjt-
TEÍ'V». vnde illud I-atinomm Cata­
na vel Catina.De ortu & tondi-

-venere Ciialcidenfes j íed iiabita-
runt tameu tum ipfis etiam Syra-
cufani exfules,é contraria faftio-
,í\e fuperati , quibus nomen Müe-
tyda: , atque apud hos ioquela 

• quidem obtinuit qusedam ínter 
Chalcidicam & Doricam mediaj 
kges vero Chalcidenfcs, 

Naxiií cqnditd efi. Sed clarius 
Thucydides lib.e. 
Catimcfeslita vctt.ferme cuines, 
& Oioíius ms. l . i . c . í^QS^^C'a-

KKTO'V» 
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que cuín Syracufanos granes paterentiu, diffííí viribus 

j fuis, auxiliuaiab Athenienííbus petiuere : qui feu ítu~ 
dio maions iniperij , quo Aílam Grseciamque penitus 
occuparentjfeumetufadx pride á Syracufanis claílis, 
ce Lacedsmoniis illíe vires accedeienti Lamponium 
duceni cum ciaíTe in Siciliam mifere , ve fub fpecte fe-
rendi Catinieíibus auxilii, tentaren: Sicilia: imperium. 

6 Et quoniam prima initia , frequenter c$íis Jhoílibus, 
profpera faerant, maiore denuo ciaíTe , & robuftiore 

7 exercitn,Lachete & Cariade ducibusjSiciliam petiuere: 
fed Catinienfes , ííuc metu Athenienííum , fme t^dio 
belli, pacem cum Syracufanis , remiífis Athenienííum 
auxiliiSj fecerunt. 

i C A P . I V . Intexiedo deindetempore , cum fídes 
pacis á Syracufanis nóferuaretur, denuo legatos Athe-
ñas mittunt>qui fordida vefte, capillo baibaraque pro-

m i í l i s , 
KáTttvH Latinis plerumque Cati- nos noflrtim>& fí qui alij habuc-
«íi.B.Quomocio tk in alüs A Grse- rum, compítrauimits. De Romanis 
cum a Latinis in i mutatur : vt Ckerojib.j.de Repub. Nofterpo-
B d ^ ^ U f c m ^ ^ u T P P h c í i - F ^ f i c w defendetidisiterrarum 

•a _ _ í • ^ D t&m omnmm Potitus eñ-.'BKempia. 
mJhum:™™m,Pntm*>&c.Bern. funtal¡a)infra,I8.i.I.4.J.4-&c. 

ftudu.)^;« &c. occup*uer*nt. ^ . ] v ¡ g i n t i ñaues mi irunt. Thu-
Vt dicat , Athemenfes flndto illo cy4i ¡ -
inajoris imperij.Afiam Se Graecíam Ita Veteres , Thucydi-
ammo & prKfumptione quodam- aes3M4. i . Char^den vocat , 3c 
modo .am oceupaíle, & ípe peni- hos non catinie^fibus/ed Leonti-
tus deuorafie. Vtraque leí í io ab nis :„ núñ-Q% fcribt.tfoH. 
ingenio Bonganu eft :quanim m 7,pacem c u m S y m c . ^ o c e ñ de-
textum adnníTam ^eo pratuli , ]lldere cormim hiantem.ExempIÚ 
quod feqq.verbis,»? Lítcedñm.d- haud abfimile Liuius.^.ii.habet. 
U vtr. cicc. ma¿ls reípondeat , vt C A P . x v . i . W í í W / ^ S u p p I i -
vtrobique caufa finahs exprima- cesvelluaLuaddidfifülebantfor-
tur.iííj.n.Acidal.ad Vell. 2. JJO.8. didati iacedere3capiIlos & barbam 
Fortejinquitjlegendum^a^íifM- promittei.e j vt ft]aalorem fiuim 
trentMc namqtie icnbebant 3 pro oftenderent.Apud Virgllium quo-
occu.píieu.m irentyquod errons po- qlle paffi crines in moerore legun-
tmt ongo hiifle. tui-.hoc eft, incuíti & in humeros 

Subjpecieferendi &c.}K\cihiz. negligenter reieíU^t exponitBo-
des apud Thiicydiae.iije. de natus.Ouidius : 
Athenientíbus^: ^.uxUium impl- ^Ajlice dt-m'tffos íagentis more 
gre tAm Barbara . autmGrxcü Ca.ptiios Apud Siculos praeferclm, 
imjplorannbHíferendo , impcrium q^gd hi; ad rera facit fluens ac 

promifia 
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milíiSjSc omui íqualoris habicu ad mifeticordíam com-
mouendam acquifiro,Goncionem deformes adeuntrad-
dunrur piecibus lacrym3ej& ita mifencorderopopulum 
íupplices mouent, vt damnarentur duces , quiab his 
auxilia deduxerant. Igitur claíTis ingens decernittir : 
creantur duces Nicias > & Alcibiades, & Lamachus : 
tanrifque viribus Sicilia repctirur,Yt ipfis tcnori eflent, 
iu quorum auxilia mittebantur.Breui poít temporejre-
uocato ad rcatum Alcibiade , duopr^lia pedeftria fe­

cunda 
promiflii coma Iiiílumoftentatat, fin.imper. Leonis Tadlica cap. xo. 
quod Lycophron oftenilit , cum tmemate óz.Bern. 
dícit : ^^árídtí ímjProbusiBelIo Pe-

KpjeTDf J Y c t \v ¡ ,Q- VWT* ¡ f a x - loponnefiaco huius coniílio atque 
K v " t auiScmtate Athenienfes beüum 
, • ' f^"' ^ ^ Syracuf-nisindixérunt. Ad quod 

MV̂ WUÜJ T n t K y a » -w^Xasr' gerendum ipfe dux deledhis e ñ . 
S/^Í/Z/TW». Í>uo praeterea co'JegaídacijNicias 

id eñ . : & Lamachus.id cum appararetur, 
Intonft per torgut fluet capins priiiSjquam clasfis exiret, actidit, 

cornil} vt vaa noíte omnes Heniis^qui ia 
Deloru anñqui memoriam re- opido eraut AcheniSjdtjiceientur, 

frtcans. przter vnumjqui ante januam An-
0,uin & ciiiere capiüitia fordidare docidis erat, Andocidifq; Hetmes 
maris fuit antiquis. vocatus eft.hoc cum appáreret n5 

j.ATíft^jThucydides l ib.í .Dio- fiafemagnamultorum confen/ione 
dotusestreisio iuitio í . i j . eflfe faflunijquod non ad pnuaiáj 
Plutarchus & Probas Alcibiade, fed ad pubíicam rem pertineret, 
ille etiam in Niaa.Bong. magnas multitudini timor eft in-

tAíeibiades] De Alcibiade Plato jectusjue qua repentina visin ciui-
in Sympoíio: ThucydJdeSjI.e.Dio- tate exifl:ei-et,qü£E populi literta-
dor.l-ij.PlutarchiiSjAthenaeus, & tem opprimerVt.Hoc maximc> co-
M.TuIliuspasfim : Valer. I.i.c.8, uenire ia Alcibiadem videbatur, 
lib.j.cap.i.lib.fi.capite.p.l.S.cap.ó. quod & potcr.tior & maior,quain 
Froatinus,1.2.co-.uli:que auétores. priuatus , exiíHmabatur. multes 
Be eo ita Probas: Alcibiades Cü- enim liberabilira e deuinxeiac, 
niae filius Athenieníis. In hoc Na- plureis etiam opera forenfi.fiios 
tura quid effícereposfit , videtur reddiderat.quare fiebat, ve omniú 
experta. Conftat eniminterom- oculos , qtiotiescumque in pubü-
nes, qui de eo rnemorte prodide- cum prodiflet, ad fe conuerteret, 
íwn% nihil ¡lio fuifle excellentius ñeque ti par quifquain in ciui-
vel in vitiisvel in virtatibus. tatc poneretur.itaque non folum 

Vt ipfis terrori } id cauendum fpem ¡neo habebant maximam, 
fempei- ducibus , ne ita externis fed etiam tlmorem , quod & 
credantauxiUis , vt non plus fui cbeffé plurimum Se prodefie po-
foboris fuarumque proprie vi- terat. Afpergebatur etiam infa-
riuni in caftris habeant.Liuius,:;-. mia , quod in domo fuá faceré 
JMJdem, 43.3 i.p. & 44. 26. I J . myíteria dicebatur j quod nefas 
Videatur gmnuio vegetius, j , 1, erat more Atltenieniuim 

id 
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j cundaNicias & Lamachus faciut.-monitionibus ¿Icíndc 
circumd'atisjhpftcs eciam marinis commeatibus in vrbe 

6 claulbs ínteicludunr. Quibus rcbus fradi Syracufani, 
7 auxilium á Lacedsemoniis peciuerunt. Ab his mittitur 

Gylipus, folusj fed in quo irfftar omnium auxiliorum 
8 erat.Isaudito genere bcllijjam inclínate ílatu, auxiliis 

partim in Gr£ecia,partim in Sicilia cótia£lis,opportuna 
9 bello loca occupat.üuobus deinde prazliis viólurjcon-

grefíus tertio , occifo Lamacho , & boíles in fugam 
10 compulit,& focios obfuiionc liberauit. Sed cura Athe-

nieníés abello terreftri in nauale fetraBÍluliíiétjGylip-. 
- I I pus claíTera Lacedaemone cura auxiliis arceífif quo co-

gnito,& ipli Athenienfes in locura amiífi ducis Demo-
Ithenem & Eurymedontajcum fupplemento copiarum 

- i mittunt:Peloponneíij Quoquej coramuni ciuitatum de .̂ 
creteingeotia Syracufanis auxilia miferej& qnafi Grg-
cias bellumin Siciliamtranílatum eíTet, ita ex vtiaque 
parce fumtriis viribus dimicabatur. 

C A P . 
icjque non ad reügionem , fed ad portandum erat mifla, afcendit, ac 
conjurationem pertinere exiítima- Thurios in italiam perueftusjmuU 
batur.Hoc crimine in condone ab tafecum reputans de immodeiata 
inimicis compellabatur.Sed infta- ciuium fuoruni licentiajCrudelita-
bat tempus ad bellum pi-oficifcen- teqne erga nobileis , vtilifsimuin 
di.Id ille timens, ñeque ignorans racus impendentem euitare tem-
ciuiunj fuorum conl'uetudinem3 peftatem;dam fe ácuftodibus fub-
poiiulabat , v t , fi quid de fe agi duxtt , & inde primum Elideaij, 
vcllent, potius de praelenti qus- deinde Thebas venit. 
fiio haberetur, quam abiens iaui- t.Muninonihus Sic.tn vrbeclaU' 
á \ z crimine acenfarerur. inimici fosl Hzec Sebifio gloflam fapiunt : 
vero ejus quiefeendura in prs íen- necefiatia quidem certe non func. 
tequia notere fe ei non polTe in- Locum totum ita reíHtuendum 
íe l l igebant^ iilud ternpas exfpe- puto:muri!tion¡btf¡ deinde circum-
élandum decreueruntjquo exiliet, dacos hofies enam marinis comm. 
vt fie abfentem aggrederentur. intercl, &c. L'nñi\s.2j.zS.2. Ñaues 
Itaque fecerunt : nam poftquam va¿¿o circumdatityrzch.figr.zo./t, 
in Siciliam eum peruenifle credi- ciuicates pr&fidiu caflelhjque cir-
derunt,abíentem, quod facra vio- cu,mdat&. 
laflet, reum fecerunt. Qua de re y . G y l t f f M ^ m ^ í h ú Thucydid. 
cum ei nuntius a magiliratu in reierr anre Gyiippi adnétü occisú-
Siciliam milíus eflet , vt domum Sed in <jMo]Ita & Orofius3í.i4. 
ad caufam dicendam rediretjefiet- Veteres noññ,fed o^oúone, qui. 
que in magna fpe prouinciae bene TJong. 
adminiftraadaEjnon parere voluit, n.Demofihenem &c.] Thucyd. 
S intriremem, qu« ad eum de- 1.7.C.2.& f e q q . £ ^ . CAP 
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C A p.V.Pnmaigiturcongreflioae nairaliscertamí- i 
ais, Athemenfes vincuncur. Caítra quoque cum omni 
publica ac priuara pecunia amittunt.Super hxc mala,cu i 
etiá cerreftn prseiio y lá i eflenctunc Dcraoílhenes ce-
fere ccepir,™ abiret SicilmM res^auts affiiíl^nondu. 
tamenperdíuforenf.neque tn bello mulé aufpicato am< J 
fletts perfeuerandxm efe-Jomtgrautora, &forjtta mfeli-
aora bella, in qu* femare hos vfbts apparatus oporteat 
Nic¡as,íeu pudore male aél? rei.feu mctu dcftitut? ípei 4 
ciuiura,feu impeliente faco^manere contendir.Rcpara- < 
tur igímr nauale bellumJ& animi áprioris foitun? pio-
cdla^ad fpem certaminis teuocantur : fcd infcitia du- ó 
cura , qm Ínter anguftias maris tuentes íe Syracufauos 
aggre í luueran t , facile vincuntur. Eurymedün dux in 7 
prima acie fortiílune dimicans, primus cadit: triginta 
ñaues , quibus prxfuerat, inccnduntur. Demofthenes 8 
& Nicias , & ipfi Vi<ai,exeicitum in terram deponunt, 
tutiorem fugara rati itinere terreftri. Ab his relidas 0 
« t u r a tngmtá ñaues Gylippus i nuaíítñpfos deinde in- 9 
lequitur: fugantes partimcapit , partim csedit. De-irt 
moíthenes , amiíTo exercitu, á captiuitate, gladio , & 

voluntaria 

„:/ ^ ^ •^•R--verblín^- hiftoriam nihil mutaie aufus fum 

cladempluribusdefcribk é legaT L r n rel^uas fulíie ^ i b k . 

£ t ^ « m , ¿ Literal* vnín, w « ^ / 7 P ^ 

ne^cftitui locu^nullo auc turbi, ^ « l ' 4Í f; '« f.'-
1 "Jra':e"'> a ?-aaioJiio ¡mpetríiuic. 
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n v o l u n t a r í a morte fe v i n d i c a t : Nicias autcm ne Denso-

l lhen i s quidem exeniplo,vt fibi confuleretjadmonituSL* 
cladem fuorum auxit dcdecoie captiuitatis. 

Thucydides tamen 7.'i6. 20. vna Niciafub finem.£írK. 
Niciam & Demofthenem a Syra- 1 i .Mo^lNiciam quoque occt-
cufanis necatos fcribit: quem lo- fum, etfi inuito Gylippo , lefert 
cum citat & negar Plutarchus in Thucidides lib.7. 

L 1 B E R V . 

B R E V I A R I V M G A P X T V M . 

I ¿éldbtades Sicuií bellt conátor tn extitum conjetfuí.3 
Lacedxmontos ad bellum Athemenfihas tnferen* 
dum imfelht. Htitc bello Darttíi rex Perfarum 
accedtt foctuí Letced&moKtls. 

1 Aicibtadií resgefiá. m patrUm La,ced&momií fufye* 
íiwsynegottum tllts facejitt Tijfafem 'ts opera. 

3 Altibiades flatum re 'tp. mutat, demde clajje tnfiru-
¿ta m bellum pergtt aduerfus Lacedxmomos. 

4 Naualts pugna pr&clarA de Laced&momts •vtttis 
ab Aláb 'tade reportata njiéloria. Is defideratus 
ciutbusfuts Athenas reuerfus fumm* cum om-
n'tum l&t'tt'tít excipitur. 

c Laced&momj Perfarum freti auxtlio txerctturn 
Athemenfium tn Aft*fiarfumopprmunt.^lct-
btades oh rem mate gejlam iteritus populf tmpe-
tum denm m njoluntanum ex 'dtu profictfcitur, 

6 Conon, AlcíbiadU fuccefor, wualídos nouos mi­
lites natius infeliciter rem gent , $ naualt 
prdto fuperatusconcedit ad Euagoram. 

7 Athemenfmm tot cUd 'tbu* fraBoru fufúlanmttM, 
8 Lacedtmemj •viñores njrbe Athenarum dcdtttone 

poúuntur. Lyfanderfiatum retp. mutat unde 
x .xx tyrannhtf cades Alcibiadi*. ^ 

9 Theramenesy Tjrannorum -vnuí , v 'tr moderatits,* 
collesi* mctdatur. Thraftbulus remp. colUpfam 

reftttm3 
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re(tttutt,t¿ipr&itocommijfo-, x x x tyra?mor((m 

fmtJiimoSiCrftiam Hip^olochumimaítat. 
1 0 Thrafyhulití populares fugtentes placide reuocat : 

faperfiítes tjrannos 'vrhe pelitt j quí, dum bel-
ium reparareJindent, comprehenfitrucidantury 
« /xmrí f j / á efi,dífcordtarum oblíftioneiinter aues 
fanctta. 

SII Dart \ mors jnter cu^uíJiJios,Artaxerxem Cjru, 
its de regno-tquaprtm tn occúltum,detnde'Vero ra 
apertum hellum erumpente, Artaxerxes demíí, 

fratre occifo^ v telar ta & regno pot'ttar. 

C A P. I . 

V M Atheflienfcsin Sicilia bellum per bíe-
nium cupidius, quamfeliciusgeiut)intenm 
•ocitor & dux cjus Alcibiades abfens Ate-

. _ nis infimulaturjmyfteiia Cer.erts Iniciorum 
facrajnullo magis quam filentio rolenniajenuntiauiííe. 

ívcuoca 
C A P . I . r.alcibiades ab/ens"] Aufonuis.PauIino : 

Tliucydiaes^.io.niodonis/ij.y. Sed eujuratis velut alta, fven-
Plutaichus & Probus in Alcibia • ú a facns 
de.Aelian.ij. 18. Accufatur & lie Deuetuí reneai ¡berfiaí in leve 
Hermis aut truncatis, vt Thucyd, tacendi. * 
C.y.aut deieñis, vt Probus B. mi- Proinde imp. Augnftus Athenis 
tiorum enuntiatonim crimine inifiacus , cum portea Romx pío 
purgat Alcibiadem.in orat.de Bi- cribunali de priuilegio facerdó 
gis,prascolaudiimipniislfociates. tum Artica; Cereris cognofeer-r" 

Myftena Cerem Initwrum f a - ac fecretiora quardam prouoiie' 
£M] .Perfuafum habeo , ¡nyílerta. rentur .dimiflb concilio folus au 
Cereru , certe quidem myflena, dnt difeeptantes^e videlicet pro 
obrepfifle textui ( vt in auftore fanis mitia valgarennir Suet AU 
plura, ) cum eflet adfcriptum ex- guíl.^j cansí inftituti tradit La-
pLcandicaufa^nidfint./^Wf^w a^.taoM(ixxFÍdtt.fítmría 

J / i ^ y ^ n ^ O m d . w Arte, du, vtpopuh.snefciat cutd 6ÓUK 
i .z.mu.na. ipfa porro myfterlorumfymbola 

Et H o r a / r f c ' nofcebant, petenda funt ex Arno, 
EtHGiat.j.od.z. blolib.y.clement. Alexaridr.orat 

... . . .Vetabcqm Cerem famm exhor.ad Gr^cEufebi 3l 2 de ure 
V»lg*rttarcana,fubi¡fdem pamt.Euan- .% H i x - r ^ h i ^ M 

Sitncbibm. lib.de rrorc 
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Reuocatufque a bello ad judicium , fiue confcientiam 
íiue indignitatem rci non ferens^tacitus in exilium E l i -
dem profeéhis eít.índe/vbi non darnnatuin fe t a n t u i r i f 
verum eciam diiisjper omnium facerdotum íeligionts 
deuotum cognouit, Lacedsmona fe contulit: ibique 
regera Lacedaemoniorum impcllit, turbarís Athenien-
fibus aduerfo Siciliae prseliGjvltro beüom infeiii:e:jQ_uo 
fado j omnia Gra-cice regna , velut ad •extmguenduxn 
coinraune incendium , concurrunr. Tantuin odium 
AtKenienfes immoderad impcrij ciudejitate contraxe-

z.Elídem'i'Ptolemzo & ceteris 
Peloponneii regio. Htijiis pars 
C¿le,\d eiticaua, vocauir Paufa-
nix í k Straboni. 

j . Sacrdotumjeligiones'] Licet 
Probus Eumolpülarum dmitaxat 
in Alcibiadis execiatione nicmi-
nerítjfcienilumtamen eíl: , quod 
Plutarchus piodiclit, omnes mi-
nillros etiamjminiftrafque lacro-
Tiim,popiili jufliljeum deuouiíle. 
Quo fpeflat & hic Iiiftini noRri 
Ipcusjcum Alcibiadem peroinniú 
facerdotum religiones deuotum 
fuifle teñatur . Plutarchus autem 
de aecuíationeita loqu i tu r .T / j í / 
falut Cimontí ^ílahiadem CliniA 
in judicium vocat, qmniíím con­
tra ]ui fmque Cererem violatút, 
cutn in propriA domo fodalium 
cacum haberet-.quorum alij pr£-
cones ted¡trum<jue minijln , tilij 
difcipulorum officto fungerentur, 
ipfi veluti fcicrorum ^Anciftes ar­
cana, mjfienaque doceret &c. 
Praecones illos Cerycas appella-
n i n t , Sacerdotes vero Eumolpi-
das. Eumolpidas Cereris fuifle 
Sacerdotes Plutarchus teftatur.Et 
Tacitus dePtoleniKO : Timothsu, 
.Jcbenienfem , e gente Eumolpi-
darum^quem vt *Ant¡fticem C&-
rimoníarum Eleuji exciuerat: 
quacnam illa fuperjfittorfuod nu-

. mcnjmerrogat. Diftiautem funr 
Eumolpida; , quod ab Eumolpo 
origtnem traherent,cujus de pa-
n í a Si parre non fatis ap«d anti-

rant. 
quos cSlíabat: quáuis Chilius id 
quoudam ab Atcico, qui multum 
Athenis fuerat verfatus,ítire deii-
derabat.Cicero ad Atticf^chilius 
te ro¿at , & ego eiiis rogatu 
E:j¡j.o\7ntñév 7!-a,j¡>:<&(., Sed i fo -
crates & Paufanias Thraccm & 
Neptuni filiú fuifle,fcriptiim re l i -
quenuit.Suidas Mufei poétse3alij 
Orphast filiü dicunt. Diodor' Ae-
gyptium fuifle genete retulit. 

Deuotül Et bonis cxntum. pe -
votionis exemplü, quo teftatior 
eflet meinoria/m pila lapídea in-
cifum^arque in publico pofitum 
eflciaic Probus in A]üb.Bern. 

Deuotü] Annota execrandi cñ-
•fuetudiné. Deuouere folebSt non 
íblüsaterdotesjl 'ed & Magiñrat9, 
PJutarch0 in Soion'u ; Exjiu&ib9 
autem oleum folü ad peregrinos 
exponari licchaf.aíiorii nnliií -¡tu 
erat ajportandi: & i n eü. qui ex­
portare t, fanxit etia Aíagtfirati* 
execrattonesfaceré, autipsü. <em-
rio ceneü drachmivs dijfoiuere.Vi-
de i&Titu Liu ium. l . i . Detad . iv . 
q-Vltrn bellü / n / w c ] Q u o d munj-
ta á LacedxmoniissConfilio Alci-
biadisjDecelia Decelicum appel-
lacum eñ.Bon^. 

6. Immoderatj imperij crudeli-
tate} Fallus & atperitas Athe-
nléitum ineos,qiios é íociss fub-
ditos fecerunt, é Tliucydidis ac 
D i o d o r i n ó vno loco perfpkitur, 
Verum tamen,cum infra dernüm, 
ntim.U. Ae Iwáis ; hic de ceteris 

G i x c i s 
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fant.Darius quoquerex Perfaram, memor paterní aui- 7 
tique in káovrb m odij,fa¿la cum LacedíEmoniis pet 
Tiíiafcrneai.pr^feéluüi Lydiaejocietate.omuem fum-
tura belli poliicetur. Et erar hic quidera titulus cura 8 
Giaecis coeandi: re autcm verá timebacne, vi ¿lis Ate-
nieiiííbus,ad fe Lacedícmonij arma transferrent. Quis 9 
igicur miretar, tam florearas Achenienímm opesruiíre, 
eura adopprimendá vaaro vibem, tocius Oriencis v i ­
res conciurerent? Non tamen inei ti , neque incruento 10 
cecidere bello; fed praeliati ad vltimura,vi¿tores ctiam 
interdura , confumpti inag's fortuna: varietate , quam 
v iá i fuutr líiincipio' belli omnes ab his , etiam foci', n 
defeiuerant, vt fit: QJJO fe fortuna , codera etiam 
fauor hominum inclinar. 

€ A P ; í í . Alcibiades quoque motum aduerfus pa- 1 
tnam bellum , non gregarij mü' t 's opera/ed impera-
toriis viitutibas adjnüat. Qidppe acceptis quiíique na-
uibtis in Afiam coutendit, & tributarias Achenienfium 

€rg ts fit fenro;aabites,an B6 pro 
cmdeütate { qaoA Modius eriani 
ih duobus mss. optimis haberi 
fcril/tt) reítius fír legeiecum aüis 
editionibus, cu¡?id:tate. Sed tum 
immodsrata non ti , fenben imn 
fuent.vtrique íedioni fauetThu-
cyd.2.2.i2.& g.r.p.cum teq.Bern. 
y.Dar: mi C ognom¡;iW,Í7;«, q u em 

Scaliger. Hierofoiymitani Teinpli 
reftaUratorem eíTe fen»it.í?ír«. 

Ljdi¡f]Lyd¡ít, Afiaeml-
nopis regia , qy* etiám Maoma, 
Manvía . difta fuit , Ptolemseo, 
Herodoto, & PÜnlo, conteftanti-
bus.Maeoniam diftam fuifte^yía, 
& *Afium campunt ; item acedas 
pifiones , ík Efiiones , ex cUfsicfs 
auílonbus conftat. Lud . apud D. 
Hieronymum eft.Efaia; 66..4rcha-
dmm vocat Serapio, capite de ni. 
tro- A K / ) ' ^ Maufacrj'a/'^ , eft 
apud Diofcoiid.i.cap.2o.vb! fein-
cus reperitur.Sed MCv^pro A u -
<í/'«, emendo. Or « / . 

cuntates, 
To.g_Hrt;w vi í f i funt] Vulgo, vi 

vi¿?i. JLUCÍU. fopülui Rom. viHus 
vifupirattispfAU/s Bang. 

11. Soc/j defciueranr ] Diuerfus 
fuit Rom. ímperij ftaniSjCiijiís ib-
cios Annifaal Pocniis , ci.-m omnía 
bello flagrarétjfide tanie dimour-
re non potuit:vi¿c-»W-qnia lufto 
ó" modevato r.ge.hii:fzr imperio ; 
nec abmtebeint ,quod vnum vincii-
lumfideiafi,melioribw parers,in. 
qiiit Liaius,22.r?. íi.Capfkni leni 
imperio bahiti\& oh ea.fideliliim'. 
Salhift.riig.«p.5.iíeyn. 

C A p. 1 1. 1. ¡mperatoriií vir-
•tutihw ] Praererquain enim quod 
ad defcáioné cópelleret for'ias ci-
uitates.ctiá auílor fuit.vt Decel-iá 
iir Atrica munirent.Veiba Alcibia-
d;s fuadentis Lacedsmoniis mu-
niendam efle Déceliam.Iege apud 
ThiKydidem Iib.í5iPIutarchus hac 
de re ííc inquit: Pojtremow De-
eéiva.™ vrhem, quo mbil pemicio-
fiw afferri ^íthenienfibue potu'u, 
misntbús circumdarent>vrí.lidiif-
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ciuitatesjauéÍDiitate nominis fui ad defedíonem con> 
3 pellit.S.icbant enim domi clatunijnec exilio videbaní 

faflum minorcm : nec tam ablatum Athenienfibus du-
cem , quam Lacedsemoniis traditum i partaque cuín 

4 amiílisimpcriapenfabant.Sedapud Lacedaemonios v i r 
j , tus Alcibiadis plusinuidias qaam gratise contraxit.lta* 

qac cum principes,velut ísmulú glorise fuarjinterficien-
dum iijíidiis mandaffcn^cognita re Alcibiadesper vxo-
rem Agidis icgisjquam adulterio cognouerar,ad TiíTa-
fernemprsfeí tum Darij iT^is piofugit;eiH fe celeriter 

é ofHcii comitate > & obfequendi grana infinuauic Erae 
enim&i cetacis fioiej & £ o i m x veneratioHe, nec minus 

eloquentia, 
q u e m m i r e n t . ' O i ñ z ' o s x auteni De- didcí l.S.poff Chalcuiei morten^ 
celia ab Atheais ñadiís circiter 8i pugnam ad Miletum commiC-
centiini & vigiiui. Imferatom-s. fam,, Lacedxmonc .u! Aftiothum 
'Sovteve&iasimpcratorti , vt reí- pcrlaram epiñolam in eius caput 
pondeat pvxctáenxi^militíi Ssbii'. fcriptam teftatur. 
. 2. Ctuitatts] Plutarchus totam rer vxorem^Ágidü'] Timscam. 
fere icniam defecifle refert.. Pltirarch. in Akib. 42. & de tran-^ 

^•Panuque cum ami¡lisintferia quill.an.cap.io.Atheiia:usjlí.4.SÍC 
pnifabantlHoc eft,Q¿!aímiis apud iníra,^}.^. i i.Bern 
Athenienfes imperio excidifffet Al- Prjfeffuntj Qí'.em Perfira voxe 
cibiades , apud Spartanoi tamen Sarrapam vt plurimiim appellant 
seque magnum fañum cogita' á', aiiftoies,Piinius,Curtius,Probus, 
Pertinet hoc ad explteandíim id Teretit.aíij : Curtius etiam , vt & 
qnod modo díñiim^iec exiuo -vi- Cicero, Prátorem. Porro regnum 
dehant faFrum minoremM'ityzswxs Perfarum eiufmodi Satrapiis , feu 
interpres alitei"j&,BÍfi fallór j ab- praefeñurisjií?- conílitifle dócet 
íiirAe.Bem. loiephus Antiq, lud. 11. 4. & 6, 

¿.Interfíciendum infidiis'] Plu- Qjtiod & facris literis. Efdrse,^. j . 
tarchus dicit Agidem , lacedx- 2.& Eftheris , 1. i . & 8.p. confir-
moniorum regem , tmn ob inui- matur . í ír» . 
diam,tum ob violatstab Alcibiade /,r^/íff«»>]Satrapen Plutarchus 
Timaz vxoris iniuriam j nihil a- vocat.C^uod idem eft. Fuit autem 
liud agitafle , quam vt ruina Al- l yd i s Satrapes. Hic & fub Arta-
cibtadis odíiim fuum reftingue- xerxe cognomento Mnemone , ik 
ret,& fimul Spartiatas nobilióres quo & poftfa interfeftiis eñ , Sa-
confpirafle.vide & Orof.üb.z.cap. trapes fuiíTe videtur.Lege Plutar-
14. Probas ita dicir : Nam cum chumin vita Artaxerxis. 
acerrimi viri fraflántem pruden-
tiaw ¡n ommbítí , rebus cognofcé-
rent- pertimuerunt ne caritatepít-
tria duffks aliquando ab ¡tfis def-
cifceret & cum fuis in gratiam re-
diret- ¡taque tempM eiw mterfi-
eiendi qu&rcre tnjtituunp^hucj. 

ó.Infínuauitl'Mormn fimillnido 
eos conuinxit.Quippe Sripfe Tyf-
fafernes, iuxta Plutarchum , erar 
minime finiplex,fed malitiofusj & 
rerum improb rum amori dedi-
tus : mores Alcibiadis rerfatileis 
& varios Si irtaEquabiles , & 

fingularem 
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eioquentia, eciam Ínter Arhenienfes , infignis : fed in 7 
conciiiandis amiciciarum ftudiisjquam in retinédis vir 

• mflior:quia morum vicia fub vmbra eloquentiae primo 
iatebant. Igitiu" peiiuadét T i íTafe rn i ,^ /^« í^z / ' eW/^ 8 
eliJSi Lacedxmontortí frsheret.Vocados entrn tn porttone 9 
mtínerts lomos,quortt pro itbertai-e-,m tr(buta Athenten-

fibíM penderet^etlu fufieptumJtf.Sed necauxtlús mmts lo 
entxe Laced&montos juttandos, Qjíippe memore ejfe de-
bercaltenam fe vi¿ioriaírj,mn J'uainfiriere: Et eatenu* 
bellum fufi 'ínendum,ne moptít defera-tur.Nítm rege Per- 11 

farumydíjjenttenttbíts GrActs^arbttru parís ac hellifore' 
& quos Jms non pojáítspforumarnus 'viclvrum;perfe¿Ío 
aute bello-, flatim ei ctí nj'tttor 'tbíM d 'tmtcandftm. Dome' i t 
fl'ic'ts ítuquebellts Grxc 'títm obterend,A,neextemisnjacet) 
ex£ 'juandctfq; vires partm, infertores auxilio leuados. 
Non enim cpuieturos pofl'hanc'vi3ori<im Spartanos quil l 
niiniicesfe ltbertatisGraci&profefit Jtní. Grata oracio 14 
TiíTaí-erni fuic; Itaque commeatus maligne praebere 5 
claíTem regiam no cotam mitcerej ne aut vidloriamto-
tam daret,aut neceíHcatem deponen-dibelli iraponeret. 

C A P . I Í I . Interea Alcibiades hanc operam ciui- 1 
bus venditabancad qué cum legati Athenieníium ve- 1 

niíTent, 
fingularé ingenij folertiam admi- ilíofmlfe exceUentiut- velin vitas, 
rabatur.vt Plutarchus auéioreft. velinvirtutibm.tíuítno&i tempe-
( Eloquentiít,etia.m ínter ^4then. ratnram ex aduerfis moribiis tri-
í»/.]Propter omiflani ¡n vulgatis b'uit quoque Catilins Cicero in 
editionibus interftiniftionem, vo- Coeliana , cap. y. & 6. & Licinio 
cabuIotf/-/*;»ruaemphafis,&pro- Muciano Tacitus , hiftor. r. l o . 
inde cliftogratia periit. Sicapiul Bem. 
Senecam, fi i-eñé memiai;efl qui S.perfuadet-] Videndus Thucy-
&iC3.tmytr magnui > etiamfi cum dides,8.j .8.£en2. 
maxiims comparetur. At incer ex. ^MunensISehií.oneris-Xeelt. 
eos lurcus rex eft. Alcibiadis elo- / «« ¡o lv ide fiipra p 61 
quentiam celebrat Si Demofthe- i^clalTem regUm 1 o l í » Phoe-
nes orat. contra Midiam , Probus nicum nauibus''centum quadra-
nminem ei duendo potwjfe refi- giata feptem conftabat.ThiiCTd.8. 
/?ere fcribit.Cenebelli Siculifua- i^.^ Bern 
for & auftor fuit , fruftra diflua- C A P. I 11. 2. Lcrciti ^ithe-
dente Nida.Thucyd.Iib. í .^.^. nienfium^i^Amm commemo-
V-Morumvm^Vtoh^Conjl-at, rat Thucydidesjib.g.cuius & coi-

mqmt, ínter omnes qut de ~ i la - leganim opera & Iegatione,reda-
OMAe memoru prodiderunt, nihtl mante initio Phrynicho, deindí 

E 4 
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niíícnr, polücctur his amicitiam regis, rrrcfpnb. apo-
? pulo tranflata ad fenatum foret: fperansjvc aut, con­

cordante ciujtatcdux bclli ab ómnibus legerctur : aut, 
difcordia inter ordines Fada , ab altera parte in auxi-
Imm vocaretur.Sed Atheriienfibusjimminente pericolo 

i belli, rna}orfalutisquam dignitatis caía fuit, Itaqucj. 
permitiente populo^imperium ad fenatum transfertur. 

6 Q u i cum,infita genti fuperbia^rudeliter in plebem co-
íuleretj finguliityrannidis fibi impotentiam vindican-
t.bus,ab exercitu Alcibiades exul reuocatur , duxque,, 

7 claíli conftituitur.Statim igitur Athenas mittit, ex con-
ttnent 't fe cum exercitu 'vetu,-um,recepturumc¡ue. a. qua~ 

8 drtngentts ¡urapop»li, nt tfft redderent.Hzc dcnuntia-
tione optimates territí, piiráo vrbem prodere L a c e d ^ 
moniis centauere : dein,cum id neqmíTent, in exilium. 

9 profedli funt. Igitur Alcibiades, ¡nteítino malo patria. 
]jberata,fumma cura claíTem inftruit i atque ita i n belr 
lum aduerfus Lacedaemonios pergit. 

C A P . I V . lam Minuarus & Pharnabazus, Lace-.-
. . demonio 
iplo quoquefuffragante,& raax i- profequitiw ifocrates in oratione • 
me Theramene, tándem perf-ttasú ^ h O y ^ . auem locum fatis 

mam cnZ^t^ ' ^ ÍOr' ^ ^ ^ ^ « r l & n n i t e n t e prsecipue 
T r T ^ n -c „• " ' r P teretl1 •' <3Ua- Thrafybulo, Thucjd.S. r 3. I J . & . 
tncJuV'A T Cumm̂  re,.P-Prf- Probus in Alcib.. 
c ^ d í s 6 Pr0bUra 1B AI- P»Wobus,Fr*tor. 

t M a l o r f a l u t ü quam Scc.l l i - >OÍ P111»3̂ 11- i" Alcib. B. vt &, 
UÍIIS.ÍJ.H.^ RCÍ/M extremLho- T11"^-8-!J-1»- Hucufque T h a -
nejl-a vnlihus cedunt.Vil Max.r. c ^ " ^ 5 ^ ^ ' " excipit Xenophon, 
e.Cedit ¡nterdum g e n e r o f m - 63111 CTÍOH^H** iwtat & Diodo-

. vifui vtilitan.&fgnuniR vinhuí ^ns,ij.^z.Bern. 
Juccutnbit-, -vht, niji tutioraele- ChP. i v . í . lam Mindttrm , & 
¿erit cmfilia., ¡pectofa jequenti Fharnabaz,u* , Lílcedamoniorum 
concidedum fft.Sapientev in hác ^UCí:í] In ómnibus mss. legitur 
mentem Thucyd.5-.16.41.5erw. Zeftromindarus ••vnAe fie ; lam 
S.Imperium ad fenatum'] Aá qua- Sefl' Mindanu & rharna.baz,us, 
dringentos , quorum meminit 3c &c- Naul 'n Hellefponto faétam 
Strabo^lib.p.fioM^. Adde & Thu- ê e h-anc pugnam,cum al i í , tum 
cydidem. 8. u . t)iodor.ij .i4. etiam rrontinus tradit , üb.z.c.y. 

6. ^Alcibiades exuí. 2 Ciuid& ^Alcibiades dux ^Athemenftum ¡n 
quantumprofuerit Athenieníibus tieU-Jpomo aduerfus Numida-
Akibtadií reditus j multls verbis ru!n & Lacedxmoniwum du-

a m enm amplum exercttu?n& 
flures 
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cixmonío.uin duccs , inftru¿lis nauibns expcítabaac 
Pral io commiflo, viítoria penes Athcnienfcs fuit. In 
eo bello majorpars excrcitus,& ornnes ferme hoíliuái 
dacesc^íi uiaues L X X X captaE.fnterjedis quoque die-
bus, cum bellumLaceclsemonij a mari in cenáiij traaf-
tuliíTent, iterato vincantur. His malis.fradi, pacem 
pétierc ; Qtiam ne accfpérent j opera eormn efFcftum 
c l l : , quibus eares qua:[Kim p.rxftabat.' Iiuerea ík Sy~ 

racu-" 
piares nattes haberetj&c.SeA inep -
tisfima eft haec Frontini leclio. 
Q¿¡is eniiti vnquam prodidirjNu-
«ijdas ¡Lacecismoniis opem ttiltí-
fe ? Nihil certius eft,qiiani referi-
be¡idiim efíe .aduerfus Mindam, 
Láceátimaniorum dacem.Wo'S.. 

MmdarMjlt j . Grxci,S¿ hic vul-
gnti lihvt.Mss.Zeftromindarus. Is 
nauali ad Cyzicuni pugna periitj 
X<!üioph..hiftor.&ii«c./ib. t. Diodo-, 
rás , 13. 51. Plutarrhus Alcibi.ide. 
ca.;. . a quibus hifroria- huius 
fulior eyplicatio petenda.5i)«f. 

•Pharriabaz.ui 3 Pérficuhi hunc 
Satranam nefeio qtiare dnc^m L a -
cídíC*». appellet aurtor : focium 
reftius & amicuiii aixiíret í t ) » . 

z.Vrdto commiffj] PrzVmn hoc 
commiflum eftiu Cyzico, in quo 
©unes hofíium piíEter Syraciii'a-
nonim,r)aues fiiut captx. 

4. Pacem patiei-e-] Poñ pugnam 
paualem ad Cyaicum ̂ ugiiatam, 
in qua Mi idanis^acedamoíiiorá 
impei-ator,piignans, ab Ahibiade 
interfeítus ea.vt tradunt Xenoph. 
lib.i.de reb. G e * Diod. lib. M.& 
Phitarch.inAkibiade.Xenop.ibid 
has literasjquse mirtebantur tace-
dxmonem huius cladis nuntia.ab 
Atheniehbus eile interceptas nar 
rat. Penjmtres prtcUr^Minda-
r^occjdityífiinunt'vmJubitStés 
^mdpiffoopus fü.Sed libet ík ex 
Polysno hanc hiítor.illuftrare 1 
nStrat.Sic igitur ille : ^Uthiades 
ney*milne>n& ThrarjbulHm ad 
í j í i c t i m mifit cum muiore parte 

namum^vt hofíes ees quiin vrbem 
Je receperantiintcrcludercm. Ipfe 
mítem cum pauca trtremibtu ad 
prxlium naaaáe comtnietendtí na, 
utgans,altnm petebat. Mindctrut, 
tAlcibiadu triremium paucieaee 
cemempta,cum pUiribu-s velafeat. 
Vbi am-em non longs mter fe d.efli-
terunt^Aiabiades fefu^eyeJ¡mu-
lax'tsAlmdarw aute gandío ela-
tw,qííafiyiñorperftquehatHr.Clí 
aatem Toerameni & Thrafyhula 
apprep¡n'jiíaJp!¡t1tA!ci hiadesjig na 

f Mato ñauen conuertif proru con­
tra oppofttis. at vbi Mindariu ad 
vrbem ñauen fitm aueriit-Them. 
ments aditum i-nerfepies^i obuia • 
tu¡t. 'líe atttem ad lajeros agr¡ Cy-
aicenorumicjm appeUantHr,ahjce. 
dsre conabatar. Verum etiamilitc 
Mindarum Phamabaz.! exercitm 
ab exitu prohibehat. ^ílabiades 
porro perfequeni Mmd.ari naueu, 
etluu roflrn perfnngebat,ali&i ad ' 
portum appuifiis , manibusferre¡s 
admotts furfum attrah^bat. Eos • 
autem qui é nauihui egredie-
bantur, Pharnabaai milites con-
ctdehant. ad extremum Minda-
rm cum occubuijfetj^ílcibiadi cla-
rifsimam vicionam pr&buit. • 

Qvtibuf eares quaflumprafl.} !¡ 
Diodorus.ij.yj.pr.hac ipfa de re: 
*Athemen{iHm modejtifíimi ad ' 
pacer» animis incUnabant:at beítii 
ferendü & duceudU ad/ueti,& ex 
publicü tumulüb-.-.s quaflum fa-
cientes , hellum pruferebant. Sic 
apud liuium, j .é t f . } . vt Aeqiti 

, Ti-, f 
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racufanorumauxiliajillatumá CarthagínicíibusSicili^., 

6 bellurn,domum reuocauit; quibus rebus dcíHtutis L a -
cedxmoniis, Alcibiades cuín claíTe vidrici Afiam va-. 
ílatimultis locis piaelia facit :vbique vidor recipit c i -
uitatcs quse defecerant : nonnullas capit j, Se imperio 

7 Achenieníium adj¡cit:atque kaprifea naualj gloria v i n -
dicata, ad jefta etiam laude terreílris belli , deííderacus 

8 ciuibus íui.s Athenas reuertitur.His ómnibus praeliis du-
9 centse,ñaues hofi:iü,& praeda ingens capta.Ad huncre-

deautis exercitus cnuraphum, eíFufa omnis multitudo 
obuiam procedit: & vniueríbs quidem milites, prazei-

I0pae tamen Alcibiadera miranturüu hunc oculos ciaitas 
vniuerfa , in hunc íuCpenfa ora conuertit: hunc quaíi 

l j de cíelo miíruiT!,& vt ipfam Vidoriam contuentunlau-
dant quae pro patria , nec minus admivantur qune exul 
contra getterieexcaíantes ipfi, iratum proaocatumque 

i Í fcciíTe.Enim yero tantiíín inyno viro fuiííe momenti, 
ve 

Volfci contra Romanos arma c«-
•prrent.perfua/eraneiü ducescuft-
di ¡>r<edcirum. Hi tales nimirum, 
tíinquam artífices improbi , ofuí_ 
qa&runt-: qu i& femper £gri ali-
tjuidejfe ¡n repubi. ve'.unt, v t fit 
ad cúj'í'ícuratijnem adínbeantur. 
L\u.s.}.6.Bern. 

y. l l l í imm a Carthagtnienfibúi'] 
De quo vide Diodorum , üb. I J . 
4 j .& l'eqq.Bong. 

?.lAdiicit^Kctium hoc;fed rass. 
alij addicit, al!j adic'tt: quod po-
flerius é veterum pronuntiatione 
cft,& exterendi / vocalem confue-
tudine ;-de qua Agellius, 417.Sic 
Martialis idem verbum fcripíít, 1. 
1c.epigr.82. , 

Si quid noftra t u ü aAicit vexA-
tio r«¿«i-Acida!. 

S. Hü omntbus pr&liíi^Qn'xnqne 
terreftribus , & tribus naualibust 
V robus.Bong-

Pnida Ingens ] Diodorus Sicu-
hi&itAdducebant, inquit , mués 

nm pauciores duecntis , virorum 
captiiiorum & manubicirummag-
nam vim & capia?». Híibebant au-
tem ñauéis fuai a rmü & coronis 
aureis , & hoflium fpoliü ac ma-
nubi¿5,& alits rebus ómnibus di l i -
genter exornatas. 

g.Mirantur^Per Synthefin.Ma-
dij tamen mss.miratur. 

10.De calo ?B/j5»»i]Miniit!Us Fé­
lix ín Oftauian. & ex eo Laftan-
tius , 1. x i .Vir tu te nobilitatos& 
inopinato -vifosáoslo laffos nomina-. 
was.cicerojlib.i. epiíi.ad Q. Fra-
trem,ep. i.Gr&ciJtc te i ta viuente, 
intuebuntur , v t e cdo dimnum 
hominem effe inpromneiam delap-
fu-,» putene. lipf.antiq. le f t . í . i z . 
hoc dici putat imitatione Horaeri 
Odyfif.S.iyj.ífr». 

iz .Tantum in vno víro^ltocrat . 
Orat.ad Philippum. Sic. Limus,6. 
8. y. de Camillo : Qjtocumque f f 
intulijfet , viííoriam J icum batid 
dubiam trabe bat&. 



L Í B E R V . C A P . Í V . 107 
vc:raaximi irapcrij fubüeríi,& rurfumreceptijauftor cf-
fcc ; 8c vade ftetiflet, eo fe victoria transferrec : ficret-

- que cum eo mira quíEdam fortunse inclinado. I g i w n j 
ómnibus non humanis tantüm,yciu-& diuinis eum Ko-
noribus onerant : certant fccum ipfi , vtrum conrume-
lioíius eum expulerinc, ameuocauerint Konoratins. 
Ipfos l i l i déos gratulantes tulere obuiam,quorHm exfe- 14 
cfationibus erat deuotus.Et cui paulo anee omnem hu-1 $ 

anam opem inrerdixeranr, eum , fi queanc , in cado 
poíuiíTe cupiunt.Explem contumelias hononbus,dem- 16 
menta muncribusjexfecrationes precibus. Non Sicilia 17 
iííis aduerfa pugna in oré eñ}C¿d Giaecix viñoria.-non 
elafles peí illum amiíTaE-.red acquifitse.-nec Syracufarumj 
féd Ioniae,HeUefponrique memincruat.Sic AlcibiadeSjg 
nunquam mediocribus, nec in oiFcnfa , nec in fauore, 
ñudiis fuorum exceptus eí l . . 

C A P . V . 
1 j .Onerant] Qüod é mss.in va- peccauk; 

riantibus leftionibus zAísvtur ho- i ó.Expíent cmtumelia-í.-honerí-
Kcrítnrjefle legitinium, & pro feo- ¿«jjitaqLie coronis etiam auieis-
norant antique diftinrij pertendit cinñus eft.püae in mare conie¿i::r, 
AC¡daUus3ad Vell. 3.24. j .B . atque adeo ipfac fetitentiaejVt Dio-. 

1$.Ipfos ¿Si]Fotte redius, ipfis dorus- auaor eft, 
iiiffs.Vceinsh, Explent contumelias honorihus} 

G}j*orum exfecrationihm &c.] Diod. Cum multa, de criminibíu 
luxta Diodorum, decreuerunt, vt fibiillatüprofe Aixifíetjntantam 
Eumolpidas execrationem/eu de- beneva^entiam erga fe plehem per-
uotionemtolleteat quanifece- dux'n,-vtfaterentur omnes¡decre-
rant , quo tempore vifus fuerat tommín eumjAcíóruín cuípamm 
iiapic feciíTe ad«eifus-niyfteria. ciuuatem eJfe conferendam.Xeno-
Sic autem: & Plutarchus cui» phon.v $,^0, 1 ^ . feribit , non: 
Diodoro & Probo referunt; de- vnam fuiffe populi orationem.ne- . 
creaiffe. Athemenfes vt bosaei re- qUe vnam fentsntiam , fed dixiíTe 
llituerencur_, & vt Euraolpids & alios , Alcibiadé ciul optimü effe, 
¡se Keryces-pcecationes depreca- & folum non iufte exuíareteos quí-
rentar^ retexerent,quas fecersnt minus poffeiw.itT cruitáte, quique 
populi mfftt: Narrat eodem loco minus dicendo valerent.qui deni- • 
^lutarchus^Theodorum quendam qire ad fuum quaeftum renipubli-
lucerdotem, cetens reíacrantibus cam admimftrarent ei: infidiatos . 
quod execran fuerant, nihil tale efTe , cum reipublka: commodi, • 
fecille : Cums reí ratio cum femper confuleret atque inferúi-. 
ab eo qusreretur , Qiionijm , in- ret , cumque criminibus recenti-
qMit ñeque ei vllum malum pre- bus.quibus arguebatur facía vio, 
catus fum-, fi aúul m ciuitatem laffejjudiEiiira fubirc ;vdlet3&c. 
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i C Á P. V . Danji hsec aguntur a. Lacedíemoniis jLy» 

fander claífi bello^ue praeíicitu':, & in locum TiíTafer-
nis,Darius3rexPeríarura,íilium fuum Cyrum loniae L y -
diaeque pia:pofuit:qul LacedaemoíUGS auxiliis opibuf-

t que ad fpem fortunx prioris etexit.Audi igitur viribus, , 
Alcib adera cum centum nauibus in Afiam profedum, , 
durav agros longa pace diuices , fecurius populatur j & . 
prardac daicedine fine iníidiarum metn fparíbs milites ; 

j haber, repentino aduentUGppreíTere : tantaquccaedes ; 
palantium fuit3-vtplus vulneris eo piaelio Athenienfes 5 

4 aecipetent,quam fupcrionbus dederant:& tanta defpe- .. 
ratio apud Athenienfes erat,vt ex continentl Alcibia- -

^ dem ducemConone muwient; arbitrantes vi dos fe 
non fortuna belli fed fraude iraperatoris : apud qucm 

6 plus prior offénía valuiirct,quamreecntiabcncfit:ia..Vi-
ciflc autera eurapuorebelle.ideo.tantqn^vt ofienderet; 
hoílibusjquemducem fpreuilíentJ& Yt carius eis iplara , 

7 vidoriam venderet.Omnia eñim credibilia in^Alcibia-
g de,vigGr ingenij, & rnoaim luxuria faciebat. Veiitus 

. itaque multitudinis impetum , denuo in voluntarium 
exilium proficifcitur. 

C A p. V L Itaque Conon Akibiadi fuftedus , há-
bens 

C W . V . j . Lyfartder ̂ Voñ Xe-
nop.hontem, vide Plutarchum & 
Probum in eitisí^ita. Diodoruin^ 
lib .1j.70. qui eum Sardis ad Cy-, 
rum profeñum fcribit. Cicero in 
Cac.maiore , cap. 17. ex Xenoph. 
Oeíonom.Bong. 

Lyfander^nis pater,vt PIiitar-v 
chus referí,Ariftorletus diftas.ex 
profapia fane regia non fuit¡cete-
rum ex Heraclidanim genere, 
apud Athenaeum^ib.ó.c.y. legere 
efi, Lyfandrum Mothacem fuiíTe. 
Porro Mothaces apud Lacedae-
Bipnios diifti , liberi qnidem, at 
nonLacedaemoniijled tamsn om-
jiss «Ufciplinae paiticipes. M a -

z.Opprefiere ]K»on AÍciBiadeiTJDs 
fed Antiochum , qui erat homo i 

'MiUñcs. quidemrei admodum pe~ 
ritM,eetera. tamen imprtidens & 
íwíorf»íM«í.Plkitarchus,ftlcib.cap. 
66.& Paufanias, Baeoticis.B. A*- • 
¿e DÍodorHra,i?.7i.^e''*";-

4. Conone wjíííítrí»/-] Aftipulatur 
juftinq Orof.lib. 1 i.c.i^.Plutarch. 
ait , abrógate Akibiadi iir.peno, 
alios duces , qui exerciiui clasfi-
que pneffent^n eius locum fuif-
fe fuffeños. 

6. E » ] Hoc referendum ad A-
tben. Ser». 

C A P , VI-li.Cawow.^Eiu» vitam 
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bens ante oculos cui duci íuccclíííret, ciaflcm máxima 
induftria exoruat.-fed nauibus excrcitus decratjforníTi- 2' 
mis quibufque in Afix popalatione amiflis. Annantur i 
tamea fenes, aut impiiberes pueri, & numerus militum 
íine exercitus robore expktur. Sed non magnam bello 4 i 
moram seas fecit imbellis : caídunnu paílim, aut fu-
gicutes capiuntui-tantaqüe ílragesjautocciforum , aut. 
capciuorum fuir, vt AthünienfuimtdeleíHm non irape--
rium taatanjiverum ctiam nomen videretur. 0_uo pis- j ¡ 
lio perdkts &<defperatis rcbus}ad tantam inopiam jedi-. 
güntur ,Yt coafarapta mHirari íctatc, peregrinis ciuita-
tem, feruis libertatem , damnamimpunitatem darent. 
E x quacolkmione liominum^conrcripco exercitu, do- 6 ' 
mini antea Gracias , vix libertatem mebantur. Iterum 7 
tamen fortunam maris experiendam decernunt. tanta g 
*irtus pnimorum erar, Y t , tum paulo ante falurcm de-
fperauerint, nune non defperent vidoiiam. Std ñeque 
ís miles erat,qui nomen Athenieníiü tuerecurjneqoe es 
•¥ires,quibus vinecre cófuetant^neque ea fclcntia mil i -

taris 
deftrlpfit ProbuSjquí fum prselío 
a4 Aegos potamosjquo Arhenien-
fium imperiuia concidit , non in-
terfuiire ferbit, contra quam Xe-
nophotijlibr.z. hiftor.Grxc. Phi-
tarchus Lyfandro , Diodorus3tj. 
106. B.Q¿ibus teftis acceditifo-
crates !n Euagora , Se ad Philip-
pum:item Ariñot. Rhetor. z . z j , 
In oratione Demoflhenis aduer-
fus Leptinem, res g e ñ s Conorvis 
prxcipuaE commemorantur.Eern. 

¿ CAduntttr f><tsfim-¡ Pugnatum 
elt ad Mitylenas: eftque vrbsob-
feffa & o p p u g n m á duce Laced ' 
Caüicratidi. 

y i t h m t é f t Hinc tAthenlenfes 
m_ cladibM exfima-os criminatur 
Fi lo apud .Tacitum , annai. 2 ÍT 

S-Seruu lib.-]S\ivrz,¡.¿.6. 
e. Ex qua coll ]2ta ms. r'pahis, 

^pjnor.quam quomodo Bongarf. 
"«K âlii ediderunt, eoque. Sequen-

. tía verba ordini fuo reñítui; enm 
in^aliis ediiionibus ita confunde-
rentur : Eaquc in coll. hominum, 
dom. 171 Gr-confcy .exercitu ¡v'ix Itb. 
íítefe.BerH. 

8. Tanta, v'rtus animorum &C.3 
Non tentarem hunc lociira,ntfi in 
optimffi notae códice Leidenfi ^on-

. ge alicer haec exarata inuenirem: 
nempé hoc modo : Tfaiita virtut 
ammvrum erat,vt pauíío ants fa~ 
lutempofi (perauerint V'Shriam, 
Venuíio ¡k refto fenfu. Primo de 
faUite,mox de viftoria certauere» 
Non alker Tacirus in Agrícola de 
Britannis. T'iíra de falute, mox de 
visoria, certauere. ne falute cer-
tat3qui faiiíum hoc agir , vt dtu-
tius non íit fub viftore :de viso­
ria , qui'cum viftore mutare 
fottunam contendit , ta'emque 
fibi efle vulc , qiulis ipfi viftus 
ímK.Boxh* 

IQ. Conen 
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taris in Iiis,quos vincularon caftra contimteiaht. I ta-

JQ que omnes aut captijaut occiíi. Cum dux Conon eoi 
príelío fuperfuiífet íolus>cruáelitatem ciuium metuensr 
cum o£lo nauibus ad regem Cyprium concedit Eua-
goram. 

i C A p. V I I . At dux Lacedasmoniorum rebus f e l i -
i citergeílis, foitunx hoftium infaltac; captiuas ñaues-

cum piaeda bellica, in triumphi modum ornatas , mit-
J tit Lacedsemona:ac tributarias Athenienfium ciuitates» 

quas mctus duh'ix belli fortuns in fide tenneiat,volun— 
tarias recepit, nec aliud ditionis Athenienfium praetet 

4 vrbem ipfam reliquit.Quae cunda cíí Athenis nuntia-
ta eíTent , omnes , rclidis domibus , per vrbem difcur-
rere pauidi : alius aliumCcifcitarij auílorem nuntij re-

5 quiiere; non pueros impiudencia,non Tenes debilitasj 
non mulieres fexus inbecillitasjdomi tenet:adeo ad o-

6 mnem setaté tanti mali íenfus penetrauerat.In forode-
inde: 

io. Conon eo pr^lio fuferfurffet gaffe Abarnidé l.ampfací promon-
foliul COiionem in liác pugna di- toriuni, ybi maximis malis nauiu 
cit abfuifle Aemilius Probus.con- Lyfandri abIatis,cum.o(fto nauibus. 
tra atque luftinus nofter, & Plu- Cypi-um nauigaffe.lbi autem con-
tarchus in Lylandro & Aklbiade.: junítis cum Euagora confilus 
Xenophon libro fecundó rct um Athenienfium res pofimodum re-
Craecarum aftipulatur. In Alcibia- ftituit. 
de de Conone fie inquit: Conon ío/wqScilicet e ducibüs.ac tne-
tantum cum ofto triremibus ex tatchis.Bern-
ilio tumaltu faluus euafit. ídem Cum oBo n&uibuiWlwzrcms.Kt 
tradit ad Euagoram fugiffe. Con- Diodorus.ij.rofi: Tnremtum de-
fentit quoque ifocrates orat.S.qui cem guaferune, quarum cum yit* 
in Cononis coücgas infeliciter Conon,¿efpercíto lAthemu redim, . 
«^efts rei culpam coniidf.& Cono- ad, EuagorAm Cy¡>n regem profu-
nem dedecoris ergo domum re- ¿it.B.Hanc pugnam > pr*^1- D'0-
iierti noluifle dicit , fed Cyprum dorum , egregie defcnbit Xeno-
nauigafle. Buerunt vero ( vt ex- phon^ift.Grsec.lib.i.iJe»-»-
Píutarcho in Alcibiade liquet ) Eungoram} Fuit hic rex Cypn, 
Tydeus.Adimantus, & Menander. Nicodis pater , cuius laudes per 
Ifocrates in Euagora , in Cyprum omnes aetatum gradas^irrutelque 
Gononein profeaum feribit, tum egregias , ipfiufque adeo heroici 
ob vicx propriae falutemjtum ve- viri iiullo imaginem depingit no-
ro vt patrise opem ferré poffet, & erares. 
auxilia compararet. Magius.Xe- C ^ - . V l t . } M e e e ^ M e l i m Ttct. 
nophon dicit , Cononem nouem ptf.Simo^^reUn/jmt^t congiuae 

.'^ffiigiac «auibus , atque adnaui- prKcedentijSWWf-Er. 
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inde coSunr, atque ibi pcrpeti noñe fortunam publica 
quertibus iterant.AJij fratres^ut filios,aur parentes de- 7 
ilent,cognacos alij,alij amicos cognatís.cariores3& cu. 
Pi-iuatis cafibus querelam pubiicam mifcent: jam fe ip~ 8 

Jos>jamtpfampatr(am.f?eritftram, miferioreque incolu-
^>q»amaf»fforumfgrtunamjGuantes: J¡biquifque 9 . 
ante oculos ohfii'fonem.famem^ fuperbum nj 'tfforemque. 
kofte.™proponentes: jam rutnam vrbfs &jncen(lia,jam 10 
omnium cxpüuttafem tf, miferrimam fermtutem re­
cordantes xfelicioresfrwfm priores 'vrbif ruinas ducen- vt& 
tes, qua.mcolumibt^jilíísparent 'tbufque ¡ tettorum tan-
tum rumataxatA ftnt. Nunc dutem non clajfem , i n \ i , 
^m.ficuttprtdém^cenfugiantífuperejfeimnexercitum, 
(UJUÍ inritite feruati pulchriora pofent mcema extruere. 

C A p . V I I I . Sic defletae ac prope perditae vrbi boíles I 
fuperueniunt, & obfidione circumdaca obfeíTos fame 
vrgent. Sciebantenim nsque ex.aduedis copiis muí- % 
íumfupereíre,& nenouíe aduehi poflenrjprouiderant: 
quibus raalis Athenienfcs fradi, poft longam famem, 5 . 
& aílidua fuomm funera,pacem petiueie : qna: an dad 
dcberet, diu inter Spartanos fociofque deliberatum. 
Cum rnulti delendum Achenienfium aomen,vrbeniqiie 4 
incendio confumendam cenüientinegarunt fe Spaita-
ni>ex duobus GrxciaiocuIis alterum erutuios : pacem / 

polli 
i t .Taxi t t f int l Hoceftjconfti-

tennt, asftimatae fuerint , Senec. 
confol.adMarciam.cap.tp. Tsintí 
quodque malum efi,quatin lUud 
taxa.Himm.'&ettt, 

12.7'r/áf»í]^upra3 2.12.1 <?. 
C A P. V I H . l . Sic defleef] 

Ea notione vox vfiirpata.vt apud 
Sueton.Calig.cap.38. DMomat* 
Z Í : n T a f - obfoleM defiebat: 
í u ^eprefCrÍbrUnt a l i ' ' 4 ^ . 
cao ^ . •a C^fQ1, ad Marciam, 

ie"IS>2ii I9.r.5e;«. 

f ' f " i a m alibi vt j " j & 

4./Wí</(i]I,yraader acAgis-Pau-
fan.mLaconicts.B.Pracipue vero 
Corinthij ac Thebani , alijque 
Gracci non pauci.Xenophon.Ub.z. 
hift.Grasc.gerw. 

d.uvhus Grxcix oculis ] Ne 
fcilicet illa fieret m p í í S a A ^ © ^ , 
luíc*, vt notat Plutarch, in praec, 
politicis. Ea de de re confultus 
etiam Apollo refpondit , T ^ A . 

wv=7v. Aelian.var.hift. .̂C-haud ab-, 
fimili figuraCimS Spartanis fubue-
niendu arbitrabatac cótra Meile-

£. 4 . H n u n a? alíkV '̂ >, '-'l'1' ^ 7.' nios) adhonatus eos, ne Gnciam 
^ m ^ í k n fí ' ^ m míihs 'l™<ttreMhnetiVrbefociadeJti-

'P' tm 
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poJIicitijfi dcmiíFa Pirasum veifus muvibrachia dcjÍGC-
rent, nauefque quae reliquce forent» traderent; rcfcjue 

6 ppblica ex femet ipfis x x x redores accipertt.ln has le-

ÍU¡ /t7tetTiít.VhttMxh,'m eius vita. 
Bern. 

¿•Si dem'ijfa, &c . ]F r longo, rirteei 
Lvacbia murofquc dcftruerent¿a-
quit DiodortiSji j . i o / .P lü t a rchus 
lyfancírb : quos v u l e ^ Xenoph. 
hift.Grsec.üb .j . Et itabelio P d o -
ponnefiaco finis impofitus , quod 
Ttuicydides, I . r. i . fuperioribuS 
inemotabilius Sr longifsiraum vo-
cat.In anmun ei/nn xxvl l .p rocra . 
¿tilín eñ.Bong. 

l irsum] Triplex Piraeei pot-tus 
CQüílitutus cr.Sciab.lib.ix.iie P i . 
rxeo & A'chenai-Lijn portub.Inde, 
inqui t ; Pirxeus ipfe in tribubus 
fiue populis adnumeranis. Eft & 
Munichia tumitlus cunius ¡nCher-
foiinelí faciéjCauernofus tum na-
lurajtum opera dedita, mag.ia ex 
parte vt babit.itiones admictat. 
íngreíliim angtifto habet ore : cui 
quidetn portus tenii fub;ac"ent. 
Qj.ioiuiam muro vallara MünicLia 
•rat3& ÍBtvis doiniciliis rcfertajvt-
Rhodiorum ciuitas,circuiiii eom-
pledtcns & PiraseumA' alios por­
tus naualibus plenos : in quibus 
& armamentarium^Phüonis opus, 
ííatio vbi nauíum , dignitate infi-
gnisjquadringcntarü capax naui új 
cum non pauciores ab Athenien-
fibus einitterentur. Hoc ante mu-
roj dúo ex oppido protraí ta cru-
»a vrbem Piraeeo conjungunt. Hi 
fuere loagi muri ftadia quadragin-
ta : at mumm irtum bella plurima 
íl¡.ruerunt,& Munichiaf niunimen-
tmn.Pirafeum quoque porrum in 
habitaculorum anguftias contra-
xeruntj&c.Iiingebatur hic portus 
vfbijiiuiris duobus quafi crurifaus, 
eaque fait portus amplitudo & 
dignit.is,vt Ariftophanes Comicus 
TheiTvlftoclem dixerit,non Piisecu 
v.bi.fed vibem Piraseo edidifl'e,& 
ad nwre t cnS apta l í s .P i r^ t i pp^ 

tus erat tutifsimtis , quatnol rem • 
mérito Starius Thebaidos lib. u . 
fie inquit : 

Trefidisftabiie Ptr&ect nautis. 
Et Ouid.faft.libr 4. 

Sunicn expofitum , riraeaque 
tufa recejfü 

Piraseu hodie wiwz. .fortum Leo-
ntm vocant: Acbenás vero Serht-
we^.vrbe dinita (haiui cnim ma­
gna eius pars ("ncolitur) ponuqiie 
viíftato,vjfiinturetiammim ingen-
tium a:diiiciorum latiisi-moEque 
oüni vrbis miferabiles ruinx : . 
Gyninafia diruta .jPorticus culiap-_ 
fsr i«ter alta rudera.tanquam oifa 
ex vrbis cadaueie fiiperíunt,!eta-
tcmque rioftram príHnac dignita-
t!s &' amplinuliivs admouent.Mat'-; 
morei lapides elogiajtitulos, epi-
taphiaquejliteris vetuftate exolef-
cétibus.prae le ferut,adeo vt vrre 
hicillud Aufonij exclamari pofait: 

Miramur fernff- hommes^monu-
mentafanjeunt^ 

• Mors enam faxís nomimhufqHe 
v-mt. 

Nauefque quArel.for.trad-lEx-
ceptis decéj quas nec pluresj ipfis 
pcfsidere l icui t .Diod. l j . io- . f i í r» . 

E x fe-met ipfis ] Hoc eft , Athe-
nienfibus.Q^iod non putafiem no-
tatu dignum.nifi hic etiam Hifpa-
nicus auiftoris interpres ímpegif-
fet.Poflet autem & aliis acudere3 
quod i l l i potix'it.Bern. 

/ f f¿?or«]Quomodo euerfa fxie-
rit Democratia Athenienfium : 
prolixe ly l ias orat. contra Ago-
ratum. Lacedimouij viftorcs pai-
rem nolebant , nifi ad deCem íia-
dia muri Athenienfium dirueren-
tur. Theramenes Laceda:mona . 
miirus,fiaiidibus eo rem perduxitj . 
vt vniuerli muri longi fubuerre-
rentur, ñaues tradevÉtur Laceds-
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ges traditam íibi vibem3Laced^irionij formandam L y -
fandro tradidcrunr.Iníígnis hic anuas & expugnatione 7 
Athejiarum, & morte Darij regis Perfarum , ¿c exilio 
Dionyfi) Siciliae tyranai,fuir.Mutato ftaui Achcnaium, 8 
etiain ciuium condicio mutatur. Ti ig inta redores rei- 9 
publicae C8nftituuntur3quj íiunt tyíaiinirquippe ápr in -10 
cipio tria miiJia fibi fate}litumftamunt,c¡iiantumcxtot 
cladibus piope nec ciuium fupeífueiat:,¿..quaíi paruus 
hic ad continendamciuiratem exercicus-cílerjfeptiirgé-
tos milites á viéloiibus accipiuiu.CcEdes dcindc ciuium l i s 
ab Alcibiade aufpicanmE j.ne iterum rempublicaín íub 
obcentu libcracíonis inuadcrec. Quera cum profcdum 13 
ad Aitaxeixem,Peiraiu i-egem,Gomperiírent,citato iti-
ncreauiíéjtmt, qui.eam iater£ipereat:á,quibus occupa-14 

tas, 
moniis . Pírate! qnoque-nTOri fii- vindicarent tyranni pauperes 
bruendi erast.trigintauiri inftini- duos cum diuitrbus prehéderunt, 
ti. Conftitiitis autem triginta, ne diuitiarutn caufa fecifie vide-
itatim de iis, qui illorum machi, renturjtota refpubl. innocentium 
nationibiisreftiterant,feHtentia¡n fanguine^umultujaaionibustur^ 
fenatu !ata_eft:qiianniis ex pppu- babatur. Thjf. 
Jó etiam bis mille fuum tribunal 7. Infignühit ann"] Is fuit quart9" 
ludicandique aiiíloritatcm habe- Olympiadis xcni.ab V . C . J48.JSír. 
rent.rudkii nrodus hic fuit : Tr i - Exilio DionyíiiJ Orbis literarii 
Sintafedebaiit in fubfelliis. Duas phoenix lof. Scaliger , iníigniter 
autem menfx ante ipfos erant Auñoré & tépore & perfona hic 
collocatae: non enim in vrnas cal- errare demóftrat5lib.j. de emend. 
culum , fed in menfain omnium tenip.pag.22 4.Tenipore3quod 48. 
confpeftui raitrere ©portebat. ita annis lílüd exilium poft acciderit: 
ex metu nemo kabuit liberum ju- perfona^quod nó Dionyfi9 fenior, 
«licium. Vt autem vno verbo di- Hermocratis filius,in exilium ad® 
cam ) quotquot ad fenatum indi- fit.fed Dionyfi' junior3huius fili', 
cu caufa vocati funt, quo tempo- Sed íufHnus habebat in animo.eo 
re ipd tngmta imperabant^apitis anno Dionylium viiSum á Cartlia-
omnes condemnati funt, príeter ginenfibus fuifle : propterea cla^ 
vnum Agoratutn.ipfis itaque ini- dem acceptam illius Dionyfii cuín 
tus, fecus atque Salluftius exifti- filii e x i l i í confudit. fiw,. 
mat tug,,,^ ¡n; reni?ubl. maie Triginta re&oresl Prscter di-

poft a e o S Cii,am- ?n0T* ^ ' " P e r i u ^ v i d e Diodorumin . poitea eorHmdem crimina fue- tio libr. 14 i o n ? . 
r í ñ t ' Vvein^f!0r:l ftlgi P0ul,e- "•Ctdesd.c.ab^lab.We morte 
di docet T^rt,one «mprehen- Alcibiadis , ad cuius cxdem xxx 
ftheaem p í a a r ^ T " , ht:lt0' tyríln!l[ ^ A r u m impulerunt, 

cidebantui vf ^ S ^'«.Ciceronem de DÍuinar.í. 69, aciebantm , ,vt opes eorum fibi Val.Max. 1 .7 .5^ . 
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tusjCiim orcidi apeite non poílet, viuus in cubículo, ík 
qao dorn iebac, creraatus eíl. 

11 G A p. I X . Liberati hoc vlrorís' metu tyranni,mife-
2 ras vrbis reliquias c3Edibus& tapinis exhamim.Qiuod 

cum dirplicere vni ex numero fuo Therameni didicif-
fent-y-ip-fóffnjirpqac ad terroreai omnium interficiunti 

3 Ficigicurex vtbe paílim omnium fuga-; repletmque: 
4 Grascia Athenienfium exulibus: quod eciara ip ínp au-

xilium cum miferis eriperetur (nam Lacedaemoniorum 
edido, ciuitates, exules recipere probibetrantur) i ora-

í nesfe Argos ScThebas contulere ; ibi lion fülum tu-
tum exilium egerunc , verum eriam fpem recuperandae 

6 patviae receperunr. Eratinter exales Thrafybalus , vir 
ftrenuus , & dorai nobiiis j qui audendura aliquid pro* 
patria & pro faíute commanijetiamcnmpeiiculojratusj, 
adunatis exulibus,cafteüum Phylen Atticoium finium 

7 o.ccupat: nec deerat quorandam ciuitatium tam crude-
les 

14. Crematw'] Non crematum 
Plutarch. fa-íbit , fed Mupiffe3& 
íeíorum copia obrutum. Athe-
naeus; l i b . i j . c.12. Alcibiadem íti 
MelifiTa PHrygiae vico, occubuifle 
d'citjiblqae etiam fepulfuin, Me-
liflam porro non vicumféd vrbem 
appellat Stephanus de vrbibus. 
Piutarchus "quoqae in Phrygia» 
oppido Alcibiadem occubuifle di-
cit.A.udi & Prohamdlli cum eum 
ferro aggredi non auderent^noElú, 
ligna contutérunt circo, domum-
Sítmenam in qua quiefceh'eit, e&m 
/«cccí¿írM»f,&c.Nonattrnet>viro-
rum doétorum fuper hunc locum 
coniefturas apponere. tege, circo, 
domum San'ifemm. Sanifene ap^ 
pellatur traftus in confihio Phry-
giáe & Galatiaf.Vo/^ 

C \ P . I X . 2 . Theramenil De hoc 
vide Xenoph.hift.Grsc. libr. 2. & 
Gtceron.Tufc.t.4o.B.rtem Plutar-
ch'um in Nicia;& confol.ad Appl-

Therameni ] Exemplum boni & 
;uíí} viri T^ramenes.Extant apud 
Xenophont. elegancilT. Critia & 
Tlíeramenis contraria orationes. 

6. nra/ybutut]Cognomento 
Tyríeuí.vlodorus, 14. j 3 .Vide Xe-
nophontem hift- Grac.lib.a. Pau-
faniam Atticis. B. . Huic nerninem 
prxferrefe fide,eonfiantia. ¡magni-
tudine onimi, in patriom amore, 
fcñbit in eius vita^Probus 'Bcrru 

Etiam cum periculo'] Apáaw» 

Thucid.ií 47. Se p.4. Quod di-' 
ftum ad ancipitem febris hedticse 
curam acconvmodat Galen' meth; 
itied.10. i o.Et prouerbio jañatumj 
patetex Aefchylo , Choephoris 
vcrf.joj. crpa'oTtvTiOTX&ííViTae-
ytp&f AtuSé- TW'C^ ^aiiíi.Bem. 

Cofiellum rhylw] Stephanus 
de vrbibus. Xapwv vocant Xeno. 
phon & Diodorus.Bíi^. 

j . Cruddes &£•] Bong. & alít-, 
cruaelú 
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les cafus miferatium fauor.Itaquc límenlas,Tlicbano- 8 
rum princeps,ctíi publicis n o n pocerat, piiuatis tamen 
viribusadjuuabat: & Lyfias Syracufaaus orator, ex^l 9 
tuncqningentos milites Jlipendio fuo ¡nftruétos,in au-
xilium patria commnnis eloquentiíe mifír. Fititaqueio 
aíperum praelium: fed cum hinc pro patria fammis v i -
r-ibus j inde pro aliena dominatione fpcurius pugnare-
tur,tyr3nni vincnntur:vidli in vrbcmrefügenint; quam i i 
exhauftam casdibus fuis,etiam armis fpoliant. Deinde it 
.cum omnes Áchenipfes proditionis fufpedos baberent, 
áemigrare eos ex vrbe jubent, & m brachiis muri quae 
diruta fuerant,habitare , extrañéis militibus imperium 
tuentes. Poft hac Thraí'ybulnra corrumpere , imperij i j 
tocietatem po]licenres ,conaHrur : quod cum n o n con-14 
tigiíTet,auxilia á Lacedsmoniis petiuere rquibus acci-
t iSjiterato praeliantur. In eo bello Critias & Hippolo^lj 
enusjoranium tyrannorum íxuiílimi cadunr. 

C A p. X . Ceteris viéiis , c u í n exercirus corum , ex 1 
quibus maior pars A-thenieníFum erar, fugeret, magna 
vore Thrafybulus exclamatjC^ fe^tétore ffígíant,po-
ttm qua njt vindicem communislíhertatif aájuuenP.Ci-- x 
mu UUm meminermt acte&on hofiium ejfe> nec fe ideo 

arma 
tfudelú eA\Aemnt.Vt*tiúis quod quo Freinshem. facít {ncurw/ÍMi. 
mss. códices, ipfo reFf rente Bon- Bern. 
garfio , probant: cum prxfertim t t . Refute rum-! Sebifius, refu-
auítor alibi quoque miferan cum giunt,vt témpora congruant. Sed 
Accul.)imgat;vt 8 . ! . l } . i z . f . 8 . 2 7 , auftorem talium incuriofum paf-
T-t-Be/n- fim deprehendas.Sfr». 

9. CyJiM l Paulo aüter Plutar- i4.^c«wildem acceptü leeit, 
Chus m v,t,s Rhetorum quem vi- ^ C n ^ j T ^ ' J far, 

P * n Á comm.eloa. ] cicero de K u ^ r J V * " ^ ^ ^ ^ ^ » Oratore,!^. i¿ v ™ ^ . Crude ' i j í tmum ommum 

í l a . i i e m in Bruto, caí. 1 o 3 " í / ^ \ B o n i - i 
vrbe & ncttct & alta ek elomen- tJÍiPoloch^"? ̂ b̂ent mSS.ve-, 
«*.Adde Veileh.m, L^emTlTb p. K 0MNES- E,L,.S DÍODORL" & 
primo ; & Noftrum. fum-T 2 ^ ^obus non memmerunt. Xeno-
Bern. ' ^ W0Itrl,m' '"P"^-6-^ phon,Iib. 2. hifí. Gvxc. Hippomet-

chum vocatjquowodo habet edi-to.^anV^Accuratailksichar- 1- .vocat'cluo, 
di editio Bafilhabet m c w i ¿ % ' S . ^ S g 

Magna -voce Thrafj.-
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arma cef 'íjfe,vf aliqua viéits adimat, fed vt adepta re]}/-
3 tuaf.xxxje domtKfs,'fío ctuitatí hellu inferre.h¿montt 

clcindc cogiiationis,kgü, facroium communium ^ tum 
vctuíH peí tot bella comilit¡j:oi'at,mifereantur exulum 
ciuium , íi cam patienter ipfi feruiantrredclant.fibipa^ 

4 tiiam j accip ant libertatem. His vocibus tantum pro-
motura eílj vt reucrfas in vibem exercitusjxxx.tyran-
nos emigrare Eleufina juberer, fabiliruris decem , qui 

y rempubl.regerenc : quijiñhil exemplo prioris domina-
tionis teriiti : eaadem viara crudelitatis aggrelU funt. 
Dam bsec aguntnr, nunciatur Laced^mone , in bellum 
Athenienfes exaiTilfe:ad quod comprimendum , Pau-

r j fanias rex.raitcicuriqui mifericordia exolis populi per-
motus , patriam miferis ciuibus reftituit j & decem ty-
rannos ex vrbe Eleufina migrare ad ceteros juber. 

g. Qaibus rebus cum pax ftatuta eíTer , ínterjeílis diebusj 
repente tyraoni,non minus reftitutos exules, quam fe 
in exilium aí los indignantes , quaíívero aliorum l i ^ 
bertas j fuafemitus eíTet bellum AtKenienfibus infe-

^ runt; fed ad colloquium >.-veluti dominatianera rece? 
pturi, 

fiíí/t<i]Ndn Thrarybulus,fed Cíéo-
cricus, Myftarumprxco vocaliffi-
snus.Xcuoph.hiftor. Grscc.Ilb.i.B. 
quo loco refertur hac oi-atio.. 
Bem. 

j.Sitcrorum communiülttn Gür-
ti us,9-1 o. 2 8. Sacrorum-focietatem. -
vocat PlinhiSjPanegyr c.jj.Tpv. 

^.Suhfiitutis decem'] Prátmbíis* 
Probus ia Thtafyb.Bong. 

6. Pau,ra,nÍM..1 Et aate. eum EJf* 
fander ciírn XL-I nauibus. Diodor. 
r4.34-. Hicautem pacem fecic non 
íiiifericordiUi.'fed Jimul quod L y -
Jandro intíideret,ftmul etiam quod 
Spaream male apud-Gr&cos audi-
re inteliigeret. Diodórus ib.quem 
videj& xenophonté hiftor. Grase. 
Wh.z.Bong. 

7. Miferií áv.:htureflitun ] De 
íuc-.ie ita Diodorusjüb. i4.Paufa-

nias autem rex racedáemoniórunij. 
parthn quod Lyfandro inuideret, 
partim quod videret,Spartam ma-
leatidire & infamia laborare apud 
Graecosscaftra mouit,magnainque 
partem exercitus abduxit; &,cuin 
Athenas veniflet, eos, qui invrbe 
erant,cuni iis qui erant in Pirzeo, 
in gratiam reconciliauit,ac pacem 
fecit. vide & Xenophontem lib. 
ir.de reb. Gr. Culus & haec verba 
audire operae pretium eft : Q^iiin-
décimuiri ab Ephoris miffi,& Pau-
fanias,pacem inter eos his condi-
tionibus feceruntjvt ad fuas quif-
que res & pofleffihnes redirer, 
príeterxxx tyrannos , & xi-viros 
& x-vhoSjqui in Plra:eo impera­
ra nt. 

£leufina,^yu\e fupra. 

i s .Tan 
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ptun*}progrelIi,perindias comprehenííjvt pacis vi¿li-
ms: trucidantur :populus3qnem emigiate jtiíTetant, m 
•vrbem reuocatar. .Atque ita per multa, membra ciuiras i o 
di/Tipata, in vnum tantum coipos redigituay &, ne qua n 
diíTenfio ex ante-aftis naíceretur , omnes juiejurando 
obíhinguntur, difcordiarum obliuionem forc. Intereait 
Tliebani}Connthiique,legatosad Lacedaemonios rait-. 

*tunt;qui ex manubiis portionem ¡>fkdx communis bei-
l i periculiquí pecerent. qulbus ncgatis , non quidcm 13 
aperte bcllura aduei-His LacedíEmonios decernunt :fcd 
tacitis animis tantam iram concipiuut , vt fubeífe 
bellum intelligi poíTer. 

C A P . X I . Eodemfere tempere Darius , rex perfa- i 
rum^orirur/Aitaxerxe & Cyro fihis relidis-Regnura 2. 
AxcaxerxijCyro ciuitates quarum pra^fedus erat,cefta-

mentó 
ip.T<t«í?«^]Anforte tandemle-
gendiim ? F r . 

ii-Difcordiarwn oblitít'onem^Ve 
hac d¡A.n~tia. promiícue auí to-
res.Cícero Phílipp.i.c.r.Val.Max. 
4-i . Et ita Situlos inter fe paceni 
f ecifie refert Thucyd.4. IZ.J j 

:poj7tcí armüfjingüíi qluz tura ha-
íicrent m ¡>otsj}-¿te,retinarent.'&oa, 
.Aúdi Aefchinem ^ ^ ^ f ^ -
tsiitts Rurfus autem lepublica £a. 
picnter admihiíírata , & p c p u l o á 
Phyla fedufto-ai; reí t i tuto Archi-
no &!ThrafybiÜo.ducibiis,á: iure-
iurando ínter nos impolíto , nos 

•priores ofteníiones & difeordias 
lernpiterna obliuione deleturos, 
&_reruin anteactannn nomine ne. 
minem in iudicium vocaturos : ex 

-fluaihaneduitátem omnes morta­
les fapientiflimam exiftimarunr. 

CAP .xr . i . í )¿ i r¿^]Hicef tDai ius 
Nothus ,qu¡ longimano fticceffit 
BiOdorus . i j . ioS.DeCyi i^ogno-
•niento Minoris; avaCaa-J, id eíl, 
« /««/rf , xenoph. Diodor. 14.2 o. 

Plutarch. in Artaxeixe. Oro-
fiuSjZ.iS.B. 

vínaxerxe ] Qu¡ ante regnuni 

lArJlcas, vel , vt Ctef ias , -^ír /díw 
dkebatur : v<jñ.Mnemon eft cog-
nominacus.S.Alius íupraj j . i . 4. 
Bern. 

t.Cjro ciuitates'] Lydiam Se ma-
.ritimas ciuitates.PJut.ifern. 

Tsflamento / íptwV ] Sunt qiiíe-
• dam regna eleítitia, quadamluc-
ceffiua : fu^ceffiua aut femel al i -
cu^populi volúntate,deleta funt, 

.&.ad polteros transfunduntuisaut 
funt in pleno une proprigtatis, 
quz & alienari poíSunt , & tella-
mento de ¡is caueri.Sic Alexandií 
fucceflbres in jus il lud plenumjac 
proprietate imperandi popuüs , 
qui lub Perfis fiierát3pro fuá quif-
que parte fuccefleríjaut etiam ipfi 
v i a o r i « i^re id imperiá fibi quae-
puere. Ita Attahis rex.ex eodem 
iure,regni heredem fecit populum 
Ronwnunij NicomedeSjEitliysix. 
De PtoleniSEo quoque Cicero ^le 1 
Xege Agraria. Q^uis ignorar , i e § -
num Aegypti.teftaméto regis Ale-
xandrini , popuii Romani eífe fa-
éluni ? Tale quoque regnum fiút 
Micipfseyqui ulioquin lugurtham, 
adoptiuum filimiijin regni parttm 
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3 mentó legauit.Sed Cyro judicium patris, injuiía-TicJe-' 

batur. Itaque occulte aduerfus fratrem bcllnm parabat, 
4 quod cum numiatum Artaxcrxi eíTct, accerfitum ad fe 

fracrem innocentiam diflimulatione belli fimulan-
terrixcompedibus aureis vinxicvinterfecilTetquejni ma-

5 ter prohibuiíTet.DimiíTus igicur Cyrus, jam non'oceul-
tebellum, fedpalami nec per diffimulationem > fed 
apena profeíiione paraie coepii:auxilia vndique cótra-

hit. 
catn proprlis filüs non vocaflet. 
Aljoquirijfi id regnum non fniflet 
Iv l i í i t KTiia-^, non potuiflet ita 
agere Micipfa, nifi populi eadem 
cffet confuetudo. In regnis enim 
hereditariis , quae primo quideai 
populi volúntate inftituta funt. 

ri.etfi patre adhuc priuato genitus 
cflet.Contra Xeixesjfupra.í.IO.Í. 
vbi citatis auiftonbus in primis 
adde H.Grotium j de jare belli & 

i Comfeiibtu aureis'] Ne fcilicet 
fauiilise regise honos non habere-

pOl'Ull VOlUntace inmi.in.a muí., o - - . 
fuccetforisalius ordo obferuatur, tur Q¿ia caufa quoque panum, 
ñeque teñamenta valent.-Sicuti Besfi & Nabarzams confp.rat.o. 
apud Germanos regna eo iure mí- ne prehenfum^ure.s co.iiped.bus 
nime habebantur. Nam quod Ca- caten.fque v.nftum fu.fle , fcnb.t 
rolus Magnus & Ludoiucus P-ius, • C u m u s , M ^ . & Nofter3ii.ir.i0 
& a»; portea etiam aPud Vanda- VideDionis Chryfoft. orat.onem 
los & Vngaros de regnis teftatí vltimaffi.Bírn. 
leg.mtur.id commendationis tan- y. C j m ] pe Cyro minore Xe-
tttin vim apud populum habebat. nophon = qui cum eo m.l.t.a per-
S e eftiuodapud Liuium legi- funftus eft , fcr.brt , neminem ex 
mus, regemMacedonum Philip- ómnibus Perfic.s , excepto Cyro pum,cum Perfea á regno arcere,& 
eius loco regem faceré vellet An-
tigonum fratris fui filiumjobiiíTe 
Macedonias vibes, vt principibus 
illum commendaret. Aüoqui te-
ftatur Herodotus, hiftoricus,om-
nium antujiiifsimus omniú popu-
lorum fuifle confuetudiné, vt na-
tu prior regnum obtineat.Grw. 

¡.¡udicittm'i Hoc eftjTeftamen-
tnm ; quod & fv.prcmitm ittdi-
cium dicinir in íibris iur¡s,vt etiá 
apud Suelen, in Kug-66 S. v4mi-
corum fupremu jud'.cta morofifí'f 
me penfitauie. caufa eft, quodjfi 
vnquam, homo, tune cene quan-
jo teftamentum condit,ad iudicij 
'ancemomniaexigit.Q¿iaminrem 
/ideatur egregias locus apud Se-
\ecam^ib^.de Benef.cap.n.item 
,i fine Wh.i.Eern. 
^.^rfrtxw/JQuippe natumaio-

maiore, magis ad regnum accom-
modatum fuifle. Cyrus igitur ii» 
expeditione aduerfus fratrem 
IJOOO Grscorum habuit,quorum 
duces Praecipui fuerunt Clearchus 
Lacedaemonius , rroxenus Boeo-
tius;& Menon Theflalus.Barbaro-
rum vero decem myriadas,& cur-
rus fakátos 20. Graséis adiunxit. 
Hiscopiis Artaxerxcs 19. myria-
.das , quorum duces erant Tifla-
phernes,Bobr¡as3& Arbaces , vna 
cum centum & quinquaginta cur-
ribus fálcatis oppofuit. Nuncupa-
tur autem locus CunciK,\n quo in. 
ftruftae acies fignis collatis dimi-
cnrunt.qui yoo. ftadia á Babylone 
diftat. In eo pras'io Artaxerxes 
á Cyro grauiter fauciatus eft , & 
Cyrus á quod5 Perfico adolefcen-
te Mithfidate interfeíftus poenas 
•WkuwtyíypOG-ii'.ni perloiuit. 
Stng. 1° -Jc 
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iiitXacedíCmonij memores, Athenicnfi bello cnixefe é 
ejus opera adjutos, vclut ignorantes contra quem bel-
lum pararetur,aecei-nunt, a u x i l i a Cyro mittenda , vbi 
res eius exegiíTet: quaercntes apud Cyrom gratiam : & 7 
apud Artaxerxem, fi viciíTetjVenia; patiocinia, cum n i -
h i l aduerfns eum aperte decrcuiílent. Sed cumin bello 8 
forsprfEli j vtrumque fratrépugníeobtuliíTet, prior Ar-
taxerxes á fratre vulneratur; quem cum equi fuoaperi- 9 
culo íubtraxiíTetjGyrus á cohorte regiaoppreíTus , i n -
terficKiir. Sic vidor Artaxerxes 3 & prseda Fiaterni bel-
h &exercitu potitur. In eo pradio decem miliia Gra- jo 
coruin auxilio Cynfuere3qiTaE& in cornu}¡n quo-íie 
terant3vicerunt: & poft mortem C y r i , ñeque armis ¿ 
tanto exercim vinci^ieque dolo capi potuerunf.reuer- n 
tentefque ínter tot indómitas nationes , & barbaras 
gentes , per tanta itinerís fpatia virtute fe,vfcue térmi­
nos patria; detenderunt. 

lo.Dtcem mtlia,]nooo.namevit Frontious34.2.7 & 5. 

L Í B E R V i . 

S R E V I A R I y M C A P I T V M. 

.5 ,Zac£_ddf»omj ¿ f a imperium affeñantes hellum 
mouent.Rex Perfarum Athemenftbus Per Cono-* 
nem aux 'tlium cmsedit. 

% íacedamontj Úitcem exercttas AgeftUum pr&fi~ 
ctufit. Conoms prudenter g fortttergefla. 

3 V'tfandrítf Conoms pugnaba ̂ uaLaced^mont] v't~ 

4 hicimatto fortuna LacedAmoniarum^uam AvefiUí 
fortttudofufientat. 

i ¿iüemenfes lphtcratem Cononem L^edamomis 
epponunt: Athen* ex LacedAmoniorum (holfü 
tnflaurantur. 

4 Grtct* pax a rege Varfarum indlS^ quam Js&cedce-
•momj magno fito malo tarhmt, 

7 The 
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7 Thehani Lacedamonics lacejjunti-vnde dulia Martis 

a l e a ^ pugna ad Mantmeam-
% Efawinonddí forttfiimt Thebanorum ducis¡wteritmi, 

elogium. 
$ Totitís Gr&c 't* labes fofi Epamlnond* excejfum* 

C A P . L 

Aced?monij,more ingenijíliurnanbquo plu-
raliabent,eo ampliora eupientes, non c o n -

i tent i , accefSone Athenienfium opum vires 
- 4 fibi duplicatas -s xoúws AÍ12 imperiuro affe-

í l a r e coeperunt:fedmajorpars fubregno lJeifaium erat. 
* -Itaque Heicyllidesjdux i n hanc miiitiam eleflus , cvim 

«¡rideret.fibi aduerfus dúos praefeaos Artaxcixis, Phar-
nabazum & TiíTafernemjmaximarum gentiumviribús 
fuccinaosjdimicadújpacificari cu altero ñatuit.Aptior 

^ vifus TiíTafernesjvir & induftria potior, & militibus 
Cyri.quonda regís, inflruaior,in colloquium vocatur, 
&; ílarutis conditionibus, ab armis dimkmur. Hanc re 

4 Pharnabazus apud communé rege criminatur , vt La-, 
c e d í a m o s ¿ f á mgrejfos no refulerttarmtsjedtmpefts 
reñis aiuer/t i merceturque ab hts, vo diJferantbelUi 

5 cjuam 
C \ P l . i . Q m p l u r A &c.] Se- exempla alia yide infra, 7. « .J -& 

nec de e ^ y ^ £ 0 m^om cu- ^ . 2 . 8 . Thucid. 1. 10. 18. Pachy-
l ^ T s mo matara venemnt: mer.hift.Byzant.r.j.Apopthegma 

Tocata, vtfiamm* infinta acnor ««f.refertur a L.pfio3MifceIl.epilt. 

w e í l ^ u o e x ma-jore mcenáo ^ • ̂ uondam res¿¡1 Mal, 

^ ¿ W ' ^ Dcrcllida* Xe- hfc airt leaio.aut k ú ^ i o . F r c n s -

chr in l 'mxerxe . ouos vida. Huc 4-CnW««f«r] Orof.j . I - defen 

rtunf alud Prifcianum lib.6. cuius fcrt. Petromus ^ U o p m miUe 
etiamLs.habent . ah HercuUde. ctuf* nos qumd:* colldenr & 
Oroliuslib ? c.t. vocat HÍTO/Í- fer mam vrbem rumonbus Aiffe-
E Delcylíid^ meminit & "lu- W«r.ua malo quam def iren^e 
tarchus in Apophth. Lacon.Bo^. ton.Aug.14 2 Rumore ab obtre-

P««jÍMr¿&c.]Prudentishuius ¿íatonbw dilato-Vons. ^ 
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quAm^eratsanqua non ad vmus fumma impeni detri , 
menmomneperHematJndig-au ühhelLmo peficlfedr, s 
J i m * hopn p r e p o n arm» f„mmoueri, Hls ^ ^ 
rege Tiffaferm aJieaamm hortatar,vtin locu ejus.na! 
uahs belh duceehgat Coaona Athenienfem:guija^r. 
fa bello p a c n a ^ C y p a e x a l a b a ^ ^ 

J r - ^ t of es gañere tamen .ua l¿^ 8 

Su.ngent.s.talenns.iuírus eft Cononf claffi p S f e ' 
C A P . I I . H1S cogmtisXacedaexnonii & ipíí á re^e . 

^gypciHucynioneauxihanauales belli per W n ! 
F ^ ^ M ^ c e n t u m t r i r e m e s ^ í e x c e n t a m i l l i a ^ ^ ! ^ 
diorum ñumenu nníía: a cecerís quoque fociis ineen- " 
tía aax.ha coatraaa ftíat-Sed tanco exerckui, & fon- z 
na canmm ducem , dee:,u dignus imperator. I ^ u e | 

g^ít»» ^r<t«í1 rlanto faraüia. » ^ pO^U 
n s locutio : lubiatelligenduinpü- K W S ? ' \ W ly K'HÍHÁV i a -
f í ^ q u o d i n vno códice itípeiicur, ^«ÍMÍT^MMC iJtímm 
autm^M plaut.Rud.4,4 7 0 : ^ 0 - ^ ^ « c AV /^ ' f .W ^ R ^ u -
/^ÍÍÍ ÍH . Terent. Eunuch. P r l l o g . -,,V;,?R„ ^ ' - ' ^ ^ ' A ' ^ o T D j A f -

0»<í?» r/¿«f.B.Sa!lutt.CatÍl.«. ^|Wf»M«»«C *fX,tá*S,aSf wf't 
I.Fortuna rescunStas ex iubidine f ^ ^ M i S'&t^fJik Xiyig-uí,"SeA 
quam ex -vrro cslebrat. Tacit. lntel%enda hsec de talento num 
annal., , z.Nobilttaeemfine probo m?no,Dixerit aliquis, 6> 
aaamMnonquamtgnomniAha,. mnarunt er(tt p e n d e r ^ 
bendam aacehae. Gia:cifmus eft. rM^-?iefpondcoioridein nnrtr ; i 
i tarhucyd. í . iS . io: r f J ^ ^ ^ Diodorus apud Suidam vV* 

Na^anzenuS;0íA£e ^ .v'mf ^ e í ' s - ^ u * , , ^ ^ ¿ 

B.odorus, i4.4o.PaufaniaS,Atti. ^ r . ¿ 3 í l - - ' ^ 
cis id Euagors^yprio regi , td- CAP ir ? ;láX'M!:^S7,:'?» 
buit.vide Pfobum.cononlB^a-. hk vari";'- ^ « ^ « " « j Veteree 

C^njMarismeditemnei i Z : a l ' i ^ " ' ^ 
la nonsíima.veneri quondá facra. HercMonThX^ Lner^oni . 

V a m m hoc apud veteres. Nam i /4" ' ^ ^ • - C . 

S o . fuit mmarum. Aliud rurfus 7M„I ' 

ginsum.Veiba eiu^l.ain vniuer- V j ^ ^ ' ^ ^ m fextatios, v i -
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poftulantibus fociis Agefilaum ducenwegcm tune L a -
cedsemoniorum : propter refpoHfum oraculi Delphici, 
diu LacedaEmonii,an eumfumras tei prxponereiitjde-

f liberauemm :qttibus futurus imperij finis denuntiaba-
tur,cum regium claudicaflet imperiura: erat cnim pede 

6 claudus. Ad poftreraum ftauieruni:, raelius efle inceíiu 
7 reo-em,quani imperio regnnm claudicare. Tofteaquam 

A^efilaum cura ingentibus copiis in Aíiam miferejnon 
facile dixetimjquod aliad par ducumtambene compa- • 

8 ratum fuerit :quippe cetas, virtus, confilium, fapientia 
9 vtrique prope vnaj gloria quoque rerum geftarum ca­

dera : quibus cura paria oronia fortuna dederit i inui-
10 aum'tamen ab altero vtrumque feruauit. Magaus ig i -

tur amborura apparatus bellhmagna; res geftae fuerunt. 
1 1 SedCononem feditio militum inuadit, quosprsefeai 

regís fraudare ftipendio foliti erant3eo inítantius debi-
tapofeentibus , quo grauiorem fub magno duce mil i-

i i t i a r a prsíumebanr.Itaqtie Conon,diii rege per epifto-
1} las f ru i rá fatigato,ad poftiemura ipfe ad eum pergu:á 

cuiu.s afped^u & colloquio prohibitus eft , quod eum 
34more.Peilarum aderare nollet: agitt.araen cura eo per 

internuntios3& queritur, opulenttfimtregit bella-, ma­
p a diUbi,& qut exerettum parem hsftihm habeatpecu­
nia vinc 'hWa pr&ftet i wfmmmque eum ea parte vt-* 

n u m 

A •Reíhmfum orttculil Qnod ex- t í .^dorñrenoííetlMos adoran-
tatfpTd Paufaniam L^conicis, & randi ralis erancenu flexo p r o ^ 
Plutírchum Ageñlao. Vide etiam procumbentes m terram , fro»u 

A^efil Vide & Probum ibidwn. labantur^urt.e.e.j.S: ,8.5.!>.Va-
B n? ler.Maxim.y.j-Iofeph.io.j. Mar-

uPerepiMaijruflrafatigato-] tial.10.epigr.73.Ac reges quidera, 
Plutarchus quoque in Artaxerxe, vr déos veneraDannu-, & pro ta-
Cononem teftatur ad regem epi- libuseos habebant;Xenoph Strab, 
ftolam mififl^mandaffeque iis qui 10.& ala. De quibus v.de Bnflo^ 
ferrent,vt per Zenonem Cretense, nuim3i.de regr.o Perlarum. 
vel per Policritum medicum^ut, 1 4 . ^ ^ ] Bong .^ fc . Prartu-
finonadeflent^er.Ctefiammedi- 1« quod etiam m mss extat. 
a w s i eamrtddaent. ^ m R . m ^ . 
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r-ium tnuenirhqua longe fupenorjtt. Poftuíat dari í í b i í f 
íniniíliumimpenfae, qu¡a pluribus id mandare pemu 
Cíofum fír. Dato fírpendio , ad claíTem remittitur : nec 16 
Hioram agendis rebus facit: multa fortiterjmulta feli-
citer agit: agros hoíliles vaftat: vrbes cxpu^nat 5 ^ 
quafi tempeftas qusdam^unaaproftermr.Ouibus re- 17 
bus cernti Lacedícmonij, ad patria ü i b í í d i i n í r , reuo-
candum ab AÍlaAgeílIaum decernunt. 

C A P . I I I . Interim Pifandrus , ab A<reííIao proficiA 1 
centedux patn^reliaus,, ingentem claíTem fummis 
^nbus mftruit, foitunam belli tcntaturus. Nec non & i 
^onon, cune primum cura JioíHum exercitu concurfu-
rus, magna curaordinat fuos. Summaigitur non tam 5 
rtucurain eo pi^lio3quam miiitum xraulatio fuit.Nam 1 

iple dux Conon non tam Perfis, quam patria: í k d c -
bat : &r1cut affliais Athenienfiam rebus.auaor amif- c 

dominatioms fueratific volebat Ídem kaberi reddi^ 
ts;)patna1nque vincendo re c i per e, quam vidus ainife, 
I f í ^ r 0 P r 1US5C3l30d neiProru^ q«idem Achenicn- 6 
l iam.íedahennmpenj vuibus dimicer^ugnaturus 0 ^ 
iiculo reg.s^.aarus pernio patii^g.Ioifámque diuer-

aitibus5quam priores ciuitatis fus duces conferucu-
•iuS:qa]ppe illos^vincédo Perfas^atriam defendiíTc- fe -
íe i ías vigores iaciedo,reítituturumpatxiam eíTe.Por! % 

írm d^olauntur^eifum eimr. ttNon tam d , / 

»fodorusjI4.82.B^IiieJaii;/^*¿ t o 5 m e ^ S o Í v ^ ' • fx-pu' • 
ad ^ a m Cononem re- fcripferit,. fta eg; S a i • 

i looiis. £)IOt¡0 ' lar"iro ; deinde n » J ... ., 

3>"en 6 Tadt -
J . A / ^ Í ! ] ^ON jy . In^„sv iaor i* decm-r-J* R B ' 

mannm fangumem beUar*. 
f * 
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ro Pifandrus pro coniundione AgcfilaijCtíani vlrtutum 
aemulator erat, contendebatquejne a icbus geílis cius, 
Se gloriíe fplendoie,decederet; nene tot bellis ac fceulis 
qu«eíítum impcriurrijbreuis momenti culpa fubuerteretv 

9 Eadem militum & omnium regum cura erarJC¡UGS ma-
jor folicirudo cruciabat,non tam ne ipfi quaefitas opes 
atnitrerent, quam ne priñinas Athenienfrs recipeient. 

10 Sed quanro niaius praclium fuir, ranro & clarior v i -
1 1 doria Cononis. Vif t i Lacedsemonii fugam capeíTunt; 
i t prseíídia huftium Arhenis deducunrur: populo reftirtua 

dignicare conditio feruilis eiipitur :mult3e quoque ciui-
tates recipiunrur. 

C A P . I V . Hociriit ium Athenienfibus refumenda: 
potentÍ£e,& Lacedarmoniis habeudae íinis fuit. Nam-
que velut cum imperio etiam viitutem perdidiíTents 
contemni a finitimis coepere.Primi igitur Thc-bani,au-
xiliantibus Athenienfibusjbeiluín his jmulere:quae ciai-

tas 

S. Coíi iunffione^gejilai} Erat 
vxoris eius frater.Coniunélioneni 
pro affinitate cognationeue fumit. 
& Corn. Nepos in vita Poippon. 
Attici : Ipfum PomfeiuKt coniun-
¿lum non nffendit. Qjiam leftio-
nem infeliciter alij laceflunt jaffer-
tam a laño Rutgerfiovar.left.í.8. 
Bern. 

g. Eadcm militum & cmnlum 
tegum cura íraz-jOjiinam funt ifti 
reges ? Spartanorum ? an rerfa-
rum,autaíi; ? NugsE.Torfit ine,fa-
teor,hic locus,donec ingeniofiffi-
»nus Scbifitis fuggeffit,piore5«»í, 
legenchim effe,rem!gum.lta rurfiis 
auílor iahufí.í).¿.milites & remi-
ges coniungit.Confirmar emenda-
tionem Orofins^.i.vbi Noftrumj 
vt folet j fecutus, hac ipfa de re, 
Milites,inqait & remiges, ipjtque 
duftores , vno fariter in mutuam 
cadem ardore ntpiumur. Genii-
num huic mendum detexit Lipfiiis 
ín velleio, 2,84.2. Vigehct in hac 
fane miles atqne imperam; iUn 

m/trcebant (ita Freinsheinius op-
time, cum eflet anfea, tliam arec-
hant)omnia,h'.nc remiges{mzle,re-
ges) firmifimi : iliínc inopia affe-
¿?//?;wi.Bern. 

Quos maior &c- ] ScribenduiDj 
\el,quos maior fcltiit.cruc. ne ipfi. 
vel potius quos foltcit. eme. nen 
tam ne iPfi\&cM¡t ¡v.ale cohaere-
bit omÚQ.Bern. 

n.Viffi Lacedámon. ] AA Cní. 
Amw.Bong. 

CAP . IV . x.Lacedimoniúhaben' 
da] ifocrates,orat.ad philippum, 
de Conone : Lacedimoniú,naua -
l i pralio viRor ademit imperium, 
e^t.OrofiuSjj.i. Magjntadine at-
que atrocitate helli ijlius, inclina-
tm ex hoefemper in pojlcrum L a -
ced&moniorum flatw-l-rona nam-
que ex illo fluere:¡& retro fublap-
f a referri jj>es Spartanorum wf& 
efi.ita IOCBS ille ex ms.p.Danicíis 
legendas eñ.Eong. 

¡.Thebani'iEt alij ad id pecunia 
PCifaris ¡njilufti.rñiifan.lib.q.Eon. 
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tas ex hiíimisinaeraentisjvirtute Eparainond^ ducis, 
ad fpem irnperij Graecis: eredaelt. Fie i:aque terreftre. y 
pi-a&lium,eadeiii Laced^monioium foituna^quapuffna-
mm adur r íus Gonona nauali prsiio fuerat.lu eo bello 6 
íyfandeivquo duce Atkenientes r i d i á LacedíEmoni i s 
faerancjinterficitur. Paufanias quoque,alter dux Lace- 7 
dsinoniorü,proditípnis.accufatus,in exilium abiit.Iei- 8 
tur Thebani potíti vidoriam, vniucifum exeicicum ad 
vrbcm Lacedsmoniomm ducunt facilcm expuo-natio-
nem rati,qiiotiiara deferti á fociis ómnibus ciant.-quod 9 
metuentes Lacedsmonij , regem fuum Ageíjlauxn ex 
Afia s quíibi magnas í e s gerebat: ad defení/onem pa-
tna: arceíTunuOccifo enim Ljfandro nullius akerius fí-10 
ducíara duds habcbanc.Cujus quoniamíerus aduentus n 
eracconferipto exercita, obuiara hoíli pi ocedunt. S c d ü 
vidis^duerfus paulo ante vidores3nec animusjneque 
vires paresfuere. Prima igitur congieíuone funduncur. 
Delecisjam fuorum copiis- Tuperaénit rex Age í i l aus , 1? 
qui reííituto praelio , n o n difficulterrecenci & mulris 
expeduionibus indarato milite , hoílibus vidúriam 
enpuiti ipfe tamen grauiter fauciatur. 

C A r.V.Qnibus i-ebus cognitis3Achenienfes veren- T 
tes, ne, uerum Laccdaemoniis v i f 
fortem feruicuiis redtgereutu 

doribus ia priilinam 
excicitum contra-

bunt . 

4. Infiínü 8:c.] jta quidam i.-n-
ptefsi, teñe : alij , lnf¡nitisrmss. 
flninmtí Bong. 

Epamincnd.il d'ucts ] De quo 
praeter ceteros Plucarchus in Ve-
lopida,& P robas inehis vita.Noa 
vult luítmiis eum prslia inter-
fuifle.quod Orcfriiis.j.í.putauk : 
fed ems vinute auaam rem The-
banam JBon^. 

6. Lyfanker2 ApudHalíaWum. 
Xenoph.j.phitarch.& ptobusl.y-
faadro : Diodoriis,r4, 8 i , raufa-
nias I,aconkis.Bí)«¿. 

9. E x ¿4J¡ií,qm ibi]v3uhn.Ub. 
j.Sr 4.De pugna ad CoroneaiMjVi-
de fupra citaros audores : qui 
Agefilaum non fuperuenine pu-
gnoe/ed ab initio iuterfuiffe.refe-
runt.Bo»^. 

12. Sed-viffiiy&olS'ic'iaÍKiyii, 
ií-.9-Tacic. hid.^.t. (luamquam 
atrociter loqn.atur,mmor efi abad 
viBos íW;?»zí/.Saluft.iugurth.ioi5. 
j .rm .2 .(5.i?.í .6y:¡o.&c.V¡de ta­
men , qiiomodo Nicias fuos ex; 
clade conftnnatos erigat, apud 
Timcv-il^.rj.^.Bc;-». 
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* huntjeumque in auxilium Bceotioram per Iphicratera-

viginti quidem annos natumjfed magnae indolis juue-
J nem,ciuci jubent.Huius adokfcentis fupra a;tatem virr-
4 tus admirabilis fuit: nec vnquam ante eum Athenien-

fesjmter tot tantófque duces, aut fpei majoris, aut i n -
? dolis matarioris,imperatorem babuerunt: in quo non . 

imperatoriae tantum , verum & oratoriae > artes fuere. 
6 Conon quoque , audito redku Ageíílaij& ipfe ex Afia. 

ad depopulandos Lacedaemonioratn agros reuertitur s 
7 atqueita, vndique feelli fomiidine círcuinftrepentes 

claqíí Spartani ad fammamdeíperationem rediguntur. 
8- Sed Conon, vaflatishoftium terrisjAthenas pcrgit:vbi 

magno ciuiü gaudio excepcus3plus tamen triftitise ipfe 
ex incenfa & diruta á Lacedamioniis patria, quam IÍE-

y titiac ex recuperara poli tantum remporis;cepit. Itaque» 
quíe incenfa fuerantjpraedarum famptu & exercitu Per* 

lO larum reíiituit; quae diruta , reácit. Fatum iílud Athe-
narum fuitjvt ante á Perfis cxzmux, raanibus eorum.: 

Se 

CAP.V .2. Iphicratsm] De Iphf- Hnc refpicit Hercules. Oiiid. Me-
crate Ariftot.i.Rhet.Xenodhon,i. t^m.Q.-verí.^g.Metior mibi dexee-
6. Diodorus, 16. Polya?- ralingua efl. Bein. 
niis^í.Srrateg.AthenaeusI^.&I i J- Verum & Oratoria artes] PIu-
Plutarchus, FrontinuSjSuidaSjalíj. tarchus in Politicisjííe rphicrace, 

Iphicratcm'] De quo prarter fu- quod ad orateciam t'aailtatem 
perioresjProbus in eius vita.Hoc fpeéiatjfic loquituri/^foicrrtfW -ve--
autem beüum , quia circaCorin- ro meditando declatnandoque do-
thum gerebatur , Corinthium eft mi^lerifo.ue audientibas , derifui 
appeJlatuni Yi.oQfitbta.yJ; iwÓM- babitm efi.Nametfi etoquens erat, . 
ft<^-.B. heneque &• apte orare ¡biebat, de-
S-Non imperatoria &c.]Tatis Ale- bu¡t tamen gloriam eam quárere, 
xandri Magni pater, infra,9.8. iz. república pace & bello admi-
Cato apnd Plin.7.27. Csfar apud nijhanda comparan &gigni folet: 
Sueton. cap. J I . plures alios e!o- ceterum e'mfmodi fcholM & ftu-
quentia fimul ac itnperatoriis ar- día Rbetonlm & Sophifticu con. 
tüms excellentes raeftiorar au¿í:or cedere.HXí Phitarchus. 
Dialogi cte Oraroribus, cap.37.& ^nesfuere] Modij ms. artes 
Ammian.Marcelün.jo.u.Rara co- ma^n-i, fuerunt. 
pul.i. Nana fere v m nati m'litia, ic-Mambuí earum'jRedie vulgo 

fa&i funt magni : ad verborum íMílKMfcjíjCor.cralibros &menteni 
Unguaquc r.ertamina rudcs,L'miüS aud-orií Ovoíiíis,perJisádififanti-
yo.zz.ó.viuíloritat viro militan ¿w-i Legendum Xenoph.4. DIO4Q-
ProfacundiaT&úx. Anual, ¡ j . i e . ríiSji4.8í,PiíufaniasjiVtticis.í. 

C A P . V I . 
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Sknunc a Lacedsmoniis d¡ruts,ex fpoliis Lacedacmo-
niomm reñituerentut: veifa quoque vicejnunc habe- n 
rent Tocios > quos tune hoftes habuerant : & boíles 
tiunc paterentur3cum quibus juuóli tune ar¿tiílímis fo-
ciecatis vinculis fuerant. 

C A P . V I . Dum l\xc geruntur, Artaxerxesji'ex Perfa- i 
rum,kgatos in GríPciajoci mittit, per quos jubet omnes 
tib armts d 'tfcedere j qu 't aliter fecfjfet, eum fe pro hofie 
habtturum : ciuitatibas libertatem fuáque orania refti- i 
tuit : qnod non Grxciaí laboribus aíliduírque belloru 
interneciuis odiis confulens fecit, fed ne oceupato fibi 5 
iEgyptio bello, quod proptet auxilia,aduerfüs prsefe-
d o s fuosLacedaemoniis miíTajfufceperatjexercitus fui 
i n Grxcia detinerentur. Feííi igitur cor belli Gr^ci ,cu-
pide paruere. H i c annus, non eo tantum infignis fuit, . 
quod repente pax tora Grascia fadía eft : fed etiam co, 
quod eodem tempore vrbs Romana a Gallis capta eft. 
Sed Lacedemonij fecuris iníidiantes3abfentia Arcadum 6 
fpeculati, caítellum eorum expugnant, occupatóque 
prxíidiura imponunt.Itaque armato inftrudóque exer- 7 
citu Aicad*s , adbibitis i n auxilium Thebánis , amiífa 

bello 

CAP. VJ. T. lArtaxerxes ] P a r 
K^maíciáx, difta, quod efiít eius 
©pera impetiata.Xenop.j. Diodo-
riis,i4.iii.PIiitarchus in Ageli Sr 
Artaxerxe.B.SimUem, fed effeítu 
diffimili 3 Tarentinoium legatio-
nemrefert lAa.\us,9.i$.i.Bern. 

3.ts£gjptio bellolCyprícumbel-
lum commemorat Diodorus, in 
quod pace conftituta incubuerit 
Artaxerxes. Nifi hxc de ea pace 
accipias, de qua Diodorus, ly.jíí . 
yJreaxerxes t^Egyptiu bellumil-
laturus , qma, magnum perevrini 
exeráttu robur connahere cupie-
t>at,dmmcndu in Gracia heliormn 
contreuerfuí ammum intendit , 
é^.qua:compara cum luftiai ver-
bi$..sed de Aegyptio bello vide 

Gem!ftiima&' plutarchum Artaxer-
xe .Boiig. 

y. H¡c annus ] Is fuit fecundus 
Olympiadis nonageíimae octaua?, 
abV-C i66.V,ern. 

Vrbs Romana ] Strabo extremo 
\.e. B . Polybius , 1. á.liuiiis f.4t. 
Florusji. I J . Plutarchus Camilloj 
& píures.BíTra. 

O.LacedMnonij fecurü]í i ibet ex 
ais-voces aliquot Orofio.j.z.reñi-
tnere .Laceditmoníj /taquítiinquie. 
ti magts Iquamflrenui; 'i^furere 
potiiu']qua;n virtute mtoierabilc.', 
pojl bellapof¡ta,tcntant furt» hd-
/srííW.Bong. 
Cít/W/KwjKpajUvsv.Xeaoph.hift; 
Grac. 6; Ciuitas eft Peloponneit 
Stephan.De hoc bello vide Xeno-
phonteni.Bí»^. 8./« 
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* bello repctunt.ln eo praelio ArchidainuSjíJux LacedíS-
9 monioium, vulneratur : qui, cum c x d i fuos iam vt v i -

ftos ridcret j perprarconem corpora inteife<9:orum ad 
50 fep.ulturain pofcir, Hoc eft enim fignum apud Graecos 

viétoriae traditae. Qu^a confcífione contenti Thcbani» 
fignum parcendi dedere.. 

* G A P . V I L Eaucis deindepoft diebus'jneutris quio 
quam hoíliile facientibusjcum quafi tácito confenfu i n -
áiiciae eíTcnt, Lacedaemoniis alia bella aducrfus finiti" 
mos gerentibu5jThebaiii,Epaminonda ducejoccupan-

* á x vrbis íorom fpem ceperunt.Igiíür principio no¿lis.3. 
taciti Lacedísnaona proficifcuntur : HOÍI tamen aggre-

3 di incautos potuerunr.Quippe fenesj&cetera irobellís; 
3Etas,ciim aduentnm hoftium prsfenfiílentiin ipíisjpor-. 

4 tarum anguftiis armati occarrunt: & aducrfus quinde-
cim millia milituro,,^ nan amplios centum iam efFcetae 

J aetatis yirijpngnae fe offerunr. Tantum animoium,vi-
riumque j- patriae & penatium confpedus TubminillraEi 
tantoque praefentia , quam recordatione fui , maiore?. 

í> fpiiitus largiuntur. Nam, vt vidére, intej-quae j & p ! 0 . 
quibns ftarent, aut-vinceiidum fibi j aut moriendum 

7 cenflietuñt Pauci igitar fuftinucre Tenes acicm,cui par­
ante 

i - in eo pr&lio l Ante hanc p«- yiderfr.tnr, adeoque ne trephxü". 
gnam dímicatum eft in leuiftris, quidem erigeré rite f ofient (vi-
vbi vifti funt a Thebanis Lace- étores enim funt,qui piaualent : 
dxinouij.tetneiitate ducis Cleom- nec piaeualere videntiir 5 qui pe-
bloti, tunt quod (uis viribus espere non 

s í t eh idamus 1 ruit aiitem híc pofllint: ) maluifle tair.en Niciam 
Agcfila! firnis.Xenoph.lib.7. profundere lauream & decus, 

1 o. Hoc eft enim¡tgnum'] Dio- quam dúos cines , inhumatos re-
dorus 17.68. ai'TOOTVT r̂ V£KSa~» ÜBquere. Quale quid etiam de 

Uem^&r.Eumencsadct f i sre . d e s ^ . P . l O ^ . 
gredi propofuerat i foíiere eosma- C A P . V I I . 1. Taato con-
turans, vt'ancipuem hattenus vi . fe"Ju ¡nduci^Qum ¡nductx raci-
íionam cerro U i afTereret. Vnde dicuntur L!Uio52.ig. 14.2, 64. 
laudandi Nicise fiimpta materia 9.& ^J.^-^S-Eae lunt , quas íine 
plutarcho,;!! eius vita5cap.i?.Ná paito, mutuo velut conlenfu, 
lícet in more pofitum eflet5vt qui fiunt,Bfw. 
cceforum corpora per inducías 2. Pr;wfij5»5 waff¿]vide plutarch. 
recepiflent., renaatiare viítorije Agefilao ; Frontinmnji.ii-Bow^. 
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ante dlem vninuerfa iuuécus effe aon pocuit.In eo pía:- 8 
lio dúo duces hoftium cecidSrCíGuiH intetira} Agefiiai i, 
aduentu HUHtiatOjThebani receíTéreaiec bellum diudi-
latum : íiquidem Spartaaoiura iunentus, Cenum virtute ro 
Se gloria incenfajteneri non pomit,qum.ex cominea-
ú>a.cíe decerneret. Cnm vidoria Thebanorum eflet, 11 
EparüinondaSjdum non ducis tanuun,T-erum etiam for-
ü í ü m i milicis oíficio-fóngitur,grauiter vulneramr.Quo u 
auditOjhis ex dolore metus, & itlis ex gaudio ftupor 
iniieitur: atque ita veluci ex plácito coníenfu á praelio 13 
diieeditur. 

C A P . V I I I . Poft paucos deínde dies Epaminou- 1 
das decedit, cum quo vires quoque reipubJ. cecide-
rant.Nam ficütijtelo íi piimam aciem pisefregeris, reli- i 
qjo ferro vimnocendi fuftuíensj.ílc illo3vclut mucro-
ne telij ablato duce Thcbanorura , reí quoque publica 
vires•hsbetar^ funt : vt non tam illum amiíiíTc , quam 
cum illo interiiííe qmoes vldcrentur.Nam ñeque hunc 3 
ante ducem vl lum memorabiie bellum gelfere 5 nec 
poftea virtucibusjfed ciadibu? iníignes fuere:vt manife~ 
ílum frtu, patriae glotiam £í naram , & extimaam cüm 

9-Necbel¿um'diudiÍatHmJvrx-- nonios deeedit 1 Xtiio noa-voli-
Imm ad Mantmeam , de quo Xe- paucos dies , fed ftatim ve é prx~ 
nophon;lib.7.D¡a;loi.US)I j.84. & Iio ad £aftra, reIatUj eft ^ 
feqq.Plutarchas Agefilao & aPo- cfriauit.q.uod ex ornauimconfea-
plwh.iacon.Probtts EpamVnondá; fu confiar.Ko/T ' 
rautan.Baoticis^trabo lib.8.pr?- Cum quo wríj]Adeo veré Tact-
tei quos de Epamiitondx marte tus Germ.cap.jo.P//«f reponendi*•» 

nfa^t t idt ¿eÍ'aB,J.".' }- Ráu?- ^ M - M í l i t w r ü fineduc* turto, 

/ n . P / ^ ' ^ f S , vt eft efi ' ^ 

u^ue not ^ u a f t e n a s e d i t i , ^ . 

f. 5 •• 

US hor. 
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4 eo fuiíTc.Fnit autcm incertum, vir melior, an dux, cf-, 
5 fet.Nam & imperium non ü b í femperjfcd patiise quse, 
é-fmit: & pecunia? adeo parcus fuit , vt fumptus funeri 
7 defuerit.G!oi-Í3E quoque non cupidior, quam pecunia 
8 quippe recufántijomnia irnpma ingeiia func:hanores-

que ita geílit, ,vt oinaraentum non accipere , fed darc 
9 ipfí dignitati videretur. lanx literarum ftudium , jam 

Philorophif doarina tanta,Yt mirabik vidercturjvnde 
tam infignis militi? fciencia homini inter literas nato. 

loNeque ab iioc vitgpropofico mortis ratio, diíTeníit. 
i i Nam vt relatus in caltra femianiroisjYocé fpirituiKque 

collegit, id vnum a .circuroftaptibus. requifwit, num 
cadenti 

4-vif mslier^an dUxJ Qjix áüa ibid.cap.yp. . 
juncia non niinisfrequenterinue- g.Luerarnm fiüdiümj In quo 
ams.iAntomuí prtmm, face feJU-
mus.helio non fpernendtti, inquic. 
Tacú. hift.2,g6. C.Marim, v,r, ft 
examtnentur cum vireutikm -vi-
ria,haudfaci¡e/¿c dittu., vtrum. 
hfllo melior , an pace pemictofiar 
fuerít.Liu.hX quidem Ariftot.Po-
Jitic.y.p.in legendo duce3militar!s 
pentiae maierem , quam virtntis 

praeceptorem habuit Lyfidem T a -
rentinum pyrhagoreum , Cicero . 
de.Oratore , J .J4.Diodor. 16. z, . 
Djogenes Laért. in .pythagora: . 
probus in Epamin.ííra . 
li.ldvn¡í,8cc.]V)tvWúopcEn)ens -

non dis-fim.ilia Liui'jjp.yo.p.Bfra. . 
I d vnum a circumflantibus re- -

qwjiuit,'] ItajVt iiiftinus , ceters >. 
ayt morum, racionem babendam ql>oque omues id narrant. Aelia 
clje tradk.Bern. 

%-Non [¡bi. femper^SehK. fimper 
notufibi alio & vero fenfu.^f,-«. 

g.'sídeo parcusfuit-1 Athen«i)s 
quoque l ib . iQ . c? . Epaminortdam 
trugi _ & parcuin . fuifle refere, 
Frontinus ¡.4. Strateg.c, j . in fup. 
peüeíl i le fuá ahenum & veru , & 
íúhii prgterea habuiífc Amt.Thyf. 

Vtfumptusfuneri ^e/.]ldem de 
Ariftide Pliitarchus in eius viraje. 
52.& de P.Valerio liutiis i . 16.7. 
Jeque Menenió ,2 . ¡} . i; .Berii 

ñus tamenionge aliter,lib. i2.cap, 
j-cuius verba emendara apeonan),, , 
EV*/iiWa)|(<A«- OTE irpolcd'ii í y r 
Mitfmeíotj .^/f / íM ti; TIM m n -

qMT.'i ¿ita'xij , ('vtt 'ikmS'ú^íto, 
S-gjcTH'yoV oí 3 í<p*<ra,v Tí&vcTr 

Xíh />* Ta^sac E'7n¡ ^ ¡ 

CJ'hn (n SiaX iartS^ raiPyt T¿C 
y.RecHfantijmper.Jlmver.rn- 7reX5/>i'«?j W <f'X'--<.v Sre'Sj , aíe-

t n g e r e n n b w í e d ex ruhtrahenn- o' ' rv^., , ; T • "-
tus legit. P-lin; Panegíc. 85. Adde íV V ^ S O W W ^ n 1 
Lamprid.in Akx.Seuero.c.ip. J J ; - s^e-w^» ^ T ^ a / x k í w o u í ^ a I IM 
fitistzmenreeufare ,, atnbigiíam, @¡iC¡u¡íM^e-'V'l^s vhmr- . 
/tí potius iUam interfretanonem chum. in Apophthegmatis Epami-
habetr^t-anquam m:norem(hoc eft, nondaíjqiii l'cXiti'cTíty , perpcraim . 
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eadenti fibi ícutura ademiflet hoílis, Qu.o¿ vt feiaa- n 
tum audmit, allatümcjue, velutlaborum gloiiaeque fo-
c'mm ofculatus eíi.Iterum qaíeííuit vui vicifleucVcaii- i j 
diuit, Thebanos, Bene agere fe rem, d ix i t : atque ica, 
velut gratulabaudus patria:, expirauit. 

C A P . I X . Haius moite etiam Atheníeníium r i r - i 
tus intercidic. Siquidem amiílo,cui scmulati confueue- z 
rant , in fegnitiam torporémque refoluti, non vt olim 3 
in ciaíTem exercimfqucféd in dies fcftos appaiatúfquc 
ludorum , reditus públicos cíFundunt ; cum adoi i - 4 
busnobiliñimis poetiíque theatra celebrant, frequcn-' 
tius fcenam qtiam caíira vifentes; verfificatoi éfque mc-
]iores,quam duces laudantes.Tune vedigal publicum, 
quo antea milites & remiges akbatui jcum vibano po- > 
pulo diuidi coeptum eíl. Ópibas rebus eifedum eíl;,vt 
ínter otia Grsecorum fordidum & obfeurum antea Ma-
cedonumnomen emeigeret: & Philippus obfes trien-
nio-Thebis habitus,EpaaiiuondíE & PelopidaE.viuutir 7 

bus 
Cádenti fih't f cmumlCizeto^. 

v; Epiftolarum familiarium ad L . 
luceium, ad rem quod attinet.fic 
riiquit , Oiiem enim noflram tile 
manes apud Aíantineain Epa.ni-
nond.-u non-cum quadam mifira-
tvone delettcit ? mm dentque 
fibi auelli iuhet fficulum^oji-qua-
eipercontanti d',£fum ejl,cljpeum 
elpj/álutim, vt enamin -vulnerii 
dolare tiquo an¿mo cum laude mo-
reretur. Viile & orofium 3 iib. j . 
cap.2. Paufaniam in Boeoticis, & . 
Pliitarchum in Apophthegm. 

C A p. 1 x. z.^AmijfojCui tumu-
U n COK/.] Ea nimirum de catifa 
«ap io Nafica cirthasiñ^m fer-
uandam^wcex fententia Catonis 
cxcidendamproauatiauit, M£ 
t Y ^ M o ^ u ŷ̂  i iUXM.iaú, 

JeUattuVrbutncipem. Floras. 3. 
15.8.Bern. ' 

3. Non vt olim in clajfem ] Has 
delicias tam arfte ftmt amplcxi, 

capitis pcEiiain indkeietM , fi 

quis de pecunia publica ad mili-
trae priícum vfum reiiocanda,ver­
ba faceré ciiqi|»m auderet. quod . 
Libanius . refert in Afguinemo 
Olynth.i.Demoft.Conatiinuameji. 
efle DembíHienem , apparec ex- : 
prima eius tertiaque olynthi.ica, 

4. lAStortbuí nob'difsimis. ] Hi-
ftriones jure citiili infames erans, 
I- §. vultiftT de his qui not. in-
fam: 

f. Cum vrtano: populo diuidi 
captum efi.-] Sebif. Vrbano pspuh 
dímdi co¡ptum,m cafu dandi.Bcne 
Cicero ad Múc.Wb.x.nttmmos v o l 
bis diuidereJolebat3hoc eñjdiíh'r-. 
buere. Aííví/^nvw TO. ^pyifxai a. 
iiiquit Libanius modo emiro Ja l 
co.Bírw.. 

7. rhilippuí obfes j yfoehis'al ' 
tóexaudro iratre idattis. OmRus.i. 
j . j 2, 
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bus eruditas rcgnum Macedonia:, G r ^ d s & Ái^-cer-.-
uicibus^veluc iugLim reru¡mns,impoji«et. 

^ifiaceruicíb-lns Ciirti,us.7,7,i, 

L I B K R V I L 
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I Macedmiá, Ve tus nomenifofulus^frtmi reges. 
2, Ferdicc* regís familia. iUuprk , fíf.. infantis Eurepii 

nobilefatum. 
5 . Legatt Perfartim. ad <ámjntum~petHl¿nti<it fuá dant 

panas*, 
4 Pax MacedoKía B»bartítreguit Perf&,opera concilta- -

tftr. TragcedíA infamtlia Amynt&y u4lexandr 'i i 
Macedonts auiK 

S. ?bilipfi Macedonís varij cafus : fratribus dolo ma- . 
temo njita fablatísi <* populo compulfus regnum , 
fufctpit,. 

ó Imtta regni Philippicijaudé & ohferuatiione d 'tgnif-
ftma¡bella)Coniugium, uitta & njirtutes etKfde* . 

C A P . i . ; . 
Aeedonia ante nomine Emathionis regís, , 
cuius prima virtutis experimétain illislocis , 
exrat, Emathia co^nomijciata eft.Huius íi-

0 i . . . . cutí incrementa moaica3ica termim peran-» 
guíH l 

r. Maceáom'a. ] Se- i7.A!6xander Magnus. . 
regnum Mrtceiloni- Htec feries nota eft eriiditís om* .. 

tonim , hasc cenfetar fecuncium nibus . qul Graecas hiftorías lege-
quofdam , i . Hercules. z .Hyüus runt.Nani Heroclotus,lib.8.feptem . 
fuitjfilius HercuJis,a qua nomen reges á Perdicca vfque ad Alexá-
habet lüyricurr.jqiiod liunc voca- drum recenfet : & Thucyd. lib .l . . , . 
tyr 0a l r ta t ia , j . Cleodiiis.4. A B - & z.Periiiccam & Archelaum Ale-
ftom^ckus. y.Temenns, 6. verdic-: xandro fu(;eefsiíre,lucide,non ob- . 
cas.prhru.'s rex Macedoniae.y. Ar- feure dec!arat. Poftea fequitur -
f sus.S.phliippKs. 9. Aeropus.io. Amyntas, paterPhilippi, & auus , 
Alcetes.ir.Amyntas,tempere Da- Alexandri Magni-. Qaoá antena , 
rij Hyftafpis. 12. Ak'xander,tem- reges Macedonici ab Hercule or-
po; e X f r x i s . i j . Perdiccas.14.Af. t i fint , ipfa appellatio tefiatur. 
chclaus , cuí Eurípides futr fem»- Vocantur enim ab Heredero T e - • 
Katí?» í% JMayvMfi, 16, FláHpgus. menidje, laiH ;.vet.(í facis conííac ; 

C A P . I . 
Hcs familias 
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gnííi fuere.Populas Pelafgi , regio Boeotiae dicebatur. 
Sed poftea vi ico te regumj& gentis induftria > fubaftis 
píimo fioitimisjmox populis .nationiburque,ii-nperium 
vfque extremos Orientis términos pralatum.In regione 
P-Eonia,quaE niinc portio eft MacedoniaEjregnaíTe fer-
tarPelegou pater Aíkropa;i,cuius Troiano bellojinter 
clariííimos vindices vrbis, nomen accepimus. E x alio 
iarere in.Europa regnuin Europus nomine tenuit. Ssd 

& 
Ariftomachíünvprenepotem Her-
culis,patreiii fui (Te Ariñoilemi & 
Temeni. Vt igitur ab Ariííoclemi 
iiberiSjProcle & Euryfthene , re­
ges Spaitani originem duxerunt,-
fie á Teai.eno familia regum Ma-
cedonicorum propagara eñ.Smg. 

Macedo!neí]Dí&3t á Macedone, 
Oíiridis filio. Diodor., lib.i.aiias 
Touis fiüo & Deucalionis nepoíe. 
Steph.de vrbibus Solirlus cap. 14. . 
Euftath.in Dtonyf. ápud í¡ueni,& 
Hefych)iiaijAf¿i««'a dicitur, & r. 
Maccab. 1.1.térra cethim.Ed autem, 
e-ethim Genef. 1 o 4..fiIi'!S laLian3& 
Danielis t i .per lauanGrxc'i inrel-
liguiuur.inde Macetit > funt Ma- . 
cedones. Aufon. in dar. vrbibus. 
M'acetumque attollite nomen. B . 
Macedoniae deferiptionem am-
pliorem vide apud P!inium34.io. 
quo aufiore illa olira complexa 
fuit populos CL. Adde' LiuiuiHj 
45.29. Bfr?j, 

y4nte]Mss.anteanDfn.qiioá Se-
biCreíte diuidit.-ííTZíe a nom.. 
Emathionüllta. Probus,i .Georg, 

'Virs.yij.Emathiufñ vocat SoIin.c. 
p; quem facit gsnuinum terr^,n\ 
eñ,v':j-my*nva Bong. . 

l.PojJxiiú Pelafgi, regio RAstia -
<i¡í;cí'ítfMr]l>eyraredus,vir doftus, 
pnta.bat, fegendum PíCon/rt , mn 
Eaorííi.Optime. Confirmanr eiüs 
íeciionern Polybij exeerprajáí L i -
uius l!b.xL,c.?.Kci/^ 

q.SubáÑ-U pr-fíri.] Ita Ninus fu.. 
pja.& RonianijFlor t.g.ix. 

S^f-emalPxoaes etiam habfs. 

Ptolemxns in Macedonia ad Ha-
liacmonis fluminis fontes. A qua, 
olim Macecíonia p&onia diceba-
tur. Einius. 40.J.2. . 

Pelegonyfel pelegonus. Monitu 
Pauli Leopardiemendation.17.100 
& loan.Hamingi locor.memora-
bil. decun 2. i . j , . reddidi audlori 
íuam voceuti Is enim eft Pater 
tAjleropiziiteñe Homero iliad.z 1. 
i4o.& Strabone epitome oélaua, 
Veteres mss. omnes( tefte Bong) 
& haftenus edi t i , Titegonus ha-
bent.quod eft vlysfisfi i i i nomenj 
alienumab hoc loco.i?e>-«. 

6. E x alio latere in Europa reg. 
num Europus nomine tenu,it']t.wy*-
pa eft pars Thracis ad Hannum 
niontem.. Sed illa nihi! huc.facit,; 
cuni de Macedonia fola loquatur;. 
Puro , legendum-. in Europ-ia.l.n-
ropia eft portio Macedoniae, i a 
qiia Europus ciuitas; vbi Euro-
pum Macedonis filium , regnam 
tenuifle , penes auñores fides eft. 

EuropiM nomíneosle amat loqu! 
Noftei- vt 2. 9. 2. 1 j . 2.7. 21.1. r . . 
Vel l .2 ,y .2 . i ta ««MÍ! d:iceneJinu-
merOyCuy.z.io.ic. Cetenim Euro-
pus ille Macedonis fili9 fuir,S q.uo 
Europui Macedonig vrbs.Stephan. 
inVrbibus,& Thucyd,i .2i . j(5. At 
Euftathius,in Lycophronem, eun-
dem cuiufdam Htmeri "facit filiú, , 
á quo nominatam Enropani cre-
dibile eít.Quáqitam ctymon Euro-
pae v mor taüum nemini comper- -
tilia tradit Herodotus^.^y. Bem. 

7KQ¿ ; 
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& Caranus cum magua multitucline Graecorum, féde» 
in Macedoniarefponíb oraculi ÍKÍTUS quaerere, cum in 
Emathiam veniíTeCjvrbcm vEdeííara, non fcntientibus 
oppidanis,propter imbnum & nébula magnitudinem» 
gregem caprarum, irabrem fugientium, íecucus, occu-
pauiti rcuocatúrque in memoriam oracuii , quo iuííus 
£x.zi)duíibt¿s caprts impertum quarercxQ^m fedem l l a -

9 tuic: religioféque poítea obíeiuauit , quocumqae ag-
men mouetct, anee figaa eafdem capras habei-e , CCE-
ptorum duces habitai'us,q«arregni habuerataudores. 

1° Vrbem iEdeílam, ob memoriam tnaa-eris, -/Egeas,po-
11 pulum JEgeatas , vocaui:. Püifodeinde Mida ( nam is 

quoque portionem Macedoaiac tenuir)aliifque regibus 
i t pulfis , in locum omnium íolus facceflk : primíiíque, 

adunatis gentibus variorumpopulorumo veluci vnam-
corpus Macedonise fecit: creícentíque regao j valida 
incremenroTiun fundamenta confticiiit. 

i G A p . 11. Poit Kunc Perdicca regnauit > cuius & 
vita 

7.C<mt««.!]Soliiiiis cap. p. & ita nuit ] Brygorum Midam regem > 
emendandiis Eufebius , ex mss.B. fuiffé, teftatur Herodotus. Bpvfú» 
apud qiu-m eftCmw^Mí.Velleius, autems& üi{jyH,Si ÍJÚ'ysfj funt 
1.6.1 Amacgenerit regij fuíffe di- ¡idem.StraM.iE>. x n . ¿uoíu; % U . 
tulapoflem^tra. hi>t>yot, x, üpvyn, ly Qpuy'.i , « 

lo.t^dejftmjPtolemxmXíb.r. ^"TO'-Male vul^ofipíyohSc'&fi' 
CI^AIAOSM commemont.Bon. > « • Vide cjuoque Euftathium ad 

ts£geaí ] tyg.gas voeatPlinius, Dtonyfium.Maeedones emm TB <f 
4íio.& «iolinus £ap.9.PtoIema:o,j. mutant in jS. Non autem piüfum i 
ij.eft Aí'iyaíít.BíSalmarms ad-So- eire Macedonia á carano , Conori'. 
Un.iy<5. A.t. tradit, in Pliniflibris- apudPhotiiiminquit , fed OTTOS--
nass.haben «xÉ^iáijquod eñ Grse- ^VT/^IUOTC symTo iw s/CTg?-
CMm Aiyeijtj nam vtroque modo- yhji w ^ ^ ^ * £t t \vcL •> ¿ ? : 
ítici, & Aíya í í& Ai-yeijU. Latine- ^st TIÍ'TMI'WííoWf TO vsrájMOVt 
v&gU vel t ^ í * .^quaíí Ot/V»-- ítV-Eúpaí'mtí ^af^vay T E'MMO-

TTCVITiV 5 VWíp MualdW MMffíy ". 
«¡vpú-yítj a'vn Bpú'yft!» Sgjt^y T» '• 

na-í dixei is : & á di!Jyl!abo quide 
efle gentüe A / ^ Í O . J-trifyllabo, 
A t y a i t í ; , quomodo & hic ref-
ciipfimus,c-<á£tgi?a/-íij-J ( quonwdo 
& Tacit.anaal.j.47.)tiim ha¿tenus 
editi omnes, odSeeíidaí habeant. 
Sin».. 

Í r. /"«//o deináe Mida , wa»? ¿ 
^ttirqw ¿vnienem Matedma fe -

PIÍZ/ZÍ] Abundare videtur. 
it.Veluti vnu, cocp.jFlar'ji.i .r^.' 

CAlMl.l .pícá/ccít] HerodoniSjS 
8.13 ílstiG^iCitajjó ¡í'T!1(n¿v${J&' • 



t i B E R V i l . G A P . I L I 5 5 

vita illuftnsy& mortis poíl:rema,veluci ex oráculo prae-
ccpta , meinorabilia fuere : fiquidem fencx moriens, 
Argaeo filio moaftrauic lücum,quo condi velletiibique 
no.n £aa tancurD,fed & íuccedcntiu fibi regum oíTape-
ni iuíllí > prícfatus,quoad ibicondirae poíterorum reli­
quia: fbrent,xegmim in familia manfurumrcredúntque 4; 
hsac fuperftitioae extindam in Alexádro ftirpcmjquia 
locum fepulmrae mutauerit. Argxus modérate , & cura J Í 
arnore popalariutn,adminifl:rato regoojfucceffórem fi-
lium Philippum reliquit : qui immatura mortc raptus> 
Europam,paruulüm adraodura, inílituit haíredem. Sed £• 
Macedonibus allidua ceixamina cíiThracibus.&Illy-

rüs 

tlui a'f'X -̂' linquit" , qulá prímus 
rex !n Macedonia nominatus eft. 
Soüñns cap.gi.Eufebuis.hunc qüa i -
tum facit.Q^iomodo hic ad reg-
num perueneiic^vide Herodotum 
18.57. He.minit ik Thucidides. 2. 
21.il.Bong. 
Pérdkc.t'ilta & Solinus.AS) rer> 

diccam quartum faciuut a primo 
Carano.Vide Eufebuim.& Sealige-
riCanorum ifjigoglcoi'um iibrum 
tertiurn,Mira enim auftórum dilV 
fenlio fuper:Macedonunx. vegum 
fuccesfione. Alij fcribuntjprimum 
íri Macedonia regem norairiatum, 
fuiffe Perdiccam; Aíij Caranu pri-
mum regem Macedonum. nmne-
Mnt. Aufonius. 

E t Cetranus Pelíeít.de'ditqu¿ no-
tmna regum.- . 

Pírdiccae Herodotus aiiique trir 
bimnt , quod aiij Carano. velo-
ponnífiac iniilcitudítiís ducem fa-
cit Caramiru Solinus , Petdiccam 
Herodotus ^ f n ^ m j ^ v ^ i e x : 

pelópp'onnefo venerat.ía/mrt/T 
Mort i í l fone mo«f«f».Frei«she-.. 
mius. 

z.<Argio jEufebió tArth&m eft:; 
HerodotOjS. 1;9. ^ ^ w i . B o a g . 

•y.phdippvtm rdiquitjiqui imma* 
mra merte raptm'jQ.apmodo-im-
íaaíuía.marte saptus, citm anaos. 

trig'mta & oélo regnarít? Vojf. 
Europum'] Herodotus , 8. ZJ^Í 

A'VgpTCv vocatjvt Diodorus, 14, 
jS.Et ka in Eufebio legendum ex 
yeftigiis, veteris •fcripturat 5 non 
Europs. Bong. 

6.Thra,al>us~¡Thracta Etoleaieo, 
& ceteris,Europs regio nobilis. a ¿ 
rontum Eaxinum, lotephus He­
braica Thíras appollari dicit. 

l l l inü,] lllincum. vWmoJlljr» 
VKKhiií Vxo\ems.Q-,lLlyria Stepiia-
no.fíilluricustin antiquo lapide» 
Ilíuricianorum meminit nummus 
Traiani Decij. longe lateque pa-
tens Europa regio,apud Geogra-
phos;EÍinio tamen nonita. isenii». 
eá interArliam & Tit ium flumin* 
conftringit.Ea PÍinij,pofíei hodie 
Scíaumia fndigitaci italice , &. 
Mindenlaná Gsxmaniee. Qjtirí-
ncile Illyricum diélú hallucinatur 
Lazius,ex antiqua. inftriptione in 
qua h^c jíljriís S^uinnidib.Tníi-
phum. aílura feílis Q,uinn.ilibiis 
indicat-.QjJod in übris Faftormn 
triumphalium frequens eft, adde-
rc diem aétí triiímphi.De íllyrico 
lege Appianum.Sex.Rufura , lor-
nandeTOjlib.Notitiar.Si: Lazium,! . 
R.p. R c . i . apud quos multas re­
giones fu-b íllyrico compreltendi 
áikei.OneiiHS,. 

nerum 
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riis fucreíquotumarmis veluti quotidiano cxercitío i n -

7 durati,gloiia beliicae laudis finítimos terrebant. Igitur 
IllyiiÍ,i.nfantiam icgis pupilli conteiTinentes3be]lo Ma* 

g;-'cedonas aggiedtuntaL:c|u.i praslio gulfhi-ege ílio in cu-
nis pi"olato,&; pone aeié.poíitov acrius cercamen repe-

9 ciuere:tanquam ideo v id i fuifTent antca,quod bellan-
50 tibus íibi regís fui aufpicia defuiíTentífuturi vel propte-

rea viítores , quod ex ítipei-ílitione auimum vincendi 
l í ceperanc:{ímul & miferado eos infanti-s rencba^queirij, • 
x i íí r i d i forent,captiua-m de reg& fadiui videbanrur-Có-

fcrto itacjue príeliovmagna caede I l lydoS ' füdeie;of ten- -
deruntque hoflibus íuis,pnore bvllo regem Macecioni-

13 bus , non vimitem defuiíle. -Huic Amynras fuceedit, , 
& propria viitute,& Alexandri filij egregia Índole, i n -

14 figniter clarus : cai Alexandro tanca omnium virtu-
tum natnra ornamenta ext.;tere , vt etianv Olympio 

Quorum armls"] Ita Flonis , ve-
rumlonge venurtius,;.?.?'. 

S. Rege fuo in-.eurcüprolata] Mar-
celünusjZó.ió.B. Panegyr. Ñaza-
¡rij,c. 20. IUyrici quondain^defpt-
cientes Eropi{ícx\.Europi)regii ¡n-

faneiam, Macedo?ies í/eUo Ucejfe-
runt. E t prima quidem congreffto 

ficundum ¿Uosfuit .' verum M a ­
cedones •cum belliim reficerent¡re-
^em fuum in cunis ad aciem de-
tv.Urunt-Cum illas irados mifera-
íiopillos fignorum cantusaospueri 
•vagitus eíceenderet i mutatít efi 
ratio certamints : vicerunt , ijui 
«.morepugn/tbant. Eodé exemplo 
Jíancí pro Glorhano contra Chü-
tlebertuin ftrenue pugiiaruiit,cum 
viderent Clotharium adlmc in 
Canis , & á inatris Fredegundis 
vberibus pendentein,agmen prs-. 
cedere. Aimoinus de1 gíftis Fran-
cor.lib. 5 .cap.8i.Bí?r«. 

11. Captiuum de rege fallar i ] 
Jta Flonis^ . í . jo . / fc í - rawí de fer¿ 
tiiti'.te Rosnemos Freinsh. 

-ij-Huic lAmynea!'] Al:eta.m in-
íerponic Herodotiis,i . i }4 .& Fu-
fcBitisin Chron.B.Míra eft an í io-

certa 
rurn riifienfio fdper fuccefsione 
regtini Macedomim.vide omnino 
Scaligeri Canonum Ifagogicorum 
¡ibruiri tert'iara.Bern. 

lAmy-m.ti^tíxc Euvopo fuccefsit • 
iu>;ta luíl imim, Amynts Alexati-
deiv Perdiccx fuccefsiffe Alexan. 
dium, Amyntae filauTi, vult Solí» 
mis. Q¿iod nemo^alius dixit. cum 
Amyntse filhis fueritjatque ei fuc-
cefferit.Eufebius feptimum á Per- -
dkca Alexandrum nivj«erat. luf t i -
nus fextum omiáíb Alceta.vemm 
ex ipfo Solino oftendi poteft,gra- -
uiter hallucinatum fuifie So l i -
muti. Perdiccse fucceflbrem dat 
Alexandrum , Alexandro Arche-
lau. Eufebius ab exiru regni Per­
dices: ad iniiium Archelai com-
pmat anuos C C L I I I . qivot an-
nys'regnafl'e oporteret Alexan- • 
drum , fiquidem regnum á Per-
dicca accepiflet, & reliquiflet Ar~ 
chelao. Qj,iod fieri nequit. Sní* 
™ f , . . . iq.OtymP'io uertaim!ns'}Qi}i huís 1 
celebrari íbiebant qu?ffto quo-
que anuo rt-deiiiite,vt docet Gen-
foi-¡¡ui6,iijagft*iioiiiiiUiin frequen-
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«eitamíne) vatio ludicroium genere contendeiir. 

C A P . lU- Cum interim Darius icx Perfarum , tur- t 
pi ab Scythia fuga fummotuSj í>evb ique deformis miii-
l'm damnis haberetui'j mittit cum parte copiaium Me-
gabazumad fubigendam Tliraciam,ceteraque eiusrra-
¿hmegna:quibuspro ignobili momento erat acceírura 

.Macedonia.Quibreui temporccxíecuto regis imperio, 2. 
legatis ad Amymzm regem Macedonise miííis.obfides 
ía' pignusfuturs pacis dari fibi poftulabar. Sed legati ^ 
bcnigne exceptijinter epulas ebrietate crefcentejrogant 
Amynta)'yí apparatut efularum adiiciat im familtart-
tatis i adhibttií m conuiutum fuis acjiltj "jxorthus '• id 

aputt 
tía, & ín qtiibus oléagina corona 
donabantur viñores ab Olympio 
Ioue,¡n CHÍÍÍS honorer» erant in-
ftituti,Bome arceflunt.Fuit Olym-
pia iuxta Strabonem lucus olea^ 
ftro veflitus , fluraini Alpheo ad-
harens in agro Pífano , ab Elide 
éiftans. ttadiis plus «linus trecen-
tís,vbi & templiim louis Olyiripij 
fuit celebre fcriprorum nionu-
mentis , antaquod agebantur ht 
ludijtota.prope Gracia ad fpefta-
eulum confluente. Primns c-x iis 
Hercules palmaat reportauií eo-
runde'.Tiinftitutor.Poft'Hemilein, 
qui vidoriaiH.obtínucrunt quam-
plurirai,tanto in precio apud ftios 
funt habiti,vt veliit triümphanres 
quadrigis inuehf rentur in cinita-
tcs íuas. Eo fpeftant ¡Ha vitruuij 
lib. 9: Nohiltbtís lAthletis . qui 
Olympici,Fjthia 1 I flhmia vinjfe'nt, 
Cracorú matares adeo magnos ho­
nores confia nerum,vt non modoin 
conuentu fiantes cum ¡'alma & co~ 
roña ferant ¡Orudesj/ed etiam cum 
reuertuntuy in fuas cmitates cum 
yiStoria, , trnímphantes quadrigu 
inuehantur,e reéjue fjubticeí,perpe-
tua vita, , confikutu veH-igeclihus 
fruantur-Hmc & a Solone inñitu-
tum fcñbit Plutarchus, vt drach-

qi'ingentae darentur ei , qui 
Olympia vicifíet.Ciuod fi Herodo-

to etia & Diodoro credímiiSjfue-
runt Olympici lud'^fimul & gym» 
nici & equefíres. Gum enim Xer-
xes ex perfngis paucisjqui ex Ar-
caáia venera.nt ¡ quzfiuifletj quid' 
rerum agcrent GrAci , refponditj.. 
eos agere Otjwpia,&JfieB-are cer. 
tamen equefire. ac gjmnicum*-
Fungerus. 

Vario ludic gen. JPuta,cmia,(a.U 
tu-iadu-difci ,)aciilatione,& !u¿ia» 
tione 7ríns.b\^-quinquertiu vo- -
Cíni.Ftern. 

CKV.ii'l.i.Megaíax.um'] Hero-
dóto,y.i7.eft Megahyz,w, a quo 
ha:c narratlo petenda eñ.Bong. 

1 lAdhihitis in canmutum fuisae 
filij 'vxor¡bu¿']lt¡í diíertim in duo-
bus optímls fuis mss. legifcribi£; 
ModiiiSj & vero kgendum conie-
cit ín líbello variantium leñionQ, 
Bongaríius : qui tamen edid!t;«í¿-
hibitú inconumium fuum filiii & 
•vxoribuí :& fiiiis aít efle pro filia,-
biu : ficut & diis pro deabut legi-
tur.Prifcian.lib.7. Sed quod eñ iij. 
íeqq.n.^.Sc6.mulieres}& matrona-
li habim , ad filias virgines aptari 
nonpoteft-íírw. 

id apud I'er.fas&c] Contraria 
Plutarchus adftruere videtur.Iib.r, 
Sympofiacor.cap.i. Per/as fciliceí 
non cum vxoribui , / i d pellicibuis 
inire conuluU[olere. Nofter ipfe-
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4 apud, Perfojhahertpignus acfcedus hoJpitlj.Qwz vt re-

neruntj petulantius Perfis easconwedantibus , filius 
Amynrae Alexander rogar patrcm , refpeftu a:tatis , ac 
grauitatisfuaejabiretconuiuio, pollicitusj fe hofp¡tu.m 

j tcmperarururn iocos. Quo digreílb , mtilieres quoque 
panlulum c conuiuio euocatjcultius cxornaturuS) gra-

6 riorefque redudlurus. In quarum lociim rnationali ha-
biru exornatosiuacnes fiipponií : eofque petulantiam 
legatonnn,ferro.quod fub veñe gerebant, compeícere 

7 iuber. Atque ita interferís ómnibus, ignarus rei M'ega-
baznsjcm-n Icgati nonredirentjmittit eo cum exercitus 

8 parte Bubaremj vt in beikim facile & mediocve : dedi-
gnaciis ipíe iré , ne dehoneftaretur praelio taiíi fosdas 

5 gentis.Sed Bhbáres anre bellum , amore filix Amyntae 
captus, omi'íío.bello nuprias facit jdepoíicífque bol l i -
libus ánimis , in afEnitads iura fuccedit. 

1 C A P ; ÍV. Poft diíceffíim a Macedonia Bubaris 3 A -
myntas rex decedit,euius filio& fucceíTori Alexandro, 
cognatio Babarisnon Dárijrantum temporibus pacem 
pr^ í t i r i t : verum etiam Xerxem adeo conciliauit, vt 
cum Grsecia,veluti temperas quajdarajoccupaííetjinter 
Olympum HíEmumque montes totius tegionis eura 

impííiioj 

41; ?. 2.' de Partho Perfarum mo . 
ribus : Feminü non conuima tan-
tum virorum , verum enam conf-

•fechwn in rn i icnnt . Ita Vafte áb 
Ahaluero atl coenam , proceribus 
Perficis ir!ftru¿tani,eiiocataj veni» 
re aetreftauic , Perlicum morem 
íaufata.quo mulieres vírilibus có-
Hiiiiis ai-cebatiturjvnírque fe con-
iugum oculisconfpiciendas prse-
bebant.lofeph. antiq. rud.r i . fub 
initium capitis 6 . \ \ L CUrt.y.i.tf/. 
l icrn. 

6. [uuenes fupponit ] Alexandrí 
faflum in legatos Perfas. de quo 
copiofe Herodotus in T s ^ i ^ ó p j f 

g-Bubares] EnCímu. Herodotus 
fiüam Aqiyiux vocat Gygasam,!. j . 

& S.Tiong. 
CAp.iV.l.SucceJfori lAlex.^SO' 

linut tamen, cap.9. verdiccae fuc-
ceffifle vult hunc Alexandrum: 
cuius errorem conuincit in ab' 
folatiffimis ad illum auftorera 
cxercitationibus Cl.Salmaíius,ij6v 
A.2. 

Oljmpum'jDuo&eám funt huius 
noniinis montes , hic intelligit 
rnontem aluffimum initer Thalfa-
liam & Macedoniam , qui tamen 
TheiTalia» adfcnbitur. 

H a m u m l í ñ mons TliMcixjva-
fto iugo pracumbens iñ pontum, 
cuius culmen fex iTiillibus.paffuú 
fubitur.vide i>lin,lib. 4.cap. 11 .& 
Sti-abon.üb.7, 

í .Per 
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imperio donauerit. Sed nec vtrtute minüsj qúam Per- i 
farum liberalitate,regnum ampliauit. Per ordiiié dcin- 3 
de rucceíTionisji-egnura Macedonis ad Amyntarn,Fra-
tiis eius Menelai íiliumrperaeait.Hic queque iníignís 4 
induftriaj.& ómnibus imperatónis virtutibus inítrudus 
f u i t : qui exEurydice tres filios'íuftulit, Alexandrum y 
Perdiccai-n,& Philippum,Alexandri Magni Macedonis 
patrem , & filiara Euryonem: E x Cygnsea autem Ar-
íhelaum,Archideum,Menelaum. Gumillyxiis deinde, 6 
& cum Olynthiis grauia bella geíTicInfidiis autem Eu- 7 
rydiees vxoris, quíe nupcias generi pa£la , occidendum 
Tirumjregnumque adultero tradendum fufceperat, oc-
cupatus fuiífet r ni filia pellicatum matris , & fceleris 
coníilia prodidiiret..Fan£l;us ¡taque tot penculisjfcnex § 
deceífitj regno, máximo ex fiiiis A'lexandrojtradito. 

C A P . V. Igitur Alexander inter prima initia regni, £ 
bellum ab Illyriis,paít 5 m-rcede,& Philippo fratre da­
to obíide,redemic.Intei jeSo quoque tempore,per eun- & 
dera oblidem cura Thebair's gratiam pacis reeonciliat: 
quaz res Philippo máxima incrementa egregiae indolis 
dedit. SiquideraTh---bis triennioobfeshabitas, prima 
pueritae rudimenta , in vrbe fcueriratis antiquae, & in 
domo Epamiuondíe/limmi & piiiloíopiii & imperato, 

ris. 

Per ordinem ] Eum ordmem 
videapud Eufébiüin.tegendus ad 
íiunc locum Solinus cap. 5?. & in-
primis Diodorus lib. 14.& IJ.quo­
rum varietatem explicare non eft 
huius IOCÍ-BOKJ-. 

Menelai]tArchelai.I.uteb. 
%.Tres ^//(wjDuorumjPerdkcíE 

&• Philippijmerainit Probus3lrhi-
crate. legendus.Georg. Gemiftus. 

.Archideum] EuCeb. & Oro£.le-

6.lliynis\yiAe fupra. 
Olynthiis'] O^/^vS-^, vcbs a 

Mela defcribitur , inter Athon 
nioatemját PaUenen vrbem. Vi -

gíhtj ftacíiis a Mecíberna, vt tra-
dit Suidas, plinius quoque me-
minit. Thradse vrbemmaximain 
vocant Xenophon , & LibaniHS, 

Eandcm,5¿fí;!/»/(i»?,2í9a)ViiW) ap-
pellari fcribit Herodotus inPoly-
rrínia.Sed regionem potius fie vo-

ar.in qua olynthos & alise vrbes 
íitae íin\t.Ortel, 

C A P - v . j . / » dúmo Epami<-
nonda] T)'\odoriis,i6.2. Thebanit 
¡r.qiút?Ep(íminond¿ pam adolcf-
ccntulum commiferunt-i que dif-
fentit plutarchus in pelopida , c. 
47. vide prseter-hos Gemilíum. 
Bang. 

4-rtifi 
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4 i J s^ lepo íWNec multo poft Alexanier inridiisEuryai-
; ees raatns appetitus oceumbit: cui Arayntasjin fcelere 

iíeprehení^propter cernmanesliberos, ignaras eifdem 
6 quandoque exitiofam fore , pepercerat."Fracer quoque 
7 ems Perdicca paii infidiamm fraude decipitur. Indig-

nura prorfusjibidinip caufa liberos a matre vita priua. 
tas, quam fcelenim fuortím íuppliciis iiberorum con-

5 templatio vindkaaerat. Perdices boc indignior cades 
videbacur, quod ei apud matrera mifericordiam nec 

9 paraulus quidem íilius conciliaueiat. Itaque Philippus 
JO din non regem , fed tutorem populi egit. At vbi crra-, 

uiora bella imminebant, ferumque auxiliara i n expe-
danone mfaatis erat , compulfus a populo regnum 
fnfeepir. 0 

x C A P . V L Vt eíl ingreífus impeiium, magna de i j -
lo fpes ómnibus íuití & propter ipííus ingenium, quod 
magnum fpondebat Y i r u m ; & propter ve'tera Macedo-
mae fatárquae c.eeinerant3vno ex Amyntae filüs regnan-
te3florentiffimum fore Macedonis Oatumjcui fpei fce-

jt lus matris fiunc refiduam fecerat:Principio regni, cum> 
bine caedes fratrum indigne peremptoiunijinde hoí l iü 
multitudojkinc infidiamm metus>inde inopia cotinuis 
belhs exhauíK regnijimmaturam 2M.tera íironis vrge-

4, rent r belia,quae3Ye]ut confpiraíione quadam,ad oppri-
mendam Macedoniam5multarum gentium ex diueifis-
I D U S vno tempore confluebant.quoniam ómnibus par 

eíTe 

4,Tn/z¿¿¿ Eurydíces.'} interfe-
líhis á Ptolemaso Alorite3qui poft 
emti regnauit annos tres. Diodo-
nis , iy. 77. mendore habet 
ÍT« T£t¿Kii{¡A legendum enim 
ÍTM Tp'a. Enm deinde interemíí 
Perdicca : ctii , cam aduerfus i J -
I^ricos cecidifi'et,fuccefsít Philip, 
pus, cum adhnc Thebis eflet , vt 
Diodorus. mflinus enim ¡, quem 

fequítur Orofiiis, | . J Í . tTiennium 
tantum obfidem fuifle Cctibit. ac-
curate hxc Gemlñus.Bcng. 

¿•Scelerwn.lSehií.a. fceleruw. 
lo.Comfulfui a populo] Philip-

po^deferturímperiú. O'M/jimxf 

teun vt ait Hiftoricus, 
CAí5, 
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effe non poterat,diípenfanda ramsialia interpofita pa-
¿iione coraponiíjalia redixnitjfacillimis quibufque ag- ^ 
greffissqüorum vidloria & militum trépidos ánimos fir-
maret, & contempmm fibi hoílium demeret. Primum § 
i l l i cuín Athenieníibus ceitamefuiciquibus perinfidias 
vidis,metu belli grauiorisjCum interficere omnes pof-
fet,inco!umes finepretio diraiíit.Poíl h&c, bello in I I - 7 
lyrios tranílato , multa millia hoflium cíedit. Vrbem 
nobiliíílmam Lai iíTam capit.Hinc TeíTaliamsiion prse- 8 
dx cupiditate, fed quod exercitui fuo robur Tbeífalo-
rum equitum adiungere geftiebat , nibil minus quam 
bellum metuétem,impiouifBs expugnat: vnumque cor- 9 
puseqtiicum pedeñriumque copiarum inuidiexercitus 
fecit.Qjiibus rebus feliciter proueuientibus, Qlympia-1® 
deirijNcoptolemi regis Moloílbrum filiam vxorcm du-
citiconciliante nupcias fratre patruele, altore virginisj ^ 

Arruba, 

CKV.Yl.i.DÍJlenfíinÁa'j, Supra, 
Not.ad 

S-Com-emptum fibi &c.]Maliin, 
eonremptum fui hofiibus demeret, 
Bong. 

6. Cu,m ̂ íthenienfíbtíi certamen] 
ÍDiodoruSj 16.2. Regem Macedo-

Argauni faceré vulebát Athe-
iiienfes j miflb Maneta ducccaui 
exercitu. Deuiftis illj-riis vide 
««ndem fub amio fecundo Phi-
lippi. Bong. 

7. Mnlta milíix] Vltra feptem 
aiiU.Diodorus m.q.Bern. 

Letrijfam cap't tkc.^véteres L a -
rífeam.LatifíAS places recenfent, 
'iib.9.& I J . Strabo , & Stephanus 
de vrbibus:niillaiii qua; huic loco 
conueniat.nifi legas,, Larijfam in' 
Thejfalm, : & ea leílio vno mss. 
confirniütur. hafaet is , Lanjfam. 
hmc in Thejfaliam. Ceteri, Larif-
fam capitule in Thejfdiam. Gla-
reanuj Liffum legit jquse eft vrbs 
íüynas.Ptolem. Stephan. Thefla-
iiam aggreffus eft I'hílippus-.con-
m tyrannos voMtus. Diodorus, 

Larijfam'iÁ-4 úe>sciiT¡tQ\em«o,& 
Kaufauis.Macedonis vrbs, ad li-
num Vel^ígicüm.Larilfa Stepha-
no eft juxta OíTamjaüa ab eo quss 
ad Peneum. Arque hae tres funtj, 
quas in vna Thefíalia numerar. 
Orcel. 

vo.Neoptolemil Euruchit babee 
OroCuxs,i.i2.Bern. 

piri populos numerantur a Pli-
nio Vicini Casfiopaii videnrtir 
apud Plurarchum in Qusftioni-
bas Gracis; vbi Acnianes primtim 
habitabánt. Liuius.4j. Moloffid'tí: 
regionis meminit. Fandofia iisc 
hodie vocatur.nili fallar Pineuis, 

Júokf¿am hanc nominar Stephan 
"ñus ; (Implici j : geminato vero 
Eurípides in.Andromache.Aío/<ifís 
funt-Keraciidi in Politiis. Mo-
lojíi etism in Theflalia, Viftorino 
Graisimatico, itejn Athenseo , u . 
vbi ¡oleon vrbem.Molojíii» \ \ ú ^ 
nam facit. Ortel. 

11. Fr.patr.altore"] Veteres «a» 
¿íore-.totte tutore.De hoc loco di-
cani ü b a / . j .g.Bong. 
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Arruba , rege Mololloium ; qui fororem Oljrapiacíís 
Troadam ia matuimoniuni haD;bat:qua: caufa i l i i ex i -

litii,raalorumque omniam inititiin fait.Nam,dum regni 
incrementa aftinitate Philippi acquificurura fperatjpio-

13 prio regno ab eodcm priuatuSjin exilio confenüit.His 
icagefiiiSjPhilippus^am non coutentus fummouere bel-

14 Ia,vltro etiam quietos laceíüt. Cura Methonara vrbem 
oppugnaret, in pr^tereuntem de wuris fagitta iafta, 

ts dextrura oculurarcgis ef^dit.Quo vulnere necfegnior 
in bellum , nec iracundior aduerfus hoftes fadus eíí: 

l6 adeo vt interieílis diebus pacem deprecantibus dede-
l i t : nec moderatus taiitum? verum etiana mitis aduer­
fus vidosfuerito 

X l B E R 
xArru¿l(í,regc Mdojforum] Grse, Magnefia, auñoribus Thucytiide,, 

cis promlfcue appeUaturjA'pyfjK, Stiab,plinio,Stephano, & Solinoi 
Se A V u £ * ; . Ssepe enim infericur in Thetfalia eft Hetychio-Sub 

> ' , . „ • taeis montibus niifle, docet Sene-^ ^.vt SybansSymbans Thy- cx Tl.oas_Stlidas did3£ vnanl e(re 

ne^&fexcentualxa.Apud Eronn- defcrib/c hoc t¿aetu rlin¡us0 In 
.summale vocatur H W ^ . pro obfidione phiiippUS; rex 
^/ tófe^ ahqueties l ib . i í .c .y .Fo/ . vtlocuIus fa£tlls eft. circa Olyn-

^ r r ^ ] H a n c i n f r a , » 6.4. <Ar~ thllm ho£ fa¿lura fcribit j , ^ ^ ^ 
«yham regem Epm yocat auftor ch-in para!Ielis m¿or¡bus. 0neL 

.& Pjrrw^nd^erenter díxerunt. th¡0ftefte l̂lltaJrcho pa^n^ni,;^ 

Ommum mnum f w t ^ Vr. eEÍptum habu¡t fagitta. 
Modius in daobus Fuldenhbus »» ^ . « ^ L ' 
libris membranaceis ablque vlla A Q^ivuri* SnM*(ny.av 
litara fenptum ait : eaque leftio TdpTr^ yÍK®*. 
non longe diicedit á veñigüsalio- -Jifierktale Phtlippo mieit//>{'• 
rummss. quos variantium libel- C«/Í<»2. rlutarch. in Alexandro, c. 
lusexhibet. Bongariij & aliorum ¿.tradit^aboráculoDelpUico,phi-
ediciones omniumfitit Bern. lippo nuatiatum,ideo ipfíim ami-

i^.MethonamlVerevesMatha,- filie oculumaltenim, quod eum 
nam,Mothíin<i Straboniíib.8. ali- rima: oftii admouensjlouem Am-
-ter ett Mstóv*)-B- In prologo lib. monem conrpexiflet, ferpentis fi-
Thif tonaeTrog^-WwWíeft jat - gura cum olympiade vxorc fuá 
que ita Latinos huius vrbis no- concubantein. Commemorabilis 
ienfcripfifle , plañe fibi confiare hlc adulatio Cli:ophi3 qui inPhj-
licic Salmar.adSonn.iJJ.A.z.quo- "PP» gratiam, altero pnuati ocu. 

lo , ipte eti.tm alterura de fuis 
oculum deligare voluit. Aelian-
hift.animal. 9-7• Aíhenseus, 6 . i z . 
Hern, 

& modo quac Graséis íUpAug/ 
Jj6í6Vv/íMi,Latinis Corcyra. ík Bero-
.ttjee dicitiii'.Berw. 

Metheneím]Vtbs Macedon¡3e,in 
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L I E E R v i i l . 
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Gr<tcU eludes fuh Philippo Macedone, Theham 
Phocenfes ctutlis belltfaces. 

Theh<mt Phtltjipum accerfunt, qut Phocenjes oppri* 
mtt. Athenienfes jaLntt publica pro njtult con-* 
fulunt. 

Contra , Phtlitppus Grumm lacerat, Cappadeciam 
MacedoníA adiHngtt. Olynthtos delet. Latroct" 
mum exercet vartis modis, 

¿ithen 'teafbtfs^hejfalts^eeotts Phocenfbus calli" 
detmpontt. 

Phocenfes ¿d ded 'tt 'tonem , f¿ reltqms Gmcos cogit 
adjeruile objequtum. 

Monarchiam cum jumma imujlitia confittuít. 

C A P . 1. 
Rxcics ciuicates,duin imperare fingula: cu-
piunt,impenum oranes perdiderunt:cjuippe 
in mucuum cxitiüíine modorucntes ,üma^ 
bu, perire quod ángulo amuterét3non n i ¿ 

I I B . v n i - I u f l i m o m n i L i n i o p d - tarent Mam ^„ < J 

13•« S - '* jf x . J»»» oppíejí* eflent, Bern. id-m 
h * 3 W ¿ i X ^ ' t ^ h de Btitannh Tadtus affimít I» 

• 7myKaK ^ i^fj.Mi V(/~u(. Agric.c. i í . /« cemmunenonconfu 

efi.in honore •: 
Cum dicereMllam Phiiippo mag-
nituc nis & potecidse occafionem 
« cauiam extitiffe. BOH%. 

ñ-m^bVen7'}H''d}evZ^ ü- Sicul0,sfu0i "PudThucydr^'iZ 

v o í e ¿ ' H fnC 0C-Um (p lanUm ' VmU'r¿ ' S'f™* ™ ™ h 
í n f e l ^ i ^ , ^ r yatax.In a t tendas) • / 7 í ^ ' "^rnum confinfu Pro-
^«.cKunohta eviwmasniten- í u l f a b m m . <¡mpfe d im finguli 

lunctrarm d u a U tnbfue ennea-
tibu* ad ptofuljandum commu„e 
pencutum conucntus.iea dum f 'n. 
gvlipu&nant^vmuerfivincuntur. 
time monuum Hermociatis ad 
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oppreíTa: fenferuac. Siquidem Philippus rex Macedo-
[44 

íiiae,velut é fpecula quadam, libertati oranium iufidia-
tasjdum contentiones ciuicatinm alicauxiliuni inferió-
ribus fercndo>vii£!:os panter viétórefque fubire regiara 

^feruicutem coé'gitj Caufa & origo buius mali Thebani 
fuere : quijcura reíum pocirentu^fccundam fortunara 
imbecillo animo feréces,vi£los armis Laced^monios & 
PbocenfeSiquafiparuafuppliciacaiciibus Scrapinisluif-
fentjapud commune Graecis coiicilinaiÍLiperbeaccufa-

dadibus ¡tffiduntur , vniuerjt in 
pcricule Jumm. Adde Noilrunij 

j . .Auxilium infer. ] I ta fupra, 
'•.y. 2 . 12. Se Philippus ft I..apud 
£Liuuim,í9.2 5.ii. 

4. Thebani ] Hoc efl initiüm 
feelli Sacri feu Phocici , quod in 
annum nonum durauit,Diodorus. 
.ró.v.zj.ftib auno fexto Philippi. 
decenniiim duraffe feribit paula-
nias in Bceotids. Vide & Gemilt. 
S . initium eins incitlit in olym-
piadis centefunx guints annum 

iqaaítam.Bern. 
Secundamfort' irhucyá. i .e . is . 

:Pro¡>e faciUm efe dixerim fro-
.puífareaduerfa, quarntutanfe-
'ftíHdU.Tacit.hift. i . i s - ? . Secunda 
res acriortbuí fiimulü animum ex-

.flnvane ; quin mifirtx taleruntur: 
felicitare canumpimHr. Quid, de 

Monfacile efl í,qna, eommoda 
mente patt. 

•Adde Salluft. Catil. 10.2. Senec. 
Epift.yi.S.ífi-». 

Grxc:& concilium] Amphiílyo-
num.Diodor. 16.60. & 61. i-aufa-
nias rhocicis .AelianuSji^.íí»^. 

Commune Grieta concilium ] 
Amphiftyonicum feilicet. phocis 
regionum Grscisc quodamirodo 
niedia,& in ea Delphi vrbs darif-
fima ob religionem, cum templa 
ditifsimo & iTia§nificeBtifsimo;¡H 
cuius adyto Apollo Pythius 01a-
cula reddebat , expetica noa fo-
Itim t ü t i Grxcis/ed muItis.<juo-

uerunc. 
que regionibus & regibus exte-
ris.ibi locata fedes conciíij luiius 
amplifsimi : cuius feopus prsci-
puus fuit,vt eflec fuprenunn gen-
tis Gra:ca; tribunal ad jadicandas 
•Si definiendas lites publicas, ad 
hoc igitur ex inftituto grauiores 
caufas inter ciuitates & popules 
controuerfse deferebantur, tic qut 
ins ftiuiii a viciáis aut aüis come-
qui non porerant;hbs iudices de-
latos rite citabant,in compárente! 
& auditos & conuiftos , icemque 
in contumaces ac non comparen-
tes/ententias ferebantjeafque ip-
íi,íi iis non pareretui-jexequeban-
tur ; aut fi id per fe faceré no po-
terantjexecutioné allis^qui pote-
rant,demandabant,horumque au-
xilium implorabant. Tantse vero 
auñoritatis hoctribimal(erat, vt 
raro, fententise ab eolatae, irritáe 
tráfmitterentur,aut contra no pa­
rantes execntione deíiituerentur, 
faepe etiá graUium armorum vi,& 
concufsione multoruin populorú, 
judicata finé suü confequerentur: 
Coibat hoc conciliu judicii quo-
tannis bis,initio veris & autumni, 
téporibus feilicet ftatis : extra or-
diné et¡am,quotics res pofcebat. 
Mittebant iftuc populi, qui id ius 
habebanijaíTeiTores Tuos e medio 
fui á fe defignatos, binosaut ter-
nos , pro cujufque potentia aut 
magnitudine, nonnulli etiam An­
gulos tantíí: quos Pylagoras quo-' 
que vulgo feculo florentis Gras-
cise nuntup.ibant,proptereajquod 

ad 
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»verunt.Laced^moniis crimini datuin,quod arcem T h e - r 
- banam,!nduciaram temporcoccupaflentr.Phocenfíbus, 
• quod Boeonara dcpopulati eflcntiprorfus tjuaíí p 
i n a & b d l a m , locum legibus reliquiíTtnt. Cum mdi- 7 

• cium aibuno viclorumexcrccrecui^anca pecunia dam-
nancur, cuanta eocfolumon poffec. Igitm Phocenffs, g 
curaagns.libens , coniugibufque píiuarentur, dcípe-
ratis rcbas.Pbilomdo quodam duccvelucdeo Irafceíl-
tes.tempiura ipfum Apollinis DeJpbis occapaucie. ín- 9 
de au io ,^ : pecunia d¿uit£s,condu<aomerceiiario m i l i - " 
te , bclkim Thcbanis iaculeiunt. íaclum Phoceníium, 10 
tametü omacs execrarentur propteifacrilegiiau , plus 
camen inuidi^Thebanisjáquibas ad hanc neceíficateoí 
compulfi fueraat,quam ipfis imuhc. ¡taque auxiiia h i s , i i 

ab Athcmeníícus , te áLacedcemoniis ,m'úTa. Piiiaa iz . 
iguur congrdlioae Phüoraelus Thcbanos caíliis exuit. 
Sequenti p.íEl.o primus ínter confertiífinfcs dimicans í t 

-ceadic, & facril-egij pcenas irepio fanguiue Juit. I n i ¿ 
•huius locura dux Onomarchus crcarur. 

C A p. l í .Aduei lus qaemThebaniChcCaliqticnon r 
ex cm.bus íuis , ncvidorcs poteutiam ierre non p o ü 

"íentiledPhikppuirfMacedoniíe regen^dueem eligürit: 
& excernx dommarioui^uam in rlis-timuerunt.fton- , 

••tcruccedunt. Igicar Phaippus, quaíi f acn leg i j , ' non 
Thcbano 

armon'.m firefna Uoes exaudiré .y [ n ' 

S . P í W / a ^ w o ^ ^ i APLLD CAP ir - P Í , 
PoIy.au™, Iib.y. «ule appVtwf d ^ M l ^ t i Z T f J Z j ^ 
VMftn.hupro w i f t * K ¿ . . co cendmm* ¿fér or 4 e Z J ! * ' 

JVw/./«w] Puit hoc looge loa!- Poñusfe a p p i j , , c V Á r Z / / : 
«Wtuummn, ítatuis auwií iafihi- Llafu^j A s . w . 
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Thebanom vkor eirct, omncs milites coronas laurean 
fumere jubeuatqiK ita,velati deo duce)in prcelinm per-

4 gít.Phocenfes, infigaibus dei confpcdis , confeientia 
deliétomm teniti,abjcftis armis fugara capeflunc, poe-
nafque -violatae religionis , fanguinc. & caedibus fuis 

5 pendunt. Incredibile quantum ea res apud orones na-
6 tiones Philippo gloria dedic. lllum •vmdicem[acrile-

gij,tUum ultorem reltgtonum : quod, orbtí 'virtbus ex-
piari dehtíft, folnm qut ptaculetexigeret ext 'ttijfe dtgnu. 

7 Itaque diis proximus habctur,per quem deorum maje-
8 ftas vindicara íit.Sed Athenicnfes, auditobelli euentu, 

ue in Graeciam Philippus rianfiiet,anguftias Thermo-
pylarumjpan racione licuci antea aduenientibus Períís» 
oceupauere : fed nequáquam fimili aut viiiute,aut cau-

<? fa : liquidem tune pro libertare Gráecte , nunc pro fa-
crilegio publico • tune a rapiña hoftium templa vindi-
caturi,nunc aduerfus vindiceSjtemplorum raptores de­

jo fsnfuri ; aguntque propugnatores fccleris, cuius turpe 
u erar alios vindices fuiífe : immemores prorfus^uod in 

dubiis rebus fuis > jilo deo etiam coníiliorum audore 
vír faerant: quod illo duce tot bella vidores inierant: 
tot vrbes aufpicato condiderant: tantum imperium 
térra marique quíEfierarit : quod nihil fincmajeílare 
nurainis eius aur priuat^ vnquamjaur publicas rei gef-

j t ferant.Tantum facinus admiíiíTe ingenia omni do¿lri-
na exculta , pulcerrimis iegibus inítitutifque formara, 
vt,quid pofthac fuccenfere iure Baibaris poíTenr, non 
haberent. 

C A P . I I I . 

4. Iníiínibits del } Ojiia lauras tate fuit abufus,oiTinino videndi, 
Apolüm Ucra.Plin.n. i.pr.Ouid. Thuanusltb.ifGuicciaBdin.lib. i z , 
•Metam.i.fab.i4,&c.Bern. Machiauelü Princeps cap.;i. 

6. Vhorem r e l i g i ó n . ] Oe magno 8 %Angu.fliíX Tnermofj l . ] Ad 
quodam Pi:iiC!pe,quicoloreReli- quas oceupandas Philippus con-
gionis, quam ómnibus aftionibus tendebat.Diodor.£fr«. 
fuis femper pi ̂ texebatj ad ambi- ¿'zc«í/ «wíff¿t]Supra,2.11,2, 
titinem til ¡nenplebilem propagan- i i . l l l o deol Apolüne,cuius ora-
di imperij cup'ditateni j mira , & culum confuiueiliiKj fnpraj 2. 12. 
hnic Phiüppicae, fimiHima calli4i- i j .B f /» . 
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C A P . I I I . Sed nec Phi]íppus melioris fidei aduer-
fusíocios fuit:quippeveluti timensjne ab hoftibus fa-
cnlegij federe vÍHceretur,ciuitates quam paulo anee 
¿ux fueratjquae fub aufpiciis eius iHÍlitaueiát,qu£e a ^ , 
t i l l a n i l l i fibique viaoiiam fuerat.hoíliliter occifpa^ 
tas dinpuit: conmges liberofque omnium fub corona 
venduiic-nondeoium immortaJium teAiplisjnon xdi~ 
bus íacnsjnon dus penatibus publicis piiuadfque , ad 
quos paulo ante ingreíTus hofpitalitcr fuejacpepercif 
proiíus vt non tara facrilegii vítor extidíTe^quá fac í -
egiorum hcentiam qusEfiíTb ^ideretur.Inde, veliui re-

bus egregle geílisdn Cappadociam tiancit: vbi bello 
panpcIfij1a gefto3captifque per dolu.& occifs finid-
mis regibus.vmuerfam prouinciaimperio Macedonic 
adiungu.Dcmde ad abolendam inuidis famam , qua 
inligms prxcer cereros me temporis habebatur.per re-
gna mitcic&opulentiffimas ciuitates , qui oolnionem 
íererent,regem Philippum raagna pecunia locare , & 
muros per ciuuates,& fana, & templafaciendai & vt 
per prscones íufeeptores folicitarcc. Qui cum in Ma-

cedoniam 

fihenes,Olynthiaca"2. S uaíríi * q"1 "i^"í <i,; & ál i 
2 . C i w ^ ] v i d e rupra,4.j.y. Sit v i f / r ' " v " vm.ca"3l'e ' 

veniredicuntur, quia captiui co- 6 I n r***-, 1 n r 

varia fuit Gentium opinio juxta al ruan^ñ W ' ^ ^ A j t " . ,Ptltaui 
Arnobium. Varro enim efli eos e o d e m í ? n f g ^ T ^ ' ^ 
déos cenfeMHi funt intmtfus at- ^ « « K ^ ^ i ^ ^ i ' . 
que in intimis peneiralibus cal i , f a ^ t ^ A ^ T 
nec eommnumerüm nec nomina b e S f n ^ A ^ T * ^ 
feiri. Alij cum niagnis diis con- M ^ V ^ Z Fre,,íshf.m.»- Sjc 
fnndunt.'vide Martianum Capel- ^ ¿ ^ " ' f T 0 ^ diX,t ™-
Iamlib. , .Macbb.Sat. l ib. í .cap.4. s " J 

aflem.VBdevu g^ms, pau tes pe- dicuntur, M t p p i comcm 
G z 
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cedoniaro veDifsct^ariis dilatioBÍbus frui1rati,vim re^ 

io <nx maiethtís timantes , tacto proficifcebantúr. Poíi 
hice Olyiuhiosaggrcdiau-ueceperaat enim peí mi íen-
coidiarnjpoíl cíedem Ynius,Juos fratic-s eias^uos Phi-
lippus ex uouerca genitos.veiuti paiticípes regni,imer-

.rficere ^eftiebat. Üb hanc igitur cauíam vibemanti-
quara& nobilemexrcindit, & fratres ohm deftinato 
fupplicio tradit: ptícdaque ingenti panter & parncidij 

u vo:o fruitur.Inde,quaifi omiiia,quaE agltaííet animo, ei 
liccrent,aararia in Theiralia5avgcuti metalla m T h r a -

, j cia.occupat.Et,!^ quod ius vel fas inuiolatura praeter-
14 mitterct, piraticam queque exeiccre míbtai t . His ua 

aeftisjfoite eaenir,vt eum fratres duo.re^es T h r a c i ^ , 
' non contempíatione iuftlciae eius,fed intucem metuen-

te<:,ne álterittS vitibus accederet/iiCceptationum fuarum 
l í iudicem eiigereot.Scd Philifpus5raore ingenij fui , ad 

iudicium;vcluci ad belIaiii,laoplaant.bus fratnbus m -
I t m c t o 

efle videnturin legibus Longo-
batáic'ís.Bcrn. 

nonis & tributis zs-arii reti^Tendis 
prsepofiti fum. Vicie tit. Cod. de 
fufceptor.lib 

i i .Qjiaft omnia.Síc.yfienn.eA.U 
tio Camertis , <iv.ci(i quá agituj-
fst^omnia. ^ . „ , 

Z u r a n a m Thef ] Cu-caPyd-
nam faiile áurifodihai, auátof ea 
Diodorus, t6. 8.é quibus Plulip-

, o Poff b*c Olyntbwsl P m e r PUS annua ralenta mille coll.^e-
m\oAovuki6. Í4.v5dc Demoñhe- bat.De iis Se Gem^fthus. B- Ce te­
nis olynthiacJ, & Liban» argu- nm;confirmal Mod.us , 
inf-nn fíonr íl"s mss.«»rí in 7 wjf. vt lequen.» 

0 / 5 ¿ ^ t o l y a ^ « n i PhTlippus refpondeat, trgenti. me qmaem 
perprod¡«anem, corruptts vrbis jtfd}ce.reai.iS;Q.uan<joam4«f«««» 
pvincipibus3cepit. Feruat, dicere meraUa dixit & Plimus 37. n t t . 
íblituni , nullim vi-bem tam efle Bern. 
mnn MHÍ . quin fi ¡n eam afinus .4. Dúo yegeŝ  Cotys Thracwe 
au o o uftTs ngredi posfit ex- rex, filios ttef «¿ri fatet i i Ama-
Z z m ñ m e L a o t H m . & c e r f ü b i e p t e m . r e l W 
V ñ.Nob lemexfcinditlNoanm- Berif.bes mature obnt. Viae-
demvicaptam . fedvenditam & tur igKUt luft aus * ^ o J « 
proditam llbi á Xafthene & En- illrs loq-aLVíde c e m o ñ h . m A n -
thvcrate.Diodor.i6.54.v>ideC^ ftochratem. Diodorus fub anna 
Mas emftor Oiywbi , Philippus quinto referí , Pn.lippum reges 
diftus luuenal i .» . 47. Vide Ser- Thra«arJflIyr,x,& P s o ^ ^ m p a -
«ium ad illa vírgiüj, 6.6zi. ratos oppresílfre : cS: d. Cer-

Vendidn 'me mro fatnam, dp- foblfptefub a n n o , v i n . « xv-ri . 
mmumque pot-etuem Bong, 

jmpofm—¡ lhNm 
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ílrn£to exercitu úipcrucnit : & regno vtiumque, non 
iudicis morejfed fraude latronis ac fceleie, fpolianit. 

C A P . I V . Dum hxc agmitur, legati Achenienfiuin, i 
petentespaceinj-ad eum veaerunt. Quibns auditis, & 2 
ipfe legaros Alhenas cura pacis condkionibus mifitribi-
que ex c-oramodt» vtrorumque pax fada. E x cereris 3 
Queque Gra-cia: ciuitatibns,non pacis smorejfei! belli 
metu j legationes venere. Siquidem , ciudefcente ira, 4 
TheíralijBosotiique oraneve profeííiim aduerfurn Pho-
cenfes ducem Gixcix exiribeat ; tanto odio Phoceníiu y 
ardentes, vr , obliri cladrjin fnarumjperire ipí í , quam 
non-perderé eos pncopcarent; exp.ertnmque Philippi 
efudélitatem parí, qaam parecre hoftibus íüis mallent. 
Contra PhoGen/íura.legati,adhibit;s LaccdíE-montis & 6 
Achemenííbusjbelliim depreeabantur. cuius ab eo dila-
tionem ter iam craerant. Pasdutn prorfas ."niíerandum- 7 
qae fpeílaciikni., Gfxcíamí et-fam nttnc , & vtribus, & 
dignitace, orbis terrarura principenijregurñ certe gen -
tiumque feraper vi¿iHccms& mulcarum adhuc vrbium 
doaiinainjalicnis excubare fedibus^am rogantcni bel-
itim,anc deprecnntírnnD aicerius ope oinnem ípem po- 8 
fuiOfe orbis.tenanim v.indicesj eoque-difeordia fuá c i -
uilibufque beJlis redj¿lbsj vt adulentur viera ford id ara 

paulo 

TS-Non judia) more-&t.'¡Ph'ílTp- $ .Tí ie0 l i B'xotnque^Ktino Phi-
pus in dínmerula lite (imiüs- ¡coái Hppi xiv. Vicie Dtodorum \\\).\6. 
A*fopico in p.ntiéda prxda.gwa- qai hsc latius perfequitur. Bow-
druplatorem & interceptoremfttü garf. 
alien» voent L'UI!III3'J.7J.6. Vbi fi- 7. Et nurtc _] Sebif. etitm tune 
niilepopuli Rom., de Aricínoninr Nam de Grx.ia , liiftiiii quides 
Ardíatiiimque coiui-ouei-riis fioi. suo , ifta praedifari nou poauat. 
bus judiciiim.5ír«. Cicero jamtum fuotempore Gr<6-

Spoliauit ] Etiam vita fpoliatos cns diuturna fermtute cid nimiam 
Orofuis feribit. ajfínrationem eruditos air.adQuin-
. C A p, i v . 1. Legati'] Lega- tum fíat, epift.i. lib.t. Nifi forte 

tioliaec Athemenfiuiti' ad Philip- rmne eandem hic vim h..bet quam 
pum pro pace petenda , d^ qua tune: vt etiam infra,minv.9.Bffr». 
Dcinofthenes in oLatione ^ ;-s- 8.Vt adulentur ] Modius fuos 
í cív«. mss.plane antiquarios,htc habere 

J . PaxfríZta] De qua pafsim in fcnbit .• vt adttmt vitro fordid* 
^tionibuSíDemoflhenes.fie»^. p-a c . f partí. Stc tuevetius lib. } . 
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5» paulo arte clientelse fuse paitemtói hcec pct'ííuTum fa­
ceré Thebanos LacedíemoHiofque , antea ínter fe iin-« 

iO'pen),nunc Gracias imperantis aemulos.PhilippuSjven-
ditatione gloriíe fus, tatarurn vrbium faftidium agitatj 

I I atque vtros potius digneturjKÍlimat.Seci-eto igiturau-
dicis vaifque kgatiooibusjhis veniam belli pollicetur» 
iureiurando adadisjiefponfum nemini piodituros:illis 
contra , venturum fe, auxiliumqne latuium. Vtrofque 

H Vctat parare bellumjaut meiucie Sic variato refponfa 
fccuris omnibuS}The¡mopylarum anguftias occupat. 

i CAP. V . Tune primam Phocenfes,captos fe fiaude 
Philippi apimaduertentes,trepidi ad arma eonfugiunt. 

í Sed ñeque fpatium erat inftrucndi belli , nee tcinpu& 
ad contvahenda auxilia : & Philippus excidium inina-

^batur,ni fiergt deditio. V i d i igimr necefíitate j pada 
4 faitite fe dediderunt. Sed pa¿lio eius fidei fuit , cuius 
j antea fuerat deprecati belli promiffip.Igitur caeduntur 

paíTím rapiuntnrquc > non liberi parentibus, non con-r 
iuges maritis,non deorum fimulacra templis fuis relin-

é quuntur. Vnum tantum miferis folatium fuit , quod, 
enm Philippus portione praedse focios fraudaíTctjnihii 

y rerum fuaram apud inirnicos viderunt. Reuerfus inre-
gnunij.vt pécora paílores nunc in hibernos,nunc in x-
íliuos fakus traiiciunt, íic ille popules & yihes , yt i l l i 

vcl 

gann'tu vocü adulattt- Aníbníus pa hurc íeceonal i tc l lo inipoíitus 
gratíar.adt.ad Giratianum : centH- eft finis. niodorus. ló . 6o. Paufa-
riai non iidnlaui. nías Phocicis,anno quarto Olym-

9. *4ntéit imer fe imfer^n. Gr, piadis centefimx oñaiiac, quo aii-
itnf. ] latet hic JVaXov aliquod no Demoflhenes orationem de 
vlcufculumjalioindigens Aefcula- faifa, legaúone fcripfit, fed non 
pio.Hifpanicus interpres cauto fi- habuit: in qua fuadet, vt Athenl-
lentio tranfmifit.Be»-». enfes patiaiiturrPhilipputH v i ñ o -

10. Fa/HdiumyiTnpveM.fafimti: rein locum Phocenfiiim occiipare 
reñeínamhocconfirmantfequen- in conuenni AiTiphy¿lionico. id 
tiai-vws potiut dignetur, ¿ftimat-' quod euenit.C. 
ití m illud tamarum.Vide Freins- 7 Ve pécorapaft.T.mc fimilitudi-
b«iii¡i maicem in agitare. ne vtitur Sí í;lorus,3.i<5.4 

C A P . V . J. Paita/alutefe ded.J 
Ttam 
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vel replencla,vel deielinquenda queque locavideban-
tuijadhbidiaem fuam transfert.Mireranda vbique fa- S 
cies Se excidio fimilis erat : Non quide pauor ille ho- 9 
ítilis,nec difcuufus per vrbem militú erat: non tumul-
tus armorum « non bonorum arque hominum rapiña : 10 
fed racitus moeror & lu(íliis,vcrctibus ne ipfe lacrymae 
pro contumacia haberentiir.Crefcicdiííimulatione ipfa n 
dolor ; hocaltius demiíTus, quo minus profiteri licet. 
Nuiic fcpulcra maiorunij nnnc veteres penates , nunc 11 
te¿la,in quibus geniti erant, in quibufque genuerant, 
confiderabant: miferantes nunc vicem íuain,quod in 13 
eam diem vixi nt: nunc filiorunijquod non pofi: eaul 
diem nati cíTent. 

C A P . V I . Alios populos infinibas ipfisjhoftibus 1 
opponit: alios in extremis [rcgui te.rrainis] ftatuit : 
quofdam bello capeos in rupplementis vibiuro diuldit. 
Atque ira ex mulris gentibus nationibufque vnum re- z 
gnum populumque conftituic.Compoíitis ordiaatifque 3 
Macedoniae rebus > Dardanos , ccterofque finitimoS) 
fraude captos,expugnat.Sed nec á proxknis manas abf- ^ 

tiaet. 

Transfsrt'lfíd fubtrahendam fei- nec.Iíb^.contron.r. 
lic*c rebellionis materiain. Icl?m i i-Crí 'fci/-diflimí' .l .y'ellciasti. 
de Philippo Iir.Liuiiis,4o.j.s.af- 15 o.S.de Tiberio : *Abflriifoqúnii 
firmac: de Heltene eiufque liberis miferdmum ejl.pgSltu etuíflagrA-
Thucydides, 1. T.IJ. de Romanis vi t incendio. 
Tacirus ann?.I.4.46.4.& u . jp . j .de C A P . V I . i . h i fupf iemewü ] 
Caroló magno Cranzíus Iib.2. Sa- Forte,!» fubplemeyun.fKínshtm. 
xon.c.4.Adde Lipf.Admirand. 1.7. 3. Dardknoi ] Dardctnia, Oro . 
& eruditas Chr.Forftneri ad Tacit. fio>PtoIem£eo,& alüs, Europx ro. 
Notas, pag. 534. vbi piara traie- gio : Myjta mediterránea vocatur 
ftionis & quafi tranlplantationis in Códice, qnx a Vvolfg. Lazio 
poptilorum exempla. Bírr«. BoJ¡/í;?íai>pellatiir.lllyi-i« p.irSjtelte 

9- Hofidis 1 locus hic ex Aeliano in Varüs)& Nicoíao.apud 
liutOj 1. zg. exprefl'us , & partini Stoba'mn ; qui fctibir,hos tantum 
«áToxtfW deferiptus, vbi de AI- ter 'n vita lauare : cimi nafenn-
i>anis Romam traduais. Similem tur>in nuptih, & in fuñera. Da.r~ 
imaginem in re fimili proponit Seniiam & Rafciam habi-
AHimianus,:^. jo.fin.Ber». taflejferibit Ciiípiniamu, & vola-

torVerentibm]SehK.verentiu,fr!. terranus. 'ZipCiv, & PAaK/ítjha--
Neippc, Ucr.lNuUaflendt meiior bet Sóphianus.O)'^/. 

eJ* can/a , qu&mflere non poffs. Se-
G 4 
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tinet.Sifiuiáeni Ahybai^regem Epiri5vxorl fiiQ Ofynt-
pjadi atñiffiítiacpgnatiohe junílum,pei}ere rcgno fta-

5 tült \ Alexandrum,priuignum eius,vxoris Olym-
piadis-íi-atrem^puerumli^ncftae pulchritudinis^n Ma-

é cedoniam nomine fororis arcefllt, omnique ftudio fo-
liciratura fpe regnijíínnilato amore ad ñirpii coníüetu-
dinem perpulit, maiora in eo o t ó q u i a habiturus, ííue 

7 confcient i íE pudore/iúe regni beneficio.Gum igitur ad 
viginn annos perueuiíFet, ereptum Arrybíe regnum. 

S pn:no admodura tradir, fceleílus in vtroque.Nam nec 
• m co ius cognationis féruauit, cui ademit regnum i & 
•.raxi,cm dcdit,iiD|)udicumfedtaBteqqam legem. 

y. *4Ux*»dúm priuignum 3 ferfeemtifiiipn.OtoCms ib.Bír». 
^jpmoclo Arryba: priuigijus ,f,t in vnonuc] Ke£tms, ¡n vniim-
Alexafider, non video, rege quse que:Seb. 
noum ad lib.i7. J.9.& Diodoram S.lmpiídicumJ Pathicum , mu-
tub anno x i x . Bong. Olymfuáh , «ebria paflum.Tacit.annaJ.u. j6é-
vxons P.niippi , fratrem vocat «sc^w.verbo D.P-uiü Corinth. 1, 
Qrofins^. i4.B*r». 6.10. vide Suelen, in VeípaC-cap. 

7-XepiHmtríidit'i Inmmedem 11.3, 

t 1 B E R I X . 

B K E V-I A R I V M C A P I T v m 

l . rh l ippt t í coglutt de Gr&cja. fuhiugandu ; ideo B j * 
^j-tti^m,fédfrufirayohftdet, 

2- s í Scjfharum rege vartu modis del(td¡tur}vnde fu* 
gn4,sjf prxda ahduBa. 

3 Tribaliirhfliffumpr&dajpoliñnt. jithenlenfes 
Thehanos Vhiltppui fralto atterit. 

4 'SorU modérate vtitur : fauit in Thehanos , tmi 
forttterfe gerunt. 

S. Gr<edam p acareJludetjvt Ver fas héíle adoriatut* 
(> Paufamas Phílrppum ohtruncat ..vltionem ah i n i -

quo fudice exigens. 
7 - Thtüppm, Oljmptade & Mexmdrt confeiis, mter-

Jpcitm, 
s r h i l i p p i 



L i B E R IX, C A P . f. i ^ 
Thtltppi elogtum , emfdemme cum AlexancLrsJilio 

fuccejfore comparatto, 

C A P I . 

N ' G f a e c i a philippus cum v e í i i í T e t j f o l i c i t a - i 
tus paucarum c i u i t a r i u m diieptio»G i & ex 
prseda raodicaiu v r b i ü m j q u a n t x opes v n i -
uerfaram cf fent jan imo proípiciensjbel luni 

t o n GraeciíE inferre ñ a t u i c - Ad cuíus emolumentará , x 
egregie percinere ratas,fi B y z a n t i u m , n o b ¡ i c m Scmari-
timam vrbem , receptaculum t e n a m a n q u e copiis fuis • 
futuramjin poteftatem lec ieg i iTcceamrlerajc laudentem 
fibi portas,obfidione c i n x i t . H a e c n a m q u e vrbs condi'- 5 
ta primo á Paufania,rege SpaitanoruiTi,& per v n . an­

u o s 

CAP.I-rs. Emolumemum 1 lan. 
Pa!menusjfpicil.fol.;2o.hic íepo-
ner.diür; cfp.fet, moitmcntum. Ve-
tiim contra libros ntl muiandum 
Me. 

Bjz.a,ntium']l& tentauit Philip-
pusjquoti Perinthüs, quos obfef-
fos teiiebatjByjantini auxilia nv-
íiífeat.Cum ergo arbitrareturjop-
timosquofque Perinthurn miSos, 
csun parte copiarum ipfe fubito 
Byzantium inuafir. Diodorus, 16, 
77.De Byzanti] appellatione vide 
Euftathium in Dionyf. Si Stcpha-
nutn de vrbibus. Ante Lyges di-
ftum, Plin. 4. 11. eaffiodorus in 
Ghron. Tulíi Hoftilij tempotibus 
condinim fcribit.vide & Tac. An-
nal. 12.6j .Bo»^. 

Receptacv.lum'] Itarupraji. ly. 
3. Gracis appofite dicitur 5^.^-
'Wí/ov^ua vocs Diodori:s32o. 10$. 
& W l vtimtur. Vrhem caput beUi 
vocat B'orus, ?. 1 o. 4 c. 5fr». 

Qhfaione t'mxit'] Ad opem By-
zaotiis ferendam Demofíhenes 
hortatiir Athenienfes oratioj.e 
^hüippica qiiarta.Bírw. 

PaM/¿í»iit]By2antiutTrcondí-
tum fuifle Stephanus atqucEiifta-
thius inemoris prodíderunt áBy-
zantej Ceroefla; & Neptimi filio • 
vel ab eo.qui dafíís Mcgarenfium, 
eoloniani deducentium, dux fnit, 
nominatus Bv^ncEgo hilnc ctiirtn-
Eyzantá appellatum arbitror:nam 
a ByzejByzeusiijpotius quamBy-
zantium-diceremns. Philoftratusj 
in vita MarcijSophiftae Byzantrni¿ 
ducem illuin daffis Megarica; no. 
minat Byzanta^um feribit > Mar* 
cum , quod referret originém fui 
generis ad antiquujn .Byzanta , 
profeiftiim Megaram, canim haKi-. 
tum fuifle Megarenfibus coloniít 
Byzantinss .dsduftorlbus i-qnibiií 
Pythium. Apollinem..iCGUÍ"ulenti-
busjvbi condersat vrbejnjwddif ú 
oraculum eít^i isrerení fedéjCse'-
corunvterri? aduérfamiBA aiubage 
Ghalcedonas £nonfliabantiir,quod 
priores aduefti iiluc,pr2iaifa loco-
iQ.vtilitátejpeioia legiflent.Quod 
aiurem hicapudruninumfcriptuin 
eft, áPaufania SpartanoByzantiü , 
conditurij 5 icaintelU^jidumexi-. 
ÍUiHO.,vt ^uiSyj:ani,««5 tKptUftv*---
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nos pofleíTa fu'it:denique variante vidoriaj Büc Lace--
d(2moaioruni>nunc Athenienfiu juris habita eíl:. Qu? 
inceitapoíTeíTio efFecit^c^iemine quafi í'uam auxiliis 
jüiianterUbértatem conftantius tueretur.lgitur Philip-

^ pusjlonga obíldionismoia exhauftus,pecunise cómer-
ciura de pirática rautuatur. Captis itaque centum fe-
ptuaginta nauibusjmercibufque diflradis anhelantem 

7 inopíam paulnlum recreauit. Deinde , ne vnius vibis 
oppugnatione tantas exercitustereEetur,ptofedas cum. 
fo:tiirimis,maltas Cherfoneiífium vrbcs expugnat.Fi-

liumque-
cant GalatS, a Genuenfibus cotidi- Spartanorum virtus conjírutfo -
tam eflTe affinnant,& Cónrtaiitino- Bjz.ann0 clarefiebat. Claudianus 
polim áConíiamhiOjquijaur re«- h[ Byzante. quodam exftruétam, 
dificaruntjaut amplificarunr, non non obicure vult , in Eiitrop.iiim3. 
ante primi ¿dificárunt: ná cum ex Í . 4 J . , _. 
Herodot.inteüigájDario inuadéte hoc Byz,aí Conjf'annmtf. 
ThratianijByiátios & Chakedo- que vidcbunt* 
nios ne expéclaijc qmdem aduen- Hx<; fere Lipfuis Not.149. ad Ta— 
tum Pho-nicií claslisjreliétis filis cit.u.annal.Sír». v 
vi bilms in interiora Euxint Ponti Condna primo a raufanici^ 
d!fcesíifle,ibi62ue McfembriS con- paufanias Byzantium condidit,fi-
didiile ; Phoenices antem Byran- ue coloniam fecit Spartanorum. 
tium, Chalcedonem combusfiffe: rrimo vero ab illo conditam efle, 
arbitror tacedzmonios paufania vt inquitiuftinus,falíiim eft. lato» 
duce coloniam iiluc deduxifie, & diu enimante a Byzante exftru-
•Byzantíum , fiue coloniam prius &m3futoribiis Sí tonforibus no-
Megarenfiunijfiue fedem ciuiura, tum.Deinceps^condita áMegaren-
¿Byzante, Neptuni filio , condi- fibus Olymp.xxx.anno 11. Inde a-
tam , reñiniiffe. Euñathius dicit, Miiefiis dedufta eolonia.Tandem 
Antoninam appellatam fuiffe ab á Paufania. Atticorum quoque • 
AnroninoBasííanOjSeHeri Csfaris fuifle coloniam , probat quídam 
filiotfed quamdiu pater v ix i t , id ex Ammiano,& Corne!ioNepotes 
aomen obtinuifle , deinde multis cuius verba ita legebat. válcibia-
poft anni? nominara eñ Noua Ro- des,vhi hoc audiuit, domum rc~ 
ma, & Coiiftantinopolis , & An- verú nolwt,&fi Pennthum con-
tiuifa^qi-íafiFlorentiajíiueElorajá tulit, tbtque tria cafteUa commu-
magnoConñantino,vnde prifcia- muit^ornes^Rjitíimium^acron-
mis appellat Nouam Romam ttces.cam vulgolegeretur, zornos .̂ 
GonRantinopolitanam.Gj/S';«<. Byz.iam, Themeomices. Sed male. 

benditapr.a PmfdnitqCoafcn- Legendü enim, vernos^fantherii. 
•v- lfidoius3Origiii.iy.i. Alij non Neontichos, BÜOW'VSM oppidulum' 
fionditain á-Paufania , fed folum hoc loco ptoIemaeo;isiso» TÉÍy3^ 
ex¡>iignatamtradiit:inter qnos eft s£Viaci 
Tiiucydides.i. j 5.25. Aem.Probus J uemne nuafífuam ¿tux. j a -
to rauf.At xacitus generanm an- Nemo fuum dicere poteft 

.1 z .ój .Byaaimum in extrema 
£v.r£papofuere CrAti- loan-, Sa-
iisí"bjeíieMíss de mi|Í,S Cirial. x , j . 

quem pereuntem comemffit- \; 
vnufquifque. C . de infant, expol,. 
Aá4e XÍJUC^.I.8. 10 . KJXL 



1 1 e É R ÍX. C A p. U , 1^5 
íiumque Alexandrun^decein & odio annos na£um,vt, 
fub milicia patris,tirocinij rudimenta deponeiet, ad fe 
arceíficln Scychiam quoque praedandi cauía piafeéius 9 
efl:, more negotiantium, impenfas bclli alio bello re-
fcdurus. 

C A P . I I . Erat eo tempore rexScyEharú At.heas.qui t 
cam bello lílrianoram premerctur>3uxilimn a Philippo 
per Apolloniéíes petit.in fucceflioncra cuín regni Scy-
thix adoptaturus.Cum inrerimlftrianoiü rex decedés, l 
& meta bel l i , & auxiliorum neceíTitate Scythas foluit. 
Itaque Atheas, remiífis Macedonibus jrenuntiari Phi - 2 
lippoiubet, ñeque (tttxtliu etus Je petijje ; ñeque adoptto-
ne mandetjfe. N^Amneque 'uindtéla Mutcedenu egere Scy- ^ 
thaí^mhus mel 'tores forent: ñeque herede fibi incolum 't 

filto deeJfe.'His auditis PKilippus legatos ad Atbca mit- y 
tit,impéfae obíldionis poitioné petentes,ne inopia dfe-
ferere bellum cogatur.Quod eo piomptius eum faceré 6 
deberé, quod miuis a íe in auxilium eius militibus, ne 
fumpnxmquidem vit3e,noa modo,officijprecia dederic 

Atheas; 

Decem & fex annos natiim fuifle 
Alexandrum,ciiin Byxantiiim op-
pugnaret Phili¡>pus,fcribit plutar-
chiis in Alexandf.cap.i4.Bo»ír. 

Rudimenta depon.'jica. y .y . j . 
C A E . H. i.^ítheos] ira é ms». 

vnusi& Oroíiusms.7.1 j . & Fron-
tinus, 2.4.. 20, Ceteri partímiVíí-
ÍÍJÍ^Í partim Manheas, virio li% 
bianoram, quiJitteiam m ex vo-
cis Scythítrum extremo addide-
nmt.Strabora.lib.y.eft X - r l t s , & 
PUitarcho in apophtheg.cap.i8.& 
de foK.Alexandri,arar.:.2. B. Et 
Éarfús in commenr. Non pofle 
fuauiter viui fec.Epicur.c. 2^; vbi 
reteftur , illum scytharum regcm 
juraíTé^-iinnirmn equi, cantu pt-a:-
ftantiísimi tibicinis ilmenis , fibi 
/iicuadiorera videri.s^».. 

yipoSdnienfesJVa.t'ix eíus nomi-
nis vrbes : hanc inThraciaPlinius 
pofuiife yidetur. Efr alioqui & 
Macedoniae oppidum. 

2. Rex decedens'] Vevc.rex rece-
dens Vulgatam leá ionem & le-
que¡itiácamprobant,& Orofius,?. 
ij.feqíúivKjftrianorumrege mor" 
íJWjinquitj&c.Bo»^.. 

^•Meliores ] Hoc eft, fórtidre?, 
Horat. i.od^ i y, Tydides meliorpn -
írf.Saluft.hiílor.r. j . j r. Fonun.t 
mei ioyes/et juimr.Et iniügat th .gi . 
lo.Optumm quipjufcadere-, nut 
fduciari.Gvseú eodem modo fuma 
«•yaS'oc & Kfúxsm vfurpant. 

5. NeinopiAdef.^lti j . z . io . ík ó, 
2.14. 

6. Non modo]Pí:o,non modatmi.. 
Vid^wanjQils.i.i?. 
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7 A.theas i-ncIementiam.ccEH & rerraz {cerilitatcm caufa-

tus,qu£S non patriraoniis ditet Sc>'thas,fcd vix alimeta 
exhibeat,rerpondic,»»//<*f Jibt Qpes ejfeie¡utbns tantu re~ 

S gem expleettitf) turptuí putare¡paruo defungt,quátotum < 
9 ahnuere-.Scjthas aute iHrtute.antmi^ dMrttta, corporis-, 
10 non opibm ceKfert.Qnihm Á̂ -úCvî  PhilippuSjfQluta ob-

fidione Byzamij, Scythica bella aggreditur > prseroiffis 
iegat¡s,quo fecuriores fac,eret,qui nuntient Athe.aej^»^» 

HBy'^ctnttum objídetsuofifjfe fe jlatuam Herctíii,4Í quam. 
m ojito ¡Jlrtponendam Je njentre . pacatum*acc&jftim ad 

I V relígtonemdetpetens.Amtcm ipfe Scytbü.'venturuí.lWc, 
fiijoto fungcvelletfíMífetm J?b/ míftt mhctwonmodo'vt • 
ponafur, -vertim etiam vt inmolara maneat,fo\Vicetüí : 

1 J Exercttum autemjines mgre.dt negat fe pajfurum. J4C J¡ 
14 inuitfs Scjthiffiatuam ponat i eo digrejjo fubiaturum, 

njerfum jue ASfldtu& in aculéis f 'gtttarHm-Vixs vtrim-
que initajis anini.is,pr3Elium cotümimtuf. Cunivirtu-

í)-te & numero príEftarent Scytha:, aftu Philippi -vincun- -
rur. Viginti millia piterorum acieminamm capta5pe-
coris magna visjauri argentique nihü.Eaprimum fides 
inopiíe Scithicae fuit.Viginti millia nobilium equarum 
ad eenus faciendum in Macedoniam miíTa. 

C A P . 
r . ^ í lmen t í i - exh ibea t l ^h lheTe , 7.8 .g^«i» animum faftentu i n -

eft alere & alimenta praftare-inr tuemur Jotentem omnium,&$er 
fra,n.io.9.& 2 2 . 1 . í f . d e . vniuerja dimjfftm , omnia ¡Una . 
«fficprsf.vrb.l.Nerenmus^e. de e p d'uimM.-qHum hoc ] w quo-
negot. geñ.l.fi quis á liberis, in tidianum,fi ita res tulerit , caftte 
princip.de liber-agnorcfio»^. cenftbttur-.hoc eft,Sapiens ille,fe-

O.Non ofibiu cenferilxyeí.nenl- cundum philofophosjrerutn onv,. 
tliis,ad Martia ..i.epigr.íSí. notat, niura dMnlnus , fi jus commune 
étnj i r i heic noa vulgata, fed ele. refpicimiis3nihil in cenfum fortaf- " 
íaíitiorifignificationeaf cipLGen. fe prster caput afferet, & intet 
íebantur Romani ope fuá , vt ait Proletarios cenfebitur. Errant qui 
iile.ijuibHs facBitatesjfuppetefeSt: hunclocum altter exponunt-Adde 
quÚnis contra nihil- prseter pau- Tacit.Agric.45:.í.Noñruin , infva, 
pertatem ínerat,capue cenfeban-. i i . i i -S.f ifrai 
uír,Vnde vox ad alia transfertun - 14. <Aftn PhilifpíyQjiijrrtiAfi* 
\t\ 'A\ .U3 .yL.f.i.^írifiides>a¡uote-y(&veteratf>r , ex eo diftus á 
tiuj Grxei* jujíina. eenfcturl.i . í í i - jyemoñhene. , Olynth. I . princ 
¿ s jafí.Sc jnr.Videmm ceeera, quo* .• Bem. • 
c^e animaíiítijhitis inris feriti*- i<5;/»ff/7/^]Propter. quam y ibq 
sfnfm. Piíltieíenreca 4e Beiiefic. i fá iScythEspí^ enim v* vitam, 

1 «A; 
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C A P . I I I . Sed.reuaitcnti ab Scythia, Tribal l i Phi- 1 

Itypo occunumaiegantjfe tranfitumdaturosjni portio-
ntm accipiánt pr^dse.Hinc iurgium, & mox prasliumi 2. -
in quo ita in fenaore vulneratus eft Philippus , vt per 
corpus eius.eqmisinterficcrerur.Cüomnesoccisüpuca- | i 
rent^príeda amiíTa eft.lea S,cythic.a,velut deuotajfpolia 
pencludtiofaMaccdonibus fuere.Ybi vero ex vulnere 4.Í 
piimiim.conualuicjdiu diífimulatum bellum Achenieíl' 
btis infemquomnT caufae Thebani fe iunxeie,memen- 5 • 
tes3ae,vi¿lis Afhenicnfibus, veluti vicinumjincendium 
belli ad fe "traíiret.Fadatgitur inter duas,paulo ante in- é > 
fcftiílumsciuicaíes focietate,legationibusGi?ciamfa-
tigant; Coraamnem hoílernputat.commanibus viribus 
fummouendum-neque enim ceíTaturum Philippum, íi 7^ 
profpcrc piima fucccíTerintj.niíi omnem Graeciam do-
muerit. Motx quxdam ciuirates Atbeniéníibas fe iun- S ' 
gLmr:quafdamaiitem.ad Philippum belli metus traxit. 
Pi^Iio commiírQjCusxi Athenicnfes longe maiore mili- 9 

tum 

ata viiSumfaCultátefqúe fignificat; nomine béllum índlci poffe S.Scri-
Ee.rn. ptura teftatur Nuni.xx.& x x i . 

£^«<ií-}íf»]HÍs eninn;rti per bel- q.BeUum vdchenienjib. ] A.nao 
laS.ythíe (naluntjqupníam vrinam xx11.Dioclorus5i6.85. lunxerunt 
ciirCii tioa-imperito reddunt. Pli- fe Athenienlibus Thebani. De -
aius>8.4.í.2J./ÍÍÍOT. mofthenis eloquentia perfuali 

v i d g e n u í faciendum ] TovSc Diodor. 16. 86. Plutarchus in D ? . 
X ¿ & , (hpc eft, geniturs foetuf- ^ofthene , c. 25. Gemiftuslíb. % 
quefufeipiendi gratia) vt eft in 1, ^"^Z; . „ . „ „ . < A' 
« . s i o ff de furris n /m ó.Commmem feo/.] Th.ucyd.6.6. 

C A p. I I I . 1. Tnbat í t ] Tp/- COmmunia ̂ y ^ , pro ceno 
jBaWifl», Moeíis Inferioris populi habendum efi , finos viani negli-
fant ; teñibnsPtoleitiseo , Plinio, gant^xtemplo, poftcjuam nos con-r 
& Strabone,qui eos dicit ad iflfu- fla.grAuenmw,ad eaud incendtum 
lam Danubij Peucen vfque per- tra.jt¿¡-urum. Tacit. Agrie c. zp. 
tingere. Tp/fíUo/ , vno ?. j male Commune periculum concedí» t 
apud Polyatniimjde Scythisj lib.7. p,opulfandu.m.'&sra. 
¿«rM jí dicuntur á Niceta.Sed B»/- 2 . J'rslio commiffo] b& Chz to - . 
¿Arew a Laonico,Sophiano,Lazioj neanri vrbem RtEotiai^quo vi í lor 
BQnaccioIo,& Barletio.Orrfí. Philippiis,GraECÍae dominus euafit. 

7j-<t»/íííí>M ] innoxius tranfitils Prseter Diodorum, 16. 87. & Plu- -
iure gentium denegari nequit,qui tarchtim in Alex.c. 14. ac Demoft. 
iutehumana focietatis squifsimo c.26. videStrabíanem , 1. 9 Pal'£*- • 
?atfr€ debet. Quin & ¡«ftwn eo niajiv Achaitis & Boeoiie'w, Ael'a-
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tum numero prseílarent, alliduis bellís índúrátá virtute 

10 Macedonum v¡HCuntur : non camen immemores p i i -
ftinse glorias cecidere rquippe adueifisyulneribus,om-
nes loca, quse tueuda áducibus acceperant, morientes 

j i corporibus texemnt.Hic dies vniueríae Grseciae & glo-
riam dominationisj& vetuftiffimara libertatem finiuit, 

I C A P , I V . Huius viólorice callide diífimulata I s t i -
tia eft.Dcnique no folita facra Philippus illa die fecit; 
non inconuiuio riíit: nonludos inter epulas adhibuít: 
non coronas aut vnguenta fumpftcj&jquantum in illo 

fuit. 
Hiim,var.5.i.B. Hacclade cogulta, 
Ifocrates inedia quatridui te iple 
necauitjcum Acbenas quarmm ab 
hofte oceupatas adfpicere fe pofle 
negaret.Plutarch. invitis R.heto-
rum Bern. 

Beílu indu-rata virt-l Ita de ea-
dem pugna Fronrinus,1.1.9. No-
í[er,6.$.i¡.¡k 7.2-6. FloniSji . j .y . 

10. ^íduerfís vuínerihm ] Hinc 
apparet , fumma animi prxfentia 
fuiflejneque terga verteré in ani­
mo hab uifle.Salluft.Catil.ei. j .1 u-
can .e .ij;. 

CfíV.lV.i.D'tfiimutíitctliítincí ] 
iege AeIianum,var..h¡ftor.8.ij.B. 
SicEpaminondas Leuclrica v i á o -
ria potittis , poftridie proceffit 
fqualidus & humilis ; quod dice-
ret, cartigare fe immoderatum ex 
viñaria gaildium Plutarch. apo-
phtheg. c.gy. qui nec diffimilia de 
Annibale in vita Mareelli. cap.jrjí 
refert.Praecipit hanc moderationé 
pnofander,ftrateg.c.vIt.£(?r«. 
Vifiimulara Ixntia í^]Obferua, 

quod de oratoris Demadis feom-
niate in PhilippiiBi hicrefert[Dio. 
«iorus. 

Com2>í5]ConuiiuIes íntelligejde 
quibas Car.Pafchalius,Coron.2. j . 
& pafrnn.Scriptum eft ab Ariftote. 
le Si Atiftone Chio,veteres,ne ex 
¡mmodico potu capite dolerenti 
témpora eoronis vinxifle , rofeis 
potiíTimam)qua: cephalalgiae pro-
fmu,Yuk Mizaldum , cenuim : . 

msinorabilainr.aphoríí'mo 101.) i 
quod AthenKa non prob.mir3qui 
exiftimatjhuiiis morís caufam eife^ 
quod in capite oipnes fenfus con-
tineátur.Plutarchus vero in Syni' 
pof.caufam reddit, faftiiiTi ad í'ig-
nificandam hilarem ingeni; liber­
tatem,& fales ab omni morofit^ 
te alíenos,proprios efle conuiuio-
cum. Ceterum non caput moda» 
aut peftora, led collum etiam co­
ronan eonfueuifle didici ex Ste-
phani Nígri Mufonio. Vtcbantur 
conuiuae vtplurimtim triplici co-
ronarum genere;duobus rafaccis,,, 
tertio myrteo ; quod , Polychar-^ 
mo teñe , Naucrante-n vocabant;. 
alia: quoque herbse coronarum 
vfum praebebantjVt ex Anacreon-
te & aliis feriptoribus conñat, 

Vnguentíi,^ Antíqui coronati & 
vnguentis delibuti conuiuabantur^ 
Vnguenta, quia varié conficieban^-
tur & diueríis morbís oceurre-
bant,non íifdein lecis applicaban-
tur. de met opio multa Hieren., 
Mercunalis,lib.2. variar, leftion. 
cap.ip.fuithoc vnguétum Aegyp-
tíumjficut & Mendefium.vtroque 
crura& pedes inungebantur;Phoe-
nic¡n05nials & mammae ; ferpylli-
no genua & collum ; fifymbrino 
altertira brachium ; amaracino 
fupercilia & coma; amomo coma, 
vt patet ex hpcloco Senec» , & 
ex alionun teíliiHoniis. oui-
«UUfcfc . _ 
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füícita vicítjVt vigore ncmo fcntiret. Sed necRegem t 
fe GraeciaEjfed ducemappellari iuflit.Atque ita interta- j , 
citara l3ECÍtiara, 5f doloremhoftiuro temperauir^ vt ne« 
que apud fuos exultaíTe , ñeque apud viftos infultaííe 
vidcictur.AtlienÍGfibus,quos pafílis infeftiífiinosfuerat} 4 
& captiuos gratis remiíit , & bello confumtomm cor-
pora fepulturx reddidit-reliquiáí^ae funerum vt ad fe-. 
pulchra maiomm deferrent, vltro hortatus cft. Snpei: f 
hxc AJexandrum íilium cura amico Antipatro,qui pa­
ce ni cum^bis amicitiámque jungerent , Atbenasmifir. 
Thebanorum porro non folum captiuos, verum etiam ^ 
tnterfeíborum fepulturam vendidiuPrincipes ciuitatis 7 
aüos fecuri percuñic: alios in exilium redegitjbonáque 
omnium oceupauit: Pulios deinde per iniuriamjin pa- 8 
triara reltituit; ex horara numero ecc exules, iudices 
redoicfque ciuitati dedit: apud quos cura potentiílirai ^ 

quique 

Spijfuque de mtidü tergit amo- 4-.Griíí¿]Sitie vllá redemptione. 
ma comii. Bello confumptor-l Hoc eí^prse-

St3*1"': l i o . í ' K l a p t i j i . i z . i } . l7tter primos 
• ---nec ¡tingui crinem dedu- duces bcUumacerrime ciebat. Qji i 

cere amomo. taimen aecuratius- loquuntur , ifta-
Prsterea fuide vngiientura hoc3. diftingiiunt, Liuiiis {0.55.8. No?s> 
non liquidum , vt Bernardinus brxlío modo,fed helio vittus ^4n-
©pinatur/ed valde fpiflum cum «/¿W.Tacit.Annal.j. 88.y. lArmt-
ex íupra citato Ouidij verfUj tum n i m pr&liuambigHUStbeUo non v i -
ex hoc Perfijcarmine.patet : ffm. Curtius 4.14.25. Eello v'ice-
Compojit-ití leño, crasjif^ue luía- nmutifivinemut frdio. 

tus amornü. 6.forro} ¥oTze,v'ro, vt íit antí* 
Fuit autem máxime in pretio non thefis Athen.Vide tamen infra,! 4,-
Aegyptium illud, de que Daniel 3.7.8;44.4-.z3. 
Galetanus ad Senecam,qui infeite Sepulturamv.endidirf-e.mendan-
aniomum cum metopio confun- dus eft Ororins,3.i4.ex ms. A/or-
-p . Affyrium , de quo Vir- tuorum martes venditiones ccip.-

giíius inEclogis:. tiuitAtefque v iuornm, vmtií reg í s • 
^ í f y r i u m vulgo nafcetur fi-aus,ferccia,dominatHí agi tauit . . 

Amomum. Delrius. á ms.ábeft vox martes, mortuo-
f-SeA nec regem fe-Scc.^lñi So- rum venditionem hanc inteiligit.. 

Wienesjuifra 24.5.14. Faftum id: B.Videfis adagium Erafmiji wor-
inmAtx minuendo caufla.Qno fine tua tribatum exigere.Ketn. 
etiam imp. Anguftus non regno, g. Pulfos deinde per iniuriam] 
neutle diaaturei,fed Principis no- jpulfos a c¡mbM,m patnam refit-
fn¡ne confiitmt.rmiub.TAÚt.Mi' f«;r . les i t .oroi tus . 
sa la .2 . u . . 
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qqique rei eius ipfius criroinis poftularentur,qu0(! per 
iniuriamfe in exilium egiíTent, huius conftamix fue-
ruai vt omnes fe audorcs fateientur , meliúfque cum 
república adum, cum damuati eflencqnam cum refti-

lotucí^cantenderent. Mira prorfus audacia : de judicibus 
vita: necifque fuaCjquemadmodum poírunt, fcntentiam 
feruntj conteranúntque abíbluiionem, qiiam daré i n i -
mici poffunt: & quoniam rebus nequeunt vlcifci, vei-
bis víutpant libertatem. 

* C A P - . V . Compofitis in Graecia rebusjP-hilippus om-
nium ciuitatium legatos ad forraandumrerum praeíen-

>- tium ñatum euocari Corinthum iubet.Ibi pacis legem 
vniuerfae Gvxáx pro meritis ímgularu ciuitatium Ita- -
tuit j concillúmque ornninmjveluti vnum fenatum, ex 

3 ómnibus legit. Soli Lacedaemohij, & legem: & regem. 
contempfeiunti feruitutem aon pacem rati j quaz non 
ipíis ciuitatibus conueniret, fed á vidore tciretur. 

4 Auxilia deinde fingularum ciuitatiumdefcribunturjfiue 
adjuuandus ea manu rex oppugnante aliquo foretjfeu 

5 duce illo bellum inferedum. Ñeque cnim dubium erar, 
6 imperium Pertarum bis apparatibus peti.Summa auxi-

liorum ducentamillia peditum fuere, & cquitum quin--
7 decim millia.Extra hancfummam& Macedoniae exer-

citus erat, & confinis domitarnm gentium barbaries. 
8 Initio veris tres duces in Afia Perfarum iuris prasmittitj, 
9 Parmenionein j Amyntam, & Attalum, cuius fororera 

nüper 

CAP-V.^. E t isgetn ^regem"] re nonhene.Betn. 
Bong. & regtm & leges. Prsetuli ^-Duce iüo'ihria enim aedaratus 
quod & veteres edicioneshabent, -̂gptiHyo* etit'nH.pd'n)? E'?>>.«-

in fuis mss-. extare confirmat piodoi'us, 1<5. 90. Georgius 
Modius-.tam íit nefeio quomoda gg^'j^ 2 5 0 „ , 
concinnioreakaip , di)te.ntque g.5t(W^ « « ^ m » ] Filius A!e-
príecedeiui BUIM z.pacu legem, xander cum muito paucióribus 
non /«•¿ej.Ber. ad jubuei tendum imperium per-

g j * * non ipjls ctuit conuenirtt'} fieum efi profeétus, infra.n .6.2, 
Hoc efl,de quá non inter ipfas c¡- ¡¡ern. 
u ic conuenirer. Sichardus enim p. ^myntiim'] Eius Gemiftus 
aliterhaecaccipere videturj ynde nullam mentioncm facit , neque-
snox^M •viñots k5it3prq aviíiH-, ¡)i¡í»dca:us,fi., 
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Siispei expulfa Alexandri matre Olympiadcpropet ftu-
pji fufpicionernjin matrimonium rccepeiat. 

C A p. V i . Incérea , dum auxilia á Gríecja cofcuñt, r 
nupcias Gieopatrac fílÍ£e,&^Alcxándd> quera regem E -
pjn feceiac, celebrac. Dies erac pro magnttüdine dúo- & 
rum regum, & coilocantis filiara , & vxorem ducencis, 
appararibus in%nis . Sed nec ludorum magnificenriá • j 
deerac.-ad quorum fpeaaGulura Philippus dura fine cu-
ítodibús,mediüs inter dúos Aiexandros, filiura, gene--
rumqac,€orítenderet;Paufanias3nobilis ex Mécedoni- 4. 
bus adolefceus, neraini fuff eaus, oceupacis anguítiis, 
Philippum in tianficu obciuncaírdiemquelscitiíe defti-
natumJfoe.du.m]uau funeris facit.Hic Paufanias prirais-
pubcicatis annis ftuprum per iniuriam paíTus ab Arcalo 
tuerac: cuius indignitati h^c eciamfosdicas acceílerac; 
nam perdudura in conuiuiura folocumque raero5Atca- ¿ 

1US) 

tUeSzaff id efr j aaiíncuUimaut 
patruíim vocat Plutarchüs in Ale-
xandrOjCir. Diodonis, & 
©aníftus ¿ f o y t j t f f x t é f t ^ A v 
í <i uiof, pro quo forte itiftinus 
aut Trogus apiid Gracum auílo-
tem legerat dJ^K^i i .Bong. 

Cuius fororern mper expulfa 
QhjKpiade ] ram ante repudiarat 
Olympkda jfuperindufta Meda, 
Cithel3f,Thi-adx regís , filia. Po-
ftrema atuem é feptem PhiJippi 
coniugibtis fuic Lsec Cicopaúa, 
Attah foror. Vide Athensum lib. 

lan vxons repudiáis caufajqirad 
dtceret^w tan, fufpic ioneJünm 
cnmtne carere oponere. Sueton. c. 
74. Af «/i«tUuflnhut dedecorifuk, 

% ¿^h'* ¿'fim^t infarms.: 

£ « m- mílr'ri m ^ r e s t i mt.Vlm.V anegyr.c. 43 .Eern 

CAP.vi .4. Pmfartiai-] De Phí--
llpgi mdrte vwíe'Áriíi.l.j.Poi.c.id, 
pibdórum fine iri írf qtii nonilííl 
a noftro variat.)Ciceronem de in-
to, cvj- Aelianum extremo l ib.j , 
Valeriiim,i,ífkl5ítitardujmjA[exan. 
dro,c.i7.&pa.uíiiniam, Arcadicis. 

f- íerduffumJK'n Bang.in ms.Ie-
giprodu¿l-i4.m,íAque verbum ad ré 
aa:ommodatirfimum,ex Plauto & 
Petronio conftare. Modius autem 
p e r d u í l u m longe accommodatins 
efle contendit. távc eiñm perdu, 
fterej r T s u y x y m y t i i ^ i hoc diffe-
runr á lenonibus , quod lenones 
funt feortorum : perduffores, etiá 
ínuitarmn perfonarum , vt tradif 
Afconiusin illud Ciceronis, Verr. 
i-iz.tenonumjberdiífforum.iaíqiio 
lepide lufit Plautus, Moftell.. J . Í , 
i5'7.Nam cum fenex fenem infpe-
ñurientem,sedes fuas interrogaf-
fet : Vin' qui perduSfet ? refpon-
det alter: lApage ifium a me per.. 
duEíerem : nihd morar duStarier, 
erraba potim , quam perdullee 
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las , non f a x tantum , verum & conuiuamm libidini, 
velut fcoiuim vile, rubjecerat, ludibiiúmque omniuni 

7 Ínter sequales reddiderat. Hanc rem aegié ferens Pavi-
S fanias, querclam Philippo faepé detulerat. Cum variis 

fruftrationibus non íine rifu defeircturj& honoratum 
infuper ducatu adiaeríaiiutn ccinerctj iram in ipfum 
Philippum vertit j vlcionémque , quam ab adueiiaiio 
non potcrat,ab iniquo iudice excgk. 

1 C A t . V I I . Cieditum eü etiam iinmlíTum ab Olyra-
piade,matre Alcxandri, fuiífe i nec ipfum Alexandmm 

x ignarum paterna csedis extitiífe : quippe non minus 
Olympiadem repudium , Scpraelatam fibi Cieopatram, 

3 quam ftuprum Paufaniamjdoluiire. Alexandrum quo-
que, 

euifpiam. Ádde Torrent.ad Sueto. 
Vci'pat.:2.& pidioei aclúerE 2.17. 

Conuiuarum Ubidini, velut/lor-
tum vite fubiecerfitl paulo nalu-
tior videnr3hanc effe deformatain 
leftioaem.ln ómnibus fere fcriptis 
codicibus legebatar .• verum flor 
torum jure. Vtule ego veram le-
ñionem expifcacus í i n w . c o n m u i i -
rnm lubidini , ehrium fcortormn 
jure fubiecercit • Scortorum jure, 
hoc "eí^more. Floras l iba 1 f,cap. 
XVII- de Fabio Máximo : captis 
fufenorib'Aí ] u g ü j n fuh]cffosfuo 

DucamlHoc eftjdígnitate ducis. 
Vtiturauftorhac vece fupra,5.iy. 
14. & infra,50.2.y.Suetoui''Tibe­
rio,rp.2.& Nerone 3 y.15. Vtitur 
8c Suetonio antíquior CiirtiiistS: 
m Gloffario veteri ducattu eft 
¡ ly t fMv 'u t . B. Adde Liv.epit.ii6.S1: 
n j . A ü o fere fenfu Florus3j.2i.í, 
ducaium fieleri prfibuijfe.sen-i. 

Iram inipfitm] Simile infortu-
niiun ex cauta non dísfimili pha-
laris parum abfuit quin inctirre-
ret: de que iniígniter bene Aelia, 
misvar.hift.2.4'Lycurgi diétum 

¡ n f i i v i u " " ¡..¿>~-J--j-:-i j eft,moratione contrateocratem: 
¿íírfí¿o?»fií-Iterutn I1b.111.cap. tíinnrper , dum iudicata. 
wli.peculabantur juo -¡ure rem- flierint apudau&ores fuos ma-

f . M c a m . m n c leñionemconfir- „e„t:j¡muíatque femenna ac ]u-
Biat.^iodorus : ATÍCLX®- d ¡ ¿tcium de iü faBumfui^, apud 

dum iudic 

{//fO.JM(7«C a K & n v v y Trap'íJkHAV 
«VTM ni aw¡ji.ti TOS ofinnopoic, 

^Í^DiffeneturlHoc eft, in atiud 
tempus reiieeretur. Ita Plin. pa-
negyr.c.26. ¡?ifanees ignetn quid 
rt>jajfeñt,donec plañefcirenttdif-
fefebantur. 

Honor a n m l S upra,^. y. 8. 

eos ¡tianent, qui ipfet jure non 
vlafcuntur aovindicant-neva. 

CAV.VIi . i . Irrnnifsú ab Olymp.'] 
Sie& infra,2<5.j.i5. in tubfeilbretn 
alien! matrimonij pcrcuffQres im-
mísfi. Ea vis nimirum eft mulie-
bris zelotypiae:quá furori leonino 
reéle cóparat oui.de arte,2-. 57J. 
Et inflar miraculi sút habéda,qua 
Plutarch.v¡rt.mul.c.42.de Strato-
nica; valer .Max. 6.7- de Africaní 
priorisvxore Aemilia : Sueton. 
Aii" 7i.j.deAuguftini Liuia.Bíí-w. 

Nec ipfum *íLex..l¡Mss< f r- M ? -
d'A» 
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qilejregni xmalum, frarrem ex noueica fufeepeum, t i , 
muiíTe.eocjue aéUim, ve in conuiuio antca,primum cum 
Accaio , mox cum I p C o p n e > mrgaret: adeo ve etiam 4 
í t n a o gladio eumPhilippus confeaatus íitjcegréque a 
niij c^de, amicorum precibus, exoratus. Quamobrem f 
Alexandcr ad adunculü fe in Epirum cum marre , inde 
ad regem íllyriorum contoleiat: vixque reuocanti mi- 6 
tigatus eftpacri, precibófque cognatorum aígre rediré 
compulfus. Olympias quoQue fracrem fiium Aiexan- 7 
drum.Epiri regé3ia bellum fubornabat; peruiciíTéíque, 
m hha2 nuptiis pacer generumoccupaíTet.His ftimnlis S 
irarum vtnque Paufaniájde impunirace fmpri fui que-
reiitem,ad tanrura facinus impuJiffe creduntur. Olym- 9 
pías ceitéjfugiéci percnflbri,cquos quoque prsepararos 
liabuit.Ipía deinde,atidita regis nece,ciira timlo oíficij IQ 
ad _exequias cucurriíTetjin crucepédentis Paufanis ca-
p!n,eadem noóle qua venir, coionaro áurea impofuit: 
quod nenio alias audere , nifí hxc , fuperftite Philippi 
ftlap^pomiftet. Fauces delude poñ dies3refixum corpus 
interfedlons fuper reliquias manti cremauit 5 &cumu-
ium ei eodem fepr in toco3paf éíaí!qüe cidera quotanw 
n ^ m c u í í a pópalo íaperftitioiie,cu-iauit.Pofth?c Cleo. s t 

jacram. 

^'J , in ^ilexandrum nonagnof- abroriue annal. j . j . z.officia 
cunt: & videturpoffe abeflecitra f»ngi . Alias officij vox generatim 
lententiEe decrime.uum. ea fignificat, qua? culi ns , honoris 

3 .£r »aaírtf«]Hjec omniajvfgue & ftudü caufa fuperioribus aut 
w vevbi , prsjJaratos habuit, ah- amicis exhifaemus. Eius generis 
lunt ab optimis libris : habentur Tercullianus,!n lib.de idololatna. 
«amenin vno Cuiacij códice ; ne- pl"ra fímul enutnerajis: Ciña. ofE. 
que videntur reiicienda.Ad ea vi- C!X,'inqiih,firiuaeai'um &comrnU' 
de Plutarchum in Alexandro. nium (olenmtattím,vt toga pura, 
*on$- , vtjponfalium.&c. mllum Putem 

^¿/««jJRedliuseñ^ffá.Sebir . penculum.ít yod, interofficia re-
Cum ^/-M/ojPIutarchtw ín vita fert, dedítffionem tnagiflratuumy 

Alexandri refert/mifta contentio- candtdatommjunerü ./alutatio-
Alexandrmn in Attalum pocu- nes,Hem Se alía.Bi?w. 

íam conieciíTe. Superftue PhUibtifilio ] Quip-
5-!¡lynoruni]v\Ae fupra. pe inquifituro , tk vinclicatíiro 
lo.Tíía/o officij]lQfra>2.).»,S.eft, üong. 

exepianmofficiumimglm.TKl- u.CleopanamJDKit Paufanias, 



i ¿ 4 r v s f í N i 
gftcam^qaa pulía Philippimatrimonio fueratjin gíg-
m:o eius pnus filia interfeda , finiré vitam íufpcndio 
Coegicfpedaculoque pendentis vlcioneni pouta-€Íl|adi 

33 quam per paaicidium fefiinauerat. Noulífime gla-
áiuro,qno iex pcrcuíTus eftjApollini fnb nomine Myr-
talis confcciauit .hocenimüoméante Olympiadis par-

54 uulae fuit.Qds omnia ita pajam ftfla fnnt,vt timuifíe 
videarur, ne facinus abea commifilim non probarctür. 

1 C A p .V III.Decelíu Philippus X L & V I J I annorum, 
% cum annis x x v regnaflet.Genuit ex Laiiífsa faltatrice 
3 filium Aridceam.qui pofi Alexandmm regnauit.Habuit 

& alios muiros exvariis matrimoniis regio more fuf-
4 cepcos, qui partim faMvpartim ferro periere. Fuit rex 

armo 
in Arcadkis , PhiHppo interem- fenfahlt. Haec pleraque Lipruis 
ptojpaniuliim eius filium , quem Not.i6o,ad Tacit.annal.iy. Be rn . 
iíie ex Cleopatra, cui pater fuerat Sub nomine M y n a l p í e < ¡ e , S u t ^ -
Attali frater, fufceperat, vna aun nomine Myrtahs,co>ifecra,uit.Hcc 
matre in asneo vafe ignibus cir- e-nim nomen ante O iymftadí f a r -
cumdatis crLiciatumjOlympiadem t'-ul* Nam MwTEtMt Pnus 
enecuifle. appeüatacft Olympias.rojf. 

Barr-icidmml Hoc eflPbiliggt 1 ̂ Nofátiru^^ abe A cmin*fi}im 
e%fan\.P¥ei:isW. ñon proSaretuf] Ex üiterpun&<o-

i1.Gla.dium Siccon/ecrauirlSiC ne.quam poft vocem commijpi»» 
&' Alexander Phersus(vt eft apud infenint editiones plera^quejl1311* 
Plutarchum in Pelopida,cap.f j . ) cis intelieftum hunc IqCtim aP-
lanceam illam j qua auunculum pzvet.verhum probare huius pbf. 
fmim Polyphronem confoderat', curitatis caufa eft , quod ínft'nlls • 
coronatam facraiiit, eique vt deo pro conuincere -¿Lccephthoc 
¡reni Amiaam fedt¿rjchonem ezm Omnia.ita palam egifle,quafi iwe-
appellans : forte quod íftu non tueret i nenonab ea cotnmilTinn 
fuiífet fruftratus,,^; Ts TOJ^*'- appareret. Ceteri probare, pro ap-
VHV- Atque hic mos á Gisecis adv; ^ra^ríintcllexeriit . Ffeimhemi9-
Romanos tranfiit. Sueton.Calig. CAP. Vlir . 3. Partim faro 8cc.2 
24.10 Tresgladios innecem fuam Sic 1x1^,39,^.7-Spiritum nenfa-
t r&param, M a r t i v l t o r i , addite ,tofedp.amcidio-deiitt,itA Tacit ' , 
flolto confecrauití Iilem VitelliO;, . a n n a l . i . y ! ^ , / ^ concederé^ m-** 
10 8 Purionem, quo fe Ocho occt- terapi, inter fe oppontt,: quorum 
áe ra t i n ^ f r i p p i n m f e m c Q l o n i a m 'úlbá f u á motte deftinvy cñ Suc-
tnifit', M a r t i d e d i c a n i u m . Epito- tonio^af.Sp.^hoceft.ex naturas 
mator ü'tónis in Antonino Cara, communi lege obire. Alio , quam 
calta fub dn.Gladium c¡uo fratrem "ofter auftor/enfu tiuius , 9-18. 
interfeceratjeo confecrare eft « t í - i i .fuofato mori,Ae eo dixit , qui 
fw-Huc refpicit Tertullianus de quidem in pril io , proindeque, 
Refurreaione czrtñs:GladÍM bene violenta morte , fed fine reipub. 
de bello c r i iemui ,& meliorhomt- difaimine,occiimbit,£er?J. 
sida, l a u d m fmmconfecratiene ^ . F n i t rex^ tocum b u n ^ - ' 
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narmoium quam conu iu io iu apparacibus ftiidiofior cui y 
maximae opes eraot i n f t r ú m e n t á bellorum :diu ' t iarum 
q u x í h i quam cuftodia fole i t ior : ¡ taque ín t e r q u o ü d i a -
nas r a p i ñ a s seper inops erat.Mifericorciia in eo 8c per- 7 

üfidia pari iure diledaE-Nuila apud cum turpis ratio v i n -
c e n d í . B ^ n d u s parker & iní idiofus a l loquio; qui p 'u i a S 

romit'ceret, quampr^ f t a r e t : i i f f e i i a & jocos artifex. 
Arnicit ias Ytiíitate,non.fide co lcbacGrat iam fingere in 9 

-vodiojinftruere inter concordates odia,apud vtriiinque 
gratiam qusreEe , í b l e n n i s i l l i c o n í u c r u d o . Jn te r hacc-ía 
eloquentianSc infignis or2tio,acuminis &Toleitiae p le­

n a : v tne c o ra a t u ! fac i l i tás )ncc facili tati inuentiouum 
^eeíTct o rnatus .Haic A l e i a n d e t filius fucccíiitj & v i v - i i 
•.tute & vi t i is pa t iemaior .kaque v i n c e n d í ratio vtnque U 
•djueria. H i c a p e r t é , ille artibus bella t rafbbat . Dece-
?pt!s i i le gaudere hoftibusjti ic palana fufis. Pmdentior t j 
i l l e coaíiiÍQ}hic an imo naagnif icct iw.IraiB pater difTi- 14 
, . . , „ mniare , 
duat -Sansherienf. roJyctaf.lib.f. niejj a domefticis admonitiis.qua-

^<ap. ¡ z,& mss.leiuonem compro- (1 plura polliceretur , qiwm pra:-
.•bu.Boqg. «a re poíret.vVó -oportergrft auem-

^pparanb.fiud. l Cafo dandi, quam a. fermong Irincipü tri~ 
^uoinpdo &p!autus>MH.j.i.*o4. fiem difcgdere. Sueton. T i t . 8.* 

ln fgria & jocofjíiuod Sí in ar-
aduíterioJhídiofiu.Jít Amphit 
. t . i i ,Seruittü opulé'to hominijioc 
eft j quain quis feruit opulento. 

íSalluít .hiñ. J . J . lo.fetffíi confultct-
qtie tsílex.mdri tmulus. Cafija 
verbi tribuitur noanm , vt nosut 
.Túrneb .ad uen'ar. j o. j 4. 

j.Verfidici, ] Norat Paufanias in 
•Arcadicis,& piuiarchas pelopida. 
Bang. 
^'aLíí* plurA promitterst'] Plutar-
ch.is in Aemilio c. 1 i.traditjAntl-
goiium regCin , populaii ioco di-
Sfam fuiHs Uofonem (quafl Dci~ 

í&íwewdica^eosjuod eflet promif-
for quidem.at no a efteftoí polii-

-cicorum. Sed Si oh eandem cauf. 
fam,cum Atheaté'ium ducis Cha-
xetis poUiciiationts in prouerbiQ 
abiereirvim etiam Iir.p. Perttnax 
ChrefiotogM^noz c-ítjverbis miíiTi-
ficiisvft appellatus, reíte Capiro-

:iino ia eias vltajcap.i j . Titas u -

tibus Sullas ¡nimerat Saliuíí. ia= 
9.6.i . 

9. tAmicitias vtil-} Quid, de 
P o a t ü , : . ^ .8. 

Vulvm amicitiat vtilitatgpro-
bit. 

Addendi Cic.de Amicit.c .Jt. Sal-
hift. Cat:I . 10.y. Nofter i n f i a ^ j . 

10. Injlgnlt oratio] Demcfthe-
nes ipíe Phjlippum fub Solé ho-
mtnum eloquenc:p'iniHín appeU 
!at in orar, de faif. legat, 3c 
poly-znus .3 rtrategein.lib.4. 110a 
minores euin res oratio;ie 
quam praclio confecide fci-ibit,ü 
pUirís aeñimaflo verbis quam a i -
mis parras vittorias. Harinn eniia 
partem iibi vendicare milites 
exiftimabat-: illas ad luam vnius 
laudem per tmereá íTí í , 

if.Cnm 
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mulare , plerumque etiara vincere :hic yh ' i exaiTiíTetj 

1 j nec dilatio vltionisjnec modus erat.V jni nimis vterque 
aiiídus;fecl ebrietacis diuerfa vitia.Patii mos erac etiam 
de conuiuio i n hoftcm procurreie , manum coafercre, 
per icul isfe temeré oíFene : A l e x a n d e r n o n in hoílem, 

j 6 fed i n fuos fceuiebat.Quamobrem Phil ippum fa:pe vul-
neratum praelia icmifere : htc amicorum i n t e r f e é l o r 

1 7 conuiuio frequenter exccí i i t . Rcgnare i l le cnm amicis 
nolebat > h i c i n amicos regna exercebat. Amari pacer 

i S m a l l e , h ic metui. Li terarum culcus vcrique fimilis. S o -
35 lertioe pateu xnaioris > h ic fídei. Verbis arque oratione 
zo P h i ü p p u s , h i c rebus modcratior . Parcendi v i d i s filio 

animas & promprior , & honeftior. Frugalitati paterj 
i i luxuriae filius raagis deditus e r a t . Q ¿ ! b u s arcibus orbis 

iraperij fundamenta pater iecit,operis totlus g l o r i a m 
filius confummauit. 

17. Cum amicisySccJ Eft hace ea ««j/cí.Micípfa iudkeapud Sal'uft. 
fpecíes amicitia , quam Ariftot. lug. 10. y. Alia regia amkitiae 
E th 8 7. $I\ÍM> vdfpoyUu zppel- exemplafunt infra, j o. i . j . &• 34. 
lat ' qualis ínter imperantem ac 3- 3- Porro de h!s amicu conti-
fubditum.De his Plin. Panegyr.c. nbufque Principum exadisfime, 
8*.Cum plunmú amici t iüfmuna vt omnia, Salmafuis ad Spart lam 
trincipts tndifeAt, Prscipuum efi Hadrianum.cap i S . B ^ . 
principis oput, amicos parare, EC Nolebut.^eM yute, vo.ebtu.vt 
Tadt.h\ñ.4-.7.Nul¿um mam boni fit>» comñct ant i thehs .Bm». 
imperij inftrnmcntum,quam boni 

L I B E R X 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

I A r t a x e r x i s f l 'ij i n p a f r e m confytrant. S e d co»J¡>i~ 
r a t 'tone deteft>t>parrfctdtj f x n q s d a n t . 

% C a u f a far-r 'tcid 'f \ ex m u l t t p l t c í Ithidtne n a t a . 
j O c h u á , A r t a x e r x k fucceffor^ cognatorum p r i n c i p u m 

[trage regiam replet . Ver f ie A m o m r c h ' u j i n ü . 

C A P » I» 
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C A P . I . 

R t a x e r x i , regí Perfarum, ex pe l l íc lbus cxv r 
filij fuerejfed tres t a n t ü i u í l o matr imonio 
fufcepti: D a r i u s , Ariarates, & Ochus . E x z 
h i s D a n u m contra morem Pcrfarum, apud 

cjuos res non niíi mortemutaturjpcr indulgentiam pa-
ter regem viuus fecit : u i h i l fibi ablatum exif t imans, J 
q n o d i n filium conta l i íTe t i í incermfque g a u d i ü ex pro-
creatione capturus,fi ín í ign ia majeftatis fuae viuus i n fi­
l i o confpexi í rct .Sed Darius^poft noua paternss pietatis 4 
e x e m p l a ^ i n t e r í i c i e n d i patris con í i l iü cepit. Sccleratus, 5 
íi folus parricidium cegi ta íTet ; tanto fceleratiorjquod, 
i n í bc i e t a t e tacinoris aíTumptoSj q u i n q ü a g i n t a fratres 
fecit pa r r i c ida s .O í t en t i prorfus genusjvbi i n tanto po- 6 

pulo 
C A P . I . t. >Artaxerxi2 p ¿ ú bellis f ra t rumquí certaminibus ' 

JMttímon diiíhis eft. Eius vitani implicaretur Plutarchus in Artax. 
ícripfic plutarchus,quem vicie 3 & c. 41 . Cohihentur prctua aliorum 
Aelianum fine lib. 9. luftitise eum fpes, fi fuccejfor non in incerto jlt!, 
fama floniiífe^robus & idem plu- Tacit.annal. j . ye.Eír». 
rarchus auiftorfs funt.BsíJ^. _ ¡••Re^em viumfecn^lacúntwXte. 

ExpeliicihM'i'i^z.nxm lexaginí» Vkle lapientisfimum Syracidem, 
& trecentas Artaxerxi tribult P lu - J J . ÍO. & feqq. Felicíore tamen 
tarchusjin eius vita.c,4j.Totidem fucceíTu Ptolemaeus.infra. 16.3-3. 
Darío Curt ius j j .^ . j í . ip l íque Ale-- _ S-farricidium cogitaffet^Coaii-

Hum interficiendi patris Ochum 
agitalTe per Atofláai, fcribit P l u -
tarch, 

6. ¡n tanto populo] Hoc e í l , iu 
tanta m.ilticudine iiiiorum,auda-

xandro, perlicis moribus coü up-
tOjidemjfi 6.8. vt & Diodoius, 17-
y / jq i i i additj hunc t ntum nuine-
r\wa{Ciin\as,9.2.z.gregem appel-
Jac)eos ideoaflfeáiairí, vt accede-
rentadnumertimdienimanni.Ce- ci Tatis mstaphora qualis eíl 
terum loniam regi Per l ica tot etiam apud Gregoram , j . r . 
pellices fuppedkaiTe tradic Maxi- ó JV 'x®-^«g^ít /aiv- I ta Senec 
mus Typ.ferm.j j.BeíTt. Beaeí.e.j^.potif.Us amicorum-Vlo-

£)ar{«í]F!liori¡iii Artaxerxis hic nis,i.i.i?.pvpnli4j j;;ro»-/t.AudaGÍ' 
nuinenis,jiixta luftinum ; Pintar. Maniliiis, aem populi de auibus : 
Chus quatuor legítimos filies re- & populas expomrc capros, de pi i-
cemet .DanumjAnaípe^Arfacem cibus. Co!umeüa,p. i j .üt i í)popxli 

Ochum. coniim^i dehent, de apífaus. A p ú . 
Ariarates] Veteríbus, ^iralra- leitis libro Ó.Sehcdum pepulorum 

f «Í .• Plutarcho in Artax. c. 48. W<e , de formicis : de quibus & 
^ n ^ « . B o n g proUi j p , Formicá, , popfttut 

2. I er tndulgentmm 1 Simul infirma. Audacisfime Sidoníus 
W»«n ne íe morcuo regamn nouis- ^ f. Seelemm populw , pro 

copia 
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pulo non folum fociari jveium etiam íileri p a n i e i d í u m 
potui t i v t ex quinquaginra liberis nemo inuentusl i t , 
qacm aut paterna majeftas,aiu veneratio fcnis,aac i n -

^ dulgenda pa t i i s , á tanta iramanitace reuocaret.Adeonc 
y i l e paternum riomen apud.tot numero fiüos f u i t , vt 
quorum praefidio tutus etiam aduetfus h&ftes eíTe de-
buerat ,eoruin infidüs ci icumveatusj tut i^: ab h o í l i b u s 
quam a fíliis fuerit ? 

n C A P . II . Cau rapan i c id i j fcé le ra t io r ipfo parr ic idio 
A fuic. Occi fo quippe C y r o fraterno bel lo , cuius m e n t í a 

fupra habita cft,A%afiaiu,|>eil'icein e ius , re í : 'Aícaxerxes 
, i n m í í t n n j o n i u m receperat. H a n c pauem cederé fibi» 

í icuti regii^ra,Darius p o í h i l a u e r a t : qui pro indulgen-
_^ t ia fuá iií iibbi-osjprimo fafturum fe d i x e r a t : rnox poe» 

ni tent ia duclus, v t k o n e í l c negarec, q u o d - t e m e r é pro-
mireratjSolis eam facerdatio pra'fecitjquo perpetua i l l i 

. j ab ó m n i b u s v i r i s pudicicia imperabatur. H i n c e x a c c í -
batus juuenis, in jurg ia primo patris e ¡ u p i t ; rnox f a -
¿ l a . c u m frstribus conjutatiane, dum patri in í id ias pa ­

ra t, 
t copia peceatoriHn : vBi piara id 

genus exépla nocauit Saaaro.Bffí-. 
CAP. 11. 3. ía^rr t ] Fine l ib i i 

• quinti. 
j .Cíí¿íre]Sichafdus mallet, ere-

. dere.aoa beac. Vide notain ad i . 
i 10.12.' 

Díínv.s pofluíauerat ] Cex erat 
. apud Perjae , vt defignatus reX 
áotf.impeti.ret-í& daree ijui dsjig-

-naucriít,modo fieiipgjfetrfmcqtiid 
effet peririím.i'UixiVí.tiüSjAn.iKcr-

,iíe,c.$z.Boj7g. 
4..S0IÜ eam facer d:pr#f. ] Pltítár-

, chus,ArtaxerxejCap.4j. eam Dia­
na;, qua- Ecbataiiis colitm- , quam 
tAnitim vocant, facerdotem leétá 
faibit,qiio reliqm'm vitam ttanfi. 
geret in earlibatu.Bern. 

. í o / ¿ ] I n igne Sü!em Pei-fis cukfi 
fuiíre,t'upia p.2 f.ofteadimus = vn-
de & equorum qiiadiigaiumqne 
fufx imagines & Soiifacratae.Qüin 
& equi SoU maólabantur; ^ u e m 
as j i t m Sí <iisecos obleniaffe Pau-

foñías t radidí t in Laroivds. Ipfa 
vero OT/i«-(6e?a,Oiion , cha-
marnm , Voc^ntur , de quibus S, 
Scriptiira.Quid lint ChamaninijCX 
Strabone apparet : TACTO, -Sí ti • 

voD hofii vevatMí-^tOz/ttm enim 
J Q U . t A m a n u í ling^ia Perfica Sol 
erat, vt ^ínctitis Luna , quse cma 
Venere & Diana confunditur. Ab 
Amano , vt vult Scaliger , ipfi 
vichamenij difti fint.Audi inter-
pretem annquum Stati; : Nunc , 
inquit , Athan-.en;j dicuntur» vbi 
Apoüinem Sokm dicunt , cuiws 
& facrorum ritus inuenide dicun. 
tur. 

$.In iurgia] Qiiidam mss.in / « -
iur iam-lntar í i etiam verbis fit, vt 
rurifcOnfuUi docent.Tertull. Om-
nü imuna-feu lingua, feu manu 
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í a t , deprehéfus cum lociis>poenas p a n i c i d í j diis patei-
^iias maje í l a t i s vltoribus dedit. Coniuges quoque om- ^ 
i i i u m cum liberis,ne quod vef t igium tanti í c d e r i s e5c> 
iiaret,inter.fe<a£e.Pofí JhisecArtaxerxes moibo ex dolo- f 
re contrado deceditjiexjquam pateryfelkf.or. 

C A P . I I I . Hcxcdi tas regni O c h o nadi ta , q u i , t í - t 
mens parem coniurationem.regiamjcognatoium cgde 
& ftrage p i : inc ipü iep le t ,Dul la non fanguinis juofexus , 
n o n s ta t i s m i f c r k o r d i a permotus:fcilicet ne innocen-
. t iorf ra t r ibuspaiTÍcidis haberetur. Atque ita ve lu t i pu i i - j , 
á c a t o regno , bel lam Cadufiis infere. I n eo cum ad- j 

. ue r fu í 
Depreoenfuí] Coniurat íonem teliitibus hoc queque propofutt: 

jsrodente quociam eunucho. P lu - E t cagnatus mem vocaberu- A le . 
tarch.At-tax.cap.itf. .Bm?. xandrum etiain hoc honore Per-

&.Con]ugesqueque omnium cum fas quordam affecifie , Arrianus,!, 
iifeiriilAmmian.Marcellin.25. ? r . 7.pag. i yj.f.memorat. Adde D i o -
Leges apud Perfm mfendiofor- dorurajiy 20. &c. Cumum, J . J , 
tniiiatA : inter <\UM dintatt et:u. 20.Sc 4. 11.1, Inftar moris huius 
fereint latí- contra ingratos & de- & in aiilam Imperatorum Orieatis 
ferteres .- abominando a ü s , per portea trarifiatum e ñ , vtquidaiH 
quai oh noxam vmus omnts pro- honorts caufa UctaiKiOTra'-meiS. 

fraqmtts f íw.Exempla fuut aptid lmpcrr.tarü Vatret, dicereturiua-

cap.8.11 .Efther.Neque m.ttor lex didHs efTí f e imoneá appatet cum 
M a c e d o n u m ^ catetum erat^t é Cubjefta voce ranzuinü , tu™ 
froptmim eomm qut reg: mitdiati qu9d addit auftor fbvhuminrZ 

v„».„v..l.Uuv, mmue. Harc e.iim ad honorarios 
p^na.n partem ad fihos exten- i l l o í cognatos referri nrPo(runt: 
d.tur.quorom parentes ma- qUaIeS c„m fere pim-f,,,; 
ieftatis reatum ¡acurrerunt.l .5.C. ^ ««.v^,,1! 1 // • » 
adI.iul .ma5.B.m. i o r l m Z Z X ^ 1 1 ' ^ /~»D T T 1̂ f •• ,-1 • o • <• rilrí*'w D^notr ibai t C u r t í a s , ; . ! , 

extremo l.b.x y. fioW<S; pote/l ab 0 h fll5,atam d 

fermonem hic effe de cogiutis J ^ 0 " / ' ^ « / ' « ' « compleíUtur, 

n ^ h ? , , 8 r a r i i $ 5 qUÍ r0C rtn-eure * - ¿ » ^ / í ¿ ] I t a ms.vRus : cetert 

ouooue nuf^ f ,5 rd "* ^ m U ^ u i , in{eqU^bUs 
S Z ' r T l,lla- fanSulnls coS- gerat C o d u ^ a n ú Armeniis pr?fe-

t iqui t .n 4. voj rex Danus ínter peteuda Bon? 
cecera v.ótonae praemia, tribus fa- eg e ^ ^ c . [ f re¡nshem-ex¡. 
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verfus pronocatorcm h o í l i i u n Codoinannus ^ i i i d a s j , 
oftjriiura fauore piocefíl í&ti hofte c s f o , v i é l o r i a m fois 

4 paricer,& prp.pe. s p s á ñ a i v g ior iam,rc í l i cu i t . O b h x c de-
^ cora idero Codoniannus pr^ficitur Armeni i s . In te r ie -

d o deinde teipppre, p o í l moitem O c h i r eg i s , obme-
m o í i i m pr i í t in íe yiitutis.., r cx á populo conftituuur; 
D a r i j nomine , ue.cjiiid regiese maicrtati decflec, hono-

, x-atus r.bcliumque cum Alcxat idio r M a g n o , . d í a va r i an ­
te fortuna, magna vircute geífij. P o í b e n i o , vidtus ab 

7 Alexandro , .& á cognajis Occitus,, Yitam panter C"™ 

Perfarurn regno í i iuu i r 
gua rnutatione muUo concinnio-
ra haec facit:/» cu adu.prcu. hofi. 
Cod.quidani,cv.m omnium faun; e 
proccffir>& hoft.&c , ' „ 

#flj?í«»»]-Sebif.non nialej/w/f. 
COÍÍ5?K(?W»Í«] Codwnawius ob 

L i 
rent-.Regnuni atitcni confequiitus 
fait beneficio Bagóse eunu.hi. 
Q^ioú fignificat Alcxan.dcr apud 
Cin r u i m : ^ D.dnpu (jindem t « -
farum accepit mperiuntyfed in fe-
den? Cyri beneficio BagOA^caJlra-

fuam virtutem Perfarum rex ele- ti hominís,adm:j¡M, Q^-iibus acido 
a. i-oriiií . np hnr ¿TiiiH rpffimon ititt. Alexandri Ma-¿liis,^: appellatus parius- pe hoc 

paulo aliterDiodonis. 
y.Po/? ?war«w 0t/7/] ,Ab eiinu-

cho Bágoa veneno necati;Diqdor. 
17. y. Cadauei-ipfius Bagoas feli-
bus obieck , & olla qua;dam i l -
lius , exprobrandíe crtideliratis 
caulajconueitit in manubrk gla-
dionun : Ael .vanhif t .6 .8 .&r«. 

Rex a foptile] CmB prius fuiflet 
A V ¿ » í « í » i J e f t j K f ^ ^ í / " ® ' ' 
vt Hefychins interpretatur. F I n -
tarchus Alexandra, cap 15. & de 
fortim. Alex.orat.2.18. 

Drtní]VÍt imi ,Arlami F.qm Co-
aonmnnus.Clui'lam arfanes Icri-
feunt per Ceterum ^Arjamt F . 
obuium in Eufebio , vt Cc^o 

J i u d ceftimon iuii. Alexaudri Ma-
cedonisex Ariiani l i b .n i.vbi Da­
río per ei'iftolS exprobrat, q n o á 
occiib Arfe,Eagose opera,iniperiú 
occupa&t.si . / j^icej jsc^ ^ 
TíípaxSv vi/.íív, Similiter Strabo ¡. 
xv.eius ípadonis opera p a n ü j •¿¡1 

faftiJ-n kribi t . Sed &. Diodorus 
Siciilus,lib. x x v K . ait poft Ochi, 
& Arjls eius filij esedé :.{f/j.tí ÍVTQ; 
T Q&,ffiKiaií 'AK'éyK* IJ-ASÍVOÍ 0VT9C 

df^lw, Dariú regnü Bagoae eu-
nucjii benetício adeptú efíe.Dru/l 
6.*Alexa.dro iVi^B^ÍSenecepift . 

^l.AQ.-íAlsxcinder,Mítccdonu,>rex ODUlUUi ni — 1 . yi.^u.^[tfc^t*f»í*«í. , 
mmnm, vel raagis Co0;úm<J_w» m ¿¡fcyeGeometriíi mfeltx caferat, 
j u í l i no hiftorico. Sic nominaba- feituna quam pujilía tena efiet, 
tur , antequam regnum adeptos - '¿x-qiia.mnimum occupunerM.Ite 
eflet.Quod auí lor bic n o ñ e r t e - dico.jnfeltx.abhoc^qtiod imeUige-
í la tur . E x priuata enim fortuna re deBebíit, fdJnrn je gerere co%-
( fuerat cnim a^dlSm fiue nomen,qKÍs enm cjTe M^AGNVS 
(¿OH.itfKtt id eft ¡¡M'.&fp'op®'!} inpufiHo'pottfilüem. 
•vt interp!:eta:uir Hefychins) ad D m vanantefürt.-\lf<.w teteletti' 
reenum pemenit, Oan] nomine, per aduerla-Ber». _ 
,te0mud ¿eri* majeftati deejfet, 7 .eo |««>«]VÍde fupia,quuntelli-
h o n o r a t w . ^ ' á e m in morepo- gantur per cognaios.BcOum ante 
fitum erat olim, vt ad imperium cu cetens parncidis inteilig'r-Vi-
sccedehtes reges ngmina mut*- <le Curtwun i-V' CA?< 
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B R E V I A R I V M C A P I T V M . 
O c c i f o r h i l i p p O y J l c x a n d e r M a c e d o n e s m officto c m * 

t I n i t U p r m c i p a t f f s A l e x a n d r L V e r f a s b s l i o a g g r e d í 

- a £ i c o n j l t t m t , 

$ G r e c o s d e f e í i i o n e t K c o g i t a n t e s c o e r c e t . 

4 T h e h a s n j í & i s t n c o l i s e u e r t i t . A t h e n 'tenfihm 'ínfeflus. 

S & u h m nouercA f u á c o g n a t o s , (¡¿ tn c e n f a n ? u Í n e o s 

f u o s \ d e t n i e b e l l n m P e r f i c u m a g g r e i t t u r , 

é D t f c t p l m a m m d t t a r e m Q r d t n a t . ? a r u a m a n t i t m e r i " 

t i a . m -dttur.Verfas p r a l i o f u p e r a t . 0 

7 I n j í d 'm v i t a t i s , G e r d i u m n o d u m f a t a l s m c a l l i d e 

•S T a u r o w k s n t e t r a n f c e n f o , i n g r a m J S i m u m m o r b u m 

- i n á d í t ^ J f m i t á t t r e f i t t u e t u r . 

$ A d a l t e r u m p r d t u m a p p a r a t u s . A t r o s s -pugnaStra* 

g e s P e r f a r u m , & f u g a D a n f c u í í M ' v x o r ^ m a t e r , , 

j i l i . i , c ¿ p t ¡ H & a b A l e x a n d r o r e g t e e x c i p i u n t u r . 

SO T e r f i s f í í p e r a t k , a P e r f a m m l u x u A l e x a n d e r f u f e 

r a f u r . H o u s . t n O ñ - e n U m v j & e á a . T j r w e x -
p u g n a t u r . 

I f V r o m n e t i s n o n p a u c k r e c e p i s p e r g i t a d H a m m o n k 
e r a c u l u m . 

1 1 D a r i j r e g n u m a m b i t , ^ p a c e m p e t e n t i r e c u f a t . 

15 T e r t i j p r £ h j i n t e r A l e x a n d r u m & B a r m m c i r c u m " 

fianti& q u í d a m . 

1-4 E i u f d e m p r á l ' i j d e f e r i p t i o , V e r f t f í t g a n t u r i < v i B o r e s 

p r & d a t n g e n t f p o t w n t u r . 

• í ¡ D a r i u s a f u i s n j i n é í u í , & m u l t i s n j u l n e r i b u s c o n f o f -

f u í , f a l u t e m d i c i t A l e x a n d r o , i n m o r t e r e -

g m m a n i m u m p r o d i t . A l e x a n d e r D a r i j o h i t u m 

fletu & r e g t a f e p u l t u r a d e c o r a t , 

H * 
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C A P . I . 

N exercitu Plii l¡ppi,ficuti varíae gentes erar, 
ita,eo occifojdiueiTi motus a n i m o i ü fuere. 
A l i j quippe iniufta feruituteoppiefsijad fpé 
fe libertatiss erigebac : al i j tiEclio l o r . g i n q u í e 

militise , remilfam íibi expeditionem gaudebanc: n o n -
n u l l i facem nnptiis filiíE acccnfamjrogo patns fubditani 

^ dolebant .Amicos quoqucjtam fubita mutatione r e m m 
haud mediocris metuscepeiatjieputaotes nunc prouo-

j catam Afiam , nunc Europam nondum perdomitam, 
6 nunc I l l y i i o s & T h i a c a s , & Dardanos , cetcrafque b a u 

baras gentes fidei dabiaE3& mentis infidae ; qui-omneg 
populi íi p a i í t e r def ic iant} ref iñ i mi l lo modo poíTe. 

7 Que i s r ebus veluti medela qnaedam inteiucntus A l e -
g xandr i fuitiquipro condone ita vu lgusomne confo la -

tus ¡bottatufque pro tempore efl j v t & metum t i m e n -

tibus 

C A P . r. t. fn exere'iriil C«n-
•^Igit anno Vrbis conditae 426. 

In exercitu, ¿fec] Duobus l ib .11. 
& l i . A l e x í n d r i Magni,philippÍF, 
res geflx c«nt¡nencur : quas libris 
6 ñ o Arrianus N!Comedien(ís có-
plexus eft. Extat de iis et't&m 
Curt i j Rufi hiftoria manca & la-
cera.Legendiis,prsEter ülos , D io -
doti lib.iy.&Plutarchi Alexander, 
& orattones duae de fortuna vel 
v í r tu te Alexatidrí, & Aelíanus,!íb. 
5. Bong- praeter commeinoratos, 
CicerOjPliniusjValer.Max. Zoííuo. 
Appuleius^rofius, aüjque multi, 
hinc inde de Alexandro Magno 
alius alia in literas retiderút.Gual-
terus etiam , poeta non contem-
nendus;hoc argumentum peculia-
r i poémate t ra£laui t ,quod ad exé-
plum Maroais & Stati;, u i l e x M ' 
dretdft nomn&t.Bern. 
^Alexander Ma,cedo,hútCputius, 

ex adulteno,n creclitur,PaiifatÜK 

cum Olyrr ipíade^ení tus .Qucd ex 
Plutarcho & luftino fatis clare 
apparet; & conftanter pcrfse ac 
Arabes affrmant. Schickardta, 
FÍJ/ÍÍMÍ. Arabes euni Bicnrnem vo-
cant, non tam ob partnm Oricntis 
& Occidenvis Imperium , quam á 
cornuta Alexandri effigie.nummis 
exhibirá,vt lonis Ammonis filius 
agnofceretiir. 

6. Barharaígentes"] Linius , 22, 
i i.y.Talm funt barbetrorum inge­
nia : chm fonunA mutant fidem. 
Et 28. 17. j , Barbaru exfortnna, 
pende t fid-es. 

ó.Velutirnedela'iA.Cpíñ.am pr in. 
cipis in calamirate popula folatiá 
efle.fufe Gru te rus^ i l í é r r . z r .o í í é -
dit , ad illud Taciti aanal. iy.?í5. 
Sueti aduerfus fortuita afpeffti 
Frincipü refoH?ri3ern. 
S.Frotemporeinoc efljpro condi-

tione temporu7nsvt inquit Sueton» 
Cs f . l í . 2. itaSülIiin.OatU. j o . y. 
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flEus demerer, ¿fe fpe omnes impleier. E r a t hic annos § 
x x natas : i n qua ¿etate i ta m o d é r a t e de fe nnika p o l l i -
citus eftjvc apparetetplura eum experimentis refema-
re. Macedonibus immamcatem c u n d a i u m ierumjptae> 10 
ter raiJitiae vacat ionem dedit : quo f a d o tantura íibi 
fauorea? omuium conciliaüitjVt-jCorpus hominis > non 
virtutem rc'gis mutaíTc fe dicerent. 

C A p. i í. P r i m a i l l i cura paternaium exequiarum 1 
fu c:i i i qjiibus ante omnia ,ca£dis confeios ad tumulum 
p a t r i s o c c i d i i u í f i t : fol i MexandroLync i f t a rum frarr í 1 
pepercit, feruans in eo aufpicium dignitatis fusc ; nara 
regem eum pi imus fahatauerat.iEmulum quoque impe- ? 
r i j Caranum,fiatrem ex nouerca fufceptum,ínteif ici c u -
rauit.Iater in i t ia multas gentes rebellar^ r-s eom pe í cü i t : f 
orientes nonnullas feditiones ex t inx i t , Qu íbus ' r eb i l s j 
e reé lus jc i t a to gradu in Grseciam cont di t iyBi jexera-
plo paeds Coiintharu-cuocaiis- c i i ú t a t i ba s , dux.jr* lo -

$ro tempere atque f ericuio exe'rcí-
rum comparare.TAckus anua l .u . 
49. 4- pro tempore rebut tm í idá-
sonfulereAongs. alio fenfu, quam 
hodie doftosedam hac vti phra-
&- vadeas.£írM. 

Etjpe omnes iínplcret']B'ons.edt. 
dit j ¿y in J]>em omries imptíieret. 
Sequor fciipcos libros. Veriuíiiov 
eft óppofitjoj demere, impUre.lx 

Jheimplere phrañs cil luí i ino fa-
müiaris . impicfíi (jiiidaai eciam 
addunt^ í /K / .Bern . 

g. ha. modera/-» ] oe Agrícola 
Tacítus in eius vita,v:ap.iS. io./í>-
J a difimulatione famiS., famam 
av. xiti&flr/mmtibm quanrafum -
rijpe tam magna tacnijíet. 

CkV.u .vPr ima i&cural Dio-
áoíus. iy.z.^intí omniitpanat ca-
(kí paterna, auclonhiís inftxit. 
Bong.Caufa tjradiuiriBfra, í i . i y . 
13. 
*Ad tumulum pañis occidiyimp. 

*Augufitu trecéneos ex. dedititt is 
eleftos, ad aram D . /¡í/;'o (patri) 
txtruftam, idibut Minuteii^ qua, 

pu in 
parrara esedes e i u s ) hofliarum 
more mnttauit. Sueton. Aug. i y . 
a-.Qao loco plura huc pcrtinehi 
Cafaubonus.ñtfrn. 
vidtumnlum] Crelíebanr euin , 

fanguine manes placan..'.i.o 
ica cadeudaruin- hoí tkru-
TertuHianó do fpcSacalu •• 
&.Seruio ad üliiin vexí'ata.V 
res rapit mferiaí ^quoi iiñm 
vrnbns-

z..Cjnaffarnm'iPopulm eñ Ma-
C a d b n í ^ u i AvyM ,M> Ljnre j i - , 
dicitur Thucydidi j i .z i^^-^^nio , 
4- ro.Regio ipfa Auj,itn5"'f > ¿ J » -
cejftí, Ptolemaeo, J . I j . Strabo w 
vero3Ub.7. Auyxiffctl, Lyncifi*, 
quo modo habent hic vete. Ubri-
Rong. 

4. Gentes rebelantes compefe. 3 
'Barharorum motus , & fufyeha 
inde bella compefeuit. Plutarcb. 
Alex. cap. 19^.Multa funt ¡n hoc 
auftore , qua; iuftum commenta-
rium feribenti, cumGraxis com­
parare opersepretiuni ettet.Bern. 

5. Exfmp'opatrú'] Supujp.y.t, 
H i 
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é cumeins fubftituitm-. Incnoatum deindc a paire VCP>-
7 íicum bc l lamaggrea imr , m cuius apparam occupata, 

nmniatur, Achenienfes,& Lacedaemonios^b eo ad P c r -
fas defeciirc3auaoreroquc cius defcdionis j inagno aur í 

• pondere á Perfis coiiuptum., D e m o í l h e n c m oratorcm 
8 ex t i t i í&iqui Maccdonum deletas onines cum rege c o ­

pias a T i i b a l l i s affinnauevit , p r o d u ó l o i n concionem 
5 a u f l G i e , q m ¡n eo p i s l i o j i n quo rex ccc ide r i t , fe que­

que vulaeratum d íce i e t . Q u a opinione muta tosom-
>o nium k x m c c i u i t a t i a m . á n i m o s eíTe: praeíidia Macedo-

num o b í i d ^ i i . Q a i b ü s motibus oceuriurus, tanta cc le r i -
tare in f t ruño ; , pai-aroque exercira G r a c i a m oppi tíl ' ií , 
vt,quem veni ie non fenferant, videre fe v i x crederent* 

j G A v . I I L I n m » ( m hortatus T b e í f a l o s fueratj. 
beneficicmniqtie Ph i i ipp i patris,matein3:que Cux cum. 
his fub i E a c i n a i u m gente nece í í uud in i s admonuc ra t» 

z Cupide hsec The í f a l i s audientibus.excmplo patrisjdux 
Yniueifas gentis creatus erat , & v e a i g a ü a o m n i a re-

3 ditufquefuos ei tradideiam.Sed Atbe.nienfes3ficuti p r U 
4 » ú defec-eiantjitaprirai pesnitere cespermu : contera-. 

ptum-

6 •yííhenien/es , Lacsdiicm.J 
Hsc cít veteruin ¡iHiorum ¡eílio; 
ex lñftoria,& fequcti6us,pro L a -
cedamonios legendum Tiisbanos-
Non er.im defecerunt L:>ce<!aEmo-
n i j jqu i ['hilippi Si Aicxandri pa-
í e m icinpcrfpreueraníiftipia, 5.y. 
j :& infta, 12,1.7.Eong-
Mñgno auri pondeiel^vpfj'iMiz 

Se K'P fapáfy). cemofthenis ex P l i u 
tarchojin eius vitajcap.5 j .Diodo-
ro,i7.4.AgeIl!o,ir.9- Dinarchí & 
Aelchinis oration.cótra Deniofth. 
& aliunde nota clt.Ex'.ufat ta-nen 
eum Paufan!as,Corir.thiai;is..??srn. 

Anianus l ib. i .B.A noftro ña t Plu-
rarchusjin vita Alex.cap.19.BfrB. 

CAP-.- i n . i.HoíT^fWíjPeculiari 
Hotione , pro exeit^e ; c a » ^ u o -

dammodo áfñnis eñ infra, t r . 9,-
i j . v b i hort&ri pro con/oían furni» 
cur,P¡frw. 

ty£a.cida.rv.m gente'] D'odonis, 
17.4. V L ' & M M . Erat autem.-
Alexandcr paterno genere H'©»* 
»?>íí«fVi{; materno Ah^HcfMü .Plu-
taichus^üijer.-.t Hercules Tbeba-
nns.r.on TheíTalus.m eundetn la-
pidem impingit lu f lun^cuni pan. 
lo poft.ii.4.y.ait3ab Hercule Aea^ 
cidarum gentem criginein trahe-
re.Btrn. 

e/£ .ijii'í/'«fí2] Aeacides continua 
ferie a.:i TharrytaiB gemís deduce-
bat , c¡ui Pauf.uiix in Atticis eft 
Tharypusjfaitqiie, vt ibidem tra-
dítbBíá P/nhojAchil l is fílio^deci-
nius & qií intus. 

s.B*emphpmv ] Supw,^.^! . , 
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f t m n hoftis in acimiracionem veitentes , puer i t í an ique 
Aiexand i i , íp re tam antea, fupra vi i tntem veterum du-
cum extollcntcs. Miííts ¡ t aque legatis belium depre- 5 
eantur: quibus auditis & g róa i re r incrcpa t í s , A i c x a n -
der beiluin remffit. Inde Trrcbas e i é r c i t ü m c o n i i f " ' ^ < 
eadem indulgi-ntia vfufus>íi parcm poe'niteiuia: .ie-
n i í í t r . Sed T h c b á n i armis , n o n precibus n?-; • - ¿ c e c z - 7 
t í o n e víi func.Itaqjie v i d i j g m u i í l i m a q^aeqúfi iuppiici-í 
iniferrimíE capt ia i tá t i s experti íunt.Cn • . ú ' i o ciíin de 8 
excidio vrbis deliberavetur > PhocenC-..-.,-& Pla tsenfcs , 
& Therp íe i i reSj& Orchoi t i en i j , A léxand r i íbc i j jVÍdlo-
r ixqucpai t ie ipeSiCxcidia vrbinm fuarúm crudelitatem-
que Theban 'Grum, i ' c f e r£ban t : ( ludia in Perfas norvprse- 9 
fcBti a t a n t ú m j v e r u m ' & vete ta aduetfus Grxcise liberta-
tem i n c r e p a n t e s . ^ ^ ^ ^ o ^ / » o d i u m s o s o m ' m u m p o p u - 1 0 

L o r u m effe : f j u o d u e l e x eo r r / ^ H t f e f l a r s . q u o d t u r e i u r a n " 

d o f e o m m s c h f i Y t n - x e r $ - n t \ r v t %'tcir-s P t r f t s T h e h a t d i r u e - \ x 

r e n t . K ¿ ) \ ú v i m S í í c e l e u r i . priorum fnivaias,quibus om^ 
nes ícenas rep lene i in t , vt a o n p tó fé l i t í tantum per i í -
diajveram & vetere in famia i nu i í l forent. 

C A P . IV. T u n e Cleadasjvnus ex captiuis,data po- 1 
teftate á x a n a i ^ n - s n a r e g e d e f e a f f e , efuerit m f e r f e S U m 

a u d f e r h p j e d a r e g í s h e r e d U s t s - . ¿ ¡ a i c q u i d i n eo f ¡ t a d m i f - i 

f u m - i c r é d u í f t a t i s i n o n - p e r f i d i * c u l p . t m e j j c ; c u j a s t a m e n 

i í í m 

'^PuermAmque .AV. 'jpretAm ] C f. P- r ,V. r. CUndoi] l i be r 
Denioftheuís Ai'exáiiHiin futrunt audloi is át idn/mi, tic vita Al'.'xan. 
& Margirftithoc eftjfatunni.mcr- dri.quem mihi ex bibltothéca re-
temjvocabar.rliitarc.in DemoiUi.-. ginat niatris vtend'.mi dedit.do-
CJ* .& Alex.cáp.ií .fimi,- ¿Hlsiaius Fr.Pith.TUSii-efeft.ifmc^ 

•Fuerinam^áoiekemum. tt;am ouímdam rl.ehaaum , r 
S&hecen es ¿KclVide .upra. . - 1 , • - ti 
„ .. .. . • , , , . av/.ois.iMá *«; SjUTrHOf» ítvüfs»-
Soeit IOKXHWÍU»,17.14.ivrsí•, ci, , v 1 , r r 

g w i . ra." ^ " J ü j íJtüpív Til ywf*) W $ & » S t f 
io.üá«íííi]Sfclia;-ílus SÍ/.-O mallet. T»,in 'rhehaaonim Si'Jtianj apud 

Se'd Riad reCtujn elt : ficilt conrra, Alexandrani A\k\fív.£ong, 
aMor,deliciAquejpvo-boinincama- a. Credulitatts J Qjtx eri-or ífl 
to.Bent lt i formofas, dolaresecu- metgts¡quam cvAfx ; & qttidem in 
lorum , dixit Alexandér.l'Iutareli. «pfiifii owiif'que mmtem faeillme 
In ejus vita, c. 51S. V x a f , dífide- iriv/HV.Phncusad Gicer.epiíi.t'sin., 
W««w«/«r»>»,EZ€chiel.a4,-ttf. l o . s j . v ide & Poly¡>luin,?.í» 

H 4 
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5 t a m m a g n a - fefuffltc'tet -¡lefendtJje^deleta 'wueTttut-r-Kuc 
J e n u m f e r n t a a r u q u c j l í u t i i n f i r m u m ^ i t a i n n c x t u reftarc-

' v u l g u e , q u o d i p f u m f t u f r i s contumetttfque t t * v e x a t u m 
4 e j f a i ' v t nthtL a m a r i u s u n q u a m J i n t f a f i r . n e c t a pro cifft^ 

b u * f e ^ q u i t a pauct r e m a f t r i n t i O r a r e , f e d f r o tnnoxte J>a~ 
t r i x f o l a ^ pro i r h e ^ u a non "viros t a n t u m ^ v e r u d é o s 

y getJuertt.Vimzxz etiam legcm fupe r fó t ione deprecatur, 
gcn jp apud ipfos Hercu l i í - jvnde or ig inem gens ^Eaci» 
daru trahatjadlsque T K e b i s a patre eius.Phil 'ppo puc -

< n t i a : l o g z t w r h * f a r c a t , t } u ¿ í maiores e i x i p a r t i i m a p u d ' 
f e g e m f ó s . A e o s ador&f.part im educatos, s u m a m a i e f i a í i i 

7 ^ É ' / T / ' í / e r / A S e d pottnt ior fuit ira,quampreces.ltaquc 
•nbs diruitur:agri inter v idores d iü idu tu r : captiui fub 

8 corona venduutur. quorum pretium non ex ementium-
« o m m o d o , í cd ex i a i m i c o i u í n odio extendkur. M i r e -

randa. 

4-S£«;'« non vtroitmmmseemm 
dr ¿eos genuerit ] Bacchum nimi-
runi , & Hercule-m. Hinc explica 
verfus ilios Sophoclis , qui apiid 
» i c s a r c h u m exftant: 

©¿Cetc x«'•}/«fyMOÍ, TÚsTníha; 

•& /ITdi 
0.1:05 v t r ü s perperam roirigunt, 
Stathn poíí j legee^ MS Bü^üothe-
cae l u g d u n e n í h a&xc.ue Tlithü n 
f a n e eim JhilipfopucritiiC.VoG. 

T• Hereulis ] Fuifie tres placuit 
Diodoro , quorum gefta vni Ale. 
niervae & louis filio afsignentur. 
alij fex.Varrotres & quadraginta, 

Originem gens <j£.aciáíírum. ] 
Falfum.nam i l l i ab Achille gemís 
deriuant , ab Hercule HeracÜda:, 
vnde ex paterno látet e Alexander 
Magnus ftirpen» deducir. 

7. Vrki diruitur} Prascer Arria-
nuin I ib . i .D iodorura ) i7 . i í .& 14; 
Plutarchuin jn Alex.cap, 19 & 20. 
vide Aelianum , 1 j . 7. Paufaniam 
Arcadicis : & Strabonem üb.p.qui 
Xhebas fue tempore v i ; ; 2sa} fne-

raoraBüis formam retiñere feribitj. 

Cíipí/ííi ] Qjiorum erant x x x , 
Hiillia.Ceciderant autem fupra fes. 
niillia.PlutarchuSjAlex.c.z o. D í o -
dorusji7.i4. B^AelianaSjvar.ij .7, 
de capmiis confentit: occiforuna 
autem circiter aonagiuta mil l ia , 
corrupto forte nHmerOjrefert. l i -
d^m^Sf Anianusiib.i.addunt5Piii-
dari dummrij eiurque ftjrpem3 ab 
Akxaadio.poé'tgnobilifsimi retif-
rentia dudio , fartam teéiani con-
feruatain : facerdotibus icé vti iuf-
que fexiis,& Macedónum hofpiti"» 
bus5parc!tuin fniffc.De rindan fa­
milia eonfentit etiam Pl in . 7. 25, 
Bern. 

Sub corona venduntHr ] Non 
quod corona militum , cuf todi» 
caufa captiuorutn venalium gre-
ges circumftaret: fed quia jure 
belli capcos^oronatos venire mos 
erat.videndus AgelliiiSj7.4, Vide 
fupra. 

8. Extetidifur.} Vt tanto pluris 
fcüicet venirc-nt, quanto cupidiiis 
ab inimicis emerentur. Hifp. i n -
terpres exiguo pretio venditos 
a i c , quaíi ptr contemptum. Sed 

vsrbiim 
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randa res Athenien í ib .v i fa . Icaque portas r e f u g ü s pro-
ñ i g o r t i m c o n t r a in t e rd idumreg i s aperuere. C^uam i é i o 
grauiter tül i t AlexanderjVt fecunda legatione denuo 
belium deprccantibus,ita detnum remlfcnt ,v t oratores 
& duces^quorum fiducia toties r e b d l c n t , íibi dedau-
tunpara t i í c jue Athenienfibus, ne cogantur fubire bel-
luni ,eo res r edué l a eft , vt retentis ovatoribus , duccs 11 
i a ex i l ium agerentur: qui ex cont inent i -ad Dar ium 
p i o f e d i , non mediocre niomentum Perfarum vir ibus 
acceíTere. 

CAP.V.Prof ic í f cens ad Petficum belluEn^omnes no- i 
uercíe foae cognatos , quos Philippus i n exce í f iorem 
¿ í g n i t a t i s locum prouehens,;mperiis praefeceratjinter-
fecit.Sed neo ftjis,qui apti regno Yidebantur , pepercit, x. 
neqaamater iafedi t ionis ,proculfe agente, in ,Macedo' 
n í a remaneret:& reges ftipendiarios c o n í p e f í i o r i s i n - -
genij ,ad coini l i r ium fecumtrahittfegniores ad tutelara 
regnirelinquit .Adunato deiade e x e r c i m ñ a u e s oncrat: 4 , 

•v-nde. 

vcrí)um exftnSJmr hanc figniff: rvrem Cyprtorum memorat C i i n 
catujnetu non üd^i r t l t .Biodorus , t\tS.A, j . , p.aa & atios , ,am non . 
17-14.6 captitjorura dinraflione ocuirrit. Prontinus ftrategem -
S í f n f 4CC.CCXL- ^ d a í l a feribit, i t . í & r M t ^ e x a u f a m & i t f f i t 
T * l • lc*.^uffi " lingula 660. perdomhaque Thracta , reres eo* 
I J^'S5f^lmentm>vn' ca?tiu9 rum prífeSfofc.ue femm f » müi. 
e joooo illis euenennt coronan thlam. ^ G a t i U m -velut henoris 
FXope n o u e m . á . m . c * * f a * J c í p , H¡ tales f S 
J ñ r í i p e n ^ l e - r n i , : s y ' , c é , h e - ^uaIes R o i í a n o w i w aiifpiciis &• 

T u ; ' <?uale & 'Pfi acceperant. arbitrio regnarunt.precarii & v ix 
X^Vf'Bmvi-és Scc.JQuorúmno- reges.Bern. 

K c & e x c v a n U S ,!b- & • W ^ ? r ¿ ) r . W ? 

owonbtu-] De.mo^ foream, a u Frontinus•ibidem; 
«nenes reatato ¡a condone, de Exempla plura Principinu., qui-i 

ñ ^ P0<™*antí!'"Mt>"'ogo obt.- honoris abftraxerunt, referuntur. 
n"t5ne dederentHr.Plutarchus in aGrutero differt . jé. ad'Tacit. E , . 

ex.cap.jj.excepto tamen Gba- ^ d u r n t o - H n tus. & quídam.--
evn o'0 ' ^ ' ^ ex or !íor'!blls vnus impresfi • reft ius, opinor , quam 
ih i^ , e ^ • s 3 in *ruim ad na- quomodo B o n g . e d i d i t . ^ á o r ^ r o i 
»'«m profug,t.Arrian)lib.i geMí. máxime cum- & alibi lie loquatur.-
xa « . F ' P ™ 4 " " ^ ! audtor iis locis 3 q i i s jÉíeiüshéntóá 
3» exercitu Alexádri jPj í^eri»?»»- meaf i ía t iadex. 

S i - JS 
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Tnde c o n f p é ñ a Afia, increa ib i l ia rdore m e n t í s a c c e i ^ 

5 f i ;s ,duüdcc¡m aras deorum i n bel l i vota ñ a t u i t . í3atri-
moniura omne ( m m , quod ¡n Macedonia , Europaque 
habebat,amicis diuidit ^ / t a m f u f f i c e r e ^ x x í z m u 

é Pr iufquam v l l a nauis litore excederet , heftias csedit,-
petens v i d o i i a m bello,quo toiies á Períis perita; G r a E -

j císs v l t o i eledns fit: quibus l o n g a j a m íaris;Sr matura 
impc.ria contigilfc-, quorumque tempus eíTe -/ices e x c i -

8 pete melius aduros. Sed nec exeixitus cius a l ia , quam' 
9 r eg í s animorum piaefumprio fuit í quippe obli t i omncs-

coningura,!iberorumque,& longiriqüáe. domo mílitice, 
Perficum am-uraj& totius Ovientis opes,iam qua í i fuá 
prsdamducebanr i ncc bel l i p e r í c u l o r n m q u e , íed djui -

l o t i a r u m mcmincrant . C u r n í k l a t i i n G o n t i n c n t é cflent. 
piimus Alcxauder jaculnm ve'ut i n hoftilerp terram : c -
cit j armamCque de naui rripudianti fnnilis p iof i l i i i t5a^ 
que .¡ta h o í l i a s cxd,it ,precattts»»í fi r e g f m s J U t e n * t n * 

^r^s3Vulgo confiiiiíiunttir arse 
& altaría. Sed airare ciiiitl augu-
ftiiis,& in quo viiíiimx adp!en|^H'j 
diifque fupens facrmti erat. Ara 
etiam in qua ñipplicatur ant tan-
tüin libatur-, atquc e:iam ad íleos 
inferos pertinct.Ci.uin &antiquio-
tibus temporibiis aram pro t'ocu-
io.facerdotis vfurpatam non eit 
/ana cr ínio .Vnde Virgi! , 

Talih-M crantem dirás a,rafqne 
tenentem. 

Duodecim araí ] Ad duod?ci,n 
•icos magnos alindere •videtur, 
inuos Confentes appcllasunt R o ­
ma ni. Maitianus Capella lib.i.de 
Nupt. Phi! . Tune stíam vt tnttr 
alio! potijs'imi rogarenmr ipfius 
í-olieg* loáis , qui hiffent cum eo* 
dem tañante numerantur , quof-
que ditíicho compleditur Er.ni*» 
snmiHud: 

lHm,V(ftíi,Minerv,!i,Csres>DÍA-
•ncLjfen m^Álars, 

3áercurius, leuu^NepnnuijVut-

qiios déos confiliarlos , & g n n ' 
<tó?«s appellabanc. 

vérdi deorum'} loni T>efc-enfoiT3 
& Mineruse , & Hcrculi ftniñas 
aras ait Arrianus lib.T.Bem. 

6.Ho7?i/M]Hincapparet, hofiias . 
difi prendes , qua diis iminoían-
tur , quando exercitum in hoftes 
dudmus. Hoftire eniro eít fer;re 
antiquis. Quamquam contratium 
afferere videatnr Ouidius : ^ 

Ytffim/i , quú dextm cecidtt Vbtf 
fl-Ticcvoccitur. 

Hofiibus a domitü hofliet acmni. -
hahet. 

Erat autem hoftia confuItoni3 
quando dij per exta ronfulebaa-
tu r : erat animalis , quando !ciá 
anima deo facrabatur.Qjjarum ite~ 
nim pintes fpecies. 

dorus, 17-17.-SOH?* 
1 dculum'ynoc erat fsetialium j u ­

re defiingi.Vide Macrob. _ . 
%\, Ne ^ «-¿ff?» iáí* &£•] Vitgt-

iías fine G ^ o r ^ k i m p . A u g » ^ * 



L Í B E R X I . C A P . V I . t j y 
* j í u a c c i p i m f . l n l l i o ^ m q u ¿ ad t ú m u l o s heroumjqui ( j . 
T r o j a n o bello cecideraacoarentauit. 

C A P. V I . Inde hoftem percas^milites a populado- l 
ne Aíiae p w l ú h m t j p a f c e n d i í f u f í r e ü / t s prxíatusjwec/ ' í ' r -
í k v d t í e a , c ¡ u & p o j f e j f í i r i u e n e r i n t A a cxercitu eius fuere i 
peditum x x x d ú o raiüiajcquicum quacuor m i l l i a q u i a -

Vtfforjue volenees per populas 
aat ]ura. 

Ita Demofth. Id Philipp. (na'vmy 
¡tf^ui C'MÍWCO'Í quá lun-imanilau-
dem gubei natoris e f l e ^ é h o p h o n 
ak in Oeconom-Vide fis Aeliauum 
wr.u.p.de Timefia'vhro imperiü 
abdieance.quod ómnibus odio le 
elle videiet.At non hodietantum 
siic heri , ojíeneands per temres 
potentis d¡r* fed fr:qvieni mcigms 
mj>er¡isgloria.Senec.Aeclem i . i . 
BvfkJHJÍllOlU ?,l[t!TUl í lnEl l í l j 
i2.//¿o]Xroadis vrfas ab i lo Trois 
iílto nomen accepic , quam Troés 
Kden vocabant ; ad orientenv 
iSUm & Dardaniar.vveifus. • 

T a - w í V l Tumulus propric 'ug-
gefta humus.Scd.pro moijimento 
h'tc. f.iinitur. Aüoqui vetefes non' 
séx>et haóuere adiíicata icpalcra, • 
fe.; fcrsbe faíla , & aggefta dcfis-

, per hr.mo.tumulabant. AggeftiiKi 
ten se l.at.ini tumu!(i,Gi'xc! yrÜv.a. 
appel'abaat. Supra illud cíppus 
lapidens ftatüebatiirs- qui nonit-n 
& eloghun defunfti continebat. 
C^iiod & monimeanum Latini di-

Herouml Palmai'ia c o r c e d t í , 
cuius "wuentx latidem,ingenio Se-
biíij tranfcribo:tcmeritatis,fi qq'a 
eft,ciiípam, qui nalía liiaiiufcrip-
tornra au í ton ta te coiiiprobatam 
rn textum anftis fam adraitcere, 
mihileruo. Faciebat audacem Si 
vocum affinitas , cum ex eor,i?n, 
quomodo- haftenus omnes edi-
tionés habebstnCjin bsronm- fácil!» 
ñíftraníít.us-íi: vero confedfus au-
¿tormn.Kam & PUitaichas in A-
i íá .c .J4I& üibdorus , )? . !? . A-(::á-
%ú lüj keroií túmulos in íraníit t i . 

genti , 
veneratum feribunt. Bem.fcreih-
shemius tamen prsefert eorum, 
qtium non titutn ad herúií túmu­
los parentauent A!exander;fed & 
ceiTrorú bello CEEfarfi.VideDiod, 

Parunt.tmt'] Inter parentandum 
cuni A.chillis Itatuam circumcuf-
reretjdixifle fertiu-:feliceiti illum ' 
eñ's, qui viuu» tam fidum aiñicüj 
mortuus tam¡ egregium-habueiit 
praeconem. • 

C . V í . í . P a r c r a d u m f u ü reb."} 
Ita Crsefus Cyro fuadens , ne X y -
diam populandam militi dnvet-.na 
mear»}ínqmt,vrbein,non resme.'ts " 
dinpies, nihil enim ¿d me j í ijla, . 
pertinec'tu/t f unt.'túa iUt perdenr. 
Herodot.i.SS.Et.vt inquit lotatt. 
ad PcIjmjccsTSjThebaid.Senet.aíi 

OjiA cirrifiignefliifi metigla-
dio juhn', ; . 

^élien.i credv. 
Kalium de/peraticnüPei-C.u-uin 

mcíiuj indiaum Alexandro fuir^ 
cjua auod vrbes, qaod agroi fitas • 
iJreremi quicquiano cmrupjfetie, 
hoftiu effe•emij'sfii'Caxú*, 4-14.4. 

z.In exercitu Plutarchas in 
A le x .c. 2 j • 1 crib ic, q n ofdam Alexá-
d:-) tnimeve-pedí' itn trig-.'^i 
millia , & tó t • edic Diodoru5s 
17. 17. & Arnánusi-iib, i.alio.í- • 
peditum qnatuor & trigincA m i ­
tin, tíqüitiim autem'_illi q'uinque ' 
millia,!!; quatuor -íiíjlfo tradide- 1 
runt. Diodonfs in Kumeío equi- -
tuih confentiteum luftmo: Ñaitu 
bus áiitem longis fexagiuta trate» 
cifle Úellefpontum refert. Froa- • 
tinus , 4. i . 4 . folis homimim SL= 
niüíibus orbem terrarims ag^ re í i ' • 



i f d . ) í ' v T p n i -

3 genti,naues cetum L x x x n . H a c t a m pama raanu r n í -
veifum tenarum orbem vtrum fit admirabilius, v iccr i s ; 

4 an aggredi aufus fueiit , incertum eñ:cuiTi ad tam peri'* 
culo lum bel lum exerciturn legeiet, non itiuenes robu-
ftosj nec pr imum florem jetatis/ed veteranos j pleiof? 
que et iam erneiitae mil i t ie ,qui cnm patre patiu jfque mi^ 

5, Htauerant,e!cgit: vt non tam mili tes , quam a i a g i ñ r o s - ; 
é.. mil i t ia : e l edos putares.Ordiaes quoq; neme nifi fexa-. 

genarias duxinvc l i pr incipia caflrorum ccrneres /ena-
7 tum te al icuiusprifca: reipubl.videre d íce res i l t aque ne--

mo in praz! o fugara,fed v ido r i amcogkau i t rncc i n pe-
5 dibus cuiquam fpesjfed i n lacems fuit.Gbntra rex P c r -

farum Dariusj&ducia v i r i umj i i i l a ñ u agere , affirmans 
9. ( a h i O c c u l í a c o n f u t a ' V i c i o r t * f u r t i v a conueníre*nec hofte. 

r cgn i finí bus .arcexe,, fed ia ia t i snusn regnum accipe-
r e : 

¿.Principia ^íifiromm^Ttemllitli rruncularum & f n r u m iflafolcr-
Xacedonica l o q u i t u r a u ñ o r more tia Í/?> quam frmri í mihi. qnipps 
Roraanorum,quibus principia lo- tUorttm vetumvnicHm efifal l iré. 
cus taftrorum princeps tk facer, De Parthis rex eorum Sapor apud 
quia in üs aqtiila; & íigna, id cft, AmBiiananiji?.! o; ¡Uud Apud nos 
dij inilitaresritem, in iisjaut iuxta nunquam acceptum fuit , quod 
UJa^ribuni, ptxfeítl , honeftjffirai 
decurlonuin &.centiirionuna.PliSTi 
tarchus in Galba cap. 17, apeala,, 
á •npiyuír/tü, fmfÁct'm in^kias.. 
•Statins etfi in re Graíca , eírcunK 
fc.ribk lib.ío.171. 

Ventum ad conctly peneerAÍSidé*. 
mumcjue vtrendam 

Signorum. 
jls.Tíit vocatSidonius ApoilinariJ, 
j . t j . f i reé te locum eapio : 6¡j£em 
ntter initia tognofci , t íar i tas v i -
ttiei magis quam futrís fe,sit¿ 
S.etn. 

n s f ü m u * conu.&c.r] Omnes ha- í"»1? .11 '»-1- ^ - f ^ t a b e g i . Huc 
« e n u s editi : affírmam , fas occ. re^ioix & Tacitus annal. j . 7 4 . Í . 
tmf.viSt.frttm* «<m . « ¿ U e c u t i Tacfannasfrrandt ¿ow^.Alexan-
S m m Gruteri iudiciun)3m Notis ^ r i celebre diftuni eft apud Pía» 
»dl.ili¡um ,T . ii .8;cenfentis locum tarchunj in eius^vita, cap .^ . Q u 
ifa rcflituendum auftoritate mss. nXt'ulce TUU VKUJ* ,nonjur»r vt~ 
*ie¿ta partícula negatiua wííJ.Idé: ítóriam.'Ber^ 
í n i m Darhis d i c í t , quod A k x a n - 9. Hofiem rtgni fiñ arcerel An 

..dferitu ves Romani exfultantes? , 
nüllo diferimine vinutis. ac dolía.. 
fxolptros omnes. laudari deberé:: 
bellorum euentm. Qiianquara &• 
Romanis, nimirum anttqtiis, hanc 
animi magnitudinem tribuit l i -
iiius,4.í.47.y.S:c.Tacit.annal. 1.88», 
i.Athenienfibus Thucydideí , 2 .8. , 
34.A£h3e¡s Po lyb ius , i j . i .He lue - . 
tiit Csefarb*!.Gall.i.i?.verura ifta 
plerumque iaftantius dicunturj . 
quam fiunt.Bíw. 

Vttterid funiufyriMCYAíAcs,?, 
al f, fttategemata yocat appofice-
xXí^tjW<nit>hoc cft,interprete Sa l -



I Í B E R XT.. C ^ P . V I L r g i 
se : g l o r i o í i u s r a i u s r e p e l i e r e b e l l u m , c j u a í n n o n a d m i t * 
s c r e . P r i m a . i g i t u r c o n g r e í f i o i n c a m p i s A d r a f t i i s f u i t . 1 0 

a c i e P e r í a r u n i i f e z c e n t a m i l l i a fuerCjCjuas n o n m i n u s i l 
arce A l e x a n i d r i , q u a m . v i n u t e M a c e d o n u m fuperata,ter-> 
g a v e n e r u a t . M a g n a ¡ t a q u e casdes P e r f a r u m f u i t . D e j f c 
c x e r c i t u A l e x a n d r i n o u e m p e d i t e s , c e n t u m v i g i n t i e q u i -
tes cec ide re jquGS ' . r ex . impenfe3ad c : t c r o i u i i i e x e m p l u m r j 
h u m a t o s > f í a t u i s eque f t r i bus d o n a u i t , c o g n a t i f q u e e o -
m m i m m u n k a t c s d e d i t . P o f t v i é l o r i a m m a i o r p a r s A d x 1 4 
a d e u r a d e f e c i t . S e f f i t & p l u r a b e l l a c u m p r a f c ñ i s 15-
B a r i j , q u o s i a m n c m t a m a r m i s , q u a m t e a o r c n o m i n i s 
fü i v i c i t . -

C A pv V I I ; D a r n h x c a g u n t u r , i n t e r i m I n d i c i o c a p - t 
í i u i a d e u m d e f e m i r r i n í i d i a s e i a b A l c x a n d r o L y n -
c j f l : a ru iT i ,genc ro A n t i p a t r i , q u i pra tpof i tus M a c e d o n i c e 
c r a t , p a r a t i . O b q u a m c a u f a m t i n i ens> n c q u i s i n t e r f e - ^ 
& o eo i n M a c e d o n i a m o t u s o i i r e t u i j i n v i n c u l i s c u k a -

. . „ . , b u i t . 
an vero in h o M - m agrum inffr- x^Imfenfi, ad cet.e. humamr 
íCdifputatur in L i a i o ^ 1.7. Adde D i o d o r u s ^ . j i . / Í M ; fuos ma¿ . 
Mftnim fupra x . g ^ . i n f r a ^ j , j . 4 . mfict fefulturt nadfr , excita-

5 / J W ' / I --> c 1 , " " ^ Z ad difirimma btiínartim. 
10. ̂ d m y ? ; « ] Stephanus de vr- reddere cup,em milites em/modí 

bibas A'/gpcs-íwt m S m t per honefia mentís. Nofíris morihus,, 
quod fluit Granicus fluuiusjiquo nemo conqueri poterit, paucos-
hoc pra:Iiuni dicitur ad Grai¡¡. effe viros furtes , qui impigre & 
í«?M.Strabo libro i j .Bern. in t répida in hoftím vadant:quan-

11. ín acie Perfanm^HioAorLiSy do nec viui meritis praemiis , nec 
17. 19. peditum centum mülia , 5"oi'tui dignis lionaribusafíiciiia— 
cquitum decein : qui hoc praelio tur.^fw.. 
Perfurum peditum decem millia S t a t ú u equefiribus]Aeneas fín-
lecidifle auftor eft Plutarchus c. ttias intempio louis ere¿las,qua3í 
a í .pedí tum viginti millia.íow^. Lyfippus ñatuarius Alexandñ fir— 

li.NoutmpeditesJldem ex A r i - xit,iefert Arrianus lib.i .flem, 
ftobuló refert Plutarchus cap. 2 6. iq.Aíaiorpan ^ f ia lQj tA eft in . 
8c confirmar Orofius 3.16. & 4 . 1 , tra taumnt & Euphrat'em Stra-
nequis cum Glareano mendum hic 
cffe fufpicetur.Arrianus ex Mace-
donum auxiliis xxv.cecidifle : ex 
teliquis equites i x . pedites x x x . 
Plutarchus ex Ariftobulo C.Í6. m 
vniuersií quatuor & triginta.'B. 

Centum viginti &'c.] x x x n . p e -
dttes^.-fauciosjequltes CL.inier-
& ¿ ^ q i j ; i í t í i j j , , tsribii ,-

bo.Bcrn. 
i j . Terrore nomlnií 8cc. ] Sic 

Bolabella terrore nominis Romani 
foIu(t Numídarum obíiditim. T a -
cit annal.4. 34.2. n o belli initi i j 
ducem aut timeri aut fperni^pro-
l ixe Gruterus oftendic ad Taci -
suui tlilía-uciaiie &. 

C A P . 

I 



i g j í V 'S T I N- ^ 
| ; bu i t .Pof t h i r cGord i en vibprapet i t jqus pofita efi ' iníe-í 
4, P l i ryg ia ra ¡na io rcm & minoiemrcuius vrbis po t i«ad« . -

n o a taiti propccr prsedam cupido eum ceplt , fed q u o á 
audierat i n ea vrb ó i n templo louis iugum Gora i j pofi-
t umjcu iüs nexum ü quis foluiíTerjeum tota Afia r e g n a -

5 - t iuum,antiqiia oracula ceeiniffc.Hums rej cauta & o i i -
go i l l a fuit.Gordius cum in his rcgionibus bubas con— 
dudis araret,aucs c u omnis generis circumuolare c.oe-

é- pe ruh t .P io fc¿ lus ad confulcndos augures v ic imc vrbisjí 
obuiam in porta habuit v i r g i n é exhnicc p u k r i t i í d i a i s : 
percohtattis eam,'qucm pot i í f imum augu i f confuleret: 

7 - i l l a audita cania c ó í u l c n d i , g n a r a artis ex nifciplina pa-
ren tura ,y¿p«¿ ei ywrifÉ'»^/3refpoiidit:pQHicetUique & -

8 matriiT)onTi,lc Cpei fociam. T a m pulcra condit io, p r i -
c, ma r t gn i felicitas yidebatur. Poft uuptias, in te i P l u y -
10 gas orta feditio eft.Confuientibus de fine d i í c o r d i a r j , 

oracula 
C A p . v n 7.rí)/?&!Cc]Aluei-Cur- Hellefpontiacam.T/o/. 

tiusij;i<5.&c.qw ante prglium.hgp. t jugur,, G o r d ^ h u h m quoá m 
fafta memorat.Berw 

Gord;cn ] Ita veceres omnes : 
G t v t í f t f J i i t & ¡ta fonaiTe libra-
rius fcriprerat, vt infra snulús io-
cis Cr.itcvon , f o fac-ilis eft in e 
muratio-S'-ephr.n'vocat Tcpíieiw. 
H k inttuitTi liabent qlIse ad nos 
pcruenenint Q^Curtij fragmenta.' 
3er k. 

Gordien vrhem perit.qu* pofir» 

quibnSiUni fijiyreffis CJñ 
fUuflri OttAij, •ficue.c.tiain i^íM». 
nujii.i j .fíer».; jficiL tnsaio oup 

6. / rofeciut ad ccnfy.lendos au-
gures vicin*vrl'-!S']Otpa\ao i cn to j 
ad augttrc-s Telmifim vrbis; noa; 
vtcin*:ViWi\ enim minus > quAiw 
vicina fuit hzc vrbs Fhrygia; T e l -
mifenfes autem fulffe a-^ií^ ^* 

eít ínter j-hrytidm maierem, & yuSf r -xmc b a r d i ^ bambahon 
«WWeww-i'FaUum.Non, enim incer ignorant, Confirmat hanc con*« 
Phrye'am maiorem,-^ minoreíi», fturam Arrianus hb. 11.queni con­
fita vrbs Gord t -ú ; fed ín t e rPhry - fiilc.Ahit üie paiilulum ab mftine, 
gíam tnaíorerh , tk Cappadodam. 
Stcphaniis-rof J/t-;ov wáXí.s T f/<-

M('r« Al'ii tatnen rimiíicér in 
Phrygia minore ad SSgavinm po-
nunt. Sed inepre. ineptiunr quo-
q u c ü l i , qui eandem ac Sardes fa-
cimit. Celxnar> enim «ilpxi'nder 
iam ceperat.Ñeque quifijHam ;.-ro 
H é i t ^ ü m rcg.cefiiim i " Phrygiaiu, 

in hat nanatione.Sed non pofinm 
omittere 3 quid fit quod máxime 
hic mirér. Cum enim i'npra dixe., -
ri t , & nos etiam ex aliis oftende-
rimus, Midam cum Phrygibus ex : 
Europa in Afiam ti-aiedife ; quo-
modo p í t e r eius Gord';' m Phry­
gia Afiatica regnare pottierít í 
Aut quornodo Phrygev aate M i ­
dam in Aíij?Kon tamen hoc vnus 
luftinus ; fed 8c Avnanus, & ali-jj, 
y v A ü o t J d e m , -



L Í B E R KT. C A P . V í í í . í g ^ -

0 1 acula r e f p o n í l e r u a C j r í g í T » d'ífcordtis. o f u s e j f e X x t x z x o W 
c j u ^ r e n u b u s cié pprfona cegis iubentui eum regem 
o b f e r u a r c q u e n T r e u e í n priir i i im in templum louis eun-
tem p l a u í l i o j e p e n í l e n c . Oboius i l l i s Gordius fuicfta- \ % i 
í i r a q u e e a m regem confaiutaii t . l l le plaufl :rum,qüo v e - 1 5 
Kenti regnuffi delatumnierat. i n templo louis pofitnm, 
majeftati regig' có fec rau i r .Po í l h ü c filias Mida regna- 1 4 , 
üic ,qui ab Oip l ieo f a c i ü i u m folsnnibus initiacus,Phi3r-

g iam 
\Q. Regsm difcordtu optíf effe 1 ge opnmum ejfe : froxtmum autir 

Vulgo rege cion protntae phrálcos quamprunum movi.SeA & de reb' 
ígnorantra.Ciceioad Att.iy.epift. p h y í k i s arcana quard^m ii Sileno •. 
2 o : Video mihi epus ejfs vUticum. Midá ^CTD^HB/ívsfJj a u ñ o r Tbeoi-
PlautHs Trucuiento : pompiis Chius ,&cx eo alij maltis . 

(Xuid tfíi fiippofiti'.m puerum m his Sn-abo,Terttillianus, Aelia- . 
epUt pejiim*- ? nus,ík Phi loñratus . I taque doftif- -

mcreiius, .y.i j .y. ._N'« erepitamla fur.us omniimv Poétarnm v i r g i -
eis. op'm eJFiVi&e Nonium.Ad rem i¡lls¡ carmen de principiis & con-
facit ¡jlad xaciti annaLi.^.ii.A'on- dita rerfi & veniftiflimis reb9 aliis 
al¡ud difcordantis patrié reme-, feripturus , Siíeno potlus quS alij 
diiim, qtiam vt ab vuo regatur.'ü.t,. v l l i de tantís rebus diflerendi par-
hiíí.x.i.z.tAd vnum omniá refer- teis attribait : quod qui temeré a 
njacis ¡ntereJf.'Bern. prudentií'limo vrtre putant fadiim., 

ue hoc eñ acci- ímpei'ici fiintjatqae inepti.Midani 
plendum , eodem feilicet fénfu, vero ét'iam SptTum de Satyroruiii 
quo Cicero dixit de c!. orator. c. geneie fiiifle.Philoñra.to, aliifqiii; 
97' 'Adolefcenit*per medias Itiu- placct.plures virum faciuhtjPhry-
dcs quafi quadrigis vehens,.Sc de g i « regem,ex Herodoto-St Poétr» 
nat.deor. i.zS. Manmntu Tritón notiífuTíivm.Cafauh. . 
pingirar natdnnbm inuehens bel- Orphsv facrorum folennibul 
/í<«.pi-o iniieí3:us,£¿';-K. ininatm ] FÚit enim tl\i.-ologus 

Orphens. Vnde Koratiui , lib. j , 
epift;?- i, , . . . 

Siluejrres honuneí (acer ínter--. 
prefoue deorum 

Ciídibw & viffi ífado deter-
ruit OrphsM, 

Diitui &b hoc lenire tigres sápi­
do fe, uc Icones. 

" Aefi. 

14.-AÍ!íi'a]r>e qno P o é t s fabn's-
t i funtjquicqtiid inanibiu attigif-
fet inaurmn conuerí'um.Cic.Midse 
i l l i PhrygiOjCum puer efíec, dor-
mienti^ormics in os grana tiicici 
congeflerunt , ditiffinuvm io.te 
prpedicatum eft,quod eiienit. Vmt 
aatem hic Gordij filias, Plirygiae 
maioris r tx , qut Ancyram vrbem vide Setutusti ad rilad Vi r 
condidit , cuius Plinlus Se Ptole- 6,6$+. 
maus meminere. Cuius infiuitse 
opes ia Proucrbiuni abi Jie.Notus 
ex Suida ; StephanOjAriiíophanis 
interprete,Ouidio,cui & Eerecyn^ 
shi9 Heros dicitiir.ilíiíia.Fertur de 
Sileno fabeüa qiiitdá-.qui cú a M i -
-lac^ptus eflet,hoc ei immens pro 
fuá mU'fione dc-diíTe feribitur ; Se 
4aí;iijír2..i-

Nec non Threicius langa cunt 

xsíh Orpheo facrorum folennibui 
imtiatusj Conon apud Photium, 
narratioue i . refert, quod Miú.u 

«'«guante 'fyéifétjjQ' , TtXKMf. 
é}Nen nafa homini / í - w X * R p h wv fcf«-»?.!^.Vo.'X . 
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g i a m r c l i g i o n i b u s i m p l e u i p : q u i b u s t u c l o r o r r i n r v l t a 

T f q u a m a r m i s f u i t . I g i c u r A i e x a n d e i c a p t a v r b e c u m i n 
t e m p l u m l o u i s v e u i í T e t í i u g u m p l a u f t r i r e q u i f i u i c ; : q u o -
e x h i b i t o , c a m c a p i t a i o r a m e n t o r u m i n t i a n o á o s ab f -
c o n d i r a r e p c r i r ^ n o n p o f í e c , v i o l e n t i u s o r á c u l o v f u s y 
g l a d i o l o r a n a e n t a c a e d i t , a r q u e i t a t c f o l u t i s n e x i b u s > 
l a r e n t i a i n n o d i s c a p i t a i a u e n i t . 

J' G A P . VÍII.HEEC i l l i a g e n t ¡ , n u n t i a t u r , D a i i u m c u m . 
2 k i g e n t i e x e r c i t u a d u e u t a r e . I r a q u e t i m e n s a n g u ñ i a S } 

m a g u a c e l e r i t a t e T a u r u m t i a f c e n d i t a n q u a f e í t i n a t i o -
3 n e q u i u g e n t a f t a d i a c u r f u f e c i t . C u m T a r í u m v e n i í í e t , 

ftaptus C y d n i S u m i n i s amoen i t a t e , per m e d i a m v r b e m 
i n f í ' a e n t i s > p r o j e d i s a r m i s , p l e n u s p u l u e r i s a c f u d o r i s » -

4 i n p r s e f r i g i d a m v n d a m fe p r o j e c i c T u m r e p e n t e t a n t u s 
n e r u o s e j u s o c e u p a u i t r i g o r , v t i n t c r c l u f a v o c e n ó fpes 

J m o d o r e m e d i j j f e d n e c di i-3t io p e r i c u l i i n u e n i r c t u r . V — 
i i u s e r a t e x m e d i c i s n o m i n e P h i l i p p u s j q u i f o l u s r e m e - -

d i u m 
ReligionibíU tmp. q. etit:orJti- fiue fexccntoavígintiquinqiie pe-

fiantius de i r a , i . i í . Melisjo & ti- dés .Pl in . l ib . i .c . :} . 
mor Dei folus efl,qui cuftodir-ho- Tárfum]' Auguíiinus Tarfcis 
minuminrerfe fiáetatem'Cicero- Ciliciani 5 Taruim metropolin-
d e n a t u r . í k o r . i . 2 . Pietateadticr- tradit.idem Carrhaginem potius-
Gu déos fubíata , fideaetram & ' iánui-pacat in Pf. Irti.- 47: Amin-ia-
'ficiet.ís humani ¿enens. , &-una.- ms}ii .CiUcMt»Tarfuí nohitirte, 
excelUnftJsima. vinpu luftniei toh vrvs fe:fpicabilis.h'a-r.c condidijft-
Utur-CiüCámapetit.IÁaiaSriai.Tt l-erfeut memorarur; v ü c e n e ex-: 
& «.ítem t.jff-t.Vrhm átitu Jjne ^£thiofie, proffíltu S andan qui-

foloiquam rempuhl. fine: opinipne. dam nomine,vir opulemui &no* 
de diu aut • confiitm,aut conflitu- hilU v b i per Sanaan- Sardanapa- -
ta?n feruari fofli feribit : & c. 48. lum intelligi,uim ex nominis a£-
Religionem •vinctdttm fine coagu- finitatc patet, í am quia -veteres 
/«fHvocat omni* foctetarü, & \u- tradLint,eu!Ti vna, die Tarfum^Sc. 
Jtiniz fir/namentum^Tye faifa Ule Anchialum condídtfle.Ex-Aethio— 
quidem: fed quanromagis id ve- pia piofc£l^(í«lícitur j quia Chus -
ruin, de vev&Eern. vic'ma A g i r l a & Babylonix. 

J6. Gladio'] Arirtobuliis feribit Horn, 
audtore Arriano , Alexandrum tfy^fjy S i yeun ¿ TA^Í) TB 

p'i-jixth T KútTvw. Euftath. ad A-
pollon.t'rstcr Plutirchum A'ex. 
c.zp.vide Valcrium fine I.J.D'IO— 
doriis,!?.??. caufam moibi nul-
lani aftert.jBínj. 

Prtfriudam vndaml Malinij;'» . 
pr it{\indam)niidv,m.'&Qa%. 

- J 0 eiins 

exeinpto paxillo temoais ( erat 
ís t laum ligneus per médium 
temonem trajectus , cui vin-
culum adííriíftüni eiat3)jugum te-
aioni detiaxifle. Vide Sí Plutar-
chum in vita AlexandrijC.S. 

G A P . V I I I . J .Sfíííí(<i]Stadiiim fa-
ttt íentiji i i ,vigintiquinci,:e pafliis. 
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d i u m p o l l i c e r e t u r : ü d Se i p f u m , P a r m e n i o n i s p i i d i e á 
C a p p a d o c i a r a i f í í E e p i f t o l s í u f p e ñ u m f a c i e b a n t ; q u i & 
r g n a r u s i n f i r m i r a t i s A l e x a n d i i f c r i p f e r a t , á P h i l i p p o 
m e d i c o c a u e r e t , n a n i c o m i p t u m i l l u m á D a r i o i n g e n t i 
p e c u n i a e í T e . T u t i u s t a m e n eft r a t u s , dubiae fe fidei m e - 7 
d i c i c r e d e i e , q u a m i n d u b i r a t o m o r b o p e r i r e . A c c e p t o 8 
i g i t u r p o c u l o , e p i f t o h s m e d i c o t r a d i d i t : a t q u e i t a i n t e r 
feibenduraoculos Ta v u l t u m l e g e n r i s in tendi t - . V e fe c u - ^ 
r u m c o n f p e x i t , l a e í i o r f a d u s c ñ f a n i t a t e r u q u e q u a i t a 
d ie r e c e p i t . 

C A P , IX. I n t e r e a D a r í u s c m u q u a d r i n g e m i s m i l l i - i 
b u s p e d i t u m , a c c e n t u m m i l l i b u s e q u i r u m i n a c i e m p r o -
c e d i t . M o u e b a t ha : c m u l t i t u d o h o f t i ú r e f p e d u p a u c i t a -
t i s f u 2 , A l e x a n d r a m ; í e d í n c e r d u m r e p K t a b a t , q u a n r a s res. 
c u m i f t a pauc ics te gefl i ffet : q ü a c o f q u e p o p u l o s f u d i f l e t . 
I t a q n e c u m fpes m e t u m v i n c e r e i , p e r i e u l o f i u s d i í F e r r e J. 
b e l i u m i a t u s , n e d c f p e r a t i o fu i s c r e í c e r e t j c i r c u m u e d u s 
f u o s , í i n g u l a s g c t e s d i u e r f a o r a r i o u e a l l o q u i r u r r í l l y r i o s 4-
& T h r a c a s o p u m a c d i u k i a r u m o f t e n t a t i o n e , G i a e c o s 
T e t e r u m b e l l o r u m m e m o r i a i n r e r n e c i u i q u e c u m P e r -

o d i j a c c e n d e b a t : M í ? c c t l o n e s a u t e m n u n c E u r o p a e f 
•v idae . admoner , m i n e Afiae e x p e t i r s : n e c i n u e n t o s í f l i s 
s o c » o r b e p a r e s YÍÍÜS g l o n a w r . G c u r u m & l a b o i u m ñ - & 

aera 

6. Ingentipecumff] Et prowiffis go I.íe legitur , .CCC ns miUiHuí. 
filiae mipniF. Plutarch. Al'ex.cjo. quod probat orofius, M 6 . B.At-
Eer»- que ita etiam expreffit interpres^ 

7-l-aíiuktatomorbú]SebiC.indH- H'ií.Bern. 
bit cita morte.y'i-x. dubia coirectio. z.interdumyaoc eñ, imerim,yt 
Sic e n i m & i n f r a . n . i y . i . í í r H . apiid Velleiunj,2.74,2.&¡n Appii-

S.Oculoítn vultum^ Tacit . an- leio fsep¡us./f/e»j. 
«» ' . | - J . l yu l tumf irutAñ fiíxit- i.Singulas gentes ^ í . ] S i c Han-

CAC. I X . I , Cum qnitdringentis? nibalapud L iu ium. jo . j j . 8 .&c . 
mllibus J Sexceiua milliahabet S.Nec inuentos.illis t io.f . virosl' 
Arrianus lib.i.pag.jfi.B. quera nu- I ta iam pridem hic emendandum 
raerumPerfas priraa congrefflone docuit Frane. Modius ad C a r -
habuifle fcriplít l i iftinusjU.fi.ix. tium, 4. 14. 7. Editiones a l iaha-
vereor vt reftequienim iam mo- bueruntjKef inuentos i.t.cp.viret. i 
iieietur Alexander, fexcentis mi l - Idem, 
Jibus fiirao p i s l io CiiEeratijfVuI-
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7 n e m h u n c S í g l o r i í e c u m u l ü f o r c . A c q ; i n t e r l i2 ;c i r í e i r * 

t i d e r a c p n í í í í e r e a c i e r a i a b e t j V t h a c m o r a c o n f u e f c a n r 
3- o c u ü s n u b a m h o í t i u m f u r t i i i e r c . N e c D a r i j r e g i s o p e ­

r a i n o v d i n a n d a a c i e de fu i t Q u i p . p e o m i í l í s d u c u m offi.-» 
ciis ipfe o r a n i a c u c u m i r e , í i n g u l o s h o r t a t i , v e t e r i s g l o * 
riae P e i T a i a m j i m p e r i i q u e perpetué a d i i s i r o r o o r c a l i b u s 

$ áatx p o í T e í T i o n i s a d m o n e r c . P ó f í h z c prss-liu i n g é t i b u s 
a n i m i s c o m m i t t i t u r . I n eo v c e r q u e r e x T u l n e i a t ü r . T a n -

3 0 d i u c e r t a m e n a n c e p s f u i t , q u o a d f u g e r e t D a i i n s í E ^ i a á e 
e x á e s P e i f a i u m f e c u t a e f l : .Ca ; fa fun t p e d i t u m v n u n i & 

f e x a g i n t a 
7. Confuefcant ] Efl huius locí Ad l(rum,CiIicis vrbem nonignoi 

nota fábula' de vulpe ad primuín biIeni;i}todorus, 17.?Í.& feqq.Ci-
leonisco.iípeftiim exterrita, eun- cero famil.j. epift-io. Hoc prs l io 
dem poíiea minüs minufque for- cx.mUlia esfa. Plurarch. ve D í o -
midapte : g ex vfu ptnt , non dorus, 17. j é . peditum duodecini 
tuneKtuv.V':^ex.\í,s,i.iz.ñá.Subita myriadés , equitunr decem ¡niília. 
tonterrent hofles ; vjltiíea vilef- Bong. 
cuntjííéxa j . i t f . " Krtí-gtíe j-í*]Alexatidri dextrum 

ÍJnáfr¡¡qw!perpetii* adlü ' im. ftmur léniter periMftam ait Q¿ 
monaltht» 'dat* poífepoms admff Curtius. . . . 
neye 1 Sctibe, d lh piífeliioms. Ait i ° - ^ « » » ^ ^ . r ^ í » ^ ] Diodo-
irapeiiiim petpet^ díatum pof- n»r- , 17. J« . numerat peditum 
fefslonls.W C uomodo & fedem 12 oooo.eqnitum loooo.Arnanusi 
quond.in i m p e r í i R o m a m ^ w " 
Aternam jaítant ptseter Infcdptio-
nes ahtiquas & [mpp.'conftitutio-
nes^Ammianus, 14.14. r iuius . sS.-
J8.i! .FÍorus:4i .7. io ScchiMnemp-
res, Omnia monaiium opera mor-
Utttte damnataefe, & tneer feri-
mra nos Hítete : Senec. epifl. 9i-
Vrbíift» 3 hnperhrum ; g'nríum,-
nunc¡lón'tfonunit, nunc finejett, 
nmcinttnt • Velleius , / i . 11. « . 
TO' il¡j.a.?u!\¿M tScmif 5/^4'^0'£ 

Pachymerius híft .Byzanr.j . j 

i . peditiifti pooco, cqiutusH 
10000. vniueife roacoo, non sm-
píius, luñ ihus hic rurfum aliter s 
C&fa. funt peditum vníí>n'& 6*, 
milita,eqiútum decem tmUM,cap-
ta nolmillia.OtoCnis, i teium 
ab ómnibus aliis abit -.ibituncÁn-
qmi¡peditum 80. millia, equitum ' 
x . w í a w cizü ft'-nt: capta aute no, 
»MiZi*.Plüt'archíis Ales-cap.j j .gé» 
neratim i ^ í p hJ'(:'& uvtya.J>xs 
ponit rafas,Uoc cft fuper centum 
& decem millia, fine cqtiituin pe^ 
ditumue dtfciiniine , tanta eft va-
rietas feriptotum ici vnico exfo-

g.Vrüliumingentibus ¿»M»¿]Aá' rlim mimefo.' Scnpfit Ancipatec 
Iffon vibem, quam Xenoph.lib.i. epigramma fuper hac esede Peria-
A ' v f 2f.<r. Diodor. Sic. 17. 32. & rum ad i f ía i t rAnthologiaai , 5.y. 
Melá ingentem vrbenjjStrabo.iib, adi. Hanc ae pugnam PhitoxCr 
14 TTB? /Vv/ov oppíduUira cum fta, mis Eretrius piaor coloribus re-, 
tione appellat, Stephanus poftea dihtegrarir , an ilfam Alex. cuni 
hanc yrbem a viftoria Nicopolin D a t í ó a d A r U l a fea Gaagameta, 
voc.nam aüerit.etfiPtolemaeus ab Pliniiis,? y.10; not íexpnai i t . Ra-
Iflb illam diuerfatrt faciat. derus. & eadem fere ^enlrMus, 

JPr^ium ingenr, m . cÓmittitHrJ Obiter aduoto 3 luftuu locum 
^ - 1 up rsi 
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f e x o g í n t a m i l l i a , e q u i m m d c c e m i T i i l l i a r c a p t a q u a d r a -
o^inta m i l l i a . H x M a c c d o n i b u s c e c i d e r e pedeftres c x x x 
e q u i t c s C L . I n cafti-is P e i t a r u m m u l r u m a u r i c e r e r a - r I 
r y m q u e o p u m i n t i e n t u m . I n t e r c a p t i u o s c a n r o r u r n , m a ^ I 1 
t e r , & v x o r e a d e m q u e rororj& filiae d ú « D a r i j 3 f u e r e . 
A d q u a s v i f e n d a s h o r t a a d a í q u c c u m A l e x a n d e r v e a i f -
í i ^ c o n C p c í t i s a r m a t i s , i n u i c e m fe a t n p l e x a : , v c l m ñ a -
t i m m o r i t a r í e , c o m p l o r a t í o n e r a e d i d e i u n t . P r o u o l n t s e ^ 4 
d e i n d e g c n i b u s A k x a n d r i , n o n m o r . t e m j f e d d u m D a ­

r i j 
ftipi-a citatun? corraptum videri; der inquit , liferonuti Horaerí 
nec enim placetilliul vnum cuaot lhí detur. 

i:.-Mrtííi ] Mátri Darij nometl 
Syfigarni^i fuit. 

r.v-Oí-]Eadem & íbrof, quod hic 
nocauit AiTÍanus,,3.:. ^ « ^«Aiiii 

quam illa partícula i ináúxerit in 
errorem, interpretes vt vna ex 
muliére áuzs {¿ceceat-.tntiter D a ­
rij & uxor-, furor etiam acfilius* 

xagintíi .qüiaüo vnum illud ne­
nio temeré Grec9 fcriptor,ex q n i -
bus hgc hauriéda futt h!flori*,ad-
>ecerit , i l l i enim per myriadas 
comp\itauerunt hanc cladéj qnod 
canfia1 e ñ , ciir idem faciant om-
HCSj etiam Latini , qui nunieriim 
hoc praelio caforum captommue 
refcnint.Igitur potius crediderim 
in Itijtino feribendum centam & ,- ^ - " r u ñ - - &c."Soioiem enim fuam.pulceñ'i-

f ^ g i n t n Cerré nec Sabelhco m.m ^ H e r u m , inceftu quidem* 
f S l S ^ « y . T ^ c w f l g ^ fed inde á Cambyfepatrio Perfis 

more,viterem duxerat. VertendS-
igitur fuit cum Orofio-í .I6. /««JV 
cafnv.m caftrorMn m a t e r ^ vxor 
eaim¡que Jorov-,& filia di** Da,-
rqfueit&A res exempio fuitGf x -

paretex eo, quod vetbavnnm& 
omittCBsEnnead. 4. 4. ita feribir. 
Trogm peditum /ixííghitii miiiíci. 
eecidtffs aif.Frei'nsh," 

Feasfl-re? s x x x ¿¿quites C l . ] ' 
Curt ías habet triglnta oinnino & 
duos.AÉTenticr Modio & Glarea-
ü O j r w e n f é legendum pro trigin-
ítfrNimís entixK'jlf* ang'ifhis nu-
merus : ñeque mouere debet 
^cp- f 'vHMa^ ' iod fubiunftú, Tñ-
tulo impendió ingens vilíoriít fie-
t í í .Nam edam fie impendium fa-
tis kne.vAcidaUuí.Velim ibi -fim-
plititer legi tr.eceñti fublato & 
duoyñc enim refpoñdebit numerus 
i l l i Diodori, 17.36.ExMr.cedo-aü, 
p&&ffi%bi^i%ffi*señfí, & 170. 
eqmtss defttere.ln luft'mo,! i .p. i té 
«nendarhn pro pedittim IJO. pe-
di tum ¿¡cyc. Loccen.. 

n . I n cítfirtf Per¡~irnm muí111 m 
¿un ceterarumque] Fuit in hac 
prsda nihil fctiúiofo quodá pre-
( iüüus, de cuins vui amicis con-
iuitantibüSjIinG feercle j Alexan-; 

d í Aügyptl r-gious.aliifciiie, vt , 
ipfi Torores ducerenr. 

l í .Hortandafque] HCe eft,cc>t?=-
fo!andas:quo fenl'u alloqui Si allc-
5«it<?B vfurpari , notauit Varro 1» 
é.de L.L.iicutí 'Trttpiiyioih & ir t t" 
LHyj-fi* Gracis adde fupra Nof,. 
ad u . i i .Bern. 

14, hrouolutá deinde genibusl 
Q¿!od l'uppiicum eia t ;gcauaenia í i 
siijiericorciise dicata. 

Non menem fed á t c lCommi l -
ne verbLim defrecari.zá dúo j7tas 
mortem Si dilanoneyn mortü., di^ 
verfo plañe fenfu refercur; illam, 
ne interatur; hanc vt concedatur;-
quomodo etiam fupra,}. i.Q.-vin-
íííf4h7,duplid fimul fignificatione '•• 
fumitur:£f cttdem peuris & f e a & 
míidüs •vmdieAHit.Serrt. 
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r i j coipusfepel iant , di lat ionem moit is , deprecann^o-
Motus tantamulierumpietate Alexander j&Dai ium v i -
uere d i x i t : & timcntibus moitis meium denr.fit- caique 

16 haberi vt reginas praecepit. F i l ias quoque non fordi-
¿ ius dignitate patris í p e r a r e m a t r i í a o n i n m iuffit. 

I C A p. X . Poft ha££ ,0pesDar i j 5 diuitiarumque ap-
paratum contcmplatus- > admiracione tancaram rerum-

x cap i tu r .Tunc pr imum l a x m i e f a conmuia , & raagniii-
centiamepularum fedran: tanc Barfenen captiuam d i l i -

3 gere propter forma? pulcritudinem cccpir. A qua p o ñ e a 
4 fufceptum pneium R e r c u l e m vocaui t . M e m o r t a m c n 

adhuc Dar iura viviere , Parmenionem ad occupandam 
P e r í í c a m clafTera, aliofque amicos ad reeipiendas Afiae 

5 ciuitates m i f i t ; quae ftatim audita fama v ic lo i i ae , ipfis 
D a r i j p i í e f e d i s cam auri magno pondere tradentibns-

6 fe, in potcftatem v i d o m m venerunt. T u n e i n Syxiam».. 
proficifcitur:7bi obuios cuia infulis multes O r i é t i s r e -

T)ilationem mertü ] 'Ali ter Kaec uit.hifitla propñe quidem facer-
Curtius » qui de iis ita loqmtur : dotibus , viclimis rebufque facris 
Sed omnium o'cu'os animofque ¡n tribuuntur. qiianquam & regum 
femetcimuerterant taftii4.e,m<iter, perfona facrahabetur : & alioquir»; 
tonjunxqiieDarij,&c,lUj¡/uiii CCL- etiam ca VO:Í generalius accipi» 
litmit-MÜ oó,/»>¿)Vtrp cornu-Darius' ti¡K,Vt apud Spartiaiuim i a At1na=-
fictiffee ? q a « fortuna dii'crimíhis no cap. 6. Infulü ormttíí Panno--
ftiiffet ? requirehant. negahant fe n i * , hoc eft , titulo prsefeítura 
captas, fi viueret rex. Sedlllum Pannonicoe.Seiieta conlbl.ad He!-
tquos ftíbinie rnutantem longiuí viam czpAt .Vircor.flansipín'. mi-

faga abfiuUrat. Vide & Diodo- ffri.ií infulhrum IOLO habee. Et 
r i lmSicu¡um. ep'íñ.i^.L'iterx, etiam apti-d me-

iS-Habcri vt reginai'] AdAe s<¡, dmriter malas infularum loca 
i.6.8c.\8.g.i.Hahen & falutari, /tíwfjhoceft, dlgnitatis. Q.iia*dai« 
ex fide codicis Maííeani legit luí l . . edkisnes non bene , eum infuliit 
aijequius centuí.altera epift.+j. Berni. 

C A p. X . r. Barfenen] Barfii- Qbuibs cum infuhí muiros Orie-
nen Daríj filfara conunemorat A r - tis reges habuit^Pmo refpicere i u -
rianus lib. 7; quam d e u i ñ o Dario ftinum ad memorabilem illam h i -
Alexander i ivvxorem duxit. de ea ftonam,quam lofephus de laddo, 
iiifra,i5.2,7. B . Addé slutarchum fmnmo rudsponnn facerdote, nar-
Alex.c . j f i .Bemi rat. Vide eum Itb.i 1. Aiitiq.cap.8. 

é.Cum infuHsJ Regix dignitatis Vojf. 
infignibus^ Ita po lüo in Gallienis Obuios eum infulü multas Orie-
duobusc. to. Odetmttu rex ebti- til regeshahv.it ] laddus in popu-
nwt totiuf Orientis imperium, lo T>ei fiunmum facerdotíuni te* 
quod fe fortihns faftvs dignum nuit decem anuo? fub Alíame Sí 
eantA tna-eftaminfulif dedaru- DIÚO vltimovC^ue ad-Alexan-
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g e s h á b u i t . E x h i s p r o m e r i t i s f m g u l o i u a ü o s ta f o c i e - 7 
í a t e m r e c e p i t : a l i i s r e g n u m a d e m i c f u í F e d i s i n l o c á e o -
r u m u o u i s r e g i b u s . I n í í g n i s piseter c c t e i o s f i i i t A b d a - 8 
J o n i m u s , i e x ab A l e x a n d r o S i d o n i x c o n í i i t u t u s . Q u e x n ^ 
A l e x a n d e r , c u m o p e r a m o b l o c a r e a d pu teos e x h a u -
n e n d o s j h o L t o f q u e i i r i g a n d o s f o l i t u s c í í e ^ r a i f e r e T i c a m 
e x h i b e n t e m , r e g e m f e c e r a r , fpre t is n o b i l i b i i s ^ e g e n e -
l i s i d n o n d a n t i s b e n e í i c i u m p u t a r e n t . T y n o r u m c i u i - 10 
tas c u m c o r o n a r a a m e a m m a g n i p o n d e r i s , per l e g a t o s 

drum magnum. Alexandro autem quitatam ludaícaniin,cap¡te vl tU 
magno Tfrum obfidcnti ik áuxi- mo.Stn?. 
lium ac tributum ab ipfp petemi, 8. UbManirntu ] Diodoms.ir . 
quod antehac Perfis l i ids i tbluif- tf.BaUonymum vocat, non Sido-
lent, relpondit laddus s le Darío nis , fed T y r i regem conñi tu tmn. 
viaentejciu mrauerit , alium do- vide Curtium,4.i.28.Vett. noftri 
mmmn non aguofcere. Fnit enim mire variant.Bon?. 

Judaica gens tributaria Petficorü Sidonia confinut^Llcet Tyrü 
regum fere á tt mpore reditus ex 
jBabylone. Quare iratus Alexander 
poft captam Tyrum Si Gazan cmn 
anfeft.j exercicu ad lerofolymoru 
yrhem afcendens v i fubigere l u ­
j a o s cogitabat. Sed laddus per 
íofnmiitn momtusjfumpto ornam 
íacerdotaü.cum ómnibus facerdo-
tibus ac ciuibus Alexandro lup-
f l e x octurfitiqüí cófpicatuí fum-
«lUin facerdotem , ad pedes deli-
«nt * adorjait. Dí inde Parnie-

.- «íoni coriíiliarío rogatus caufam 
^ o f i i M p l i ü & ñ tffe Prior qua-

cedonia adhuc cogita.ni fibi de 
-Mía; impeiio per quietem tali'fpe-
cie ¡ir habita,quatem hic ceineret, 
Vifum virum aiiítorera fuiflefuf. 
•cipienda expeditionis in Aíiain,& 
Ipem fuccelTuum feciae. inde in-
greflus curn exercítu in v.bem 
Alexander non modo hoftilc ni-
M f e c . t , venim etiam peraflo ta-
cuhdo templun, donarüs magni-
fic's o rnau^&decedens^v^. 
^v . ide t t . - I ibe r t avemleg i spa 

Sidonis ¿mulanjíantiqu.'Mti & C a -
d m « a i n & Ogygiam Poetapaffim 
appel'ent , & iidem antiquitatis 
nomine plurimum feerterant, ta-
mptí Sidoni Tyims cogitur fub-
mittere fafces. Horneras plurimís 
in locis Sidonis Se Sidoniormn, 
nunquam T.yri meminmsidon au-
tem a Tyro fere diííabat ñadi i s 
ducentis.ita habetur tn Strabone, 
In medio Sarepta noms-n habet ab 
aris fuiione.ciiins ibi magnus pro-
uentusjvnde Homerus : 

tsEriferA ex Sidane gemís T/úhi 
g.orior ejfe, 

lo.Coronam ««ría»?] Athenaeu?, 
iz .exCharete reievt^pofi villunt 
Darim», mijf.ií ^Alexandro íoro-
nipsparnm a lugatis gentíum, ali-
ifque^Jf-imcit.vs decem miUtbiu ac 
(jmngentts íalentis. Obnia talia 
gratulationis exempla funt & ia 
Romana hiftovia-Vt i n L m i o , 3». 

tvix t enendá W í e Z f f l r í S * ? ^ í7 -4 'e"m Ca' ManKus GallogrsI 

ludoeis c o n c e m t l H ^ L X ^ ex^ M P , - " d ^ 
íatapiidl0fephuinl¡fa l 0 n ^ : x - non grandatum modo ve-

r ami- nerum: fed eortm.ts ettíim áurea*; 
, v ' • - t r * 
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inci tu iumgratula t ionis AÍexártsu mífiíFér, grateaiun'c-
r e a c c c p : o , T y i ü l c iré velle ad v o u H e i c u h reddeada, 

I I d iXi t iCimi legati rea lus id cü i n T y r o vetere & an t i -
quiore templo f a í t u ru ra d ice ien t , i n deprecantes eius 

S i i n t r o i u r a ita exarfí t ,vt vrbi excidimn minaretur: coa-
feftimciue exercitu infu lx appUcato3non mmus a m m o -

53 fis T y r ü s fiducia Carthaginenfuimihello excipi tu ivAu. 
gebat enim T y r ü s á n i m o s Didon i s exempiu^uae C a r -
thagine condi ta3 teKÍam pa i temDrbisquff iMet ;,rurpe 
ducentes , fi fetniriis luis plus animi fuiflet m imperio 

34 'quxrendo,quam fibi in tuenda libertare. Amota ig i tur 
imbe l l i .TtateCajthaginem , & arceflms mox auxibis» 
ñ o n magno p o í t t c m p o r e per prodit ionem capmntur. 

I G A p. X I . Indc R h o d u m Aiexandcr , ^ g y p e u m » 
C i l i c i a m 

fuít n t r ^ V » EIÍJJA , id eft.des 
muíier , heroína ; muliecum p r » ' 
ftantislima , Dido eft 
XZZvHA&S1™'1 nat rkiüt i Eius maf-
c u l i n ü m e í t T n SeruiusF.Modijc 
Dido .-viro tiomine Eliffa antea 
difta cft-.fed pefiintcrm.m a l a-
nis Dido affcliatíi fm^id ejt> v,-
i-aio,Fiimck lingua.C^te Púnica 
lingua tune pene érat Hebraicaja 

i r; Ldeumm tyro ^ v J J ^ ^ J ^ Q auteni r)ulo mhil tale 
deum Tyro: iezenáam a r b i t r o r í d fignif;cat. Sed Graeci & Latini As 
etím ih Tyro vetere , íintiCjV.iore „ l r t „ \ a 0 fermone latís multa 
xsmf.o : iíné copuia. Dicebatur p¡.2p0ftei-e conimtnitcuntur. H s c 
énim lócusil'.e nítXctíTOp©-, n;?- emAiútt.Scalig- . 
tinuíi Tyrtit. vide Curtiuip, 4. z. 14. Non ?»rt(;íío]lmo_faus mag-
Arrian 1. 2. bíodovurn, 17. 40- & no.fi atatem A.lfexandn i p e a e s , « 
Plütarchum in A l e x . c . 4 1 ^ 0 ^ . ceteras res ab eo geñas : eptem 

lj.Djdcí]Cai-rhaginis conditrix quippe menfes in hac oblulione 
& regina , rogo matrimomum fe- confumpti. Plutarch.m Alex.c.41 • 
cundumdedit , tefte Tertul l . ad Ciirtuis,4;4-50. • F ' W j • 

pre f u ü auxflue fdcultaiibus ut-
zjilérunt.Viáéius omnino Liplias 

I n titv.him gratulanontsl l11"» 
etiam Ro manís vfitatum , ñeque 
córonoe foiuro ipfaf mktebá tur íed 
aurum aut pecunia ad coronasjat-

«<jue id proptie aurum coronanü. 
Hcrcuii} Antiquisfimiis Tynus. 

•vide Appianum in lberkis3& Me-
íam lib. ? .cap.6. 

11. Ideumin Tyro ] -Vetcres 

apologet.finem.Et l.de Monogam 
Regina Carthaginis profuga.& in 
alieno foip & tanta ciuitatisciim 
máxime •f'ormatrixjCiim regis nn-
ptias vkro optare debuiflet, ne 
tamen fecundas experiretur, ma-
luit vri quam nubere. fábulas ita 
que de ea texuit & Virgi!. lib. 4. 

I er proditionem capí untur^e-
mo dixeil t , per proditionem efle 
captam T y r u m . T o / . 

C A P . X I . i - Jndc Rhodumi 
Orofius:3. 16. St i ? . hancXcñio-
nem fequitur, qua niihi prop-
ter mss. varietatem fuípeíta eit 
eorum plerique habent3I?!fíJ "¿c que tíe ea texuit ex v irgn. uu. 4. corumpicuquc l u i u ^ . » ; - -- „ 

Aeneid. Dsdonts ngnien verum dttm v i l e x a n d e r < y £ s - C t l ' J • 
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C i l í o i a m q u e fine c e r t a m i n e r e c i p i r . A d l o u e m d e i n d e i 
H a m m e n e m p e r g i t , c o n f u k a r u s & de c u e ñ t i i f u t u r o -
x u m , & ^ d e e r i g i n e i b a . N a m q u e m a r e r c i u s O l y m p i a s $ 
c o n f e f l a v i r o fuo P h i l i p p o f u c r a t , A l e x a n d r u m n o n CK 
eo f e , í e d e . x f e r p c t e i n g e n t i s m a g n i t u d m i s c o n c e p i f T e . 
¡ D c n i q u e P Í i i l i p p i i s v l t i m o .ptope vi tas f u á c e m p o r e , j f - ^ 
l i f t m f o f t ' w w w - t f f e p ^ l a m ' p r a d i c a ' u e r á t . Q ¿ a e x c a u f a j 
O l y m p i a d c a i j v c l u c ftupri c o m p e r t a r a , r e p u d i o d i m i -

i e r a t . i g i t u i - A l e x a a d e r r u p i e s o r i g i n e n , ! d í u i n i t a t i s a c - é 
q i i i r e r c , í i m u l & , m a u e m i n f a m i a l i b e r a r e ; per p r a sml f -
i b s f u b o r n a t a n c i í í i t e s , q u i d fibi r e f p b n d e x i v e l i r . I n g r c - 7 
d i e n t e m t e m p l u i n , ftarim a n t i t i í k - s v t H a m m o n i s fi-
i i u m f a l u t a n t . U l e lee tus d e i a d o p t i o n a , h o c fe pacre 
. c e n í e r i i u b e t . R o g a t de inde>an o m n e s i n t e r f e c l o r e s p a -
í e n t i s f u i fít v k u s : r c f p ó n d e t u r , p a t r e m c i u s neo pof ie 
mor iu-e .g is P h i l i p p i p e r a d a n i p l c n e A ' -ltionera e í r e . T c i - - i a 
t i a m í a t e r r o g a t i o n e m p o f c e a t i > v i é í o r i a m o r a n r a b e i -
; ' " ; - * - r . V / \ ' c- í:n:!l ' '* '¿ ' ; v l o r u m 
XftpjqttiQA louem Hamms!icm,Sic. bya cogno:rientii¡n eíl,ab arenis ci 
^0ilS- • iñditum.qiiat-uní ingens l ah i cco . 

Inde Lhodum Jííexand,erft¿£. pia.MeUji.S.Oh-inpiadis feftiuui» 
_Syj>e¡ítntCt!tciata<jue.]Atqwí C i l i - refcriptiim , mío i i l i j iaftantiam. 

cía lain dm crac capta. Scríbe ita- gtnitim 'fe / íKe,retudit,Agellius, 
9.uf» ?yham<¡Ke Sic qnoque non- i¡,^.veietx.lietn. 
riulli t.iteriuitia'icompiUtoitis !e- '¿•Cenferi'\V\í\e notata adp.z' 9 
gerunt.Fc/ i oJTemam i n t é r - f ^ g qui t e ¿ 
.^^/T**»».] Cophti vel Copti na mterfogañone iégendum ex 

olim (fj¿ti ¿•..'¿vptij.c-tiam Gypms, ins.cenict: aaomodo fereXacitus 
ynde.ar t iculo .adi fa» fon un Ae- anual, j 1^*4. AIÍUS & fequentía 
g r p f is. Aíitiqu! nomlms veftigia nuitat ita : -tenia, intérroraeiom 
lunt in Copto & copcite Nomo- pofeemi v&oriam omn.begonun, 

U.tciamque^úiciamí non api- poffcjíionem terr.d.re(b.He?hvskC\s 
ñor. .iaac enim Ínter primas ha- ¡.(ta non of tendat . / sw/oe^r ío ná-
oui tJor te Or^c - j .Bern . q u e n ó h i c i ^ r - . - i / ™ 
. z.Iouem Jímmonem-] A Chamo ú ^ h o c t ñ non aV.u in " r ^ , 

S-Stnpri comncnamlna tmins, 'ti Diodorus. 
7.4.4.»«&Wi pVoí'n « « t ó w í » . Ht Í?A ^ ; v ^ f«,<« ha;c. "pi icatut 
íorfan e-ius tótatioíie Tacitas an- h,í'or<a- Cetcrum AttKifmas eft, 
nal- r. j . e.nullius mmenfitmi! Í T r veíln. J ^ a M aecufatíaoj 
compertus. J . o ¡3 ve i^us ongimsj vt c&nare.am-

hoc 
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l o r u m > p o í T e í T i G n c n i q u e c e r r a r u r a á a r l r e f p o n á e t u r . 
I I c o m i t i b u s q u o q a e fu i s r e f p o n í u r n , v : A l e x a n d r u m p r o 
i z d e c n o n p r o r e g e c o l e r c n t . H i n c i l l i a u c l a i n f o i e n t i a , 

m i r u l q u e a n i m o i n c r e u i c t u m o r , e x c m p i a c o m i t a t e , q u a . 
Se G r s e c o r u m l i t e r i s & M a c e d o n u m i n f t i t u t i s d i d i c c r a c . 

1 3 R e u e r f u s ab H a m m o n e Á l e x a n d r i a m c o n d i d i t , & co- . 
l o n i a m M a c e d o n u m c a p o t eíTe ^ E g y p t i iube.t. 

C A P-o 
hoc eft,tnterrogare (fea cnm no-
ftro fofcere^intcrrogíitiones., dixic 
Aefctiines ín Ctefiphontem , & 
Plutarchus in CoIotem.-SíT». 

\ i . V t ^Alexandrum fro deo,non 
pro rege co/fWíí.]AlexSder Mag. 
ñus vidori is tutnidits , cum diiii-
nttatis fibi conciüari opinioaem 
veliet , acque caeleftes aflumeiet 

filencio faélojíapientia: & e l o q u é -
ÍÍK tutus prKÍidiojCentra infolen-
tiam adulatarum t'uctexit: C a l e -
ftes honores «iuetttibiis atque 
pra;lentibiis cemesdi folitos noa 
efle,magoÍ6 .v.sris, & caelum meri-
tijjpoftetos Eiagis illufl decus ex-
hiberejfequi.hoiuiacni non co-
mitan diuinitatem. iSIeque illorií 

V C l i C l 3 d i q u e vu-'v- i i .^ . . • 1 ̂ - * -i ' 
honores, jusfit humi cubantes ip- *fle3deui3i conftitiiere,quem tor 
fum falutare atque adorarc.lnui- tafle caelites non approbauerint. 
fum hoc Macedonum gentú .qu« H x c ita Q^Curtius,!.viil.comnie-
difficillime ^ pacriis defleftebat iinorauit.Aliis quoqae intempefti-
ritibiis , atque ^ tali adulatione fliuis diftis regem Iselerat. Vnde 
natura abhorrebat.Sed Giscoram 
a l i j , compofitis ad.aIlentationem 
aiofailihus ingetitis* regem amfci-
tiofuw vclítofitate fuá implebants 
.& 3patid.eadmodiim,quarj illa j i s 
coucefia.effet poteftas a diis im-
rinonalibuSjCísliiin ipfuin aperie-
bantj Hercülem atque indias do-
.ciitoremxiberura-.Caftorem cum 
Pol luce^ tanto nomini cefluros 
Jaíbibiint. igitur fello conuiuio, 
conuocatis ati epulutó p ñ m a t i b ' , 
Alexander ex inftiruto menfa fur-
git ; Ib i Cleo adulatoruni primus 
¡mmenfaj regís laudes conci¡mu-
latjhortatutjvc in eslitum nume-
rum referrent3 etiam Herculem, 
l iberurn , ceterofque caeli aferip-
titios déos, non nifi propter me-
rita diuinis affLÍlos honoribus, 
t u m vkiflent ceterorum morta-
l i u m inuidiam. Se primú proftra-
turum humi corpus,rugate vt ce-
teri fequanturjvbi rcx conuiuium 
iniret-Calliftheais philofophi fu-
perc iüum & giauitas máxime in-
uifa regi.& niinis pi-ompta Hber 
ías,pnncipis gratiam auercetat.is, caput-Mediit, 

Laértius tradiditjAriftotelera con-
tra Callifther.em hoc veríiculo 
víum ex principe poétarum Ho-
jnero. 

ííVo/tíCf 3- /xoi TS^S- e s -
srsj^jOÍ áyupfúet!, 

Ná Si Alexandrü.vc Séneca pater 
trad¡d¡t,cum deus vellet vider i , 
& aliquSdo vulneratus elietjphi-
lofophus Galliflhenes, confpect» 
fanguine.Homeri carmine Ixferat, 
cum fe miran dixiflTet , quod non 
effet. 

I^M/í 0ÍÍ5 TTí'p TE p 'H f¿<*->(&~ 
fs/xri SÍSTUT. 

I j .xAlexandriam condidit'] E o -
demqiie tempere Parxtomum* 
Adi Scalig. apimaduerf. in Eufeb. 
pag. i i7 .b .5crn . 

Etcelmiam AÍ<tcí^-]ColoniarB 
Macedoniam eft in mss. & rede. 
Vide.vechneri Hellenolex. pag. 
5'4.m.& 86.m. 
Ceifut e p I S k í n f t S , t M f , t o . V i -
uius 42. 47. 13. Caput Thejptlts 
Lanf*. Canias, r .8 .1 . Bcbatane 
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C A P . XII. Dar ius cum Baby lo niara Profuaj í l -J r 
perep ino lasAlexandrumdepreca tu r , r e d i n r e n í a r m n 
íibi captiuarum poteaacem faciat,in que eam rem m i 

g a z m pecuniam poliicetur. fed Alexander in Pretium *. 
captiuarum reguura omne3 non pecuniam pc t i c . í n t c r , 
i e¿ lo tcmpore,aliar c p l í l o l x D a r i j Alexandro reddun" 
t u r^u ibus f i haemac r imon ium&regn i porcio ofeicur 
i e d A I e x a n d e r ^ / ^ ^ refcripfic ; iuf íkque Tuopi ; ' , 
cem vcmre , & regni arbitria v i a o r i permitcerc. T u m í 
i p s pacis amt í ía , bel lumDarius reparar: cum quadrin 
genus milkbus peditum , & cencum mlllibus equitum 
o b u i a m v a . r A l e x a n d r o J u i t i n c r e nunriacur, vxo rem 6 
cius ex coll i f íone ab iea i paxtus dece í í i í r ce í a fque mor 
t em illacrymatura Aiexandrum , exequiafque b e n ' V n ¡ 
piofecurum, uique eum nonamor is , fed human ia t i s 
í a u í a tecrflc.Nara femei cancura eam A í e x a n d r o vifam 7 

/ » « Í » v r ^ , eonmden res arque neS WWrcedit.Cúwj^»»» ¿ « w a » / . 
p e m m M viffor, cederé . Arif t l t . ^ C1"1'011' dicirur pro 
Poütic.i .^.pr, ¿ex . veíutáa&um FUcC0 c u - P ^ - ^ K ^ w ^ w M ^ a . 
qmddum commH.teelt, quo boHo " « ^ . ^ f / ' c i t u r . Jqui cadauer 
^/"•« ™p/eh»um fiHnt'i&rn ' S*¡-LW,.^ «^U«VS'FED'«erdum. 

I ta veterss omnes^antea mendofe 'I1'112 wnditioais ,4 facit. l.qui. 

hoc numero diilentiút fcriptores. • I ' l í e ^V'l'í1311115 deckm.tf. 
^ ^ . N u m Plutarchus in Alexan- ^ rpor ts pro^ft , tCadaue,, i n . 
dro cap.y4.m.w/to¿t mii¿, q ' ^ a b incurfu amum ferarum-
tum habet;probabÜHis quam no- qu*™™»™ mt/erannum corona, 
fier.Nam & Curtius . 4.9 j dimi- "U^drí Cotiuenerunt enam alie-
dio ferme maiorem oarij fuiffe f compioranteatotuí injpe¿fai:ll. 
aicexercitum , quam in Cilicia tHm P ' ^ 1 ^ ' f f ^ ' J h & ignoto 
fuerat : & vero credibile non eft, ^ " l ^ carbón publica bumttnitat 
niinoribus copiis inftaurauimm i ^ J 1 ^ ' ^ ^ P ' - ' t t exsqKi^.vi . 
fuiíle pugnam, quimajoribus v i - ^ Senecara benef.y.jo. m,La. 
¿iiis evat.Bern. «an t ium i n ñ i t . í . u . H a n c Huma-

6.Vxorem]VKoñnomettMtSU' " ' . " ^ v ' audtoresali; Miferico^ 
tyra. f"* pietatu. ita Capitoünus 

Monem-]Moni forte reftius.lta ' ? M- A.ntonino Philofopho c. i j . 
Sueton.VerPar.iy,4,5«fcp/íasf cle)nentif' vocabulo de í igua t . r«» . 
crymauit: atque imemuit. cle''ne,tfn'tfH'c^a'i^-i't & 

HhmamtMiscauJalimQ J 4 , . J"™?™ fMtco v ufarla fuñera, 
J ^ * j«¿írff efferriSeín, 
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8 e í í e , cnm roatiem filiíi%ue eias f á m u l a s fvequemer 

confolarctur. T u n e Darius fe t a t ú s veré v i d u m , cnm 

p o ñ toe Pi íe l ia ,e t iam beucficiis ab h o í l e í u p e r a i e m r , 

-ratumque fibi eíTcfi vinceue nccjueacquod a tah po-

9 gffimam vinceretvu-.Scnb.t uaque & temas e p ^ o i a s , 

r o & í ; r a t i a s a g i t 3 q u o d u i h ü tn luos hoftile feccut .Oftdt 

deinde maforem partem regni vfque flumen E u p h r a -

rem,& akeram filero vxoren^prG rel iqms captims m- . 

n g inta miUia t a l cnmm.Ad h * c Alexander 5 G V ^ / ^ 

i z a t h o m m a b hofte f u f e m a c a n e a m e f e r e f i o n d t t ; ñ e c a j e 

J l b e d e ^ u s ^ u t m - l e g e s ^ a s f i h t h n o c m t * q ^ r e r e f . j e A 

a m m t n t g m t v d w e ^ u a d ü t c e r t t a d u e r f u * ^ e s h o j h u ^ 

W l T m i s l i t era p a n ) ad AIC-
x a n d r u m , cum-conHiltaretur de 
his Gonditionibus obkt i s3Parme-
nionem primiim d i x ü t e a iunt^^o 
rttAlexanderejfem , fv/cipeyem, 
'auaconcedumur. At Alexander 
í u r f u s : ^ egcmqmx Jaceremfi 
eífem Parmenio- . 
J J Z Offen dvnde-i D e oWat.s 

h í f e e coaditionibus Diodorus ,17. 
,4. r l u t a r c h . A l e x . c y i - S e i l i c c t 
í u x t a Pedonem: Nen eadem vul-
p u Ñ t * decam & culmina rerum. 

t í w n i k q ^ mStrabo Icnbit ex N i -
phate monte A r m e m x magnum, 
m-ofundum & c é l e r e m n a f a . m-
finere autem in mare R u b r u m , 
Príi»s tamcnBabyloniam per me-
X. . . . . . . . . o. i-'.an rnniun. d i u m dinidere , & T i g n con.un-
a u m Meiopotamiam racere. £.u-
phmfem plinius:fcmditur E u p h . a -
tes aZeugmate LXXXIII M-paf-
fus , c irca v icum Mas í i c em:S í par­
te I s u a í n Mefopotamiam tadi t , 
per ipfam Seleuciam , a r c a eam 
perfluentiinfus9 T i g r i . P t o l e m g ' : 

eum alueutTi.qui per Babylonem 
fiin£,& qui j j é r S e l e u c i a m , q u o r u m 
medVuS vocatur regi'} flu^^^-
dius Ule fiuuuiSjquem hamKetov 
OTTawov,KegiuamnéJi>tolemae^, 
& P o l y b . l . f . T Í o i ' B a í i A ü t W eflíffl̂ -
g,í^;a. ,Regiam foflam v a c a r í fer i -
buntjquia regia cura effbflfam.At-
que inde quoque Chobar fer ian 
d!¿i:as,)cuius E ' i fd i i e l e men-
t i o ) q u o d i n e hu ic operi praefeít* 
e í f e t iab AHyriis vero vaiueri is ap_-
pc51ati¡mNa<irwít/cfe<t,quod figni-
ficat regUmi ñamen.Bochart. 

M í U i a ialentiím] Var ium hoc 
apud veteres-Nam At tkuni ja f f i r -
ma.ite lu l io PoUuce , fexaginta 
fuit iriinarum. Aliud rurfus Baby-
loniuui , a l i u d S y r i u m , Sí A e ¿ i -
nxam.Fung. 

12. Nec auod in dubiss « c ] 
QjaamoAo^ueíli9 rejpetfu fuaric 
necekitudinü&ihU m Demitianú 
atrox 

i^.^iduerfmv'trcshofi.non & c . ] 
P r o f a / a w í M ^ p u t a b a m l e g e n d ú 
f « h W « , f c i l . m a t r e m : , v x o r e filial, 
que TUtVy.Ctmraccs pro liberts d i -
xit c-tiam Aimn. Marcellin.22.19. 
Sed F ie inshemius mcut perten-
dit ,rcctuef le calamhates, & l j c f i 
expl icat , eíAuerJm looftem VÍMUU 

xei©- TTSTíty.ÓMd eft,fcsnditurin & p o t e m t m , n m a d u e r j m ¡ r a u ^ 
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m n a d u e r f í í s c a l a m i t a t e s c o n t e n d e r é p o l l i c e c u r q u e , 14 
pr&jlat f ir f ím J e ea D a r t o , J i f e c u n d u s fihítnon p a r haheri 
njeltt.Cetemm^ne^ue mf t ndum fojjeduobus f o i i b i a regi ; i y 
» e ^ u e orbem f u m m a d ú o regna f c i l m fiata t e r r a r u m h a -
trere-.proínde a u t dedit ionem ea d i e > a í í t i n p o f l e r a x a c ' t e m ú i 
paref .nec po' l iceaturfibt a l i a m ^ í í a f t e x p e r t í í f ^ ü t í i o r í a . 

C A P . X Í I I . P o í t e r a die aciem producL'.nt: tum repen- 1 
te anee praeliutn , confeclum caris Alcxaadrum fora-
mis ampui t .Cura ad pugnam folas rex deeíTet , á Par- t, 
meaioue íegre excicarus , qiiíErentibus fomni canias 
ó m n i b u s incer péíicdla>tiifti etiam i n ocio fempet par-
cior fuerit: Magno fe aeftu libcratum ait, tomnumque 3 
fibi á repentina fecuntace dacurn,cjuod liceat cura ó m ­
nibus Dar i j copiis confligerc: ve r imm fe lougam bel l i 
moram , fi Perfas exercitum diui í i í lenr . Ante prasluxm 4 
atraque acies h o ñ i b u s fpeciaculo fuit.Macsdo oes m u í - j 
ticudinem hominumjcorporum magnicudinem, armo-
tumque pulcritudinem mirabaatur : Perfse a tam paucis 
riífta ftiorumtot á á Ü i a , ftupebant. S.?d nec (luces c i r - 6 
cumire fuos ccíTabant. Dar ius vix denis armatis fíngu- 7 
los b o í l e s , íi d iu i í io iicrec,euenire dicebat.AIexandej: S 

Macedonas 
& calamtofum. E t elus coa ie f iu- atúdem accifiunt Lydi, & ferua.-
ram luaat noa dilTimllis l ó c u s L i - torem efe cr*dant;duosvero f ímul 
m¡,j.Z7.l}.^lrmíthiibc!n!íí nen a i - tolerare non toffent.HiMt Alexan-
uer¡i44 ea,m Ma.tem>cut énam cap- der hanc fentetttiani ex R o m e r a 
tv vrbibut parátur • fid aduerfia fuo , queir. l'eniper cum (mgione 
« í r w í t M í . T u r n C u r t i u s ^ . u ^ g . i t i - fub puluino l e p o f i t u n í e ü m h » . 
que mens Alexandn fuerit ; non btiifle , feribit Plucarchus in v i t . 
aggreflrurus fam hoftem ea parre, cap. 1 j . S k enim Ule l l i ad . t . 204. 
<1\XÍ cAlamuas Sc in for tu i i ¡um ob- Nec multos remare bouam : Rex 
n o x i u m e u m u m m x f c c k : v t f : B u i - vmcití ejfo. 
t iam &c.in capeosexerceam : hoc CAP. xm. t. So,nnuj arripuit 1 
e m m v i h $ e f t & d e g e n e r i s a n i m í : I t a Sueton .Aug . i f i . j . 
led vade arma & a í i e m oftentat. z.Cum etiam ] Legendiim forte 

iS.Neque mtindnm,&c.2minAr. cmtis.Sians. 
C h . i n a p o p h t h . c . j S . D Í o d o r u ? J , I 7 . Í . ^ / I ^ K V j >metu.nuh.^£/¡¿ 
o t . T c " ? 5 ' ^ r1 , ,9 ' I t a S e n n l l í vocat anirai fluftuatiünem, du¿i-a 
apud Stobaeum f e r m ^ j . Ommv.m metaphora á motu & a^itationa 
t i *c , 7 ™ ^ o r . S t L ' » f i fluftuum^ui p r o p r í e tflus.Vlvst. 
Semmi Soles forent, penculum tm- l i u s M Ú 8.19 
S T ' ' T * 1 ? ^ n M ^ n " a Mugm curarumflttífmtt' 
P ' M w . r e n t . I t a & R e g e m w u m ¿fin, 6 J 
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Macedonas vaox i&zune m u l t t t u d m e hcfi 'mm^nec corpO' 
r i s m a g m t u c l t n e , v e l c o l o r ü nomtate m o u e r e n t u r . t a n t u m 

y m e m t m j j e tubet ,cum ( t fdemfe tertto p u g n a r e w e c m e l 'to-
r e s f a c t o s p u t a r e n t f u g ^ c u m 'tn ac i em f e c x m t a m t r i f i e m 
m e m o r m m c a d i u m f u a r u i r . ^ t a n t u m f m g u m ü duabus 

j o p r & i t i s f a f i f e r r é » 1 '• & y u e m a d m o d u m D a ñ o w m o r e m 
t u r h a m h o m i n u m ejfe *Jtc v t r o r u m ftbt. H o i u t ü t J f ier -

11 a a n t tÜa.m a c i e m a u r o argento f u l g e n i e m > tn au<t 
f l u s fr<£d&>quam f e n c u i t f t t \ cum mtt lona non a r m o r u m 
decore, f e d f e r r 't njtrtute q u a r a t u r . 

i C A p . X I V . P o í l h x c praelium committ i tur . M a ­
cedones i n ferrum c ü e o n t e m p t u toties á (e v i d i hoftis 
r ü e b a n t : contra Perfae mori,quam v i n c i prKoptabanr. 

x R a r o v i lo praelio tantum fauguinis fufum eft. Dar ius 
s cum v i n c i í u o s yidcret ,mori voluit& ipfe.-fed a p r o x i -

mis fu^eie c o m p u l í u s e ü . S u a d c n t i b u s deinde quibuf-
dam, 

a Cum iifdemfe&c.JVegetms, mónita fimt apiul lhúum,9-4°-S-
i . i ' l . i .h i fugí ímverf i ^ i t t o r t b M Cur t imn . j . i . i 2 .S : j . i o . i y . Tacit . 
vltrapares eífenon cíudent.ht 3 .1 . Agrie.32.7.£f!-». . 
m.© m e fu íerunt vr femel terri- C A P . X I V . i .rrfltum cmnmu.l 
r t^eaformidantconflia-nm.AA- Jn Gau^amslu adflumcn Buma-
de fupra^otam ad 6.4.12. dum- f ^ n t - u cnciter ab ^rbela 

10 Tmhamhominum-\%enecz^e. cfpido ftadm. Aman. hb . j . lude 
nef 6 ? i pe Xerxis copiis. U e - dicta pugna íteí ^ í te^i OrofiuSjj. 
maratus Lacedtmoniui dixit, ipr 7-nefdo quo aiiaore3Apiia Tarfum 
fam lUam (¡uajib, p l a a r n mitin- pugnatum fcnbit. Tacit. anual. 12. 
tudinem ,\ndigcfieLm & grauem t ?. j . vocat ccijMmm injigneja-
meniendamejfe ducemi.-non entm »s.-!,fuppi eíio nomnK.Bong. Mnm 
•vires fcdpondushaberejmmodica, jSotíWieJo nomen efle tradit C u r -
nunquamregt^ .Videndi vege- t i u s ^ . p . " - N o n apud Aíbete, v t 
tius ? i Piccartus obfciu.uion.2.2. mult. tradiderunt, !ed ttftud Oatí-
gey™ /amela commiflum Ivoc prsciuim 

u ^ u r o & argento fulg. ] Ma- ait Plutarchüs in Ále,x.c.$.<?. eam-
crobins Saturnal. 2.2.ex Agellio, que vocem denotare d e m u m e a -
í ? refert , Annibalem Antiocho »zW/,qiiod rex quídam ohm , qui 
exei-citum auro argentoque poli- hoftes elfugerat camelo drpmade, 
tumof ten tan t i .QUsren t iquey í# - eum hoc loco locaiieric5ce¡tis v i -
cerent ne hxc Romanií? l efpondif- cis veíllgaUbuique ad curam euis 
ie-Hérele vero fuffieiunt,enamfi « t t r ibut is .Sf i» . 
aüanüimi fim liomam-Q^o ái- In ferrum &c.ruebant ¡Sumptinn 
¿te lo vanitateia htíminis irrifir, fere ad vertam ex Maroue, cuius 
ou ^on animaduerteretjifta hoí l i eli illud.Aen.fe 
plu anmii additura ad praedam, tuneada injerrumpro liberta. 
quam Cuh ad pugiwtn. giuímodí te nwbátMoi . 
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dam vt,pons C y d n i flaminis,aaiter hoftium impcdien-

dura,intercluderetur: N o n ¿f ia f e f a l u t 'í f u * , - v e l l e c s n f u l -

t u m .-t 'ttsvt t o t m i l i í i t f o c 'iomm h e f i t o b i t a a t : d e b e r é 

a l f ú f u g a ' V i a m p a t e r e r f u a p a t u e r t t A l e x a n d e r aucé í 

pcr iculof ínima qníeque aggrcdiebaum& vbi confertif-. 

í ímos hoftcs acemme pugnare coufpcxiflet,eo fefem-

per ingercbat,periculaque fuá effe , non mi l i tum vo le -

bac.Hoc pra:lio A f e impe í iu r a rapuic, quinto poft ac- 6 

ceptum regnum anno;cuius tanta felicitas fuit,Vt poft 7 

hoc nemo"reb;llare aufus f i t : patienteique Perfae poft 8 

jmper iam tot annotum > iugum feruitutis aoceperint. 

D o sat is refediifque mili t ibus x x x i v diebus piae- S 

dam recognotiit . í n vrbe deinde Sufa X L m i l i i a ta len-

tum itmenit .Expugnat & P c r ( e p o l i m , c a p i u P c i ú c i reg- i o 

s i , vrbem mukis annis i l l u í k e m , refeitamque Orbis 

tenarum 

4. Vf pons Cydnifluminis.'] N o n 
puto mutandu q;uidpiam : Q¿iam-
v is MT!anas!& C u r c i u s j í / j í ; » hic 
habeanc. Cydnus , & Lycus;v ic ina 
funt flumina , vtraque in T y g r i n i 
labuntur .Vt credun eumdem efle 
C y d m i m ac Gyndcmi facit T i b u l -
lus,!!! Panegyrico adM^ffallam : 

Nec qua vel 'Ñilus , ve*, regia, 

Profluit, aut ravtduj Cyri de-
mentía CjJnm. 

N i h i l hic niiitaudiun. Oiajpcs^ro 
idafees idüfpeiTi vero Romani ap-

¡teüarunt etiam Choafpcm. V i r -
gi l iuSjiv .Geovg. 

iAut Medm ¡dtifpcs. 
Q u e m í o c u m male interpretat.ur 
l u n i u s P h i l a r g y n i s , de idafpe r n -
diae.Curtius l .v . Bcnigne iunenem 
txcepit rex,& eo d,uce ad idajlem 
amnem peruenit,d^licatítm,vt/ÍÍ-
ma ejl->vehentem acjuei.ne Cl ioaf-
pe loqui , nemo non videric. Adi 
queque Laélant iu in Ammia-
num lib. x v m . E x huius alueo 
quidam v e t e i ü prod iderunt jCyd-
mita fiue Gyndem proriueie. V n r 

de error Sol ini e m a n a d v"*1"111'! 
d icent i s .Cvdmim G ' l i c ' * e C h o a f -
pcdenuar ' r . V b i confundit C y d -
num C i l i c i z , cum hoc VerCix. 
Vojf. 

Vtpons Cjdni fiumin"! Curt tns 
Lyci3non C y d n i poncem fuifie i n -
quttjquod magis placer. 

9.SHfit-¡V(q ciaufít,quoA oinnes 
editiones habent , ita legendum 
hariolatus c ñ Bongarfius : idque 
proptfr euidentiani corre i f t iónis 
in texrmn admlfi .maxime lubfcn-
bente C u r r i o , 5. 2. l ? - Plutarcho 
Alex.cap. 66. Sí D i o d o r o , 17. 6$. 
Eern. 

XLmtUiíi tAlenm--n ] T o t i d e m 
D i o d o r u s , ! ? - 66. tk Plutarch.cap. 
65.At C u í t i u s 3 y . 2 . i 8 . & Arrlanus 
Ub.i.L.mi'lia hibeat.Bern. 

10. Perfcpolim ] Perfepolis me­
t r ó p o l i s P^rfarum,Diodorus , 17. 
7 0 . C u r n u s , 4 . y . i 1, 

Refena.mque'] V r b e m hanc on i -
nium fub foJe d l t i i s imam prsedi-
cat , eiufque regiam egregie def-
fcri.bic D iodorus . 17.70.& 7i ,Adde 
C u r t i u n i j j . ó . J.BWÍ. 

I í 
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terrarum fpoliis , qnae interitu eius p i imum appamerc. 
iHter h s c D C C C admodum G x x c i occununt Alexarii-

I I di'Ojqui poenam captiuitatis t iuncata corporis parte tu -
lerant j rogantes, v t ficuti Graeciam, fe quoque ab h o -

i z ñ í u m crudelitate vindicarct . Data p o t e í i a t e redcundi, 
agios accipere malucrunt>ne non tam gaudiuna paren-
tibvis, quam dcteftandum fui confpeéh im reportarent. 

j C A P . X V . Imerea Dar ius in grat iam v i d o r i s á co -
gnatis fuis, aureis compedibus catenifque i n v ico Par -

z thorum T h a r a vincitur. C iedo i ta di is inftaortalibus 
iudicamibus, v t i n térra e o r m i u qui fuccefluri imperio 

3 etant j , Perfarumregnuns finiretur. Alexander quo^ue 
ciiato curfu p o í i e r a die í u p e m e n i t : ibique cognoui t 

4 D a r m claufo vehiculo per node e x p o r t a t a m . I u í í b i ta* 
que exercitu fubfequi, cmn fex mill ibus equitum , fu -
gienBem infequi tur : in itinere multa & periculofaprac-» 

5 l i a facit .EmeBfus deinde multa m i l l i a pa f fuunbcü n u l -
lum Dar i j ind ic ium reper i í fe t j refpirandi equis data po-
tefíatCj vnus f x m i l i ü b u s > dum ad fontem p i o x i m u m 

pergita 

ii.Ofr'ingentiJ^d quatuorfere Ciirtius , j . te, 
m í í i a Curtius, r- ?.8. fuiffe refetrt, In vico Parthorum Thara'jDar*. 
N o ñ r i nuiueruin confirmar Dio - oninino fcribendum efi. E ty inoL 
«ionis,i7.69./i5!ízíj. magnum : Así'gjíC «sí^í TÍ U TIS 

^ í f m ^ K m J H o c eft , propemo- ¿ ^ J ym'¡m ^ ^ S - í v a i AJC-
áiim.rere, cntirer. SIC infra,T7.2. * ' < \ \ , «- / ft . « i 

tanxnuHiw admodumvfui.it 4 j . Avag-^c^a KTtai'ii f, WXHSD̂  A -
I t.S.Exaífo admodum menfe Fe- tcLg-asr!VTn)Xic-D/ir¡cumV\¡mo,lk 
bruarw.Cun'uxs, 4. 12. 8. Équitts aliis.Sed errat Etymologus, quod, 
milic admodur/i-Bem. hanc Anaftafiopolín diftam puter, 

Trtinctua parre corp.llta vt aüfs cum iHa fit aWa.VoJf. 
manus,aliis pedesjnonnullis aiires 2. íudicmtibtííl Ita mss-omnes» 
& nares amputara eííent , inquií ipfo tefte Bongarfio : qui tamen 
jDiodorus,i7.69.Adde Curtium,f, cum aliis edidit vindicantibiv.Sed 
j.^-Frequens Perii" hoc füifíeíai'- iftud vcrbum omini de fucceifuris 
pl/cij gemís,pacer ex Séneca de I ra , in imperio Perfisjiriagis coouenir. 
2.2o.Tacitoanna!.i3.T4.8.Ci!rtio, Vte'mshetn.indicantilui Viera. 
?.8.26.& 7.5.62.Ammiano.} 3.27. j .Vnm ex m\lmhui ] Cuí Voly-
Facit huchiftorla /opyr i fiipra^i. Jlrato nomen fuit. Curtius, 1 J ; 
10.15.Bern. j J . Plutarchus Alexan. c. 77. ^M1 

C A P . X V . 1. xA cognatis nonnihii variat, Bírw 
f u i i ] Bcüo & Nabarzane. 
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pergi t , in vehiculo Dar iumjml i l t i s quidem vulneribus 
eo&ÍólVam>(eá fpuantcm adhuc inuenit; <qui applicito 6 
captiuo cum c iucmex voce c o 2 , n o i ú í í e t , í d f a l t e » i p r ¿ ~ 

f e n t t s f o r t u n & f o l a t t u m h a h e r e J e d t x i t > c f u o d a p u d t n t e l -

h í i u r u m l o c u t i ^ r m e j f e t , n e c t n c a j f u m p o j i r e m a s "voces 

e r i i j f u r u s . Pe i fen i hese Alexandro iubet , f e n u l l i í t n 7 
e u m m e ñ t o r u m o j ] i c t P S , m a x í m o r f í m H i t d e h t t o r e m m o ­

r í - ¡ q u i d i n m a t r e l í b e r t f y u e f u i s > r e g t u m e i u s n o n h o f i t -

l e m a n t m u m e x p e r t u s , f e l / c i u s h o j l e m q u a m c o g n u t o s 

f o r t i t u s J t t : q u t p p e m a t r i ^ l i h e r t s f u i í a b c o d e m hof te % 

m i t a m d a t a m - J i b t a c o g n a t t s e r e p t c t m ^ q u t b u s £ff n j t t a m y 

i $ regnet d e d e r t f . O u a m o b r e m g r a t t a m i l l t s e - tw f u t u r a - , 9 

q u a m í j? f e • v i B ' o r ' v o l e t . a l e x a n d r o r e f e r r é f e r f u a m f o l a i 3 

m a r i e n s p o t e J i , g r a t t a m : p r e c a r ( f u f e r ú - m i n f r u m q u c n u -

m t n a > $ r e g a l e s deos^njt t i l l t t e r r a r u m o - m m u m v t t t o r t 

c o n t i n g a t i m p e r t u m ' V r o f e t u f . i m m a g i s ^ u a m g r a u e m ' i 

f e f u l t u r & ' v e m a r r i o r a r e . i a d u l t t o n e m p e r f i n e a t , l i 

iam n o n f u a m , f e d e x e m p l t , c o m m t í n e m q u e o m m u m 

r e g u m 

6. applicito captiuo]Locus abf- Gram,\A eftjfiimptuofac.ira lege-
que tlubio mendofus. legendiim tuat inedij aeat fcri^orssJ'ojgT. 
arbitrabarjítpp/jafo capite.Veteres iz.Non fuam f6^ fxempli, com-
cum vulgatis confentiiint. Bong. munomque &c . ] Oedipus r e g í s 
C r e d o famim eflfe locura. l i le m i - L a i ; csetltm vfndicati(rits , apud 
Jes Macedo fuitjVt feribit C u r c i u s j Soj>hocleiii fie a i t : 
J M j . j í . i w q u e c a p t i u o r u m q u e n - Nam ciH'fs¡v.is illecfi , Laium 
d a m a p p ü c u i t , Dar i j c iuem , quo qui occtdsw, 
interprete D a i i u m loquentcm Is d'xn-a, eadem me queque 
perdperet. B í n i . aufit aggredí. 

7- r^femh&c ¡Alexíindr» iit- Citm vindico igiruf bunc,mt¡p-
¿ ^ I V i d c c . u r c i u m , l .y . in fin. fttm tnunio. 

8. Co lwí t fwjv íde fupra. E t apud Senecam tn eiufdem ar -
la.Suferlitn & infci ilmllouem gument: trageedia ; 

Se Plutonem praefides d é o s fupe- Regi tmnda, eff máxime regum 
r o r u m & inferoriim,& alios quof- fahis.VnAs V i t e l U ú s in ter f eá tores 
cunque ad ieé t i t io s D é o s . Galfaa?,qtianturaiiis hoftis fui .con-

Regales de os"] © e N i2a3-íAíí;<c> q t ' ú i o m n e s & it iterficí iuj f i t , «M» 
regnorumfr&fides.Vlat.a.ich.Klex. honore Gall>¿,ftd tradito Princi-
cíip.5$.pt.Bong. pibas more, munimemum in p r i -

11. Pro fe lu'flam macis, quam fajn pofierum vltionsm,-n inquit 
grauem,fepultur& ventim orare.} Tacit i is hifl:or.i.44. Adi Clapmar . 
F o r t e , pro fe iuftx magis, quam de arcan . imper . j . 17. Amirat.dif-
¿ r a m , fepultur*, vmam orare, ferc.in TiuSx . i j .^ íSem. 

T 4 
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r e j r u » s e j fe c a u f a m , q u a m n e g i t g e r e , i ü t m c h c c r u m 

p e r t c u l o f u r a ejfe-, q w p p e c u m m a l t e r o U f f i i t i x e t u s , m 

r 3 a l t e r o e t t a m v t ' t l í t a t f i a u f a ' V t . r j c t f í r . l n q u a m r e m v m -

c u m p t g K t i í j l d e t reg ia , , d e x t e r a m f e f e r e n i a m M e x a n -

i ^ d r o d a r e , P o í l haic p o r r e é i manu exfpi íaüi t . Q j i a : v b i 

Aiexandro nuntiata funcvifo corporcdefnndi j tam i n -

i j a ignam ¡lio faftigio mortem lacrymis profecatus eft: 

coi pu íque regi0 more f p e l i i i , & rel iquias eius, ma io -

i u m tumulis in fc r r i iuíTir. 

ri.Pignus fidet ] nwdorus, 16. P o r r e i l a ^ enim-fidei facra eíK 
p - H A c tertmma fidei apud T-er- Plinins x i . 

jas arrha, ejh. vade lumen accipit /orrfffdlPIutarch.Alex.cap.jT, 

^nJtHmtae??! , rjiio perft more „ . , ' •(-•, „ r 
OcapietdntyNaíafLtni didílfn Si- / , - - ' P « v * ^ A m v . P e n e f u g m t me, 
militer & apud Parthos.iofepbiis notar^,n ms-Aaes/t,» efle DareÜ, 
antiq Jud.iS.iz.traAh -d eife fidu- me > vt api"l Horatium & au-
«<« <*rti/?mum-ar£H'm¿'um W*m ^orem "«ftEum ^ilexandrea , & 

datan:, dexrram apud eos nec ^^^^Cajptfidrea, 24. 2. 1. Gra:c¡s 
jaUerefaf eft^ec diffidere,ccjfan- A V'givítyeicí , & K a a r Á ^ H a . , 
í ' ^ f omntno fuJpicmibHi. lJ]in. Et ¿Atefíí»» iifdem eft ¿«Kítysíov^ 
nüí .nat . r r^^m .v irgi l .Aeneid. j . Bo»e. 

L I E E R X I I . . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

X j á l e x k Á d r ' f . ¡ n r e t i n e n d o m t i t t e f o l e r t i a . G r a c i b e l l u m -

a b j e n t e a i e x a n d r o r e p a r a n t . 

1 ^ l e x a n d e r ^ r e x E p r 'ijtaltam t u r b a t , t f t á n d e m i n 

f t i g n a c a d i t y S c j t h s . ¿ l l e x a n d r i p r & f e ¿ l n m 
e x e r e t t u m i n t e r n e c t o n e d e l e n t . 

3 • 4 l e x a n d ' í J í m u l a t i o , a m b i t t o , C M m T h a l e f i r t c o n c u -
b ' t t m y l u x / t i p r o f u j i o n e s . 

4 Q v a r a t i o n e M a c e d o n e s t u m u l t u a n t e s i n officto c o n -
t m u e r t t . 

5 J n d o m e f i i e o s f m s f e r r u m flr/ng/t, n o u a r a t i o n e 

a d u e r f a r 'íos n j l á f c i t u r p o p u l a s m u l t a s f u b i g 'tt^ 

B e j f u m , D a r 'tj i n t e r f e é l o r e , d e m e d i o t o l l i c u r a t . 

6 T n c o n u i u i o m a f t a t C l i t u m a m i c u m ^ u e m f r u f i r a d e -

fiderat p e c c a ñ [ e r a p a e n i t e n t 'ut d u f t u s , 

7 ^ 4 d t n g e m u t e u e r f u s i n p r u d e n t e s c o n f t l i a r i o s fieuit: 
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a d O n e n t e m f f a t m t i m p e r i j l i n u t e s . B a c c h i v e -

fitgtis d e l e i t a t u r : H e r c u l i j q u e g e j i a '-futerafe 

c o n t e n d í f,. 

8 T o m m , f r a l ' t o f u p e r a t u m , r e g i e e x c t p i t d m i t t i t : 

m u l t i s p o p u l i í e x f u g n a t i s q u i e t e m e x e r a t u t 

c o n c e d e r é •ve l le . n j í d e t u r . 

9 B e l l u m i n j l a u r a t . J n S u g a m h r o r u m . • v r h a d e v i t a , 

c e r t a t p e n c l t t a t u r . 

1 0 A h ( t m i c i s p e r t c u l o e r e p t u s , O c e a n u m l u f l r a t : t e r -

m i f f o s f ¡ n p e r f \ J í á t u í t ' . p r x f e í í o s i ' / í a . p r j u a t ) i $ 

a d n u p t t a s a p p l t c a t a n i m u m t 

11 L 'theralítaí-,muntj¡centia1¿ f e u e r i t t s e i u f d e m . 

I l Q m t r a t i o n e M a c e d o n e s ¡ e d ^ t t o f o s a d o f l r c t u m r e u o * -

c a u e r i t . H e p h j t f l t o m s o h t t m t u m u l u s , 

13 D u m O c c i d e n t a l e s p r o u i n c i & n t a n u s p o r r 'tgunt-,Ale-

x a n d e r i n l e t h a l e m m o r h u m i n c i d i t B a h y l o n e m 

p e r g e n s . 

14 u i l e x a n d e r A n t 'ppatrt a r ñ h u s v e r e n o e x t 'mgmtm%. 

15 A l e x a n d r i m e r t h u n d t n n u / p t m a " v e r b a . 

16 E m f d e m A l e x a n d r i M a g n t e l o g i u m . 

G A P . 1 . 

Lexander i n piofeqnendb D a r í o amiiTos 3; 

militesjmagnis funerum ímpení is ex tuü t í -

rel iquis expediticxni.Veius fóci ís , tredecim 

m i l l i a talentum diuiiit. Equorum maior s¡. 

pa í s íeftu amiflajinutilefciue e r i am ' , qui fupeifuerant, 

fa¿ l i . Pecunia omnis centum nonaginta m i l l i a ta len- 5,; 

t ü m 
CAP. I . I . v í l e x a n d e r j Q^iarta lentum EcbatAnti congf/fa]Nain . 

monarchia M a c e d ü u u m feu Grae- S*cTtuf>f<fv7.clwi vegum Mediar, 
c o r u m cum Alexandrinis & P r o - & Perfise.ait fuifl'e Batanis i f ido-
UtDXisJüivmt annos c c c . rus Chatacenus.Batana auten í vo~ 

Masntí.fun..mf..ext.-i Roe p o - cat Ecbatana .v t & C u t t í u s t r v . S e * 
itea tecit & Phvüppus npud L i ; qusauteum tranfiífer m a n , noni 

redditur.Adde Notas a d j i . ó . i i • ' " J • ^ - * r 
£s«rn 

Talentiím^Vide fupra. 

tihéllt ex'guavnhmc efe merce*-
. dem , ) / i d ' perfepolim > capuír 
regnt e 'iM 'Batlya , deinde f u a s . 
na i vlcimiqite Ortentu oraaij, 

í i S i 
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tum Ecbatana c o n g e í l a , eique Pannenio príEpofitnst,-

4 Dumhsec aguntur,epiftola; Ant ipan i é Maceoonia c i : 
reddHnturjquibus bellum Agidis ,regis Spartanoium,in 
Gr íec ia jbe l lum A k x a n d i i regis E p i r i i n I ta l ia j bellum, 

5 Sopyrionis>pr3efe¿í;i eius)in Scy th ia jCÓt ineba tur .QJJ Í -
bus var ié afFe£lus,plus tamen latina:,cognitis moit ibus 
duoruni í e m u l o r u m regum> quam doloris , amiífi cuni . 

é Sopyrione exercitus,fufcepit: Namque poft p ro fe t l i e -
n e m A l e x a n d r i , Gi íec ia f e rmé omnis i n occafionem. 
xeaiperandaz libertatis,ad arma cGncurrera t5au¿io i i ta* 

7 t e u i L a c e d í s m o n i o r u r a íecuta , qui Ph i l ipp i A l e x a n d i i -
g, que p a c e m fol i fpreuerant & leges refpueram.Dux h u -
t j ius bei i i Agis rex LaGedaemoniorum fuirjquem motum. 

Antipater c o n u a d i s rnilitibus i n ipfo ortu opprefll to-
l 0 M a g n a t a m e n v t r i n q u e c í E d e s fuit. Ag í s rex3 cum fuos^ 

terga Jantes vidcretjdiuiifljs fatellitibus, v t Alexandro 
fe l i c í t a t e non vírtiate iaferioi: v ide i e tu r , r á t am ftragem 

l^oí l ium. 
imperio fuo deflinajfc. S¡c lege. 
Nam irs .habebat Bataua. Et fie 
forfan & alibi ÍVrípfit Curtius. Sa­
ne Pfeudo- Cslíifthenes de rebus 
geftis Alexandri (quem vtendum 
babeo ex Biblioteca liigdiinenii) 
KsT'xvd femper vocat. Sed de eo 
í\á Ptolomsum. Vcjf. 

Ecbatana^i.-x. veftigiis feriptura: 
veteris odoratus fumleg.£cfc«í<í-
iia con gcfia atieres enim habent: 

batanv. congeflíi x quídam , ex. 
tiarunuiah) aiiter.Diodorus , 17. 

Congefta,'] Hafienus editi,7jB^er 
cengefla. Sed delenduni TC nufer 
Si BongarfiHS i a variantibus cen-
fuit,& Modius nec veftigium eiiis. 
in fuis inss.comparere.dicit.Serjí,, 

6. Gf<í«ii]Diodonis,i7.6i.Cur-
íh\s,6.i-BoHg. 

Eecttpe-randiZ] Mss, Becijicran— 
d i t , 

y,S«li Jpera.uerunt'] Supraj?. j . j , . 
gJnipfo orfít] l i u i u s , 29.51.4. 

Ni/l oriencem ignem offrimamus}. 
¡nremi mox incendio , cum iam. 

£p. Parmenioni commiíTGS refert nuítam opemferre pojfumus , ar~ 
thefaiiros regios , qui centuni & debimus, CurtiiiSjé. j , 17- PáruA 
j . x x x millia talentíim continebát. f&fe fcintiUa contemta , msignum 
Vide &StraboneiTiI.i5.HKcEoiig. excieauit incendium. 
ctiins per fagacem coniefturani 
Frr.nc. Modi) membranse difertini 
c-onfirit!anriVtd«.& Cin-tium,.5. 8, 
1. Frein.sheniuis of!en;lit mihi lo-
enm V\\n\i,6. 14. Eciamnetci Se-
hiifo rege condira, qui géflis hif-
« m u l l o poftevior fuit. Aiteru-
t rú igitur eflíe falfum oportensiífi 
cmdere Pünio ídem fit , quod irs» 
aaurare,Sic.aii¿tor,i8.4.ii£fr»4 

10. lAgisrex ] De lumis militar!: 
robore Diodorus , 17. 6 j . & C u r -
tiiiSjfi.i.vbi feribit cecidifle Lace-, 
daemoniorum quinqué millia & 
CCCL . ex MacedonitHis haud am-
plius tria millia. Ojio de numero 
variar tionnihil Diodorus , ibidd 
Bem, 
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hoftium edidit j v t agmina ¡n te rduui fugaret. A d po n 
íke rn t im , etíi á mulcitudine YiduS) g lo j i a tarnen OÍH-
nes vicie. 

C A P . I I . P o n o Alexander ^ r e x E p I r i j in I ta l iam á j 
T a r e n t í a i s , aux i l i a aduerfus Brutcios deprecancibus, 
folicitamsjita cupide profsdus fuerat,YeIuti i n diuifio-
ne oibis terrarum,Alexandro3 OiyHipiad'S- f o í o m CÜX 
filio>Oiicns,íibi-Occidens forte coa£ig:0<:t:no-n mino- z 
rem reium aaateriam in I r a l i a , A f i i c a , Sici l iaque, m a m 
Ule i n M a , & in Perfis habituius. H t i c acccdebatjCjuod ^ 
ílcut Alexaadro M a g n o D c i p h i c a oracula in í id ias i n 
M a c e d o n i a ú t a huic iefponfum Dodonaei lou i s vrbem 
P a n d o í l a m a m n é m q u c Acberufium prsd ixe iac . Q^íe 4; 

vtfaqne 
7 C A P . n . i . E / > / n ] Reg io G r a c i a : , fagitiui L u c a n o m m . D e iifdc d r í -
ih qua Pjrrrhus imperauit , o l im bit St iabo I . x v i . q u i & peninfulam 
Molosfia & Ghaonia cliÉt*. V i d a appe l la tBmtt io i iun a g r u m . L i K i i -
Strabonem Iib .8. tes autem eius fuere ad Hetrufcu. 

tAletnnde-r rex E f t r i } V ide L i - raare t a r i s amnis3ad Siculum m a -
iiium38.24.Strabo l . j . c o n t r a Mef- re & Tarent inuni fumm Sybaris. 

. fapios& t u c a n o s euccatuiH feri - fl!uiiiis.c/íiafj-..Vide Leopard. l . iv , , 
bit .B.Eidem cognomentum fuiffe E m e n d . c . x i n . 
itfo/o/o.tradit Agel l ius , 17.2 1. & 3. R e f i o n f u m D o d . IOM¿S] MO-
additj in i t a ü a m tranfeuntem di- dius hoc loco tale produc í t^ haud! 
xifie,/e quidem a d Rotnanos iré [ Ü Q ^ n yvvcnzi. 

l o r u m a o m í c ú i u m t v d l e x a n d r u m , , « r. 
M a g n u m t f f é a d F e r f a q u a j i i n 
y m u n u o n t h u j , d o m i c i í i u m m u - HiwJscrj í t* 7T,on TÍ/ S a m l Q * -
l i erú .Fuer i t igitur Alexandri M o - ^ w g p d . ' ^ S - s r ' -
losfi expeditib pofterior expedi- D iuer fum ab h o c o r a c u l u m refe-
tione Alexandri Magai ,At pintar- runt Strabo l ib .6 . & Stephanus in . 
clius priorera facit ixi comtaent, I l 'JMShtnit .Bern. 
d e f o m i n . R D n v . c . v l t . ^ m . P a n d o f t a . m M ^ n d ^ X l ^ - h d ^ 

Turentrn»-] Tarentura , Magna: i.llCan¿rl;lm yrbs /m I ta l i a , o eno -
G r í c i i vrbs clansfima.quam def- t r i 2 uondam regiam. M S é , feri -
tKir l-0/USe'& T ^ ' a ' ^ V 6 0 ' h'K S í l a b o . / W * / * , per * d i p h -
thic . v i d e & luftinunoftrul.20. thongon i n f e c u n k h a b e t P i n t a r -
^ r « m o i ] B r u t t i u m G r g c i s ^ £ T 3 í í t . chus de fortuna R o m . M a r d o m O . 
«c apud A t h e n s u m L v.apud D i o - á T h e o p ó p o appellari tradit Mar . . 
ú o r u m Siculum in E d o g i s aliof- M g e r . Cafrofranee l í o d i e non,i~-
que auaores , SPSTJM « , d i c í tur . nari feribit G . Barius , M e n d i c i m < 
D i o n y a o AfroiErentij qnoque ap- Profper P a r i í i u s . H u i » í n c o l a s pu -
ptfllantur Vide & Diodorum lib. tat idem á r l i n i o iAcherontínofs 
x v r . q u i & ideo Brettios appella- appellari , ab Acheronte fluuio,. 

«"bitjquodfcrui, fffent & p.raterfluente.OmA 
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vtraque cura i n E p i r o eflent3ignaius eadem & ín l ía l ia . 
e í le jad declinandafatorum p e l í c u l a , peregrinara m i l i -

S t iam cupidius elegcrat.Igitur,cum i n Icaliara venifler, 
é pdrauiri l i l i bellum cura Appulis fuit: .quorum cognito 

vrbis fatOjbreui p o í l tempore pacem Se amicit iani cura 
7 rege eorum fec icEra tna raque tune temporis vrbs A p ­

pulis Brundufium,quarn iE to l i , f equu t i tumfamarerum 
i n T r o i a gefbrum clariflimum ac nobiHí f imum ducem, 

8 Dioraedera)Condideram:fedpulfiab Appulis , confu­
ientes oracula refponfum.accepeiant,/o£-/y«z q u e - m r e p e -

? t t j j e n t ^ e r p e m o p o j f e J f u r o s . ¥ L a . c igitur ex eaufa.per l ega ­
tos cura bejli corarainatione , r e ñ i t u i t fibi ab Appulis: 

l o vrbera poftulauerant. Sed vbi Appulis oraculum i n n o -
tui t i in te i fedos legatos i n vrbe í e p e l i e r a n t j . p e r p t t u a m . 
i b i federa habituros. Atque i ra de fand i reCponfo , diu 

n vrbera po i í ede run t . Q u o d f a d u m cura c o g n o u i l í e t 
Alexander, anriquitatis fata venerauis , bel 'o Appulo-

l i r u n i abftinuit. Geilit & cunvBruEÜs Lucanifque b e l -
imnjraultafque Vibes cep i t : tuna Sí cura Metapontinis 

yAmnemque iAcheruJíumlAúie-
é U ü e , q u o m o d o & Liu ius 8.24,}. 
^Icheriífiam aíjuam-Statim infra, 
n.i4.*Acheron efl,ex quo a c c o l * 
d i é i i ^cherontini P l i n i o l i b . j . f u b 
finem capitis. y . B e r » * . 

PtindoJiam^cheruf.SiC] S i m í -
M airibiguitate p r a d i f t s ' mortis 
exempla habent T h u c y d i d e s , 
1j.12 .de Hefiodo : Paufanias in 
Arcad . & Suidas de Epaminonda: 
H í i - o d c - . j . 5:4.de Cambyfe:Plutar-
chus Pyth.or.ic.c.26 .de Lyfandro: 
& in FlaminiOj c.54 .de Annibale: 
A e ü a n u s var. j . 4^.-de Phi l ippo 
Macedone. Scilicet mo¡ oracvJü, 
f er ambages re^ondere,\nquh Ta­
chas annal.5,5:4. g.quorum- de fa l ­
l a d vanitate vere Thucydi' iesjjf . 

7, trundupumi] Vett. trundu* 
Jtum. Graeci BpsvníiTisv : vn<le ^ ' 
Voéús&renda, d i f tum^ef tus taut 
potiüs:Brí'?!r4 j),tn d.voce duabus 
fy l labisj truncata , quod eft Enni® 
farei l iare.De eo Strabo 1.6.& Ste-
phanus.Habitatum a Cretenfibus 
B r u n d u f i u m , a u a o r e f t s t i a b o , Se 
lHcanu$1.2.& j.Bow^-

lo.Interfettos legat. i.v.fepel.) 
Q u a r a inhuiManitatem praEdixit 
Cafiandra a p u d - l y c o p h r o n e m » . 
v e r f . l o . 6 . & feqq.B. 

Sefeliera.nt']ft.SefeUerunti 
12. Jl íoM . f it^onnn¿l ,Metapontíí , 

WixúoyMetafonnum, MsTcí^oróv-
uov Pto'emaco & Straboni.Magnse 
Graecig iMaritimiim opidum^quodi 
Terre di rnnr Leandro , & A n a -
¡tienfi dicitur. Thebefotf caftel-
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& Pediculis , & Ro i i i an i s , fcedus amicitiamque fecit. 
Sed Bruti j Lucanique, cum auxi l ia á finitimis contra- 15 
xiflent,acrius beilum repetiuere.lbi rex inxta v ibe Pan-14-
do í i amj& flamen AcJheronta, non priusfatalis l oc i co -
gnito n o m i n c q u a m occideietjinterficiturimoiienfque 
uon in patria fuiííe (tbi periculoram morcem , propter 
quam patriam Fugerat, in te l l ex í t . Corpus eius T h u r i j l f ; 
publice reiJempturn fepülmrae tradidemnt. D u m h a e c i é : -
ag i in tu r in I ta l !a ,Sopynon quoque praefeóhis Ponti ab 
Alc-xandro Magno re l i¿ l :us ,ot io íum fe ratus, íi n i b i l -Se 
i p r ege í f i í ^ t . , adunato x x x rni l l ium exercitu , Scythis 
beilum ia tul i t : csfufque cum ó m n i b u s copiis , pcenasiT-
t emeré i l laci bell i genti innoxias l u i t . 

C A P , I I I . Hace cum nunt ia ta in Parthis Alexandro t . 
eíTenr, fimularo meerore, propter Aiexandr i cognatio-
nem , exercimi fuo'triduum l u d u m ind ix i t . Omnibus 1 
deindejveluc perpetrato bel lo , reditum i n patriam e'x-
fpedantibus , coniugefque ac liberos fuos animo iam 
quodammodo compled:entibus,ad concionem exerc i -
< m m v o c a t ú b i n t h t l a f t u m t o t e g r e g t i s p r A l i f f a t t , j i i n c o - y 

l u m i s O r t e n t a l i s b a r b a r í a . r e l ' $ n q u a t u r : n e c f e c o r p í i í , f e d 

r e g n u m D a r í j j > e t i j f e - , p e r j Q q » e n d s f ¡ í í e e j [ e e o s ^ u t a r e g n o 

d e f e c e r i n t t 

lián hoc lóco nunc efle feribif culis efle úr íbendum Padiculü^ 
Niger. Trebijati Icgendiim duco, bene monuit P h . Clnucnus.ita!. 
( At Celfo Cittadino verior fen- anr.Iib.4. cap.io. Ceteiuin Pcedi-
tentia eft Leaudri quam Nigri . J culorura^hac enira veta feriptura. 
Fitaaliquando vocata fuit, v t5o - eft; oppida enumeiat Plinius , j . 
linus auftoreft. fie eam quoque u.m.liern. 
nominat Caefar libro bellorum itf.íff/rynowiDequo & infr¿,?7> 
duil ium rertio.Orff/. j . 2 . 

Pedtculul lta\jac populi. VWn.j-, i j .Pxna í temeré ;'/Z.]Lucanus, 7.. 
j.Strabo Vih.6.XlrJi¿'i*h*c vocat.in 34? • 
mss. legitur Ped'mdi Inde qui l í- Cau/a, jubet fuperos meliorJpe-
bros impreflbs emendarunt, fece- rare fecundos, 
runt Rutul i , longe perita conje- Id quod iufta diflertatione confir-
íiura.Bo«^.Apud Appianum etiata mat GriueniSjqus ell ad Tacitmii¡ 
cíuil .bellbr. l ibíi .cornipte legitur qumquagefima tenia, 
nocf/*x«f,pro ÍTo«íf*W»{'Et apud C A P- 1 n . 1, Triduum'\%e-
Val.Mís.y .tí.ex emp. t i p ro iv i í í j - \>i{,trtdui> -
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d e f e c e r i n t . H z c o v a ú o n e velutex integro incitatis mni - ' 

tú animis jHyrcania jMardofqoe fubcgit.Ibi ei occmint' 

T h a l e f t i i s fiue M i n i t h x a ) A m a z o u ü regina,cuai c c c , 

raalieiibusjXXY.dierü inter cófei t i ff imas gentes itinere 

confc(3:o,ex rege liberos quxfitura : cuius c o n í p e f t u s 

aduentufque admirat ioni ó m n i b u s fuix,& piopter i n fo -

l i t ü feminis habitum, & propter expe t i tü concubitum» 

O b hoc tredecim diebus otio a rege datis , "vt vifa eft 

vterum implefle , dilceíTit. Poft h x c Alcxander hab i ­

tum regum Perfamm, & diadema, i n í b l i t u m antea r e -

gibus 
4.A/íi):í¿o/^Mf]Quidam hoc loco qtiod laxertem. fTue Oi-xantcm , 

Jegerunt Medos , quomodo & í n Tana im efle credcrent milites Ale -
Eul'ebio editum c ñ , contra l ibros. xandri .Adi Arrianum üb.vii.VojJ'. 
Bong. ThaUflrU ] S.traboai lib. n . eft 

j.lbieioccurrit Thaleftrit'] N o n ©AXviffidiiB.Yic ea fupra, 2.4.Í Í , . 
v ide tur l u í l i n u s , v t aJij, Amazo- infra , 42. ?. 5. Adde P lu ta rchum 
num gentén i - in Hyrcania p o n e r é ; A l e x . c . S i . B f r K . 
fed ad M a t o c í m , & T a n a i m . N a m Cum trecemis mulieribm ] S i c 
í n q u i t , x x v dieri imtt inerecOFeclo edidi , vnius codicis fidem fequu-
in.H.vrcania occurrifle Alexandro. tus ,& i > i o d o r u i i i , i 7 . 7 7 . 5 . E i n i i a t 
Ref t ius fane. Ñ e q u e enim v ü u s & cui'tius,5.T.36.Priu.s p a í n m ! c -
Geographonira Amazones aübi gebatur , cum rrecenns mtliibtu 
col iocare , quam a d M s o t i m vn- mvMeríim,&&(in Ae.Bong,. 
quam dubitauit. Eaque etiam de Conf.ertifs'imiííJZ'Wttonesqax-
caufa Mxor!(' ,as,& Tanaí t idus ap- dais ínfefiijiimM. quod probabi -
p c l l a r i 3 nemo nefcit. Séneca H i p - Hus e f t . B e r » . 
po lyto : _ 7 , ^ Í 7 - f ? í ' ] A l i j h o c o t n i t t U B t i n e C : 
gHi t lú rel'tau frigtdi Tonn plagü e ñ neceflarium. 
£ g i t cateruas , ^imcum fuíjans g.Habitutn regumFerf.J Sic 8c 

folum, 
f a n a i t ü , aut M&otk, & nodo co­

mas 
CoégitsemiJ¡ti]ue,'unata latm 
Frotettafeitastalu in filuasferar. 
I t a leg.ex m s . v u l g o pef í imej^íw?. 
TanciisjHut MAotisiCmnas tamen 
l ib . v i . H y r c a n i x finitimam facit 

C u r t i u s , 6- C. 4- At m é d i u m inteif 
Perf icum & Medicum h a b i t u i » 
fumfiflTe , auftor eft Plutarchuss 
A&x. c.yg.Bern. 

D¿*«í^w<t]Fafcía ,á tñaJííé.quoá 
eñ, cingere, cireumltgitre. Qtiippe-
regij capitis redimiculom e r a t . i t a . 
queapud Ammianum legiraus o b -

A m a z o n u m g e n t e m ^ S e d m a l e . ^ ^ I)0 e;0 á fuis 0 b . 
(vtfufradt&um efiyHjircamt fl- t re f ta tor ibuy ,quod}reg i :£ maiefta-
mnma gens . ̂ ^ « « ^ « o n á * ^ aft-eaaret ¡ ^ g n i a , eum vlcer i f . 
crea Tlermodoma amneThem>f tegenai g | f i í a c5dida farci0la crus 
cyr*. tncolemm'm cumpos.Reítnam obligaíTet al iquaindiu. N i h i l enim 
habebanr Thaleftnm, omnibut tn- iatereffe dicebant,quam quis c o r ­
re?- Cauca/um montem & Pha.fin povh partem hoc regio infigni r e -
amnemmpentMse.izzlege.vide dimiret .p l i i tarchusfcr ib i t j / i / í r f l 
quoque D i o d o r u m , ad amuim v i - ^íUxandri w r a f e , T i g r a n r m A r -
C i ^ . c x i f c C a u f a ewor is hace eft: m e n ¡ l i m tandidam fef¿iam , regni: 

ihfiín¿ 
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g íbusMacedon ic i s j ve luc in leges eoium, quos vicerat , 
ti-anfír?t,aírumit.Qu.ae ne i n u i d i o í i a s i n fe vno confpi- 9 
cerencur,amicos quoquefuos longam v e í i e m auiatam 
purpiiicamc[uc fumere jubet. V t luxnm quoque, í ícuti lo 
cultual Perfarum imitare tur , incer pellicuxn rcgiarum 
gieges eledae pulciitudinis nobilicarifquej n o d i u m v i -
ces diuidit.His-rebus ingentesepularum apparatus ad- l t 
j i c i t , ne jejuna S¿ def l iuda luxur i a viderctur , conu i -
viunique iuxta regiam magnificentiam ludis exornat : 
immemor proiiuSjCanras opes anutn b is monbusj non l a 
q u x r i folere. 

C A p-. I V . Inter baec indignat io omnium to t í s ca - I 
ftris e ra t ,á Pbil ippo i l lum patie tantum d e g e n e r a d í T e , 
v t etiam patriac nomen eimaretjmorefque PeiTaruín af-
fumeret,qüo3 propter tales roores vicerat.Sed ne íb lu s *. 
v i t i i s e0rum,quos armis fubegeracfuccubujíTe videre-

ínfigne , abíeciífé aelpedes Fom- mate hañenils adnexa niale hsere-
pffij , & k a regnum ra prasdam ba.nt.Sern. 
concefsifle. t eg ímus & Alexan- C A P . I V . i . F a t r u nomen 
drum ipfum olim diadema fibi» e]ur. ] Quomodo patrias nomen 
dsmfifle caufla vulneris obligan- eitnarit Alexander , noncapio t a 
di , quo Lyfimachus vulneratus- jtioribus quidem patriis difcefsif-
fuerat in fronte ¡'id quod Ly/ima- fe manifeftum eft : non ideo ta-
cho regalis poteftatisaufpidiinp mea Perfa habed voluit. Qiiid fi 
fuifle tradunt auítores. ¿ e g u m ^farfú mme ? loms ea\m 
etiam Perfarum Cidarin ca:rulea fiüum fe j non Philippi , dicebar, 
faiciajalbo tamen colore diftiníia, Pi'erlque mss.patria nomine jura . 
circumibat. Hiijufcemodi fafciola w . S i m i l i meüdo infeñus Gellius, 
•iniientor dicitur Bncchus.Sed apud 1 . 2 . SanSHfim» dtfciplina mmine 
Romanos primiis Aurelianus iftam mennrenair. Leg. nomen ementi-
capiti innexttit ^ vt feribit lAure- 7-f«f Mr.HaecBong.Contra Val , ACÍ-
litis ViSíor. Atque hinceft , quod' dalius ad ñe\hí.6%.^.fatn<i neme 
cían ifidoro faceré non poísim,, reftum eífe contendit. Nam cer-
eum dicit,efle diadema ornamen- min^ie luxu regís & mollitie tan-
mm capitis matronanim ex auro tum,nondefiiperbia,queielamhic 
& gemmis contextum, quod in fe eíre,vt qui, quos armislubegerar, 
ciícumaftís extremitatlbus retro eorum vitiis füecumberet. Adfti-
af t r ing¡ t i i r . i7M«¿. • pulatur Nofter mox iz .y . Í . Hoc 

9: Longam veflem auratam J igitur sgie exercitus ferebat^tiaí"-
Qunm curtius,j.j .2f!.^rt¿it»j «aro culnm Macedonum nomen , belü 
diflinRam :• Plutarchus ibidem fama Orbe toto celebre & t en i -
flolam bttrbaricam appellát.jBer». bile , moribus effeminatis Perfa-

1 0 . Vt luxum ] Bene monénte rum corrumpi^S: jpfum velut effe-
Ireinshemio , puntto haec á prae- m'mMi.Bern. 
«eski i t íbi is feparaui, x̂ú>»% c o m . 
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tur; mili t lbus quoqae fuis p e n r i i í i t , íi quarum capt ína" 

^ ru in confuetudine tenerenturjducerevxoresiexiftimans 
minorem i n patriam reditus cupiditatem fnturam > h a -
bentibus i n caftris imaginem quandam l a r iu ra , ac d o -

4 meíl icse fedisifimul & laborera miliciís mol l iorem fovc 
jr dulcedine vxonun . In fupplementa quoqtie mili turn 

minus exhaurir i poffe Macedoniam, fi veteranis p a n i -
6 bus tirones fili j fuccederen^militaturi i n vallo , in quo 

e í r e n t n a t i , c o n f t a n t i o r e f q u e fttnrijíi non folum t i r o c i -
7 niajverum 8c incunabula i n ipí iscaí l r is po fu i íTcnr .Qu^ . 

confuetudo i n í ucce í í o i e s qaoque Alexand í i maní i r . . 
8 Ig; tur & alimenta pueris í l a tuca ,& inftrumenta a rmo-

rum cquoruraque iuuenibus da£a;& patribus , pro rio.-
9 mero í i l i o m m , prsenüia flatuta- Si quorum pacres o c c i -

JiíTent > n ih i lominus pupi l l i ftipendia patruni trahe-
bantiquorum pueritia inter varias expeditiones mi l i t i a 

i o « i a t . Itaque a p á r u u l a xcate periculis laboribufque i n -
<luta t i , inui¿ lus exercitus fuere; ñ e q u e caftraalicer qna 
patriara j ñ e q u e pugnara aliud vnquam quam t i ó l o -

i i r iarnduxere .HíEc í ubo les nomen habuir E p i g o n i . P a r -
l i t h i s deinde domit is , pr^efedus his ñ a t u i r u r ex nob i l i -

bu s Pctfarum Andragoras : vnde p o ñ e a originem Par-
thorum reges habuf re. . 

1 C A P . V . Imrerca Alexandcr non r e g i c r e d boft i l i o -
a dio fasuire i n fuos cospit. M á x i m e indignabatur carp í 

fe fermonibus fuonu^PhilippipatriSjpatriaeque mores 
3 {ubuertifíe. Propter quae cr imina > Parraenion quoqne 

fcncxj 

H.Lahorem m l ñ u ]TacItBs an- o c c u b u e r a n t . S . V i d e D i o t l ó r u m , ^ . 
a a l . ^ . ja.. s-UcUa, plañe acciTiffü 6.pr.Eern. 
»heundíi:fe¡i reuenentibtupofí la- jz.ty4ndi agorití']ConíetettdLa hzc 
harem, quod honefiius cfuanr vxo- cum 4 (.4.9. 
rhirn. leuameneum ? Dirputatureo CfíV.V.^.ParmenionyVatmeviion • 
J b c o , An magiftratum in prouin< annoruni TO.VÍI- mi!iciae,(lomiqiie 
c iam eunrem cora i t t i i vxor de- clarus necatur cum filio P h i l o t a , 
beat.BOM.̂ , de c u ñ i s caede C u r t i u s eleganteff; 

n.Epigoni'] Ci}\ononúae Si eo- &eopiofes7-2> 
i'iamjqiú ad Thebas cumPoIxnics. 

jtFafvet 
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fenex, dignitate regi p r ó x i m a s , cum Phi lora filio, de 
•woque p n u s *ia;í;{i:onibus hab i t i súnter f i c i tur .F renne r 4 
le icaque ornnes vaiucif iscaftr is cosperej i nnox i j f en i s 
filíique cafam m i f c r a n t e s j t J U o r d ü f e ( ¡ n o q u e n o n d e b e r é 

m e l i t í s ( p e t a r e d i cen t e s .Qa^ cum nuntiata Alexandro 5 
vcrens ne l i a c opmio eciam rh Macedoniam 

diualgarecar , & ne viótorise g lor ia í l ra i t i íE macula i n -
fufcarccur , fimuiac fe ex amicis quofdam i n patriam 
victor i íe nuntios mif l lnum. Hortacur militesTuis fcr i - 6 
bere,radoienihabicuros occaí io i>em,proprer m ih t i am 
remotiorem. Daros fafces epiftolarum tacire ad fe de- 7 
f e n i iubec:cx quibus cogniro de fe í i n g u l o i n m iudicio , 8 
i n ••'nam cohoirem eos qui de rege durius opinad fue-
r a n t , concr ibui t , aut confumpeums eosjautin v l r imis 
terris in colonias diftributiu-us.Inde Drancas , Euerge . 9 
£as ,Parymas , Parapammenos , A d a í p i o s , c e í e ro fque 

popnlosj. 
1,V9.fccs e\piJiola.Yutn\ Non ab- Omnino arbitror, duas fyllabas 

rimih commeato Glol.in Cypro priores T ^ á a / J w , ex voce PÍÍ-

S m f P ¿ ' PO yen- R X M ^ vícabulb .vnée fa<ium fit l i d * . 
SnZri tT?:- L - w ^ n i S*"0*- I"de -¿dafiios. Sed his 

J t ñ Z Z T ™ ' ! * Ú 'mfC- v o d t « s reftituemfó diuiao eft 
pat & s ^ n f r ^ " ' ^ 0 ' T " 0 P ^ fi^ Eso mediuinatorem, 

mtleopman de Cafare f o l e r ^ t majios l& c o p u ^ a ^ , ( aut 
J l * ' f mUm ^ f i t m e de f < íorÍMi a gloíTatorealiquo couu. 

qui fint, non inuenio , quod v í l - ^,nefici0 demermflent & ne cu-
go legitur Hyda.fpüvomé eft ab ^ " ^ " ^ T " " meníonf,nterci-
Hydafpe incifre & confldum. ^'•«.0'-o;angarun, fe« benéfico-
Necplacjt.quod C ^ i « quídam noll"na regios commen-
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10 populosjqui ín radice Caucafi moiabanturjrubegif.In--

teiea vnus ex sraicis D a i i ) B^flas , v in£ius perducicur, 
qui regera non foium piodideiatj verum & ic terfece-

^ r a t . Q i i e m i n v l r i o n e m pei f id isexcruc iandum fratr i 
D a r i j tradidit i reputans nonttam hoftem í u u m fuifle 

1 1 Dar iumjquam nmicum ciusj á quo cíTet occifus. E t . Y t 
h i s ten is n o m e u r e Í ¡ n q u e r e t 5 v r b e m A l e x a n d r i a m fnper 
amnem T a n a i m condidi t , intra diem feptimum dec i -
reum muro v i mi i l ium paíTuumconfuinmatOj t ranf la t i s 
co crium ciai tat ium populis , quas Cyrus condiderat. 

I j I n B a d r i a n i s quoque Sogdianirque x u vrbes cód id ic 
diftributis hisjquofcunqiin exercitu feditiofos Iiabebat. 

i , C A P . V I . H i s ita gc í l i s fo l enDi die amicos i n c o n -
a. u iu ium v o c a t ; V b i orta ín te r ebrios retum á Philippcv 

g c í l a m m m e n ñ o n e , prseferre fe patri ipfe,rerumque 
fuarum magnimdinem extollere cselo tenus cc?pir> af-

3 Tentante niaiore conuiuatum parte.Icaque cum -vnus é 
fenibus Clitus,fiducia amiciti£eregiae?cuius palmara te-
iicbat,memoi-iani Ph i l ipp i tueretur , iaadaictque eius 

res 

antiq.Ti . f f .Heroitoto, J.140.& S. 
S j . Xeaophonte l ibr .S .psed .Acüa-
n o var .2.4o .Huc refero locum ex 
Epif to la X e r x i s ad Paufaniam, ab 
interprecibus non bene intelle-
¿ t i i m a p u d T h u c y d i d e m , ! . zz. 8. 

11. Excruciandumfram p a r . 
tra.1 E x é m p l o í i m i l i , nob í l l s f imi 
P o c n o r u m c a p t u i i j liberis R e g u l i , 
á S e n a t u Rom.tradit i ("untad fnp-
pliciuiTi .Agel! .6.4 .vkíonr fnnul & 
fo lat io . D e f a p p ü c i j Besfi genere 
var iant a u é t o r e s . B e r » . 

t i . ^ l lexminam j Adde C u r -

reg io Ptolemaco j c u í u s í n c o l a s 
B<í¿?r;oí vocant romponius & Ste-
phanus ; fed B 4 í f ? w Diony^us . 
M i l l e v r b i u m regnum efle tradit 
T r o g u s . 41. Carajfen a c a f t a í d o 
d k i t u r ; Sed ftatter a RamuíTo-i 

"ñaffrlanam, cum IÍArgtanít,So!-
diana,, 8c Sacarum regione, hod ie 
Turtariam Zagatheam appel lar i 
CcribitMar. N¡.ger. Ortel, 

C A r . V I . r . Vocat] M s s - M o -
d i a n i , conuocat : ñ e q u e al i ter 
vnus Bongarfij. Modius t a m e n 
n í h i l mutandum cenfe t , cum fo -
lennis fit i l !a v o x & p r s c i p u a 
conuiui is . C i c e r o famil . 9. Epi f t , 
20. vtVemum vacarefitpius au . 
deamtís , hoc eft.ad cosnam inui -
tare .Cati i l lus epigr .48. 

meifidales. 
GlQ&runtin trimisvocationes. 

I t a Sueton. C a l i g . j 9 . y. videnda-
Gui l l ie lmt v e r i í í m i l i a , i , i F . & 
P l a a t i n . qnxñ. in Amphit . cap.8. 
Hern. 

Prxferre/e patri^De A l e x a n -
d r i iaétant ia P l u t a r í h . cap. 40-. 
Utrn. 

8.rjr 
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res g c ñ a s j a d e o regem oí ícndi t5vt telo á fatellire rapto, 
cundem m conuiuio trucidaueri t .Qua cxde exultans, 4 
jnortaopatrocinium Phil ippij laudcmque patern^ rn i l i -
tiae obiedabat. Pofiquam fatiatas csede auirnus coiiv j 
quievit ,& ÍH iiae locum fucceíllt xñimma, modo per-
f o n a m a c c i í í , r a o d c c a u f a m occidendi confideransjpi-
geie eamfa<a¡ ccepit: quippe paternas laudes tam i r a - 6 
cunde accepiíTe fe^quam nec conui t ia debuiíTet 5 a m i -
cumque fenem & inn0xium ,a fe occ i sa inter epulas & 
pocula,dolebat.Eodem igitur fu ra ré i n poenitentiam, 7 
quo pridem i n i ram verru3,mon volu i t .Pr imum i n fle« 8 
tus progre í fus jamplecai moituum,vu!.nera c radare , & 
quafí audieati confiten dementiaiTiiarrcptum telum i n 
fe vertmpei-cgilTctqiis facinusjmfi amici i n t e m e n i f s é t . 
Manf^t haec voluntas moriendi etiam feqnentibus die- 9 
bus. Acccí lcrat enim posnitenrix, nu t r i c i s fus , fororis 1® 
Ciiti,record2tio>cuius abfcntis eum m á x i m e pudebat : 
tam foedafu i l l i a l imentorumfuorum mcrcedem reddi- i s 
tam,vt i n cuius manibus pueritiam egerat,huic juuenis, 
& j i é l o r j p r o b c n e í k i i s fuñera remitterel, Reputaba t ia 
d e i n d e 3 q u a n í « m i n exercitu fLicquantum apud deui-
¿ias genter fabularum atque i nu id i s ,quan tu apud ce-
teros amicos metum & odium fui f ece i j t : qua amaru 1 ^ 

7. telo a JatelUte rapto eun-
ésm Scc. ] infigne crudelitatis 
exemplum in Alexandio, qui C l i -
íiiai ; cmus virtme in pugna ad 
Gr.>nicuniferuatus erat, jam fe­
nem in.conuiuio transfodit. im-
potens& immoderatus in Ale-
xandro animus.Furor íiaque men-
tem piicipitant. Thucydides : 

rS-PoftluamÍMintití c&Ae, &c.1 
Sic a Nerone , Pcrfetto demum 
/célere (matris occifx) murnittido 
mu intelletla efi: Tacit. annal.ij. 

& 
lo.i.Scelití inter andpitta proba.-
tum.veru moxprettu aftimatur .• 
ídem ir.26.y, 

Cum/celta admittiint,fu^erefi 
con/tántia:f]uid fas. 

>sítque ¡nefasjtandem incipitm? 
fintire pemítu. 

Crtminibus. < 
luuenal.Sat.ij .2j7. 

6. Iracunde] N o n n u l e Vienn» 
iracundum. 

i2.Fítí>íi/<írfi»j]B,iimoris &fei•-
monum.lta Siieton.Aiig.70.1. C * -
naeíui feerenor in fabnlis fuit i 
hoc eft honainum fermone tradu-
cebatui-TibuIl.Iib.i. E!eg.4-fin.?j*' 

turbia 
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& ttifte reddiderit conuiuium fuum , non armatus i a 

5^ac ie , qaaro i n conuiuio ternbi l ior« T u n e Pa rmen ioa 

& Philotas,runc Amantas confobtinus , tune nouerca 

fratrefque in te r fec i i : tune Attalus, E u i y l o c h u s , Pan -

fanias a l ü q u e Macedoniae e x t i n d i principes,occurre-

15 bant.Ob ha:c i l l i quatticluoperfeueratainedia eft, do* 

nec exercitus yniuerfi preciBus exoratus eft ^ precantis 

%6 n e t ta , m o r t e m ' v n i u s ¿ o l e a t ^ t v n t u e r f o s p e r d a t ^ u o s m 

n j l t t m a m d e d u f t o s R a r b a r t a m i t n t e r i n f e f i a s , i r r t t a í a s 

h e l i o g e n t e s , d e f i t t u a f . Mui tum profucie C a l l i í l h e n i s 

Ph i lo foph i prccesjcondifcipulatu a p u d Á r i f t o t e l e m f a -

mi l i a r i s i l l i > & tune ab ipfo rege ad prodenda memo-

18 riae a d a eius accitus. Reuocato igitur ad bellura an i^ 

m o » Chorafroos & Dahas i n dedit ionem accepit. 

1 G A P . V l l . D e i n d e , quod pn'rao ex Per í íco fuper-

bias regi? more d i í l u l e r a t , n e omniapar i t e r inu id iof io ra 

a eíTentinon falutaii , fed adorari fe iubet. Acér r imas 

ter r ecu ían te s Callifth.enea f u i t . Q u ^ í e s & i lU,5c m u i ^ 

t is 

iurbisfabuUfiam-Vetn. finum : g » í a.dorant,folent deof-
17. Callijlbenis ] Ca l l i f then í s & culíinmcinwn & capita fubmttte-

Anax'aichi p h ü o f o p h o r u m ora- re : etiam corpora protternere fo-
t ione hunc Alexamlri moeioiem lebant in regibus luis a d o r a n d í s : 
efle leuatum refere P iu tarch . c . manibu? poft tergum r e d u é t i s j t e -
_ flp T u r i a n » in N a u i e i o . 
9í-

Chorafmos'] Arriano lib. 4. X . » -
g/LT'j&¡joi S t r a b o n i , i l . X » £ p S 3 - w « -
ff/v:<Pí5nio,6.i6Xhorafmij.D(í^ 
Cratc is funt ^Á<H , pro quo h i c 
q u í d a m ÍÍÍCÍ* repofuerunt. C u r -
tius ,7.4.6. C h o r a f m i o s , l>ahas, & 
Sacas conjungitjvt Sol'mus cap. 5». 
Bonr. 

C A P- V11. t . Primo"] i n mss. 
efle notarunt/w pr/wo, quod feri-
he j u n f l i i n / » fpmo. Vetus aduer-

fte L u c í a n » in Nauig io . 
2. CfJlifthenes ] C u i u s aduerfus 

adorat ionem Alexandri , verba 
grautter l ibereque fafta c o m m e . 
niorant, Arrianus l ib . 4.. pag .8. 8c 
C u r t i u s , 8. 5. N o n fuit prsecepti 
memor ab Artftotelc fibí dati , vt 
cum reze,ítutrartfi¿me} aue quam 
jucundifiime íoqueretMr.Vd.Mvx:* 
7. z-Contumacia non facit ad au-
lam , Senec. de tranquil! , cap. 4. 
Bsrn. 

Caléijfhenes ] H i c Calliftheties, 
b i u m . n e c dubhim , quin á T r o g o cum ab Alexandra in c o n u i u i o 
vfurpatuin : é q u o f r j / c i f i ^ t i p f e - Macedonum gefta commendare 
met ait prsfat .n . t . eloquent'tA v i - juberetur , e o r u m virtutem tanta 
TO , auftor defumpta antiquaria eloquentia il luftraujt atque eue-
verba foarfim e p i t o m s fuae infe- x i t , v t conuiuae omnes magno 
tm.Val-\Acidat. applaufu i n e a m coronas fparfe-

tAdorm ] Hieronymus in R u f - r i n t . 
J Inter 



L Í B E R X I J , C A P . ' V U . 215 
ú s pi incipibus Macedonum c x i t i o fuit : fiquidcm fub 
fpecie infidiarum omnes i n t e i f e í l i . R c r e n t u s tamen efl: j 
á Macedonibus r n o s f a l u t á d i i e g i s j e x p l o f a a d o r a t i o n e . 
P o í l h a í c l n d i a m pet i t , vt O c é a n o vkimoque Oriente 4 
finiret imperium. C u i gloiiaej yt etiafn exercitus o rna­
menta conuenirent, phaieras equorum , & arma m i l i - y 
tu in , argento i n d u c i t i exerc i tum^ue funm, ab argen­
téis c lype i s , A r g y r a í p i d a s appellauir. C u m ad N y f a m é 
v ibem veniíTet > oppidanis non repugnantibus fiducia 
re l ig ionis L i b e r i patris, á quo condita vrbs e ra t , parci 
iuíTit: Isetus non mi l i t i am cantura,verum & v e í l i g i a fe 
d e l fequurmn.Tunc ad fpeólaculum facri montis duxit y 
exercitum,naruralibus boniS )YÍ te ,hederaque non aliter § 
Yefl:iti,q!.ia. fi manu caltusjcolentiumqae i n d u í h i a e x -
ornatus eíTet.Ssd exercitus eius,i 'bi ad montcm accef-

repentino iraperu msnt i s , i n íacxos dei vJiilarus i n -

ftinílus. 

'Intcrfetf-ilD'itfcnñt autor á fe-
jpfoi itra 15:. J.ÍÍ. & á Plutarcho 
Alex.c.98. De morte Callifihenis 
M\de Diog.Laért.in vita Ariftot.B. 

j . f fe(t/ífá<j]PháIer¿ tunt orna-
inent.i equoium. 

^irgyra^ndaa^Hoc eñ , argen­
téis panni-, inlignes.quorum W-
minere prater aíios Cur i i i iS j4 . i j . 
4-C.& Iittuis,57.4o.7.inip.Altxan-
der Seuerús, AléxSdrum Magnum 
imUandi , imo vincendi i lud ió , 
« im Argirai'pidas , tum etiam 
CbrjfoaspidiU inftituit. Lamprid. 
in vita cap.c.jo. Caíale quid j.iui 
priícis rcip. Rom. temporibus fa-
éium tradit Liiiiiis,9,4o.2. v.bi de 
Samnitibus^um Rorpauis pugnam 
HJlíruentibusjiiiqiiit : Dúo exerct-
tw^ erant : finta aiteriw auro,cil-
t&rííis argento cslttHcrunt.Bern. 

ó - d m ad Nyfam vrhem venif-
fittoppidams non repu^nantíbml 
Sic quoque Anianus 1.v. Curtius 
Statmi puft puto legeadum CÍeo-

Ny/íifnlItaStephanus, & Strabo 
I.i4.Arrianiis vero NyJpin-'Bong. 

Nyfam^Ve hac ita Curtiiis:Sita 
fub radicibus montis, quem Me. 
roii incoÍK appcl'flnt. Inde Grafci 
iiientiendi naxere licentiam , i o -
uis femiae Libermn patrtra efle 
celatitm.üe bacchi in Indos expe-
ditione fcripílt proiixum carmen 
Nonniis.De Bacchi facris quomo-
do ex Oriente in Grseciam perue-
nerintjfruditeKeinfius ia princi­
pio Ariílarchif.icri. 

y.¿acrimontis] qui Meros d x i -
tur Curtio.S.to zo. vbiBaccbuui 
enutritum fabularur antiqnitas 
r í inio , is. ¿ 9 ' Njfa vocattir , ex 
fcrifitorum forte v it io . Nam P i i -
nius ipfe 6. i i.Merum mont'm L i ­
bera patri ficrum , á Njfa v i c ia s 
vrbe diftinguit.iSíra, 
ii-Repentino ímpetu mentís .in f a -
crosdei ululato inft¡nfíiíí]laiy\s. 
legebacur, injl'tnclu, non ímpetu. 
Q n c d facit lubdubitare , latuifle 
hic a l iquod verbum minas ab H-
brariis i f t te i le í t t ia i jVcl quod infb-

IttUBi 



?24 Í V S T I N I 
í t i n d a s , cum ñ u p o r e r e g í s , íiue noxa d i f c u r í i c : % i n -
tcI i igerct ,non tamoppido í e p a r c e n d o , t ] u a m e x e r c i r u i 

5 í a o confu iu i í re . Inde montes Dsdalos , regnaque C l e o -
ficiis r e g i a s pecit. Q u x cum i c dediíTet c i , concubitu 
redemptura rcgiuim ab Alexandro recepi t : i l lecebris 

xoconfccutajquod virtute non potuerat: filiumq^e ab eo 
genitum, Aiexandrura nora inaui t , QUÍ p o í i e a regnum 

I Í Indorumpoti tus eí i .CJeoí is regina, propter proftratam 
p u d i c k i a m , fcortum regtum ab Indis exinde appel-

51 lata e í t . P e r a g r a t a I n d i a , c u m ad faxum mirae afperita-
t is & alt i tudinisj in q u o á multi populi c o n f u g t r á t j p e i -
vcn i í re t jCognofc i t jHercHlem ab expugnatione e iufdé 

i j faxitcrraemota prohibitum : Captus itaque cupidine, 
H e r c u l i s adía fuperare,cum í u m m o iabore ac periculo 
potitus raxo;omncs eius loci getcs i n d e d i t i o n é accipir . 

í C A P . V i l l . Vnus ex regibas Indoram f u i t , Po ius 
nomincjv i r ibus corporis,& an imi magnitudine parirer 

i inf ignis ,qai bellum j a i T i p r i d e m , audita Alcxandr i op i -
3 n ione , in aduentura eius parabar .CÓmif lo itaque prae-

l i o exercirum fuum Macedonas inuaderc jubet,fíbi r e -
^ gem eomm priuatum hoftem depofcit. Nec Alexander 

pugnas morara fccitifed prima c o n g r e í l í o n e vulnerato 
cquD,cum prísceps ad t c n a m decidi í íe t ,cocmfu fa te l -

l i t um 
litum quid ipforimi aunbus fona-
ret.For(ita;i fcriptum ímt^epekti-
únú.incitu mentu, &c. Incitu pro 
iíicitatioae clixerit luíHnus. Sic 
Plinius 1.11-c.xi.v. Q u i fine asji-
dv.o mu»di inc!tti,& contrario fi-
derum accurjanxfcuntursJiue hic 
efl ¡Ue generaban rerum natura 
Jfmeus,&cMf. 

12. Sa.xum'j Petra A'opv^j feti 
A &DíK,vt habct DiodoíUSjiy.Sj. 
& Curcius mss.S.írrr; B . Inde i l i -
éta , quod p ía altitudme ad eam 
aues euolare non poilent. Adde 
Scrabonein Hb. i y.plutarchum de 
fort.Alex.I.i.c. 2. Luciaiium Her-
niotimojfub iniciiiin.Benj. 

C A p . v m ^ . K í n ^ w corfem &C.3 

Statura enim fuit quatuor cubi-
torum & palmi , au í lo r Plutar-
chus,Alex.c.io6. 

4. Cum pr&ceps ad terram deci-
difet.-concurfi* fateüttum Jema~ 
fKrjCurciusaiiter 1. v n r . Inquit 
enim , equum Alexandri inultis 
vulneribus cófoflum procubuiífe, 
pofito aiagis rege, quam excuflb, 
Hiftariam fafuis narrar Agellius 
ex Charete (ita legtndum) l ib . 
v. cap. 11. Adiquoque Arrianum, 
plutarchunijS: aíios. verte hifto-
riam hanc de poro Sí Alexandro, 
longe aliter narrant.Vide petrun» 
Teixeiam. Ub. 1. c. x x n . 

m 
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t i tum fematur. Porus mulcis vulneribus obrutus capí- j -

cu r .Qui v i d a m fe adco doluitjVt cum veniam ab ho- ¿ 

íle a c c e p i í l c c n e q a e cibum í u m e r e yolueritineque v u l ­

nera eurari paífas fie: aegreque fie ab eo obtentum , ve 

vellet viucre. Q n e m Alexander ob honorem vi r tu t í s , 7 

incolumcm in i cgaum remi í í t . Duas ibi vibcs codidit: 8 

Tnara Nicoeaiii, alteram , ex nomine equi, Bncephalen 

vocauit. lude Adreftasj Gefteanos, Prsefidas, Gangar i 

y. Porus multis'] Porutn iam v i -
€ti\m cum Alexiivder interrogat-
fet , quid ita aufus fuifiet b e l ü fe-
cum fortunam experiri ? tsfpon-
dit :Q¿ iod n e m i n í m mefort iorem 
efie cem'etam.RuifLis cum fc i íc i ta-
retur,quoi5iodo l e traf tar i v e ü c t ? 
P r o regia, iaqii itjdigmrate. 

6. ey£greíjíts &c . ] N o n ergo 
femper i l lud petronij veruin : 
Nenio inuitus audtt, cum coguur 
clut cibum ftimere eiut viucre. 

7. Ob honorem w r . E t a t Alexan­
der virtutís etiam tn hojie mira-
tor : C u r t i u s . 4 . 6. j8 . & 8.14.75:. 
Heihet boc virtus,vt -ulros forteis 

¡pecies eius & bulchritudo etiam 
i»hofíej)o¡íea aeiteret." C i c e r o in 
1 . P i í b n e m , C . J I . 

8. NtcáMin] A v i í i o r i a i l l ic par­
ta fie d i í l a m Diodorus , 17. p j . 
üern. 

Bncephalen 1 Sucebhalcn vocat 
Curt ius , 9 . 3. j 7 . vt & Agell ius, 
S-z.tiucephalam Plinius ,6 . JO.& 
tS'íodoms,17*95.BtíCéphaUzm P l u -
tarchus Alex . c. 107. qui addit , 
Alexandrum & in meinoriam ca 
nis fu i , perita nomine , cognoini. 
nem vrbem e r e x t í f e . C o n ü i U t u r 
omnino Ph i l .Camerar . hor.fubcif, 
i . í i .BerM. 

Bucephalen ] Equus Alexandri 
regis isc « p i t e & nomine B u c e -
phalus fuit. Emptum C h a r e í 
fcriplit talentis x m . & regi 
Ph i l ippo d ó n a t u m : stis nottri 
fuunna efl H . s, c e e x n . Super 
hoc eqüo digijuui memoria v i -

das, 

fum : quod vb i ornatus e r a t , a r -
matufque ad praelium, haud v n -
quam infeendi fefe ab alio nifi 5 
rege pafius fit. i d etiam de í f to 
equo inemoratum eft , quod c u m 
in eo i n í i d e n s Alexander bello 
Indico , Sí facinora faciens fort ia , 
in h o ñ i u m cuneum non fatis (1-
bi prou idens , i n r a n i a e t , conie-
d i l q u e rndique in Alexandrum 
telis , vulneribus altis in ceruice 
atquc latere equuj perfoBiis eft: 
moribundustamen , ac prope i a m 
exanguis » é mediis hoftibus re -
gem viuacisfictio curfii retulit : 
atque v b i e u m extra tela extule-
rat s i l ico c o n c i d i t : & deindeiatn 
fuperftitis fecurus , quali c m ñ 
fenfus humani folatio expirauit . 
T u m rex Alexander ,partae i i i sbe l -
l i v i c í o r i a j o p p i d u m ¡ n i U d e m l o c i s 
condidit : atque ob equi honores 
Bucephalonappel lauit . Geli-

g. Inde ^ídrefía-sj Mis. omnes 
lAreftaí. Et í t e q u o q u e E u c a n u s , 
i n . Tumfuror extremos moutt 
Romanus ¿Arefioi • Pr»flos vocat 
C u r t i u s , «nale Sed variis modis 
ludiese ü l ^ gentes ab a u í t o i i b u s 
a p p e ü a n t u r . S i c q u o s Ariftobulus 
TT-.AU •aLt'mg.i vocat , ptolemaeus 
rxaúíTW?. & crecenta eiufcemodi, 
in qv-:ibus verum noincn n u ü u s , 

Ú j U i 0 ! ^ 0 C S f c A í i l Vojf-
^drefí-as & c . ] Ms . plerique 

tArsfiaí.Aniinus l.jr.Á'cTfjsiT^c, 
vocat: D i o d o r u s , 17.61-A '^íraCT 
vt t i c quidam ediderunt , 

Gefieami 
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10 dasjCícíis eorum exercitibusjCxpugoat.Cu ac^Cupliites 

veniflet,vbi eum hoft iü duceHta miilia equituopperie-
banuu-,cxerc)£us omnisjnon ihinus vidloriam feumero, 

11 quam laboribus fcíTus, lacrymis cum deprecatui , 
tanáe bellt faceret,altquando patr t^ red 'ttufque memt-^ 
nijjet jejjti 'ceret mtlttfí annos, quíbuí njix Atas ¿td redittf 

Z i f u j f i c e r e t : oftendere alius canidetri3alius vuluera,alius 
¿etate confumpta corpoia , alius cicatricibus exhaufta: 

13 folosfeejfe^m duorum r e g » , P M i p p » Mexandnque .con^ 
14 t i m a mUt t i a pertuler 'mt.TUt o i i t c , v f reliquias falte 

fuas taterms fepulcris reddat.quom nonfiudtts d é f i c i t 
tur* 

Geíleamiíh* hafeent mss, aut Ce- oflia Gangis eos ponltPtolemarus. 
flam) \a ros. Orofio funt Caehent. i o . C ^ f a w ] H i c , vt cetens locis 
Fabricius ex Artiano edidit Ot- ommbus,mss.libroru fecutus fum 
/ t ó . e o s K ^ / ^ c vocat Diodo- leftioBem.Orofius m s . C ^ « 3 q u o 

cu y ^ ' r , r ., „ * r J * locoFr . Fabricius arbitratur acci-
ras , 17.Pt. Z % M t n Pienda hscefie de Soplvte,de quo 
C u r u o ^ . z ^ T m n i ^ r r U / .Idem V J ^ g j9 ,SeA8^Bi tenSt«-
^ . d . h a b e t ^ n á ^ t h . c ^ f ¿ W ^ U l e vocats 

T ^ c f t * ^ < l e ( ! u i b u s a í c u " , u ^ quam iam ante deuiftam efie ab 
plenius.P-pleniffime Salroalius ad ^ e x a n d ^ , patet ex fupeiioribus, 
SoWnum egz-Bern. . . fí mr, neí/ea.nr.<\ps'smin Cathenes, 

GanHaridas cafis forum excrcm-

^.-v . . «xi.yis-o» ro £Xtat apud Curtium Alexandii ad 
'rfU' r ^ í / ^ . ^ J i T i ' > í ^ ' miliies oratio.Et nitfus P<Eni,qii5 
J W TS -arxSSi^ OTto' «V™? mil'tum nomine expeditionem.ad 

. . / , ... ; auam contra Gangantas , rex eos 
ÍKÍ^VTOV , «,6 Í^S-P^TÍ^V 0 ^ t e f u e r í l t ho r t au i s5dePre« tu ra 
A V Í ^ * ^ © . . V>ae quequeP u- £ t h g , c h t a c i n o ^ 2 7 ^ m ^ t z . 
tárchum, qui TáJifílií?ñeti)& alibi iz.Ojf-aliiu cameiem'] Tacit.an-
iTíW^fíJac PerPe,r;im vocat- aal.i.iS.i.hiverberum notas ¡ i l i i 
fidas vero ITpij siac&r n p ^ c a s f c a m e i e m ; flurimi detrita tegmina, 
Vojf. & nudum corfus exprobmntes, 

OítwF^nW^ ] Gangaridarum & i b i d . l . j ^ . 
Párrhartaruhl i-gem fuiffe Aggrá- I 4 . No» ftudiis def. ] Haftenus 
tnen refei-t Curtius. editi,»o» íít?»ftud.Ceá Se Modiant 

Gandan da*-} Grsc i TM&tt'uh* mss. & Bongarfiani prxter vonm 
appenant^it abo, Diodorus Sicu- omnes , Tt¡ tam omitumt, phraíi 
lus, alii. Gandra vrbs ilterum.He. optimis quibufque fcriptoílpus ta-
rodoto l ^ J W ^ o ; diciuuur 3 $ miliari .Tacit .Annal.i . 
cura Sog^üs .Par this , ChoraCrahs, qmm hellum probabam. Cur t ' " s , 
I t thgaá tur fab imperio Perfico-ln- 7.7.}9.Nec me a n mea, f *™ b'¿ 
¿ t e a m Ule gcos , ficut & ex Ste- nemlemiAjenm-bat.Vt noltei m 
phauo de vrbibus apparet. Circa £1^,27.3.11. 
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tur^Mam annts: A c finon miltt(bus,vel tpfe fthí parcat, I ? 
ne fortunam fuam mmis onerauio fattgat. Motus his l 6 
tam iuftis precibus,vekTt i n í inem v i d o i i í í j c a f t i a foli-. 
to magnificentiora fieri iufficj quorum moli t ionibus & 
h o í t i s terrerecur, & poflei is admiratio fui relinquere-
tur.NuIIum opus milites laetius fecere. ¡ taque cseíis h o - 1 7 
ftibus,cum gratulationc i n cadcm rcaeitcrunt. 

C A P . I X . Inde Alexandec ad amnem Ace í ínem 1 
pergit:per hunc i n Oceanura deuehitur.ibi Hiacenfa- * 
ñas Si lcofqucquos Hercules cond id i t , indedi t ionem 
accepic. H i n c i n Ambros & Sugambros nauigat. Q u ^ , 
gentes emnarmatis L x x x mil l ibas p e d i t u m ^ L X m i i -
libus equitum e x c i p i u n í . C u m praelio v id lo i eíTecexer- ^ 

citum 

•r^.Nefartumm &c. ] Pniaens 
Coníiliuin, quod ¡k Scipioni Anni-
bal ineulrat apud Liuium, 50. j o . 
J y. Non fiatuentes tándem felici-

tati fu& modíím , nec cflnhuntis 
-efferentem fefortrHnam ; quiimo 
H.tiui elati erunt^eofaidiití corru,-
unt. \Aáe C u r t i u n i j j . S . j ^ Velle-
ium, 2. 70. 2. Sueton.Ca:l'.(;o.2.& 
^naxime Plutarchum Lucullo3c.8o. 
Bern. 

iS.Cafira folit.magn.'] Curtius, 
^•j.jo.Plutarch.Alex.c.ioS. 

í j.CAfishofiibuíjVix omitto re-
feribere cxf.hojhis, quomodo no-
biiiff.Sehifius emendandum cenfet 
huaclociimjvolentiburetiani Cur 
tio,9.}.2í).Arriano fufe fínem líbri 
y.& Plutarcho Alex.c. t op.Verum 

Juia mss.nonaddicunt)& vero ho 
ibus etiatn qualitercunqiie conli. 

Itere poteft.abftineo manü. Eern. 
Cum gratulatione in cadem re-

uenernnt.'] Puto verius, ¡ndidem 
reueyterum.Voff. 

In eadem.] SehiCvia eTidem.re-
£te , aut valde fallor. ita enim & 
Cmúus&.J.ji.rebetensqiíaemen-

Juíerat , 
CAP.IX. 2. Hiacenfanas Sileof-

gwíj Quidara ms.^eftmv sjrof. 

que. fortevíce/ iKaf Sibo/que,vt i l -
íi funt tíuuij Ácefinis accolae : fei 
fine , quos Sobas VOCM Curttus,9. 
4.i.Strabo,t6.il¡: Stephamis.Arriai 
ñus in lndicis 5/Z'.jí.Diodorus,i7. 
Sfi.mendofe l'Cxí.Bong. 

Hiacenfinas} Legitur & Geíbnas 
Azybofque. 

j . Hincin cimbros] Diodorus» 
lAmbmas.VoiX. 

In cimbros & Sugambros^ Man­
aros t& Subígr.u habec Oiofius 
ms.Fabricius emendauit Mallos & 
Oxj/drácas , ve hoc ioco q u i d a » 
ediderünt. P l in ius j iz . í . Sjdraeaf 
vocat expedkiomi Alexaiidri cer, 
minutn.curtius^. Sudraca}}quo. 
modo Se luftinus , & Oroiius , & 
Diodorus emei\áii\ii.B.MítÜos& 
Oxjidracas m hac hiftoria mema-
raat & Arrianus fubinitium lib.6. 
Se Gurtius.p. 4. 24. Etquidem vr-
btm ilhim Alexandru pene fatalé, 
Maliorum fuifle , piatter eofdem 
cófirniat quoquePiutarchus A k x . 
c.iio.Bern. 

4. Cum frdii i v'títoreflet] Apud 
Mallos hancpugfiam ísótamfcribit 
Plut.qnj funt ladorum pugnacif-
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j c i tum ad vrbem eoium ciucit.Q_iiam defertam a defen-

fonbLis,cumde murojquem primus cepeiat,animaciuer-
é t i íTet , in vrbisplaniciem fine v i l o ía te l i i te deíi l i i t , h a -

que cura eum hoftes folum c o n f p e x i í f s n c c l a m o i e ed i ­
to , vndique c o n c u n i í n t , fi poflint in vno capite Orbis 

7 bella finiré, & vl t ionem tot gentibus daie. N e c rainus 
Alexander conftanter reftitit,& vnus adueifus tot rail-

S l i a p ix l ia tur . Ine ied ib i le di£tn e ñ s \ t cura non raultim-
do h o f t i ü j n o n v is magna t e l o í u m j a o n tantus laceflen-
t ium clamor tenuerit.; folus toe raillia cec ider i í ac fu -

9 gauerit. V b i vero obrui raultitudine fe vidit , trunco fe, 
l o q u i tura propter murum flabat,applicait, cuius auxi l io 

tutusjcumdiu agraen fuftinuifle^tanden cognito peri-
culo eius,amici a d e a m deí i l iun t iex quibus mul t i caeíi: 

i i praeliumque tamdiu anceps fuit > quoad omnis exe rc i -
l i tuSjrauris de iedis j in auxi l ium v c n i r e t . í n co pradio f a -

gitta fub raararaa t raie( í lus ,cum fanguinis i luxu defice-
ret,genu po í i to tara diu príei iatus eít^dGnec eum^a quo 

15 v u í n c r a t u s f u e r a t , occideret. Curat io vulneris grauioi 
ipfo vulnere fuit . 

j C A P . X . I t a q u e e x magna defperatione t á n d e m fa-
lu t i i 

^ ¿ • v r & m WíÓM]Vrbs Oxydra- nato non omnes confentiunt. Be 
carum fu't-Cara'í*?. Ariflono apud Curtium, (ed milla 

6. Iniino capite] Panegyrifta apud alios nientio. Ñeque Tl-
Coñftant inoConnant i j filio: C/ít- inxum , fed Limnxum appellaiiit 
demfMamquíimuü multi ¡teream, Plutarchüs , cap. n o . Et orar.de 
•vulru,! ignorAt. compendium eft fortit.Alcxandr.z.zs.Lenmsus. 
deuincendorumhofiiumjuccsfu- n . De'^fí-u} hñ qui dsjeffm 
ftuliife.¥¿ch.hac iphictatis com- mallet.Sed i l ludreaum eft.Nam & 
paratio exercitus cum humano Cuxx'ms^.^.^c.doldbru perjregere 
corpore apud Poiysfnumiib.j. & miirum,&c. Siceft etiam Orofius, 
Silium lib.io-verf.jop. 

lo .^ imic i ] Peuceftes;Tiina;iis, 11 . ^ ¡ ^ J D u o r u m cubitorum, 
teonatusj&riflonusjaüjque. Vide c n n . g . t . i z . B c m . 
CurtiumjP.y.qui hasc eleganter & ij .Curatio vulnertflCritobiúas 
copiofe narrav.íer». medicus hoc vulnus curaiiit. 

^<í»i;« ] Peuceñatn omnes Ale- C A P . X . t. Ita-que ex mu-
xandro periditanti adftitifle te- ^w/t] Obferua quashic dcDtoxSp-
ftantúr,Pliitarchus cap.110.Ania- pogladiatore referí Curtius. 
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• l i iu redHi tus jPo lypercho íua cum exercitu Babylon iam 
•Hiictit. Ipfe cum leólisfima manu nauibus confcen í í s , 
Oceani l i rora peragrat. C u m veniftet ad vrbem A m b i -
geri regis,oppic)ani inu i&um ferro-audientes ,ragictas 
•veneno aimant: atque ica gemino moit is -vulnere,ho-
í l e m á muris fummotientes,plurimos inteif ic ianc.Ciim 
inter mukos vulneiatus etiam Ptolemaeus eíTet , m o r i -
í u r u f q u e lamiam videreiur,per qu i e í em regi monftraca 
i n remedia venen i he rbae í l : , aua i n potu accep t a , í t a t im 
periculo liberatus eft;maiorqiie pars cxcrci tus hoc re­
medio feruata. Expugnara deinde vrbe,reuerfus i n n a -
iies, O c é a n o l ibamenra dedit,prorpcium i n patriam rc -

ditum 

»• Vrbem] Cui nomen Httrnate-
íí/l.DioderuSjiy. 103. Bern. 

^linhigen'] Forte is eft , quem 
Sambum vocat Diodorusj 17,102. 
Samum Curtius, 9.8. JO. tAmby-
ram Orofius^.ip Bon^. 

*Ad vrbem ,.4rnbigcri regisy^or-
te refcríbendiim , *Amb,Jari. De 
.•quovide Arrianumlib. v. Voff. 

Gemino moni: vulnere] VÚ.kct. 
i ius ad Vell .z . 6S.4. l o c ú i t i cea • 
fet emendandum , gemimt mortü 
T/!í/.NoneniiTi dúplex vulnns crat, 
inquit; fed in vulnere vis geinins 
mortis ,<jiiaabipfis lagittis , qua 
ab ruperindito veneno. Tuuac L u -
canus^.yyi.vbi d e e o q u i & gla-
dio confolTus , & poftea in niare 
praecipitatus periit : 

Fefiinamem unimam moni non 
tradidit vni t 

Sed rñnñrava gemime : quomodo 
f.mpllcem moreem dixerunt etiam 
Suetoaius,CaEf.74.5.Salluft.r.hift. 
•Curtiusj8.7.8. ipfeque Nofter.44. 
4'6.Ego vulgatam leftionem reti-
sneoj tiieorqae tum eonfenfu mss. 
tum vero gemino cxemplo Clau-
•úiani StiLi.jyi. 

ey£,thiofu,m gemincut 
yenenü Vulnera. 

Ouid-de PontOji. í . i ta de Getis: 
Q¿*» monis fono ¿eminsn: vt 

vulnere cttufas, 
Omnia vipéreo Jptcuta feUe / i -

Ceterum an veneno graflart liceat 
in hoftem, eam qiiEftionem Alb . 
Gentilis de jure be¡¡i5í.5.copiofe: 
H . Giotius in eíufdem argumentz 
opere, 4. 15. & 16. breuiter ac 
ner uo fe, di feu c i u nt, 1? i » . 

í . Prolem&M] Sanguina is regí 
conhmftus erar.CM-TviíC 

Per quieren regí ] Meinínerunt 
•huius hi í tór isStrabOji ib . i r .Cur-
tius,9.T)iodoius in Alexandro. 

Per quieíem monfrrxtií herha] 
Uledicinx per quietem oftenfe 
nobile exempliun eíi in Vefpafía-
no Xiphilini & Suetonii cap. 7.y. 
Q.uo fine aegrotos oüm in tempüf 
fomnum captafife, patet ex Plaut. 
Curcul.2.i . i .& Cicer. de dininat. 
X. 4 } f lura lan. VVovverius aá 
i l lud l'etroni;: Medtcin&mfamno 
fetij 8¡c.Bern. 

_ 4.0CÍ*»O]QJJ3E fuerit rerum íd-
cies,antequam ad Oceanum psr-
uenerint, ex imperitia eius Ele-
menti.teftatur eleganter Curtius 
lib. i x . c . t x . 

Libamenta ] Xibamentum .eft 
guftatiojquae infacrisfieri í b l i t i , 
Libamentuni itaque pro facrifi-
cio fumitur. Curtius dixit p m l -

K i 
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ditum precacus: ac velut i cui ruci rca ractam a ñ o j p o í í -
tis imperij tc rminis , quatenus auc terrarum folitudincs 
prodirc paíTae funt, aut mare naaigable í u i t , í e c u n d o 

¿ x ñ n oftio fluminis Ind i inuehitur. I b i i n monuroema 
rerutn a le geftarum, vrbcm B a i c e n cond id i t ; aratque 
ftatuit,reli¿lo ex numero amicorum , litoralibus Ind is 
v t x h & o . Indc iter t evre íhe fadu ius , cüm ár ida loca 
mcdij i t inei is dicerentur, puteos oppommis locis fieri 
praecipir, quibus ingent i dulcí aqua inucnta , B a b y l o -

8 n i a m redit. Ib i muirse d a i i d a : gentes , p r x f c d o s luos 
accufaueruntiquos fine r e í p e í l u amicitiaejAlexander m 

9 conCpedu legatorum necari i u l B c F i l i a m poft h s c D a ^ 
j o r i j regis ,Stat i iam,in roatrimonium recep in í ed & op tu 

roatibus Maccdonnm ledas ex ó m n i b u s gentibus n o -
bil i í f imas virgines t r ad id i t , v i communi f a d o am-.ea 
regis leuaretur. 

C A P . X I . H i n c ad concionem exexcitum vocat; & 
1 p r o m i t t i t j í e xs a l ienum omnium propria irapenfa í b -

Imurum, vt prsEdam pra ímiaque integra domos ferant. 
In f ign i s 

dihus maris & locorum düs facrí- e.Barcen cond l Nulla Barce 
'fidumfectffe. Alexamko m oftio Imh condua, 

i.CtirrH circo, metam affo]Qjiod Botpáx.iu' ibi inuenio. Si fie referi-
foíebant qui ad metam peruene- bendum.fi-
rant.inde Horatius.i.ode i.Affíít- y.Babjioniam red¡(2Mw/¿i>viK0i 
qHeferuidueti i t í t t í irotisVet. p-e- jufl}nj a p á p m p a . , inquit euim 
rique-curriicertamine jam atto, ^ a ^ i ^ ^ . ^ H a c e x caufa Baby-
aut perafto.Seii Se Orofiüs J .20.& [omiimfeJl¡niinti.£t quse fequun-
& vnus «>s. vulgatam lectionem ti,rjsufis magnam partem aíta ef-
tnentur-Bon^. f e ^ x DiodorOjArriano. & ceteris 
©«.«««««ISeii znxiqae quanniis Coüñ2t,Bonz. 
h5c eft , quoufquc. Ab ingenio g_ prí¡fe¿fos f m q E x his fuere 
rremshemiiefthaiC^automBiame cieáíier)bicalces,AgathonJ1& Era-
fallunt,omnino certa emendatio: cen Cllr|.ius inlti0 \;x\,ñ .10. Bern. 
quaiti proinde non fum ventus ^ ln ^crlmoniumrecefit-yiüds 
i n textum admitiere. Haítenus nUpti3e celebrarse íunt.Plutarch. 
omnes cÁiú,quaJinM ,ablurde. ^ ^ ¡ ^ ¡ ^ ^ , - ¡ ¿ , ^ 1 ^ , 

Be¡ndt Ifluuius orientis , practer TO? ^ s - « f w « áfifou. Plutar-
Gangemmaxímus . Huncin jugo chus A l e x . c . i z o . ^ . 
Caücafi « o n m , q u o d r o c a t u r Pa- £ e « * r « « r ] v t fupra i2 . j .9 . I ta 
ropamifu!., aduerfus folis ortum de Semuramide Orofius , 1 .4. do 
eíftifutnaiuiu,fequc in x i x amnes Claadw SuetomuM^.i?. 
wcipercVide Arrianuin lib,v« ^ 
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l í i í g n i s hxc munificcntia non fumma tantum , ve ram i 
criara citulo muncris fuit > nec á dcbitoiibus magis, 
quam a crcditoribusgratiusexcepta : quoniam 'vtnfque 
cxaé l io pariter ac folatio difficilis erat. x x . m i l l i a ta - 3 
lentum i n hos fumpeus expenfa. DimiíTis veteranis, 4 
exercitam iunioribus fupplet. Sed retenti veteranorum j 
difceíTura aegre ferentes, mi í f ionem & ipfi flagitabant: 
nec anno&jfed ftipendia fuá numeran iubebanr:paritev 
rn mi l i t i am ledos , pariter facramento f o l u i , s q u u n i 6 
« n f e n t e s ; n e c iam precibus, fed conuit io agebant. i a -
bentes eum folum cum parre íuo H a m m o n e inire be l -
Ía,c}uatenus milites fuos faftidiat. Con t r a il le nunc ca- 7 
í l i g a r e mili tesjnunc lenibus verbis monere,ne g lor io-
fam mil i t iam feditionibus infufeatent Ad poftremum 8 
cumverbis n i h i l p roñee re t ; ad conipiendos feditionis 
auctores , é t r i b u n a l i i n coac ionem armatam inermis 
ípCc deriliit.& nemine prohibentejX 11 i correptos,ma-
nufua ipfe ad fupplicia duxir :Tantara v c l i l l i s m o r i e n - 5 
cti patientiam metus r e g i s , vel huic exigendi fupplici) 
conftantiatH difcipl ina miiiraris dabat. 

C A p. X I I . Inde fepararim a u x i l i a P e r í a i u m in 1 
concione al loqaitur . Laudar pe ipc tuami l iorum > tura t 

in 

CAV. XI-/ z, Magis, quitm a cr. 
gmtitu'] Mugu coinparatiuo iun-
¿lum.Piifciao.üfa.j.Plautus magit 
motores nugas dixit. adde ftipra. 
3.2.7.B. 

iVig in t i miüiíi t a l . l Al i / tna & 
vigtnti mill[(iyCiirúus,i 0.2.1 j.ate­
ce?» millia tantum, qua; cjuideni 
Tpfa non tota fucrint expenfa : cui 
confentit omnino Plutarchus Ale-
xand.c.i2o.5er». 

J.Stipendia^li eft¡annos,qiiibiis 
fiipiendia nnmerabantur. 

Sacramento] i d eft , iuraniento 
«ii i tar i . 
ó.Cuvtpítfre]Dixit vt .\iTÍaniis,7. 

f i P r t T r a & í s-gjtliyíiSj. vulgo 

fiiúri.m'íaus re£{eKRong,lta locum 
iam olim cniendauit Medias ad 
ilUid Cui-tij>4.i6.3p. vehementius 
iniere certamen. 

Suo Hammone^V'xAe^w^ía, 
Gjj^atenusyveKX.qua.tinus , pra 

quoníam.S'ic & elegantiffimo Vlo-
ro ,2 . iy .28. j . 8. (.4.11.1. & 4. 12. 
29-

S.& 9.v4d pojlremum &c.']lün-
ge C u r t i u m , i o . í . & j . lucanus de 
Csfare militarem leditionem co­
hibente,lib.y.316. 

Stetit agiere fulti 
Cejp 'uk ititrcpiduí iiulm3mírHÍt-

que timen 
Non metuens. 

K i 
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i n fejtum i n prifHnos reges fidemjfua i n i l losbeneficía1 
commemoratjvt nunquam quafi.vidtos > í ed ve lu t i v i -
éior i íe focios habuerit: deniquc fe in iilorumjriQn i i loa 
in gentis fua:moiein t íaníi ífe : affinitacibus couuubio-

3 rom v i t to s victoribus raifcuiíre : N u n c quoque aiticu.-
f í o J i a m corporis fui non Macedonibus tantum fe, v e -

4 rum & i l l i s c red i tu rü .Atque ira mi i l e ex bis iuuenes ¡ a 
nuraerum fatellitam i eg i t : aux iHoium quoque por t io-
nem, fotmarani i n difciplinam Macedonura, exercitui 

5 fuo mifect. Q i i a m rem aegre Macedones culerunt , j a -
¿ t an tes j hoftes fuos i n officium fuum á rege fubiedos^ 

6 T u n e vniuer í l flentes^regem a d e a n t j o r a n t J u p p í i c ü s f u á 
7 fotiHs f a t w e t fe,qua c a t u m e i í t s . Q ^ a n \ o á e í l i a o h ú n a c - ' 

r u n t , \ t v n d e c i m m i l l i a m f i i m m veteranoium exau-
8 dora ie t . Sed ex amic is dimifíi fenes; , Poly.pcrchon> 
9 C l i tus , Gorgias , PolydamaSj Amadas , Ant igenes . Di -

miffis h is Craterus pr3epon¡tur> iuífus praseífe Macedo­
nibus in A m i p a t r í l ocam; Antipatrumque cum fupple-

10 m e n t ó ticonum in locum eius euocat : ftipendia reuer-
t i tentibusjveluti mili tantibus data . Ducnhaec aguntur, 

vnus ex amicis eius Ephaeftion decedit> dotibus primo 
xjfoxmac p u e r i t i a e q u e í r a o x o b f e q u i i s r eg í percarusrqucm 

cpntra 

C A P . X I I . f.Subiettes i noe eR, l ib .y .B.S Cim'ms,To.4. í4.& P I i i -
fi¡ppo(itGs. Freinshemuis mallet tarchi isAlex.c . iz j . ícrw. 
yít¿/í¿?dí3qiiae voxcoaiparet & fu. Ephsftion'] Ephatftionis hatc líi-
p ra ; j . j . j .PrxruIer im quod eft ín ¿luofa mors. Hunc ita canim ha-
editione VienneaCi fuba^os^uod hiút Alexaiulcr,vt cum Darij ma-
& Hifpanicus interpres expreffit. ter eum Alexandnim falntaffer, 
Terir. t dixerit rex : Moa aberraftijinater. 

6 ;Pw/í«]Mod!ushoc a mss.qu!- Nam & hic Alexaader eft : K i » -
bufdamluisabenefcribitjnecre- ^ J ^ , yS Tmvmv -nmmrd-mv 
qmraai.VideNoram ad 12.8.14. ^• .U - ./ ^ 

Onmino ^ m y i v logendum.noñ Obfiqmu ] Si ̂ ennenfem C a -
^ m a d a s V o i V mert.edit.oncni fecHti, diftingua-

Prsetcr fKpe chatos auáoressvide pertinuent oratio. 
Aelian. var.7.8. Eum vt heroeiB a fed h ? ? J 9 í ! u ? ^e obleqmol.sau-
ffiortecoluit Alexander-.Arrianus í * ™"'fter"S acc.p.enda v.den-

tur. Vide Curtium, j . I Í . Í J , 
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contra decus regium Alexander diu hixitituimvlumqvie 

ei x i i mi l l ium t a k n t ó r u m fecitieumque pofl; mottem 

coli v t d?um mflu. 
C A P . X I I I . Ab vl t imis l i toribus Oceani Babylo- « 

maai teuerteat i , nunriatut) legaciones Gar thagin ien-
í iura .ce tera iuraque Africse c ini ta t iuni j ícd & H i f p a n i a -
ram, Sicilise, Galliae, Sardiní-se , nonnullas quo^ue ex 
Jíal ia eius a d ü e n t u i n B a b y l o n i í e oppe\iii-Adeo vniuer- i 
fam ten-aramQibemnominis eius terror inuaferac, v t 
cundje gentes , veluti dcftinato ííbi r eg í adularentur. 
H a c igicur ex caufa Babyloniam feftiriantijveluti con- 3 
v-entum terrarum Orbis aduro,quidam ex Magis 
dixit,ne vibera introiretiteftatusj htrnc locum ci fatalé 
fare.Ob hoc omi í l a Babylon iadn Burfiam vrbemtrans 4 
Eufratemjderertam o l i m , c o n c c í l u . i b i ab Anaxarcho j 

philofo 
ftts Siluanum ffecie-obfcquii rege. Alíerunt hoc aliqui, diferte pegat 
fof.apadxacit.hift.j.jo.^ff)-?!- Arrianus Wh.y.ltao liicit LiniuSjCj. 

. li .Tümuluníque e i \M miU'mm 18. ^lexandruíH Mtignum ne 
talentorum ] Sic & Cur tá i s , 10,.4. fama quiáem fopulo Rom. cogni' 
sV.fed Plutarchus Alex.c. vz^-de. rumfmjfe. quod vix crcdi quear. 
cemmiUia habet, vfús fcilicecro- Bem. 
tunditate ñamenmyríadürfMüm 3. Quídam ex Magü^Vute Se-
cxcedentia reiiciens.Bfr». necse Süafor¡amj4.!n eacenfeo !e-

CAP. X I I I . i.HiJpaniarum^tio- geiidum, Bnbylone exclítdirur,cui 
tat in variatitibus Bongarfiiis5efle patun Oceamu- Vulgo Babjhne 
in vno ras.SpaniarumsAtque ita in cludicur. nifi mauts , Babylon H 
optimis excmplaribus Ciircij(for- cluditur.Bong. 
te io.r.i2.)fcriptum fereppeiifle. 4. Burjiamj Huíus loci nemo 
Cene D Hieeonynms ad- Efaiae. prster hu.ic nieminit.ñoKg-. 
cap. 64. Spamam.vocit : 8c vetus ¡n Hurfiam vrbem trans Eufia-
in luuenalem Glbflbgraphus T-a- ] Non puto locum hunc cíTe 
gum Spani* fátit Huuium s &. €*- fanum. mss. aliqui pi-gFerebanti 
leniiSj6.íímplic.c.4.¿'p¿ífj.'í?» vocat liurbefíam. Arbitror, fcribendum 
oleum ex iberia ( f i e Htfpaniam efle BO^^ÍÍÍM. Locus iüe non v ¡ -
nuncupatjadueftum Comonat de- detur vlque' adet) celebris fiiiffe 
ñique hodierna appellatio noíira- seuo Ale'xandri. Perfa» ho;: oppi-
tium Italorumque : nec abeunt dam vocant. /(>>-7»«. Sed errant, 
Hifpani Gallique.Nam EJpannia ; cuín dicunt , !n eo Alexandrum 
& Sfania, feriptione tantum diñe- iñortuuin etTe.Vcjf. 
runtjcum iüi.vocibus LatiniSjQiii- ^.^naxanho'i Celebris hic phi-
bus ab 5 litera iaitium,e prapo'ne- lofophns, floruitque ciña centefi-
rejfuafque faceré confueuerint. mam & dedmam Olympiadem, 
Eerri. Alejandro familiaris. A quo cum 
. E x ¡taita ] Erant in his Bruttij , in opíparo tóuiuio rogarer!ir,quid 

l u w n i , Tulc i . Nmn Si aonuni ? de illo apparatu fibi videretur, 
K 4 
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phi lofopho c o m p u l í ü s eft rurfum Magorura p r x c i i ^ 
contemneie3vt falta & incerta:& fi taris con l t enc igno -

6 ta moital ibus : atf i naturas debeantur.inimutabiJia.Re-
ueifus igitur Babylon iam, multis diebus otio datis, i n -

7 termif íuin o l i m conuiuiu ia folenniter in f t i t a i t : totuC-
que i n laEtitiam eíFufus, cum dici n o d e m pernigilem 
i u n x i í í c t ^ e c e d e n t e m iam é conuiuio medicus T h e í l a -
Jus3iní l :aura tacomeíninone)& ipfutn & fodales eius i n -

8 uitat.Accepto poculo^edia potione repente -veluti te-
5 lo confixus.ingerauit: elatufque e conuiuio f e m i a n i -

mis , tanto d o l ó t e cruciams cft vt ferrum in-reraedia-
j o p o f c e i e t , taaumque hominum velut vulnera i i idolef-

ce ie t .Amici caufam morbijintemperiem ebrietaris dif-
femmauerunt : re autem vera infídiae fucrunt, quarum 
in í -amiam iiicceíToiurn potentia oppveffit. 

i C A p . X I V . A u d o r infidiarum Antipater f u í t , qu i 
cum can í i i n ios amicos eius inrerfedos Yidere t rAlexan-

3, drum Lyncif taruinr generumfuum occifurarSe machis , 
xebus m G r a c i a g e ñ i s . , non tam gratum apud rcg'em^ 

quara: 

cwnfta w-ignifice,rnqiiit3ó rex /ed 
opoitcbat cjput ilicuius farrapae 
appom , Nicocreontem intuéns. 
Poffmoilúin iiiitifuin in Cypnun 
«le'at¡:n) Nkocteon rex 5n faxuni 
concaatim injccit.jursltqiie ferréis 
maHeis contundí.lile celebri dt£to 
poensm regís eJuíit,Tunae3tund'e 
j aqui t , Anaxarchi vafculum, nam 
Anaxarchum non teris. 

Jmmutíiliiíza'] Tacit.hift.1.18.2, 
S á f a t e manent,quamnú'figni'-
ficata,non vitantur. Val.MaxTi.tf. 
JO. Dirttm ornen quemadmodum 
t'.memmuta vitare nonpo(fumm. 

6 7.%.9. m hís & feqq. diflentit 
aliquantum a no/íro Plutarcbus 
A!ex.c . iJ- .&deinreps.5ír!2. 

7. Medicíu Theffkluí] m ómni­
bus libns etiam fa íp t i s mendüin 
cñ lcgenáün-íetthvMeditM. Mtt-

ó S f í a í . i j . Arrianus lib.7. 

D iodor . ' i ^ . i i ^ . Plutarcli . 'Aléx.e, 
HarcBong.& pr idéPauI .Leo-

pardus emendation.i?. lo tn.Bern* 
8, V e l u t i r e l o W a r ^ y ^ ^ 

W n ^ w c . PJutarchtis Alex. 'cap. 
i J 7 q"ihapc confifta feribit, ñe­
que AÍexandrum veneno ¡ntc-
riíffe : quod & Arrianus llh. 7. 

9 .£emiamni i s ' \ 'PeT\ ¡m,hoc vene-
num gelidifsimam aquarn fiíífle3ex 
Nonacriae petra fudantem. F l u -
tarcb.Cmusíontem appellat Cür-
tius Stygos hydor. 

C A P . X i v . z. Non tam gra­
tum afttd regem, quam inv.'} Ita 
fiipr.í.2.4.Eodem animofuifVe pa-
tet exhifee rx'moft.in orat.contra 
ep.Phil. JEKW ita glerU cupiditatt 
tyifiamniatü dicunt,vt omniapre­
clara facinora, fuá ejfe viderivelit: 
&' magii- ijidignefur ducibm at-
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q u a m i n u i d i o r u m e í l c i á m a c i e queque eius Olympiade ? 
var i i s fe criminationibus >exacum':Huc accedebantan- 4 
te paueos dicsjfuppliciainpraefcdos deuif tarumnat io-
nnm crudeliter h a b i t a - E x quibus rebus fe quoque á 5 
Maccdon ia non ad focietatem müi t iae j fed ad pcenam 
cuocatum aibicrabatur. Ig i tur ad oceupandum regem, 6 
CaíTandrum filium dato veneno fuboinar,qui cum fra-
tribus Phil ippo & l o l l a m i n i í l r a r e i-egi í b l e b a t : cuius 7 
veneni tanta v is fuit, vt non aere, non feno> non tefta 
contineretur, nec alicer ferrij i i if i in vn^ulaequipotue-
r i t : p r í e m o n i t o filiosiie a l i j ^ u a m T h e í í a l o , & fratribus 
credeiec. H i c igi tur ex caufa, apud T h e f l a l u m , para- 8 
tum , repc:ticumque conuiuium eft. Phil ippi is & lo l las 9 
praeguftare ac temperare potura regis f o l i t i , i n aqua 
fr igida venenum habacruntjquam praeguríatae i a m po-
t i o n í fupermiferunt. 

C A P . X V . ^ u a r t o die Alexander induBitatam raorté i< 
£vntiei-\s,agnoJcerefefatum domus m a i w u j u a r u a$t\na. 
flerofyue. ¿¡ .ac idarum m t r a tngt j i&íum anntim dtfun-

¿lou 

que prtfeffts , qui edi'quiA Idudt qvxñ.c. 25; Plutarchum de pr'.tTK 
dignum gejferunt 5 quam tlíiss qui frig.cap.z y.& Strabonem fub fjñé? 
frorfus injeliciter rem admni- libri S.Bern. 
firant-ht \a vniuerfum Salluft.C^- 9'Pr*gHft(treyvlM¡itch\is Alex. . 
til.y-Regtlus honiqmm mali fuf- c u j.,vocat Ap^fs'VO^ós» Hiero-
peBwrejrunt/empnquehts aliena - nymo ^ y ó ( ^ . didtllr mmlpT 
v ir tus formMofaemvoddia i i . w-„(lr¿(ÍJ., B ; prsguftatoríbus-. 
pJunbusexplicatur Wutero-Aif- vetemm, Lipfius ad Tacit . annal.. 
fertanone ?4-ad Tacitum.fiír». i^not.ifií.& pkira Meurfius e x e r -

4.Suppl,tla-] De qmbus.iz.io.S. cif.criticpart.i.cap. j . B i r » . 
I.Udfmnamq Vide fupra , i i« ln aquafigida ] Ita fedum &; 

Sf'-J- , , . . . Sritann¡co,ab eadem. caufa ác caih-
, 7 - ^ ^ « ^ « a S i c & Paufaniás tíone.Tacit.annal.ij tr(5. 
in Arcadtcis. Plutarchus autem- CAP.XV.I.É)««rz-oAViQuia/w--
Jtlex.c.itf.Sc Aehanus hift.an.io. plet¿ cihis v í n o m e vena ¿ m i n m ' 
4e. wguUm afmtnan : Arrianus efficacem m maturanda mertevtmi 
lib.7. PUmus fine hbn jo. & V i - v e n e n i f e c e r u n t . v t l n Ú i i s , ^ : ! ^ • 
trnmus&.i.mtihnamhzheat.Car.. de campanis loquitur. Exempfo. 
tius3io. 10. 3 ̂  lumenti vngulam eft & Claudius apud T a d t u í t j a n -
dicens, rem>in medio reliquit.Re nal. 12. 67. At vitalia citiús petit», 
veneno i I I o ( ^ w hjdor appe]l5t) quicquid vacuis^-venis iitimittiturj 
sndicatis modo loets adde Hero- Bern. 

^tnm 6.7*. Seaecmlib. 3, ñau ^¿midarum-} Fuit Aiesanáiii 
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% ^ . T u m u l t u a n t e s d e i n d e mil i tes , infidi is per i f leregem i 

fufpicantes,ipfe fedauit; e o í q u c omnes curu prolatus i n , 
c d i t i í E m u m yvbjs locura eíTe^ad confpedum fuum ad-
m i í i t j o f c u l a n d a m q u e dextram fuam flentibus p o n e x i t . . 

3 C u m lacrymarent omnes , ipfe non fine.lacrymis tan-
tumjYcrura etiam fine v i lo t r iAior i s m e n t í s arguirento > 
fuit ,Ytquofdam impatientilis dolentes confojatus íit r 

^ quibufdam mandata ad parentes eoium dederi t : adeo, 
íicutí in hoftenv.ta ¿c i n raovtem inu ié lus animus fuito. 

j Dimiílíis railitibus 3 amicos c i r c u m í l a n t e s pcicontatur, 
¿ vtdeííntur ne JtmfUm fbi.reperturi regem ? Tacent ibus , 

cundlis, m m ipfe , na hae nefciat>ita tllud-fcire vatict.m 
naricfue fetacpewe.oculís njtáere dtxitquantumptinhac 
certamfne f a n g u w ü fufura Macedonia-yquantü cxd/bttí, 

y e¡uo crttore^mortuo Jihí parenta tura ,h¿ pofticnmjCOrpus 
g fuum i n Hamrnonis templo condi jubet. C u m dclicere ' 

cura amic i videien^quafruc, quem tmper 'tj faciat here-

dem: 

mater Olympias, firaNeoptolenu rica. "Dcfnhais enim gladiatonim 
regis Molofiforum ; qui gemís á fanguine parentare mos erat , h i . . 
P y n h o Achillis< filio^uxit. dofqiie fimebres ex antiquifsimo 

t.FertJfe] Sic in vno ms.haberij riru fieri: íicut ex Virgilio de Ap- . 
ícnbí t in variantibus Bong.reftius chifx parentalibus ,& ex Statio de 
opinofjquam quod idemedidit, Archetnoii exfequüs ,tumjeriam , 
perire.-Bzíit Cuitius lib.io.fine ca. ex Homero Patrocli iníerias pro-
•piuis 4. fequente &c.notuni eíLBern. 

l.<^ibufddmy8c.mQ^dedent\ s. Dnwfitmum] Diodorus, i7, 
ar.amerti* p A i t m • r r f í r i n * n n a m . - .. <¡> • / • J ., ' ' I ta camertis editio : r e ñ i u s quain 

d\],qiúbus & dedit-
l / lnui&tu a m m ^ l V l x á u h i t o N f olaus Loenfis muceten. 

fcñheadum^niuítm «mw.Taci rus epiphill li_b.5 .c.i8,non perfunfto-
k a fapicule -. vt anoal.i. 32. 6Je- í<e Perftnngn Trogum „ vel no-
rox animi.& r . S ^ . j . intens m m i , «''"^J'otu.s epuomatorem^uod 
•&c.virg.Aeneid.4.y^f»/*/ ix^»»- ? ? " benf, f f n « » t i a « A exandjn 
j»Í.Stat1ui; exirmut anmi. ,h'c expreffent.Non emmuhul vo-

sVideanturne &c.] Curt iuj . io . 'ebat d.cere/e heredem confluye. 
Í.J.HÍEC interrogatio non ex'tat in íe ,qui n,axnne dignas mvpeno to-
Graeds feriptoribus: ex lis defunv ret: fed « g ™ ^ " potefta-
ptamapparct^uorum feriptacum « ^ " P ^ ' 5 fomerv fcihcet^uod 
sempore interierant. Bern. f €uer,us ^ocmt.Neutra emm vox 

*. Sibi parentatural Diodoni$s ^ » í ^ ^ 9 - , í e u «pig-Q, digntf. 
.iT-it7-S( 18.S. *'ymst ifh'ntpiov, fimo conuenh. Nam JcpaTig-©-» 
S?puleraie certamen vocat.Tí.Skut fotenttam fignificat feu; W/ÍM-
SAmaíius Ub^.AUugonietaplto- títua v a f ' ? '© ' autem, yt nomints . 



L I B E R X Í Í . C A P . X V I . 227 
¿ e i R e f p o d i t j O / ^ / / ^ . T a n t a iffi magnimdo animi 9 
fui t .vt cu H e r c a l é ¿ l i a r a , cu fratrc Ar idxú jcu K ó x a -
n é vxorem p r s e g n a n t é r e l i n q u c r e t j o b l i t u s neceífi tudi-
n ü , d i g n i i T i m ü n u n c u p a i e t ha : redé .Pro i rusquaf i nefas 10 
cífe t ,v i ro forti a l iü quam virura Forte fuccedcre , aut 

t an t i regn iopes aliis ,quaíB probatis re l inqui-Hac vo - 11 
•ce veluti bellicura ín te r amicos cec in i í í e t , aut malura 
d i f c o r d i x m i í i í T e t j i t a o m n e s in xmula t ionem confur-
gunt,& ambidone vulg i tacitum fauoié ; na i l l túquat -
runt.Sexto die prseclufa Vo«e ,cxc inp ta tn d í g i t o . anu- u 
l u m . P e r d i c c í E t r a d i d i t : quae res g l i í c e n t e m amicofum 
diíFenfionem Cedaui t .Nára/et í í non voee nuncupatus 15 
Keres)judicio tamen e l e é l u s e i r c videbatuv. 

G A P . X V I . DecelTit A l e x a n d e r , raeníem vnura , 1 
annos 

etymon oftendit, proprie Marre " 1 i.véttutúm 1 Qüem vna n-aditi 
frd¡jha.njhmu4 eft:vnde ^s-fyejy, Impfrij veí haeredis inftituti telFe-
« ' e ^ c . SccSic Pyrrhus a filiis ramcae^non cainen nimií certam, , 
in errogatus , «ÍÍ™?» reltctarm- hoc ipfo & aln? exemphs coiifir--
•ftf*> ? refpondit , E i c¡m f*x erudinff.Kirchmaflnus m hb. 
wfimm acutiBimuim hahuém - de annulis.cap.zj. Ser». _ 
¿iadium.no ergo pertinet , quod M.W«w«/-4m.3 .Nunc«patmuin.; 
prsuidere fe dixit AtexanderVa- teftamíatum quid ht , exphcanr 
«e de regno certamen • ihterillbs IC;Eo « e b a n t u n c u m vrgeote vt -
ormirnmjvt proiride fit necefle5ré valetudmis non fwfficeret ad ob-
ad eum incliriare.qui plus posiir. fignandasteaame.nntabulas.B^,. 
Aliqiianto meJins hoc expresfir /«*«í)]videfupra .Not .ad y . n . 
Ciirtms, i a f . 7 . M rdinquen í:Sehú-mdlC10 mallec.quod id vo* 
regnum, quieífet optimu,). qixAm : c* "WonMur. 
vocem ad fortitudincm quoque , CAv.^\n,x.T)eceBit ¿ilexan— 
refert Sall11ft.rug.9z.10. Optumm ííf]Caffandn fraude, ar-ingenito-i 
qmfquecadereane fauciari.mn- v ino , penit , veneno fc.hcet Se : 
ge huicNotamad 9.z.$.Kern,. «apu la . Igitur vzR) quinto , 

9. Roxaneml Biliam Cohortani apudEumgum/eptiiiio & xv apud ; 
Satrap«Cart .3;4. ft. Sed Arriano Perdiccam epiilatus.fequentes dies ; 
l ib^.Oxyai t isBaftr i j , quera Dio - {oma0 dedlt' vt Aelianus ex dm- -
dorus3i8.3>.- regem appellat,. Q¿im riis Alexandn refert. Addu 
ipfe Curtius alibi feil. 10 O- Bít^íBít ^ i S í i w m n t í n r f i d S l ; 
xatrü Pír/rf filian, eam appellát. ^ ('ixJdh.irS 'j . Tpk» ivjí* 

I t m i u m d í f c o r d í i q Pommn ^ ^ ^ m ^ m ^ y v e l é ^ 
Eridit. lat'eft apud BagoátSTWJTrt ^Sí» 

, Et amb'imne']Seh\t.\ta\ó' *Am- »O»TD{,T'« TPÍTÍ in$íSiv-h vDxíij i 
feouf tacit.t, vulgi militumfa- x x v i l . fequét iobdormii t {rmui & : 
?«rm.qif*r»nu- obiit. AITÍÍIIJUS ex uídéáwrlisai 'TT 

' l 8 í ^ ' ' * * . i - ' . . •• ::iS^ '̂ • . . ,. •. ÍSM 
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annos tres & tr iginta natusivir Tupra humanam poten-
2 d a m aagn i tud ine anirai piEedicus.Qua nodre etim m á -

ter Oiy i i ip ias c o n c e p i t , v i í a p e r quietcm cfl cum i n g e n -
t i fcrpente v o i u t a i i : nec deccpta fomnio c í t . N a m 
profedto maius humana moitalitate opus vtero tul i t : 

3 quam cum ^Eaci t la iara gens ab v l t ima feculomm me­
m o r i a , & regnapatr is , fracris, mari t i , acdeinceps m a -
í o r u m omnium i l luf t rauer in t : null ius tamen nominc> 

4 quam filij, c lar ior fuit. P iod ig i a magnitudinis eius i a 
5 ipfo ortu nonnul la apparucre. N a m ea die qua naius 

e í l , duae aqui l íe tota die praepetes fupra culmen domus 
patris eius federunt ornen duplicis imperij,Euiopae A -

^ í i s q u e praefercntts. Eadem queque die nuntium patei 
eius 

in morbujn tncidifTe XSísfíj x i * . Sulon.A,po!Itnancarm..2. 8o. Ale-
Sequenti die nihiíominus apud xandruni draconigenam appellat» 
Theííalum Medh!m(liiftirius Me- Adde fupra, i i . t t .? .5í»-n. 
dicum Perperam vocac) Daflij x x Volutari^tA^s. Voluptari , vnde 
apud Nearchum poraífe , tan- Tte'imh. voluptuari* 
áem Dasí'J x x v m periifie. Addít: 2. Regnapañis &c.] Taíls A r -
Mortuui efi Olympia,de cxiv. chodice regina, cuius monumen-
PrAtore Hegeftci. Vixlt an- tum Thucydidesjó .p . 36. talere 
ntis duos & ttiginta & tertij 
menfes oíio- RegntiMt anttos duo-
decim, & hoseito Tncn/is,hoc eft, 
raortuut eft exeunte primo o lym-
piad. c x i v . anno Cape/íu*. ViAe 
iX^ Cur t ium, Arrianiim , Plutar 
chuin 8c alios. Non abfwrde 

fert. 
Extulithtc animum nunquar»;, 

patremcjtte •virumque 
íraerefque & gnuos. impeñ-

tare videns. 
Minus ergo cante Tscitus- annaL 

4?. Agrippinam, Imperatore • 
ftatuas in vilíone Danielis c. v u . genitam, & Jororem eitu qture-
imperium GiKCürum comparari rum pttitmJit , & conjugem & • 
jjardOjquia Alexander M. fuerit matremfuijje,vnicii ad hunc die»» ! 
vÍLiofus,vfque adco vt fi eos mi- cxentflumeJfeS^1^' 
ñus fequi vifum fuerltjqui vene- 4 J >-fl£Íigí<t] De quilhis Plutar-
no iateriifle aibitranturj fatista- chus inejus vita 0.4.50»^. 
men caufsefola in vinolentia fue- f.Prapetes'] Sao t r adereHygí -
ritjcur periret Babylone. Vofíius num,prapetes eas aues dlci ab au-

Ab eius obitu aera Grsecorum guribus , qus opportunepraEUo» 
ducirur, de qua Muhammed Al- l an t , aut idóneas fcdes capiunt s 
ferganus éx veríione Golij . So- non polTHm tamen , máxime cuni' 
mani & S j n aram deducunt ab Bongarfíus in vno fue m i , 
initio annorafn ^ U x a n d r i , diffi repererit ¡perpedesfto fr*fetes, 
incornis tfui quidem dies fuit f t . contemnere plañe , Se extra 
n a fecunda. numerum- habere fcripturai» 

¡Annos tr's <& trig.] M-, Cicero Fuldenfium membranarum , in 
Philipp.j ' .c.i -Ceteri , annos j z , quibws difertim e f t /w/ww> vt 
jljenfes S.Bon%. didium eft, á Planto Amphitr . i . t . 

^Cummg-JerPeme'] Qua cawfa 114. Qj*ieui in mvi noftim. 
* ~ perfittm 
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&ius duarum v i d o í i a r u m accepit:alterius,beili I l l y r i c i ; 
alcerius , certaminis O l y m p i c i , i n quod quadrigarum^ 
currus miferat: quod ornen vn iue i fa ium cerrarum v i -
é l o n a m infahti poitendebat. Puer acerrimis licerarum 7 
í lud i i s erudi t i i s fu i t .Exadapuer i t ia .perquinquennium 8: 
fübAr i f t o t c l c doctore inclyto omnium philofopho-
iuni,creuit . Accepto deinde imperio, Regem fe T e r r a - 5; 
rumiomnium ac Mundi appc I l a rHu í í i t : t an t amque í i d u - l a ^ 
ciara fui mili t ibus fécit , vt i l le praefente nullius hoftis 
arma., nec ineEtncs , t imuerint . I raquc cum nul lo ho - iX-
ftium vnquam congteflas e í h q u e m n o n vicer i t rnul lam 
vrbem obfedit,quam non expugnaueritraullam gentem 
adii t , quam non calcauerit. V i d u s denique ad poftie- t u 
mum eíl: ,aon minute hoft i l i j . f ed iníi í l i is fuorum, Sĉ  
fraude c i u i l i . . 

perpetem.Hst Modnis.Bern* lyfitnachum Acarnana. De AoütU 
8 Sub *ArifloteLe ] plutarctos na & ftudiis Alexandri locus in-

Alex.cap.n.qui&c.8.preceptores fignis eft Orat.i.de fort.Alcx.cap^. 
Alexandro tribuit Leonídam ¡k 4.&.5.eiufdenv Plutarchi .Sfr» , . 

L 1 E k K X I I I . 

B R S V I A R I V M ; C A . P I T V M* 

3; LuBíts fofi a lexandri Magni excejfum : Macéela 
rmm ingratitud o: ducum ambittOi mi l i tumqu^ 
ttuaritia. 

t¡ De Alexandri fucce-ffore, ducum exercitus fententi»-. 
pugnantes. 

¿- Perdices fententia reclamant f edites : Dnie t ú m u l o 
ttts ( ¿ feditso v-cut 1?erdtcca. prudenter mede* 
tur. 

4; ¿árid&o rege dcjt?nat<h Perdicca-& a l i j duces j fet± 
prtnctpes preutnciai diutdunt. 

% Bellum pro GrAcis, libértate ab Athenienfibm 
Atolis reparatum.Demofihenií pro patria labo* 
ts* : A r n i p a t r i obftd'ta f ¿ Isberatto. 

& pl6rdicc& 
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6 Perdtcca Cappadoces fr&lto fa t 'tgat. Belluminisv 

uinttgonHm Verdtccam. Ptolem*» folers 
indujhía . 

7 De ortgine vrbis Cjrenes digrefíio. 
8̂  VtolemAHs beLlum par*t m Ferdiccam,Etímenis res 

forttter & fei$ctttrgefi&,. 

G A p. I . 

X t í n ¿ t o in ipfo s t a t i s ac r i d o i i a r t i m flore 
Alexandro Magnojtrifte apud oinncs, tota 
Babylone filentiú fuit.Sed nec dcuidae ge-
tes fidé m i n t i ó habueruntjquod Y I inui f tum 

3 regem>ira iramortalem efle credideianr; rcGGidantes> 
quories p rx femi morte erepnis e í í c t : cjaain facpe pro 
amiflb,repente fe non fofpitem tanturn íu i s jve ium etia 

4 v i d t ó r e m obtnliíTet. ¥>t vero mottis > eius fides adfmr, 
omnes barbara geates paulo ante a b e o d e u i d x j n o n v t 

j . , hoftcrD,ícd vt.parenEemluxjerunt.Mater quoqnc D a r i j 
rcgis.quam amiffo filio j á-fafligio tantsmaieftat is i n 
captiuitaíerat r.eda£tam ^i i idulgentia v i d o r i s , i n eam 
diem v i t í D n o n poenituerat, audita morte Aiexandr i j 

6 mortem ííbi ipfa confciuit i non qeod hoftem filio pras-
feriet:fed quod pietatem fiüj i n eo,quem vt i i o í t e m t i -

7 muera r , experta eíTet. Contra Macedones vei fa v ice , 
non vt ciuemjac tantae maieftatis regemjverum vt h o -
ftem amiffum^audebant : í eue r i t a t em n i m i a m A affi-

SL' dua bel l i pericula execrantes. H u c accedebat, quod 
principes regnum & impeiia,Yalgus mi l i tum thefauros 
& grande pondas aun3velut inopinaram praedamjfpf-
í í a b a n t : i l l i (ucceíTionem regni , h i opum ac d iu i t ia -

% í u m hereditatem cogitantes. E r a n t enim i n th'efanris 
qu inqua . 

CAi ' . l . y . Mdter qaoqtie D'arij'y mortua quinto, poflquámoriftáfc-
jí igambis ma íe r . Eadj,,inedia - tueraMie.Q^CurtiuSjio.y-jí». 
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c|vmquaginta mi í l i a t a l c n t ü , & i n annuo vefttgali t r i ­
buto , i r i c e n a mill ia. . . Sed nec amici Alexandr i fmf t r a1® 
regnum ípe¿ l aban t . ná eias vhtutis ac venerationis e-
r a n c v t fiogulos reges putares. Q,uippe ea forma? pul- 11 
ciirittidojSc pioceritas coxporis, & v i r i u m ac f a p i e n t i » 
magnuudo i n ó m n i b u s fuit ,vt qui eos ignoraret, non 
ex v n a géce, íed ex coto t e r ra rü Orbe eledos Judicarct. 
Ñ e q u e enim.vnquamante Macedonia ,vel v l la gens a-12': 
l ia , tam clarorum v i ro rum prouentu floruit.'; quos p r i - ^ 
mo Phil ippusjmox Alexandcr tanta cura legeratjVt no 
tam ad focietatem be l l i , quamin fucceíTionem regnije- , 
k d i viderentur .Quis igitur miretur, talibus m i n i f t r i s , ^ 
Orbem tcrrarum v i d u m , cum exercitus Macedonum 

tot, 

g.^inquagtntaniill.talen.'l'tXo- ínuentum-, hac fententia : Non 
i h a voce & vatione numeiandi fiuñra' aut improbe Ipeftafle Se 
fuerint milliones trigmta.llla ve- fperafle illos. regnum ; in quibus 
ro tricena, fen vt Budsus lib.4.í1e artes regiae, & pmnia rege digna -
aíTe)pag. lój.ra.legit ntginta mili- ineffentiforma pukhritudo, pro-
veftigaíis aanui, conftituunt mil- ceritas corporis , cV virium ac la-
liones oápdeciirhBej;».- pkntise magnitudo , quasque alia 

10. Sed nec amici'] Vulgo kgi- luftinus coíninemorat.fifí-«. 
t u r , / i d nec amici. Nec, quod i a lo-Sfe^rabcim-y-fal^o exffefttt--
vno tantuiruns. reperr , inducen- bant. Supra 1, 2.12. 22. re:c velus 
dam Luraui. Eruftra expeílab^int J}eü.itor pugna. Ven. plerique 
regnum, cum oirmes pares eflent, 'exjfieffiitxpugna. Cicero epift ad 
& «qualitas dilcordiam augeret, Cas/ium ea,quae eft i6.1ib. !yXo«^ 
ve paulo poft, I3.2.J.& rfi.j.i.di- giores emm exfpettabo, velpotitie 
cer.Acquales enim scqualibus im- exigam. Nonius in ejí/^fri? cicat 
perare,contraT?a.turameft : & qui hoc modotí/OW^/ow entmjpefta-
in alios regnum exercere vult. bo,velpotiuj.exigam, quando her-
tanquam Deut ínter homines effc ele ego temeré exigam. Locum eo 
debet,vt Aciftoteles loquitur.lfta adfci-rpfi, qtiia poftrema verba in 
Bongarfius:^ quo plañe , fed , vt Ciceronis editíonibus milla funt: . 
pared, modeíte, diflentit E-Mo- quac Nonius tamen , vt Ciceroniis . 
dius.Q^iid enim?(inquit) annon & adfert. Bing. Acidalius ad Veüe-» 
libr. i.Jo. 2. de magorum interfe- htm,z.T4..s.ex/pe,£}abam hiclegé» -
ñot'ibns legimusíErant emm vtr* dunifii'picatiíssvt & fupra , 2 . 1 ; ^ 
tute & nobilitate ¡ta píires,vt dif- z 2 .exjieffátdt pugna. 
ficilem exhúpopuloeleíf-ionem Ar. u.Cliírorum viror.p.^ltz Séneca 
qualitaí faceret.Sc tamea ex fep- de tranquül.arümij cz^.'/r Si int^r 
tem ita atquaübus vnus fublacus Platonarj &-Xenopho:ita4,&'illum • 
in regnum fuit:vnus ceteris rebus Socratici ca¡tu¡ prcmnr.'.m • boiioj 
omnibus.fibi: paribus imperauir. quaréres AWoow m^riv <p<,,¿t* 
Itetineo ergo omnino TD nec , in vocatHerodian.lib.fub initium, 

C&B. n ? . 
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.RJ toc,non ducibusj fcd regibus regeistiu ?" cjai nunquam 

íibi repetiflenc paies j f inon inter fe concur r i f l cn^mul -
cofquc Macedonia pro vno Aiexatidros haba i íTec , ui í i 
forcuna eos aemulatione virtutis i n p e i n i c i e m mutuam 
armaíTct. 

m G A p. I I . Getetunijoccifo Alexandro , non, vt laetij 
i ta & fecuri f u e r e , ó m n i b u s vnum locú corapttencibusi 

2. nec minus miliresjquam inuicem fe t imcbanc, quorum 
3 & libertas folut ior , & fauor incertus erat. Inter ipfos 

vero as-qualitas difeordiam augcbat,nemine tantum ce -
4 teros excedente , vt ei aliquis fe fummitteret. Armat i -

itaque in^tegiam coeunt .a i formandum rcrum p i s f e n -
j t ium í t a t u m . P e r d i c c a cenfet Roxanes exjpefraripartumy . 

e¡u<e exafto menfe o&auo , matura tam ex silexandro 
& e r a t ^ jiptterum peperijfety httnc dart fuccejferem patri . 

Maleager negat dtjferenda m partus duhos conftlta: 
<7 nec expettándum dum res nafcerentttr-íCum tam gemtts 

füti Itceret : feupuer tilts placeat, ejfe Vergamijilittm 
Alexandn natum ex Barjlne¡nomine Herculem: feu m a l -
lent fííuenem,ejfe m cajirisfratrem Alexandri Arti&urn-:, 

comem 
CAP. I I . ̂ .v^Equalitof difeord. í w j f a efl dicere. Q ûem locum 

A,Hg.'\lí\'ira.i6--i.i ^ífi¡diiumimer mauultaccipere de Philippo Ale--
pares difa>rdi<e, malum. Conrra- xandrijVt ei yidetur j fi]io,quani.. 
riam vocem Soloni tribuit in ejus 
vita Plutarchus op^ ,8. JVov 
WÓAÍÍ 'OV «' moni- ¿ífualia nonfa-
dunt helíet.PVw. Panegyr. c .^ . ln 
alio f u á quemque natura delí* 
¿fat.Seá nimirum, nifi íibi mutuo 
obftent. Nam cu m idem compe-
tunt, iílud Senecs valetdeira,? 

de Arida?*) Philippe , Alexandri 1 
fratre , ad quem tamen haud du-
bie pertineat. Verum autem no-
mea filio Roxanes fuit Alexan-
xander.Qjtiod certum eñ ex pau-
fanias Atticis & Boeoticis , itera 
Dexippo apud Photiií & Eufebiú. 

7.Ex Betrfine'] Corrigendus in 
J4. Quod vinculum amorü ejji iwulieris nomine Porphyrius apuA 
debebat.fedttionüatqtie odijcau-, Eufebiúm in regno Macedónico: 
fáeft . láemVELLE.Bern. KatxsXíWí J í e A'xí^euS'fQ' 
V**i aliqpüfe sumit.jms.ModU- «pctíJiti H W z X s a TÍ ¿tt M a t -
a n i j W « ^ n / ^ m . q u o d n e - ¿ m J Q ^ ^ f r , A - ^ . m 
fcio quomodo cour.ni'videtur.fi.. „ , , , r , v , J ' , 

1.Rt>xanes]Vutzt Lambhmszd e?01™ * * ? 0 1 ^ ™ * ^ O f yap-
Probi phocioneinjhunc,vb¡ iiiitus , Ta T« B J K I ^ P V ¡¿efnyíai;, Scribe, 
fiiit,Hhilippumappengti!mfuifre, ¿H BapCTWt.quam hicPharnabaz! 
vbi ita loquinir Prcbus: Caufrm gliam íadt.Plutarch. c.?6 & HU-
y u d Fhilipf>umregemvefbo,reip. nrenesc.í. Artabaz¡:Arrianus,7.n 
/<» qtufctn a£M- Folilfrchemem í>arirrégis¿¡ fedinnojaine conue--

I«u l̂C.£•̂ rí̂ »Ji¿í, n,Md* 
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eemetn & cunéiís nonfuo t¿ntum,'verum pUrtí l'ht* 
Itppi nomine Acceptifitmum. Ceterttm Rox^nen ejfe ort- 9 
gtms Perjicá,:nec ejj'efasrüt M:tcecLonthí*s ex fangutne eo~ 
rum,quorum regna ¡ieleuermt,reges csnflttuantur: quod 10 
nec tpfttm AUxandrttm volutjfe dtctt. Dentqu&monen^ i l 
tem nullam de eo mentisnem habuíjfe.vtoltmxm recu-
fabat regem Aridaeum , nonprepfer maternas moJe for~ 
deSiquod ex LartJJdto fcerto nafceretur:fed ettam propter 
líaletudmem matorem , ĉ uam pittehatnr-.ne tile nomen 
regts,altus Hnperiumteneret-.meliusejje ex his tegi, qm í2». 
fro njtrtute regt f m frox 'tmp fuerint, ^mproutncias re-
gantjambas helio, mímdenturyqtMm fitbperjlna regís in-
dtgnorum[ubtictantur imperto. VicirPerdiccae fcnten-15. 
mjcoa ren fu v n i u e r í b r n m . P I a c u i t itaque R o x a n i s exf-14. 
pedari partami & fi puei; natus f u i í í c t , tutores L e o n a -
rum, Peidiccam:, Craceron, & Antipacrum confiituiint, 
confeftimque i n tutoium obfi.'quia iurant. 

G A P . 111. C u m equites qnoque idem f e c i í l e n t , pe- s. 
á i t e s indignati , nullas fibi conn l io rum partes re l ió ias , 
J tnd?um,Alexandrifratremjregem appellant5fatellitef-. 
que i U i ex mrba iualegunt>1& nomine P h i í i p p i patris, 

vocari 
t i . Maternas modo/ordes^Hoc 17.5.10.& 21.ítem 

ffftjgeneris humititatcm.vide Plu- Crateron'-'i Hunc Cratenim Ale-
tarchum extremo vitse Alexandri. xander ipiXiCimiU, Hephs í l i o . 
^0n^'./r ~ ... nrm autem í<>i«XsfaVíTgfvappel-

LanJJso fconolEx Philiona l a - iare folebat; 

Athe„.uqTsaltatricéfUÍÍre r e L . f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Valetudmem maioremlHoc e ñ , exerchus in confilium vocatur.Ta> 

ínorbiim comitialem j quem Se cit.annal.i 47 
Hereiileum, & facrum appellant. ^índaum,Ji{.fi:re<remJ Legen« 
Fetto eñ m o r b M ma.tor,mvoce düs Diodoms initio liliri 18. 8c 
Prohibere , quem locHin indicio Curtius, 10. 7. Séneca de Benef.4. 
Fremshemij noftii debeo.Plurar- JU Q^id ftbivoluhpromdentia, 
chus Alex C.16.& i? o. memts im- qUle ^ r i d m m remo imbofuit ? 
fotem Andsimi fuKTe tradu, non ¡ U i b u t ^ hoc datum ? P a ñ i eiut 
n « u r a , fed pharmaco ab plyrn- datum eP\& fiam.Kong. 
Vade propu\*xo. Bern.Valetudi- p „ . L r • . 
nem pro morhoAHh auOoretiam J ^ J Í ^ U ^ C , n l í e n t u i r ,n 
-I4.í.2.& í i . í . i . r t a Cic.de Dluin. ms i"^BonSavfi"s m vanan-
i . & c w t i o valetudmü. !,bus.Probraí : ̂  ™ e ™ ™ eaf 

. ~. , , . „ , , m tribus luis mss. melionbus,af-
i 4 . r « M m ] jdem faítum infra, fiimat Modins, quo magss religio 

f iüu 
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2 vocar i iubent. Quse cura nuntiata equitibus eíTentjIe-

gatosad m i t i g a n d o s e o i ü aaimosjduos ex proceribns, 
A t t a l u m & Mel :agí.um rnitcunt, qui p o t e n t i á e x vu lg i 
adulatione quaErcntesjomiíTa legationeyinilitibus eon-

3 fenciunt.Scatim & feditio creui tJvbicaput& confi i ium 
4 habere coepit.Tunc ad dekndum equitatum c u n í t i ar-
j mati i n regiam irrumpunt : quo cognitojequitcs trepi-. 

di ab vrbe difcedunt, cafbirque poíícis , & ipíi pedites 
é terrere ccsperunt. Sed necp iocer i im inter fe odia cef-
7 fabanr. Actalus ad inteificienduin Perdiccain ducem 

-.8 par t ís aiteriusj mittit-; ad quem a ima tum, &. vl t ro v o -
c a n t é , c u m accede ré percuflbres aufi non f u i l í e n t ; t an ­
ta confcantia Pérdiccse fuitjyt v l t ro ad pedkes venirer, 
& i a concionem vocacos edoceretjquod facinus m o l í -

. ^ tentut : re¡])tcerent contra quos arma fumpfjfent : non-
íl loi Ver fot > [eil Macedonas i non hojies^fed ctues ejfe |£ 
filerojciue ettamcognatvs eorumacerté comm/lttones, eo~ 

1-0 run^em caflrorum ac pertculorum foctos : edituros dein-
de egregtum hoft'thfíffte-i*fyeBaculumi/vt, quorum arntis. 
Dtílos fe doleant, eor&mutuU c&dibm gimieantrfaren* 
faturofcfue fangu 'me fuo •mambut hofitu a j e tnterfeftoru*-

1 C A P . I V . H íec enmpro finguíari facundia fuá Per-
d i fca perorafTctjadeo m o u ñ p e d u e s , v r probato confi-

% l i o cius,(áux ab ó m n i b u s legeretur .Tumequi t , s in con— 
j cordiam reuocati , in Artdaeum regem cpnféri t íunr.Sef--
4 vata eíl: poit io regui AiexaQdri. í i l iojfi natus eífet.Haec 

agebant. 

f iút , auflori fuiim non reftí'tuere. 
Haílenus edebatur , ex tribu fka,, 
Bern, 

j . Terrere] Xtz mst.hoc eftj mu-
tuum metum inciitereBong.fírrí-
ri.fed illud haiid dubie re¿tius eft. 
Bern. 

j.^ittalus ad interf.] MeJeagro 
id tribuit Curtius,io.8 i.fi. 

lo.Egregiumhoftih.] Eandéhane 
mouendi mionemab hoftíma af-

feftu & voro T deferííer vfurpat' 
Honserijsiliaíl.i.25j'.& ex eo Vir-
gil.Aeneid.2.104. 

Hoc Ithcícuí velit , & magno 
mercentur ^íercidá. 

Videfis Ouid.Epift.P- diftich.4. & 
Tacitt Germán.cap.j j.fierw. 

ParentaturosIPirentaie proprie^ 
parentibus jnfta faceré. Sed aiT 
alios queque mnsfertur. 

C A P . I V . 



1 

L Í B E R XÍÍÍ. C AP.ÍV. 2 ^ 
íge&átjpolico in medio corpore Alexancir i ,vr maieftas 
cius tcl l is decretonira eíTet.His ¡ta c o m p o í í r i s , Mace- 5 
donias & Gr^ecix-Ancipacer praeponitut : R 'gise pecu-
nix cuftodia d a t e r o a a d i t a r r c a f t r o r ü m , exercitus, & 
rerum cura Meleagro3& Perd ices all íghatj i t •' iubetur- 6 
que Arid3e'.is.rex,corpas Alexandri i a Hammonis tem-
plum deducere. T u n e Perdicca infenfns feditionis au- 7 
¿ ior ibus repente ignaro collega j luftrarionem caftro-
rurn propter mottem regis , fa pofteriim edicit. Pof t . 8" 
q ü a m a r m a í u m exercitura in campo conft i ta icconren-
ticntibus vniueríisT euocatosj dum t ranf i t , de í íngul is 
manipulis í e d i d o l b s j í u p p l i c i o tradi oceulte iubet.Re- j t 
uerfus inde^inter principes prouincias diuidit:, (¡mu! v t 
Scremoaeret 3£muloí,&: mmius imperij > beneficij fui 

faceret. 

' CAP.IV. e.Corpm Quod 
adiá tempus iiuepultum fuerat. 
Aelianus extremo libi o 11. Ale-
xaiidriam autem deportatum á 
Ptolemaeo ,. ídem auétor eft , Se 
Strabo ,̂  17. He oiodoms , 18.28. 
Bong. 

.y.Ltiflrationem caflroyum ] Lu-
fírabantur milites carne difciffa & 
ab vtraque parte proiedra Cun. 
i 0.9.18. 

8. Confentientlbus vniuerfis. ] 
Ereinshem.n6c6fentic,mamiltqi!e 
non fentientibut vn. quod enincit 
etiam Cubjurnílum oceulte. Vide 
tameu Curtiuin, to.p.Sfrn. 

Tranfit^Vt'ia luftratione fieri 
fóletjnam ad exercitum hoc refe­
rendum jnon ducem. 

Manifulml More Romano lo-
quitur Mánipulus autem ducen-
tos milites continebat,id eftjduas 
centurias,Mánipulus autem diñus 
eft,quia dum Romani adhuc pau-
¡gsres eflentjraanipulos foeni per-
tids alligabant, &. eos pro fignis 
fequebantur.vt Lacanus: 

Fénica fujfenfos ponabae lon-
£ÍI maní píos. 

Süfplicio fradi} Elephantis ob-

ficj.Tfficenti fere fie obtrití.Cur-
tius,io-.9.j8.¿>>-«. 

Suppiirio fr<íí/í jSeditiofos fup-
plicio deílinare vel centefimum 
qucrtjque vel decimum forte du-
cere vetus mos futt. Ita nimirum. 
metus ad omnes, poena ad paacos 
peruemebat.Vtique omne hippíi-. 
ctum exempli raufa ílatuttim non 
vindiftae, qued ad paucos potius^ 
quam ad multes tralatitíum effe. 
debet, prxcipue principes confpí-
rationis. luüus e2t:far ea arte ín 
Ceditiofos milites vfus,vt per for-
tem audacisfimi quique ac fedi— 
tiofislimi ducerentur. 

9. Inter pr'mc. prouincias diu.J . 
Diflentit íib.t, Machabeor. c.1.6. 
&c.vbi referturjAlexandrum ante 
mortem regna diftribuifle inter 
fuos nobiiesjOmnefque (ibi diade-
mata poft mortem illius impo-
íuiíTe. Quem locnm hiftoricae ve-. 
ritaticonciiiatiiriis Rabanus com-
mentacor, dtfiribuijfé interpreta, 
tur diripiendaí reliCjmffs.Kcumen 
hominis mihi v'táe.Rern. 

Vt & remoueret á£C.]Seu verbis 
Liuijjj j.iy.y. Vt procul ab fe per-
bonorem eosablegaret,. 
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ro faceiet .Piimo^colemaeo j E g y p t u s , & Africa* ñishlsr-
l i que pa í s forte veniCjqtiem ex gregario mi l i t e A l c x a n . 

der virtutis caufa prouexeratxui ad trackndam prouin-
ciajn Cleornenes.qui Alex-andtiara azdificaueiatjdatur. 

l i Conf inem ha ic piouinciae Syr iam Laumedon M i t y l c -
na:us ,CiI ic iarn Phi lo tas , Phil© I l l j r i o s a c c i p i u n t M e ­
dias ma io r i Acropatos, minor i focer Perdiecfc praepo-

l 4 n i t u r . Sufiana gens S c y n o , P h r y g i a maior Ant igonoj-
5 j Ph i l ipp i fiiiojaírignatur.Lyciam & Pamphyl iam N e a r -

e k u s ) C a r i a í n CaíTander j : L y d i a m Mcnandex fo r t i un -
tu r^ 

Mtinw-imperlj] Ita 14.2. 4. Be-
neficium proprie eft ad altiora 
piomotio. Tacit. anna!. i j . y i . y. 
dilefio imferatore , fu i munerü 
remp-facere.Saeton Tib.is- 4. per 
quo/dam benefici; f 'dicenturiones, 
Adde eundeni in Gaef.z J . J . Liuiii, 
i.jy.io.Ammian. 2 y. 27. fin. Gm-
íeri fufpicion.i.ij.Be'rM. 

10. lArabiscjuepars"] Ms. vnum 
ic Orofiu,j-2 j . expresfi.mss.enim 
ceteñ^í j ia LibyAqv.c'.piirs. Bong. 

Soree -yííjzVjLego fort.e even!t,fí-
cut etíam mox feq.n. T3.y.8. 

11. Cleomenes] Ditiocrates Aici-
tur Valerio Máximo. 1.y.& Solino 
c.40. Gleomenes autem Africx & 
Aegypti veftigalibus fuerat pise-
pofitiiSi Curtiiis.4.8'.p. Eong. 

12. Laumedon': Jlnivz. ly. 4. j , . 
Laudice pro Laodice.wetetes L a -
tinos Laumento pro laomedonte 
«iixtíre,docustnos',lofephus StalU 
ger in Feftiiin,qiieni vide.Xn anna> 
libus Taciti. 1 4 ^ 1 . quse 'Boodicea,, 
eadem ftatim 'Boti&cea, dicitunia 
vita ,Agricolae Voadica , vitiofe 
fortasfis:& apud Petroniura L&ti-
coon pro ¿(tacoow.Bong. 

i ? . %yícropatos ] Legendumex 
Arriani. 7. ^tropates. lib. 6. 
A'^g/iwc 11 Diodoro A'Tpd-
wnc inendofe , pro A'^TW'HÍC. 
Videndus & Curt.io. 1 o.BerM> 

•¿cromatos] Hiac portio Mcdiac 

Acrapatia diña. Strabo lib. 1 1 . 
Ferdiccas^Orontis F.Macedo es» 

Oveftide.Arrian. lndic.3.T2. 
i4 . ícj«o]Au¿lore magno Scali-

gero,anim£duerf.Eufeb.ad annum 
M. DC. xGi i i - fcribendum Cií»9. 
Fuit autem ifte Ccenus Polemo-
cratis filiiiSj vnus ex ducibus Ale-
xandri,Diodoro. 17. 57. Arriano. 
y. Gurtio. 9. j . Eft purum nomen; 
Macedonicum.Itaenim vocabatur 
& tecundus h Caranojaudore flir. 
pis regise Macedonum. Apparet. 
vetuftisfimum mendum fuifle in 
luftino, qunmineius defcriptore -
Orofio.j.z-^. idem extet.Hasc iüe. 
Videtur tamen aliud potius no­
men reponendum, cum Goenus i l -
le prior Alexandro diem obierir, 
Gurtius.9.3.3 z-Ber». 

Phrygia maior] Omnino emen-
dandum Phrygia maier iAntiPhUi 
filio afiignatur , eutn LycÍA& 
Pamphyiia : Cariam, &c. ex Dio­
doro, Appiano , Gurtio. To cum 
mutarunt ia Nearcho,cum vni tot 
regioaes asfignari aegre ferrent : 
Inuerfo inde ordine legerunt L y -
ciam & Pamphyliam Nearcho. Lt 
mihi quidem ita videtur. Bong. 

^inrigom , Philippi filio ] G«m 
Pamphyiia & Lycia Phrj'giam ob-
tinuitjVtDiodorustertatnr.Poftea 
vero toti Afias imperauit, vt fere 
omnes tradunt. 
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ta r .Leonato m i n o r P h r y g i a euen i t : T h r a c i a & regio- l í 
i ies Pont ic i maris Lyf imacho i Cappadocia cum P a -
ph l agon i aEumen i data.Suramus c a í i r o r u m tribunatus 17 
Seleuco Ant ioch i filio ceflit.Stipatoribus regisfateJl i- 18 
.tibufque CaíTander filius Antipatr i praeficitur. I n B a . 19 
¿ I r i ana vker iore , ¿k ladi íS regianifeus» priores praefe-
d i retenti. T é r r a s inter aames Hydafpem & Indum, i o 
T a x i l e s habebat, I n c ó l o n i a s i n Ind is conditasjPithon ü 
Agenons filius mittitur. Parapammenos fines Cauca í í 
montis , Ex ta iches accepit .Aracoíf i Gedrofique S i b y r - i i 
t io uaduniur : Drancae & A r e i Scaranori. B a í t r i a n o s i j 

Amvutas 

le.LeonatOjtwú. filiuSjPellgus. 
Srrian.rndic.j. 12. 

Lyfimacholíuit is Agathoclis fi-
Jiiis,Pell!em. Arrian.Ind. j . 12. 

Paj/hlagoniaJP^piila^ontií cum 
fubiefta mari Pontico regiotve, 
Trapezuntem vfque Eumeni ces-
iit , vt Plutarchus ait. luflimis fie 
didtjCappadocíam cum Paphla-
gonia Eumeni datam fuilFe. Infra 
verOjVtfuo loco videbimus,prac. 

•|er proiiindas,quas acceperat, ad-
jeftas dicit Paphlagoniam , cum 
CariaJLyc¡a,& Phrygia.itaque lo-
cumilium corruptiim eñe fufpi-
cor , fcnbendurnque pro paphia-
gon!a,i,ycaoniain , qu« regio eft 
in Afia minore prope Lyciam , v t 
-PtoIema:us,llb.2.teítauir. 
Eurmni'] Vide mox infra r; •*.t4. 

17. Selsuco'] Syria Si Babylone 
potitum tradit Cfdremis. Quod 
quidem Arrianus&D^odpr. ¡ 8 . j . 
docent in pofteriori demumdiui-
fione contigiffe. 

zo.Tcrraí ineer^Senu edidit in 
Orofio Fabricius j quomodo ha-
bet é niss.noítris vnus:cetcri r^r-
r/Mjquod malo. Nam & vrbs Ta-
xila,cum imperabat Taxiles , fiue 
Taxilus , vt eum Strabo vocat, 
ínter Hydafpem S¡ indum fita eft. 
Arrian. 5. Scrab. ly. & Taxili re-
gtuim Ciium reliftmn Diodorus-

ly.Sé.refert.Bs»^. 
21, Fithon'] Mediam eí datara, 

Diodorus,iS.;9.S:Curtius,io.io. 
7.au£lores funt.Bon^. 

I 'itbm^Agenorií^Viúion Pori Se 
Taxilis fínícimis imperauic , ex-
ceptis Paropamiradis.Htiius etiam 
fortemratain liabuit Antjpater. 
Arrian.p. 
ParapammenesfineslOmnino le-

gendum, lJarofa.mi[¡os, & fines 
Caiicafi monthjOxyarchesaccepit. 
Ex Dexippo , & Airiano. Statim 
poft in mss. legitur Cedrofique. 
Reílemam & Graeci non TíSfaia--
ff-ü! tantum3fed& K.tf f.majxí va-
cant.StephaniK, KÍ̂ CCÍWSÍ Í9V9-
Uip<ri:t¿r,S!C.VoJf. 
Extarcbes^Oxjanes, Roxanis pa-
terjhabet Diodorus^S.j. Eowj. 

¿i.^Aracofíl Deerant hsec iit 
imprefsis. qus mss. agnofeunt & 
Diodorus.Plutarchus in Euniene 
extremo habet i Cy^i/í» mendo-
fe,pro SífupT))» Sed qui hic S r a -
ríi»or,Diodoioii8.j.Si: Arriano,^. 
eft STaíTEt'vaip. QIIÍ lequuntur. 
variant ab iis qua? Diodorus Icri-
bit.St-d de iñís plura ad Curtium. 
B. Abr.Ortelius in thef.Geogr.iph. 
pro l A r a c o s f i hic legendum cenfet 
tArachofi] , fufFragantc Diodoro, 
iS.j.rolyaenus ftrategem.Iib. 4.in 

Anti 
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Amyntas for t i tür , Sogdianos ScythaiuSj N i c a n o r P a r . 

t h o s , Philippus H y r c a n o s , Phrataferncs Armenios , 
• T lep to icmus Perfas , Peuccftes Babylonios , Archos 
•a4Pelargos,i Arcefilans Mefopotamiam. C u m k x c d iu i -

í íoj veluti fatale munus fingulis contigiflet, ita magna 
^ j inc remento rum materia plurimis fuic. Siquidem non 

magno poft cempore , quafi regna , non p r s f edu ras 
¿iuif i íTenc: fie reges ex pra t fe í i i s f a d i , magnas opes 
non -fibi tantumparaueiunt ,verum etiam p o í t e r i s r e l i -
querunt. 

1 C A P . V . D u m haec i n O í i e n t e aguntur, i n Gi<Ecia 
Athenicnfes & - ^ t o l i bellum , quod jam viuo A l e x a n -

^ dro mouerant,fummis viribus inllruebant. C a u f e bel l i 
erant, quodrcuerfus ab lnd ia Alexander , e p i í l o i a s i n 

G r x c i a m 

Antígono, n. ty. Sigyrtiumhabet 
pro Sibynio.Bevn. 

2 j . í'fc/í/'f«/] Diodorus Philippo 
Bafti'ianam & Sogdianam tribuir. 

PhratafernesJls antea fub Dario 
praetor Hyrcanorum fuerat. Ar­
rian.5 -z. 

Tleptolemití'JEK Aeaddariim gen­
te. Arrian. 2. y.Carmanispraeficitur. 
Dexipf. 

Peuceftes] Perfidis fatrapa con-
•ftitutus ab Alexanclro. Arrian.e.y. 
in ea prouincia remanet.ZJ/o^or. 

t^ir^.-w ] D i o d o ni s. 1S. ^. A"^ a) v. 
•Et pro tArcefílelas , quod & nio-
doiuSj& veteres VRO excepto om-
nes agnoí"ciint,Fabric¡HS in Oroiio 
'iegitj^rfc/ffííí^Eong. 

zq.Incremenrorum ntateriaJMi-
ror vett.oinnes pro materia, habe-
re memoria- Vr^feñuras vocat fa-

•trapias. SsíTpaTmc Perfis-j Latinis 
friifeEtusAxúxvir. Eong-

2y. l'oflerií rtíiquerunt'] Ptole-
mae¡ pofteritas retinuit Aegyptum 
vfque _ad lulij CxfaMs témpora. 
Seleuci filias Antiochus pcífledit 
Aliam & Syr"wra,fed pofteri Afiam 
amücrunt partira ab Eumene Bl-

thyniojpartúti á Galatis.De Mace-
doniíE poflefsione diutius certa-
tum eftjfed ad extremum pofteri­
tas Demetrij,qui fuit Antigoni fi-
l ius captiis áSeleuco , vt dixi,re-
nuit Macedoniam^lonec eam Ro-
mani occuparunt.Caffandri &Ly-
fimachi filij adoleCcentes teterri-
mis par.ricidiisperierunt.íf)/'^. 

C A P. V. 1. v4tbenienjes & 
t^í-o/íJLamiacutn bellumjde quo 
Diodorus, 17. m . & 18. 8. cum 
feqq. & Strabo lib. 9. Meminit Se 
Plutarchus inPyrrho c. i .&inDe-
mofthene c. 58. & Paufanias Atti-
cis. Ita appellatum , quod ad La-
m i a m , in quam fereceperat Antí-
pater,geftum eft. Itiftinus aut ms-
moria lapkiSjaut alios fecutns atj-
¿lores, Heracleam pro lamia no­
minar.fio;!^. 

z. Epifíolas ] Mifit Nicanorem 
Stagiritam ad exules in ludis 
Olympiacis , cum hac Epiftola : 
tAuífores extlij vefin nos haud 
fuimM , reditMJ vero in píitriam 
nos erimM , fceleratü taneum£x-
ceptts.Qtta de re ^ituipatro ferip-

ftmuíjvt eiuieares reJUtutioni ftiO-
rum repagantes vi cog<tf. Aetoli^b 

oeniadis 
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«Staecfam fcL'ipferacquibus omniumciuitatium exules, 
iPtseter csdis damnati, reftituebautur. QUÍE recicatae 5 
pccefeHce vniuei faGia:c ia3in«ie icata01yi-npiaeo,mag-
nos motus fcccrunt i quod plurimi non legibus palfi 4 
patria,fed per fadionemprincipumfiierantjverentibus 
iifdem principibus, ne reuocati potét iores in república 
¿erent .Palam igitur iam t u n c m u k í e ciuitares, liberta- f 
tem bello vindicandara fremebant^ Principes tamen <? 
omniura Athenienfes & iEcol i fuere. Q u o d cum nun- 7 
•tiatum Alexaadro eíTe^millc ñaues longas faciis impe-
jar i prsceperat, quibus in Occidente bcllum gereret; 
cxcurfurafque cum valida manu fuerat ad Athenas de-

íendas.Igitur Athenienfes^concradlo xxx milliuro exer- 8 
citu,& ce nauibus , bellum cum Antipatio, cui G r s c i a 
forte euenerat , gerunt; eumque detredantem p r s -
liumj& Heracles vrbis maenibus taencemfe,obficlione 
cingunt. Eodem tempore D e m o í l h e n e s Athenienfis 9 
bracor, pulfus patria, ob crimen accepti ab Harpalo 
auri , qui audelitatem'Alexandri fugerat, quod ciui-^ 
íatera in eiufdem Alexandri bellum impelleret , for­
te Megaris exulabat: qui vt miíTum ab Athenieníibus IQ 
Hyperidem legatum cognouit » qui Peloponnenfes 
dn focietatem arraorum folicitaret > fequutus cum , Si-

eyena, 

Oeniadis metuebant, quos eíece- exdamaííe vmim ferunt , non 
.ránt.Hiiic matus.turbaeque. 0-M¿f%Uiitfci dnhpífjflM effe. 

EpifioUiJ'Xi'nrum exemplum eft Harpalo'] Mss. H¿}fago.l.\hriños 
,in DiQcioro^S.S.Bír». in errorem induxic Aftyagis Har-

C&dis damnati ] Et ísf ¿S-ÜXOÍ. pagiiSjde quolib. i .+.é .De feoc le-
¡D'toAov.Bmg. pe fupra notatos:& emenda Eufe-

Z.HenídeA vrhi: "iT-mo Lami&-, bij Ghronicum , in quo legitur 
•quse Tbeflalia vrbs eft.Bei-K. Harpaímfugit tn Jif.am : (cribe 

g.Tempore DanofiheneíiDem®- ex Ji/iít. De Demoíthenis exilio 
íthenesaiinpriusacerrimsHarpa- videudusPlutarchnsin vita capit. 
l i caufam oppugnafletjquumxx.ab ¡ó.ik Paufanias Corinthiacis.Bon¿'. 
eo accepiílet talenta , altera «ie C^»o^]Legeadum gao , hoc eit, 
qua rurfus agendmn ea de rs erat, -w.Caufam enim largiEioniSjauftor 
lana eolio circuuoluta,(rwü*J^ioü exponir.Fríwíb. 
fe patifingebat. Tum-e poputo 13. í/ejonít ] Ptolcmso eft Si-

cyonix 
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cyona.. Argos & Corinthum, ceteraíliue cluitates > elo^ 

miqucncia fuá Athenieníibus iunxit. Ob quod fadum, 
m i ñ a ab Athenienííbus obuiam naucjab exilio reuoca-

a i tur. Incerim in ob í íd ionc Antipatri, L e o í l h e n e s , dux 
Athenieniium , telo ¿ muris intranfeuntem jado , oc-

i jc idi tur . Q u ^ res tantum animorum Antipatro dedit, 
54 vt otiamvallum refcindereauderet. Auxilium d e i n d e á 

Leonato per legatos petit; qui cum venire cum exer-
cim mmtiacus e í í c t , obuijei AtKenicnfes cum inftru-
¿lis copiis fuere, ibique equeíhi prselio, graui vulnere 

? f idus extinguitur. Antipaterjtametíi auxilia fuá viderec ' 
y i d a , morte tamen Leonati laztatus c ñ : quippe ^ 
aEmulum fubiatum, & vires eius acceílilTe iibi gratula-

'^batur, Statiraigiturexercitu eius recepto, cum par ho-
ftibus etiam prseíio videretuijfolutus ob í id ioae , in M a -

57 cedoniam conceííit . Gratcorum quoquc copiae, í ínibus 
Ctxcix h o í l e pulfo,in vrbes di lapík. 

1 C A p. V I . Laterea Perdicca , bello Ariarathi regi 
Cappadocuniillaco,prxiioque v idoja ih i l Praemij p r s -

tec 

cyonlx Fegionis in peloponnefo 
v v b s , qiise apud Suidam quoque 
Helias appellatur. 

i t.iAb evilto reuocatur^ De hoc 
ita Plutarchus in Demoílhene : 
Memoiat PhylarchuSjdum hic pro 
Grx-cis, ille verba facit pro'Mace 
donibus , ad mutua progreíTos 
conaitiaf uifle. Perhibetur pytheas 
dixiíJ'e : Ve domum , inquam lac 
alininum tnfertur,o!nnino labora-
rarea'iquo reoibo arbitramur: ita 
non pofl'c ficri quin vrbs sgiotet, 
quam legatio adiret Atheniéfium. 
Kemofthené vero retorMe exem-
plutn his verbis : Et lac afininum 
ad fanitatem inferri & ad l'alutem 
segrotaatiuni adeHe Athenienles. 
Qjiibus popiiltis Athenienfis cap-
tusjfciiHt illi reditum.ld plebilci-
tuai Deioon Psanienfit, oemo-

flhenis fratrís filiusjtiilit.íniferiira: 
Aeginam ad eum triremem , & 4 
drcumfufo populo magna Isetitia 
exceptus eft. 

i j . 2_Í*I« res tantum animorumj 
Faftiim eft in obiidione Lamia-
rum.Plutarchus in Demofthene. 

J4. Equefin frálio ] Ducibus 
Antiphilo & Menone Theffalo. 
Plutarchus in Phocione cap. j j , 
Diodorus. 18. i ¿.fíon?. 
_ CAv.vX.x.^íriarawil Regnabat 
is in Cappadocia:Dtodorus,i8.i5. 
Plutarchus in Eumrne c. 7. Erat 
enim Cappadocia Eumeni difta, 
non data-.Probns.Quse hic de cap-
padocibus narrancur , ea Diodo-
t'uSjiS.zz.de ííauriisrefert : á qti» 
& eorumjquae feqtuauur, plenior 
narratio peienda eü.Bong. 
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-ter vulnera & peiicula rctulit. Quippe hoftes ab acie * 
in vrbem recepti, occifis conjugibus & liberis, domos 
qu i fqüe fuas cum ómnibus copiis incenderunt.Eodem 5 
c o n g e í l i s eciam feruitiis> & femetipfos praecipitant, ve 
nilul ho í l i s v idor fuarum rerújpraeter incendi) ípe í ta -
culo frueretaE.Inde,vt viribus auftoritatem regiam ac- 4 
quireret, ad nuptias Cleopatraejfororis Alexandri M a -
gni, &a!terÍLís Alexandri quondam vxoris, non afper-
nante 01ympiade,matre eius,inrendit : fed piros Anti- .f 
patium,rub afnnitatis obEentu, capere cupiebar. Itaque 6 
fingir fe in macrimonium filia eius pétere-j quo facilius 
^b eo rupplemécum tironum ex Macedonia obrinerer. 
Q u e m dolum prcefenciente AntipatEG,dum duas eodem 7 
tempere vxores quaerit ^ neurram obtinuit. P o í l h^c g 
bellum inter Antigonum & Pevdrccam oritur.Antio-o- 9 
no Cráteras & Antipster auxil iute ferebant j qui fa&a 
cura Athenieníibus pace s Poiyperchonta 'Gi-xcix & 
Macedonia prsponunt. Perdicca, alienatisrebns, A i i - 10 
d^umj& AlexandriMagnifi l ium , in Gappadocia,quo-
rum cura illi mandara fuerat, de fnmma belii in coní i -
Jium adhibet.Quibufdam placebat bellum in Macedo- u 
niamtransferri,ad ipíum fontem & capuc regni ,vbi & Ü 
O i y m p i a s eíTet, mater Alexandri, non mediocre mo-
xxientumpartium , & ciuiura fauor, propter Alexandri 

Philippiquc 

'^.(¡¡Jtippehoftes] Non abfimilia ítanihil effent hoflibus reííaurl 
defperatxrabieihmus & inhií- feribic íófephus bell í u d e i s 

runt.Xenophon 1.4.expedit. C y n , meatu.Tgcitus Annal.i^.ie.Panhi 
deTaochom: Polybiust5.i6.de inopes c o p i m Et ¿erm. c 
Abydems : Plutarchus m Briuo,c. Can, mduem fuber arm*., f e r ^ l 
fn TH ^an.thlls In íyea:Appianus menrü qmque & cobíts onerant. 
n lliync.de Metullus: H u m s z i . , . SplfUÍulo faerstur-] Modh.s 

i t n n , ^U.ntln,S:& 28-! í de Afta- P>'-ofque (nosmss. dicit habere, 
penfibus^Iorus^.u. 28. de Car- fpeStAcuUmfrueretur.yt etlam in 
^agmtenfibuS:& z.rt.zS. de Nu- ¿no proStetir extare Bongarfius: 
D N I ^ " lí\te™ tem- ^congruitp^cedenti «jfc/.Bern. 
PK.m Hjerofol & flagtantem vr 4 . ^ « ¿ ? « w ^ ? « r^OVide fopri 

L 
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13 Philippique nomina; íed in ré v isü eft ab iEgypto i n -

ciperejne ¡n Macedóniara piofe¿tis3Afia á Ptolem^o 
i40ccuparetUf.EumenÍ5 prxcer piouincias quas accepe-

rat,Paphlagonia)& Caria, & Lyc ia , & Pinygia adii-
3 j ciunmr.lbi Craterum & Antipacium oppeiin jubetur: 

adiutorcs eidantur cum cxeicitibus hacer Perdiccae 
l é Alcetas,& Neopto lemus íCl i to cura claffis traditur: C i -

UciaPhilotae ademptarPhiloxeno datur: ipfe Perdicca 
17 vEgyptum cum ingenti exercicu petic.Sic Macedonia, 

in duas partes difcurrencibus ducibus^in fuá vifcera ar-
maturcferrumqueab hotHli bello in ciuilem fangu iué 
veiticexemplo furentiura,manus ac membra fuá , ipfa. 

18 csefura. Sed Ptolemaeus in i í - g y p t o , iolerci induftna, 
1^magnas opes parabac.-quippe &^gypc ios in f ignUno-

deracione in fauoiem fui lolicicaucrat; & reges finiti-
lOjTiosbeneficiis obfequiifque deuinxerac.-cennuios quo-

que imperijjacquifitaCyrene vrbejampliaueratifadtaf-
que jam tantus eracvt non tam timeret, quamtimen-
dus ipfe hoftibus cflet. 

1 C A P . V I I » Cyrene autem condita fuit ab Ari-
ílaeo^cui nomen Battps propter luiguíe obligacionem 

fuic. 

ri .Paphlagonií i lvUe fupra. de Stephanum de vrbibus, Eufta-
\g,t^£^JPtios infigmlHumanum thium in Dionyiiimi pag.^ b. Se 

fi regimts etta mcohs exhibebat, máxime D'odorum SicuiuBij^.&'j. 
Sic.Complures sttam umice erga d. Bern. ^ 
lum affeai propter ^quitatcm, ad, ^riJtAo ] Hic a Callmiacho, 
ipfumconfiígiebant.VioAot-lS.i*. hymno in Apollinem ^nfioteles 
apud quem legejqua ratione Cy- dicitiir,& ab HetaclideJ& in mss. 
renem acquifient Ptolemaeus. B. Eulebijlibris.^on^. 

zo.Nen tam timeret &c.]Liuius, S¿t/m]Mss.£»c7W)Vt fupra,!?. 
zi.S-MetuencUtí maru quamme- 6-i.^íriara¿ies}Si I J . ^ . i^. San-
tíiens. drocoffw,dúplex t/mff, frequens 

CAP.VII . i -Cjrew autem con- in vernácula italorum liiigini nui-
<ii>«]Vide HerodotufJi,4.iyo._&c. titio.Bong.Noíi efttamé credibi-
Paufaniam Laconicis & rhocicis, le, Italiuimin in hoc quidem no-
Strabonem lib.i .& I7-& excerpta mine.icümnjict¡.Nani & Gr^cisau-
ex Heradide «ifet ' -mmiwv , & ¿toribuscyrenarum iüe conditor. 
Ammianum, 22.40. » . & Callima- B*'^®. dicitur-Ouidius in ¡ h n , 
chi hymnos,& Euíebiuin, &; Soli- interpretatur , difticho 
numc.jo.Salluftium nigurth, tp. ¿70. 
4.& Pindarum odc j .Pyth.B. Ad- á 
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fuit. Huius pacer Cirnus,rex Theramenis\nCa\x, cum i 
ad oraculum Delphos,propter dedccus adolefcentis fi-
l i j nondum loquentis , deum dcprecaturus •veniíTetjre-
fponfum accepit,quo iubebatur filius eius Battus >Í/T/-
CJÍpetere-itf urbe Cyrene condere^njsu l'mguA tbt acceftít~ 
rus .Cmn i-efponfum ludibrio fimile videretur , propter 3 
folitudinem Theramenis infulae, ex qua coloni ad vr-
bem condendam in Africam tam vzñx regionis proíi-
cifci iubebanturjies omií ía eí l . Interjcólo deindc tem- * 
pore , yelut contumaces , pt ftüentia deo pareie com-
pelluntur i quorum tam infignis paucitas fuit , vt vix 
vnamnauem camplerent. C u m veniffent in Africamj ^ 
pulfís accolis, montem C y i a n , & propter amosnicatem 
locij& propter fontis vbei íatemj occupauere. Ibi B;ic- g 
tus,dux eoium,Hngu3£ nodis rolutis,!oqui primum C C E -
pi t : quae res á n i m o s eoiumjex proraifTis Dei iam parte 
percepta , inreliquam fpem condendae vrbis accendir. 
Pofitis igitur cafhis > opinionem veteris fábulas acci- 7 
piunt ,Cyrené,eximiaepuIchritudinis YÍrginemjaThef-
í á l i s monte Pelio ab Apolline raptam,perlatamque iu 

eiurdem 

Cendltor-vt tArde BUfui cogM' 
mine Cyrrh&. 

Sic enim Paulus Xeopard' emend. 
g.ii.verlumcofrexic,pro quo vul­
gares ediciones, 

Cognitor vt tarde l&ftu cognami-
ne Mtrrh&.YiZTn. 

S&tmlLSbyesfuá lingua Battum 
regem appellant, hodieque Bafla 
In Turcica linguaadhuc retinetur, 
<juod caput,praefe¿i:umdenotac.ln 
Graeca quoque voce latitare vide-
tur, íW<XEi);.quafi caput 'Sx**, 
id eft.populi. mutabiles autem li-
terac T & c. 

j.C»>«M<]Herodoto,4.i yetranf. 
poficis literisjrpiv^ Faclt autetn 
non regis., fed Poljmnejh filium 
Battum^. B. Vt & Piadarus 
od.^.Pj'th.S. 

Cy^«fw]GloTaeft.[iómen enim 
vrbis non ab oráculo/ed a monte 
Cyra,aut fábula illa originem ha-
buit Sebif. 

Theritmenü Infula ] Nornen 
huius infuls ceteris ómnibus eíl 
Thera, Sparta.iorum colonia, quo 
omniuai auftorum confenfu mo-
ueor , vt pro Therumenis legam 
Tíwvtí. vnde negligentes librarij 
primum fecerunt fhereine,md&-
Therame¡tMAé Theramenü.'Boag. 
& Ortelius thef. Geogr. in Thera. 
Meminit auaoriterum , jo. 4.. 1 . 
Bern* -

4.Velue contumaces 1 Similia Lí-
\i'ms,2.}6. 

7. Pelio 3 Theífallae mons ad 
ortum íbh's fpeiftansjprope Mag-
nefiam^vt loh.Tzetzes tradidic, 
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ciufdem montis iugajcuias collem occupaiierant,a á e o 
rep]ctam)quamorpueiospepen{reJNon.iiurajAiiOa:uir), 

8 Authocuni) Argsum : miífos ápatre Speo, rege T h e f -
falise > qui peiquirerent virgineirij loci amosnitate c a ­
ptes in iifdem tenis cum virgine lefediíTe. E x his pue-
ris tres adultos in TheíTaliam reucrfosjauita regna re-

10 cepiíTe.AriftaEum in Arcadia late regnaífe ,cúmque pr i -
mum» & apium & mellis vfnm & ia¿tis ad coagula h o -
minibus tradidiíTejfolílitialéfquc ortus íideris primiun 
inueniffe. Quibus auditis , Baitus viiginis nomine ex 

"xefponfis agnitojvrbem Cyrencin condidit. 
C A P . 

v4h tApolime raptam^Vide Cal-
limachüA' eiusScnolkften. Bong. 

Q uaruorputros pep íc&c] Ahtér 
r í d a r u s oá.9- pyth.& Diodoms, 
- 8?. qu'Cyrenes filimn vnum 

r é í e r u m ^ l n J l M m : Nommm ve­
ro Si ̂ i tnumí}™ eaim legendum, 
non ^ ¿ u m ^ t lúe) Anftíei co-
gnomina faciunt , ideo lie dift., 
quod venaüoni & pafcendo pe. 
£ori eflet addiaus, Nam h y p í u t 
eft venator. & VÍ/M©-, á liy.eil , 
pafcere á\cit\xr.B*m. 

8 5peo]EDiodoro Siculo lib.iv. 
& Apollun') Scho!. patebit.legcn-
dum e«e,HypfeoyMtiSpeo. Apum 
queque,* mellis vfumíniienifie, 
teftaturidem Scholiañes. Videfis 
etiam Heraclidem Pouticum in 
Ceorum republica.Foj^ 

Q.RecepiíSeW* mssreterente m 
vartantibus & probante Bongar-
fio.Sed editi f í f # . 

lo^Ariftmmtn ^rcad.] Virgi-
UusGeorgic.4-f8?- , . 

^ircaatci vtemoranda. m-
uenta magiftrí-

Hk ob tot merita generi humano 
prseftita , in numerum deorum 
feceptus eñ: quem proinde Virgi-
lius,inter ceteros inuocat Geoig. 
i 14 Ceterum au¿i;orem coüigen-
dimellis alimii, Gargorem. Curc-
tum regemjipfe luftinus 44- 4 ' í ' 
réfert.JSer». 

*4rífi6um folftitiales ortus &c.] 
Atqui nutquam mihi leélum eíi 
foiltim inueniíi'e Ariíisuui.Qiiüd 
fi elle»,ne lie quidem ita re¿te ex-
pririiei'etuK.SoIftitia ehlfti inuenif-
Se ac primum obleruañe dicere-
tuV.Ariftéum repelió piimiun ob-
feruaííe ortus firi) fen caniculx,& 
Ceos docuilfe ad eius ortum at-
tendentes , ei lacriíicare. De hoc 
ínter omnes conuenit. Vt idem 
narretur á luftino , puto in eo. 
corrigendum ; &.folfiitia!ü ortos 
jideru.Vsx foíftiiiale fulus putem 
intL'lligi firium, quia non !onge 
poft folftitium orltur;& fo'ftitiiim 
veteres non pro pnníto ipfo quo 
cummittitur , iuterdum accepe-
runtjfpd & totum menfem ei tem-
pori dedertmr. Potcrat etiam it?-
gi; Solflitiales ortuí [írii. Salrr,r.f. 

tAp:um'\V\&zV\rs.. Geórgica. 
L a H u a d «u?MIc] Val. Acidalias 

ad Velleium, cajo.S. referibit la-
[tis adío cjíí^ít/íi.quod verius,du-
birare nenio poteft,qui & fenfum 
& literas intentius áíp'rcit^jfjfjj. 

Sideris'lWoc eft,Sol!s,sgJ?fS"t>K. 
quo fignifii.atu Plinius Panegyr. 
c.^s quad térragenuit,quodfidtts 
aluit, quod annm tulit. Et c. 8a. 
veloafíimi Jideru wore,om7iia. m-
uifere &c.Adde Lipf.1.2. PhyfioL 
Stok.diflert.u./iírB, 

CAI" 
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C A P . V I I I . Igitur Pcolcmaeus huius vibis au¿las v ir i - 1 

Bus,belkim ia aduenrum Pcrdiccx parabat.Sed Perdic- i 
cae plus odium anogantÍ3e,quam vires h o í l i u m noce-
bantj G¡uam exoí i etiam íbcij ,ad Ancipatrum gregatim 
profugiebacNeoptolemus quoque in auxiliuro Eume- 3 
ni relictas,non folum tiásfugerejverum etiam prodere 
parcium exercitum toluit.Q^ain rem cúra praeleníiflet 4 
Eumenes, cumprodicore decernere praelioneceíTc ha-
buit. Vié lus Neopcolemus ad Antipatrum 8c Polyper- f 
chonta profugit .hi íque perfuadetjVt continnatis raan-
iionibus , Ixto ex vidoria & fccuro fuga iba , Eumeni 
fuperueniant.Sedres Eumenem non iatuit:Itac]uc iníi- ó 
áix in iníidiatores verrae:&: qui fecurnm aggreí íuros fe 
putabant,fecuris in itinere, & peruigilio no"¿íis fatiga-
dsoccurfum e ü . I n eo praelio Polyperchon occiditur. 7 

Neoptolemns 

CAp.vili.z.Odtutníirrogantij.] 
Cicero diuinat.in Caecil.c.n.O»»-
nu arrogamici odiofa eft in tan-
tnm quiflemjvt ea vnica contuber-
nalií fítfolieuditti;^ ahbdS'Ha., 
i füfú* |yvow3. ) vt cuni Plato-
« c cen'fet imp. Manuel pi acepto« 
educat.reg.yj, Pukhre Latintis 
Pacams panegyr. c. 2 0 . mi Apud; 
^hucydidem^.zz.ij.noftiG fimili 
Jjmuiu eft exemplmn Paufanisj 
ciiins arrogantia foc' j Sputano-
nun offenfi , plerujue ad Athe-
nienfi-s traaiierunt.De Prifco iteni 
Euagruisl.e.Eccler.hift.cap.^fi. 

3 . Frodcre partium exercitum 
WjMWí] Nob.l'eyraredus legebar, 
fArtem exercitwMqus á fequen-
tibus confirnaari aiebat.iudicet le-

S.Pelypenhonta]imo Crateron: 
Vide mox notam ad niiin.7. 

Manfiontbttíl G-Maioi- ¡n edít. 
Colon.tranfíciontbM mallet. non 
bene.Manfiones Plinio,i2.iij..sne-
tonio Tic10 . ; .Lampridio in Alex. 
Sev.c.48.&c.funt habitatioaes,ad 
quas vi4tores;inreruencu noftis fe 
¡recipmc.^TaS-^as J ¡¡•htTrOfíou. 

appeüat Herodianus !n fine líbri 
2. HincmanJlonanM apuá Hinc-
marum , qui Grsecobarbate ^ ¿ , 4 -
yi'JQfAOvis.qaañ i d í ¡uwal;-, hoc 
efílnutnfiones dlngens nobis.Sunt 
qui has átate pofteriori , muta-
í-ío;2i7í(2tWistya'c)ai¿las pucent-Sed 
diiíerunt, quod iílhic quiefdt'iu 
& pernoüatur : hic equi auc ju­
menta iwtttantur,vt oñendit V . C . 
Cafp.Baithius Aduerf.4í.y.pr.Ea-
denveft ha;c phrafis aucíoris ciiai 
¡ftis L i v . í 8 . 19. j . Qj¿i?ieü cafirtí 
ad llitturgimpertienit.Caít.n-.Q.n. 
Vndecim cafiris peruenit ad Eu-
phrarem Bern. 
y-foltperchon'lCrattroslegeaáum 

eíie,piatterq<iam ex Diodoro , i8. 
jo.Plutarcho in Eumene , c.p. & 
Probo in eodein,etiam ex fequen-
te lib.r4.y.i.conftat : w Polyper-
chonta a Grscia rediré in Mace, 
domam cognouit. non igitur hoc 
praelio ceciderat , quamuis ean-
dtm illain ledtionem íecutus fit 
Orofiiis, ; . 2 j . B, Craterum etiam 
huius libri Prologus habet : quo 
minus eít de hac emendatione 
dubitaaduai. Bern. 

I . í 
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8 Neoptolemus quoqae cum E u m c n e congrcíTus , «ilío 

mutuis vulneribus acceptis c o l l u í t a t u s cft } ia fumma 
5 vidusjOccumbit.ViftGr igitur duobus piasliis cont inu is 

Eumenesj afflidas partes t iatifitionc foGiorum , paulu« 
l o lum fuftcntauit.Ad poftrcmum tamen Perdicca occifo, 

ab exerc im h o í l i s cum Phytone > & I J l y r i o , & Alceta 
fratre Pe id icca , appellatur : bellunique aduerfus eos 
A m i g o n o deccinitur. 

lo. Perdicea occifo'] He cuiiis meinínit Díoítorus.Píutarchuí ve-
mortejdiflentigtes opiniones Dio- ro & Appianus in Syriaca hiftoria 
dori, 18. $6. & Probi in Imneiie, Euinenem foluiu comnaemorat, 
vide apud ipfos auftores. Vide & Ihyton is eft qui fupra , I J . 4 .21. 
Paufaniam Att idi^ & Oiofium,^. Pitho« j Diodoro*! ,̂ pf. Trié mt» 
iS.Bong. Bong. 

Phjtvne & Mjrio'] Horiu», non 

L I B i R X I V . 

B R E V I A J I I V M C A P Í T V M . 

i LumenU in helio aduerfus ¿int igonum frudentia 
fortitude, 

i Vrdto vittus ohjtdetur, ¡¿hrafur , ad ^érgjrafjiidtft 
confugit^eofque ad fuaspartes ferírahtt , 

$ D u m ^irgyrafytidi Eumenit imperia contemHutít* 
hofitum 'vtrtute fu f t rmtur , yndetn Eamenem 
conjurat'io. 

4 Eumenii capttus ad Argyrajj'tdM oratlo j qua feti? 
njt fiht tnter eos mort Itceat.Petiitione frufiratus 
frodttorum cap'tta deuouet^ Antigono vinflus 
tradttur. 

5 Cajfander, Artd& 't vices gerensy C r a c U ciuitates ep-
pr 'tm 'tt , in Macedoniam aduerfus Oljmpií t -
dem prcficifcifur. 

é Otympiai fugit : ohftdetur, njiBori Caffandro fe tta* 
d k 1 cutus jujfi* mterficitur. 

C A P , I» 
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C A P . I ' 

(Hfp^ Vmcnes,vt Percíiccam occifutiijfe hoftem a M a - J 
« j l ^ f cedónibus iudicátum, belluroque Antigono de-
^ ^ d c t u m cognouitjvltro ea railitibus fuis indica-
uit,ne fama auttem in raaius extollcret, aut militum % 
án imos reium nouitate terreret j í imul vt circafe ani- 3 
mati eflfent, cognófcere t , fumpcurus coní i l ium ex mo-
tu vniuerforum. Conftanter tamt n prsíacus e l l , / r W 4 

terrón ejfent¡habere eum dtfcedendt potejl/ttem.Qj£Z. S 
voce adeocumí los in ftudiumpartium fuarum induxit, 
vt vkro illumomnes hoitzreni\.n,refc/Jp<rofque fe ferro 
decreta Maceionum affiimarent.Tunc exercitu in -¿Eco« 6 
Ham prometo, pecunias cantatibus imptrat i recufan-
tes daré , hoí l i l i ter diripit. Ind¿ Sardis profeéhis eft 7 
ad Cleopatram, fororem Alcxandii MagnijVteius voce 

centu 
CAP.I.t.E»we»í 'J]Legendaeius z.Fítma, rem in ma]pu ext.JT*-

vita apudPlutardi.&Probtimjhi- citus annaI.?.44.C!íK¿?íi , vtjnes 
flocisautem feries petenda eft é famfijn maju* credtta. Et hift.4. 
D'ioAovo.Bonr. yo. vtra &falpt; morefcim& , i» 

Vltro oamUit.ini-'] W G i \ h i , itía,]M innotuere. 
quafdam defeciffe legiones, vino m i.Habere eum difeed. pot.] Sic 
íuh nAkaerat ; ne diflimulataje- infra,2 2.4.5:. ^ ; 
d'nioinma'jus crederetv,r.Tíúti\s 6. Tune exercitu in ^£toliítm 
hift.i.ig.qiii &hiñor. j .y4 . Vitel- promotol Inepte in Cappadoci.i 
lili arguit.quod fraftis apud Cve. enim hsc gefta efle,patet cuín ex 
mónam rebiis,ftulte cladem disfi- Diodori lib. xtrx . nim etiam ex 
iHu!ando,& Iseta omnia fingeado, afiis. Hanc dtfficultatein viderinu 
remedí^ botiM malorum , (juam ali),qui Aeoliam conati funtre-
m a l a difiulem : cum confitetm poneré,Fruftra.Scribe,/?» ^<£ÍM: 
.confulrdriqHefkperfiittiriC adhuc Uam. Aetuliam vocac, quam alij 
fuermt fpes virefque.'ieaec.OeáX-
pas^ í t . j . ve r l . y . 

Iners nialorum remedium ¡igno-
rantiAefi. 

Etin eiufdem Agamemnonejj.2 8. 
Clytsmneftra: 

- clades feire qui refugit 

Gmuat timorem. dubla plus tor-
(juent ma¡la. 

Qi'omodo Martialis, j.ep¿gr3.4z. 
QHodtegitur , tnajiu credi-
tur ejfe malum. 

Aetulanen. Ea eft Armeniseanina-
ris portio, in Cappadocia. Ptole-
insus A'pu$¡Aa,c [Jtitpsíi , « t/Ĵ u 
diH.-nxMví.'TH xaXÚ-Tq y O'pCa-

VM.EITA A.'ifiTxm, ¡i) v z ? ' dmlui 
(y'jij-Uuú.K) (Mjny.Sptvai'm'W f J ^ 
TW O'P&KTUUUU , O'fQteluiÁ* 
Sic l e g e . í - ^ 

7. Sardtt] Afise ciuítas in lydia 
regione. 

I 4 
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centuiiones principéftiue conSrmaietur, exiftimsturos 

_ ibi majeí tatem regia vertijVnde foror Alexandri í larct . 
8 T a n t a vencratio magnicudinis Alexandri erat, vt etia.< 

per veftigia iuulieru,fauor facrati eius nominis quxre-
5 retar. Cum reaerfus in caílra eirct,epift:ols totis caftris 

abjeétae iaueniantut: quibus iisjqui Eumenis caput ad 
Ant igonü'detu l i i rent ,magna praemia definiebarur. H i s 

10 cogni!:is5Eumenes vocatis ad concienem militibusjpii, 
mo gratias i g i t ^ m d nemo inuentui ejfet,qu 't JJ?e cruen-

j , ^ p w n t j f d e t facramento anteponeret i deinde callidc 
rubneditjfcw/fí^^f has Á.fe epftolas a i exfertundos fuá-.-

^ r u á n i m o s ejje, Ceterum fa lu te fu . im m omnm petejlate 
€jfe>nec Antigonu^nec quemqua i u c u m f c v e ü e -Víncere^ 

1 3 ' F J 6 *n fe exempl^ 'pef tmumfia tuat .Hoc fa¿loJ& in 
praefenti labantiü ánimos dererruit; & i n futuium pro— 
uiíi;t ,vt fi quid fimile accidifler3non fe ab hofte c o n u -

j^pi^fed ab duce tentari aibitrarentur. Omnes igitur ope-
ram fuam certatim ad c u ñ o d i a m falutis eius ofFerunr, 

j C A P . I I . C u m interina Antigonus cum exercitu fu-
peruenit.caftrifque pofitis,portera die in aciem proce-
dit. Nec E ú m e n e s moram prselio fecit : qui vidus , in 
munitura quoddam caílellura c o n f u g í t : vbi cumvide-

reer 

Princijmíefque'iiAeRtfrhlnx di-
gnationis. 

S-Sacríiti^Vel conTecrati & ínter 
caelites re!ati,vel facrofandi.Qjia-
les omnes reges cenfebantur. 

9. Cí!^Mr]Eamiliarehoc Oríenta-
libus , capita hoñium etiam per 
longurn interualluni ad prifici-
pem fiiuin de ferré. 

10. Fidei fttcramento'] Mss.Mo 
diani ,fide¡facramennSentvi com-
modo : arque ita etiara habere 
fuos mss. Bongarlíus teflatur. 
Bern. 

\ i . Caiíide'] Huiufmodi callidi-
tatis exempla nonnullancoiuinus 
hsbet ftrate¿em.í.7,fier»» 

li.Exemplum pefíim.JVide no-
tam ad I I . I J . I Z . 

C A P . i r . J . Vicfia , in mun. 
qttodd.caJf-eUum'iViáas proditio -
ne Apollonidae Enmenes , Noram 
confugitjquod eft caflelhim Phry. 
giae, vt Probus ; fituin inCappa-
docia? & lycaoniae fiiiibus,vt PIu . 
tarchus Eum.c.iS.B.Strabo l ib .u , 
non longe á princ.Eumenis banc 
Noram fuo tempore Neroajfum 
appellatam ait. Adde Diodomm, 
iZ.^i.Bern. 

CaJleUum confugit'} Vlutarchus 
Noram in Cappadodse ac Lycao. 
niae confiniis efle dicit , Strabo 
lib.su.juxu Tanrum locar,& fuá 

átate 
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ret fe fortuna obfidionis í ' ub i t imim,ma io rem exeicicus 
parte d imi í i t , ne a u t c o n f c n í u m u k i t u d i n i s hóf t i nadc-
ietar,aut ob í id io ipfa multitudine grauarcrur. Lagatos 4 
deinde ad A n t i p a t í a , quod folus par An t igon i viribus 
videbatur, fupplices mittit i á quo cum aux i l i a Eumen i 
miíTa A n t i g o a u s d i d i c i í T e t , ab obfidione rcceflit. E ra t 
quidc foluras ad tempus metu mon i s Eumcnes.-fed nec j 
falutisjdimiíTo exercicujmagna fpes erat. O m u i a igitur 
circumfpicienií i optimum visü cli5ad Aiexahdr i M a g n i 6 
Argyralpidas j i n u i d u m cxerc i tum, & tot v ido r i a rum 
praefulgenrcm glona3decun-eie. Sed Argyrafpides po l \ 7 
Alexandiuormies duces faftidiebant, fórdidammilitia 
fub a l i i s , poft tanti regis m e m o n a m , e x i í l i m a n t e s . h a -
que- Eumenes blandimentis agcre; íuppl ic i te r / í n g u l o s g 
al loqui ,nunc commtl 'ttones,fuos nnnc ^ / / m ? » / ; apellas, 

•periculorum Ortentaltumfoctos : nunc refugia fa lut i} 
f(t4>f$ vnica prdefidia, commzíVíOtíns:filos cjfe quorum 9 
utrtute Orteas fit- dom 'ttaísfolos qu 't mtlittam Liher 'tp<t-
tríi-,qut Herculií monumento fuperartnf.per hes ^ilexan- 10 
drum.ma.gnufaftmperhús diurnos honores^ immortale 
gloria confequufumtoxzi'vt non tam duce fe^uam com~ \ \ 
miüfonemrectpanty-vnumque ex corpore fuo ejfeueltnt xt 

Receptas 

ssrate Neroaflum arcem hanc ap- mene. 
pellatam fuifle fcripfic.Scribit P lu - S.Commiinonej fmq Alexandet-
sarchus, fecus atque h k luftinus, ipfe militum luorumalumnumte 
EUmenem cum quingentis equiti- commtütonemrtue dicere non eft 
busjpeditibus vero ducentis eo fe veritus : Curt . p. a. 44. Eiufmodi 
:recepiffe,cum priiis reliquos raüi-' blánditias tribuit Suetonius Cce-
tes dimififlet.luftinushk dicit, c a fari quoque 67.3. & Galhae, ao. r . 
iam m cafteJlo eflet , nuiorem- nec ipfuni adeo Auguftuin , antf-
exercitus partem dimififle. quam iraperium adeptas eflet, üs 

Q.tyiuxilrií. ñí?wfw]Plutarchits3 abilinuiflfejpatet ex Appiani lib 4 
Antigono Noram obfidenre , vita & f.bcll. ciuil. Sedpsfi be tía ci'ui-
exce^iflelAntipatrum teftaturjali- Ua, nullos militum , commilitones 
amqiie.ob caufam hanc fuifle di- affclluhat, fed milites : ambtno-
íTiiffam obfidionem. fíut ( hoc e ñ , blandios) td extlH-

7-'Argjra¡pideS-]B.orüm vetera- mans , quam me ratio militttru, 
notum mah; sanos erant nati fep- aut temporum quies, aut fuá rf'o-
Sttaginta.nuIlusautcmfexagenariQ mufquefu* ma,iefiaspofíulan; ; 
.í!»1íJior,vtau¿toíPlutarthu3Ínfiii- Sueton.Aug.iy.i , 

t 3 . J 
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Receptas hac lege,paulatim4mpenum,prín.uim monen-
do í i n g u l o s , mox quse perperam fafta cranc, blande 
corrigendo, vfurpat: nihil in caftris fineillo agi ,nihil 
adminií lrari fine folertia illius poteratr. 

1 C A P . I I I . Ad poílreraum cum Jtntigonum "venire 
cum exerettu nuntiarum eíret>compellit eos in ac ié de-

z fcendere.Ibi dum ducis imperia cünU'mnunr> h o í l i u m 
3 virtute fapeiantur.In eo praeiio non gloriam tantum toe 

bcllortim.cum coniugibus & liberisjfcd & praexnia lon-
4 ga milicia parta^pcrdidemncSed Eumenes j qui a u í l o r 

cladiserat , nec aliam ípem falutis reliquam habebac,> 
j vitítos hortabatur : Nam ¡Se 'v 'trt&te eos fupertores futjfe 

aflSrmabat: qutppeab hü ^u 'tn<i[U€ mtllía hojítum ctft: & 
¿ fita bello perjleat^ltro hojles pacem fettturos. D a m n a y 

qutbusfe njiílos ptttent^duo mtlltd ¡nulserum, pitucos 
i n f a n t e s ^ fermti í t t^e^uA meltui •v 'mcende pefitnt re-
parare , quam deferendo usítortam- Porro *ArgyraJJ>tdes 
ñeque ftígarn fe tentaturos dtcunt,po(í damna, jnatrimo" 
n i o r u m ^ pofl coiíí&ges «tmfjfas , ñeque bellum gefturos-

5 co»tr¿í liberos-fuosiyltwyae eum conui tüs a g i t a n t , ^ ^ 
/e pofi tot annos emerttorum fttpendtorumjredeuntes do'-
mum cum pr¡tmiis tot bellorum, ab ípfa mtfítone rurfns 

2 tn nouam mtit t iam)ímme»faque bella reuocauertt^ 
laribuí iam quodammodo fut í , £ff ab ipfo Itmine patrt& 
abduBos } mantbus promifSi* decepent : nunc quoque 

I Q amtfí'ts ommbuí feiteis mi l i t i* qu&Jfibtií, ne vicios qui-
j ! dem inmtfera ^ inof t feneBa qutefeere fmatAgCíZÚS 

deinde dacibusjcofeftim ad Antigona legatos mittunt, 
potentes 

í t .Pait lat im imper-'¡ Tacttoan* Plutarchus equitatu qMÍdem vi­
na!.T 2.hoc eñ,f>Anlatim infurgere. ftorem extitifíe Antigonum dicit; 

C ^ . l i l . i . D u m ducü hnp. con- qua vero cum Argyfafpidis pug-
femn.jNítm non par ere fe ducihtu, nauit/iimma vi prorfus- fuifle fil-
fed imperare p-ofív.litbant.Prohns. peratum. 
De hac piignaivjde niodorum,i9. 4.Sed Eumenes pita mssi edlt! 
4j.Plutarchiim &Probinn. Viftus h!íhent,Sed& Eumenes. 
eft autem Eumenes folo equltatu, y-.Etpofl- coniuges am'ijfM]N\h\V 
cum ceteris copiis fup.erior eflíet. ambigo,h3Pc efie á manu interpo--
Bong- latoriSjexplicantispra;cedétia,/)í)/í 

ídoJUam virtm*- fti¡.tr«.mur-1' Aamna matrim.wúe ¡.j H-Bem,. 
ii.Smk 
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petentes u t f u á reddt tubeat.Is reddtturuTepolliceturj 

] iEumenemJih i tradat .Qmbxís cognitiSjEumenes cum 11 
paucis fugere cenrauit:fecl retradus , defperatis rebusj 
cum concurfus multitudinis fadus eíret,petit vt poftre-
mum ííbi alloqui exercitum liceret. 

CAP- IV-IUÍTUS ab vniuerfis diccre,fafto filentio, la- i 
xatiíque vinculisjptolataBbficut erat catenatusjtnanum 
o f o a á i K C e r n m s w d i t e s M ^ u i t J s a b k u m atque órname- i 
ta ducU ueflrtt^udi mthtnon hojliumquifquam impofuif. 
nam hoc etta falat 'toforet.Vos me ex viéiore 'V/¿íu}vos me j 
ex imperatore caftiuumfectflii., quaier tntra hunc annit 
in mea njerha tureiurando obftrtfl-t efiii. Sedijla om 'ttto. 
Ñeque entm mtjeros conmtta. decent.Vnum oro, Jtpropo- 4 
Jitorum Antigon 't m meo cap'tte fumma conftfitt , ínter ^ 

me veítt is mort.Na ñeque tllius interefi queadmodií 6 
aut "vbt cadam-, & ego fuero tgnomima mortis itberatus. 
Hoc Jiimpetro,foluo vos turemrando, quo tottes njos fa* 7 
cramento m 'thi deuouiflis.Aut fitpfos pudet roganñ v i m % 
adhíbereferru huc date-.tf perm 'ttt 'tte quod vosfaéluros: 
pro tmperatore turaftps.tmperatore pro njobUfinereligió-
ne turtfiitrmdifacere.QvL nó obtineret,preces in irá Yer- ^ 
tit. A t 'vos,ah,deuota capita,rejpic/ant dij periuriorum&Q 
vindices-.talefque vehis etcitus dent, quales nos ducihus 
Vejiris dedtftis.Nempe vos iidem paulo ante (ff Perd/cca i t 
fanguine eftü af¡>erfí,{¿ in Antipatrum eadem molitt. 
Jpfum denique A l e x a n d r u m , J i f a i f u í j f e t e u m o r t a l i m a - i i 
nu cadere-.tnterempturi-.quod maxtmu erat, feditionihus 
agitafiu ú l t i m a nunc ego perfidorum vitt ima has njobisx^ 
duras atque inferías d'mwt mopes extorrefque omne &uu\4 

rv.aua, readi] Coniiiges,nbero$ ro.Deuotal Execrara. 
& cerera qu2 amiferant I vohl< dtra4l ^ecmas j r . 
9 • i- Oftenht ] Mss. r;us, Narn vt Piutarchus in Emn, 
*W***t*rtos<t.oJfent*t&em. c.j^.&Polyxnusftrateg.Iib.a.tra^ 

2.permtu,milites^Coniar hanc dunt, Argyrafpidas Antigoniís ip-
oranonem cum ea.quse apud P1U- re,cui máxime profúeramtjub per-
«archum. extat in Eum.c. J J . B0»- fidiam execrasus^Si^rtio Aracho-
áarA fiae pvaefeéto ( d'emio fupra, i j . 4,, 

3 QUMer tntra h.ann.} Ttr ha- Z Í . ) tradidit5omtiibus modis atte-
bu Probus íiiiB.Bong. readeJCÓfitiendüfque.Sed & ducé 
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/» hoc cafirexif exilto agaítt , deuerentque vos atffia ve-
jlra,qutbtts plures vefti os-, oinam hofitum duces ¿bfump-

5 f jtf i i í .Vltaus deinde ii£e3cuftodes fuos praecederc ad A n -
16 tigoni caftia coepit.Sequimr exercitus piodito impera-

tore £uoj& ipfe captiuus> trininphumquc de fe ipíb ad 
17 vidoris fui caftraducic j omniaaufpicia regís A l e x a n ' 
18 d i i , & tqt bellorura palmas laureafque vna fecum v i -

¿tori cradentcs : & ne quid deeíTet pompae , elephanti 
19 quoque,&:.auxilia Orientalia fubfequuntur. Tanto pul-

ciior haec Aatigono,quaiTi Alexandrp toe vicloriae fue-
runt; vt cura ille Orientem vicerit,hic eiam eos a qui ­

l o bus Oriens vidus fueratjfupcrauerir.Igitut Antigonus 
dofnitoresillosOrbis,exercitui fuo diuidit,redditiseo-

21 rumquse in viftoria ceperat. Eumenem verojverecim-
dia prioris araicitiae , in confpcdum fuum yenire pio-
hibitumjaíí ignari cuüodibus praecepit. 

2 C A P . V . ínterea Euijdice , vxor Aridaci regis» vt 
Polyperchonta á Giaecia xediie in Macedouiain cogno-

corum Antigenem in caueam-
%Eneam inchifum, viuü combufílr, 

vtert apud Diodoruni,i9.44.Prae-
claie eicero in Verr.üb.í.iy.Ow-
nium efteommunis inimiew , qui 
fnithoftu fuorum. Nemovnquam-
jtipiens frodnori credendura fura* 
«i í .v ide Val.Max.p.e. Plutarchus 
ín Romulo, c. 29. refert eiufdem 
Antígpni á\&\xtn,íimare feprode»-
tesi odijfe cum frpdidennt. Adde 
Tacit.anBal.i.jü.j.ife hi í t . j . iOÍ.Z. 

1 . lo.Bem. 
Inferiail inferix funt facrificia, 

quje ipferis foluiintur. Vnde infe­
rías focere eñ manes facrificiis pla­
care. 

i4.*Agatü'i Mss. agitetü. quod 
petorantis calotí magis conuenit. 

ts-Plenm ir» ] Mss. Modij, & 
ynus ítem Bongarfii,p/wf >Vd-"vt 
Plinius íunior dixit inEpift flenm 
mnu g f e - S e á Usos» ^ l Í W « f e § . 

1 8 . 1 j . m'morwn trarumquefi¿. 
nior--

i7.^i í^?«a]Qu«aufpi .cato gef-
ferat Alexander. 

Palmas laureafque. ] Palma eft -
fignum viaoriac^quia contra pon­
dera furgit. Laurea ítem ficut & 
palma nunquam foliis prinatur^ 
itaque perpetuam denotat iuuen-
tam. 

ZB.Exercitui fuo dimdit ] QHO 
tuitfiimo remtdio cenfenfui multi-
tudtnií extenuatur : Tacitus hi-
üor.^.46.Rumor incejferatfore^ 
Thraces{qm montiitm edita inculti 
atque to ferociut agttcrí>Am,) dU-
ííffzj alúfquenationihui fefmxti} 
diuerfíU in térras traherentur-ldé 
aHnal.4.46.Porro de Argyrafpida-
rum ferocia , noff alio modo do-. 
manda.Probus in zumene.Bern. 

zi.iAJUgnart cuftodibuí']K quib5' 
iusul^t' eft.PluWí.Prot'Hs.fie»?. 

CAP* 
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vít , & abeo aiceíTitam Olympiademi mulkbi i amula- z 
tione peicul(a,abutcns vaktudine viriscuius ofEcia íibi 
vindicabat fcribit rcgis nomine Polyperchonti, C a f 3 

fandro exercttu tradat,in que regnt admintfirattone rex 
traKfiuler/f.diásiXí & in Aí iam Antigono per epiftolas 
nuntiat.Quo beneficio deuindus CaíTanderjnihü non 4, 
ex aibitiio muliebris audaciae gerir. Deinde profcdus y 
in GiaEciain,rñaltis ciuitatibus bellum infert;quaiu ex-
cidio , veliui vicino incendio territi Spartani , vrbera é 
cj.uam femper armisj non rauris defenderant, ram con­
tra refponfa fatoium & veterem maiorum gloriam,ar-
misdiííifi 3 muroium praefidioincludunt. Tantum eos 7 
degencrauiíTe a maioribus , vt, cum multis feculis mu-
rns vrbi ciuium viitus fuerit, mncciaes faluos fefore 
non exiftimauerintjnifi inua muros laterem.Dum ha>c 8 

aguntui 

C K 9 . V . j.tArcefiitam Olj/mf ."] qaelftustelóíum plenimquecer-
VHoAon1s y8.s7.B0ng. ti , vbi nullum aduerfus hoftem 

2-Valetudine2Hoceñ,motho>Ae repagulum. Hoc eft animae fuae 
9"° "ota ad i j - j . t r . prod¡giimeíre3& velle ex ftatione 

o.Victno íWírf»íí;o]Supra,p.j.j. , recedere,antequam fupreflius ju-
xArmú , mn murü.'] Hinc illud beat ir^eraror. Ciuium quoque 

Senec* rhetor!s3Suaf.j./¿>¿ muros numerus , in quo confiftit robur 
Smbet (Sparta,) -ubi muros non ha- máximum ciuitatis, decrefcit, mi-
bet.m veteres Romaai exiftima- nuuntur fpiritus , dum cruentuna 
verun^Komanum e¡fe non muni- Bellonae flagellmn (ingulos verbe-
nombtu-Jed armu f ¿aque virtute rat.Per multa fécula i Spartanis ita 
Jecuruatem fibi & of cs partiré, obferuatuín, ad bella Thebana at-
ñeque vtros m u r u f í d muroi -uiris- que cladem Leuftricam : Inftinte 
defenderé, tefte Strabone lib. j . enim hofle Epaminonda3& exerci-
fzg-i6z.io.Rern, tu ad vrbem Spartam addu(fto9 

Wí)»?»»>-«]Expr3ecepti$I.ycur- trepidatio coégit tumultuario 
gi nullis mcenibus cinda fuit L a - opere murum excitare , atque ita 
cedxmonioruin cjuitas. Putabat deindefernoentbusmuniit.inuiéhj 
Cni-n] ll.I"d1,Snaui* atql»e dcfidiaé autem fine muris port Jegcs S Ly-
etie laribultim , vallo fe cingere, curgo latas per quingentos annos . 
ciuium corpora pro vallo & mu- íletic, 
ninientoefledebere.lllacerte ra- Veterem] I tams.Mhí , veterum 
tío militandi periculofa. Ñeque non recVe. 
«enim fempev fortitudinem fequi- Murnrum frAfidio^JÁnim, 3 4 . 
tur Fortuna, vis artinm milita- 37. Fuerat quondam fine muro 
riiim expers mole ruit fuá. Sa;pe Sparteí :tyra.nni nuperlocüpaten- . 
cseco wpetu viaores illieuadunt, tibttsplan fque okecerítnt murum, 
guoiainivires atcifae.Sin§uli quo-, Paufaulas Achsicis.ío^. 

8. CajpiH • 



2£4 I V S T I N I 
aguntu-oCaíTamirum a Gracia turbatus Macecionias f ía-

9 tüs domura reuocauit.Namque Olympias , mater A l c -
xandri Magni regís ,cum Epiro in Macedoniam,profe-
queiue Nacida,rege MoloíTorum^veniret, prohiben». 

l oque finibus ab Emydice ^ Aridseo rege cospiflet; Cea-
memoria mariti, feu magnitudine filij, & indignitate 
rei,motiMacedonfSj ad Olympiadera tranííere • cuius-
iulTu & Etuydice)& rex occiditur > fex annis poft Ale-
xandrura potixus regno. 

i C A P . V I . Sed nec Olympias diu regnauit. N a m 
cum principum paílim caedes,rauliebri magis^quam re -

2. gio more feciflet, fauorem fui in odium veuit. Itaque 
audito CaíTandri adaenUi,diffifa MacedonibuSiCum n u -
ru R.oxane,& nepote Hercule, in Pydnam vrbem con-

3 cedir. Próficifeenti Deidamia , J E z á á x regis filia , $ c 

T h c í r a l o n i c e priuigna.Sc ipfa clava Philippi parris no-
mincjroultaeque aliae principum matron^fpeciofus ma-. 

4 gis quara vtiiis g r e x , c o m i t é s fuere. Haec cum nnnr'ata 
CaíTandrO' 

S.Ca/andrum] Diotlorus , lib. 
rp.hacc late perfequitur.5. 

í?. E^irollta mss. cum editi ha-
beant ab Epiro. Familiare auílori 
nomina regionum vi propria vr-
biumconftruere. vt J . J . 12:6.1.7: 
ry.2.7:25.2. 6:44. 3.4. itaLiuiusj 
42. 44.9. FeioponneCum froficifei. 
Sueton , kuv.vy.receptfe Samum 
infulam.^ern, 

iQ.Magnitudine filylOlympitc-
dis d'gmtatem reuenti Macedo­
nes ,& le xandri m fe henefaffa 
recordati.Xi'wÁot.t g .u -Bong. 

CkP.Vi-i.Muitehri ma£is]For-
tund projperitatem non hut/iani-
ter tulit.lúen KAntipater,tanqiiam 
ex oráculo .fub exitum vita pr£ce 
perat Macedonihus , ne mul.erem 
vegno pr&effe finerent. Diodorus, 
i^.n/vide Paufaniam in Atticis. 
Bong. 

z.Nepote Hercule'} Barfineshic 
Jiliiis erat ; Jtoxanis tAlexandsr 

• vocabatiifjPaufán.Atticis & B a o -
ticis:quo de hic agitur , vt patet 
ex Diodoro, 19. í^. Videturer'go 
hic iiiftinus lapftis memoria.J?. 

p y d n a m } Macedoni« vrbem in; 
Pieria regione. Quidam editi P y ^ 
£ í u a m , f m quo eft qui P a R y a n t -
maüt , refragante hifloria. P y d ~ 
n a m orympiade mafl-ata nobilem-
afferit & Diodorus,19.5y.Birw. 

3 . D e i d a m i a , < y £ a c i d ( i t r . filial 
Pyrrhi foror,l>emetrij vxor.PIu-
tarchiisl)emet.c.i.& j o.qui etiam. 
c.42.fcribit,Tnorbo eandem extin-
¿tam. Q410 minus aflentiri poíTut» 
rano Parrhafio lib. de rebus :pee-
epiftolam quacíitis, epiñ. 48. fta-
tueptl hancefle eandem cum ca. 
Deidamia, de qua Paufaniasin 
Mefleniacis , &PoIyaeniis ftrate-. 
gem.üb.S. Necenim ifí« aliapque-
circunñantix hiüc aptari pofliint,. 
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Gaífandro eflentjftatim citato cuiiu Pydnam venitj Se 
vrbemobfidione cingit. Cum fame , ferroque vrgere- . 
tur Olympiasjlongae obfidiouis t3edio,pa¿ta falute, v i -
élori íe tradidit. Sed CaíTander ad concionem vocato & 
populo , feifeiraturus quid de Olympiade fieri Yelint> 
fiibornat: paiejntes iiHerfcdlorura , qui fumpta lugubri 
ve í l e crudelítatem mulieris aecufarentiá quibus accea- y 
ñ Macedoncsj í iae refpedu priftin^ maiefbtisjoccidcn-
dam decernunt: immemores prorfüs , quod per filium 8 
ciusJviiumque>non folum vitamipí i Ínter finitimos tu-
tam liabuiíTcnt: verum eciam tantas opes ¡raperiumque 
Orbis quíeíiífenc. Sed Olympias vbi ob í l ina tos venire 9-' 
ad fe armatos Yidit,vefte regali^diiabusancillisinniia, 
vltro obuiamprocedit. Q u a vifa, percuíTores attoniti 
fortuna maieñatis prions,& totin eamemoriae oceur-
rentibus regurn fuorum nominibusjfubrtiteruntj.donec i £ 
á CaíTandro miffi funtjqui cara confoderent,non refu-
gientem gladium, nec vulneraraut mulicbriter vocife-
rantem; fed virorum more fortium , pro gloria -veteris 
profapiae, morti fuecumbentem , vt Alexandrum poffes 
ctiam in morieme matre co.gnofcere.Iufuper exrpitam, ^ 

capillis 

g-Vefle ^ífíi/j J Hoc exemplo T I . Non refugientem gladium 2 
CleoparríL máximos tnduíaculeta, NibiL ignaud muitebnfque precii 
ad raortem fe parauit:Florus,4.i it emtti.'ntem.l)ioi\ov\is,ii. y i . cum-
zo.Sed 8r Romani proceres,vrbe á quohsec comparanda, & quali ex 
Gallis oceupata , auguflifime ve- aduerfo ponenda lunt. B.Vtrique-
Jfiti, hojlitim aduentam objlincito contrarias Paul'anias in Bceoticis,, 
ad mortem animo exJpe£¡-ant:lAu. jyj^jo. lapidibus obrutam tradit 
^Ai.2.íxVAri\s,cHmfeinfi%nibttí Olympiadem. Conftantiae fimilis 
honorum veUffet, iugulatM efi : excinpliim obferuauit in Troade 
Pacerc.z.^i.j.curt.y.p.z. Sócrates Senecx,aiftti y.nobíSebifius.Bcr». 
lamen haufturus cicutam,obIatum iz.Infuper ex/p.&c.^MSi.Comp-
ab Apollodoro talem ciiItum,anL fíjft &c.ladc Sebif.refcribit: Com­
ino magno vereque philofophko pofuijfe tnfuper exffirans cafilios* 
relpuit: Aelian.var,hift.i,i(5. ¿7'c.ingertiofe3&. vt puto, vere.D^ 

lo.Percujfjres anonm.J Similia Augufto Sueton. c. 99.r. Supremo-
tíofter, j z . i . y, de Phüopaemene : die.fietito Jpeculo,cap!llum jihico-
Curtiujji o.8.6.de Perdicca:VaIér. mi, ac malai iabemes cirfigi pr*-
Max.deMarib:Sueton,75.3.deAu- «/'.•f-Ouid.Faftor.í.díñich^iy.dc 
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capillis & vefte crura contexiíTe feitur ^ne quid poíFct 

13 in corpore ems ¡ndecorum videri. Poft h x c Caflander 
TheíTalonicen, regis Aridsei filiam, vxorem ducit : fi-
lium Alexandri cum m a t i c i a arcem Amphipol i tanam 
cu í lod i endos naiuic. 

Tune quoque ¿am meriens, ne niasinBoeoticis.Vnde auéloream 
non¡¡rocumbae honefle, Cupra,iq.6.i.0lym¡!Índts friuigna 

Ee/picit; h¡tc etiam cura caden- vocauic. luftino impoluit , quod 
tis erat.Bern. Trogus forte regu Philiffi filiain 

IJ . . Theffalonicen, regís lAridái fcripferat : & Aridsus, 1 hiiiffm 
/ . ] Theflalonice erat Philippi poft mortem Alexandri cognomi-
A-^VTS* filiad- Alexandri ex pa- natus ^ft -^^. 
tre íbror.DiodoruSjip.jy.Paufa-

L I E E R X V . 

B R E V I A S . I V M C A P I T V M . 

3 Anttgom hellum aduerfia focios , in quo Demetnus^ 
F.fuperatjts pr&ito. 

l . Cttjfandri m famtit/tm Alexandr 't M.fxuitia, uánti-
gont projperi[Hcccffus in bello. 

3 Lyjímacht Anitgono oppoftit 3 •vtrtutes preciare 

4 Nouas hojlts Anttgeno acceatt^nempe SeleucuS)Cuius 
origottf resgeft* fuh^muntfrf'Anttgontts tn j>r&^ 
ito occumbtt» 

C A p . 1. .. 

Erdicca3& fratre eíusjEumenejac Pblyper-
chótejceterifque ducibus diuerfae panis oc-
ciíis, á n i t ü certamen ínter fucceífores Ale­
xandri Magni videbatur j cu repente inter 

ipfos vidores nata difeordia eft: quippepoftulantibus 
PtoleiBseo , & Caflandro, & Lyfimachoj v t fecunia m 
p&da caj>ta,froumciiíítp*ed$utderentur ••> Antigonus ne-

gauic3 
C A v. r. i.Pofiulantibusl Le- ^ntigonus Scc.^Musquam ar- • 

gatione miffa , de qua Appianus bnrem conferwjfetfub eafru í ium -
it l l ,Syr.pag.i2i .E.£ím. altos ¡egere , ¡ndlgnum ejje dixits -
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ganicyé /» eit&F bellipr&mta. foc 'tas -iiinujfurum-im cuius 
fertculum falus defcenderit.Ei vt h o n e í i ú aduerfiis fo- ^ 
eios bcllum fufcipere viderecuríHiuulgar./e Olymptadis J 
m o r t e m á C'ijfandro interfecJ&y'vhifct v e l l e ^ Mexan-
drt regts ful j i ltt im cum m&tre ohfidhne Amphtf ol'ttana 
liberare. H i s cognicis , Ptolemasus & Gaflander 3 inita 
cura Lyí ímacho & Seleuco focieratcvbellumtérra ma-
rique enixe inftmunt. Tenebat Pcolcmxus iEgyptum $ 
r a m Afiicae parte maiore, & Cypro, 5cPhcenice. Caf-
fándro parebatMacedonia cüm Grascia.. A/iam & par-
íes Orientis occupauerat Antig©nus eaius filius De- é 
metriusjprima belli congreí l ionejá Ptolemseo apad G a -
kí i jam vincitur-In qao praeiio maior Ptoletuaei mode- 7 
rationis gloria, quara ipfius, wéforías fuit. Siquidem & 8 
amicos Dcmetrij non folam eum fuis rcbus, verum 
ctiam additis infuper muneribüSjdimifir; & ipfius D e -
HJetriJ priuatum omne inítrumécuin,ac familiani reddi-
ditjabicélo honore verboru. Non fe propter d 'tgnitatem 5, 
imífe. beUum. i md 'tgnatum ̂ o d Antigonus deutttis d i ~ 

uerft-
I I U . T 0 . 2 4 S. Nec aüterPompeíüs Ga/it^MlLegendum G¿i-
apud Strabonem lib.12^.384.50. z,cim ex DiodorOji^.^.PIutarcho 

Í-EtvthoneflumlLepidus apud in Demetr.c.g.Appiano in Syriaco. 
^ n u a i u m h \ ñ . j . ^ . i 7 . D i f f a alia.- & huius libii Periocha. Meminit 

Jed eertatum vtnnque de domi- himispraEilij Paufanias in Atticis. 
natione.Sic eniin aiidior etiam 1 . quo loco PtoIemEci res ge/tas bre-
7.7.SC alibi loquitiir. uiter & accuraterecenfet.fifl^. 

6-v4 Ftolemto apud Galaman 7-Maior Ptolem.mod-íl . lThíi íy. 
•v/waííír]Bógarfiiis ieghfiaz.am, bulus infignem -viñonam clariore 
ex niodoro, & aliis. Puto tamen aliquanto moderationu laude fe. 
luftinum CcñpíiffejGamaletn.Vro- af.-val.Max.4. r. Acüius C o i muí 
xma enim eft vrbs hscc Gizx . M mode/^ p0/} vifforíam ' 
Ujnppe in Idumsa eft. Noli hanc ipfa visoria Uudabilior : Cicero 
contundere cuín Gamala Phosní- pro Marcellocap.i 
c i« Etiam Gabala fine Gefeala ap- R e n -ftAnu nemit 
peuaturjvt teftatur Stephanus.vn- i r a g r ardens hoffü¡& ViSfo-
de pomo Idumaa: dióia eft Gaba- ria, 9 
lene. Sexcemis autem nominibas Gladíufauefelt'x , cuius infefti 
TÍ fjtiln & miítatimi eftjfií contra: femel 
vt Amantes AbanteSjUÚpy.M^ Bi¡¡- Veccrs libido efi. 

n!pfx,vS-& n ? Í . C i v ^ . S k Seliec-Troaíl-verf.278.&c. 
queque é Graeco SÍVÍ^ Latini fe- ^ r Z í n ^ T ™ W ! ™ - ^ ' 
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uerftfatt'tonis ducibfíí,folus communis njiftori*pramm 
corrtpuijfet. 

i C A P . I I . Dum hsec aguntur,Caffander3ab Appollo-
nia rediens,incidir in Abderitas , tjui piopter ranarum 
inuriumque mukitudinem i c l i ñ o patriae folo , fcdes 

i «¡níeiebant : veritus ne Macedoniam occuparenr, fa<Sa 
paóí ione in focietatemcosrecepitjagrofque iis vltimos 

3 Macedoniae affignar. Deindc, ne Hercules , A i e x a n d r i 
filius,qui fere annos quatuordecim exceflerat, fauorc 
paterni nominis in regnum Macedonix vocaretur, o c -
cidienm tacite cum macre Baií íne iubet, corpotaque 

^ corum t é r ra obmi , ne caedes fepukura prodeietur : & 
quafíparum facinoiis in ipfo primtim regeinoxin ma-i 
tre eins Olvmpiade , ae filio adrniíiíTet: akerum quo« 
que í i l iü cum rnatre Roxane, pari fraude interficitjfci-' 
licet quaíi tegnum Macedonis, quod aíFedabat j aliter 

^ confequi , quam ícelere non poíTet.IntereaPtolemaeus 
cum Demetrio,nauali praelio iteiato j congreditur i & 
amiflaclaíTe, hoftique concefla v iaor ia , in j £ g y p t u m 

_ refugit. Demetrius Elimn Ptolemnei Leontifcum , & 
fratrcm MenelaHm,anriicofque eius cum priuati in f t ru -
aicnti minifteriojpari prouocatus antea munerej iEgy-

ptum 

C A P . 11. T. vAbderitAilTAi ví-
áentur c íTe.quosDiodorus , ! o.ip. 
pr. ^íutariatas vocat a Peráicca 
iuxta Orbitaum Páeonia niontem 
collocAtos.Freinsh. 

Fanarum mur'mmque mult. ] 
Plinhis lib.S.cap.zp. ab ranis dui-
tatem in Gallia pulfatn memorar, 
fi modo locm mendo caret. De 
«nuribus lib.io.cap.6f .B.Idem Pl í-
nius, 8. y?, ex ínfula Gyaro fúga­
los á muríbus íncolas , ex Theo-
phrafto refert. Bern. 

j . Hercules ] Qiiem reducere ín 
regnum tentabat Polyperchon : 
eum tamé , á Calfandro coiruptus, 
jnteremit,annosnatumyí/»«Jw de-
sim j Diodor.ío.2o.& zS-quomo-

do hic reponendum arbítror. l a m 
enimannorum (¡mndecim deííerai 
eíTe Alexander Magnus : & ex 
x y i i . quiiiari) ñora male jun¿las 
aur aegligenter expreflajleui erro-
re fit xiv-Paufanias in Boeotlcis 
Herculem & AlexandrureijAlexan-
dr! M. fiüos , a Caffandro veneno 
fablatos refert. Btf«¿. 

6. Cum Demetrio'] ViAor ia De-
metrij ad Cyprum dePtoIemaeo, 
Paucis vero ante diebus Athenas 
Demetrius á Deinetrij Phalersei 
tyrannide liberauit. 

^imtjfa. c/íijfe]Plurarchus in De­
metrio c . i8. D i o d o m s , 20. jo.& 
feaq. 

¿SÍ 
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ptmn remittit:& vt appareret eos non odio, fed di^ni- 8 
tatis gloria accenfos , donis maneribuíque inter ipfa 
bella contendebant. Tanto honeftius tune bella gere- a 
bantur.qaam nanc amicitifecoluntur.Hac v i s o r i a ela- j 0 
tus Antigonusjrcgcmfe cum Demetvio filio appellari a 
populo iubet.Ptolemseus quoqaejne minoris apud fuos u 
audtoritatis habereturj rex abexercitu cognominatur. 
Qaibus auditiSjCaflfandei & Ly<imachusJ& ipfi regiam lSi 
fibi maieftatem vindicauerunt.Huius h o n o r i s ó r n a m e - I ^ 
tis tamdiuomnes abftinuerunt, quamdiu filij regís fui 
íupereíTe potuemnt. Tanta in illis verecundia fuit j vt j ^ . 
cum opes regias haberent, regum tamen nomínibus 
aequo animo caruerint, qaoad Alexandro iuftus heres 
fuic. Sed Ptoleniaeus & CaíTander , ceterique fa í l i on i s 
alccrius diices,cum carpí fe fingaks a6 Antigono v i -
derent:dum priuatum fíngulorum, non commune vn i -
uerforum beílum dacunt,nec auxiliura ferie alter alte-
ri volunt,quaíi v i s o r i a vnius>Hon omainm foret, per i é 
cpi í lo las fe inuícem confirmátes , tempus, locum coeun-
di condicunt, bellumqae eommunibus viribus i n -
ftruunt.Cui cum CaíTander interetre propter finitimura 
bellu 

m non poííétjLyíimachiim cum iagemibus copiis 
in auxilium rociismittit. 

C A P . I I I . Erat hic Lyfimachus illuílri quidem M a - ^ 
cedonia: 

9- Tamo fcaní/.jEpipfionema (1- nofcít.C^ioJ autem íure communí 
milejvide fupH,2. 10.1r.10.11.12, obtineri poteftjfruftra ab alio pe-
Probus in Eumen. fin. Nem» E n - titiir.quod qui faciunt, male con-
mene v i m r t x appellatm efi , fid fulunt fuas inaieftati/alcefque fub-
fr&feftuí ; hdempoft huiut teca- mittuat alienat potentisE,vt appa-
fu.m , flatim regium omatum no- ret ex Tacit.anHaI.t2.2.& n . 
menque fumpferunr.J^e^e Pintar- i i .14 .Bern. 
ch.in Demetr.c.2 o. Diodor.20.54. 1 ¿ .Carpífe /»/ . ]Vide notam ad 
B.Horum exemplo Agathocles fe 8.1.2. 
quoque vltro Regem uominauit, C A P . l l l . i . L y / í m a c h t i i l ü g a t h o -
quod potentix (age praeter eum clis filius, vnus é cuftodibiis Ale-
titulum nihil deeffe videref.Dio- xandri. Vide Paufaniam !n Aui-
dor.20.yy.ls quippe iure gentium cis , Plinium, 8. t6. 27. Qjiae hic 
Rex eít ^ qui fuperioreai non ag- (num.7,) de Lyfimacho leoni ob-

ieclo. 
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cedonise loco natus>fc(l v i i t u t i s e x p e r í m e n t í s o m n i no^ 
2; bilitate clarioriquae tanta in illo fuitj v t anirDi magni-

tudinejphüofophia ipfa, yitiumque gloria oiTines, per 
j quos Otiens domitus e í l , viccrit. Quippe cum Ale -

xaderMagnus C a l l i ñ h e n e m philofophumj propter fa-
luratiouis Peificae interpellatmn morem 5. infidiaium» 
QUX fibi paratse fueiant, confcium fuifle iratus finxiíTce: 

4 eumque tmncatis crudeliteromaibas mefnbrisjabfcilÍ!C« 
que auvibns>acnafo,lab¡ifq.ue,deforme ac miferandum-

5 Cpedaculuín reddidiflGtjinfuper cü cane inxauea clau-
6 fam, ad metum ceterorum circmnferret-í timc Lyíima-. 

chus audire Cal i i f thené, & praecepta ab eo virtutis ac-
cipere folitas, mifeitus tanti virijnonxulpas j fed liber­
taos poenas pender.ris,venenum ei in remediu calami--

7 tatum dedit.Quod adeo íegre Alexander tulit, vt enm 
g objici ferocií í imo leoni iuberet. Sed cum ad confpe-

fímií eius coacitatas leo impctum.feciíretsmanura ami-
culo-

jeftoreferuiKur,ea fíibulam vv , "interüffe voluit, Phthiriafi ín ca» 
catCurt iusjS . i . í j .B . Plinius ta- uea periifle auftor eft in Sylla 
men d l.verifiiMilia putar : ac pro Plutarchus. Q¿iamuis aüoninj 
•veris narrat Séneca de i ia , j . i7 .& quoque fententias referat, atque 
de clement. 1. i j . / ? : diueríitatem fcriptorum Arrianus. 

z.philofophtaiffa'} Praturerim l ib.ex,^1 A'vaCaVE^ AXí^cti-
quod habent rass : Bongaifiani, ¿•pa produxit Occiftjmtamen po-
fhilofophiam ifptm non. infre- tior cft fententia. Vnde Cicero 
queñte boais auíloribus hyper- pro Rabino Poilhumo CtiUifibe-
bole. _ nem doéíum hominem & comitcm 
4. Trtmctteú] De morce Calli- ^ilexandri Magni , ah*Alexan-

ñhenis variat Plutarchus in Alex- ¿ro necatum accépimüi.ht l i b .u 1, 
C.98. & Arrianus^ 1. 4. itemque T u f c u l . U i i a E f t . r ^ ^ ^ ^ i n q n i t , 
Diogenes Laertius in Ariftot.5. interkum deplorans Caliijlhenu, 

Truneatü crudeliter_ membris] fodalis fui,rebíu xAlexandriprof-
Proptcrintempeft'meliberosfales Jperts angitur. Itaque dicit Caíli-
lancea transfoflum Séneca tradi- j%cm incidijfe in haminem fum-
dit. luftinus hic propter Saluta- mupocennatfummaquefortuna ; 
tionis Perfic* interpeliatum mo- jed ignamm, quemadmodum fe-
rem.infidiaruin poftulatum,a_tqtie cundís vti conueniret. 
lacerum crudeliter ora manibuf- y.Obnci ferocísimo leení jube-
que tfuncatis in canea parricida- rer.}Va.b\x\zm efle putatQ.CurtiuSj 
rum ritu circuinneftum hic afle- hiñe ortam ., quod Lyfimachus 
rít. Curtius falfo infimulatum quondam cum venaretur in Syria, 
^roditisniSjatque initijconfilijin occiderat eximise magnitudinis-
saput regís innoxiuni, tortum leonemiblus &£• 

10-Ufe-
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culo inuolura Lyí imachus in os leonis iminciíit, arrep-
taque lingua,feraiTi exanimauit.Qnod cum nuntiatum 9 
regi eflet , adrairatio in fatisfadionem ceffit 5 cario-
remque eura propter conftantiam t a n t « viitutis iiabuit. 

^Lyíimachus queque magno animo,regis,veluti paren- 1® 
tis contumeliam mlit. Deniqueomui ex animo huius i í 
fad i memoria exturbatajpoñea in India infedantiregi 
quofdam palantes h o ñ e s j c u m á fatcjlitum turba , cqui 
fui celerttate riefertus eíTctjfolus ei pei-immenfas bare-
narum moles curfus comesfuit.Quod idem anteaPhi. ,12, 
lippus frater eius cum faceré voluiiTet, imer manus ve-
gis exfpirauerat. Sed Lyfimachum deíi l iens equo Ale> 13 
xander,hafi:s cufpidc ita in frote vulnerauir, vt fanguis 
aliter cludi non poíTet, quam diadema fibi demptum 
rex., alligandi vulneris caufa , caprti eius imponerer. 
Qviod aufpicium,prraium regalis maieí íatis Lyfimaeho,^ 
fuit.Sed & poft mortem Alexandri , cum interfuccef- j j 
fores eius proainciae d¡uiderentur,ferocifíima£ gentes, 

quafí 

ta.VeluHparemts-} Vtparentum 
JWinamJn- píitn¿,píi[¡end¡>(icfe~ 
rendo Utncndam e¡fe dixit Marc. 
I.iuiusapuaLiu¡uim3j7.36 tz P«b. 
Syruv: 

*Am2í parentem ¿ q u M efí-: Ñ. 
aherjeretí. J 

Q^iod prsceprum pulcre tUifuadit 
TEpicietus Enchina.cap.37. 

iLExturbam ] Beue ms. extir-
•.puta. 

1 t-Qúod idemJCotóeretuU hxc 
funt cum Appiani narratioue lib. 

-de bellSyr pug.tzg.ScCeq.Bem. 
1 J .C/ífrf i jPro claudi. au ía 14.VC 

:deJraudc\deJrudo¡3piid Terent . 
p.íideína. ] R.ifgiiini iníigne. U\ 

iühTe, contra qukin vulgo períua-
fum,non nifi FafcUm é panno iin 
seoucxum origiriatio nominis ar 
guit,-¡^t! ni d/« j>./í,a neftendo, 
Jigindo,fiae obügAndo á'.£ú: rum 
allatis & hoc noflro , & pluribus 
aüis auíiorum locis ofteudunt viri 

in literií magñíjBHffonius dereg-
no Peif.lib. 1. lipfias not. gg. ad 
rTacit.fi.annal.Pa'rchalius de Coro-
.nislib.p.j.BÉTB-

£>ffií¿f»jií]Diadema fafcix genus 
fuifle app.iretex iis , quse fcribic 
Plutarchus de cognominibtis Grst-
-cgiuin & Komanorum.vbi de Dia-
demato , 1 . Mete!!: cognom'me , 
agit.rdeo autemita appeliauim re-
fcrtjquod diu circumligata frore, 
cum in ea vicus haberet, dearabu-
lafiet.Addo & illud de Pompeio, 
quod refert Valerius Maxknus lib. 
vl.cap. M.Cui candida, fíifcia crtu 
aíligatam habenti fauotÚM »on 
refert inquicqua, infartecorporu 
f n dMdema-.Qtiío fpecítauit cicero 
üb. 1 i.Epifí.ad Aitic.Epift.i 11. E t 
Epicvatem Ciífp 'ícor^vtfcnhis, laf-
ciíium f.v.ijfs. Etentm m'iht éaliig* 
eit-u , fafafciin cretatü non place-
bant. 

1 S.FerocüJim*, gentes'] Thraces, 
Si 
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l é quaí í omniuin fortii l imo , aífignatíe f u n t a d e o eciam 

confenfu vniuerforum palmam vircutis intei: ceteros 

tu l i t . 
i C A P . I V . Priufquam bcl lum ínter P to l emxum, f o -

ciofque cius,adueirus Ant igonum commit rc remr , re­
pente ex Aíla maiore £ l igrc í rusSeleucus ,nouus A n t i g o -

a no hoftis acceíTcrat. H u i u s quoque & virtus c l a r a , & 
3 origo admirabil is fuit. Siquidem mater eius Laudice , 

cum nupta effet Antiocho,claro ínter P h i ü p p í duces v i -
rojvifa efl fibi per quietein ex concubitu Apol l in is c o n -

4 cepi íTeigrauidamque fadara , munus eoncubitus anu-
lum á deo accepifle, in cuius gema anchora fculpta t C -

$ fet : iuflaque d ü n u m filio , quem peperiATet, da ré . A d -
nairabilem fecít hunc vifum & anulus, qui portera die , 
e i u f d é f c u j p m r s j i n k d o inuentus eft}& figura ancho-

& Ponticl maris accoIa:.Siipra3ij. 
q.xe.Bern. 

C A P . I V . 4 - V ^ M « / « » » ] Quí effet 
ia&ar gnenfinatis ac monumenti, 
<Je quo genere videndus omnino 
M-eurfiusexercit.cinic. r. j . 

Í C í i / / í M f j f í f ] Q ü i i « ' , « n u s fculp-
turam á cxlatura materia tantum 
diftinguit l ib .m .C . xx i .h i s verbis: 
E t c / íatura, auA auro , argento, 
Ai-e,ferio afera ¿ffiat • nam fcíilp-
turaUgnum , eb'ur, marmor , vi-
trum.gemma'S, fr&tere&j quí , fu­
tra dtxi, etia.M cemf leflitM: Sane 
ículptor maniioíis í l icitur ,non cz-
Iator,vt contra ca;Iatura auri &. ar-
genti.non fcufptUra. Et fculptura 
quidem seque ac c r i a t u r a figuras 
extantes facitjfed inligno,manno-
re,eboi e Si gemmis operacur,c«-
latura in auiOjargento & aere.Vir-
gilius tamen lignum dixit caelatum 
pro fculpto,improprie, ted poeti­
ce. Alij tamen ca:lata teéia de la -
quearibus dixere.Gemmas cadatas 
non legimus apud aufiores , fed 
fculptas aut fcalptas. Rurfus hic 
^tftinguunt fculpturá \ ftaiptura. 
Ci¿ias ge^imasfculpinotat C^uimi-

HaniiSjfiguras in h?s extantes fieri 
& eftypas intelligit, vt in cbore, 
ligno & marmore qiiod fculpitur. 
at de hisqusad fignandum cauan-
tur.fcalptura proprie vt diceretur, 
vfus loquendi obvinuitjücet origi­
ne acfignificatione ídem fitquod 
fculptura. Salmaf. Vide Aldum 
Manut . l ib . i .c ix . 

y. vinultu'] De Anulis antiquo-
mm vide Gorlaei Daftylothe-
cani. 

Figura, awhor&ILeit Appianum 
In syftaca niiioria. Aufoniut de 
Antiochia : 

illa, Seleucum 
Nuncupat ingenuum, cuita fuit 

anchora fignum • 
Glyalü inufta foletgeneris notü 

certa ¡fer omnem 
Nant fnboltf feriem natiux C U ' 

currit imago. 
Hic Seleucus cum effet in belhs v i -
ftoriofus , Ntcator diftus eft. Ap-
pian.Syriaco,! J4.c.B.Sic & Ammia-
nus l ib. í^.16. Nicaton Seleuco, vi-
ftoriarü crebritas hoc indiderat co-
TnomfnfSíw.Vndeiiitelligiturquid 
idé fibi velit l i b . i ^ - ^ » ^ " " J -

pcacit 
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r5e,quse ¡ n femore Seleuci nata cum ipfo pamulo fuit. 
Quamobrem Laudice anulam Selei3CO>cunti curo Ale- 6 
xandio Magno ad Pcií icá militiam, edodo de origine 
fua,dedit,Vbi poft moitcm Alexandrijoccupato regno 7 
Orientis, vrbemcondidit, ibique geminaz originis rae-
moriam confecrauit. Nam & vrbem ex Antiochi p a - g 
tris nomine Antiochiam vocauit i & campos viciaos 
vibijApollini dicauit.Oiiginis eius argumentum etiam ^ 
in pofte i i smaní i t .S iquidcm íilij nepotc íque e ius , an-
cboram i n f e m o r e j V e í u c i notamgencris naturalem ha-
buere. Multa in Oriente , poli: d iui í ionem inter focios jo 
regni Macedonici , bella geífit. Principio Babyloniam n 
cepit.-indeaudis ex vidloria viribuSyBadrianos expug-
uauit.Tranfitum deinde in Indiam fecit,quíepoll: moi-
tem Alexandri,veluti ceruicibus jugo íeruitutis excuf- 11 
fojpraefedlos e ius occiderat. Audtor libertatis Sandro-
cottus fuerat : íed titulum libertatis p o í t vidoriam ^ 
i a feiuitutem yerterat. Siquidem oceupato regiio, po-

j ; • • p u i u m , H 
fcaeta tmpmabilu rex,vt indicat So.i.miijíím (nJu^um Ariítotc-
cognomemum. Nam imperatmbi. ies fn arte poética. De quib' kaud 
<» miiynitiMt hic eft omnia im- protrita quscdain obleruauít Mi-
petrans ac peruinecns. Siait im- ch.Piccartus dec.i.cap.7.Bír». 
petrabilu orator Pluuto Moftell. n.Babjlencm cepit} Dioaorus,-
f-J.^o.Hinc fanum fiue ¿fo»v Se- 19.101. Appianus in SyrUi.B. 
leuco á filio Antigono coulecra. >Aii£lisex wñ.%íi^t&,i.i.g. 
tuin , didtiim (ait ünigt .nfnoi , 13-Aafter libertatis Sartdrocot-
Appian.iu Syriac.i2£i. d. la nu- tm} Nihil mutandum. Jarpe 
«lifmatis tatnen & alibi Nicanor ei"líl prior illaliterademitur. ita 
Seleiicus hiccognominatur, Alius dicitur A'h/jivihaso: Se I,nh¡M-
eñ Infe»íí7.t.r.Bem. J ^ ^ O Í , E ̂ a v u ^ ^swav n-

ipfas lededm a patre denomina- ^ ^ « , 2 ^ ' ™ . * , 1 vefi-
tas ^íntiochiaí Seleucmn condi- ™ •íi*o¡>(MlA pdíaioi 'Za.fJíitiot, 
difife feribit Ap.p!aniisaSyiiac.ii4, A'KyJbxiQt ^CLH^UPÍ^ & aliaplu-
d.ex quibus átate fuá ádhuc ex- tA.Vof. 
taie eam quz eft lub Líbano Titulumltbert.^rnút.hiñ.n.yj, 
monte,ftipei- Oronte fluuiojSyria; 9- Libertas & Jpecinfa, nomina, 
mstropülís , de qua Noñro liic fr&texuntur, nec ijuifquam alie-
liaud dubie feimo.Bíi-íj. _ nutn feruitium & dommationem 

S-Notam^enertsnaturalemJIn- J:l>i concuptuit , ve noneadem 
gsnuum/ivnum vocat Aufonius ifiavocabuía vfurbaret.m qwin 
aüato paulo ante loco-.genttiuam lententiam egregie de Coicyreo-
tiotam Suetomus ¡n Augnft. cap. rumfeditione Thucyd.j. U-1+-

i9.Dux 
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pulumjquera ab externa dominatio^c vindicauerat,ipfc 
feiuitio premebat. Fuit hic quidem hümi l i genere na-, 
tusjfed ad rcgni poteftatem maieftate numinis impul-

i l í f u s . Quippe cum procacitate fuá Alexandrum regem 
oíFendiíTecinterfici á rege iuíTuSjfalutem pedum cejeri-

1 7 tate qusefierat: ex qua fat igat íone ,cum forano capms 
iaccret , leo ingemis forras ad dormientem acccífic, 
fudoremque profiaentem lingua ei deteríiit, experge-

;s8 fadumqueblande reliquit. H o c prodigio primum ad 
fpem regni impulfus, c o n t r a é i s latronibus, Indos 

1 9 ad nouitatctn regni folicitauit. Molienti deinde bel-
lum aduerfüs praefedos Alexandri, elephamus ferusin-
finitíe magukudinis -vltro fe obtulit, & veluti domita 
iTianfuetudinc,eumtergoexcepit iduxque bel]i,& pi^e-

s-oliator ¡ní lgnis fait.Sicacquifico regno3Sandrocouus ea 
tempeftate, qua Seleucus futuras magnitudinis funda-

2.1 menta jaciebar, Indiam poíf idebat: cum quo fada pa-
6lione 

19. Duxque helli , & pr&licitar 
í«/7]De ek-phantorum ai t ebe lü -
ca videndi PliniusjS.y.AeliaHus^e 
animal.7.26.& t3.zz.Bem. 

Duxque Wí] t lephant i s ín bel­
lo vfos veceres nemo dubitat. 
Qi^ando autem pugnaturi in adem 
procedebant , reívores his beiluis 
aderant. Monnunqium & integrae. 
turres ligneae cum tnilitibtis i l lo-
rmr! tergo CQmittebantur. Cum 
beüuis his faepe acricer certatum: 
Et qui in illas inittebanturjlatiori 
ferra hañas geñafie videntur , vt 
in niagnis corporibus majorafo-
rent vulnera, ilhid infuper Liuius 
lib.37.Eutropius ¡ib.j,& poft eos 
l í iodoi us lib'.p.prodiditjElephan-
tos retroa<ftos,cuin rcgi á fuis nó 
poflent, fabril i fcalpro ínter ames 
ada¿i:o necatos fuifie. Idque Af-
drubalem primú inftituifle Luiius 
fcribic.Quinimo & verutis conje-
¿tis Romani pedites elephantos 
Hannibaüs & auertere, & inftcuti 
aufribs fufa candis, gua masiisxe 

molli cute vulnera accipiunt j fo-
diebant.tefte Linio Hb.jo.lgnibus 
etia m ex caftiis Romanorum exa-
ftcsjab eodem Liuio traditur lib. 
j y.Item fecures multi extulerunts 
qaibus pedes elephantorum am-
putarent:Curtius lib.S.lmo & gla-
dios liabebant leuiter curuatos, 
falcibus fimilesjcopidas vocabant, 
quibus beiluam manus amputa-
bant 3 teñe eodem Curtió librp 
prgediifto.Sudibus queque in pri­
ma a.if armati conílitui tolebant 
ad terrendos prohibendofque ele-
phantos^t Appianus teftatur.Me-
mini & foflas tedtas fuiffe , & ia 
ea* illedas has heñiSiS.StemechiWc 

21,, F a ñ a paftioml Strabo lib. 
ty. pag.498.20. feibit» Seleucum 
adiitas Iftdo fl. regiones Sandro-
ootto,contia(5i:a cum eo affinitate, 
dediffe, ac pro üs quingentos ele­
phantos accepifle. A quo nonni-
hil diferepat Plutarchus Alexan. 
cap.io8.jS a » . 



L Í B E R X V . C A p , I V . í 6 f 
Alione Scleucusjcompoílcifque in Oriente rebus,in b e l -
ium Antigoni defcendit.Adunatis igitur omnium fo^-j.^ 
ciorum copüsjprselium commiccitur: in eo Antigonus 
o c c i d ¡ t u i í D e m c t L Í u s , f i l i u s eius, in fugam Teit icur. S e J t . 
focij piofligato hoftili bellordenuo ia remetipíos arma 
vercerunt:& cura de prsda non conuen¡rent,iterura M 
duas faétionesdeducuncur.Selcucus Demetrio, Prole-
mxas Lyfunacho junguntur.CaíTandro defundio Phi-
lippus íilius fuccedit.Sie,quaíi ex integro^noua M a c e - i , 
d o n i í E bella nafeuntur. 

Betlum tyÍMí!¿a»t]Lege Pltitar- 21 Omnium foeiorumlQ.'}^ con-
dmm in Demetrio c.jy.&c.Pau- ficiebaut xxiv.M.peditum', equi-
faniam in Atticis Riinicatum au. tum x. ¡a.o.elephantos cccc.cur-
,íera cft ad jpium.Apfiaims.^o»^ rus.c.xx.Plut.ln Detnetr. 

C A P . I . 

L Í B E R X V J . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 
2 AntipAteriCaJfandriJjlitísfítparricida. Demetritee 

Mexanirum > Cajfandri F . i n t e r f í c i t ^ Mace-
dontam njfurpat. 

% Demetrutí prxl 'to fttfusftfgatur.Antipater parrici* 
daftedeperít . ín Caffzndr'tfamtliam nummU 
'vmdtcla.Ptolemxi píacidum fatum, 

3 Bellum Pjrrht Lyfimach 'uDe HeracleA origine & 
JíatUidigrefíio. 

4 Clearchhtjranni Heraclienjis,artes luculenter def-
crthuntur, 

5 Qu.ibtísratiomhus Clearchus tyranaidem j irmaue-
rtt.Clearchus tándem ¿ Chione Leomde, j u -
'vembus nohtUjíimif obtruncatur. Pofi Clearchi 

fuj>pliciumHeracte* coMitio. 
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C A P . I . 

O í l CafsadriregiSjfíHiq; eius Pkilippi co-
tinaas mortes ,Theíralon¡ce regina, r x o r 
CaíTandriínon magno poft tfpore,ab A n -
tipatro filio, c u v i t á e t iápervbera mater­

na deprecaretur, occiditur. Caufapanicidij fuit, quod 
poft morté mariti,in diuií íone inter fiatres regnijpio-
penfior fuiíTe pro Alexandro videbatHr.Quod facinus 
in eo grauius ómnibus vifum e í l quod nullú maternae 
fraudis veftigium fait.Quanquam in parricidio,nulla 

/T jufta caufa ad fceleris patrocinia prsctexi potcft. Ob 
haec igitur Alexandcr in vitione maternae nec i s ,ge í iu -
rus cum fratre bcllum,auxilium á Dfraetiio perit :nec 

6 Demetriusjfpe inuadendi Macedonici rcgni , morarn 
fecit. Cuius aduenti'm verens Lyfimachus , perfuadet 

^ genero fuo Antipatro,vc malit cú fratre in giat-'a re-
veiti,quani paternum hoftem in Macedon iá admitti.-
Inchoaram igitur inter fratres reconciliationem cura 
pi-sefenfiíTet Demetrius, per infidías Alexandru inter-
fecit; oceupatoque Macedonias regno , ca:dem apud 

9 exercicumexcufaturus, in c o n c i o n é vocat.Ibi frtorem 
10 fe petituah Alexadro 2\\t^.V>necfecijfsfefed occupajfe 

infidiat 

C\V.J.Pofi CAjfandñll-esenAus 
Paufai?ias in Boeoticis Plurarchus 
in Demetrio & Pyrrho.BowjJ. 

4.. In parricidio &c.] Spartianus 
refert, Basfianam , occifo fratre, 
Papiniano man(1aííe,vt in Senatu, 
pro fe & apud populum facinus 
ílüueret : lllum reípondifle -.Non 
tam fucile parricidium excufari, 
qmm fieri.Vie£te fane & ordine 
fecit Pypinianus , & viri boni of-
ficium eft funñus, qui mori jirae-
óptauit , quam tyranno impía & 
iniqua imperantí párete. 

e.Demetriuf] Qjii Sí poiiorcetes 
difluj , hoc cft, vrbium obfejfor: 
CU¡-ÜS cosuominis. vAnitatem ar-

guit Phnarchus ín üemetr. cap. 
¿z.Bern. 

Demetriut ] Pyrrhum auxilio 
fuiffe Al:xaadro (cribit Plut. 

£lm?m«í]Alexaiidcr occiditur 
á Demetiio poft conuhiium in 
vrbe Larifla ThefíaliXjvno quippc 
die anteuertcns Alexandrum.i^lu-
tarchus. 

lo.O.cctipajfe infidías'] luxta !!-
ludTironis apud Agellium , 7.y. 
Beneficia, promiffa. Bpftépri oponet, 
ñeque ante remunerari quam f a ­
ifa funt. lniuriaíaute immner.tes^ 
pr&cauiffe ]ufium efl magu, quA 
expeffauifte'. Súma emm profef-
fiofiuhiúx eft,non iré ebttiafcde. 

J ribas 
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mpüiai .Rege aute fe Macedom*. uel ¿etatis expe imentiSy \ j, 
ruel caujis tuiitorem eJfe.Patrem emm fuum Phtítppo n 
Reghtf Alexaniro Magno foc$um tn omm mtUtia.fu*J~ 
feütberorttm ¿etn ie Alexandrt mtntjtrunt, i $ udperje-
quendos defeóiores ducem exttttjfe.Contra Antipatrum 14 
auMm horum adolejcenttxm , Mnariorem femper mtnt-

ftmm regnh<¡uam tpfos reges ftttjfe. Cxjjandrum -vero \ y 
patrem^extinHorem regttt. domHS,nonfem{nís,nonpi*eris 
feperctjfe\nec c£¡fajjst quaad omnemJhrptm re?í& ¡ubo-
¿ii deleret.Horum jceleru 'vlttone^utí*ne^utjjet ab tpfo ig 
CaJJlmdro exigere,ad Itberos ettt* trttnjlataní.^luítmobre 1^ 
etiam Bhdtfpu}n,AleK(indrum^e JtqMps mamum fen-

fus efl̂ non interfedores fuos^acftnpps fu* , fed 'vítores 
eorum,Mf{cedoríí<e regnum teaere malíe. Per haec miti- g 
gato populo , rex macedonia: appeUáaft. Lyfimackus 
quoque cura bello Doricetis,regis Thracumjpiemere- 9 
tur, ne codera tempore & aduerfus eum dinücare ne-
•cefle haberetjtradica ei altera parte Macedonix- , qusc 
Antipatro eius genero obucnerat.pacem cura eo fecir. 

G A p . I I . IgiturDcmeuiuSjtotis M a c e d o n i í e r e g n í 

vihu( cogltMÜ f e i ma,mre-opperm-
^ue,vt cam admijfit & perpetrara 
Juerintjum dsnique, vht quafa-
¿lafunt:, infeíta fin-i non poffunt, 
puniemtur. Q^od paucis Thucjrdi-
áes, r.7.11. As; r&Pfí'/n&uki-jett 
(¿a.XKoi M aiTfTnCiiKnitti, vnde 
lugurtha,aque tamen fimulate ac 
noñer^dherbahm doiis vita fufi 
infídiatuin ait .- quod vhi compe-
riÍfet:Se ""f fceLeri ohuiam ijfe,ac 
froindepopulum Rom-necjue reffe 
ñeque pro bonofa¿¡-tirum,/l ab tu­
re geneiumfefi prohibuem.Siüufí:. 
iug, 22. j . Eern. 

i}-Sectum in omnimilitiafmjfe'] 
Ali'¡,focium domi miluiiiquefuilfe, 
fed contra mentem auéloris qui 
hoc dicere vult , Antipatrum af-
fluentem deliciis otiofumque Se 
íocordem domi fediíie.Sc Macedo-
ni« graué fuifle.intcrea au¡ulJiji-

vm 
rtppo & A'.exandro Magno graues 
militia; labores pertulic Demerrij 
pacer KMi%oi\íí%.Mod. 

17. Si quü manium fenf. ] Jts 
Seruius iJlpitius in epiilxila qux 
cft incer familiares Ciceronis quin­
ta líb.¡i.G¡jtod Ji qu:s etíxm inferit 
fenfut efl , hoc certe iUa ce faceré 
non i/íile.^jem ad locam obferu*t 
Manucius, hac aut fimili formula, 
in memoria defunéiurum vlos & 
Gríteos eflí. Latinprum exempla 
plura coliegit Brilfon. de fotniill. 
lib.8. 

19-Ooricetu, regis^D romichxtis, 
legit íabricius m Orolinm es 
Plutarcho Demetr. cap.52. Paufa-
niain Atticis : Strabonc l¡far.7.qLit 
eum Gerarum regem faciuuc. Ego 
contralibros niliil muro : neqite 
nouumeft hiftoiiarú feriptorei in 
b^ibaris aomiuibus variare .^ í i^ 

M 2 
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-viiibus ínfl:i'u£í:ns,cum Afiam occupare flamiíTetjUer»-
to PcolemaeusjSeleucusj & Lyfimacl ius , experti p i iorc 
ccrtamine quantx vires eífent concoidiíEj pa¿ la í o c i e -
tate adunatifque exercltibuSjbelium aduerfus Demct r iu 

x t raasfemnt in Europam. H i s c o m i t e m f e , & bell i f o -
ciurn jungi tPyrrhus> rex E p i i i , fperans non difficilius 
Demetr ium amirtere Macedoniam polfe , quam acqui-

l fierat. Necfpes frufttafaic : quippc exercitu eius cor-
l u p t c i p r o q u e i n ' f u g a m a ¿ l o , i cgnum Macedon ix oc -
cupauit .Dum \ \xc aguntar,LyfuTiachus gent rum fuum 

4 Ancipatrum, rcgnumMacedonia: ademptum fibi foceri 
fraude querentem > interfecitj filiamque fuam E u r y d i -
cen,querelarum fociam, in curcodiam tradit : arque ira 

$ vniuei fa Caffandri domus Alexandro Magno,feu necis 
ipfiusjfeu í t i rp is extinítaí: poenas, partirn caede , patrim 

6 fupplicio , partim parricidio luir . Demetrius quoque á 
tot exerciribns circunnuentusjenm po í í t r ixoncí le m o i i , 
turpiterfe dedere Scleuco m a l u í t . E nito bello , Prole-
maeus cum magna rerum gel ta ium g lor ia j í í o r i t u rus , 

coui ra 

C A P. 11. t. Ttolem.Selcuc.& non modo reges (olicítauít ad i n -
Ljf im. l Plutarchus in Demetrio rercefsioneni pro patve captiuo, 
& i^ynho , Paufanias in Atticis, feü etiam fefe obtulit pro patre 
quos in hachi í lor la confule.Bow- obfideáiapiidSeleucuin.acniíi pa-
varf. tei' Demetrius intemperantia in-

é.Turpiter fe dedere Seleuco ma- tenipefliuain morttni fibi accerfi-
luit ] Plutarchns in vita Dcinetrij uifiet,haiid dubie Seleucus motus 
dúo inligpiaexempla recitat,alte- pietate fiüj.patrem in veterem lí-
rum humanitatis Seieuci erga cap- bertatem ac dignitatem rettituil-
tiuum regem DemetriumjaUcruin fet. Q.iialis autem fppultura fucrit 
pietatis Antigoni fiüj erga parrem Demetrij,filio cam inagíiis fumti-
Demetriiim. Seleucus , capto De- bus procurante,in poürema pagel-
inerrio non infultauittyrannice & la vivg Demetrij apud Piutarchum 
centaurice , fed fibi gratulatus eft n . i r ra tur . í c r^ . 
occafionem naum bene merendi >->O/Í»ÍÍCMÍ ] Regum Aegyptí 
deDenietriojdeclarandi fuam er- feriem vide apud Snv.boaem l ib. 
ga hunc regem jam pridem flo- 17. quxdam apud Paufania'ñi in 
rentifsimum humamtatem,& po- Atticis.Ee;?^. 
ítea regio more tiaétauit captum / / o n V m w co;jírrt]Sebif.proefert 
Demetrium.Deinde Antigonusjfi- quod e l i t i quídam habent mon-
lw> Demetrij, laudatifsima matre tur.Is ontraSunán^woÁ mox fe-
Philajde qua fupia áiximus,nams, witm-jZHte injirmitaiem-

Contra 
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contra jus <rentium,rainimo nam ex fil¡is,anteinfitmi-
tacem re^nuin tradideratjeiufqqe reí populo ratioaem t 
redclidevat:cuius non minor fauoi in accipiendo.quam 
patiis in tradedo regno fuerat. Iiiter cetera pams & filij 9 
raums pietatis cxcmplajetiam ea res amorém populi 
juueni cóci i iaueiatjquod pater,iegno ei publice tradito,, 
priuacus officiutn rcgi ínter í'atellites fecerat;. omnique 
regno ptricrius regís cííe patrem duxerat. 

C A P . I I L S e d inter Lyrimachum)&. Pyrrhum regem, r 
Tocios paulo ante aduerfus Dsraecríaraj afiíduum ¡nter 
pares difcordííe malam,bellum mouerat. Vidlor Lyf i - t 
machusjpulfo Pyriho Macedoniam occnpauerat.lnde 
Tí icací íE,acdeíaccps HeracleíE bellum intuleratrcuius 5 
vibis ¿c inicia & exitus admirabileis fuerejquippc Boeo- 4 
tiis peftilentia laborantibuSjOiaculum Deiphis refpon-
¿ci3il,colonUm 'mPo>2tj regiom [acra Hercídi colerent. 
C a m propter metu long? ac p e r i c u l o í s nauigationiss j. 
mortem in patria ómnibus prseoptantibas > res omiffa 
effecbeilumhis Phocenfcs intulerürquorum cüaduer - é 
fapraeliapatereatar , interato ad oraculum dccurrúti 
refponfum,/¿k;w quod pefitlentts, remed/um fare. 
Igitur confcripca colonorum manu, in Pontum delaci, 

vibem 

Contra pugent.mm-nAt^Vnfo vicie notara ad I J . Í . J . 
feffeus apud Liuium,+o.9.8. fra- í.Heraclett} Vrbthscc ad Pon-~ 
tré hKeKeas.-Regnare vtíque v u , tum Euxuium juxta Mariandynos, 
inquic , hític fpei tun, ohjrat Atas 4.y.6.]Supra,i?.7.4 eí?'<. _ 
me»ohfia.r GENTIVM IUS : obftae 7. ín pontum J na omnino le-
vitufl-M Mucedoniz mos , &c. gédum eft ex vno Cuiacij códice. 
Vídc qiioque norata fupcrius ad Eft enim Heraclea, hoc loco ciui-
2.10. 2. 8c^.i\.z.Bern. tai Thritcii.in Ponto ,Stephanus: 

M í n i m o nxtu ex filiü] Ptole- de qua Suabo lib.i2.& Euñathiu.» 
mseo Philadelpho, nato ex Befe- in Dionyfium.Ceteri omnes Se im-
nice.Nati autem ex Eurydke reg- presfijüi: fcripti,Aíirí,<i^o»f«'n,tur-
no excludebantur,veheméter dif- pi errore . Aíetapon: um & Hera-
fuadente Demetrio rhalereo , rt cléajtalia: vrbes,lifararios in er-
feribit in ejus vita Diogenes Laér- rorem induxerunt.Ex eodem libro 
tius.Bírn. Ccripíi Lítmachití , non Malílchw, 

C*p.UI.C. Inter PAres eLifeord.'] quomodo aüj vett.habent. Bong, 
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Vibem Hcraclcam condiderunt. E c q n o n í a m fatonim 
aufpiciis in cas fedes delati erant, breui tempore ma-

* gnas opes parauerc.Multa deinde huius vrbis adunfus 
finitimos bella , multae etiam d o m c ñ i c s di/Tenfíones 

9 fuere. Inter cerera magnifica , vel praecipueillud me-
jnorabile fuit.Cum rer um potirentur Athenienfes , v i -
ñ i f q u e Períis>GrcecÍ3e & Afiae tributnm in tutela claífis 
defcripfiíTentjomnibus cupide ad piaEÍidium falutis fuas 
conferentibus i íbl i Hcraclienfes ob amicitiam regum 

í 0 Peificorum, collationem abnuerant. MiíTus itaque ab 
Athenienfibus Lamachus cum exercitu ad extorqucn-
dum quod n e g a b a t ü r , dum rcl i í t i s in litore nauibus, 
agros Herac l i en í ium populatnr , claíTcm cum maiore 
parte exercitus,naufragio repentinaztempeñatisamifir. . 

:ií Itaque cura ñeque mari poí íet amifiis nauibus , ñeque 
térra audereccum parua manu ínter tot forocifííraas g é -
tes^rcuerti; Hcraclienfes honeftiorem beneficij,quaiTí 
vltionisoccafionem ratijinfl:ru¿tos coramcatibusjauxi-

11 í i i f q u e d i m i t t u n t : Beneagrorum fuorum populationc 
i m p e n í a m exi í l ímanteSjí i quos h o í l c s iiabuerant,ami-. 

j eos reddidííTent. 
^ CAP.IV.PaíTTÍúnt ínter plurima maía)etíam tyran-

n í d e m : fiquídera cum plebs etiam nouas tabulas , & 
' d i i j i í ianem agrorum diuitum ímpotenter flagitaret,diu 

re 

S-CoHatienemabnuerant'] t x t e s no Diodorus lib.iy. 7(?.&Plu-
Sí vox eadem in Suefon.Ner.c.44. tarrhus, z . á e fortuna Alexandri, 
tmnetn collationem p a l a m recufa- Bong-
rent . j . NOUM tahb. &d'imf.agrrr. 1 

ie>.¿/*w«cfe«í]eo?nonimemhuIc LiuruSjji.jS.duas haGce leges,»!-
Athenienfium «luce memorar Plu- teram neuetrHm t a b u í a r u m , qua 
tarchus inPericle c.?.p, &Norter debitores are alieno libeiantar 
4.,4.?.ni$s. tamen & quídam im- ( y^yui^nay & !7Hp*^.9-«av ap-
prefíi M a U c h t u hic habét.ex quo pellant); alteram agrorum vmtim 
percontraaionpm.SyrorumiV/a/- ex acquo diuidendorum , tit efo 
chut natum fufp.catur Geuartius dua* faces muamibut res adplt-
inPapmian.Iea.j^.Afa/.tcfcwau- yem in 0ptimMes accendendam. 
tem&MalchMresem Syris notar, videatur & Salluft.Cat.jr.Bfr». 

C Av.lV.z P a f i i f u n t & c . etiam j , R e in fenatu tmSÍMa ] Mo, 
t y r a n m a e m i Je.'mepcrvHS-» ¿̂VVÍC ditis, re in fe¡:. trAffa, in füis.msí. 
Tí»»';jStrabe.De Clearcho tyran- efle confirmat. Se explicat ex ilfo 
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re i n f e n a t u t í a d l a t a j c u m e x i t u s r e i n o n i n u e n i r e m j a d 
p o l í r e m u m aduerfus plebem n imio otio l a íc iu ien temj 
auxi l iaá T i m o t h e o , A t h e a i e n í ¡ u duce,tnoxab E p a m i -
nonda Thebanorum petiuere.Vtrifque negantibus,acl 
Clearchum,ciucm ipíi i n exilium cge ran t , decununt. 
T a n t a calamicatiü neceíTuas fuitjVt cui patiiam inter-
dixerantjsum ad tutelara patriacirevocarcnr.Sed Clea r -
chus ex i l io facinorofior redditus, & dillTeníionem po-
puli occafionem i n u a d e n d í e t y i a n n i d i s e x i í l i m a n s j p r i -
mo tacitus cura Mi th r ida t cc iu ium fuorü hoftejcollo^ 
qui tun & initafocietate pacifciturjVtrcuocatus in pa­
t i i a m prodita ei virbe ,- praefedus eius couftitueretur. 
Poíl . -a autem infidiaSiquas ciuibus paiaueiat , in ipfum 

Mi thr ida 

Salluftíj lug. i ? . 3. B t U u m t r a h i 
non pojfs. Sed hscc, fimilia non 
íunc.Nam beílumnahere, eñ bello 
inoras addere. Hic vero rem t r a -
here eñ rem tradare feu de re 
dirputare.Conuenienrius elí exé-
plumSalluftij lug. 9 j . i.trahere 
cuín animo ftiOjOmhteretne ince-
ptü j pro traiSare3deliberare.Sicii-
t i traí iM pro v:aéíWi,affe¿Ho pro 
affeftatione , sflenfiepio olienta-
tione &c.bonis auistonbus dicitur, 
judice Clv Salmafio ad Hift. Aug. 
pag.109. 

Pkbem nimio otio lafcimentem] 
Plato:Nimia libertas populo ex i -
tialis eft , & nimia feruitus pari 
detrimento rempublic. afficit. Xa 
nimia libértate homines fnmunt 
fifai licentiam omnium fceleeum, 
nihil eft tam fcelcftum , quo non 
aulint fe polluere : econtra nimia 
feruitus ell raors reipub. ciuilis. 
Strig. 

Otio líífciuientem] Nunquam 
vacar lafcuire dijfriffis.-nihilque 
tam cenum eft ,qnamatij v ina 
negocia difeuti. Q^isc polleriora 
verba ipfa habet tk Curtius,^. r.y. 

•Auxilia a Ttmothso.'] Plutar-
chus in vita Syllsc recitar memo-
tabikm biftoriam de Thuotheo, 

filio Cononis , quae hiftoria eft 
digna memoria & confideratione, 
ad reprimendam Tbrafonrcamat-
rogantiam, quae Deo & homini-
bus innífa elt.Tiraotheus, dux A-
thenienfis,fuit felicisfimus bella-
tor -, &vfus eft fingulari fortunae 
fauorein prKliisj i nqu ibusom. 
nía prona ei fuerunt.Hoc fortung 
fauore elatus non agiiüintjfeDei 
conceflu & muñere tantas res ge-
rere , fed vt amens homo omnes 
euentus fecundos bellorum fuat 
índuftriat & virtuti afcriplít.Cum 
enim quídam inuidi pinxiflcnt in 
tabula dormientem in caftris T ¡ -
motheum, Se ipfo dormiente 
fortunani circundantem retia v r -
bibus hoflium , & ita tradentem 
vrbes hofiiles Timotheo ; ea pi-
ftura dicitur Timothcus adeo of-
fénfus eíre3vt non veritus lithac 
vocem pronuntiare : H&c, inquit. 
ê o feci , non fortuna. Poft hanc 
iínpiam vocem pronuntiatam n i ­
hil vnquam bene feliciterque T i ­
motheo euenit, fed omnia retro 
relapfa (ant.Strig. 

4-t Qjtem ipji in exil.] Ita de 
Coriolano & Camillo l iy . l ib. a-
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9 Miihridarem verterat.Namque cum vclut aibicer c h í * 

lis difcordi^de exilio rcueiTus eífet, ftacuto tcmpoif 
quo vrbcm MithiidaEi traderec,ipíum CUHI amicis luis 
cepit i capturrque , acccpca ingenti pecunia , dimifit. 

10 Arque vt in illo fiibitum fe ex focio f e c i t h o ñ e m : íic 
ex defenforc fenatoria: caufíe repente pauonus ple-

11 bis euafiti & aduerfus auflores potenna: fus>á quibus 
reuocatusin pacriam,per quos in arce collocatus fue-
rat,non íolum plebem accendit, Ycmm ctiam nefan-

az diílima qua:que tyrannicx crudelitatis excrcuit. I g i -
tur populo ad concioncm vocato, ñeque fe affuturum 
ampi í tu grajfantí in -pofulum fenatuiy att j tntercejfu-
ru*n ettam f i m priftina f&u'tt/a perfeueret: quod Jifa." 
res J e crudelttatt jenaterum arhitrareníur,abtturu cum 
mtlitibfts fuis, nec¡ue ciuííthíts dtfcordiis ¿nterfuturum* 

14 Sin 'vero dtjpdant n i r i í u s proprtís , viKdiétx fe ciutum 
ISnon defuturum. Ivoinde confuíant Jibi tpfis x iuheanf 

ahirefe f i malintsuel caufs.popular '» focium remanere* 
T 6 H i s vcvbis folicitata pkbs , fummum ad eum impe-

rium defert:& diim fenatus pocenti'ae irafeiturj in 
feruitutem fe íyrannicae doiriaazionis eutr. eoRiug i» 

17bus & liberis tradit. Igitur Clearchas i i X . fenatores 
comprehenfos ( nam ecteri in fngam dilapíi erant); 

J 8 i n TÍncuIacon)pÍBgit.La;taTÍ p!ebs,quod a duce p o t i ¿ 
firoum fenatorum , fenatus deleretur , verfaque vice, 

15> ^uxilium eorum in exitium ccnueifum efle. Quibus 
dura mortem pallim ómnibus tninacur, cariota eorum 

lopretia facit:(¡quidem Clearchus m a g n a p e c u n i a ( q u a í t 
minispopuli oceulte eos fubtraélurus)accepta, fpolia-
tos fortunis,vitaquoque fpoliauir. 

1 C A P . V . Cognito deinde , quod bclitim fibi ab iis 
qui profugerant, mifericordia in auxilium folicitatis 

x ciuitatibusipararetar, femos eorum manumittit. E t ne 
quid mali aff l iaishonefti í l tmis domibus deeíTet, vxores 

eorum,. 

iJ.Prtrw] Validos fatis ad refiflen4um,Supra,7.5.4,6<ír« bdlls. 
C A P . V 
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sorunijfiliafque nubere feruis luis^piopofua recufanti-
bus motte,compellit>vt eos íibi á d i o i e s , & dominis 
infcíl iorcs re'ddeiet. Sed matronis tam lugubies nu- i 
ptiíCjgrauiores repentinis funeribus fuere. Itaquemial- 4 

fe ante nuptiasjmult^ in ipíls nuptiis,occifis piius no-
vis maritis>interíiciüt,& fe t a m f u n e ñ i s calansicatibus, 
virtuce ingenui pudoiis ,eripiunt.Pi£elium deinde cÓ- t 
mittitur : cjuo viótor tyiannus capiiuos fenatores in 
triumphi modum per ora ciuium trahit-R-eueifus in v i - ¿' 
bemialios vincitjtorqnet aliosjalios occidit:nullós lo-
cus vrbis á ciudelitate tyianni vacar; Accedit fasuitia: 7 
infolentiajcrudelitati arrogantia.-interdu enim ex.fue- ¿ 
ceíTu continua: feliciratis obliuifeitur fe b o m i n e á n t e r -
dum louis fe filium dicit; Eíinti per publicum , áurea 9 , 
aquila velut argumencum generis prasferebaturrveíte JO 
purpurea, & cothurnis regum tragicorumj&: áurea co­
rona vtebatur: filium quoque fuum Ceiaunon vocat» i i : 
vt déos non mendacio tantum,vernrH etiam nominibus 
illudat.Hsec iHú facere dúo nobiliíTimi juuenes Gbion i i ; . 

& 
ChV.Y.i.Pereriieiuium^jn yn- notum, refum veflis. Purpura 

Mica quafi pompa , vt ómnibus Tynis & Phcemce laudara.Tyi io . 
confpkuuseffet. Ennius ita de le laus (unmia in colore fanguinis 
Át-uli : volito viuus fer ora wrum. concreti , Plink) tefte fanguinis, 
Sa l luf t . iugunh. j i - 1 ^ Incedunt coloríoív/g fiueÍOÍVÍ©- vnde & 

p r ora yefira magnifia. purpureus fanguis Homero d i c i -
8. £x /Mí:ar /?w]Curt ius ,4 . l4 .3*. tur. 

Frapi i ta tü humaná. mma m CothurnülHinc Vhg.Purpurso-'-
frofferu obUmo ffi-Senec. fuaf. 2. que aít.efmilí vinare cothurrno, 
nunquam in Jol,d.o Jfet,t Jufer- j i .Cír«M»o»]Hoc eft , Tenitra, 
t a Jel iotM: & tngentium tm. Plutarchus de fortuna Alexandri^, 
fenorum magna fajhgm obtt- 2.jj.clearchuí Heracles tyran-
tuone fragilitíitu human*. coUafJ» HUÍ g e f t a u i t f ulmén: vnumquefi~ 
/«nf .Bern . Horum , Tentnu apbeUtíuit. VaU 

9. ^íurea «.quila &c.] Horum men.fcilicet vt ipfe rouem refer-
pleraque fuere pr inc ipátus infig- ret.cuius perfonamridiculefume-
M a p o f t e r i o n b u s t e m p o i i b u s e t i a bat. j ta namque Budaeus illum 
apud Romanos-.mfi quod Impera- iocum eft intei.pretatu$ . :n . 
toribus eorum , exemplo Regum Gracis vuig0 ¡mf>resfis] pro -

tgnü praeferebanJ, v t luculenter ^ ^ / « ' ' « ^ m e n d o f e l e g a t u r e M - . 
tVocet elegantisfimus ripCius ad V o n i W r T * m * n ^ ' f ^ P ? ™ ™ -
T»iC¡ti annales Excurfu i . M o d . n-Chio & Leónides indignatct] ] 

le.K"'?/?? ^HrpHr^PurpucajYt i VideHcnmoais Eclogas de Hífí^.-
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& L e ó n i d e s índignanteSj patriam liberaturi in necera-

I 3 t y r a n n i confpirancErant h i difcipoli Platonis ph i lo -
f o p h i ; qui vii tutetn, ad quamquot idic praeceptis m a -
gif t r i erudiebaumr > pamas exhibere copientes, quin--
quaginta cognatos , ve lu t i clientes, i n in í íd i is locant; 

14-Ipfi more iu igant ium,ad tyrannum , veluti ad regem,. 
i y i n arccm contendunt : qui inre fámi l iar i ta t i s admiíTl,, 

dura alterum priorem diccntem intentus audit t y r a n -
ié ñ u s , ab altero obtmncatur. Sed & ipíi , fociis tardius 
l y a u x i l í u m f é r e n t i b u s , á fatellitibus obruuntur. Q u a r c 

fadnra eft , vt tyrannus quidem occideretur , . fed pa-
j,g t r ia non liberarcmr. N á r a frater C l e a r c h i Satyrus ea-

dem-via tyrannidem inuadit ; multifque annis , peir 
gradus fucceí í ionis , Heraclienfes fub regno t y i a n n o -
rum fuere. 

riaPontica : vnde apparebit , l í -
^eruium hic efle Ceon, non Leim-
dés.VoíT. 

i j - Di/cipuli Platonü "} Praeter 
hos nortros alij piares enumeran-
mr a Diog.Laertio in vita Plat. & 
Athenaeo fub finenn libri x i . qno 
IÍKO fatis maligne de difcipiilis in-
ftitutifque Platonis judicat Athe-
tfeas.Bern-

Veluti clientitiBt mo-x veluti ad 
rege/n.^GloíTemata funt^Sebifi; ; u . 
dicio & meo.Ber». 

18.Frater CÍearchi Satyrut^TiSo-
dori is , i¿.j6. filium Timotheum ei 
filccersifle refert : qui 8c eum in-
terfe£í-u9ti,ah, cum in Bacchanali-
tem ludasJpeffntHmiret. Confule 
queque Memnonis excerpta. B . 
Item Athenaum lib.j .7.& 11.12. 
rurfus t>ioderum, zo. 78. Qiiibus 
a u ñ o r i b u s inter fe collatis penfi-
tatifque , Freinshemij noftrifen-
seAtia verifimilis núhi redditur. 

auí torein ifta fuo more conftin--
dere,& dúos Cléarchos, auum at= 
que nepotem , in vnum confiare.. 
Rps ita haber. Clearcho^qm tyran-
nidem Herackas primitus inuafir¿ 
fucceífere filij , Timetheus •primo3 
deinde Dionyfius : Dionyfio item 
filij Zathrai{qm forte luftine S a . 
turus (eu Satyrus eft;& Clearchus 
ilter.Bern. 

Multifejue annislín Memnoni* 
Excerptis legimus , Heracleotas 
partim l í y r ann i s^ partiro a Lyfu 
¡ nacho , priuatos libértate fuifle 
annos t x x x 1 v . í f r n . 

Heraclienfes fub re^ni Tyran* 
norumfuere. ] Ms. Heracl'ienfes 
regnvm Tyrannorum fuere, i ta 
loquuntur optirai quique ferip-
tores , & ipfe quoque xuftin'Uj. 
S i c j i n f r a , Hbr. x v i l . cap. t u , 
Q j * * & i¡>fa genus vy£acidíirunt 
erat. ita enim ex mss. legemUu», 
VoJH 
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1 Lyjifnacht regii tragegdia. 
x Amtfíts xv Itberií tn prcslio occumhtt, Seleucus per 

tnjidias occiditur i Ptshmáío. TtolemAUt Prm-
apum amicttioiiPjrrht prefertim,Jtbt conciltat, 

13 De Eptrotarum regm etufdemque origine ac regibuí 
digrefíio .Pjrrht 'vartafortuntu 

C A P . I . 

^ r ^ i i<Icm ferrae tempus in Hellefponti & Gher- i 

tl í P j fonefi regionibus terrxmotus fuit :. máxime x 
itríí^ tamen Lyíimachia vrbs ante dúos & viginti 

annos á Lyümacho rege c o n i i t a , euerfa e í l . Quod j ; 
portentum dirá Lyfímacho,í l i ipique eius>ac regni rui-
nam , cnm clade vexacarum rcgionum poitenáebar. 
Nec oftentis fides defuit: nam breui poft tempore , 4 
Agathoclem filium fuum, quem in fucceíííonera regni 
©rdinauerat, per quem multa bella profpere ge l íe -
iat,uon folum patriura , verum etiam humanum vltra 
Hioremjperofusjminiftra Arfinoe. acuerca, veneno i u -

terfecit.. 
C A r . i . t. Helleflimñ ] Fretum ya.?J. iínHa. dómeílícas calamita-

^nguftum inteiv Aegsum mare & tes intelltsit,quaE hic apud Páuía-
Propontidemjfeptem tantum fta- niam recenfentur , non improba 
dioriun fpatio Europam ab Afia familiares > quod putau.it dóftifíE 
dmidens. mus Fabridus. So»?. De Agatho-

Cker/oííCjft] ¿chais hscc adh«?ret, cI-IS ipfiufque Lyfunachi cxác ad-
fvaterquevmimanguííumoftium dédas AppiamisSyriac.p.no.Bfra, 
mlulaeít; P^-o/«d]Stint h«c ficmando no-

2 X j ^ a r f a a ] Pnus Carita di* ^x0- .Kmercam habenSy 
aa.Stephan. Paufán.m^mc Eam ^ virrícum* adeo blanditis 
fuo tempore deletam fuifleicntó: mlliiebres, ahorque nouelliu üi-
Strabo lib.io. W .... . . perueniens, naturales etiámafFc-
,a ̂ . ^ f ^ ^ l L e g e Paufan.am ^us euertlwt. s;,,,-,!,; cxemplu». 
m Att.ciSi& Strabonem hb.ij.qu, extat in(rííl4.4¡l.. 
liyiumcum ait .tJltKeis 5/KS¡0(; ^ / J „ 0 ¿ ] ¡ t a legendú efTéconííáí -
ísfcíTne-an* > filium accafíe. Per ex Paulania: At tk i í jYulgo^11?^ 

«S. &§UiÁái 
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* terfecit.Hsec i l l l prima mal i labes,hoc in i t ium impen-
6 dentis n ú n x fLiit.Nam parricidiura, principum í e q u u -

tx Cíedes funcduentium rupplicia quod occifum ¡uucné 
7 dolebanc.Itaquc Se k i qui esedibus rupeifueiiau , & h i 

qui exercitibus praeerant,ceitatim ad Seleucum defi-
8 c iunt . ;eumqueptonumiam exseraulatione gloriasjbel-

lum Lyf imacho inferre compel lun t iVkimum hoc cer-
9 tamen commii i tonum Aíexandr i fuitü&jvelut adcxera-
lojplum fortunae,pai-referuatum. Lyf imachus quatuor & 
i i L x x . a u n o s natus erat.Scleucus fepteiri& L X x . S e d ÍJJ 

hac aetate vt i iquc an imi iuueniles eranr, impenique cu­
l i , piditatera i nfariabilem gerebant. Quippe cum Orbem. 

terrarum d ú o foli tenerentjanguftiis í ibimet inclufi v i * 
debancur,vit3eque fínem non annorum fpat iojfed i m -
perij terminis m e í i e b a n t u n . 

I C A P J I . I n eo bello Lyf imachus ami f í i s an t e Tar í i s ; 
caí lbus x v liberis , .non i n í l r e n u e moriens , p o ñ r c m u s . 

a domus fuae ruinaE cumulus acceílic.Lcttus tanta v i d o r i a -
Seleucus,& quod maius v i d o r i a putabat, , .folufn fe de 
cohorte Alexandri remaníif le ; v ido rcmque v i f t o rum. 

3 extitiflí",W(7« humanu ejfe opus fed dtuinu munus g lor ia -
tur.-Ignarus proifus,noj5 multo pofl: fragilitatis buma--

4. nae fe ipfum exemplura futurum. Q ü i p p e poft menfes; 
admodum fepiem á P to lemso jcuius f o io r cm L y f u n a -

chus-; 

StQuod occifum 'tuutn, ] T a if. lé} ; idque reperiíTe fe rB.ultiS etíS í 
Agrie c.4ir. Fr&ciptia fub Domi- in locis in mémbranis Liu i j & Se-
tiano mifenarumfars erat,videre neoe.Sic Horar.iii Arte:iVeí,- mmiú 
& ajpici.-cum fufhirici noftra fub- terteris ¡uuenetur veril bus vnyua, 
hnherenmr : cHm\d,enot<inciis toe CAP. I I . t. In.eo bello Lj f ima . 
híminü piUaribusJuMceret fmus cfc«i]PrsterPaiifaniam & Strabo-
íüevulttu. nem vide Appianum Syriaca.Bo^, 

i o.Lyfimachus ¿juaturr & ixx» j . Freígüitans humanA ] Cuius 
*nnos hatus enttlO&o^wn znno- admonens Cyrum Croefus : 
rum facit Lyíimachum Hierony- manarum nrum circulus efi , in-
mus , cum oceumberet in prselio quit , qm rotatus, femper eofdem 
aduerfus Seleucum. vide IUCÍSt fonumtos ejfe non /xwf. Herodo-
num de longíBuis.rci//; t B s . i . i o / . 

11 . '¿mmi mu. ] Modius in fuis 4.^4 Pío/ímieojCerauno-Erat hic 
»»*. cffe coai5rmat«»;mi»»Míw« filius Píokmsci §ot«¡s, & E ^ X -
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chus ío matrimonio habueratjper infidias circuuentus 
occidilar > regnuraque Macedonise, quod Lyfimacho f 
eripucrat, cum vita pariter amittit. Igitur Etolemaeus é-
cum & in gratiam memorias,magni Etolemaeipatiis,& 
in fauorem vicionis- Lyfimachi ambitiofus-apud popu­
lares effctjprimo Lyfimachi fihos conciliare fibi ftatuit; T 
nuptiafque Arfinoes fororii fuas j matris eorum peti t , . 
guei'oxum adoptione ptomifla, vt cum in locura patris 
eoiom íucceíriíTetjnihi! i l l i moliri velverecundia ma-
tris , vel appellatione pattis audcrent. Eratris quoque 9. 
reg í s jEgypti concordia per epiftolasdeprecatui j pro-
itftsxs defonere. fe. ejfenftm ereftifaternt regnt 1 ñeque 
ampltus Xfratr&quA/lturtíiqMod ha»efl/us a f á t e m e ko-

Jte fercepertt.OmmOjüt arte adulatur Eumeni,& Anti- 1© 
gonOjDemetvij filiis,AntiochojíiliO'Se!euci,cu quibus 
bel lú habituruseratjne tertius fibi hoftis accederet.Scd n 
nec Pynhus rexEpiri omiíTus,ingés momentúfuturus , 
vtri parti Tocias acccfíiíTetjqui & ipfe fpoliare í í n g u l o s i i 
cupiens>0mnibus fe partibus v^enditabacltaque T a i é t i - 1 5 , 
BÍS aduerfus Romanos laturus auxilium,ab Antigono 
ñaues ad cxerciru in Italia deportandum,mutuo petiti 
ab Antiocho pecuni^qui opibus quá militibus inftru-
¿lior erat j á Ptolemaeo Macedonum militum auxilia. 
Sed Ptoleraasusj cui nulla dilationis ex infirmitate vi-14 
rium Yeniaeirct,quinque railliapcditum,equitum qua-r 
t u o r m ü l i a > elephantos quinquaginta , non amplius,, 

quam 

áíces Antipatri fin^'.A.ppiaruiSíqul c í t . ) ^ lAntlg. D.f- « f » (¡wbm 
Seleiicum tres & LXX annos vixif- &c.terciuí &c. 
fe tcribit: quod cum iis qua: luíH- ii-íngens moinentum'] Taciti i l -
nus fupra retulit , non congruit. lud fimile eíl ,hiftor.i . í9 Síl'•|íí<<''• 
ÍSw^.Seleuci Nicatoris , i Prole- rum cohortes prout inclinfjpint , 
JUSEO Cerauno occifi , meminit & grande momentum, focis,aut nd-
Pl inius ,6 . i i .£ ír». tfer/i.Lucanus^.Sis-

1 o.^4diilatiir JSUnjeni jNob.Se- Momentumque fult , mututttí 
bif.hasc ita tranfponemla ccnfet : Curin,rerum. 
adulatur lAneiocho , fil. Sel. ne Adde fupiaJy.4..iJ.de Alcibiade. 
J?ttnj.{ciiins tamcn Plutarchus in i^.CñiJSoxte cwn.Seb. 
Demetrio nulisHí mentionem fa-= 
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quam i n b léh í j vfum dedit-Ob h x c Pyrrhus^filia P to-
l e m x í íii macrimoniura accepta, v ind ic tm m m f é g t t i 
re l iqui t : ne a b d u í t a in Italiana j ü á e n t u t e , praedam 
h o í l i b u s regnum rclinquerct. 

i C A p. l l l . Sed quoniam ad Ep i r i mentionem v e n -
a turn eí l jde or igine regni eius pauca nan anda funt .Mo-
3 loíForum primum in ea rcgionc regnum fu i t .Poí l P y r -

rhus, Ach i l l i s filius, amií lb perabfenriam T r o i a n i s tc~ 
poribus paterno regno, in bis locis confedit, qui P y r -

4 rhidae primo , poftea Epirotae d i d i funt. Sed P y n b u s , 
• cuín i n teniplu Dodon JEÍ louis ad con í l i l cndum veriif-

fet,ibi LanaíTamjneptem Hercul í sarapüi t ex ca ías m a -
y t r imonio o d o liberes fuftulit .Ex his nonnullas v i r g i -

nes nuptum finitimis r e g i b u s t r a d i d i c o p e í q u e affinita-
é t ium auxi l io magnas parauit : arque ira He leno , filio 

P r i a m i regisjob induf t r iá fingularem, regnum C h a o -
num,& Andromachen H e d o r i s y quam & ipfe m a t r i ­
monio í u o i n d i u i í i o n e T r o i a n ^ p r a e d s e acceperat, v x o -

7 r c m t r a d i d i t : breuique poli: tempore , Delphis iní ídi is 

^•Vindhemlfraac.Moái) niem- trifaue patitum,&c. 
eran» diftionibus aliquotauftiiis, ^Andromachen Heff .^f . JViden-
»oc modo: ymdicemeum regni dus omnino Sermus ad illud V i r -
w-iquit : pacifícate citm ómnibus gilij Aen. j . ^ \ 9 . 

pnittmu,ne abdutta &e. aon ma- Hcoioris ^Indronuiche, pyrthm 
le.doaorum efto iudim.m.Be,». connubta J e m v i 
i u * r I-S¿Aonia'» &c.]Símu ?.!njid:íí 0reíl-^$ic & Virgiliilí 

flohforum-jchaones primum, Orefies 6 
^ ^ " v í dein'ie re?nafle refere Exci^tmeauttm^amafque^ 
ittabo h b . ^ u e m l e j e . ^ . nmcat ad af.u. 7 
c i ^ c - a n u J j a ^ S K Vett.& Pliifar- eonfentitVctl€Íus)i.i.8.Strabo'-.ta-
tít s m t a i ^ * ^ 1 , eam fa- nien lib.9.pag.29o.22. ¿ Macaree 
filñfc ^ t J 0 e0í1S'H>Ilifil¡j 'qui fablatum tradit. Conciüare v i -

S K r " ' ? detui Etlfebi« Chron.ad ann.. 
% t í ]yirf,hllS- , v c c w v : Pjrrhum Delphis m< 

cíTat rerumf*ma>M- templo^pollimsoccijumahOrefte^. 
P r i a Z . j f ^ J * ? ^ • t t l nilnirUH) prodittone Macar.ei. 

nareb /entifn Gratas reg. faardotis. xpf^autem fecifle p i i . 
G e n i u l ' I ^ - J i, , • r ,andus eft>q"odPer aliutn quis fe. 
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Orefbcfilij Agaménonis , intcr altaría dei inrci-iit.Suc-
ceíFor huic Pialis filias foir.. Per ordincm deinde ,,re- 9 
gnum ad Anybam defcenditicui, quoniam pupillus & vo 
vni cus ex gente nobili fupereíTet, intentiore omnium: 
cura feruaadi eius educaadiaticpublice tutores confti-
timntmtAthejias quoqueerudiendigratiamiíTusjquan- i s 
to dodior raaiodbus fuis, tanto & gratior populo fuit* 
Primus itaque lcgesJ& fenátura, aunuofque m a g i í l t a - i * 
tus,&: reipubl.formam corapofaic:& Y t á P y t r h o fcdes, i j , 
fie vita cultior populo ab Arryba ftatuta Huius filius 14 
Neoptolemusfuit:ex.quo nata eít Olymplasjmater A-
lexandri Magni5& Alexander , qui poft eumxegnumif 
Epir i tenuif & in Italia bello ge í toj in Bruttiis interiit. 
Poft eius morté frater ü iac ides regno fucccífit,qui af- l é 
í l i u i s adueifus Macedonas bellorum certaminibus po-
pulum fatigando, offenfam ciuium contraxit : ac pro- 17 
prerea in exilium adusjPyrrhum íi l ium yiuurn, admo-
dum paruulum in regno reliquit.Qui & ipfe cum á po-18 

pul© 

«.P/fl/KjPIdu» ptaütáníáe inAt- ex pliitarclio &Paufania.Hinc fn-
íicis.vulgo Pylades.vide Plutarch. pra, 1.7. 6.11. legendum aibitror, 
iii Pyrrho. concilíante nuptiMpanuo, tutor» 

gSírrybamlWi ex veteri ferip- virnnis *Arrib¡í.rege Mo[oJfaru>n? 
tura legendum judicaui. ;habent Et 116.8.6:4. Si'jmdcm ^Arryham, 
enim Vett ^írrjfthnbam.al'j htri- regem Epiri ikc.atcjue^dlexandrit 
bitin- Nili quis malit ex Plutar- pupiUum eitu , vxorts Olympiadit 
cha pyirh.ci.T'narrbyta.m, qnod f at-rem,Scc.Le£toi íagax &eruAi-
accedit ad rntm¿(í,quod in vno tus juditet. Bong. Plutaichus ira 
veteri legitur. Et qus de eo Plu- Alex-c.i. fratrem olyinpiadis 
tarchus refcrtjCum audtore noftro rymbiim vocat , quod ídem cui» 
coruieniunt. Tarrhytetm fcribunt ¿4rjba crediderim .• ficuti Seljm-
frimum ^¡ti moribtu GrxciíJiteriÍ!- brtct & Seljbria,l*mpfana & lap*-
& legibuf bumunif ciiíitates im- fana,!msf¿7rt¿ri> Se (nta.7rá\H) !kc, 
hmt , celebrem euaftJfe-Tharyfum promifeue d iá tur .Swj . 
himc vocat Paufanias in Atticis : 16.Frater t^acides] Eracerpa-
eius filius .Aleetas, pater ^Arrjb- truelis,vt ex as.eoaiftat, qua: fu-
h'¿, fine tArybji, , vt Plutarchus, pra notaui B. 
CeiiiAryruba ,vt oiodorus libr.i6. n.pyrrhum filium viuunir, cid* 
& Neoptolemi.ArrybíE filius Aea- modum paruulum'] Ms. vnumt 
cides^quo Pyrrhus. Neoptoíemi Vorte vmcum. Nuüos namque fi-
filiat, Troas , olympias Alexandri Uos habuir Aeacides , pr!Ete.r Pyr-
Magni mater , & Alexander fi- rhum.Vojf. 
Mus, deqtioíupra, Í . KSC V imn^admedum^rmlul^-

tarchus 
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pulo propcer odinm patris ad neccm qu^erereturjíuitlm 

I^fubtradus in Illyrios defertur : tradituíque cft Beroíe, 
Glauci regis vxorijnuuiédus,quae & ipfa g é n e s i s J E Í L -

aocidarum erat. Ibi eum , feu mifericordia fortaníe eiusj-
feu infantilibus blandimenris induólus rex, adeeifum 
CaíTandrum MacedoniíE regem, qui eum fub belli c ó -
minatione depofcebat,diu procexit5addito in aaxilium 

t i e t i am adoptionis officio. Q^ibus rebtismoci Epirotae, 
odio ia mifcricordiam verfo> annorum x i eum in re-
gnum reuocauerutu,datis tutoiibuí:,c¡ui regnum víque 

2iadu]:am eius a:tatem tuereatur. Adolefcens deinde 
multa bella gt íTititanturque reium Cucccflu haberi coe-
ptus eft, vt Tarentincs folus aduerfus Romanos tueri 
pofle videiecur. 

tarchus Pyrih.cap.í.»^577óv Ónn. t"ram P'utarchus in Pynho c. 4. 
Lego bimum admodum,vt ptiruu- Bern-
lum ex glofla ñt.Bonz.UzopnrtM. f ° - M ^ t i M u é blMcltmentu J . 

nonlibe^eraHicio diitio genua cmm deuolunim pue-
fiem auftori familiarem.vt rS.j . t . ?.,"1'"10.xL.ve'íera reSis apprehen-

Magis probo Breinshemium Áxfít: ft"b,t Pl^^rch. 
pro v¡Uum refcribentem fiium, ^ o r u m Duodeam 
Bern. J " ait PUitarchus ibut. 

iS.SubtraBtuUh Androclide & ^ i t ^ ' » ] . I t a ^ . M o d i a -
Anppl^ oi..^, 1 • 'luu'u"luc ^ ni.ife amat ficloqui norterjVt ofte-
Angelo.Plutarch.mPyrrhocap.í. dit in Indice FrHe¡nshemillSjEdití3, 

//->> . „ r . •vfque ad adultam. 
t ? . ü l a u a ] G U u a * pndem G. ' ¿z.Solus ] Deeft dicam5an abeñ: 

Major edIdit,& finnat eam fcrip- hoc in mss.Modij. 
CAPofc . 

L 1 B E R X V I I L 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . . 

1. Fyrrho , Tarentims aduerfus Romanos f u p p e t i a s f é ' 
renti i Valertus L m i n u s occurrtt'. •vnde pr&lsue 

Jlfaget. 
l Carthagtmenfmm auxitlium R omani remtttunt. Pase 

cum Pjrrho componttur,Romanoru*n continen-* 
t i f .Pjrrhus Siciliam occupat. 

$ De Ctrfihttgmienjtum origiae $ veteribus incoUs 
digre[si<¡í 
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d/grefíio in c¡ua etiam de Stdon 'ts & T y r i con-
dftorthus. 

ne fratre recedtti'vt rebus fuis confuleret. 
JElifa agnomine DtdayCjprum appellttyie'tndein J i -

num A f r i a defertur,^ Carthaginem cond 'tt. 
El t j fa propter UriiA •votum Jt'/cvim imfert. Cartha* 

gmtenfium crudelis[uferfitt 'to. 
Clades Carthagmienfum m Sardtn'ta.Superft 'ttes tn 

exdtumpul f ip í t t rUm armis recuperare nttun* 
tur.vnde Malej patrts in Cartalonem J i l ium 
feuer 'itai\£paulapofi ementas interitus. 

Gitnr Pyrrhus j rex Ep i r i , cum i t e ra taTare - i 
t inorum l ega t tone j adcü t i s Samni t i ü & L u -
c a n o r ü precibus, & ipfis aux i l io aduerfus 
Romanos indigcmibus,fat igaretur ,non ta 

fupplicuia 

C A v. I . i . Igirur Pjrrhtu] 
De Pyrrht in rtaliam expeiíuione, 
Plutharchus in PyrthojPaufanias 
Jib.i. L . Elorus lib. t. 18. Orofius 
libr. 4. 1. & epitome Xiulana. 
Bong. 

Igitur Pjrrfo«<]fIorus,quí ferip-
fit Epitomt-n Titi Liuij.in ea Epi­
tome caufam belli exponit, quod 
cxaríit ínter Romanos,& Taíenti-
nos. Tarentini elatl fiducia fuae 
potenttac & fuanim opum , freti 
conjunfttone focioriim Samnitiü, 
& Lucanorum , claflem quandam 
Romanam occifo duce diripuerunt. 
Eam ob rem mifsi funt legati á Ro-
manis, qui cum Tarentinis de hac 
inanifeña vi expoftularent.Verum 
Tarentinij vt irritarent Romanos, 
non folum auftores illius direptse 
clafsis abfoluenint, fed etiam ip-
fos legatos contumelioíe trafta-
runt.Hac caula fuit, cur Romani 
índicerent belhim Tarentinis. Po-
ftea Romani t*ata feuecitate via-

dícamnt auálorítatem faorum le-
g.̂ torum , vt faepe totas ciuitates 
funditus deleuerint proptervio-
lationem Iegatorum.¿'m(g. 

SamnitmmJSum'nhcs funt popu-
li Italia,qui ínter Piceniitn,Cam« 
pan âm & Apuliam jacent. 

¿uc/t»oní»j]Ager Lucanus Apu-
lia conterminus fuit juxtaBrada. 
num amnem.LwcanQS hofpitales & 
juílos vocauit Heradides de Re-
buípublicis. A Samnitibus origi-
nem traxifle , auftores funt Plrwi 
lib.tn.cap.v. &Strabo üb.v. eof-
q«e Oenotriis ejeAis eorum fe-
dem inualifle tradit , atque eos 
cum Bruttiis Se generis fui aufto-
ribus Samnitibus ita bellorum cla-
dibus attritos docet, vtcoríi op-
pida díftinguere difficüe fit. Tér­
minos tamen Lucanis ttatuit a i 
Tufcú mare,fiiniil cum aliis aufto-
ribus,á Picentinis Silarü,á Bruttiis 
lacum amnem. Ad ipfum quoque 
Silari oftiQtcelcbre lunonis Argius 
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fupplicum precíbus,quamfpe inuadcndiltalíae imperil 

% induclusjvcnturum fe cumexeicitu pollicetui-.In quanj 
rem inclinamm fenic] animujpraecipítem agere cospe-
rant exempla ma¡o ia :ne aut inferior patino fuo Ale-
xandro viderctur,quo defenfore iidc Tarentini aduer-
fus Biutcios vfi fuerant j aut minores ánimos Magna 
A k x a n d r o h a b a i í í e , q u i t a l o n g a á domomilitia O r i é -

j temfubegit. Igitur relido cuftoderegni filio Ptole-
maeojannos x v Jiato,exeic¡tarn inportu Tarct ino ex-» 
ponit, duobas panmlis filiis, Alexandro & Heleno, in 

4 fblatia longinquae fecam expeditionis addudis.Cuius 
audiro aduentn. Confuí Romaims Valerius Laeuinusj, 
feftinansjvt prius cura eo congrederetL]r,quam auxilia 

5 fociocotn coaueDÍrent,exercitu-m in aciem educitrNec 
rex,tainetíí numero milicom inferior elfct , ccrcamiui 

í moramfecit. Sed Romanos Tincences iam , iuuficau 
ante dephancorum forma ílupere primo , mox cederé 
pradio coegit; vi¿l;orefque iam noua M a c e d o n ü mon-

7 fira repente viceiunt. Nec holtibus incruema v i d o r i a 
fuit. 

tum'fuifle ídem memerae qwaa- " » Aumos. Vnde ,n Orofio, ^ 

Picentinorum zst¿,CluUer. nn.-qmmuis ms.habeat, Heraclea. 
Spe inuadtndtlvide norata fu- C*™?*™* vrhemfiv.miimque 

perius ad 4 < ? >v»,cum nulu fit Campamse He-
z.^duer'fiv BruttioslKmtt]} Se ^ ^ ' ^ flliuills 

Calabri, funt ia extremo ángulo ^ ' T 5 flt: ^ 1 ™ * ™ eft &ílte™ 
Ita l ia , ¿fehodiepertmeat ad ju- 0rofiuIs 1!"1US ¡ o " comiptum 
rifdiaionem emitatis Neapolita- ^ f n p ' ^ ideo vt Orofius ita & 
a x S t n ? FloruSji.r8>io.en3eiidandiis.5. 

S.^iídaílU 1 Legendum abdu- 6'̂ vf,-t<tt% 'lefrantor-fnr-
ffií Bon" »J«]Plinius,8.6.pr.lcnbit>.italiain-

4.VaUrÍM LAuinusjVliitircho 2 ° " VjfoS hafte^s el£Ph.a'lto> 
. . POWW ¿/MC/w appeUaíle, QUtppe in. 

,n i- yrrhocap. j f. A X ^ v ^ h t c n s rilcanis primw„ v¡fos. A^de V i r -
tranfpofin^&unteneAo.Iegen- ronenrlib. 6. de lingua Latina,, 
dum Aa/f /v©' pugna cómifla ell F lórum.r . iS .u . Solinum cap. j j . 
medio campo ínter Pando/iamvr- Erontinum ftrateg.2.4. t j . Bern. 
bem& Herttcleam. Plutarch.ibi. 7.Nec hofiihus incruenta viffo-
dem.Heradea autein auiiorePli- ria fuit] xm.M.ferunt csíbs ex 
ato,j. 1 i.pr.tnter Siiim eft Sí Aci- Epicods.PIurarchus. 

5.4? 
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fa i t .Ná & ípfe Pyrihus grauiter vulncratus eft ; & ma­
gna país militutn eius cíeíaimaioreraque gloriameius 
vidoníE>quam Lxtitiam habuit.Huiuspugnse euentum ^ 
i r m k x ciuicates fecatse,Pyrrho fe tradunt.lnter cctcras 9 

ctíatn L o c r i , prodito pra:íiJio Romano , ad Pyrrhum 
deficiumr. E x ea prsda Pynhus C C captiuos milites 
Romam gratis remií ícvt cognita vírtute eius,Roniani 
cognofcerent etiam liixeralitatera. Interiedis deinde l í 
diebusjcum fociomrn exercims ruperueniíTet, iterato,, 
prsl ium cura Romanis facit, in quo parjfortunaprio-
ri bsllo fuit. 

C A P . I I . Interea Mago dux Carthagmiení íum, ÍQ i 
auxilium Roroanorum cum c x x nauibus miírusjfena-
tum adiit ,agre tulijfe Carthaginienfes, affirmans, quad fe 
iellum tn Ital ia a peregrino rege paterentur- Oh qttítm 
taufam mijjttm f e w t e¡mnia externo hojie oppugnaren* 
tur>externk auxitips¡uttarentttr. Gratiae á fenatu Car- í 
thagíniení íbus ad^jauxiliaqtie lemiíTa. Sed Mago Pu- 4 
ü i c o ingenio,poft paucosdiestac i tus ,quaí ipaci f icator 
Garthagin¡é í íú ,Pyrrhum adit fpeculatums cofilia eius 
de Síci l ia ,quo eü arcefliri fama erat.Na Romanis eadé $ 
caufa mittendi auxilij Carthaginiefibus fuerat,vt R o ­
mano bellotein Sicilia trafue poífet Pyrrhus,in Italia 
detineretur.Du hsec agütur, legatus a Cenatu Romano é 

¥abr idus 

9 LacnWeí magna Grascia.Qtii & t.SpecuUturm sonJiUa-l Vt fo-
Epizephyrij dift ' íunc, aüj qiiam lebant Carchagmienfes. Vide 
Ozols cíe his Virg:H¿e & N/trici Frontin.ftrateg.lib.i. C.2M.3.8C 4. 
pofuerunt mmnia. Lecri. Ars magnis Piincipibus etiamninir 

10 CC captiuos'] De qiiibus yer- farailiarisjde qua Piccarcus obfes^ 
fus Etmii elegantes funt apud- M, uation.dec.7.4-5fr«. 
eicer.Officior.i.i2.Bo«?. 1- Mam Romana &c.] Mens au-

1 T.fWíWolSecimda pugna com- (ftoris legi poftuUt;Mí»i Cartha-
mifiTa eft ad Afculum vrbem. Tota ginienftb.ead.c.m.a.Romanüf.Ne­
vero hasc lüftoria copiofe _a Plu- ^jf. MÜIÍ TO Romanis gioflemat» 
tarchoinPyrrhi vita def^ribitur. Ssotte v'iAevxr.Rern. 

C A P . I I . I . Ctim cxx. nauibM] e.Fabricim LucinusIVlutaYchm 
Centum trigiata habet Valer, refert Cyneam á ryrrho de agen-
|tíax.í.7.5.. da pace ad Romanos miíTum, 

nen. 
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Fabricius Luc inus ffiiíFus, pacem cu P y n h o copofuit, 

7 Ad quam confiimandam,Cyneas R o m a m cum ingen-
cibus á Pyrrho donis a i i íTaSjhemioem } cuius domus 

8 muneribus paterecinuenit. H u i c continentiae R o m a -
norum í í m i k exemplum5iifHein ferme temporibus fuir. 

? N a m miiri á fenatu in ^Egyprum legati , cura ingent ia 
ííbi á P t o k m x o r e g e m i í í a muaera rprcuiíTent . incerje-
¿t'.s diebus ad coenam inuicatis » aareáe coronae m i í t e 
funt,quas i l l i honoris caufa receptas , p o í k r a die fta-

xo tuis regis impofuerunt. Ig i tm C y n e a s , c á m turbatam 
cum Roman i s pacem ab Appio Claud io renun t i a í f ec , 
intenogatus á Vynho,qua/ttRoma eJfet,reCp6ák,Regíi 

Ú v r b e m f i h i ' v i f a m - Voñ iiaeclegari S i c u l m u m fuper-
ueniunr , tradentcs Pyr rho totius infulae imper ium, 

j z quae affiduis Carthaginicnfium bellis vexabatnr. I ca -
que r e l i do L o cris Ale jandro filio , firmatifque tbeio-
rum ciuitatibus va l ido p r ^ í i d i o , i n S i c i l i a m e x e r c i t u m 
traiecic . 

€ A P . 

non FaBríchim 3 Remanís ad Pyr -
rhum. Obtinuit autem AppJus 
Claudius c«cus , ne foedus arque 
paxfieret.obferua qus hic de Ea^ 
brido narrar Plutarchus. 

Fabrlcim'] A l i ; hunc miflíimfé-
«runt vt de captiuis redimendis 
ageret.De R.onmaonim continen-
tialege Valerium,4. j .Hoc r o l u í r 
Varro lib.z.de vita Pop. R . §¡j*a 
tibfiinennit viri muíiereftjue Ro-
mtfuerint, (juad h rege mv.nerA-
eorum noluerit nemo accipere.Bon, 

7.Cyneaf'¡Vuith\c Demofthenis 
auditor , cuius eloqiientia plures 
vrbes.quam fuis armis Cubactaí 
efle dicebat Pyrrhus. Plutarch. 
Pyrrh.c .JS. AddeI , iu¡3 . j4 ,4 .y .B. 

g.Honeris c<íit/«] Hoc efty.ne l i -
beralitatem regis afpernari vide-
renrur.mss.tamen hominis habent: 
vtuie Freinsh.o»>/n« facit: quippe 
¡aiali ominis fuifletjhofpitalia mu-
aera nou a i lwi tcere .£m; . 

Statais regü Impofuerunt.^tü-
neribus feilicet regiis in ipfius 
regit honorem verfis , quae certe 
non adulatio,fed Romana niode-
ratio potius Aid debuit. Narrat 
Athenxus lib. 1 o.lo.Aelianus var, 
2. 41 . & Laértius in Xen. haud 
multum disfimile fa¿lum Xeno-
cratis rh i lofophi , qui muneri fibí 
datam á Dionyíio rege coronam1 
auream, domum á coena rediens, 
Mercurioqui ñabat ante regias 
aedes ,iniecitadde Lipfij Notam 
ifiy.ad Taci t .annal . i .Bírn. 

10.̂ 4(? ̂ 4ppio Claudio'} Cum de 
Pyrrhi fxteeageretur,!i,d enm can-' 

famiAffium 'iilu,m& c*cum& 
fenem delatum memoria prodi-
eum efi.C'tceto philipp.i .y. Adde 
I . r.s.y.ff.de poftulando- 8c 1.2.§. 
j6.de orig.jur.Bfr». 

Regwn vrbem] Plutarchus in 
Pyrrno c. 42. de Senatu tannim : 
eum multarum regumajifum efle 

eancilium; 
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C A P . I I I . Ec quoniam ad Carthaginiení lum men- E 
tionem vencum eft , de origine eorum pauca dicénda 
fant , tepetitis Tyrioiutn paulo altius rebus, quorum 
cafus etiam dolendi fueiunuTynorum gens condita á t. 
Phosnic'bns fuit,qu¡ terraemotu vexati , rel ido patrias 
folo , AíTyiium í lagnuin primo,mox mari proximum j 
litus incoluerunt , condita ibi vrbe , quam á piTcium 4 
vbertate,Sidona appellaucruntrnam pifcem Phoenices 
fuion v o c a n t . P o í t inultos deinde annos á rege AÍValo- j 

niorura 
toncilium.Ti.Vionis,u\8.~6.Vrbcnt efle puto ^ qnodSidonem fcribit 
temfluvi fibi vif'am ,fincLmm re- Trogus a pifcium vbertate fie ap-
gumcJJe.Bet n. pellataiirfuiflb , naxn Saiíí > id efl, 

C A lJ. 11 1. 2. ̂ 4 Ftíénicihuty pifeatio, hodieque íjáo» dicinir, 
Ciinius,4.4.2^.ab Agenorc Tyfiun vt Galilzas oppidum'Betb/aida, 
conditanircribir. Hanc poflea ELo- qiiaíi donuim pifcationis dixeris. 
inanoruni coioniain Vlpiánus !• i . í í ec Sldoni minus congruitjquam 
in pr.tf. de ceníib. celebrar 5 inde Kebrsei nos docent efle ad mare 
ííbi originejai Euífle memoians. pifcülifsimum Itaque cumGen.io. 
Btm. if.Sidon fuiflé Ciianaanis primo-

j ,Temt motulStraho lib. i.& 16, genitus, per Sidonem intellige Sí-
^íffymim ftagnum] Ce-cum in- donionim patrein , vel Sidonis 

tel\i%nGettnefiirííirum , de quo conditorein3quocunque fueritno-
Strabo lib. 16. De Sidone & Tyro mine. Sidonem ex hoc loco dild-
vide cunde Strabonem, & QjCur- mus fuifle valde. vetuftam,vt qust 
tii¡m. B.Adde Potnp.Melamji.iz. conditorem habuerit Chatni ne-
Alterius TyrisPbaniciim colonis potem , Noachi pronepoteni. Ita-
qliain prsHringit flautas Tyras3 quelicetTyrunijSidonisxmulam, 
meminit Amm MarceUinuSj22.i8. antiqu.am & CadmEam & Ogy-

giam , Poétae pafsim appellent. Se 
¿f.iA fifcitim i/hert.JSeá D.Hie- iidem antiquitatis nomine pluri-

ronymiis in qv.seftion, filie crádit. mmn fe efterant,tamen Sidoni Ty-
Heb.in Genefu^tom.j.: j'j.d.) De rus cogitur l'ubmmere fafces.Ho-
Coanaan primiu hatm ejr S¡don, merus plUrimis in iocís Sidonio-
inquic aquovrbsin ihfentíe Sido» rum,ni¡nqiiaci Tyri iiieminit : Si-
iwccitttrScrn. don autem a Tyro fere dirtabat 

S t d o n i L ] A SidoiViis & Phornki- ftadiis ducentis. lea habetur in 
bus per totum tei-rarum orbeai Sti abone.In medio Sarepta noraen 
multa: condíts funt colonia; vr- hábet ab «ris fufione , cuius ibi 
befque. Habuere SÍdonij ficut & magnas prouentus j vnde Home-
Tyrij íngenium acre, vttiidutn, & rus : 
ad omnia flexile. His anibus opes E 'K. É mw«X»»« 
illorum brciuininimenuimcreue- rn\ 
re,áam iis vacare lictiit per longs . 
pacis otiuai. Nam pacata diu vi- * í.' r • . 
xifle pix ceteris moitalibus vel ' i n f e r a ex Stdonegenui miht 
hincco!ligasiquodlib.iud.cap.i8. „&hrl.0/ # B o c h a r c . 
Sidonijpropónunnirinexcmpkim nam¡>:fcem Phamas S,donaf>-
fwnmse fecuritatis. Vermn autem f''^rtw.JPhilo Byblienfis : óvuí 
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nioiurn expugnatijnauibus appalfi, T y r o n "vibeni ante 

6 annuro Ttojanee cladis condiderunc: ibi Perlaru bellis 
^iiu varieque fatigati,vistores quidem tuerared actritis 
vinbus,3 feruis fais mukimdiiie a b u H d a n t i b u s 5 Í n d i g n a 

•y fnpplicia perpeífi funt; qui conlj'iríitione fada, o m n é 
l íberum populura cum dominis inceificiunt: atque ita 
potiti vrbe>lates dominoruna occupant, rempubl.inua-
dunt, conlugesducunt, & quod ipíi non erant, liberos 

g procreant. Vnus ex toe miilibus teruoiü fuit qui miti 
ingenio,fenis doiiiinijpaiuulique filij eius fortuna mo-
ueret i indoíninofque non truci feiitate,fed pice raiferi-. 
cordia: hnmanitate refpiceret.Itaque cum velut occifos 
alienaíretjfeniiGjue de í iacu reipub.deliberantibus pla^ 
cuiflet regem ex fuo corpore crearijeumque pouffimíí 
quafi accepti í l imum diisiqui folem orienté primas vi» 
diíret,rem ad Stratoaem(hoc eriim ei nomen erat)do-

30minum oceulte latentem detulit. Ab eo foimatus cum 
medio nodis omnes in vnum campu proceíli íIent5ce-
terisin Oxientem fpedantibusjfolus Occidenris regio-» 

j 1 nem intuebatur.Id primum aliis videri furor, in O c c i -
l í dentefolis ortum quiérete;vbi vero dies. aduentare eos-. 

p i t , editi í í imifque culminibus vrbis oriens fplenderei 
expedantibus aliisjVt ipfum folem afp¡cerent,hic pri­
mas ómnibus fu lgoré fo i i s in fumino la íHgio ciuitatis 

53 oftendiuNon feruilis ingenij ratio vifajiequiientibuf. 
que 

•¿ urígíV TrrMs/c ^ro i1 r'4«- norum HeIotis:tiuiiim J.I5.Í .Sc-

>> ? ^ í ne LL.Íub hnem ex Homero pro-
t ^ í T t í f , s? «v KXDO-J))^ a y?iv- dudt hos VerfuS)qUi nobis ramea 
náí y&j «X/s/f.Nam pifeator. OdyflT. 17.322. paulo aliter legun-
iracrcdebanr Phóenices.Fo^". tur : 

ó.Seniuf.mult/t.abund.lzlonis, 1 * . • 
M i v r j r ^ i á beiU ¡ e r m L ? vn- H ̂  *? « ^ ^ " ^ 
de nobis,niJi exabundantici feimi- ív̂ uOTra i^í^, 
líarKm?Tac\t aanal4.z?.Vrbstre- A'vtTfitó» •>£ áv ¿-y, Í'JKIOI 
pidílt ob multituainem familia- 2 < , « n «.'IK ,̂ ^ 

«ere in dTes .plebeingenua. lunge Dtmtdw mentv deprmat lufri-
Thuej'didem, 4.16,12. de Sparta- ter 'Uos' 

Sernilis 
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•qae auAorern,de demino conficetur.Tunc in tc l leé tum 14, 
cft : Quan rnm ingenua reruilibus ingenia praeílarentj 
maÜt i aque feiuos,non fapientia v inceie . Igicur v e n i a l J 
feni filioque data e í t ;& velut numine qaodamiefeiua-
tos arbiuanresjregem Stratonem creauerunt. Poft c u - 1 £ 
ius mortem regnum ad filium , ac deinde ad nepotes 
t raní i ic .Celebre hoc feruorum faciriUSjmetuendumque 17 
-exemplum toto Orbe terrarum fuit. í t a q u e Alexander l í 
MagnuS)Cum inter iedo tempore i n Oriente b c l l ü ge -
reretjvelut v í to r publicas fecuritatis, expugnata eonim 
vrbejomnes qu- prselio fuperfuerant,ob memoriam ve-
teris caidis crucibus afExit.-geniH tantum Stratonis i n - 19 
niolammferuauitjregnumque íl irpi eius reftituit.inge-
nuis & innoxi i s incolis ínfulas atrributis.vt exftirpato 
feruili germine, genus vrbis ex í n t e g r o conderetur. 

C A P . I V . H o c igitur modo T y r i j , Alexandr i au- j 
fpiciis c o n d i t i j o a r í i m o n i a & labore quxrendi cito co-
ualuere. Ante cladem dominorum cum & opibus & ^ 
ínu l t i t ud ine abuudarent j mifla in Ar r i cam iuuentute, 

V t i c a m 

Seruilís quofcwique viros fon 
' ceperif vnquam. 

Contra ea Dionyf.Cato.Iib.j.diftí. 
xh.n.Vtile confiüv.m&c-Sl máxi ­
me Séneca epUi.47. 

ly-Metuendum exemplum 
Eodem vfus argumento Marcelli-
nus,i7. J8. ad ferms rcheíies, in-
qiiu,oci¡« ¡igna. ntmsfem vtilitM 

ftíbíicaflagitiibae. 
iS.Expugnatu eorum vrb* ] Oe 

expugnatione T y r i , vrbis nobilif-
fimxjvide Q^Curtiiim. 

•CrwWtejQuippe proprio feruo­
rum fupplicio.lMaut.tnMíiite,2 4. 
ip.Tacitus hiftor.í.72.4.& ^ ¡ u g . 
Vulcatius in Auidio Caflio c. 4. 
Capitolinus in Macrino cap. 12! 
£ern. 

CAP.iv. 1. Conualuere ] Eft qui 
mutat cnaluere, minime adiuftjni 
geniiim: cui connalefcere fignificat 

crefcerefcü potentía augefaere.Sic 
J.4.I.& 56.2.18. 

2.Vncam condvderel Punicarum 
in Africa vrbium, fi Carthaginem 
demasjnulü cel'íit.Vtica.Sexaginta 
auteoi ftadüs á Carthagine difta-
bat, vt teftatur Appianus ; nempe 
verfus octafum. Stephanus eam 
feribit Tyriorum coloniam fuiffe. 
Q¿iod & luñinus affirmat lib. 18. 
Cum & opibus & multitudine Ty­
r i j abundarent , nñfla in Africam 
iuuentute Vticam condidere. I ta­
que de antiqtikate gloriabatur nó 
parum-qtiin & eo nomine Cartha-
gini pr<tfeiebatur. Silius icalicus 
l ib . , . 

Próxima SidoniisVáca efi effu-
fk manifitis, 

Pr/fca Jit ü Vcttrifqne ante arces 
condita Byrfk. 

Ariftoteles ¡,(i libro mira-biliuro : 
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I Vticam condicíere : cumintenm rex T y r o (tecedi^fíllo 

Pygmalione,& EliíTa filia,iníignis formíe virgine,he-
4 redibus inftitutis.. Sed populus Pygmalioni admodum 
^ puero regnum tiadidit.tliíTa quoc¡uc Aceibae auunculo 

fuo , facerdoti Hcrculis , qui bonos fecundus a rege 
4 erat,nubit.Huic magna;,fed diífimulatce opes ciant;au-

mmque metu regís non te£bis, fed terrae crediderat i 
quam remetfi homines ignoitibantjfama tamen loque-

5 batunQua incenfus Pygmalion,oblitus inris humani, 
auunculum 

^ j AICÓHC ív VTVKA r j & t í u t y j A , & qut longo, dedie terris cogno-
,5 M Í T ^ ^ «C A í y ^ v , ÍV T mina Fhawx , 

, ^ 'T' r-. ' - » Lucem huic hiftorixtoti foenera-
MKmci T&) fUTO^* t. p/xs/íte ¡íj T buntur Icitiffimi illius MufarúFa-
íimtTtM ¿K&Ut iTn'xAiva. K * f bri feireíhia lib j.c .2 ¿fe i j .Bern. 
^ncTb'v'S-»c g-aJixí JtzKCTixc- S Intenmrex Tyro decedtt, fiUo 
K, t z v - n w K T ^ Í v a í ^ íy íTá í rygmdione&e.SlnxM.Xe^hxw, 

• - Jí ̂ ' % rc« wít/fo r'yre.Ht loannes Gerun-
a^-wc ^ K í t p ^ J b f ^ í n w aicL' den,;!)Ep¡fc¿pUS)-inpat-ai.HÍft.Hir-
TM^OIÍ iídi^VT*^£'z<r]a1a)e aW- pánica citat , intenm rex Muí l» 
yíy^i"ií](iil ív ? <t:nit'M 'jih T^ro áífí'Af. Vix itaque credide-
iVopíaíC. Id eft ; In rjbjae Vtica, rtm.fanum efle hur>c locum.Puto 
quam vocaur 3 quam in fiau (Itam faibendiim , intmm rex Mutgo 
efle aiunt iater Mercurij & Hippi Twíiecí i ír .Mutgoappel laturhic 
promontom , vltra Cartaginem pater PygmalioniSjqtie ali; M u f 
ítadiis fere ducentis , atqtie annis gonv.m,8í Matgenu vocant-MíT-
• C C L X X X V I I . ante Carthaginé ífle 'Jiou is cft Theophilo hb. 111. ad 
€onditaiii,vt inPhceniciis hifloriis Antolycum. Methres vero eñ Ser-
fcripuim legitur.velleius Patcrca- uio.Alij & Belum vocant.Nonu:e-
lus,i.2.9.ciica Codri témpora,qui üe.VoJf. 
Sauü fuit sequalis , Tyrios paucis f . ^ c e r b ^ Q j ú vulgOj& a Maro-
annis poft Cades Vticam coiididif- ncSich&M dicitur-in ora mss. alí-
fe refert. Vibi igitartam vetuftx quot adicriptum eft, HiarhAle-
nomen fecit ipfa antiquitas.Vtica gendum;fa!fo, Mauritanorum prin» 
cniai vel Ityca Punice pinU , ciPe'm cllm Didonis marito con-

appellatur. O . Ma- ^ ^ « r ^ z cuuacrrn .^f.— « ; 
' s N ' r fragmenttita df Didone , qupcl 

'"¡.RexTyro} Malim Tyri. Dido- ^ «^ro tranfcriptúin 
ais autem pater Ageno? fiüus Be. commumcau.t populans meu^ P , 
Ji.B.Silius Itaücus initio libri r.de Ban.ehm que totus hic locu? ad-
belIoPumco.vbidefanoDidonis ducitur ex Trogo Pompejo in 
feiiEliírsE- ' Epitomis.Bo»^. 

'fiant marmore mvfix ^ A c e r U auunculo} Q¿u & Si-
% e nepotum ' Hmc comunx S ichw erat ditis-

^ ielo fenesiflat gloria gfnm n]fimm ^ 
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•anunculum íuunij eundemque geneium, fine refpe¿iu 
pietatis occidir.Eliífa diu fratrem propfcer fcelus auer- ^ 
í'ata,ad portremum d i í í í m u l a c o o d i o , m i t ¡ g a t o q a e i n t e -
l im vuku fuga-m tácito molirur, aílumpcis quibufdam 
principibus in íbcietatem, quibus par odium in regem 
€Íre3eandemquefugiendicupiditaté arbitrabatar.Tunc 10 
•fratrem dolo aggred:icur,fingit fe adeum migrare ve l -
ie,ne amplttts ei mariti domuí ,cupido obitmomsigraue 
luftus tmaginem reneuaret, nec u l t ra amara admonttto 
oculüeiuseccurrat .Non inuitus Pygmal íon verba foro- I I 
lis audiuit,exiíl:imans c ü e a & aurü Acerbíc ad fe ven-
curu.Sed El i í famin iñros m i g r a t i o n i s á r c g e m j f i o s , n a -
vibus cu ómnibus opibus fais prima vefpera imponit. 
proueálaque in altu, eompellk eos onera harcníE pro 
peennia inuolucrisanuoluta , in marc dejicere. T u n c l J 
deflens ipfa, lugubrique voce Acerba ciet > orajt, v t / / -
hens opesfuaá recipiatycjuas reí 'tquerat -, haheatque infe. 
rtas^uas habuertt causa mortis. T u n e ipfos miniftros I4 
aggreditur s f h t quide ú t o p t a t a olim mortem; fed ¡Uis 
acerbos cructatas,^ dirá fupplicia, immtnereiqui Acer-
hs. epes^uaru fie parrícfdití rexfecerit, auar 'ttU tyrani 

fabtraxeriní.Hoc metu ó m n i b u s i n j e d o ^ o m i r e s i$ 

accepit. 

i . G e n e r u m l X i . eft/ororis mari- Ceterum iftíufmoill nomina c 
ttum,vt ex Sophodis Oedipo ty- natioBum&affinitatiim abauA^" 
ffannpj& Probi Paufania , notauit ribus non iurifcoafultis' conF Ĵ" 
vir lacomparabilis. lac. Guiacius faepe corrumpique á e m a 
obíemation. 6. 17. Quomodo & pr«eraliosAlb.Gcnt¡a$lih 1 j 
Ditmarus , & Vvitichindus Saxo nuptiis,pag.44S 5:feao R ' ' c 
lib. 1. loquuti funt. Sed & Cedre- Cenerum ] Gener aliauInT • 
nusaothorfocerum Moyfisvocat fororis dkitur, Cuiac obf 6 ^ 
wsváspov » y a . y . £ f h - Vt quicun- I^PySnia l io .Skhaí gener v o r a * 
^¡uc vxorem alteri dat.aut fíliain, tur,cuinupferat Sichaei foror P l T 
aut foroiem, eius gener dicatur, la.Corradus tamenlocumcoi-n, 
Eortafle & qul ducit, gener dici- tam Plltat« «-urnip-
tartquo fenfu 'áh•yafxQtúett legi- 1 0 - ° c u l ñ ^ . . I C i c e r o hmll . 
m a s Matth. 82 . 24. B. roñaras in 6 - 1 , P ^ ^ g ^ t d o l o r e . n e c n í i e r . 
Stauracio genérale vocabulum terea™tler'Uí:0gMt¡onemj;nHm 
ceadnsit.VQjiy^Tjr^.A^^j, H é ^ $ W * & n u . 

m 
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accep i t . luuguütur & fenatorum in eam nocSem prx-
parata agmina;atque ita facris Herculisjcuius facerdos 
Acerbas faerat,repetitis, exilio fedes «quacrunr. 

CAP.V-Primus illis appulfus terrae , Cjprus í n f u ­
la fuitrvbi facerdos Iouis,cumconiugc & libeiisj deo-
rum monitu ,co iBÍtem fe Eliífae foc'ura^ue prxbuit,pa-
¿tus íibi pofterifque perpemutn honorem facerdetij. 
Conditio promanifefto omine accepta. Mos erat C y -
priisjvirgines ante nuptias ftatutis diebus dotalen» pe-
cuniam qua;íítaras, in quseftumad litus maris mittere, 
pro reliqua pudicitia libamenta Veneri foluturas. H a ^ 
rumigitur ex numero Lxxxadmodurovirgines raptas, 
nauibus imponi EliíTa jubet;-vt& juuetus matrimonia, 
& vrbs fubolem haberc poíTet-Dum h x c aguntur, Py-
(rmalion cognita fororis fuga,cu impio bello fugien-
t e m p e r f e q ü i pataretjSgre precibus matris, ác dcoiiim 
minis viíStusjquieuiticui eü infpiiati vates c a n e i é t , » 9 
impune laturtt^fi tncremeta whi t toto Orhe aufficatis* 
ftmm* interpellajfetkoc modo fpatiü refpiradi fug ié t i -
bus datú.Itaque EliíTa delata in Afiicas finura, Íncolas 
loci eius,aduentu peregrinorum, rautuarumque rerum 

com 

ly.Sdfi»-» Híríti/wlinftttuttspñ-
mum ab U omo Tyri rege ( qui in '. 
facris Regumlibris Chiram voca-
tin-)fubid tenipns , quo Salomón 
Hierofolymis imperabat. lofeph. 
antiquit.Iudaícar.S.z.B^r». 

C K V . V ^ . M O S erat 8íí:.M.3.&ia-
tius diuinar.inftit.1.17. Venus au-
Etor multeribm inCypro morís iüius 
fuit, ne fola, prater alias mulleres 
zmpudica & virorum appetens vi-
deretur. Armeniis fimilem fere 
morera tribuit Strabo , fine libri 

LydisHerodotus i.Pí.Puni-
cis valerius Max.z.tf.i j.phoenici-
bus D. Anguftlnus de C i v . D e i ^ . 
lo.Vern. 
Lln/pirativates^zmone pleni. 
In terpe¡ la ¡ fe t^ auaoritcrmn. 

44.4-2<'-EleganterCur-
tius)<7.6.i4. Ne in feditionem res 
verterctur, otmm ineerpellandum 
erat beUo.jir. q.G.ii.Saxa cotefque 
ineerpeUantfpecum Capltolinus in 
M.Ant.Philofopli.cap.S. ¡nterpel-
lauit iflam fícuricatem felicita-
temque imperij,Tiherií,inundatiom 
Vide de hac voce Freinsfaenai; in-
¿\cem.Betn. 

Mutuarumque rerum eomm.] 
CXiioá Spartanis' queque trituic 
auéloryj.z-i. & Gennanis Tacitus 
cap. ?. idemque cum Ariftoteles 
Politic. 1.6. tum Plinius nat.hift» 
j j . i . pr 'nc . vt antiquifsinmm , Sí 
máxime conueniens naturítjcom-

9.De 
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commercio gaudentes, iu amicitiam folicitat: deiade s 
craptoloco, qu: corio bouis tegi poíTet, in que feíTos 
longa nauiganonefocios , quoad proficifceretur, refi, 
cerc poflet; conura in tenuiffimas paites fecaii iubet 
arque ua mauis loci fpacium quam petierat', occupat • 
vnde poí lea ei loco Byrfe nomen fait, Conílaciuibus'o , 
demde yicinis locorum)qu¡ fpe lucri multa Kofpitibus , T 
venaha infercbant i fedefque ibi ftamemibus , ex fe 
quentia hommum vdur inñar ciuitans efFedu eft V t i - , , 
íenfuwa quoque legati, dona YÍ confanguineis áttble-
l u n t í hortatique funt, nbemibi conderent, vb-'fed-s 
for tme írenr .Sed& Afros detinendi adueñas amor c í - i r 
pit. Itaque confentiemibas ómnibus , Carthaao con- i l 
ciitar,ftatuto annuo veél igal i pro folo vrbis. In prímis l í 
tunaamenns caput bubulum inuentum eftjquod aufoi 
cmm qurdem fruduofe terr^fed I a b o n o f ¿ peipetuo-
que feru^ vrb^ fumpropcer quod in aliam locum vrbs 
tranfíata. ibr queque equi caput repertura, bellicofum ^ 

n n . , , porentemque 
AF:?e,MrTI't',UcolV'cS'úhls'1- OáenMbus . Quo nomine e t l » . 

t^r/^.Nec aliter vlrgu /enert i . ^ de E,nend. 

c^: / i ]Strato' l ib .r7 .pag.ÍJÍ ^ " ^ " ^ ^ - ' . ^ . A n t i q u i t a t e n t 

íoco eduo , ¡n cuius vértice tem-
dr^lv^"13?5' faerit' Af- . . 1 J - E ^ u i , " P u r t Weo K a K y ^ 
orubalis vxor, vrbe capta . fecum dll*»-,lM0íl «Korum lingua eíl c*. 
concremant.fie,», f w?«»»M»».B.Adde Virgil.Aen i 
5J"/'«]Nu§aiuur hic Grxci & ta- v-448.Eiufniodi aufpicia prifeis ial 

au(aore í .Cyrfaen immvin condenáis vrbibu» curiofe obfec 
hwc eft , mnitus locas ¿ ííf"' p,Ĵ r •alia " ^ P 1 » ^ Ro-
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potentemque populum futurum figniricans,vibi aufpi-

17 catam tVdcm dedit. Tune ad opiuionem noua: vrbis 
.concurrentibusgentibus, breui & populus & emitas 

magaa rucceCfu tzlVLm florentcs Carthaginis 
opes eíTent, rex Maxitanorum Hiarbas deccm Poeno-
r u r principibus ad Te arecíf i t is , EhíTae nupt.asfub 

í belli denumiatione p e á t : quod legan regina referre 
mementes^anico cumea ingenio egeiunt;nunnantes 
r e n aliqu-e tofeerequi cultores -viélvs eu, A f r o f r per-

a T c e J f c d q u h m e m n p o p , qu* ad Barbara s ferar* 
1 Z c v U t e s trafire a conjan^ne* - v e l ^ c a regu.a 
4 Taftieati.S/ pro falute patn* aftertore w t a recufarent, 

z v ^ J i c h t s , Q u . p r . c í p a t alns)frf f a a e d a ejfefi 
v Z v r h s c o n f u l t t e f t e K o c dolo capta3dm Acerb? v u l 

5 nomine cu n/ultis lacrytnis & lamécanone fle^h m u o -
ca to3ad poftremu h u r a fe quo fu* -vrh* f a m -vocarent, 

, refDondit.In hoc triü meníiu fumpto fpau0,pyra ni v l -
6 tima parte vibis exftruda , velut placatura yir. manes, 

nferiafque ante nupcias miírura3multas hoftms c^dit. 
7 & fumpto gladio Pyram c6(ccndmaW ^ a d ^ u l » 

3CAP VT i . i l í ^ ^ r « m H í ^ A ' ' ^ va"0 rer-.f,um-
^ ] V e t t . q u u l a m ^ « ^ » ^ WMm 
v u l g o ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^V ] S u ? non ^ I g o vilga-
(inDionyf.paS.J.^aOm^am « «íf J f d fa.- Uls ( Fuiaen-

fnusl.í^c.ií^^y-u^ « ^ 3 3 . vumea Imguíi, 

,n exer S n S m X s í«r ̂ ^ « w ¿ regibusnub*-

Í 3 Í Í « i o d o G r S c i & Virgi- t m f o m f i m t m & ^ r t e ^ 

ÍÍUÍ. 

Ü i 
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refpiciens, itura fe ad 'vtrujtcutfr&ceperant, dixit,vi-
taque ^Uciio finiüit. Quamdm Carthago inuifta fuit, 
pro dea culta eft. Coadita eft vrbs haec L X X I i anms 9 
ante quam Roma i cuius virms ficut bello clara fmtita 10 
domi ftatus variis difcordiaiü caíibus agitams eí t .Cum n 
Ínter cetera mala5etiá pefte laborarent, cruenta faa-o-
rum religiorie>& fcelere p í a remedie vfi funt.Q^ippe U 
hom¡nes ,v t v ié l imas immolabant 5 & impuberesíquae 
setas etiam hoftium mifericordiam prouocat) aris ad-
mouebant, pacem deorum fanguine eonim expofccn-
tes,pro quorum vita di i rogad máxime folent. 

x 1 C A P . V I L 

& in ¡tyntm iríücerh ,qucím fe ad 
expiandos priorü manti manes 
extmxiffe fingebatMod. 

p . L x x i i annif] Hic pUminum 
varUat au¿lores. quitiii anteTro-
jam captam conditam vohint, ín­
ter quos Philtftus apuJ Eufcbium, 
Se Appianus: quídam poft captam 
Troiam, antequam Roma conde-
retur.Neque hi in numero anno-
riim coiiTentiunt, Patercif'iiSji.é, 
4.annos quinqué & tx a ñ t e Ro-
mam-.Liu) epitoma libr.yi. anuos 
DCC lletilfe Carthagineni refeit : 
eueifaauté eñanno vrbis D c v i r , 
fucrat ergo ante vibem conditam 
annos x c m . Solinus c.jo. annos 
D C C x x x v n , v e I vt inveteri códice 
Vinoti legitnr DCLXXV I t. Eufe-
bius veníifeiapotefíatem Roma-
norum nono U condkione luí 
D C L X X i i i - (ita efl tn ms.) vel vt 
alij affirmácDCCXLV r i r.prior nu-
merus vno anno plus Inbetiquatn 
Paterculi ratio. M. Cicero, i . de 
Hepub. Nec tantum Carthago ha-
baijfetopum fexcentos fere annos, 
fine confúiu & dtfcfUna.Seá hxc 
aecuratius explicabunt • Bo.heili 
mei ad Eufebium obferuationes 
chroníca:. V,ong. Confulendiis & 
Scaligeranimaduerf.Eufeb ad an-
num MCLXVII. & MDCCCLXXI. 
máxime vero canonibus ifagogi-
tis, Cum auétore noñro congruit 

traditlo Catonis apiíd Seruium ad 
Virgilij Aen.í.v.J7i.Aen.4.v.4y9. 

i 2 . Hormnesvt i/tfíimaélViAe 
Cnitíám Ruf.4 ?- ;8.&c. Eo«if.& 
SUium Italicurn Ib. t .v.yf- .Qü*»-
quam practer Carthagimeniesjnot 
immanitatis dirae faciificium Dw-
nyfius Halicarn.i.jS.Gallos etiam 
aíiafque gentes occidentales uta 
etiamnum aetate/ub Aiigufti prin-
riparu tenujífe feribit , COF.UII-
tíeiwe Csfare Gall. 6.i6. & Plinio, 
j o.i.fin.Sed de maioribus noftris 
Tacitus Germ. c.9. 0 » ° vero ritn 
Poeni liberos immolarint. referí 
Plutarchus in libro de fuperfti-
tione c.2 piod. 20.14. Ratio-
aem habetvarro lib. 16. A'.uinar. 
rer.citante Auguftino > ?• 19- de 
Civ.Dei: ideo a qmhiifdam puerl 
Saturno foUtifuñt hnrio¡ari,J¡CHt 
a pmnu , & a cjuibufdam etiam 
maioret,ficut a Gallü • qnia "ra-
ntum feminum opttmumeflgenw 
humanum.Cetemm huma.nalacri-
ficia facunde exfecratur Ladfcin-
tius,i.2i.Adde loan.vvierum de 
pr.iftig.daem. t.7.Síí-)i. 

Etiam hojfium] Ita fere infra, 
26.z.s. 

Pacem deorum'] Propne ver-
bum eft Pontificale : Nonius pro-
pitiationem interpretatur. rtaLl-
liinsrf.z.i.Pacu deum expofan' 

N i 
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i C A r . V I I . Itaqae aduerfís tanto federe numín í» 

bus > cum in Sicilia diu feliciter dimicaffent: tranílaco 
in Sardiniam ^.ello , amiíTa maiore excreitus parte, 

x graui praelio v i d i funt. Propter quod dncem fuum 
Makurajcaius aufpiciis & Siciliae partem domuerant, 
& aduerfus Afros magnas res geíTcrant, cum parte 

3 exercitus , quae faperfuerat> exulare iuíTerunt. Q u a m 
xcm aegre fereures milites', legatos Carthaginem mit-
tunt, qui redimm primo , veniamque infelicis militise 
petant; tumdenuntientj quodpreábf t s nequeant, a rmis 

4 fe confecuturos.O&xn. & preces & minse legatorum fpre-
tae efícntj intcrjeélis diebus, confeenfis nauibus,arma-

5 ti ad vtbem veníunt : ibi déos hominefque teñan", 
non fe expugnatum , fed rectperat t¿m pa t r i am njentrei 
efiea/ifrofque ciuibtts futí inon untutetn fibi prtsre beUos 

6 J'edfortMnam defutjfe : prohibitis commeatibus , ob-i 
feíTaquc vrbe , in tummam defperationem GaithagU 

7 nienfes adduxerunt.Interea Cartelo, Malei exfulis d a -
cis filius,cum praeter caftra patiis á Tyro,quo decimas 

Hercul i s 

dx catifaJettiflerniumfitít.Plm' etíam pueri noi'unt.Voj^ 
tus Amph¡tr.y.i.7y. j.Qjpodprecibm nequeam'ihjnC-

Yt ¡oiiü fupremi, multühojliú, modi preces armatas, «sH&a.vát-
¿„ . pacem^xpetam- ^ c;C-Ud Att¡c l6, eleganter 
Silius ital.lifa. i r.v.4?9. a appeUat: hoc t ñ , uitcrprete Pla-

C A P . v i l . i . Diuftlieiter] awyKSV^ preces cum iiecefsitate 
I»"© IÍISS.& vulgati,* Orofius^. vi conjuntas. Preces erant-Jeá 
e.iñfttieiter : quod non probo: quihm cernradicinon fiojfetjnqmz 
fequitur eniti) , Sicilit partem do- Tacit.hift. 4, 46. de railhibus IU-
wíKríiMf.Bong.Facit praecipue fe- pendía orantibus. Q^oíi rogant, 
qí'ens nuin. 7. & i^.vbide prssda cogeré fejftmt: Liuiiis3j2.2i.Huc 
viftoriaque Skilienfi.fiírw. pertinet vox illa centurionis in 

2. Maleum J Maz«uni, Orofius Senatu Romanojqui gladij capulii 
habet. oftendens, Si vosnonfecer¡tüjn~ 

Profter qued ducemfuumMa- quiii/jjf/tfc/fí.Suet.Aug.c.íd.^. 
^«»j ] ln alüs codicibiiS; erar M a - Tyro, quo decimal Hercu,-
cheum. Q.uod non poteft elie no- /M]Carihaginienles,qaod ex Tyro 
men Puniciini. Forfan verum eñ, coloniáeíTent dedudli^ecimínn 
MalckM vcl MalcM.lA etiam no- omnifijqux in prouentuú rationé 
nainis eft regi Nabathseorum apud cadebant.Heiculi coloniae Tus pa-
Hirtium de bello Alexandrino. trono Tyrum tranfmittere foTrtos 
Malcbum vero Regem fignificaie fciibit E)¡odorus,ío.i4.6''>»-

g-Petita 
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Herculis ferrcex príeda Sicilicnfi, quam patereias ce-
pcrat , á CarthaginienfibusnníTus fueiat,reuerceretur, 
arccííicuí'q; aparre &ttrfrtwsfubltcdífe reltgiontsofficia. 
exfecuturum quam friuatA p'tetatis , refpoildit. Q u a m g 
i é etíi indigne ferrer pater)non ramen vim afFerre reli-
gioai aufus ell.lnrerjedis deinde diebus Cartalo,pcti- 9 
to coramearu á populo, aun reuerfus ad parrem eíTetj 
ornamrque purpura, & infulis íaceidot i j , omnium fe 
oculis ingereret, tune in fecretum abdudo pater a i t : 
uíf*fu[ne es, nefandífitrnum caputjjta purpura auro lo 
ernatusjn conlpeélumtot mtferorum ctutum vemre'itf. 
mcefla ac lugenita cafira^ctrcumfiueKtpbHSqutet^ fe l ic i -
tat is tnjtgmbusi 'vdutexultahun¿m intraieiNufqHamne 
te aitts i -íftare potutfi^NuUus IOCUÍ apttor^uar» jordes I I 
p>atris,t¿ exdtjinfeltch&run¿fuerunt3 Outdjquodpaulo H 
ante 'vocatu^^non dt-opatté>ducem certe á u t u m tuorum 
fuperhe JJtreuiftítQu^tdporro tu m purpura, tj ia corontf- '3 
que altud , quam 'viíbortarum mearum tttulos ger/s? 
Quomam tgttur tu in patre nthü mjiexful 'ts nsmen ag- 14 
nofeis } ege quoque imperatoremme magts , quampa-
trem 'tudtcabo;fiatuarhque tnte exemplum, ne quispofl-
hac mfelic'tbus niiferús paíris tliudat. Arque ita eum 
cum ornatu ruo5Ín altiííimam crucemin c o n f p e ñ u vr-
bis fuffigi iuífit.Poíl paucos deinde dies Carthaginem i¿ 
capit:euocatoque populo ad concionemjcxilij iniuriam 
querirur : beili neceiluacem excufat : contentumque 

'victoria 
P. Petito comme&tu ] Hnc eft, cuidam implorttnn legei,& ciuem 

abeundt licentia. Y\.ú%o fciluum Rom. fe teftificami , quafi foíatio 
Cí)«í¿K¿?M?fí appe'lanr.fier». & bonore ¡tUquo ¡¡oentun leuntu-

//j/¡í/¿f]rnfiilae Fefto facerdotum rus, muitopritter cereras zltiorem 
filamentum denotant. infilareau- fiatui crucem ]uJ¡it-$attQn.QÚb. 
té veteres dicebat amicire, velare. czTp.g.Bern. 

\S-Altipimíim emeem^vt fole- <Altifima,m crucem'] Vide fupra 
bat in noxio aliquo infigni. Sicut pag.4j. 
Poeni faftitarurit in Regulo apud iS.BeUinecefíitíltemexcufktJBe-
Süium Italicum : ne Latine.Sic L\a'nis,t6.zz.^. va -

• Vidi cum roborependens letudinem o c H l o r u m excufamt, 
Itaüam cruce Jublimis Jpettaret hoc eft,in fui excufationem addu-

ab alta. xit. Excu/are magnitudinem nego-
Q¿ia pertrnuit irrifio Galb» , qui tiorum :• racit.aattal.y.i. Diuer/k 

N ¡ 
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Vtéiorsa f u á , pun 'tt'ts auéíorthus mtfererum c 'm'tum, m~ 

x1 jurtojtexiitjommhusfeven'ta daredic'tt.Kio^xt ira dece 
'i8 lenatoribus interfeél is}vibé legibus fuis reddidit. Nec 

multo pof l ip íe aíEiftati regni accufatusjduplicis & in 
5̂ filio & in patria parricidij poenas dedir-Huic Mago im-

perator fucceífitjcuius indufl:ria3& opes Cart l íag in ien-
£új&:impenjf ínes ,& bellico gloriae laudes creuerunt. 

exeufare .-hoc eft,diuerfas recufa- fta legit^ diñingult, eomentum-
ti patrocinij caufas pretendere : Que vi¿iori*fua , buni tú au¿í-on-
Ibid.j. i t.Bern. U , mtfinum cjumm &c. Quam 

¡ u m t u auttonbm miferortim conjeñuram venfsimam efle PU» 
t m u m ] Doíiiffimiis Peyraredtis, to.Fo^ 

L Í B E R X I X » 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

3 Mtgom, Carthagimenfium impemtori , fuccedant 
Hafdrubal ¿f Amilcar.Hafdrubal in Sardtma. 
f er 'tt. Irtíle Stcnlum bellum ( ¿ Per íarum lega-. 
tio. 5 

t Horum Jr l i j & Carthaginienfs clades exercitus in 
Sicilia, 

3 Jmi lcotdt íx hujus exercitus* Carthaginem reuerfuSy 
$ e smni abje&a mortem fthi inferí. 

C A P . I . 

Ago Carthaginiení íum imperator,curn pri» 
mus omnium, ordinata difciplinamilitan, 
imperium PGenoiucondidiíTetjVircfque c i -
uitatis non minus bellandi artequa viitute 

finnafletjdié fungitar,relidis duobus HHis Hafciiubaic 
& Hamilcare : qui per vefligia paternae virtutis decur-
rentes)íicuti generi,ita & magnitudini patris fucceíTe-

runt, 
C K V . t. x. Mago Canhíigi. crucem fuMatum eft rorpus mor-

iv.enjiuml Seipfum is ivrag-o inter^ tai \ Carthaginienfibus.Píucar. fu 
fecerat ob rein male geftum con. vita Timoleonis.cap.? ?, 
tía Sj-raculanos: ob quam rera in 
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runt. H i s ducibus Sardinise bellum illatum : aduerfus 3 
Afrosquoque, vedligalpro Tolo vibis multorü annoru 4 
repetentes,dimicatumifed Afrorum ficuti caufa iuftior, y 
ita & fortuna fuperior fuitjbellumque cura his folutio-
ne pecunia:,non armis,finitü.In Sardinia qnoquc Haf- 6 
drubal giauiter vulneratus imperio Hamilcari fratri 
tradito interiit:cuius mortéjcum luflus cinitatisjtum & 7 
di¿laturíE VDdeciiT!,& triumphi quatuor iní ignem fece-
rcchoftibus quoque c i euere animi,Ye]uci cum duce v i - 8 
res Poenorum cccidiílcnt.Icaque S;cilic populis propter p 
aífiduas Carthaginienfium iniuriasja j Lcoiiidam, fia-
tremregis Spairanorara,concurrcntibus,graue bellum 
natum:iu quo & diu,.Sc varia v ié lot ia piíeliátum fuit. 
Dura hcXc agunturjlegati a Daiio,Perfarum rege,Car-10 
thaginem venerant,aí íc ientes edidum.quo Poeni hu­
manas hottias riTimo¡are,& canina vefci prohibebatur: 
mortuorumque corporacremai'epotius,quam tena ob- a; 

rnerc, 
7:Dtífatur£3 Romano more Ib- w . ^ u o Fcení humanat hojfias 

quitur,& vimpotius ehis potefta, immolaré ] Porphyriits de abfti-
tis fimilitiidinemque cum Komá- neiuia lit>. u.dicit lphicratem finé 
na quam proprium vocabulum inmofiiifle TÍ" et'vSpooTrttiv™. 

vbi piares qui ita locuti.Simüi ra- H " l ' \ A ¡ h ^ W ™ * , * - . 
tibne CurtmsJy.2.ii.& nofter fu. «TTWv TUU SOCTÍ*,»» VpiKfXJtit 
pra,!. 11.1 y. prittonum nominante íCTau^rv-Pindari Schol.in Pythiis, 
&M™t^ z.g.confulem.Kern. Ode i u h o c Gelóni tribuit. i h 

f£3t1J4svu;7us3d iílud vír- ^ ^ r ^ r » 1 e iU 

térra tnumfhis Tr&vpuSil cilTdSyVÍAa»^ f!ŝ <r~ 
Dmesalit. TO^AVT©-. OT» 3 >9 ¿HÜiton* 

h f - n t t . & p ^ t i M Trovm^f-os- T f W W ™ * » ' 
dicunt pompan, trtu'mphi priiios Mi&vt árzyiyevvsi l ta ícr iben-
írmentjfe,c¡uam fibi Román, poha-. dHS iI!e 'oos.Fo/; 
•vinwcmeritnei&c. H-Mortuorumquecorpcracrem--

¡S.Veiuticum (¿ííírí-JSimilisIocus- & c ^ [ í ' r ^ crernare líanfuit apud 
fiipra,6,8. i . Romanos v¿tsris inJHtun : tena 

9.¿>O;HÍ//I;M] niodortií , 19. 80. condeh(intur&c.Vlm:7i f i . x a á x o . 
Acrotatum, cleomer.hregis ñ\m', fum morein notar Tacirus hifto-
appeHat • & vidf.tur eadeni eflfe r'ar- 5;5-B. Id vero mirum alicui 
liittorja.nifi quod ferian ex errato v¡fte;itwr(quod & Barn.Briilbnius 
luftini, tempormn ratio minus 2 - r e g n o Perfar. obieruat ) 
^ ^ m t . F r e i m h . Peifaium Regem , Garthagiaien* 

N- 5, 
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12 rucre a re^c íubeban tu r : pctentcs íimul aux i l i a adaer-
13 fus GiíEciam , cui iilaturus bellum D a i i u s eiat. Sed 

Carthag;nicnfes aux i l i a negantes > propcer aí l iuua í i -
EÍtiraoruo» belU,ceteris,ne per omnia contumaces v i -
derentur,cupide parucie. 

1 C A P . U . Interea Hami lca r bello Slci l ienfi in terf ic i -
t u r , r e i i ¿ l i s tribus filiis, Imi l cone , H a n n o n e , Gifcone^ 

2. Hafdrubali quoc^ue par numerus fiUoru f u i t , A i i n i b a l , 
& 

fibus hutnamli confuetudinem vt 
abominabilem ínterdixifiTe , ijux 
Perfis tamen ipiis in vfu,fuerit3vt 
apparet ex Herodoto-j.KS.Sr Xe-
nophonte I.S Cyripiecl.fub finern. 
V t proiude non ab re loan. KÍF-
chmannus l ib.r . de fun.Roni.cap. 
i.fufpicetur , hunc luflini tocum 
traieftior.e corrtiptuiT!» & ita ret-
cribendum efré:f»írí«or»»í c o r p a • 
r a t e r r A f i o n u i o b r u e r e , c ¡ u n ? n cre-
m a r e , a r e g e ¡ t i b c b a n t u r S i i i X trSf. 
politio ciim vetertPerfarum con-
fuecudine ají smusíim cóuenit:nec 
aJcna eft á ritu ipforum Carcha-
gimenHuai 5, quibus I U P v i H f f 
¡(jivg-iuj/. fcu cremationera cada-
iierum, etiaiti ante nari) iflius x-
tatera in vfa fuiflTe leKimus.Et po-
tuertmt i i l i juflu l*erfear!qiiantif.„ 
per h creinaíione abftinuiííe : ad 
quaai tainen,vt fuit iJIonim inge-
nkiin^auio poft redierunt-Q^anir 
qi¡,im id qiiidem certiim eft/ecu-
tulis pofterioribiis cremationem 
Perfis etiam vfitatam fuifíe: quod 
cum ex Amm. Marcellino, i p . j . 
princ. tum Procopio lib. r. de 
bello Per5co pag.17.12. eflmani-
feíhiai , vbi Sefofi prster cctera 
trimini datur, quod vxorem con­
tra fas k^eique Perfannn huina-
verit pociiiSj quam cremauerit.5. 

13. 'Cu.pide partiere] De hmna-
nis tamen facrificiis id negat 
Curtius 4. 1.39. yhttfkcr'legtum 
hoe,'mqmt,verius q u a m f a c r u m 
Carth.tginiín/tí a (unditmbp» 

(Tytu\)trítdítum, vfque a<texci~ 
aium v r b u f u á fecijfe d icuntur . 
Nifi forfanídeni , quod modo de 
crematione fiifpicabamur. hic dici 
posiit^iilud intermiflum ad tem-
pus,& in vfum poftea reuoaátumt 
quodipfuiTi etiam fere Tyrüs ac-
cidifie > Ctirtius ibidem affinnar,. 
Tcrtul ' íanus apolo-g,cap.8.fcnbit, 
Carvhagiaienrts principatu Tibe-
rjj fuiü'í prohibiros id facere,crK-
ciffxis eiiamfácerdotibus: nihilo--
minus tamen perfeucraffe in eo 
facrificio,etia!i3 fúa atatejfed oc-
culte.Plutarchus apophtheg.c.ar^ 
Gelonem trsdit Carthaginienfes,, 
ad Himeram deuí¿lo-s coégifie í n ­
ter conditiones patis hanc etiam 
adrcri'bere : Ipfos in pofternm, li~ 
beios Saturno KunquamimTnolei-
turos. Ceterwn in orbe Romano, 
defitas avS-gjo-sríSuTj'íi.f lege la­
ta ab imp.Hadriano , narrar Por-
phyriusiib. 2. ue abftinentia ab 
efii animalhirajex Pallante. 

CAP.I I . .1 . BamiUar be l l o S i c ] 
Siipra,lib.4.2.7.l5iodioriis, 20.30. 

Imilconel Dehis Punicis voca-
bul is ía te Alderbretus Corduben--
lís libro Hifpanico , quem de An-
tiquiratibus Hifpanicis e:didir.. 

3 ^titnibal'} Mirorquid vene-
rit in raentem lufíino,cur Anniba-
lem filium Afdrubaüs dicat, cum 
fecus habeant omnes hifioriae. 
Fortafle fuit hic Aanibal féníbiv 
Annibalis magni pa t ruu í , nam S í 
tempus congaiere videnir.. 
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&Ha{yrubal,&Sappho>Perhos res Caithaginienfmm j 
eatempeflace geiebantar.Itaque & Mawiis bellum illa- 4 
tara, Se aduerfus Namidas pugnatum, & Afri compulí i 
ftipendium vrbiscondita: Carckaginienfibusremiucre. 
Dcinde cum familia canta imperatorum gtauis liberaí 5 
c iuitat ie í íetjomniaque ipfi agerent íímul Sciudicavent, 
centum exiimnero fenatorum Índices deliguntar, qui 
reuerfi^ á bello ducibus,rationem reruín gcftamm exi- <í 
gerent, v t h o c m e m ita in bello imperia cogitarent,Yt 
domi iudicia legefque refpicerent. In Sicilia in locum j 
Hamilcar¡s, íraperatoi Irailco fuccedit: qui cum nauali 
terreftiiqne bello íecunda prslia feciífetjmakafque c i -
uitates cepiíTctjrepente peflilentis fideris vi exercitum 
amificQuae res cum nuntlata Canhagin i eíTetjmoeña ^ 
ciuitas fait : omnia vlalatibus non fecus ac fi vrbs ipfa 
capta eífet perfonabant: claufa: priuataEdomuSj Claufa ^ 
deorum terapia,interroifla omnia íacra, omnia priuata 
ofHcia damnata.Cuncti deinde ad poitum congregan- l0 
tai-, cgiedieotefqae paucos é nauibus , qui cladi íuper-
fuerantjde íu i s pe í cont in tar . .Vt vero, dubia antea fpe, l i_ 

& 

Kannibal, & HafdruBal, &• efi:,regTiare : & Séneca epift. 120. 
SapphQ.̂ Mem'mennn huius Anal- agitare fublicu.m,hoz eftj veftigal 
balis Xenophon lib.i.Hift.Gisco- exerceie , publicanum eíTe. Mihi: 
íuin,^: piodorus l .xm Morttms non íVifplicet cogiearent, eo-fenfu* 
eft hic in Siciliaánno t, Olymj>. quo Tacitus annal. iz . n . 2..Nfl»i 
x c u t . Inter huius obitum, & al- daminanonem & feru,os,féd, retto* 
íerius Annibalis natuiitatei» , in- rem & cines cogitaret. Nofter ite». 
terfunt anni plus minus ctx.Non nim^i.^.^.plití hoflemquam fra-
poteft icaquepatruus fuiíTe inagni trem cogitam.'Bei-n. 
lllius Annibalis. Sapphonem alij; 7.. ¡milco'] Diodoro , tQ. f l i 
auftores non norunt:Sí forte cor- VUJKKUV.IS totam ferme Siciliam, 
ruptiim eft aomen.m ms.erat Set. exceptis Syracufis , oceupauerat. 
pM.Mx P/apho* Certe hoc eft no- ; w . 
HíenPimkum videApoftolijPa- Pefl-ilentis fiderís v i l Peftem. 
I T w Arfen!íapop^h£gma. ea™ deicribit uiodorii^ 1.4.17.& 

j . . 72. hern. 
f- lmpcna coguarentXG. Maibr- Kr. Ponum] EdiH pléricjue por-

t a ^ ' V . T ^ " 4 ' Prorbante!n ^.quodmendofumefle . totai 
vauls Ieia1ombi1s Bongar(io)>mal-- narrationis feries argnit Bern. 
iet aguaren? :.q«omodo Nofter, , , . Vtvero dubia]Simülh^ Tav-
«•í'J.aixít, agitare regnurn j hoc cuu-s annal.4.6j.j,. 
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& fufpenro metUjinceita orbicacis exfpedarionejcarus 
fuoium miferis eluxir , tune coto litoic plangemium 
gemitus , tune infeliciuma?atium vlulatus , & flébiles 
quetelae audiebantur. 

i C A P . I I I . Inter h x c proceUit inops é naui fuá impe-
ratorjfordida feruilique tunica difcinílus.-ad cuius co-

i fpedlura plangentium agmina jpnguntpr. Ipíe quoqne 
manus ad caelum tcndensjnunc fortem fuam, nunc pu» 

^ b-licá fortuna deflet:nunc déos accuhhyut tata he/i t de* 
c o r a , ^ tot ornamenta.'vicl.ormrum,qu&tff dederaUab'-

fiulennf.quuaptis tot DThthtt-s-¡.tatiefque hoftihuí terréf 
J i r i noMaitque fr.&lta vütts-texeKcttum 'ütiiote^n.on helloi,, 

^ fed.pejie de.Uuettnh Def¿rre fe. tamt n cmtbus j m s nef* 
j moduar folattatuad malts sorum hojieígaudere.nonglo^ 

riart. pejfesir, Ouippe cum neque eos qut mortm fttnt a fs-
üccifossnequs e-os-. qtu, reuerfi ¡unt-,a.¡e fugatos'poJStnt-dt* 

£ cere.pr<idam,ejfua rebciis a- fe c^tflrts .dijlulennt&on ejfe-
talem^uam veiitf fjfoitum-'Vtéi'i hojtís oftentenf.jed quaz 
fejfej&me •vacua/fortHiUs. domit/omm tnoruhas, (ícuti: 

j eadt*ca oecMparint. QMoá a i hoftes p&rttíiety'Vi$ores fe-
% r.ecefíiffe; qHod adpeJ]:em,'vt¿l-os. NÍhil tawenfegrauius; 

ferré•>e>¡i¿am quod/mter forttjumos "Vtros mort non potue-
rítiferfiat-ítfqtíe f t no» ad'vitx Mcundí ta t s jed ad ludt~ 

9 hmim cala?n 'ttaús.€iuanqua njht mtferai copiarum relt-
(¡m&f C#rrhagine reduxerítife quoc^ftquuturum commt-

\Q litotesfuos\ojíenfuru7f?quepatrtAnon ideo fetn ea.dtem 
Dtxtffeyquontam -velít njíuerefed nehos, c¡uihus nefanda 
lúes peperceratitnter hsft/u exercitus reliBos , morte fu<t 

i l proderet* T a l i vociferatione per, vrbetD ingreíTus vt ad 

limina; 
CAP.HLZ. pM'camfártumtmJ pianojpfofrié aidfur , quod quis. 

Singulis robus adfcribebant For- ííbi teftamentoieli(ftum,ita vt ju-
tunam veceres. Non tantumho- re ciailicapere postít , aliqua ex 
íninibus,fed& reip.Ciiiam & Ori- caiua non ceperit.quafi ab eo ce-
feiiesnon femel cuín neo confit-' ciderit; veluci fi legatarius-, poft' 
dit.Qiiod enimi-efpeciu hominum mortero teftatovis , anee tabulas, 
cílFortuna, i-efpeftii Dei eli Pro-- apertas deceflerir. Sed & caduca; 
uidentia. pro- bonis. vacantibus. fiunua--

^.DeferrejKediius {orte,referre. tur. 
^.CadmalCziuQmhW&ose V i , io.Fri>Atrtf!\ Hoc eftjdéfeíerrts. 
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liraitra áomus fuá: venitjprofecataai mulcicudinera ve-
iuc poftremo alloquio dimilit : obferatirque foiibuSj i ; 
ac nexnine adJkjne fiiiis c^uidem,admiífis>aioitem íibi 
confciiiit. 

deftitueret.Sic rnfi-ar22.S.i4.p«í-eY 
Jlliorum proditor.Míírúal.Q.y j.pro­
ditor He He i , emendante Gniteip» 
cum legatur vulgo ¡íorwffrjLiuius 
x6. {6.9. Pnbitcíiprod¿ndo, tuaner 
qmcquíimfí-mes- Hoc> fenfu. Vir-
gil.Aéueid.io. 5-95. Grsciquoque 
íta Tz&S'iJti/i.j.vt Herodianus lib.. 

PoütianuSjVt foletjoptime vertic;. 
cjui res tn oriente fer negligentiam-
pradidirMtm. 

iz.Mortem fibi confciuhl Capi* 
tcilcmj'íbi ¡pfi muiftum irrogans .̂, 
v i t ím media fintuit. Diodorusy 

£ I B £ R X X . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M. 

BionyJtM, Sicilia tjrannua , Gracia m^gn& mcolafr 
bello aggredttup. 

Metapmtmorum onvo- fata-. 
Cretontenpum i ¿ Locrenpum bella. 
Pjfh.ígoraí phdofoghtes Cretonisnfes ad frugal k a ~ 

tem rsuocat. 
Dionyjius zitcití Locrenjl'-us Crotontenfes adoritur* 

quosrelfnyuit ab HannoneretriíFms-itS. tanAenv 
Jfíorum tnjidtis opptmituK*. 

C A P. I . 

Tonyfius é Sicilia CartHagínieníibns pulfis, E 
; occupcTtoque totius infiife imperio >giaue 

f / g í otmm reguo ruo^ericulofamque dcíuiiam 
, cáti ex-rciius,ratus,copiasin kaliá-trajecirt 

ítijml-
G A P . r. r-DionyJtM] Q310 ronem extat ín fexta Vérrina.Pa-

padto hic Sicilia deai<aa italiam ter Diofiyl!) majoris fuit Hermo-
aggreflus (ií,!ege UiodcMum, lib. crates, clarisilma? ci.iis Syracuía-
14. Bongi. nus.cuius laudatio extat apud Xe_ 

DionyfiuiJ'Pa.tY'íZ hnius tyranni nophonten-, lib. 1.de rebus Gtxás¿ 
fuit noMlHsima vrbs Siciüs Syra- Ad locum de parentibtis referatu» 
cufsEj.cuius deícriptio apiulcice.- fojnaima- matm Dionyfii, quodi 

rtcitair 
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2 funul vt militam vires continuo labora acucrcntnr , & 
3 regni fines proferrétur.Prima niilitia aduciíus G i s c o s ? 
4 qul próxima Italici maris litora tencbant,fuit: c¡uibus; 

deui£í:is,finitimos quofque agg ied i tur ,omnétquc Gra:-
ci nominis Italiam poíTidentes,boíles fibi deflinauquas 

J gentes non parcem , fed vniuerfain fcrmc Italiam ca 
é tempeftate occupauerant. Denique multae vrbes adhuc 

p o ñ cantara vetiiftacem veftigia Grüeci moris dflecant. 
7 Namque Tufcorumpopulijqui ovam infcri maris poífi-

dcnt,. 
recítat Cicero ín primo 6e diuí- Italia tríanguli figuram habet.La-
natione. AfluefaClus eft Dtonyfius tiis,quod Orientem fpííirat,Ionio 
óptima difciplina domeñica ^ pa- mari Sí finu Adriático tcrminatu-r. 
tre laadato viro, & imbutus omni Q¿iod vero ad Meridianam regio-
do¿lriiialiberaIi,impi-imifqiie Mu- ncmatque Occafum vergitjSieula 
fica & Poetica.vt ex M.Tullio C i - Tyrrheno clauditur pelago.Hfc la-
cerone conftat. Mores ipfius fue- tera imvkem copulata apicein tri-
rmit tyrannici , & abhorrentes ab anguli faciunt«Sín^. 
exemplo patris. Ceterum óptima 6.V'eJ}igiaGr¡scimoris'}Vií\s Gvu-
narrátio & breuilTnm de vita & teri dlfiertationeic, 4?.ad Tacitu. 
rebus gcftis Dionyfij extat apud •¡.Tufcomm^itrahá lib.y.Tufco-
Ciceronem in quinta Tufculana. ruin finís ft¡b iplis eft montibus , 
Strig. «Jui ex Liguria in Adriaticum fin» 

Graneorium'¡ra(ra, JJ.I . r. Vel- eos quaquaucrfum includit,ü pro-
íeias,z.7Íi.4.CiíJar>72eres difcipliriA prio antera mari capiunt initium, 
immicijs'ima Ónum corrumperet atque Tiberi. Tyrrhenos itaque 
}ntlitem,aehris exfi'ditionibM, pa- Romani HffrK/cíu appeilant , at-
tient¡apericidorum,heliiqueexfe. que Túfeos. Grxci vero hoc eos-
rientia. durabat exemtum.Senecu nonnine nominarunt á Tyrrheno 
epift.jé.Adde Curtium, (5.6.14. & At.vs filio , qui ex lydia colonos. 
8.9, r. hanc ta regionere, ficuti tradimr,, 

z.tAcuerentur ] Vtitur eo fimtíi diinifit. Atys enim ex prognatis. 
florus, z. j . y. Necaliter veraque Herculis & Omphales vnus , cum-. 
gente.qucifi cote quadam Populiu fterilitate ac farae populus preme-
Hom.fcrrmn/Ua vinutisacuebat. retur,foras filium abire iufsit.Hanc 

gentesyiii diéVi,non Ita- tile tándem ingreflus oranijde fuo 
/;,quomodo prifci & germani ita- vocauit noraine Tyrrheniam.lta & 
liae pupulhfed /ffl.'/sM^uod elTent Val.Max.Velieius Pater.lib. t.Plti-
c Gríeciain Italiam aduentirij : fi- tarchus,Taciíus, ali>. Paulo aliter 
cutiSkiltotas & Phtbiotas aSicu- antiquifimus Herodotus lib.i.He-
Ks & Phthiis difcriminamus. Hinc trufci itaque Lydi í originis pu-
appellatum rhilofephiic quoddam; tantur , vnde tk Tyrfheni Gra:cis. 
genut ltaUcíim,qiii>(.\ auctore Py- appellati vel ab auélore Tyrrheno, 
thagora Samio a Gr£Cts in Italia vel quod Tynheniae nomen cele-
coli coepifiet, Horum item erant bre tum temporis per Graeciam,. 
Itálica menpe luxa infames , de ac totam italiam , quat Occi-

¡̂uifaus Plato epirí.7,&es eo Cice- dentem fpc-clat » millo gentium 
ro Tufcul.jr.3<r-/?ffr». difcrimine illam appeilationem 

Ynmeríamferme UAhamlQmúi haberet 5Vt au¿taí. eü.Dionyruis. 

w m 



ecmim Principes Lucumones a¡>-
pelSatus veceres teft.imur.Ex qui-
biis tucumonibus vnus ómnibus' 
ifnperabat. Vide Cltiuer.Hb.J.ltali. 
cap.i. 

S.^í LydicL] S\c Sí Velleius,1.1. 
9.Se lo.Appianus Punic.pag. ?)•.& 

L Í B E R XX. C A P. I . 
dent5a Lydia venerunt: ¿c VeiKjtos,quos íncolas íupe- S 
ri maris videmus,c. pea & expugnara T í o ja, Antenore 
d u c í , roiíit; Adria quoque Uiyrico mari próxima , quae 9. 
&. Adriático mari nomen deditjGiíeca vrbs eít : Arpos iQt 
Diomedes exc i íb liio , naufragio in ea loca delatus, 
condidit.Sed & Pife in Ligaribus Grxcos audores ha- u 
bciu:& inTurci&,Tarquin)j á T h e l f a i i s & Spinambris: 

„ . , Peruíini 
Halicanantiq. l ib. i . qui fuperjora uerfum eft.tribuens.Ber», 
fábuloia exiíhinar.Hetninam, an- lo.^r/wj] Arpi autem aliquan-
tcquam a Romams. fubaíia elíet, do ^irvoí. H,mon,¡u*tz Plinium,. 
tn xii.Prhicipatus cHuiiam fuiile. mox Jirzyrippa. áíctl juxta eun-

- dem.Et Virgil.Aeneid.xi. 
Me vrhem ^rgyripiim f u m é 

cognemine geneis, 
Vittor fictrganet condebat ¡¿pj* 

gis orí Si 
DiomedesjinquitSeruius ad hunc 

alij, ñionyfiüsVameu Hálicaniaín locum.fuit de á M X M t y q ú X v é r g o * 
i . í í .Tufcos non aduínam/ed ín. Hijf iwdici tat , de qua Homeius 
digeaam gentem, nec vanis argii- A />-).©'(«DvaráiS&Tcv.Horatius ap. 
aientisjfadt» tiim dicíte quis Argos.Hic IB Apu-

KíKffwJHos á deuiftis Ttojanis lia condidit ciaitarem , quam pa-
oitos ( & quae non gens oiiginem. trisa fu« nomine ¡Argos Hippion-
índe meflr!ni!"?)ainíiores p!erique dixitjquod nomen poiiea vetu/ía-
cun> noftro tradunt: vt Cato apud- te coiruptum,& fañiuneftjVt citii-
Pliiiium, j , 19. Liuins,i . 8c tas ¡ArgynppOr diceretur , quoit 
Virgiliiis Ge. 1.246 Siüus Itaücus, rurfus camipnim ¡Arpos ffcit.Po. 
8.604.SreStrabo tamen lib^.pag. ijbius cottapte A^yuimilu) ap. 
lj4-f.eofdem ab £»««/,GariiíB po- pellautt.Meminerc qnoque hnius 
puüs^ceano accolis, defeendifíe vrbis prster alios Strabo, Appia-
veiifsimiliusputat.5<rr«. ñus, Ptolemaens, \>arinus , Lyco-

9- cidria, J Q¿ia» Ptole'mxo & phronis Schoüaftes. Lgopard. De 
emendatioribus Plinij codicibus, hoc oppido accipiendus Horat.lib». 
Hermo!. Bárbaro in caftig. terte, i.Sat.5.86. 
»Atria ,, AiS'piivi qnoque diftaiii, n.Grrfrw aufl-ores] Pifam, Cea 
& á Diomede fuifle condiram, Ptjfítmjeu Pipis (nain varié feri-
notat Steplianus , Romanorum bunt auíloresJáPífis.Elidis in Pe-
coloniain faeit Liuius epit. n . loponnefo vrbe , deducit Strabo 
Bern~ lib.y.pag.if4.i z.PliniiiSj?. f.iti-

lAdriatíco mari nomen dedit '] nerarium Rutiüj lifa.i.v.y/?. 
Idem affirmant , Polybius-, 3 . 14, Elide deducías-jlifi'fit Etrurite 
iinius,?.? j .8 . Strabo^. pag.148. PifM.Bem.^ 
Piiniusj j.ifi.Euñathius in Dionyf. TAr(juim]a'ThtJfcilis,&Spina.ín-
pag.ip.pr.quorum contra confen- bns]Mss\\zhem,injf¡nct'mbris.'Le-
fiun nihil valet vnus Aurelius v i - ge^Spina in Vmbiis. Plurimi eni-n 
ñor in Ae!. Adriano hunc hono- veterum confundimt Vmbrorum. 
«em ^ídriie Marucinorum a^ri & Tulcise terminos.Fojf. 
í iceni ogpiij. j fĵ uod á. noíti-o ^ir £(• SpmabníJVtühMwt. mihi Gla-

HfiAOl 
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s i Perufini quoque originera ab Achaeis cíucont. Q u i d 

Ceren vibem ciicam ? Quid Latinos popules , qui ab 
13 ^Enea conditi videntur? lam FaUfci,Nolaui,AbelIani, 
I4nonne Chalcidenfium coloni funt ? Quid trádus om-

nis Carapani£e?quid BruttijjSabiniquePQuid Samnites? 
15 Q u i d Tarentini ? quos Lacedxmone profesos , Spu-
X ó n o f q u e v o c á t o s accepimus? Thurinoiura vrbem con-

didiíTe Piiilodeten ferunt, ibique adhuc monumen-
tumeius T ficur : & Heiculis fagittse in Apollinis tem-
plG,quae fatum Trojae fuere. 

3 C A P . I I . Merapontini quoque in templo M-iner-
n x ferramentajquibus Epeus3a quo conditi íuuc^qüum 

Troj.auum 

reani coníeftiira,vt legamus Tar-
ijumi] a •TheJpilu-,& Sp:nii,& Ra-
uenna.Kí.uennavn enim á Thefl'.ilis 
conditam docer Stiabo.Malim ta^ 
nit:n,& Spina vrhs,qíioi á vereri 
le¿tione propias abeft. Spina auté 
quonda-rn Gruca vrbf nohilú. 
Strabo.5o?j^-

I-eru(int q.ong.ab tAchiCH^Kp-
pianus'autemlib.r.Bell.ciu.,Peni-
íiam áTyrrhenis in Italia conói-
taiii,& ob idrunonera,Tyrrlieno-
rum more/in ea vrbe coli folitam 
tiadit.Adde quse Seruius adnota-
uit adVirgi l . io . ip8.Sfr». 

1 2 . Ceren] Cxren alij feribunt: 
quam a Pelafgis conditam refert 
Strabo.Bfí». 

i } .F í i l i f c i ] Seruius ad Virgil. 
f*en.7.6g'¡.Bern. 

Nolam ]Solinus cap. 2 . Uolam. a 
TyriTf¡fea potius, fmendante Sal-
mafio, Thuriis, qui mox Thtirini 
ívJoftro fpnt.conditim fcnbit:Vel-
Isias,l>7. JiiTttfeit- Cuín audore 
nofh-o confentit Siüus Ital.üb. IÍ. 
v.16. 

Hinc cid'Chalcidicam trmsfert 
ciius agmina, Nolam. 

vAtelinmi De lAbelict. qux & 
vAuelia ( vnde nu,ces auelietnaf 
deducii Maccobitis íjat.. 1.14, ),vi-

déSfruium ad VirgU'. Aen. 
^acColoiiiasn pofterioriims tem-
poribus faclam , audor eñ Fron-
únas.Bern. 

H.árMííyjaui &Brutij3!ta d!_ 
£H quod fugitiui & lenii cííeat 
lucatiürum.'videDiod. lib. xv i -
& Stiab.lib-xvl. 

if. Tarennml Memorabilem.. 
hiítoriam conditae tthiiTarenrí' 
vide apud Strabonem lib. 6. Pau-
faniam in Phocicis. Statium a * 
Virgil. Aen. 3.5y1.aliofque.Bfra. 

Sfurios-I Partheniatas quoque-
vocatos ftribic Seruius ad j . Ae-
neid.de qtiibus fupra ad j .4 '7. 

ló.Thunndrum vrbemlQjixan-
tea Sjharií,\náe -Thurium & Thu--
rijiSc Thuri£-á.eaíq\,ie-eo¡>Í£, difta. 
Liuius,2j,Ly.ií..Tfe«n»í Tarenti-
nu Metapmtinifqv.e: indidem ex 
^•chaiaorimdi, etiamcogníttione' 
junfíi erant.Hern. -

Herculú fagina'] Anftówles in-
Adniirandis. Bang. 

CAP.II .r . Merapontim'] Meta,'-
jftí/wrsi?»? Stephantit aliiqtie Meta-
bum nominanr.Strabo 1:6. condi-
tum tradit a. Pyltu qü\ cum Ne-
ftore ab ilio ñauigarunt. Bern. 

JEp5í«] Virgil. A en.2:254. 
•*—&iVfit doh ¿abnemor. Epéaf* 
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Trojanum fabricauit, oftentant. Propcer quod omnis i 
Jila país ha l ix , maior Grac ia appellaca eft.Scd piinci- 3 
p í o originum Mctapontini cum Sybaritanis & Croto-
menfíbus pellere cereros C i s c o s Italia íh tuerunt .Cum 
pnmum vrbem Sirim cepiffent, in expugnatione eius 4 
quinquagima ¡uuenes amplexos Minerus ííiaulacrunj, 
lacerdotemque dea velatum ornamentis, iater ipfa al­
tana truadauerunt. Ob h x c cum pefte & feditionibus s 
vexarentur,piioies CiotonienfesDclpliicum oracalum 
adierunt-Rerponfum his c ñ , f n e » t maltfore > f tutoU- & 
tum MwerH* numen 3 mterfeétorum manespldcaf-
/^«Altaque cum ílatuas iuuenibus ]n(kx magnimdinis,. 7 
& imprimís Mineruse fabricare coepiíFent , Metapon-
tim cogaico oráculo deorum)occupandam manium& 
deíe pacem r a t i , iuuenibus módica & lapídea í ímala-

ponunt,& deam panificüs placant.Atque ita pcíl is & 
YEiobique kdata e^cum alteti magniricécia,alteri ve-

locicate 

Huius inflrumsnta in templo M' -
nerua; confecratamemorat & Ari-
ftotcles in Admirandis.5-»?-«. 
• z-/*.a ']°'r Gracia^ Vide Feftum 
m Major Gritcia, Se qux ad eum 
lof. Scaliger : & Srrabonem lib.6. 
Séneca ad Heluiam cap. 6. Totum 
ltMi*tMUí>quod infero mari ni-
tuteur, Major Graciafuit. B. Ad 
inuus Groecias difFereutiara nomi­
nar I.iimisJ7.2(5., GtAciam vlte-
riorem, hoc eft5vere Grtciam , vt 
y c rit Otenor. Q.u« nobilis Ita­
l ia portio .vnacum Bruttiis, ho-
„ Cuabris nomine cenfetur. 
aern, 

i •Sybaritanis ^ Di(ftU Sybari 
fluuio Bnittiorum , ibidemque 
Vrbs mter hunc Si ChrathJn flu, 
vium.Diod.n, 

Crotonienhw] Crotón magna; 
nnní ' í l r h ad finum Tarenti-
num-Hodieque Crotone dicitur. 
• ¿ S i r m i s i m ¡taíia cmh^Me-
2 0 T ^ T n c l l l a • Stephan.Dein-
ue ^ ' « ^ ^ ¿¡¿ta ; Wú,. 3. „ 

S«f/Tiy v0cat Strabo lib.5.B«»¿. 
_ Minerua JimuLurum ] palla-

dium, ad imitationem ¡Uius Tro-
jani fachim,quod crac argiimcnto, 
Snin profugoriuií->Tiojanormn. 
effe coíoniam.Sf )•«. 

Velatum ornam&nns] 1 ¡if ulis.Ve-
lato anteni capite facra faciebant 
facerdores. 

7. Dea pacem ] liuius, j o.r^. jv 
diis pan vrraque, hofiiis ma-

fiandis,pacempetiit,\t mala fcili-
cet auerterent, & parecrent. Nain 
hoc ipfo verbo vtebantur pre-
cances. Plautus Merc.i)..i.i2. 

^Apollo, qutfo te, vt des pacem 
t>ropinuí,&c. 

Meocjue parcas gnato :paree 
propieius.Kiie fup.i8.(S.i2.g. 

Pantficiis] Plinius praefat. ad 
Vefp. Ét diis laéíe ruftiei multa-
qve gentes fupltcant : & mola, 
tantum Caifa litant, (¡ui non ha-
hent thura : nec vUi fuit virio 
déos célere quoquo modo fioítet. 
Bern. 1 1 r Jl 

xz.Cafit, 
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locitate cei-taíTínt.Recnperata fanitat^non c?m Crol©-

lo'nienfí ís quíeuerc. l taque indigaantes , ¡o G p p u g n a ü o n c 
Siris /auxil ium contra (c á Locrenfibus lamm , bellum 

l i his intuleruHt. Q u o meta territi Locrenfes, ad Spaita-
i i nos decurrunt: auxilium tupplices dcpiecantur. l i l i 

lonsinqaa militia grauati, auxilium a Caüore &JPol-
s , luce petere eos iobent. Ñ e q u e iegati refponíum lociae 

vrbis fpreucrunt, profeaique in proximum templum, 
fado facrificio , auxilium deorum implorant. Litatij 
hoftiis, obtentoque, vt rebantur,quod petebant, haud 

- fecus laeñ , quam fi déos ipfos fecum aduedun eflent: 
puluinaria iis in naui componunt, fauñifque piofedh 
ominibus/olatiafuis proauxiliis depottant. 

C A P . U I . H i s cognitis, Crotonien íes & ipil legatos 
1 ad oraculum Delphos mittunt ,v iaoiÍ3e facultatemjbel-

lique prorperos euentus d e p r e c a n t e s . R e f p o n í u m ^ r / ^ 
íTentApol-

3 l ini decimas prxda^Locrenfes voto h o í h u m , & re-
fponfo dci cognito,nonas vouerunt; tacitamque eam 
rem habuere.ne votis vincercntur.Itaque cum in aciem 
proceíTuTent, & Crotonienhumcentum vigmti m ü i i a 
armatorum conftitiffent, Locrenfes paucitatem íuam 
circumípicientcs ( nam fola quindecim milha mihtum 
habebant) omiffa fpe y i Q i o ú x , in deñinatam moitcm 

confpiianti 

tz.CaJfore & PeUueejO^il bellis 
juuenum fpecie fe inferere credi-
ti,atque auxilium ferré. 

i4Xií¡trK]Luare eft veniatn per 
facrificia impetrare, viétimis feli-
cem euentutn addkentibus. 

^ í d u e t t u r f i l n mss. Modij Ful-
deníibus <ttte¿?Mn.Vtrumlibet cer-
ÍO refpeau bene : ficiit fupra, 18. 
i.j.ít(Wiíi??M vel abduítis Bern. 

CKV.ni.i-Nena¿2lá eft, nonam 
partem praedx. 

fyCum in aciempmef.}KA Sa-

gramfluuium. Strabolib.í . Cice^ 
ro deNat.deor.C.2.& j.j .Plutar-
chus ín Aemilio c.4i.I.ocienfiuiR 
cum Rheginis fuifle x. millia ; 
Crotonienfium cxxx millia, Stra-
bo refert, & ortum inde prouer-
bium in drogantes rei fidem •-
Certiom ejfe quam illa apud SA-
gram.xa'ius meminit & Cicero de 
Nat. deor. j - í - B . Meminit etiain 
Euftathius in Bccotiam Hóme-
meri.pag.í lo.zS.Bei». 
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eonfpirant; tantufque ardor ex defperatione í íngulos y 
cepicvc v ié to ie i fe purarent, íi non inulti mo reren tur. 
Sed dum mori honefte qaaerunt', feüciter vicerunt; í 
N e c alia canfa v i í l o r i x tui t , quamquod defperaue- 7 
runt. Pugnantibus Locr i s ,aqu¡ la ab acienmiquamrc-
ceíf i t ,eofque tamdiu c i r c a m v o l a ü i t , quoad vincerent. g 
I n cornibus quoque dúo iuuenes diuerfo á ceteris ar-
morum habitu, eximia magnitudine, 8c albis equis , Se 
coccineis paludamentis , pugnare viíi funt, nec vkra 
apparuerunt,quam pugnatum'efi:. H a n c admirationem 
auxit incredibilisfams velocitas. Nam eadem die qua 
in Italia pugnatum eft, & Corintho, & Atiienis,& L a -
cedaemonenunciara ell: vi ¿loria. 

CAP.IV.Pof thaecCrotoniení íbus nullavirtutis exer-
citatio,nulla armorum cura fuit.Oderant enim qua: in- 1 
feliater íumpferantimutaílentque vitam luxuna,ni Py- ^ 
thagoras phi lo fophusfu i írc t . H i c Sami Deraarato lo-

cuplete ' 

y.T«wí«y^«í<t/-<íor,&c.]ven.Pa-
tetculm,2.^.2Q^¿deeeU»t cum in 
hoftem fuos iré nericnloíb loco 
juberet, facientibuí ómnibus in 
frorin&ufefiatnem&,velm AA cer-
tam mortern eundum. foret, non 
deterrirttí fropofíto,quem moritu-
rum mlfetAt ,militem vt&orem re-
cepir.-tanmm effeát mifitu timori 
fudor>Jpefqiie defieratione quafi-
ía.Viae Veget.de ie mÜ.j . ai , & 
4.2j.Virg.Aencia.í.? y4, 

Vnít M u í viEiís,nuUam Jpemre 
falutem. e 

7.^tí//íí,]Aquilas fi dextra par­
te aduolarent , fique patulis & 
porreótis perilreperent alis.omen 
futuri boni cenisíimum prabe-
bantjHoinero tefte. 

Z.Duo Iuuenes] Similia Florus, 
I .H.Í .&Ft-ontinus, i . i i .8 . 

9. Famí, velocitas ] Adde fupra, 
2.i4.9.item Plin.hift.iut.7>2j Fj0 . 
rutn,?. j.fin. 

Nannata e(l- v ié íorU] Xudis 
Olyrapias aBditam feribit cicero 

de Nat.deor.i.2.&' ceteri: Strabo 
pro tabula id habet..6mi. 

CAP. IV. 1. Crotomcnfib. nnUit 
•virt.jDt eoruni priftina vinute 
príüter Strabonem lege Cicero-
nem Rhet.z.t. De laxuria autem 
&" vita? genere poft attritas belüs 
frequentibus vires , vide Petro-
nium in Sztyrico.Bern, 

t.Pythagoras']yiáe Laércímn ín 
eius vifa,M. ciceronein Turcul.y. 
4_B. AddeC5cer.de Oratorejj.j4, 
Lhúum.i.xS.Bern. 

rjthagoraí ] Pherecydis Syri 
difcipulus.Myñeriis velauit fuant 
Philofophiá more Aegyptionim, 
aliorumque Orientalium. C^iio-
rum inftitiiiapenitus haufit5Vt 10-
fephus contra Appioncm &Eufe-
bius tradiderunt. Ex Chriftia-
nis Ambrofius de Pythagora 
hoc egregiiim adducit tefti-
monium. Cum ex populo ludmo-
rM»»,inqnit, vtpíeríque arbitran-
tur,genus PythagorM duxerie> ex 
cim difctpltna deriutuit etiam 

mugijier^ 
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cuplete negotiatore natusjmagnifque fapientiac incre-' 
mentis ornatus.TÍ .gyptLim piimo,mox B a b y l o m a i T i acf 
peidifcenios fiderum motus, originemque mundi í p e -
clanaampiofed^us , fumtnam fcientiam confequums 

4 erat. Inde regreCus , C r a a m & Lacedaemona } ad co-
a n o f c e n d a s M i n o í s & Lycurgi inclytas ea tempeftate 

j k^es , contender^. Quibus ómnibus inftruñus , C r o -
tonam venit,populumquc ¡ n l i m i n a m I a p r u m ) a u a o i i -

6 tate fuá ad vsü fmgaiitatis reuocauir. Laudabat quoti-
die virtutemj & vitia luxuna^cafufque ciuitatiu ea pe-

7 fte perditarum enumerabatjtantumque ftudium ad fru-
^alitatem multimdinis prouocauit,vtaliquos exhis lu-

5 xuriatos incredibile videremr.Matronarum qaoque ie-
paratam á virís doarinam , & pueiorum a paientibus 

o frequenter habuiE.Docebat nune haspudiciuam3& ob-
fequia in virosinunc illos roodeftiam,& literarum í í u -

10dium.Inter hxc velut genitricem viitutum ftugahtater 
U ómnibus ingerebat, confecucufque difputationum añi-

duitateerat, v t m a u o u í e amatas veftes , cetciaque di-
griitatisfuse ornamenta, velut infttumenta luxuna de-
pOiierent,eaqae omnia delata in lunonis aedemipfi de^ 

l i confecrarent^ prae fe ferentes , vera ornamenta macro-
naium 

m t ñ f o r i i pr&ceptti , merítoque j .Cre tzmJ C^ampritch tenipo-
Z / g L I p U ThUcfifhos htbi l* , ribus, leg bus OP"«"sf| " ^ ¿ « ^ 

gis Pythagoras Demarati filius, Jo. Adde Tacitum annal. j . 26. j . 
ouamTarquiniusMnerarcht.Forte Bír??. n - " ^ m ^ n ^ a 

dtxerunt appellatum fuiflePytha- cap.i.& i.&epift.iy.Flimoep^.z. 
gorse pacrera. Diog. Laértius : 4-& <5-8- . nTer 
I T ^ V ^ v « n ^ / ^ í * ^ ^ » tuniarvuslib.6.c.2. <le habitu mu-

. ÍT) MítpíMaJtw «r I OT-OTtfl-i<,T^fcu- fafoijnJ{-rumentamulievrisgloria 
Suifpóv®-, T K?tS«)v¿í'vtíS,íür*«r©' vocat. Eo I Q C O J vbi legitur, medi­
en QXIAV I 'Q' VoíT camenta ex fuco,quibus lana, coló-

perdifeendos ] $ , x » « a S w ^««r .emendanáum vídetuí»»*-
%ae«V, tyrannidem fugiens.Strafaa /««.Bong. 
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namm pudicitiarajiion velles eíre.In juuenruce quoque 1 j 
quantum profligatum fie, v i d i ferainaium contumaces 
a n i m i manifefiant.Sed e c c ex iuuenibus cum íbda l i t i j 14 
iure facramento quodara nexi,fepai:atam á ceteris c i n i -
bus vitam exerce ren t .qua í i ccetum clandeftinae con iu -
rationis haberent, ciuitatem i n fe conueiterunt > quse 1 j 
€os, cum i n vnam domum conuenif lent , cremare v o -
lu i t . In quo tumultu t x fermeperierejeeteri i n ex i l i um i S 
p i o f e ¿ l i . Pythagoras autem cum annos xx Crotonae 17 
egi íTet , Metapomummigiaui t > ibique dece í f i t : cuius l i 
tanta admiratio f u i t , v t ex domo eius templum face-» 
i'entjeumque pro deo colerent. 

C A P . V . Igitur Dionyfius tyrannus , quera fupra I 
á S ic i l ia exe i c i t ü in I t la iam traiecifle.bcllumque Grae-i 
cis iotuiiíTe memorauimus, expugnatis Locr i s j C r o t o -
nienfes v i x vites longo otio expr io r i s be l l i c l adc rc fu -
menres5aggreditur:qui fortius cu paucis tato exerci tui i 
eius,qaara antea cum tot mil l ibus L o c r e n í i u m paucita-
t i ref t i terunt .Tanmm virtutis paupertasaduerfus i n fo - j 
lentes diuitias habetjtantoque infperata interdum fpe-
rata v i s o r i a certioreft. Sed D i o n y í i ü gerente 6ellum> 4 
legati G a ü o r u m , q u i ante menfes R o m a m i n c e n d e r á t , 
focietatem amici t iamquepetentesadeunt¿f«/ 'ewy»<sr»j 
iater hoftes 
'vel m acte bel la í t , njel de tergo iniet is i n p r x l i u hofitbus 
affirmant.Gtzis. legatio D i o n y í í o fuit. l í a p a ó h focie-

tate. 

il.Cítaeaeem iyi fe conuen-l Nec tum^vt idein ex Phauorino refert. 
immerito L ! U Í Í I S J J 4 . 2. 4. ^4b hoc Bern. 
genere fummuntfericulumefi , fi CAP.V. JRomamincenderamjne 
catM & conciha , fscretas con- Roma a Gaüis capta & iucenfa ple-
ftiltíimneseffe fimtí. ni fuat auftorum libri. B . Inftat 

ij.D'eeStt] Ve l inedia : vel in- omnium eflo Liu¡uslib.5,.cap.4i.& 
tertedtiis a Syracufanii, dum agrú íepq.Bern. 
í^oaceum circuit.taértius in Pyth. g ^ i ante menfes Romam meen. 
JSer"- , derant. ] Puto Icripfifle : ante 

i8.Tí>n£luín]Cet:eñs delubrutn menfem.Voff. 
vacabant, yicuiu^ue Mufis fatra-
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tate, & aaxi lüs Gallorum audhis, bellum vejat ex í n t e -

tg gro reftaurat. H i s autem Gallis caufa in Italiam venie-
dijCedéfeiue nonas cjuxrendij inteñinadifcordia, & afli-

% duse domi diflenfiones fuere ; quaru taedio, cura in I ta ­
liam veniflenefedibus Túfeos expulerunt',; & M e d i d a -
num, Comum , Brixiam, Veronam, Vergamum, T r i -

9 dentum > Vicenriara condiderunr. Tufc i quoque , ducc 
Rh3Eto,aaitis fedibus amiífis , Alpes oceupauere : & ex 

nomine 
6. ^Auxilió Gallorum aufi-M, VillanoflanI hoc modo , Comum 

ieliumvelm ex integro refiau- am Tocneavimi.inepcU.Onel. 
r-at.'] Hxc ita correxere , cum in BnxU'\ñoj.^¡a.,Stt3ho'¡ú, Ptole-
piss. legeremr : bellum veíut ex inscOjLiuiOj Nazario in Panegyri-
inte"rorelie^uit.refiaurntis autem, co,¡k Plinio in Epiftolis; Cenoma-
Quod non fruftra eñ. Ita enim norum op'utum, & caput, Liuio.ia 
emendandum erat: auxiltü Gal- rralia Coloniam Romanam facic 
lorum auttm, he'li, -velut ex inte- onuphrius. Brefcia hodie, Lean-
groselitiuias reftaurat.Iü autem, dro.Sub Venetonun dominio eft, 
Íkc-Vojj'. populofa & ampia ciuitas,& ditif. 

7. intefiina difeordia] Séneca fimis incolis habhata. Hanc Vrbis 
Confol.adHeluiara cap.6. Non om- venetae fponfam vulgo cognomí-
nibus eadem caufa relinquendi nari didicimus.Cliryfoftomus Zan-
quíorendique patrlamfmt- ^lios chus in fuo de Orobiis nbeIlo,pu-
exadia vrhium fuarum; hoffilibui tat hanc Brixiam k Catullo fub _no-
armu.elapfos , in aliena ,/po!iatos mine Cygnex Speculx deferibi, 
f u u ¡exPulemnt: altos domeflica hoz vetía-.'&nxta Cygneafuppo/tt* 
¡editiojubmouit: quofdam fertilk inJpecula.-ilia. el\ áutem letVio ia 
vr/t & in maitu laudat* fama cor- excufis exempiaribns.Orfe/. 
rupie : aüos alia eaujfa exciuit do- Féro»*7»]Huiu$ originem & Lí-

-mtbuifUis. A d d e L i v . í . i é . j : Sal- uíus ,y . jr . i . ad Gallos cum noftra 
Iuft.Iiigurth.«.78, referre videtur:atPliniiis ,j .tp.aí 

8. Mediolanum] Q.iiod aliis au- Rhstos Euganeofque.Bír». 
¿loiibus MedialaniumA btc Me. Vergamum^to Vergomum,mo-
diolanití, & Medielana plural/ter. re pofitiioris seui vfitatifsimo, B . 
Vrbis originem expoiút & Livius, in K.conuerfo.Ber». 
S.34.9,Bern. rWiíwrwwlPliniusjj . i9 .Rh«ta-

Comum ] K»>oy, Ptolemaeo & "im hocnon Gallorum facit opi-
aliis.lnfubrum in Italia Vrbs;ad dnm.Bír». . 
tarium lacum . vnde is quoque Vtcentiam ] Memoratam Tacita 
Comacenus dicitur : ttounm Co- hiftor.j. 8. Plinio alufque Vicena, 
mam á Suetonio appellatur.Colo- eft, imitatíone Gixcorum , quí ex 
lonia Romana eft apud Straboneoi. ^ilbenfes, Veronenfes, Clemens, 8c 
Como vocatur áCafsiodoro inva tahbuSjextufo » , A'A^MJIOÍ.OUS-
riis,apud quem lege huius aecura- g^tóinojjKxÍMHC faciunt.Q¿iomo-
tam deferiptionem. Como quoque do & Graecobarbaris ^es-péa-jov eft 
hodie. Apud Ottonem Frifing, & cafirenfe : ¡U^IUTIU , cirtenfia s 
ConradumLichtenauium hoc opí- t p ^ r a . armentay&c-T>e hoc toio 
dum vbique male Cu,ma,8i. incolae ioco vj¿e saresberíenfem Policrat. 
C»t»»<i»f appcIlantiK-. jn Ptoleroato likfi.cap.iy.Btfr». „ 

9,Gtn 
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» » m i n e ducis gentes Rhaetorum condiderunf. Sed i » 
D i o n y í i u m in Siciliam adaentus Carthaginiení ium re-
uocauit; qui repárate exercitu, beilum quod Jue defe-
ruerant, audis viribus repetebant. Dux bclJi Hanno n 
Carthaginienfis erat: cuius ÍHimicus Suniatus, poten- u 
tilíimus ea tempeftate Pcenorum , cumodio eius, Grse-
cis literis, Dionyfio aduentura exercims , &re?nitíem 
^íucis familiaríterpisenuntiaíTec, comprehenfis epifto-
lis, proditionis damnatut: fado fenatufconfuko , t t e i i 
quispofiea C*rtha,gtntenfis , a u t l 'tleris Gr&cts > au t fer-
mam fiuderet; ne aut loqui c u v fnfie , a u t fenbere Cine 
interpretepojfet. Nec multo poft Dionyfius, quem ^ 
paulo ante non Sic i l ia , non Italia capiebat, affiduis 
beih certaminibus vidus f raaufquc in f ídüs ad poftre-
mum fuomm interficitur. 

9-Gentes /ffeiCft)r«r«]Srephaniis: 
Rh&ti Tjrrhenica.Jen Tufca pens 
Bong. J 6 

i* . Infidiü a. t>.f. intetficnur'i 
Cicero deNat.deor.j.jy.^írflííff 
íimallem namque ) in fko le&uío 
montiití m T'ympa.nidiü in rorutn 
tlíatHs f/?.Diodorns,isr. 74.refert 
e«m epulantera, & largáis biben-

tem , in morbum ¡nciáífle : fierj 
autem poteft.Vt cum infidiis íuo-
rum periret.id ebrietati' tribuere-
tur:qiiod AlexandroM.(& Clau­
dia Suct. ) eaenit. Vtde Plutar-
chum,& Probum in Bione.B.PlU 
nías, 7.55. gandío extinaum feri-
bit , accepto trágica: viítoriíE 
nuntio, Ser». 

INDEX 
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TrirrMí numems libmm , fecundus caput cujufque lihrit 

iertius tmematia. feu feclimculas aut verficulos 
capitum dmotat. 

B hoñíbuy,quani 
á flliis tutior, 
lo. 1.7, 

Abdalonhnus, ex 
hortulano S : -
donis rex j u. 

10. 8j ¿y c j , 
Abíieritse fugati i raní^jj. j . i , 
Abelani Chakid.color,;,i,zo.i.!j. 
Abrupte agere, hoc efi, c d i d c , i n -

coiiJirleraKter,^, i j . 4 . 
AbíHnere manus, S,^.^.. 
Abydenus pon,5,2. 15.y. 
Accederé ad iTiontein,i2. 7. S. 
Accendere in fpem , 1?. J . 6 . hoc 

'ft y fpe implere,ut auSior l o q u i t m ; 
11. i. i . Accendi,/«4a»á/iV<t, 14. 
6 .7 . 

Acceptifsímus, hoc efl , ¿MÍ;/;W, 
i j . 2. 8: iS. j.p. 

Accípere in manum , hoc e f i , h n -
c h i i s exciperc , 1.4.12. non acci-
pere pacem, non ef lrecufÁre , fed 
r.ov poff-e c o n f i a u i , . ^ 4. 4. 

« f f i r m t t e , accípere veniam , u . 
8.6 . provinciam , i j . 4.12. 
t'»' 21 ,j)io co»fe<¡» i acciperej 

/ r a admitttve , II. <y. 9. p r » a u r l l -

r n , 1 j . 7 .7 . accípere her-
bam , pro a J h i á c r e fi-v? f u i t j e -
re , \ » o d P l i a i o f r C j u e v s efi , u . 
10. j . 

Aecufari afFeñati regni , 18. 
?• iS. 

Acerbas, Eliífc- maritus a Pyg-
malione occidifur.18. 4 . 8. 

Acefines amnis, 1». 9.1. , 
Achaia,}. 6. 13. 
Acha:i Perufinorum condítore?» 

ÍO. 11. í. 
Acheron amnis Itali3e,ií. 2-14. 

Epiri, u . 2, j . 4. «i ; ̂ ¿ e -
I - K / W Antnis dicitUT , A(¡]egli'Vo t í 
*4cheronte HeduSlo , quod non a.d-
u c r t i t Ortel ias i n f o c e Ache-
ron. 

Aciem rumpera, u 6.11. in actó 
Perfarum plus praedx quaia 
periculí, 1!. IJ. 11. 

Acropatos in diviíione Imperií 
Alexandrí majorem Median» 
conlequlíur, I J . 4. i j . 

A C V I T ánimos inj'uria, & ín-
digníras j j . 4. V I R E S 

á militum 



I N D 
triilitum labof) 10.1.1. 

jxu le i fagittarum e% aere 3 9-
2.13. 

i d iiiftar. -vlde inflar , libidmeiii) 
hoc eftpyo a r b i m a , S.p. 7. pO-

^Ftremum, ^ . z . u ; IJ.S.IO : 14. 
3.1 : t é . 4. 3 : pugnam hac cft, 
u t f u g n a r c t a r , 1 1 . IJ.J. fepultU-
t a m redimere , 2. I J . 19. 

. d i labi , 1. 12.. 19' & T-t-
t i t . ^4,4.73. sj ^ t u t n K í l a d i -

I ^ g t e i i . , i ' .. 
Adaípü fubiguntur ab A k x . 12. 

Addilcere j/^o znteutgere ex r e U t u 
a l i o r u m , 2.5.13. 

Adduci infpemregni, j . r. 2. 
Adhibere , f r o <td) i ín&erc, 8.4.6. 

In auxiliumj 3.5 .2. 
Adrainiftrare tutelam , 3.2.7. re-

§num34.s.5. 
Adminiñratio reíp. Spartana?, 

Admirabiliter3i. 8 .i4.admirabile, 
2.2.14. 

A£lmittere Í 3 . C V m S , f ro commlttere, 

n-*-i- „ . . 
Admodum , hoc efl, a r a t e r , 17-

2. 4. 
Admodum puer, 3. ». ? : 8. 6. 7. 

57ttVW>.WÍ V t » V d ix i t Strabo l i b . 

l y . p^ . j . j . S . ¿i». 10. i r D i í " i -

Adorarf Voliti Perfarum reges, 
• 6. 2. I J - fe iubet Alexander, 

12. 7. !• 
Adrafti icanipi3ii .e. to. 
Adreña fuperantur ab Alexan-

d r c i i . S . 9' 
Adria urbs , Itálica G r s c s o n -

einis, 20.I.9- , 
A D V E R S I S vulnenbus cadunt 

Athenienfes, 9.3-io. . 
Adalai i aHqucm,8^..8.adulatio 

h o í t i s , hoc c f l , q u i h o f l i a d u U -

Adulta aetas , 2.15.14. _ 
Adulterjum Alcibiatiis , 5-

». y. 
Adunare , f r o c»»)»"^',>-'>*22-

i6.2.l> ( d l i g p e ) S-9'6 : I2-
3..16. 

E X . 
Advocare concíonem , 2. 

8.8. 
AEacids Herculis Thebani pro­

genies , 11.4.?. plerumque i n -
tra xxx.annos defunó'ti, 12. 
i j . 1. gens antiquifiima , u . 

AEacidas Molofibnim rex, 14. 
y. 9. regno peliitur , 17. 
J . t7 . 

AEdeffa Macedom* urbs, 7. 
i - 7-

AEgea , urbs Macedomse , quaj 
' prius AEdefla, 7,1. io. 

AEgeus Thefeipater, 2.(5.i4' J 
AEgyptus á Cambyfe fubafta, 

1. 9 . 1 . fecundiffima , z . i . 8. 
H i x c ¡ l l u d ^ iugKf i i decretum, " f u i 
T a c i t . ^ . z . ^ , magna impenfa 
regummunita , 2.J. 20. occu-
patur ab Alexandro, 11. r i . I . 
in dlvifione imperii Alexan-
dri Ptolemíeo cedit , 13. 
4. 10. 

AEpyptiorum fuperflitiones , r . 
9. 2. cum Scythis contentio 
de vetuftate generis , í . i - S-
ftudia , Aftronomia , 20. 
4-?• • 

AEeypti rex .tacedaemomos 
j u v a t , 6.'2. Í . ideoque bel­
lo á Perfis petitur, 6. 6. 3. 

AEgyptium mare , 2.1.19. 
AEmulari c u i , 6.9.2. u b i M o d i a m 

• v i d e . 
AEmulatio inter Cononem _ & 

Pifandrum , 5 . } . 3. virium in­
ter Athenienfes & Laceda;-
monios, 3.2.4. virtutis & ani-
morum inter Laced. & Me.C 
fen. 3.5.13- rnuliebris , i4.5:.2. 
oloris bellorum caufa , 17. 
I . 8. 

AEmulator virtutum Agefilai 
pifandrus , 6.3.8. 

AEmuli inter fe Laceda:moni),& 
Thebani , 8. 4. 9. asmulorum 
odia, j .2.y. 

AEmulos removeré , 13. 4. 9-
mulus regni,9.7.3.imperii {hoc 
cftyciinipeiitor , i y S.J-l0-
1 • AEohdes 



I N D E X . 
ASolsdes ínfula: nativis ignibus 

frequentes, 4.1.11. 
AEoíus five Cocalus , Sicilia; 

Rex, 4 .2- : -
AEQ^ALITAS difncilem ele-

¿lonemfacit 5 1.10.2. DIS-
CORDIAM parít, vel auget 
IJ. 2.3. patrimoniorum apud 
Spart.j.j j . 

AEquo Marte > hoc e ñ y f a r i f o r t u ­
na. b e l l i , j . 6 , g , 

AEftimare, f r e d e l i b e r í r e , % , ^ x o , 
AEftu , f a b a u d i c m u m m , t i . IJ . J . 

a:ftus, pro n i m i o c i U o v e , i i , i . i , f r a 
f l u x » Hmrisj 12.I0.J. 

AÉtatis priv'ilegium,2.lo.2. 
AEthiopia, i> 2.S. 
AEtna Siciliae mons ignífer, 4. 

1, %. ejus rei caufa , 4. 1.14. 

AEtoli Brundufium condunt,r2. 
2. 7 
vent, ij .y.i 

AEtolorum civítatibus pecu-
niam Lnperat Pyrrhus , 14, 
1. 6 . 

//o,j..Ms. conventui») l í . i j . j j 
nepotenijAoc tfigerere fe nefotems 
i.c.iff.tutorem, 7. y. 9. 

Agete,pro traSÍAye , 2.14.10. î-o rfe-
£ere> J« J . Agi , p e c u d a m f v » -
p r i u m , tcrghjcrfanti'atis m i l i t i -
bus ate inef te at tr ibui tur , i . 
6. lo. 

A ü o r , p r o h i j h i o n e , 6 .g , 4 . 
Agefilaus claudus altero pede, 

5. 2. y. Agefilai res gefts, 6, 
4 . 9. 

Agis Rex laced. y. 2.y. 
Agidis alterius bellum cum An-

tipatro, i » . 1.9. 
Agitare , p ;o ugere, U%. %. p r o et-

g i t * r e , z . 11. j , agitare animo» 
i d e r » 3 , } . t 2 . p r o te-ature, 14.4.12. 

p r o concuteri ) í t S i i > e , 18.6.10. 
bellum in Gracia mo- Agitare taftigium magnarnm ur-

bium j hoc c / l , compurure í n t e r f é 
& q u a p l ibrare , e a r u m d i g n i t * -
t e m > opes , p o t e n t i a m 5 8 . 4 . lo» 
ficut p m i l i ferephra. f i Suet.Cief.q.'J* 
1. exigere p o n d a s di . t i t . 

Agitare imperia, hoc ep ,agere , 19. 
S.6. S i c i n Sueton . f e f i , t , 6 ' e/ l 
a g t r e p u b l i c u m , pro quo a l i i m a t e 

p u b l i c a n u m . S í m i l i s phraf is eft <* 
T á c i t o , G e r m . 25 . I . agitare fce-
n u i . l i z i i o , 1, t ] , f , agere 
t e g n u m . H x c ex C t . Berneeceri. 
P r e c e p t o r i l m e i ífoí/'t a d Sscfc-
j z i í i m , 

Agmen , p r o e x e r c í t » , í , 10. 21. fie 
í i v , 28.7. 16. a u U o / e t pa f i im* 
• v i d . B a r t h . fad-vcrf. j z . f . 

Alceras Perdices fraterjij.^.i;'. 
ab exercitu hoftis appellamr, 
1 j . 8.10. 

Alcibiades Dux Athen. in Sici­
lia , 4. 4. j . revocatur ad rea-
tum , 4.4.4 5.1. 2. Elidem iti 
exilium proficifcitur, 5 . 1 . 2 . 
lacedarmonios ad bellum 
contra Athen. inftigat,j.i. 4 . 
& ipfe eorum civitates ad 
defeftionem compellit, 5. 4 2. 
aduíterata Agidis uxore > ad 
Darii prsefeftü confugitj y.z^í. 

AEvum , p r o ¿ t a i t •vit&il.n.J.f, 
Affatim , 1.8.y. 
Affeftare imperimn , 6 . 1 . 1 . re-

gnum, 2.15.14:18.7.18. 
Afierre vim^™ ¿Bfo-í-.",i8.7.8. 
Afflids partes , hoc efl, d é b i l i t a t x , 

IJ.S.p. r e s j i o c efit i K c l i n a U y f i u e , 
wí L i n i u s a m a t lo<¡ui , a c c i f a , 
4.1-2. 

Affinitates connubiorum , n . 
12. a. 

Afri Legatos ad Alex. mirtunr, 
iz. i j . 1. bella cuín Carthag. 
gerunt , 19.1.4; Carthaginien-
íibus íHpendium remittunt, 
19. 2. 4, 

Africa? vafta regio, i j . 7 . j . 
Agathocles Xyfimachi, á patre 

occiditur, 17. i,+. 
Agenor Pithonis pater,ij.4.2i. 
Ageve ¡ p r o ejje & Jcgere , 11. $. 2. 

f r o p e l l e r o , i t a agere in fugam, 
i^ - i . j . in exilium , 2. 9. 6 : 9. 
4- 9 '• 15. 4 . 4. ad naves , z . 
?. 17» 

Agete exilium , pro degere ¡ a tfth' 
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pulcher & eloquens , 5. 2. 5. 
ad Athen. partes redit, 3* !• 
ab exilio reuocatur , 3. 6. 
Lacedaímonas bello petî j y. 
3 . 9. mari , j . 4. 2. tenáque 
vincit,y.4..J.ingenti civium fa-
uore excip}tur,;.4.9.vinciti)rj 
y. y. z . denuo in exiliiim abit, 
y. y. S.inteificítur, y. 8.14. 

Alexandcr Amyntas, 7. I . I J . Per-
íicorum legatorum libidinem 
nlcifcitur , 7- 3- 4- regnum 
Macedón, egregie arapliat, 7. 
4. 2. 

Alexander altenus Amynts , 7. 
4. y. Phiiippum fratiem lily-
riis obfidem dat, 7. y. 1. ir.de 
Thebanis, 7.y.2.infidiis mauís 
occumbitjy. y.4. 

Alexander Olympiadis fraíer > 
Epiti Rex, S.tf. y, &- 7' Cleop. 
Philippi ducir, 9. ^ 1. belliun 
ín Italia gerit, 11. I . 4: li-s» !• 
occiditur,i2. 2.14. 

Alexand. M. dux Sopyrion, cum 
omni exercin: a Scjthis dele-
tur,!. J . 4 : !• 

Alexand. M. cum Amazone con-
cumbit, j . 4 . 33. fus ftirpís 
ultímus,8¿ quare^, 7.2.4. Ale-
xandri prima ri!dimenta59.t.S. 
Athenas profícifcitur , 9 .4 . y-
CKdís paterna? conícíuv, 9. 7. 
IJÍT- 8. cómparatur cum parre^ 

' 9. 8. i t . ¿y /^- inc ip i t regna-
rej 11.1.9. Dux Gracorum fit, 
i t . Í . y. Thebas diruitjii. 4.7. 

, ab Atbenicnfibus duces & 
oratores petit,ii. 4. lo.Tynim 
eapit,ii. 10. 14. lovis Hanim. 
filias falutami-j n . u . 7- AÍe-
xandijam condit, i i . r i . i j . D a -
fiuih certio vincit j n . i4.<?. 
Perfs jugum fervittitis impo-
fiiit, 11.14- 7- Perfepolim ca-
pit, 11. 14. ÍO. illacrvmatur 
defunfto hofti, ll.iy. 14- 1*" 
tatur morte aemulorum Re-
eunij 12. 1. y. habimm Perfi-
ciun íumit , 12, j . S.fevitm 
&ios,i2. y. i.Clitum interficit, 

.. l í . 6.3. líiedia mori vult , ; i . 

E X . 
6. iy. vult adoran, n . TI. irr 
12. 7. r. Saxumjquod Hercules 
non poterat, expugnar , 12. 7. 
13. Porum vincit, u . 8. 5. 
in urbem hofticam folus de-
l i l i t , i t . 9. y. vulneratur > i». 
9. 12. Statyram Darii F . 
ducit , 12. «o. 9. a;s alienum 
militum íblvitj 12. 11. i.eoruni 
feditionem compefcit , 12. 
H . 8. fatellites ex Perfis le-
git, 12. 12. 4 . Ephaftionein 
ftpeüt, 12. 12. i s . venenum 
bibit, 12.13. 8. militibus vale-
dicitri2, iy. 4.mor¡tur,i2.15. 
I . eius elogium, i z . 16. p e r 
íoí.mortem ejus confequentia, 
13. •!> corpus ad 
Hámmonem delatum > i j . 4 . 
6, Alexand. etiam mortui re­
verenda apud fuos 5 13. 4 ' 4-' 
l y . 2. 14. Gracorum exules 
reftituit, 13. y. 2.Athenas de-
leturus erat,fi vixíflet , 13. y. 
7. Alexand. favor , 13, (5. i i ; 
14. i. 8. terror apud Carthag. 
u.iy. 1. poft eum onines du­
ces faftidiunt Argyrafpides,i4. 
7.'. 7; Alexand. militum opera 
Magnus fañus ,^ . 2.10. Alex. 
ifiortali manu cadere, fas non 
fuit , j 4. 4. 12. Lyfimachum 
leoni objicit, ly. 3.7. Sandro-
cottum interfici jubetjiy^iff. 
efiis tota domus a Cañandro 
fublata , 14. 6.6. & /<"??• 
3: 16. r. iy. eodern modó vin-
dicarur, 16.2. 5. 

Alex. Magni ñlius Indorum rex, 
12. 7 . I O . 

Alexander Lynceftarum frater, 
U. 2. 2. h ic C m t i o e / i ^ i e x . L y n -
ccsies , 7. i.ó. propter infidias 
Alexaiidro paratas in vincula 
conjicimr, 11. 7- z - occiditur, 

12. 14- 1. 
Alexander Caflandr!,i5.i.y. 
Alexander Pyrrhi, 18. 1. 3, caí-

dem pareritis ulciícitur , \<5-

Alexandria /?.gypti conditur, 
ix, u. I . h aedificata á Cleo-

meiiej 
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mene , i ? , 4.11. fide coIercp . S . j . 

Alexandria ad Tanaim conditur, Ammonis templum , 
I t . 12. I I . 7. reiüjHH -jide 

Alienare , pro occulture , 18. j , 9. mon. 
alienai is rehus,h<¡c cft, recsdente AMOR memoria jiifté imperan-
fo.tuia &• mutxto f ñ o t i reram tium, 4.2.5. 

.9- V 
» Ham-

fliiv,, 13. 6. 10. 
A^iegarej hoc efi frxtcxEre j l 6 » 

Alligare vulnus , p r < ! obUgire , i j . 
í- 15. 

AlUidere ; infan5 veluti ad no­
tan) aüu í i r , i . 4.12. j a o í / « / » 
cognofeere e l é g a s t e r dixit P i r g i l , 
U e h g , 4, ¿52 fi/i, 

Alpes á Tuféis oceupatx , 20. 
y. 9. 

Altera, fro ¿kcrtttr* , 11. IZ.IO.sroa 
p r o a l i a , w.-ro qu'idcm Anima 

Amphipoiitana arx , 14, 5.13 
Amphiayon rex Athen. , 

Amplius 3 Í-Í3J mxgmtudinis cft i 
quam conti-miim "Jocant («< «»-
¿¿ ) , JWÍOT ntíineri > f t > 3* 

Arayntas Macedón., Rex 3 7. 

Am/ntas alter,Menelai filíuS3 7" 
4-?• . 

Amvntas dux Philippi m Alia,;?. 

T b J íTígííY i ^ f SítuTiT S v y t t ' Amyntas Alexandri confobrinus 

10.)'. iy. 
Ainadas , amicus Alexandri 312. 

12. 8. 
Amarior minifter regni , quam 

ipfe rex,hoc efi, ajpcriot immitior, 
officiomm tYihuioYzm've CXA-
íior, 15. 1. 14 

ab eodem interfeótus,i2. 6, 14. 
•videtar nutem fafle ídem e i tmf t t -

per icrc t 
Aiiiynras Alex. prsfeftus , ín di-

vifione Imperii e)'i¡« Barría­
nos forfiturjij. 4. 23. 

Anaxarchus phi lofophuí , 12. 
i j . 5. 

A^la^ones Scythx) 1.1. j.earum Anaviíaus trrannus Eicc¡u53Ín:i 
ongOs 2. 4. 1, é" 2 7 . mores,!. 
4. 4. qnare ita diíise , 2. 4. ú. 
durant ad Alex. ufqiie , 2 .4 . 
32. ad quem earum Regi­
na proScifcitur 3 2. 4. 33: 
12 . 3 . 5 . 

Ambigeri regis (iibdítí, tela ve­
neno tingiintjit. 10. 2. 

Ambitio vulgi {ficut fup. / idnUt io 
u i t lg i ) 12. 1J. 11. fide q » * n<¡-
tA'vit C U BerneccerHS 3 ad prolog, 
p-¿g. i . 

Ambri fuperantur ab Alex. 12. 
9. 4-

Amici , hor tfl confdiM Ü ,p ; oc:res, 
t / e l j tmaf i i , - !* 9 . 4 . y. 12.12.3. 

Amicior, 2.10.15. 
Amicitiam jungere, 9. 4.5. face-

re , 12. í . 6. 
A M I C i r i A E regia fragilitas, '12. 

6.3. 
A M I C I T í A S stilitate , non 

gnr; juftHa, 4.2. 4-
Anc-ps certamen, hoc efi,duotHm, 

11. 9. 9. . 
Ancora , Seleuci & genens ejus 

aaturalLs nota,: y. 4- 9» 
Andragoras , regü partho-

rum fanguinis auftor 3 12 • 
4. 12. 

Ándromaéíie Heftorís , mox 
Heleni conjux,!?. j . i f . 

Anguíliaí Tiiermopylanim 3 Í« 
II . ü 

Anhelans inopia.feoc c ¡ i , [ í m m ¡ t , 9 ' 

U 6 - • • L 
Aiiimorum pro xmmt , ¿r i">' 

p r o « W 4 C Í Í 3 13. J.IJ» _ _ . 
ANIMOS injuria , &• índignitas 

aciiit,3.y.4. 
Annibal Hafdrubal!s,i9.2. j . 
Atino eodem quo Roma á Gall '* 

capta,pax tota Gracia extitit» 
é.6-y 

a 3 Atm® 
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Armo uno eodemqu* Athena; ex­

pugnara; , Darius mortuus, 
nionyfins exuI^j.S.y. 

Anre diemj ^yo unte dies hoeejt, 
uli^uod tempHS, 6,7.7 • nifiefi,co-
¿e-m d i c , ut ante I^alendAs in 1,1 J , 
&• ¡, y(5. Par i tgr i t fh . J . de 
r.o. 

ANTE , experimenrutn belli, ni-
niium fuis víribus fidit Xerxesj 
1.10. 24. ante jaítum lagitta-
rum ad hoitem veniuat Athe-
nienfesji.9.11. 

Ante omnia,_ 11.2. 1, ¡oquitur it* 
MAreÍAnits in l , z j . d e prohat, & 

V d e n s I . z í .«fe atim. l e g ^ U i r S u e -
ton, in Crt/Zg.al.J. 

Antelucanum tenipus , 1.6.1. 
Antenor Venetorum conciitorj 

20.1.8. 
Antigenes amícus Alexand. 12. 

12.8. 
Amigonus in divifione imperii 

Alexan. ma/orem Phrygiam 
confequitur, IJ.^.. 14. bellum 
cum Perdiccá gerit , I J . 6.8. 
Enmenem víncit, 2. i t e -
r u r u , & Argyrafpidas, 14.5. 2.á 
«jiiibus tradítum , 14. 5.1». in 
cuftodiá haber, 14.4.21. fociis 
prxdas partem negat , I J . 1.2. 
Rex appellamr , I J . 2. 10, oc-
ciditur, 1^.4.22. Philippo & 
Alexandro Regibus , ín om-
ni militiá focius, 16.1.12. 

Antigonus modo di¿H neposjiy. 
2.10. 

Antiochía a Seleuco, ex nomine 
patris cond!ra,i5.4.8. 

Antíochus Seleuci pater . i j^. i? . 
clarus ínter Philippi duces, 

Antiochus Soter , Seleuci filius, 
17.2.10. 

Antiope Amazonum Regina, ». 
4,20. captam ab Hercule fo-
rorem traditis armis liberat, 
2.4.25. 

Atwipater inter amicos Philip­
pi, 9. 4. y.Macedoniae prafe-
<ftus,i 1.7.1- Agidcm & Spar-
janos vincit , is.i.S, ̂  ^.cum 

E X -
fuppíemento tiron^m ad 
Alex.evocatur, 1 ; . l2 ,9.au¿tor 
necis Alexandri, & quare, i : . 
14. 1. nafcendo Regí tutor 
conftituitur , 1 j . 2.14. Grtecise 
przponittjr , ij.5.8. Ant'go-
num contra Perdiccam juvat, 
j?. 6. 9. Eumeni auxilia mit-
tit, 14. 2.4. Macedonum infi-
diispetitur, 14.4.11. amarior 
femper minifler regni fuit, 
quam ipfi Reges , 16. 1. 

14. 
Antipater fnperioris nepos, ma-

trem occidit, 16.1.1. re|no 
exuitur, 16. t. 19. inteifici-
tur á Lyfimacho foceio, 16, 
2 . 4 . 

Antíquitas, 12.í. 11. Sicilia: fa-
bulofa , hoc efi , mútjuo'tum de 
Siéilia nurrUtioncs , 4,1.8. 

Antiíiites , f /o fucerdot ihus , Hi 
11.7-

Anulus cum infculptá ancora, 
inventas in l e ñ o matris Se­
leuci , 15. 4.5'. anulum fuum 
Perdices tradit moriturus 
Alexander , 12.15.12. 

Anxie , hac cft , diligentifimé, 1.4. 
I I . 

Apiwm ufus inventus , 13,7. 
10. 

Apis AEgyptioium Deus , I . 
9. i . 

Apollo Seleuci pater creditur, 
ly. 4. j . vírginum raptor, 13. 
7-7. 

Apollinis templum, ».I2. 8. Tpo-
liatur a Phocenf. 8.1.8. Apol-
lini coníecratiir gladius Pau-
fani« , quo Philippus occidit, 
9.7.15. campi Antiocheni di-
cantur, 15. 4. 8. 

Apollinem legum fuarum au-
¿iorem facit Xycurgus , J.J. 
10. 

ApolJonja,i5.2.i. 
Apollonienfes , pro Scythis au-

xiíiuin a Philippo petunt, 9, 
2.1 . 

Appellare regem , p r o f a c e r é , a u t 
d e d A r t r e , 1, ita hoftem,i3. 

8.160 
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S, 16. 

Appius Claudius j f l d e C . 
Appücuit a<i littns, fcot ejt, *ppu~ 

l i t , 1 .4. i i . applicituri. í . i z . 
3 . applícare > r̂o a d m o -
'vere^UA) ,6* 

Appellorum bellum cum Ale-
xandro Epir, l í . i . J . fatum,«i, 
Í.IO. 

AquilíE áux in culmine domii5, 
nafcente Alex. u y. aquila 
áurea Clearcho in publicum 
prodeunti prselata , 16. 
aquila in acie Locrenfium 
contra Crotón. í o . j . 7 . 

Arabiíe pars in divifione imperii 
Alexandri Ptolemao cedif, 

i j . 4.10. 
Aracoffi in divifione imp, 

Alex. Síbirtio cedunt , 13.4. 
32. 

Aracus, Juventutem ad fobo'em 
generandam domum remit-
tendi 5 auftor Spartanis , j . 
4-8. , r 

Ara; i z . á veniente in Afiam 
Alexandro ftatutas, 11.5.4. ^ 
oñium Indi> 12.10. 6. 

Aratic» inventa ab Atheni^nfib. 
3 .6.5. 

Araxes fl.i.S.s. 
Arbaftus Medorum prsefeftusji. 

3.2. Rex fit, 1.3.6. 
Arbiter pacis & belli Graccorum 

quomodo faélus Perfarmn 
Rex , y.J.ll. ^ i r h i t r i u m a m e m 
h i c f o t e J l M eji , ex [ola. arbi t A i •vo-
l u K t m e dcfendens , ut ( y a U n s , 
nrhitriHm "vita 3 & necis 3 & 

f m i l t u . 
Arbitria Principum , pro legi-

buSj 1.1.2. ¡t« 2. 7.3. l ibido 1{c-
g n m p r o legibus arbitria pro i m -
f e r i i s , 1.1.2. i i x T a c i t . ^4,6. J l .J . 
i y I n f l i n u s i i locis , qux d e -
monflrat Index i » noce Arbi­
ter. 

Arcadia regnator Arifteus mel-
lis ufum primus invenir,, 13. 
7.10. v i d e f i r g i l . i a Georg . Arca-
des Spartanos viHcunt. 6. 
e.7. 

/.rcanorum Regís partícepsHar- , 
pagus, 1.4.6. i t * u p a d C u n \ 6 . % . 
14. urcAnorPim 1{?¿i* Arbiter P h i -
t o t í t s , 

Arcefilaus ín divifione imperii 
Alexandri Meíbpotamiam íbr-
títur, 13.4.23. 

Arcefíerej 1.4.5. 
Archelaus Amjntse, 7.4.?. oc-

ciditur á fratre Philippo,?. 
5.10. 

Aichidamus Lac. Dux , 6.6.8. _ 
Archideus Am/ntae, 7. 4 .5 . occi- ; 

ditur á fratre Phüippo , 8.3. 
tu 

Archos in divifione Imperi-
Alexandri Pelaígos confequi-
1111-313.4. 2 , . 

Ardor Spartan. ex canninibus 
Tyrtaei,} .t.io. 

Arei in.divifione Imperii Ale­
xandri Statanori cedunt, 13.4. 
22. 

Argeus Rex Macedon.7.2.2. 
Argaeus Apollinis ex Cyrene fi-

Uus, i j .7 .7. 
Argentií'odinse in Thraciá , 8.3 

i í . 
Argenteis ctypeis ornati Alexan­

dri milites, 12.7.J. 
Argi receptaculum exulum 

Athen.5. 9.4. eloquentia De-
mofthenis perfuafi, Athenien-
fibus jungunnir , 13.5.10. 

Argumentum , p r o j igao , i n d i c i o , 
12.15.3: 15.4.9. 

Argyrafpida:, 12. 7. 5. vincunrnr 
ab Antigono, 14.3.*. 

Ariarathes Artaxerxis, 10.1.1. 
Ariarathes Cappadocmn rex, i j , 

6.1. 
Aridaeus Philippi , Alexandro 

ñlccedit , 9. S. 2. quamvis ab 
ípfo p r E t e r i í u s , 12.15.9. no-
minatur pro lucceflbre á Me-
leagro , 13. s. 8. recufatur a 
Ptolemseo, 13. s.ii.rex ap-
pellatur amilitibus, 13.3 .i.ne-
catur ab Olv-mpiade , 14' S-
10. 

Ariftseus Cyrenem condit,l5.7.l. 
mellis uíiim invenit, 13,7.10. 

^ 4 Ariilidc» 
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ArifHdes proditionetn Paufanis 

detegitj Í.IJ.KÍ-
Ariftoteles Alexandñ Calliflhe-

nifque praeeeptor, u .e.iy.hñ-
' ñorelis iaus, 12.1^.8. 

Arma Atnazonum ínter Herculis 
fiipendia, 2.4.J8. 

ARMIS non pretio Aitnmoven-
dus hoftis , <M.<5. ARMIS non 
muris defenfa Sparta 5 H" 

Arma moveré, 1.8.1. arma , p o 
b e l l i t , y . i . é . 

^rmare íagiítas veneno j boc cfi, 
f ingere, i m h u c r e , jí.JO. 2- >t* f e r -
r » r n i ¡ m t r m a r e •veneno, 
m o s t t r m i r e v e a e x e . f i r g ' ^£».9« 
m i - 1 0 . 1 4 0 . 

Armati conveniunt Alexan',rl 
amici 13.2.4. 

Annenii in divifione impern 
Alexandri Fhi-ataferni cedunt, 

Arpi á Diomede conditi, 20,1. 

Arrogantiie eflfe(ftvis,ij. 8 . Í . _ 
Arrubaá Phillppo regno exm-

tui,7.6.u:S-«;-7'iegalirn fuum 
novis legióus inliruit, 17. j . 

Ars bellandi 3 19-1- '** F¡'>Y-1' 

ARTE quaefitis remídüs locorum 
vi-ia molliuntarji.i.ff. 

Arfinoe Lyfimáchi uxor , pnvi-
gnum veneno tollit 5 17.1.4. a 
fratre in matrimonium peti-
tur, i?.».?1 

Artabanus Xerxem obtruncat, j . 
Anap'hernes , Dari] frater, Htem 

¡nrer Xerxem ac fratrem ejus 
div imi ' j 2.10.9. 

Artaxevxes L c x g i m w m , J . J .J . 
Artaxerxes { M * e m < , * ) Perfarum 

rex, ; .8 . i?. Dani F . j . i r . i . bel-
l u m cum fra-re gerir, 5. a .J . 
Conona claffi fus prseficit, 6 . 
i.p.GraECos ab arráis difcedere 
Jubas, 6 .6 . i.ñlios 115. haber, 
. 3 i.t. ex quibus m i i l t o s infi-
¿iás íibi íirue.ntes, interfidí, 

D E X . 
10.2.6. ¡ J v f f i t r t e t P í p Idem <(r*<í 
p í y A S a f í » ® ' n>A¿nKS h e l h -
tor , tit docet Hsrodotus , 6 . g o . í ' ' u e 
« t l A m m i m , M A r c e l l . 19.4, h t l l * -
r u i n rvi6ior* 

Artemenes cum fratre Xerxe de 
regno difceptat,2.io.a. 

Arthemifi* audacia , s . ü» 

Afcaloriü cum Phoenicibus bel-
lum geruntjiS.j.j. 

Afia fubaña á Cyro , r. 8.1. á 
Scythis, 2.j.i.iis per ijoo. annos 

veftigalis, 2. 3.17. in ditione 
Ath .4 .J .pí l i fhiU t a m c a : " J ! d e , U n t -
eia m d i t . ^Hthea. afFeftatur á 
Spart.6.1. v6. 2.7. vaftatur ab 
ÁJcib. j . 4 . 6 . 

Afia Perfarum jur!S,9.y.8. 
Afiae «ivitates quisdam ab Ama-

zon. fubaftae, 2 . 4 . 14. 
Aípaiia, Cyri pellex, 10.2.2. 
Afpernari, h m efi , d e d i g a a t i , J J . 

6. 4. 
Aflentarí, 11.6.2. 
ASSIDVVM ínter pares difcor. 

dice malura, id.j.r. 
AÍÍignai e alicui provincíam 

d e c é r á e r e 13. 4. 14: I J . J . I J . CU-
ftodibus, f r o d u r e i n c u s i a d U m » 
14.4.21. 

Aflümere focíuni cceptis ( yued i » 
f o c k t a t e m í f c i f c e r e . Cari.8.6. 12. 
d i x h ) , Í. 6.1. afíumere in ma-
trillioniuin, hcc ej l , ducere, 2.4. 
24.111 focietatem confilii,3.i.J. 
ducem, j . 4. 8. ailiunere j f r * 
futttere , 12. : .8 . 

Afl/rii 1300. aimis imperaruntj x. 

Aflynorum rex Ninus,2. j.iS.Af-
f/rise ftagnum á PiKenicibus 
habitatuin, 18.3.3. 

Afteropa;iis pro Trojanis pu­
gnar, 7.1.5. 

Aftyagis fomnium,i.4.2. crudelí-
tas in Hatpagu!n,i.y,6.bdlum 
cum Cyro,i.6.io. 

Atheas Scytharum rex, 9.2.1. 
Philippi aftu vincitur , 9. 2. 

Adíense veluti templum litera-



I N D E X . 
rumj 1.6, 6. patria communis 
eloqueniise ? y. 9. 9. Minervae 
fecrae, 2 .5 . p.ex íntegro con-
duntur , i . i j . í. capiuntur a 
Spart. j . 8. 5. á Perfis 
diruta; , p^yíícis fpoliisí á 
lacedemonüs > Laconicis 
reílituunnirj tf.y.io, alter ocu­
ltis GrafCÍas, y.8.4.. 

Athenienfes Amazonas vin-
cunt, 2.4.2. Ai:henfoiigo, 1 .5. 
l í . laus, 8. x. 12. cupiditas im-
perandi, 4.J.Í.- J . 1. 6. nomen 
nnde 5 2. 6, 29. bellum cum 
Dario , 2. 9.7. 200. naves fa-
bricant. 1.12,12. primam glo-
Ham ex viftoria Perfica re-
portant, 2.14.10. Xerxem vin-
cunc, 2.1^.20. bellum cum L a -
ceda;monifs gerunt, 3.2.1. claC-
fem in AEgyptum mittunt, j .ff. 
6. Syracnfas obfident, 4. 4. j . 
ftatum mutant. 2.7. i j . & jc<¡q, 
itcrum, y. J . J . omnem dítíonem 
amittunt , 5.7,3. tyrannos exi-
gunt, 2.9.6.). to. 4' Ab ómni­
bus odio habencur, y. , . 5 . v in-
cuntur á Philippo , 7 .5.6:9.3. 
9. bellum lamiacum, in Gra:cia 
niovent^iy.y.t, 

AtHenienfes eloquentes , y. 2.5. 
fnperbi, ^.3.6. periti rei nau-
ticae, e.r.8. 

Athenienfium vírtus cum 
Epaminonda extinfta 5 . 9 . 

fimultas cum Dorienfib. i . 5 . 
16. bellum cum Antipatro, 13, 
y. 8. 

AthisjCranai filia,Att¡cas nomen 
dedit, 2.6.8. 

Attalus dux Philippi in Afía^.f» 
S. Paufaniae ilhidk , 9.6.6.. 
ab Alex. interñcitur, 12. u-14. 

Attalus alius, Alexandri diix>.ij. 
3 - i -

AVAR,lTlAjbeIIorum matcr,?.!. 
tz. 

Auftor, pro mfi 
29- l - J t . f ro funfore, 2.9.10, ¿r 
2 1 : 2 .1* . I j .- j.3.,0: 3. 4.8. 

angujHu! quid fo. nicle S#Mon, T I -
ber.z'J.̂ .pro ¡ iuncy^. i^ .g - . ib i , fie ip-
fuin ípei TUSCJ f u . ¿uíiorem, » » m 
eodem loca : ¿i^nafcendi auélo-
rem^ pro fuafore ponhur.pro cau-
f í t ,$ .^.I í : í^. l ,¿¡ . .p ,o tejie 11.2.8. 
itn dpud Flor. 1.15.2 9 . Pr0 'n"-'e''-
tore, I2 .14.1 . audrores, pro coa-
diforibus, 20. I . I I . 

Auftor eapra,7.i.9. 
Audacia muliebrisj2.l2.13. 
A V D E N D V M aliquid pro 

Patria , vel cum periculojy. 
9. 5 , 

Angurium, 11.7.^. 
Avitus mosj 1.1.4. 
Auraria , hoc eflyíturifodina, 8 .J .I2. 
Aureas CoronEe,^*" C . 
Aurata veftis Perfarum procer í -

busj it . 3 . 9 . 
Aureis compedibus v indi Reges, 

y.tl-4: I M J . I . 
AVRVM argentumque fcele-

rum materia, 3. 2. 12. auri & 
argenti nulla cupido Sc/thi$> 
2.2.7. 

Aufpicari, pro ¡«cipere , a •veteri 
more, qno plentque Aufpicnto inc¡~ 
-pere fclebant, J.8.12. 

Aurpicium/ü-o i¡uo-vis omine, ly.J» 
»*• , £ 

Authocus Apollims F . 13.7.7. 
Auxilia > tMn pro propriis nírihttí,, 

qttitm focMrum , infuper muchinisy 
pecunin y & quidquid helio geren—• 
do ef, 1.5.IO, vide Flor..2.Z.lz. 
auxiliuín,/)!-!) refugio 5,9.4. au—, 
xiliumferrej 13.6.9> in auxilio.-
alicujus efle y.iuto. 

BAbj'lóniá, pro BaByfone, 
- 7-: I E 12.1: 12.10. 1.: i z . I j f -

6. vide satmaf. in Soliti : pstgr. 
i j 2 y . D . 2 . 

Babylonia condifnr, 1. i - ^ v n i -
citur a Cyro 3 1. 7. 4; cají-'-ac 
4 Sftleucoj. 1 j t .4.n.iadiyí ' ;o!ie: 

^ ü u g m » 
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«nperií Alexandrí Peuíefii Beroé Pyrrhi nutiix, 17. «edic^lj. 4 . 2 } . Babvlone mor-
tiius Aíexand. n . itf.i.Baby-
loniorum ftudium Aílrono-
mia , 20.4.3. 

Baccabafus Artabani confilia 
proditjj.i.e. 

Ba¿iiiani Sc/rharum progenies, 
a.1.3: i . 3.6. á Seleuco expu-
gnantur, IJ . 4.11. 

Jaítriana vlterior in divifione 

19. 
Eefíüí Darii interfeñor excru-

ciaiur, ii.y.io 
Eiformis Cecrops , & quarej i . 

6.7. 
Bitumen ex quo miui Babyl. 1.2. 

7. Bi'umine ñratum intrinfe-
cus folum Siculum. 4 .1 .} . 

Boeotia, i . «4.3. vetus Macedo-
nise appellatioj 7.1.1. 

ímperii Alexandrí priores Bceoticum imperium perdunt 
praefeétos retinet, 1;. 4. 19. 
citeriorem Amynfas fortitur: 
( n i j l [ o r i e h i c fi-o B a í i t i a v o s j l i a r -
s m o s ¡ u t a p u d C u r t , j . 1.9, l e -

• f t - a á » m fit ) ,15.4.2}. 
Baíba & capillus promiffi, ad 

movendum miferícordiam, 
4.4.1. 

Barbaria f r o regiovibus B i r i a r o -
T » m ( T h u c y i l t d i , i . r . IJ , t i f a l i b i , 
eft ¡ TÓ ̂ ttfCdSiKai i i . 6 . 1 6 . 
p r o S a t i a r i s , lí .J .3. 

Barbaries/^o S a r b a r i s , 9 . ^ . y . Bar­
baries Scythica cultis G r s -
corum moribus melior, 2. 
í . ! 4 . 

Barce, 1.7.7. alia ab Alex.con-
dita, IJ.10.6. 

Barfene Alexandrí conjux, 11. 
JO. í . hxc etiitm B a r f a e p e r í f c r i -
b i t u r , ij.z^.juffii Caflandri oc-

cidinir,ty.i.;. 
Battus Aryñsi mutí eognomen, Bubulum caput in fundamentis 

Thebani, j.d.io, 
Boeotií Heracleam condunt,i5. 

J.7-
Boeotiij^ro Thebanis S.4.4. 
Bovis corio teéium Carthaginis 

folumjiS. 5.9. 
Brachía miiri,W e/l,pArt s ¡n l o a ¿ i , 

tHili>iem>briichioT>im i n j l a r , p o r r e ­
é i s , 5.8.5: 5, 9. <í . i t * l í v . 
J I . 16. 8« ir» VMIM c r u r * j 
funt G' /ac is . 

Brixia á Gallis condita,2o.5.8. 
Brundufium , 3. 4 . IJ . ab Atolis 

conditur,! 2 . 2 . 7 . 
Bruttii cum Tarentínis bella 

gerunt 1 2 . 2 . 1 . Alexandrum 
Epirotam csdunt, 1 2 . 1 2 . 1 4 . 
Grascomm foboles, 2 0 . 1. 
14-

Bubaies Perfa Amynte Macedo-
num Regís filiam ducit,7. 
3.9. 

13.7.1. 
Bellicum canere, hoc eft , c U ^ i c u m 

I 2 . 1 J . u . 
Bellum , p r o p r x U o , 2.4.29:9.4.4: 

15. 4.ljév 1 0 : 
B E L L I certamen anceps, 2 . 3 . 1 1 . 
Beti tempeftas , j . 6 . 1 2 . i tn T l o r . 

2 .5 . I6 . -4 .2 .4 . 
BENEFICIO fides obftringltur, 

2 . 1 ) . 14. 
BENEFICIIS qui vincitur, veré 

viñus eft, 11.12.8. 
BENEFICII gruta memoria, 3.4. 

18. quam ullíonis honeftior 
occafio, 1 5 . 3 . i r . 

Jkrgammn.vií/c vergaaium. 

Carthaginis, 18.J.15. 
Bucephale urbs ex nomine equij 

12.8.8. 
Burfiaurbs trans Eufratem , 12» 

Byrfa quaredifta, 1S.5.10. 
Byzantium obíidetur á PhüippOj 

9.1.3. obfulio folvítur, g.a. 

CAduca bona, 19.3.*. 
'Cadvifii, 10 .3 .2 

CaJJiñhenesj 
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Callifthenes, Alexandri afta me-

memor i» prodtt, i i . e . i y . i n -
terficitur, i i . 7 ' z : t)'S'6' 

Cambyfes, Aftyagis gener, 1,4.4. 
Cambyfes, Cyri F .I .9 .T. 
Campani á Grsc i i conditi, z o . l . 

Campi Themífcyrei,2.4.a, Mara-
thoníi, z.9.9.Adrartii,ii.(5.lo. 

Candaules rex Lyaorum,l.7.l4. 
Canere bellicum, t i . i y . u . 
Caniná vefci folinim Carthagi-

ne, 19.1.10, 
Canis femina,i.4.io. Perfis Spa-

cos, 1.4.14. 
Ganis cum Califthene cave» ¡n-

clufus, xy.j.y. 
CaperCj^ro reci fere , a f í i p l e £ l i , z . I 0 . 

19 : z . J J . I O . f n e c c a p a r i , meta.-
f h o r ü , ab u r h i h u s , S í C . aH a n i -
mum* 1. 9. 10. i t a fere , 2 . I 4 . 5. 
f r o i l tc i fe /e ,$ ,$ . I : 13.6.J. capere 
arma} gaudium, 10. 
i.j.prsedam, y. 4. 8. fpenij 6 . 
7. 1. confilium , 10.1.4. ani-
miim vincendi > f . z . i o . i t a f e r e 
i m f i f » m m o r i m d i Sitet . O t b . g . ó , 
i t a S e n e c . e f t f t . j S . / ¿ p e i m p c m m 

. t e f i a b r » m p e n d t e v i t a , n i d c ¡ n -
d i c . T a c h i i n cupe-re. capí amo-
rej 7.j .9.cupidine , i2 .7. i j . 

Capeffere fugam, 7 . J . 11 : 8 .2 .4. 
pugnamj 2 . 1 1 . 2 . príelium , 2 . 
12.11. 

Capillus 5 & barba promiffi ad 
mouendá iTiifer¡cordiamj4.4.i. 

Capitalj boc eft j í í p i t d e f a c i a u s , 
2 . 7 . 8. i t a V U t t t , ¿e M e í j s c h m . t/t-

. mctfi capi ta l fecerit . 
Cappadoces á Perdicca viiftijcó-

juges feque ipfos & omnia fuá 
perdunt, j j . 6 . 2 . 

Cappadociajj 2 . 4 . 2 . 3 Philippo 
occupariir, in divfione 
imp. Alex. Emneni cedirjij.4. 
16. 

Captivae naves, 5.7.2» 
Captivitas , j . i . z : i r . 5.7:11.14. 

W, cuptiv. jus , 4.3.J. dedecus» 
4.5.11. 

Captae pro ducibus ante fignaj 

D E X . 
- caput Cyri ín utrem fangníne 

plenum conjicitur, 1.8.13. 
Caput,^ÍO ¡ ¡ o m i n e , t i . g . 6 . pro d u * 

ce, IJ.}.J. l o r a m e n t i , e x t r e ­
m o á p i c e , U . ' J .16 .pro pr inc ipe urbe 
attt m e t r ó p o l i , i ta caput AEgypti, 
Alexandi ía , 11. i n ? . Perlíci 
regni, Perrepolis, 11.14.10.i2-
m i l i n i » í n d i c e F lor iano , Impe-
r i i Alex. Macedonia, I J - «J.II. 
C a p u t ht ibulum , max e q u i n u m i n -
njenttim i n f u n d a m e n t i s C a r t h a -
g i n i s , 18.5.1 ;,ci>-15. 

Caranus, 7.1.7. primus Maced. 
rex, 7.1.11. 

Caranus Philippi, ab Alex.fratrc 
interficitur, 11.2.3. 

Caria , 13.4.15 •" i3-<5'i4' 
Cariades, dux Athen.in SÍCU.4.J. 

6. 
Carmina Tyrtxi,3.5.9. 
Carpere, boc eft , f a u l a t i m deb i l i ta ­

r e , 15.2.15. 
Cartalo Carthadnienfis; a patre 

in crucem tollitur, 18.7.15. 
carthaginienfes Siculum Impe-

rium tentant, 4.5.6 : 5.4.5:18. 
2.11: 20.5.10. legatos ad Alex. 
mimin t , i í . i3 . i . Perfis parent, 
19. 1. 13. Grascas literas SCto 
prolübcnt , 20. 5.13. Romanis 
auxilia mittuntj), 18. 2.1. ho-
mines imniolant, 18. 6.12. C a ­
niná vefeumur , 19. i - l0» 
habent Didatorem , 19 • 
1.7. 

Carthaginis origo, 18.3.1:18.5.14. 
setas, iS. í .^ .Carthago capitur, 
1S.7.16. 

Caffander Anripatri , venenum 
ad necem Alex. habet, 12.14.6. 
in divifione Imp. Alex.fatelli-

tibus prsfic¡tur,i5.4. 18. regni 
adminiftrator fit,i4.5-3- Olym-
piadem necat j 14.6.11. bellum 
contra Antig. i n í h u i t , 15.1.^. 
omnem Alex, familiam inten-
mit,i5.i.& í . & f c q q . 16,1.15.rex 
appeÚatur , 15. 2.12. tnoritur, 
i j . 4 . 24. CaUandri domus 
Alexamlro pcenas luit ¡ 16. 
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SaflTamler, fwíf </Í«X , Cari» pra»- chalddenfes > alíquot populo-' 

rum Italiae conditores, io . i .rj . 
Charillusj Lycurgi ex fratre,ne-

pos, 5.Í.5. 
Charyfadis fábula unde orta, 4^ 

ficitur, ij./f.jj 
Caftigare } p r o increpure , i . I f . 

11. 
Caftor & Pollux Locrenfib. ad-

funr, 20.1 . i j . 
«aftraAlexandri folito magnifi- Cherfonenfium civirates á Phi-

centiora^ 12.8.16 caftra amit- lippo expugnara;, 9.1.7. 
tere, 4.5;. íi.Gapere,». !4.5. ir- Chion & Xeonides tyrannicid», 
rumpere, i . 1 t . i j . inetari, 1.8. \6,6. jz. 
4 . poneré , 1 <(.. z. 1. caftroruai Chorafini íubiguntur ab Ale-
lutiratio apud Macedonas, xandro. 12.6.18. 
JJ. 4 . 7 . tnbunatus, i j . 4 . 
17-

Cañrenfe exilíum, pro/ perfctutt 
! n i ! ¡ t U , 14. 4.14. 

Catinienfes contra Syracufanos 
implorant Athenienlcs , 4.3.4..-
4Í4 .K 

Caucafi accolx fiibígumur ab 
Alex. l í . f .p . in divifione im-

Cibus Scvthari!m,2. », 8. 
Ciere bellum , f r o p d U r l , 2.12, 

23. itn cienmprxtUñ,li-v. 10.28. 
S.¿5",/"IG«Á cteas, Tacii:.^i,¡ .4.í .5* 
& bclli fimulítcrA ciere , de lud ierU 
& imugiaíiriíí ffgna, Pirg. ~ 4 E n , 
5. j8j .¿y 674. }«Í>¿ ex L u c r t e i i 
i¡x.trto excerptHm dicit TiÍACrob, 

perii Alexandri Extarchi ce- Cilicia,occiipatur ab Alexandroj 
dunt, if.4 

Caufa belíi (Srarcorum cum Per-
fis, S . I 2 . J . 

Cecrops , Athenienfium rex, bi-
formis, t.e.'j. 

Cederé alicui regnum aut pelli-
cem , jo. z. 3. regno , i. 10. 

1*. 
éeleritas equi Alexandri,!;;.J.IJ. 

Sandrocotti Indi, 15.4.15. 
Cenferi, 9. ». 9:11.11.8. ha . T Í C Í -

ttts , 0. f g . S . - v i d e N o t t u i ¿y C«i-
n i n i Z e x i c . l u r i d . i a "joce Cen-
fere. 

j l . l l .r . quiui-vis fufpcdx Jit hxc 
mihi leciio, uide Notas. HoKgMfiut 
Hjiodiim fHfpeSiam habet i iajWiá 
forujiis. In divifione Imperií 
Alexandri Philots cedit, 13.4.. 
12. mox Pliiloneno, i j .e . ie . 

Cimon Arheniéfium dux, 2.15,18. 
•Gingere obfidione, 9.1.2 : i|.).8: 

14 .5 .4 . 
Ciica fe, pro in fe, F R G A / Í J ^ . i . j . 
Circundara obfidiojj.S.i.muni-

tio, 14.4.5. 
Circum^jícere, ful"iudi,Animo, boa 

efi co»JtÜerare,perpe]ulere, 14,2.5 : 
Ceraunus Clearchi Heraclienfis Circuvenire, hoc eft,dcc!pere,uS,g. 

V.16. y 
Cere in Italia, Grsecae originis, 

20. 1.12. 
Cereris facra initiorum , j . 

l i l i 
Ccmmina, pro bellis,'j.i.6:y.6^. 

certamen ol/tnpium , 7 . s. 
14. 

C E R T I O R , quandoque infpera-
ta vifloria quam fperata , 20. 

Cervicibus Afia: & Gracia;, re­
gnum Macedonic. impoja¡tur> 

êflim i í í f f n ( t k i r t } í.u.f» 

Cimus, Ariltei pater,i5.7.2. 
Citato gradusíwc ^¡ceieritenn.z.j, 

Curfuj/Vf?;*, Il,lj.j:i4.5.4;2 .^.lli 
ímpetu, 4 . 1 . 9. 

Ciri l i fraude, hoc ejl , ciniumíTla-
rus, 3.22.14. a p p e l U t domeJlicHm)t 
12, 10.12. 

Civismo cf/iterraaeo I . 4 . 4 ; I I . i f . 5 , 
CIVITAS , in civibus, non adifi-

CÜS pofita, 2.12. 14. Et hoc p r e -
tenderHnt T^amani cum Cartb*¡¡iaÍ 
de ler» -vellent. A u Q o r . ^ i p p i a n . dt 
B e i U P t m . P a g , ^ ! . f ^ U e ^ s r Sirab, 

v i 



I N D E X . 
qut MAS regiaxes urlls nomine ap- Cocalus, p r ímm S k i l í s TCX, 4. 
pMríVU/l t 

Clams domi Alcibiades , hoc ejl, 
notas, xuhilis, etUmpateKS,¿,i ,J , 
eetcrum hic ^ilcibUdcs, ¡ihoc no-
ntea pro Scauri poms, i Stillufl, 
Ia¿ . 16. 6 , pUnifmte dcfcribitur. 
Tono ehcaxtius hoc loco loyuitur 
Itijlinus, quam ipfe fortaffe crcd. 
ílerttí, infer claros eni 
hic ^ílcib, cjue.m Ínter bonos, ut 
loquitur Tucit. I I . i . 10.2. Sxluft. 
lumxth. 8.1. Z^.S.j?-»» 

Claflís Xerxis, x , io. 20. claflem 
f a c e r é , etUm 
in F . 

Claudius pacem cum P j r rho 
dilTliadetj 18.2.10. 

Claudus pede, 3.5.5; e.2.J 

Coccínea paludamenta:, 20.j,8. 
Codomannus,quí poftea Perfa-

rum rex & Darius, to . j . j . 
Codrus, rex Athen.2.5.19. 
de Ccelo mifliis, f. 4.10. Cs lo te -

nus , hoc eji,ad calum ufq»e , 12» 
6.2. 

emt Cogitare imperia , 19. í . 
¡¡UWJÍS a lü agitarent ve-

fcribunt , nec mulé , ut opinar. 
CÓGNITIO virrutisjignoratione 

vitiorum, miniis proficua, 2.*. 
15. 

Cognito, hoc efi, ubi cognitum efl, 
2,5.IJ. 

Cognominare, pro nominare , I f . 
2.11. Claufum vehiculum, hoc efl, undi- Cognofcere , pro nfche, 3.5. j . 

Cohors regia,yai.9. 
Coire, fi'f focietatem inire , J . l .8 , 

pro con-vcnire, 9. 5.1» 

que teSlu:n, H.X^.J . 
Cleada' Thebani oratio ad Ale-
• xandrum. 11.4.1. 
Clearchus Heraclienfium tyran-

nus , 16. 4.4. occidirur, 15.5. 
18. 

C L E M E N T I A Cyri in Croefum, 
utrique utilis, 1.7.8. 

Cleofis regnum concubitu Ale-
xandri redimit, 12.7.11, 

Cleomenes Alexandri juflu Ale-
xandriam sdificaf, 13.4.11. 

Cleopatra, Philippi conjux, fu-
perinduóta Olimpiadi, 9.7.2.35 
ipsá necatur, 9.7.12. 

Cleopatra Philippif.AlexádríEpi-

Collatio, pro comparatiene, 2.2.14, 
pro coutribtitione fe¡* indiSiione} 
I 6 . S . 9 . 

Coll igerc^ro haarirt irake/e, .4» 
10. vocem & fpiritum , hoc efl, 
recipere, (5.8. I I . 

Collocare filiam , pro tlocare, 9. 
6 . t . 

Colonia Macedonum in AEgyp-
to,ii.ii .i3-io Indiis,i}.4.2i.Her. 
culi facra, 1 6 . j . 4. Colonien-
fium erga conditores fuos 
amor. i | . 8 . i . 

rotge uxor, 9.6. 1. aPerdicca in Comefiatio, r2.l3.7' vide Cl. Ber-
marrimonium peiitur , i j . 6.4. »"<•. Domitian. S m t o n ^ í . ^ . 
ejus apud Macedonas auftori- Cometes, 1.9.7 

C O M I T A T E & obfequio gra-
tiam Tifíáphercis demeretur 
Alcibiades, j . i . adde Cmt.Z. 
8.12. 

Commilitium, y. 10. ?. nide S a n a ­
ron, in ^ipollin. p a ¡ , tft.in Flor, 
4.4.3. 

mittitur, l í . 12. 8. hic etiam Committere bellum propugnar», 
Clitus /.f/ i feribitur, 13. 6. i y . 4 . 1 ' p r x l í u m , pro inciperl, 
J 6 . , 2.12.7 : I J . 4.22. adde Flori Indi-

Coagulum quis invenerit j ij .7. t e m , JÍ* f i r g * * ~4En.. 5. 

tas, 14.1.7. 
Clientela pro cHcntibus.S.q.ü, 
Clitus ab Alexandio inter pocu-

la occiditur, 12.5.3. 
Cludere fanguinem, pto flfieye, i j . 

3-iJ. 
Clytus , amicus Alexandri, di-



I N D E X . 
Gommune Gracia confilium , 8. Concitor bellí, í . g . t i , ¡ u c a n c l r t 

14 . commttnis eloquentis pa­
tria Athena;, y. 9.5. COMMV-
NIS libertatis vindex adiuvan-
d u s , ; . i o . l . COMMVNISho-
fíis communibus viribus fum-
mouendus, 3.3,5. COMMVNI 

, fa¿k) levantur crimina, 12.10. 
lo. 

Comparatio Epamin.cum teIo35. 
8. j . Cononis cum tempeñate, 
6 .1 .16 . ítem Xerxis3 7.4..i. 

Compedibus aureis fratré fuuni 
Vincit Artaxerxes, y. 11,4. Da-
rium duces fui, i t . i y . í . 

Conipellerej/;/o/>e//frí', q . ^ . g . 
per Compendium ducerej 1.10. 

24. 
Compenfatio mercium, h. e . p e r -

m u t í t i o , in vfu Lacedsmoniis, 
J . 2 .H . 

Covnf)etit,auclit,d!fdt, 2 .4 ,26. 
Comperta ftuprij hac ejl mnvifef ta , 

&• <jUAp e o n - j i a n i l i . l . y. i tn 
1^.22.17.2 . 

Competeré , f ro fimul f c t e r c > (A?. 
h i n c c o m f c t ¡ t o r e s , \ ^ . 2 , i , 

Compingere in vincula , 15. 
4-I7-

Complorationem edere, 11.9. 

Componere , f r o J i u e r f a colUoo-e, 
P r a f . J . hiftoriamj^TO c m f c r i b c r c , 
P r o f . I . 

Comprehendere epiflolasj^í-í) /a-
tercipere , 2 0.y.r2. 

Comum Italia, Gallorum colo-
nia3 to.5.8. 

Concederé aüquóji'joc efl,proficifcl, 
3.4.11:^.6.10:11.xj.i.m impe-
rillin aíicuius , hoc ej l , -venire i n 
p m e j l a . t e m ^ . i . ' i . 

Conceptio per plures vires ma-
tm ior, ex fentcntia Spartano-
rum , J . 4. 6 . ^Aide Struhonem 
l i b . é . p í l g . i g 5. 

ConciHare, p ^ p a y a r e ^ . i . ^ , 
Conciiium Glacis? 8.1.4. áPh i -

lippo leítum, 9.y.2. 
Concio'j pro auditaribus , 2. 8. 

S : 2. iy. 9 ; 4 . 4. 1 ; ju. 

mil i tes Z i i / . j . ^ . ^ . . q u t m u i s m r e l i ­
g á i s ed i t ioa . C O ¡ i C Í ! í t o I } r i p e r Í 4 t > f r , 

p r o x i m i a r e a d l u j l i n i g e n i u m for* 
m » l n j t/í ¿y y.1,1. 

Concordare.i . io.n.á Muf icu p t t i -
ta tmnflAtio. 

CONCORDIAE vires, i € . s.r. 
Concurrere , J . 14. propr ie efi 

pytelium ñujpiear i y quod cffyfH fer t 
fieri folebat j «í t e lorum i a í i u m 
ante-verterent , u t 1, 9. 11 . rjuale 
exemplum extat ya T a c i t . ^ . e . j ^ . i . 
^ í p p i i t n . de be l l . P a r t h . p u g . i f g . z , 
¿y a l i i s , -ve l l i ü q t s a n d o , u t c i t i x s 
a d ¡ l u d i o s , t í i n q u t i m cert iora g r a ~ 
i/ioraqtfe te la 5 deaenireniyqua f c r -

fere f u m T a c i t i alio quodam l o ­
co 3 tert ia mtio efi ^ j p p i a n i , i n de 
B e l l . C i u ü . / ¿ i . í . ^ í í g . 477. b , - j e l , 
qi toniam p í o cttyfu p l u r i n i u m eonc i -
t a n t u r t e l a , tefte Z i x / . J 8.3. 

Condere , p r o ¡ e p ü i r e , 7. 1 . l . p r a 
r e f o r m a r e , ^ quaj i ex integro conde-
re ( t í t no/ley , z.iy.J. loq i t i tur ) i%* 

/ ¡ . . v l g . l . l . l í a a c c i p i e d . P l m . 6 . 1 + . p . 

Condicere inducías , p r o f a c e r é , 

3-7-I4-. 
Condifcipulatus, is , 6. x f . 
Conditio , pro fiatu , rat ione n ' m e n -

d i i 6 . ^ 1 2 . 
Conditor ImperijPerfici Cyrusj 

2.10.7. 
Condúcete mili'em, S.ijp. 
Conferre i n hiftoriam , hoc efl , 

hiftorice canferihere , P r x f . I . COn-
ferre fe aliquo , hoc eft p r o f i c i -

f s i , 3. 4. 12. in aliquem ali-
quid , hoc eft, ¿ a r e a l i c u i y u i d 
10. i . 3. 

Conferdfsimi. hoc e f t , d e n f p i m i y 
8.1.130:11.14.5.12.j.y. 

Conficere bellum hoc eft finiré, 
3 . 14. 10. confici curis 3 1 1 . 
i j . 1. 

Confiuentia auxilia , f u n t u n d i q a e 
conuenient ia , i . 7. 9. bella , f u n t 

umi ique ingruent ia 7.5.4. 
Confugere , p r o fugere , V ) . l . / t . - f y * 

hoc frequens eft L a t i n i s , conipo* 
p t H m , p r o ¡ i m p l i c i p o n i , •vide 
& S e a c c , e p . f Z . p . 

Congredi 



I N D E X . 
Congredi príelio , 4- 4- 9- Con- Contendere, hot t f t , h e 

grefsio f r o p r d i o , e.^.l2_;_8.l.lí. 
eongreísio navalis praliij 2.12, 
8. nav. certaminis 3 4.l.y.pi'5-
ma beíli congrefsione , boc eft, 
p r i m o fiítim e o n f i i í i * > I ?• 
1.5. 

Confundió , p o t f f i i t a t e , 6 . 
¡ . 8. 

Conjuratio y.Perfarum adveríus 
Magos, 1.9.19. 

Conon A t h e n i e n í í u i n dnx , j . y. 
4. víftus Cypri exulat, 5. 6. 
so; 6. 1. 7. clafsi Perfarum 
prseficitur , 6. u p.Xerxem 
adorare nolui t , e, 2.13. Alhe­
nas reftituit, 6.5.9. 

Conftlutare , n . 7 .11 . 
CONSCIENTIAE vis , 8.2.4. 
Confcifcere fibi mortem , hoc e j ! , 

f í i j i f a m i n t e r í m e r e > I } ' t ' 5 ' 
Confeftari , f r o ¿"/ffí*3 » 9 ' 

7- 4-
Conferere prasluitn, 7.2.12. 
Confilium hoc ef t , mextem , i , 10. 

i 5 . confilii dubius, 2.13.1. 
Conípeftioris ingenii , hoc eft, 

a U c r i o ñ s e r e í l i o r h , l l . J . j . 
Confpiratius , hoc eft , ¿ r d e m i u s , 

¿ r magis u x a n i m i coxfenfu , 3» 
J ' í - . . , . 

Conñant ia rnonenns O l y i r ^ i Z -
dis , 14.5. i rj& 12. 

Conftantiá , f ro a m w f t a t e , 13. 3. 
8:I4.I.4.:I).3.9' 

C O N S V E S C E N D I , hoc eft n f f i d -
f c e n d i , legibus tsedium merus 
reiigionis vinc'itj 3.5.10. 

Conilútve , f r o flutuere , \ . 7. 10: 
i , \ y . % . p r o confi l ium p e t e n 3 3. J . 

l i : 3.5.4.̂ 1-0 meder i , 6.6. z . o r a -
Cula , hoc eft interrogare , 11,11.í. 
i n rem , hoc eft, eor.filiit , o f e m -
5»e re i accommodam p r a b e r e ' , 2. 
J j . 1(5. 

Confumere , f r o f -x f im eonfeere, 
12. ; . 8. COníumi 3 p r o f e r i r é , 
confiei , 5. 1. 10. confimipti 
bello , p r o p r x / i o exps , 9.4.^. 

Confummare> ¿j^o^er/ccre, »• í ? . 
í> -• i>. j . 12. imperimu, ^ . 

%4'4 
proficifei , y.2.1; 11.2.y. n i t i , 4 . 
y.4;5.3.8. a f f trmi íre 9*4.9, 

Cententio ínter-Xerxem & Ar­
tera en em , admodum fratremj 
2.10,10. 

Continens , ( terra^uc in fu l i s op-

p o n i t u r . T h u c . 1. i . U ) . i f l t e i Q f V 
-uoext ) 11. ; . 10. 

C O N T I N E N T I A , morum bono-
rum mater, 2. 2.10. continen-
tise Romanorum exempla , 18. 

a. 7. <y 9' 
Continua mortes hoc e f t , p a r - v » 

i m e r y d t o a i tera alcev&m fubft~ 
quentej , 15. 1.1. 

Conttahere perjuriumj, v̂o e o m -
mittere , 3.7.15. auxilia , p r o 
congregare , & conuvcare,¿f..q.,%:S» 
5.2:12.:. 13. : í i 3 milites > 12.1. 
9. exercitum , 13.5.8. odium 

p r o parere , y . l . 5 . ¡ t a , ¡nvidiam, 
j . j . 4 . morbum , p r o i a c u r r e r e , 
jo. s. 7. i t i t , offenfam , 17. 
j . 16 . 

Contribueré hoc eft con)ungere, 12. 
5 .%.TJÍde L i p j l i n o t a m 37. i» S e n e c , 
6, de beaef, adde l i v . 31. 30. 5: 
j í . 5. 5: 31.19. 4: 33* 
5 5 . 3 5 . 9 : 3 9 . 2 5 . 2 . & C m t , f , 
j . 25. 

Controuetfia ínter Xerxem & 
Artemenem de íuccefsione , i . 
10. z feq<¡t, 

CONTVMELIA regis , ut paren-
t í s , a;qi!0 animo ferenda , 15. 
3. 10. S i m i l e d i í i m n extat i n l i v , 
27. J 5 . I 2 . 

Contiuneliofius 3 f . u i f . 
COnualfcfcere , p r o iídolrfcere,robHr 

acquircre , ¡ . 2. 7; } . 4. J; 1?. 

4. 1. 
Conuenire , pro compUcerc , 9. 

Converrere , p r - v e r t e r é , 3. 2.1. 
Convexa vallium 3 pro conca - j i s , 

hoc eft 3 caiK -valles , 2.IO.24. ¡ t í 
u i d e t u r ufurpare y i r g . ^ S - n l i j . l ^ t 
& 4.4 í« . 

C Q N V I T I A non decent miíeros» 

C tiiS agitai -íjfre i»íf#i*»i4.J.3 



I N D E X . 
Convivía publica Spartse , j . Craterus ín Antipatrí íocmis 

Macedonibus prseficítiir, u . r i . 
Conviünerarej p -o v u l n e r u r e , ! .6. 9. nafcendo regí tutor contti-
ir.20: , . tuitur, 13.2. 1 4 . regíae pecunia 
Copia pro f a c ú l t a t e . z. ij .j .Copja, cuños, 13.4.^. Antigonum ju-

f r o c o m m c a t » c i h * r i o , ¿ . % . z , h t c*f . yat contra Perdíccam, i j .5 ,9» 
de B c l L c d l . ^ . n J r o n t i n . Strateg. occiditur ( q u a m - v h i b i U g a t w 
y.<}..}. f e g t I . d c % m i l i t . M . p . p r o P o l y p e n h o n , f ed h i t l u f l i x i error 
e x e / - c , t , ' . , l i , l . t 7 : i $ . 2 . i y . pro f » h - eji ) , 13.S.7. 
flj.nttiybmis. 13.5.2. Creinare iiioituos,9. 7.11: lo.uiu 

Connrhíi Lacedsemoniis írati, & Alcibiades vivus crematus3r.8. 
quare , y. 10. I J . Demofthenis 
eloquétiá perfuafi favét Athe- Cretenfium legum celebritas, 

meníious , I J . 5 .10. Corinthi, 20.4.4. 
coacilium totius G r s c i s ^ . j . i : Criminationes, i - ' . i4 .3 . 

^1,*2,í- Cridas Ath. tyr.faEviffimus , f .0, 
Comu/n> «cic, 5 . n . 1 0 , , - t 
Corona áurea , gratulatíonís Croefus, rex Lydorum, 1 . 7 . » . ca-

ergo offertur Alexandro á pitur, 1 . 7 .7 . 
Tyriis, n . io .%o. i y hoc fre^ttent o-otonieníes , Gracorum colo­
r í a f u d u e t e r e í ^ f u d C u n . i m m nia, jo. 2. 3. vincuntur á Lo— 
i - i u e n i c s e x e m f l u m , 4. y. 1 9 . crenf. , 20. J . 6. Eorum tor 
P i o d . i - j . 4 8 . / . - 1 7 . ng.f.apud L i - p0r3 , 0 . 4 . 1 . bellmn ciim Dio-

• i / i u r / i p r o p e i n f i n i t a , ruide L i f f . ' m nyfio> 2 0 . ^ . 1 . » 
A d m i r a n d : 1 . 9 . paufania» re- Cruci affixus i patre fuo,Carta-

gicifla: imponitur ab Olympia- l0 carthaginienfis, 18 . 7 . ly , 
de, 9 . 7 . 1 0 . legatis Román .do- Crucibus íupplicia luunt Scy-
n a t u r a P t o l e m a » o , i 8 . í . 9 . g e - tharutn fervi, j . - . u . 
ftatur á Clearcho Heraclien- Cnidelitatem Aftyagi? , perfidia 
fium tyranno, 16.5.10. Coronis compenfat Harpagus , 1 . 6 . 9 » 
lanreis miliíes fuos ¡nftruit Cvro exprobratTamyriSjj.g.ij» 
Philippus contra facrilegos, Criidefcente i r a , 8 . 4 . 4 . 
í.t .3 . coronae poft viftoriam Q - a í t a s , p r o f o r m k - u e p H a i y U m o d e » 
fumi íblitse, 9 . 4 . 1 . i d e o s a : e t iam 11.3.10. 
y u i p r x d x p a r t c m i>iis p r e b a n t C 0 - Cuphites Indi, 12.8.10. 
ronati i d a ¿ e b a » u 18. 7 . I J . üib Cupiditas , I M P E R 11 odiunv 
Corona vendere,8.j.3:11.4.7. parit, j . 1 . 6 . DIVITIARVM ett, 

Corpora ad fepulturam pofeere, ubi ufus,». ' .u , 
visoria; concefla: fignum Gra:- CVRA faiutis , quam dignitati» 
eis, 5. 6.g,&- h i c mos ex T h u c y d * potior^ S .J .4 . 

p a / s i m a p p a r e t . CuiTere> ̂ ro acciirrere , iuivenlre,g. 
Corpufculum florum , p r o /* /< • ;«« - 7 . 1 0 » 

h y P r x f . j . . Cutios legum apud Spartanos--
Corrlpeve. hoc eft, i a t / a d e r e , i f . j . SenatuSjj^j.i.cuftodes corpo-

9. corripij^ro urgeri m u h m d i - ris etiam ex Perfis legit Ale-
»f, 1 . 9 . í» . p r o comprehendi Ad xander,i2. ir^.cuftodibus affi-s 

f c e n a m , j . 1 . 8 . gnarÍ,/í-o tradt ¡a cuftodiam, 1 ^ 
Cothurni regum tragicorum,ie» 4 . 2 1 . cuílodia Regís, h . .% i a c » -

y-10. ¡ u m i t a s , 2,6.1%, 
Cranaus, Athenienfiuni rex^y, Cyclopes oliia in- Sicilia: , 4* 

Cydrujs 



I N D E X . 
Cydmis Cíliciar <!. u. 8. j : u. 

14.4. 
Cygnaa Kmyntx uxor,7.4.5. 
Cynsgir i Athenienfis virtus, 2.9. 

15. 
Cyneas,Pyrrhí legatus ad Roma-

manos, 18.1.7. 
f.ypriae virgines dotem vulgato 

corpore quarebant, i8.5..)..Cy-
prus in ditione Ptolemsi j i j . i . 
¿ . C y ^ t U p r e i » C y f r o y e . l . y , 

Cyra , mons AfricscjiJ.y.J. 
Cyrene acquiritui á Ptolemaro, 

' i j .6 .20. conditurjij.y.i.nomen 
áv i ig ine accipitjij.?.!!. 
yrus exponitur, 1.4.7. nutritur 
i cañe , 1.4.10. Perfas conci-
tat, 1.5.4. avo regnum aufert, 
j.S.iy.Babylonios vincit, 1.7.5. 
€ r c E l u , i . 7 . í , casditur á Scyrhis, 
i . 3 . i j : z . } . j.regnavit annos t t i -
ginta, 1.8.14. ejus capiti inful-
tatur, i.S.i}, 

Cyrus minor, lydiae prícficitur á 
patre, J.J.r. cbmpedibuj aureis 
v inñus , ¡[.11.4. bellum cumfra-
tregeiit 5.11.5. interíicimr , 5. 
ti.9. 

D. 

n i , 8. 1. y. 

DGedali montes, i s . 7.9. 
oohx fubiguntur a i Alexan-

Aio, 12.5.18. 
Daitinaii czdis , 13.J.2. prodí t io-

nis, 20.5.11. 
Dardani, expugnantur á Philippo, 

8.6.J. 

Darius Hyrtafpis , rex Perr.fit,i.ie. 
6. fugatur ex Scythia, 1.3.2 : 2. 
j . i o : 7. j . 1. contra lancírum 
Scytham bellum gerit , 2 . 5 . 8 , 
¿ f 9. Afiam & Macedoniam d « -
mat , a .5 .12. vincitur ab Arhe-
nienfibns, 2. p . i j . obit, 2.10.1.^ 

Darius N o t h u s , Perfarum rex, Ma-
cedonum focius cótra Athenien-
íes 3 5.1.7. moritur, 5.8.7: 5.11.I. 
Cai-thaginienfes humanas ho-
fiias immolare , & canina veíci, 
prohibec, 19.1.10. 

Darius, ultimus Perfarum rex, 10. 
3.7. vincitur ab Alexandro, 11. 
5.1o, i y 11. i t c m m , 11.9.9. t e r t i u m , 

11.14.1. ejus fiducia, ii.5.8.exer-
citus primo pralio , I I . 5 . I I . fe­
cundo , 11.9.1. terrio , i L U . f í 
induñria in ordinando exerci-
tu , ti.9.8. opes , 10.1. au­
reis catenis á fuís v inci t i iD 11. 
l í . i . & occidú-ur, 11.I5-S-ftf6-
liturab slexandro, u . i 5 - ' 5 . 
ejus mors vi : ! !icarur,^2.5.lOJ^r 
l I . filia Alexaruiro nubit,i2.io.9. 
mater capitur, 11.9.12. & án­
dito Alexandri obi 11 , mor-
tem fibi conlciíclc , 13. 
1. 5. 

De regno, hoc efl, ex r c g n a , z , 10.18. 
uno populo, hoc e ñ , ex uno . J . 2 . 2 . 
ittt de rege captivum faceré , 7. 
2.11. de K t g O , p r a k te/ge, 2O .5 .5 . 
de pirática , p / o í ¡ITAÚCA , 9» 
1.5. 

Decederef co m o ñ , 1.1.10: 2.10.1:4. 
2. 5:5.8.1:7. í. 1: 9. i . 2:9,8.1: 12. 
12. 5: U . I í . 11:18.4.3. 

Decernere praflio, 15.8.4. 
Daré aeterniratem, 3.3.11. timorem. Décima?praeda» TyrioHerculi mit-

ej l , f a c e r é , incutete , 3.5.15. ^er-
ga, hoc eji fugere, 4.1.10: 12.1. 10. 
Vulnus, hoc efl, c ludem iá /orf , 5. f. 
j . pacem, hoc efl, c o - a c e í i e r e , < ¡ . Z . ¡ . 
i t * trai i f i tum^.} . 1. pcenas , pro 
U n e , 18.7.18. l ibamenta , hoc efl, 
U b í Y e , i z . i o . 4. ult ionem tot gen-
tibus, hoc efl, tot gentes á l e i f c i , \ Z . 
9.5. docuiuenja, Iwc efl , exem-

( l u m , j . 2 . 8. dono, 3.7.9. crimi-

tuntur á Carthaginienfibus , 18. 
7.7. Apollini Delphico voven-
tur á Crotónienfibus , 20. 
3-3-

Dedecus captívitatis, 4. 5.11, De-
ducere, hoc efl, deorfum di icere , p -
cut degredi , & hos g e n » s a l i u . i , 
I0.24. pi-o deferre, five i» ferre , í$ , 
4.15. 

Defer 



I N D E X . 
Veferre,pvt ferré , i.if,.ii. f ro ad- Demifla, hoc efe, pvtt'mentU, ieSn-

fme, ít!Í~jehere,j.$,io, certamen J.S.J. 
ad judicem, 2.10.9. querelamj Deitiophoon Thefei, 1.^.15, 

j«f¡7',(j. 6 .7. deferri,/>i-o Demotthenes Athenienfium dux 
J-4.11. i u delata , 18. j .S . in Sicilia , 4 .4 , u. mortem fibí 

confeifeit, 4 . J.IO. 
Demofthenes orator corruptus 

á Porfis, í i .2.7. exul revocatur 
ab Arhenienfibus, 13.5.11. 

delatus, 20,1.10. 
T>zñttíe, pro fiere, 18.4.IJ. 
Deformes, hoc s¡l, f f iutidi , i frfw 

diaatí, 4 . 4 . I . 
ííeformis militiíe damnis , ( Aoc Denique , 1?. 2 .10. utitur Amera 

dAdih efi, m 15.8.J5 loqi iHur , 

Defitngi íbmnio, ¿o: c f t , ut c u r i . 

3.1.22> fere loquitur , impleye f o ; -
tem f o n m i i s , defungi re-
íponíb oraculijij.i .10. 

Degerevitam, i.y.y.-j.j.y. 
Keidarnia , AEacida; regis fil.14,. 

Pejicere muruin , pro d i r u e / e , j , 
8.5. 

l>elata,de!a!-us. vide, doferre. 
Delere exerciimn, eft ad itente-

c ioaem ctedert', 2.5.2: (5.4.13: H.t. 
8: 1J. J . 4. moenía, pro excidere, 
S.i; .4. regna ,/iro evertere , 13. 
2. 9. 

Deligare , pro l igare , í l l i g i r e , J . ) . 
lo, i tn Z i ' f . í . J . Z O . I , l i í ( o r , de l i ra 
a d p í d i t m . 

DeligerCf o eligere, 1.I).14. 
Délos ínfula , ararium Grasco-

rum, j.ff.}.. 
Delphicum oraculum , j .n .S: 

15. j . 4 . Delphos i'iripi iubet 
Xerxes, 2.12.8. diripiunt Pho-
cenfes, 8.1.8. 

Demandare , pro conced-

16. 
Demaratus, exul Lacedamonio-

rMin, coniilia Xerxis dctegitjj 
10..3. 

Demaratus Pythagor^ paterno 
4-}- . . ., . 

Demennum privilegia, 1.7.9 

hoc uocAbulo AuRor , ftcnt flor,!* 
16. j . ubi -vide SAlnmfitim m i -
tur é f PApiaizaus , l . I j . de 
Adopt. 

Denuntíatio , non fimplex moda 
numium -vAlet̂ fcd iy [ jetenJAÍK, 
5.J.8. itA Apud Pet íox. in Atyr* 

fulminAtus hAcprontintÍAtio/zet 
fceperire , h<tc eft , frdentijftmi 

AmAre, 1,7.15. 
Deponere,>;i-o exponere, 4.5.8.bel-

lum, pro deferere, 5. 2,14. rudi-
menta pueritiae , 7.5, 3- tiro-
ciníi, 9 ,1 , 8. 

Depopuiandus,5.r.5, 
Deportares pro Apportare,io.2,lq.. 
Deprecan, proprecari, 7 . 6.1 <5.-n. 

4 .5 :12 , j . I ; Ii ,8.lo: 15. I.I.17. 
2 .9 ; zo.f,!. pro precari ne 

fíat, 8.4. 6 , & y- i i .J.;;n.4JO: 
11.10.11, ia utrAi»e JignificAtioae, 

11.9.14, 
Defcendere , per ordinem fuc-

cefilonis dicuatur regKA , i . ó . i i -
17,3. 9, in beiiura , 15.1.2 ; l j . 

- 4 . i i . 
Defciicore, hac cft deficen 5.1.11. 

12. Defcribere, pro notAre ¡ i f r -v t Flor. 
1.5.5, to-juitur, m tubuUs yefenrey 

Deferere bellum , pro on¡ittcre,i. 
8.1:-,-.2,10. 

Dcfidentis, hoc eft, fuhfidentis , 4 . 1 . 
10, &• 15. 

DE3PERATIO interdum in 
Demetrius Paliorcetes , Antigoni virtutem vertir, Í.I?. 5 . viéloria: 

filius , i>. i-«5. rex appellatur, cauíá Locrenfibus , 20 . 
15. a. io. patrem amimr,i5.4. } • e ' 
3 í . Alexandrum Caffandri in- Deftitueíe fpem alterius, tft 
terficit , l6. 1. 8. rexMacedo- Aliter quAm pra fpe tlli»s fe gerere,^-
num fit, 15.1,18. Seleuco fe de- 5.4. 
dit, ie.2.5. Detreílare praeljiuii , pro f u l -

ter¡ii¡f(e> 



I N D E X . 
tcrfugsve 5 13. J . 8. 

Deucafion generis humani con-
ditor, z . 6 . i \ . 

Bevovere, pro ohftrmgerc , 14.4.7. 
Devovetur diris Aldbíades > 

5.1.5.^.4.14. 
Devota fpolia, 9 .3 .J . capna, 14. 

4.10. 
X)eus Perfarum 5 So' , iao .5. D i i 

patriae, 2.9.21. regales,ii.iy.io. 
ultores , IO.Í.J. perjuriorum 
vindices, 14.4.10. 

Dexteia fidei pignus , 11 . IJ.IJ. 
dextram ofculandam prasbere, 
i2 . iy .2 . 

I>exteriorfí-o d n t r o , z . $ . i \ . 
Diadema Macedocicis regibus 

ante Alex. mio'inmn , 12.5.8. 
Diftatura apud Canhag. 19.1.7. 

ad í l e F r o n t i v . S t m t c g , 2. 1 .4 . uh i 
S t c ¡ - v c c h . P u c m a r c s /fjifj for f ím 
n o n onmmo bene adile ^ i g e l l . JO. 
14 . ( x Cato/i .orig. 

Didyma:^ lupiter n i d e i a f . i» 
Dodonao. 

DidQj 'vitk Elifla. 
Diem de die proferre , hoc efi, de 

d í e i n d iem dijjferrt n c ^ o i í u m , 2, 
ry . 6 . diem fungi pro m o r í , 
19 .1.1. 

Bifferre , pro [ u m m o v c r e , 9 . Í . 8 . 
U n F ¿ o r , ^ , . t i . ¡ $ . 

DIGNISSIMO Imperium re-
linquit Aiexandtr } ÍÍ.ÍJ.S. 

Dignitas Imperatoria^.g.i j . lyl-
G N I T A T I S , quam falutis, 
minor habenda ratio , $, 
?• 4-

Dilabi ad fuá fuenda. 2.11.19. 
domum32.J2.17. iri fugará, \ C , 
4. 19. á i U l t i , pro feaf ini í j j f o l u i , ^ 
pe j fum ¡ r e , C . i . ! ^ . . 

Diluvium tempere Deucalionis, 
I . 5 . I 0 . 

Dimittere á bello , f r o remit iere , 
3.6.J. 

Diocles Athenieníis tyrannus 
interficitur , 2 . 9 . t. h i c turnea 
a T h u c y d . 6 . 9. & ^ é ¡ e l l , 17, 2 J> 
Hippa,rch*s a p p e l U t t i r . 

Diomedes Brandufii conditor. 

i 2 . í . 7 , & ArporuiTi, ío . r . ie. 
Dion^fius, Sic. tyrannus, bellum 

tn Italia gerit j o . 1, i ; ao. f . i . 
interficitur, 20.5.14. 

Dionyfius minor, Sic. tyrannasj 
exulat Conmhi^ .S .? , . 

Difceie p r o refeire, 2 .10.13:14. 
2 . 4 . 

Di/cefíijs Xerxis ex Grseciá , 2 . 
i i . i . 

Diicjplina p r o ia / l i t t í t i o -ae , II. 7. 
7. mílitarís Alexandri, 12.11.9. 
Carthaginíenf! 11111,19.1.1. 

Diíciurere in duas partes, pr» 
d i v i d í , ij.e.17. 1 

Bifciltere confiiia , ejl detegire 
intpedire, 2.15.16. 

m S C O K D I A E effedius, S.4.S 
D I S C O R D I A inter pares afii-

dua , 16. 3. 1. difeordiarum 
oblivio , apud Athenienícs 
jurejurando fancita , 5. 10. 
11. 

Rifpenfare, hoc eft, pa-t ir ir f .ó . l , 
Diífeminare,/'?'» cW^arc, i n • v u l -

m s fpargerc, II.13.10. 
Diíferííio GrKCoruni,2.i-. 18. 
D i S S l M V L A T i o dolorem au-

ger, S.5.11. 
Diveríá,/joc efi c o n t r f t v i u f i . ^ . i t - . i S * 

l . i d r 9; i t a S a l U f l , Cutill.'y.g. is" 
Mtlorcs f a f i m . 

Divídeíe , prt difirihtiere , 8,6.1. 
Antigonus Argyral'pidas exer-
citui fuo dividí: , hoc e ñ in ter 
c x c - t í í t u m f i i i t m , í n t e r o r d í n e s fuos , 
l c . . / ¡ . . z o . S Í ! . i 2 . 1 . 1 . 

Divini honores Palanto decer-
nuntur,;. UÍS. conferuntur in 
Ak i l i ada t i , 5.4.13. 

Divitiae Xerxis, j . 10 22. divitía-
rum luxuiias, unde priinum 

Giscis ,2 . 14.6.1) I V I T I A R V M 
cupido i b i e ñ , u b i & ufus, 2 . 
2 .U. 

Doótrina , pro infi it i i t ione , 20. 
4 . 8 . 

Documenta legum primus.in fe 
dedit Lycurgus, ¿. c qxo-d a l i i s ' 
f r x c í p í e b n t , í p f c p r i m u i fecit , j . 2 . 
Z . f ir iüte fft C U a d U n i m o n h u m , 

i n 



Í N D E X . 
t n eemmune J»i« / JXÍV, ceafei-je 

teaeadttm , 
P r i m a s juffii [ u b i , 

Documenra pietatís in Címone 
futurse magnitudinis indicia, 
». i j . 18. 

JSodonaeus lupiter , i». Í.J: 17. 
3.4. 

Doiendi Tyriorum cauis , 18. 
3. 1. 

l ío í is fuis hofíi viétoriam dant 
Megarenfes, i . 8, 5. ¿tt 

Tíiat . 2. 20. I . ^Ajius hoftium ij'Jis 
i a p c m i c i i m "jertébAt3 

D O L O R ipsá difsimulatione 
crefcitj 8. 5. 11. 

Domeítica gloria , p r o ^ e n t i l i , h . 
e . f i t x gcn t i s , z . 4 . 28. bella, 

f r o c i -v iHÍMs, J . 2. 12. i m do-
ni'.'fticus Index,̂ •/•o eo¡pa.to , &• 
ex e í i d e m f a m i l i Á , 2. IO. 9, 

l)0;íli, h , e. i n c i - v i t u t e , y. Í . J . 
WBc'domi nobilis , y. 9. tf. JHO 
u i c a b u l o ¿p- í'í'ccr. ^ro C l x c a t . 
Cf. f . » j . Cari. 3. I J . 18. S d l l u j i . 
CAÍ'Ü. 17. ¿ ¡ t i t u a t u r . 

D o m i n a t i c í / o D o m i a i i , /í/e >>/« 
Pmjt tHorum coilcgio , y. l o . y. 
("./¿f cf;í»í I n d i c e m F i n i . ) pro 
i m p e r i o , ! - lo . 9: 9. J . H . 

Domus , pro r e p t f u m i l i * , l i . I J -
l; 15.1." 1J: 1<5- »• ^ I<í.M.2,«0-
Wicr/. jrffx/s f u m i l U m Thucydides , 

Doricetes rhracum rex, i5.1;i9> 
üoi'ienfes beiium cum Athemeri-

fibus gerunt, 2. 6. t<5. 
Dos nulla virginibus Spartams, 

3. 3. 8. DOTIS frxnis tenen-
tur mariti. i b U . donilem pe-
cuniam corporis obíéquio 
quSBnmt C/ptia virgines , 18. 

Drancs > i»- 9- !n divifione 
imperii Alexandri Statanon 
trádutitur, 13. 2*. 

pubius confiliiji. I J . I . 
Ducams , pro d i g m t t f d » c i ! , 

l n , p e r i í t o r i s , >. I J . 14= 9' 

6. 8. 
Ducere, pro credere, p » t a r e , 1,9. 

üo.f í -o */Z<w(trí-, n.y.y.uxoiem, 

^ro dueerc x i f o l u t e r f , 6, I O . dUCl 
poenitentia , 10. t 4. 

Dukedo fabularum, earundem 
matar, 4 . 1 . 17, 

Duiiora, h . c . f a r t i o r a , ! . ! * ! } • 
Duriria corporis , non opibus» 

cenfentur Scythíe , 9. a. 9. 
Dux, t f t i y t t f 7;i.9. fWe »«-

Wa/f C . fíernecc, a d C * f , S u e t . '• 

J I . í . ¿. 
Dux Gríecia? Philippus", 9. 4. 2. 

Alexander, i r . 2. ; . 
Duces Athenienfium in exílimn 

pelluntur, 11.4.11. 

EBríeratís intemperies A!e-
xandri mord obtenta , i s . 

I J . 10. 
Ecbatana,ií. 1. 3. 
Edere catdeír.,2.11. } . edere, p r t 

ptirere , 2 . 2 . 10. 
Edicere, pro dentmei tre , I J . 4.7. 
Editifsimus , h . e. u l t i p m u s , 12.-

I f . 2. 
Edocere, l t . e, e e r t h r e m f a c e r é , I J . 

4 . 6 . 
Educatio liberorum apud Spar-

tanos, j . j . 5 . 
Eflfoera aetas , pro f e i U i , i ta diSixy 

¡ juod foi»; , hoc ef l ,prol i . A m p l i a s 
n o » f t ¿ p u , 6. 7 .f. 

Eftundere , pro impert inenter , & 
abfyuc r t t ione i m p e n d e r é , 5.9 .J. 

Egredi in praelium, i . 9.9. 
E L E C T I O inter aequales díffici-

lis, 1. 10. j . 
Elephun^us ferus,ultro fe offert 

Sandrocotto , i f . ¿ . 19. dux 
belli Se prEliator./i;W,Eleplian-
torum t.:rror Pyrrho v i í to -
riara adverfus Romanos dat» 
18. i. (•. 

Eleufis, i.5.u.Eleufina facra, í.1 
8. 1. 

Eli.Ta, a l u s D i d o , 18. 4.3.ín Afn-
camfugit, ^8.5.8 Carthagi-
nem condit,-8. 5.14. mortem 
fibi confeifeit, i8.<5. 7 .a Car-

thaginienfibus 



I N D E X . 
thagínienfibus pro Dea coü-
nirr iS . 6 . S . . . . . 

EIOQ>'ENTIA,Akibiad3S vitio-
rurn'tegmen, y. Í . 7.Demoft-
hen í s , 13. ?. ,0 ' Eloquentia» 
patria Athena;, f. 9.9.610-
quentias prifcae v i r , Trogus 

P r e f . U 
Emaíhia , qua: poílea Macedo-

nia, 7 .1 .1 . 
Enixé , h . c f u m n - o f l u d i o , J . I I . 6: 

1J. l . 4 . 
Enuntiare, h . e. e- ju!gare,$ . 1.1. 
Eó quo^-o i d c o , i K Í A j . y . j . eó de-

ípcranonis,íí-o ¿» tuntum deffe-
rAtioneni} J . tf* 

Epaminondse viiius,5.4.4.Spar-
tam tentaf,6. 7 .1 . moritur, 6. 
8.1. ejus encoiníum > 6. 8. i . 
laus,7. 5. 

Epeus Metaponmm condit , 30. 
z. i . 

Ephasftionj ü . 12. i r . 
Ephefus ab Amazpnibas con­

dita, 2.4. i j . 
Epigoni, 12.4.11. H o c p r i m l t u s f u h 

nenien i¿s 3 q m y u m pArentes A¿ 
Thebas oecvhifSYCuide S t r a l i j i b , y . 
f t ¡ . 225. •& 9.184.14?' i8y. 

Epiri hiñoria, 17. j . i . 
Epl í to te í ro epij foU, 1. 6. 1:11. 12. 

g: r z . i . 4:17. 2.9: ao. y. n . 
EpulandilSj/)- C dczoraadHS , I . y. 

6,tuVtre,s4E-4.$. 602. 
• — f a í r i i f j u e e p u U n d n m p o n e -

re menfis, 
Epularum immodico apparatu 

deleftatus Alexander, 12. j .11 . 
Equas Scythic^ , 9. 2.15. Eqims 

Phül ippi per dointui corpus 
interficiturjO. j . í . Alexand.i:. 
8. 4. ejus celei itasjij. } . 11. ex 
e/us nomine urbs condimr, 
13. 8. 8. Equus TrojanuSjiO. 
2 . 1 . 

Equus Solis facer apud Perlas > 
j . 10. y.Equinum caput in fun-
damemis Carthaginis inven-
tuinas, y. 16. 

Ergaflulunij 1.6.2. •vide L i p f , E U £ l . 
ja . ;2. 15. 

Erithtíieus Athenienfimn rex, 

2. 6 . 12. 
Erigi ad fpem í m p e r i i , 5 . 4 . 4» 

fortunse prioris^. y.í. liberta-
tis, u . 1. 2. 

E r u A a t , flammas, vaporem, fu-
miun , Sicilia. 4 .1 .4 . -

Eri!diendigratia,j>j/f;Kc hoc t j l ut 
eyttdirctHr , 17. j . II.- ¿f« S t ' l u f l . 

5. 28. ¿T- i b i Kotatí i , t d i m f e -
r i t n d u n : , i t í í a d f r u í l u m c i p i c n d u m , 
i » l . p í - M u i n de V , S , 

Efl'e,pia:fto,i. fi. 4. quseflíoni, 2. 
10.1 j •cóntemptui , ! . 1.1. p r « d » 
& rapinsE,j.6.4.fpe¡ílaculOj j l . 
13. ^ . admírationi}i2. j .ó .exi-
tio,i 2 .7,2. terrorij i4.i . 4.plu-
risjj .y.g.in occulto,j. 3. 4. ín 
ore, ftoc e¡l mem<¡r*tt,%, 4 .1? , in 
auxilio aiicujus, y. 11.10. 

Evaginai-e gladium,!. 9. 8. 
Evagoras Cypri rex, J. 6.10. 
Evenire, pro c e d e r c , d í t n , I J 4. Jff : 

I5f í- 8. 
Evergerse, 12.^.9. 
Eufrates fl. 11. 12. 10; 12.13.4. 
Eumenes,i3. 4.i<5.Neoptülemum 

occidit, 13. 8. S.hoftisa Ma-
ced. judicatur , IJ. 8.10. v in -
citur ab Antigono , 14. 2. 2 . 
denuó cum Argyrafpid. 14.3.1» 

2. Antigono deditur, 14. 4: 
16, ab eoque in cuflodiá ha-
berur, 14. 4. 21. Eumenis ñ r a -
tegema , 14.1.10, 

Eumenes Demetrii filias, 17. 
2.10. 

Evocare , hoc e / 1 , n o m i n u t i m n o -
ture , 12. 12. 9. h i n c E v o c u t o n t m 
apud I f a m M i . -/lomen efl de qu ibut 
•vUe l i p f . 7 H i l . T { o m . u ' i . 

Europa; major pars fub Arnaz^ 
2. 4. 14. 

Europus regnum in Europa, a« 
E p i r * ? tenet, 7 . 1 . 6. Europus, 
Macedonias rex, infans in cu-
nis ad aciem fuorum defertur, 
7. 2. 8. 

Eurydice Phill ippí iTiater,7. 4.^. 
marimm infidiis petit, 7. 4 .7 . 
filios , Alexanorum , 7. y. 4 . 
& Perdiccam per infidias i n -
tei-ficit,7. y. 

fiurydice 



I N D E X . 
Euryáíce Aridaei uxor , 14. j . 1. Macedonum & egaitMnis ThefTalorum , 1.6. 9. ex variis 

gentibus , 11.1.1. Alexandri , i i . 
tf.i. E X E R C I T V S magní 
otium periculofum , ao. 1 . 1 . 
Xerxis contra Grascos , j . 10. 
18. Mardonii , x, IJ. j . Graeco-
rum contra Maidoníú, 2.14.4. 

occiditur áb Olympiade , 14 . 
5.10 

Eurydice, lyfimachi filia , 16. 

Eurjlochus ab Alexandro inter-
fedtus, i » . 5 . Í 4 . 

Eurymedon, Athenienfimn ¡n Si ­
cilia dux, 4 .4.1 i.forcifsiine di- Exhibcre vitanijii.io.p.aíimeiitis, 
micans cadit, 4.^.7. pro i n f t m e r e , 9.2,7. 

Euryone, Amyntha; 6113,7.4.5-. Exigerej r e ^ i r e y , f o f t u U r e , 5. 
E x aduerfo ftant clafles , z. 14.8. l u 6 : , g. e^ .ukionem infantis, 

ex integro urbem condunt p..0 H i c ¡ f í i i n f m t e m , 1. 4. 7. u l -
• Athen. 2. l y . L ex integro bel- tione,frí> famerc, p.d.S; 16.1.16. 

lum adutrl'us, GÍ-ÍBCOS inñituic Exiñere , pro e f e , j . 4 . S. 
Xerxes,z,i5;.i7.ex altera parte. Exorare á ca:de ñln,hoe efi » e c*d«t 

p r o a i d t e r u p H r t e , 4,}.i .ex utra-
que parte, hoc efl, u t ñ n q u e , 4.4 
IJ . ex continenti, 60c e/2 ,/<<(-
t i m , 11.4.12. 

Exardefcere, f u h x u i i , i r i i , i t . i o . n . 
in bellum, j . jo .e . 

Exaudtorarcíco d imi t iere , i « . i i . 7 

filittm, 9. 7. 4 . 
Exofus,(t¿Z;«f,f Í-O eo qu i odi t , I ; .8 .2 . 
Expellerc/'ra r e p t t d U r e j g . W . 
Experienda fortuna , p u f . - j e , 2.11. 

6:5.6.7. expertus, ^^¿-je, 8.4.5. 
experiundus, i4.I>ii. 

Explere,^j-o peafAre ^.4.15. 
Excederé, hoc e j } , p r o c e d e r é , j .uG .Ht Explodere , p r o re j i cerc , rejpuere, 

I2.7.Í. 
Exponere,/'!-»íjarrai-í', j.7.ifi.pue-

rum, eft n i j e S u m defti luere, 1.4.7. 
exponere,i 8.1.3. 

Expofitus in infignem virum eua-
fit Cyrus, 1.4.7. 

Expugnare, p r o d c í e l U r e , 3.4.11:3. 
5.t:8.<5.J. 

Exfpirarcftoc fíf, m o r í , II.I; .IJ.__ 
Extarches , in divifione imperii 

Alexandri Parapammenos ae-
c ip i t , t} .4 .2 i . 

Extindror regiae domus Caflan-
der, 15.1.15. 

excnrrCre,pro procurrere ,Apud Curt, 

Excederé , hoc eS xntecellere ume 
vt j . 2. J . 

Excidere iilvarn, , 1,5.4. 
Excruciare,", h a c e , c x q a i j h i s f a p -

p l i c i i s p x x í r e exc irni f ic tre , 12. 
5. I¡. 

Excubare, 8 .4.7. 
Execrar i , W efl, d e t e n e r ¡ , 1. 1.7. 

execratio , hoc efl dex /c t ío , 3.4. 
' 1 : 5.4,I4.Aeí: f e a f n S a l l a s , , i n C a -

Executum imperiü, j í i / í /fc, 7.3'2. 
Exemplum omnium feculorum Extingui , hoc e f l , m o r i , i ^ . \ . i , 

Amazones , 2,4. 6. fragilitatis Exultabundus, 18.7.10. 
humana: Seleucus , 17. 2 .3 . 
exeraplo & inííitutione leguna» 
arque clarus Lycurgus , 3. 2.7. 
Exemplum ftatuere , 18. 7 .14» 
tjuod P l a a t : ; ! . Ttíoftell . v e r f . I10S. 
exempU faceré d i x i t . 

Exequias, 11. s . i . exequias pro-
fequi, i f . i í . 5 . 

Exercere judicium/MC f/íj/iofp/í*- Fábu la , de 
t- y t á i c a t t d i « t í , 8. i . 7. pirati- 4.1.13. Fa 
carsi, 3.3.13. > /ÍJ ¿y rH»ío«ó«í, II.J-. 11: u . e . IZÍ 

Bxeixitus Phiiippi ex peditibus 13. 7. 7. fakulofa antiquitas 4 . 

f . 

F Abricius lufe inus , Rotnano-
rum ad, Pyn'hum legatus, 

lS .2 . (? . 
Scvlla & Charybdi, 



I W D 
i .3 . F A B V I A R V M > dulcedo, 
earundem mater, 4.1.17. 

Sácere , amicitiam , I i . z . 6 , é r 12, 
6aptivÍ!,7.2.ii.clairein,/j™ c a m -
^Mro4.}.J.diícoi-<!iá,j.5.j.fidé, 
I.7.i7.fine,i2.í?.io. foedusjli.i. 
12. genus , hoc "fl , propagare f o -

' b o l c v i , $ . i . T 6 . impreísionem, h . 
t J f.pcrum 4 ¡ t r e , I ' é . I s a n o x á m hoc 
cfi , m o r i r i ; l 6 . 1 z . ' & . ^ : l ^ . . z . 
2;i6.i.5.l8.i.y. nuptias , 7.3.9. 
pace, j,7.13:4.?.7:8'4':;-Ii 'i-^-
paíHo.nem, iy.2.2:iy.4.2i. par-
ricidium , pro comnAttere , r.p.J. 
pralia , hoc eft , p r a l i n r i , f - q - . S : 
i r . ! ) ' ^ : 18. i . II;I9.2.7. quin-
«enta ftadia curfu , hoc eftscon~ 

ficen, i xp lerc , H.S.J.regenij 9.5. 
lao.i.i.-u.io.p. tumulumj 
I Z . i t i t y i r ¿ . Eclog. J.42. ¿y t u n m -
l u m f i c i t e , 

Facies^io ftafu & condhtr/>e t c r u m , 
8 .J .8. 

Facinorofior, 16.^.6. 
Facínus Hi rneranomm^. j . í . f e r -

vorum Tvriormri, 18.3.17. 
'Ea . ík . lo , p r o p u n i l u s , i n quits S f f i n -

tiens refy.aut qttodlibet corfus f c i n -
di tur , 13. J,4.IJ,1.9.- 1 j . • . i j . l j . 
4- 2J-

Facundia Perdices,13.4.1. 
Falifci "Chalcidenfium colonia, 

20.1.13. 
Fallere judicíimi h ominum , efl 

a l i t er f e ¡ e r e r e , qitum illi j u d i c i í -
neratt, í . if .zi . 

FAMA in majus omnía extollit, 
2.13.», famse celeritas, in clade 
Mardonii, 2.14. 9. in v i ñ o r i a 
locrenfiuni, 10.3.9. fama? l o -
quacitas,i3.4.7. 

Familia, pro fer -v i t , Tf.l.8. F A M I -
L I A p r o genere, magna Impera-
torum gravis liberae civitatí, 

Samilaritas ^/o urttiore a m i c i t U , 7. 

3.3: !<s.y iy . 
Faftidire 5 p r o dedignuri , 14. 

2.7. 
Faftigimn majeftatis regiae,i. 1.1. 

•vide B a r t l i . a d v e t f . l S ' Z q . p r . 
fata^í-o omcifl is) iij.j.S. >t* fatmn, 

E X . 
7.5.1:12.l.li. fatum , j)r» he-T/l" 
tubili lege 12.IJ. 1. ¡tu fatum ur-
bis , pro immut t th i l i f e l i c i t a t h 
in ter i tupve e'yus lege , 12. 2. 5. »M 

farum Tro jx ^fuere Herculis 
fagitt£e,69c f/?,f<tt» r^oj* confi it i t , 
f u t t , m fugitti!, 10. 1.16. tr in f M t 
Troyt recexfet PlaKt.BACchid, uerf -
9i7.fatalis locusjfcoc efi,fj.to ¡¡•ve 
immmíhi l i n e c e s í t a t e defiinxtns, 

12. 2.14: i2.!5.3.!fa fatale mu-
nus,i3.4. 24" 

Fatigare, pro Up'ms ¡ u t e r p e l U r e , 6, 
2.i2.precibus, 1. 4.10. 

' F a . u c e s j p r o i s t h m o , 4.1.1. 
FAVOR hominum eodem , q u é 

fortuna inclinat , y. 1. u . 
VVLGÍ incertus , 13.2,*. fauo-
rem militum ambitiose venan-
tur Alexandri duces , u -
ty . u . 

Fax niiptíalis , 11.1.4. 
F E L I C E S oblivifcuntur humaní-

tat í t , i6 . f .8 . 
Fera infantem nutr i t , 1.4.10. 
Feraciffima regio AEgyptus, 2. 

1.8. tyranaorum Sicilia , 4. 
2. 3. 

Ferramenta , p r o i n f t m m e a t l s l f u -
h r i l i b u s , 20.2.1. 

Ferré , auxil ium, hoc e ¡ i , i t H x i l U r i , 
4.J.I. frudum, hot eft, commt-
d í i reportare , 4 . 2. 4 . pacem> 
p r o e o n í i i t u e r e c » m imper io , ficitt 
leges ferré d i c i m u s , 9. J .J .fertur» 
hoc e ¡ i d i c i w r , 7. I . y: 14. 6 . 
1 

Fervens sñüs , hoc e ! l , e f i r - v e f e e » ! 
& exnrgens, 4.1.10, 

Feffi bellis Gr^c i , í.6.4. 
F I D E S , beneficio obftringitur, 

2 . ly. 14. perfarnm , tam in 
fuos reges, quam AlexandruiBj 
12.12.1. 

Fidem faceré, 1. 7.17. fervare, 4,. 
4 . 1 . 

Fidior, 16. y.». 
Fil iorum ingens mimenis , 10. 

1.1. 
Fi l ies interfecenmt, Lyfimachus, 

17.1.4. Malcus Carthaginienfis, 
1S.7.I). 

Fines 
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Bines montls ¡ pt« rxdhíbus, i j . 4 . 

11. 
FINES Imperii tuebantur ma-

gisjquam proferebant veteres. 

Firmare j pro h a r t u r í , <& c e n p r n i í r e 
Aduerfus certumpericuluw,!»!!^* 
ita Tacitusy /« fianAnnttliíim , I n 
€a tenipovít naius esy ejuihus fiinm-
re animum expedittt confluntihus 
excmplis 

Flos atatis ac vidloríarum j i j . 
1.1. 

Flumen , Cappadocis 5 Ther-
modon, z . ^ . i . Epirij & Italis» 
Acheron, 12. 2 . 4. IndixAcefi-
nes, 1». 9 .1 . Sc/this , Araxis,!. 
S.i.Ifler, 9.1.11. Phafisj t . z . u 
Tanaís , u . 5. 13. flamina ab 
cxercítu Xerxís fi ccata ,2.10. 
19. Scythia;, in Mceotin, índe 
in AEgjptium & Pomicum 
maria decurrunt , 1 . 1. 
19-

Fcedagens5 hcc cfl, fordlda, t¡nci-
hilis, 7.3.8. merces, hoc cfl, ma-
U , ¿y- iidigna., 12.6.11. faditas 

morientium ,'pro copia- morica-
tium, í . I J . t z . 

Fcemina canis 5 1.4.lOjFcemina-
m n Perlicarum facinus, 1.6. 
14. Sc/thicarum virtus , 2 .1. 
2. fceminx in cafiris , i ; . 
4. i . 

Fons regni Macedonia , hoc cfl, 
i m p e r i i ^ l i x m d t i capHt terprix-
e i p i u m , 1¡. 6.r!. 

Forma, fro m a g n i t u d i a e , flatunt) 
15.4.17. formie veneratio , y. 
2 .5 . f o r m * digni tatem hoc fcnfu 
dixit T u c i t . I2.J>.<5. 

Formare , p f o p í i u o d u m p y o a.]J)icfc-
c e r c , j . j . a . pro i n f o r m a r e , c d a -
cere , jS-j.10. nrbem, hoc cfl, ut 
F l o r . 1.1.2?. lof^itur , flíítuM u r -
i i imponen- 1 legibas & inoribtts 

i a f i r i í s r e , 5.ÍÍ.6. Üatmn rerum, 
9.y. I : l ? . 2 . f . 

FOK.TVNA., niniis enerando 
faiigaturjii.S.i 5.Q11P fe incli-
na*:, eodem favor etíam homi-
nunij j . i .u . 

Fortunai/m) Rma, nnditidat, ̂ UA, 
2. 10.6:14.6, 10. 

Fortuna;, procella, 4.?.y. fecun-
dam imbe cilio animo ferunt 

Thebani, 8.1.4. 
Fragilitaris humans exemplum» 

i 7 . » . j . 
Frater parruelis, 7.6.11. fratrem 

interfecit Philippus , 8. j» toj 
i r I I . 

Fruélum ferré , hoc t f l , c o m m o d t 
p e r c i f e r e , 4.2,4. 

FRVGA1ITAS, virtutum geni-
trix, 20.4.10. ínter leges Spar-
tanorum, j.1.10. 

Frumenti fatio reperta , 1. 6. 
12. 

á Frontibus , hoc efl , k fronte, 1 , 6 . 
11. 

Fuga, íro exilio , J .9. J . i t a F/or.j. 
í 6 . J . ¿y T a c i t , 3.24.2 : ¿ 7 - 4 . 
70.2. fugam capefeere , p r o fa_ 
¿ e r e , 6 .3 .11: 8...4. tentare, \ q , 
3.7. in fugam verti , pro f a ^ r t , 
1j.4.12. 

Fundamenta jacere, i j .4 .10. 
Fundata,/JÍ>C fff, firmAt*, & ¡ i u b i -

i i t a , 3.4.17. 
Funere magnifico amiffos mili­

tes honorat Alexander , 12, 
1.1. 

Flingi imperio , hoc e n , i m p e r a i * 
exfequi , 2.4.25. diem , hoc eft , 
m o r í , ip.r . l . 

FVKENTIVM morem imitantur 
diflidia, 13.6.17. 

Eurtiva viftoria , hoc e f t , quxm 
aftu &• dolis c o n f e i j u i m u r , | I . 
6. 8. 

Furtum, graviffimum apud Scy-
thas crimen, 1.2.6. 

Fllfus , hoc e f t , • v i í l u s {¿y fng*~ 
tus, 

G Alama , 'vl-tc Gata. 
ialli Romam cap¡unt-,6.6.j. 

legatos 



fegut» ad Alexandrum mit-
tunt , 12. i ¡ . }• multas in I ta­
l ia , urbes conduutjio. j . 8. 

^Oangaridae, 8. 9. 
Oaza^/r.í ra/»', »»a Galama , / c 

g e a d u m , ut B o v g i r f . á m e t y , I J . 
1. <S. • 

-«edrofij y. 4-
Gener^ro fotaris m»rito , 18.4. 8, 
C E N I T R I X virtutian frugali^ 

tasj j o . 4. 10. 
Gens j Schythamm j innoxia > 

2. 2. i z . gentes nationeíquej 
1.1.1: Z. -6 . 2. gentes vario-
rum populorum , 7̂  1. u . 
gentium tenor •> Xerxes, j . 
1.1. 

&eaüS,profahoh, z .^. ij- .g.t . 1 6 . 
urbís , >̂-« ¿«roZ/j , 18. j , 
19-

mermen, j r o fiirpe , f M e , IS . J . 

Gefteani, 12. g. ^ , 
Geílire^ra flugraater c i i ^ e r t , y . 6 . S : 

8. 10. 
• Cifgo Hainücaris filius, t g , 

2 . 1 . 
Gladio filium confeiflatur 

Philippus , 9. 7. 4. gladius 
Philíppicida Apollini confe-
cratur ab Olympiade , 9, 7. 
fj. gladio fuá fponte eva-

ginato Cambyfes occumbit^ 4. 
9. 8. 

áJlaucus 3 Illyríorum rex,i7. j . 
}9 

GlifcerCj pro oriri, i j , iy, i2. 
loria, bellorum finis Sc/this, 
2 . 3 . 7. navalís ex antiguo 
penes Athenienfesj ^ 4 . 7: e, 
1. S.bellic» laudir penes Ma­
cedonas, 7.2.6.g!or¡a belJica 
Carthaginieníiuin,j8.<í. ÍO:I8. 
7. 19. 

« 1 <? R I OS I v S eñ repellerí? 
belluin quam non adinittere, 

©nara artis , 11.7. 7. 
Gobr^as , 1. p. 22. 
Mordió Phrygia; urbs, u . 7 .J . 
Gordius Phrygum ten , & ejus 

feiSona» 11. 7 .5 . 

í N D £ 3t. 
Gorgias, amicus A l e x í a d r i , I Ú 

12. 8. 
Graci , Xerxem vincunt, i . i y , 

30. veteres Pei í amm hoftes, 
IÍ. 9. 4. totam fere Italiam 
habit anr, 10. 1. 5. 

GRAECORVM Philofophia na­
tura Scythaiiun iíit 'erior,i. » . 
14. exercitus contra Mardo-
niuni,2,i4. 4.v¡rtus , y. n . io . 
otia , Macedoníci imperS 
caufa , 6. 9 .6 . fcripta coini-
tarem doceut, u , M.IÍ. 

Graséis pacem injungit Artaxer-
xes, 6. 6. r. 

Gfaecía maj,or,ln I ta l iano. 2. 2. 
Gracia: parteni majorem a-
quannn illuvies abfunn¡r,i. 6. 
lo.regnum affeítar Paufanias, 
2. i j . 14. beilum inreftinum, 
J . 2.1. serarium DeIos,j. 5,4. 
commune conciHum , 8.1,4, 
janua , Thermopyl» , 8. 2.S, 
laus, 8. 4.7. fatalis dies , 9 . } . 
u . dux Philippus, 9.4.2.Ale-
xander, n . 1 . • ¡ . vires,9. J.Í?. 

G v s : C Í a s p r o G r x c i s , l } . , y. 5. 
tti Gratiara revertí , \6. i . 7. 
GRATIARVM a d i ó afa hoflc 

liipervacanea, 1,1. ,2. j j . 
Gravare obfidionem,Aoí cft, ^ 

" j i a r c m ( y m i a u s u U n i i í í e m f«-
-ÍWP, 14. 2. 3. 

Grave g r z \ i a m , h o c eft, moffium, 
mge>ts,i%. - j . i . 

Gravis, £;a molefte inmmente , 4. 
J- 4". 

Gregaríus miles In potentiC-
fimum regem evadit, IJ. 4. u . 

Gregatiin , hoc eft , (;xte;-'-jati>i:,lXf 
8. 2. 

Gyges, 1. 7. 17. 
G^lippus, 4. 4, 7. 

HAbere , aiiquem ante cea-
los, SJOC e/i i n rCceati m e m o -

r U , f , 6 . 1 ¡ , f i d e t t t h o c c f l , c t . d e r t , 

J j . 1. 2. jfidudam al icu-
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vinculis, rr . 7. t . i t » F l o r . 1 . 1 . 
31. nientíoneni,j«:d « l i a f i c e r c , 
1 3 . ». ío . neceflejfcoc fj?, CÍI¿;>4. 
Jt 3. potentiam , f r o tenere, f ° f -

Jidere , € . 4, J . qUffftiones , p r o 
torquere , I j . J . J . fupplicia j ^ i - o 

J l a t u e r e , l í . I 4 . 4. térras 5 ín» 
pefi idere, I J . 4 . 10. 

Habitus > •veflimentis » l a -
?. 8-

Habitus fquaions , h o i c f t , fa m » , 
fpec ies , 4. 4. f. 

Jíserere in conjeflura, en t e m 
coyi\iciead<> non t f f e i a i , j . i o . 
\ 6 . 

Halicarnaffi regina Xerx i auxi-
l í a tu r , z . IÍ. i j . 

Uamilcar Magonis , 15. j . i . i n 
Sici l ia cum omni exercitu 
pe r í t , 4 . í . 7: I9»Í> »• 

Hammom lupiter , 11.11. s . Ale-
xandri pater creditus, 11.11,7: 
i s . 11. <S. in Hammonis tem­
plo fepeliri vult Alexander.u. 

Hanno Hamikaris fuperioris fi-
ÜUSjip. i . 

Hanno > dux Carthagimenfis 
contra Dionyfiumjio. y.ir. 

Harpagus Aftyagis amicus, 1. 4. 
6. Cyrum fervat, i . 4- 7-- !• 
<S, & adverfus Aftyagem con-
cítat> 1. 9. Medonim exer-
citum prodit, u é . 9. 

Harpalus Alexandrum Athenas 
fugitj t j . 

Hasdrubal Magoms, 19. 1. í.ejus 
virtus & laudes, 19. J. 7. 

Hasdrubal, ítiperioris fiiius, 19. 
S . 2 . 

Helenus Pr íami filius, 17. j . tf . 
Helenas Pyr rh i , 18. i . j . 
Hellefponrus, y. 4.17-
Heraclea obfidetur ab Athenien-

íibus,!}. J . 8 . 
Heraclea P o n t i c * , i6.3. j , & f f q q . 

fub regno tyrannorum , 16. j . 
s8 . Heracleotarum egregium 
fa f tumj ie . j . H . 

Hercúlea audacia, P r t f . i . 
'Hércules regin» Amazonum 

arma afferre jubetur, í . 4 . i 3 . 
ab expugnatione faxi cuíuf-
dam in India terrajmóru pro-
hibetur, n . 7. u . Hiaceníimas 
Sileofque in India condidit, 
12.9. i . 

Herculis fagitts fatum Trojae 
fuere , 10 .1 . 16. eius afta ab 
Alexandro fuperata, 11. 7. 13. 
Heicul iñatuanj vovi tPhi l ip-
pus, 9. í . 10. 

Hercules Thebanus,AEac¡darum 
genitor, 11.4. y. 

Hercules Tyrius, ti . 10. 10. e/us 
facerdos,fecundus á rege , 18. 
4. j . e i Canhaginienfes prsda-
rum decimas mittunt , 18. 

Hercules Alexandn ex Barfine 
filius , 11. io. 3. ab ipíb prste-
ritus, 12.15. 9. cum Olympia-
de in •pydnam urbem fugtt,!^. 
6. i.ibique captus á Caffandro 
in Amphipolitana arce cufto-
ditur,!^.. 6. 13.. ejulque jaflu 
occiditur, iy. i . 5- Hercyllidcs 
lacedaemonioruin dHX ,6 .1 . 1 . 
Afiam invadit. /¿/V, 

Hercynio ABgypti rex , 6- *. 1. 
clafle & commeatu Lacedae-
monios juvat, 6.Í* 2 - ideoque 
bello ab Artaxerxe petitur, 6. 
6.3. , ,. 

Hiacenfanae ab Hercule coadi-
ti , Alexandro í"e dedunt ,11. 
9. 2. 

Hiarbas, Maxitanoriim res; E l i l -
fam in matrimonium petit,!?. 
6. 1. 

Kímíranorum fceuis, 4. J.t. 
Hippias Athcnieníium tyrannus, 

2. g. 2. ab Athenieníibus .n 
exilium agitar, 2 . 9- 6. Perfa-
rum dux adverfus patriam, j . 
p. 7. occumbit, 2. 9.21. 

Hippolochus , Athenietifium 
tyrannus fzvifsimus , y. g. 

Hippolyte Amazon , 2 . 4 . i3« 
uxorThe íé i , ». 4 . 2 4 . 

Hippolytus,Thefei ex Hippolyte 
filius,». 4 .24 . . 

Hsrpaniarum 



Í N D E X . 
hifpamafum íegatí ad Alexan-

dnim, i i . i?, i . 
" Hiftonam fcribere , ardumn > 

P r x f . 2 . 
Homines ímmolati Carthagine, 

18. 6 . t ¡ . doñee á Dar ío inhí-
bítuiri) tp- !• io. HOMINVM 
favor eodem quo fortuna in­
clinar, 5. i . n . 

H O N E S T I O R occaíio be-
neficií , quam ultionis , r6. 
j . i r . 

Honor maximus fenibus habítus 
Sparta;, j . j . 9. honores divini 
Palanro á Parthenüs deereti , 
J . 4 .18 . 

Hortari, hoc tflyCampslUre , tl.¡, 
l-pro CíafoUrt & íi>;imitre)i¿¡.,¡,q., 
homndi is , n . 9, IJ. 

Hoftes appellatí á Macedónico 
exercitu , 13. 8, 10. hoftium 

TAcere fundamenta > . 4. J O . 
•••lam tune, h ú c e f l , ex U U fiitim 

t e m p a r e , ! } . y. j , i t í P l i n . ¡ ¡ b . 1 6 , 
t a p . u l t .qux yum t u m m u g n i t í n U n t 
eheia . e j i . 

Ignis mundum g e n u í t , 2.1. 14. 
ignes AEtna; perpe tu i» 4. i« 
11. ignibus generandís apta 
Sicilia, 4 .1. 

I G N O R A T i o v i t io rum, virtutí» 
cognítione magís proficua,í . 
s . iy. 

Uium delatus Alexander ín ter-
feñorum heroum manibus pa-

minifterio pofleffio Tarenti 5- i * . 
Parthenüs fundatur, 3. 4 .17. IIJacl7mari mortem , p r o mertip 
HOSTES ipforum armis vince- -n, lN ?2, <5, 
re5y. 2. 11. wiecebra;, ». i j . 12: u . 7. 9. «i 

Humana mortalitas, u . i 5 . 2. i l ! i ™ » < l o m*. 
Ü V M A N I jngenü mos eft, 1Jlu'lere Deosj/.f» M a m f*ctres 

quo plura hafaet , eo plura T M ' 5 " U " 
cupere , 6 . u 1. humanorum "ll ivies aquarum , 2.1.14. nwjo-
facrificiorum tamañitas, !$. 
e. n. 

Kumanitas Alexandrí erga de-
funftam Dar i i uxorem, u . 
12. 6 . 

Humoiís nutrimenta ígnem ^ t -
nse alunt, 4.1.12. 

Hydafpes amnis j i j ^ . j o , 
Hyperides, Athenienfimii lega-

tus ad Peloponnenfes , i? . 
5-10. 

Slvicania âb Alexandro ¡fiibjgi-
tur, 12. 3, 4. in divifione iín-
pern ejus Philippo cedit , 
H- 4- »3. ejus amplitddo, 1. 

rem Graícise panem abfunútü 
2. 6 . so. 

^ lyr ius Macedoji3, 8. ro. 
U l / r i i bella cu ir. Mecedonibus 

gerunt, 7. i . 7. cura Amynta, 
7» 4 . 6 . casduntur á Philippo, 
7. 6 . 7. funt fub ditione Ma­
cedónica, n . i . g . i n exercitu 
Alexandri, 11. 9. 4 . in cujus 
imperii diviíione Philoni affi-
gnantur, 13. 4, 12, 

Imilco_ Carthaginienf. dux íit 
Sicilia amiflb exercitu, 19. 2. 
7. mortem iibi confeifeit, 19-
3.12. 

Immittere percufforem , hotefa 
f u L o r n A r e ^ . 7.1, 

Inimunitas omnium rerum,príE» 
te rmi i i t ia ; , Macedonibus ab 
Alexandro conceditur , u . 
I . l o . 

Impellit bellum ínferre Athe» 
nieníibus tacedamonios AJci» 
fcjade$íy. 1. 4 . 

é s Jinpendenc 



I N D 
Impendens ruina, hoc eft, i m m i ^ 

m « s , 17. I , 
Inipenfa , 1 . 1 . JO: a . z . f: 12.11.1. 

ímpenías belli aüo bello re-
ficit Philippas, 9. i - 9. 

Imperare n a v e s , h o c eft,f ro imperio 
jtetere, 13. f. 7. pecunias 3 14. 
í . 6. 

Imperatoria tlignitas , i . 9. ij« 
Imperatorise artes Iphicratis j 

f<í.5,y,Imperatorix vil tutes Al-
cibiadis, J .Í . r. AmyntasMace-
donum regís , 7. 4. ¡t. 

IMPERATORVM magnas fami-
IÍÍB graves iiberis civitatibus, 
19. i . y. 

Smperium prútium regium. i.r.i. 
Afiyrium ad Medos tiansfer-
tur, 1 . j . 6. Imperium Scj-
tharum illuftre, i . 1. 2. Afia: 
ter quaefivere Scyxhx, 2 .3 . u 
Parthicum &Baá:r¡anuni Scy-
thae esndiderunt 1 . 3. 6. 
Boeotiorum Thebani peudunt, 
3.6.10. Sicilia: tentant Cartha-
¿inienfes, 4. 2. <?.& Athenien-
fes, 4.3. f. 

Jinperium, p r o }"/pf> 1 . n. ?• h i a c 
imperio Í u n g i , c f i i m f e i M n exfe-
y»! . j . 4 . Í j , imperiorum ju-
ÍHtÍa> hoc eft, fuf i i t ia ta imper i i s 
t l>fer 'Vítnda,J . t . 9. in imperium 
concederé, hoc cft, ¡ » p o t t f u t c m 

u t n í r C ) 4. 1. 3» 
J M P E R. 11 nimia cupiditas 

odium parit j 5- >• 6. 
Implere fpe3 11. i . 8. 
Smpreffionem facerej hoc e f t , im-

f e t u m f i c e r e , 1.6. IJ. i m p r e j í i o a e m 
di ire}d ix i t L i - v ^ . 38. 8, 

jmpuberes armantur Athenis , 
y.<s. J-

t t f f f » c o n t r i I . 7. p r o erg* t i . 
1». 2. in adulterium íblicita-
r e , 1. 7.18. auxilium venire, 
2. 12. 1. bellum proficifei, 2. 
I i . 9. caftra irrumpere, z . n . 
ly.majus omnia extollit fama, 
a¡13.t.manum accipere,WV./R/. 
•in A. matrimonium aflümerej 
* , t. ¿ « c o t j i . 4. 24.matr.tra-
dere, u 4 . 4. daré, 1.7.1. pla-

E X, 
num deducere,i. io.i4.publ5-
cumprogredi, ». 8.7.pugnam 
iré, 2. 9.11. prasliam egredi , 
2. 9.9. regno íufeeptus^oc eft , 
regnxnteprtre , t. lo. I.rem COIl-
fulere,2.tj.i5.fumma,G<!//í<,f3-

J t K , í t d p o f t r e m u m , ! } . 8.8. IN ul-
t ionem monis pugnare,2.ii.i6. 
I N uno viro máximum inter-
dum ad imperia momentum, 
y. 4>i»-

Incendtum ^tnse per aliquet fé­
cula durans, 4. i.y. 

Incendium, m e t » p h a r i c é ¡ i t i , I N -
CEMDIVM belli ad vicinos 
tranfit, 9.3.^. Incendium Gra:-
ciJc y. 1. y.velut adeommune 
incendium extinguendum au­
xilia contra Cyrum concm-
runt,i.7.9.:M, J . I . J . 

Incompofit¡,/Mi: e f t ,pAUntes , & u i 
F l o r . l . l ' J . g , A p p e í U t , i n c o n d h í ) y 
I , J . 4. 

Incredibile quantum, 8 .2 . j . fV í 
V e c h n e r i He l l eno lex tam , p * ¿ . $8. 

/ ' ' ??• . , 
Incrementum Athenianfium ex 

ruina urbis,2. ly . j . incremen­
ta caloris& frigoris > «• «'• 

Increpare,^o caftig^re v e r b i i y n . i * 
• ¡ . p r o o í j i c e r e ,11. 3.9. 

Incumberej/joc e f t , i n u e h i , 4.1.5. 
Incutere alicuí fuperftitioaem , 

9. 7- W« 
India invaditur ab Alexandro, 

12.7 .4 . in divifione iinpeiii 
ejus priores prxfcños retiner, 
sj. 4 , 19. jugum excutit, ty. 

4. 12. 
Indis nemo praerer Semiramí-

dem & Alexandrnm belluin 
i m \ i \ i x . l . z - 9 * s t r a . b o t u n a n H h . jy, 

pitg . ^ g 6 , C y r K m i i s i» iocis hel l ige-
r t m í e m f x c i u 

I n d Í a . , p r o I n d i s , 1 ^ . ^ . 1 2 . 
Indica colonia: in divilione im-

perii Alexandri Pithoni tra-
duntur, 13.4. u . 

J n á i c e r c p r o p r x c i p c r c , 11.3.1. 
INDIGNITAS ánimos acuiW.? 

4.indignitas,f í-a i a f a m í feeUre , 

9' 6' ,* BsÜgne 



I N D 
indigne,^,6.J. indignior,?. 5. S-

iiuügnunij 7. j . 7. 
Indoles Imperatorise digniratis 

i i i Themiílocle etiamniim 
adolefcenre apparet, 2.9. i j . 
Indoles egregia Alexandri A-
tnyntie,'?. 2 . I J . Philíppi pr i -
mi, 7- y* 2-

Indolofcere raftum , e. dolare 
ajfici ex i n E l u , 11. 15.9. 

Inducere-^»-o tra.her?,i l l iccre , 14. I . 
y.- iS.i.i-argenro phalerasj í y c . 
boc efi, ornare x "jar iare , t s , 

y. 
1NDVRATI afinis Ulyrionim 

Macedones , pixftantiíílrni 
milites evaduntjy.z,^. I N D V -
RATVS miiltis expeditionibus 
Agefilai exercitus, hoftem fa-
cüe vincit, 6.4. 13. INDVRA-
T A affiduis beliis Macedonum 
virtute facile vincuntur Athe^ 
nicnfes , 9. 3.9. 

Indus, fl. i ¡ . 4. 2<3. 
Induñria gens, 1. 7. 13* 
Indutis Q t * e » i m f c r i b e n d a n i 3 «os 

indusx » -u/Ve ma-g inm i l l s i m 
G r o t i u m de ]1tre bell i ¡ i b . j . c a f . z i . 
KHm.i . ) , tachx, 6. 7. i.indutias 
conditerej jr. 7.14, 

Infantilia blandiinenta, 17.3.10. 
Infería, Aoc r/í , • a i £ i i m * y i n f e r í s 

f u e m a n i í m datx , 14.4. J3:18.4. 
13: IS. £. S . i U F í r g l , ^ Í E a , 10. 
y.*8. 

I N F E R I O R E S auxilio levandhab 
eo qui utronimque libertati 

imminet,y.2.ii. ¿ y « o c phüifflus 
fiíClty 8. 1, 3.-

Inferre bella, t , r. 5: 1. 8.i:í.4.4,: 
2.4. 26:2.9.7: J.. I . 4.; p a f ' i m . 
invidiam , p r o f u r t r e } 8. i -

E X . 
s.6.15.2.7. 

Inflatus, hec eft,tHnñJns,fuj>erbus , 
»• 10. 2J. 

Infula? 5 jx-o j-fgío infgni , u . 
10. e, 

ÍNGENII humani mos eft , quo 
plura habeat,eo plura cupere, 
6.1.1.INGENIORVM ingenuo-

rtim & fervilimn. differentia 3 
18. 3. j * . 

Ingens dulcis aquí? > fe. <*. yngens 
copitt d u l c í s (upi&i 12,10* 7. 

Ingerere impelía recuíann,e ,9 . 
ingerere fe oci)lis(yí!oí; 

l u f l i u s - i a I a g . i l . i z . i n c e d e r e p e r 
ora d i x ! t ) , í S . J . g . 

Ingerere fe in confertiffimov 
hoftes (Quod f i r p l . fignifititatíus, 
i n j i c e r e d i x í t ^ £ « . 2. 408»-

iwrí-, ^ £ « . 1 ^ , 719 .^ JJ. 
14. y. 

Inhibcre remos, 2.12,7. 
Injicere ardorem m ü i n b u s , l , . e . 

adderc , u n i m u r e mi l i tes , 3. y., 0> 
I N I M I C f T l A E Jongiim otium 

non ferunt, 3. 7 . 1 . 
Inire concubitum, /Í«Í /»;RE 

V i i m o n i u m , t , 9.bella, S . J . X I Í 
12. 11. 6. 

Iniriari facris, 11. 7.1^., 
Initiorum noétes quare m9ám~ 

ta» Athenis,3. 5.13. nuilo ma-
gis quam filentio folennts, y. 

Infinita magnirudo ̂ Í-Í i s /T^/ , 
•/Ara. , IJ.4.19. ¡ta. m f i a í t h m f ¡ ^ ~ 
t i u m dix i t W f . i n l . e ¡ . ff. a d 
l . F a l c i d . ñ f i n i t a m x f l i m a -
t i o K e ™ - l - 4 0 . d e d a m n . i n f e í l . 
Cr- >''"finitam p e c i i n i a m . l . 1. 02. 
de f ^ S . * 

3HfiBJjL-3s,_f« m o r b o s , JJ, 6. L U 

I N I V R I A ánimos acuí t , j . j . A. 
Injuriofum, 18. 7 , 16. 
Inopiam r-ecreare^.c. f a U e H a r e , 

9 . 1 , 6. 
I N-O P I A dilabunmr bella, 6. 

i . 1 4 . r 
Inopinatum bellum , s. io, JJ. 
Inqu¡rere,/>«) qttx>ere>j.li,.10t 
I N S C I T I A ducum,cladiuin cali­

fa, 4.5.5. 
INSIDIAE in infidiatores verfa 

13. 8. 6. 
Infidiarum fraus , i .S^.^.y.g, 2-í(, 

í n f t d U r u m f a l l a c i t a s d i x i t . P f á r . x . 
16, i j .Infidiis mandare aliqua-n 
r e m , ^ í H a m p e r inj idias t e a t m x 

e > Infidiis 



N D E X . 
12. Intentus in aliquid, 2 . J i . 18. 

Intetciderej^io^mi-fj 2,4. 33:3.41 
4: 6. p . i . 

Interclufo reditUj 2 . t i - y. 
Interdicere omnem opem hu-

manam , -v iJetur hi: dicerc M -
flt¡r,<¡uocl mc i ior i s , ipii (& aquit « 
5. 4 . if.aqMA ¿j' i¿»i arctre did* 
T a t i t . 3. 23. 3. ¿^50 . é . 

Infirmare fe z l i c u h h o c eft .gyttiam Interfcéiorj hoc efi fertt i j fov, r. j . , 
í y h e n e - j o l m t U m i l l iu t . n&nt t f c i , 6 : I I . I Í . g: Ii5. 1.17. utltttf 

2. í . hcc •vacubulo c t i í n i P l i n , ^ , % g , f , 

lnfitají;fc p/f> i n n t i l í , y. 3.<J. ¿y 14. l í . m . & C u r t . 8.7.35. 
I N S P E K A T A v i é l o n a , Interjeítis diebus, hoe efi,f<,ft t l i -

fperafá quandoque certior?, jw t̂ «/iVjjj. 7. 5 :y. 4 . 3. íírfjin-

Snfidiis perít Alexander , 12. 
13. 10. 

Jnlignia Majeftatísjíi.f. o r n i í m e K U 
regUylo. í.J. 

Jnfignss, ¿oc c / } ,7 iotab¡ l i s , m e m o r a -
b i l i s , 5. 8. 7:6. í .J: 6. 8. j : U. 
ío. 8. 

Jnfimulare , hoc ej l , a e c a f í n y y,. 

20. y. 
jnfpiíati vares , hoc eft , D t e é r 

f f i r i t u f l e n i y 18. y. 7. j»orf O - v i -
dius Ad Poetas qui ¿y "j/ties d i c u n -
tUY,trar.f lul i t ¡w i l l i s : 

£ f i P e a s i n nohis,itgititr.te cut t f c imut 
i l Ü . ! 
S e d i í u s icthereis f p i r í i f V >fte - v e v i u 

luftanriusj 5. 2. u . 
Ijlítar, hoe efhfimilitudoyCpeciet : h i t 

a u t e / „ j > r o v i & effieiuik f u m i i u r * 
in quo inflar erar(it« l e g c n d u n A 
totmev e a i m eft,noa t d ~ j e r h . ) , 4 . 

terjeéto remporeji. j.8:1.7.11; 
2 . ly. 6- 4 . 4 . r» 

Interneciva odia, 6 . 6 . i -
per Internuntios data refponfas 

i . 1.12. cum rege Perfamm 
agit Conon , 6.2. 14. 

Interpellare , f ro p r o h i l e r e , t i -
t e r r a i K f e r e , iy. J . J . ;t4 a p u d 
S-enec, i n confol , a d Mareo 
t * p . i í . ^iceufatorcs q u e r u n t a r 
m o r i C o r d u m , i a t n f e l l a n t e s q u o i 
toegerant i qjtod "jerbut» q u i a n o a 
i>iteUexit ipej! i ¡7¡e ditorqttct i n no-vis 
{•veré no-vis ) cogitatienibus a d 
T a c i t . ^ i f a g . 473 , p . I . 

pontera » 

4 . 7, "jide et'mm J v d i c e m F h r i 
inflar civiratis-» 18. y. 11. i t a 
I n f t a r equi a f u d Sucto?2,in C * f . 6 1 . Interrumpere 
a , inf lar obtincre. P a r a g . - a p h . í . I J . y. 
J n f l . de d o n . 1.17. de m o r t , c a x f , Interflratum bítumen, r. s. 7, 
^a^í, Interventusjii. 1. 7. 

Inflindus in ululatus Bacchi , Inteñinuni bellum, 5 .4 . j . in* 
Alexandíi exercitus , 12. 7. 8. teftinum malum, y. 3.9. 

Inílituere bellum ex integro( i« Intrínfecus, 4 . 1 . j . 
t p , u t i , i o . i J o q u i t u r r e f t a u r a r e ) , introitus Xerxis in Gríeciain 
2.1;. I j . l e g S S i h o c efl coadere, 3. terri'oiliSj 2.11 ' 

Inl t i tutaj í ro l e p i t s , ¡ . 2.4. 
Inftrenuusj 17. 2. !• 
Ir.ftruere h e ] l u m , h o c e f í , a d o r n a r e , 

10.12:8. 5. »!ÍJ . 1? 

Invadere, fe. e. o<rí»^<ti-c,y.8.i2.ír« 
aggrcd i , ó . 2 . I I . 

Inventa AThenienfium , J . 6. y. 
Ariñzij l j . 7. io. Triptolemi, 

6. 
16. claffcm , tf. 3. 1, Inventione & exemplo leguifl 4: 1?. 2. 

exercitum, 6. 6 . 7. naves,^?» 
n i p r t d i a m p a r a r e , y. 4 . 1. 
viñoriam j /•« adju-vare , y. 
J . 10. 

Iníh umentum. pro qual icunque f u -
pelleSim, iy. 1. 8: iy. I.7-

Jntenderej [ubatidi mentem, 1.8.5. 

aque clanis lyciirgus , j . 
2, 7. 

Inviderij i m p e r f o » . 2 . 1 4 . j . 
I N Y I D l A e x v¡rtute,y. 2 . 4» 

INVIDIA fiiperaturamplitudi-
ne rerum , 1. 2. y. D E C E D I T 
apud polleros , Prrf . 6 lnvidiaA 



I N D 
ín\id'¡i,pn tito & Main exifúma-

tíoae, IÍ .6. 12. ínvidiam infer-
te. vide inferre. 

Invidiofa ora.tio,l),e, onttlo ¡tj i n -
•vidiam mo-Jeadmi comptirntá) 2* 
S.p. 

Invidíofius, hoc cfi , iniquioYe uní-
»'.(!, 12.J.9. invidiofiora , 
ejfy odioJioyA, 12, y.i.invidioíus, 
I I . K).. 2 . 

Invitare fe epulis, i. 6. $.ítas 12. 
13, 7. i u L i u , 1. 9. 8. 

infuícarej jiro obfufare, m t t t t U r e , 
12. y. J ; i t . 11. 7. 

lollas Antipatri, venenum pro­
pinar Alexandro , u . 14, e, 
&• 9. 

Iones vincuntur á D a r í o , 2 .5 . 
11. á Themiflocle perfuafi 
Xeixem in pugna deferuat, 2. 
r i . 15 . 

Iphicrates 20 annormn adolef-
cens j Athenienfium Impera-
tor, 6. y. 2». 

Jrarum ftimulij 9. 7. 8. 
Il'e ceffimj hoc efl,cedere, s> I I . 7. 

in piignam,2. p.li.obviam co-
naribus alterius, i j . i6, plau-
ftro, 11.7, i t . 

í r rumpere in caftra. 2, u . iy. 
líinenias Thebanorum prin­

ceps, g . 8. 
Sñer Scyrhia: fí. s. y. 10: 9. 

3 . 1 1 . 
Jflnani bellum cum Scythis ge-

runr, g, x, u 
Itali legatos ad Alexandrum 

mittunt, 12. 13,1. 
Italia,magna ex parte Graséis ha= 

bitata, 20. 1. 3. 
Italia Se Sicilia: vicinitas > 4.. 

1.15. 
Italicum bellum Alexandri E p i -

rotx, 12. 1.4;,i2. 2. r . 
Iterare , hoc.cjl, ref itere, j - , 7. 6: 

18.1. u 
2terato3W efi, 

9- H ; 11.7. I I : I J . 2. 6: 16.3.6: 

Indices Catthaginieníium, 19. 
.2. y. 

luaieioiam poteftas Sparts pe-

E X . 
nesMagíñratus , j . j . j i 

luga montis , f ro iugo, & hot)$n 
apitei citcumine,i3, 7. 7. 

lungere arnicitiam, g. 4 . y. 
lupiter Hasnmon, 11. u . 2. D o -

donxns, 12. 2.3a7. j . 4 . 
lovis filium fe nuncupat Clear-

chus, i 5 . 5. S. 
IUS,̂ Í-O d i t i a a c , g , I . 3; cj. y. 8. 
lus captivitatis, 4. 3. 3, cogna-
' tionis (hoc eji netefmdimh "* 

exj>!icat Pnulxs l . feu . in fin. de 
i u ñ . & i u r , ) , 8. <5.8. familiari-
tatis. 7.3.3.16.5.1,-. 

lus gentium & naturse, vnaforem 
ex filiis parenti fuccedere, 
16. 2. 7. 

lus hunianuni, W eft^ntumls fine 
gsntittm, 18. 4. 8. 

IuS)ur3nduin Spartanorum, de 
legibus lycurgi non mutan-
diSj 3,3.11. de Msflenia expu-
gnanda , 3. 4 .x. Gra»coriim, 
de Thebis diruendis , 11. 
3-10. 

luftinus Rom» fcripfit hanc epi­
tomen, Pmf.î .. 

luftitia imperiorum , hoc cft, !tt 
imf, obfervitnda , 3. 2. 9. mo-
rnni,ftíic c / í , refíitudo, 2.2.10. 

luñi í ia Scyfharum, x.. 2. y. 
luvenes matronali habitu ami-

&i , 7.3. 6. 
laventusj jfr» j 3 . 4 . I » 

LAbarc i i í í t ñ & u i M ) - j i t t U U t t i 
14.I.I3.ÍM f i r g i l . ^ i E v . ' i . w 

íah^Sipro ¡sitio rmntí, 17. i.J.S'írf* 
lexic. Catvini lo hac "JOCÍ, 

l a b i in luxuriam, 1. 7. IJ, 
LABOR miíiiias facilior fruga-

libus, j . 2.10. L A B O R E j m i l i -
tum vires acuuntur , 20. 
I . 2. 

laborare, difcordla, 4. j . t . 
l a c in potu Scythis , j . 8, 

* 4 



I N D 
laí t is ufus ad c«ag«Ia inventusj 

i } . 7 ' i o . _ _ 

lacedxiBon] 2.15. <}.. muris cm-
girur, 5. <5. 

l a c .asemonii ad Thermopylas , 
2. a . 2. I'ácedaenioim bellimi 
gerunt CIUTI Arhtnienfibus, 3. 
a . i : J . <5. 8; 3.7.?yér 14= í'1^* 
Mtíleniis, j . 4 . r - i . $-y-3-6- IO» 
Perfis, *. 15. 13: 5. a . 6. 6 . 1. 
4: 6. 2. 7. Thebanis 5 6. 4 . 
3: 6 . 6 . 7. Athenienfes monent 
ne i>rbem reficiant , 1 . 15. 3> 
Pauíaniam dámnant j 2. l y . ! * ? . 
Mefíeniam expúgnant , 3 . 5 . 1 . 
«racul i monitu ducerft ab A -
thenien^bus petunr, J.J. 5.au­
xil ia Athenitnfiiini tanquam 
fHp.?rvacña,donluni rc-mittunt 
3.6.2.inc!uíias cum Aíhenienfi-
feus facíuntjj .y. ' i . d c n u o , ^ . ^ . 
•vindlces fe liber^aris G r s c i s 
profitentur. 5.2.13. Athenas 
capiunt, 5 . « . fi.Afiam ingre-
diuntur ,6 .1. 4. auxilia á rege 
AEgrpti petunt, 5. 2 . 1 . Agefi-
laum in Afiam mittunt,6. 2. 7. 
revocant, 6 . 2.17. vincuntur 
ab Epairjinonda,6.4.5. i u m m , 
<S.6.p.«rti»i»,<5.7.ii.accufantur 
apud commune Grarcise confi-
lium5& damnantur jS . i^^bi-
Jippum foli Gr^corum conté-
nunt, 9.5. } . ais Alexandro ad 
Perfas deficiunt, í l . 2.7. om-
nfm fcrme Graciam commo-
vent,i2a.6.Byzantiu condunt, 
9. j . 3 . & Tarentum, 20 .1 . i<¡, 

XíCtrtUpro britchiis,ll,6,'!. 
Xaches, Arhenienfiuín dux ín S i ­

cilia , 4 . f . 6 . 
X A C R Y M A E ad movendam mj-

fericordiam efficaciffiinx34. 4 . 
2 . lacrjmaí Alexandri in 

• morte uxoris D a r i i , i i . i 2.6. 
inmorte ipfius pariijir.if.14.. 

I.acrymare,i2. x j . 3.. 
l ieviniis. Cos. Romanus,á P y r -

rho vincivurj 18. 1. 
XamachuSjAthenienfium dux ín 

S icUia , 4. 4.3. occmnbit, 4 . 
4«S' 

E X . 
LamachusjAthenienfium tlnx, aií 

Heracleotis hoftibiis- luis ínfi-
gne beneficium accipit > 16, 
3 . iü 

lainpeto, Amazonum regina, t -
4.12. 

lamponius , Athenienfium d u » 
in S¡cii!a¡,4. 3.5. 

ianafiá, ncptis Herculis, Pyr rh i 
Achillis filii u>;or ,17. j . 4 . 
lanif icium . i .A . jo . Athenienfium-

inven?um,2.6.y. 
láreSj^ro dornihus y 12.4,3. 
Xariílá nobiliffima urbs a P h í -

ü p p o capiriir ,7 .6.7. 
Larifiaa faltati^Aridad ex P h í -

lippo marer, 5.1.2. <¡uet ¿ P t o l c -
Lariflium fcortum , 

U t u r , ! ^ . 2. IJ. 

l a t i n í ab AEnea CQnditi,20.i.i2» 
latratus in Siculo freto , 4 . 1 -

1 >• 
laudi'ce, Seleuci niauons matéis 

15-4-3-
laumedon in divifione impeni» 

Alexandri Syriam accipit, 13. 
4-«2. 

laureíe coronas militibus P h i -
lippi contra facrilegos pugna-
turis, S. 2.3; 

legare teftamento^ro re l iaquere 
5. 11. 2. 

Xegati AEtolorum, necanmr ab 
Appulis,i2. 2 . 8. Afrorum ad 
Alexandruni5i2. I J . I . Argyraf-
pidum ad Antigonum, 14.3.11. 
Artaxerxis ad 6raecos , fi.e.i... 
Athenienfium ad Alcibiadewij. 
5. 3.2. Philippum,8.4. I , «¡y 6 . 
Carthaginenlium ad Alexan-
drum , ii . l3 . i . Catiniénfium ad 
Athenienfes,4.4.x. Corinthio-
rum ad Spartanos,5í.io.i2.Da-
r i i p r i m i ad Carthaginienfes, 
19.1.10. Eumenís ad Antipa-
trum,i4. í .4.Galloruni ad Ale-
xandrum,i2. I J . Í . Gratcorura 
ad Philippum f r i n . u m , 8.4.5^ 
Corinthi , 9. y. 1. Hifpania-,, 
ruin ad Alexandrum, 12.13. U . 
I t a l i * ad Alexandrum 

xace 



IN: DE x 
¿aíédaeiKbníoi-um ad Athe- egregiam pugnara emn Cuít 
riienfes, Í . IJ . 3, & 7. ex fen- cseditur,2.il. i S . 
tentiá Themiñoclis vincíun- Xeonídes , Spartanorum regís 
tur, 3 . I J . 8,ad Philippum , frater, Siculorum dux in Car-
S. 4. Locrenfium ad Spar- thaginienfes,t9. i ; 9. 
taños j 20. z. n.Megabaw ad leonides tyrannícidajitf.y. 12. 
Amyntam Macedonem,necan- leontifcus Ptolemsei filius , I J . 
tur,7.j.7.philippi I , ad Athe- 2- 7. 
nienfesyg. 4 . ». Phocenfium leofthenes dux. Arhenienfium , 
ad Philíppum 5 8 .4.5. Sardo- 13.5.12, 
rum ad AJexandrum, 12. is. 1, lepori exinterato Isters indica, 
Siculorum ad eundém , i b i d . u $• 10. 
Tarearinorum ad Pyrrhumj Xevare auxilí¿, y; 2. i2i-
J8 .1 .1 . Thebanorum.'ad Spart. l íber pater, 12. 7 . é.Liberi pa-
f . 10. 12. Tyriorum ad Ale- tris mílítia ab Argyraipidis 
xandrum,ii. I D . u. Vexorís filperata, 14. 2.9. 
ad Scvthas,2.3. S. uxorum ad liberalitas Pyrrhi, iS.r . jo. 

. eofdeni,2. 3. ie. liberatio , hoc e f l , i n U h e r t a u m 
iñ legationem profíciíii,». IJ,5Í a f f i r t h ^ . s ' . n . 
legere , / r o f / y w , 2. 7.4: j . 3. UBERATAS aliorum , tyran-

3:13.1. 13. i t á l e & Z p r o e l tSi is , 2. norum fervitus , y. 10. S. L I -
^ - J - B E R T A S müitum nímj^ 

leges nulls Atheíiíenfibus antí- formídabiüs , 13.2.2. L I B E R -
quis32.7. 3. & Scythis, 2. 2. %. TAS millo pretio venalis , a, 
imó ómnibus antíquiffimis, 1. 14. 3. Grscüe expirar , 9.5, u . 
1. í . Lcges lycurgi,}. 2. 7: ér libeitatis posnas^pendit Calli~ 
á e m c e p s . Legum Creticarum íihenes, iy. 3, 6. 
&laconicarumcelebritasjío. l ibidoírii • v e l u a t m e s z . f . ^ . 

v 4 ' 4 - libido Principum pro legíbu?, 
^?ges , p r o condktombus f a c i s , y, 1. 1. JS'J, 7. J . 

8' e' lígneas tabella, j i- io. i j . lignei 
lenocima & arteslud¡cras,loco muri, t - . t i . 15. 

armorum exercere jubentur líneamenca , 1. z. i : i , g . lo: j . 
Lyái, 1. 7. cU 5, u< 

lenocin¡a,^ro • v e y i í i ' p a t r p c i m i s ( u t titare,20.Sí 14 . 
f u p . y. 11. 7. n f p c l U t . ) , 11. i 2 . Litera occulta:, av 10. ,13. 

_ , I ' H i e r x GTiecx>h<¡ i : e f í , Hxet ia C r * -
X-enones,?r<)/fj«í2V,2.3.8i. ÍO. y. I J . 
i eo dormientem Sandrocottum littoi-ales^síc e f i , l ¡ i t o r k AMOU, t z , 

15bit,iy.4..i7,.leo ferocifilimis lo,6. 
abinermí Lyíimacho interfi- LOCA bello Dppornma occui 
citur , iy . ? . 8 . panda, 4. 4 . -8; ad XOCORVM 

leonatus nafcendo regí tutor patientíam animalia generar 
conftiUiitur,i3. 2. 14. indivi- naiara 2.1.11. L O C O R VM 
fione Impeiii Alexandrimí- viria quafins arte remediis 
norem Phrygiam- fortitur , rtiolliuíítur,3.i.í<. 
i j . 4 . i e . occuiabit , 13. l ocr i á Romanis ad Pyrrhimi., 

denciunt , 18.1. 9. ingenrtin 
i^onides lacedsmoníorum rex, Crotosieníimn exercitum c x -

x . 10.16. Thermopylas con- dunt ,2o. j . 5. expugnaatur 
«ra Ptrfas ecci.'pat,2.j/.2.poft ápion^fio majore, 20. y u 

é 5. langa-



longa miíitia, pro hvyvqm , 18. 
i . 2. longum otiunij^ro dimm-
no, 3. 7. 1. 

loquacitas nunt íorum 5 í . 15. 
1 y-

loramenta, 11. 7. itf. 
l u c a n i bellum gerunt cum Ale­

jandro Epirota, IÍ, z .n .Pyr -
rhum ín Italiam vocant i 18. 

l l iñ l io fa , htc eíl, tviJíU, lugubri*)* 
dumnof*, 9. J . J . 

Xuélus exercitui indiñus > i í r 
j , i . NIMIVS , eft contra de-
cus leglUlTlj 12.12. u . 

t u d i in conviviis , n . 3. n . in - -
ter epulas j 9. 4 . x. in nu-
pfiis Cleopatra Philippi filise, 
9. 6 . J . 

tuere fupplicia » hoe efl fanus 
dure, z. J . 6: 8 . 1 . 4. poenas j , 
idem, 8. I . 1-}:16. 2.f. 

t\íes,pro fcfte,zo. f 10. 
lugubri velte induti olympíadis . 

accufatores, 14» e.'j.fcüicet ni 
toncitnndiím mulicri iavidiam,. 
Tangtthuae »iorem etittm, / . IJ»,. 
Pamgraph. 27. de in]ui; 

lufcinius Fabritius. -vidcV. 
lulhat ionis caftrorum apud 

Macedonas mosjij. 4 . 7 . 
l i m i r i a ,p(0 lux» , j . j . 4, éf í-

/IÍ-O le-vituti iHAp & nequhiatf- J.. 
7. yide^égell. 7. 1(. 

Xuxuria divitiarum,2.14. 5. 
l U X U S > pro iautili •vejlium magaij'-

ccnti») 12. ] • 30. 
Xycia in divífione imperií Ale-

xandri Nearcho evenit, 13. 
4» 

J-ycurgus Spartanorum legifla-
tor, 3. 2. 4 . auéiorem kgum 
fuarum Appollinem Delphi-
cum fingir, j . 3>io. eafque v o ^ 
luntario exilio firmac , } . 

Xyd i , rege Croefo, cum Cyro 
bellum gerunt , 1. 7. 3. . ante 
Cyrum mvid i j 1. 7.13. rebel-
lantes lenocinia & artes ludi­
eras exercere jubenturji. 7.120 

M D E X. 
lyd ía in divífione impera Al?= 

xandii Menandro evenit , i j » 
4.15. 

Xynciftarum familia, 11, 2. ¿••¡ta 
7. I : I». 14.1. 

lyfander, Spartanorum dux 
Alcibíadem v inc i t , y. y. 2 .& 
Cononem , e. 4.Athenien-
fes omni ditione exuit, y. 7 . J , 
ipfaraque urbem obfídet, y. 8. 
1. & capit, y. },¡5. ínterficiturj 
fi. 4. 6. 

lyfiasjorator & exul Syracufa-
nus, y 00. milites fuo flipen-
dio conduétos Athenienfibus 
auxilio mittir, y. 9 . 9 . 

Lyfimachia urbs térra: mom 
evenitur, 17. í. 2. 

lyfimachus in divífione imperii 
Alexandri Thrac ia & Ponto 
prsficiruí , 13. 4. i<5. faelluin 
contra Antig. inttruit, i y . 1.4» 
leonem interficit, i f . ; . 8. & 
geneimn fnum , Caflandrif. 
iff. 2. 4. & filium liium Aga-
thociea , 17. 1. 4 . Pynhum 
Macedoniá pell i t , \ 6 . j . 2. 
lyfimachi vita 8c laudes, i y . j . 
t. cum Seleuco bellum & 
comparatio , 17. 
itjors,!?. 2 , 1 . 

8. C•pii'• 

M . 

M Acedones ínter ot!a G r s - -
corum emergunt,(S. 9.5= 

^.egem ínfantem in cunís in 
acjem deferunr, 7 .2 . S. fub 
Alexandro omnium rerum s 
pister militÍ£B, immunes, 11. 
1. ro. gaudent amiffo Alexan* 
dro, 13.1.7. Olympiadem o c -
tíderidam decernunt, 14. 6.7* 
Macedonum, indurata bello 
yirtus, 9. 3.9. v ü t u s , \ \ i 6.11— 
laus, 11.9. y . in í i i tuta ad co-> 
mitatem, 11.11.12. reges, 7.1.7» 

c.2. i ./Vjj .ante Alejtandrum 
íliadgsaíits non uli ? h.-



I N D 
fálutantnr non adorantur, 1 2 . 
7. j , Macedonum regum fé-
pulcra» 7. 2 - virtus, 7 .1 .4 . 

Macedonia, 7 .1 .1. & ' f ^ i . caput 
Iniperii Alexandri , 13. (5. 11. 
Macedonia; liatus turbatus. 
f^, y. S. Macedonia , p r e ex 
Tili'.cráoviA, i z . u 4, -vide í l o i a n t 
i d l . 4. 

Msot i s j í . 1.19.. 
Magi regnum Perficum ihva-

dunt,). 9. 9. occiduntur á fe-
prem, 1, 9. i ? . , 

Wagorum Babylonicorum dex-
teiitas in vaticinando , is* 
13, j . 

Magia Zoroañris inventum , 1, 

Magis ) campírAti'uo í t f / i S l u m i J¿ s 1 
7: 12 . I I . 2 J U > c U r i a r . l . f a . 
C . de ) u r . d o m i n , impetr* 

Magnaaiinitas Alexandri , J i . 
15. 4 . 

h í a - g n i t u d o f ;-o exce l l en t i i > 2. I ? . 
18. ÍÍÍÍ Magnitudo Alexandrij 
14. y . l o . p o male corporis , í i . l j , 
y. 8. 

Mago , 18. 7. 19.1. 1. 
Mago Carthaginienfis dux , Ro« 

manis auxilio miffus, 18. t.r. 
Majeftas regia , 1. .7. 7; 1= 

9.11. 
Major ímpetus, hoe efl, a c t m m u t , 

&• cu irc f i j l i nonfotef l , 4 . 1. 1, it« 
mí i ) i i r ca.fusyt, tn de edendo. M n -
)oy nidhtct j t , 5. r̂ uod metus ÍÍW-
f í , M't)or •vis, l , } . PayagrAJ/h. I . 
uaut, citup.ñ.éul, (y l . t f . P a r a * 
gftph. Ó.loCAti, 

Major vaíetudo, i j . 1 . u . 
Majores veteres. v i d e V . 
ín MAlVS omnia extollit fama , 

t . 1J. 2: £4.1. 2 . « 4 ftif ¿¡11.$. 
1. 8. ^ 4 . 34. 7. Athenarum 
reftitutio in Ma/usj 2.14. 2 . . 

Mala captivitatisj 3. j . i * 
Malum^í-o i n f i r m a h j i y . 1, y. 
Malum diíeordiaejAoc efi1pomttm 

E r i d ¡ i , t l . ly. 11. 
Maleus Carthaginienfis exul, 18. 

7. Í . patriam obfidet,!». 7.5. 
i l im j i fume eruci affigit ¡. 18. 

E X . 
7. i f . occidítur, 18. 7. i ? . 

Maligné prsbere commeatuí» 
5.2. 14. i t u P l i i s l u s , 7. ¿ o . M a l i * 

g n u m & breve ej! hoc m i m u s n n * 
turx^-vititm i í t t e l l i g t y y e t U m in i i s , 
quihus U r g i j i i m é contingit , i t a S e -
n e a t , beaef. £. 34; M a l i g n e apertU ' 
f o r t í . 

Mandare, infidiis, hoceft&tiinpj, 
5. 2. j . 

Manfiones , pm ¡ t ' m e / i h u s ( h o c e j l 
1 son ir t íY i i tnhpyo contrAno, qtix quo~ 

modo idem qf-aedoyae Jignifinenif 
J i c i t atiquid ^égell, l i b . ' j . cup.ií.y 
l ¿ . 8. 5. ttMnfones ptjjunt etiatrt 
d k i cajlya tqitod 'm i i s m a a e t u r y 
n i d e l i - v . 44 . 38. 8. idem ergm 
efi :anthuatís niAnfionibus , quod 
coxtrnuat i s eaflyh.'uide notam. 

í t la .n} ihÍ£,pre ó m n i b u s qmt helio M -
ptA f a n t t f . 10. 12 o • 

Manas, pro cof¡i¡> exeycU't* j2 , I2o 
10:2.13.3: 12. lo. 1: i j . y. 7» 
pro multittfdineyturbtiy 16. 3. f . 

Marathonii campi, 2. 9. 9. 
Mardi fubiguntur ab Alexandroi 

12.3.4.. 
Mardonius cam exercitu ia 

©racia remanet , 2 .13 .4 , . 
Olynthum expugnat , 2. 14, u 
vincítur & fugamr, 2.14. j . 

Mare Adríaticum, 20.1.9. A E g y * 
ptium i . 1. i9.Inferum,ío. 1.7, 
Ponticum, 2.1.19. Superum^ 
4 . 1 . 1 ; 10.1. 8. 

Maria pontibus á Xerxe ftratas 
z . 10. 24. 

Mars Amazonutn pater, 4.44. 
I J -

Marte a:qiio,3. «5.9. 
Márthefia Amazonum reginas' 

z . 4 . 12. inrerfícitur, s. 4.16a 
Mater Alexandri. nide Olyrapias 

D a r i i , fi<í?D. Antipater Caf«-
fandri , 16.1.1. 

M A T E R I A ícelerum aurum af<. 
gentumque, j . 12. 

Matrimonii origo, j . 5 . 7 . 
in MATRIMONIIS non haben-

daratio pecunia, 3. 3.8. 
Matrimonia, hoc eft,»xores, 3.3.82 

2 .S .¿: 1 4 . } . 7; 18.5. y. 
ftpurimomi 



I N D E X . 
>ta^Írnonii retieeiula, 1.7.iy. y i r ¿ U . G m ¿ , 
i n Matrínionium dareji .y.t . tra-

derej 1. 4. 4 . 
W ATK.ON A R V M ornamenta 

pudicitia j non vtltes , JO. 

Manonali habjfu amicti Mace-

, t. tS6. &• JÍS-afU:' 
5. 60. hoc eft , f c r t ¡or ,g . 2.4.a 
iy i b i Kot i t t i . S i c u s e t i t m bonut 
pyo fort i f o n i t » : ; Ht Áf t td S * U t i / l , : 

ad Meliora patrix témpora fe 
refervare,i. 11. j . 

dones Peificorum legaiorum Memorabilejcladís Cyri > i . S . i t . 
líbidínem puniunf, 7.3'<5« faítum Solonis,i.7.6. . 

Matura pa.i-iú,hoc r f t , -v ie inapAr- in Memoriam alicujus faftí re--
t a i , 13. 2. >. vocarij P i d e R . 

Maturaie fugain,». i j . 7. k a V t r g . Menalippe Amazon, ab Hercule 
^ A E a . 1 . i^ i .opusj j . i ) . ? ; i? ?• capta,2 .4.»}. traditis á forore 
de huc -vuce t j ide Mucroh .SAt t t rn , . armis redimituí , 1. 4 . 2 J . 
e. 8. Menander in divifioné Imperií 

Ale^andri Lydiam fortitur, 13. 
4. 15. . 

Menela us ^ l e x x a d r i Mugat «fca-vaf 
7- * . ?• 

Maturior conceptiojfcoc cS, cele-
ñ o r , } , 4. 

Matul i i m i ^ r o eo , c ¡uod a d peyftEHp' 
í t e m f u i t m dudurn p e r - v e n i t , & 
] n m c o r r u f i i o n i o f ^ o r t u n u m e f t , MenelauSjPhilippi piimí frater 

7-
Mauri Carthaginienfium hoftes, 

1 9 . s . 4 , 
Maxitani , 18.6. r. 
Medea conjux AEgeí , 2.6.14.-

lafonis Colches r e d i l , 2.6.14. 
Medela, n . i . 7. 
Medi quajridiú regnaverint, 1. 

e. n-
Mtdij^io ""̂  M e d o n t m > r .5 . i6 . 
Media majo; \ minor , i j . 4 . 1 ^ * 
Meds,ci Tmpeisi ori¿o,i . j .6.finis, 

1. <5.I7. 
Mediocresf-o m e d i c o ^ x r - j o , 7.3.7. 
MediolanuijijGaliotmn calonia, 

»c 5. 8. 
j ^ed ío tciüporejíioc efóínttrt*, 4 , 

j . 1. 
jVtediusAXgei ex Medea filius , 

3 .6 .14 . (5"' i f M e d u s a f f e l h t m ) * . 
Megabaxui ad fubigendam T h r a -

fiiam á Dar ío miffusj7.3.i.B.u-
fearfm «um exerci-u in Mace-
doniani ¿ i f n r , 7 . 3.7. 

7. 4. y.ab eodem occidifuo8. 
3. U . 

Menelau?, Ptolemasí primi fra-
ter,á Demetrio primo captus-
fratti remtttitur3i5.t.7. 

Mentionera habere^í » m e r . t i o m m • 
fuccrc , 1C. 2.Í, 

Men'ir i fcxum, i.s>4. 
Mercarus Olympiacus, i j . y . 3.̂  

MerCAtns Autem dicituY , t^uia tAm 
ec l thr i h¿ conventu nwrcAitiyAm* 
¿y xtiniHnus exc; ccr i odAfio f u i u 

MergisjCambyfis fraterjejus juflu.' 
interfícitur, 1.9.5. 

Mefopotamia in divifioné I m -
perii Alexandri Arcefilao for­
te venir j i j . 4.23. 

Meífenia urbs>3,4.i. 
Meflenii poft decennalem obfi- -

dionem , 3. 4. J . nec virtute-
fed infidiis á Sparranis expu— 
gnamurjj. 5. Ü tebellant, J .J^ 
2. denuo vincunturj3. J . l í . & 
r ebe l l an t , 6 .1 . 

Megara a Pififtr.ato pené capi- Me'apontiai Grascorum coloni, • 
turji.g.ji, , JO. 2. i.fedus cum Alexandro. 

Megarenlfs Arhemenfium in i - Epirota Jungunt, 12. 2. IÍ. 
ÍTIICÍ,2.7.7. Straiegematevin- M E T V E N T I B V S nulla quies , 2̂  
cunrut, 2. 8. 3. i j . i r . 

9rf€leager3 13. 2. 6:ij.3.2. fumm» Methona.wVe Mothona. 
rerum pi-a;ficirur,i5.4.3. METVS auxiliorum potentium 

^ ¡ ! 9 r } ¿ e í í / j « ¿ » w > J..a> 7. í i * w » i a j o r q«ando<jue , quam 



N r r E X . 
^ufex liofte eftj 4. 7. M E - iAomentum,f>« P^f'h rafofe, 35* 

4 . 12.13. Ó'-tV 17-1.iJ.firo tent"-
. porejZ.iq., g.pro •vi,cfficac!a, 

M . Ignobíle > f r i •<•* non n.tgti 
laborit Mt tiftís^f. 3» r" 

Mons facer apucí N/faiTi,i2.7.7, 
Montes DxAzli, :i.7^.Rh!phíeri, 

2. i . i .Montts in plana de-
d u ñ i ¿ Xerxe, 2. 10.24. 

Moníu-a in freto Siculo j 4. t.'' 

T V S religionis t sd íum ad-
fuefcendi legíbus vincit y j , 
J . «o. ^ 

Micalus fervus HPfe{uai,& e/uy 
liberomm tutor, 4. a. y. 

Iiüda Phrvgis rex,ii.7.14. 
Midas Macedonia: regulus , 7. 

Miles gregarius,rex-fit 5<i}.4. H» 
M I L I T V M vires labore acuim-
tur,jo. 1 . a» 

Milífaris Difcipiina.wVe D . 
Militia, ci-o e x f e ¡ l i ! ¡ o n e , t o . l . 3 . 
M I X I T I A E labor frugalibus fa-

ci l ior j j . 2. to . mil i t is vacatio 
Perfis á Magis conceditur,!.^. 
12. prster hanc omnja M a c í -
donibiis ab Alexundro dona­
ta» 1.11.10.. 

MilMades Arhenienlsum dux , 
Daríüni vincit,;? ,9. r j . in car-
cere moj itur, a» 1;. 19. 

Mii)darus Iacedaemoui«rum 
dux,y. 4. 1. 

Minerva lacrae Athena a. 6. g,-
paniSciis placacui^o.z.y.. 

Miiiivh3:a>Ainazonmii veginajii.. 
3. • 

Minirhyia 1 ultLua Amazonum 
regina,a • >•, 33. efi nwtem etaem 
citmfHfenorí. 

Miracula Siciii>Ej4.1. 8. 
MiA;ran,oí« *ccujiítiu<i,%.5.ij:tz. 

¿ . ¿ ¡ . . p r o m i f i e r i , n i j l forte ¡ t a l e -

Miíericotclia permoverij 5.10,7. 
miíéricordiain cominoverej^., 
4 - 1 . 

MISEROS convítia non decent, 
14. 4.4. 

Mi-hridates PonticusjHeraclién-
fum hoftis , 16. 4. 7, 

Mittere,/'io juccrr,i, 5.5-. 
Moderarid Ptolcmasi, 15,, 1. 7. 
Moderatus, ;«/irfwJ mcaiecriu-

M o l i r u p r a «gjrerfijZ.iJ.I. 
Mollior, .hoc ejt , tolernhilior , l a ; 
' 4- 4» 
Moloffijqiii poftea Epiro:* , 17. 

Moram facere,W ey?,!«oí-««.W< 
tf.pro ref i f iere , ] , 6.¿¡.. ñor* a l i f i m i - -
l i t cr f i , g . , P u g / i a »oa'«?/¡3»e m t -

Mos Cypríonun , proftíruere 
virgines liias,i8.5r.4.Gracoriim 
ut qui corpora caíforum pe~ 
l¡r ,pio vido C\t,e, 6.g, Mace* 
donum , falut-are reges > non -
adorare, 12. 7.3..Perfaium in 
eheendo 

n c u p u c e r e 

Lvcuraiim 
iolu;i,S3, j . J in^vipnvup 

Scytharum 

Mori,i¿f mette t m t t t m n i c t u i i d i , lia 
m 9-

M O R S honeíliffinia in caftris 
holb'umj2. 11.13. 

Mois ambigua p isd ié ta , 12.1.4) 
& 14. 

Moltes , u . 1. 5:16. 1. i.- 19, 
j . 6, martiTuccurnbeie , 14. 
6. I I . 

Moifum nave detinet Cynsegi- • 
rus , a. 9.18. 

Mortuos Cremare. f «Ve C . 
Müth6tia, .7. O. 14. 
Moveré arma , a; 8 . 1 . belluai> . 

y . a . l : I J . f . l . . 
Muliebris,«mi!latio, 14 .y.2. au-

daci» exempli;m,Art.'mi!.a, 2. 
u. . z j . Ei"i)dicí , i4. j . i .Stmi-
ramis, 1. 2. t. 

Muliébiiter, 1. 8.2:14,6.11. 
M V L T I V v D O obfeflbrum ipfis 

nocí..-, 14.2. j . 
Wunicipes^»-» «i'íiwí,1.12.14. 

i>mnííi«entí*> 



Í N 0 E X» 
MímíficeRtiá ,fr» Hhentliute , J4. 

11. 
W V N I MENTA hoflibus belli-

que reccptacula non extruen-
da, IJ.J. 

Munitiones , pr» operibiii , hrictl 
nempe f¿fii>i¡8íC.^. 4. 5. 

Mures Abderitas pellunt , jy. 
a. r. 

Murinae pelles> 2. 2, 
Murus <íooo pafiuum intra 17. 

diem confummatus, ¡ 2 . 5 . 12. 
muris quando primum indu-
fáSparta, 14.5.6. 

Mycale, mons, five f o t i a s f v o m o n -
t o v i u m j k í i S ) ! . 14. 7 

Ne quid malí deeflfet > 16. 5. a, 
f.-eques Auñonb»s U c u t i o , P o l l i a in 
Gail im^cAp. 6 . i ? a l i i comflifres* . 
¡ta F . ' o r . j . J ^ k i l . 

Nearchus f f m v i ñ o n e Imperíi 
AlexancffiXyciam & Pamphí-
liam fonitur, 1 j . 4.15. 

Necefle habere^oc eHjeog/,4. 3. 3: 
15. I . 10. 

NECESSITAS animum auget, 
I . 6 . 1 S . itA F i o r u s , A n s i a xecef-
fitiM -jirtus, 3.3. y . neceffitatisr 
VIS, 1 6 . 4 . J . 

Neceffitudo , hec - efl , a m i c i i U j 
I I . J . U p r o ciinfar.gtimitti,u , i z , 
i j . g , 

ítíyrtalis, quse poñea Olympias, NefanHiffima queque , 16.4.11. 
itiater Alexandri, 9. 7. 13 

Jiíyfteria Cereris evulgare nefas. 

or,lioceft , Sóíi-Aicendr! 

nefandiffimum caput 
V-ÍO« . . . 

Neoptolemus j Eumems fociusj 
13. 6 . ¡5. proditor , 1S' 8, y, 
iriterfieiturj 13. 8. 8. 

Neop'oIemusjOlympiadis paterj 
7. 6,10. 

tíeaus, pro KtdO) 11 . 7. 4 . 
N!csea,vrbs India;, ab Alcxundío 

condita , l i . 8. 8* 
exê umione ipfi Nicanor in divifione Imperii 

n i í t i ¡ u n t , 3. 4 . 9. 
Kalceretur » i»» > 

*, 11. 
KATVRA ad locorum patien-

tiam animalia queque gene-
ravit, . 1. u .SCYTHIS lar-
gitur, quantum nec Philofo-
phia Grxcís, a . í . i 4 . 

^jatura, pro opertbui irittur*) í . 10 

Alexandri Parthosr fortitui-,13. 
4 .13 . . 

Nicias, Athenienfium dux in Si­
cilia , 4.4.3.Syracufanos duo-
bus praliis vi¿i:os,4.4. 4. ob-» 
íidet, 4 . 4 . y. vinciturj 4. y. 6 , . 
capituló 4 . y. it, 

NIHIL difficile perfuadere' per-
fuafis morí, t . í t . 14. 

_$AÓchhü en,Jñus,f<>mit toi'- NIHIL ex visoria pr«ter glo* 
/oc/j f . i . 18. riam concupifeunt Scytha»j 

Katursefus eñ , prímogenítum 2*3.7- NIHIL parant > qiiod 
fuccedere, s. 10.2. amittere timeant, ¡ h i d . 

¡Katuralia^/o g e n i t u l i b u ! , 1. 4. 2. Nihil frui /prs t er , & c . 13.6, j . 
f r o f p o n t e t int is , 12. 7. 7. natii- Nihil non , h t » t f t , m n i A , 1 $ * 
ralis materia^ hoc est i t fa. n u t u m y. 4. 
a f u , 4,1. 3- NÍÍUS> s.-i. Í O . 

Jíavalis gloría penes Athenien-Ninus Afl/r-1'ex'i^,Pr"tluí 
fes, y. 4. 7: 6 .1 . 8. navem ho- bellum gefíit , í. u y. totum. 
ftilem amiííis manibus morlü Orientem vicit, 1.1. 8. 
retinet Cynaegirus , 2. 9.18. Ninya N¡ni,i. 1.10. ignavus»effe-
naves mercium , 9 . 1 . 5. na- minatus, 1. i . n. 
vium xersis nuraerus , s. No^es initiormn quare ínftitu' 



1 N D E X * 
MóííeS)/»-!» u n i u h i t u , i s . j . 3o. 
Nodí linguaíj pro v i n c u l i s f f i v e i m -

fedimentis, IJ . 7. 6. 
Nalani Chalcidenlium coloni , 

so. 1. IJ. 
Nomen , pro eaufa , IrefpeSfa 

I - j . í . 8. pro foi.ii , 5.2. t . 
f r t folo t k u l o , í i y f i ¡ u e • v i , r j . 2.11. 
i t a C u r t . 4 , I i . I f é S í l l u j i . T ^ p . 
2. <5J. íí-a t o t u g c n i c ^ ^ e . ¿¡.: $. 8. 
4, w V e ^ f é . H e l l e n o l , p ¡ t ¿ n . 
270. 

Nomine Europus, 7- r. ff. Her­
cules) IJ.Í, 7. Hippias , 1.9. 2. 

NoMINIS fui terroie plures , 

Nyfa urbs Indix á libero pawe-
conditaj 11. 7. 6. 

O. 

OS honorem virtutis , r o 
bonorcm •vii tutis ( « i F / o r . 3» 

J . T • loquituy, ) 12. S. 7. 
Objedare^oc efi ,expy(>kritre, l tfg.^. 
Obligavio linguas, p r o •vinculo , 

i m p e d i m e n t o , IJ, 7. I , . 
ObHvio infuriarum Athenis ju-

rejiirando fancita , j . 10. i í. 
quam armis vincit Alexander, oblocare operas3#/o l o a r e , ifc . 
u - e . l t . l 0 . g . 

Kommus, Apollinis & Cyrenes obfequia principum , hoc c f a 
(111115,13.7.7. c l f c q u i * p r i n í i p i b m dehita , 3.. 

Non modOj^ro non modo Kca, i . £ . 9 . 
I . 6: g. í . 6. itA Cicero pro F U c e o obfidere, jS/o adfidendo cujlodire , ls 
titp,n..pro C l u e x t . cup.^^., l ' f j i u s , y. j0> 

40. I . ¿? 9. 19. 14. / . MS/C. 
P í t n t g r í t p h . 15, C . ¿ c cci / m e , « í ? . 
/ . 14. C . de ijutcftioa. eodetu m o -
é o , n o n t m t i m l . i . P a r í t g r x p h . 3. 
i e V . 0. 

Obfidio Athenarum,4.4. $: j.9.io 
Eyzantii) g. 1, 2. Garthaginis» 
j 8 . 7. &. Heraclea: j i j . 5. 3. 
Meflenia;, 3. 4. 1. Pydnx , 14a . 
€ . 4 . Syracuraium,4. 4, y. 

Konas prasdas Apolliní vovent dbfidio,^» c«y?o</íí, i j . 1,3. 
Ipcreufes, 20. 3.3. 

Nota, pro m í c u U , 3. 4. 7. , 
Noverca¡ia.odia, 17. r. 4 . 
Novitas coloris^ro CO/OJ-E infueto, 

n . 13. 8. 
NVLiA metuentibus quies ,2 . 

13. n . 

ObtentU , p r o fpce i e ,prx tex tu , f„. 
8. I Í Í 

Obviam iré conatíbus alicujus, 
2. I f . I<5. 

OCCASIO beneficii honefliorj 
quam ultíonis, 15. 3. u. occi- -
dere, 2.14. 8. 

N V L L AE hominmn adveríus occifus, <Í¡Í?«OT «O j»i w»f»á 
Deum vires, 2.12.10. ' perüt,^. z. 1 . 

Nullo,^-,» nullk re, j , 1 . 1. OcCUpare,í;oc efipraventre, u . 14». 
Numero 1200 B»i"jeí, i . :c. 20. »'f4 <5:16. r. 10. . 

lfvius,z. 1 5 . lo. trecenti nume-*- Occupare bellum, hoc efl,pt!us in~ 
ro.SicnomtaeJuprA. ferré,*. } . 10. íacinus ,pro cele-

Numids , i9. 2. 4- ríterexfeSm, 1.9.9. ánguñias, 
Kimtu ne rem prodant, interíe- p r o eeleriter rapen, priufiuam im-* 

CU, 2 . IJ. i j . ^ pcdiatm,z. 1.2; i . I 2. 18. 
«ys i intu is quidem ex clade o'ccupatus, feoc <•/?, prxrjenius . 

Cyn fuperfuit, 1.8.12. 12. 2 , . oppejr»,, y. 8.14. 
Nuptiae, pro matrimonio,!, y. 9. , Occiirrere,*ro in menmiam rediré» 
Nuptia lacedaemoniorum fine 12 .6 .14 . 
w « T A 3 - J ' 8- oceurfum eft, 1 , . 8. 
JN v b A M honefiior mors, océano libamenta data , isA 

quam m caílris hoftimn, t . to. 4 . 
O.chus ArtaKeisis feifaruns-



¿iSfi'af.-ji r.ejfes c t n d e l h a s , I O . 
J . i . & obitusjio. 3 . 7 . 

aiculus Graeciae Athenac, f • 8. 4 . 
Cfculorum lafcivia,!. j . 2. _ 
Odia procerum Alexandri ínter 

feft, IJ. j . <f. 
©DIVM arrogamjs Perdícca: 

plus nocct, quam hoftium v i -
res,i?.8.2.0DTVM parit niinta 
imperandi capídhaSj 5 . i< s . 
O d i u n n Afhenicnfi«m & Per1-
íaruir. paternnni avitumque, 

i.y.Thefialorum & Theba-
noriini adverfus phocsnfes , 
« . 4 . y. 

©diu'si non regimr/cd holtile , 
l i . y. t „ i t a l i u . í . 5 8 . .f. tíMBe 

f l e b r v j plufqu'am ftátrao oú io* 

dñtniA^uffi pro ówni meleflU) U-
tiffimc enini fu.'/iitU',ut mx fu-vori 
«^oaofar^.^.lS.-y.J.J.piO odiüj 
1 7 . 3. 16. 

©lei ufus inventus, ». 6. 5» 
©lympiacüs mercatus» T J . ? - J . 
©lympiayjfilia Neopiolenii,!?.?. 

14. PhÜippi primi uxor, 7 . 6. 
1 0 . rcpudiau;t,9.;,9. J i . l í . J -
ptrcufíbrem ei inunitíit ? 9 , 
7 . 1 . eumque in cruce pen-
denrem , coronat , 9 . 7 . 10. 
& gladium Apollini confe-
ctat > 9 . 7 . 13; Antsparrum 
criminarui, iz. i j..?.Aridseuni 
& Eurydicen inreificit , 1 4 . 
j . 1 0 . necatar j 1 4 . 1 1 . I I . I J . 
1 . j ; 

©lympTum ci-rtamen^. J . 1 4 : 1 1 . 
1 6 . 6 . 

©lympus mons, 7 . ^, 1. 
©lynthíi cum Macedonibns bel­

la geruttt,7.4.6. 
O h nthus expugaatur á Mardo-

niOi.1. 1- .!.' Aiíindúur á Phi-
Jippc 3 8 . j . 11. 

Ohi;"5ír ducuni. officiis , hoe tff, 
gyxter i f f o n t m f o l U c i t m U a t m , u . 
9 - 8 . 

©mnia caftraj/joc efl,mit¡2.n.i6.t¡s' 
¿ta ony/ie fo, <' toto fapius reperituv. 

©neraie hwioribus^i-e eranre , J . 
4ÍU^ 

©nomarchu» > 3>hc(enSHi& iltít»' 
8. 1. J 4 . 

Onus undaruiTi>/>?» i/ij 4 . i . 1 . 
Opera Aüienienfium , efTeít»' 

quam voto rtiajora,!. 6 . 1 . 
Opes , f ro vhtltttSipoteKtia , 11. 

t u iji 4 . 2J; I j . tf-. 18; 17 .J .J .18 . -
7 . 1 9 . 

Opum contemptus apsd Soy-' 
tfcas, 9> s. 9 . 

Opinarí durius de aliqiro^oc efl, 
fent irc e> lt)q»i,\i. f . 8 . <V« 
optr-uri S'HCíon. ^Atlg. 5 1 ' 4 » 

Opínio 5/•i-o ftrai j l j . 8 . 2: l 8 i ' 
y. 17; /f<l Cxf . de B e l l . Ga l la -

* • »*• . 
Oppenri,f)-u fS/Jjpfíiirfjií^S.loüi. • 

13. i .-13.6.1 y, 
OPPOR J'VNA bello loca oceu-

p.anda^^.S. 
Opprimere, e í l inopinivnes & írn-

f ar i tos ir.uikd'ne, 2.8.1:2.10.13;5"' 
y. 2:11. 2. ia . 

Opult-mía Peifarum> 2 .10. 22:<?. 
2. 1 f,• 

Qpíilentíus epulari,^!?»?. 
Opus eflé regem, f r o teg, 11.7.10. 

¿t.; P U u t . i n ?./;/rt"34.i,¿(a ;«/('»-• 
ÍK P h i l i f p v m h u i c c p m a u r i e ¡ i , & " 
idem alibi ,opus e/ipttero c i b u m . a d ^ 
de ^ 4 ¡ e U . i7 . s .¿r Jí<>«/»»» in^voce 
OfftKde-tt. 

Oraculum, 2.6. i s . de felicitate 
regní Maccdonici, 7 . 1 . de 
nodo Gorá;o, i i .7 .4. í /»rví WVÍ 
i« Refponfum. 

Orarorum apud Atheníenfes au-
üoritas,! 1. 4 . 1 0 . 

Orbítatisdolor»!. 5 . 8 : 1 . 8 . 9 . 
Orchomenii Thebanorum ho-

ftes3iJ. 3 . 8 . 
Ordinare acieirijíiot e ¡ l \ ¡ i n ^ r u c t e , \ \ . 

9 . 8 . 
Ordínum dudt'ores apud Alexan-

drura omnes fexagenaríi, I * . 
e. 6. 

Ordo nafcendi obfervandus ¡n 
íucceffionibiis>2.io.2. 

Oretíes,AgameiTinonís, Pyrrhum 
occidi', !?• 3-7-

Otiens uniuerfus íkbaftus á Ni-
, J I O , I . I . 8 ^ Cyro, i . ?. i.immo-

derate-



I N D E X . 
•ícraré ealiffu^I. t. Itf.Orien- palari , p o f f a r j i r » fagere , \ ^ 

3-totius vires contra Athe-
nícnfesjj.i.p. 

Orien-alia auxilia, 14. 4.1S. 
•©rigo regnorum , 1,1. 4. AEgy-

j)tiorum,2.1. e. Amazoninn , 
2. 1. j:i .4.4.Athenieníium , 2. 
<S. i.Baftrianorum, 2.j .5.Car-
thaginienfiiim , 18. j . 1. Ep i -
rotarum, ly.j.i.Heracleas , 16. 
3. j . Italia; populorum , 10. 1. 
7: 20.T.8.Medorum,i.}.e:Par-
thorum, z.i.^.Perfici regni, 1. Panniflcia, 20. 2.7. 
6.i6.Scythanim,2.i. j . Seleuc¡> V a n n o í u s y h o c cfi , l n c m s TJ^ 

15-4- 3-
.#rigo divifiarum apud Grecos , 

2.14 .5. lan¡ficii,í. j . matri-
monii,2.6.7.oIei,2. * . 5. vini , 

©rithya,Amaz ©num regina, 1.4 
17- Athenienfibus bellum i n -
fert,2.4. n ' . 

©ropafla magas, Perfarum rex, 
1. 9. 10. 

Orphei íacra, i i . 7.14. 
Os leonis.fro i-iííajij. 3. 8 , 
©ra civium^M ocHlis^tnfpceiit, f. 

4-10 •• i<?. y. y. 
Oículantur Macedones Alexan-

dri dextram, i». 15.2, 
©ftanes,vír fagaciiKmus,!. 9. 14. 

fraudem magorum detegit, 1. 
9. 18. 

Oftium Iftn" in Scythia^ ». u . 
Otia.^r» d t f d i a , 6 . g . 6 . 
O T I V M in magno exercitu pe-

riculofum^o. i.f. O T I I q u o -
que reddenda ratio , P r * f . j . 
O T l o corrumpuntur vircs , í . 
*y. ll.^íddt W/e/'^.78,4.0X10 
«unió plefas lafcivit > 1 6 . 
4- í» 

Palmam ferré, hac c p , prinrípem 
U e ü m , i i , ¡ . 1 6 . f c t t , palmam te-
nerc , i i . <5. 3, 

Palüdsmenta coccínea, j o . 3. S. 
Pamphilia in c iviíione Imperii 

Alexandri Nearcho evenir, 15. 
4 . ir-

Panafagorus Scytha, 2.4. 18. 
Pandoiía , urbs E p i r i , 12. 2. 4.. 

Italisé, 12.2.14, 

P ^ f 1 ' 6 - u 2* P»cífícator, 
Psconia, 7.1.5. 
Palanchas,j.4.8,, 

2. (¡. 19. 
Paphlagonia in divifione Impe­

r i i Alexandri Eumeni datur , 
J J . 4 . 16. 

Par ducma Bene compararum, 
ó , 2 .7 . S i m i l i A re gUdiAtorfat 
u i a e e t ium C om p a r are 
17. l . g . c u i f i m i l e i ü t t d f/or/, 4.2» 
5 4 . ^ P l i n ü ¡Jktd , 8. í t , Hatm-K 
» i h i l p U c u h tfft fine f u ñ . 

Par beÜisjfcoc ej}, f i t f f i c imt n i b e l ­
l a f r o p u l f a x d i } 7.6.4. >ta , C t U -
delitati,i<5.4.i¡. simile F l o r i , u 
17. t. 

ínter PARES aflídamn difeor-
di£e nialum,ie.j. u 

Parapammeni,K.5;^.¡n divifione 
Imperii Ale^andii ExtarchL 
t r ¿ ! u n n i r , i j . 4. zu 

Parare bellum, y . l i . J . 
Parare dedKicnéyaci¿,ii . i». 15» 
Paraje epulas, 1. e. ^ . . h c n e d i í i u m 

inde Appajutus abj'oluíé pró appa~ 
rtttu conui-viorUTn & eptilArum 

f t n i t u r j c u t i n i l l a Hora t i i : 
P e r i c o s odi , puenapparatHs. 

Parare exercitum,i. j.g.infidias, 
3. 1. e. 

Parcimonia,/!-» fr»¿alititte,3-3* lor-
18. 4 . 1 . 

parcus pecumx,6.S.6.pro n o » c u - ' 
p i d o p e c u n i a ) ut auSlor ipfe exfo— 
vity mox n u m » 7. i t a paycij i i^u'fn 
' v i n i S n e i m i u s d i x i t ^ t f . f j . l - ú t ^ 

77. I . 
Parentario Alexandri ad túmu­

los Heroum Troja;,!!, j . i z . pa^ 
rentatio annua,9.7,, ¡ j , . 



1 N 
P A R E M T I S contumelia 

aequo animo ferenda , Vf. 
5 . 1 0 . 

farmenio^ux phi l íppi in Ada , 
9. ; . 8. Alexandriim á Medico 
cávete )ubet,ii. 8 . é.Perficam 
claflem occupar, ti. 1 0 . 4 . pe­
cunia praficitur, 1 2 . 1 . J . xn-
terficitur, 12 . J . j . 

V a t ñ c l ¿ Í m v , , p o cxdc P r i n c i f i s , 9^ 
Cun. 8 . 8 . J.J. 

í . T í c i t , ¡ A n n i t l . 4. 3 4 . 7. 

P A R R I C I D I A nullam ¡"uflam 
caufam habere poflanr > ifi* 
1 . 4 . 

Partheni<£) f. 4 . 7-. 
Parthsci imperii conditores 

Scythx j 2. 3 . 5 . 
Pai thi Scytharum progenies, a» 

J* . . r r 
Ja r th i , Perfici Isnpern fuccel-

fores, I I . I Í . Í . in divifione 
Iinperii Alexandri f í i canon 
forte veniunr, 3 3 . 4 . s j . 

Jlarthorum regum o r i g o , i s . . 
4 . 12. 

Parthi j i'i'o r epone P i t n h o ' i t » ' » . ^ ' ^ 
} . í . 

a Párvula otíare,fc«í f/5,«6 mcunam 
bulis 3 1 2 . 4 . 1 0 • 

Earymae ftibiguniur ab Alexan~-
dro, 1 í . 5 • 9 -

Patrem vita funaum lúa captt-
vitate ad íepul turam redimit 
Cimon, ,2. 1 5 . 1 9 . 

P A T R E M regis elle, regno pul-
chrius , Í6. 2 . 9 . 

patere, hoc cj>, obnoxium <tr offtn-
t u n u m cj je , 3 , 4.- v i d e ' U a m 
I n d i c c m f l o r ' ' í ' ' " e x i c a d i , %, 

5>ati aiiqueiu infeftum , hoc cfl, 
h t í e r e inf- fiumfAi , 9 . 4 . 4 , 3 = 

4, pati belluni) !• 7-10-
ad P A T F E N T í A M locoium 

animalia quoque generavit 
natura, z. t, »• 

P A T R I A E ipfa vita .debetiir5i8. 
tf- 4. 

oxo P A T R I A aliqmd vel c.um 
periculo audendum, 5. 9 . 6. 
S A T a i A E cpnfpeñus vires 

D E X . 
íubminifltat, 6, 7. <¡. 

patir.a eloquentis , AtheflS j f,. 
9. 9 . 

Patrimoníum,j>io ofibxs f i c t i l t M i - . 
km J . 7- 7' 

Patrimonium patris, c/t, opes 
- pateynet) 3 . 4 . 8 . 
Patrocinia venias, h sc cft , m e d U 

a.d fAciliorem v e n u m , y. I I . 7. 
fcelensj^ca. d c j ^ / o » * faleris , 
\ 6 . 1 . 4 . 

Patroni appellancur Argyrafpi-
des ab Eumene, 1 4 . 2 . 8 . 

Paucitas 90.3? 13. 7<,. 4 1 so. 
J - 4 -

Puuhiium, I J . §• 9 -
gaufanias - lacedasmoniori'ni 

dux, 2. IJ.14- Byzantii condi-
torj9.i.3. proditionis damna» 
tur,-, IJ .II? ' 

Paufanias Lacedasmoniorum 
reí;, motum Athenis compo» 
nit,f. 10 . 6 . 

Paufanias , lacedamionionim 
dux , proditionis reus exular» 
6. A . 7. 

Paufanias nobilis Macedo P h i -
lippum interficit, 9 .6 . 4.foite. 
immiílus abOlympiade^^.l . . 
3 qua etiatn in cruce pendens 
corunatur, go .7 . ,10. & annuái 
parentatione honoratur , 9». 

Pax, pro i-adutiis lo«l> temp6rts,3.7.. 
¡ j , {>• 1 4 . í i c c t U m U ' - J . ' J . ÍO«.. 
V L . i U * c ó n f u a d i t . V i d * M h e r * . 
G m t i l , de yive ¡>eU' > • 
cap* 12, 

pax Dr-orum , 1%. 6 . 1 2 . Bese & 
lTianium,20. 2 . 7i»M V n x D c ü m 
q u x f i * i P o / / ¿ » i n GMisnis,cAp,<;, 
p a c á n D e u m exfofceve, L M u s , J . . 
J . 9: 5:. 7. 7- ¿ÍT <t'î ''• 

Pax fubita univcrfas Gracia;, 5. 

Peculatiw, Miltiadis, s. iy. 1 9 . 
Pecunia Alexandri, 1 2 . J» J -
Pecunia, ^vo quibufcunque » 

5 . 3 . 8. ¡̂"¿e /. ÍÍC»»¿«« , J 7 8 . 
f , í . / . i » rf'' c * l u m n J . n . P ' t ~ 
r x g r t p h . 2 . de rcccpt.trb. ¡ U p c c u -
m * p o p d i j . ó d e e o » t . - a h e » d . c » > p t ° 



PECVNIAE in matrimoniis non 
habenda m í o , j . j . 8. 

Pecuníam ex rep. fuá amovet 
Ifcurgus, j . z,ii . 

íedeftre prslíum, hoc ej},terrefiret 
y u o d n A v i l i ofpoxitur > n o n ¡¡uod 
e q u e / } r i , ( n t i t f » d l i v . I» . 49. 4.) 
4. 4. 4. 

P c d k u l i , Italia? populus , u , 
s. 12. 

PeiaTgi in divifione Imperü Ale-
xandrí Archo forte veniunr, 

peJafgi olim qui poflea Mace­
dones, 7. 1. j . 

Pelegon , Pa:onia: Princeps, 7^ 
1. y. 

Pelius Theflaliae mons, 13. 7.7, 
Pelíícatus matrís, 7. 4, 7. 
PeJIices , hoc eft , concubina 10. 

I . í . "jide l , Jt iaJJh-iut , 144, í/e 
í'. s. 

Pellicum regís Perfarum multi-
tudo, 11 . j , io . 

Pelopidas Thebanus3(í.9.7. 
Peloponnenfes bellum gerunt 

cum Athenienfibus pro Spar-
tanísj j . e. y, pro s ieul is}4. 
4 .12. 

Penderé p o e n i s ftoc e/i, d w , ! , . re , 
, g . 2. 4; IJ. } . e.fupplicia, idetri , 

W 4- 2» t l i b u t i y h o c e / i , fo lverej 
5. 2V9 

I N D E X . 
Peranguílus 7 .1 . 2. 
Percarus, n, u. u , 
Percuflbr, 6».- mtetfeBor, 

6.I0. & 
Percutere, hoc e / i , i a t c r f i c e n , g , 

Perdicca , Macedonum rex , 7. 
3 . 1 . 

Perdicca fecundus, 7. 4 . %. ma-
tris infidiis occumbit , 7, 
%.6. 

Perdicca Alexandri commilito, 
anmiluin á moritmo accipit, 
I Í . 15.12. fummae rerum pra-
ficítur á Macedonibus, 13. 4.5". 
íéditioíbs necaí, 15. 4 . 8. pro», 
vincias inter principes dividir, 
13. 4. g. Cappadoces vincir, 13. 
<5.!. Alexandri fororem in ma-
tr imonium petit, I J , <j, 4 , eo-
demque tempere Antipatri 
filiamj r3. 6 . 6 . ideoque neu-
tram obtinet, 13. 6 . 7. bellum 
cum Antigono gerit, 13, 6. 8. 
AEgyptum petit, 13. 6. i(5. oc-
ciditur, 13. a. 10. ab Argyraf-
pidibus , 14.. 4. 11. Perdicca; 
arrogantia ,13. 8.2. conftamiaj 
)3. 3- 8. facundia, i j . 4.!, fen-
tentia de fuccefioi c A l e x a n d r i 
13.2, y. 

Perfictre bellum,/)-»fn'tre,piitviirei 
J . 2. , r . 

Penetrabilis, ?«0¿ frále f e m f m ñ Perfidia Philippi, 8. 3 .1 . 
/ « « A 4 .1 . j . d i v í y f f i f t g n i f c i t h - perganmm, five Pergamus, Alise 
ne rcfeñtur afud P i r g . " ¿ E 
780, pro eo quod fenetrat. ficut 
Hpud isimmitu?, iq.. t C , impenc-
t r iüx i l i s . 

Pentheftlea, Amazonum regina, 
a. 4. } I . 

Per difiénfionem, 4. 5. i . divor» 
tínm decedei-e,j. 6. i^.dohiii!, 
z. $ .6 . indulgentiaro, 10 .1 . 2. 
injuriam, g. e. <¡. infidias, 2.4. 
3: 3. y. Í. lafciviara, 1. y, 2 

caftellum, 13.2.7 . 
P e r g e s e , c f i j p r o f i d f d i e . t . i z : 

6. y. S .pro h e , u . ly.y. 
Períclesjdux Athenienfiyin con­

tra Thebanos, 3,,6.is. Spartani 
depra;daiur,3. 7. y. agros fuosj 
hoñibus intaíios , ad vitan-
dam fufpicionemjpatris donaí^ 
3 .7 . 9. 

in Periculis timidus Xerxes , s , 

fe/icordiam, S . i . ' ^ n o t e Z P e r a o v ó i mifericordiá, j . i o . 
1 . 8 . 8 . 1 1 . ly. 3. pluresviros 7; , 0 . 3 . J . i u T u c ¡ t . ^ i n n d , " 
conceptionem experiti,?. ¿ . s . , , " ^ n ™ ; 
quietem, , . 9 . 4 : P I í . l 0 : ^ : ^ Mcnt0"' 

• ' V ^ fám dedHctregerfcere , J . . 1 5 . 9 , 



Í N 
l h * p e w i g c r t f ¡ t f u i f u e , ^ n . A . ^4 . 
í?. ¿r p c r f p e í i í r e , npud S u n o n , 
Ba i7 . i t . 4.. 7. ^4dc íe l . 1 6 6 , P i tr*~ 
g r a f h . u d r V . S , 

PerofuSjiy. r. 4. 
Pé ípe í í noé"tejí»i>c c J l , t o t i í , ^ . - j . 6 . h » 

PUut, ^jmphitr. 1. 1.114. 
Perpetrare h t l \ \ i m , f f a f inm, u . 

3. i> 
P erp sni itas, j .4.!«?. 
Perfe á Medís deficiunt. t. 6 . g . 

belmm gerunt cum Alexandro; 
I I . 2 . e . ^ c u m Athenicniibus , z . 
9,7. cura Gracir:, 1.11.4.2.14.7. 
cum Scythíy, 1. 8. I . FeiCe in 
<!iftodcs corp«ris ab Aiexan-
dro l i él i j i i . is . 3. Perfe ín di-
viíione Imperii Alexandri T k -
ptolemo forre veniuntjTj. 4. 
2 j . Perfarmn eJades,!. 8. i t . 
a.9.13: 2.14.7:11.9. ío, Deus, 
I.io.y^ens obrcura quondam, 
I . 4. 4.Tnos atlorare regein36. 

l j .mos in conviviis,7.3.3.in 
eleftione regiim,ro.i.z. Per-
farum re^um perfona íüb fpe-

[ c ié majeítaris occulitur , 1. 9. 
I I . Perfarum regum habitum 
aflumií Alexamie»: j ' 1 2 . 3. 8. 
Perfarum regam ultimus D a -
r i u s j i o . j ^ . 

yeríepoIis , i .5 . j . capirur ab Ale-
xandrojii.14.10. 

Perficamm feminarum facinus, 
I. 6 . 14, 

PerficíUm aurum,2.i4.6; 11. y. 9. 
Perficum Imperium perpe-
tuuni,ii . 9. 8. Perfici Iinperii 
finiíjii. 14. 7^ 

Perfimil 15,1.9.10. 
Perfona re^um apurf Perfaí 

fub fpecie majeftatís occuli-
t H r , i ^ . ' i -

Perfona fociorum,y. 7 .14 . 
PKR.SVASSIS morí nihil diffi-

cile perfuadere, 2 . n . 14. 
P e r r r e ñ a r e caput,!^. 17. 
Pervigiliiim n o i t i s ^ ¡¡Hivtdo ttti 

rtsSle n i t i U t H n i j . S i . 6* 
Pervincere^r í o í t i n n r e , 9. 7. 7. 
Perufini Achaormn progenigf , 

D E X . 
Peftüentia in Boeotiis.Hei'acíear 

urbis eaufa, 16.3. 4. in Thera--
menejCyrer.aícae urbis caufa,-
13. 7- 4-

P e ñ i ; i-x fatpc 5 1. l j . 12 , ; M aptid 
r h r . 3. 5. j - . in Trotona , & 
MevapontOj ob vioUfuni M i -
ner\'a: numetij 20. 2 . 5 . ín S i ­
cilia Carth^giniehfium exer-
cin.ir confuinii > -.9.2.7. pe-
ftís spud Caí rhaginienfes ne-
cefiariiiiK femediÉ , iS.íí.n. ia 
cmttiifis aMtm ht' hci t pcflirpra 
p.ftiU'ntik pmüa.'jyHad t;tinuspro--
í í í im tjuihufdAm 5 «̂OT rffeltit 
JiecrnAít, ia orig. img. í m , -

PeftÍM^O tpto v l s K í i O ) 20. 4, 6 , 
Penceftes in divifione t n p e r í í 

AkxandríBab) Ionios accipk, 

Phainab2íus,f.4..i:<?,T. 2. 
Philippus Argei , prin-us hiijus; 

nominis Macedonum r e x , 7. 
»• r-

Philippus Amynta:, T . ^ S e c u r * -
dus hujus nominis Mac«do-
nuni rex, 7. j jo.imperio Ma-
cedoeitm Afiam S i 6r«ciani 
fubjicítj«.9.7.vineit Athenien-
fes>7. «5. & 9. 3. 9. Dardanos, 
g, e . j . itlyrios^.iS» 7. P h o -
cenfes 5 8. 2. 4 . icvthas , 9. 
2.14. Theflfelos, 7. 6.8. Arru-
baitijaífinem fuum "r«gno Mo-
loíTorum exui t , 7. 5.12:8. fio-
7.ocnlum amirtit, 7. 6.14. l i -
bertati Gr«corum i'ifidiatur > 
3. L 3. Cappadociam dolis 
íub)iigat,8.j. 6. Olynthum ex-
fcinditjS.j. 11. frarres imerfi-
c i^S^ . ro . Piraticam exercet, 
8.3.15; 9.1.y- arbiter duo-
rum regum , utrumque fpo-
l iaf jS . j . I J . Phocenfes contra 
datam fidem csedit,8.5. y . By— 
zantíum obfidet^.i. 2. vulne-
ratar á Triballis, 9.3.2.vifto-
r i s gaudfum diflimulaf,9.4. i . 
dux Gratcias falutatur, 9. 4.1^-
pacís leges Gracis ftatuit, 9*. 
3 . a . iaterficinixi*. 4- A 1 5 ' 



I N D E X . 
xandrum cum gladio infe-
étatur , 9.7. 4.eumque ñíiuiri 
íuum eC- palam infitiatur > 11. 
11. 4. Philippi atas , 9. 8. •. 
comparatio cum Alexandro , 
•g, 8, 11. exilHmatio apud 

commune Gracia; concilinm 
accuiantur, 8. t. 4. templan» 
•belphicum fpoliant, 8. x. 8. a 
Philippo vincunrur, 8 . 2 .4 . 
contra dataai fidem csdun-
tuf ,8 . j .y . 

Grecos , 8. z. j , favor apud Phocenjlum & Thefaanorum 0-
fuos eriam poft morfema 13. diurroS. 4. j : u , 3.8. 
s.8.1auáario Clíto exitiabilij, Phoenice in ditione Ptolemai , 
IÍ , 6, j.lihi 'ri) 9. 8.2. mode- ijr. 1. y. 
ratio,7. 6. i j . mores , 9. 8. 4. Phoenices,Tyri condítores , 18. 
pei-fidia, 8. 3.1:8.^.4. j . 2. 

Pliiiippiis Antipatri Ínter Ale- Phratafernes in divtfione impe-
xándri inteifeítores, 12. 14. 6, r i i Alexandri Armenios acc¡-
é - g . p i t , _ i j . 4 . t j . 

Philippas Aridaeus , tertius h u j u s Phiygia maior in dívifione im-
n o m i í i i s , Macedonumrex , I J . períi Alexandri Antigono tra. 

philippus Caffandri , Macedo-
num rex,a«í n o m i n i i q u a t i u s , 

J 5 . 4. 25;. moritur > t6. 

ditun IJ . 4.i4.minor reonato 
13. , 4 . 16. P h ^ g i a Eumeníe 
prsficitur,if. 6 .14. 

Phyle, cafteüum Atticumjoccu-
i . 1. patum á Thrafybulo,j. 9. e. 

Phililippus > Lyfimachi frater > Phyton ab excrcitu Macedonic» 
ejufque mors,i5.3.i2. hofíís appellatur> 13. 8.10. 

Philippus amicus Alexandri, ín P ia lk Pyrrh¡,Epiri r e x , 17. j . 8. 
divifione Imperii ejus Hyrca- Pietas Címonis erga patrem j 2 . 
nos accipit, i j , 4. z j . if-ig- mulierum, 11.9. ij.parris 

Philippus , Medicus Alexandri, & filü mutua, 16. 2.9. 
if . 8. y. 

Philo in divifione. Imperii Ale­
xandri Illyrios accipit , IJ . 4 . 
12. 

PhiIo<aetes , Thurinorum con-
ditor, 10. 1.16. 

¡PhilOmelus, Phocenfium dux , 
templum Delphicum fpoíiat. 

P I E T A S ómnibus opibus potior 
apud bonos,3.2.6. 

Pigere,/))-» p c e n Í K r e , i t , ff.J. 
Piraticam exercet Philippus fe-

cundus,8.3. i j : 9 .1 .5 . 
PifasjGraca colonia, 20.1. 11. 
Pifandrus , Lacedamonum dux, 

6. 1. 
8.1 . S.Thebanos cartris exuit, Pifcatoriá ícaphá Xerxes fugit. 

a.13. 9-
Piliftratus , Athenien/ium dux, 

Megarenfes ca:dit, 2.8.3. P3-
ttiam opprimit,2.8. 6 . 

Pithon in divifione Imperii Ale­
xandri colonias in Indiis acci­
pit, 13. 4. 21. 

i . 12. oceumbit , 8. i . 

PHILOSPHIA non praeftat Gr» -
,cis tantum , quantum S^this 
Natura,2.2. 14. 

Philotas Parmenionis quare i n -
terfeñus, 1%. y . 

Philotas álius in divifione I m - Plato difcipulos fuos ad virtií-
perii Alexandri Cilicíam accí- tem erudiit, ití.y.ij . . 
p i t , i j . 4 . l i .&i te rum amittit, Plauftra Scythis pro domibus 3 
»?• 6. 16. z . z . 4 . 

Philoxenus ademptse Philota; Plauftrum C o r d ¡ j , n . 7 . 1 3 . 
C i l i c i s praficitur , i ¡ , 6, Plat íenfes^thenienfi tun contra 

} 6 ' Darimn fociijj^.p.platíESE in-
^hocenfes á Thebanis apud cendimtur á Xme,». 12, u . 

P1EBS 



1 N D 
P1EBS nimio otio la fc iv i t , 16. 

4-3. 
P L V S apud bonos pietatis Juraj 

quani omnes opes valent, j . 
a. 6. PLVS hominum ferrum, 
quam naturalis fatorum con-
ditio abfumi:, s . 2.13. P L V S 
nocet ducibus arrogantia fuá, 
quam hoftium vires, 13. 8. 2. 
P L V S patrias debemus , quam 
vitse, 2.11. 6* P L V S prsfidií 
¡n celeritate > quam in fociis, 
2. g, to, 

Pjus prsedíe , quam p e r í c u l i , 
in acie Perfarum , 11. i j . 
1 1 . 

f?<£n3.yf /o nuUs, xffiiRioHihHS , j . 
5.2. 

Poenas luere 3 8. 1 . ij.penderej 
8 .2 .4 : I J . | . 5 . 

Polybites Spartanorum rex , j , 

poIjdamas5amIcus AIexandriji2. 
i * . 8. 

Polyperchonjamicus Alexandrí, 
12.10. 1. dimitt í tur 12.12. 8. 
Grxcix , & Macedonííe p r s -
ponitur, IJ . <f. 9. occiditurjij . 
8. 7. u íds turnen fuj>r*,"Jocem , 
Craterus. Olympiadi favet>í4. 
y . i . 

SPonere tirocinia & incunabula> 
hoc efl, exulte, 12, q., 6, 

PofitO genu, fcoc efl , fiexo faplite, 
12. 9. I z . 

Pontem Cydni ínterrumpi non 
vul tDar ius , 11. i^^.pontibus 
m a ñ a fternere Xerxes cona-
tur, 2.10. 24. 

Ponticum mare, 1.1. ip . 
Pontus , regio Scythis p rop ín -

qua, 2. 2. 1: la. 2.15. in divi-
fione ímperii Alexandrí Lyf i -
macho datur, i j . 4.15. Pont i 
finus ab Amazonibus edomí-

r tus, ». 4. iff. 
PofülüS, pro muUiluJiae filitmm, 

10. 1. 6. 
Porro,/n-» 'vtrum, aut "vero, z . \ o , 

J ; 9. 4 . €: 14. J . 7. 
fortio, hit f. 2.p. ¡kr** 

E X . 
fia totAin 'vicie in Vocafe j i í t 
12. 4, 

Porus Indixrex , t i , S. i . 
Voñtf í iO, fropof f iJ ] lre ,z . i . If , 
Pofiidere regnmn, /)ÍC efl , r í -

- ¿ e m , t. <5.1 j . 
Poftremum, fcoí efl, faflrem* v i ce , 

•I4-J-12. " 
Pofuifl'C/iro^íiWíi'fjJ. 4. ly. 
Potentia, pro aptu , 12. ifi .r. 
POTENTIA. ex vulgi iduiatio-

ne, IJ, 3. 2. 
Pot i r i regnum, 12.7. lo .v ié loná, 

6, 4. 8. ultionem, 9. 7. i j . «'(« 
rdfif. tAnnal., y . 6, Flvr. l. I . 
28. Sulluft. lug. 2J. to.ailde ÍTo-

Prxbere ubera, A«s efl, U6iM,U 
4.10. 

Praeclufa voce, 12. I J . 12. 
PRAEDAE dulcedo , cladis cau-

ra,j. 5.2. 
Predicare, pro tejixri, dicerc,, 11. 

«• 4-
Pr i fe f t i Alexandrí, reges fiunt, 

13. 4. 2 y. 
Przfefturse , í r e Satrapus , i j . 

4 . 2 5 . 
Prsefrigidus,, hoc eft, Admodum 

frigidns, I I . 8. ?• 
Prsfulgere , ftoc eftyfupcr omiet 

effulgere, 14. 2. 6. 
Prasguftare, potum, 12. 14. 9. 
Pratlium , pro bello , j . 5. 7; J . 

7. i j . 
Praeoptare , hoc eft, mullefi. 4- y : 

I I . 14.1: l5 . 3iy. « /«í^í t ¿T- Fros-
tin.ftratAgsru. , 4 . y . í2 . 

Praspetes aquils, I». i í« í» 
Prjefida», populi,is. 8.9. 
Prefidium,^»» Auxilio, s, 9.ioífc« 

, 2. i i . 
Prasftare, quaíftum , hoe eft > ejji 

nuitftlii , y. 4,4. 

Prsfto adeíle, 1. 6. 4. 
Pra:fumeré,^i-o con]Uere augurtrit 

<y. 2. tí. 
Pr^fumpt ío , pro JidueU, eonfidea* 

t i i , 3. 4- J -
PrzterdamnZthproprtterquAMM* 

J . z, itnSoUvft'CAt. }6. í . 
p r s te rqua i» 



I N D E X . 
Pfaeterquam incremenroj etiam 

origine glorian, : . d.;, 
Prsctorimn regís, pro t í h e m a c u l o 

regis, 2. rr. ' J - Curt'ms , i . n. 
ettAm py&toritim v o c A t f e d i n nojtrQ 
•viáétHr e/fe p h o n a f n i u s , 

premere bello, 9 . 2 . 1 : i S . i . i g . 
lervitio, i y . 4 . 14. ñeque h i ­
berna frigora,neque íeñívi fo-
lis ardores AEgyptum pre-
munt, j . 1. 7. 

P R E T I O fummovere ho-
flem , nec armis.indigKum, 6. 
Í. 6. 

Primordium, 2 . 1 . n . 
Principum arbitria, pro legibus, 

u 1. 2. 
F ñ a c e p s , p r o p r i t f i a n i t f í í m o , s . 14. 

HU i u F l o r , 3. I + . I . 
Principia caítrorum, 11.6.6. 
Principio rerum, 1.1-1:2.1. 14. 

originuin, 20. s. 3. 
Prifca eloquentia, Pnef.i. 
Pri i is , ebrietate , quam bello , 

vincuntur Scytha:, 1. 8. 7. 
Pi'O ducatll, hoc eft, laca ducxtus , 

z . I j , 14.. pro h z Q , h o c eft, t d n -
2«iíra D e u m , I I . i r . w. 20.4. 18. 
pro rege hec eft, t u n q u i m regem, 

11. u . n . pro tempore, hoc 
* f h pro condhione temporis , l£ , i , 
8. //4 l i z i , j o . 50 .5 . fy-Virg. 
E c l o g . 7, iverf. 

Procacitas, iy. 4.16. 
Procederé in acíem, 11, 9. r; r̂ , 

a . r: JO. j . 4. 
Predere,^ra d e f e r i r é , 1 2 . y. io:ip, 

J . lo . 
Prodere ñíemoria:íj(>M,/(:«'¿fcf,ij. 

17. 
Prodigia,qua; in Alexandri ortti 

evenere, 12. te. 4. 
Vroái°ÍZ,pro ominibus , i j . ig. 4 , 
Proditum , h e c e f i t f c r i p t H n ) , 2, 

10.19. 
Producere acíem, tí. 13. j . 
Proferre diem de die , hoc e f t , de 

die i n d i e m d i f f m e n e g o t i u n m . i : . 
6.exte>2dere,ita}imper'mm3 7.1.4. 

Prsefeíftio, 12.1.6. 
Profefliis,^//-!/?, 3.4.4. 
¡profiuTci in beüum, a. u.p, 

íegationem, i . ry. e. 
Protugere , />Í-O tmasfugere , i j j 

S. 2. 

Progredi in ñetus, i t . 5.8. 
Prohibere , p r o i n t e r c e d e r é , y. T I . 

4. aliquem ab afpeftu & col -
loquio aiterius , hoc e f t , n o n 
admit iere t d a f f c f t i i m , & C . 6. t . 
13. tranfitii, 1. 8. a. Scythas ab 
AEgypto paludes prohibent, 
2. j . 14. 

Pz omittere barbam , capillum , 
hec eft , p e r m i t i e r e « t crefcat , 4 . 
4. 1. 

Promontorium Ital ia & Sicilise 
par altitudo, 4. 1.16. 

Promotiun eft , pro e J f e R u m eft > 
y. 10.4. 

Promoveré, p r o m o v e r e , d u c c r e s l i ¡ , 
1. 6. 

Prona vía, p r o p í d l i , 1 . y. <?. 
Pronuntiantur, pro n o c u n t m , 

p e l U n t u r , 4 . 1. 7. 
Propenfior pro Alexandro ( 

hoc cfl, i n ̂ i l e x a n d r u m , 16, I . i , 
Propter murum, 12. 9. 9. 

Proíeqili,/Jí-o comi tur ! , 14. y. 9. 
Proftrata pudicitia, Aoc e f t , p r o -

f i g t t i t , í r p e r d i t a , 12.7.11, 

Pronirbare,^i« c x c u r í a r e , tj iceret 
3. 4- 12. 

Provehere, pro e-vehere, p r o m o v í -
r e , I J . 4 . 11. 

Provcnire , hot e f t , a x f d , j . 10. 
4 ' p r o fucccdere , c - v e n i r e , 7. 
¿ . 10. 

Proventlis filiorUlll, x p r o - v e n i r e y 
quodeft n a f c i , 2 . jo. 4 . daro-
i'um virorum, 13. u 12. 

Provinciarum ínter Alexandri 
fucceflbres divifio , i j . 4 . 9 , 

Provocare, ̂ i-» e í i c e r e , so. 4, 7. 
/•i-a Uccflere s 11. 1. J^hoílem , J , 
7. 

Provolvi genibus , p r * ad-volvi 
« c c i d e r e , I I . 9 . 14. 

Proximi, pro f i i i í g u t i i e , aut n d f i n i t t -
te ) t i v { Í ! t , S . 6,"4. i t * firoyJmit/ts 

O v i d i o M e t a n , , io. f a b . l o . e f t c o a . 
f a n g u i n i t a s . 

Ptolemxus Z a g í , qu i & Soter , & 
^«¿«w;venenara fagítta i<5us, 

herb« 



I N D 
lierba per quíetem Alexandro 
moallrata í t a i t a í , <z. 10. J . 
Andzum regem recufat > IJ.Í. 
u . in divifioiie Imperii Ale-
xandri AEgyptum & Afabiam 
.Afrícsque partem accipit ^ I J . 
4. ro. Cyrenen adquiría J ij« 
é. io .bel lum cum Peráicca ge-
r í t , l 3 . 8. í . cum Antigono , 

. i^.Demetriura vincit,iy. 
1.6. & rurfus abipfo vincitur, 
15. s . 6. rex appellatur, i j . »• 
l | . bellum ci:m Demetrio ge-

'r i t j i f i . j . i . regmim minori ex 
filiis tradit,i6. 2 . 7 , 

ptolemius P h i U f c i p b » ! ' i*> P , 
H k r o T m n w (pt.pyntyop'ii regnum 

á parre acctpsi,«5. s. y.recon-
ci l ia turfratf i í i? . 2» 

|»tolema:us c e r a u n u s , Seleucum 
occidifjiy.j.^.. fororem ducit, 
17. i . 7. 

Ptolemaens Pyrrhi , 18, i . j . 
ípublicatUSj^ro deteílo^ntefuSlo, I . 

1 J . I 7 . 
Publicum)/»-»»» j ¡¡uod omaes t » i ~ 

n i n * fondacs (QKcernit > l8« 
J .18. 

Pudet Alexandrum nutricis fu« > 
h » c efty fudo-ie aff ic i tur , q u o i fe 

t í m m o l e contra ¡ p f i í m g j f e r i t , l í . 

e. ¡ o . 
P V D I C I T I A verum ma-

tronarum ornamentuai > 20. 
4.12. 

Vuáoi pro fudend» jUgitio, 3. 4. 7. 
itt 0~jidins: 

E-veaiaí nojlrií boHibas Ule f ador. 
Puerorum Spartanorum inftitií-

tio, j . 6. 
Pulmentum,j. 3. 7. 
Pulvinaria, hoc efi, USti qul ¡>üs 

flerttebuntur , 20.Z. 14. 
Punicum ingenium,/» » aJluto,v*-

fro, ftíl>dolo,l%. 2-4.-18. (5.2. 
PurUic3re,io. j . 2. 
Purpurea veftis Perfis , 12. 3. 9. 

Clearcho Heracieotse , 16. 
y. 10. 

pydna capitur á Qa.S».nAx<i ¡ 14. 
<?. f. 

Pygmalion, Tyr iomm rex for»-
rium fuum necat, 18. 4 . 8. 

P j ra extruAá Se incensá Sarda-
napalus pt;r¡t , 1. 3. j . ita 8c 
EliflaOíVo, sS.e. 6. 

PyrieusjAthenienfium portus, y. 
8. y. 

Pyrrhidíej qui poftea Epirotsc » 
"7-3- } • 

Pyrrhus Achillis , Epirotarum 
conditor, 17. 3. 3. 

Pyrrhus AEucid£,Epiii rex, De-
metrium reguo Macedonic» 
e x u i t t t é . 2. 3.Ced inde á Xyfi-
macíio pellitur, 16. 3. 2.Pto-
lem£Bi CerAuai filiam ducit , 

17. 2. ry. in Italiam trajicit , 
18. 1. ^.Romanos vincit , 18. 
1. 6:18. 1. ii . ín Siciliam na-
v i g a t , i S . 2 . 12. ejuíque rex 
appellatur , 18. 2. 11. P y r -

rhi infantís pericula , 17. 
J. 18. 

Pj'tagorajojo. 4 . ^ / tot. 

QVadringenti tyranni At1*e~ 
nienfium.y. 3.6. 

Qu^rere,pro ^«ii-prf,1.9,13:2.4. 
9:ií«Io-I3;l».3. ! 2 : «8. 4. i : ÍM 
S d l u f l J u g . 3. J .O-JÍd .de a r t e , t ¡ i , z f 
- j e r f . 13. l i v . 1. 49•»• 

Quaerere liberos,I2.3. 5-fpatium 
confummando operi , 2 . 
l y . 6. 

QUSBfitum,íio( cfl,pr'ip»y*t»m>mti>i~ 
(af»í»,3. 7.20. 

QVAES1TIS arte remediis l o -
corumvitia fnolliuntur, s . 
u 6. 

Quscftiones j pr<> tormeath , 1*. 

Quíf tus , pro n d q m f ' t i o n l , fi-Je i p f i 
adquirend i «Éí« > 9' 8. 6. 
/«cr» , 14. 3- 'o- prasbere 
quaeftum, hoc e j i , # L * " " ' í* 

<'"' 4' (̂ ualiter 



I N D E X » 
Redores trlgsnta Athenísjj . í . j . 

trecentí Thtbis, 9. 4. 8. 
Redigere in poteftatein , r. 8,1: 

^ 9. 1.2» in exilium >¡>ro e x i g r ; 
9- 4- 7. 

Reóimere ad Íépulturain,i.ij.i9. 
bella,fcof eft , p c c u n i a m darc , ne 

finnt , « , 1.6:7^.1:7.6.4.. 
i l u Sneten.Cl i tud . z6 . 7J •videtitr Referre^t-o d icere . z . l o . J . i d e o j a t 
¿ e g t n d * f i d c a t u r e í i a m ^icidAlins TTMÍC tjuidnrn l o c » m corr igunt . 

in . P d l e i . M z . 6 8 . 4 . Refertus,c«»i g e n i t i v o , z . 14, 6. 
«Quatridui religio apud Spart. Reficere impeníaíjioc cft, i v f tM-* 

^«aKtercimquej^ffc efi, u t c u n ^ K c , 
2. ÍI, ( I . 

^uam,/«¿<í»rf/í«<Í05 poti»¡ ; f. u 1« 

l. 7. dcfof. 
ÍJuateniíf 5 J qnoHfqm:, iz, 

10. y, 
í^u_atintis,ft<>r eñ^feommi, I2 . li .t5. 

2. 9-
t^ViES mementibus nulla , i , 

13.11. 
<QU!ÍeSjj>ro fomno , I - 9. 4; í l » lo.J. 
(Qíió plus habent homines , eó 

ampliora cupiunt, 1. r. 
Quó le fortuna,eodem etiam fa­

vor hominum incíinatjj. 1.11. 
<*<Wí £íV, 4|, 22. J . 

i ? . 

RAdix mentís, t í . y. 9. 
Ranarum apud Abderitas 

"-ultitiido, ly. 2 . 1 . 
Raptor virginum Appollo »13. 

7-7-
Ratio,f>-o foc»;4 5.8.10: 

9- 8-7. 
Reatus , e f i r e o r » m J l a t u t i a t e r d u m 
. e t t í t m pro cu lpn i p f u p o n i t u r , h'ic 

ad reatUUl i d e m e/ iyjuod a d d i c e n -
d a m c m f n m , 4. 4. 4. 

r i t r e , f » p p l e r e , g . 1. 9. 
Refixum corpus^ro filuto & n h U -

ta k cruce , g , 7.11. 
Refugia montium ,. p r o refugiis i n 

montes , 2. 6. 11. ' 
Regales Di i . v i d e D." 
Regere,/ifi> d i r i ¡ p r e , i . g , 2 3 . 
Reges antiqui qualesji.i.i.Rege» 

ex prafeélis Alexandri,ij.4.2y,-
ly. 2 .10. Reges lacedsemo-
tliorum, j . j . 2. REGIS contu­
melia , ut parentis, aquo ani­

mo ferenda,iy. 10. 
Regnum pro toto Alexandri Im­

perio,ij. 6, 11. Regnum tyran-
norum , pro poteftate tyran-
normn, ifi.y.rS. Regnum poC 
ficlere,2. 6, i5.irenere,2.d. Í4. 

Regno pelH,2.g. 6. 
R E X, I G I O firmifiimtim legum 

vinculam , j . j . io .RELIGIONE, 
quam armis , tutior , 11. 7.14. 

Religio quatridui apud Sparta-
nos, 2. g.^.religioni iudiciura 
de fe commiteunt feptem Per-
fa;,!. 10. j . 

Receptaculum , pro loco i n quem J U t l i g i o , pyo c u l t » , g . z . l i - . l z . y.d, 
recipimus, z . 4. 30; 9. 1. 2. p r o r e v e r e n t i í i D e o r u m , 8.2.4. fi» 

f i c r i s {¿y ceremoni i s , J . I . J . îro / « -RECEPTACVLA faelli non ex-

—, „ ^ j . j . ferjutroaious, i i . 7. 14. 
«ecipeie ,pra tecipere , 9. %.g.pro Remittere,*'!-» condonme,n.l^: I I , 

occup*re,n. 10. 4: nai%u 4. ]0t 
Recipere in matrimonium , hoc Repetere^i-» pofctrt, 19. 1.4. beí-

efi^Hcere,!}. W . l o . z . z . l i . 10.9. lam,pro rejieurltre,\z.2. 1J. pCe-
Reciperare^ro recupeme**. 7. y. na,s,6^ e/l,exi¡,ere , 2.5.21. 
Kecognoícere exercitum , eft re- Repleta,fc« efi, grdnid* f 

cenfsre , lufirure & i» irmis extr- 7. 7. 
cere, J . 1, 7. Reputare,íi-o xftimAre,\nd¡Mre , 2 . 

Reconcihatio 16. r. 8. , , . z-. u . ^ . z . ^ . x . u . V . codt** 
Recreare inopiam,*« éi-Btre, g. U. 6, J2Í Rejuírree 



I N D 
Reqnirere» fio tntcrfogmf > 6. 

8 . 1 1 . 
Rclcinderejíí'» M e ; - e , r e f i g e r i , 14. 

I . J . 
Refervarej^i-o 2. I I . J» 
Res exigir, y. 11. tf. 
Res geífas, 1.1.1: ?• a- í-
R E M majorem fulpicántur ho-

minés , quanto occultior eft, 
a . i c I J . Rem infpicere > 2 . 

- «i- 7. 
Reípe¿lus j f r o c o a f d e r i í t i o n e , l í . 

10. 8. 
Refponfum ab oráculo redditiim 

/ £ t o l i s , J . 4 . 14-. Alexandris, 
12. 2. 3. Arhenienlibus, I . I I . 13. 
Eosotiis, 16. 3. 4 . Caí-ano, ?• 
1. 7. Cirno , l3 . 7. z.Croronia-
tis, 20. 2. tí; 20 .3 . : . Dorienfi-
bus, 2 . 6 . 17. Laced£einoniis> 
2 . 11. 8: 3-S-4- e- 2-í-l+>J'tf« 

Relpublica I.acedaemonioiuin,3. 
3. 1. Scytharum, i . 2 . 3. 

Refpuere j /)<"; tft > a f l e r a a r i , 12. 

Reíiaurare^i-» ! n / i ¿ » y * r e , s. 10.1: 
3 . 5 . 2; 20. '¡.6.q*°d i ' i f i * * 

p u t a t S i r v i u s nd / i E l . 1 ' I f ' 
Reticenda matr ímoni i j l .7 . 
Rettaftus^xi^K^je-vK^jl+'S-11' 

i t a r e t r í i £ í » s ex i t i a e r e ^ i d l i t j i . C M ' 

39. 5- V. . 
Revert í in gratiam , pro reda-e itt 

tYAÜAmy 16. X. 7' 
Revocan in memoriam alicujws 

tthhoc efljrecordMt illllts, 1. 5. S: 
7. 1. 8. 

Rhaetus/rhufcorum (jux,Rnaenx 
nomen dtdit, 20. í. 9. 

Rhegñim unde diélum , 4' 7 ' 
Rhegini difeordia laborantes ab 

auxiliis íuis cstduntur > 4.3- i * 
Rhodus occupatür ab Alexan-

dro, u . 11.1. 
Riphíci montes, i . z. i . 
Ronultiore exercitu, M£ÍÍO-

. « , 4 . 3 . 6 . 
Komá tjuando conditur, 18.6.9. 

capitura Gallis, 6-6. y.- 40 . J .4 . 
de Roma judicimn Cyncse,i8. 
3. tú. 

Kcmaui beUum gerunt cutn 

E X . 
Pyrrho,i7. Í.IJ.I?^I. KTaren-
tinis, 17.2. 13. continentes.18, 
z. 7 , ^ 9 . f C E d u s cum Alexan-
dro Epirota habent , u - 2 .12 . 
vincuntur á Pyrrho , 18. 1. 6: 
18.1. 11. Romanorum arma 
audivere,non fenfere, Scytha:, 
2 . ; . y . «<t T l o r . 4. I2.873áí: 88 . 

Roxane, Alexandri conjux, p rx -
gnans reliéta, u . i $ . 9:13. 2 . j . 
cum Olympiade & filio ruó 
Pydnam fugit, 1 j . 6. i . cullo-
di'ur Amphipoii,i4.<5.i3.inrer-
ficitur,iy. 2 .4. 

Rudes ad refiftendum populi, I . 
i . j . 

Rudimenta pueritise deponere > 
7. 5 .j.rudimenta tirocinii de-
ponere,9. I . 8. cadem fhra-fc in 
f rontín, de 7{e jtgia*. ftatim * 
prinfip. i» Saetan* K o : . 12.6. rfí~ 
dimentn poneye^ 

Ruere in belluinj3.2.4.in femim 
I I . i ^ . l . i t i í V h g . ^ i E n . l o . 7 2 8 . 

Rumpere aciem,!- 6. fedus, 
3 . 7 . 2 . índHCÍas ,3.7.i4. 

Rurfum recipere, fro reciperefo~ 
4 . I 2 . it* a£»4 í-lor. 

14. rurfm rediré. 

s . 

SAbíni Gracorum progenies, 
io . I.14. 

Sacra Eleulina, z. 8. 1. 
Sacrilfgíum Phocenlium, 8.1.8. 

Philippi, 8. 3. ) . 
Síevus ímpetus, hec ffliptriculojmy 

noxiííS) 4.1.9.[tt'vunhpio Ad"jerfoj 
isr noxti^ufirput etiam Tucit 

2. y. 2 . ¿y 2. ; 6 . 5. 
Sagillus Scythíae rex , 2 . 4 . 27, 
Saginas Heiculis , 2 0 . 1 . 16. fa-

gitts veneno a m a t x , u . 
1 0 . 1 . 

Salamine Infula , 2.7. 7. 
Saltatrix larilfsea , Philjppi Ar i -

iíui mater , 5. 8. 2: 13. i . 
Saltus sftivi & hiberni, S. 5- ?• 



I N D E X . 
¡ i a i t f l í y i g u u M u f f t í a m i a l - <57. 
de l e g . j . l . S . P t r ' i g - ' i p h . i I . * *!Í'3*-

f o j j r f f : S d t u s nutem f a n t loe* 
f Á f c H A ^ t p t t e t ex l . i O . P t r a g r O f h . 
\ . fifer-j. - J Í n d i c . 

S AL V S Impp. in omnium ma-
nibus ,14. 1.12.S A L V T I S 
cura,quam dignitatis, potiorj 
y . i- 4-

SalutatiOj pro adorat lc , l^.J-J» 
Salutare,aliquem>/>!•« cert iartm de 

tonjtl io f m f a c e r é , nut e t i a m > ei 
v t l e d i e e r e , y,. 4. 10. 

Samnites Pyrrhum evocant con­
tra Romanos, I8,T. i.Sainnj-
tes Graeci. 20. 1.14. 

Sandrocottasjlndorum rex, ry. 
4. U -

Sappho Haídrubalís, 19. 2. 2. 
Sardanapalus, Aflyria; rex u l t í -

rnus, 1. j . i . n i h i l virile habuit, 
prseter mortertij j . j . y. 

Sardi legatos ad Alexandrum 
mittnnt, i», i j . r.Sardinia bel­
lo á Carthaginieafibus petí ta, 
18. 7. v 19. 1. j . 

Sardis, Lydíx metropolis,i4.i.7. 
Sarmenta, f r o •vtrgultis m M c i i * 

• u i l i o r e , r . 6. 19. 
Sarellites Alexandri ex Perfis,i2-

12. 4. fatellitibus poft mortem 
Alexandri Caflander prasfici-
tu r , i j . 4 .18 . 

Satio frumenti reperta,». 6- i». 
Satisfacerejf/? t u n t u m fxcere JHÍB-

t i t m b u t o fat is fit a d - v i n d i S i u m ^ . 
J . 9, f i d e E e m t í c n d Sne ton , C a f . 

7J-4-
Satvnis.-Heraclienfium tyrannus» 

x 6 . 5. 18. 
Saxum miras altitudinís ( qnod 

Hercules non poterat)A!exan-
der capit,i2. 7. 12, i j . 

Scapha piícatoria Xerxes fugít, 
». 1?.g. 

S C E I E R . V M materia aurum & 
argennim, j . 2. 12. 

Scifcirari aliquem ,pv<> ex a l ¡¿¡no, 
5.7. ^..ícifcitari > p í o canfulere , 

2. 1!.8, 
Scolopitus Scytha domo pulfusj 

2. 4 .1 . Cappadctiam otcupat 

2. 4. j . mic ída tur , r. 4 , j . 
Scoraim de puero, 9.6.6. 
Scortum regium appellatur 

Cleofis, 12. 7. 11. 
Scriptor tragoediarum , 3. 5 . it* 
Scutum fuum ofculatur moricns 

Epaminondas , 6 , 8,. i z . 
Scyllz fábula unde nata, 4 . I . I? . 
Scynus inter íucceflbres Alexan­

dri, IJ. 4. 14. 
Scythaeus ínter fucceflbres Ale­

xandri , 13. 4 . 23. 
Scythae AEgyptum ufque v i ñ o -

res veniunt, 2. 3, 14. Alexan­
dri prasfeíVnm ca:diint , 11.2. 
i7.Amazonibus auxilio contra 
Athenienfes veniunv, 3 . 4. ?8. 
Afiani domant , 2. 3.15. cum 
iígypti is de antiquitate con-
tendunt, i , i . y . cum fervís 
lilis bellum gerunr, 2 . y . i . C y -
rum óccidione C3edunt, i .8 . i i . 
Scytharum gloria bell ica, í . j . 
j . mores,2.2.3.paupertas , 9. 
2.7:9.2. ¡y. regeSjAtheas, l an -
Cyrus,rtgina Tamyris:j»o< o w 
ves "j¡de fuit locis, 

Scythia: fiius, 2. 1.19. 
S E C U R I infidiis opportuni,6. 

6.6. 
Securi percuffi ¡f Phi l ippoThe-

bani, 9. 4. 7. 
S E C V R l T A S ex viftoria nafci-

tur, 2. n . 12: i?.8.y. 
Securitas publica,!8. 3.1S. 
Sedens^ro quiettjji. j . 9. i t t P i y g » 

j / E n A i . iy. 
Sedes,/»™ tAhernitcuh,z,ii. i^.fc de» 

i a p U r . p r o loco h d b i t i a h a i h j , \ , 
l o . ita firg. ^ÍEa. 6. iy í , fedes 

fro tumtdo dixity t̂ itod ihi niAnfuri 
effcnt mines. 

Seditio intcr Phrygas,ll.7.(f.Ale­
xandri milites,! 6. altera 
poft ipfius mortem , 13. J.J. 

Sejungi, hoc efl . d¡s]tmgi , 4.1.18. 
Seleucus } { i c u a o r , ¡ i t i t } { i ca tor ,ñ tm-

mus caitrorum tribunus , I J , 
4,17. bellum cum Antigono 
gerit,ij. 1.4. Demetrium ca -
pi"", i<5. 2 .6. Seleuci origo Se 
virtus, i j . 4. i . pofteri om-

i x nes 
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nes cum ancora in femore na-
ti,ip4..9.cum Lyfimacho com-
paratio & bellumjiy.i.S.vifto-
r ia , i7 . 2. i.cadesjiy.z.^.. 

Semianimís,6.8.il.»f¿<«c btcc -voce 
y i r g . ^ A E n . 11. 

Semiramis)i.i.io.res magnas ge-
r i t j i . z . j . occiditur á filioj 1.2. 
10, 

Senatus Athenienfium fuperbus, 
<¡. 3^6. Grxcix, unus & fupre-
mus ex ómnibus leíiusj g .J.z-

Spartanorumjlcgu cuftos,?,?^. 
SenatusconfultumCarthaginieri-

fe , de non diícerniis Jitteris 
Graetis, 20. 5.13. 

Senes apud Spartanos honora-
tiffimi, 3. 3. 9. 

Senes in caíii ntceííitatís arma 
capiunt j y / é . 3:6.7,1. Seaibus 
máxime vfus in militia Ale-
xander > 11.6.4:12.11.4. 

Separatim,i.9.i(5. 
Septem magnates, Perfae in cse-

dem íjíagorum conjurantji.^. 
i p . regem ex ipfis forte e l i -
guntji . io. 4. corum modera-
tio, t. 10. 9. 

Septentrioaalis pars frigidiffinaa, 
2.1. l y . 

Sepultura cura veteribus máxi­
m a ^ . 5.10. fepulturam ipíam 
Tfeebanis vendit Philippus, 9. 

4 . <S. 
•epultura» ttzAere, f r o fepel lrf , j . 

j.11:12. 2,i5.ad fepulturam re-
dimere, 2 .IJ .19. 

Serpens ingentis magnitudinís 
Alexandri pater credirus , 11 

I I . 3 : i i . l í 5 . i . 
Servare fidemj4.4.t. 
Servi Scytharum cum dominis 

bellum gerunt^.y.i-fervi I.ace-
damoniorum ad fupplemen-
tBm exercitus Kianin«i t tunt i i r , 
j . y. 6, fervi Tyriorum demi­
nos interficiunr, 18.3.7. 

Servís fuis nubere coguntur He-
íaclier.fes femine^uS. 5. z.fervi 
fiunt jure capíiuitatis, 4. 3. 3. 

S S R V I L I A ingenia , multum in ­
feriora ingeniiis , iS . 3.14. 

Servilia veifcera,2. y .4. 
SerVitia./joc e ñ , f e r v i , 13. í . J . 
Sibyrtius in divifione Imper í í 

Alexandri Aracofios & Gedro-
fos í 'ortitur,i3.4 .72. 

Sicilia33.7.16:4.1.1 .Italise vicina, 
4.1.15. piius Trinacria , 8c 
nicania notninata, 4.2.1. bel­
lo i Canhaginiefibus petitur, 
5.4.5. Dionyfio paret, 20.1.1. 

Sicubi, 2.10. 23. 
Siculi legatos ad Alexandrum 

inittunt,i2.13. 1. Pyrrho to-
tius Infulce ImperiuBi tradunt» 
18.2. n.auxilium contra Car -
thaginienfes á Spartanis pe-
tunt 519. 1. 9. 

Sidon,Plioenicum colon¡a , i8 . j . 
4 . Sidon Phoenicibus quid fi-
gnificet, »i;V. 

Sidonia rex Abdalonimus,piius 
horfulanus, u , lo. 8. 

Significatum eft,2.9.7. 
Signum pugna;dare,2.i2,2i. 
Silei ab Hercule condit i , Ale-

xandro fe dedunt, 12.9.2. 
Silentiuip facrorum In i t io rumí 

y. 1.1. t 
Silvam excidere, i . 6. 4. 
Sincerilis,/;¡>c e ¡ l , t i t r i u s , 18. í . j . 
Sirisjurbs I t a l i a , a Crotoniení i -

bus ejipugnatur, 20.2.4. 
SOCTORÜM virtute, non inibe-

cillitatcpotentia quarendasz. 
15. 11. 

Sogdiani in divíüone Imperíí 
Alexandri Scythao forte ve-
niunt, 13. 4 . 23.in Sogdianis 
Baáuianifque 12. urbes condk 
Alexander5i2.5.i3. 

Sol Deus Perfarum,i.ro.5.SoIís 
facerdotium apud Perfas, io . 
1 . 4.Solem orientem qui pr i -
mus vidiflet, rex T y r i deñ i -
natiir,i 8.3,9. 

SOLIíUS duobus mundus regi 
non poteft, r i . j 2 . 1 5 . 

Solicita'.usj^i-o i l lc í loxQ.i . i . 
Soltmnia Cereris filentium pof-

cunt j 5. 1 .1 . 
Solertia Eumenis, 14. 2.13. 
Solón Athenienfuim legií latorj 

2. 7. 
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i , 7.4;j.i.4. ejus fafium me- tmiuítur, 4. w 6: 4. J. if. 
morabi le , 2.7-6' Spir i tus ,^ o ^(0,4.1.4. 

Solvere metuj 9. 2. 2> Squalor ad movendam m i f e í f -
Solut i mores, hoc efl, U x i , Uíert, cord iam, 4. 4. r . 

effrenes,}. J . 10. Soluti re l ig io - Stabula^ro túgurioyl, 4.11. 
m,hoc efi,liicrxti,J. J . 12. Stare^y-o ptii;nit;-c,f.q.m Iz.ittt alicu-

Somui caufa al iquid i u b í t e r n e r e ¿i Pi'g, jlute 
vetitum pueris Spartanis ,? .? .? . 

Somnium Alexandri , 12. 10.3. 
Aflyagis , 1,4. z . C a m b y f i s j l . j . 
I . C y r i , ! . 6 .1 . Laudices matris 
Se leuc i , i j .4 .3 . O lyn ip iad i s , i i . 
16. 2. 

S o p h o c l e s , Tragaediarnm fcr i -
ptor , Athenienfium dux a d -
ver í l i s Spartanos, 3.5.12. 

S o p y i i o n , Alexandri dux,cum 
e x é r c i t u tote d e l e t ü r á Schy-
this , 2.3.4; I2 ' 2'-16' 

Sordes, pro •vili origint , I J . 2 . H . 
S ó r d i d a militia;feoc efi^Uis ¿ r f u -

denrla, 14. 2. 7. 
S ó r d i d a veftis ad movendam 

• mifei icordiam> 4. 4 . 1 . 
S ó r d i d a ini t ia plerarumque c i -

vitatum,2. 6. 2. M a c e d o n u m » 
«.p.e.fordidum m a t r í m o n i u m j 
U . 9. 1(5. 

S ó r o r eadem & uxor,i7.2.7. 
Sorte div i fe provine ise inter 

Alexandri fucceíTores , 13.4. 
10. ¿¿acjfortiri,?/? forte confetjiiiy 
i j . 4. y j . 13.4. 23. 

S o r d r i , t/ide fiifru m Sorte . 
Spacimn confummando oper i S t u d i u m , p 

quaerere, 2.15. 6 . cupiditate,^. 

Statanor in divifione I m p e r l i 
Alexandri Drancas & Areos 
foj;titttr,l3'4. 22. 

Statira D a r i i filia A k x a n d r i 
uxor , 12.10.9, 

Statuere,/»"!, decirnere,Z.\<¡. lo.pre 
faacifc , 3. 3. 7. 

Sternere,/)¡!í cfi,c£dere,2;.n, i5. ¡t* 

flrati hoftes « / > 2.11.18» 
Stimuli irarum y pro cnufis, 9.7.8. 
Stipatores,* tfí, /a*fWí/ef,13.4.18. 
Stipendium tpro oper*,fcrvit¡ós K. 

4.1&,fri¡ veSUgdi, 19. 2. 4. 
Strategema A l í y a g i s , i . 5 . 10. C y -

r i , i . 8. y. D e m a r a t i , z . 10.14. 
Eumeni s , 14.1. l o . H a r p a g i j l . J . 
r o . Pa}antiJ3.4.i3. P h i i i p p i , S. 
2.j.Pinñrati32.8.25 & S p a r -
tanorum, , 2.7. S . i a m y r i s , 1.. 
8.10. 

Straton folus T y r i o r u m ín c o m -
m u n i dominorum ñ r a g e á 
fervo fuo confervan¡s , i8 .3 .8 . 

" m o x á ceteris rex creatur 18. 
5. IJ . ejus progenies h o n o r a -
n i r ab Alexandro,48.3.19. 

# S « , 5 , 2 . 7 . ^ 
. 5. ¡ta Salinji. Cat. 

S p a c o s , C y r i nu tnx , 1. 4. 14. ir. 3. 
Sparta^ro diiione Spitrtiotortítf.l.f, ' S t u d í a j£gyptÍorumj20.4.3.Py. 
Sparra Spartani , -vide L a c e d í e m . thagorae, 20.4. j . 
S p e í t a c u í o digna res, X e r x i s ex stuprutn occafionem prabet e j i 

í?r£ecia fuga, 2.13.10 
Speculari confil ia alteriusj b. e. 

explorare, 18. 2. 4. 
Speftata ñAes,h.e . nota. í f f r o h a t a , 

^.z.<¡.tta, fp.eftata virtus,3.<5.i2. 
Spes^i-u /?í/«c;rf,4.5.5.fpe_aliquem 

implere 5 11.1. 8. 
Speus,lhe(ra<i2 rex, 13. 

ciendíB tyrannidis,2.9.l. 
Sub fpecie m a j é f t a t i s reguln 

Per f i cornm perfona occulivurs. 
I . 9. 11. í u b fpecie venavoris 
Harpag i fervus ad C y r u r a 
commeat,i .5ao» 

Subigere, /»!) domare,*,q..t f, 
Sub)ÍGere,fro fufpoaert, I.9.9. 

Spinambri G r a ; c i , T a r q u i n ¡ o r u m Subiré beUiim,fcoe eft,p*ti,ii.4.*ix, 
conditores,2o.i.ir. Sublcgere,̂ í-o /«^p/o.^. 3.2. 

Spiramenta , p r o p o : i s í r mcatibus Sllbneéirere,^!» adm clere , addere, 
fet JKOJ{¿tritus ). hoc efl vemus- 14» I . I I . 

í 5 Suboinaje;,, 
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$ u h a r m r e , p r » tntnevtjnflrucre, i i . S n p p l e m e n t í grat íáj ferv! m a n a -

ue . in bellum^fo infiigare^.y, 7.. miffi , j . 5.6. 
Suhtrahere fe pugnse3i. » . j y . 
Succedere^ro fe J» 

fuccedere in locun i ,7 . 1.11. in 
regnmn, 7, t . regnoj 2. 4.17: 

17-5. 16. 
Succenlere aHqn\á,pro p-zafter <ti¡-

quid, 8. 2.12. 
ex S U C C E S S U comlrtuae f e l í c i -

tatis homines nos efie o b l í v i f -
c i m u r , 16. y. 8. 

Slicciniflus, W efljfuhnhus, 6. 1.2. 
Sticcumbere m o r t i , 14.5.11. 
Süfíe(k\ls,hoc cfl,fuhordinMHS,{n lo-

cum dterius clefttts , y. 6 . I ; n . 
10. 7. 

Sugambri v inc imtur ab A l e x a n -
dro , 12. 9, 

Sti lphureum folum S i c u l u m , 4. 
1. j . 

Summa bellí,?)!>i: en,fiimmum belli 
nrhitrmm 5 I . 6 . S.in í u m m a j / r o 
foftremo,^, 8-8, 

S u í c i p e r e doloreitijlaetitiam, />n> 
hiinrire,f€rcifere,li.I. l lbcros , 
îro ¿CKCI-ÍO-PJ 1. 10. i : 9.8.^:10.1, 

K n.2,3:i!. lo . j .negot iunij eft, 
in f'. yeciperc,'], 4 .7 . 

S u í l a n a g e n s in divifione I m p e -
r i i Alexandri Scyno affignatur, 
i j . 4 - I 4 -

S V S P E C T A ¡ n t e r d u m n imia i n -
dulgentia,i .9.14. 

S u í p e n í a oxAy hoc efl,intenta facift, 
& admiratione def ixx^.^io» 

Suftinere bel lum , pro alere , f . 
2. 10. 

Sybaris, C y ñ iri e x p e d i t í o n e fuá 
comes , 1. 5. j . Perfis prasfici-
tur , 1. 7.1. 

Sybaritani cereros G r x c o s I t a l i a 
pellere n i tuntur , 20.2.j. 

S í c y o n , Peloponnefi urbs , i | . 
5.10. 

SymboIllS ,prt> fymíelum, 2. 12.24 
Summovere bella , efl, illat* tun- S y r a c u f s obfidentur ab Athe-

t»m reprimen, 1.4..^'},6.13. h o - níenfibus,4.4.y 
ftein,i. j . 1 : 9. 1.6. 

Suniatus Carthaginienfis, patriae 
proditor,2o. 5. 12. 

Super hxc,froprxter hxc , 4.^.2:9. 
4. y. 

Superbia Senatus Athenienfis , y. 
J . 6 . 

S U P E R B I A p r i n c i p u m , o d i u m 
p a r i t j i j . í . i . 

Supermittere,^»-» iiddere,adfuade-
re, 12. 14. 9. 

S u p e r í t i t i o n i s vis,7. 2.10. fuper-
í i i t i o n e m incutere populo , 9 . . 
7. u . . 

Supervacaneus ,? . 6. j . 
S U P E R V A C A N E A g r a t i á r u m a^-

¿t io ab hofle, 11. n . n . 
Supervacuus , j . 7.4. 
S Ü P E R V E N I E N D U M fecuris & 

laetis hottibusjz. 11. 12: i}.8.y., 
Supervenire, i4 .2 . i . iS . i . 11:8.2.11.. 

utitur hos rverba & V-tri, f-ch^, 6.... 
'verf, 20... 

Superum mares 4 .1. l a 
S ü p p i é m e n t t j n i , 3. 4.J;;^.4.II.-ÍÍí .Tamyris ,Scyrhj£e regina , 1. 8. 2. 

4, j ; IÍÍ. u * 9 , . Cyrum.csetlitjS. 8. J i - . 

Syracufani Catinienfibus i m m i -
nent ,4 . j . 4:4.4.1. auxil ium á;> 
lacedaemoniis petunt contra 
Athenienfes,4. 4. e .Athenien- . 
fes v incunt ,4 . y. 6. 

S y r i } qui prius Aflyri , ! . 2. 13. 
Syria occupatur ab' Alexandro s „ 

11.10. 6 . in divifione Imper i i , 
Alexandr i l a u m e d o n t i cedit 3̂  
13.4.12. 

TA b e l l * l í gnea? ,a . io . i j v 
T á c i t o ^ ™ í ^ d í t j i S . 4.9. 

Tucitus^i-o tache, fecrí to , i . lo , Ifa 
i<;. 4, .7. 

Tailien,^í-<J tavtum,z .2 ,g, ha Fron­
t ín . Strufeg. 4. ¿r ¿ i v . 
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T a ñ á i s f!. i » , r . T». t i erant C a r t h i t g i n í é f e í , ^ , ! . ! ! . 
T a n a ü s , S c y t h i í r e x , I . T e r t í b i I i o r , u . - 6 . I J . 
T a r e n t u s o c c « p a t u r a; P a r t h e - TerrorjAlexandri per uniuerfum 

n í i s j j . 4 . i i ' T a r e n t í n i vete- o r b e m . u . 13. 
res Brundufium migrant , j . 4 . T E K K O S . E nominis fui plures , 
l i . d e c í p i u n t u r á Pa lanto , 3 . quam armisjvincit Alexander, 
4. 13. ' ' í -

T a r e n t í n i , Lacedaemoniorum T e í i e i ^ fcoif A^w¿»'2 > J . y. 10.. 
p r o p a g ó l o , i . 15. auxil ia pe- Tel iamentum D a r i i Nottii, P e r -
tunt adverfus B r u ñ i o s ab farum regis, y. 11.2. ' 
Alexandro E p i r o t a 5 12. 2 . 1 . . Thaleftris , ult ima A m a z o n u m 
adverfus R o m a n o s á P y r r h o , , regina, 2̂  4.J3.ad Alexandrum 

17. 2. I J . 
T a r q u i n i i , T h u f c o r u m p o p u l t , 

Thef la lorum foboles , 20.1.11; 
Tarfus C i l i c i o urbs, i ) . 8.3. 
T a u r u s , Afia: m o n s j i i . 8,2. 
T-axatChoc eftyxflimxre, J . 7 . 11=;, 
Taxi les I n d i s r e x j i j . 4. so . 
Teraperamentumj^ro moderAtioae^ 

2, 7. j . . 
Tempeftasj/'i'o-ííw/wí^io. r ^ : 20. 

4^4:20. 5.12. í ía Salluft.Cat.24., 
}» í r i u g , 3., i.tempeftas b e l l í j 
3. S . l i . h a F l e r . l . 6 . l 6 i . 

T e m p h u n De lph icum ? z . i » . 8. 
piara -jide in D . . 

T e m p l u m ex domo Pythagoraf 
faá:tim,20. 4. !8. T e m p l a / E » 
gyptiorum á .Cambyfe d iruta , 
l ;9 . 

prol i s q u s r e n d s c a u í a profi" 
ci!cimr,2.4.33:i2.M. 

T l i a r a , P a r t h o r u m vicus , i t » . 
i ? . 1. 

T h e b j , A t h e n i é n f i u m exu l i im. 
receptaculum, y. 9. 4.anticjuac • 
feveritads ui-bs,7. y . j . d i n m n - -
í n r .ab Alexandro, 11.4. 7. 

•j-hebani bellum genint c u m . 
Athenienfibus , 3. 6. 10. cu ín 
l a c e d s m o n í i s , C . 4.5.- 6 . 6. 7. 
eum PhilippO;>9.3.y.cum p h o - -
cenfibus > 8.1.9. Thebani , l a -
ceda'moniorum oemuli, 8.4.9,, • 
femt i i t i s GraeGÉE ca i i fa ,8 . i .4 . . 
BcEoricum imperium rempore : 
Perf ic i be l l í amit tunt^. é . i c . 
cum EpaminondajOinnem v í r -
tutem & potentiam perdunt , > 

Templum qnafi l i terarum- Athe-
nce, 2. 6* 6, T h e m i f c y r e í campas . 4. 2. 

T e m p e r e interje&o, v i i e I . m e - Themiftocles clarus pugna M a -
d i o , w V f M . rathonia , 20p. r y . , A t h e n ¡ e n -

T e n e r e , pro^c/í/rffi-Pjji 6.14:2.9.2.- fium d u x , í . i 2 . i . lonas ab h o -
iy . 1. y . .pa lmair i ,W f.ftjíí-íW- fciLu-; a v e r t í t , Í¿;V, oraculum • 
fem lacHm-ii.6. j . tenet me m i -
feratio a!tenus,/!oc e!i,mifereor 
ÍRfus , j . 2.. 11, 

Tentare impen i im, í ; . f . «1 rhrus , 
Z ' 1 ! . 4,¿K<V> txptriri) 4.2.6:4. 

y. 
T e r g a daré , hoc efijugere , J í f 

interpretatur , i^ 12. 14,. X e r - -
xem í p e c t e bencvolentis de- -
c ipi t .2 . 11. i j ^ . i j . f i . p r i m a m i 
b e l l í laudfe.adipifci"ur,2.f4.i!; . 
X a c e d á m o n i o s l u d í f i c a t u r , 2 , . 
ly. 4. civibus i ñ g e n t í gaudio 
excipitiir,2. i f . i i . 

Theramene inlula . i>7.j . ; 
Tetgiverfanres milites ferro i n Theiamenesjunus ex 30 t y r a n n í f s 

hoftem aéMj i . 6 i ¡ o . Athenienfibus , proprer ele- -
Tcrrse motus , iri C h í i i o n e f t r , m e n t í s & m ó d e r a t i ó n i s ftu-

17.1.1. in Kel le iponro ,17-. d i ü m á collegis interficitur, y , . 
l i 1. in P h o s n i c i a , 18. 3.3, 9. 2. 

T e n a obruere mortuus fuci í fa l i - , Therniodon, f l . 2^4, je 
fes ̂  T h e e f 



I N D E X . 

T t e r m i p y k e j Í. n . 2; 8. 2.8:8. 
4.12. 

"Ihefeii! Hippolyten A m a z o n e m 
capit> 2. 4. 23. Aiheii ienfium 

T h ' . í p i e ¡fes, u . 3.8. 
T h t . ^ i i e i n c e n d u n í u r á Xerxe> 

2. i2- i r . 
Theflal i Phocenfes odio habent» 

8. 4. f . & c o n t r a eos P h i l i p -
pum ducem e l i g u n t , 8. 2. r . 
T a r q u i n i o s condunt, 20.1.11. 

T h e í i a ü a á Phi l ippo fubigitur57. 
íF.8.TheffaIix aurat ía , S. 3.12. 

T h e f l a í i c u s equitatus; 7»5.8. 
T h e í T a l o n i c e > P h i l i p p i Aridaíi 

filia,!4. 6 , 3 . Caffandro nubit . 

cn,hac eflyfjxiclc officü, ^.'y.IO. 
Tlepto lennis in divifione impe-

rii Alexandri Perfas fortitur » 
13- 4- 2?. 

T o r r e n s fretum, hoc efi 5 impetua-
fum (y ten!peftiiofum,¿fl,g* 

T o t i s caftris , pro ia taris , autper 
<of<i,2.1I.I(?.I2.4.I. fimili hcti-
t í t in Virg. ^£«.10,355. ¿r r«-
c;/. 2. 21. ^ i l ih i fxpíus . 

T r a d a r e bella, /JOC efl, tdminiflní-
>-p.9.8.i2.«i2,impenum , 1.2.1» 
tT-regna,2.4.20.1anam , i.3.J« 

TradluSj/ro regiom, 20.1.14. 
T r a d e r e epulandum,/;»-» nfpor.trt, 

e p . i . 5. é . í e p u h u r x , p r o fcpdi-
re,}.^. I I : 12. 2. I J . 

14. <?. 13. interficitur a filio, Tragcediarum í c r i p t o r j d u x be l -
jff . 1 . r . 1¡> <̂  12. 

ThefTalus medicus » Alexandro T n h e t c f r a í p r e j e c u m ¿ucere, 2~ 
venenum propinat , 12.. 13..7.. i« zo.itit ¿pud Curt^.l.^.pro ab-

Thia<:es,afiidui Macedonum h o - Encere,2.q.i.pro co-nfiyui, 2.7.J.. 
ñes ,7 . 2. 6 . fuh ditione M a c é - pro extrAhert,protr»here, 2.II.17» 
donuni , i l . i . (5 . in exei'citu A l e - Sfipendia,p!o in fe dernur*,!*.. 
xandri , 11. 9. 4. , 4- 9-

T h r a c i a á D a r í o fubigit l ir ,7.j .r . ' T i a j i c e r e , neutrnlitcr, pro ftíperure, 
j n divifione Imper i i Alexandri trínfirc , fumen , Aut m¿re , 2» 
í y f i m a c h o datur , 13. 4. i<?. 

T h r a c i s argenti fodiniE>8.5^i2., 
Thrafybulus pro patria pugnar, 

5. g . .6 . tyrannos Athenitnfes 
v i n c i t ^ . p . i o . i rerum, 5. 9. I J . 
populum inclamar, & l iber ta -
tis a d m o n e t , y. 10.1. 

T h u r i i Alexandri ip irotse c o r -
pus publice redempuim lepe- Transferre bellum a mari í a 

13. 9: 8.3. 6 . uñi-ve , »í, t r a j i -
csre^ c o p i a s , 1. 8. 4: 20. I..I„. 
exercirú,i8.2.12:20.). l . cft c»m 
exercitu mure nut jtimium fupevtíre y 
tritjicere , pecera, eft traasfarc. 
trai/cere al iquem gladio ^ 
hoc eft, trnasjig're, trAns^eríerurei 
3-

I i u n t , i 2 . 2 . i ; 
T h u r i h i á P h i l o í f t e t e condi t i , 

20. 1. 16. 
Tiara,/»-» ¡ Uro Mío &• tur-tito , non 

tilo regktftd -Julgi-ñ , 1.2.3. Vide 
Tufchitde earon. H l . l c . c . 1.& 2 . 

"Tímendus h o í i í b u s , 13. 6 . 20. 
Tiflafernes >tyd¡ae p r s f e f t u s j L a -

cedasmoniorum amicus, 5.1.7. 
ab Alcibiade per íua fus maligne 
cunj iis a g i t , 5. 2.14. a-nove- Tranfi tu proh ibere , 1. 8. 2. 
turpras fedura , 5. 5» 1. T r i b a l l i Ph i l ippum v u l n e r a n t e 

TiffafernesjArtaxerxis p r s í e d t u s . 

terra!-n,5. 4.3.in aliam gentem, 
7. ff. 7 . transíerre in le v i n c u -
\ ü , hoc eft, fuccedere in •vincuU , 
loeo idíeriuí ,2 .IJ.20. transferre 
fe a bello terreftrLin nava le» . 
4 .4 .10 . 

Tranfire.^/o pfrptgfrtrl- 5» 9. flu-

Tran í ívus ,pro hiñere , pervio ¡ 4"-

1.2 .removei-ur, 5.1.7. 
Titulus,ír<> íi-«í'At», j . i .8 -1; . 4.13. 

p » »>mine,l3i. 11.2 3 t i tulo offi-

•Eribunatus caftrorum , 13.4.17-
"íi-ibuia in patroc inium fcele-

i u m r e i n i f l á , i . 9 . i 2 . 
T í i b u t a r i í e 



I N D E X . 
T r i b u t a r i s c í n l t a t e s deficiunt ab T y r a n n i c i d í a >2. 9. 11 r t f . y . i f » 

A t h e n i é í l b u s j j . z . z . - S . y . j . a C y - T y r o c i n i i rudimenta deponere, 
r e , i . y . J . 9' i- S'^ide eiiam P o n e r é , i r 

T r i b u t u m imponere^ hoe cfl,imfe- Rudimenta , ;*« Livius , 45:, 
Y*re,l.3. I ? . J7- ?• 

Tridentium^Italiat, urbs á Gal l i s Tyrtajus poeta pede c'audus , 
^ c o n d í t a , 20.5". S. L a c e d s e i n o n í o r u m dux , j . y . j , 
T r í g i n t a Athenarum r e f t o r e s j í n MefTeníos^debel latj í .y . i ! ; . 

tyrannos degenerant , y. 8. g. T y m s urbs auftor Carrhi« in i s5 
Trinacria,qu£E jam Sic i l iaj4 . .2 . i . l8.5. l4.occupatur ab Aiexand . 
Tr ip to l emus fn igum repertorj 11.1-oa4.Tyrus vetuSji1.lo.ir» 

2. 5.12. Tyr ive tuf tas , 18. j , j . 
Tr ipudiant i (imllisiTripudiur» eft, Tyri i> Phoenicum propago , i S , 

interprete l i-b. 1. 20. 8. folemnis 3. 2. a fervis (uis ad inrerne-
faltMHs, 11. l o . c ionetn c s d u n t u r , 18. 5. 7. ab 

T r í u m p h a m s > f roprie eft, de que Alexandro quafi denuo c o n -
ftriawphatífm eft\ i . jy. I Í . d i t j j l ? . 4. I . 

Tr i i imphamrn apud C a r t h a g i -
nienfes, i g . 1. 7. 

T r o a s j O l y m p i a d í s f o r o r , 7 . í í . i j . 
T r o g u s P o m p e í u s 'prifcse e lo -

quentise v i r , ror ius orbis b i ñ o -
r í a s , 44 l ibris fcripfit, P>v<f. 1. 

Troja» farum Hercu i i s fag i t t í e , "t TAca^ío tributi & m'úlñx 
z o . 1 , i f i . V Perfis á M a g i s c o n c e d i t u r ¡ , 

T r o j a n i v e n e t o r n m condi to - J . 9.12. p r s t e r vacat ionem 
ies , zc i , 1.8. tntlitíse o m n í u m rerum i m m u -

T r o j a n u m bel lum , 2 . 4. rritas Macedonjbus ab A le -
5JI . Trojanus equus , 20.2.1. xandro c o n c e d i r u r , 11.1.10. 

T u e n d u s , 2,12.19:11.10.13. Valetudo major , luc eft , morbtis 
T u e r i nomen Atfaenienfium, hoc tomitinlh, 13. z . i u 

tft rgertrrfe pra ftm» O- ¿loria Valetudine A r í d s í abutkur a ° 
*Atlren. y. g. g. x o r , 14. y. 2. 

t u m o r , p r » ÍHptM* , 11.11,12. Valluír,/»-» citfttis,xi*q,e, 
Tumi!ltus,2. 11. iff. v a l l u m refcindere,ii//¿ áicttnt,cit* 

• T ú m u l o s Ephasftionis fumptuo- dere, 13. <;. 13. 
fiffimusjij, i 2 . u . V a r i a , vi£i:oria,fe.f.</«6>,«,2.5:.4-3. 

T u f c i , l y d o r u m foboles , 20. j . « .9:4.2.5:19.1.9. 
7- á Gallis puld , 20. y. 8. Var iante fortuna , 12. 3. 8. 
R h a j t o s c o n d u n t , 20. 5. 9. U b s r a praebere , pro laSitre, 1 , 

T U T I O R religione > quam a r r 4. 10. per ubera materna de-
mts, 11. 7. p r e c a r í , iff. 1. 1. ita. apud 

T u t i o r ab hoftibus,quam á filifs, OwV. Metumorph. io . fu í . io . 
lo. I . 7. laftnt anus , cunofíjue fii9s,<<y inunin 

T u t o r e s A r r y b s publice coufti-
tuti , 17. 3. 10. TjherAiper cuniu alimentAque primti 

T y r a n n u s Athenienfinm primus, precttm, 
Pififtratus , 2. 8. 6 . tyranni Veftigal annuntn C a r t h a g i n i é f e s 
Athenis trigín£a,j .8.9.decem, pro lo lo urbis p e n d u n t , 18. 
y. 10. 4. tyrannorum feracif- 5.i4:i9.i .4.reHiittitur,i9.2. 4. 
fima S ic i l i a , 4.2.3. tyrannidis V e é l i g a l e , qmd - v e ñ k d pendit, » . 
apud H e r á c l i e n f e s origo , 1$. j . I J . 
4- ! • V e k e r e » 



I N 
Vehere,pra veh!, t i . 7. f J . itxSMC-

ton. Domit, II • J . ÍJuAítrigar. 
in 6 . 

Venator io habitu litera» arcanae 
ad C y r u m . d e f e m n r u r , 1. 
5. 10. 

Venditabat hanc operam d v i b u s 
í i l i s , hoc efi , impiita'oiu , jnfíabut 
Apudci-vcs fui¡s,fu4 opera id f t -
Sixm, J . } . u 

V e n e n u m in m u c r o n í b u s f a g í t -
t a r u m , i n o . j . venenum in 
remedium m a l o r m n d a t u m , i j . 
j . 6 . veneni , quo Alexander 
p e r i i í , v i o l e n t i a , i 2 . i 4 . . ^.vene­
no perit Ajexander j i » . 14. 6 . 
Calliftenes , 15. j . 6. 

Venerat io fornue. "¿de F . 
Vene t i , T r o j a n o r u m progenies > 

20. 1. 8. 
Venire in a u x i l í u m al icujus , » . 

i i . 1. in poteftatemjii . io .s . in 
fupplementum,} , 4..J. 

Vtnive,de imperio di6it>m}fro deval-
•vi, 1.4. 7. 

V e n t i afsidui in S ic jHa,4 .1 .2 ._ 
T e r g a i n u m Icaliae urbs á Gal l i s 

condira , JO . J . 8. 
V e r o n a á Gal l i s c o n d í t a , JQ.. 

Í . 8 . 
Verfificatores apud A t h e n í e n -

fes magno in pret io , (5.9.4. 
Ver teré» pro tonvertere , 9. 2. i J« 
V e r t í , f r * verfari , e/fe , 1+. 

>• 7-
V e r t i in fugam j i ? . 4. ÍI. i r a m , 

pcenitentiam , 12. 6. 7. 
VefcijC»™ iicc»fxti"jo,z,6^' 
Veftigium )_frofigao , indicio , - S . 

i . j . e t iam per veftigia fcemina-
r u m j favpr nomin i s A k x a n -
d r i qnaeritur, 14. 1. 8. 

Veftis Af lyr iorum,! . J . J . Scytha-
r u m , 2. 1. 8, tantum una r o ­
to anuo Juvenibus Spartanis , 
J - 3- 5-

Veterum fudíc ia <3e rebus S i c u -
l is ,4. 1. 8, &• i j j é r 16. 

Vexari>i2.14. j ; 17. 1. J-'íS. 2.11.* 
18.3. {• 

Vexores , AEgypti rex , 1. 1. 6 . 
bel lum i n d k i t S c / t h i s j í , J. 8. 

D E X . 
v i c e n t i a , Italíae urbs , á Ga l l i s 

condita , 20. 5. 8. 
V I C T O R I A in fpera ta , fperata 

quandoque cert ior , 1 0 . j . j . 
V I C T O R I A p r ó x i m a inf tru-
mentum fequent i s , i . i .8; iy. 
4. n . V I C T O R I A fecuros f*-
c i t , ( j . 8. y. 

V i é t o r i a GraEC¡se,fcoí Graeit , 
uocabulum enim médium efi > i F 
tam de "jiílis, yuam rviíloñbits j 

poteft,ficut »U* 7>o»p*MeA} f*. 
4.17. 

Viduitas , j . 4 . J . 
Vincendo fatigan l a c e d a : m o n i ¡ 

o c c u m b u m , 4.11. 18. 
V l N C I j i n r e r d u m , quam vicifle > 

iTielius,4. 3. 2. 
Vindex,/»™ cuflaae,^ ». iy. 
Vindices l iber ta t í s Gra;cia; l a c e -

dsemonii, y. 2. 13. 
Vindicare caedem patris , htc efi, 

u l t i fc i , 3. 1 . 9. fe ab infidiis , 
hoc efl,tucri,eximere,ihid. fe á Ca-
ptiuitate j 4. y. 10. v indicare 
iibi regnum,fe»c 'tfi,tipere i y f b i 
habere, J . 2. y. 

V í n i ufus Athenienfium í n v e n » -
tu iTj^ í^e .y* 

Virgines Lacedaemonise fine d o ­
te nubunt , j . 3. 8. C y p r i * 
dotalem pecun iam c o r p o r i s 
obfequio quacrunt , 18. y. 4» 
virginum raptor Apol lo y «3. 
7-7. 

V i i t u s Agidis , i2. 1.10. C y n a s g i n , 
2 . g, 19. Arremifiae > z . 12. 13. 
foeminarum H e r a c l i e n f i u n b K í . 
y. 4. G r a c ó n i m l , y. 11. 10, i r 
i t . Iphicrat i? , 6. y. 3.Perjcli$, 
3 .5 . 12. P t o l e m s i j 1?. 4. t u 
regum Macedonum , 7.1.4. 

V I R T V S invidiam parit , y. 2. 4-
V I R T V T E , n o n imbecil l itate 
foc ion im , potent ia qiia;ren-
da , 2. ly. 11. V I R T V T E a n i m i 
cenfentur Scyrhae , non o p í -
b u s , p. a. 9. V I R T V T I S c o -
gnitio , v i t i orum ignoratione 
minus utilis , Í . aay. V I R T V -
T V M genirrix fmgal i tas j » o . 
4. 10.. 



"Vis > fr» numero > 9. i . IJ: 12' 
9. 8. 

VIRES hominum adverfus Déos 
millar, Í - i * . 10. VIRES müi-
tum , labore acuuntun 20.1.1. 
VIRES otio comunpunturj 2 , 
i? . «• 

Viies,propotentia, j . » . } . 
in Viícera fuá arma convertit 

Graccia , 3 .2 .1 . Macedonia, 
i j . 6.17» 

'V i fu ír fn viftne, 1. 7. r, 
Vifus nofturnus , f m fomnio, 1. 

?• I -
Vita , pro -viSit , fi-ve Ádminiculis 

fujientindx -viix } I I . 15. 8. 
Ji* , Cuíli j gzgner fu "JÍa , di-
cant : &• gtgaur fu nidu , Hi¡~ 
p m i . 

V I T A debetur patria:, 18. 
« • ^ . . . 

VITIORVM ignoratio virtutis 
cognjtione utiiior j.z.z.ij'. 

VJcifci hoftem , py» ulcifcifedt 
J . 7. 4. »(<« SalLufi. l u í . 

V L T ORE S patrias Dii poenas 
ab hoftibus patria repetum,3. 
9. í i . 

\ l t Y O , hoc efl, faufpanie, nm laccf-
foi, i . . I j . ¿M legcndja fUro , 
j . 10. 24. 

Vlulatus iacri in orgiis Bacchi, 
l i . 7. 9. /M Ow'ii. Mctitm. Uh. 3. 

fkt. 9. 
_ feflifaut fysmuot ululatibut 

dgri. 
Vnguenta íiimere , 9. 4 .1 . 
Vniverfiscañris,;¿fj« <y«o¿ Í«Í«Í C*-
V N O in viro máximum inter-

dum ad imperium momen-
tum, 5. 4.12 . 

Vocare in portionem muneris , 
íive , «í meo judicio heve ¡egit 
Hob.Sehifim , oneriSjW ej},par-
tiri mtínaSjónHs cum tdiquorftZ'Q. 
¿tu inpArtem cmurum ub ^ngiijla 
fe uocAtum dicit Tiberius , upud 
Tacitum , 1. n . 4. 

%rorag«, f r » untitibHí , 4. j . jo. 

I N D E X . 
Vórtices, Siculi, 4 .1 . i j . 
Voto majora Athenienfium opie^ 

r a , 1 . 6 , 1 . 
Vox Alexandri qusefiti quem 

heredem faceret , 12. 15. 8. 
Epaminondae morientis , 6 . 
8. 11. O^bryiJE,!. 9. Z J . Leo-

nids, 2.11.5. Tamyris, in ¡nor­
te Cyri, i . 8.13. Thrafybuli, y. 
10.1. tyrannicidae Athenienfis « 
1. 9. 4. 

\OX,pro lr,i£»a¡idionnite , 11. IJ. 6« 
pro orAtioney 14, I . 5. 

Vrere,fíi<iw deftigore dicitut , 2 . i . 
9. lía Cxrt. 7. J.io.ÍJ- /'íV¿.Gco>,¿. 
I . 9 J . 

Vfque AEgyptum , fra »fi¡ne ad 
síEgypt. . i . ó . i ta , ufque tém­
pora Iancyri,a.y. 8. ufqne in-
teritum, 2. 7. 7. ufque térmi­
nos patria;, 5.11.11. ufque tér­
minos Orientis,7. 1. 4. 

yfjue,pr*foJitio poftpoft*, «1, térmi­
nos uíijue L i b y X , ! . I . 5. 

Vtica , Africa; urbs, Tyriorum 
colonia, 18.4. j . 

in Vtrem, fanguine humano ple-
num , Cyti caput conjicitur, 
I . 8. i j . 

V U I G I ex adulatione , potentia 
quíeri folet j . 2. 

Vulnera ,pro dudibus, 1. 8.10; a» 
I I . 10: ? . ) . ? . ¿M Flor.3.11. I . 

Vxores Se liberi delinquentiuin 
ínterfe¿i:i , 10. s. 6 . uxores 
apud Perfas conviviis ad-
hibentur , 7. j . j . uxores 
Heraclieníium fervis fuis nu-
.bere cpaótaium vircus, 16.5.2. 
uxorum querelis Scythae es 
Alia revocantur , 2. j . 1 6 . 81 
lacones ab oppugnatione 
Meíieniajjj. 4. 3. 

VXORES ducend* , non pecu­
nia;, j . } . i . 

X e r « j 



I N D E X . 

X . 

fea be¡Utor,tefte Herodot,6.go. 
cumfratre de í u c c e f í í o n e l i t i -
gat, 2.10. 3. bel lum adverfus 
G r x c i a m inftruit , i . 10. 12, 
c u m l e ó n ida pugnar,2. H . i . 
a d diripiendum T e m p I u m D e l -
ph icum m i t t i t j 2.I2.S. A t h e -
nas i n c e n d k j z . 12.11. dec ip i -
tur á Themir toc le fpecie 
benevolentiaf)2.i2. 19:2.13.7. 
fugit j 2.13.8. bellum í n f t a u -
r a t , 2 . i j . i7 .denuo v i n c í t u r & 
fiigit,i. i j .2o.trucidatur á filis 
3.1.2.omnem regionem inter 
p l y n i p u m & Hasmum M a c e -
d o n i regi dono d a t , 7. 4. I . 
K e r x i s c o p i x J ú 10.18. t i -

miditas 
i 4.. 

2. 10. í j : i . tt< 

Y l í n o s j n o b í l i s Scytha ,2 .4 .r . 
•vide ttium Scolopitus , 

ZOpyt i facinus immortale , ! . 
10. i j . 

XorOaftres , hoc i f i , «2 Ixcr t ius irt 
Pí-rof?». 'viiAfUm ex Dione in~ 
teypretauy, a V g í S f TUC aftroram 
cuitar , Aftronomiis!fuit ,Phyli-
cus)& inuentoi Magias 1.1.9. 
occ idi tur á N i ñ o , 1. I . 10, 



T R O G V S 

IVSTINVS 
C u m N o t i s f e l e c í l i í l i m i s 

V A R I O R V M > 
B E R N E G G E R l , B O N G A R S Y , 

V O S S Y , T J H Y S Y , d C C . 

E d i t i o a c c u r a í / f í f m a , 

Accurante S. D. M . C . 
T O M F S S E C V N D F S . 

L V G D F N I 

Sumptibus C L A V D 1 I B O V R G E A T , 
Tub fígno Mercurij Galíi. 

<lW. © C . L Y ~ X . " 
C P E R M I S S Y . 





I V S T I N I 

HISTORJARViví P H Í L I P P l C A R V A t 
& totius Mimdi originum, &: 

Térras iitus, 

E X T R O C O P O M P E / O , 

P A R S A L T E R A . 

L I B E R X X I . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M , 

I Djovjjtj ¡ u n i o m artes tjranmc*. iefcrtbuntur. 
% Ejujdem l u x u n ^ c r M t t a i , cLoit.exútuyn, tyrannk 

m Locrenjes. 
3 C M o commento Locrenfis froliatrf obtrunc^ac 

SyracujMfer frodtttonem rectptt. 
4 H a n m n ü , tyranntdem Carthagmt occupare t e n t a r 

tH,trageedia, 
í D i o n y f a júnior ¡SicilUejeéÍMyCorinthi moratur, 
6 Hamilcarem,cogmmi„e RhoianumyAlexandr, confía 

m 
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C A r . I . 
X T I N C T O in Sicilia Dionyfio tyranno,ín 
locum eius milites inaximum natu ex filiis 
ciusjnoinine Dionyfimnj fuffcceie ; & na, 

^ tmx ius fecuti j & q u o á fiimius futurum 
eíTe reo'numjíi penes vnum reraaníiíTetjquam li portio-

» nibus inter plures filias diuideretuijaibitrabañtur. Sed 
Dionyíws inter init;4 regni , anuncíalos fiatrum íuo-
rmn , velut aernulos imperij fui, hortatorcfque puero-

4 rum ad diuifionem rcgni,tolleie gefticbat.Q^aie pau-
lifper diffiraülatum animum prius ad fauorem popula-
rium conciliandum intenclit; excufatius faAuras quod 

5 ftatucrat, fi probatas ante ómnibus foret. Igitur nexo-
tura tria miilia é carcere dimittit, tributa populo, per 
triennium rcraittit; & quibufeumque delinimentis po-
teft.animos omnium folicitat.Tuhc ad deftinatum fa-
cinús conuerfus , non cognatos tantum fratrum , fed 

etiam 
r » P T 2 Natura H e r o d o - i . îuunctdos fiatrumfuomml 

* « T 2 ait Efc apud -vmHtrfos Rel iquetat eniin Dionyfius ex 

" r N e T u e T ^ re^,UatUOr- v i d e P l m a r c h u m S : 

T^r-v í m libris f§ fingiilonim, ( , M , v n l t s e l emenn* f a m a . 
eX í r ? ^ r e ^ d u ih& v e n d í . - Nexorum^aonnv. 
tac.4i .a. i . )wr | a u l n D e m e t n o . cap. y. F a r m l i * R e -

^ r r i " ^ - - - ^ - ' " - " " - ¿ ^ C A l e x a n d r o M - f u c c e d e n t i u m ) 
fi l ' t \ i nftit.de j u r e N a t . & c . ) pen' omnes, fiequentej habenj h-

S r o i í deoffic. Ñeque vero heroru R e q u e m e s e n p n a n u ne-
e i c c i u j j . ir n qen_ ces & Vxorum-Nam fratrum par-
fo9l &^e DSf i^unTo/e le- ncidia.vt F O S T V L U r ^ jeoW 

í e V t n e S Z m m - { v S Stratius J u a t e m . Q. .o e l e m p l o T u r -
A ? n t , , / ™ i ñ e e r i t ap«<i c a n i m quoque Principes . m -

Y a i Z t v e M m b U n f í r m o s d i : B e r n . 
firattü w n b u í , & ó m n i b u s t n i u r ¡ * f 
ebmx ' io i / o r í . y . ' j y 
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«tiam ipfos inteificit: vt guibus confoitium regni de- y 
bebac, nc fpiricus quidem confortium relinquem t y 
rannidem in fuos priufquaia in exteros aufpicatus, 

G A P . I I . Sublatis deinde cemulis, in fegniriam Ja> i 
pfus, íaginam corporis ex nimia luxuiia^culoiúmque 
valecudinem contraxit, adeo vt non folemjnon puJue-
icm, no n den ¡que fplendorem ferré lucis ipfuis poírcr. 
Pioptcr qu« dura contemni fe putatjfEuitia graífatur; j , 
nec vt ^ater carcerem nexis, fed catclibus ciuitatem re-
pler.Ob quae non coatemptioromnibus,quaiTi inuiíior i 
fuit. Itaque cumbellum aduerfüs cum Syracufani de- 4 
cremflencdiu dubitauit, imperiura deponem, an beiio 
refiíleret. Sed á railitibus prxdam & vrbis direpcionem 5 

. fperantibus , defeendere in prslium cogiíur. Vi^ius, i 
cura iterato non felicius fortunam tencaííer,Ieeatos ad 
Syracufanosraittit/pondens fe depojiturí* tjravmdem, 

¡ imtt terent ud. eur», ^bufeum fiht de face conuemret. 
Jn quam rem miíTos primores, in carcere rctinet3atquc 7 
ua incautis omnibus5nec quicquam hoftile metuenti-
bus , exercituraad deleudam ciuitatem mittitl Fit i e i . « 
tiir in ipfa vrbe anceps proelium : iu quo oppidanis 
multitadme fuperantibus, Dionyfias pellitur : qui cum 
obíid^nem arcis timcret,cum omni regio appatatu i a 
Itaham profugic tacitus. Exu l á Locrenübus focüs ex- « 

cepm,s> 

tnfuos^uam ln W w . ^ . ó m o d o datar B " ^ T I 0 G , H A -

*.7.*c 3 8 . 8 w 4 . p i ^ d A e d f e ^ : | M f . « . V'defupra notau, ad 

A c i a n o : v ¿ h i f t 0 S ^ ; - a r S a S ^ " ^ DÍOí" 

a t i o r e r t i n d ^ a t ^ s b e r i u g ^ ' " P ^ - ^ - I . 
w g l u u i e : quia.vt ait Porumianus 1 ^ 6 ^ . ^ ^ t e S t r a b o n é 
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ccptus,vclut jure regnavei,aiccm occupat; fol-tamqî  

lofibi feuiíiam exetcet. Conjugesprincipum ad ftuprwn 
rapi jubebat : virgincsance nupiias abducebat, ftupra-
tafque fponfis reddebat: locupletiíTvmos quoíque aut 
ciui:ate4pc51ebat,aut occidi imperabstjbonaque eorum 
inuadebat. r i 

x C A ? . IlI.Dein cura rapinse occaíio deeíitt, vnmer-
a faro ciuitatcm callido commenro circumpcuir. C u m 

Rhesinürnm tyranni Leophronisbello Locreafcspre-
mqientur,voueiant3fi vidorcs forent, ve diefeño Ve-

, neris vifginesfuaspfoaituerent.Quo voto intermiíios 
cum aduerta bella cum Lucanis gciéienid» concioncm 
eos Dionyfius vocat:honacur , W vtcoresJUiufaueJuas 

4 'in templumVenerv, quam fopnt orn*tipm<umm*nfi 
ex qutbM forte duít* centum , -voto publuo jungantun 
fe l ig iomfóuegrat ta^ns ftent in lufanan men/e, emm~ 

, W ante mratts vititine quis i'Uam attam mt. Qu& re-s 
ne virgimbus y voto ctuttatem[oluentthw , fraudi ej~ 
fet^eaetum facerent.ne qua -virgo nuberet , frtufquam 
¿¿¿AmarítUtr*derentur.Vwhzioconüho , quo & íu-
peiftitioni & pudiciti? virginum coniu!ebarur,ceitatim 
omnes femina: irapenfuis ex0uiat25in tcmplum Vene-
lis c6ueniunt:quas omnes Dioay iras immiíTis mihtvbus 

7 rpoliat^niamenraquemanonaium in praedam fuam 
yertit. Quarundam vitos ditiores inteiíicit, quaídatn 

8 ad prodendas viroium pecunias torquet. Cumhisar-
9 tibus per annos fex tegnaíTet.conrpiiatione Lociorura 

emitate 

flesPhinpp.2..Í R t x & t y w n , * pauperes , cV vt Ñ e r o 8 m t apud 
S e f l í i b m a t i s i m m c u s & l e - Suetomum cap. 3z . h o c a ¿ * r * , n e 

c m ^ e ^ U . O t a n e s apud Hero- mant nqce.idi:tum et.am, qu.a . p -

Ubéfattat ; •miifus v i m a d f e n ; fumptu eft opus- .Bem 
¡.ÍIBCJHÍIÍ" > j . , J r AP. I I I , 2. rytefefto v e n e n s ] 
t n d e m n a t o u n t e n m i t . A, Z J J v,h , 

t o . L o c u p k n l h m o s & c . ^ n ñ o t e - A ' i p & J ' n * . f «n t Athenao lib j . 
í e s P o l i t i c . M i . t r a d i t j p í o p r i m n &. 4 . F í « « ^ ^ u u U m l l u n u S 
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tejuiratepulfus , in Siciliamiedit. Ibi Syracufas fecuris 10 
ómnibus, poíl longam iuteicapedinem pacis, per pio-
dicioneni rccepk. 

C A P . I V . Dum hxc in Sicilia gcruntur, interim in r 
Africa princeps Carthaginienfuim Hanno opes fuas, 
quibus vires reipubl. fuperabat, ad occupandam do-
minationemintendit, regnumque inuadere , interfe-
éto fcnatujconatus ert.Cui fceleri folcnncm nuptiamm í 
diem íiliae fija? legit, vt religione vocorum , nefanda 
coinraenta facilius tegéientur. Icaqire plebi epulas in 3 
publicis poificibas , tcnacui in dorno fuá parat, ve 
poculis veneno infeólis , fecretíus íenatum & fine ar-
bitris iuterficerec , orbamejue rempub!. fácil us inua-
deret.Qua re magiftratibus per ni niftros prodita, fce- 4 
lus declinatum , non vindicatum eft, ne ih viro tam 
pocenti plus negotij faceret res cognira , quam co-
gitata. Contenti itaque cohibuilfe , decreto modum , 
nuptiarum fumptibus ftatuunti idque obferuavi non 
ab vno, fed ab vniuerfís jubenr, ne perfona defignata, 
non vitia cone ja vider£ntur. Hoc confiiio piscuen- ¿ 
tusjiterum feruitia coneitat, ftatutaque rurfiis caedium 
-die , cum denuo fe prodirum viderct^imens iudicimnj 
xnunitutn quoddam caftellum cum viginti millibus 
feruorum armatis oceupar. Ibi dura Afros, regemque 7 
Maurorum concitat, capitur , virgifque exfus effoílis 
ocuhs, & manibus cruribufque fradlis, velut a fínguiis 

niembris 

ífa^&c £emBaCCh*nanas Saturaa- declinare conatus eft Vocu la .apud 
TO < ; f r u r ' ¿ \ ~ 1 , . . _ e i i B í i e m , H i f t o r . 4 . 5 « . 9c declinauit 

S E C V R I T ^ Í S K e t n a m t a í l s * hoc verbicompetit .Si ietomus T i b . 

p a r e n t i b u s d e f t i c u t L Z r n * c o g n a n U c n o r u . E t m Cal .g .c . i i . 
c o m i t a l S £ v e K i í , l - r E l J t « o n de perfeSlo,cit cene de co . 

^ [l0nem « ^ ¿ • ] l a i i m 1 l i c a f i i , f i m i l ¡ a c u r a i n e 
O i 
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«lembris pcenae exigerentur > in confpedu populroc-
ciditur : corpus verberibus lacerum in crucem figitur^ 

* Fiüj quoque, cognatique omnes , etiam innoxij, fnp-
phcio traduntur,nc quirquam aut ad imitandum fcelus, 
aut ad mortem vlcifcendam , ex tam nefaria domo fu-
pereflet. 

1 C A P . V . Interea Díonyfius Syracuíss receptas, cum 
grauior crudeliotque indies ciuitati eííet, ireratacou-

1 fpiracione obíidetur.Tunc depofuo imperiojarcem Sy-
racufanis cum cxercitutradidicireceptoque priuato in-

3 ftrumentcCorinthum in exilium proficifcmir. Ibi hu-
millima quaíque tutiííima exiftimans, in fordidiílimnm 
vita: genusdefeenditmon contentas in publico vagarir 

* fed potaremec confpici inpopinis, lupanaribúfquejfed 
totis diebus defidere : cum peiditiffimo quoque de mi-

^ nímis rébus difcepEare, pannofufque & fquakdus ince-
dere : rifara libentius praeberequam captare:ui maed-

¿ lo perftare } quod emere non poteratjocuhs deuorare: 
apud cediles aduerfus lenones jurgariiomniaqueita fa-

7 ceie» 
F l e r u s , ?. 21.48. V t p e r í n g u l a . C o r i n t h u m i n r x i í i u m l M i r i f i -
me r r . b r l moren ,ur .VvLÁ t a ^ e n e n m ^ U t n M m t e r c o n d m o n ^ 
lib.8. c a p . ^ J u b finem, diuerfam J f e c * l u m c x h i l . n r . ^ o & o v . cap. 
caufam í n o r t i s Hannonis adfert. ^ . I ^ e natum p r o u e b um D20-
D nyf ius C o n n m . B . Q u o d extat m 

alias in inua videri pofsk : q .ña Adde C i c e r . T i . f c u l . j . 12. V a l e r . 
f c i ü c e t i n p o ñ e r l s e x e m p l a p a t e r - Max.6 .9-«f í*-

£ ¿ u u n t u r . N o t a C a f s i o r u m . C o r - S é n e c a ep.ft. l °^ .Pr- ^ ' 7 " 
ne i iorum.BrvKorumA-c . hiftoria. t e m p t u . r e t ^ d t j c a n / a d e l n u e -
fi^« r j í w / j & c . V t B r u ñ í s apud L i u i u m , 

C A P V * D e t , o í ¡ t » ¿ m p . a r . 1. 56. 9-Archelaus apud Dionetw 

C o r i n í h i i s 4 arcemque permifit. m eiu^ v,ta c a P - ? 8 f e ' w - ^ 
l egendus Rlú tarchus c. 17 & P r o - f. 0c?l«depuorZ ] "0t;au7 
b £ i „ T i m o l e o n t e . D i o d o r u s , ™ £ ^ ^ d ™ ^ 

S v r a c u í i i n i s l U - A q a z n x o r v e h i t i B e r n . 
v f f i S c u f a s confiare fcriWt 7. ^ j f e ^ ^ r / ^ Z ^ -
C i c e r o , q u ^ appcllantnr í n f u l a , « « ^ S - 3 .Ae'l,I,bl,Slf.e¿ ^ . a a ¿ 
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cere,vt contemnendus magisjquam metuendus videre-
tur. Nouiífime ludimagiftrum profeíTus, pueros in tri- 8 
uio docebat, vt aut á timentibus íempcr in publico v i -
derctur, aut á non timentibus facilius contemneretur. 
Nam licet tyrannicis vitiis femper abundaret: tamen 9 
íimulatio h x c vitioium , non naturae erat; magirquc 
h x c arte,quam amiíTo regali púdote facicbat, expertus 
quam inuifa tyrannorum forent ctiam fine opibus no­
mina. Labotabat itaque inuidiampríeteritorum > con> 10 
temptu praefentium démete : ñeque honefta , fed tuta 
coníilia ciicumfpiciebat. ínter has tamen íimulatio-11 
num artcsjinfimulatus eft alícftatae tyiannidis,nec al i -
ter quam dura contemnitur > liberatus efí. 

C A P . V I . Inter hxc Caithaginienfes tanto fuccefíu 1 
retum Alexindri Magni exterriti, vcrentes ne Perfico 
icgno & Africam vellet adjüngere,mittunt ad fpeculá~ 
dos eius ánimosHamilcarem,cognométo Rhodannm, 
virum Tolertiafacundiaque prxter cereros infigné.Au- z 
gebant enim metu &Tyrus vrbs, auftor originis fuae, 
capta: & Alexandria semula Carthaginis, in terminis 3 
Africae & iEgypti condita:S¿ felicitas regis5apud qnem 4 
nec cupiditas,nec fortuna vilo modo terrainabátur.Igi- y 

tur 
p r o p t e r í a , toca ¿ d i l e m me tuen t i a C e d i t i m e r d u m generoftu J p i r i -
vocatSeneca de vit .beat.c.7.Vlde t u s v e i t i t a t i , & f o r t u n a v i n h t t i 
l i p l . ad Tacic . Í . Annal . E x c u r - f u c c u m b i t , v b i , n i j i t u t l o r a eleve-

' • . r i c c o n f i l i i i , í h e c i B f i i f e i j i i e n t i c o n -
i n r g a n ] Mss, Bong.Modi'ique c idendum eff. v a l e r . Max . 7.6.1. 

' " ^ ^ v t c i c e r o d i x i t , 4 . d e r e - B e r n . 
c e r r ' J " m ^ n t > b t n i u o l o m m con- C K V V l - i . R h o d a n u m ] O j i i d a m 
illn ^ Horatius cainen maluit mss. Rhodonum : a l i j Rhodonem-

vt'»Satyr.2.i.99. Frontinus llrategera. t . i . j . R b o d i -
' " i r ' l ) ' " < j u u , T h r a J t w n u m . B o n g 

stVJ*r¥tHrlv?''yií- — í . ^ i t ¿ ? o r c n > . ] V i c V e f i i p r a , 18. 

HSx!ePpXa^rf,US,CÍCer0 , J - ^ ' ^ S u p r a . u . t r . 

cep/ífr/vtí ] Séneca de C i e ­
l o N c a u ? /• « r i i w a x . l . i . F e , c i t au'.doi n i m i a f e l f 

m , r '-\ 17 " n. " " " J ™ > fid t u t a ciras:nec t i i t empern t s cupiditAtes ZI J * Vtl.l¡h!ts '» v n m i t m , v t m eo qaod con-
ni>W c x m m u : Z t i x m . « M 4 . 4 . t i g i t j e f t n w g r t d u s h m a g n ü a d 

O 4 
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turHamilcar per Parmenionem aditu regís oKteriros 
profflgiíTcTe adregem expulfum patriafingic.militem-

í que fe expeditionis dffcrr. Arque ita conííliis eius ex-
plorat!S,in tabeilis ligneisjvacua defuper cera induña, 

7 .ciuibus fuis cmnia perfcribebar. Sed Carrhaginíenfes 
poft mortem regis reueríum ¡n paniam , quaíi vrbem 
regi venditaíTct, non ingrato tancum 3 verum etiara Se 

' crudeli animo, necauerunt. 

• ' m a ] o r ! i . f í t : & j j ? e s { m p r o b i f í i m a s d é l e t a m aí t . Vnáfe e t í a m modu? 
í o m p t e í f u n t u r , i n jpe r a t aa j f eca t ! . retegendi literas diuerfus nofter 
S í m i i i a T l u i c y d ! d c s , 4 . 4 . 4 . & 4 .12. ait erafa cera leftas efle tabellas ; 

' 3 7 - l ) i o d b r u í , i 9 . i . Aeneas , l igneam tabcllam i n 
d.ín tahetíüligmü'j Imltat ione aqua j i o í l t . i i n ^ l u t a creta , feriptu-

© e m a r n t i , de q i io fuper ius , í . i e . . r a m o ñ e a A i f f e . B t m . 
i ? . Aeneas i n P o i i ü r c é r . cap. j r; Ó.Vendi ta / fe t ' i t tA vett. quomo» 
praster al ios oceulie fcribciidi do etiam legendum iií Orofio l ib i . 
modos , hunc ipfum q u o í j u e me- 4 . rap.(5> cu ins ms. habet, ! » ^ . 
inorac : nilí quod creta fimiliue - c a J f e t ' B m g , 
térra non i a f u í a cera feripturam 

L 1 B B R X X i r . 

B R E v 1 A R 1 v M C A P Í T V M * 

1 «igathoclk SicHtét tjr.t»»íp*erittA)<t(ieleJcentM)m$m 
fura cmditioifeltcitttf leUicAflOH* digmtat,perm 

1 Carthagimenfes in Hamilcarem froditerem tacita 
fitffragiet ferunt, 

3 "BeUa ¿ígatheciff, 
4 SjrjtcHps a Cttrthdgin 'tenJthm chfifíff j Agathoclet 

audaci cenjtlio bellum in AfricAm infert, 
j Expejito in litare ¿áfric* exerdtu gram erttiene 

Ji íosad pugnam accendit* 
6 Difcujfa fuperfiit 'tmif nébula , nau'thtts incenfii 
Carthagmienfes pr&iti, f u p e r a t ^ urbes nohiltfitmaí re-

cipit. 
7 Sieiliam Carthaginienfes relinquere coguntur , (ff 

infel/c/ter cum Agathocle pugnant in Afrtca* 
Fatfim acerbum Áphellx. t ¿ Bowilcaris. 
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jigathocles tottus Steilis, impsrtum occubat : ta 

uifrtcam reuerfm infehctter ftfgn.it : cajira 
defertt : vn ie mtlitum defeélto -.jiltorum ^iga~ 
thoclt* mors cruenta : (ff sígathoclis f'ix tntttt 
cum CarthagintenfibíK, 

C A P . I . 

G A T H O C L E S Sicilis tyrannns > qui ma- 1 
gnitudini prioris Dionyfij luccelTir, ad rc-
gni majeítarem ex humili & íbrdido ge­
nere peruenit. QjJippe in Sicilia patre'li- 1 
guio natas j non honeítioicra pucritiam, 

quam principia originis liabnic. • Siquidem forma & J 
corporis pulcritudine egregiusjdiu vitana.fíupri patien-
tia exhibuit. Annos deinde pubertacis egrelíus, libidi- 4 
nem a viris ad feminas tranftulit. Poft hxc apud vnü- ^ 
que fexum famofusjvitam latrociniis mutauir. ínteije- 5 
¿tó tempore, cum Syraeufas conceíFiííet, accitufque in 
ciuitatera inter Íncolas eííet , din fine ííde fuit > Quo- 7 
Biam nec in fortunisquod amitteret, nec in verecun^ g 
fija quod inquinatet, habere videbatur : in fumraa, 
gregariam miliriam forticus , non minus tune fedirio-
ft) quam antea turpi vira , in omne facizjus promptifíi-
mus erat. Nam i& manu ftrenuus , & in concionibus 9 

P"i'facundns 
t , c , • ^ • ' • ^ ^ ¿ í ' / w ] D i o á ó r u s - isfgathocles] Lege p i o d o r u m , ! , 
Sicuius l ibro 19. numerar a capta 19.13.Itemque Po lyb ium.To .S .&c 
ÍLOItavrInn? ad 5nitium Agatho- SÍ Suidamicuius i l la verba , -rí J f 
CUt tyranm annos 86(5. Eft autem > > - r . . . \ ° í 
T r o l a á G ^ d s capta ^ t t c f t a t ü r ! í K 4 > » 0 l ' ' n < l ^ « M ^ J 
P r u t a r c h u s i n c a m i l i o ^ n n h qua í^0" ^ ^ e " f . í u s "•terp.r"; Nr'ni 
dringentis tnginta d ü o b u j ante • ^ C h™d a"ble Rbl ^9 "nt .quod 
condi tam R o m a m . h o c e ñ InZ Ciceroms , C i f a n mut in im 
Chr i f t ihn natum m i l l é c e n t n n V - • N i c o n í e d e ftuPr"ni obie-
o d o g i n t a tribus annis. H l h c t ^ ^ " ¿ ^ í * ? ? . * * * * * 7 ' 
fytcmim eft , á condita R o m a ad ^ ^ ' f ^ M d & 1 ' ^ 
in i t iu iB Agathoclis efle interual ' ' M - ™ d e < l e r a ' ? e r w 
l i im annorum quidrlngentorum 21 P a t r ' f i i ' ^ l íB fStareh i i j in 
V f \ & m quacnor, & Agathoclem AP0Ph c - z 6 - A U f o n ' u * E p i g r . S . « . 
poft Alexandri morteni annis fe* i -Porma ,^ F o r m a e t e g a m ac cor-
a u t e i r c ú p r tyramudem fuam in / " ' r ' ^ ' / « / - n i o d o r . i p . z . B . 
í J m a . K e . S t r i g . x x f e t M j í j v i d e Notas ad^?. 

ii.IO.^. 
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1 0 perfacuncíus habebatur.Breui itaque centurio ac dein-
1 1 ceps tribunas miiitum fadus eft. Primo bello aduetfus 
ixJEtnxos magna experimenta fui Syiacufanis dedit.Se-

quenti Caropanorum, tantam de fe fpem ómnibus fe-
ci t , y t in locum demortai ducis Damafconis fufficere-

1 3 tur. Cuius vxorem adulterio cognitam , pollmortem 
1 4 viri in matrimoniura reccpit. Nec contentas quod ex. 

inope repente diucs fadus eífet^iraticam aduerfus pa* 
1 y triam exercuit. Saluti ei fuit,quod focij capti tortique^ 
l é de iílo negauerunt. Bis occupare impeiium Syracufa-

tura volui t : bis in exilium a¿íus eft. 
s C A P . I í . A Murgantinis, apad quos exulabat, odio 
z Syracafanorum, primo praetor,mox dnx creatur. In eô  

bello Se vvhemLeontinorumcapit,& patriam fuamSy-
3 racufas obíideve coepit: ad cuius auxiliü Hamilcar3dur 

PcEaoram ,imploratus, depoíitis hoftilibus odiis>praEfi-
4 dia miiitum mittir.Ita V H O eodémque tempore S-yracu-

fa , & ab kofte ,ciuil i amore defenfs; & a ciae^hoftilí 
5 odio impúgnate funt. Sed Agathoclcs, cum videree 

fottius defendi vrbera quam oppugnari, piceibus per 
internuntiosHamilcarem exorat, vt inter fe & Sy-
racuíanos pacis arbitria fufeipiat, peculiaiia in ipfum 

ofHcia 

X i - P e l t o a d u e r f u t c y £ t n ¿ e s . l W t - m n t t Biodortis : de Aetnstis S¿ 
b i l mutandum.Áetn» eil oppidum Campanis nullum verbum,& D a -
idem se mons cui impofitum, vn- m a f c a i l l t eft Aa'/zas. Plurimurra-
de nomen (breitum ; vt patet ex autem in tota hac narratione ab-
Strabone , Pliníp , Ptolemafo, & auílore noftro diferepat Diodo-
aliis. Ea ante /?2?j¡̂ t appellabatur. rus ,vt quiuis ex libap & zo.vide-
Vbjf. t e p o t e ñ . S o n g . 

, s £ t n x o s ] M s . c s £ t h ' m * ú i rn ve- , 2< c a m p a n o r u m ] Natn hos in 
tiifta editione , quamLugdunea- s;cil¡a locar qua;damtenui£reDio-
le.n ex infigui typographico fuf. a0rus,i6.68.»»í¿/Wf.Bern. 
picíjr , ^ m A o s . Q¿ud fi Enneos , c A p.n.i.iiííírFrtnww/íJPopu-
aut B m e n j i s t e S W ? B e r n . l , s s i c \ \ i x , á quibus vitis Murgen-

S u i S y r a c u f a n u ] Hace vfque ad tina nomen accepicquatn & Pom-r 
(/ocKwOabfiint a boms Itbns : qma peiananTappelIam.Vid* Plin.lib. j . 
tanveh íine iis manca eflet oratio, c.j¡ ^ ^fo c l l 
& in vao ms. reperiuntur , nlhil ^ ^ ' ^ ^ & hi populi 
S v a l d f ^ S a 1 r T e l ^ n ^Ha.-Vide C l « U s l c i ¿ . 
Agt igenüaw & Crftt&nUtas me- * . l * < i v m l i u fere fapra^.j. 11, 
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officia faa repromitcens. Qua fpc impletus Hamilcar, 
focietatem cum eo,metu potencia: eius jungit:vt quan­
tum virium Agathocli aduerfii&Syraeufanos dediíTet, 
tantum ipfe ad incrementa doraefticae potécis recipe? 
rareclgitur non pax tantum Agathocli conciiiatur:ve 
rum etiam piaetov Syracufís conílitaitur. Tune Hamil-
cari^xpofitis ignibus ceieis taaifque,in obfequia Poe-
uorum iurat. Deinde acceptis ab eo quinqué milíibas 
Afrorum, potentiffimosquofqueex Principibus inter-
ficit :atque ita veluti reip.ftatum formaturus, populum 
in theatrumad concionem vocari jubet, contrado in 
gymnaíiq fenatu, quafi qu ídam prius ordinatuius. Sic 
compoíitis lebus , immiííismiliribus ponulum obfider i 
fenatum trucidat: cuius perada C3ede,ex plebe queque 
locupletiffimos & promptiffimos interficir. 

C A P . I I I . His ita geftis, militem legit, exercitum-
que conferibit: quo inftru¿l:Hs,finitimas ciuitates niir l 
noíhle metuentes,ex impronifo aggreditur. Poenoruni 
quoque focios , permittente Hamilcare , foede vexat: 
propterquod querelís Carthaginem focij non tam de 
Agatbocle,quam de Hamilcare dctulerunt: hunc nxtdo-
wtmtmtf tjrannfiin} 'tllumvtprod(torem arguentes: a 

QfíO 

i. l g n i b m tereis'] N a m ín rebus 
facns,qualis i l la jurisjurandt, c é ­
reos a d h i b i t ó s conftat. Sebif. ta -
nieii i g m h . c é r t r i s l e g e n d u m , c í r t e 
v i t i ) q u i d f u b e í f e p i i t a t . 5 í r n . 

Expofie is ignihtu cereis t aSUf-
m e , i n obfequm P a n o r u m ^ u r a t . l 
P í y r a r e d i c o n j s a u r a eft : ¿xPo/J-
tts igmbus f a c r i i , t í i & i f q u e . ¿ce . 
l u i i u s U a d e Hannibale , l ib. xx , 
S a m a , e t i a m e ^ , ^ i n n i b d e m a n -
n o r u m f e r m e nouent puer i l i ter 
b l and ien tem p a ñ i * A m U c a n , v t 
d u c e r e t u r i n Í i i 3 a n i a m , c u m per-

p i t o á f r i c o bello , exe rc i tum eo 
f r p e ¿ c í í r u s , f a c ñ f i c a , r e t , a l t a r i b t u 
a d m g t u m , t d f t ü 'facrü j u r e j u r a n . 

hoflem fo re popu l i R o m a m . VoíT. 
V ide Not . j4 .2 .8 . 

T . i f f i / q u s ] V i r g i l . Aeneid. i z . 
IB2. 

T a n g o a r a s , m e d ¡ a f q u e ignes, & 
n u m i n a tef ior . 

9. P o t e n t í s i m o s ] Mss . Fu lde i i -
fes ( vt & Bongar f ian i ) p o t i f tmer 
q u o d pro eodem eft. S ig i iü ic . i t 
enim p r a e m u o s & primse nota;. 
M o d . 

10. I n t h e a t r u m a d cmeionem J 
N a m Grsccis & Grsecienfibus ple-
rifque Theatruna ftiilfe pro c u r i a , 
foro ^ o m i t i ó , patet etiam ex C i ­
cerone pro L.Flacco,c .7 .T)iodovo> 
r ó . í i t . t ' m i i o , * ^ . } ! ) . %• T á c i t o H'.ft. 
í . S o . é . V a l . M a x . J . J . y . F i o m i n o , 
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quorftfejtlfi'tmo hofl't,fortu.»& fociorumjnterpeJtta-puBtOé.. 
4 ne,d<?nat&pnt'.ficut ab tnttto Syracuf& in p g n m focieta-

tkfint tradtt&svrhsfemper Tcents ivfefia,^ de imferio • 
Sicili&Carthaginis ¿imula : nunc infuper ciuttates Jocto-

5 rum eidem titulo pacis addtflaí . Denunitare igitur fe* 
h&chreui ad ipfos redundatura , ac prepediem fenfurost, 
quantum malum non Sialiét magis^uam ipji jífrícat at -

6 zWír/W.His querelis fenatus in Hamilcaicni accendi'. 
tur.Ssd quoniam in iínperio eíTetjtacita de eo íuffragia . 
tulciunt) 8c fencentias priufquam recítaremur 3 in vr-
nam conjedas obíignari iuflerunt 3 du.m alterHamil--

7 c a r , Gifgonis filiusjá Sicilia reuerteretur.Sed hazc cal-, 
iida commenta P < E n o r u m > & feníentiaS} inaudita xnors 
Hamiicarispreuenitiliberatufque eft fati rnunercjquem 

S. fui per iniuriapi.ciues inaudkum damnaueranr. QU<E 
í res Agathocli aduerfus P & n o s . oceaíionem mouendi 

íbelli dedit.Pxiraaigitur ill icum Hamilcare , Gifgonis 
filio,prsejij congreíEo fait ; á quo vi£l:us,maiore mole -

lo reparaturus bellum Syracuras conceflit. Sed fecundi 
certaminis eadem foitunajquae & priorisjfuitv 

i C A P * I V . Cum igirnr vidores Poeni Syracufas obíi-
diane cinxiíTent, Agathocles cumfe ñeque viribuspa^ 
rem,ñeque ad obíidionem ferendam inftrudlum vide-
rct 3 fuper bíec á fociis crudelitate eius: oífeuíisidefer-

tus 

3.2. 6 . K v X o m o in prologo luá ' t 7 . coltigebantHr.HiBcVirg.í.Aeneít!, , 
. Sapicnt.fiíra. l¡¡lH&Jitor M i n o s v r n a m meuee. 

C A v . l I T - 6 . l n imperio e J f e t ^Tum Poétse aurem paffim femper iudi-
temporis c o n f u l . v t ' i a f n - ?i.2.9.de ciis,&fuffragiis vrnam admouenrj 
HannibáJe loquitur aufter.Ita C i - in quas conieílae fortes exime-
cero de Ariirp.refpon.c.i7.¿''íc»'//?- bantur. 
a u m B o n a D e x f i t i n e a d e f i K ^ K í t ^ 4 Sic i l ia , J I n S i c i l i i t m legit • 
e j l r a imperio hoc eft , in domo Freinsh. 
Cflurulis.PÍ«.i:arch.Caer.c.Tí.B#r».• y . I n a u d i t a m o r s ' ] Locas hiecum 

T a c i t a deeo f i i f r a g i a ' ¡ l n f r i , i i . deprauate legereturjGlareano ne-
7.!o.CapitoIinus in GQrdianiSjCap. gotium fecit: ego mss. leftionem. 
I2.tradit,quale ftierit apudRoma. expreffi,in qua nihüeft, quod le-
r ,os, f e n ( i t H í c o n f u l t i t m t a c i , ' u > n , & ñorem morari poffit.Bowf 
qim-'e fie appellatum. Sedillud ab.- 9-iA quo v ! £ ? u s ] í ) k i í \ o n i s extre-
íioc noñro diuerfimi e R . B e r n . mo lib.19. apud qiieniíie Syracu--

V r n a m } Vrna vetmm fuffíagia faíiun oblsdione nih'ú.BpnM... 
c*3y 
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tus eíTet, íhtui t bellum in Africam transfene : mira 2» 
protfus audacia, vtquibus in tolo vrbis fuae par nó eratj 
e o i ü m v i b i bellum inferret ;; Sc.quifua tueri non pote-
rat,irapagnaret aliena i vidufque vidoribus infultaret. 
Huius confílij non minus admirabiie ftlentium, quam 
commencum í"uit,populo hocfolnm profeíTuSjinueniíTc 
fe v i d o i i í E . v i a m , : ánimos illi tantum inbrcuem obíi-
dioms pacienciam firmarent : vel fi. cui {latuspracfentis 
fortunse difplicerecdare fe.ei difcedendi libcram pote-
ftacem.Gum roille fcxcenti difcefíiíTent, ceteios ad ob- ̂ * 
fidionis necefluatem frumenro •& ñipendio infhnit : 
quinquaginta tantum fecura,talenta ad príefcnte v f u m 
aufeit i .c éter a ex h'ofte mclius,quáex fociis paraturus. 
Qinnes dcinde feruos>militatis aetatis , libértate dona- f1 
tosjfacramento adegit5COKÍuc ad maiorem partem fer-
me militu oauibus j m p p n i t i ratus exíequata vrriurque 
ordini'- condicione , mutuamintereos virtuttsaemüla-
tionem futuiam-: ceteros omnes ad tutelam patria; re-
liquit. 

G 4..PÍ-. V . Séptimo igitur imperij anno,co¡T)itibus 1 
duobus 

C A V . I V . ' T ^ M / H I V i i U ú m i» - ¿ f r - l eá ' iA ' í t ,oh i íd :oms n e c e f i t í i t e . 
C o n f e r hace cum D i o í l o r o , í o . í . & T a l c n e a y o e Talent is a l ibi . 
feqq.B.Va!.Max.7.4- I i l cm confilij ' ¡ .Seruos , m i l i t a r ú d t a t ü , ] I ta 
Antiocho Regi \\h Annibaleddtunv f u p . j . í . e . l i u i u s , 22.57.1 i . F l o r u s , 
cft,yt b e l l u m m i t a l i a m traiiceret. z.e.fo. 
l i u i u s j j ^ . y p . n a fiiontinus, i . ? . 8 . Seru$s & c . l iher tace donaros 1 
S a f i o ns í inen t t i n I t a l i a , Hann'tha,- Seni i eniiH al ioquin m i l i t i a erant 
le^ivanfmijfo i n ^ í f r i c a m e x e r c i t H , incapaces. 
necejsttatem Car thagmienf ibus im~ * S a c r a m e n t o l t í í ran ieh to , 
fo f 'Mt reuocandi H a n n i b a l c m : J i c . , Ceteros omnes a d tu t e l am ' ] C u m 
¿jue a domeR-icis fin hus i n hoftiles fratre Antandro.Ne quid autem fe 
{ fie emendat Freinsh. ) t r a n f t u l i t < abfente Syracufani mouci cnt, dis-
beUum.'&era. i ú n x i t a fe inuicem cognationesj 

t . i . & J c q q . ^ M a l t u m i n t e r e J l - . a h & m á x i m e fratres S f iarrihus, pa-
S ' i p i o a p u a L i u i u m , í 8 . i ) . 4 . 2 . ¿ ¡ ¿ t . rentes á l iber i s^vt ĤÍ domi mane-
nos pofuterefines a n t u o s v n e x f - bantjde a ín ic i s & propinqui-S qui 
s i n d i q u e v ideos , r t u s a n i m i e f l ¡ n - cum Ag.uhocle erant , foliciti , 
p r e m i p e n c u l u m , c ¡ u a m f r o t ¡ u l - qti iefcerent.Diodor.io.+.BoM?. 

& c . v n \ e Amirati diffeit. in C A P . V . r. Seprtmv i r ó w r j R e -
T a c i t . i 8 . 2 Addc N o t a m a d n.e.p. , ftituendus e í l mur.erus in D i o -

A . . ^ l d o b ¡ i d i o m s n e . f e p ] V i t e r e n - doro , in i t io 1. 19. C t i m cn im 
d u m v idebat i í f . quod hafcenr im- l ib. 20. z x . dirat , a T r o i a « -
prefri v e t e s r e s & , - r a í . v n u s B o n g . , p u , ail. Agatkotl is in Afri am 
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duobus adulcís filüs , Archagacho & Heraclkla , nallo 
milirum tcientequo vehererur,cui fum in Átricara diri-

a git.Cü oranes aut in Italiam prsdatum fcaut in Saidi-
niam ituros crederenc,cum priniumjexpofito in Africx 

3 licore exerciriijconíilium fuura ómnibus aperit.Quo in 
loco Syracufx poficíe fincoftendit: q^fb/ts *tltad nulltt 
a u x ú t u m fuperejfet, quam'vthofitbm factant , qu* tpfi 

4 J>atiantur.§luippe a l í ter do}Kí ,aliter forü bella íraélaru 
Dsmt ea foUauxilíaeff'e,qu¡ii patru "Viresfubmimflrenf. 

forps hoflem et 'tam futs^stubui 'vinchdejjcfcnftbm foctUy 
£5* o i 'to d'ttiTurm tmpert] extera auxilia arcumfy 'tcten-

5 tibus. Huc accederé, quod vrbes, cajiellaque ¿ f n c x non 
murts ctnft* , mn m monttbut pojtta (ínt yfed in planit 
campts-,Jine 'vllts munimentis jaceanf.quas omnes metu 

6 e x á d i j facile ad̂  beliz foc 'tetatem perl'ícipo[fe.Ma}Ui ig}~ 
tur Carthagtntenjibus ab 'tpfa A f r i c a , quam ex Sicilia, 
exarfurum bellum^coituraque auxil ia omntum aduerfm 
'vnam 'urbemi nomine quam opibus ambiíorem, quai 

7 non attulerit "Vtres, tnde jumpturum. Nec in repentino-
Teenorum metu^modicum momentum 'viBori<ifore-) qut 

S tente audacia hofiiumperculjiytreptd^turi Jlnt.Accejfti­
ra rvillarumincendia)caftelloru7n,'vrbtumc¡ue contu-
macium direpttanem,tum ipjíus Carthagmii obfidtonem. 

Quihus 
expeditionem , effe annos Tg^crr Tltucycíides de Athenienfium fo-
m u ' m d y r a K c n w c v c f t ü w r - íiis3'-2o-zo- & i - ^ - ÍT- & 5.3-4. 
n_ . j - ^ n . ' , . iteque d e L s c e d x m o m o r . d . T i . i o . 
f M Í Í ¿ "SZ0™?*1 * ,? O d i a d i n r u r n i t m P c r f ] ü l o r u m 

™ l ^ [ t ' & e l ' ? - 0 y 0 á - 0 - d u m i í p e ^ L g r J h e r f n r e n t , l o conltat. a capta T t o i a ad eius / ' i r é ^ 1' 

M a l e igitur in D i o d o r o legitur j - r ' ^ r - a * 
t i i r a * t < n * . ^ H M V I * s ? , i d ef», t u h land ior e j f : U r n a s , ? í . i 7 - 8 , 
B c c c t x v t . eum fit legendum M u l t i odio p r s í f e n t i u m , & c u p i d o 
í i r l á W i a s^, Nif i fuperior nu- ne m u t a t i a n ü , J u i s q u o q u e p e r i c u -
«nerus emendandus v ideatur , vt / « / i t f í í » / - » r . * T a c i t . A n n a l . j . 4 . 4 - 5 -
legamus t¿rctxav{cf t> pro i v - r s t M - y . l n repentino Pa:norum.]Sub ' t -

, C 7 « v . E t h o o v e r i u s . f i í r « . t a conterr tn t hofles •vfitAta v i - ^ 
4. Def ic i en t ibus f o c i x ] T a c i t a s /é/tííWf Veget i i iS j j . i e . H u i u l m o d í 

Htft-i . 9 ? . P r o j p e r ú t u ü r e b w cer- exempla collegit Piccartus obfer-
t a t t c r i a d v b f e q u i u m , a d u e r f a m v i l . \ ú ñ . 6 . g . 
f o r t u n a r a e x ¿ a n o Aetref tant* „ , „ 

1 n C a ^ m 
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Quihus ommbus nonfibt tantum in altos-, fe i & alt 'ts in 9 

Je fenüent patere bella, H'ts nonfolnm Pasnos -vinei, fed 1 0 
£f Siciltam Itberari fojfe. Nec entm moraturos in e 'tus 
objidtone hofies>cum[na wgeantur.Nufquam igttur dli- u 
bt fiteilius bellüm, fed nec pr&dam vberiorem inuen 'tri 
fojj'e. Mam capíu Carthagme>omnem Afrtcam Sicdtam-
que f r a m i P i m 'viétarum fore.Glortam cerré tam honefta 1» 
militiA tantztm tn omne ó L u u m futuram , "vt termmart 
nullo tempore oblítisone pofíft > "vt dtcatur eos [oíos mor* 
taltam ejj'e-¡ciuí beUa,a[ua. domt ferré non poterant,ad ho~ 
fies trahjtulerint} •vtfttque 'Vicrores infecutt j int , £f ob~ 
fejfores "vrb'ts ju& obfedertnt.Omnibustgttm fortí ac l&to 
ammobellu inetmditmtfuóttüllit altud pojittautpr&mi» 
DfBortbusi>berius,aítt viftis monumento illufirius daré. 

C A P . V i . His quidemadbortationibusanirni mili- j 
tnm erigébamuiifed terrebat eos poitenti religioj^uod 
nanigautibus eis,íbl dcfccerat-Cuius rei ratioiiern non 2. 
minore curarex,quarabclli reddebatjaííiimans.yJ'^/W 
quam profictfcerentMr, fattí* ejfet, crediturum aduerstí 
frofeéluros prodigio ejfe nunc quia egreJSis acctdertt.tllis 
ad quos eatur perfedere Porro defeftttí naturaltu fideru ^ 
femper pr&fenfe rerumjíattí mf*tare;certUque ejfe flore" 
ttbus Carthagmtenfiu'Opthttíyaduerflf'spy rebits fuMiComu-
fat/onefígnfficar/.SicconColztis militibusjVniuerfas nâ - 4 
uesjconfeniiéte exercim,incencli iubet,vt omnes feirétj 

auxilio 
tt . C a p t a Carthagtner\ Hoc ar- mUibusaliisjOftenduittFrofltinus, 

guiTiento Seuerus apud Herodia- 1.12.& Piccartas obfem. to.j.bo-
niimolib.i.miHtes liortams:OccM- ni ducis eíTejinctum milinun , ex 
f e m u í y ' i n q W i q u a m p r i m u m K o - aduerfis ominibus contepeum,. 
m a m , L a r e m i p f u m I m p e r i j , r H i - prudenter eludere , & in coníra-
c¡u,a d e i n f a c i l e expeditur ' t . Adde rium verteré. Hiiic noftro genii-
Xuiium, Í I . J . J . & j4. iff.j.Taci- num quid eft in Curtió, 4.10. 
tum,Agr.i7.2.Florum,í.9.}. j . N a t u r a t i u m / i d e r u m ' i S o U s Se 

C&P; V I . 1. Sa l defecera t lOi i ia , tunae jita f&rte diétorum , quotf 
Imperiti erant rerutn naturalinm. rerum naturam máxime fouere 
Ex lege enim & ca!cíliiun mo- credantur. ü e r n . 
tuum neceflaria confecutioue hac i . N a u e s i n c i d í tHÍ>et . ] lAem eo-
fíant. Vide tamen Peucenim de dem conftlio fecere C n v c y r x i 
4»iiinat.p. 66 t* Vbi de eclipfium apadThucydidem, ?. 13. « . Nec 
portentis a^it. disíimiüa LiuiiiSj. 9. Í J. item, 2t. 

I . I . J . ] Boc ipfo exemplo üefi. 45. & 44. ¡rem, 44. 10, 8. Eri-
taani 
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auxilio fugse adempt05aut vinceBd.umjaut moríendura 
effe. Deinde cum omnia , quacunque ingvedeientur, 
profterncrent , villas caítellaque incendeient, obuius 

6 eis fuic cuín x x x i^illibus Posnorura Hauno: fed prae-
lio commiífo > dúo de Siculis > tria millia de Peenis 

7 cum ipfo duce cecidere. Hac vidoria & Siculomm 
8! animi engantur,& Pcenorum frapguntur. Agaihocles 

vidis hoítibus , vtbes caílellaque expugnar, predas 
9 ingentes agit, hoftiam multa'millia ti ucidat. Cafha-

deinde quinto lapide a Cauhagine ftatuil , vtdamna 
canñimaium lerumjvafticacemqae agi-o!urci,& incen-

~j© dia villarum, de mutis ipfius vrbis fpecularentur. Intc-
xea ingens tota Africa deleti Pcenorum exercitus fa-

iimajoccupatammque vrbium.diuulgatur. Scapor itaoue 
omnes & admiratio inceíTu , vnde tanto imperio tanv 
fubitumbellum, praeíertim ab hoñe jara viclo.admira-
tio deinde paulatim in contemptum Poenorum refti-

l i tur. Nec multo poí^non Afri tantumjverum etiam vr-
bes nobiliffnnx nouitatem fequutse , ad Agathoclé dc-
fecere j frumentoque & ílipendio vi do re inílruxere. 

C A P . V i l . His PcEnorum malis etiam delctusiu 
Sicilia cumimperatore exercitus » velut quidam arn-

mnarum 
tanni s h f e l ' t ü e f f u ú u , m u l t a & • qvi i cerera h í n c tranfci ipf i íre v í -
( U r n fuanoro , e'Aidere. T a c i t . i s . detur , d ú o mil l ia Poenorum, S i -

culos duos:T) iodorus ,2C.IJ . i ü o -
y n a fa l i t s v . ' f f ü , n u U a } n / f i e r a r e r u m m i l l e ^ o r u m duecntos ceci-

f a l u t e m . diffe í c r i b h . B o n g . 
V i r g i i . A e n . i . ü r A - A d d e f u p . i . e . i e . g. L a p i d e } Lapidlbtis veteres 

Ñ a u e s incendi j í t t o ] S e c u t u s eft mi l l iar ia delignabant, 
Alexantlrum i n a g n u n i , «¡ni ñ a u e s V t d a m n a car i j f . i e r . ' J 'Boáem r e í -
« x Af iado inum remi t t eba t , vt p k i e n s Antonius apud Tac i tnm 
o m n e m fugiendi fpem. m i í i t i b u s Hift . j . j o , r a p i ignts . i n f s r r i q u t 
j irsrdderet , d m a n i f s i m u e x t r a v r h e m x d t f i c i ü 

K . H a n n e ] Z t K o p y / i X W D i o - ]ube t •, ft damno rerv.m f u a r u m 
Aox * O r e . qui auftori noflro di- Cremonenfes a d m u t a n d a m p -
c h u t B o m l c a r , aut VomUcar . H a - d ' m t raheren t i i r . Q y o á ipfum t a -
b l i enun autem in exerc i tu XÍ-, men comminanduin potuis quam 
jn i l l i a pedituin , cquites mi l le . fac iendum, nec ad delperanonem 
D i o d o r , ibidem. Ofofuis m s . V t o b o í t e s adigendos, príeciptt cum : 
x x x mi l l ia habee v ig int i , & ira O a o f j n d r o flrateg. c .6. T h u c y d i -
vnus e n o r t i i s . N é c magis in oxCo- d e S t í . i i . i y - B e m , . 
ffuwi numero conucnuint-.ororias} 
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OTnarum cumulus acccTsít.Nam poli profedioné a Sí- t 
cilia Agathoclisjinobfidisiie SyracufarüPoeni fe^nio* 
res redditijab Antandrojfracre regís Agathoclis , occj-
dione csí i nuntiabácnr.Ita<que cura domi forifque ea- ? 
dcmforcuaaCarchagin-icrifiu cíTeyam non tributaria 
tanta ab his vrbes^erura ctiam fo.cij reges deñcíebanr, 
amicítiarum jura non íide r fed facceífu ponderantes, A 
Erat inter ceterosjiex Cyrenamm Aphellasjqui fpe ím-
proba,regnum totius Africas ampiexus/ocietacem cum 
Agathoclc per legatos junxerat j pactufque cu eo fue-
rat,vc Sicilia i l l i , f!bi Africa imperiUIÍJ, vidis Canha-
ginienfibus-, ccdeiet. Itaquecumad bej'ii focietatem f 
cum ingcnti exercitu ipfc veniílet, Agathoclcs blando 
aIloc|uio3& humilí adulatioiie, cu fapiús funul coenaf-
ícnt,adoptatufc|ue filius eius ab Aphella eíTetjincautum-
inteificit : occupatoqueexcrcicucjus,iteiaco Carthagi- é-
nienfes ómnibus vkifaus beilum cientesjmagno vtriuí-
<lue exercitus fanguine}graui pralio fuperat. Hoc ceu „ 
tamiais difcrimine tanta defperatio illata PCEHÍS eft.vt 

n i f i 

q u s D i o Aovas . Mendofe o r o l i u s , 

¡ . D o m i fo r i / i f ue S;c . ]Curci i i s 4 . 
j - W . E a d e m ub ique f o r t u n a p a r -
t i u m F l o r o s 4 . 2. 4 ; . o m n i a f e l i -
c i t a t em C / t f a r ü f e q u e h a r l t u r . 

N e n f i d e ' j / e d f u c c e j f u J K d u e r r i s 
cn im rebus rar iorf idcs e f l . a i t v e -
í e t i u s ^ . f . m . C l i t o f e f o r t u n a , eo-
dem et'mm f&uoi- h o m i n u m i n d i ' 
» « f , N o f t e r , f . r . i i . 
Non fidejed / K c e í ^ M j X e n o p h o n . 

& HVSC SV l7V¿M(¡0Qplt •fyjOuü/Jltl 
Q i X m Q í ^ a i o i T ü M u v i » T U T ' Í I ¡ 
T c L m v T t t y jóvov u v i t u a v í v i T i i f , 

A - ' C y r e n a r u m l T i e nomine huius 
vrbis variae funt opiniones, vt ex 
IModoro Siculo!l!far.5r.cap.i4.Ste-
P;hanQ de V r b i b u S j P i n d a r o , mfii-

no, Seruio Grammatico , & ali i s 
d i fdmi is . lUud filentio prsetereun-
dum ininime v idetur .oeprauatus 
eft Euftath!) locus in D i o a y f i m n , 
v b í excufus l i b a r habet, C y r e n e m 
T h e b a n o r u m coloniain fuif le» 
nam pro ©MCaícav fcribere debe-
mus ©tigftÍMV C a f l . 

R c x C y r e n a r u m <Afhe l la i . J í<[on t 
dubirSdum de leftione Bongarf i ; , 
Ophellas. N a m praster D i o d o r u m , 
ita qnoque habenr. Theopraftus 
de plantis l i b . i v . c . i v . & P o l y s -
nus3atque alij- Voff. 

~4phel laf Dtodpro,20 .41.O^/JÍ / -
l a s Á i c h u t í ú m a j o r e m ^ a q u h ^ m -
me p r i n c i p a t u m complex tu fue rae . , 
B . Paulus tamen L^opardus , E -
mendation.i7.io.Offof//-<M legen-
dutn contendit , firmante P l u t a r -
cho in Demetr.c . i « . & Paufania 
in Chor i tuhiac i s , B t r n . 

7 - B t 
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nifi in exercitu Agathoclis ortafeditio fu!íTeentraníim-
rus ad cum Bomilcar,rex Poenomm,cum exercitu fue-
rit. Ob qnam noxam in medio foro á Paenis patíbulo 
fufhxus eft ; vt idem locas monumentum fuppliciorum 

^ eius effet, quiatue fuerat ornamentum honorum. Sed 
Bomilcar magno animo crudelitacera ciuiumtulitiadco 
vt de fumma cruce,veJuti de tribunali,in Poenorum fce-

^ lera cocionaretur :obie¿l:ans illis}iiunc Hannonem fa l -
ftaffeíluti regní muidiacircumuentum : nunc G'tfgon 'ts 
tnnocenús extltum ; nunc tn Hamilcarem fatruttm [utt 
tacita fuffragia , yuod Agathoclem focium Hits faceré, 

^quam hoflem maluerit. H x c cum in máxima populi 
condone vociferates effetjexpirauit. 

^ C A P . V I I I . Interea Agathocles profiígatis in Africa 
rebusjtradito Archagarko filio exercitu,in Siciliam re-
currit : nihil aítum in Africa exiftimans , fi amplias 

^ Syracufe obíiderentur.Nam poft occifum Hamilcaré, 
Gifgonis filiü, n©uus eo á Pcenis miífus exercitus fue-
lat.Statim igitur primo aduentu eius Sicilia vrbes, an-

* ditis rebus quas in Africa geíferat, cerratim fe ei tra-
dunt; arque ita pulíis e Sitilia Poems,rotius infulae im-1 
perium oceupauit. In Africa deinde reuerfus,feditione 

militum 4 

y . E o m i l c i t r , r e x P m n o r u m J C a r - hffc voxjf icut i hoc !oco3pro to fa 
thaginienfium duces , et iam reges cruce ponitur.Fal l i tur enim a ü r e r 
dicuntur , Hannonis Periplus inf- fentiendo Lipfius , quanquam l o -
c r i h U H r , H a n n n n i s , C a r t h a g i n i e n - cum ex Carbonaria P laut i apud 
f i u m r e g í s , & imi l co , de quo fu- N o n i u m i d á u c a f . P a n b u l u m f e r a e 
p r a , 19. z . & j . r e x C a n h a g i n í e n - pe r -vrbem, d e i n d e x j ^ g a t u r c r u c i . 
f t u m Orof io , 4 . 6. dicitur. Ideo , fed fallitur. V i d e SaTimfium de 
opinor.quia plerunque perpetuain cruce. 
auftoritatem obtinebant. P r o c o - V t ¡Aem loctu"] rta Manl ius C a p í -
p ius l ib.r .de bello Goth.barbaros tol ij feruator, affeftaci r e g n i c o n -
ait duces fuosjreges vocare. V i d e demnatus, de f a x o Tarpe io de i ie i -
qua: notan; inf.ad j i . z . p . B e r w . t u r i l o c u f q u e idem i n u n o h o m i n e 

S . P a t i h u l o ] Proprie dic i tur de & e x i m i a g l o r i a mon imen tum, & 
tranfuerfo l i gno , ficuti & pat ibu- f o ¡ n i t v l n m & f m t . l , n ú m . 6 . z o . z 6 . 
l u m pro fera fine vef te .quo oftia l o . T a c i t a f u f f r a g l a ) D e quibus 
occluduntur , difti im a T i t i n n i o f u p . i í . j . í i . 
notat Nonius . Nonnunquara tame 

CAP. 
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militumexcipitur. Nam ñipendiorum folutio in ad-
uentam patiis dilata á filio faerat. Igitur ad C O H C Í O - y 
nem vocatos, blandís verbis ^aimiúüt: fi//>e»día filis 
non a fe flagitanda ejfcfed ab hofte qu&renda commuc 
nem utttorta?», communem pr&dum futuram. Taulum 6 
tnode ann/tereatur, dum helltreli^ut&-peraguntur,cu-m 
fctantyCtirtha.ginem captam, Jj/es omntum expleturam. 7 
Sedato militan tumultu , interiedis diebus , ad caílra 
hoftiumexercitumducit:ibi incofultius praeliumcom-
mittendo5ma¡orei-n paitem exercitus perdidit.Cum ita- 8 
que ia cafka fugiíTetjverfaiTique ín fe inuidiam te­
meré commiííí belli videret > priAinamque offenfam 
non depenfi ftipendij metueret j concubia no¿le fo- 9 
lus á caílns cum Archagatho filio piofugit. Quod 
vbi milites cognouere > haud fecus quam fi ab 
hofte capti eílcnt, trepidauere : Bis fe a rege fuo tn 
mediis hofiibus reliaos ejfe proclamantes ; ftlutem-
que fuam defertam ah eo ejfe-, quorum ne fepultu~ 
raqu/demrelinquendaf^erif.Cnm^ikc[m\:cgsm vel- i o 
lentja NnHiidis excepción caftra reuettuntur^compre-
heníb tamen redudoque Avcbagatho 3 qui á patreix 
nodis erróte difceíTerat. Agathocles autem naaibus, 
quibus reuerfus a Sicilia fuerat)cum cuftodibus earu-
dem,Syracufas defertur. Exeraplum flagitij fmgulare, I J , 

J rex 
CAP. Virr. S . V e r f a m q u t i n í ' G a l l k í n i u t t i . C o n t l c i n i a m p i l n c u -

• • / ^ l a ñ r e ñ m^lam ex í f t i - l u m , Mane , Vefpera , P r i m a fax, 
r t r ^ & q a n r / l n t r a n f m c C o ¿ . * l i & ' - e r n p e f t a n o x ita 
ñ o d o a e t a d t u s anna!.4.7.a¡r, T i - . q ^ d non habeat .aoneum 
berlum.quod Ipfís Tanuari/ calen- ^ m P ^ b ^ f ^ ^ ' ^ Y ' t b S 
dislupolicia m a n d a f l e t , » , ^ » ^ I m m . h b . j . cap. í . & Macrobinm 

l o & i 8 <s E e i n in Sici l ia verfatus fit pol i reditum 
C0»c«¿Ía H o ^ Í D i e s apud R o m . Agathocles. lege apud D i o d o r u m , 

a m e d i a noaeincipiebattcuius re i i 0 ^ i , 75-/ ^ ' - ^ . ^ ^ r i t «a 
caiifam reddere conatui- P intar - ^ r c b a r a t h o f i U l o \ G r x a s v i ­
c h a s in Qusftiombus. t i u s partes neappe l la tur , A ' t X * y a * ® J > A " 
e r a n c : Medix aoftis ¡ n d i n a c i o , y í ^ X ^ ^ f ' 
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rex exereitus fui defertor, friiorumque patev proditor.. 

1 3 Intetirn in Africa poft fugam íegis , milites padione 
cum hoílibus £a¡£ba,.interfe¿l<is Agathoclis libciisjGar-

1 4 thaginienfibus fe: tiadidere. Arcbagathus cum accide-
rctur ab Archeíilaoj amico antea patris , regañir eum 
q^idnam liherts etu* fuñurum ^4gathcclem futet, per 
ojuem tpfeitbeñs careatíTunc xcí foaá'iufatif haberefi, 

l j yvod fupsrfittes eos ejfe ^gathoclis liheri*[ciat. Poft 
hazc P'j?ni ad perfequendüm belii reliquias , duces in 
Sicüiam miferunt, cura quibus Agachocles pacem 
sequis conditionibus fecit. 

TI. P r o i i i m y v M i z fupr. N o t a m inatif , genij v e t e r i s a u ¿ i o r e m , A r -
ad t ? . 10. g e i i i d . l . i . E v i r t h í Q e s aamnandus : 
1+. ÍKrrí h a b í r e &c . ] H o c r r o - S a t u e f i g s u d a Muod p»¡f pol i t t r -
ú o « p u d B a r c í i d u m , noui t l ) . com- ebum S t c i l u h a j í t m v i x i , Bern . 

L 1 B I R X X I I I . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

•1 ¿igathacles tranjtt in ItalUm aiuerftts Bruttioí^, 
quorum ortgo £f potentia fnucís ferfiungttur* 

a Agathocles v i morbi expugnatus reuertitur in Sict» 
liamwbi turb* domefi'tc&i C ¡ U A njxorem gf libe­
res Agathoclis m Mgyptum fdlanU Agathodk 
ohitHS, 

^ Tjrrhi Eftrot* bella res gefia,cf*mm Sicjlia,tuín 
in Italia. 

4. Híeronis¡Sicili& Vr 'mci^is laudatifiimit dignitas 
ttsrííts. 

€ A ? 4 I . 
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C A P . I . 

Gathoclesaex SiciliíEjpaciiicatiJS cum Car- 1 
thaginicníibus,pai-tcm ciuitatium,a fe fidu-
cia vivium cliffidencerajarmis fubegit.Dein 1. 
quafi anguftis ínfula: tenninis claudercturj 

cuius imperij partem primis iucrementis ne fperaue-» 
rae qaideiTi,in itaham nanfeendie > exempium Diony-
íij fecatus>qui multas ciuitates Italiae fubegerar. Primi 5 
igiiur boíles illí Bruttij fuere , quí & foriiííimi tum)& 
opulentiífu'ni vídebantur, íiraul & ad íniurias vicíno-
rum prompti.Nam imiltas ciuitates Graeci nomínis Ita- 4 
l ia expulerant : audtores quoque fuos Lucanos bello $ 
•vicerant, & pacem cum his , sequis legibus feceranr. 
Tanta feritas aniraorum erat, vt nec origíni fus par- 6 
ceicnt. Naraque Lucani iifdem legibus liberes fuas., 7 
quibus & Spartani 3 inftituere foliti etanc. Quippe ab S 
inirio pubettatis , in ííluis ínter paflorcs babebantur, 
line minifterio feiuilí,> íineveíte quam induerent, vei 
cui incubarentJ vrá prímis annis duritias parcimoniae-
que, fine vilo vfu vtbis , aifuefeerent. Cibus his piada 9 
venática , potus , aut ladis , aut fonriura liquor erat. 
Sic ad labores bellicos índurabantur. Horum igitur ex 1 0 
numero quinquaginta primo ex agtis finitíraorura 
prísdarí foiiti j confluente deinde multitudine , foli-
citatipisda , cura plures faóli ellent, infeftas regio­
nes reddebant. Itaque fatigatus querelis fociorum 1 1 

Dionyfius, 

C A . P . 1 . Z . C U Í U Í I m p e r í j pan."] <lem inuaíiíTe tradit. Poftmodum 
•Cupidhates mortal iuni jvbi í e m e i i ta fuere b e ü i s a t t r i t i , vt eoruns 

effe-
í íe '"pra . í i.6.4. " minanda, caftra mafculando , m i -

S-i.ucanos ] C^ios l Samnitibus lk'1 ^ c e r ^ G r u t e r u s ad Tac i t . cap. 
o u g i n e m traxíffe audtores í u n t í 8 - i u í w ditfcrtatione d e m o a -

P I i n . l i b . n i . „ p . v , & Strabo l ib .v , Am. 
col3we O e n o t r i i s e i e ¿ t i s egrum fe-

t z . C o n a í i t 
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Dionyf íuS) Sicuis tyiannüS) fcxcentos Arios ad corn­

i l peícendos eos mifciat, qüorKm caftellum piodicum íibi 
per Bruttiam mulierem,cxpugnauemn£i ibique ciuira-. 
tem , concurreutibus ad opinionem nouae vrbis pafto-
ribias , ftacuerunr 5 Brutciofque fe ex nomine mulicris 

13 vocauerunt. Primum illis cnm Lucanis * originis Cuse 
i4au£i:oribus>bellum fuit.Quavidoiia eredijcum pacem 

sequo iuie feciíTent , ceceios finítimos armis íubegc-
mnt j tantafque opes breui confccuti íunt.vc peraicioíi 
ctiam regibas haberentur.Denifjue AlexandeijiexEpi-
n> cjuum in auxilium Grazcarura ciuitatium , cum ma­
gno exercitu, in Italiam veniíTetj ctim ómnibus copiis 

16 ab his deletus eñ. Quare feritas eorum fucceñu felici-
17 taris incenfa , din terribilis finitimis fuit. Ad poftre-

mum imploraras Agathocles , fpe arapiiandi regni > á 
Sicilia iu Italiam trajecir. 

j C A P » I I * Principio aduentus opinionis eiuscon-
cuíli, legatos .ad eum, focierarem amicitiamque peten-

tes, 
• t z . C a n c u r r e n t i b - a d o p i n . S c c . l V t difFerentíam I n f u l a , q u j ; v l t r » 
f a í l i i m quoquefupra , i S . f . i ? - ¡ ' h a r u m . H e r n ' 

B n u r i o í q u e f e ex nomine ] Stra- B r u t t i o f q u e f e e x nomine ' J 'Brut -
bo l i b . ú . B r u t t i o s d i ¿ t o s ait a L u - t [ l l m G t x á s h p i t i f i t , & apud 
c a m s , qu i B r u m o s l ingua vo - Athenacum l ib.v .apud D i o d o m m 
cabaiit ^ i ¡ , o f t a t a s , R e b e U e s & F u - s i c u l u m in E d o g i s , aliofque a u -

paftores r c b u s t e m p o r e D . o n y f í j flü A f r o ^ r e l u i - qHoque 
turbatisjab lis detecerunt.Stepha- iantur ^ i i 
nns á ^ m r ^ H e r c u l i s filio, diftos C f í ¿ n , l i 0 j , i n ¡ e n l í e i ^ o p m i e 

e o s B r í v - n a s v o c a t . - & : D i o d o r a m , Nonius fignificationem n o t a u i t : 
n S . i y . B . B p b T Í . o / n o m i n a n t a r P t o - fed exempla , vt ipfius eft m o s , 
l í mseo : S T w y leguntur in N u - adfcriplit parum accommodata . 
mifmatibus : h r u t a t e s apud F e - Tac i tus in vita Agi í co lS jC.^ .Coww-
ñ u m . Ipfa R e g i o (quae C a l a h r i a t i n t e ,op inwne , B m a n n i a m e i f r o -
I n f e n o r hod ie ) P o l y b i o , n . u i n c i t m - d n r i . C i C f ' t ó i i t . Á d k t t i c , 
fytil&ítiStrabonTlib. e . ' B f t t T i * e y i A . i e . S c t8.B, Ce terum ftruau-
n o m i n a t i i r . A . 5 t e p h a n o , S c h o l i a ñ e t * m orationis v i s h i c e x p e d i o . 
T h e o c r i t i , aliifque , S i c i i i a m vo - t e g e i h n ¡ P r i n c i p i o , ( iduentu* eiut 
cari patet ex eo,qiiod fíiiuiosop- opinione c o n c . v t í potius.- í r i n c i -
pidaque non pauca hujus t r a í i u s , p w a d u e n t u í , op imMe e i w concuf-

^ « / / i S A d l c r i b a n t , prout e t i i i n - f i , hoce f t , famaternt i . Sicut fup, 
num in t itulis Regum Hirpaniy , z a . z . j . P r i n c i p i o c r i ^ i n u m . h e r n . 
¿ i c i l i n Í K I h a r u m ¿Y'c.úlw.ü.Vi ad 
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tes mifciunt.Quos Agathodes ad ccznüm inuitatosfnc t 
cxetatum trajici viderent, in pofterum ílatuta h s d t ' 
confcen^nambus fruftratus eft.Scdfraudishaud ktas 5 
euemus fuu: /Jqaidcm reuerti eum in Siciliam, i n t S 
e<aiS pauasdicbus^is morbi coegit,quo toro corpa. 4 

no epeíllferograírantej ve]utinteíl .no ^ ^ ^ / ^ 
belJo m^pugnabatur.Ex qua defperanone bellf m in ^ f 
filium nepocemque cius^regnum jam qUaíí m o r m i X J 

' i r i s " A^Í : O,CC,TO ̂IO' ̂  n e p o r ^ ; ; : 
"ir. igmu Agathocles, cum morbi cura, & ^Tritu^r. <í 
íceru , defperatis rebu^vxorem fuara Texenam ^ení 
tofqae exea dúos parualos,ca omn p e c u Z & 

gum ditior i ü i t y nauibus imnoficos ^gyptum Y n A r 

vxorern ^ceperat,remittit5timPens n e p S ^ / e S 
íin3hollcmpa£ercntur.(^anquam vxor diu^nerb J r o 
Fot s parncid opolTeti & tara cruente i l2c ¿ ^ - ^ 

^ / ^ ^ , fe* o ^ s f o r t ^ t t f e 
fsctetatem'. 

e « i S CCÍDil i , ' , L í a V i ! " c v fort<• ^ ^ « ' « ^ . B o n g . 

A c h a o r u n , ^ ^ ^ _ I J V ? * í-' Senus egt-eS'"'" fidei conjuga-

R u m o r e s , v i t a T e " 7 ^ ¿ PUt¡ f ^ e Max- 6-7- Ph- Camerar.op.fubcff. 

fc.bcncem feqÚare ' f" ^ ' í ^ r u m ^ i q u J m l .ber torum 

^ S ftd a n i m 4 g r i ™ S 1 " ^ - 8. N o n p r o í p t r * t » m , f e d o m n . 
^"e g r a a w r . ^ . t'ríClul0 Ctlra- / ' " ' M ^ a J ^ c o n f o m a r c r ü f e . 

e m a a m m t í e r / a r U f u e , conjugia 
d k u n c u r 
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Jodetatem : nec multam periculoJjjtritus fui emptura^ 
<vt extremos •vir 't Jptrtttts exctferet; exjequiarum of" 

fctttrr. j in quodiprofecia fe,nemoJtt ¡uccejfmuitohfec^uto 
$ debite pie/af#.fwf¿eret.Di£ccdtntcs paiuuli,flebiii v lu-

latu amplexi patrem tencbantiEx altera parte vxor m a ­
l o m u r o j U G n amplius vifurajofculis fatigabat^Ncc minus 

fenis lácryraae miferabiles erant.f Icbant hj morientem 
patrem ; ¡lie exules liberes : hi d i r c e í l l i fuo folitüdmc 
patris,3£grifcDÍs i ille in ípem i:egni íbfccpros rclinqui 

I I in egeñate lugebat.Inter haec regia omnis afliílentium 
sx Eecibus tam crudelis difeidij implexa, refonabat. Tán ­

dem finem lacrymis neceílitas profedionis impofuit3& 
13 mors regís proiieirecntes filies iníequuta eíl.Dum hace' 

aguntut^Caithaginienfes , cognitis quíe in Sicilia age-
bantur » occaíiouem tatius inlulae oceupandae datara 
íibi exiftimantesjmagnis viribus eo trajiciunt, mukaf-
que «mitates fubigunt, 

1 C A P . I I I . Eo tempore & Pyrrhus aduerfus R o -
A manos bellum gerebat» qui imploratus á Siculis in aü*. 

xilium/icuti didum eft}cum Syracufas vcniflttjmultaf-
que ciuitates fubegiffetjrex Sicilise/icut Epiri appelk-

3 tur. Q^uarum rerum felicitare laetus, Heleno filio Sici-
liíEjVelut auitum (nam fufeeptus ex filia Agathoclis re-

4 gis erat,) Alexandro autem Italiae regnuro deítinat.Pofl: 
h a s c » 

aiciintiirTac'to,j.?4.(5.Q¿ioniodo nienfes ínfula fugafle refeninti 
Porcia , Bruto h dr t tam , inquir, tándem cura ob crudele hnpetium 
n o n f i c u t i pol iues iCíd l e í h t a m u m fociis á e k r e i e i u r y c u m q u e tene-
& m s n j k c o n f o m u n v f e d e t i a m a d r e , J i cu t n a u e m a g i t a t a m , non v a -
p r o k e r o n i m í i d u e r f h r u m q u e f o - l e r e t i n f u l í i m , v O Q M y i s a fuis, Ita-
c i n a t e m . Plutarch.i'n Bruto5c. 19. üam repetiit, nauali pralio in ui -
Aliter P l a i i c i n a / ^ r ^ f i í a m a n - nere a Canhagimenfibus lupera-
ÍO pericütante.Tacit.j.iy.z.fiín». W . B o n g . 

9.5ew«]Nempe ^ j . anuos nati, 2. ¿ífíín fl¡¿?«m f/r J Supra,ig. 
juxta Lucian.inMacrobiiSjfubini- « . I I . • , . 
tium JJ*»». J • H ' l * ™ P ' 0 } P ^ r c h u s m 

CAP.nr . 1. Fj i rrhu4 aduerfus-} Pyrrho.c.iy.non hunc , fed Ale-
Yide Plutarchum in eius vita , c. xandnim ait ex Lanafla Agatho-
45.cum feqq.& Paufaniam in At- dis filia fulcepium.£í)ííg. 
ticis: qui eum primum Caithasi- ^ /íí0 
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Kaecmuka fecunda piíeüa cum Carthaginienííbus fa-
cic luterjedlo deinde cempoie,legaci ab Icalicis f o c i i s ¡f 

venere,nuntiaHces,¿?flw<í«¿ re/ífii nonpojfeideitttonem-
que faturaminijifubuentat.h.nx\üs tam ambiguo p e t i - 6 
culojinceitufquc quid agetet, vel quibus primum f u b -
ueniret, in vtrumque pronus confultabat. Quippe i n - 7 
ftantibus h i n c Gaichaginienfibiis,inde Romanis, peii-
culofum videbatur exeicitum in Icaliara non trajiccre: 
periculofius.a Sicilia dcducerejne aut i l l i non lata ope, 
aut h i defciti araitterentur. In hoc apftu periculorum, g 
tutiífimus portus coníiliorura vifus elljomnibus viribus 
decernere i n Sicilia j & profligatis Caitbaginienfibus, 9 
yidorem exercitum tranfponete i n ItaliamJtaque co-
feito p r a e i i o j C U í i i fuperior fuiíTccquoniam tamen á Si- IQ 
cilia abiret , pro vido fugere vifus e í t : ac proprerea 
focij ab eo defecerunt; & imperium Siciliae t a m cito rí 
amiíicquam facile quaEÍíerat.Sed nec in Italiameliore 
felicitate vfusjin Epirum reuertitur.Admirabilis vtriuf- u , 
que rei cafus,in exemplum fuit.Nam ficut ante fecun­
da fortuna, rebus íupra vota fluentibus, ítaliae S ic i i ix -
queimpeiium,& toe de Romanis visorias adftruxerat; 

f. h a l i c i s foc i i s venere ] K T a -
reatinis & saitintribus. Plutar. 
P y t - r h o . c . y í 

U - t s £ J t u p e r i c u l o r u m ] V i d e n o -
tai" atl H ' i J - J . l t a P e t r o n i u s i D M » » 
tnhoc d i & o r u m etflu toevu ittcedo. 
Ammiaaus lib. I S , ¡ n i)OC ¿ f i n 
menns a n c i f i t i s . 
. f \ ^ S ic i l i a , abire t ] C u m ad 
in lu lam relpeftans^omitibus íu i s 
dixiflet 

S é n e c a de y ' i t . h e i t . c z ^ . i e . i . L a x a m 
ea tenam t r a l ú t Mon ¡ a m l i h e r ^ a d 
t a m e n pro libero. S u e t o a . A u ¿ . 24. 
4..vc etjuittfn re lcgututn i n aTros , 
f r o libero e f i e j t n e r e e . ' & z í a . 

_ 1 o. Socíj ab co defecerunt 1 P a r -
t im ad Car íhag ia i en í ' e s , parti in 
a d M i m e r t i a o s . P i u r a r c h u s . P y a k . 
cap.jrí . 

rt. n e c m h d i x . 1 Praiter P l u -
u q u a l c m a r n t c i , p a U . tarchum lege B lon i in , t. 18 & 

J h a ? n Car th tg in tenf ibu* & JR0. O r o f í ü m , 4 . z . i k í r d n t ' í a u m , 4 . 
I . I J . at>ud quem p ro S a t u c n t a n t , 
quod Se ms$. agaofcuatjcx P i a t a r -
cho Pjrrrh.c . ^ . legeaduai B O I K -
u c n t u m . ViLtut autein iu.)gtt* 
p r a ü o a USLKUI C u n o coafule. 

* t - * A d f i m K ¿ : r c i t ' w a \ % < i x t t r í i x c ~ 
W J Í L I J J n i i s . ^ . ú i U : n . l ' i . i á H U Í ' * - . 

i* 

m a m s r e l i n ^ u m u i i P lutatch . 
P y r i h . c . S2. 

P r o v t í l o f u g e r e ] g » i r e c í d i t 
f u g e r e c r e d i t u r : C u n h i s , ?. H . n . 
P r o w ' í í o j h o c eft.tanquani vi¿t;is. 
I t a 24.7. y. M i l i t e s a d occtiji . inda 
p m n i x f r o v iSfor ibus v a g a h u n t u r , 

e. tanquam li eiTeat v i c W r í s . 
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ita nunc aduerfa , velar in oftentationem fragílitatís 
humanae, deftiuens quae cumulauerat, Sicilienfi luinse 
Baufragium maris , & f c E d a m aduerfus Romanos pu-
gnam,turpémque ab Italia diCceíTum adjecit. 

i C A P . I V . Poft profedionem á Sicii iaPynhi, raagi-
2- ftratus Hiero creatur : cuius tanta moderatio fuit > vt 

confentiente omnium cluitatíum f a u G r e , d u x adueifus 
3 Carthaginienfes p i - i m u m , m o x r e x crearerur.Huius fu-

mxx raajcfbtis, ipfa infantis educatioquaíi praenuntia 
4 fuit: quippegenitus e r a t patreHicroclyrojnobili viro, 

cuiusorigo á Gelojamiquo Siciliae tyranno ,m3nabat : 
j fcd maternum il l i genusfordidumjatqueadeo pudibü-
6 dum fuit. Nam e x ancilla natus > ac p r o p t e r e a á p a t r e 

7 velut dehoneftaraentum generis, expoíítus fuerat. Sed 
-paruulum}& huníanse opis egentemjapesjcongefío cir-

8 ca iacentem rnéllcmultis diebus aluere.Ob quam rem 
refpófo aruípicumadmonita5pa.ter.,qui regnum infan-

ti 

flatimením d e f lmens , í n q u í t , ^ » * 
e u m u l a u e r a t . T z c i t . d e v i t a Agrie. 
4 4 . J . C e n f u l a r i b t u ac t r i u m f h a l i -
hu i o r n a m e n t u p r s d i t o , q u i i i a l i u d 
a d f i r u e r e f o r t u n a p o r e r a t í "Bong .̂ 
I ta v e l l . Patercul . 2. f y. V i é í M a 
C&fare p h a r n a c e s y v i x q u i c q u a m 
g l o r i A e ] w a d f i r u x i t . P l i n . P a n e -
gyr .c .74 . N t h i l f e U e i t a t i f U s p u t a t 
adj t ruiPoJfe .Tieta-

v í d u e r f U i Romanos p u g n a m ' ] 
P o r t r e m á P y i r h í c u m Romariis 
pugna fuit a d Beneueatum , vbi 
•viauseft a M . C u r i o . 

C A P . I V . i . Hiero] Poftrema h i -
í l o r i o l a huius l ibr i narrat init ia 
Hieron i s , pofiremi regis Syracufa-
n i .qu i ce'ebratur a T h e o c n t o , i n 
I d y l ü o 16. N o n eft autem H i e r o 
ant iquior i l l c q u e m laudat P i n d a . 
rus in p r i n u O l y m p i o r u m . í í n ^ . 

u i m e g e n i t u f } O j i a h i e d e 
Hierone referuntiit^citat Saresbe-
nenf.Polit i -at ici l i b . i . c a p . i J . D e 

eoP la i i tus M e n a c h . s . j . y ? . ffowf. 
H i e r o c l y t o } P a u l . Leopardos , 

Emendation.I ib . t7-cap. i o. monet 
legendum Hierocle . tk ita Paufa-
nias l i b . f . p a g . ^ j . i J . S m j . 

G e / o l R e á i u s a G e l o n e . V e t a . 
¿ . P u d i b u n d u m ] M a l i n i p u d e n -

dum.SeA in hoc l ibrorumconfen-
fu nihi l mutandum.A'ia not ione , 
j S . S . i y . g ^ i f i o m n i fludÁo occul~ 
t a n d a p u í Ú Í M i d o v i r o e m w í . B e r n . 

j . ^ p e s c o n g e ¡ l o ] S \ m \ l e eft quod 
de r latone referunt. 

^ í p e s Ikc .a lue re^ l&em Ae p inda-
r o r e f e r t Aelianus var.hift. 124^. 
& d e l o u e . S e r u i u s a d V i r g . A e n . j -

8. R e f í o n f o a r u j p i c u m ] Q u a m 
incerta 8t vana apum apud Gent i ­
les auguria? H i c regnum porten , 
dunt . Ante Pharfalicam pugnam 
apes arse infidentes, & in naiiibus 
confpeftae. D ion i & Pompeio 
Magno d ^ e » " i'3"10 Foft k c l f ' 

tata 
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í l portendi canebant, paruulum recolligit, omniquc 
iludió ad fpem majeftatis , quae promittebatur, iníH-
•tuit. Eidem in ludo ínter coxquales difcenti, Jupus ta- 9 
6ulam,in turba puerorum repente confpedus, eripm't. 
Adolefcenti qu0que,prima bella ineunti.aquíla in dy* 10 
pecnodua in hafta confedit. Qiiod oftentiim3& con- u 
filio caotum , Semana prompium", regemque fucui'um 
fignificabat. Denique aduerfus prouocatores fepc D U - i t 
gnaui^remperque vidoriam reportauir.A Pyrrhó reo-e 15 
xnultis militaribus donis donatus efí. Pulcliricudo^ei 14 
eorporis infignis,'vires quoque in homine ádmirabiles 1/ 
fuere ; in alloquio blandus> in negotio iuftiis, in im­
perio raoderams ; prorfus vt nihii ei re^ium deeííe» 
prseter regnum, videretuc. 

tam praenotarunt. i c c i r c o , cum in 
Bruti exerci tum examen apum 
procubuifret, arufpices caftra m u -
tare eum jufierunt/ ne ín hoc lo 

enim, íi volaífet, vifloriam nun-
tiare credebant : eademque ¡M 
harta Pyrrhi regis , contra Argas 
eunt!S,ciim confediffet, Fatmn ülf 

co damni aliqmd & detrimentí & diferimen extremum portendic 
acciperet.vid.Peuc.de Augur. Seattülit. P e u c . 

l o .NoSfua m h a f t a ] Poteft hoc i y . ¡ „ i m p e r i o m o d e r a t m 1 Fa 
accidifle, cum Agathoclesbello Fuifle HieroAem moaeftia refert 
Pumco.noftuas compluribus per Xiuius , vtnec veftis habitu . nec 
cafira loes clam emifit , quar per alio v i lo infigni á ciuibus ceteris 
agmen voütantesjdutndypeisga- difeerni potuerit. 
leifque míident, ánimos militum V t n , h i l e i r e j r tum] Ex hoc loe» 
cofirmabant.pro fel.ci id augurio doaifsimum Aduerfariorum feri-
accipiennbus finguhs , propterea ptor, 46 7. explicatilludSenecac 
quod M m e r u x facrum id animal Thyeftverr470 
habetur.piodorussio. r r. Videa- I m m a n e n z n u m e f l - , w l T e f i n t 
t u r adag.um W*í?«a V 0 U t . Bern. regno p i t i . * ™ ' 
* £ f * ~ } \ T n * apU'.1 ipfos Gen- Redtiufadmirandi iudidj -vir. H . üle* hjec fuere auSlIria.Noaijam Grotjas adlucanun^r} 14. 
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L Í B E R X X I V . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

I Graci* ctuttntes a-lfis. tn d l t M ajjurgunt-
X Ptolemai Macedotiií tn fororem Arjlmén confy 'tra-' 

tto. 
3 Incefiuofs. Ptolemú sírjtnoés nuptia, tragtcü ca~ 

Jibia foluuntur. 
4 Callorum > qui Vtolemíum 'vicerunt íntérfecc 

runtitn Macedomam irruptto. 
5 Qjí0 fty^tegemate rtolemetum aggrcJSi Jtnt, & op-

prejferint. Macedonum lufiits t¿ tnflítura.t '!o. 
6 Alta Gallorur» Brenno Duce tn Gr&aam expe htiox 

¿Le jfoltattone Dtlphhi templt conjtlfum. 
Hutttí tempit £íf oraculi defcripf iones. 

7 Brenni altorum ccnfultatto , de templt oppugntt-
ttone j & hortafio ad yr/ilttes. 

8 Oppugnatio irrit¡z>~$ eludes Gall/ci exercittes,Bre»* 
no interfetto' 

C A P . I . 

í f ^ p V M haec in Sicilia geiuntnr,interim in Graecía 
y i ^ l ' - l diííídentibus Ínter fe bello Ptolemseo Cerauno, 
^ — ^ & Antiocho>& Antigono,r gibus : omnes fer-
me Graeciae ciuitatesjducibus Spartanis, velut occafio-
ne data,adfpem libertatis eredae,miílís inuiccm lega-
tis j per quos in focietatis foederaalligarentur, in bel-
lum prorumpunt: &> ne cum Antigono, fub cuius re-
gno erant, bellum cepiíTe videréntur ; focios eius 

4 Atólos aggtediuntur,caufas belli piaetendentcs, qnod 
confenfu 

C A P . I u P t o l e m a a C í r a u n o , & Ptoleinseus Ceraunus , vulpinator 
^in t iocho . ] P n m u s furceflbr Ale - i l l e . í m ^ . 
v a n d i i i n A e g y p t o f u i t P t o l c m s u s ^ n r , o c h o J Antiochus Soter , 
i a g u s ; Secundus fuit P tokmscus S y v i x & Afiaerex. 
P b i l a d e l p h ü s , H u i i s frater fuit . 

3 
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conséfü G í x c l x facratum Apollini Cirrarum campum, 
per vimoccupaíTent.Huicbello ducemdeiiguncArean» ^ 
cjui adunato exercitu,vrbesjfataque inh i s campis po í i -
t a , depopulatur : quae auferri non poteranc, incendit. 
Q u o d cum é montibus confpicati ^tolorum paftores $ 
cíTentjCongregati admodum quingenti,fparfos hoftes, 
ignorancefque quantamanus eíTet > quoniam confpe-» 
¿tam illis metas & incendiorum fumus abftulcratjcon-
fe£lamr,tmcidatifqüe adinodam nouem mill¡bus,pr£e« 
dones in fugam verterunt. Repaiantibus deinde Spar- 7 
tanis bellum,auxiliara malea: cinitates negaueiuntjexi-
fíimantesjdominationem eos,non libertacem G v x c i x , 
quaerere.Interea inter reges bellum finimr -.nam Pcole- S 
ma:us3puiro Antigono,cum regnum totius Macedonia: 
occupaíTetjpacem cum Antiocho facit > affinicatémque 
cum Pynho, dará ei in maenmoninm filia íua, jangít. 

C A P . I I . Exinde externo meta dcpoiltOj imptum & 1 
faclnororam animum ad doraeílica feciera ¿onuertit, 
infidiafqae Arfinoe foiori fu.-e iiiftruit: quibus & íilios 
eias vitajSOipsaCaíTaQdreae vrbis-poHeífíone priuaret. 
Printus ei dolus fuit^fimulato amorV/ororis raátrimo- i 
n'mm petere.aliter enim ad fororis í i l ios , quorum re­
gnum occupauerat,quam concordias fraude pemenicé 
non poterat. Sed nota fcelerata l'colemxi voluntas fo~ 5 
rofi crat.Itaque non credenti, mandar, •veüefecumfi- ^ 
Itisetus regm coaforttum jet-agere : cttm (¡¡ttibus non ideo 
fe armis contendiffe , quoms.m eripere his regnum \ fei 
quod id faceré fui mttríerü ueLl.et.Jn hoc mttteret arht 

trum 

l ' 1 * í " 0 C A i r . j . s i m u l a t » 
^amanias m Phocicis , D i o d o r u s a m a r e 2 Guntherus L i g u r i n . 1o. 
I i b . i 6 . & P h n m s , 4 . . h B o n g . 2 9 1 . 

, ¿ Z 4 ™ " ! » « veteres : Plutarch. NttUa. qt t idem PefHt m u r i i e/t 

RexIacedaeniomoinuT, eftA>50c. e ^ ^ m u l ^ ^ M m h i m -que dgmejftcus hofiis . 
» . | / . / < t /r; . i]Antigone, quat t a m é 4- i d f a c e r é f u i m m e r i i ] V i d e 

í ' t o i e m a : ! p n u i g i u vei i i i s .plutar, fupra,!j. i .y. 
cn . in p y r r h o ^ a p . í . f i r r » . 

P i 
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S trum tur 'tfurandt \ quoprúfente apueL ¿eos pafrio^ur-
* bus 'veüetohjecrMiomyHí, fe obltgaret. Incerta Aríinod 

«luid ageret: fí mírteret, decipi perjurio :fi non mitte-
r e t , piouocare rabiem fracernae ci-uHelitans tlmebat. 

7 Iraque p]us libens,quam fibi tiraens, ques matrimonió 
luo proreaaram fe arbitrabatur roittit ex amicis fuis 

f Chodionem : quo perdudo in fandiffimum louis 
templum , veterrimae Macedonura religionis , Ptole-
I B X U S fomptis in manus altatibus , contingens ipfa fi*. 
mu]acra& puluinaria deorum, inaoditis vlrimifque 

«> execrationibas adjurat, y ^ / » f ^ m a t r m o n t u n t 
Jororüpefere ; nuncupaturumque fe eam regir,am ; ne* 
que m contvmeüam e 'tus fe al'tam vxorem , atiofve-, 

J O ^ ^ J l l i o s e'tm líberes habhurum. AiTmoe poñquatri 
& fpe impleta eíl,& metu loluta } ipfa cum fratre col-
loquitur: cuius vu!tusJ& blandientes oculi, cum fidem 
non minorem,quam iufiurandum promitterent, recla­
mante Ptolem^o filio fmuAem fuhejje , in matdmo-
nium fra:tris concedit. 

i - C A P . I I I . Nuptiae magno apparatu, laetitiaque om, 
i nium celebrantur.Ad concionem queque vocato exer-

citu, capiti fororis diadema imponit, reginamque eam 
3 appellac. Quo nomine in lartiíiam cifufa Aifmoesquia 

quod morte Lyíimacíii prioris naatiti amiferat,iecepif-. 
fet} vlrro virum in vrbem fuam CaíTandream inuitat, 

4 cuius vibis cupíditate fraus ñiuebatur.PrsegreíTa igitur 
virum,, 

8. S u m p t i s i n mn-aus a k a r i h . ] lo. V t o U m A o f i l \ o \ l . y ^ m ^ < : h \ \ m . 
Q n o d m o r í s fuilTe veteribus in & P h i ü p p i i m paulo poft com 
j u r c j u r a n d O j E n f l o n i u s F o r m u l . I . mereora t : Ptolema:! non m e m i -
S. pivjbat ex P l a u r i R u d e n t e , y.2. nit . i d moii it quofdam , vt h o c 
4í?. & ex i l lo luuena l . fatyr. 14. loco pro Ptolemaeo-, L y C í m a c h u m 

i r • • n J . «•epo'ierent. E go Bihi l inuto, cum 
F a l j u s e r u t e f l t s , v e n d e t p e r j u - prasfertim in p r o l ó g o hujus l ibri 

n a j u m m a Ptolemaeum quendam Lyf imachi 
• t x i g u a , C c r e r u tangens a r a m - filiiim noreintt. 5í!«e-
^ J ^ . P ^ " } ^ - , ., C A P . n i . , . D t a d m a i m . 

„ A t ™ m M W b W ! pon, ] De coronatione reginarum 
Vnde &r v a r r o dicit aras ant iqui . operae pret ium eft inlpicere C . 
tus anlas d i é t a s , vide M a c i o b i u m . Pafchal ium c o v o a . i o . S . B e m . 
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^irumjdiem feftum vrbi in aduentum eius indicit: do­
mo SjtemplajCeteraque omnia exornari jubet: aras vbi-
que hoíl iafque difponi: filios quoque fuos , Lyíima- 5 
chura rexdecim anuos natura, Philippum triennio mi-
norem>vHuraquc forma iníignem, coronaros occurre-
je jubet.Quos Ptoleraaeus ad celandam fraudcj cupide 6 
& vltra raodum verae afFedionis amplexus.ofculis diu 
fatigar. Vbi ad portara ventura eftjoccupari arcem ju - 7 
betipueros iiitcrfici.Qui cura ad matrera confugiíTent, 
in gremio eius , inter ipfa ofcula trucidantur. Procla- 8 
mante Aríinoe, quod tantum nefas aut nubendo , aut 
pofl: nuptias contraxiflct, pro filiis fepc fe percuflbri-
bus obtulit: frequenter corpore fuo puerorum corpora 
amplexataptotexit: vulneraque excipere , qua: liberis 
intendebantur, voluit. Ad poftreraum etiamTpoliata 9 
funeribus filiorunijfciíTa veflej& crinibus fparfisj cum 
duobus feruulis ex vibe protrada , Samothraciara in 
exiliara abiitj eo raiferior , quod raori cum filiis ei 
non licuit. Sed nec Ptolemaso inulta fcelera fuerunt. 10 
Qujppe diis immortalibus tot perjuria , & tam cruenta 
parricidia vindicantibus j breui po í l á Gallis fpoliatus 
regnojcaptuíque,vitara ferro,vt raeruerat, amiíit. 

C A P . I V . Naraque Galli abundanti multitudincj 1 
cum 

4 . tAr t i s v h i q u t hofi iafqt ie d i f - r en t , q u a m q i ú m a x i m c U t t i H -
f o n i ] Foeilam hanc adulationem f n r . 
in aduentu v i r o r u m pnncii>um g . Sc i j fnve f i e ' ] v e t u s ' ñ l e ' m l a -
antiquitus vfurpatam,Liprius noc. ¿tu mos , ficuci & fquarulo habi ta 
77. ad Tac i t . hiftor-tlocet ex V a l . crines fpargere , nonnunquam & 
Max.9.i .y.Caefare belI .Gal l . 8. s t . cineribus foedare. 
Sueconio C a l i g . I J . Í . & P linio C A P . I V . } . Namcjue C a ü i 
Panegyr. c. 25. Q^iibii* adde C u r - a b u n d a n t i m u l m t í d i n e . l L i u i u s 
t i u m , y . i . } j . P lutarchum in D i o - l ibrojjr .decad. i . & l i b . » . decad .4. 
ne c. 57. rurfufque Suetonium duas caulas recitar , q u s Gallos 
Aug.98.}.5£í-?j. impi i lerunt ,vr relicta patria alias 

5. l u b e t ] inepterepet i tuin v i - í e d e s qugererét .Vna e í l inopia c ó -
detur ex prascedente tmeniatio. m e a t u u m . C u m cnim gens Gall ica 
B e r n . cflet p o p u l o f a , n ó potuit ager G a l -

6. V l t r A m a d u m ] ^i t^anto m a g ü Hcus tantam m u l t i c u d i n é alere & 
f a i f a , f u m q u x fiune, t an to p l : i - f i i f t e n t a r e . Q ¿ u r e , v t patriam exo-
r a f a c m n c . S i canna l . í . 77 . P í n i j j e ncrarent prsegrauante nni l t i tudi-
G e r m A m c u m m i l i \ a f t a n t i i t í mat- a s colonias G a l l o r u m in alia» gen-

P 4 
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cumeos non capercnt tcxrx quae genuerant > trecentá 
millia.hominuni ad fedes nonas cjimendas > veluc ver 

i facrum miferunt.Ex his portio in ItaliacofeHit^quae Se 
3 vibera Romanam captara incendin & ponió ll lyiicos 

ímus> 
tes d e d u ñ a e funt Altera caufa f i ú t r e t m i n u i n t u l r i t u d i n e m , deo c u i -
Ipes prapíiac. E t e n i m G a l ü rrefi p i a r a fAeran tes q u a n t u m h a m i -
multiriitlir.e fuá , quae difticulter n u m a n n u s p a r e r e t , e m u t e h a n t 
arceri & reprimi poterat , fpera. a r m u tnftrufl-ese f u u fimbus. l i l i 
bant fibi omnia ceífiira efire,omnia Viro v t pnfihae c a n t u r t p a t r i a ¿ t i f i 
fore prona. Hac fpe iiicitati non a l i a m f a r a r e t t t q u x f e r e c i f e r e t , 
« i o d o Alpes , qna; diuidi int I t a - Q u i c q u i d t e r r a r u m a r m ü a c q u i -
Bam ^ G a l H a & ( j v r m a n í a , tranf- J l f f en t a x t g r a t i a , hahebant -v ice 
cenderunt , fed c t í a m in Afiam p í i t r i s : c red i tu f tx jue , e f i , e i i adejpt 
vfque penetranmt duce B r c n n o , d e u m c u i d i c a b a . n t u r & J ' i p r a b H -
quibus fedes etiam tributa f 0 a m a n a r a J p e m p f ' / f e r a r e h i ú u f m v -
regibus Afix in ea parte , quaspo- d i cB¡on¡a i . í a e m init io l ibri 2.de 
ftea G a l a t i a d i í h i e ñ . S t r i g . Abovis inibus : H i f u e r u n t qu-tt-

l A h u n d a n t i m u l n t i t d í n e ] C w u s d a m das / á c r a t a j u u e n t u s , p a t r i a 
csiafam á d d n c i t Strabo fab in i - n t u a parent ibus tn:Jfa a d mco len -
l i u m l i b . 4. quia feilicet niul i fres das f ides q u / u f o r t u n a d a t u r a ef-
G a l í i c * & facundas funt, & c d u . fet h-x. q u i e r a s s f p i r e t } v e r f a c r u m 
catrices b n n x . B e m . ( I T @ - h f h Scrabon!) non ideo fie 

C u m eos non eaperent t e r r x } d ic i jq i iodeni i ira tali voto j m i c n -
Strabo l ib.4.pag.i?9.f . verif imile rus execrabills eflec , vt v u l t v i r 
efle a i t ^ a l l o s ( T e ¿ l o f a g c s ) q u o n - d o ^ u s , h^c expl icansex Seruio 
dam potentia ac mult i tudine ho- ad i i lud V i r ^ ú i j . a u r i f a c r a f a m e s . 

V a d e & Sifenna Hiftbr. Hb.4, c i ­
tante N o n i o , V e r hoc r e l i g io fum 
a p p e ü a t . í r r w . 

2. V r b e m R o m a n a m c a p t a m j 
X g p v o M y í a . vrbis R o m * capta i 
Gall is VÍTP ^ KTÍSI 'B') id eft , 3 

"condita vrbe anuo jtfo. t e f t í b u s 
L i n i o in l ib .y .decad. l .Polyb. l ib . t , 
& phitarcho in vita C a m i l l i , E t ( i 
autem multa funt in hiftoria d ig ­
na confideratione ; tamen i m p r i ­
m í s notandum eft e x e m p l u m amo-
r is ergdt p a t r i a m i n Gami l lo , q u i 
c u í n ab ingratis ciuibus in ex i l iu 
pulfus efret,non imitatus eft C o -
r io lanum í n f e r e n t e m bellurn pa­
t r i a , f e d commoda patriac iibi p r i ­
ma piitauit ,& vrbem R o w i á cap-
tam á Gallis excepto C a p i t o l i o , 
fufis ac profl igatis .vel , vt verius, 
d i c 3 , ad vnum exfis copiis G a l l o -
rií .recuperauit & in v e t e r é l i b é r ­
tate ac d i g n i t a t é vindicauit-^fn^. 

S T I N I 

minum excflluifle adeo, vt obor-
ta feditione magnam mult i tudi -
nemfHorum domo e x p u k r i n t . i ? . 

V e r f a c r ü . ] Primus hunc l o c ú ex 
vett. libris cmendault P . Pj thteus 
aduerfar . l ib- i .cS . Q^iid fit ver fa­
crum docentFcftus \n v e r f a c r u m : 
& in M a m e r t i m X i x ü n s ¡ z . 9 .7 .Si 
54-4?• 1.Sifenna,4.hiftoriar. apad 
Non ium in v e r f a c r u m , S i in d a m -
n a r t - nam d ú o illa fragmenta con-
>uiigc-ndj efff notarunt a l i j : E u f e -
biiis in C h r o n i c o : L a í e d i t m o n i j 
v e r f a c r u m def imantes , H e r a -
d e ¿ m v r b s m condunt . B . A d d e n -
dus P l í n i u s l . ? . c . i j . p r . S t r a b o 
Pa?-i72.f.& prsecipue Dionyf ius 
Halicarnafít"nfis,qui l i b - i . cap. 16. 
•Mere quodam , ' m q i ü t a n t i q u i t a t 
a m u h i s teim GrAcis q u a ba rba r i s 
recepto .quot '¡e¡ vu- 'g i m u t n r u d o i n 
a ! :qun c i u i t a t e n i m i ú ex'-refeeret, 
nec a l imen ta dorpi ó m n i b u s f u f i -
c e t e n t . a m a t i q u a c a l a m i t a coge. 
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finusjducibus auibusfnam augurandi (ludio GalH p i s -
tei caeceros callent) per ílrages Baibarommpenetrauic> 
& in Pannoniaconfcdit :gens afpera.audax^eilicofa, 4 
qüX prima poft Heicule,cui ea res virtutis admiratio-
nem & immorralitatis fidem dejitjAlpiú inuiéla jaga, 
& frigore intraólabilia loca tranfeendit: ibi domitis í 
Pannoniis,per muiros annos cura finitimis varia bella 
geíTemnt.Hortante deinde fucceíTujdiuifis agminibus» é 
alij Gra2ciam>alij Macedoniam,omnia ferro proteren-
tes,peiiuere. Tantufque terror Gallici nominis erat^vt 7 
etiam reges non lacelTici, vltro pacem ingenti pecunia 
mercarentur. Solus rcx Macedoniae Ptolemaeus , ad- & 
uentum Gallorum iatrepidus audiuitjhifque cum pa.u-
cis & incópoíitisjquafi bella non difficilius)quam ice-
Jeta patrareBtur5parricidiorumfunis agitatus,occurrit. 
Dardanorum quocjuelegationemiviginti millia arma- ^ 
torum in auxilium ofFerentemjrpreuit i addica infuper-
contumelia -.atium de Macedoma &iCQas,Jt curntotum 

Ortentem 

J . t A u g u r a n d i fludio Gat t i ' ] in Germ.cap. s 8 . & m A g r . c a p . i l -
E x e m p . o D e p t a n u G a l l o r i i m i a B e r n . 
Al ia rex eft , e j u a m n i h t l v n q u a n P n m x pofi H e r c n l e m ] D e q u o 
n i f i a u f p k a t o gef í i j fe , C i c e r o re- Sil ius I t a ü c u s . í .4<?5. 
fert de diuiaat. 1. f 5. s ed & con- P r i r n t u inexper tas a d ü t T i r j t f 
laiiguin'-os Gal lorum Germanos thtus a,rces,3cc. 
a i i fp tc i a fortefcjue v r quos m a x i - E t A m . M a r c e l I i n u S j i y . i S . P n w í » » » 
me ob/erua j f i feribit T a c i t a s , ( p e r A l p e s v i i t n ) Thebanuf H e r -
G;'rpn.c. l o . B e r n . cu le s , ad Geryonem e x t t n g u e n d u i n 

Cal len t - ] S í i V e m c ' a r c » t . Rong . & T a u r i f c u m I m u s g r a d i e n s . p r o -
% ^ u d a x , b e l i x o f a } Strabo ii!>. pe m a r í t i m a s comp9fui t^4ples}8iC. 

4.pag.ny.£2 . g e m í s Ga l lorum ait D e e o d e m » D i o d o r . Sicut. 4. l a . 
efle bel l icofum , & ferox , & ad B e m . 
pugnam promptum : ceterum in- I n a i í l a J W o r C a n i n u i a t e S t í u s e ñ . 
genio fimplici , ac nu!,V.i raaligni- B e r n . 
t4te d e i i i n é t o . Et Gal los n a t i t r a 6- H a r t a n t e fucce j fu 1 P t o q u o 
b e U i c q r a m g e n r e y n v o c i t S i U t x d ' m s v e n u í l e Sueton. Ner.2 o. 4. ¿ / ( j» , 
C a t . 4°-2-. S¿ g l o r i a bel í i ante EÍ>. d ien teprofe f fa . V i r g i ü u s Aene id» 
manos f u i j f e ( fie enim eft in vet . y . i i o . 
c o d i c e j C a t . y j . j .)^tí¡//'c habuert-, f u c c e / n q u e t t c r iw ip fo . 
« l i a o m n i a y i r t u t t fa* prona e f e ; S . P t o l e m W ] Paufanias in Atti-
cutn GaUís pro f a l u t e , non pro cis , & P h o c i c i s , q u e m l e g e d e 
g l o r i a c e r t . i r e . i u Z - i n ^ . B . Adden- hac Garioruin ¡n G r x c í a m í r r u . 
di C i c e r o de prov. conf. cap. I J . pcione , & D d p k o r w n o b l i d i o . 
C x r w d e ^ U o G a U . 5 , 3 4 . T 4 c U t u ae , B o n g , 
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Onenfent foir domuerint , nunc m vinA'tBam Jimum-
loDardams egeanf. milites fehabereJUios eorum, qut fub• 

Mexandró rege fi'tpendta , foto orbe terrarura 'Víéloresi, 
i ifecerint- Qux vbi Dardano regi nuntiata funtjincly-

tum illud Macedonia? regnum brcuijimaiaturi juuenis, 
temcritate, cafurum dixit., 

1 C A P . . V . Igitur Ga1!! ,.du6e Be]gio,ad tentandos 
Macedonum anjmos, legatos ad Prokinícum mittunt, 

z ofFerentes pacem 5 ií emerc velit: feá Ptolemaeus inter 
2 fuosjbelli nietji pacem Gallos petere gloriatus efí.Nec 

minus ferocíter fe legatis,quani inter amicos jadauitj 
aliter fe.facem daturum negando , n-ijt principes fuos 
vbjides d^derint i arma.tradtderint. non enimjiiem 

4 fenifiínermihtííhíibtturum. Rcnuntiata legatione, r i -
Tere Galli,vndiq.ue acciamantes^^»/fenfurum.Jib 't an 

y illi confuientes, pacer» obtnlerint. InterjeíHs diebus,, 
praelinm conferitur , vidique Macedones caeduntur. 

(y. Ptolem^us multis vulneribus, faucius capitur : caput: 
cins amp,u[atiim,&. lancea fixunijtota acie ad tenorem . 

7 hoftium circumfenur. . Paucoss ex. Macedonibus fuga 
8 feruauit i ceteri aut capti, aut occifi.. Haec cum nun-

riata per oínnem Macedoniam eíTent^ portae vrbium; 
ciauduntur j luítu omnia replentur : nunc orbira-

t). tem amiíToiuin filiorum dojebant : nunc excidia 
f t b i u n i 

i i . J u u e n ú temerl t .ce i f .} Cicero dfferentenijcontfmpthn reiicít5& . 
inuent.i.j.CüOT a d g u b e r n a c u - timorem ¡nterpretatur, quae con-

i a r e i f t t h l . t e m e r a r i j a t q u e a u . d a , - fidentia ac lenitas erat. Zanar, _ 
tes hominei accedunt , m á x i m a ac tom, j.Sapienter Ariftbtnus apud . 
m i f e r r i m a n a u f i a g i a fiunt. Xiniiim , 3 2 . 2 1 . 27. Achaeos fuos , 

C A v . v . i . I g i t u r G a U i d u c e B e l - hortatur, rte Romanos a m i c i t i a m 
gie. ]PaiifanÍ3E hic e ñ B ó h y i & . S e á . . v i n o • petentet f a f i i d t a n t , neo 
iilale.vt pute.Ffl/f.'l e n i m eos i d mecu f a c e r é } / e e i qnod 

B e l g i ó [ V a & e t e l g x y m a n t u t rog ' in t iCogere . ¡>o¡fe .%etn . . ' 
d i ñ i Sed hgc antiquitatibusobru- ' Ptolemiaus m u l t a v u l n e r i b ü » > 
*a. Etiam Belgites-populi Panno-. y*««W]luftinus hic .á Qallis reg-
rise apud Plinium lib.j.c.jj-. no fpoJiatum. captumque s vitam , 

¡ •Nec m i n u i f e r . / e l e g . ^ S ' u r ñ W í - ferro amififle ait : Plutarchus an-
jna íecónliaimp-Diogenes lega- tem in vita pyrrhi¡contraGalatas 
lionemSultaaijPacií íOBditigncs profeítmn cum fxercituperüñe. 
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vrbíum metuebant: nunc Alexandri , Philippique :e-
gum fuorum nomina,íiciui numinaJin auxilium voca-
b a n t . ^ ¿ tUfs fe non folum tutos>'verum ettam vtéiores io 
orbis terrarum extittjfe , ut tuerentttr patriam fuamt 11 
quam gloria rerum geftarum c&lo proximJm reddidij-
fent > "vt opem ajfliftií ferrent , quos furor tementas 
Ptolemú regiiperdtdtjfet, orábante Defperancibus om- u 
nibusj non voris agendum, Softhenes vnus de Mace-
donumprincipibus, ratus, contrata iuucntnre,& Gal ­
los vidtoria exultantes compefcuit; & Macedoniam 
abhoñi l i populatione defendit.Obquae virtatis bene- j j , 
ficia, multis nobilibus regnsin Macedonix afFedanti-
bus, ignobilis ipfe piseponitur : & cura rcx ab exercitu 
appellatns efletjipfe non in iegis,fed ducis nomen ju ­
rare milites compulir. 

CAP. V I , Interea BrcnnuSj quo duce portio Gallo-
rura kn Graéciara fe efFuderat, audita Yidoria fuorum,-
qui Belgio duce Macedones vicerantiindignatus partan 
vidoria opimamprxdam, & Orientis fpoliis onuftarai 
tam facilereliótamcíTejipfe adunatis CL'millibus pedi»-
tuna,& xv.millibus eqaitara,in Macedoniam irrumpir. 
Gum agros •villafque populaierur j occurrit ei cum in- ^ 
í l rudo exercitu Macedonu Soflbenes:fed pauci á plu-
ribus,trepidi á valentibus facile vincunmr. Iraque cum j . , 
v-iíti fe Macedones intra muios vrbium condidilfenti 
v ído r Brennusjnemine p.rohibenre,rotms Mácedoniae' 
agros depraedatur.Inde quaíl terrena iam fpolia fordc- ^ 
rent,animum ad deorum immortaliu templa comiertit, 
fcurriliter j o c a t u s j / o c ^ / ^ í ¿É'Í'J íargiri hemimhfis opor-* 

tere* • 
12.M)» t w « &c. ] SaUuft .Cati l , C A P. V I . ' i . E t quinelec'tm-' 

f i - í 6 . N o n v e t ú , ñ e q u e f u p p l i c i ü , m i f o b u , e q u i t u m ^ M v e / M C l i r m u i i 
D e o r u m a u v i h a p a r a m u r &c. tantum recenfet D Í o d o m s . i i i epi -
' . M . / ¿ » í i f c í / í í ¿ / > / f ] N o n regio fan- tome l ib.xxir .Fbp: 
g u i ñ e cretus : fed tamen v n u s s ^ Z o c u P í e t e s ' D s o S y S c C . ^ C X a i C c ü r - • 
phncipu procerumue regni .J?fr«.- rHi caui l l i í t ió i i s? Dionyfius etians i 

v-mciupr.Notamatl9 .4 .? .« Al»»- q ü o d more v e t e r ü G r t c ' t * i n f c r i p -
fft.íUffert.i.m Tadtmiu e j f ^ E O N O R V M D E O R V , ^ ; 

«Ir»'i 
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^ tere.Stmm i g i t u r D e l p ' n o s ¡ c e r v e r t i t j p r a e d a m r e l i g i ó -

n i , a u m m o í t a i f s e d e o r u m i r a m o r t a l i u m p r c e r e r c n s » 

quos nulli* ophuí egere^vt qui eailargtñ homtmhu* _/«-
6 leant, a f f i t m a b a t . T e m p l u m a u t e r a A p o l l i n i s D c l p h i s 

p o í í t u m e f t i n m o n t e P a x n a f o , i n r a p e v n d i q u e i m p e n ­

d e n t e 

v t i f e eori í ban 'n t i teveUe d iceh t t* i lto fung í tuto portet , machinaiti 
I d e m V ! f f o r ¡ a , l o s a u r e / i s p a t e y a í quamlam extruxerunt , fuper qua 
zorontifque , a u » J i m u í a c r s r u m l ine periculo poflet exultare 8f 
porreffis m a n i b M fuf l inebuntur - , oracula reddere,qiiae cuna tres ba-
J i n e d u b í M t i o n e t s U e b a t ¡ e a q u e J e fes haberet ,TripcKÍis nomen o b t i . 
acciperejnon ¿ u f e r r e d t c e í a t . E J f e mjit . Addit etiam Dlot lorus j a l i -
en imf tu l tma ,mi ' h qu ib tu bonti f r e - quantifper h m c muneri virgincm. 
c a r e m u r , ab Hs fo rngen t tb tu & ptacfuiffe : deinde quinquagena-
á a n n h u s nclle f u m e r e . C i c e r o de t iam feminam facerdotem confti-
natur deor. j . j^ .Berw, t u t a m . Q j i o d autem veriffima re f . 

6. T e m p l u m a u r e m ^ 4 } o H i m s ] p o n í a dari crederemur D e l p h i s t 
Praeter Paufan ia j í j . v íde & Stral o- ^ ^ T ^ T n ^ prauerbia l i fi-
Beml ib .^ . pag. i g g . B . Oi ig inera glu.a ¿¡¿j coEperunt , quac vera & 
Oracul i Ó e l p h i c i refért D i o d o r u s , j n d u b k a t a í ü s n . S t n g , 
I 6 A 6 B e m . P a r n A Í o ] G r a c o s var íe f c r i b e r » 

pbis . ] Diodorus Sicufus l ibro 16. hoc nomea obferuamuj z U a - f m -
rtfm,cttsn Delphis antiqtiis t e m - otfí , Tli*fi*<xth.t, n « ? t » O T { , n » f -
poribiis ingens terrse Kiatus ext i - VMÍVTÍÍ,* I lapitSa'c q u o q u e ^ t fi-
t H í e t , q i i a p o f t í a parte templi pe- ¿ e s Hefyf h io ,n tc vicinitate d u o r á 
né tra l i a , id e ñ , á i f l m fucrimt5af- nominum deeeptus , Parnethem 
cchdentes capellae (nondum e n i m Atthidis m o n t é cum hoc Phoc id i s 
v.ions incolebatur ) & accedentes confundat .Nugamur Grseci G r a m -
propias ad hiatura mox cum i b - a ja t i c i parnaflum quafiLarnafliinn 
nos tum geftus mir í f i cos edere cae- fuific d i ñ u r n : quod ín eo monte 
perunt HKCcuftodem gregis m i r a - ¿ i i u H y ^ s ¿ f , i a^ ,hoce f t , arca confti-
tuin venifle & tpfum ad h ia tum , tiflet. N o s alibi d icebam» & BOEO-
f íQue idem quod capris acc difle. t-1;x yiclnse phocidis pleraque 
Q ü o d i u i i l g a t o a i i j d e v ¡ c i i » i a . c o ¡ B - loca a C a d m o & a l í i s ^ h o e n í c i b u s 
p luresexper ir i volentes 3 qiiseres a u t S y r i s fuific condita. C u i u s r e l 
e f l e t , progteffi ad hiatum i l lum , etiamfi plutarchus a.tque ali/ , h i -
flatím mente fe al ienari ,üc vt Grae- ftorici f i lu í f l ent , a p p e n a t í o n e s ta - . 

< Í a íunt>íyS-«!77«^«»i id e f t ^ u m i - raenípforum inanifeftamfidemfa-
ne t orr ip i fenferunt. Q¿.iam t e u x cerent,ab ea origine elle huic mot i 
diuii i i tatem attribuentes , m u h í s nomen O S T S f / tme i Syris eft v i - , 
a n u í s in rebus quifque dubiis i l l o r n n ~ 
pro fe o r a c i l o fuit vfus, cum te l - r^O S I S P * r « ^ P a f l o -
W e f f e y p ^ j o i M eft.officinS res. inde Pernaffus a« n ^ t . S tc , 
q X l a m S o í f o r n m f t a t u e r e n t . « o n t e m d.xeruot .vb. greges fu0S, 
Poftea cum p e r m u h í in i l lo furo- pafcebat. S imdi ter á verbo p ^ n ^ 
*e precipites in h ia tum ferrentur, p4rM(tj^fiiie p h a r m k ^ fuit in Afia 
p l a c u í t y a t i c í n a n d i munus v írg»n¡ vfitatuin n o m é Pharnaces :cu í ref-
delegare , quam Se ÍJ^^STI» & pondent Graeca Hedycharis S Í 
s r o 9 ¿ * » a p p e l L « u » t . V i M a W B l r t : e H e d y l l u s , N a » í y r u m verbam. 

" fignifitas 
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áente : ib¡ ciuitatcm fiequentia kominum facitrqui ad 
affirmatíoné majeftatis vndi^ue cocurremesjin eo laxo 
confedere: acque ita templum & ciuitaié non imiri,led 7 
práecipitia i n¿c manu fa¿la fed naturalia prxfidiajde-
fenduat : piorlus vt incertum íic, vtrutn munimentum 
loci.an majeftas dei plus hic admiiationis habeat.Me-
dia faxi lupes in formam theatri icceffit. Quarnobrem g 
& borainum clamor5& íí quando accedit tubarum fo-
nus, perConantibus & reCpondentibus ínter fe rupibus, 
miiitiplcx audiri,ampiiorquc quain editui>tefqnarc fo-
Ict, Q U C E res majorein majeftatis renorem ignaris re í , 
& ádmiratioacm,ftupcnti lms plemmque affeit. In hoc 9 
rupis anfraftu, media ferme m e n t í s altitudine, plani­
cies exigua eftjatque in ea profundum tertae foramen, 
cuod in oiacula patet:ex quo frigidus fpiritus^i qua-

dam 
£ -c . • fi._wfl.r,, »,fr.n«oiio- Frm¿«s/í¿r(>Mi ] qut f p i n t a » fign.ficat « ^ • « S s / v . M o n s q u o ab J i ^ s j v o i ü h 
que H e l i c ó n ab "j ?f t H a l a c v ide- piUtarchus ^ c ú f í e oracwla. 
t u r appellatus , q u o d eo l o c i c o n - F r i g i d u s J p i r i t u s ] Eufebitis lifa» 
uei i i ient , C i t h e r o n a nnp y - v t opinor , de prseparatione 
t h a r rupes. o m i t t o Hmilia nor.,i- Euangel ica, recitat q u e í e l a m POT-
na in eodem traftu roiüta.qua ad ^ y ñ ] , 9"' ^ a i m e ' V ' e ñ u s , f " * 
eandera o f i s inera facile fueril inde vfqae a nato C h r i í t o nullam 
t e u o c a v e . C a f a n b o n m . Poffe vti l itatem cap. ex d r r s ^ r o p . 

/ « r w p e - ! Q u a caula Theocr i tus terea q u o d miracala _& oracuia 
'r. ' ~ -i- d e f i e r i n t . E t P l u t a r c h u s m q u o d a m 

6 p . g r . , . A í ^ ^ ^ T ^ v ^ ^ h t e r ^ " ' ¿ ^ anxie caufas , cur 
o r p h e u s in A r g ó n . U » ^ e t < n d i t . fua sx¡ÍXe conticuerint oracula, & 
WiTfM» appellat. B « w . r idiculc digitum intendit ad m a -

j - l n f o r m & m t h e a t r i } Strabo l ib. t er iam, affirnians oracula D e l p h i -
p .pag . jS^ .m. 5 t i t r / y e i J Í ( . B - t y - c a & alia conticuifle p r o p t e r m u -
c o p h r o n i n C a f l a n d r a , v.tfoo. l o - tationem nicatuum fubterraneo-
cum ejufmodi ^ « r p ó ^ c ^ o v hoc rum , quos putat ru inaal iqua aut 
e a s h e t t r i f o r m e m appdlat , l ib . 6 . v « u f t a t ^ , f t f i S n ' f ' 
i n d e í c r i p t i o n e T h e l T a l i s : h¿ & , t ^ [ u m ^ á ' ^ Z Z ' 
e m n r s m o L s t h t t n t h mote c u r - "1]t,rc,s' T't T l ' t l l Z ZA 
H a n m r . Bern . ^ * * * * ] ^ ™ } ^ t Z . n 

g . P r c f u n d u m t t r r t f a r . l A mss. v ^ w m hu.us re . caiifam mon irat 
j . 1. . . rt. L n 1 ^ v o x d.u.na in Geucfi e a p . ? . í í w í » 
duobus Fuldenfibusabeft TB / o M - m u l i e r i í Mnteret cat>ue f i rpent t s , 
men : & puto eleganter d.ci poflfe h o c e ñ ioanne$. { . epift.cap. j , 
f r o f r n d u m t e n * ab io lu te : cum inre etatur . F}t}¿s T>ei appa-
f r o f u n d u m n»h.l a l .ud fit , q u a m . £ d ñruat .a p - ^ y iA 
q u o d p o r r o , id e f t , longe habet n ' „ . •> ^ r „ ~ r 
f u n d L . v n d e ridicule & more eft , t ^ a ar^m*,4?í* 
fuo plautus Cap i iv . i . 2 . 79 .parar i t i peccatum & m o r s , !7««p 'Vf funt 
^ M i e ^ r o f i i M ñ W i ^ X í M g d i W . hut i & praftigiae oraculorum. 
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ciara velut vento in fublime expulfus,mentes va-um ín 
vecordiam vertit; impletafque deo > reíponfa coníü-

ió lentibus daré cegit.Muha igitur ibi& opulenta regum 
populoiuraque vií'untur muñera ; quaequc magnificen-
tta fu i , reddentiumvota gratara voluatatcm , & deo-
rum refponfa manifefkant. 

j G A P . V i l . Igitur Brennu^ cum ín confpedt i habe-
ret templum>diu deliberauit, an confeftim rem aggrc-^ 
deierar: an vero feffis via roilitibusjnoftis fpatium ad 

2 refumcndas vires daret. Enianus & Theiralorus duces? 
qui fe adpxaedaz focietatem junxeranr,amputaii moras 
jubentjdum imparati hoftcs,Sc recens aduentus íüi,ter-
rori eífet: ínterjc£ta noóle & ánimos hoftibus , foríi-
tan & auxilia acceflura, & vias qux tune patcanc, ob-

. ílruftumiri.Sed Gallorum vulgus ex longa inopia,-vb! 
primum vinojceterifque commeatibus refeita rura i n -
uenitjnon minus abuudantia,quam vidíoria laetunrper 
agros fe fparferatidefeitifque fignis ad oceupanda om-

* nia pro viflonbus vagabantur* Quac res dilacioncm. 
Delphis dcdit.Piima namque opinione adtientus Gal--

^ lorum nrohibiti agreftes oraculis feruntur, mclfesj v i -
naque villis efferre : Cuius rci falutare praíceptum non. 

7 prius ¡ntellcdum eft, quam vini , ceterarumque copia-
lum abundantia,velut.moia,Galhs obiefta, auxilia fi-

nitimorum 

Et ín E i i a n g e l í o tuess C h r í f f i i s í n ; J f a t v lncent ibus p r a u u m i n t í r i p -
cruit cap. i o. f a r í K t a m i j f i e r tcnet fos c t n x m e n , hofte omijfo Jpoti i t 
i o m u m , & e / t , q u f i f u n t i n d ú m o , c o n f e f f t i n d i . Ó Q o á genus exempla 
d o ñ e e ven ' in t í t l i q u ü f o n i o r , (ju'% monitaque collegerunt, Amuatus . 
t u m e x a r m a t & J p o l i a a d fe t r a s - in -Tac i t . i7 .9 .Canierar .hor . fubc ir , 

f t r t . E x his diftis n o n e í l obfcii- j . z p . P i c c a r t u s obferu. 10.8. Prs t -
r u m , q u i d h a c d é r e e x i f t i ! t ! i í n d u m ' dae o b i e d u h o f t é m fuftihentium 
ñ t - S e r i g . e x f mpla alia funt iri P l ü t a r c h . L U -

C K v . V U . 2 . R e c e n s a d u e m t t f f u i , c a l l o c . j 4 . P o I y a B o ñ r a t e g . l i b . / . 
t e r ro r i ejfet'] For te laborat l i ic IOÍ vb i de M i t h r i d i t e : Front ino > 
cus J c ñ b e n d n m q u e , recem a d u e n - 2 . 1 ? . 
( M f u i t e n o r í / f í f .Fve insh . y. F r o v i f f ó r i b w j y i i t N o t a m 

4 . j i 6 , 7 . ] T a c l t u s Hi l t .4 . 78. Oí»- Í S - } . 9 > -
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ttitimomm conucnere. Prius itaque vrbem fuatn Del-
pbi, auífti viribus fociorum, permuniuere, cjuam Galli 
vino, veluc praedae, incubantes, ad figna reuocarentur. y.. 
Habebat Brennus lc£ba ex omni exercitu peditum fe-
xaginta quinqué millia:Delphoruni fociorumque non 
nifi quacuor raillia miütum erant í quorum contemptu IQ¡> 

Brennus ad acuendos fuorum ánimos , praedae vberra-
; tcm ómnibus oftcndebat j ftatuafque cum ouadrigiss 
quaruni iugens copia procul vifebatar , folido auro. 
Euías eíTe : plufque in pondere,quam in fpecie haber* 
prxdae affirmabati. 

G A P V - Y I I L Hac aíTeueratíone incitati Gal l i , íímul ¿! 
& hcflerno mero/faucij, fine rerpedu periculorura 
iivbellum ruebant. Contra Delphi plus: in deo , quam 2^ 
311 viribus reponcnres;, cum comemptu hoftium reíi* 
fíebant, ícandentefque Gallos á fummomontis vérti­
ce, paitim faxo , parcim armis obruebam. In hoc par- 5. 
tium certamine, repente vniugfrforum templorum an-
tiílites j fimul & ipíi.vates Cparfis^crinibus , cum infi-
gnibus-atque infulis,,- pauidi vecordefque in primam 
pognantium aciem procuirunt : aduemjfe deum cía- 4! 
mant j eumque. fe-- 'v 'idtjfe,: dejtl 'tenfem in-templum per 
tttlmmii apert&'faft'tgta, Dumomneí ope dei fupfltciter S 
tmplorant, juuenem fupra humant* modum tnjtgniípul~ 
ehritfídmüicomírefque ei duas armatas vírgiaestfxpro~ 

ptncfuis 
l o . S t a t n a f q u e c w n q t t i t d r i g ü J conuenit Tatis cum eo q u o d fequi . 

Herodotusnarrat . in l ib . i .Crce f iu iu t \ i t , Jpa , r f i sc r in ib tu ,S i erant o m n i -
j-egem L y i l o r u m opUléntifUrtium^ . no plergque femina: A p o l ü n i s fa-
qut habuit diuites venas aur i & cerdotes.eiufque i n ñ m í h i refpon-
argenti.donaffe teiijolo De lph ico • fa ' confulentibu't d á n t e s V i r g i l . 
ini l le lateriss ex folido auro fufos; Aen.e.fiy.-
ex hac materia, áurea f a ñ a eft ars^ - — t u q u e J f a n & i p i m a , v a t e s , 
tota a u r e a / ' A ^ P U í r S ^ - S t r i g - P r&fc i t i v e n t u r t . • 

C A j > . v i l l . i . - M e r o J a u e ¿ i ] Q ] V D i - De lph i s inprimis , v b i Phtehades 
«TrXÍJví?, & ( " « ' ^ ^ T í c a p p o f i í e • ^ ^ b á n t u r has v a t e s , , flue Pjy-
d i c u n t u r G í K c i s . v i d e G r i u e r . f i i f p i . : í f c í* -Vide Strabo^iem l ib.9. M o d . 
c ion. 8, i j í &.rupr.not,ad 1. 8. 8, - Bern-
B e r n . S p a r j i s c r i n i h í u } Q ¿ i o á e f t fana. 
. j . S i m u t & ip f i v a t e s ^ M í s . T u l - t k o r u m . 

Ú É t í k s J m u l j p / i v a t e s ; q u o d • / ? j / » í . « ] y i d e f u p r a . : . 
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é pinquis duahus Dtana Mineruét^ue &dibus occurrtfféitiee 

«cultitAntum h&cfeperjpexijfe : aud/Jfeet'tam ftrtdore 
7 arcus,acfirepitum armorum t proinde ne cunclarenturr 

dtis antefignants-yhoftem cederé» (tf 'viélort* deorum fo~ 
ciosje aijungere , fummis obfecrationibus monebant. 

8 Quibus vocibus incenfi, omnes cercatím in praelium 
^ proíiliunt.Piasrentiam cki & ipfí llatim fenfeie.nam & 

terree mota poicio montis abrupta , Gallorum ftrauit 
exercitum, & confeitiílíini cunei non fine vulneribus 

10hoñ ium diílipati ruebant. Infecuta deinde tcmp¿ftas 
eftjquse grandine <Sc frigore faucios ex vulneribus ab-

j £ fumpíit-Dux ipfc 8rennus,cum dolorem vulnerum fer-
l i re non poíTet, pugione vitara finiuit. Altcr ex ducibus, 

punitis belli auftoribus , cura dccem millibus faucio-
rum citato agminc Grsecia excedit. Sed nec fugienti-
bus fortuna commodior fuí t : fiquidem pauiciis nuiJa 
fub teétis afta nox 5 nuUus fine labore & periculo die&i 

l^aílíidui imbres &gelu, nix concreta, & fames,& laífi-i 
tudo,& fuper haec tnaximum peruigiiias nialum> mife-
ras infelicis bcJli reliquias obtercbant. Gentes quo-

que 
C . i A u i i f f e e t i am firid.arc.ivlt- cunei mil i tares S acntsc lapidutn 

gil.Aen.9.<íí9. moles k fimilitudine dicu.itur. 
^ ignoue re deumproceres , d i u i - n . C u m dolorem v u l n e r u m f n r c 

naque teta n m pojfer,pugione v i t a m finiuit. J 
D a r d a n i d A y f h a r e t r a m q u e f u g a Atqui Paufatiias inqu i t , ; Í Ium v u l -

f e n f i r e f e n a n t e m - neratutn , veneno vitam finiiiifle, 
V i d e de hoc a u ¿ l o r i s loco Sares- f>«dore fdlicet acceptx in G r a c i a 
berienf.Policrat.6. l y . B í r w . cladis.Sed concil iat h o s D i o d o r u s : 

9 . E t t e r r A m o t u p o r t i o l C o m p z n B^tvr©- '¿J áa&tTO'TÍZXLVJ Í/ÜÍ.' 
cum h o c I o c o G a l l i c s dadis de- ^ p n ^ ® . , ^ u ^ v « W r * ^ . 
fcnpt ionem , quat eft i n P h o c i d s y 0 i r r í * ^ 
PaufaniaE. 1$ x x v i mil l ia G a l l o - f j . P M i d i s n u t l a f u h t e f f . ) N e * 
r u n i . p a a , n t é r r o , part .m tempe- e n i m v l l ! t quies 
fcte;& metu P a n K o , p a r t i m fame ? u p r . 2 . i , . n . f m e , v t loquitur P .Sy-
fcnb't m P h o a d e cec.d.flTe. D e r u s , M e , u * c u m v e n i t , r a r u m h a -
B r e n m m o r t e v.de p m e r e a V a - é e f / ^ « w / ^ « w . - Q n o f a n d e r . S t r a -
Jer .Max ,.,.18.8^. t e g . c a ? . V . 6 ¡ u i i n pe r i cu tu v e r . 

• _ C « n « ] C o n g l o b a t a m o l e s . n t e l l . . f a n w y i i n e f i p Z m u t a t u r q u i d e m , 
gitu:- caneas a u t r m p r o p n e i n f t r i i . f o m n o j i - m v e 'tnt. N a m m l u p e r i -
mentum ferreum^nius prima pars c H l i ^ t i a ano t e m p l e l i c e t q u i e í c e - . 
acut ior , altera a m p h o r & lat ior . r e , v e l u j . v r y e c a P i c n i a , 
» i n c & ad alia dermatur . N a m & v ^ V a r f ^ í t w r H r . A d d e M a r c e l l i n . 
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que nattonefqae,pei-quas iter habebaatjpalaates velut 
príEiam fadabantur. Quo pado euenit , vt nemo ex 16 
tanto exercitajqui paulo anee fiáucia yiriuní etiam ad~ , 
uciílis dcos concendebat, vel ad memoriam t&atx cla-
dis/upereífet. 

r ó . M e m o e x t a n t e exerc i t t í ] P o - Q u i n etiam auftor infr. ? 2.j .tf . ípfe 
l ;b ias ,4 .4 .9 . eos qui fuperauerint, fibi concrafius,fíXí'fc?n horuin G a ] , 
« i r c a B y z a r i t i u m conft i t i íTej ibiqUe lorum t'n t A f i a m j p í t r t e m i n T i n a . 
i m p e ñ u m conditlifle feribk. B . c i i t m e x t o r r e j f t i £ , f f e k . ú h \ K . B e r n . , 

L Í B E R X X V . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

1 Gallomm m Antigomm, MacedoaU Rege/», confyU 
ratto. 

% Vum ad pradam cufrttnt, pr/netaJiunt ipjt-ié' Anti-
gontítpacem ohttnet .Momen GaUofumformida* 
hile armorum tmifldfelicitas. 

3 fyrrhuiMacedoniafotituryAnngonoe'jeBo, 
4 Pjnhui,dtím monarchutm fomniat)* Spartanis mtt-

lieribut atterttur. 
1 Vjrrhffí apftd Argos occiditWy euüté ehgium & re* 

rtím ¡ummam luftinus Jub '-icit, 

C A P . h 

Ncer daos reges,Antigonu & Antlochum, X 
fbtuta pace,cum in Macedoniá Antigonts 
reuertererur > nouus eidem repente hoílis 
exortus eít.Quippe GalH>qui á Bienno du- i 

tejcumin Gtaecíam proficifeerenu-ad términos gentis 
tuendos relidi fueiant,ne foli deíides viderentm^pedi-
tum quindeciai millia, equkü tria millia armauerunt: 
fugaciCque GetanunTriballoiumque copiis, Macedo- j 

nise 
C A P . r. í . G w . í r w i w ^ G e t a s a d P o n n i m & O t í e n t e m habitare ait 

Vtriijfque D^nubij l ipam verfus Stiabo>Sc confirmat Quuiius. Sar-r 

oiatíae 
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niae imminentesjlegatos adrcgem miferantjquí pacem 
ei venalem ofFeiicnt,firnul& rcgis caftra fpecularécur. 

4 Quos Antigonus pro regali munificentia, ingenti ap*. 
j paiam cpularam a i coenam inuitauit.Sed Galü expoíi-

tum grande auri argeutique pondus admitantesjatque 
prasds vhertate folicitati, infeftiores quara venerant, 

é reueitunmr.Qoibus fie elephantos ad terrorem , velut 
inuíitatas Barbaris formas , rex oílendi juírerat,& na-

7 ues onuílas copiis deraonílrari: ignarus,quod quibus 
oftentatione virium 'j metum fe injicere exiftimabat-. 

8 eorum ánimos vtad opimamprsedara folicitabat. I ta-
que legati adfuos i-eueríi,omnia in maias extollentes, 

$ opes paricer & negligentiam regis o í iendunt : referta 
atiro t$ argento caflra;[c¿ne^ffe'vaUQ,foJfeiue munttA'.i^. 
quajtfatii ¡nuntmentí m dtuttits habercnt , (ta eos om-

lonta oficta m i l i t a r í a fntermtjljfe : prorftes quajiferri a»* 
xilio non índtgerentiCjuontarn abundarent auro. 

5 C A P . I I . Hac relatione , auidae gentis animi fatís 
% adprasdam incitabantur. Acccdebat tamen & exem-

plumBeIgii,qui non magno antetemporeMacedonum 
j exercimm cura rege trucidauerat. Itaque confentienti-

bus oranibus.jno(íle caftra. regis aggrediuntunqui prae-
fentiens 

matiae í t a q u e Europaeae popul i 
funt. c u m G o t t h i s confudit Spar-
tianus.an rec le , non eft h i c difpiu 
tandi locus . v i d e tamen i . p o n u 
de Hift. r w n . , , 

T r i b a l l o r u m e j u e ] T p t C a X K u , 
M o e i í s in fer ior i spopul i funt; te-
ftibus Ptolemaeo , p l in io . Se S tra -
bonejqui eos dicit ad infulara D a -
nubij lJeucem vfque pertingere. 
T p í C a x o i , vno X , m a l é , apud PO-
liaemim, d e S c y t h i s , l ib. 7. S e r u y 
dteuntur a Niceta . í c d B u l g a r e s k 
i , a c o n i c o , S o p h i a n o > L a £ Í o , B o n a c -
c ¡ o l o , & " Á a c l e ú o . O r t e l . 
C a f l r a ffecularenturlue fpecula-
tor ibus'hocgenus legatis, in ejus 
a r g i n n e n t í l ibro cap, 41. C a c p a f -
d i a l i u j & a l i j . 

j - , 4, j . ] S i m í l l i m a referuntur k 
Niceta Choniate fub finem l ibri-
i .de Aiex io Ange lo , rr inc ipc B y -
z a n t ¡ n o , q u i legatos I m p . Henr ic i 
pacem venalem offerentes, of len-
tatione d iu i t iarum tam non ter-
rui t , v t dicerent , n i h i l capi a u t 
af f ic i G t r m a n o s mul i eb r ibns i f l i s 
f f?eEtacul i i a u t o r m m e n t i s - a r q u e 
Kfíeo ] a m tempiu ejfe , v t his f e p o ' 

J i t i s f i r A c u l i f e r r o a u r t t m c o m m u * 
t a r e n t . & c . 

y. P r&d& vhe r t a t e f o l i c i t a t i l 
H i n c d í c u n t u r a u i d i f i m a rap ien-
d i g e n s X ' i v . ^ S . z j , 2. H e m i n i f a m 
mitessni/ i i i>inde a u r a , c u j u n a u i -
d i j T i m a gens eft ¡ p r i n c i p u m ani tm. 
c e n c i l i e n t t i r . l á e m * 1.J o.8. B o n g . 

CAP.IL, 
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•féntíens tantamteiBpefbtert^fígnum pridie HederacvE 
ómnibus rebus ablatiSjin próxima íilua taciti fe occul» 
tarent. Ñeque aliter fcruara caflra, quam quod defeita 
funt. Siquidem Gallirvbi omnia vacantia^nec fine de-
•feníbribus modojverum etiam fine cuílodibus vident, * 
non fugam hoftiumjféd dolum arbitrantes, diu innaie 
portas timuerunt. Ad poftremum integris & intaélis 
-munimentisjfcrutances potius quamdiripientesjcaflia 
oceupauerunt. Tuncablatisquaí inuenerant, adlitus ^ 
•conuertuntur. Ibi dum ñaues inesucius diripiunr> á re-
niigibus,& ab exercitus parte,quse eo cuín coniugibus 
& liberis confugerantjnihil tale metuentes trucidatur: 
tantaque esedes Gallorum fuit,vt Anligono pace opi-
nio huiusviólorise^non á Gallistantum,vcrum etiam á ^ 
finitimorumferitate prseñiterit.Quanquam Gallorum ^ 
ea températe tantae fcecunditatis iuuentus fuitj -t Afia 
omnem velut examine aliquo impIercnt.Denique ñe­
que reges Orientis fine mercenario Gallorum exercita ^ 
vlla bella geíferunt: ñeque pulfi regno ad aliosqua ad 

•Gallos confugerunt. Tancus terror Gallicinominis,d: 
armoiu inuiéla felicitas erat. vt aliter ñeque maiefta-
tem fiiamtutam>ncc[ue_am¡iramrecipeiare fe poíTe fine 

Gallica 

CAP. ir. 4, O m n i a v a c a n t l a j 
Q u o d !dem ol im i idem fecere 
capta Ro ina .L iu .S ' .4 i , . 6 .F lor . i . i j . 
i S . E e r n . 

y-Opinio h t i í u s y i & . J HOC eft, 
exiftimatio ex v idlor ia parta. T a -
c l t . G e r . c . i ; . G e r m a n r i p j a i p l t r í i m -
q u e f a m Á helio,profligant. Veget . 
praEf.lib, j . Neme f romeare , nemo 
a u d e t offendere. quem i n t e l l i g i t 

f upe r io rem effs p u g n a t u m - ' & e r n . 
K . ^ f i a m emnem ] v ide Strabo-

nem lib. 12 . Oraculum de eorum 
in Afiam t tanf í tu extat i n P a u f a -
n i í P h o c i c i s . £ o « ^ . 

l o . T a n t u i í e r r o r ] G a l ! ó r u m q u í -
dem etiam co ipora í n t o l e r a n t i s f i -
a iaJaboris atque ÍEÍIIIS fuere» p r i -

maqiie e o r u m praeüa plufquara 
v i r o r ü , poftrema minus quarefe-
minarum efle , L i u i u s & F l o r u s 
feribunt. Apud R o m a n o s nu l l í 
bello Gal l ico immunitas e r a t , vt 
ait C i c e r o pro M . E o n t e i o , & a u -
¿tore A p p i á n o l ib . s. m facerdo-
tum & fcn ion im l é g e , q u a e de i m -
inunitate lata eft , exceptum fui t , 
nifi Cel t icutu 'belliim inftaret eo 
enim inftante facerd6tes,fenioref. 
que in armis elTe oportebat. nam 
Gallica gente nulla R o m a a i s fon-
midabi l ior . 

Maiej{-a. tem f m m t u i - a m ] ( X i \ ' i i . 
ñ t u t a r i ? & ita q u í d a m o l i m I m -
pres f i . f i er» . 

11.% 
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i i Gallica viitute arbiuarentar. Itaque ¡n auxilium a Bí-

tbyni^ rege inuocati, regnum cum eo parta vidoria 
diuiferunt, camque icgioncni Gallograeciara cogno-
m nauerunt. 

i C A P . I I I . Dum hxc in Afia gemntur,interim in Sici­
lia Pyrrus aPoeais nauali piíelio vidus , ab Antigono 
Macedonise rege fupplementu militum per legatos pe-

j , titrdenuntiansj»/ mttt^t^edíre fe in regnu necejfe habey 
re încrementn rerum^ ^ U A de Romams voluertty de ifjh 
qu&Jitum. Quoá vbi negará legati retuletunt,diflimu-
latis caufis,repentináfingit profeítione.Socios interina 
parare bellum jubet: arcis Tarentinae cuftodiam Hele­
no filio, & amico Miloni tradit. Reuerfus in Epirum, 
flatim fines Macedoniac imiadit: cui Antigonus cura 
cxerdm occurtitjvidúfque praelio in fugavertitur.At-
que itaPyirbus Macedoniam in deditionem accipitjSc 
veíuti damna amiíTas Siciliae Italiaeque acquifito Mace-
doniae regno penfaíTetjreiidu Tarenti filium & amicü 
arceflit. Antigonus aatem cum paucis equitibus , fu­
gas comitibusj repente fortunae ornamentis defticutus, 
ainifliregnirpeculatuius euentuSjTheíTalonicarafe re-

cepiti 

i i . / » a u x i l i u m a F/V/ry» I S t r a -
bo Gallos fciibit At ta l i coram re-
gum térras A i u populaffe, t á n d e m 
ab tis Bi thyniani obtinuifle , q u x 
&»GalIogrsEcia-5o«<f. 

G a l l o g r t c i a m } Gallograecia, 
. m i x t i Gai í i S i G r z c i appellantur. 

l i u i u s j V i i i . i v . D e c a d i s . 
C A P . I I I . i . P j r r h u s ' ] Q.uomoJo 

P y r r h u s Ital ia & S ic i l ia e x c e l í e -
r¡ts& in GrsEciam reuerfus , Ant i -
gonum & Galios ftrenue pugnan­
tes vker i t j l egendus in eius vita 
P l u t a r c h u s , & paufanias in Atticis . 

V i S l u s ] Exerci tus p y r r h i v m 
mi l l ia peditum , & D equitum. 
plutarcljus. . 

j . R e b e n t i n a m fingit p r o f e í t i o -
n e m ] p y r r h i ex Ital ia exceffus: 
fauuc Antigonus lufori adfnnula-

b a t j q u í & multa & bene jaceret , 
l e d cadentibus v t ine fc i re tp lu tar -
chus . 

7 . Thej fa lonic t tm f e rceepit 'J 
Qieea 'KCiviK&í Macedoniae vrbs;, 
ptolemaeojin Amphaxi t ide reg io -
ne.prius H a l i a . A ' h i e i , d i ü i fui t , 
inquit Stephanus , Sttabonis E p i ­
t o m e Laon icus S i T z e t z a fctibit 
eam o l i m 'rter;»ií>5<'P/W;'>:'ppella-
t a m . l d e m afferit Sophianus ; q u i 
eam q u e q u e cum i o n a r a , E m A -
t h i a m vocat .pl into tamen T h e f l a -
lonica & Thermajduae funt.Hodie 
e ius n o m e n S a l e n i c h i e t t . l n t e [ om-
nes Grsecis vrbes h á f t e n u s hanq 
v r t ) e m & magnitudine & incola-
r u m frequeatia confpicuam efle, 
m i h i dignus & oculatus teftis 
l o a c h i m u s A x o n i u s Grauianus 
O n e l . C A l ? 
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cepit; vt inde cum conduda Gallonim mercenaria 
maim bellum repararet. Ruifus á Ptolemxo Pyrrhi fi- 9 
lio funditus viélus , cum feptem comiribus fugienS) 
non iam recipcrandi regni fpem , fed falutis latebras, 
ac fugae folitndines captar. 

C A p. 1 V . Igicur Pyrrhus in canto faftigio regni i 
collocarus > iam nec eo > ad quod votis perueniendum 
fueiac, contentas , Gr^ciae Aííaeque rcgna meditatur. 
Ñeque ill i major ex imperio , quam ex bello voluptas t 
erát : nec quifquam Pynhum , qua tuliffet iropetumj 
füílinere raluit. Sed vt ad deuincenda rcgna inuidus J 
habebatur: ira deuiñis acquifuifque celeriter carebat. 
^Tanto meüus fludebat acquirere imperia , quam reti­
ñere. Itaque cum copias Cherronefo tranípoíluíTet, le- 4 
gationibus Athenieníuim,& Acli^orumjMeíTeniomm-
que excipitur. Sed & Graecia omnis admiratione no- í 
minis eius, lunul & rerum aduerfus Romanos Pos-
nofqne gcftaium gloria attonita, aduentum eius ex-
fpedabat. Primüm il l i bellum adueríus Spartsnos 6 
fuit : vbi majore mulierum, quam virorúm virtute 
exceptas, Pcolemseum filiara , & exercittis partera 

robu 

C A p. rv . i . ^ A d q u o e l v e - q u o m o d o q u a e í l t a fcmaret : fed 
t i s p e r v . l Confulendi jGruter . fuf- tantum, vt alia qnxl i t is adjiceret. 
picion.6. 14. & Biif lbnius i n B o r - plut apoph.Rom.c.4o.Bene T h u -
mul i s l i b . l . p a g . g j . c y d ' u l e s j . z . i s . ^ m e n r i s e f i , ¡líos 

i - M e L i u s fltiieh. a c q u i r . i m f . a^gredi-, quos l icet v i n c e u , n o r i t a -
q u a m ret. ] E a de cania p y r r h u m men r e t i n e r e p o f í i s E t C a f s i o d o r ü s 
A a t i g ó a U s alcatori fimilem effe l ib . x . v a i : ep ; f i . * $ . N i h i l p r o d s f l 

• oiKit , qui fpe h i c r l p r o p i i a s opcs i n i t i » m f o l ¡ d a r e , J ¡ v a l e h i t f r x -
p r o d í g i t : nec vnqQam conten- f u m p r i o , o rd ina t a de f imeye . I l l a 
m eft eo , quod in alea v i c e r i t : f u n r e n i m r o b u f l a , i l i a . d i u t u r n a , 
H-d q ü ^ c u n q u e colluforibus fu- ' q k * prudent i t i i n c i f i t , & c u r t í 
perfimt , auidltate magna cupit , c u j í o d u . & c . & e r n . 
inque ea r e l i d i s omiiibus í b l u i n ^.Cherronefo ] Glareanus ex h i -
inhians , quasoinque ante quaclie- ftoria legit J e l o p o n n e f o , S i í e q u e n ~ 
>"at, profundir. S h « i l ¡ ingenio fuit t iacomprobant .Vett .a l i jcfmwf/o. ' 
Alexatider Magmis , cuias res in a!i; ccnw/c/yo.vide pli itarchumj & 
Oriente geftas cum legeret i m p . P a u r a n i a a i i n A t t k i s & Laconic i s . 
Aiigtiftus , admiratum ferunt, Benz. 

iriduxifíc eum ¡n aninimi), 
B.Corcy 
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7 robuftiffimain amifit. Quippe oppugnanti vrbem , aái 

tutelam patriíe tanta mulcitudo feminarum concurrit, 
vt non fortius vidlus , quam verecundias j rccedereu 

8 Porro Ptolcmaeum filium cius^adeo fl:renuumJ& mana 
fortem fuifíe tradant, vt vrbem Corcyram cumfexa-
ginta ceperit, item praelio nauali quinqueremem ex 

^ fcapha cum feptem infiluerit, captamque tenaerit. I n 
oppugnationc quoque Spfttanorum vfque in raediam 
vrbem equo procunrerít •, iblqüe concurfu multitudinis 

to interfedlus fit. Caius cbip.as-vV-E«latum patri eft,dixiír 
fe Pyrrhum ferunt, alicuanto tarditts eum > c¡uam ti* 
muerít ipfi.'vel temeritat etut meruerit, eccifum ejfe. 

I C A P . V . Repulfus á SpartanisPyrrliusjArgos petití 
ibijdumÁntigonam in vrbe claufum expugnare cona-
tar, inter confertiífimos violentiííime dimicans , faxo 

a de mutis idtus occiditur.Caput eius Antigono refertun 
qui v isor ia mitius vfus,filiumeius Helcnum>cum ppi-
rotis fibi deditüjin rcgnum remiíít, eique infcpultipa-. 

3 tris oíía in patriara referéda tradidit.Satis conflans in-. 
ter omnes audores famaeñ.núllumjnec eius.necfupe-
lioris íeratis regem coparandum Pyrrho fuiíTeiraroque 
non inter reges tantumjverum etiá inter illuftres -viros, 
aut vita: fana;ioris,aut iuftitise probatioris visü fuifle: 

4 Scientiaro certe rei militaris in illo viro tantam fuifle, 
• . ••, vt 

8 Coi-cTiMOTlSicut tec marisTo- Sato de m u r i t ] Plutarchus a i t , 
n l j infula.ita v r b e m cognominem P y r r h u m a mulierculategiilse l i t a 
h l b e t . ¡ n t e r f e é t u m efie in vrbe. 

Scaphit ] P a r u u m nauiglum fe- z - C a p u t eius'] V a l e r . M a x . l i b . y . 
quens maiora nauigia. c a p . i . B o n g . 

C A V . V . i . S a x o d e m u r i f ] P r o - ¡ . C o m p a r a n d u m F y r r h o } h t e x ~ 
bus , lapide iEtus . Plutarchus , & p e r i e w i a . beUica & m a n u ; & a u -
Pauramas>& S t r a b o l i b - S . ^ j ^ ^ í - d a d a f u c i l e primtts R e g u m j u i t e* 

m o d o e t i a m O u i d i u s m i b m s d i - ^ l ^ t ^ n í r 
t, P y r r h o Anmbalem ínter i m p c i d -

mam, ^ - p e t i t ^ t í E f i d i ^ í f p o r H c n t &c . 
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^t,cum Lyfiniacho,Demctrio,Antigono,tantís regibus 
bella gcrens > inuiítus femperfuerit. Illyrioruraquo- 5 
.que,Sicdorum,Romanommque, & Carthaginienfium 
bclj:is,nunquam inferior, plerunque etiatn viftorexti-
t e í i t : qui patriam certe fuam anguftam j ignobiléiu- g 
que , fama reram geíbrum , & claricate nominis fui, 
toco orbe illuftrem reddiderit. 

q . B e í i a g e r e m ' ] Mss. Fuldenfes , nendum : v t e u m L y J t m / l c h » , T>eT 
ve í t i c a gejferit : q u o m o i o cum m e t r i o , ^Antigeno , t a n t ü r e n h u * 
habeant etiam omnes vetercs fcr¡- helio, ge f f e r i t - Jnwt t i u f e m b e r f w e -

(Pti c ó d i c e s Bongarfij , puto g e m í - r i r . M o d . 
nata cadein voce & fyllaba repo-

L I B E R X X V I . 

B R E V I A R I V M C A J ? I T V M . 

I Veloponnejt] per prod 'ttionem -dntigeno traduntur, 
^irtftottmtis tjrannu* Eprotas affilgit^ H d -
lanici pradenúa opprimitur, 

% Anttgonus Gallif occurr 'tt, qut infurorem verfico»" 
juges & liberas fuos trttcidant: de 'tnde Numi-
nts 'Vindiéia omnes internecione delentur-Antí-
gont -vartj cafus. 

3 ^lexander,rjrrhi flius,mregnumrefiitttifm< Re* 
gm CyrenarumtHrbulentfts jiatus. 

P . 

Oíl mortera Pyrrhi non in Macedoniata- 1 
tumjverü etiam in AfiajGrseciaqucmagni 
bellorü motus fuere.Nam & Peloponnefij % 

— - T ^ - T - per proditione Antigono traditi 5 & varia- j 
:£e hominu partim dolore,pait¡m gaudio , prout fingu-
1^ ciuttates aut auxiliara de Pyrrho fperauerant, aut 
•nietas íaí l inuerant , ¡ta aut cum Antigono focietatem 
jungebant, aut xmtm iatcr fe odiis ia bellu luebant. 

Intei 
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4 Inter hunc tmbataiTx proutnciarum motum, Epiiornm 

queque vrbs ab Ariílotimo piincipe per tyrannidé oc-
j cupatur: á quo cum tnulti ex primoiibas occiíí, plores 

in exilium a¿li eflent ^ to l i s per legatos poftulátibuS) 
conjuges liberofquc exulum redderet, primo iiegauit; 

6 portea «¡uafi poeniteret, proficifeendi adruosomuibus 
raatronis poteftatem dedic; diemque profeélionis ñ a -

7 tixit.Iilae. quafi in perpetuum cum viris exulaturx, pre-
tioíifllma quaeque auferentes, cum ad porta, quafi vno 
agmine piofe<áurae,coiiueniírent,oranibus rebusexpo-
liat£B,in carcerem recludumur: occifis prius in gremio 
matium paruulis liberis, virginibufque ací íluprG dirc-

8 ptis. Ad tam féeuam dominationem flupcntibus omni-
busjprinceps eorum Hellanicus, fencx & liberis orbus» 
Vt qui nec a2tatis nec pignoris refpeftu timeret,contra-
¿losdomum Bdiíllmos amicorum in vindidam patriae 

9 hortatur.Cundantrbus priuato periculo publicum fini­
ré» 

C A P . I . 4. E p i r o r u m queque que V a I . M a x . ? . ? . y . R a t i o n e m r e d -
^ c ^ L o c u s manifefto mendofus : dit in P lutarchi C a f a r e c z i . C o n -
nec vett .auxi l io funt. Glareanus, fidius- n a m quod f u f e r e j t v i t 6 , 
nefeio q u o a u f t o r e . í W í t t m o m » q u m f a r u m e f i , hciud m a g n a m 
legit. E x Paufatiise E l i a c i s , & r l u - c a u t i o n e m d e f i d e r í t t . Q u o i ipfum 
tarchi l ibello.de virtut ibus mulie- de orbitate dici p o t e ñ . B e r n . 
r u m , cap. 24 . omninolegendum p ^ « í > W j ] D u o b u s filiis o r t a t u m 

-£ /wr«4W .Bong . H e l i a n k u m feribit r lu tarchus de 
S . H e U a n i c M ' \ m \ e n . 8 c paufa- v i r t . m u í . cap. 2 4 . V n d e / ^ w o i - t t ? » 

n!as,& r lu tarchus jquos lege.vul- h i c legi forte reftius fit.Sem. 
go H e l e m a l u s . B o n g . P ignor is ' ] Sic edidi ex veteribus 

S m e x & l i b e r t s orbus'] A . C s f t l - omnibus .Vide prifcian.i ib.6. F r e -
lius cum multa de t e m p o r i b ü s quens eft o, in e, mutatio. I n d e 
Cacfaris l iber ius loquere tur , a m i - .^pfiü/wf»» dicebant veteres p r o 
cique ne id faceret , memerent .• v4pol lmem, ' íePL\xs .Si a m p l e B i f i o 
D u a s r e s -qua h o m i n i b í t í amarifs ' i- rtm^/^i apud Sal!uft.& a tegendo 
rn¿t v i d e n t u r , m a g n a m J i h i Itcen- toga difta.inde quod in vet t .mss . 
i a m p r x b e r e n í p o n A h , Senet t i t - f c m p e r l í g i t u r i ío/íwjis/'iijeft enirn 
t e m & O r h i t a t e r n . V A l M ¿ - K ' 6 . i . i 2 . Grsecis U T I M U - J ^ - V t q u s ü s 
I t a S o l ó n Pif iftrao tyranno q a * . eft ^ . ^ ^ Lat in is e ñ Co rcy ra : 

diflfe fertur , S e n á i t e : C i c e r o de ™ e ™ ^ vocat uatoS•B<,,^| 
i f ene¿t . c . 2 o. S w l i u s e x t r e m a fene- 9. Cv .n f r amihus f r ' u w ] * ™ * 

l í b e r : T a c i t . a n n a l . u ^ J . A d d e quid á r l u t a i c h o refertur hne r e 
Stat ium T h e b a l d . j . »14. i t e iua i - l a f u U . B e r n . g^ínía 
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te,& deliberandi fpatium poftulantibusjarccflitisferuis 
jübet obferari foresityrannoque nuntiari, mt t tere t a u i 
c o n t r a t o s a p u d f e camprehenderet; objedans fM^ulis, 
¡ e q m a l iberando p a t r t * auffor ejfe non p o f / t , (hferts . 
D l t o r e m f u t u r u m . Tune iUi ancipiti peiicuJo circum- lo 
uentijhoncíliorcm viam eligeníesjconiuiant ín m a n , 
ni neccm : atque ka Anftotimus, quinto poftquam ty-
.rannidem oceupauerat menfe oppriniicur. 

C A P . I I . Interea Ancigonus cum mukiplici bello, x 
Pcolcmaeí regis,& Spartanorum}premereciu-;nouu¿ * 

^ue üli hoftis Gallograecia: exercitus affluxiíletiiü fpe, 
-ciem caftromra parua raanu aduerfus ccteios l e l i áa 
aduerfus Galios totis viribus proficifeitur. Qnlhns coi -
gnitis, Gallicum & ipfife prseiio pararent, ín aufpida " 
pugns hoftias c^dunt.-quarum extis cum mao-na cedes 
inceriturque omniumprsediceretuijno intinforcm, fed 
i a furoiem verfi , fperantefquc decrum minas expiari 
esde fuorum poffeiconjuges & liberes fuos trucidant 
aufpicia belli á parricidio incipieces.Tanta rabiesferoí 
ánimos inuaferat, yt uon parcerentstaci , tm etian» 5 

i i o f t e s 

t o . ^ m t o p o f l q u a m ^ y : m e a - cari arbltrzntur, «ublíceoní. « n f fes cyranmdeni tenu fle refert dem " c w i c . • 5- e eínf-

Uleros ] m hac narrationL^GaT ta* i S u S ^ T ^ ^ W r 
lis maftaatibus humanas hoftias nibus co ^Wt V''11;'ho,ní' 
pro falute exercitus , me.uiuer!- c ^ m ^ ^ ' ^ ^ ^ ' 
m u s hillonol̂ recitaum í rulfe ho"»!^ s . ^ S . " ' ^ " . ' ^ 
Cafare in 6. lib. de bello Galiico. fortorófaffi*! eGru,,."5<3ui • * 
Sic éntaj ¡aquit C.far : Natio eft « f ^ f e f e " S * 
ommum Gallorum admodumde- ¡ m m o i t a r r L K ,gV- 013 0,,« 
dita religionibus , atque obeam fed cum * 
íaufam, qui funt atfeái grauiori- etiam " 5 deiiat coP;a» 
bus morbqiSj quiquein prlliispé- fe^S^ 
üculifqiie veríantur.aLit pro viéli- . -oc • 5 ; . 
•mis hominesimmolant.aut fe im. fere' r ^ í * * ' J f etl<tr>t & c - ^ *t8 
molaturos voaent3adu)im(lnrqiie ^ J "• "-^ I-luil>$>J4. 

ea facrificia pnádibus vtun- i^J^™™™ e r50 ^̂ lania* 
mr, quod pro vita hominisnifi gWT& f̂fiCepSVCU^Attá-
-̂ita hominis reddarur, no„ poifc d"di -"e-S h Ptotuguret̂ Oi 
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hoftes peperciíTentjbellumque interneciuum cum líbe-
lis , libeioiumque matribus gcrerenr, pro quibus bella 

4 .fuCcipi foknt.ltaque quafi fcelerc vitam v idona&qüe 
ledemiflentjficut erant cruéti ex recenti íuoiurn caede,, 
Í J I piíelium non meliote euenxu, quam omine piofici-

5 fcuutur.SiquidefB pugnances, piius pariicidioiura fu-
.riíE3quam b o í l e s circiimuenei-eiobfeiuantibufque ante 
oculos manibus inteiexnptorum,omnes occidione csefi. 

6 Tanta flxages fuit,vt pariter cu hominibus dij confen-
7 fifle ineii t iumpairicidarumviderentur.Poíl huiuspu-

gnx euentum>PtolemaEus & Spaitanijvidorem hoítiu 
8 exercimm declinantesjin tutiora fe recipiunt. Antigo-

nus quoque vbi coium difceíTum videf,iccéti adhuc ex 
piiori vidoria milituto ardore , bellum Athemenfibus 

9 infert. I n quo cum occnpatus eíTet, interim Alcxander 
rex Epiri vlcifci morts patris Pynbi cupiens fines.Ma­

l o cedonis depopulstur. Aduerfus quem cum reucrfus á 
Gracia Antigonus eíTetjtraaritione militum deftitutus, 

11 re^num Macedonis cum exeicitu amittit.Huius filias 
Demctrius piier admodum, ablente patre, rcparato ex-
crcitujnoníblum amiflam Macedoniara recipit:veium 

etiam 
tueros f a t l i o n ü M e d i c a e j f e p a ñ i - c j m m i f i r m t ^ g i t m & f e r r e r r e r i 
cipes inquit Heroclot.^. ü?- ^ « ' n f u n t r u m tAdis a r á e n n b u t : J u * 
J u ü i r i i h i t u r p u e r u , q u o r u m t t a * quemquef i -aus ,& f terror m a . 
l o n d u m m u n r e r u m d i f c n m i n * ? x tme y e * * • f u u m cjuemqu.ejce-
S e n e c d e \ t z , i . 9 . E e r n . 1™ ' x a g i t M , a m e n n a q u e a f f i a r : 
' i n t e r n e c i u u m l D í i o h u s 'prxKetea f u ¿ m a l a c o p t a t m i e s con/ctenn*-
Jocis .vocem hanc h u i c a u f t o r i re- que n m m i terrent. H * J u n t t m . 
ftitui q u * & b»c ,& 6.6.2.& 11 -9 ' f m » f i t d u * dnmeft .csque F u n * i 
4 v a r i é corrupta erat. Al i j i m e r - . q u ^ d j e s noc7eJqUe pa renrum 
TÍec inum fcribunt : fed Feftus i » , na* á fie e r a t i p r n u f i tu repetant . 
t e r n e c i u u m dicit , & h a plerif- J taque j i lo vocabulo fsspe & 
Óué A m m M a r c d l i n i locis ed i - Cbri f t ian i a u ó l o r e s non male 
1 Ü L eft ^ « 7 vtimcur.vide e p i ü o l a n i Heinfij ad 
' c . P w r i í l R t f t e C i c e r o furiarum Ba lzacum. 
nomine nihi l alittd apud Genti les y - I t c l emmf- ] i>tolemsiis E u í p -
denotari f c i i b i t , quam animum •y6T«; ,Aegypt i rex u t . 
male confeium, & fcelerum quaU S . B e U u m ^ t h e m e n f i b u s l E i j i s 
ftlmulis afsidue e x a g i t a t u m . W o í j - meminit paufanias in Atitc is . 
te i n Q i ú t j y . r a r e , q u e m a d m e d u m B o n g . 
i n f í i b u l t s fopenumero videns.eos t a . T r a n p i o n e mi l i t - ' i T r t t n s f u -
q u ¿ A l i q m d impie f ce l e r a t eaue r { ¿ « ^ ^ « f / m q u i t . Tacit .2 .46. . 
* • * C A P . 



L I B E K XXVL G A P . I I L r ^ j 
:etiam Epid regao Alexandium TpoIiacTanta v d m o - , . 
bihtas militum , vel fortunae varietas erat, ve viciffim 
ícgcsjnunc exules^nunc reges viderentiu:. 

C A P . I I I Igitur Alcxander , cum exul ad Acama- T 
ñas contugiflecnon minore Epirotarum defiderio^üa 
íociorum auxilio, m regnum reftituitur.Per idem tem-
pus rex Gyrenamm Agas decedif.qui ante infinnitate, ^ 
Beromcen vnicam filiara , ad finiendacum PtolemíEo 
tratre certamina^filio eins defponderar. Sed poiimor 
tem regis^^ater virginis Aríinoe , vt hinfíá fe contra- 5 
¿tara matnmonium rolueretui^mifit qui ad nuntias ¥ir-
gimsjregnumque Cyrenarum, Demetrium fratrem re^ 
gis Antigoni á Macedonia arceíTerentraui & ipfe ex fi~ 
lia Ptoiemx'iprocreatus erat. Sed nec Demerrius rao- , 
ramtecit. Itaque cum fecundante vento celei iter C v -
renas aduolaíTet, fiduciapulcbritudinis, qua nimis pla-
cere tocrui cceperat^atim á principio fuperbus,,egi* 
famdi^militibufquc impotens eranftudiulnque place-
di a vargme m matre coivtulerat.Qu^ res fufpcda pri- # 
mo vug.m, deur po.pularibus militibufque inuifa £ak. 
Ic^que verfis omnium anitpis m Ptohmxl Ú m infidise 6 
Dememo comparantur:cui}cUm in ledum focrUS con- . 
ceílitlet , peicuíTores iramíttuntur. Sed Atfinoe audíta ^ 
•̂ roce fil^,adfores -ftamis,*prScipíent¡s ^ ^ r i p a r - 7 

ceretmi 

R e x C y r e n * r u m ^ i g M l M u r a m * ' * - F l ^ u c " l p ' ' * l c h m u d . ] P r o p e r -
quoque vocant Po lyxn i i sJ& A t h e . í'IiP' a / i 
nxus .VoJf . 1 ' a l J a / J r ' f i * t u ^ n t í i l i e r . M u ' 

F i U a m a d finiendo cent im.de f - r i r M Jor" l .*>. . 
fowi . lFerefo lennejpr inc ipum dif. , " ^ " " t m i u m f a l f a fuper -
cordiasfopiri interuenicnteaff ini- b a r n e u . 
tate, C^uomodo Anguftus reconci- Arift«»»et"s; t. epift. i . ^ . . 
h a t t u pofl p n m t i m difeord^tm h h ^ h ^ o v N a t u . A 
E n t o r n o , f o f i u l a n n b w v m u f q u e f o r m a fuperbior e f e ¿ m a t 

Q. « 
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8 cereturA¿u\ttiñ paulifper corpore Cuo protcxit. Q_uo 
interfedo^Beronice^ ftupva matrisjfalua pietate, v i ­
ta eít,& matii tnohío fortiendo, judicium patris fe-
cüta. 

L Í B E R XXVIÍ . 

B R E V I A R I V M C A T I T V M . 

1 Seleucíts nottercam fratrem tnfantem tnterjícit. 
i . CUJfe naufragio amtjja , cimtates am 'tffa* reupt, 

p-dto viftftí A u f u g i f . a u x t l í u m nox'tum A fr*-
tre Anttocho Hterace petittf tmpetrat. 

Se-
l e u c u m t í u m i n U " v t n i t c i a . 

C A P . I -

Oituo Syn^rege Antiocho5cum in locue-
jus filius Selcmcus rucceffiíTctjhoitate marre 
Laudicejquas prohibere debuerat, aufpida 
reo-ni a parricidio co?pit.Qn.ipre Beronice 

noaercam fuam.fororem Ptolemsei regis ^gyp t i , a im 
par 

C A P - T . t . A f o r í H O ] Nempe do lo 
corviugis-ls enim eft , de quo P l i -
n h i s ) 7 . t i . m . & V a l . M a x . 9.^-^-
x e m . i B c r n . 

M o m i o í y n ' * ] L í b e r ay.praMrer 
nouercalemcaEilem continet n a -
«oediam Icnge t i i f t i s í l m a m duo-
n i m f r a m i m Seleuci C a l l i m c i , & 

-Ant iochi Hieracis;f i l iorum A n u o -
c h i , cui cognomen fuit Sso!. H i 
frates ín t er fe dinikant de regno, 
v t in tragoediis G r a c o r u m E t e o -
cles & P o í y i ü c e s . Quantum a u -
tem fcelus fit contaminan h a t ; r -
no fángu í í i e , ownes facile judica-
r e p o l T u n t ^ Statius in T h é b a i d e 
grauisfimefignificat. 

F r u n n i M A c i e s A l t e r n * ^ 

gn . i p r o f i t n ü -
Decer ta ta . od¡ i s ,S ;c . > 

C u r a autem b » c Trág ica hiftoria 
fatis coinmode recitata fit á l u -
ftino , indicabo tantum praeci-
puum locum.ad quem l e í t i o h u -
iiis Ubrireferenda eft. Etf i e n i m 
prsc ipua v t ü i t a s eft harmn nar-
ratiomim illufiratio Diiniclis cap, 
i r . tamen etiani h a c vn l i tas , quae 
ad mores fpeftat , nonfeft negl i -
geuda. Accoir.modabimus i g u u r 
b u i u s í i b d fummam ad di f tum 
grauisfimum Sénecas in Hercule 
furente, v b i T h e f e u s ficmquit : 

Q j t o d q u i f q u e fiat, f a t i t u u 
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parualo fratie ex ea fufcepto interficit. Quo facinore 3 
peipecratQ,& infamiae maculam fubiitj& Ptolem^í bel-pei pe trato 
lo fe implicuit.Porro Beronice , cum ad fe interficien-
dara miuos didiciífec,Daphnae fe claudit.Vbi cum obfi-
deri eamcum paruulo filio nuntiatum Afoe ciuitatibus 
eífct,recoidatione patemaE,maiorumcjue eiusjdignita* 
tis,cafmTi tam indignae fortunae miferantes, auxilia ei 
omnes miíere.Irater quoqtte Ptolem^us periculoforo-
ris exterritusj reliíto regno, cum ómnibus viribus ad-
uolat. Sed Beronice ante aduentum auxiliorumjcu vi* 
expugnari non poífetjdolo circumuentatiucidatur.In-
dignares ómnibus vifa.Itaque cum vniuerfx ciuitates, 
quse defecerantjingentem ciaffem compaiaífentjrepen-
te exempio crudelitatis exterritsejfimul & in vltionem 
eius>quam defenfuri eiant,Ptolem£eo fe tradunt: qui 

niít 
R e p e t h , ' f u o q u e p r t r m t u r e x e m ­

pio noctns. 
V i d i c r u e n í o s eareere i n c l u d i 

d u c t i , 
E t impotentk t e r g í t f l t b t i a 

t n a n a . 
Scindi tjranni. Q>u.ijquí cjt pía-

cids patetis. 

cognomentum & H e r c u l í tr ibuit 
c u m L e c u n o P l u t a r c h u s , 8: M a r -
tynbus Xonaras. Nepos hic fu'tt 
Se leuc iNicanor i s jde q u o a u í l o r , 
í y , 4 . l . & aUbi .Bew. 

H o n a n t e m a n e ] A p p í a n u s Sy_-
ñ a c . p a g . i j o . f.ipfi m a t r i hsec t r i -
bü i t .&n hasc idem valent , & qua: 

D o m i n u f q t t e • ü k t f t r m a t ¿ n n o - í u b e a s , ípfe feciffe putandus es > 
Q ¿ i o m o d o Tac ' tus aana! . i . 6, 
Agrippam á tribuno c o a f e í t u m 
fcr ib i t jquem Suetonius T i b . c a p . 
I Í . Í centurione, fcilicet juflfutri-
buni .Berit . 

4- D a p h n s ] T)aphne Srcphano 
eft fubarbanum A a t i o c l i i x Syriaí 
vrb i s ad Ortum.Strabo I i b . i 6 . o p -

l n d , e x f v , t w u i : f r n g m n e h m n n - p idum mediocre dicit eflTe. B . Sí-

C U M m&ftm. 
E l i n c m t n t w m m i t i t i m p e r i u m 

reg i t . 
^ i n i f n o ^ u e p a r c i t, U n g * per-

tnenf .u d i n . 
T e l i c i s m i J p A t i a s u t l c s l i t ¿ w V , 
V e l U t t t f e l i x nemeris E l y j i j 

l , 

no í ibf l ine . 
Quicun- ] i i e r egnm : / c e l e r a t n -

xtintv.r modo* 
M a j a r e no j l ra . 
Rege <A7inochs1ls ^ « o í diceba-

í u r . A p p i a n u s l i b . de bellis Syriac . 
qui eum ab vxore Laudice inter-
feftum fcr ib i t , quod doleiet fibí 
a d i i m a a m B e r e m c e m , ve l , vt el i 
in noftris m s s . B e i o n i ' c í w . B o n g . 

Sele-ucm] Cognomento C t tUin i 

t u m eius & formam tradit S o z o -
n i e n u s j y . i g . B w z . 

DaphnA fe cla.udit'] Addit Stra-
bo c í i e lucum coaficuni , vnibris 
opacum , xt fladiis diftantem ab 
vrbe S y r i s A a t i o c h í a j fomibus 
irr iguum , in cuius medio fanum 
e f t ^ l i l ü Apoll inis .Ex lauro hunc 
lucu conf i tú fuifleinnuit ipsú v o -
cabutum. enim L a u r u m de­
notar. Vu lgo legitur paterna 

c « í , h o c eft,egregius viftor. q u o d £><t/'.Í7/í*Jquod patri fuerit in de. 
l ic i i s . Q | 
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nif i i n iEgyptum domeñica feditione reuocatus eífcfe 

lototum rcgnum Sekuci occupaffet : tantum vel i l l i ; 
odium, parricidiale fcelus , vel luuc fauorcm indigne 
peremptas mors íbroris, atculerar. 

G A P . I I . Poít difcelTum Ptolemaei, S^leucns cum 
aduerfus ciuitstes, (\ux defecerant, ingentem ciafíeití 
coittparaírct,repente veluti diis ipíispanicidium vindi-

* cantibas,oiratempeíkteclaírem naufragio amitcitinec 
quicqHam illi ex tamo appaiatu,pi£eter imdumcoipusr 
<k ípiritUjiSc paucos naufiagij comités refiduos fortuna 

3 fecit- Mifera quidem rcs^fcd optanda Seleuco fuit: íi-
quldem ciuirates,qu££ odio eiusad Ptolemsmntraníie-
l-ancvclut diis arbitiis íatisfadum fibi clfet, repentina 
animorum mutationeia naufragij mifericordiá v e i f e r 

4 imperio fe eins reílitaunt. Laetus igitur malis fuis , & 
damnis ditior redditusjveluti par viribus j bellum Pto-

j iemaeo inferí.: Sed quaíi ad ludibrium tantuni fortuníe 
natus eíTet , nec propter aliud ©pes regni recepifler, 
quam vt amitteret,vid:as pracliojiion multo quam poft 
naufragium comitatiorjtrepidus Antiochiam confugit. 
Inde ad Antiochura fracrem literas facit: quibus auxi-
lium eius implorar, oblata ei Afia , inter fines. Tauri 

7f montis, in praemium latas opis. Anciochus autem cum 
cíTet annos x i v natus,fupra setatem regni auidusjocca-» 
íjonem non tam pió animo,qaam oíFeiebatur,arripuit: 
Ted lanonis more > toturafratri eripere cupiens j puer 

* íceleracara viriiemque furaicaudaciam. Ynde Hterax 

CAP.H.J./» nttufrí igtj m f . & c . l Adde r i i i í u m , 4 . í , t f j . j . T a c í t u m , 
C i c e r o p r o X . M a n i l . c a p . p . t ó j í t f r í i y . 4 4 - i o . & Hif t .2 . 10. (5. Sueton. 

/o/e-rjinquit,!//- regum afjittt&for. Cscf. i 2 . i .F lor i im; j .2 i . i7.Flaccuirt 
tuná, facile mul torum opes al l ic i - Argon.6.verr.74, 
s n t . V a l . M a x . j . j . j . E w í M » c juos in- i . D a m n ü d i t i e r ' j l t a M a r i t n c í a -
í u r í i t t nu i / e s f a c i u n t , gratiofos de m a i o r - ¥ l o r . ? . z i . 16. D e M i -
m i f i r u r e d d u n t : N a m , vt inqiiit thridate fimilia N o ñ e r i n f r . j y . i . S i 
Senecajde c lem.s .y . M t f e r i c o r d i n é - T a u r i m g n t u j D e quo alibi egi-
M n c a t t f a m i f e d f o n m a m j i e ñ a t ; mus . 

J Zjiim., 
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efl cognominatusiquia non homiuisjfed accipitris n -
tUjin aüenis cripiendis vitara fedaieuu.luteiea Prole- ? 
maeus cura Anciochum in auxilium Seleuco venire co-
gnpuiíTet, ne cum duobus vno cempoie ditriicaretj in 
annQS decera cum Seleuco paccm facit : fedpaxab io 
liofte data interpellatur á fratre j qui condado Gallo-
rum mercenario exercitu>pio auxilio bcllum; pro fra­
tre hoftem , imploratus exhibuit. In eo prídio vi i tu te1! 
Galiorum viálor quidem Antiochus fuif.fed Galli arbi­
trantes Seleucum in prxlio cecidiíTe , in ipíum Antio-
chumaima vertcre:liberius depopulatnri Afiam/i om-
nem ftirpem regiara cxtinxiíTcnt.Quod vbi icnfit An- 12. 
tioclius, veluc á prasdonibus, auro í'e redimid focieta-
temque cum mercenariis fuis lungit. 

C A P . I I I ; Interea rex Bithyniae Eumenes , fparfis 1 
cofumptifque frarribus bello inreftinae diícordiaEjqua-
fi, vacantcm Aíiae poíTeíTionem inuaíurus > v idoré An-
tiochum , Gallofque aggicditur. N-cc diffici,le laucios » 

adhuc 

S- R i t u j n a l i e n ú tri¡>. •oifam f e - n e t , v t noto p i t a t u ! roberis t u a r u m . 
& í r . ] C o r r u p t s voces integro ft n- quepropr ie v i r i u m i n ca f i r : s í n t -
fu .Qi i id eft enim , a cc ip i t rn m u i n ¿f*>'. Q j i o i l i p í u m i u c u k a - . V e g e -
Alisnts e r ip i ind i s v t t a m f e l l a r i ? t iuS)J . i . f in . Imp.Leo ,Tac \ i c .=o ,6 : . 
nifi h o c pro fuftentare > tolerare, P o l y b . j . 6 6 . & é / . A d d c l i tu iu ias f ! , 
pofitum ficForte legi ponit^nrKOT JT-ÍÍ-ST 44. 26.1?. N o í l r u m ^ . j . y . 
a l i e m s e n p / i f t a r i , vt -ui tain omit- jb¡T|iie N o t a m . B í r » . 
Xntu t .F re insk i c ^ v , m , t. ÉitfyfHtk 1 E ? -

9- Ne c u m í i u o b . vno temp.Scc.J thvniam.vt loqui tur Strabo , H b . 
Vide í u p r a Notam,6. i .2 . _ r '̂ ̂ t, o r t u definiimt Paphlagones 
_ to . InrerpeUt i tHr k f r a t r e ] Be ! I ! & Matiandynt3atque E p i d e t o i utrt 
Ínter Seleuciun Catl inicum & A n - q u i j a n n j á septentrione Pont i cum 
t i o c b u m ' H i e r a c e m m e m í a i t Strabo mare) ab o í t i i s Sangari) , vfque a d 
l i b . i 6 .Bcmg. fauces intra B y z a n t i u m Si C h a l -

l l : l n ' f ' J u i n ^ n t ¡ o c h u ' ' n R e - l e a - cedonem,ab Ó c c a f u P r o p o n t i s 5 á 
t o U b . 4 . origin.c i tante Agel l io ,T. Meridie Myfia & P h r } gia,qii2í ea-
tt-MiUtes mercenari j comf l u r t e s m dem & Epiá l e tus & Hel le lpont ia-
I m p e r n t o r e m i m p e t u m f e c e r e : at- cad ic i tur . 
que ita faaui ibquod é vefpis A r i - , z y ^ o r e m ^ « f . & c . ] i t a fieri 
ftophanis inter prouerbia refer- a m a t . & hoc i p í b argumento d i -
t u r , V ^ T T t í ' n c n i ü y j í t ^ r ^ - " . «ftator Albanus T u l l o R o m . r e g í 
* ! ¿ ' 7 n K o v . P e d a m e n t u m v i t e m de- pra; l íum dilfuadens , M e m o r e f l a , 
cepit.-Rene L i u i u s ^ ^ i i -S-Non i t a i n q m t , ] a m q u u m f i g n u m p u g n a 
é r e d e n d u m e x t t r n i s a u x i l i i s , m o - do.bis .hafdut i i a Q w j p e í l a c v . l o f a r t 
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adhucex fuperiore congrcílione, integer ipfe víribu^ 
J IiJperacEa namque rempeftate omnia bella ia exitiumi 

Aím gerebannucvti quifque forcior fniífet , Afiam ve-
4 k í^132^"1 occuPaí)at> Scleucus & Antiochns fratres 

^'. '"^'Pfopter Afiam gcrebanf.Ptolemaeus rex -/Egyp* 
J thlah ípecie fororiaí vlnonis,A.fi£e inhiabat. Hinc B i -

thynus Eumencs.incíe Galli(hui?iilioium femper mer­
cenaria manus ) Afiam depopulabantur : cum inteiea 

S é n i o r Añx Ínter tot prxdones inueniebatur. 
ViCío Antiocho, cum Eumenes maiorem partem Aíííe 
Gccupaüet , ne tune quidem fratres , perdito príemio, 
Propcer quod beliumgercbantj. concordare pomcrunt: 
fed omiflo extremo- hoftein mutuam exitium bellum 

7 reparant.In eo Antiochus ienuo vidus-multorum die^ 
lum fuga fatigatusjtandem ad focerum fuum Attame-
n e m , regem Cappadocix, prouehitur. A quo cum pri-
mum benigne exceptus clTet,interieéí:is diebus cognito-

9 quod infidiae fibi pararenwi jfaliirem fuga qusfiuit.lgi-
tur cumprofugo nufquam tutus locus eflet, ad ProJc-
m^um hortera,cuius tidem tutiorem quafratris exifli-
mabat, decurritimemor vel-qnx fañurus ftatri eífe^ 

1 0 vel quae meruiíTet á futre. Sed Ptolemams non amici 
debito» 

vtfejfos eonfeBnPjne fimul^iffú. 
r e m a c v i c 7 u m , E t m f c i ( v i d n \ po-

t f n t e s ) í i ^ g r e d i a n t u r . Hincprarfa-
gi i im SjHnfí?; d e c n c i d i o I m p e i í j 
R o m . í n o r a r i . f l d C í f E g o f i c e x i -

J f ¡ m o ; cjuonia 'n ortu. omnia m t e -
reunt- ejua tempef ia te -urhi R o m a -
n i t f e i t u r » e x c i d i j a d u e m í i r ¡ t , c i u e s 
c u r n c i u i h t u manus c o n / e r t u r o s : h » 
aefefos & ex p i n iu .es , ren a u t » i t -
t m n prads . fu turos^ 

4 -Sub Jpecie / i r . v l t . j Q ^ o m n d o 
« Mithridates infra, J8.1.3. V i d e 
>Joram ad 4. j . y . 

í ' B y h y n i t í Eumenes ' \Keg i \m 'S , i -
í h y n i a ; originem & fucceOionem 
Jege l \ h . ¡ i S u - a . h o n : s : P e r n . 

G a U i J e m p e r ] V i á e fupra. 

7. tA'd, focefu, f u u m ^ r t a m e n e f 
M s . h a b f b a t j t x í n w í » ^ » » . P u t o , v e -
r u m e fo id r iamet tem- N a m D i o -
dor i Epi tome h a b « t A ' e / a ' j U t » ; , 
Htiius Antiochi fororem Stratoni-
c e n , vxorem diixerat Ariatnetvrs, 
Socenim i taque eius laxius vocat 
j u ñ ' m u s V é j f , 

l o . S e d P r o l e m a u s non a m i c i d e ­
bito q u t t m h o f í ü f . l í a . eft bonorum 
l ibrorunj fc i iptura, ex qua legen-
dum arbitror, non a m i c u í d c d i t o , 
q u a m hoj r i í f a t t M ^ A cft.non tam 
ai»i¡cus,¿4;c.Siiniles locutioties no -
taui fupra ad 6. j . ^ . B e r n . 

Non a m i c i deb i to^ t t ambof l i s f a . ' 
í f i u ] D o í t i f l l m u s Gronouius , in 
Obferuationibus f i l i s , i t a h ü c l o c u 

emendabatj 
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debúcquum hoftis fadusjfemari eum artiffimacuft©-
dia jubet. Hinc quoqu. Antiochus opera cululda me- l | 
retricis adiutuS)quam ¿amiliarius nouerat,decepcis cu-
ftodibus elabitur.fugieníque, á latronibus interficitar. 
Seleucus quoque iifdem ferme dicbusjamiíforegno^- ,1 , 
qao pr«cipitatus,fimtur..Sic fratreSjquafi Ócgeimanis 
cafibus exuksambo,poft regna/celerum fuorum pee-
naslueiunt. 

emenA!ihat,HOn t a a m i c t u dedi to , not io e í t ; S í r « ¿ . 
q u a m h o f i i s f i a t r i . Q u o d q u í d a m i i . P i n t t u r ' ] N i h i l ambigo l c r i : 
c ó d i c e s p i x f e r r e n t w » <uw¿- b e n d u m ^ w r . S i e e a i m & G r a a 
cut ei í i<ídiV«<.venim,nif i me a n j - r t M V j i - S i praeter a ü o s Tacitus^ 
mus f a l l ¡ t , o m n i n o , p r o / * ¿ f ' « í c r i - 6 ^ o . \ 6 . T i h e r ¡ u . s finiuie > hoc eft, 
h t n A a m J u n í l - m ; hoc modoti 'f i i mortuus eft. Ñ e q u e t a m e n , non 
Ttolem&us non a,micidebito,qua,m addicentibus, l ibris , a l iquid m u -
holUsfunf t iUyScc . S u h i n t e l l i ¿ t r u . r tare fuflineo. B e r n . 
vero , -n tam Cer to cer t ior haec í ? í r / » a » w ] Mal lem ¿er»»i í» í , v t 
c o n i e á t i u - a . l / o / germanos & fratres fuifle mte l l i -

11. F a m i l t a r t M } Faoi i l iari tate gat non natura tantum ; led 
fcil.Ula turpi , nec d i c e n d a . S i n i i ü s cafibus etiam,& f o r t m w . í a » ¿ . 
v e r b o r u m confkeiti jfc & / o l e r e 

L Í B E R X X V I I I . 

B K. E V I A R t V M C A P I T V M. 

I OlympiaiyAlexandrt E p i r o t A viiuayDemetrio MU* 
cedont Ptiamjiiiam dat uxorem i unde & fra-
gtedia $ beliprum inttia. 

% A^tolifuferhe rejpondent RsmanU i quiAcarnanis-
auxílium prabebant i arma mouent intre* 
pide. 

\ 3̂  Tditi düobm morbo fuhlattf Oljmpiat no» diu fu* 
perutHttiLítodamiii jilta, interfeBa^Ep'trus gra* 
uifer ¿tjflig 'ttur. Demetrttfs Macede moritur. 
Hutus filtj Phtlippi Antlgonus tutelam fafci* 
pit-,quam prudenter admtníftrat. 

4 ¿ BeUftm Anttgont aduerfus Spartutnos , quorum Re»: 
Cíe o ¡nenes nj tribus attrítis in /Egjptum prefu* 
g»t',-vbi mterjicfmn Autigono mortm , Éhilfp^ 
fuíregvnU-
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Lympias Pyrrhi>EpiiotaE regís> filia, amiíía 
marito.eodcmque germano fratre Alexan-
dro,cum tutclam filiorum ex eo fufceptora 
Pyirhi & Ptolem^i regniqae adminiftratio-

Bem in fe recepiíTecab J E i o l i s paitem Acarnaniae,qua 
ín pordoncmbelli pater pupillorum acceperat, eriperc 
volentibus,3d regem MaccdoniíE Demetaumdccurriti 

z eique habenti vxorem Antiochi regis S y ú x Coxové , fi-
liam fuam Ptiam in raatrimonium uadit: vt auxilium 
quod mifericordia no poterat>iure cognationis obtine-. 

3 ret.Fiunt igiturmipti3e,quibus & nouimauimonij gra-
4, tiaacquiritur,& veteris oíFenfa concrahimr.Nam prior 

vxor,vclHt matrimonio pulfa,fponte fuá ad fratrem A n -
tiochum difcedit j cumque inrawiti bellum iropellit? 

j Acarnanes quoque diíRfi Epiiotis,aduerfus iEtolos au?. 
xilium Romanorum imploíanteSjobtinuerunt á Roma-» 
no fcnata,vt legati micteienínr,qiiidenuntiaient jEto^ 

é l y S i p r a f d i a a b n j x b s b m ^ c a r n a n i a deducaent . : f a t e r e n -

t u r que efie l ihéres , c ¡m f o l i quondám. a á u e r f u s T r o i a m s t 

a u i i o r e s ertg ims f u a ^ u x i l t a Ct&cts no&mtfsrtnt . 

I C A P . I I . Sed iEtol i legationem Romanorum fu-
i p¿rbe audiueie:Pcenos illis & Gallosja quibus tot belt 

lis occidione caefi fint,exprobrantesjdiccntefque, f ú m -
i l l i í f e r t a s a d u e r f u s C a r t h a g í a i e n f i s aperiendas , quas 

s l a u f e r i * 

C A P . I . T. .^íraiMi«»wi«]Eft* hace 
Epir i pars, quam Ache lcus ab A e -
tolia diuldit . 

i . P t i a m ' ] S c ú b e n á H t n P h t h i a m , 
tusomodo apud Phitarchuni , i a 
P y r r . c, i . vocatur P y r r h i mater. 
E o n g . . 

< ¡ .G[u i Jo l i quondf im a d u e r f : T r o -
\ a n . ] Strabo i d ex E p h o r o dacc t 
í i b . i o . í i r » ^ . 

C K P . i i . i . i d L t o l ' t l e g a t . R o m . & c . ] 
D e vniuerfa natione LuiiuSj8 .2 2. 
g . R e í a t u m a G r i t c i í . g e n t e U n g u n 
m ¡ i s J i r e n u a q n a m f a ¿ } - ¡ i , , J f r » x 

reJponfum.Mxc iftbruin h o m í n u i » 
natura in canes quoque r e g i o n á í 
eius transgrelTa eft. Vnde Grat ius 
Cyneget .ver f . i85 i 

x A t dangore c i t i i t , q i t « s n o n ¿ m n 
fon j i i e i t apros 

iy£ . ro ta qu / t t unque c a n i l d i 
ftirpe{maligrtum 

O j f i á u m ) / ¡ u e i l i a m e t M - c e n u i * 
r i a r u p i t , 

S e u f r u f i r a n i m 'm f r o p e r a t f u -
ror . 

v í u d i u e r e ] ft i ldcnfes, a t í d i t e . 
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clau-Jerit rr.etus Punict bellt , quam m G r A C t a n * arm* 
transferen Jit.MemtntJfe deinde iuheat,c¡ut qutbus mine- 3 
tftr.jíduerjus Gallos wlem eosfuam tueri non potutjfe; 4 
captamque non ferro defendijfe,fed auro redemtJfe.Qi^a $ 
gentem fe alicuanto matare manu G r & c t t t m tngrefjami 
non folum nullis externicvirihus-íjed ne domefftcn qetfds 
totis aditítosiuniuerfam deleffe; fedem^ue Jepulcris eo-
r u m pr<ib/ftffe,c¡uam illi urbihus, impertoyue fuo propo* 
fuerant.ContraJtaliam-itrepídisex recenti urbis f u s . m- 6 
cendto Romants , "vmuerfamferme a Gallts occuptitam. 
Trtus igitur illts Gallos Ifaltapellendos^uam mtnentur 7 
jEtolis'.priufquefuá defendenda.Qjuos aute homines Ro- 8 
manos ejfetnempe paflores, e¡ut latroctn 'to iujlts dominis 
adeptu (olu teneantvjul iixeres cupropter artgmtsdeho- 9 
neflametana fnuemrentyiji PubUca rapuerinf.qui dem(jixo 

urbem 

^ R í d e t n i f f e ^ M ' t V e pondo aur i 
recefl'am fuum venditafle fcrifeit 
F^orus. P l i o . J J . i . ita loqi i i tur. 
C u m a C a l i i í - cap ta v rbe f a x 
fmere tu r > non p lus q u a m mi l l e 
f o n d a iMci -peeuefe , Nec ignoro 
d ú o tn iUia pondo a i t r i pernjfe, 
Pempe i j t e m o conf tdatu , e Ct ip i -

to l in i ' l o u i s f a t i o } a C A f n i l l o i h i con-
d t t a : f e d quod accejs 'tt G a l i o r u n r 
f r í d a f u i t , de t ra t tumcjue a h his 
tn purte c/tptt Vrb i s de lubr i s .Hanc 
p r z d a m "aCamillo receptam Flo-; 
rus tradidir.SedStrafao l .v .Gal los 
á Cacritanis pr imo fuperatos fuif-
fe t r a d í t j i n u í t i s exto i tunraurutt i , 
quod á volentibus R o m a n i s r^ce-
peranr; 

j . V i n b u s l ' B a l d e ñ ü s & Bongarf. 
t o d d . v r b i b u s . 

* . P t f l o r e s q u i l a t r o c ' t n i o ^ H í e r o -
nymus in C h r o n i c o , pafl-orum & 
tano iaum m a n u m dicit , inde F o r ­
te Gallica á i 6 i \ o , p í i J l r e s , pro la -
tronibus.B.De primordits vrbis ; 
ne raptuSabinarum: de R e m i ese-
ne1LiuiiisJlib.i .& aIij.B?i-«. 

P < í ^ o r « ] i n t e r a l i o s , q u i zA Afi-
m x a fugere,fueye Lat in i r « f c i q u e 

P a í l b r e s . • 
I O . V Í p u b l i c a r a p u e r i m l Ñ ú m e t * 

r a p t a r á a p u d D i o n y l i ú l.z.eft DCÍ. 
x x x i n . A p u d p l u t a r c h ú R o m u l . c . 
¿ i ' . t o t i d é rapras luba fcribit .Vale-
rius Antras D x x v i i . a l í j x x x t a m ú . 

R a p a e r i n t l A n propter coni ugia 
negara raptus i k i t u s , difqiiifitio-
nis e f t . V i d é a m u s quid pro R o m a -
nisjquid p r o S a b i n í s dici poffit.pro 
Sab in í í i l ibéra efle gentium c o n i u -
gia, ñ e q u e v l í ó jure ad m a t r i m o ­
nia a l í q u e n v c o n f t r i n g r p o f l e . C ó l -
luilierh quandam & f e c é p e r d i i ó -
rum fceleraroriimque h o m i n ü a d \ 
afylum 5 R o m u l o apertum pr imo 
confugifle,vt quos í n n o c e n t i a tue ­
r i non poterat , loci f a n d l i m o n í a • 
defend'erentí ir . l l í ó s vrbe potisfi-
m u r ñ Romanam conf t i tmf le .Qj ié - -
nam p a r e n t ü sequis oeulis v i d é f e 
pofle tilias latroniBas- mifeeri ? 
Qjiiin & morum pro v a r i e t a t é 
g e n t í ü m di i íerf i tás irifel icia I b í c í 
efficere connubia. V io la tmn l iof -
p i t í fcEdiis, d e u m i ' t u i l u d í facrí; , , 
l ícfuni efle.Conrtra" pro R ó n i a o i s : 
Inuftam contuniel iam- v n i u e r f ó 
p o p u l ó 3 <juaíi nemfr dignus eflet 

i l l o r a m 
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•vrbem 'tpfam parricidio condiderint; murorumque fitn* 

i, i detmenta fraterno fangutne a&erfermt* /EtoLos autemi 
1,2, principes Gr&citt, femperfutffe^fícut dignttate, ita 

•virtate ceteris prAfttttJJeifolos dent̂ ue effe,qut. Macedo~ 
nasjmperto ferrarumflorentesyfemper cotemffermt¡¡¡¡ut 
Vhilippum regem non timuerint : qui. Alexandri Magnt 
pofl Perfat Indofqfte deui&oŝ cu omnes nomeneius horre-

13 renttfdifta Jpreuerint.Monere igitttr fe Romanos}conteti-
fíat fortuna prafenti^nec prouocent arma^uihus i$ GaU 

14los c&fos>t$ Macedonas.contemptos videanuSic dimiíla. 
legatione R.omanorum,He fortius locuti)quam fecifle 
ticíerentucfinesEpiri regni & Acarnanix depopulátur, 

2 G A P¡. I I I . lam Olympias filüs regna tradideratjfc 
i a l o c ü Pyrrhi fratris defunfti Ptolemaeus fucceíferaí}. 

i qui cu hoñibtis inñiucíto cxercitu obuius procelíiíTet,, 
j infírmitatrcQtrreptus,in itinere decedit.Olympias quo-

que nonmagnb.poft tenapore^geminQ funciura vulnc' 
t e * 

í U o r u m c o n í i i g í o . Sí ferociores 
fuerint mores i l lor i i in ,qui ad Afy-
l u m confugilfent , iure & legibus 
i n i c í g a t o s . ficuti p l a m z q u x d a m 
í i l u e l i r e s raitefeuntj fpinarumque 
acrimoniam deponunt , i ta .borr i -
»ios a t q u e a g r e ñ e s m o r t a t í i i i n á n i ­
mos optimis inftitutis s á mel io -
t e m frngejn deduci p o f l e . N o n e í T e 
sam i t iorani in tanta v ic in ia ditier-
ñ t a t c m j v t coagulo q u o d a m v i n c í -
11 non p o l í é t . n o n violaffe h o f p í t i j 
foeckiS: cjüi filias in h o f p i t i u m í ' i i f i , 
d e d u x i f í e n t . ü e c e f f i t a t e eo c o m -
palfos3vt eas abducerent. E x ÍIIK 
gentinm be l lum iis indicere p o -
taifft-jfed nohiiffe fangi>ine fe p o l . 
loere , cum dolo v t i poflent. ¿ x a -
minar banc controuerfiam dinus 
AiigHAinus l \b. 2 . de ci i i i tat . D e i , 
« y j . x y j w j n ean* tamen a b ü t fen-
t e n t i a m c a p t u r a hunc iniqviiffiraü 
mifl'e. v t i q u e « a m é fi mique £ece-
»e Sabin i ,quod negauerint pof lu-
latas, qwod & í p f e Auguft inusfa-
t u i v í d e t u r a ^ . ^ ^ ^ ^ 

c a u f á m í í idicí potuit .vt concubio-
rum negatorum armis v ldfceren-
tur iniiuriam, ^uid ¡ n i q u i t a t i s h i c 
raptus habuerit non v ideo . I d e m 
quoque Augttltinus á refta via de-
flexiífe v idetur ,cuni e x i ñ i m a t 
ñ i u s fuiffe bello v iaore tn feminas 
ad fe trahere , quam ante be l lum 
raptu abducere. Vt ique Sabini ce-
terique poftmodum praelio v i f t i 
& in ciuitatem rec tpt i , R o m a n o -
r u m veluti c a u f a m d e f e n d u t . T / r > / ¡ 

F r a t e r n o f u n g m n e ' i 
F r a t e r n o p r i m i m a m e r u n t f a n -

t u i n e »>«r¿.Lucanus. 
11. u £ t o l 0 s a u t e m ] Strabo e x . 

E p h o r s l i b . i o . p a g . j i p . i 4 . A e t o l o s 
gentem ait fuiffe , q u « nunquam 
aliis p a r u e r i t , fed toto quod m f -
moratur terapore i n d ó m i t a m a n -
ferit jpropter locorum. a f p e r i t a t é , 
aditmnque diffici lem, & bel l icam. 
e x e r c i t a t i ó n e m : a qua H o m e r o 
^ u f ^ a p / u a j dicuntur. B . hoc eft 
p r a J i u m fortj animo í u ñ i n e w e í » 
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EC affiidajXgrum fpiritum trahens^oH diu filiis fupeis 
uixit .Cum ex gente regia fola Nereis virgo,cum L a u - 4, 
daraia foiore fupereflet.Nereisnubit Geloni Siciliac re­
g í s filio: Laudamia aucem cumin aiam D i a n a confu- $ 
giíTet, coacarfu populi interficitur. Q u o d facinus dij 6-: 
immortalcs aífiduis- cladibus gentis, & prope interitu 
totius populi vindicauerunt.Nam Üenli tatem3famem- 7 
que paí í i j&inteñinadi fcordia vexati, externis ad po-
ftiemum bellis pene confuiTipti íunc : Miloque Lauda- & 
miae percuífor in furorem ver£us,nanc ferrG,nuncfaxo» 
in fumma dentibus laceratis vifceribuSjduodecima dic 
ince i í i t .His in Epiro geftisjimerim in MacedoniaDc- ^. 
metrius rex.,ieli¿ío filio Philippo , paniulo admodum,-
decedit.Gui Antigonus tutor datus,, accepta in matri- 10 
moniu macrc pupillijregé fe conftitui laborabat.Inter- i t 
j e é l o deinde tempoie cu feditione minaci Macedona» 
claafus in regia tenetetur,iiv publicum fine (atellitibus 
piocedjtpiojedoque in vulgus diademate ac purpura; i t 
daré h&c eos alteri iubet, <jut ¿ut imperare illis nefetat, 
aut cut f/irere ifjt feianf. feadhuc inufdíosu illud regnu, 1%. 

velítftatibíis [ed laberihusac fencults fenfircCom* 145. 
memorat 

C K P . I U H . L a u d a m i a ^ l a n . P a r - exorta effet3procesfit nudúSjCam-
rhafius l i S . de rebus per epifto- v e ñ ú M o t e £ l u s . & p e r f u r í t o m e , . 
lam quaEfiti$,epift.48.nomen h o c , i n q i i \ t , J i a u d e t u , & cor rup ta d i f -
v t alia in a u d o r e plura.3depraua- ctpiimt faciníti addhe. T u n e con— 
tum exiftimat , feribendumque quiefeentibus c u n d í s , m e r u i t t i -
.Dei<iíM»i(t,Vide notara ad 14.6.4. meri3qaia non t imni t , vt feribit 
B í r » . Vulcat lusGaUicanus in Auid Caff* 

S i c i l i a r e g ü y S a l . H í e r o n i s . D e c.4. refpkiens opinor , ad Terlx*. 
h o c i t a P a u f a n i a s üb.i5. pag. j f iy; l u c a n í j f . j 16.deCaefare : 
I » . F n i t H i e r o n i c u m r y r r h a . fterit aggere f u k i 
v £ a c i d i e filio hojpttitun p r i i t i i CíJ¡>i'tü , i n t r ep id tu v u l t u , me* 
deinde / i j f l n ! t a f , í j u o d ' ] - y r r h i filial r u i tq t i e t i m e r i , 
Nereis e 'nu filio G e l o n i nu-pferat. N i l metuens . 

S . I n a r a m D i a n A ' ] Ex -qua ,qu i4» Ql¿ iomodo Menius e t iam aduer-
afylum erat.nenvo fine violatione fus feditiofos, p r x f i d i u m ab t tu -
numinis extrahi poterat. <ÍÍICÍ« m M í H r t m í / ^ T a c i t . a n n a l . x , 

i t . i t . x ^ , &c. I n t e r i i S t i deinde- J-8Í 
J í»»^.&c. ]S ic Aujdius Casfms. i s i z . j y i adema te ac p u r p u r a ' ] i n -
Wm.inftens fe« l« iQ. ¡ n e x " e « H ! í f e i i b B S I m p e r i j , . , . . . 



meraorat déindc beneficia fuá : v t defeft 'tone foctorum-, 
'vtndkattertf . 'vt DardanoSyTheJfalofque e x u l t á t e s fnorte 
^Demetrtj regts compefcuertt'.vt dentque dignifatem M . i -
cedonum non f o l u m defender t t , njerum e t t a m a u x e r t t . 
Q u o r u m fi t i l o s p x n t t e a t i d e p o n e r e i m p e n u m - t t f reddere 

l é t l l ü m u n u s f u u m ú p f i r e g e m quArantyCUt t m p e r e n t - Q n m 
populus pudore motus, reciperc eiim regnum juberec>; 
tamdiu recufauit, quoad feditionis aurores fupplicio. 
traderentur. 

I ' . C K V . I V . Poft hsec bellum Spartanis infertiqui foli 
Philippi Alexandrique bellis , & imperium Macedo--

ffi num,5c ómnibus mecuenda arma cotuempfcrant. Intee. 
duas nobiliffimas gentes bellum>fummis vtiimque vi-i 
ribus fuit;cam hi pro veterc Macedonura gIoria3illi ná -
folum pro illabata libertatejfedetiam pro falute ceria-

|: renr. V i£ t iLacedaemon¡ j , non ipfi tantum , fed etiam 
4 coniuges l ibcrÍ4ue,magno animo fortuna tulcrc.Ne-
. mo quippe in acie faluti pepeidt; nulla amifíum con-

jugem ffeuit :filiotura mortcm fenes laudabantj patn-
bus in aeie cjefis íilij gratulabanturrfuam vicem omnes, 
dolebant,quod n o n i p í i pro pattiae libercate cceidiáTent-

5 Patentibus omnes domibus faucios cxcipiebatjvulnera 
4 carabátjlaíTos refieiebant.Intcr haec nullus in'vrbe í tre-

pitus,nulla irepidatiojmagifquc omnes publicam, qua 
prmataitj 

i f . I f f i r t gem ( ¡ u t r a n t ' i V ' e t u a n i m e p a t i . 
omnes q u i a , forre , q u a r e reg í*» q.Nemo q u i p p ? i » i t c l e ' ] C ó n f i Í t ] » 
q u a r a m . ' B . K e x igitur Ant igqnuj , Spartanorum in aduerfa fortuna:, 
q u o d negare videtur i m i i i s , . 40. y S m í S » ¿ q u i n a . £ -

í\'!''rBern' . • • . yctyji$tía>; , TM 71 ífero Í W TTSXí-
¡ p U r e v e m q u A r a m cut tmpe- / , , . ' 

r í » V . ] M t s ; h » ¿ e b a n t q M A ^ r o t b f i , f * ' ™ «WP' , -»C'Thucydides . 
N o l i dubitare.quin l u í i i n u s Ccrip- í* P ^ t i h u s omnes S i c ] I t a ex 
fer i t5f l»¿jj .Voír Yno « n ^ ' e g e n d i i m x e t e n , p e t m n -

C A p . i v . 1. B e l l u m Spa r t an i s i n - b u s - T i á t a s annal. 4. á , . C e t e r u m 
f í r r ] V i d e Prutarchum in c l e o - recentem c l adem p a t u e r t pre-
.jnene & . A r a t o i . & P a u f a m a i B C o - c e r u m domas , f o m e n t a & medtct-
i m t h . B b n g . p a j a m prl t t r ln.Von%.S\c LIMUF, S , 

J . M a g n o animo'] E x p n c e p t o 47-
yeric l i s apud T h u c y d i d é m , 2 . 1 1 . 
í j . O p o r t e t d i u i n i t u s i i m m i j f a n e -
seffkno r « h h o f i i k m i l i a t a , , ñ m u ia s , ze.tf. 9. R e f r u b , i n t o l u m i r 

mam 

. e . M a g l f q u e r t m n . p u b . S c . ' ] iSTed 
immeri to . Kationenn reddit L i -
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príaatam fortunam lugebaut.Inter.hsecCIeomenes rex 7-

poli raulcas hoíHum ca£dcs,toto corporejfuo pariter Se 

h o ñ i a m ciuore madésjfupciueniciingreífufque vrbcmj 8'. 

non humi confedit,noa ciburaaut pocum popofcit,n5 

deaique armorum onus depofuit: fed acclinis;.parieti,.í>. 

cuna quatuor millia fola ex pugna fupeifuiíTe confpe-

xiflTetjkottacur njt.fe.ad m e l i o r a r e i p u b l i c a t é m p o r a r e -

f e r u a r e n t . T x í c x x v a c o n ] ^ ^ & liberis -S.gyptü ad Pto-^-io-' 

iemsmn proficifcitur : á t]uó honorifice íufccprusjdm 

in fumma d ignat ionereg í s T-ixit Poftiemo poít Pxole-

mnei morté,á filio eius cú omni familia interficitur. A n -

tigonus.autéjcseüs occidioue SpaítamSjífntunam tant^ 1 % 

vrbis miferatus,á direptione milites prohibuit:reniam« 

que his qm ruperfucrantdedir;pr^fatuS5¿if//»wyf 

Cleomeneincn cum Spartdms habuijfe , cui***fuga o m n i í 13 

i r a e i u s j i m t a J í f . n e c minort f b i g l o n a f o r e f í a b e s f i r u a - 14-

¿ar Laced&mon , a quofolo c a p t a Jtt predere tur . P a r t e r e í 5 

i g i t u r 
e t i t í m p r i u a t a i res f c i á l c f a i n a s D ' todorwmí 17. Antigonus r e s 
f f e f t c i f - p u b l i c a p redendoj tua ne.-, a l iquaado cedens hoftibus imm!-
q i ú c q u a m f e r u e s . i ta Caeiat apud • nentibus, non f e f u g e r e d ixi t : f e d 
D i o ü e m Cafs ium l i b . ^ S . r r i - u a t i n t • opportunieatem a t e r g o f i t a m per -
q u i d e m nemo o m n i u m i t a p o t e f i y?^M/.plutatch.apophtheg.c.48. & 
t t t i í r e b u s u t i , v t non t i e m c u m Stobacus ferm. j z . B í r w . 
R e p u b . corruence p e r e a t : a n R e f - i o .Dignat ' tone] I d e f t , d i g n í t a t e , 
f m l . ft profpsro fuccej fu -utatur,- V t i t u r Tac i tus pafsim, C i c e r o acl 
í t i a m p n u a t o r u m omnes c a l a n i i ' Attic.10.10. C u r t i u s ^ S e n e c a , a l i ) . 
sutes potejr f ub l eua re . Adde T h u - v i d e n d u s omnino Cafaabonus ad 
e y d . 2 . i i . 2 - S a l l u ( t . C a t i l . : s í . y . C i c e r . . S i i e t o a . C x C . c . ^ . i . B o n g . 
ad Attic . t . iy . f i i i . 11.Interficitur'] c l e o m e n e m fibí 

y.Cleomenes r í j e ] T y r a n n u m v o - ipfi manus attaliffe , i?aufanias & 
cat U u i u s , 54. ?6. p . /&. . j^ . i 8 . i . plutarchus-auftoresfunt.fiaw^. 
£ e r n - x 4 . . P r o d e r e t u r ] H o c e ñ > t n e m o n $ 

¿ • • A c c l i n i s ] imprefsi c e t e r i « c - p r o á e y e t u r , v t y \ e n M s \ o q \ i \ t a r zw-
e l ims , quomodo faepius h z c v o x 8tax.i i-6. i6 .pafiensptodi^eñ P l i -
á e p r a u a t u r : c u m ¿tecZ/Míí p r e p r í é n i ó Paneg.c .yT-
de 'mzmítí&t'ís^aec l ints de animatts . i j . P a r c e r e f e folo vr&íí &c .}Flo> 
ü i c a t u r , vt placer Ob. Gifanio iñ í a s ^ . \ z , ^ y . C u m i n c a p t a m v f h e p t 
•sbferu. L a t . ring. V i r g i l . Aeri. l o* L a n c i á m faces pofeerentur , agre 
S j ¿ . t A r b a n s acc l in i s t runco. T a c i f . d n x i m p e t r a u i t , v r v i c í i r i A R o m a -
13.16.ige v t t r a t t e d l m s , & infcio n a flans potius effet fimun i n c e n f * 

fimiíts&eta. monu.menmm> Suipitius S e u e n u 
V t f e a d meliora, S c c ] Hoc ipCiiEn !tb .2 .hrft.SácrsE:De!iberante T i c o , 

l eon idas fuos h o r t a t u r j ü i p i - . z . i 1. an vrbe capta templnm H i e r p . o » 
j - item îie rcx-Agis > apud lyinitanum..eusftereturJ n o n n u U i í 



%T4< I V S T I N I 
i g trur fe fol&'vrbis a c fe¿l¿s , quoniant homines e¡uibus: 

^yf/trcereti'non f u f e r f m f f e n t ^ t c multo poil ipíe dececUt* 
regnumg.ue Philippo pupillo>annos x i v.nacojUadidic. 
r i f u m e ñ : n A e m p a c r a t M n v i n a ni variantes fe-ntentias refert P l u -
e m n i a m o r t a l i a t ü a j h e m ^ n o n Ae- tarchus in Ag.& G l e o m . c . 4 i . S e r « i 
i ) g r e d e l e r i ; q u s f e r í i a t í i , m o d e f i i a £ ) fc í< i / í ] Plutarchus ait , A n -
R o m a n A t e j l t m o n i u m ; d t r u t í t j e - ttgoninti phthifi Si catarrho labo-
r i n n e m c r u d e í i t a t ü no tam f r x b e * rantem in media pugna , cum cía» 
í W . B e r n . more pedus rupiflec e x p i t a f í e , 

i t í . D e c e d i e J D e morte A n t i g o -

L Í B E R X X I X , 

B R E v i A R i v M C A P Í T V M. 

I O r b U m u l t a i m p e r U nona Regum fuccefoone m u * 

t a n t u r , n o m i n t t t m i n A f r i c a > / í g y p t o , M a c e » 

d m i a . 

a Vhi l ippus R e x M a c e d o n i * m a l o conjilto i m p u l j u s , R o * 

mani s bellum i n f a r r e conftttutt-

3 In fans im h a n t mentem{fectoj is v e r b i s occultat. 

4 T á n d e m apertus hofips apparet : njnde c r u e n t u m 

bel lum,tpf iPhi l tppo.permciofum fimul ac tgno-

miafofum-

G A P. I . 

lí ^ ¿ T ^ Ifdem fcrme temporibus prope vniucrfi Gcbis-
^ 1 3 * imperia, noua regum fucccíTione mutata funt; 

j . íféllk Nam & in Macedonia Philippus moituo Au-
tigono > tutore eodemque vitrico , annorum qua-

tuordecira 
C A I . 2 . PhilipptuyPhiWv-

pus & eloquentia & fuauitate ora-
ñ o n i s in mititum c o n c i o n i b u s » & 
i n rebus bellicis cail i i l i tate arque 
audacia, non f a l n m m i l i t u m , fed 
« t n n i u m P e l ó p o n n e f i ó r u m judic io 
praeftabatjnec facile fuiflet regem 
reperire p l ü r i b u s natura: dat ibus 
ornatum. Solerc ia quidem & me­
m o r i a & gratia erat iñ h o c nomi-
n c - i u f i g n í s ; p r « t m » a f p e f t « 5 ú » -

p c r í o d ! g n n s , r e ^ á p o t e n t } a maxt* 
m u m robur & inaudita in rebu* 
bel l ic i sanimi magnitudo , quibiss-
tot tantifque virtutibus cum im— 
perij fundamenta jecifletjquaetan-
dem caufa naturam ejus peruertits , 
& ex jufto & p i ó rege impium ac 
í c e l e r a t m n tyrannum feceric,hauA 
fac i l é eft dilferere. Quamobrem 
hoc in a ü u d teniyus eft referuan-
Aüm,Strii< 

¡ J n t t t 
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«uorcíecím regnum fufcepiE; & in Afia interfedo Se- 1 
leuco j impubes adhuc rcx Antiochus cuílitutus cí l ; 
Cap-padaciae quoque regnum Ariarathi, puero admo- 4 
áum,pai:cr ip£é tradiderat: ^gyptum , parre ac marre S 
inteifeílis > occupanerar Frolemaeus ,cui ex facinoris 
€rimine,cognomeuEum fhttopator fuit.Sed & Spaxrani é 
in locum Cleomenis fuíFecerunr Lycnrgum.Er ne qua 7 
tempoiibus mutario deeíTer , apud CarrKaginienfes 
quoque aerare immarura dux Aanibal coníliruitur,non 
penuria fenioium, fed odio Romanorumjquo imburum 
eum a pueririafeiebant.Tatale non ram Romanis,quam 
ipfi Afrkae malum .His regibuspueris, erfínulli fenio- 8 
í i s xraris redores eiantjtainen in ííiorum quifque Eoa«. 
jorum veftigia intenris^agna Índoles virturis eniruir. 
Solus Proleraasiis, ficut fceleftus in oceupando regno, ^ 
ita&íognis in adminiftrando fair.PbiiippumDardani, \ o 
cetetique omnes finirimipopuli, quibus velurimmor-
tale odium cum Maccdonum regibas erar? conrempra 
aeratis aílidue laceíTebanr. Contra ille fummotis hofti-i j 
bus,non contcntus fuá defendiire, vltroetiam jEto l i s 
beJlum inferre gertiebar» 

GAP.IÍ. Quae agitantam illum Demetrius iex ÍJíy^ x 
riorurn, 

j . r w f í r / í f f o 5 * / í f í í í ] C a l I i n í c i ' f i - v tmf tmi l e e f l d i f f u n d l { j u a l t t a -
l io ,qui Pharmaco ab amicis fu- tes q u a m l a n f i i m e , ac fo r ta j fe i r * 
blatus eft.reliftpfi-atre Antiocho t o t t i m j i m i l í a n a f i i , ( ¡ u & g i g n u n -
fucceíTore, qui M.ignus diftus e ñ » t u r . i ü q u i b i u orta funr . - f ic e t i a tn 
Appianus Syri^pa.Zong. i n homimbmcredib t leef l^nepotum 

S - P h i l o p a t o r ' i H o c e R pareatis mores a u i t i f a f í n e s e j f e . M d e mfr , : 
amans per ant iphra( in ,Efn» . J . 

7. e y £ t i t t e ¡ m m a t u r i v ] Minor io./'^7!/?/>M»j]1P!iira de P h i l j p -
quinque & viginti annis, cum no- po apud L i u i u m . E i u s flemma p o -
uem annos natus odium R o m a - nit P luta ichus in Paulo Aemi l io , 
norum patri juraí fet . P r o b u s . C A P . n . i . D m f m W ] D e q u a 
8 ° » , ? . , _ Appianus in l ü y r i c a hiftoria , P o -

8- J n J u o m m q u i f q u e maiof . ' ] I y b i u s , L i u i u s . F u i t a u t e m X . A e m i -
Cafsiodorus Hb. 9. var . epift.zz. litis P a u l u s , c o n f u í cum M . l i u i o 
M a g n u s verecundia, ftimultuefl, Salinatore.BflM^. 
U u s pa re t i tum ; d u m i l l i í non p a - D e m e t r i u s ] D ic i t h ic luftinus 
t m t i r ejfe imptires ,quosgaudemu* P h i ü p p u m i Demetr io accenfum. 
üuü-ores . rmp. lul ianus in M i f o - AbAnnibale dicit Aemil ius P r o -
pog. Q g e m a d m o d u m i n p l m t i t busjSÍ T . L i u i u s l i b . x x x i n . 

DemS 
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riorum , nuper á Paulo Rom.confulevi¿lus, fupplíci-' 
bus piccibus aggrcditur > i m u f i a m R o m a n o r u m que-
teus:^»/ non content 't ltaLt& t e r m í n i i i m f e r t í t m J f e i m " 

2- proba tottus Orbts a m f l e x t , h e l l u m c u m o m m h m regt -

3 b u s g e r a n t . S i c t i los Síct lf&ijic S a r d í n i & i H t f f a m & q u e > J tc 

dentque tottus Afrtc& hr /per tum a f f e í l a n t e s ^ h e l l u m c u m 

4 Vcents A n n t b a l e fufceptjfe : Jibt quoque non a l m m ob! 

c a u p t m j cpuam quod ¡ t a i t a finttimtts •vtdebatttrybellrtmt 

i l l a t u m : q u a f i n e f a s ejfet^aliquem regem i u x t a tmperij* 

5 eortym termtnos ejfe- Sed t f f i c a u e n d u m ejfe exem" 

p l n í n ) cu ius quanto promptttts nobiltufque J t í regnum3 

6 tanto fit Romanos acriores ho j í e s habttmtts . Super h<te-

c e d e r é f e t l l t regnD , qttod R o m a n t occupauermt > pro-

fiterur , g r a t t u s habi turua , íi in poííeílione imperif 
7 fui,focium potius quam hoftea viderer. Huiufcemodi 

oratione impulit Philippura > Tt omiífis iEtolis > bel-
lurty 

r D m í í W « í ] t a u i n u s C o n f u í de i m p r o í i u s ¿ n bonans partem fumi--
h i s ó m n i b u s ti iumphauic. F l o r u s . tur .Q¿ iod í d e m fere c u m i f t p p e -

z . l m M n u m J p s i m p r o b a S í c . ] ^ - t r on iy .Mih i l e f l tam í t r d k u m r f u ó d ' 
u i d a v l e e r i o m m fempei- gem- R o - non imfrob i tas e x t o r q u e a t & e r n . 
»»Í»«*,Í,ÍU!US,,9.{8.I5. Mithridates S c U u m c u m ómnibus regib .ger .y, 
elatus animis ingcr.tibus, Aíia: to - I t a Mithridates : Romani omnitf 

p j t l u i i f t íi pafll': E i T o p s c cuP'"^ca" n o n : r e r u a . & m á x i m e r e g n i í h o f i t -
te flagrabat.Blorus^.y.í.. m i n t i ó - l ia . ¿«iciíMif.Saüuftius hiltor. l ib .4 . 
cfms r f x ¡ e e i i n d a , f o r t u n a a c po- Sic Perfeus apud L i u i u m , 44 . Í-J.'-
t e n t i a e l a tus , Orbis t é r r a imperio B í r w . 
g d i e a t ocu los .Mqus a d í o n f t vnt» i . s a r d i n i s , ] rfifufo ih raarí-iy. 
verCum hic m o n a l i b u s mose f t , ex- b-lx $ ^ T ¿ 0 Hercults filio nomen 
m a g n i s m a i o r a cup i end i . Scnec-de aceepj(fe putatur. 
B e n e f . ? . j . > < .Cuius quanto promptius nob i . 

Spe r f r o ^ T ^ ñ A \ ^ Z t i u r q u e f i X e g n u m ^ l ms. e r a r 
t e .nmns au.da & audace.-Florus ¡ i J u £ i m f r o f l u h v t q u o . 
3 . i * . i z . I m p r o h * C l a f i , s , n a H p a g u > ? J e ñ i n V e t í j M { y 0 j f . 

l Á p í b a no n f u e n t ft m e a c h a r t a , 7 . T h r a f , m e n u m ^ ] E ^ M 
d a c » . S i c q u í d apud Homerutn lacus m agro Perufina- Hanmbai 

, ' \ . n , j , . .. „ , , autera A r r e n u m & c a f t r a F l a m ! . 
Odvf f i i . w . e f t . t » ^ ? ( tmpu- „ ; rnter C r o t o n e n -
d e n s ^ i d u d e f t í ^ r o t í í í a p u d V i r - fe.¿ & iacum xhrafyme-
g i l i u m A e n e U . u . é S T . S i c u t f r o f c w nu hodieque ce leberrí - . 
a p u d 1 F e f t u i n , q u a í I ^ / ¿ « í , q u i i e m u m e f t \ F i o r p n t i l perufiS c ó -
á delinquendo p r o h i b e t : fie tm~ meatU;bus iter;ln vaiiem , de q i i * 
^rafcíif ,qui non i n h i b e t u r ^ ^ j j , - - poiybius l . j . contéd i t .quaE h o d i c -
¿ r i ' A s - ^ , i l l u d vero v i r g u i j ^ue fecundum lacuni inter v i cum 
© o r g . i . u j . L a b t r o m m a v i n c i t offariam & oppidura pafsinianurn 

longt 



• L I B B R XXIX. CAP. I I L 577 
íu;m Romanis inferret minus negotij exiñimantem, 
quod iam riélos ab Anuibaleapud Thrafymeiui lácum 
audieraf. Itaque ne codein tempoie mulcis béllis deti- 8 
néretur,paccm cum iEtolis facifnon quaíi alio bellum 
t r a n í l a t u i . fed vt Graeciae qaieti confulrurus , q u a m 
n u n q u a m m m a 'tort p e n c u U f a f J f e ü ñ i m s h z t . S i q u i i e t n j . 
confurgenttbus ab OíCfde-ate nouis Peenorum R o m a -
rtorum imper t ir , q u t b t í s t i n a hac d Gr&cia atque A f a j i i 
m o r a ^ i u m in ter J e bello d i ( c r í m e n imper 't] faci/*nt:ctte-' 
r u m flattm u t S a r i b u s t r a n j í t u m tn O r i e n t e m f o r e . 

C A P . W l . V t d e r e f e i taque a i t confurgentem i n l t a - t 
l i a nubem i l l a m truc i s c r u e n t i b e l l i : v i d e r e tonan~ 
t e m a c f u l m i n a - a t e m ab O cea f u p r o c e l l a m , q u a m i n 
q u a j c t t i u e t e r r a r u m p a r t e s 'viciortAtetnpejlas d e t u l é r t t r . 
magno c r u o r i í tmhre ommdfeedaturam.Frequenter GT Ú - 2, 
a a w ingentes m o t a s p a j j a m y n u n c P e r f a r u m , nmtc G a l -
lorum-.nunc M a c e d o n u m beUü:Jcd o m t í i a i U a l e u i a f a i f i 
f e e x i f l i m a t u r a s , f t ea q u a nunc i n I t a l i a concurrat 
m a n u s , e x t r a t e r r a m t l l a m fee j fuder i t .Cernere f e ^ u a m 3 
cruenta f a n g u i n a r i a in ter f e bel la , •vtrtque populi, , 
v t r t b w cep iarum i $ d u c u m art ib/t f ) g e r a n t ; a u « 
rabies J í m r i filo par t i s a l t e r i u s t n t e r i t í * , f tne r u i n a 

j i n i t i m o r u m nonpof i ir . Feros i g i t u r u m m o s ' v i & o r u m 4 
m s n u s q u i d e m Macedonia , q u a m Grieta , t i m e n d o s ^ u i a 
t $ remot ior y m v i n d i f t a m f u i robuftior J t t : f e i re 5 

. „„. .. „ . t a m e n 
longitudtne fuá quinqu? fere oc- F u m n u i t U c u s , ( i t q u e a r f e r u n t 
cupat mi i lm paíTunm. Hodie h i c fiufl-ibus ignes .C luue t . 
Xaciis d ic i tar ¿Lago d i r e r u g t a , ab Z.Ne eodem tempore & c . ] S u p i a . 
vrbe p r ó x i m a P e n i í i a . ArlitíTe a l i - Nota 5.1.2.& L i u i u s . í p . j o . i í 
guando eundem lacura pl ini iu a u - C A, P. I H . 2. Omma, i l l a l e u i » 
a o r e K I . i i . c . c v n . I n t e r a i ¡ a p , . ^ f m j f e - ] Modius fuos quoque mss . 
Q"gia hoc quoque F lamin io faiílú ita d i lert im habere fatetur : cen­
ante pugnam a u é t o r efts i l ius 1. v . fet tamen vulgatam ol im feripto-

• ^ c /Hpe r h a c d i u u m gen i to r , ram recipiendam : o m n i a t l ¿ a , l u r 
t t r r a f q u e f r e t u m q u e ¿ « w / « ^ . v t dixit in E u n l i t h o . í . 

^oncuttens t o n i t t u , Cyc lopum } - 7 - T e r . 
rAt>tA c amin i s l u d u m iocumque 

• ruhnrna T y r r h e n a t T h r a j y m e n i D i c e s f u t j f e i l í u ) » a l t e m m , p r x v t 
« r / 7 f ¿n Vnda>s.- hu ius rabies q u t dab i t . 

t t tu & ¿ t h e n a per ftagmNobis l a u i a p r s c ó m i c o i l 'o p í a , 
t f n ú a f i a m m g , a ¿ t . B e r n . C A P , I V , . 



378 I V S T I N 1 
t a m e n f e eos ê ut t a n t i s v i r i h u s concurrant , non conten-' 

tos hocfine 'vt¿lortSí f o r e \ m e t u e n d u m c ¡ H e f i b t queque cer* 

i tamen eorum^qui fuperiores ext ' t ter int -¥ íoc^fXx. i :Xí \x fi-> 

nito eum jEtolis bello,nihil aliad quam Pcenorum R o -
n-anorumque bella reípiciens^íinguiorum vires perp€-

7 debat.Sed nec Roinani,tametfi Fceni & Annibal in ccr-
uicibus eram,Coluti mctu Macedónico fidebátunquip-

8 peterrebat eos, & vetus Macedonum deuidi Orientis 
gloria, & Philippus ftudio Alexandri aemulationis i n -
ccfus,qué promptain bella indaftiiüqúe cognouerant. 

I C A P . I V . Igitur PhilippuSjCum itcrato praelio v i -
¿los a Poenis Romanos didiciíTetjapcrte hoílcm fe his 
profeflus, ñaues, quibus in Italiam exercitum trajice-

i ret , fabricare coepit.Legatumdeinde ad Annibaíem* 
3 iungendx focictatis giatia , cura epiñolis rnittit; qui 

comprelienfusr& ad íenatum perdudus, incolurais di-
mifliis eftynon in honorem regis,fed ne dubius adhuc» 

4 indubitatus hoftis redderemr. Poftea.vero , cum R o -
manis nuntiatum eíTetyin Italiam Pbilippum copias tra-
jeftaíum , Líeuinum prsecorem cum inftru¿l:is nauibus 

5 ad prohibendumtraníltum mittunt. Qui cum in Giae-
ciam traiecifFet, muítis promiffis impeilir A t ó l o s bel-
k m aduerfus Philippum fufcipere. Philippus queque 

£ Achxos in Romanorum bella folicitat.Interea & Dar-
dani Mecedonise fines vaftare coeperunt, abdudilque 
XX millibus captiuorum , Philippuro á Romano bello 

- ad tuendum regnumreuocaueiunt.Dum kaec aguntur, 
7 La?uinus 

C A r . I V . i . IterMO prAtio'] Apud & CJJFabio M á x i m o C o f f . a R o m a -
Trebiam.confule Sempronio. nis.pBecibus Apol loniatum.contra 

2 . L e g a t u m d e i n i e a d ^ i n n i b - l P h i l i p p u m imffus. L i u i u s , 24. 40. 
V i d e L i u i u m . 2 í . j i . q u i in v incula & c . B o » J . • 
conditos P h i l i p p i legatos feribit. / « / r « < S » M . V a l e n u s 
S g n g . l a u i n u s a d T a r e n t u t n erat cum 

L e r a t u m de indead ^ é n n i b a l e m ] nauibus i n - „ , D r > 
l e g i t i o n i s h u i u s p r i n c e p s f u i t X e - y . ^ £ « / o í ] D e federe m r e r R o -
nophanes .Liu ius , l ib . j .Decad i s j . manos & Aetolos fafto , L u u u s 

^ . C ^ u i n u m f r f i t o r e m l M . V a l e - l ib.(5.Dec.J» 
í t u s ¡ . « u i n u j prsetor M . Marcella 1 ^ ( i l o ] 
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LEUÍÜUS prxtor,iucla cura Atralo rege fociecate,Gi£e-. 
ciam populamr. Q£ibus cladibus perculfe ciuitates, 
auxilium petentes,Philippú legationibus fatigam: nec S 
ríon & Illydorum reges> lateri eius haerentes, aífiduís 
precibus promiíTa exigebanr. Super hxc vañati Mace­
dones , vltionem ílagitabant. Quibus tot tanrífque re- 9 
bus obfeflus , cut rei primum oceurreret» ambigebat: 
ómnibus taraen propediem auxilia fe miíTurum pollice-
turjuon quia faceré poíTet quae promittebat.fed vt ípe 
impletos,in focietatis iure retinerec. Prima tamen il l i 10 
expeditio aduerfus Dardanos fuit: qui abfentiam eius 
aucupantesjmaiore belli mole Macedoníae imminebát. 
Cum Romanis quoque pacem facir,contcntis interim n 
bellum Macedoaicü diftuiiíTe : Philopoemeni Acliaeo-

rum 
7. ^ f r t / e 3 Attal i ia i ta regnum notje m e ü o r i s , cum editiones 

a d m i n i í í r a u i t ju í t i t ia , beneficea- quas v i d e r ñ n omnes con t emiu 
t iaj l iberal i tatej & ceteris v irtut i - habeant, contra mentem auftoris, 
bus r e g ü s ^ t quanquain noneflet de Romanis enimhsee accipienda, 
natus in familia regum , tamen non de P h i l i p p o . - q u i rRomani 
p o í l e r i ipfiustenuerint poflefsio- cum dlftinerentur bello P ú n i c o 
iiem,regr>i innltos anp.os. S t r i g . fecundo, et í í iniurias fibi ü l a t a s \ 

^ t t a l o l I K a i n u s inic foedus P h i l i p p o purabant , tamen fat i s -
cum Attalo Al ix , & P l é u r a t o ac ficri fibi pasfi funt,ne i l le queque 
Scerdiledo Thracum & l l l y i i o r u m ad Annibalem hoftis accederet; í n 
r e g i b ü s . tempore ik per ejecafionem de 

9.Non q u i a f a c e r é poJf .S íC] L i - Macedonum rege v i n d í f t a m f u m -
u i u s , ; 1 . ^ . ó . ^ . t y f . r o l i c í r m j b e m u , - ptut i . E í r « . 
¿ ü ^ o m a n ú omma p o l l i c é n n b M , I 2 p ^ l o p a m e n i ] P o I y b . Ü b . z . 
q u a m c u m a u x d i o d m i p . I X J4. ^efcr'ibens Rempub . A c h x o r u m , 
12.2. c a t o a u x i l i a r o g a n t i b u s / ¿ - h o c eft, m á x i m a : part i» i n P e l o -
c t u ¡p_em pro re o j fentundam cen- p 0 „ n e f 0 j q U X fuit o p r i m í s legibus 
f e t , ia;pe vana pro vens^naxime temperata , & plur imarum r e r u m 
í n bello valinffe, &credentem fe fimiHtudinecóiunfta.tres A c h x a -
a l i q u í d auxi l i ; haberejperindc at-
qwe habere t , ipfa fiducia & fpe-
rando atque audendo feruatum. 
Adde e u n d e m , ^ , 59. 6. & T a c i t . 
l i i f t . j . i j r . i .Berw. 

n . R o m a n ü ouoque ¡xtceTn^ph ' i . 
l ippus pacem cum Romanis , p. 
Sompronto in prouincia procon-

r u m duces potlsfimum laúdate & 
his titulis ornar. Prhuus . inqui t 
Aiatus fuit df^(iyof,idef>;priinus 
fundator.Secundus fuit rhi lopoe-
n icnes j quem polybius appellat 
Tf>.S!rj»f) ¿v,icl eft,perfeftorem & 
confummatorem inchoat i operis 

fu lefac i t .Liui i i s l ib . p. Decadis j . ab Arato. Tert ius fuit L y c o r t a s , 
aut 29.IÍ. q u é nominar ásCu^TOVjUÓvíjUOVj 

C o n í e n t á l l t í feripíi de fenten- id eft;confirmatorem ñ a b i k m i l -
t í a A íod i j j ip íu i fque in variantibus l ius ftatus,quem fuperiores duces 
¡ B u n g a r f i j , exf ide mss, o m n í u w cgnftituerant. v t a u t e n i ^ M í ^ 

¿¡CJOitlUá 
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•rum duci,queiTi adRomano.^fociorum ánimos folici-
*are d¡dicerat,iníidias prsecendit. Quibus illc coonitis 
vJtatifque, difcedere ab eo Adidos audoritaíe fuá 
«cdcgít. 

- ¿ i c y o m u s exce lh ik P o l i t í c i s v i r - gnofcere, legat ve l Po lyb lum v é l 
tunbus & ns a r t i b u s ^ u i b u s i l u d í a P lu tarchum . qui defcTipfit v i tam 
hominuni concihantur : ita P h i l o . vt i iufque dúc i s Arat i & philopoe-

• f « m « 2 í H o i T i r e r pro pa tr iad imi - m e n h . S n t s 
.cans ab hoftibus capnis eft, vt i n , D t f e * d a e ' l Modius J e r a f c e r e 
fra aiuhemus. Q̂M autenj plura de mauuit^quoniodo é mss. Bongar-
¡Arato & Philopcemene cupit c a - lianis vnus habet. 

L Í B E R X X X . 

B R I V I A R I V M C A P I T V Í Í . 

1 rtolem&i Regís ̂ gjptij luxuria^ecord 'ta, £f parri­
cidio, 

4 Miferrimus Agyfti fiatus fub turpfúmo Principe : 
et»s meretrix & Lenones crudeltfate pereunt. 

3 Mortuo PtoUmAOyRemani tutelam pupillt aduerfus 
¿intiochum Syrum , hhtlippum Macedonem 

fufápiunt: fhiltppumque prius bello reducunt 
ad humtliorem mentem. 

4 Terramotus ingentes.Romanipacem repudiant. rhi -
Itppus Flaminius fuos ad pugnam accen-
dunt Macedonat Romana fortuna vincit > & 
PhiltppuJ Jpoliritur, 

C A V I I . 

Hilippo in Macedonia magnís rebus inte-
to j in iEgypto Ptoiemsci diucríi mores 
crat.Quippe regno parricidio parto, & ad 
neee vtiiufque paretis,cácde etiáfratris ad-

)ufta,veiut rebus feliciter geílisjiuxuri^ Te tradideratí 
Regifquc 

C A P . I . 3 . c > í ¿ / » « ¿ ? d ] P a r u m ab- quani v o c é N o í l r o fupra quoque 
£uit quin mss.omnium left ionem, Z J . J . i i . ex b ó n i s a u c t o r i b u s a d -
a d / i r u c i a j a eontexta adraiterimj i í r u x i í i m s . B í r » . 
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Lcgirque mores omnis f¿qiuita regia ciat.Itaque non 3 
aniici tantum pisefeflique, verütn etiani omnis excrci-
tus , depoíicis militise ftudiis , otio ac defidia conupti 
ínarcebant.Quibus rcbus cognitis, Antiochus rex Sy- 4 
riasjveteri inter fe regnoru odio ftimulanteirepcntino 
hdlo multas vrbes ejus opprcíritjipfamquc ^.gyptum • 
aggreditur.Trepidare igitur Ptolemaeus; legationibus y 
miflis,quoad vires pararet,morari Antiochum.Magno 6 
deinde in Graecia exercicu condudo,fecundum pra:liü 
facicfpoliaíTetque regno Aniiochum,!! fortunam viitu-
te iuuiflet. Sed concentus reciperatione vrbium quas 7 
amifeiacía^apaccauidcmateriam quietis arripuitjre-
•üoluttifque inluxariamjOccifaEuiydiceyxore eaicm-
quefotore fuajAgathocli^ meretricisillecebriscapitur. 
Atque ita omnem magnitudine nominis ac maieftatis 8 
oblitusjnodes in ftuprisjdies in conuiuiis cofamit.Ad- 9 
chintur inlhumenta luxuna£jtympana & crepundiarnec 

jam 

. Kegis moresfecuta r f fg iaJCíce fo 
fam. í . e p i f t . ^ . e x P l a t o n . l ib. 4. de 
legib. hoc diftum refert : S ¡ j t a l e s 
i n repub. Principes ejfent,tal<s r e l i -
quosfolere ejje ciues. Cu ius d ié t i 
veritatera plurifaus &teft imoniis 
& exemsilis confinnat Gruterus 
difiTert.tí.ad T a c i t u m . B e r n . 

^.•LAnnechits r e x S J Ú A I Appianus 
S^i iaca^lieronyraus in n . c a p . D a -

7 ' * 4 g i i t h o d Í 6 l Mcminit P lutar -
chus in E r ó t i c o cap. 10. vulgo 
' - ¿ g a t b o d e x . quomodo habet & 
Hieronyinus in Danie lem-B.Quo-
niodo promifcue D a r i u s & D a -
r e us . M e d i a , Si M e d e a in mss. in­
genias : N a m H Grsecorum vtra l i -
bet vocali Latinis e f t e r t u r . B í r » . 
, 8. Mci ie f la t i s obliens ] Ouidius 
Metamorph.2.18. 
- bene conuenittnt^uec eadem 

f e de m o r a n t u r , 
M a i e f t a i & amor . 

P . T j m f a n a } Tyinpanum eft I n -

ftrumentum quod pulfaturjex v n a 
parte planuin,membrana claufurrij 
intus vacuu'm.Vti eo m á x i m e í 'ole-
bant in facris Martis D e i . D e d u c i -
tur ab Hebraico S D , 

C r e p u n d i a ] Vulgo t r i p u d i a - le-
¿ l i o n e m veterem 'in tanto l ibro-
r u m confenfu fi non a m p l e f t a r , " 
impudens ñ m . N i m i s b a í i l i c u m e f l , 
& x A l e x x n d r e u n t j q u o á fo tuere n». 
p o J s i S y r e J c i n d e r e . C r e p u a A l s í v i d e n -
tur his efle K.(yTV7r» ' tyt ie i ,c tepi ta~ 
culajfi-ftra Aegptiaca, c r o t a l a j q s L 
bu? infaltationifaus vtebantur ve -
t e r e s , m á x i m e orientales p o p u l ñ v t 
apud Maronem Syra, 

Crtfpum f u b crótalo d o l í a molie­
re l a t M , 

Crepundia Planto M i l g lor iof .y . i , 
6.funt inftrumenta pueri l ia . 

V t f a c i a m quaj i f u e r o i n coUa 
fendeant crepundia. 

Martial is Apophor. ( 14.5:4.) cre-
pitacula, vocat. Vulgata leftio 
confirmati poteft loco Salluftij» 
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iam r p e d a t o r rez,fed magifter nequitiaeaneruomra oíj-

10 leélaraenta modulatur. HÍEC primo iaborantis i c g i s 
tacitas pcftes & occültaí fuere. 

i C A P . I I . Deinde crcfceate licentiajiam nec paric-
tibus regia: domus coiuineri raeretricis audacia po-

a teíl:: quara proceruioremjfociata cum Agatljocle fra-
trejambitiofse pulchrimdinis icono , quotidiana regfs 

j ftupra faciebant. Accedebat & mater Oenanrhe , quac 
^ geminx fubolis illecebris deuindum rege tenebat.Ica-

que non contcntae rege , iam etiam regnum poflldenti 
sam in publico vifuntur,iam faluranturjiam comitácur. 

^ Agathocles regís lateri iundus, ciuitatem regebat^ri'-
bunatusjpracfeíturas > & ducatus mulieres ordinabant; 
nec quirquam in regno fuo ininus,quam ipfc vex pote -

^ rat.cum interimjrelidoquinquenni exEurydice foro-
re filio,morítur : fed mois eius,dum pecuniam regiam 
muÜeres iapiuntj& impcrium inica cú perditiflunis fo-

^ cictate occupare conanturjdiu occultata fuit.lle tamen 
cognita, concurfu multitudinis, & Agathocles occidw 
tur,& mulieres in vltionéEurydicis patibulis fuffigun-

$ tur. Morte rcgis , fupplicio meretricum velut cxpiata 
regni infamia,legatos Alexandrini ad Romauos rnifc--
lerOiátest / / tutelapuptlUfufctperef.tuereturque regnu 

/Bgjpi , 

eft k i C a t i U ? . ? . V f a ü e r ^ f a U j . L H u n Z u m regem t e n e b . 
raro e l e ^ m i u t Quam n e a j f i &c- J P t o l e m s i mores C i a u d m s 
probA : m u i r á q u & f u n t m- cgregie re iuht apud S ^ t o a . cap. 
firwnenta l u x u n s , . c , c a ñ a r a 29 q̂ ui l i h e n u v x o n b u j q w « .dAi-
q u a decu , a tque f u d i a n a fimper ffM^onprtnafemfp/ed m m f i r u . 
i m n i a f u e r e . v z in n w . l i l íris Sal- e ^ t , c o r n ¡ > t n i j o c u i u J q u e h o r u m v H 
lu f t i j l e s i .B .Videndi i somntno Sca- e t t í i m fludio a.c h h i d i n e , honores, 
l iger pag. 2? j . commemar. in C o - e x e r c i t m , i m p u n n a r e s J u p p l t a * 
pam incei t i a u £ t & r ! s , q u z extat in ¿ ( i i j i t w e f l , & qvudem infct tu p ie -
a p é n d i c e V i r s i l i a n a : itenKjtie r u m q u e & i g n a r a . - r a l i s S i m p . 
notara ad Sueton.Cal ig .y4 .4 .Bw3. Arcadiiis 4Piid Z o n a r á in e i lB v i t a . 

C A P . I I . i . O e n a m k e ^ H u - 4. R e g n u m p o f i i d e a r J O u i d en tm 
jus n iemineruntPlutarchas C Í e o - t n t r r e f i , v t n f e m ! n & g . u : b e r n e n t j a n 
tneae c .46. Po lyb ius , r y . : ? . ^ ' i t i q w gube rnan t gubc rnen tu r a j e -
Athenxus . e . 1 j . I n vulgatis editio- minu> inquic Ariitoveles P o l i t . z . / -
nibus E u M t t h e corrupte k g l t u r . & , T u e r m t i í r ^ f re¿nm2 íl¿f' / / ,« 
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jSugjpti, quod tam Phtltppam Aattochum^faíla inter 
fe paftjfvneidiutjijfe dtcebant. 

C A P . I I I . Grata legado Romanis fu¡t,caufam bel- K 
l i aduerfus Philippum quaerentibus , qui iníídiatus cis, 
ternporibus Punici belli, fuerac, Huc accedcbac, quod ^ 
Poenisác Ann¡balefuperato,nullius magis armametuc-
banr>i-eputan£ibus,quantum motum Py uiiuspariiama-
nu Macedonurn in Italia feciííet^uantarqüe íes Mace­
dones in Oriente gefriíTent.Mittuntur ¡caque iegati,qui i 
Antiocho & Philippo <ktxi\XKÚh.¡regno &gyptía,bfimeat' 
Mictitur & M. Lepidus in iEgypmm, qui tutorio no- 4 
mine regnum pupilli adminiftret. Dum haec aguntur, í 
interim legaciones Attali regis3& Rhodiorum,iniunas 
Philippi qucrenteSjRomam venemnt.Qua: resomnem 
cundlatioaem Macedotuci belli fenatui exemit.Statim ^ 
igiturjtitulo ferendiTociis aus:ilij,bellumaduerfus Phi* 

lippura 

j í i w g e n t h m r ege t , dxces bapu l i , 
n í í t i t m c s r f r á f i d m fibi ab hac v rbe 
f e teban t . Florus,2.7.8. 

C A V . I U A M . L c p i d i u &:c.]Hoc 
exemplum e í l imitatus T i b e i i u s , 
referente T a c i t o ; j . ¡ 5 7 . 5 . D e L e p i -
(¡o ita V a l . M a x . 6 . 6 , t . C.um 
P t o l e m A m r e x í u r o r e m popu lum 
R » m a n u m filio r e ! i q u i j f d t , S e n a t K í 
M . t y £ m t l i w n L e f i d u m P o n t , 
m a x . b i í confu lem, a d p u a r i t u t e -
t a m g e r e n d a m ^ 4 ¡ e x a n d r ¡ a m m i -

J i t : a m p l f l i m i q u e & int-egerri-
m i v i r i f k n l U t a t e m reipuh. v f i k i u 
& f a c r i t oper ¡ i tU7n,ext í : rn í . p rocu-
r n t i s n i v a c a r e -voí t i i t ; no fides c i -
u i t a t ü nofl i A f i u f i r a pet i ta e x i f l i -
m a r e t u r . H m c nanatloi i i fuffra-
gantur antiqui denarrj argente!, 
í eprasfentantes in vao iatei e,vrb!s 
Alexandria? faciein , cuín corona 
mara l i turrira , cni fubTcrtptaiii 
a n t i q u e , A t E x A N O R E A : in aitero 
M . L c p i d u m togatnra lenem cal -
ui im,qu! á dextris í h i a t e m adol t -
fcentulum cum fteprro in m a n a , 
«Uadenjace resio coi(?aac , hoc 

a d f c r í p t a t l tu . S. C . M . L E P I O V S 
POxNT.MAX.TVTOR R E G Vttefta. 
tur Steph. V in .P igh ius annalium 
R o m . tom.z.pag. 404. vfci tameii 
N o í l r o prochroni mi l item m o -
uet .v ide locum & e x p c n d e . f i í m . 

6. f .egionefque c u m c o n f l rt» 
ttianufcripti du<):ceteri u m n e s j e . 
g i i t ionefqus c u m conduionibut 
p a c í * . E r r o r ex notarum compen-
d 'w.cum C O N S . interpretati fant 
c u m condiHombuf : & ad i d fe-
cjuentia iauitabant , de inde eum. 
cxjiofits , c m d h i o n e s pacis a R o m * 
e j f nt M i ñ a s autem Í c o n f u í p o í i 
P .Su pit ium Gaibuin.X ¡• ' .v i l l ium 
T a p p u l u m r . Q j t í n f f i m F l a m i n i -
« « i . ita vett.libri.iS: re£ te , i i e F i a , 
mi inos patric ios tmn Plebeiis 
F lamini i s ccnfund.imus. H o c 
non animaduerfum , a u d o r e m ! i -
belii de v ir i s illuftribus , fuie f» 
A i i r . v i e t o r , í i u e q u i s a ! i t i ! , in fce.. 
dum erro ie i n d u x i t ^ c hunc, F l a -
« i i n í j ' e i u s qu i ad T h r a ! > i n e n u f » 
•actun occubuit , filium arb i tra -
fe tur , y t aliji doeueiuut, í n e p e c 

8, 
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? lippum decernitur, legioncfque aun confule in Mací -

doniam mitmntur.Nec multo poft t e m p o r e 3 r o t a Gtae-
ciajfiducia Romanorum, adueiTus Philippum, {pe pri-

8 ílinae libertaris ere¿lajbel!um eiintulit: Acque ita cum 
rex vndique vrgeietur, pacem pcteie compellitur. De-
í n d c cumexpoíitx condiciones pacis á Romanis eíTent, 
repetere fuaj& Attalus3& Rhodij, & k c h x l , Se JEto l i 

5 coepercCotra Pliilippus adduci fipoJfe>'vt Romanis j?a~ 
reatyConceáchsXiceterum tndignu eJJé̂ Gr&cosa Phiiüppo 
(ff Alexan'lrB matoribus fuis nj 'títos-, fuh iugum Ma~ 
cedontei ifnpertj fubaílos, njeluti njiéioresjeges paetspbt 
dicercquibtií prtuí Jlt feruttutts ratio reddenda , quam 

lo Itbertsti vindicando. Ad portremum ramen pétente eo, 
inducías duorum raenfium datas, vt pax, qax ¡n Mace-
donia non conueniebatjRomaE áfenatu peteretur. 

I CAP . IV.Eodem anno inter Ínfulas Theramcnem & 
Therallam} medio vtriufque ripse & maris fpatio, ter-

raemotus 
B l e tamen P l u t a r c h o vbiqiie c a p . L x x x v t i , inquit . A u t o i m r a m 
Q - K * ¡ M n & X ¡ á n n . B o n g . fine Hieram ( de qua omnino ca-

8. C o n d i t i o n e s b a c ü ] D e pacis pienda veiba l u í í i n i ) enatam efle 
eonditionibus vide L i u i a m in fi- i t u e r T h e r a m . a í Theraf iam ¡n fu -
ne l i fa . ; . bell i Macedonici . las , Olympiadis C L V I . anno 11. 

g.CoKcedebatWtxt ida OVÍÍÚO,con- Q i } o á quomodo ficri potuer i t , 
cedehat fe a d d u c i f o f f e . Q ^ m í í ñ - non v i d e o ^ o / . _ 
h é A i u v c o n t e n d e b a t . H x c V i i i . M X - T e r r m n o m ¡ - ] L u n a s refert l a u -
dal ius ad V e l I e i u n i , i . T j o . 8 . q u e m ream in praetoria naui enatam c p -
•vix tamen eí í v't lequannir. B e r n . dem quoque tempore. 

C h v . l V . x . T h e r í t m e n e m & The- T e m m o t M ] Omisfis al i is anti -
9-<í/7íí?»]Theranienis Ínfula , hiCjVt quorum fentfntiis de caufa ter -
&Tupra i j 7.2. pro T h e r a accipi- farmotas , i Í la p r o b a b i ü o r , fpir i tu 
t u r Stiabo l i b . i . j j a s í . j e . f . M e d i o indufo & c o a i é l a t o t e n a m m o -
i n t e r T h e r / i m & T h e r c í f i a m loco. . uer i .Ex Archelao ita l o a i m u r S e -
V i d e & P l i m u n i . i . S y . & E u f e b i u m ñeca lib.6. Natur.QiiaeiT. V e n n i n 
in G h r o n k o , & Senecam natural . , concaua terre i rum d e f e r u n t u r , 
t x a x ñ . e . i i . cuius locus mendofus deinde v h i j a m o m m a j p í i f . a p le -
eft, nec fatis explicatus ab anno- n a f v . m & m q u a m u m p o t i i i t a . é r 
tavore. B . Adde L i u i u m . j 9 . y 6 . 6 . d en fc i tmef l , ú q m f u f e r u e m v 
É l i m u t a , 4 . i 2 , m . ¿ e r « . ' fluitM p l o r e m p r e m n & e h d i t , 

E ó d e m m n o 'ínter i n f i i l a í T h e - « c f r e q u e n t í b u i p U ¿ u f m m 
t a m e n e m & T h e r . t J t a m . l U n o jam c o g i t ^ ¡ n d e f e r m r b a t . T u n e ¡líe 
mulris annis, anwquain haec gefla quarens locum omites m g u j h a s 
funt.fuit motas l i le terrae. Cont ír . d m o u e t , & c l a u j t r a j u a c o n a -
e n cnim Olympiadis cxxx iXjanno t u r effringere.Sic euemt , w tevrs. 
1. vt conftat ex Polyb'io , 3i E u - J p t r u u l u t t a n t e , & j . .gam q u * -
f e b i j C h r o n í c o . P l i n i u s t a n i e n l . u . r m r ^ m o u e a n a i r . , , 
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íKraotus fuit.in quo , cum adiniratione naumntiuni * 
repente ex profaádó cum calidis aquis ínfula emerlk.In 5 
Aiia qaoque eaclcm die idcm motus tcnx Rhodum, 
multafi-juc alias ciuitates graui uiinarum labe coucuílic' 
quaídaiu fondas afeforbuk.Qu©prodigio tcrritisomni- 4 
.bus,vates teciúcce^érMhrs Romamrum tmpenum vettis 
C)acoríím,ac Macedonftm'vortítHrum. Iatci-im a fenatu $ 
repudiara pace,Philippus ití focittatem belli Nabin ty-
raanum roiicicat. Atque ica , cum in aciem excrcitum 6 
iulbudhs é diuerfo boíbbus piOQUxiíTet, hoxcaíi fuos 
ccepit,refei-endo Perfa, Baéiros , Indofyue , omnem 
¿ifíarniOríentísJnemtk Mtícedombw perdomttam.tan- 7 
toque fomtíí hoc bellum ciuam tll'í ftfitnemivm, quanto 
fu libertas imferio cartor.Scá & Piamininus Romanus « 
confuUelacione rcrunj lecentiffime eeftamrajfuos fti-
ciulabat in piselium^oftédendo, hincCarthiginem cum 
Stctlta > inde Vtdlwm mfvanum Romana vtrtíite 
ferdomkas : »ec Anmbalem qutdem Alexandró Magno 9 
foflponendumyuo Italia j?ulfo, Afncam tpfam terttam 
fartem mundi fuferaueunt. Sed nec Macedenas veteri 10 

\ r 

. 2. N a u i g a m i u m J A a h a f ñ m t r - ^ . í n f u l a e m e r í i t A i e a M s * 

C f / K ^ « « j S e n e c a h b ^ . N a t . fulam tamcn E u r o p » D í e d o r ü s 
Q i i . M a I O r u m no/homm-memoria, iS .^ .annumerat . Sed A í t e contri* 
•vt P o J i d o n i M j c n b i t , cum í n f u l a buit etiam Epitome L i u i k r S B 
tn ^ g s o m a n furgeret , f f u m a - I^be^ A labendo Caltetn d i x i t v t 
^ a c meerdtu, mure & f u m m ex & fupra.r? i f » * C i c r o de ieg ib . 
alrc ferebatur. N a m demum f re- » , , y. Q u t m o h r e m ,1/e qu-dem í a . 
ét,tt,&'lCT nm *>**>**™*M- piemtfmv G r a c i e v i r l i lonteque 
m m m l emcante:n ? d o f í f i i m u ^ v M c banc Ube ln l e . 

* ' f H * ' t ^ * : ™ $ ¿ $ i . T f S * * " ^ f C i c e r o n e 

f A s á í ^ w , & i i Z 2 m u d c '•• N ^ n [ A l , i I e s i ' n t - 0 , l a i> in ' 

^ ^ t H í l l Y t t e n b u s . Nobis & a ü a puis 
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II famet̂ fed pr&fentfbtei 'Vírthm Afitmandos:cpt 'ta non cum 

¿ilexándro MagnOiquem inutéium audieratinec cu exer~ 
citu e(us,e¡ut totum Ortentem deuiceratihellamgeranfy 

11 fed cum Phtlippo fuero tmmaturit atatisi qut reg»i ter­
minas aduerfutJjfutimos agre defendat,^ cu h# Mace~ 

X 3 donibusrfut nen ttaprtdempr&dá.Dardcmü fuerunt.lüos 
14 matorum decora,fe fuorum wilttum commemorare.Non 

emm alto exercttu Annthalem ^ Pcsnos^ totum ferme 
Occidentem, fed his ipfis, quos tn acte habeat, mtltttbwt 

I J fubaéíos. His adhortationibus vtrinque concitatí mi-
iiccs,praelio concurrunt,aItenOiientis,alceri Occidécis 
imperio gloriantes) ferentefqüe in bellum,alij rna;oiií 
fúorum anciquam & obfoletam gloiiaiTi,aIij vircntem 

5^ recentibus experimentisiyirturis florem.Sed Macedonas 
17 Romana fortuna vicir. Fraelus itaque bello Phiiippus, 

pace a í l amin ino confule pctita,nomen quidemregiü 
retinuit i fed ómnibus Giaecia: vrbibus > velutiegni 
membris éxtra términos anciquae pGÍTefTioniSj amiílis, 

18 folam Macedoniam retinuit. Of&níi tamen ^Etoii , 
quod non ex arbitrio eorumMaccdoniaquoqueadem-
pta regij & data fibi in praemium belli eífet legatos ad 
Antiochum raittút, qui cum adulatione magnitudinis> 

orbis A.menca d e t e í h eft , q u s \ 
Vefpucio Americo nomen acce-
pi t . l ! i i iotui t& M a g r ü a n i c a . 

1 y. ^intiqHam & ohfol. g l o r . J 
Plutarchi is in pracept is reip. ge-
tenA.c.w- c u m v i d a m m pueru los 
p í i r e m u í n crepidas conari f u b l t -
r a r e j í b i , a . u [ coronas eorum c a p i -
n b u s f k i s imponere, per j o c u m r i -
d e m u s - a t v r h a n i m a g i f i r í i t i i s m a , -
i o r u m opera , a rduos conntut , & 
f a t t i t p r a f e n t ' b u s temponbus ac 
rehus non congruen t ia fln'te j u -
bentts i m í t a r i í ^ n u i t i t u d i n e - m con-
cit .rnr;& c u m ridicula,-fimt mo-
l i t i , m » r i f u j x m d i g n a p a t i u n -
r u r , n . ' í í p lano fmt comempei. 

16.Komana f o r t u n a v ' c i t " ] A d 
C y n o f c e p h a l a s . v i í i e L i u i u m , } j . 
4.6. P l u t a r c h u m in Titi f lamini; 

vita c . u . F l o r u m z . i j . l r . q u i l o c ú 
i l lum CynocephaÍM vocat: Paufa-
niam in Articis &Achaicis:& Stra-
faonem extremo libro 9. Bong. 

f 7 . G r ¿ c i ¿ vrl>ibus]T)tbe~tar n s c 
l e í l i o codici Cuiaciano.nam cete> 
ríoprinix n o t x f f i r a a a , contra 
hittovUuTi.Piurarchus i¡; F l a m i a i o , 
c.ip.4. R e g n u m M a c e d o n i a q u t -
dem ei r e i i C j u í f . t m p e r a M t a u c e m , 
ve G r a c i a ab j tmere t .T iong . 

18.Legatos ad, l A n a o c h u m ] A -
l í a t i c u m betlum Romanis u i fc i ta . 
uic I h o a s A e t o ü í princeps , 3c 
Aniúbal.Florus,i.íí.(5.B.ci/?^. 

v i d u l a t i o n e m a g n u a d ^ C u i - t í u s 
3.2.18 P u r p u r a t i f o l i t a v a n i t a e e 
D a r i j (¡>em i n j l an t . S é n e c a , B e -
ne i .6 .10 .Pr inc ipes , d u m ignorane 
v i r e s fHiif}<¡? d u m f e t a m magnos i 

q í t u n t 
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¡n Romana bella, ípcfocietatis vniuerfa: Graeciae, im». 
pellerent. 
q u t m a u d i i i n t , c r e d u n t ¡ a t t r a x e r c n i u m peruenmrxbella.'ütxn. 
fu feruacuA , & in difcrimen om-

L I B E R X X X I . 

B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

I Romam Ant 'techum Sjrum iegatione co 'ércent, A. 
Níthide GrActam liberart jttbent, ¿ánnihalis ña­
men Romanif formfdabile. 

1 Annibal Romtnorum inedias fugtens ad Ant 'tochum 
curjum dirtgit. 

5 Nabis duobus prxítif frailas , pofi Rommorum dif-
cejfum arma, mouet, Anntbali« ad Antiochum 
de ofprtmendis Romanis confdtum. 

4 Carthagimenfes ah Ant tocho folie ttati rem Remants 
Jígníjicant>qut político flratagemate Anmbalem 
ab Antiocho dtueilunt. 

j Iteratum Anmbalis confltam de helio in Italia Ra-
manis inferendo. 

6 Antiochi adulatores Annihalii[ana conjtlia rident : 
inde[uhuerjio Antiochi , quiferrefiri t$ naual 't 
pr&lio a Romatiií fuperatur, 

7 Sciptonesidufto m Africam exercittttfach legesAn" 
tioche pr&fcrthunt^uas ipfe repudiat. 

% Bello re parata, ¿ff pug na c ommijfa, c&Jts quinquaginta. 
Afiattcorum millihas > Antiochtts fuhaBtn fa -
cem pettt obtinet. 

R 3 
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ó i t u o PtoIem^oPhilopatorcrege ^gypriis 
contemptacjueparuuli filij eius aetatcjcjui in 
fpem regni relidus^preda etiam domeíticis 
erar,AntiocIius rex Syriae occupare ^Egypra: 

ftamitt 
C A ? . í . r . M r > n u o P t o l e m a o j H ^ c 

latms & a c a u a t i u s perfequitur 
Appianus in S y a a c a . B e r n . 

P to lemae rh i lopa tore J P t o l e -
iJiKUS Phi lopator fie d i ñ a s clt i r a -
nice,cmn patrem , matrem ¡k fra-
trem imertecerit . ignauia eius A n -
t iocho Magno (peni fecit pecupe-
landarum vrbium in S y r i » , quas 
Seleirco C a í l i n i c o Euergstes a<le-
raerat. Quare Antiochus Magnus , 
miienis incenfus cupiditate glorice 
mi i i rar i s , b e ü u m infere h i i í c r e g í 
Aegypt ib ,& multas ( . jüi tates rec i -
pit . T á n d e m vero oceurrit P b i l o -
pator ,& cum vterque magnas h a -
Sieret copias, vieit An:iochum3& 
Jiropterfegnitiem & l u x n m ftatim 
in Aegy^tum redit . E r a n t a i u e m 
ludaei init io coniunci i A n t i o c h o , 
portea mutata fortuna hofpit io 
v i ñ o r e m Aegyptium excepenmt , 
ac placarunt data pecunia. C u m 
autem Ptolemaeus Ph i lopa tor v i -
furws tcmplum, in veftibulum ¡ n -
gremis ef let , facerdotes obnixe 
orant , ne p e r g a t , nec penetret in 
adytum inter ius .quo non erat fas 
ingredi cuiquam prafter pontif i . 
cen i :e t í } negat fe obtemperaturum 
p i í s mpnitis rex l'uperbus , tamen 
Deus templum defendit ,& mox 
f u b k o terrore confternatum rege 
ira r e p r i m í t . v t femiiiimi-i ex tem­
p l o exportaretur. Quare ludseis 
katus^cum Alexandriam rediiffet, 
« u d e l i a e d i í f t a p r o p o a i t : r u d x o s 
nibet in vincula rapi 8c multos 
« l e p h a n t i s conculcandos obiiei i a 
fpeetaculis. mterea domi ipfe i n -
í e r f c f t a coniuge nefandis fe ü b i . 
d i n í b u s contaminat , & regebatur 
aula non ab ipí'o aut priHcipibus. 
f í d . a turpifslinis & a fla§itiofifs¡. 

mi s l í b í d i n u m f o c í i s . T a l i s furor 
nunquam e í i diuturnusjVt dic ini f 
de peccatis clamantibus in eselum. 
Quare polf viftoriam,de qua d i í l ú 
eft ,non fii!t diu f u p e r f t e s . í í W j . 

Contemptaijv.t!. p a r u u l i filij a t A -
f í ] P r o u r amar fieri.Qua caufa R o -
m a n i a u d i t a morte H i e r o n ¿ s , a n x y 
ne q u i d ^ x contempi-u x e a c u r e l i -
f h p u e r i , r e r u m nout i rum mnuere-
t u r S j r a c u f i s e^c.Polybius excer-
pto i é g a t . p r i m o . C ó f u l a t u r Salluft, 
Iiig.6.7. E l o r u s ^ ^ . j . P o l y b i u s , ? . 
5.4.& 4i .Herodianus , i .7 . Zonaras. 
t o m . j . fufa imperio Conftant ini j 
Leon i s filij.Hinc i n t e l ! i g i t u r , q u á -
tum laudet Sti l iconem C l a u d i a -
n u s , z . 6 4 , B e r n . 

F r i í , d a e r i í i m ' ] V i : x t u \ e n a i p r ¡ e d i ! l ¡ , 
quod é mss. Bongarfius í n t e r v a ­
riantes retulit . I t a L i u i u s , fnzd 'A 

f u t u r a , legia . SaJluft. C a t i l . z 1. 
Q j t i b u s víSforift f r & d » f u e r a t * . 
Bern . 

l A m k c h u s rex']Kñt\o.<:\ms M a g ­
nus fratrem habuit Seleutum m a -
í o r e m natu, qu í ftatim poftquam 
regnare c c e p i í l e t , i a t r a n f i t u T a u r í 
i n t e r f e í f u s efl a (u is ,v í :narrat P o -
lybius I)b.4.apud quem extant i n i -
t ia rerum gertarum Antiochi M a g . 
n i . P r i m u m bellura, gefsit A n t i o » 
chus adidefeens cum Molone d n -
ce,q.ui ab ipfo defecerat-Hunc t á n ­
dem acie v i á t m n & c a p t u m in c r u ­
cen! egit. Portea S y r i s ciuitates 
Seleuciara & al ias , quas Aegypti j 
pr iore bello oceuparan^partim v i 
recepir,partim ad d í d i t i o n e m cer-
tis p a í i i o n i b u s adegit. H « c fui t 
caufa noui & magiii bcl l i inter A n -
t iochum tk P t o l e m í u m P h i l o p a -
t o r e m . C e t e r i n i i á polybio l ib .y . 
apparatus belli S i pr.xlla regum 

d e í s r i b i i n . 
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fiatu't. Traque Phosnicem , ceterafque Syriae quidem, ^ 
fed iuris vEgypti.ciuitates cum inuafiífetjlegatos ad eü 
Senatus mitc¡t,qu¡ denútiaxcnz d,al>Jl(ner¿f regmpup/h 
Ihpojlremíi patrts precthtt* fde i fus. t rad t t í .Q^o* fpre- 5 
tÍs,intei je<ao tepore alia legado raperuenitjquaEyomif-
fa pupilli i¡)t\:(on3.,ciuttates> ture belli factaspojpuit R a -
mam,m tntegm refiifui iubebat. Abnueti,bella denun- 4 
tratumtquod ille facile fufceptumjinfeliciier geíTic.Eo- í 
dé cépore ScNabis tyranus multas Gixáx . ciuitates oc-

capauerar. 
templum quodJam in Syria I fu is 
i n t e r f e í l u s c ñ . S t r i g -

z . F b t n k e i n } Syriae regio Ptole_-
m32o,Straboiii,P¡in!3, MeIae,aViiL-
q u e j a Phücn iee ita appellata. Ñ e ­
que enim eñ tam vamun, vt non-

que viiftor P t o í e m x u s ¿ aminas nulli putant, a Phoenice Phocr.icas 
ciuitates reavperauit. Ant iocho a p p e ü a r e . PIIÍERÍX idem eft , qui 
petenti pax data eft. N a i n P t o l e - rex Erythras , Erythras qui E d o m 
ma;us etfi progredi , & plures re- ( i«e Efamis. De quo facra S c n p n i -
gni partes Antiocho eripere p o - ra : prodiit a a t e m p r i o r ^ m n n r u m 
terat : tamen propter ignauiam Efouus) rufus , Citmlts totus toga: 
g á u d e b a t fe labore m i l i t i a l ibera- vi l lofsc^iiani ob caufam vocatum 
r i . C u m autem poft paseos annos eft nomen etus E í a u u s . D i c i t u r i ta -
domi mortuus eflet Ptolemssiis que Efauus rubicundi vel p o t á i s 
P h i I o p a t o í , r e r i a o filio i .npubere, r . ' t i l i cotorts fuif ie^o q a o d refei--
PtoIemaeoEpiphanejrurfusbcl iuni ret CS'OTSD, vt i E x o d . 2 f . e s p , 
mpuet Antiochus, N a m propter iv3(jetur id eft , peiles arictum ru-
h ó f l i s í n f a n t i a m videbat fe faci-
l ius incl inaturum voluntares c i u í -
tatum ad defed ionem. Miferunt 
a u t e m Aegyptij legatos R o m a m , 

clefcribuntiir : P t o l e m s u s e x c r c í -
t u m duxit in Syriam 70000 pedi -
tum , 5000 equi tum. Ant ioch i 
copiae fuerunt 6000 equitum, & 
60000peditum.Hi exerc i tus in Sy­
r ia ad Raph iam c o n f l í x e n i n t j f u i t 

t i lantium. Qj.iin & a*dit poftea 
fanftiisiimis l e g i f t a t o í • & 
d ix i t Efau lacobo : Sine me h a u -
rire de ifto edulio rufo admoduin . 

ac petierunt, vt Senatus Romanus venatione feifus l u m . i c t i r c o 
tute lam pueri regij fulcigeret. 
Qj-iod cum effet faftum : Senatus 
jufsit Aiitioch-uiu ab Aegypto ab-
ftinere.idsgre fetens & hofpicem 
habens Ann5baíein-,q.ui erat horta-

•toi ' ,vt c t ter i reges te i;6üinger<-Ht 
a d r e p r í m e n d o s Rotnawos,foi,ieta. 
té cum Phi l ippo Maccdomira rege 
fccir-Haec fuerunt femina belli cum 
R o m a n i s j q u o d a I , iuia ,4 . D-ecad. 
deferibitur. Tandera autem v i i í lus 
Antiochus cefsit Ronianis tota 
A í i a c i t t a T a u r u m montera. C o a -
ñ u s eft & obfides daré duosf i l ios , 
Ant iochum Epipbanem, & Deme-
í i i u m . Al i cuanto poft fpo l ia tums 

vocauit i terum q u i í q u e nomew 
E d o m . E d o m itaque & E r y t h r u s 
•dem eft,qu« P h o e n i x . t n v ' l enim 
í ig irf icat R'pvSrfOt."mifiov, id eft, 
rubrum , rufum. atque hinc m a r e 
rubrum fiue E r y t h r a u m . v n d e f c ¡ -
licet in S y r i s l í t o i a migraueruns. 
priroi phoenices.TrJ);/^ 

j . N a b i i t j r c m n w ] Belhim h o c 
Romanorum cum Nabide , L a c e -
dacmoniorum tyranno , 

N a b ü t j r a n r t M ] Liu ius l i b . ^ . 
p l u t a r c h ú s in Elaminio & p h i l o -
paEmene^'aiifaniasii iMefleniacis, , 
Adia ic iSj& A r w d i c . f i o ^ . 
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é cupauerat. Igitur fenatus,He vno tempore áiiplící Beí-

io Romanae vires dctinerentu^fcripíitFlaminiaOj fi ei 
videatur, ficati Macedoniara á Philippo , ¡ta G i sciain 

7 a Nabidc iiberet. Ob quani cauíam imperium ei pro-
rogatum eft, Terribile quippe Antiochi bellum Anni-
balis nomen faciebatjquem « m u l i ciüSr occulf/s man" 
datis cum. ^int 'tocho taijfe focietatem , apud Romanos 

1 criminabantur : negzmzseum ¿quo antmo fub legibue 
'V/uere,aJfuetum imperio,^ immoderata ItcentU mtlt-
tar 't femperque, t&dto qmetts vrbana, neuM beUi caufas 

9 €ircumfliicere x Quae etfi faifa nuntiata fiuíTent, apud 
finientes íamen pro veris, habebantur» 

1 C A F . 11. Denique íenatus metu perculfus.ad fpecu-
landos aéhis Annibalis r legatum in Africam Gna:um 
Seruiliura mittitreique tacitis mandatis ^íxci^lujipof-
fit,eum per Amulas etw interfíceret^metucjue inutji ha-

X mtnts tanclepopulum Román» liberaret. Sed res Anni-
balem non diu latu¡t>viruad profpicienda cauendaque 
pericala peritumee minus in fecundis aduerfa, qua in 
aduerfís (ecunda cogicanté.lgitur,cumtota die in ocu-
Jis principum^íegatique Romani,in foro Carthaginic-
fiumobuerfaíus infapremum fuiíTct > áppropinquame 

vefpcrca 

7-t^>»w/fo/M]Appíanus & I f u í i » C i p . i r . » • Ter'tmmJMMm p w 
I i b . ? 4 ^ . tum, quod ¡n mss.omn.effc t e f ta -

é . ^ J f u c t u m i m p í n e I J t i I i u i i ¡ j y tur B m g . 
a. J . 4- N t m i v m T a r q u i n i o s regno. I n J i c u n d i s a d u e r f a ] I d e m R o -
*¡fueJfe & c . n e f i i r e T a r q u i n i o s p r i - manae conftantisr mbs erat, i n a d -
n a t ú s v i u t r e . Sueton. Cacf. j o . 8» uerfis v u h u m f e c u n d a f o r t u n A g e . 
C a p t w t m p e r ú confuet t idme C<e- rere.-moderari á n i m o s m fecuna i s ! . 

fir.De Miltiade P r o b a s in eius v i - . I,iu¡us,4Z.¿7.9. Adde infra, j i .S .9. 
t a , M u l t u m i n i m p e r i i í m a g i f f r a - j . P r i n a p u m ^ P t o c e n i m t S e n i t o -
t i bu fque v e r f a t t a , non v i d e b á t u r rum. Ita S é n e c a C o n f o l ad H e l u » 
pojfe ejfepriuaetu ; p r é t f e r t tm c u m c a p . i r . p r . & i2 .m.i tem,de Benef. 
confuett idine a d impert j c u p i d i t a - 2. i z.Sc a l ib i : Capitol inus in G o r -
t e m t r a h i v i d e r e t n r , dianis c a p . i j . Ce terum Senatores 

9 . F a i f a a p u d t imantes pro v e r i s ab Anguila» hirtor ix fci iptoribus 
feít^Seneca/ie ira 2 , z i . § l f * * i n - appellatos etiam o p t i m a t e s , f u m -
u i t i aud i t f sMf l ibcmer credtmus. mates, tpt imes n o h d i u m , proceres. 



LÍBER XXXÍ. CAP.IIT» 
Tefpcre,equura confcendit: &ius vibanmn,quod pro-
pter litus maris habebat, ignaris feruis , iuífifcjuc ad 
porcam reuertentem oppeiiri, contendit. Habebat ibi 4 
ñaues cum remigibus>occulto finu licoris abfcouditas: 
crat & grandis pecunia ineo agro piaeparata , ve, cuna 
Ees cxegiífet, nec facultas fugam nee inopia morare-
tur.Le&a igitur feiuorum iuuentute , quorum copiara í 
Italicorum captiuorum numerus augebarinauem con­
fcendit, curfuraque ad Antiochum dirigit. Portera dic 6 
ciuitas principem fuum,ac tum temporis coofulem, in 
foro cxfpcdabat. Quem vt profedum nuutiatumeft, 7 
non aliter quam fi vibs capta eíferjOmnes ttepidauere, 
exitiofaraque fibi fugam eius ominari funtXegatus ve- ' 
ro Romanussquaíi bellum iam illatura Italia? ab Anni-
balc eíret,tacitus Romara regrediturjtrcpidumquc nun-
tium refert. 

C A p. ÍII. Interim in Gracia Flamininus , iun¿la 1 
cura qaibufeiam ciuitatibus focictatc ,Nabidem tyran-
num daobus continuis ptacliis fubcgitj& grauiter fra-
dum}yelucexfangucm,in regno r.eliquit.Sed libértate z-

Gra:cÍ£E 

ipfumque Senatum NohH'ttatsm1 
docet ad il los fcriptores> pag .p? . 
S a l m a l i u s . B f r » . 

R u t vrbanum ] F o r t e fuíurba-
nttm.Fte\nsh. 

^ . I t a U c . c a b t i u . l Atqui L i u i u s , 
j o, z y . 2. feribit inter condit io-
nes pacis « hanc fuifle , C a r t h a -
f inienles Romanis ca f t iuos omnes 
t r a d h e u f . Q u o m o d o ergo h i nu-
merum feruorum Annibalis auxe-
t a a t ? F r e ¡ n s h . 

6.*¿c tum temporis confulem"] 
í í í j j f í í í / . C u r t h a g i n i e n f i b u s erantj 
qu i Roma» confuiéSjliuius, je. y. 
y.quos A emi t í Us P r o b u s í n Aoni . 
¿ a l e , bims Reges vocat . Erat & 
apud i l los Diiftatoris í m p e r i u m , 
l i i u í u s , a j . i ? . 11. & Q u s f t o r u m 
dignitas. habebantur hi prox imi 
iMáic ibus , í d e m L h l i u s , I J - j z - 4f 

ludices erant centum, fñpr . T 9.2. f. 
& fenatus erat tr íg 'mta feniorum 
confeffiis, Liuius.3 o. 16. j . Erantí 
apud eos & rrs t tores .Probus A n -
n i b a l . L u i i u s . j j ' j z . j . B s T í f . 

S . T r e p i d u m n u n t i u m J K o t i M n V 
enitn Annibalem , etfi f e n í o & e-
x i ü o fra(ftum,pro igni ' habebant, . 
cui abeflet n í h í l , nifi q u i eum ex-
c i t a r e t . p l u t a r c h , F l a m i n ¡ o , c a p . j 7 . . 
B e r » . 

C A P . I I I . i i i H t e f i m J I Á m a s s 
de h o c b e l l o , Decadis 4. l i * 
bro 4. 

ín Gracia, F l a m m i n u s ' ] D e h o e : 
bel lo copiofe L i u i u s , 54. 2a;&: 
í e q q i B e r n . 

E r grauiter fraffum , v e l u r t x * 
a n g u e m , in regne reliquit. ] l a i 
mss.eft,^ grauibus fi(íí?-u.mi &'c.. 
E t ita lege. HQC q u o d non i n t e í l i 4 
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392 I V S T I N I 
GiíEcíae refiituta^edudirque ab vibibus prceíidiis^iim 
Romanus exercitns in Icaliamreporcatus elíe^veluCjva­
cua rurfus poíTeífione folidtatus, multas ciuitatesrepé* 

3 tino bello inuaíit.Quibus rebus exxerriti Ach£ei3ne r i» 
cinum malum ctiam ad fe íeiperet,bcllíi aduexfus Na^ 
bidem decernuntjducemcjue pratoremfuum Phüopos-

4 menem,infi'gnis induítriae virum,conAituunt: cuius i a : 
eo bello tanta virtus enituit3vt opinioae omnium Fla*-

5 minino Romano imperatoii, compararetur. Eodera. 
tempore Annibalcum ad Antiochum perueniíTet.velur 

6 deorum munus e.xcjpicm-tanturque eiiis.aduentu ardor 
animis regís acceíTitjVt non cam de be!lo,quam de f r x -

7 miisviítoiia:, cogitaíet.Sed Annibaljcui nota Romana. 
8 virtus erar,negabat tppnmt Romanos nifiin Italiapofe*. 

Ad hoc fibi centum nauesj&.decem millia peditum, &. 
roiile-

fei-fnt ü b r a r i j , re fcr íprerant .^yi t -
m b u t v u l n e r i v u í . I n e r t e . V o j f . 

j .^c / ;<c/ ]Aehaia proprie tl icitur 
Pe loponncd regio Septenitriona-
Jis fccundiinv. l i tus í ínus C p r i n -
ttiiaci , ab ipfo I t tbmo vfque ad 
Ai-axum promontor i i im & E l i o « 
r u m agruni^ad Occidentem exten-
fa. D e il íoruiM R e p . vide V b b o -
bonem E m m i u i n , & Tbyf i j m e -
roorabiíia yetej-um R e r u m p u b l i -
c a r u n h 

r h i l e p a m e n e t » J E r a t • autem 
Ph;Iopoeinenes prsecipuae in á u -
cendo agmine l o c i í q u e capiendis, 
íb!ert!ae atque vfus, necbel l i tan-
t u m temporibusyfed etiam i n p a -
(•c ad i d m á x i m e an imum exer -
cuerat. v b i i ter quopiaip faceret, 
c o n r e i n p l á r u s a b w r n i i parte loc i 
naturam^cum f o l u » i r e í , f e c u m i p . 
í e agitabat animo , cum c o m i t é s 
haberetjab iis quserebat , fi ho(}fs 
co loco apparuiflet.quid fi i fron­
te , quid,fi ab latere hoc aut i l los 
qu id fi á tergo adoriretur,capien-
A u m confilij f o r e t . H i s c u r i s cogi-
í a t i o n i b u f q u e ita ab ineunte aeta-
í f . a p j i n i i i n a g i t a u e r a t , yt nulM eí-: 

nona iri t a í i re cogitatio eflet*. 
StriS; 

4. F l a m i n m o Rom. ' .mp .compar . l 
Quod Flamininuai male habebati 
& phitarchus ( i 'hi lopcsmi C.25.& 
f l a m i n . c . 2 j . ) intcrcaulas finiti 
cum Nabide belli recenfet F l a m i , 
nini inuidisk & zmula t ionem h o -
n o m m Philopoemenis. Ben^. 

y.Negub.eppr. R o m , n i f i i n I t a L 
f . ] H o c ipfiiiii fufius d e m o n í l r a t u r 
infra cap.y.Ita I i u i u s , } ^ ^ . Sen- , 
t e n t i a J í n m h a l ü vfíit eít<¡íie ea~ . 
dem fetnpererat ,vt in . ¡ t a l i a be l . , 
í u m gerer.etur* ltciU<itn & com-
m e a t w & m i l i t e m prAbituram 
externo hoJH, J ¡ nihil ibi moueatur^. 
licecttcjue populo R o m . v i r i b u s & 
e s p í a I t a l i a ex tra I t a l i a m bel~, 
lum gerere , ñ e q u e regem, ñ e q u e 
gentem vllam- .parem Komanis e f -
J e . Apud Ve l l e ium, ¿.27. Pont ius 
T H e í i n u s j S a m n i t i u m d a x , voci fe-
rabatur e r u e n d a m - delendamquS 
Romam',ad .j iciens,nunqtiam d e f u ­
turos raptores a l i e n a U b e r t a t u l u -
p o s , m J i J i l u a 3 i n a u a m ref ú g e r e f o - -
lerent/ffet exc i f t .Hcyn . 
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mille equites pofcebacprornittens bac manunon mmtt* 
bellumrfU'imgejferit,ltalí& reftauraturum:($ m ¿éjtam ^ 
regt ftcltntt^mt •viftoriam de Romana, aut a^uas pacis 
conÁtttones rel*ituríi)n:c}mppe Htjpant* helio flagran- ¡ 0 
tibia , dmem tantum deejj'e ; Italtam nottorem Jibt 
nunc y ĉ uam pndem futfie : fed nec Carthagtnem qMte* 
turamífoctamque fe et fine mora prxbfiuram— 

CAP. I V . Cum regí coníilia placuiflenc , mittitur x 
Carthagincm v«us ex cemitibus Anmbalis,qin in bel-
ll>m capidos hoitetui , *4nnibalemqtfe cum copíM ajfu-
tmtim ü\ím\zt\n'é3il)Á.{<:ííl,parttbus,niJt ánimos Cartha-
gtn 'ienfum deeJSeî fiam & vires belh,t¿ fumptum pr&-
btfuram.Hxc cum relata Caíthaginem eflent.nunrius j, 
ipfe ab inimicis Annibalis comprchenditur , & perdu-
dus in fenarum cum interrogaretur ad quem mif-

ejüet , Púnico ingenio rcfpondir. fe. ad untuerfum 
Jenatum tmfum y r/ec emm hoc ofus fingulorum 3 fed* 
imuerforum efe,. Dum multis diebus de l i be i an t an j 
eum Rbmam ad pnrgandam publicam confeientiam 
jBittant, 3, sacicns confeenfa ñaue ad^ A'nnibalem 
reuertifüi;: qtio cogiiiro , Carthagiaienfes vltrorem 
Eomam per legatum dcícruac.Romani quoque ad An- . 

ttothuror 
8r A f í & f ^ t i r V f i ] V é t t . p l é i i q u e ge, & Lii i5uiBjJ4. 60.B. H o c i p f o 1 

isê mmm. vnde menciofum locum aftu Pelopidas vfus , a d Spho-
«¡Te fufpkor.Et fane in I C . P d e r i - driatn Spartanum mifit queindam 1 
ni vet .cod. legiturm'a m i l l i a equt- mercatorem cum,pecunia a - m a n » -
t a m . B.vnlgatam affirmat L i u i u s , datis magna de re : P l t t tarcb .Pe . 
3 W 9 . t j S i j n centum teffas ñ a u e s , lGp.c.24. Prudenter ergo cautum 1 

f k d e c i m mtl l i í i ped i tumimi l l e e q u i - eft Honjori j ac T h t o d o f i j referip-
tcs depofcebat. ü l n á ' v e r o nuUe to5l .mercatores.C.de commerc.Sc 
e ^ u i t u ? n , v r o mille equites,I .atine mer. Ne mercatores t a m l/hperie 1 
d4ci,& rntUe hic eíTé fubflantiuunv R o m . c j u a m p e r / a r u m re^ i f u b j í -
fingulare-, ficuti c h ü l i a s , docet é- H j ^ v l t M ea l o a t i i n q u i i u í f a d e m 
bonis auftoribus A-geinut . i . - i^vt wnpore- e u m mentarAtA n anene -
m i h i vix tempcrauerim;qii in idenv Impert tecnhus conuentt ,nund' tna{ . 
i a luftinum rcc iperem.Bf f i» . exercean t .• ne . f c t l . a l ie t í t , r c g n i i 

9 , R e £ ¡ i f e d e n n ' \ i A e ñ - , o ú o f o . C \ c . firutentftr.tnatiaJB&tU)-
ad Att ic . ip.8 .m.& to. [ j . m . B M ^ . 2 . / n í ) » / c ¿ ] H a n n o n e m í n r e l l í g í r » , 

C A i ' . I V . i . V n u t e x comtt i- fruí inimicus B k r c h i n a £ ^ i o t i Í i 
t>M¡ ] A t i í l o n c m , mercatorem T y - erat ,PIutarch;in Anrvibal. 
r'mm , f pcae n e g o t ' i n o n i í m \ ( í ú m i . D u m m u l t ü d i e b t i i I L h ú a s h x L : 
ícrifait Appiaau» pag, pp.quem k - paulo a l i t e t^ i í coptofm^ nart*t. 
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tiochum legatos miferc , qui fub fpecie Icgationíis, 8 t . 
regis apparacum ípecalarentur, & Annibalem aut R o -
manis mitigarent, aut aífiduo colloquio fufpcdum in -

J uifumque icgi teddercnt. Itaque íí-gati cum Epheíl 
conueniíTeat ad Anriochum , mandara ei fenatus tra-

< dunt.Dum refponfum exfpe£tant,omnibus diebus alfi-' 
dui circa Anuibalcm fuere ; dkentes , timide eum <ft 
fatria receJStJfe, cum facem Romani, nm tam cum re-

' fublica etuí > quam cum eo faéiam yfummajide cufio-
7 diftnf.nec bella eum Romanorum magts od$o,<¡[uam Pa* 

tria amoregejífjfetcui ab óptimo quoque etiam fpintus 
ipfedeheatur.Hai enim publicas inter fopulostnonpriua-' 
t*s/tnter ducehhellandt caufas ejfe. Inde KS geftas eius. 

8 laudare. Quorum fermone laetus, faepius cupidiufque 
cum legatis colloqucbatari ignarus quod familiaritatc: 

5 Romana odium ííibi apud regem crcaret. Qwippc A n -
tiochus,tam aíliduo colloquio reconciliatam eius cuna; 
Romanis gratiam exiftimans , nihii ad cum íicuti fo-
lebat rcferre 5 expertemque totiusconíili) j veluti ho* 
ftem proditoremque fuumjodiíTe ccepit. Q u » res tan* 
tam apparatum bellt, ccíTante imperatoria arte, cortan 

lopit . Senatus mandata httznt,. vt contentuí terminis; 
~4p& ejfet , ne ipfís ingrediendi Afiam necefiitatem tm-
poneret. Qmbus fpretis> non accigiendum.bellum fta-» 
tuitjfed inferendum. 

, C A v. V . Dicitur, quum frequenter de bello confi» 
llum habulíTet, remoto Annibalc ,.tandem cum vocari; 
iudiíTc non vt e i fentcntia eius aliquid ageret» fed ne 

per 

4 . i 4 d ' ^ f » t i e c h t t m l é g a t e s j í n t e t lyh ' ius l i b . j . H o r u n n i o m i n a l e g a ^ 
«¡nos eratP.Scipio>qiii Annibalem t o r u m , P . Sulpit ius , & P . l u l i u ^ . 
« leu icerK.Prse ter I . i u j 6 í m , } 5 r . i 4 . & apud L i u i u m . D e c ^ . l i b . y . P l u t a r -
Appianum pag.91.ife p j . v i d e L u - chus vero i n T . Q m n ó l t o F l á m i n í o s 
cianum india log is M,ortuorum,&- alterius nomen male profert. v o -
V l u t a r c h u t n . i n Flamirrio (ub fi- cat enim P .ve l l iuro , c u m lul i i ;m1 
n e m . C o n f i ü m n autem legatorum diccre debuerit. Sed n o n m i r u m . , 
« x p ü c a t & F r o n t i n u s , i . 8 . 7 : 5 í t » f . H o m o en im G t x c u s 8c ¡n eo fsepe-

Legatos m i f e r e J O p i ¿ p p a r a t u m parum diligens, K o m a n o r u m no«. 
tígis fpeuslasesiturj vt í n q u i t P o - a u n a perwsrJifa 

C M t . Y i 
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peí omnia eum fpreuiífc videieturiomnibufque perro-
gatis poftremura incerrogaffe. Quo illc ammaducifo, z 
tfífelh¿ere feprofefas efi,non quia. egeat cenftlto, fed ad 
fypplendur» nttmerum fententtarum fevacatum Jamen 

edto Romanorum:&dmoreregts.afud quemfoluíntu-
tumfibt extltum rebaum fif,fe W A T » gerendt bellt edíj -
/ ^ / « r ^ V c n i a r a ieindc iibertati ^ishtns .mhflfe aut $ 
enftiforum, Aftt catpomm prxfentt».probare ai* : nê ue 
fedem bellt Gr&cUm fthi placere.cumltdt* vhertor ma­
teria, ftt^mppe Romanos yinci non mfi armitfu» pojfe;̂  % 
nec Italiam altter,fuam Italtcif virtyíu fubtgt 
díuerfum ceteris mortahbta ejfe úludhomtnum fif bel-̂  
lt genm.AltU bellU plurtmum momenú habere, pr 'tore $ 
altqttamceptjfe occapnem loci tempor 'tfquey agros dtri" 
putjfeivrbes aitquas expugnaJfe:cHm Romano , fet* occu--
pauerts prior aliyuaje» 'viceru,tum etiam cum yiéío & 
imente luélandum ejfe.^amohrem ft guís eos in Italta (*•• 
Ucejfatjuts eos opihus,fuisytribus'fmsarmispofevsn-
cereficut tpfefecerit.Smveroquisilln Italia, velutfente 7' 

< v t r i M m 
C A P ' . V . O m n i b u s p e r r o g a t i s ] a Ü a q u e bcll i incommoda. Qi j in Sí 

A p p i a n u s . p a g . í i j . Anni ta l em p r i - faepe ex hoftium agris c o m t n M -
aiuim fementiam rogatum feribit. t u m & alimenta quiscapi t . R e f t e ' 
B .S i cu t i ptrj j teftare S « e t o n i o 3 T ) ó . al ibi iuft.l.22. QMip}* aUter d o m i , , 
4 . 7 ,eñ . á principio ad finem vfque a l i r e r f o r i s belia, r r a f t a r i , domi e a 
fpeftare : i t upe r raga re tft omnes' a u x i l i a e j f e t f u * p a t n & v i res f u h -
peragere fentehtiasi E o verbo n t i n i f l r a n t j o r i s e n a m h o j r e m j u t s 
tuntur & L i u . ! a . i 9 . i o . T a c i t . 4 ; 9 . v i n b u s •vjwcj.Itafenfit Annibal , i ta 

Panegyr.c . 60. L á p r i A i t u i n C o m * ( t a H a n m b a l e , t r a n J m i ¡ f o i n ^ v n 
s n o i i o , c . i i . B f r » . c a m e x e r c t m , n e c e f i i t a t í C a r t h * ^ 

4;/í<»/;it»j/t//íe»-]Mon e x p e é t a H i g in ienj tbus i m P o / u i t K reuocitndt-
dum, fed inuadendumhoftem po* H a n n i b i l f m , p e q u e a domejr ic i t f 
t i i is refte cenfuere Pol i t tc i^ta ta- fimhus hoftile t r u n f i u l i t be l l um. 
m a n vt Ibcorumfitus cognitus fiíj s^Et i t im c u m v i f t o &c.] H e r e n -
& vt imperator fciát , vnde expe-> nius Poutius apud L i u i u m , p. j . . 
d ir í commeatus p o í í i t . Q i j in imo 13.Ea, ef lgens Romana , ^ q t t t v i * 
femel hoftem graui clade afFecif- ffa,(juiefierenefciat,&c. ^ 
f e . e f t p a t r i á m vniiierfam rici íTé, ó .Suiseos o p i b u s ^ Q í ' o á t ú k i r t c a i 
B o d e m inotux:iuitates omnes per- contra Carthaginientes jara arirea.. 
cu t iuntur , 8t refpiirare non pof- fecerat Agathocles. Eleganter Ap— 
funtjCHta in jugulo hofille ferrum: p ' a n u s - . í l e S a dami iobf j imefn i n d e 
*ñ-. Accedit a g r o r u m . hoftil ium; or i r i f ó l i t a m i s m n i b u s effe g r a m a s , 
dkuaft« is> , d irept io btOBorum, fpr ts tHtem lemora&swfy 
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'Víriam cefierifyperindefaUt, ac Jiquis amnes nonah ip* 
Jts fontntm primordtts denuare fed concretis tam aqua* 

8 r»m moübusauertere vel ex fice are njel'tt. H&c t$ fe* 
cret o fe cenfutfiei'vltroque mtntfiertum confil'tjfmebtt*-
itfie:^ nuac prafentihus am 'tcis ideo repetificvt feireat 
omnes rationem cum Romants gerendt bellf.eofaueforis 

¡f mutciesidomi. frágiles ef e. Nam prtus tilos •vrhe quam 
tmperioiprtus Italta quamprouinciis exui pojfe: qutppe 
& ítGallts captas^ a fe prope deletos efíe: ñeque fe i > w -
quam utílum prtustquetm terris eormn cefient. Reuerfa 
Carthagtnem ftat 'im cum loco fortunam helli mutatam* 

x CAP. V L HLIÍC fentcntiáe obtreflatoics amici regís 
efant: non vtilitatem rei cogitantes 5 íed veientes,nc 
probato confilio eíus,pxinuim apud regera locum gia-

% tiae oceuparet. E t Antiocho non tam coníiüum, quam-
auffcor diCplicebat, ne gloria viftoriffi Annibalis j noa: 

^ fuá eíTct.Omnia igitur variis aíTeníatioiium adalatio— 
nibus corrumpebantur r nihil corrlilio re i ránone ag;e-
batur .Rex ipfe per kyei-nem in hmiriam lapfiiS) nouis-

^ quotidie nuptiis deditus erat. Contra Achilius Roma­
nas conful^qui ad boc bellum miíUis eratjcopias.arma 
ecteraque bello neceiraria/uminainduftria parabatrei-
uitates focias confirmaba:: dubias illiciebat: necalius : 

- esitns belli , quara apparatus vcriufque partís fuit» Ita— 
• que prima belli congreííione > cum cedentes fuos rex. 

cernerets, 

i . M i n i J I e r i u m l i x ^ mss.vt fupra IFus Glabrio. Apud A p p i á n u m mers-' 
***-S-*rlñmum pro arb i t imn.Et aofe legitur > A V » « © - inuerfo 4 
lM2- l0flfatfibJ.dclri™n\- pro A'vfa&ém hic confu í c u m finium mfenfwt eft ,n yulgat.s ¿ , Corn> s ^ t ó n e N,afica. v u l g o , -

r ? \ t r , , . T A - de v ir i s inaftribus: V i d c L i u i u r a , 
* i / " r l f i l - ' T ' " J 3 6 . r . I . & c . F l o r U m j 2 i 8 . i 4 . E r o n t i -
&c . ] í a c o c o n f t l t ] p a m u u egre . ^ ü m ^ B ' 
gl: VZ TI T t F - í ' t n ' m " ' * * * * * h u t c o n t r e f l o n e ] Ozi-

Tacir .h i f t .1 .26 . 
nes omnino ¡ n s s . c o n c t i n o n e : F o r t e 

. In-, ' ' • ' j 1 • 1 Icgendum co/noKff.vt d i x i t T e r e n -

l I Z ^ T r 4 f * ^ • ^ f ^ - M a i vmvs eft A n t i o - • fiod.l'eienni rectum p u r o . / í o w c . , i ^ , i •,• , „ 
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eeMieretjnon laborantibus auxiliam tulic : fed fugien-
tibus fe ducem prsebait,caftraque ditia vidloribus reli-
quit.De¡nde cara in ACizm, fxxda, Romanis occupatis,, <Sí 
fugiendo pecuenifletípaenicere negledi confilij ccepiti 
rcuocatoque in.atnicitiam Anmbale,GKinia ex fenten-
tía eius agere.feterim nuncíaturjjEmiliunijRomanum 7; 
ducem , o¿loginta roftratiVnauihus in bellum nauale 
a fenam- miíTam aduentare : quae res i l l i (pem rcñi-
tuenda;fonuns,dedir. Itaque priufquam fociae ciuita- ^ 
tes ad boíles deficercntjdccernere nauali pr^lio ílaruit, 
%crans cladem in Gríecia acceptamjnoua poffe vi ¿lo­
ria aboleri. Tradita igicur Annibali clafle, prsdium 5^ 
commitritut : fed nec Aíiani milites Romanis : ñeque 
ñaues eomm pares,roñratis nauibus fuere : minor ta-
mendades ¿ucis folertiafuít.Romamnondum opinioior 
v-iftoriíe v e n e r a r & ¡ d c i r c O : i n confalibus cieandis. 
Eifpeíifa ciuitas erat* 

CA?. V I I . Sed adueifüs Annib'alem duccm quis me- £; 
lior quam Africani frarer crearetur , cura viacere Pcs-
nos opas ScipionumeíTet ? Crcatur igitur Confuí L u - v 
oius Scipio: eique datur legatus frater Afiicaniis,vt in-
íelligeret Antiochus, non maiorera fiduciafe in Anni-
bale viñOjquam RomanosiinYicaofeScipionc habere. 

Tiajicientibus 

6 . F x n i t s r e negl-cimf.] N í m f r u m -
hbc habet mortalitas ; tune, de-
w . i m f e n t h f e . m a t e de r e h u í f u ü 

J U t u i í f i ^ u m i d n th i l j a m prodéff-, 
vt ait C icero apud D i o n e m C a f -
f w m l i b . 44. Adde. Aufoni.) e p í -
gramma x i i . in firnukcrum o c c a -
ñ o ñ i s . B e r n . 

' 7 . t s £ - , n i l í u m ] l ( a . vetveod. Pe le -
rmí .Cuia t ianUSj E i m i l i u m y £ pro 
^ 4 . Vexeres e m m . i A i m U i m feri-
bfbant.Cereri v a r i é corrupti: q u i -
A z m e i v i u i u m : alij ei L i u i t i m . -
Scripfiflfe auftorem a r b i t r o r , » ^ » 
¡ t i a t u r c i [ M c t u m í S E m i l m m , pro 
5«o imprefferimr q u í d a m L i u i u m 
Miunan ..* .quid̂ tn. iAuktm Mfíit..-

n i u m . E í l autem h'c L . AemíII i i s . 
R e g i ü u s L i u i O i j T - . j S . t . ¡Si F l o r o , . 
2.8.18. Appiano , S y r i a c . p a g . i o í 
d . A t i i w © - A í / x í x » © - P K - J / B X ^ , 
pro P i f y / M j - k "Bong-

R o j l r a t i í nau ib iu^Q^x in p r o ­
ra a r e o ecaiu m u n i t a roftro,quo • 
in h o ñ i u m , ñaues fummo c i m i , 
í m p e t u cowipaftse (aspe eos diflol-
uebant ,Grxcis •xiCkwíp.Qo-Mt. 

C A P . V I I . 3. C o n f u í . íj, . 
S á f i o . - f i x cuni eo C.XaEliüs,pr;E-
ter citaros Gel l ius , \ é. 4. S c i p i a . 
hoc b e l í o c o n f e í l o *AJtan:M, 
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| Trajicientíbus in Aliam Scipionibus exercitum , iatn 

vcrobiqae profligatum bellura nuntiatum efí, v i í tum-
que Antlochum terrcílii > Annibalem nauali bello i n -

4 ucncrunt.Primo igitur aclucnta corumjlegatos, pacem 
petentes , ad eos Antiochus mittit, pcculiaie donum 
Africano ferentes ipfius filium, quera rex paruo naui-

f gio trajicientejín ccperat.Sed Ahicanuspriuate benefi-
cta a rebus publtcis fscrettt ejfe dtxitjáltaque efíe patris 
ofjictitialtít •pa.trt* mra,quit non Itberis tantum , "verum: 

i etiam u 'ttA ipppraponantur. Preinde gratum fe muntuf 
acctpere, priuatoque impendió munijicenti& regís refyon-' 
furum Qued ad bellum pacemque perttneat,nthil ñeque' 
gratiá, dari-¡nec¡ue de ture patridt decidí pojfe, rejpondtt.. 

7 Nam ñeque de redimendo filio vaquara tradauit, nec 
fenatum de eo agere permiíitifed vtdigmun maieftace 

í eius erar, armts Je recepturum jilium dixerat. Poft ha:c 
leges pacis dicuntur:f/ ^Jta Remanís cederet: conten* 
ttte Syri& regno efíef.naues vniuerfaí,captiuos íff trans~ 
fugai traderet\fumptumejue omnem belli Romanis refti^ 

f tueret.Qvxx, cum nuntiata Antiocho x.Scat,nondum tta 
•v 'tíium fe ejfe refponditiXi/ fyoltar 't fe regno pateretun 
helltque e¿ irritamentaynon pacis blandimentA ejfe. 

i CAP. V I I I . Igitur cum ab "vtrifque bellum parare-
tur, ingreífique Aíiam Romani Ilion veniífent ; mutua 
gratulatio Uicnímm ac Romanorum fnit.llienfibus^-
tteamiceterofque cum eoducesa feprofeflos Koiaanis je-

* ahhis/>r£>o'^/l« refeiétibus.Tantaqj i^titia omniüfuir. 
quanta 

QiLeguml Ant?ochi l é g a t u í ' B y i c a p . y . C í c e r o i a l i j . B ; A d d é L i u m m , 
antius H e r a d i d é s ad Confules pro' 44..44.1.Idem aiiftor.37.J7.5.non=>-
pace petenda fuit. n i h i l á Noftro difcrepans.ait, Arj -

/^/Í«Í Jf / / t<?»]P.Arii i i l í j q u i P e r - t i ochum Scipioni E l s a ; segrotanti, 
feum vttit .natura filiutnjP.Scipió- poft iftam demum legationem, fi-* 
n i $ , adoptione , inquit Applaiuis limti captum mififlTe: ñ e q u e fo lumi 
Syriac.pag. l o r . c . contra quam ce- patrio animo gratum munus , fedi 
teri;non enim ipfe Africanas , fed corpori quoque falttbre gaudiiui í ' . 
e ius filius , P a u l i Aemil i j filium, { u ¡ f l e - 5 e r » . 
c u m qu't Carthag inem euert i t .ad- y. Primita henefida&c, ] V i d é : 

' « g c a u i t , r l ú t a i c h u s i u AciniI io3 C a R u r a r . o D e r . f u b c t r . c e n t . i . ^ . 
CAp.v in* 
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quanta cíTe poli longum terapus inter parentes & l i ­
belos íblet. luuabat llienfes, nepotes fuos, Occidente $ 
& Africa domita, Aíiam vt auitura rcgnum vindicare, 
eptabtlem Troj* rutnam fuiffe diccntes , u t tamfel i -
Cftcr reaa/ceretffr.CoattAKom&aoStimtos Iares,& i n - 4 
cunábala maioram templaqae ac deorum íímulacta, 
jnexplebile defiderium videndi tencbat. Profedis ab 5 
l l io Romanis.Eumencs rex cum auxiliis occurrit: nec 
multo poft praelium cumAntiocho commlílum. Cura 6 
in dexteriorc cornu pulía legio Romana , maiore de-
decore , quana periculo ad caftra fugeret, M. i^mi l i a i 
tribunus^militum ad tutelara caíhorum ie\i&:üs,arma-> 
re fe mi l f tes fuos, extrft val lum progred't iubet, ftri-
ftirquc gladiis fugientibus minan , morituros diccns, 
n i f mfr&ltum reuertanturúnfeft 'tora^uefua^uttm ho-
fiium caftra tnuenturos. Attonita tam_ ambiguo pcri- 7 
culo legio , comitantibus commilitanibus qui fugere 
eos prohibuerant, in praelium reuertitur , magnaquc 
cade editajinítium vidoriae fuit. Caefa hoñium quin-
quaginca raillia } capta x i . Antiocho pacera pctenti, 8 
nihil ad fuperiores conditiones additum , Africano 
predicante , ñeque Romanis , fiviucautar> ánimos 

minui¡ 
CAÍ». V I 1 1 - j . O t t í i h i l e m J l i r p i s a u f f o r e m v £ n e a m , a l i a q i t e 

T r e ] ñ r u i n a m &c.]Senec.Epift -9 i . h a u d f r a c u l f a b i ü i s v e r e r a j a c u n ' 
m . S a f e m a l o r i f o n u n a l o c u m f e c i t de i x f e c u t u t , t m p e n a t v t I l s e n -
in iunt i : multa , ceciderune, v e * l - J e ¡ omm publico m u ñ e r e J o l u e r e n -
t ius f u , r g e r e n t & i n muius. t u r . Acide Suet.onium , C l a u d . 2y . 

4- - A m t o í U r e s . , & i n c u n a b u t a . 14.Strabonemlib.1j.pag.468.iten» 
mA]orum ] Hac ipfa de re L i u í u s , l . i7 .5. i . íF.de e x c u f . t u t o r . f i í c » . 
37- i7 -*- ln<ie l l i u m Sciptoprocef- y. P r & l i u m c u m ^Antiocho ] A d 

j t tycaj l -nfque i n eampo,qu¡ e j f fub- montem s i p y l u m , abfente Afr i ca -
j e f t u s moenibus, poj í t l s , i n v r b c m no 3 qu i Elsae agrotabat . Appian , 
¿ r c e m q u e cum afiendijfet , f a c n f i - Synac.pag. io6.B.Huius p i « i i / , c i r -
e&mt M i n e r u A pr&Jtdi arcis , & ca Magnefiam quse a d Sipylum eft, 
I l i e n f i b m i n omni r t r u m v e r b o , i n f t ru í l i comniifsique l u c i í l e n t a 
rumque honore ab J e ariiindos R o - defcriptio extat in LiiMOjj/ . j - ' .áfe 
manospr<tferentibu.s , & RomAnis f e q q . B e r » . 
U t i s o r i g i n e / U a . T i á x u s annal. 1 z • e .Dexter io te c o r m 1 D e x t r o la» 
f S.Nero ve eloquenttAgtoria n t tef . tere ac ie i . 
ceree^caufa l l i en fmmf i t f cep ta^Ro . F u g i e n e i b . m i n A r i ' ] H o c genus 
m a m m T r o i a demijptm , & J u l i * c x e m p U í u n t apad T a c i t u m Hif t . 
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ttiimii } ñeque fí vincant, fecundis rebus infolefeere» 

9 Captas ciuitatcs Ínter focios diuifeie Romani, aptio-
muglorian^quam poíTclIiones voluptarias iuclÍGantess 
quippe viñoriae gloriara Romano uomini vindicaa-
dam : opam luxuriam fociis relinqnendam. 

í t e m 4 . i . 39 .Adde l u p r . i . 5 . i G . i b u ¡ i . z . z . •> ¿- f a 
q u e i ^ t a t a . 9 ^ í p t i o r e m g lor ie im, - ]^ e ñ A a o -

S . N e q u e f i vmcctnt & c . - ] N t f u e t a m tantum m s S . I e a i ¿ : c e t e r ¡ v u l -
f e l j c u a t e m j o l e f n m u t ; n e c d t e n u gatam confirmant^ifi quod vulg©. 
c a t a m i t a t t l i M t n / u l t A m M , i n q u i t v o l u n t a n a í l e g m i r B o n ? 
Afncanus ap^d^ppianum Syr iac . Pojfefiionei v o l u m a n i ' i n d i c a n -

w a n a m conftanciam c s l e b r a n s . / í * luptaria-s. r c » W O T e ^ > ' i u t w 
f W O ^ Í í ^ f , i n q u í t , ; » « á M í r / í P o p f iones v o l u p t a r i a s l M a n ü u s 
i/M/jKr/í Jecund*, fortKtiA gerere,. ad milites fuos apad t i u i i u n , ? 8 . 
moderar, án imos m ficundu. E t 17.18. F o ¿ ¿ » » f W c í í / é A / a r w - u i -
apud eundem^T.g .e Paulus C o f . r i t cauenda t i c f u r i e n d a q u a m p r i -
I n J e c u n d u r i b t u m h i l t n q u e m - m m n a m v n t t M e j f ^ A ü i t : t a n t u m 
q u a m / u p e r b e acviolenter conju- h * peregrina volupfates a d e x -
íere decet.nec:pmfenti c e d e r é f o r - í k i g u e n d í i m vigorem animorum 
í u n a . - c u m y q u i d vefperferatmcer- fojfunt , t a n t u m contano d i f c i -
m m . l s d e m u m v i r e m . c u t H J ant . p l i n * t n o n í q u e a c c e l a m m v á l e t e 
^ u m n e c pro/pera j la tujHoef fers t : B e r u . 

L Í B E R X X X I I . 

B R E V 1 A R í V M C A B I X V 

S Atolt libértate Jpolíantur. Bellum ínter Meffenks 
Ach&os. Phílipcemenes. captus- ueneno 

teremptus : V'nie Mejfemorum clades. 
% Antiinhus Sj/ms ium facrtlegto fih;proniiere pu-* 

tftf,interJicitur.Sena.tus RomanusPhílíppopar-
c 'tt,ohDemetrijfilij vtrtutem.cui Perfcuífra-
ter muidetr & Demetriuni impiis art 'pbus d& 
medio tólitt. 

| Thilippi ohitus : belíi apparatus aduerfus Roma-
nos,Gallis adhuius belíi focietatempertraftU % 
de quorum migrationibus fubjicitur narratio* 

4 Bdíum inter Prufam Eumenem.in ^ U Ú Anniba* 
L(S opera VrufiM [uperior euadtt. Pace inter 
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Reges fancitn , Romani Jlnmhalem perfejuun-
tur Js haufto veneno legAt 'tonem mcrte p-Aue-
n 'tt.adtunclum e 'tufdem A n m k d 'ts elogmm*. 

C A P . 1. 

EcoH}qui Antiochum in bella Romana ím- S 
pulerant.viélo eodem,fol¡ adueifus Romfe-
n « S 3 & viribus itT}paicS)& omni auxilio de-
ftimci^emanferuntjNecnmkopofl: v i d i , ! ^ & 

bcrtatem.qiiam iliibatam aduerfus dominationé Athe-
nienfium & SparEanorum y Ínter tot Graecia: ciuitates 
foli rerinuerantjamirerur.Quse conditio tanro amarlo» 3 
i-lUs,quanto ferial fuit,reputantibus témpora illa, qui-
bus taaci&Perfaium opibns, domefticis viribus reftite-
rantjquibus Gallorum violentiam, Afix Italiaeaue jet-
ribilen^Delphico bello fregerant, QU.EE Gloriofare- 4-
cordatio , maius defidetium libertatis augebat. Dum 
bcee affuntur3medio tepore inter Meífcnios & Achaeos 
de principatu primo diffenfio, raos bellum ortum eft. 
I n ea nobilis Achseorum Philopoemenes imperaror ca- 5 
pituruion quia pugnando vit^ peperceri^fed dum fuos 
in prMmm reuocat^in trafito foffae equo prsscipitatas, 
a mukitudine hoftiura oppreíTes eíl:; quera iacentem & 
MeíTenii, feu meta virtutis,yel verecundia di gnitatis, 

interíiceie 

C A P . T. T. vf i to / ; ] ü e A e t o l í c o 
belIo,quod gefsit M Fului i i s N o -
bi l ior cof. cum Gn.Manlio V u l t o -
ne,lege i i u i u i U j j S . j . & c . í l o r u i n , 
z . p . B o n g , 

t^Ero/ i ] Aetoli ciim P o p u l o R o ­
mano arma fociauetatit bello P h i -
l ipp ico , atque cura ib! parum h o -
noratam militiarn ruam Euifle ac-
eufarent,ad Antiachutn deficiant, 
quem miffo Tlioante m i ü t i s pro -
miflls foedei-equepercuflb ad hel-
i u a j folicitauerunc : fed Ajjt iocho 

v í f l o & ípfi 5 R o m a n í s perdomt-
t i j c o a ó l i q u e íunc imperara f a c e r é , 
M . F u l u i o N o b i ü o r e confule. Ae-
toi ia autem Grxciae p a r s , á Septei?. 
trione Corace monee-, » Meridie 
Ion io finu,ak O r t u L o c r i s Ozolis, , , 
ab occafu Acheloo fluulo diftin-
guitur. 

j . P k i l o p u m e n e s I V t & e t L i u i u m j , 
j9.4P.Í;U req.& Plutarchum in v i -
t i s j e g e P a u í a n i S A r c a d i c i s . í e n ^ , 

e .Verecundia d i g n . ] Vitle fupn 
notam.ad i4.é . i ft , . 
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7 intcrficere aufi non fuerunt.Itaque velut I„ ÍÍIo omne 

bdlum coafeclTcnr, capriuum per vniucrfam ciuiuS! 
m modüm tr.umphi, circumduxerunt, e-rfuío ob iam 
Pop^o, ac fi fuus, nonhoftium irapeiator d e n t a r e ™ 

hoftes v^erunt. Igicur cundo* i„ t h c l t L dua iuS 

9 " ! ^ ringU,,SridJe.bar- l ^ in carceremduao, 
verecundia magni tudiní^eius , venenum dedemnt • 
quod dle l^cuS,ac ñ viciíTet, accepir. c ^ í í t o p r S 
Lygortns prafeélu* ^ c h ^ m ^ n t r n fecunduni á fe cíTe 
ícicntia reí m i H t a i i s f c i e b a t ^ W W í f c ^ O u e m 

t í • ' e.XrPlra^r- Nec ™]"> Poft, reparato bello, 
MefTem, vincuntur : poenarque interfeai Philopoe. 
menis pependemnt. r 

1 CAP. l í . ínterea in Syria rex Antiochus,cum orau¡ 
tributo pads a Romams vi^us oneratufque eífet! feu 
inopia pecun^ compulfuS,feuauaritia folicitatus, qua 
ípcrabat fe/ubfpeae tributaria; neceífitatis,excufat¡us 

facrilegia 

4 a s M I S e r u r ? ^ o r de v!ris 
peius , r e m o e iu , t,ninir/ \* • ' 3 'Odalibiis quos temulentus 

R o m a n o s Annibalem quamuis de! ¿feffî  f A: ^ ' « f y ^ ^ m r e -

^ 7 " Al/;MP7Itc' CoFnoment'S o « a v idetur . A n t i o -

C*v.n.i.Dídymtq Strabo I ¡b . apud aoñtüm^Z.io.i^.Bern. 
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facrilegiacommilTumii^adhibito exercitu, noéte tei<n-
pium Didymsei iouis aggreditur.Qu.a ic pioci:ra,con. Jí 
cuiíu infularium,cumomni milicia interficitur.Roras, ^ 
cummulcae Gracciae ciuitatcS) queftum de injuriis Phi-
lippi regis Maccdonum vcniflent , & difceptatio in 
fenatu Ínter Demetriura Philippi filium,quem pater ad 
fatisfaciendutn fenatui mifeiat, legatos ciuitatium 
eflet } turba querelamm confuíus adokrccns,repente 
obticuit. Tune fcnatus verecundia eius motus, qux 4 
probara ctiam antea,cum obfes Roms eflst, ómnibus 
í'ueratjcaufam ill i donauit: atque itamodeftia fuá De­
metrias veniam patrijiion iuie defcnfionis, fed patro­
cinio pudoris obtinuit : quod ipfum decreto íenatus 
figniíicaturaeíl, ve apparercijnon tam abfolutum re- f 
gem, quam donatura filio patrem. Quae res Demetrio, 
non gratiam legationisjfedodium obtreílationis com- é 
parau.r.Nam apud fiatrcm Pcrfeumaemulatio i l l i inui-
diam contraxiti & apui patrem nota abfolut!onis,cau 7 
fa ofFenf? fuit3indignantePhil¡ppo,plHS momenti apud 
fenatumpetíbnam í i h j , quam au<íloricatem pati is , ac 
digniracem regiae maieftatis habuiíTe. Igitur Períeus 
peiipeda patns aegritudinejquotidie abfentem Dcrae- 8 
tiium apud eum criminar! > & primo ínuifum > pofl 
ctiam fuípedum redderc : nunc amicitiam Romano-
tum, nuneprodicionem ei pacris obje¿tare. Adpofhre-
mum,infidias fibi ab eo paracas confingit: adcuiusrei 9 
probationem immictit índices>teftes fubornat, & faci-
nus quod objicic,admittit. Q^ibus rebus compulfo ad 
parricidium patre funeftam omnemiegiam facir. 

CAP.ÍII. 

iJnfuUrmm ] impreffi incoU- templi c u f í o d e s , & accofas .Tem-
r a m j q u o d p l a c e t . í í r w . pl. , e n i m . ü : fana, l o c a q u e f e e m a , 

Q ^ Í Í re prodita. cBi icurfu Í n f u l a - i n f ú l u t á ^ é l l a r ^ n e m o neTdt. S i c 
n u m ] Nan&t quoque haoc reni De lph i inl i i la á quibufdam d í c u n -
P o l y b m s in excerptis porphyro- t w . V o j f . 
g e i > n e t £ , & Diodorus S icu lus .Vn- S . I g i t u r P í c / í ' í í s j E x t a n t p u k h f r -
de pacebit, legendmn efie , ¡ o u i s r i m a vti Mfque orationes apud L í -

C A P . 
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S C A 111. Occifo Demetrio , íublatoque amulos, 

non ncgligentior tantum Peifeus in patiem , verum 
etiam concumaciov erat i nec keiedcm rcgni,fed rege 

2 fe crerebat. Hisrcbus oíFenfus Philippus , impatientins 
in dies mortem Dcmenij dolebar 5 tune & iníidiis cir^ 

I cumuentum fufpicarij'teíies mdiccígue torqueie.Atque 
ita cognita fiaude3non minns fcelere Perfeijquam inj-
noxia Demetrij morte cruciabatur j peiegiíTccque vi» 

4 tionem > nifi morte precuentus fuiíTec, Nambrcui poít 
temporemórbo ex cegritudinc animi contra<fto3deceC. 
fit , reliílo magno belli apparatu aduerfus Roma-

j nos j qno portea Pcrfeus víus eft, nam & Gallos 
Scordifcos ad belli focietatem perpulerat: feciíTetque 

•é Remani-s grane bellum , nifi decefTiíTet. Namque 
Galli bello aduerfus Dclphos infeliciter gefto, in 
quo maioiem vim numinis, qunm boñium fenfe-
rant, amiíTo Bienno duce , país in Aíiara , pars in 

7 Thraciam extorres fugerant. lude per eadem vefti-
oia qua venerant , antiquam patriam repetiuere. 

5 E x bis manusqnasdam in confluente Danubij & Sabi 
5 confedit, Scordifcofyue fe appellari voluit, Teaofagi 

a'tttetn» ctim in antiquam patriam Tolofam veniíTeutj 
compiehea 

' C . - h v . j n . i - O c c i f o Demet r io ' ] D e 8- D a i t u b i j & S a b i ] Daruibium 
p e i r e i in fratré D e m c t r i u m frau- feribit S e n e c a ^ S . N s t ü r a L E u r o p a m 

• í j e & Phi l ipp i m o r t e j v i a - X i i i i u i n Afiamque diderminare ; pro quo 
lib'+o & Paufani-m ¡n C o r i n t h i a - t a n a í m reftituendimhnifi o b ñ i t e -
cis £ D « ? rit a u ñ o r l t a s Acronis ail H o r a n u , 

Wo« n c l k e n n o r v a m u m P e r - vb i dicit T a n a í m etiam D a n u b m 
reas ] in Mss.legitur n e ^ e S t i m e n - d i ü u m . p e hoc flwaiine legemlus 
t i o r vetus l e a i o procuklubio fuit Stukius arf Arriani PeripUim ma-
¿ l i r l e í t i o r y o l í - ris Euxin i : etiam q u s í c n p f i m u s 

f . N i f i morte p r M e n t a e f e t . 3 ad D a d * Parergi noftri tabulara, 
phi l ippus m o n t u r . p o í l q u a r a reg- O n e l . 
naffet atmis 4? . ¿̂¿JFIUUÍUS «s .Straboni S A O 

.̂Scordtjcoíjabs a d l f t r ü m h a b u etV;& plinio39.5-2 J - ^ ^ - K o n ^ . , 
tafle,etiara S trabo auftor eft i ib .y . $ . T e ¿ i t o f c g i ] T M ™ c r * y H < P l i i H O 
B o n g . ••& Straboni , Galliae N ^ r b o n e n i í s 

e .Ncimqiie G í í ¡ l i - \ V \ Á e i \ n hic de- p o p u ü Tfi&bfagt ( aa t T r o g o w z -
m^ininifie luftinus eor imijq i iE d i - ĵ ólifiohogi dicuntiir i F l o r o ; E * -

vocatur 
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ecmprcheníícjue peftiferalae eíT'ntjnon prius fanicaie 
reciperaueicquam a-i-ufpicum refponíis moniti,auium 
argemumquebellis faciilcgiiíque quíeíkum, in Tolo-
fealcm lacum mergerent. Quod omne magno poftio 
tcmpofe Cepio Romanus confuí abftuüc. Fuere autcm 
argenti pondo cenrum dccem milliajauri pondo quin-
quies decies centuin miliia. Quod facrilegium caufait 

cxcidij 
voca'tur. H o d i e T o u l o u f r dk l t i i r . B^De adagio t A u r u m T u l o f u n u m 
V i o his T e é l o f a g i b u s Narbonen- Age l l ius ,? .? . D e huius au i i raptu 
'lihus]qutdatn Tentofages legunc quae í l ioncai aliquando habitam 
apiid Aulon ium , in Deicript ione R o m a , fciibunt Cicero de nat, 
t ius ü z r h o n x . T e c t o f a x , TSRTD- d e o r . j . j o . Orof ius , f, i j . & a l i / . 
r t t ^ n u m e r o fingulari,habet Ste- P o r r o í 'aaani pecuuiam non iitt-
phaniis.Tdcm inultttudinis etiam pune temsrar^oftedit p r g t e r a ü o s 
Teffofiigie.Teffgfages C x U ñ G s r - L'uiii iSjZp.S.S.ité 29.18.5. & 4 . 5 . 
manik populi lime d r c i n n Hercy- To/o/}tCT]Te¿toragi im vrbs in ea 
niam filuam.Ad Nia- i fluminis r i - parte Narbonenfis Gallise, qusc ad 
pana eos aocohiifle putat R h e n a - P/renasos montes vergit . 
ñus: vbi á d h u c hodie vetufta arx i o ,*drgemipondo Í ^ Í . ] D e hoc 
e ñ , T e c S i diíSca. C « ! a r eonun me- loco ita Badasus lib, 4. de A (Te , 
minit I.e.belli Gal l ic i jüc : G e r m a - Pag- i í 2 - H i t é fumma vix dicere 
n i * loea c i r cum H e r c y n i a m f i l - aufim quanti a:fHmanila fie. A a r i 
u&m,qua.m E r í t t o f i h e n i , & q u i - fingula pondo minbris sertima-
hufdam Gr&cis f a m a notam ejfe r i cejitum aureis folacis non pof-
•v.dea t q u a m i l i i O r c i n i a m a fpe l - f""1 , et iam vt vndecima pars 
Jane ,vu lgo te ffojages oceuparunt . sefis in eo mixta fuerit. Q¿ia r a - ' 
i'ro v í i l g o ^ a l u ' t M Vrfinus Volc-a t ione aurutn i l lud Tholoi'anum 
legendum pronunciar , itlque ex ceoties & decies centenis m i l ü -
Ptolemari auftoritate , Scio non bus aureorum valuit .quod li ob-
folum aptid Pto lc i s i sum , fed r y i u r a fuerit , id eft centenis & 
etiam Pl in ium & Strabonem V o l - dc¡odenis Iblatis in l ibras a e ñ i i m -
•CÍIS nüiüiaar i , fed in Gall ia N a r - b i l e , centies vicies ter centenis & 
•boaenfi: & n o n a d Hcrcyñ iam fil- viginti mÜlibti? vala ir . Q,uod au-
Uam,vbi Casiar luos defcribit .Pu- tem ad argentum pertinet , T r o ­
to tamen eofdem efic* , ex iplius giim exiftimarim non q u m q u i e s 

• Cxl'úrij tradit ionc ; qui eos ex deaes ce72í-ena mi í i i i t pondo Cciip. 
•Gallja in Gernianiam t r a n f t ñ i y a r - fi!re,qua: lum:tia cjii:nqiiagies m i l -
í e d h U . O n e t . l ies miile á u r e o s valet .• fed q u i n -

• Teffofñgi a u t e m ] Lege Strabo- decies centena mi l l í a , c ¡ i i x q u i a d s -
• netn lib,4,¡5uit autem Q,. Seruilius cies u i ü l i e s mil le aureis corona-

Cepio cof.cmn Attil io Serrano, 8c tis s ñ i m a n r u r á p.obis,!d e í l^cen-
intoquenti anno a Cimbris v i í h i s , tics & q u i n q i i á f ics centenis m i l -
•epitome l i u i a n a lib. 6 j . Orofius, ü b w . Q ^ i o d ii quis T r o g u i n quin-
y-i?.Sal'.u(tius extremo I.ugHtíhi- ^í í j f í ííee/eí fcripfiffe ina!it)tame*i 

p t o ' b . M Á n t i o v e n í s codex p r « quipdeeiet intelligatn , qi io-
eg.ít Aí, MaUto . D e eius mor- modo apud Suetonium in 

^ Strabo , v a l e r . 6- <?• 1}. Aug . 101. 6 . quateydeaes m i l -
. qui üitcr fe variant : & ipfe .Va- / ; « ; pro ¿ « / í / i r w . i d efl , q O f . 

i e n i i s f e c u m i n i g i u t , 4. 7. j . ( u o r d e w . S t i á b o ex Pef idonid 
•' ••, v i quinde 
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cxcidiiCepioniexerdtuiqueciitspoílcafuir .Ronianos 
quoquc Cimbiici belli tumi luis, velut vítor íacrx pe-

ltcunÍ£E,infecutus cft.Ex gente Teítofagorum non me-
diocris populus pia:dsE dulcedine, lllyiicuiTi rcpctiuit, 

IJ fpoliatifque Iftris.in Pannonia confedit.lftrorum gen-
tem fama cft originé á Colchis ducwejmiíTos ab ^Eeta 

quindecim miUiHus talentum a i - benstEundem. inqui t^ermania; fi-
lenú ssftimafle aurum argentum- num prox imi O c é a n o C i m b i i te -
q u c f i m u l videtur í q u ^ f u m m a u e a t ^ a r u a nunc a u i t a s , feti g lo-
n r n o r eft minima praediftarum.id r ia ingens, veterifque f a m s late 
e ñ nona^ies centena tnillia aii- vefligia manent, vtraque ripa c a -
r e o r u m . H s E c B u d i í U J . l e d v fusedi - ftra ac fpatia , quorum ambitu 
t i ene v e t e r i . q u a no l l re contraria, nunc qiioque metJans molem i r a . 
fumir.am argenti tr ibuit auro , niifque gentis . í fe tam magni e x i -

-Conftabit t a m e n r a t i o / e d inuerfa. tus fidem.Scxcenteiinmm & q u a -
B e r n - dragelimum annum vrbs n o í h a 

I I C i m b r i c i B í ^ i j C i m b r o s T e u - agebat , quum pr imum C i m b r o -
t o n ó f q u e é Germania veteri in r ú a u d i t a funt nomina . /O¿ .PÓMM. 
Ga l l i am tranfilfle bonitate agn i l - Vttor f a c r a p e c u n i a ] E á a n i i p -
l e í i o s a r b i t r o r , n 5 i l l o s a u i t a r u m fe Cep io ob rem male geflam & 
fedium adGermanicum mare pro- facra violara in carceré c o n i e é i u s . 
pe Saxonas jamtxdebat . Ptoinde 12. ¡ U j n c u m - } Habcbat l l l y r i c i 
fafto per C h a u c o s & Frif ios i t i - p r o u i n d a integris rebus R e m a n í s 
nere trans R h e n ü , in vlt imis G a l - Pannoniam fecundam , Sau iam, 
l i a r a m oris ad Septentrionalem Pannoniam p i imam,Nor icum m e » 

-Oceanum confedere.Vbi cum d i u - diterraneum & N o r i c u m Ripenfe , 
tius manere non pofl'ent obmaris etiam D a ! m a t i a s . B . i ? f c f « « « « í . 
Gal l ic i inundationem, quod velut / / m j i f t r i a i t a l i x regio & ter-
lon"ius extrudebat nonos hofpi- minus verfus Dalmat iam. h u i u i 
tes 3 per Gall iam errabundi ad iuculentam del'ciiptionein haber 
R h e n u m vfque vencre, ibique fe- C a s í j o d o n i s , i 2 . V a r i a r , 
des figere conttituerant, au- P a n n o n i a l E t M Pannonia prima 
tem vagaremur inGa' . ' ia , conjun- $: fecunda , & p o í l m o d u m ini^r 
xerant fe illis T i g u r i n i Ambro- ü a n u í , i u m & D r a u u m Pannonise 
nefque , GaÜicK nationes , & ip x p a í s Valer ia appellata e ñ , in h o -
jregnis fuis pui.ae nouas fedes norem Valerias filias Dioclet iani , 
qua;ritantes. Itaque ferociores fa- yt Marceliinus prodidit . C r o a -
¿ti « i r i u m incrementis 5 cum ter- tiam hodie vocant. 
rain a R o m a n U tanquam lUpen- x j ^ e t t i } G r x c h e ñ A í i cn í f . 
d i u m dari fibi pollulaflent, & re- QlIO£iautcm ftatim dicit . Argo-
pel lerentur , contra legatos a n u í s nautas n¡luem humeris tulifle, t i -
í n f u r r e x e r i m t , S y l ! a . i o q i i e & S e r . dc Aptii ionium I.4.ve'rf. 1 J . ^ J . 
u i l io Cepione ac M-Man 10 higa- T ' ' , J a ^ & h eft. 
tis 'aftrenfi praeda^Si qmdem i n - ^ r * * » " 0', ^ "OL 
g e n d p o l k i í - u n t . ^ o s J o í l e a vicit ^ o fup r* m o d u m o p n m , f i ^ 
C . M a i ius partim í ^ q Qot- ^ v l [ i b fer 

t iarum Alpa .m ad ^ s ^ ^ as' ^ i w m U t t r c n * defeuos. . 
part im i n l t a h a j i n campo Raiul ino ^ r „ l , l , n u t a u e i n 
vt i ex h i ñ o r n s notum eit. xacitus n * " J . * J J 
^tioque yeterem eermaniá defeít- m m i e n u , 



mgt, ad Argonautas raptoréfque ñiix perfequendos • 
-qui yt a Ponto inn-aueiunt'Iñrum3alveo Sabf fluminis ¿4 
rpemtus inueaiiveíligia Argonautarum infequéces.na* 
ues fuas humeris per juga montiuni, yCqnc ad Jitus &-
driatici.maris tranfl:ulerui«icognito quod Argonauta 

= idem propter magnitudinem nauis priores feciíTcnr • 
quos ve auedos Colchi non-reperiuntiííuemetu rcais' hS 
Tiue zxáio longx nauígatíonisjiaxta Aquileiam confe' 
' de rc l í tdque ex>vocabulo atnnis,<juo á mati córiccíTe^ 

a e c i m intetvos. Á - , - , ' el£ A ? O l i o n j ® 
D í e s ^ m u f q v . e noXes &c. 8 . ^ o d l o I ' ^ v . _ ^ 

14- Q . t ío i l A r g o n m t * í d e m j OOÍXI 
• f r ap t e r m a g n i t u d i n s m n a u ü ] - ^ ^ O V T Ü J © g v ^ s a / . T ^ j » " t ^ ' ' 

A ^ Í Í , Bongarfius interprctatur , KSt^i'dtrj K t k ü x Q ^ t 

ter ¡?a capiendum , quod flLéa . T . ^ » ? K ^ 
Sabus tr iremem i l lam Argonat i - % , , J : S"<í/Í* í ' . -
wrmn n o n c a p e i e t . p m y t e r m a g - f̂f , ' ? e « o f í i ; omnes G e o . 
mtudmem. Adeo vt itlis nece le * ,aph» . .Al i i tamen per vulcluum 
fuent i l lam fiuuio elatam hume- ' ' " " " V " I ' í r u m v e é l o s e ñ e C o C 
^ f u i s i n ü t u s A d r i a t i c u m d e - c h ? S ' ™ ™ V ° f - , 

^ m a , ; ^ ^ vocarj a b m n S r ^ A d r ' a m e x e a t 
' ^ q t i d í c i m qifoque voca'am te - l : ^ • l í I U u , f u s . ai» eoque deno-
fefurEuftalhiul J S ^ ^ : S l f T r l ñ ^ J » y a r 

' ^ f p a f i a n i n r ^ m o . J ? ^ , " . r , . * ^ i n i l l í h » ' a ^ « n a l . 80 

ahquando •ái.aa.n lego. Q . w ¿ w m ' ^ ^ M w ] P h . i 

• « o n e ^ U a r i n l ' V e r a , n « c e f f i ; « n t » fci l icet i f l rum 
í í i d o r n V i q • ^ ' q u a m Cx í , e u n « s . N a m ad mare Híldriari 
ttenS^r e x P ü f u í í - 'Sb- - C U m accéflferaatí.. v í , ¡ P o l í n v r'-

CHft. eft ofl:Um ¡ f e " ¿ J d f . ' ^ ^ ^ w , . , ^ ' 

-6 « « w - p e r i ^ e m W i m ^ 4 i 9 k m r f r e ( e f e r a » f , a ^ í . 
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tantí appellari. Daci quociue fuboles Getarum fa^f j 

líquijCurajOrole rege,adueifus Baftarnas male pugnaf-
rent,advkioncm legnitlaejcaptuii fommim capita loco 
pedum poneré juííu rcgis cogebanrur : minilteriaque 
•vxoribusjquae ipíís antea fieri folcbanj, faceré. Ñeque 
íxxc ante mutára funt,quam ignoxniniam bejlo accep-
tam virtutc delerent. 

3 C A P . I V . Igitur Perfeus , cum imperio Pii¡lippí pa-
tris íuccesfiílltjomnes has gentes aduerílis Romanos 

a. in focietatem belli foíicitabat. Interim inter Prufiam 
íegen3,ad quem Anniba)>poli:p.acem Antioclio á R o -
manis datain,piofugerat)¿¿ Eumenem,, bellum ortum 
eftjquodPruiiasyAniiibalis fidnciaiupto fosdere, prior 

3 intulit-.Namque Annibal , cum ab Antiocho Romaní , 
inter ceteras conditiones pacisjdedjtionemejüsdepo-
fcercnt,admonitus á regc,ia fugam vei;fus,Cretam dc-

4 ferturflbi cvjm diu quietam vitani egiíTa, inuidiofúm-
que 

/ « « ' / « « í . E s g o non ab H l A n s a l i - quani cruc ia tüs habentes , e ñ ob-
« u o f l u u i o , fed ab ipfo Danubio í t r u a i e apud D i o d o r u m S ic i ihun , 
i d nominis eos adfumpfiiie volui t i 2 . i 6 . P l u t a i c h ü in Agefilao3c.fi . 
luftinu$./7?n« porro ¡ f i e r etfi fine L i u i u m j i y . i j . 8 . T a c i t i i m 3 i 3 . | 6 . y , 
afpirat ione plenimque legitunex Suetonium in Ang.c.24.Val. ,Max. 
anttqitis tamen nl iquot lapidum t.7-9-Si j j . F r o n t i n i i m , ^ i . P l a t p 
i n f c r i p t i o i ü b u S j i t é m q u e Casf io- queque fub i n i t i y m J i b , ^. d e i e -
d o r i l ibro de Orcbographia gib.iuter leniorcs pcenas numerat 
pate t , yeteres adfpirat ipn^niad- ety.ip$H{ ifpóit j¿ fdrat fesfiQ» 
fcr ip l í f l e . Bern. nes , í í a t i o n e l u e dt'lprmes Si igr 

Daci] De Dac i s ScOetis lege ñ o i n i n i p i a s : q u a ; e s ? t iam A u g u í t o 
Strabonemlib.y.jBoflg. fno i i u i a commendat apud D i o -

\6.Qjú,cHm,OroUregc, a i u t r - nerii lib.jj-pag.641./??)•«. 
f i a Bafiarn/ii mate pugmjfent'] C A V . l V . i . Q e e a m defertur'] V i ' 
M i r u m quam turpicer depraua- de Probum in Anniba í i s v i ta .Qup 
t u m l i t n o m e n h o c Dadc ireg i s .m ¿omjnen' to Eunicnem viceri t , re -
m i n o r i epitome T r q g i dicitur fert i& Frontir*us,4. 7. 10. E t de 
Rttbohoftm : E t h o c l i iale.tegen- eius morte P lutarchus in F l a n i i -
áuva cum Burehifia, r e g e , S í c . V i - niojC.jj.Appianus in Syriaca. 'LÍ-
d e Strabonem üb .v ix . cu i eftgo;. u i u s j j p . y i . v b i & Africani m o r -
fíQs'a.i.Vejf. t e m comm:'morat .VaI .Max.9 .2 . í . 

Baftarnaí]Peuáni & Bañarnae v a t r o (a>et î a.yeey'ñi apud N o -
l í n i t i m i Dacis . _ nimn-§lj¿<tntiUdemabv4nmba' 

vddvhiontm fegn'iti* ] N o n , cur kiberit medicamemum 
d i s í i m i l e s in d i í c i f l ina mi l i tar i Ojito, Romanií inqwt) me l'rufiA-
anmiaducrlioncs ,jil«s ignominiíe ¿«írarfírí.ví/í^f .8ong. 
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<• qae fepropter nimias opes videretj amphoras plumbo 
: seplews Iii templo Diana;, quafi fortuna: fuá? prsfidia, 

dcponit:atqiie ideonihil de illo felicita ciaitate, quo- y 
^fijara veliit pignus opes eiustenebat,ad Prüfia conten-
ciit,auio fue in'fhtuis,qtias fecum portabat, infüfo, nc 

- confpecfla; opes vita; nocciét. Dein.cum Pltifias terre- ^ 
ílri bello ab Euraene vidus eíTec , &. pra:liura in maie 
traníluliflet,Anefíba 1 nouo cdmmehto audor vidoxia; 
ftLit.Quippe omnefcrpentium.genusin fidilcs lagenas 
coniiei iufflr.-mediaque pr^lioin ñaues hoíliuto mittir. 
Idprimum Ponticis ridieultun yiüimjfidilibus dimica- 7 
3:e3qui ferio nequeant. Sed vbí ferpentibus repleri na-

- ues coepercjancipiti periculo ciícamueHtj>liéKi v ido-
• riam ceflere. Q u x vbi Roraam nuntiata íunr i mifli a. g 
fefratu legati íunequi v t iumqüeregemin paceníedge-
rent, Annibalemque depofeerent. Scd'Annibal re co-

• gaica3ftimpto vencnojlegationem morte prxuefiit.In- u 
fig^.is hic annus tiiumtoro Orbe maximolu imperato-
íum raoitibus fuitJ,AnnibaHs,& PhilopQemen1s,& Sci-
pionis Africani. Ex quibiis conftac Anaibalé , nec tü -r© 
cum Romano tonantcm bello Italia contremuit, nec 
Qim reuerfus Carthaginem fummum irapenum tenuit, 

• aut cubantenv coenaflejau!; pías quam fexcario vi ni i n -

r Í , V £ l u t f í g K M &¿.lK0Vitts,i6. tioftem e x p ü c a t Arift. in E t h i c i í 
1 °;. s i i í 0 " ' 3 ' » r e specumnque f u . ü ' i Q o v a . g . y . B e m . 
¿ n i * &Cr I t a veSet ius . 2 • 2 0- < S . « o commento ] Strategema 
ra $UtiHm!>t'" fuos ftitapud h o c imitat i Atreni , cum obfide-

¿ í g n a aepefitos, de deferendo njhi t ven ta r a Seuerianis , vafa fiñilia, 
W í M r ; m a g u dd ig i t J igna . : pro volucribus q u i b i i í d á m , venenatlf-
Í H V i n a c i i j o r n i t í d imica f , more que beftiolis opplera aelecerutiC 
m m a m m g e n y & t pro i í l ü habeat i n oppi ig í iantes3quae ci im aut o c a -

^ T T r 0 * ™ ™ ^ l ^ u f f u i i n l i s i n u o l l t á r é n t . a u t i n a p e r t a s cor-
V n l í í í ^ v P S W ? ™ * " 1 ' Por is paites fenfim o b r é p e r e h t , 
i.pectis nnituam pecumam acci i ^ i S W e f n . 

i m t f ^ ' ^ ^ p e r t u s eft umJ?i.f o a o ^ i m i l i a Í d e m 40, j ? . 
Í 4 &XItar^ntecDÍOíloro^5- ^ T a c U / i í . H . J . Dio.Cair.lib.il 24.a 1 lutarcho inEum.c.34.iteiu <;„ 
ic«con aPuá Voírwm lib^.Ra, 
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ix.dulíiíTe j pudicítiamque eum tantam ¡nter tot captmas 
i í habuiíTej-vtin Africa natura quivis negarec : Modera-

tionis certe eius fuit,vt cura diuerfarum.gentium exer-
citus rexerit, ñeque infidiis fuorum militum fírpetims 
«vnqu^mjnequefrauie ptoclitus,quum tuumque hoíles 
fae|!_e tentafíent, 

• . t i , ¿ i o ' d « r a t i á n ü ]-.MortHHS » u - c í t u s h i ñ . j . ^ . Q j i i ' a e x e r á t a t 
tetn. cft^o.aetatis f u á anuo. l l i n g m m o r i l u f q u e d í j j o n i , qualcs 

Ñeque infid'tis funr.'] Eadein L i - Annibali fuerunt , ¡n eonfcnfuni 
UÍUS,2 8 . i i . j , R a t ¡ o n e m r e d d i t T a - nonfaei le coalefc.unt. 

L I B E R X X X I I I . 

B R E v i A R i v m C A P Í T V M. 

1 Macedonicum bcllum. Eerfei tf confulu-m Remane' 
rum antmm. 

% Vugna y in qtta Macedonesfujtfugattque funt. Ver-
JeiM Jjí 'tj cattt in:\uga,Mecedoma.in prauifs* 
ciam tedaña : & Atclt opfrejii, 

C -A P . i . 

Inore quidemrerummotu tornan! Mace­
donicum , quam Punicurn bellum gcííc-
runt; fe<d tanto clarius , quanto nobili-
tate "Macedones Pcenos EnteceíTerunto 
Quippe cum gloria .Orientis domiri, tum 

6c auxiliis omnium regum iuuabantur. Itaquc "Roraa-
tti 

C^f.X.x.Minore qttidtmJCüfa breuitatis c a ü r a c m i t t a m j C . S i i l p i -
liaec hiftoria c x e m p l u m iudic i ; t i u s G á ü u s tr ibuaus mil i tum f e c ú -
« l iu ín i illuftre contineat , breuiter d-ae leg ionis , qui praeor fuperiori 
e a m ex L i u i o repetam.Perfeus ex anuo fuerat, confulis peimiflu a d 
q u o ff gnum adeptus éft , verbis - c o n c í o n e m mititib.vocatis p r o n u -
q u i d e m rencmauit foedus faftum t iaui t , aofte p r ó x i m a , ne quis i d 
í n t e r Romanos & P h i l i p p u m p a - pro portento acciperetjabhora fe, 
trem,fed re mult ipl ic i ter v io lan i t . cunda vfque ad qiiartam horS n o -
I taqne R o m a n i be l lum ei denun- ¿ l i s lunam d e f e í t u r a m e f l e? id ,q i i i « 
t iaut , quod S duobusconful ibus nataral i ordine flatis temporib . 
geftum Aemilius t á n d e m confecit . fiat , & feiri ame & p r s d i c i pofle. 
Ante poftreamm prseliw», y t »lw I t í^«e ûemadmodunij ^uia cert i 
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Efi 8 i legiones plures numero conícripferuDt j & auxí- £ 
lia á MáíinilTa rege Numidarum, cetenTque f o c i í s 
ó m n i b u s acciuerunr; & Eumeni re^i Bithynix de-
nuntiacuJti ^ vt bellum íummis - vüibus júuarct;-

, . . Perfeo-
í o l i s l u n a q u e & o r t u s & occsfus DimUminHitunr. L í b e r o s q ü o q ú f 
0nt ,nunc p'eno orbe, nunc fcnef- paruos regios ron T h e f l ü l o n i c e n -
cente ex igao coi im fulgere luna fis Oftauio tradidit , & cuai ne -
noti mirarentur : h a ne obfcurari n i inemquemquam , p r s e t e r P h i -
cjiiidem cum condatur vmbra ter- l ippum , m a x i r o ü i n natu é filiis, 
r « . trahere in prodigium d e b e r é , cum rege reliquifieiit : t u m fefe 
N o á l e , quanrpr id ie nonas Sep- fil'mmque perfeiis O í t a u i o t r a d i -
t é m b r i s i n f e c u r a e í l dies , edita d i t , fortanam D e o f q u e , q u o r m n : 
h o r a , l ima cum défec i f l e t 3 K e m - : templa erant^nulla ope fupplicein 
snilitibus Gal l i fapientia prope iiiua¡ii:es a c c u ñ i n s . Perfeo in c a -
diuina v ider i . Macedonas, vt t r i - ftra R ó m . ingreflb' ,•' Aé f t iU iús i • 
ffé prodigium.occafum regni per- E x ^ p l w m i n ¡ i g n e c e r n t f ü ¿ n i ¡ m t f 
niciemque gentis p o r t e n ñ e n s . m o - m t t t a í i o n ü r c r u m h u m a n n r u m -
n i t , & clamor vIuKitufque in ca - V o h ü hoc pracifrue ¿feo , i u i t é n e s . -
ftris MacedoniHn futt.donec luna i d e o i n f e c u n d ü reb. n i h i l m q u e -
já i f i iam luceni emerfit. q u a ? n fuperhe a c v io lenter con-

Pof lero die p r a l i o commiflb Julere 'decee , nee f r / f e m e r e d e r é ? 
ailunt Macedones-ac esfa ad f o r t u n a , e n m , q u 'dvcjhsr f e i a t i -
íginti. millia liomin-.im , adfex i K a r m m f i t : I s -demum v i r m t ¿ 

t f i ú h i , q m P idnam ex aci? p r o f u . cuite* a m n n t m nec brofbera f o r t u -
gerant, v i u i i n poteftatem perue- « . t fiatu fno effa-e't, «he c i i m r f a -
n e r u n t , & vagi e, fuga q u i n q u é w j r i n r e f . C o n ñ l i o dimiiTo tuendi 
mi i l ia homi l iam c á p t a . ' E x v i í f to- cura r e g í s Q^ A é l i o m í n d a t u r . 
n b c e c i d é r u n t non plus centum: E o die & iuuitattis ad c o i i f u l e n r 
vulneran aliquanto plures funt. P e r f e i n , * al iu? o i n a i j h o Q o s ha-
Q^IOA h maturilM pugnar! c a p t u m bkus efl: e i , qui haberi in tali for-
eifet , v t fat i s diei v idor lbus ad tuna1 poter i t . Exercitus dei ule in, 
perfequeadum fupereiTet, d - i e t s hyberna dim'.írus e í í . M V x i m a r n ; 
omnes copia: forent .Nunc 'mmU partem ; copiarum Amphipo l i s , 
nens nox & fugientes fexit , & reliquas propinque vrbes a c c e -
K»mam*pigriuam»aa inlequen- perunr. H k flnis bcl l í , cum q i i a -
«lum loas ignotis fecic. Perfeus driennium contimnim b e l í a t u m -
cum regio comitatu in Samo- eíTec ínter K o i j i . S i P e r i c a f u í t 
tiiraciam tugit , ad quem perfe- idemque finís í n d y t t p e r í a v o * 
queadum Oftauius aconfu'e mí f - pan, atqae A f . á n omneffl r e a n T 
fus eft. C u m antera iulTu Oftaui j S t r / g . 
pronuntiatum • eflst per p r s c o - M d c e d o m c u m ] T)e h o c bel lo -
nem , reg1os pueros M a c e d ó n a f . pluiarchus ín paula A e n i i i í o : L i -
qus aIios,_qm Samothracia: efTenlj uius ! . 4 t . » f é q i i e a t i b u s : F l o t a í , í . 
n tranhennt ad Romanos , inco- M . & raterculus , r. 9. Paufatviasi 
o m ñ - f r " 1 I,be,:t:ltemcflie 3c fuá A c h a k i s j D i o d o r u s l . j r .cuius h a -
h Z t í ^ T ^ aut f^cUI1, b t " " " " u t u n , excerpta. L J 
qument , aa hanc vocem tran í i - io 
omniutnfafta eft. aominaque d a . 
EMijr.ad ;Cdiuna Pofthumiijin t d -

yl 

cium.,- r - r - r . 
2. D e n t i n n ! t t í t m ] M . i l i m i d e n i i i í * 

t i a r u n c . Bong . 

S • S 
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3 Perfeo, praí terMacedonicum inuidac op in íomVexer^ 
citum3deceiinis belli fumptus, á patre paratus, in the-
faüris & horréis erat: Quipus rebus inflatus , oblims 
fortuna; paternas,ycrexem Álexandri gloriam confuie-

4 rare fuos iubebat.Prima equirum congrefllo f u í t , qua 
v i d o r Perícus rurpenfam omnium exfpedationcm in 

i fauorem fui traxit í mifit tamen legatos ad confnIema 
gui pacem peteient,í],uam patri fuoRoi-Dani etiara v i -
d o dediírentjimpenfas belli lege v i d i fufcepturus.Sed 
eonfu! Sulpitius non minus.graues quam v ido l e g e » 

« dixit.Dum h s c aguntar^metu tam periculoíí be l l i ,Ro-
m a n l i E m í l i u m Paulum confulem c ¿ a n t , eique extra 
ordinem Macedonicum bellura decernunt : qui cum 
ad exercitum v e n i f í c t , non magnam moram pugn^ 

7 -fecit. Pridie quaro praelium confereretur, Luna node 
defccit : trifte id oftentum Perfeo ó m n i b u s prarfa, 
gientibus, í inemque Macedonici regni poitendi vatU 
cinantibus. 

3 ' c r C A i f l * ' I r i ea pUgna M , Cat0 > Catonis oratorís 
iiliusjdum ínter confernaimos b o í l e s infignítér d i i n ^ 

n.DfeetmiJ I t a l e g e n d u m ex íapfus eft, Eft enim, h k p r f a -
yjíiisus antigua: l e ñ i o n i s , ea eft niuí, qui cof. fuit cum C Cafs io 

í n h o r r é i s e r a t l Oftingentos t r i - tarchus in Aoophthee c . i , a u n á 
t K i modios h a b u i í l e , P l u t a r c h u s notauit Glareanus , n ¿ f d o t a m e « 

4. ^ 4 ^ ] C * f a funt „ M cet .H^c BongarfiuSj qi. i & ^ v a l 
PlutLX̂  l •af l , - '^a"^V-"10* riantibus ! e f t io" ib^ m o n e t ^ t Plutarchus in vita A e m . h , . p,^ . nolnen huc ex ora ^ _ 

I n f a u o r e m ^ m H s ^ i o . e . F * - repfifle , quod S t á d l o f u s notai .c-
•¡na. m o á u f i r e í m p n n c t p w r e m m . rat ad i l la q u s fíatim feouunnir 
profiere a f t a c o n u e n ú I d nos ha- L u n a n o f f h t f e c i r T e r n 3 

VTÍTJIT?™™ hÍft' V0' B.<í- ; - P « ¿ w * / ' " > ] - P u g n a A e m ü i j 
V t i „ ! t l l l bel í t p r o u e n e n m ^ a m * & Perfe iad E í b n a & l y c m n am " 
' w ; » W í n t . Fama fallax . q u i a nes. " « J - j a i m a m . 
f f ^ M n n w ' f t p e J p o l m n t e m C A P . I I . j . ^ . C ^ ] M . C i c e r o -
*m> & e x u f u h í i m - - m e u c r n t & , d ialogo de Seneftute.Ex eius Ó f -
^ « / ^ a b a b i e í í e . C i c e r o pro ficiis , i . n . conftat Catonem fi-

, r l r \ i • • • - lu !m in M a c e í l o n ' a Perfico bello 
S S u l p i n m - ] Huj i i s confuhs mi l i t a f i e .To tus i s l ocus C i c e r a n i s 

nemo pra;ter hunc aua:or{.m me_ adducitur a S a r e s b e t i c n í i l ib 6 
j n m u . A u c ig i tur fecdifln mendum P o ü c r . cap.7. 3 nuo abeft glüfTa. 
« t í a l ibr i s , awt m í t i n u s t a r £ ¡ t e r 'úl^deafu^a a r a t oh/emueio* 
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^ e q u o delapfusjpedeftre prxlimn aggcedltar. Nam p 
cádentem manipuius hoftium cum hórrido clamore, 
teluti jacentem obtmtícatums > circumftctcrat : at Ule 
citius corpore colleao,magnas ftrages edidit. Quum 5 
ad vnum oppnmenduiti vndique hoftes^ cohuolárent, 
dura procerutti quendam petit,gladuis ei é manuelap-
fus s in mediam cohorterxi hoftium'decidir: ad quem 4 
reciperandum vmbone fe procegcns, infpedanre vtro-
que exercirü,inrcr mucrones fe hoftium imfnerík i re-
colleí toq' jegladio, multis vulneribus cxcepris, ádíb-» 
dos cum clamore hoftium reuenimro Huius audaciam 
ceteri imitati.viítoriam peperere.Perfensrcx fuga cum 5 
d»!cem millibus talentum Samothraciám defertur ^qac 
Cneus Oftauius , ad perfcquendum miíTus a confules 
cum duobus filiis , Aícxandro 8¿ Philippo.cepit} cap^ 
tumoue ad confulcm duxit.Macedonia a-Carano , qui g 
primus in ea regnauir, vfque Perfen trigima reges ha-
buit.Quorum fub regrio fuit quidem áunis noniitgctfs 
& viginti tribus ; fcd rerum non nifi centü nqnaginta 
diiobas annis potita. lea cum in ditionem RÓmanora 7 
ceíTiíTct, magiftratibus per fingulas ciuicates conftitu-
tis, libera fada eft ; legefq'ue qu'ibn's adhuc vtitur , á 
Paulo accepic.iEtolorumvniuerfaium vrbium fenatus, g 
cum conjugibus & liberis, qui dubia fide fuerantjRo-
snam miffas-jibique, ne in patria aliquid nóuaret. dm 
detentus)3egieque,per muiros annos legationibus c iu i -
tátiuro fenatufácigato-, in patriaraquifejue fuam re-
miíTus eft. 

LÍBER. 

fn bello mouendo , q u x in textum 
C k e r o n i s impnulenter irrepilt . 
i?»ng.Fror)tiruis ftmeg.it. j . 17. 

3:. & G l a d i u s ei e m a n u & c . ] 
Sfaeca epift. 120. Ae Horar io C o -
dite-.Píú» minas fol ici t i l í v t a r m n -
t n í , q u a m v t f a i u u í e x i r e t . N i m vt 
ait 010110^5 ,14. n . Fortes a r m a 
& v i c a m eodem m p - í m a n r f v e t ' n . 
V í u i e P . F u r á i s maiuit eum tóiille-

n a n a cohorte perlre , quani r e d i -
m c i e faiutem tcaditis ar .nis . D Í O -
nyf.Halicarn.p.8o. 

t . V m h o n e ] Medio feuti, ve l p e 
tius ipfofcuto. 

•¡.Ta.Untum'yoe talentis al ib?. 
ó . T r i g i t i f á reges] Luiius,4r.9: j , 

t aa tu ta^v ig ine i numerat. Eurebius 
Perfen t r i c e í í m u m nonum f a c i í . 
B e r n * 

S 4 
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B ' B J E V 1 A R. I V M C A P 1 T V M í 

5 Romam m é c h a o s caufas helli q tmrunt , ¿ m e * 
niunt . Cruenta uich&orum f e á i t 'to. 

%: Bellum quo ¿tch&i ppprepi funt: Cor 'mthaí euef-
f t \ Ptolem&tis Jígjpto fulfuíipefit* Romanis 
auxtltum-

3 v Topul i a d Anf/ochum m g ra tmm Tidlem&t v e r é l í -
herñ legatto. Anttqchs mortup D e m e i r t u í f r ü t 
ter R e m a prófugas regno potitur. 

4 . TruJíaárfex^Bithymxyregno & •vite a f l i o Jp.oltature 

C A P . I . 

O e n í s ac Macedonibus fubaíftis , ^Etolo-. 
ramque viribus priacipum captiuicste d e 
biliratis , foli adhuc ex Grac ia vniuerfa i 

_ Achaei nimis porentes tune temporis R o -
manis videbantur, non propter fingularum ciuitatiura , 
nimiíyi íjpes, fed piopEGE coiifpiraí ionem vniueifarumo, 

Chv.l.i.iAch/til Bel í trm Achai'-
cutTi>& eius originem, mult is def-
cribit paufanias in A c h a í c i s . V i d e 
i i i i i u m l i b . y 2 . & F l o r i i m , j . i 6 . i > a . 
tejfCuliMn,;. tz.Ovoñumrf.s.neng-

<síchM'] B d l t A e h a í c i canfa fuit , 
<)iiod legatj populi Rotnani C o r i n . 
thuru mifsi , vt cas ciuitates quae 
fab ditione phi l ippi fiierant , ab 
A c h a í c o c o n f i ü o f ecernerent , ab 
Acha'ícis puiratijveljvt S n a b o n a r . 
rat . fordibus perfuli f u n t . H a i i c i n . 
iur iam ncquaqu í im ferentes R o -
mani , Q ^ C a K i l i u m Mete l lum in 
Groeciam nilferiint,q',ij cum Achgis 
epruque fodis Thebar. is & C h a l -
cidenfibus ad T h e a n o p y l a s bello 
«onf l ix!«3qi i ibus y i í i i s ( i u ^ e o m u i 

CfitoUta , veneno fibí mortem 
confciuit-.in cuius locum j irae i i s , 
A e h a í c i motus primus a i i f tor , ab 
A c h í i s dnxcreatus ad Ifthnnim á 
L . M u m m i o confiilje viftus eft, qui 
o m n í Aehaia in deditionetn aceep-
ta C p r i n t h i i m ex fenatus eonfuko 
diruit jqi i ia ibi legati R o m a n o r u a i 
v io la t i erant. Thebae q u o q u e í t , 
Chalt isjquse auxil io fuerant,di r u ­
tar & ante oculos proflrats . ipfe t-, 
Muinniins farum •abftinentiae fpe-
cimen praebuir: n ihi l enim ex fig-
nis aereiSjmai-moieifque & tabulis 
pi i í l i s3deniqi ie ex ortiiifaDs opibiis 
ornament irque ,qi i s praediues C o -
rinthiis .hab.uií j in d o m u í i ' " u a n i 
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„ jUe Achaijlicet per cwicates,veluti per membra, 

diuiíiíínc, Ynumtamen corpus & vaum impetium ha-
benc > íiagulammcjue vrbium pericula mutuis viribus 
propuirant.Qaíercncibuis igitur Romanis caufas bel í i , j 
tempeftive fortuna querelas Spartanorum obmlicquo-. 
rum agros Achaei propter mutuum odium populaban-
tur. Spaitanis á fenatu refponfum cfí, legatos f e a i /» - 4 
Jpniendds res focierum , & a d imurif tm demendam m 
Graciam mijfuros : fed legatis occulta mandata data ¡ 
funt, vt corpus Achseorum dlífoluerenc ^ fingulafque 
Trbes proprij iuris facerent, quo facilius ad -obfequia 
cogerentur: &,fijqus Ytbes conramaces elTeatjfrange-
rentur. Igitur legací, omnium ciuitatíum piincipibus g 
Gorinthum euocatis , decretum fenatus recitant: q u i i 
confilij habeanc,aperiunt.i:Ar/'f¿/>£' ommhm dicuntji ' í 7 

p n g i i U ctuttates fuá i m a ^ f u á , Uges haheant. Qjiod g 
>bi ómnibus innotuit; velas«1 fih:orcm^erfí,mueis 

fum 
gentes HIos fofib Tuo dejicere po-
tuerunt ; vbi virtutes illae inexl-
liiMnmlflae, & auaritia, & h o n o -
r u E i eupirfo ánimos i l l o n n n labe-
facfcuiitjdifcorciiaque fparfum e í l "• 
v é i r e i m m , ramlein nobilirsima 
Refp.peiiit. Q^iamRemp. in m u l -
tis cum hac nofira Bélgica con-

. . . t • y-- ferré haud ahfonum fuerit. S i n e u -
Jybio.i a » arda harunvcuutatum • Jarumeniui Proninciarum & c iuú 
« w L C ^ - , U n ? 1 0 ' vt YeIutl ya* MMm iura3Oidmiim poteñas, fu -,!̂ L mceml)m ambiru premamFoederatorHmProcerutn • 
camtans vuleretur. Communcmí :.¡n bello & pace poteílas , ¡ u f t i t i > • 
™ , T r ?Uere M ^ ' 1 * " " " 1 ' vigor , conlíliorumlenta m z m t i * • 
S h L W W l " * ~ ' regna exterlla toderibusati. • 
l i la h r w P ^ ' b e ^ t - N e q u e nexa,hoftiuih conciilcata violen- -
^ 1 d i ^ v ' 0".,ta[es « p u l e n t a tía, ropuülibertas , forma Réfp, 
2 S ¿ ufrf^OÍl?bita• o P ^ M ^ e x Optim:Wifa„s g 

atoue 2 rtíffiaS!°ru"' ^be- populo temperatam efle oporte- -
L l m e n t i . u n ^ ' ? ' " ^ ^ ^ «adidit PhíIofGphus , h i c St t 
X O D I O auft?r.!tatls con- i " fere e-,de.vide& Polyb.2.jS, • 

Í K v e S r u m ^ q « q d i n Í , s s . effe te f tatarBong . 

S 5 í 

tWnum corpttí^Conñh'vc Achgo-
runi refpublica locietate aliquot 
vrbium, cui pleraEque mox PCÍO-
ponnelj ciuitates fe addixcrunr. 
Tinta autem luftitiss Achaíae 
P'?Tercbuit fama', vt plerat-que 
eaai remp, tanquam a-.nasfiiTi ve-
í'iimqiie poíuia exemplar feque^ 
üentur , ilcuti traditum eíl a 



4 ' f , I V S T I N I 
fura peregrinum populum trucidant: legatos qu^jquér 
ipíos Romanoram violaflentinifi audito tumuku, trc" 
pidi fugiflenr. 

C A P . l I Haec vbi Romas puntiata funt, íUtim fe~ 
natus Mummio confuli bellurn Achaícum dccernit 
qui extemplo exercitu deportatp j & ómnibus ftienuc 
prouifis, pugnandi copiamiioftibus fecit. Sed Achaei,. 
velutnihil negotij;Romano bello rufcepiíTent^ta apud 
eos neglcíta omnia foluta fuei:e^ Itaque prcedam, 
jian praElium cogitantes , & ychicula ad fpolja ho-
ítiam rcportanda daxemnt: ,& coniuges liberofque, 
taosadípedlaculum certaminis in montibus pofue-
runt. Sed praeiip commiíToiante oculos fuerana cxü* 
JugLibre bis fpe¿í:aculumJ& giauem ludus memoriam. 
reHqueiunt :. Coniuges , quoque . liberique eo-
rum de rpeftatoribus. captiui faéli,. , prarda 
hoílium fuere. Vrbs ipfa Goiinthus diruitur : popu-
Jús omnis fvib corona venditur : vt hoc exemg|o 
céteris cmitaribus metus nouarura rerum im­

pone 

§ . L e f n t P S ( ¡uf ique i p f i s ] V l o r u s , 
i , 16.*?. de C r i t o l a o , c o n c i t b r e 
Jiohis be\U,Leaarofque Romanos, 
duhi'Atn a n & manu, certe erario- . 
f»f v i e U t i i t . t t M . C icero pro lege , 
>,!r,ríiI c.y. propter legatos Cuper-
b i n s ' a p p e ü a t o s C o r i n t h i i n i euer--' 
iañi d ic i t .v ide & de offic. i . i 1.5. , 

Violajfent'} C r i t o l a u » , , duhiurHv, 
an Si manu , orat ionc c e r r é lega- , 
tos R o m a n o r u m v io laui t . 

CkP .U .í-Mummocmfulij 
Mtimrniuscurn cSB-Córnelio l e n -
tulo c<of.fu!t:& ab Á c h a í a deiiifta 
^ ¿ c h a i c M i á i í l u s . Orofius , P a t e r -
t i i lus jCeter í . C o r i n t h u m r a p t a n 
efle a m o 111 , o lyfnpiadis c i v t . 
s'criBit r l i n i u s , 34.2. P a u í a n i a i 
Q l y m p ' i a d ü czx.Bong. 

2.3.4. S e d l A c b a i S c c . ' } H e n n o -
crates ad Syracufariosin T h u c y d i -
•rie, 6 .6 .24 . E t vt inquit A r c h i d a -
« u i J a p u d e i i a áé in }2 ; ¡ . 6 . h i iH( i ra­

ro parn/t tnanm magnam muh'u 
tudinem hofiium, qui contemptnn 
(Simparan centimen inierantpro* 
fiiiauie.Óuvtn\s,6.f.i8, Nihil t'AtQ, 
tn hofle dcjpicitm , qúem ¡príue-f 
ns,vaUnnotcm negligentia, fctc'ies* 
Q u o m o d o in F loro .2 .14 .2 .Mace-
.do¡(iJiqHanta q u A m anteamor0 
d n m contemnipHY. 

q . C í J i ' ] í l o r n s : V i f t i funt p r ' i -
mutn Achari á Mete l lo ad T h e r -
mr,pylas,pofU'emOifiib l í l h i n i tau-' 
cibus a L . M u m n i i o confule. 

6.Cori«f/;2«]Vrbs A c h a í a i r i me-
dio jfth'mi Peloponnel laci fita.vn-. 
de tk bimarem C o i in thmn H a r a -
tiUJ appellauit.iAimen Graeciar a p -
pellatiit C i c e r o i o e i l l ius excidio 
i t a í í o r ú s : Q.<tíd fgnórum, quid 
•veftium j quidue tabularum. 
rapeum , tñcifum , atqus prole-' 
ttum eft ? Q u a n r i t - i o p e s & abfiu-
hrit , & cremaiieiit >, hlncjciai 
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poheré tnr . Dumhxcaguntur j rex Syriae Antiochus 
Pcólcmíeoj maioris foioris fuae filio,regí J E g y p ú , bel-
lum- infert, fegni admodum, & quotidiana luxuria ita 
raarcenti,vt n o n folum regis maie í lat i s officia intcr-
initteret>yeruin etiara fenfu hominis nimia fagina ca-
rerct.Pulfus igitnr regno , ad fratrem minorero Ptole-
inaenm Alésandr iam confugit : paí t ic ipatoque cun^ 
eo rcgno legatos R ó m a m ad fenatum imttunt: auxi-
íia-petunt>fidem focietatis impioránt. Mouere Tenatum 
preces fratriam. 

CAP . III.Mittitur itacjué legatus Popilí'us ad Antio-
chúmrqui abflihere tUum ^EgJflo.aut J i iam tncefíijfeti 
ifxir^/'é iaberec.Gum in iEgypto euní inueniíTr^oiG.u-

I u raque 
qitocl q u i d q ú i d Cür'ttfehil t r i s m o c i n u s r e x T i g r a i í e s , c u i e a i n P o m -
orlié l a u d a t u r ¡ i n c e n d i o fuper fu t f - peius er ipu i t .Hoc modo domef l i -
J i cbmpei ' imi í s . N a m & (trió m t a m cis feditionibus & parricidi is poe-
p r i e i o j t o r e m i f f e L O f H l e n t i J i i m í í V r - ñas dederunt u r p i o r u m regutn 

• i u f í i c t t i n i u n a . : qu tu incendio pofteri^donec t á n d e m familia tota 
y e r m i f t i s p tur imts ftafuü a t q u e ext infta & r e g i u m nomen í u b l a -
J i m u t a c r i s , t r i s , a u r i , a rgen t ique ttim S¿"Syria á R o m . o c c u p a t a eff, 
%ien£ i n commune fiuxerr. 

y . R t x S j r t A l A n n o c h M ^ S u e n i n t 
ia ter 1 polieros Antiochi poft pro-
fanát ionern t e m p l í continua par -
r i d d i a . Succefsit Á ñ f i o c h o E p i 

l i i im ft-atns Antiochi iam régnan. 
« c m , Antiochúm 'óüWííeje. A l r -
<3uahto poli D e i t l e t r i ú s d a t poeilas 
pamcldij . interficitur en i ín á q u o i 
dam Alexandro f e d i t i o í b j q u i r e -

j 8 . 8. 14. 
8. P t o l e m & u m ^ i l e x a n d r ' t á m j 

Alexandriam t u m obfidebat A n -
t iochus .Cicerp In v m Antoniana, 

G A P . U l i - í , L e g a t M P o p i l i t u l 
gnum inuafit adiutus ab Acgyp- De ^ v!de t ' u i u m ^ y . i z . l'lu= 
tiis i D e m e t r i o f a e i u n t d ú o filij, W c h ü m m A p o p h . c. j i . V a l e . 
D c m e t r i u s i u n i o r , & A n t i ó c h u s n u m Max;6.4 . j .9 quibus C . P e . 
Sedetes.Hic iunior Demet i lus i n - d i p t u r . P a t e r c u I o , i . l o . r , 
íerf ic i t Alexandrum. Portea T r y - e f t ^ r c w , & H i e r o n y m o in i r . 
pivón regno Demetr ium expul i t . Dan ic l .H ic vulgo eft P . Poptltus* 
A n t i ó c h u s S i d e c e i á Parthis i n - B . A d d e P l i n i u m , 54. fi.vbi taraen 
terfcftus eft. H i fratres re l ique- errore mani f e f l oCn .Odaurus p r o 
m u liberos. Demetrio futt filius PopMo, ^ o t ó f i S r : i temque Cicfr 
A n t i ó c h u s G í - j f / n w : Sedeti fiüus 
fuit A n t i ó c h u s C t z j c e n u s . H i d i -
tntcantes de regno ambo interfe­
r í lünt . í 'Qftea Syriaui i m n ñ t v i -

S m g . 
• " ^ ñ f i B c h f J ] Bpiphanes d i ñ u s , -
M j g n i filfusíeius f ó r o p s C l e o p a -
t i s Wic PtolemjEBs fili' erar .Bon^. 

P t o l e m & o j A t t t l t i c h i í s Epiphanes 
pbani frater Demetrius , qui vna Pto lemgo E p i p h a n i infert bellurw 
füerat obfes Komae.* H i c v e n í e n s £eu yt l o f e p h . v u l t , P b i l o m e t o r i . 
i n S y r i a m mox' iubet interfici fi- N i ^ i ^ f A g i n d . ^ A i á e 21. z . 1, 8t 

roneirt pHil ippic. 8. 8. Se Appia;- ' 
num S y n a c . p a g . i j i . m . fie»». 

2, O f c u l u m q u e 2 Q u o d offící l" 
c a u f i ñ t i i inu i ce t í j o f f e i ebant» 

F<tttjpire: 
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lutíiqae ci rex obtaliíTet ( nam coluerat Inter cereros 
Popilimu Antiochusjcum Roma: obfes eíTetij tune PO-
pilius faceJfereintertmpr'tuatamamk'íti:am]Ví\3ei,cu?K 

3 ma/idata patrh intercedan*:; prolato^ue fenatus de­
creto,& tcadirojcum cundarí eum videret,conrulratio- .. 
néraque ad araicos referre j ibi Topilius virga quam 
in mana gerebar3ampio circulo inclufum,vt & amicos 
c^eizuconfulere jubet $ necprnn inde exire, (¡u.tmre- . 

4 jfrMff*» fenettHt,diVet.i-a'4t facemyaut bellum cum Ra* , 
manii hahiturmn.&XzoyvLt liase auííeritas aniiBU'm re-> . 

/ gis fregit, vt pariturura fe fenami rcfponderer. Reuer- . 
íus in regnum Antiocbus ,, decedit relidoparuulo ad-

¿ inodum íiíio ; cui cum turores dati a populo eíTent^ 
parruus eius Demetrius,qui obfes Ro.mcc erar, cognira 
morte Antiochi frarris , feñatum adiir, objtdemque f e 
•VÍUO fratrs ::rvenijfe f ^MffjaffW/Miu c/fi&s obfes Jtt j fe 

ignorare» 
FaceJf f i '« ,p r¿v . . , im¡c i t . ' ] i t aT¡m<3- r e l i ñ o no t i ena i f i l i o rAn t iocho £ « -

í h e u s aduerfus l a l b a e m , p a t r i x ^ « f o ^ . H i e r o n y m u s in Danie l , ex 
j a n f i i A r a j u r a , q u a m h o J ¡ > i r i j , e j f e poljfaio Sí D i o d o r o t' ibjiotheca-
¿ « w . P r o b u S j T i i n o t h . extremo, r u m feriptoribus refert3 eiim,cun3 
O n o m o d o Demofthenes d ix i t , f e t emplum D i a n s in E l / m a i d e fpo-
antebonere f a l e r n c i u i t A i ü hojpi - l iare conaretur , oppreflum a c u . 
r a t i men / lc , <jupd e i tanien mate'- ftodibus t e m p ü , & yic in i s gen-
di f t i . l ocp pb;icú.4 Aelchines i n tibus , quibufdam phantafiis in 
crat .de f a l f . l e g a t . a m e n t i a r a ^erfut» , morbo inte-

i . V t & amicoscape re t ^ Bft qui. n f l e /m Tabes oppido P e r l l d i s . B , 
languere haec verba , & ica refer í - C P a t r u M e]u4 ü e w w v w ] A p -
bs i idacenfe t , - i / f í í í amicos capere t , . p i a ñ a s Syriuca pag-i 17. c. D é m e -
q i i i quid, fib! vel i t emendatioj t r i u m hunc dicit S e l e u c i f i l i i t m 
Ron video. luft ini mensjearH fuif- i s iK t l cch i Epiphanis._ frarrem , n e -
í e . c i r c u ' o capacitatenj , vt i n t r a potfm A n t i o c h i Magn ' t ,confobr ' ¡= 
ei im rfidre poflent e t i a m - a m i c i n u m h u ] u i p u e r ' f N o n ergo p a -
A^tiocho aduocandi , & in confi-; e r u M , C e d p a t r u e l u . eiant en im 
l iumadhibend i . v o x a m i c i j u i n i r , ambo duorutn fratrum filij. i e g e 
fur Iiic eo í í g a l f i c a t u , vt , g.S.16.. Ap.pianum,.& E p i t o m ? n L i u i j , 4^, 
J J . i í . S . a ; . pasfinj- apud auftpres ; B a s ^ , 
clarisfiine vero a p a d S u e c o n . T i b . . . O b j í d e n t q u e f e ] . l e g e a d u m vi» 

1, S u p e r veteres amicos a c f u - d e r í p o s f a o b j t d f m m q u i e n s f e , v t 
n i u - i a m s , v i g i n n f tbi e n u m e r o colissreat oratio. Sed auiftori non 
p r i r . d . p í i m c i u i t a t ü depopofeerat, i n f o í e n s eft h s c ellipfis. Exempla ; 
v d u t c o n f d i c i r i g s i n n e g o t i ú p u b l i - cania,7.7.12. 
*«.B,ern. Obfidemque f e v i n o fi-Atre t/rti «, 

¿ . ¡ A n t i e c h i u decedit ] Appianus n i j f y ^ a i obfes datus e í t tantum, 
Syriaca, pag. i j r. í p t ó a / ' o jíí v t a l tcrum captiuum aut obfi-
m&tstemjilo Y e n e r u , ( A b e $ e r ' n t , dé rediraatjeo monuo libexatur. , 
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hjnarare^Dimitti tgttur Je tid regnum petenium s.qHum 7 
sffe, quod,Jtcut't ture gentium mttfort fratri cejfertt, itttt 
nunc Jibt, qut fupúlum ¿tete antecedatydeberj' C u m le 8 
non dimitti aaimaduerceret a fenata,tacito iudicio,tu-
tiiis apud pupillum, quam apudeuraj, regnum faturum , 
aibitrante > ípecie venandi ab vibe profedus , Hbftiae 
lacicuSj cum fugs. comicibus uauemconfccndit. D é l a - p 
tus in Syiiam, fecundo fauore omnium excipitcu : re» 
gaumque ei, occifo pnpillo- a tutoribtis traditur. 

CAP. I V . Eodem feie tempote Prcíias, rex Bithy- E, 
M¡3E,courüium cepii intcificiendi Nicomedis filij, dum 
confulere ftudet minoribus fiUis,quos exnouerca eius 
ííífceperat > & Roma: habebat.. Sed res adolefeenti ab a,. 
iUsjCjui facinus fnfceperantjproditur : hoi tat íque funt, 
Uf crudelftate paíris promeatut) oceupet infídiai, in 
afiéiorem retorqueat fceha : nec difíicjlis perfuaíio fuit. j . 
Igitur cura aceitas in patris regnum veniífer3ftat¡m rex 
appellatur. Prufias regno Cpoliatus á filio, priuatufque ^ 
leddicus, etiam áfe iu i s deferitur. C u m i n latebris age- . 
ret3 non rainori fceleie5 quam filimu occidi iuíTerac, a 
filio inrefácicar^,. 

L l B . . 

Blaín in i i l o , dum uioíiMir j m no cauUMBjVt bú'na e o r ü ad Fif-"". 
pignoris ext imSiim efi; vt in C a p - cum deuoluerentur, Qn'm & cap- , 
í i i í o redempto d i x í t Vlpianus , L y , t iuorum ve lut i loco h a b e b a n u n , 

f i l t r e . D . de capr. qnz re , ficut Vnde ignominiam putarunt R o - • 
i n vlpiani q n x í i i o n e pret ium non mani obfides daré , 
niebetur j q u o d in peiionse .locum 7. P u p i ' l a m ¡ t r a t e ] V i d e G r o -
ínccefs i t , ita nec híc perfona ma-, t ium de jure bell i & pacis , l i b . i . 
neiiit obligara, q n a perfonae v ica- cap.7. 
m.faftaeft . Sic itaque Denietri i is 8. Hoy?»* ] Hoftiara T y b e r i n a m . 
a Ceíiatu R o m a n o n o n i n i q u e po- . i n t e ü i g i t . . 

fluJabat d l m í t t í , « í f A \ - n í ? * S ,.LC A ^ -Y- ? , P r ^ ] Slrab6 ' 
í iv-n.rxí ;, *• - ^ Q ' ¡ ib. i ? , fcnbir interFeftum ab A t -
« » ^ J W - « , A . v ^ « o *n>*™- w J o V a l i j a filio , adjauante A t t a . 

J O . Epitoma Liuiana , yo. Appian¿ 
uoiiAem.-) obfides dicuntur, qui B o n t - V i A e notam i / . i ^ . L i u i a i ñ , 

SraduFitur imperio alicuiusca con- , 9 9 4 . 
ditione, vtJfldatorobfidisáfide U t e h r í f ] Rel ig ione f a n i 
medat , recipienci fit poteftas In ;0«¿ fe t u t a m e m confodentne 
Corpus ^vitam enrum , qui dali q u í d a m i m m i f i i a filio, inquis. $itP - , i r j • ' Ĵ"1 Hal1 q m a . i m t tnmi j s í a j i n o , jnqui 
w e x m . « b i i d e s , Euara.j.ur.c U o w - , Ap.2Íí ínHsX«l>"d-Pí>5-17 . 
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B R E V I A R I V M C A P I T V M . 

I " DemetrifH bella guarens,áb hofitbm op¡>rtm(tur> $ 
in acie eadit. 

%::: Qui Demetrtum eHerterat^eiufAerh j i t 'fo dtt f(snaí% 
fr&ito vtéius interfecius» -

C A P . - I . -

Emetiiusj oceupato SyriaE regnp ,'HouitaÉi 
fus o t iú periculoÍLiin ratiiSjampliare Hncs, 
& opes augerejfinitimoiü bcllis ftatuit Ica-

r_;^ue Ariaráthijiegi CappadociSjproprerfa-
ftiditas Cororis nupcias mfeüus,fratrem eiusOiofcrnSi 
per iniuiia. regnp pa.kui£tipplice reccpitjdatumque fibi 
honeftum belli titulam gratulatuSjieííitucrc eum 'in le-

, ¿ n a m ílatuit.Sed Orofernes ingrato animojinua cum 
Antiockéíibns pacSionej^ofFjnris tune Demetrio,pello-
M ipíuni regno j a quo reftituebanir , coníilimn cepit, 

^ Quo cognitOjDemctrius vits tjuidiem eiusjne Áriara-
thes meta fratetni bclli liberaretiir i peptreit: ipfura 
autera conTprehenfumjvinflum SeleuciiE cnñodiri iu-

5 bct.Nec Autiockeuies indicio territi, á defedione de-
ftiteiunc. 

C A P . r. t . N o u l i a n / l i * e t l u t n ] Adiíentti is A p p ü l é i u s ful) ín i t iu i t t 
S w y r . 10, Í . I - g r a u e o t i u m regno l ib .S . tne tamorph .Fc i^ . 
fuo.Catul lus cairn. yz. O t i u m r e - Gro fe rncm ] Ita vet t . Appianus 
te í ,pr iu4 & heatitt P - t f d i d i é v rbes . Syriac.pag. 118.& D i ó d b r u s in e x -
V u l g o o d i u m h ic l eg i tur p r o o t i ü : cerptis l ibri j x . H o l o f h e r n e ü o n Z , 
q u o A ¡k q i ix requi intur,& quse fu - F r a ñ - e m eins Orafernem,^er i r t* 
periore l ibro d i x i t , impugnant. i u r i a m ] O ' e j p í p n c q u o q u e v a c X * 
B o n g . tur ¡n excerptis P o r p h y r o g e n n e » 

i . F d f l i d n u í f o r - n u p t . ] E x e m p l a t x £ Diodoro.Qi iatnuis a l i r a l i t í f í 
b e l l o i u m , ob petitae repulfam in- vocen t .Vs f? . 
i e v reges exortori im.extant in H e . q . S e l e u c i i ^ S y t i x h o c A n t i o c h e i t í í 
r<odoro ,3 .? i .Diodoro , i4 . io7 .Dio- o p p i d ú , ab Anthioco Seleuci filio 
B j i i o , i i a i k . 4 J . í í . N o ñ r o , e o n í h w n s d e q « o P J i B . l i b , y . c ^ i -

6. L a 
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feerunt.Itaque adiuuantibus & Prolemaso regc^Egy- ^ 
|)ci,& Attalo rege Aíice, & Ariarathe Cappaclociae,bei-» 
lo á Demetrio Taceflm,í l ibornantpropalam queiidam, 
forcis cnxemx iuuencmjqui SyriíC regnum velütpater-
¡rmm armis.repeteret: & ne quid contumeliae decíTet, 7 
ivomen ei Alexandrt indiuu^ genitufque ab Anriocho 
rege dicitur. T a u t a m oduixn. Deroettij apud omncs ^ 

crat, 
ó . L a e e J f i t n i m p x . J a c e f í i ' t i f ; rer fuetudmiseffefcripturam.pro 

¿ i ¡ n s , v t opinor. /'a/it.-hop autem non eiTe or tum i 
S u b o r n z n c ] D e h o c A l e x a n A r o , mere G r x c o laepTiwKnt , qui eft. 

íncerese ftirpis Se ignoto homine , proxeneta Se patariiis Senecse; fed í 
E u i i j Ep i toma,^ . - & Appianüs Sy- , . eUe ex G r a c o TTOXsív & Lat ina prc -
nac.pag. j j t . d . B . m i d e m - i ú n a . pofittone c o n f l a t u m ^ u p l i d argu^ 
T 1 c u ' " - ? ^' .netr . ,0 "•Ixao.m- mento . tuni producit pr imS S 
den, fubnuírns tu.t P le iu lo -. A l e - fyl!abam , cum al ioqui , n Graeca 
xanderglius5de q a o N o f t « j a f a , e fret .cor l ipereturi tum et iam quim i 

r r 1 . y . i i / . nem babet.Duftus,enim quod prt -

i r i i f l r ^ w fcr^/*,» ^ « « 4 * ^ ] m f "venaat. ¡n p o r t a 
G e ^ b e n i r n u s v i i r . i r o n o u i u s f m u s ^ « ' " p a t 3 & , v t Perfius a.B. 
optime coniecit fcr ibendum.hic F " ? " 1 ^ U t t . p ,pcr ^ f n . e m e c t -
e f c . f u b o r t i m t B a U m q u c n c U m . ̂ 'i0^' pP0Tr v e n d a t ^ u o d m a n . -

^ S i ^ K ^ Í ' • * * ^ t * * * M P r ' t p ! » r e . 

F r o f *Um,_ q u e n d a m -] Ampl ia : . p W Í < / ; r m p u t i d a t P r i -

cum^ m A o á m s í m o b . Gifanfj Q i i a a q n á r a etiam in h í s l ü c i l J i a . 
plems b o n s frug.s obferuanom- ^ ¿ ^ A i nonnull i l ibri habent , * 
bys in Imguam L a t . v b , f>yo[>*íam ¡ í v a i r o n e de « r.uft. 3 . 14. ' 
a u ¿ ^ ( « e ^ / í ;*», q u i P r o f a i t m , O a i n i n i l l i s ^ u o q u e C i c c r o n i s m 
j l M t ante p a l „ m & de pa lopen- rfCoaém a ? ^ 7 f a ™ & v m u m k 
tientes merces haber & v e n d í t : 
eainque vscem v b i q u e f e r e p e r ey-
roregn ejfe m u t a t a m i n propola , 
q t t t . v o x t a m t n ü r ¿ c a - e f t , & pro-
x e n e t a m f e n v e n d i t i c n ü concili 'a-
t o r e m f t g m f i c a t ^ e f l e 'Pó l iuce . 7.2. 
Conf imi l ia Tarnebus Aduer far . i -
i .Ortendit efiam epiflolam á B o n -
gatfio ante plm es annqs ad fe feri-
ptam, & Imic expofitioni fabferi-

propala ,a . tque de cup* . mss. P a l a -
t i n d r u m & edi t iomim vett. hanc 
efle I t í i p r u r a m j . t e f t a t u r Gruterus . 
P r o hoc k c t n p r o p u l a in opt.GloT-
fario ¡rcíiptüm inuenifie fe,Scaligt'r 
afierit. ¿í fimilem h u k in Noftro 

S . T a n t u m o d i u m - & c - } Sacpe ac-
c i d e r é , vt bomines quemlibet fibl 
.malint lmperare ,e t iam indi"nirsi-

btntem.ci im antea putai i t . luft ino ,num3 quaiti eum a quo l se l i a in t 5 
f » ; « ^ » » h i c a d u e . b i á l i t c r a c c i p í . documento Vt t eUms >'f l ,nuUii í h -
á c a h g e r t a m s n m c u l i c e i n v i r g i l i j p e n i i u , - m U a m i l i t a n f a m a , 
W 4 2 r J " ' " ^ ' ' ' ' ^ 4 NON ET>''"0' G(l íb 'e "d'3 f r o m o t u i - T a c i t a s 
- « - S W e d p r a u j t l ibrai - ionun con- j i l í J o r . . 7 6 . s i c o p i l i m n M a « i -

mua. 
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ciat , vt aemulo eius non vires regís jantum , verimr 
etiam generis nobilitas confenfu omnium tribueretur. 

9' Igitur Alexandcr admirabili rerum varictate prifíina-
rurn^ fordium oblitus , totius fenne Orientis viribus 
luccina:us,bellum Demed io infeitjviílumque vita pa». 

Soriter ac regno fpoliar. Quanquam nec Demetrio ani-
mus in pvopulfando bello defuit. Nam & primo príE-
lio hoftera fugauit, & regibus bellum rcíiituentibus 

I I multa miliia in acie cecidjt. A'd poftremnm tamen m-
uiílo animo inrer confertiflimos forriííime dimicans, 
cecidir. 

3 • CAP. I I . . lairio bíll i Demetrius dúos filios apud 
Gnidium hofp-'tem ítíiím , cum magno auri pondere 
commendauerat,v.t belli periculis eximerentiir,& fi k » . 

a-sfors tuliflet, paterna: vltioni feiuarentut. Ex bis maior 
Deraetrius.annos pubertaris cgreííus^audita Alexandrij 
luxuria, quem infpcratae opes > & alíense felicitatis ot-
namenra , vsiut captura , in:er feortorum greges defí-
demin regia tenebant, auxiliantibas Cretenfibus , fe--

3 -carum ac nihil hoftile metuentem aggreditur. Antio- -
ebenfes qüocjue , veterem pañis óírtnfam nouis meri=. • 
tis corredun , fe ei tradunt : fed 8c milites parerni, fa-
uore juuenis acceníi , prioiis lacramenti relioíonem • 
noui regis fuperbi« preferentes , íígna ad Demetrium 

4-»transferui>t : atque ita Alexander non rainori Ímpetu 
foitun^ deíliuclds, quamelatus ,pr imopracüo vidus 

interfí' i 

m m Senanis, ed lo Antonini Báf- D ^ m o l B e m e t r U i s Soter v i t l - -
áiam Ubentcr imp.eratoreni acce- c i tur 8¿ in te i f í c i tur . 
p » t , cum in Senatu o r a n i i u s vna CAP-, n . r. C o m m e n d a ü e r a t j l t a 
vox-enet : q u e m u u magis qy.am eft m veteribus. Commendare eft í 
¡pc tn ic id í tm q u e m u u m a p i - q u a m d e p o n e r e , ! . & ñ qu i s . i^ .D . de re -
i r .ce j tum & c . Capi to l inus in eius l ig lo f i s .L . ige .de verb.f ignif .Cice-
^ ' ^ c 3 ^ ' r J , ,. r o de legtb. 2.9. r a r familiaris in 
„ ^ j f t ' ™ ™ ™ ^ ^ 1 ™ Qt ierolo: m ¡ h ¡ t e f a u r u m commen-
j u x t a C l a u d u n n l l t i d i n E i i t r o p . i . ) ^ w > 5 i d e f t , concredidit t h é r a u -

• - L - I Á r ;• ru in auri 3 vt id feruareni fibi : ve 
l A t f m m n i h d e ¡ i h u m i l i c u m eft in P lant i Aulular ia , P r o l o g . v , 

¡ u r g i t t n a l r u m . . 6 BP»?» ' 
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íflíeificitur ; deditquc peenas3&Demetrio, quem occi--
éctaty&c Antiocho , cuius mentitus originem faerat» 

L Í B E R X X X V I . , 

B R E V I A R 1 V M: C A P I T V Mi 

Defiietritu juntor belld importune meuet {ff infeíí~ 
ctter ferfec¡uit»r* Turba tn Sjr 'ut, •vht Trjpho 
ab Antiocho Demetri^ fratre,opi>rímitur. An* 
tiochm lud&os fubigit. 

De ludionun origine^ incretnentu { j geflis > lufiim s 
faifa fententia. 

ludMrufn ope$. Maremortiíum-A quibfts luditi de-
mttt fnt, 

Attali Afta regis deliBasnors¿eft.tmentum : Afi¿ >: 
Romanorumfit profria,: diuttias a/item £¿ Vf~-
tiafuú Rom*(m tranfmittit,*„ 

C A , P . - I . 

K T r a ^ M . E cipe rato paterno regno Demeír ius J &'ípíé j -
s W - t f . ^ r t , — ^ adolefcentias. ^ l l V ^ i cerU£n focczftu corrupcus , .vitiis at 
L ^ ^ ^ in fegnitiam labiturj lantumque contemptum • 
apud omnes inerti-ae > quantum odiunrex fuperbia pa-
E«r habuerac, contvaxit. Itaque cum ab imperio eius. &? 
paffim ciuitates dcficerent,ad a b o l e n d a m í e g n i t i * ma-? 
culamjbellum Partbis inferre ftátuit: cuius aduentum 3 
non inuiti Orienris populi videre i & propter Arfaci-
dae, regis Parthorum , crudelitatem , & quod veteri 

Macedonum-
C A P . 1. r. D e m e t r i - M ] N i c a - j . , é r f a c i d A ^ r f a c i d e s pro <Ar -

nor d idus .v ide Appiamim. L i u i j , . / r t í * . Árfaces dicebantur omnes 
J i . ep i toma h z c paulo a ü t e r . D e - P a r t h o r u m reges, infra, 41. ¿ . 6 , 
> n e n i u í , i n q m t , ob c r u d e l i t í i t e m . Sed Se ü i ^ c . 2 . 6 . g . A m p h i ¿ l - j / o n , J a 
q u a m per t o r m e m a i n fuos exe r - m s s . e ñ ^ í m p h i f f y a n i d e s • P r u j l a -
cebdt ,a Diodoto q t i o d a m , v n o e x • d e ¡ , e ñ F r u j i M , apud V a r r o n e m ^ , 

J ' i b j e f f i s , q u i v 4 l e x n n d ñ fil:o, cu ius , locum fupra notauimiis : & 
¿ • i m u l o í i d m o d u m , r í ^ m i m a j p r e . C a l l i d s , fub quo Athenas X e r x e s 
b a t , bello f k f e r a t w í 't S e l e t i d a m í n c e n d i t , D i o d o r o dicitur Ct f^ í* -

f u . g i e . & W B . . á e í ; & q u o d m i t i u s e ñ , aiKftoiís 
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Mpcedonüm imperio aíTueci, noui populiruperbialnrf 

4 digne feiebaüt.ltaque cum & Perfarum,& Elymseoiu^ 
Bacaiianorumque auxiiiis jauaretunmultis prjeliis Par-

5 ;thof fudit.Ad poftremam t.imen paás fimulatione de-
ccptus.capicur; tradudufque per ora ciuitatiuií^popu» • 

6 lis qúi dcfciireranrsin luditeiu fauotis oftenditur.Mif-: 
fus deiiide in Hyícaniam,benigne & juxta cultumpri." 

7 ílinsefdituna: habetur. l íum haec agtintur, interim ¡it1 
Sjr ia TÍ7pho,qui fe tutdié AntiochojDemetrij priui-
gnoifubftitui a populo laboraueracoccifo pupillo, re-

% gnum Syriae inuadit. Qüp diu pótitusjtandera exolef-,; 
cente fáuore fecécis irnperi',ab Añtiochófuero admo-
dum,Dcn:ien ii fratre,qui in A fia educabátur,bello v in -
dtur : futfüfq'ate regnum Syihe ad fubolem Demetria 

^reuertirur.Igitur Antiochus.mcmor quod & paterpro-
pret íuperbiam inuifus, & fr.ater propce'r fegnitia COÍÍ'¿ 

rempcus fuiíFécfte in eadera vitia indderet, retepta im » 
tnatrimonium Cleopatra, vxove fratris, ciuitates qu2&-
jnitio fraterni imperij defeceiatjíumma induflria per--

joCequitnr, domitafque ruifus regni terminis adjicit. I u -
diorqucíqai ia-Mdccdonico imperio fub Demetrio paS1 
tre armisfe in libertatem vindicaueranr,fubigir.Qiio-i 
jura vires tantae fuere,vt poft huncnullum MaccdoníF 
regem tulerint,domefticifque impeiii's vfi,Syriamma-í 
gnis bellis infeftauerint»— 

£ ; A ?o 

nofier,fiipi'.i;Ti.n.'pro T f j i j p i a f , feo 11b. 14. & 16, A p p í a h u s Syr lac* 
pofuit T h e j p i a d a i . i t a e n i m v e t e r e s pag.ij2.& L i u i u s Epit .yy .5onj . 
í ibW m a n u í c r i p t i o m n e s . B o n g . ^ í n t i o c h o pr iuigno ' ] A lexandr i . s f 

4. El j /M&orum. ] Reg io eft E l y - Alexandr i notht filimti vocant 
í m i i s , p r o p e finum Perfici im, o r a t i Appianus- , I . iu ius , y í . & yy. q u s s 
fliunine á Perfia difereta, P l i n i u s le%e.Bongi 
l ib; í . c .2y . 8. D i u Poti tus ] T r l c n n l n m h a -

B a t t r i a n o r u m ] V l t r a A f f y r í a R i ^ b e t i o f e p h u s , r j . i 2 . f i n . 5 * r » . 
Scythiae prouincia , 9 .*4miocht ts l Antiochus Sedetes' 

6. H y r c a n i a m ] S c y t h l s p r o u l n - Syriae rey . 
s i a . 10. ¡ u d a o f i j u e ] T a c í t u s hlftor. 

¡ u x t a eu l t t tm} I t a í u p r . n . p . i y . y .v ide hiftoriam Macchabaeorum. 
a Jnfra.jg.p.?. Stati in.malim l é g e r c , ^ A/<tcfíiíi«i-' 

f J ' ryphgy-Di&üS .Piodfim-Stn-, co.B.Adde ¡ n f r a j j í . j . a ^ f r f i . 
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C A P . 1 1 . Narac^ue ludaris origo Damafcena, Sy- r 

t i i £ Hobiliílima, ciuicas:vnde & Aflydis regibus genus, 
ex regina Semirami , í i i i t .Nomcn vr-bi á Damafco rrge z 
ioditumi in cuiusíhcmoi'crp. j Syii) fepuleiura Arathis 

vxaris -

C A P . I T . í . l u d á ' ü l i t n h o : fa-1 apnd libi'arlojjiioiTiína eorum , ¥ -
sn;i a f l e i i t^egypt ios fuifle c o r u m quibus vrbes, & regiones , d e n o -
progenitores, qui nunc liulaci ap- minatae & eonditae traderenti ir , 
pellantur. N a m Moyfesvnus ex corrumpere , & i n ñ e f t f r e ad i p -
A c g y p c ü s lacerdotibusj cum.par- fiufmet loci appeilationem.'ldciTi'» 
í e m . q u a n d a m regni haberet , ac qiioque h ic f a á i i m efle., non i n - -
mole l le ferret eorum i n f t í t u t a , iur ia qiiis dubitarepofs i t . i s c n i i » 
b i n c e o tommig iau i t . D i í c e i r e r e . qui h ic nomen v ib idedi f l e , qiü-1 
cmneo Riultijquibus .diuina c u i s que Athares vxoris cultura inftt-- -
erant.Docebat enlm i l l e , quomo- tuifle d ic i tur , ab aliis j non D t t - -
do Aegypti) non r e d e fentirent, « m . i f c i u , l ' c d De imt t s ,voca tu r . Ety- . ' 
qui ferarum ac peconim jmagi - mo log i cum magnum : Asedas-»» 
nes D e a tribuerent j nec G r a c i , K¿[ ¿ < ^ * A ' v u - v 
qm D é o s nominum figuris IÜII- ,R¡ - R « ^ 
gnirent : & quod id folura Deus M P ^ f í P-i "TI &*M*Í: ' 
efietjquod nos coiuineretjterrara TÍUCSV ^.J1 A/ovúírif,-, o n f i ¡ n 
ac.mare, quod caelum ¿trnundiis í í . . » W ' m % * / í f y & ' , I t y v a V t i ' n 70' > 
& , r e r u m o m n i u m naturas a p p e l - - ^ 2 y p í « f S í í ¿ ó a r o v . H ' 
lamus , cuius protecto imaginem . ' i * i ' 
nemp fanx mentis noftr* f.railem ^ P * ™ ^ * ^ * S e o 
audeat effingere.Oportere itaque q u " l c f « ' ahos raentionem facere-
relifta orani i í rau lacrorum efn-,; D^nvatc! cuju ídara , qui a B a c c h o . ~ 
gie , & digno ei fano a c í e r a p l » , exconatus eíTe . traditur , v n d e . 
canftitutB fine forra* colere , ac tew&'.oíy Se y o ñ e a y ^ } 
femper bonura a l iquod & donuiriv (fSupav, D ¿ i w « / c « f difta fit. S é ( t * í 
& / i g m i m a Deo e x p e é l a r e , eos eura .qiiidqiiam cura Athare , auE • 
pi-a:fertira,qui cafte integreque & Atargati.eomnnine habuiflejnemo -
s«pi iuftitia viuerent; cereros ve- d ix i f .De appcllatione autem h u -
r o . n e q u á q u a m . l i l e ha:c ,dicens jus v r b i ^ tantum k fefeabeune . 
hominibus bonis non fane pau- v e t . e r e í , q i i a n t u m ü vei i tate . V i d e * 
cis id perfuafit, & in e ú m locura Daniafc iuinapud P h o t i u m , P h i - ' 

deduxi t , vbi nunc condita funt lonem l u d s u m , S t e p h a n u i n . V e - « 
lerofolyma. S t r í g . r u m haec al ibi . Vojf. 

J u d á i s l v e r a cumfatfis inter-, ^ r < ( f W / ] H e r m o l á u s in pl in. y , 
mixta habet C . T a c ü u s l í b . y. hift^ 2 j .dub i ta t , an hoc loco jpermuta-
C-V2- tis l i ter is legendura fit ^ í t l m r a n j -

i . D<t»,ít/c» ] Hunc D a m a f c u m . qua: eft S y r i o r u m d e a , etiara • 
fiftitium elle l iquet .Vrbs a S e m o . ^ í t a r g a t i s d i ñ a , Strabo fine librs • 
nonien accepit , vnde Syria & i6 . cu ius meminit & Macrob ius , 
Vrbs m e t r ó p o l i s d ic i tur , & bine t .Saturaal .B Dlfcatit haec exaftif-
mutatishteris D a m & m m a f e o s , fime.more fuo, Salmáffus ad So l i -
q m i nabitationem Semi dicas. n11m.pag.574.SerK. 
• ^omen v r b i a D a m a f c o rege S e b u l c r u m A r a t h i s v x e r i s e i t u ~ 
IIJ<I/«ÍW 3 Nemo p o t e í l ignorare, pro cempi0 C o l n « r e . l v l x equidem .̂ 
^ m o g e i c femper in vfu f u e ñ t r pofiur 



vxoris eiuspro templo colaerej deamque exincle fEná1 
3 diflij-na: religionis habent.Poft Damafcu A z e l u s j t ó o i í 
4, A ioies,& Abraham,& Ifraliel reges fuere. Sed Ifrahc-

lem felix decc filiorura proueníus maioribus fuis c í a -
j riorem fecir. luque populara in decem regna diuifum.: 

fiüis tradidiríomaefque cx nomiive Iad§,qui pofl; diui-
í r o i x e m deccffetarj / « ¿ i w appellauit; colique cius me­
moria ab ómnibus iuffií: Ejus pottio ómnibus acceíTe-.-
rat.Minim.us xtate ínter fratres lofeph fai t : cuius ex* 
cellens ingemum veriti fratres3elam incerceptum pere-

7 gr in ismcrcator ibüs vendiderunt. A quibus deportatus 
in ^'gyptu, cum mágicas iW artes folerti ingenio per* 

S cepiíret,breui ipfí regí percarus fuit. Nam & piodigio-
rum fagaciflimus erat,& fomniorum primus intellige* 
siam codiditjnihilque diuini iuris humanique ei inco-

5* gnitura videbatar : adeOíVt etiam üer i l i ta temagrorum • 
ante 

jpoflu'm a m p I é A ! hanc l é c t i ó n e i D , A f p l ó n c m , a u á a r e í f , ' & ñ á c n 
p r o e f c n i m c u m m s s . p r a e f e r a n t j i w facit é c l o g a ex D i o d o r i l ibro x t . 
vés e'tíu ex t emf lo . Puto itaque fcr i - B e r n -
bendum ; S y r i f e p u l c m m ^ I t h a r e s . ¿ . E i u t ponto ] Forte , euius por* 
cuxorts.¡e'ntí e x e m p l o - ¡ c s l u e r e . l ú t f i y . r i o^ i i t t , nam e i u í p c r t . V i & e n w : enim"; 
yosjarftimatioae Damafci , Athares i n h i s veibisconfiftereratk)3prop- • 
« o n j u g i s f e p u l c r u m , ( quam ipfe ter quam col i ipfnm volueri t i f -
d n m viueret impenfifsime amarat , r a h e l . a l i ter .quomodo h x c exp l i -
¡niortuam plus quam deb'rta pieta- car ipofs in t jnon v i d e o . F r . 
te profecutus erat) colaifle , regis 6 : l o f e p h ] D e toto hoc loco v i - • 
f m 3 q u a m d ü i fupet-fles eíTes: v x o r i , dendus o r o f i u s , i . 8 . / ? f r « . 
cxemplum feeutos.Fbjf.' ExceUet ts i n g e n i u m l l A e o l o t e p h i 

A. D e c e m filiar.'] A d v e r í í a t e n t - inuifum fuifle fratribus in Genel i 
Sijftorise facrae refcribenduni fue- fcriptum eft , qnod plus omnibas 
r t t ^ M o ^ a m : S i m i l e i i a N o t i s L i p - fratribus dil igeretur á patre i f -
í l j ' 3 d V a l . Max . r . i . r. Q u a n q u a m . r á e l e . 
n ih i l m h u m j a u í t o r e n i h i c impirí- 9. S t s r i l h a t e m ] Magnus ig i tur 
gere, cum multo grauiorum CITO, Aegypti S c w p v ^ & Aedilis fuit. 
s-um in hac to ta fic hiftor.a mamfe- Atqxxe h¡nc CGingU[lt Ruf inus , m-
ftus.a fane res fudaicas valde R o - 1¡us F i r m ; c u s , p i e ñ u s , Baronh i s , • 
mams incogn^as tu,f íe fac.le in - Iofephl im fub nomine Serapidis 
le lhget .qui cum M o f i s h b r . s . p r ^ - ac ofiritHs ab Aegypt;is cultum ' 
ter hunc Auf tons , ettam T a c u r h - h ú e ^ l d patet ^ . ^ ex nomine . 
erura y.luft. S t r a b o m s . i é . & D i o - Serap;Sj qi lod Boueni notat . tu ,n 
n i ^ ^ . c o n t u l e n t . S e d & GrseCDrum' ex n o r a ^ e 10 . tefte 
commentis multa a fide hiftona: P lu tarcho , ofiris vocabatur, l eu ! 
abhorrentia de i u d « i s prod>ta commiltat5one ex ¡0 reph fafta : . 
feiiirc j o f e p h u s i ib . 1. aduerfuj t ^ e j j j ^ g j ^ i í , q u i ^ s 
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aíjHtemultos annos prouiderit-.periífetquc omnis -<Egy-
ptus fameinifi monitu eius rex edidlo feruari per mul-

, eos annos fruges iuífiíTet: tantaque experimenta eius t® 
i uemnennon ab.homine,fed á.Deo refponra dari v i -
dercncucrFilius eius Mofes t'uit, quem praeter paternx:ii 
feientise hereditatem , etiam formse pulcritudo com-
mendabat. Sed^gyptijjquum-fcabiem & yit i l igineraii 

paterentur, 
.Ofirideni de í ígnabant ,p .u ta figura xit5 p r « t e r alia fcriprifle de R o m a 
'bouisfeu v i ta l i ,not i s Lunx .Sc So - l ibros qwinqae/m quibus i h : H e -
' U s infignitidtem jimenis imberbis í b r a a m f u i f f i m u l i e r c m , M Q / o m * 
c u m m o d i o & calatho in capite . m i n e . a q u e i f e r j c r i p t a fitlex H e ~ 
( l a x in lofephtinijejufque boues ¿ n c o m w . d e p r a u , H o & fexu & no-
& l"picas.& ¡e ta t em & Aftro log iz rainenoñri l eg i í la tor i s .ua í c i l i c e t 
perit iam, ad ainusfim quaidrant. i n t e n e b r i s i l l i s a l i q u a s t a m e n v e ñ 
Subfcribtmt d e r a e n s A lexandr i - flriauras el íg» v iderunt .B^m. 

^ u s - A u g u í U m . s . A I .ap.de , . & B O R . j z . ^ ^ ] Miras fabu¡as Ae. 

n J . ^ r - • f y p t ' j de hoc ex i tu i f r a é l i t a r u m 
• l i F r ^ e r p a t e r n s f a e n n ^ V c commenti funt ,vt ex Manethone, 
u s h S i : A e g y p t l ^ u m & G r s c o - wppione, & alus of tendir lofe! 

nan, ca lumnia. ; Q.m Mofen m u r phuS)ac doftis l ime o l n i a refutat 
:.?rEc puos Magos co locant P h n . duobus contra Appionem ü b r i s . 
xxx l u f t . n . x x x v r . Appul . A p o l . i l l a a u t e m p a t t o r u n ^ n o s Hycfas FI£ ./V •̂̂ hn,, 7«a : ™ « " t , « Aegypto in PhceniciaH, 
i f i e u a m m m & lochebel l u j ^ ^ V n ^ , qllamu¡s tempes 
j m d e n s . r m t a m e m l o c h e h e l i p . apud E u f e b i u m , q « i Aegyptioru.n 
( l u t M o f u r m t e r . l o á i s corrup- traditiones fecutus eft3Sifcrepent. 
« . V ' g « I ? : h e b « e d eX CriS- A p ' N a m I ^ e H t s . v t paftores, in A e -

>FuleIUSMülen & l a n n e m , tan- gyptum venerunr! T u m Amofis. 
quam c e l e b é r r i m o s Magos , con-

Jungjr. 
PaternAfctei- . t im"] Sc i í i ce t ar t i s 

Magicae.Qiiomodo Pl in ius , j o a . 
£ / ? & a l i a M a g i c . c f y l f i a ^ k M e -
[<•>& Iamne>^r l o d a p í H u d ' á i s p e n . 
Mns Scc. Mofen inter Magos n u -
nierat& Appuleius in Apo l . Sed 

D i o f p o l í í a r u n i Satrapa^Mofen r e -
fert. H o r a . ¡ I&fephus : i^nauv, 

KXJfiVTWl' Kf ( U T í t i ^ í y ' m t 't o u 

^ J " A ^ f roJisv 3 Mofes : " i n a > 

'£ trabohb . i6 .pag .5 ; .S4 , Mofen non V i g e b a n t t J E t f b T i j p o p u l u m r e . 
tam futffe magum dtdt ,qi iam o r a - »»9««¿ fei ltretex tanta fuorunj 
culis dedttum.quales M i n o s , X y - ftrage perculfi. Ft bine calumnise 

j c u r g u s , a lhque l egum latores , aefabulac G f i n i l i u m fiuxc-re , ob 
í t e m Amphiaraus , & Orpheus , & fcabiem & pniriginem pulfos,, 
M u f x a s fuiffe leguntur. Indic io T a c . v. Hift, ¡ o f i p h t u contra A p -
eruciitisbmi juxta & optiuii v i r i , p i ó n . 
D . N k v e d e l i j . c u m anno fuperio- V m l i g i n e m l rta ex ms. legen-
i! ' ' " ' " " f i t u perhiiraaniter ad d u m , * O r o í i o ! i . 8 . & i<5. V i t i l i g » 
• ^ . . m . / - f ' r Sll lda ^ ' ^ ' . A l é x a n - Arnofeio e ñ lepra , vt me docuit 
^ r u m M i i e r m m , c o g n o i M Í n e poly- d o ñ o r u m prinwps lac . Cuiac ius : 
8 l K í f r 3 * 5 u l S } ' y « temporibusvi- l i l e n o t w a l H c a n t i u m 
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paterentur, lefponfo m o n i t ¡ , e u m cum 3egns,ne ^"ñis 

'^iaá piares ferpcret ,teimini¿ vEgypti pellunt.Dux igitur 
cxulura fa£lus,facra iEgypt io ium furto a b ñ u l i t : cjux 
repetentes armis v£gypt i j ,do imunrediré tempeftatibus 

'24coiTipulíi funt.Iraque M o f e s D a m a í c e n a aiitio[ua patna 
repetirá, 

n u m , m a n u a d m o t a de t e r j i t . Et i n l i tore , f e d e t i a m i n profunde 
rSeneca iiatural.quseft.j.zy. vitili- q u o u f q u é v i f m a d m u n t u r , per-

Pmpm vnrii- fm^***. - /L- f . n . ' J . . . . \ _ . i ginem vocat f a d x m e x albo v a 
• r i e t a t e m . G r z d s X i u n í - E x o á i 4 . 6 . 

-&Niimer. 12. 20. lepra, á k i u a : 
• candens t j ua j i n i x . i l l ' u c reitertOTV 

Vitiliginem"'hanc Taciuis hiftor. 
•í3ji t a b e m vocat,. quit corpora f x -
'-darec. De Mofe alicer Strábo íib. 

¿ t i - B o n g 

uidentur. Drnlius. loíeph'us 

K¡ ^ £ j »T£i«rK.X»sit( i s ^ f en g e n t í o -

periit ipíe rharao fed vhinuis,vt 
fpeclatp prius -fuorum interiru,, 

rauius trticiarttur. R a b k i n i * 
13. ^ r a ^ g y p t i o r u m f u n o l - f ^ ' f ti-^-^hrtmd*. ir f̂o 1, . ' 1 f«n , J fie -nuie Erythrsum Arabibiis 

:Jofeph. A u p u IB T«f h j & w A k k u r a b 0 ^ l d g q u o d c ñ l a t U 

t z i p r n l , si ̂  vnref T a TO^ÍOV tud. grad. x x v m , (ininut. xxx, 
«esXSíív , o» ¡3 ̂  ^ y^ior i í i - • in ütore Aegypti oppofito Ela-
k b u c f p J ! C¿UT¿! -a-iWMd-eicít. > (eu proiMontorio pharan, 

'Mofes: D l i v o r ™ 'J-O'rusinde d .ñus , , guod prope 
, „ u '*'-*•» if« fubmcrlus crcHlatur pharaa, 

p ' J f o l i a r t i m v í E g y p r i o s . S p o U u m Pharan enina eft deglutiré , ab-
jullu Dciaamiiriim.juñum& fan- forbere. Vtvde Turcis mare ru-
tí-iimeft. Deus enim iubens tibi brum tWúuiv f h a r a o n i s m a r e - . 

• aliquein fpoliare ,-hoc' ipfo tibi Hodie peo • Colzunaa eft Sue*. 
- ;us S i domininm in ejus bona lar- G o l u u . iudsei tradunt. tribiim m-

gitur. ^ i u g u f t i n t u . T h o m a i , J í b u - da,cetens trepidaatiuus , eiulqiie 
' "/•Dc,n'le mermes erat5quam de- ducemvAniinadab, pritnum ingref. 

bQb3-at-. t y £ g y f t i j t n i m ; p o p u l i fumefle mare: ideoque tribuir 
. #nt«í debitares, non f o l u m r e r u m , luda deinceps primatum cum reg-
,y<a & V ! t d f u d , prepter P a t r i a r , no obtinuifle. Et Iwc alludi C a n t . 

cnx. lofepht p r á . c e d e n t e ? n beni- v i . l i . / í o /^xr .u . Vbi tamen H t í . 
_ ¿ » t t a t e m . i r e n x u s . R e p o / c u n t r sn .hznc waditionem fabulani vo-

g j p r y ae H e i r t í s v í i f i i : á u r e a & íat . CeteriMH £undus maris rnbrá 
• * rXen tea .Con t ra H e b r & i a l i e g a n t herbidus ett, oloseUurique ferax. 
. J t h i mercedes , r e f i u w pportere U - BÜn. x i i i . 25. i'Utantque fjjeum 

l i m o p e r a r í a f e r u i r u r i s y f e r n i L i i . BTiraculo eftecifle , vt ídem al-
-adu. MarciOnem. c^iii ranquain ueus fubito getuiiaaret •& verna-

cx antiquacraditione, refert, Ae- ret inñar a m i x m s u m i c s h í t i p i - S a n -
gyptios m h f í s ad Mofen in de'fer- ches., L a p i d e . -Tranfgresfi funt 
tum legatis , bona fuá repecüfle : per niediu mare, &' ¡n aduersü I¡-

'?eAiaEOS-COntra nierccclem- S '̂f- tus Atabicucuaferut. pfal. cxxxv. 
dufta ratione, mercedem debitani verf. i j . I o f e p h Non vero in idem 
longe inaiorem fuifife repertam. Aegypti litus", femicirculo in raarí 

Tempef latibtu ] Fabulofuai hoc fa&OjVt HebrsijToftatuSjBurgen-
Orofius l i h . i . c ¿ \ \ i 2 . E x í a n e e t t am fisrGrotius^olunt.-eoimprimisar-
n u n c c e r t i / i m a ho rum monumen- , gainento, quodimpofsibile fuerit 

• tAgej tork . N a m t r a í t m c m r u u m tantam miiItitiídinein,fpatio qua-
- é t y u e r e t m m e r b i c a , m n f o U m tm?rboiWHfiiy!wí»vcpfvti-ari'fire.Ec 

ceniun 
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«iEspetiía, montcm Synan occup&t: quo feptem diernrn 
, jeiuniojper dcfeita Arabix, cum populo fuo fatigatusj 
. jcum tándem veniífeCjfeptimum diem more gentiSiS^-

batum 
, certum eft tot jmlllia h o m i n u m & q m l e Strabo prodidit .AduIatore* 

,an!malium,tam breui tempere,f i - fuerunt , quicunque de Alex . M , 
nemiraculojti-anfite non potuifle. tale quid tradidere.Faci lc i í lt fuit 

. V ¿ Líifide. Tranfituji i hunc non fñum&lí toraGbfexuare .Nihi l ta» 
; ignorauere E t h n i c i . Hcrodotus , t. le in rubro mari e l í c p o t u i t . / í o r » . 
J tho tn ices r v t - ipj i eommemorant , 1$. MOKÍIHI S j n a m ] C u l p a t u r 

q u o n d a m m a r e r u b r u m accole- alibi quoque Sulpitius quod m o n » 
r~bant. l l l i n c t r a n f g r e f i i m a r i t i m a t e m S i n a m dixer i t , cum Sina , v t 

S j r i ñ incalunt .Ti io^yi .h iQ-x. . aiunfjiion montis nomen lit , fed 
• Phocnicum netnine d ' J H i U f e r t i , | n quo .moni i l le i u i t j qüi 

G e m í s E r j r h i a a fiboles. • proptereamons.Sinai ' dicatur , id 
g,eftiis Auienus : cftjdeferti S i n a í . Q u o d G i s c e m a -
—•fitlfo q u i c q u i d p y j f a t u r a h ¿Jht i nifeltius eflet, t i ¿ p 3 - T S 2 i 
. . Pb i emcum rogioef i , H i n ^ b r o h non TO S i y a , Hanc fententiam 

Xt t rg i t e q u o n d a m tuentur HieronymiiSjab Oleaftrp,, 
M u t a u e r e domos . & CareIus4Sigonius.Sed ei r e p u g . 

Aegypt iorKni fábulas d? hoc ex i - ^ pr imum l o l e p h u s , O r i g . 1. j , 
tu , vide apud lo fe fh . contra A p - c.4- deinde edit io Grarca TW O/Í» 
p.ün. Manethon al iud, a l iud t j r f i . ¡ „ q „ a E x f f l d . i í . T ¿ OP©- TO Z n ¿ 
B-.achustradit. E t hic a u ó l o r f a b u . i„0;r„r 1 , , \ „ 1 
te de Icpra.QMíim Tac i tus & lu f i i - í ! S l , l i r » ^ i l í ^ ™ 
mis amplexi íunt. Gentiles hunc '"l'5,• i'oftremo Aportolus i n 
tiantgreflum miraculofum omni- eP ' f t - fd<5al .4 .^ 2 / v « o;)©^ ís-i» 
fc;¡s modis obfeurare conati t m . h r f A ' ^ S í * , S t n a mons e í l in. 
I d c o q u e eum reciprocationi ma- ¿ ¿ r i i b i * . Hinc apparet nomea 
ws a i i í c n p l e r u n t . Memphit^japud montis elie Sina^non defert i .For-

. M u f . i x . ©gjTr. jpfe ¡nfuper l o f e . te de lernmi Sina'i, in quo mons 
pijus dubitat.ari diuil io h s c na tu . '"e De Sina mantftSulpjj ius dial, 
r a i n fuerit , an v e i o m i r a c u l o í a i - " P . i !3vbi lie Pofthumianus ex 
^ m & ^ l í x a n d r t M a g n i d u '. 0 l i e M t i s e r í a s , R u b r u m mi t re 

mquit , mure I- 'a inj ihyljum n u n ó t t f c t ñ d t f 
¿J ' '* ' D e u s e'jus opera a d cutM . P ^ ' ^ t i f eecumen .ca lo pe -

• A y t r u e n d u r n P e r f a r u m I m p e r i u m ne e W t g v m n , n e q u á q u a m a d i r t 
o p p a n u n u r ^ - ' .Sed h3:é. (.cua™ f o r f - V m i . ¡ o f i p h u s : Z u u a m 

gin^vt strabo xrv. tef tatur , mari¿ -
i ' a m p i i y i i j h t o r a . o b f e r u a t o a f t u , a ' v ^ f a ^ K f j ü ' ^ o v • ¿ K t i i + Q a . -
S , « i ^ 0 9«W«n^ed felídaufa f h , «Vt1 a W ^ ^ 

.M^miif is vnibiHcotenusmil i t ihi .c j / , ' t - r Z r , , ^ 
Obligue legic & funerauTr ' ^ « ^ " V X ^ o ^ a S - J b i ¿ ^ m . 
^ v r ' p r o d i U n t S Í S & p S r a u t e T ^ O r i e ^ 
ma idem , & apud Cafnwi tales f ^ ^ " " ^ . ^ ^ ' « n - v t r ^ . 
anuarum motus accidere y Pau r!<7ultJ fed m c í r c u i t i i m o n t i s 
^ • • M a r i m u u m T e r T n p l w h y : ^ Surgenfis / 
h a m a f t r u t m . xsle w m i r u í n - f K f % w ^ ] p . e h ^ n g i d a quiete 

u '*,ruH1* 5ab¡jatu«daía , v v i d e D i o n e m , 
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batuw appellatu,in omnc ceuum jeiunio facrauk:quG« 
'Sí niamil ladies faraera illis erroremquc finieracErquo-

niam mctu contagionis pulfos fe ab ^Egypto memine-
rantjiae eadem cauía inuifi apud Íncolas forent, caue-
runtjnc cum peregrinis comrauii icarcnt:quodjexcauía 
fadaiiijpaulatim in dirciplinam religionemque couer-
tit. P o í l M o í e n etiam filius eius- Aíuasj facerdos facrís 

136 ^Egyptiisjmox rex creaturj femperque exinde hic mos 
apud 

Casf ium 3 Seneramapud Augaf i j - ¿ l í t a j r t u m w & f o n t e m fotos de -
n u m , i imena lem , R u t i l i u m & ducere verpos. 
a l ios .Var ia antem de origine Sab- ab iifdeni feparati epul i s , difo c t l 

• - b a t i c o m m i B i f c u n t u r Genti les .Al i j cubilibiis tanqnam purgamentuta 
i n honorem Saturni inftitutum alienigenas vitabant. 

• v o l u n t , v t D i o d . Tarfenfis refere; C u m peregrinis c o m m u n i c . J M s s . 
P l u t a r c h u s i v o v ^ w . in hono- fuMenCes o p ú m ' i , c u m p e r e g n n i í 
r e m B a c c h i q u i Sabbos dif i i i s ; « « « « ' í i ^ r e w , quod ampleftendum 

^ t t í e n k S i b b o , a u ó á Puto, : M a » " e a i m e t i á ' n r " i s 
„ •• iRss.frepenc Bongarfius. vt fit h»c 

S a b h a t u m S c c . i e í u m o / k c m u i t ] tua vt i ; vade c ó n v . i m u m : de q u o 
¡ E u n d e m errat errorem A u g u ñ u s ita c i c e r o in C a t o n e c . I J . Berte 
-apud Sueton. cap. 76. Ntf I u d ¡ e u 4 tnaiores nof i r i aecubationem e p u -
• q u i d e m , m i T i b í r i , t a m d i l i gen te r I t i rem a . m i c o r w n . q u A v i t s c o n i u n -

Sabba t i s i e t u n í u m f e r u R t - N i - ñ i o n e m habercr^coHti iuium n o m i -
fxaxum R o m a n i cum fcirentja l u - n & r u n t M o A ' i a s . 
dasis crebra ie iunia v f u r p a r i , & Ctf«MffTi t ]Abfo lute:pro c i w a « ' -

rSabbatum ab iifdem p r « c í p u a ca- f u m e f t a t i Sailuft.CatiI.cap .6. r e . 
í ñ i m a n i a celebrari ; Sabbatis eos g l u m i m p e n u m i n f u p e r b i a m do-
ie i imare t e m e r é í i b i p e r f o a f e r u n t : • m n a t i o n e m q u e c e n u e r t i t . H o c m » . 

•quod falfnm, nifi SabbatUMí, non do L i u i u s , 2.8.1. C e g e s i n contra, ' 
Spro feptimo die hebdomadts, fed r i u m v e r t u n t - T a a t u s 1 j . z g . d i n -
pro tota hebdomade accipiainus, t u m i t a t e i n f u p t r h i a m m u t a n s , 
quo fenfu r l i a r i t x u s i i u c s 18. IJ. hoc eft, mutatus F i o r u s , i . i $ . 6 . 
i t ! t0 io bit i n Sabba to . 'Hsc fere C a - Q j t u m be l lum fedsree: v h \ me l i o -
"faub. ad Suet. B e r n . .res edic ionesJedarer , hoc t i l , fe-

1 s-ATe c u m p c r e g m l s ' 1 S i n g ü l a s 'daretur.quod r e é t u m eft.Sic enitn 
agentes t a i í q u a m eluuiem atque fe Proper t ius , ; . e Ieg . i8 . 
fentinam O i b i s p r s fuo populo F l a m m * . per incenfas c h i n * f e -

» e x i f t i m a b a n t ladaei , eodemque d a r e t a r i f t a s : 
od io peregrinosprofecati , vt eo- v t ' i n Animaducrf.ad i l lum p o é t a i » 

' r u m difciplinis iróbui p i a c u l a r é é c o d . P a L e r u i f V . C . i a n u s G e b h a r -
-habicum fit nefas, c u n a a denique dus:& Agell. 18. i2.ex Vit\\. .tempe-
í h u m a n i t a t i s o f f i d a i i s t r ibuer inr , / í á í í w ' t - . N e c aliter Marce l l in , 
•quos religio egdem coniunxeratj Wh. tg fm.tempefias m o l l ' H i t . K i ! l t e 
ceteris denegauerint. vnde l u u e - fupr.Notam ad 3 .¿ .S .Bern . 

:Kal i s ,Sat . x i v . d i x i t : 16. Semperque ex inde hic mes } 
-Wew m o n f i r a r e v i a f eadm nijt Aliter veriufque lofephus ant iq . 

J a s m e o i m i i iudaicíj . i & V t m i d a m . f r m c i ^ s 



'apud Incisos fuit, ve eordemjreges & facerdotes h a -
beienc:quomin iuftítia religione perraixtayincredibilc 
quantum coaiuere. 

CAP . Ilív Opes gcnti ex v e a í g a U b u s opoba l famí t 
créueic , quod in hiü tantum legionibus g ígn i tur . E ñ -t. 

t f imul & rmit f ices eflent,tempere G e m m t f t ú i l ü per ta tum ¿«7/^-
M a c c a b í i o r u m primo p e n cvpit , m a t e & u m . 

r p r t f e r r i m prmcipatu, ^ A r i j l o b u l i , .E f f t ide re c a d u , d u r a q u A [ k u -
q u i p n m u s pnnapiteum / ¡ i m m o c iusvrjgue. 

1 JPontrflcaeui c o n m n x i t , & dietde- N t h a c M pmgui. de/ltd-at: v u l n e -
m a j i b i tmpofun&nmpof i - cap t i - nere cortex. 
O i t a e é m S t y l o m e a m & t . Perfeuei-aie e t i á i l l ic noftio seuo. 

Vteofdem'reges & j a c . S c c . ] U o n qUi p ^ e g r i n a i i fant , affirmant. 
••••tantum apud iitdaeosmoshac i u n : Lipf ius N o r a f . a d T a c i c . f h i í t 

ai ,ud alias geatcs.C^.a de re fie i l - J ^ T r , ™ ™ re^on'b^ A,m-

P a l i q u e faerdas. Í J l ^ J 1 ^ n0n amplu'S' aí-
M t i L m l J h t c e r a e c o n f a . ¿^""T™' te'ra,ru,n I " " 

/ t ce rdos .Vndehod ieque f f i c cnim I n T ^ T J ^ r T i * 
i ocum h u n c c o r r i g á e x membra- c T J ^ Z J * • T ' T * * -
nis vulgo c o n u p r ü m , & ine |Ke i ^ Z ^ T P 1 i i m t - ^ ' t V e ' 

• interpolatum) I m p u t a r e s P o m i - „ " re, ^ ^ " ' f ' P r c t l o l a r l ! ^ 
fices d i a m * : Mc/dius. Adde L i - ™ P r o P a | . a t í > r " . " ' " ^ ' S -

flrum, 11.7.14- e T ' I t í i q U e m a l " 
leohs lerendo atque iterandot 
non fecus ac vites ¡n collibus p r o -
paganturjlatius a c c r e u é r u t . Scr ip-

' " m m l T h ^ t í q ü c s á c X ' " 1 ' í ! ^ a , f t r a r i h i « o r i a r a « i a m S t r t -

cerdos v e l P o n n h x H i a é damas in na,"a 9Uafai" .fo,rraa circamdat us , 
quae m theatn fpeciem ad ipfum 

•ftium,ii .7 . i4. 
S a c e r d o t e j ^ i t i 8i a p u á Gentiles 

' V i r g i l i u s . n i . A e n . 
R e x l A n t u s , R e x í d e m homi 

qua Poatifex habicabatj regia di 
«ebatur./ i ieOT ad v m . A e n . 

/ u f l i t i a religione p c t m t x t a J S t t a 
b o S l ' i & i d ' U & c . y W T t u usuf 

• a ^ ^ í k svrsc Bong 

declinat.hoe in l oco eft palnietum 
pahnis abundans f p a í i o ftadiormn 
centuiH,& t o t a m i rr igm¡mJ& h a -
bitationibus pleHii,vbi & regia efi 
8 i balfami v ir idar ium. quaearbor — . ^ fni.Miiu viiiimiitíiti. uuéc aroo 

C o a U e r e ^ o n e fenbendum con- ó d o r a t a eft,& fruticofajd- c j t i l b , 
^ u a í u e r e i h o c eft.potentiam acqui- &tereb in tho perfimilis.eius c o r -

í i u e r e , q u o fignificatu v e i b u m hoc t icem viilnerantes,uicct;m ip vafis 
a u í t o r i Vfitatum ef le /upr . not.aa fufeipitint tenaci ia¿ti p e r í i m i l e m 
:S.4.t .oftenlumett.Bfra. Sed alibi e t i á m , quam in i n d x » . 

C A P . t i l . i . í n h u t a? i tum re - na fd balfamum eodt-m ¡ i b r o i d é 
w s w í ^ l t a fanetunc fnér i t . P o - teftatur , príeter P l i n i ; & S o l i n í 
flea non dubuitn , ftiipcm eam in feritentram, cum inquit : EC apud 
A e | y p t i i m traiiOffe, at'q; i l l ic ere- Sabaeos thus , & m y r r l w A ciana-

Jwiffe. c la t íd iani i» i n Eprchalamio n i o i ñ i t m nafcjtur ¡ i n ea o r a e t i a m 



.'43 i : I - , V - S . T T-.N , 1 
namque vallis , quse continuis montibus » vcluí mar!© 
^uodam , ad inftar caftroruin clauditur Spatium loci 
ducenta lugera, nomine arcus dicitur. In ea filua cftjdc 
vbcrtate & amoenitate infignis : íiquidem palmeto & 
opobalfamo diftinguitur. Arboics opobalfami; foiniá 
£milem piceis arbonbus habétjniíí quod funt humiles 
jr .agis>&ÍH vinearura «torera excoluntur.Hae ceno an-

balfamum, & q u a n k m alia planta 
valde odorata. 'Or ir i e t i án í bálfa-
í n u m in Arabia te íHs eft Paufanias 
i n Boeoticis i n a g n i t u d i ñ e friiticis 
m y t t i , foli is amaraci , fub cuius 
vmbra i n n ú m e r a a p r i c a n t u r vipe-
rsE,& fuauifsimo eius l iqnore alun-
t u r . E t i a m in Aegypto prouenifle 
t e í t a n t u r veterum monumenta . 

•2. E f t n a m q u e ' v a U ü ] D u o b m 
hort i s regiis nafcebatur balfamum 
i n ludara, altero jugerum v ig int i , 
altero pauciorutn,vt P l in ius tefta-
t u r . l d e m Theophraf lus ; & juge-
f u m wKÍSefí appellauit . Strabo 
q ü o q u e $0iviK.5iVtt f i i i ire,& plani-
t iem vndique montiblis in theatr i 
faciem daufam. Atque hace vaUis 
Hiericus.Quac tk palmeto & balia-
m o nobilis erat . in eo Phoenicone 
regij fuerunt h o r t i balfami filua 
celebres. P l in ius majorem h o r u m 

; í i g i n t i jugen im efle d ix i t , T h e o , 
' p h j a ñ ü s Trí.íSfMV. Sed Tr^íS-psv 
taiutmn ju.gen pars dimidia^vt He-
r o teftatur. E r r o r i taque P l i n i j , 
í i l u a e n i m ina;or > tantum decem 
jugerum fuit .Hunc %MiH.mct l e -
r k h u n t i s val l isj in quo & balfame-
t u m fuitjStrabo centum fladia, i d 
cft, trecenta j u g e r a , longum efle 
tradid i t .Ducentaautcm jugera at-
tr ibuit luftinus. v i r d o ñ u s male-
bat feribere viginti jugerum,quod 
fieri non p o t e í í . Val l i s enim tota 
fcribjtur.quae fine dubio plus fuit 
quam vigint i j u g e r u m . ¿ • « / « ( t / . 

D i i c e m u ]ttgeret nomine a rcus d t -
e i t u r ' í V u l g o ducen ta m i U i a j u g e ­
r a : immaais ¿fe (upra fidem nuhie-
rus,veteres pleri^uc d u c e m a j « -

rA nomine HKCIU . d'tQUur. Q i i i d fi 
' legamus j v i g m t i j u g e r u m H i e r i -

chíU d i c i t u r ? Atque id P l i n i u s . U , 
i?. & Sol in i i scap.38 . confirmat : 
& Strabo l i b . i í . p a g . j z y . i o . H i e ~ 
richus e f i planicies m o n t i b i t í c i r c i í -
d a ! ; a , q H £ i n thea t r i Jpecte a í i c a h i 
recedi t Scc. I s tamenTpat i i imloc i 
facit centum ftadioruHi.EíJHg. E x 
hoc Strabonis loco c o n f i d e r a n d ü 
monuit Freinshemius , an forte 
Nofter ad formam loci potius.quS 
nomenrefpiciat . T h e a t r ü enim c ú 
a r e n fim¡litu<iiné q u a i u l á habet . 
Sed potius e ñ vt Salmalium audiil-
njus , in Exercitationibus ad S o í i -
n ^ p a g . j S j . c a p . i . l o c u m hunc ita 
reftituentem : S p a t i u m loci d u c e -
t u m j H g e r ü m l e r i c m d i c i t u r • ü i m 
q u o c í Bongarfio ex p l i n . i i . i j . p r . 
v i fum eft v i g i n t i juger t tm , id ad 
v n u m tantum b a h a m é t u m , p y t é 
val l is non magnam , a P l i n i o r e -
fertur.At a u í t o r t noftro de totius 
val l is lericuntis l ó g i t u d i n e fermo 
e f t , q u á n ó plus fpatij habuifle q u á 
v ig int i j u g e r i i , n ó eft credibile. B , 

3.Opobalfamo'] B a l f a m u m p r o -
prie de arbore , p foba l f ami i v e r o 
( quafi ¿tarsi; j ¿ (¿aXar í f i iv ficut 
¿TTVTraívei^ eft JVOC Trot tem®-) 
de fucco : xy loba t f i tmon denique 
de l igno dicitur.ir.ftiniis t a m é i n -
uerfa vice,contra yfú au¿lorfi.¡o/'o-
b a l f a m u m pro arbore pofuit, b a l ­
f a m u m pro lac i ima feu fucco ar-
boris.Salmaf.ad S o l i n . j S z . E . i . 

^ • P i c e ü a r b o r i b u í ' i v e t e i e s plef i-
que j^fcjejtranfpofitis l i te i i s .Scra-
D O , cytifo & terebintl io fimil^s 
fadt . v i d e P l i n j u m & S o í i n u í p . 
£í»?.Exifto veceri frecie Salma-

fius 



'• st! tempore bal íamam fudant.Scd non minor loci eius ' 5 
apricitatis quam vbertatis admirado cí l : quippe cum 

^ foto orbe regienis eius ardcntilílmus íol1 fie, ibi tepidi 
aeris naturalisquaedam ac perpetua apricitas ineí l . I n í 

< ea regione lacus efl:,qut propter magnitudine & aqucE 
' iinmobilitatem , mortuum niare dicitur. Nam ñeque' 7 
• ventis mouctur j reíiílente turbinibus bitumine , quo 
aqua omnis ftígnaturmeque nauigationis patiens e í l , 
quoniam omnia vita carencia ín profunda mergamur: 
nec materia vllara ruftinetjiiiíi quae alumine illinarur. 
Piimum Xerxes,rex Perfarum,lud2eos domuit: poftea !8 

cum 
fia» ad So l í t t . f79 ; - E . s . eruit hanc h á r i c i e S r o n e i n i i o n r e j k i o . l o q u i . 
indubitato m c H o r e m f e r i p t u r á f j - tur emm hoc loco de Afphalt i te 
c í i i a r ^ o n i / a j S i c e n i m auftor ipfe lacu , quem cum Sirboiie e u n d é i » 

' modo dixerat opobxl / ' amiarhor : faceré videtur Strabo lib; 16. pag. 
& C i c e r o y ío 'BXi.c ía c .S . f i c i a rbs r . 52^.17.cum eos diftinguat plinius,, 
& Liu.24'5 4-í¡bietM arbores. ^ _ y . c . r j . & ty.& i f i . B . A d d e T a c í t i i m 

•f. ^ ' i i c / í í í / í ] N o n dubitaui r h i f t . y . S . ' D i ó d o r i í n i , r9.'98. l o f e -
ireddere r u í i i n o vocem fuam , in phutn de bello l u d . j . y . B í r » . 
m s s . ó m n i b u s extantt'm, a t t c í i a n - / » ea repone lac* tf^]De eo P l í u , 
t é Bongarfio : qui vamen e r r o n e ú t A j p h a í t t r e s m h t l p r £ t s r b i t u m e n 
h e c ^ edendmn cent'biito^<tf¿í<t- g i g n i t , i r ñ d e & n ó m c h i t i ' i l l H m c o u 
f ü 3 Se inox hoc verfu perpetua p t u a n í m a l i u m ' r e c i p i t . i t a ú r i c a ~ 
opacitas , q u o d crederet, Oi>¡nor, meliqu-e fluicanc,indi f a m a n i h i l 

- a í d e n t i r s i m u m S o í c m , nifi opaci- i n eo m e r g i . T z c \ < : ñ e q u e v e n t a 
t a t c n o n potuifle ab Hicr ichunt i s i m p e l l i t i i r , n e c ¡ n e p i f i e s , a u t f u e t a s 
valle d e f e n d í . A t q u i , q u o d S a t o a - a q u i s v o l u c r e s p a i ) t u r . A \ c \ t u t l í t t 

• fius a d S o l i n u m pag. 9$o. doces, it if l ino aquain ftagnari,id eft, fir-
nen.omnis locus Soli_ expofitus, m a r i , ' m u n i r í . Vnde & Afphalt it is 

v fed is d e m u m , ex Latine loquen- nomen accepit .Dicitur aurem A f -
- t i u m vfu dicitur ^ r i e w , qui Sol i phaltitis He iych io ípuS-p* S w -
; teptdo. leni , tempt-rato, non tor - C^ÍU^VA,*- ».» > « » 
^ V T ' ^ ; .• // AaiWSjan i cnbendum N^itjít S Í S -

rer!tifsimo,patet.Hinc <i/;na coaw ' . ^ • n . i v a ,7a 
Virg i l tns eclog.6.- 49. qui obuer l í ^ « « J * - N a m mortuum mare v o -
func orienti S a l i , qui qtioniaw cabatur tile lacus. H.¡:u-asi lacus 
non eft ¡ n t e m p e i a t e calidus , co- vocant mana . H i n c i n cuangeliis 
quendis vuis m á x i m e e í t a c c o m - b t t h d t x s á . i T t Q t - ' - d i ' ^ de l a -

1 modatus .Hujas vocis v im c iar ías • CU Tiberiadis . írt / f f í í t /T 
apei ic Soliaus c . y i . ^ s í t t ac i s t e m - 7- *Ac[iM:omnH ftagnatur^ H q c 

• r f e ñ e i p r a roga t i t i a t n i r a m d é r i s e f t í m u m t H r , - f i r m a t u r , ¿«duratur - • 
• d s m e n n a m J U m m i n t f l r a t . ^ A r c e n t que , a r í V ' VidS-i} ve' 5» vreTut, 

-* l* - tum m x m m e e g t s f i u i f a k t - ' vt -ptatet S á l m a l i o a d Soi i i i i im, 
b n ap r i c i t a t e vndiqvte fecus ob]e-
í í i p> o'nbet a u r a s fe / f i lemes .Hecn. 

6. I n ea regione I c c U s I S l í s . q u i . 
í l* in l a tu s l acus : a V j , Non I s n i e 
eft- l a c u ; v4 j}h( í i t i t e s . P o ñ r c m s m 

f i g . ^ y y . B e i f n . 
t m a w X e r x e s 



454 I v - s i I N i 
cumipfis Perfis in ditionem Alcxandii Magni venefifs, 
diuque in poteftatc.Macedonici imperi) fubjedi Serias 

i recrno fuere. A Demetrio cum defciniflent, amicitia 
Rpmanorum petitajprirai.orqnium ex Orientalibus l i -
íbertatem receperunt > facile tune íiomanis de alieno 
largientibus. 

, CAP. I V . Per eadem tempora,quibus in Syría regni 
mutario inter nouos reges altcmabatur,in Afia rex Ac-
talus fiorentiflimunijab Euineue patruo acceptum reg-
iium,c3edibus amico,iamj& cognatorum iuppliciis foe-
dabat, nanc rpatrem, anum, inmcrBeronicen fponfam 
maleficiis coium necatas coníingfEis. Poft hanc fcele-
Aam violentiap rabiem > fqualiüam vefíem fumit : baí-
bam capijilumque in modum rcoinm fummictit: non 
in publicum prod'ue.non populo fe oíí:endere,non do-
mi líctiora conuiuia inircjautaliquod hgnufani Jiomi-
nis haberejprorfus vt posnas penderé manibus interfe-
S t o m videretur. Omiiía deir¡de regni adminiftratione, 

horros 
fnerant fubjef t í : Sr plus i j o . a n n í s populo R ó . h e x e d e i n ñ i t u t o . S tra -
a n t e X e r x e m j C h a l d g p r . r e x N a b i i - b o i e p i t o m a l J u i / ^ S - F l o r u s e x t r e -
c h o d o i i o f o r t e r d o m u e r a t l u t l f o s , tnol ib. z . Orof i i i s ,r .8 .aI i j . B o n g . 
& in feruitutera redegerat, B e r n . i , I n m o d u m n o r u t n ] De hpc 

9. ^Amic i t i a , R o m á n , p s n r a ] more reorum , vtendi vefte fqua-
lofephus antiq. l u d . i z . í / . r e . f e r t j Hda, barbam capillumque prodg-
l u d a m P o n t í f i c e m , poftquanvac- cendi ,vt feilicet eo habitu fuffra-
cepiflet partas á JElomanis de r e - gacores conciliaren.tjinimicos per-
gibus v i ñ o r i a s , legatos R o m a m , mulcercnt , & í n d i c e s tempera-
•¿d amicit iam focietatemqHe i u n - r e n t , his ^uac Cuiac ius obferua-
gendam mifiíTe. Senatumque de- t ion. 6. y. & . R a d . Fornerius rer . 
difle quod petebant.Poftea ct iam qnotidian.4.5.habent,addendi S i -
a d renouandam cum R o m , a m i c i - fenna apud Noniuni in V i c a n m : 
t i am á populo l u d a í c o : & r u r - C icero in V e r r e m . a . g . r i n i u s , 6. 
f u m a b H i r c a n o Pont i f i ce , poft 15.4.6.20.1.44.19. y. S é n e c a c o o -
Ant ioch i regis obit iun , l egatos fol.ad Polyb.c.36.Val. Max.6-4,4. 
R o m a m miiros f c r i b i t j i p í a q u e Se- Suetonius, Ner . 47. 6. P l i n i n s , 7 . 
natus confulta de poftulatis eo- epift. 27. fin. P lu ta ichus q i i « f t . 
ru in f a f t » r e c i t a t idem a u é l o r lib. Rom.c . i4 .AgelI i i i s , ?.4. Orof ius , 
1J .17.& x ^ . i ó . B e m . i - ' ? - ñ n . H i n c T e t t u I I i a n o de a n j -

C A P . I V . 1. ^ i b E t n n e n e pA- ma c. jg . caput r e a t m v o u e r e , e ñ 
rcwo]Ex Strabone lib. 13. conflat, comam reorum more proraittere. 
Ei imeneni huios Attali patrem Sic apud Senecam deBenef . 2, c . 
fuiflc,& ¡ta cjuídam hic ediderunt tlt. & y. 12. detrahere f e r d e s , eft 
contra l ibros . D í f t u s eft h i c At- reum liberare, v idendum & ada-
t a l % f k 7 a ? » e « r ; & morbo interiit, gium > G l g a f i dtes d i i f a . J i t . 

JSern, j . ü e m t 
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hhttm fodicbacgramina fcminabat,&noxia innoxüs? 
permifcebac» caque omnia veneni fucco infefta, velut 
péculiare muiíus amieis mittebat. A.b hoc ftudicaeraria: 4 
arcis fabricae fe tradiccerifque fingendis , & aere fun-
dendo procudendoque obleí lábatuc. Matii deinde fe- fr 
pulcram faceré inftituit: cui operi intentas, morbum 
ex folis feruore contiaxitj& feptima die deccífit hujus 
teftamento heies populas R o m . tünc inftituitur. Sed 6 
cratex Eumene Ariftonicus,non iufto matLimonioj íed 
ex pellice Epheíiacichariftae cujufdara filia genitus,qui-
pofl: mortem Aitali,velut paternuin reguum Afiam i r i -
uáfit. C u m multa fecanda praelia aduerfus ciuirates, 7 
q ú ^ metu Romanorum tradere fe ei nolebantjfeci ífet; 
iuftufque rcx iam videretür,AíiaLicin¡o CiaíTo confuli 
decernicur : qui intentior Attálicae pr2Cds,quam bello, 8 
quum extremo anni tempore inordinata acie práelium 
conferuiíTetjViálus poenas incófultae auaritise fanguine 
d&dis. Iri huia&locum miíTus Perpehaa c o n f u í , prima 9 

cóngreí f iouc 

q\ioA seque conuenir. M o d i t u . 
y . M a t r i d e i n d e / f f i í / c . ] H i n c , & 

íifl&iüa propter f a í t a videtur ac-
qUififle Phi lometoris nomen,qi iod 
ipfi tribuit pr^ter alios Appiánus 
Mkhnd.pag.212. b. Se S t i abo l ib . 
i};pag.42p. yo. B e r n . 

Herespoputus Rom-"] V i d e L i u i j 
epitoman , ? r . V e l l e i m n , 2. 4. 1. 
Fl!5rum ,2 .2o.Orofium;íf . 8. ai ios. 
í d e m ( a Á u m á Nlcomede, B i t h y . 
niat rege tradit epitome L i u i j , 9 ? . 
i tenique ab Archelao Cappai io-
ctae,& Pylsemehe paphiagonije re-
gibiis , loniandes de fuccefl'. re g-
nor.cap. yy. Ceterunj itl adeunda 
hac^ Attali hereditatc Romanos 
d o í i mal í aecufat Mithi idates 
apud Salluftium hiftor. ü b . 4. & 
H t í r a c i i i s ^ . p d . i S . B e r n . 

6. ^ í r i f l o n i e m ] o e bello A r i -
ñ o ñ i c i , [ prster LiuiánaiB epito-
m m , j p . P l O r u m j í - . í t j j V e U e i u m j 

Í.4. lege S t r a b o n é m l ib . t i . p a g . 
4 4 4 . f i n . L i c i n i í i s Craf lus .qui hno-
flro C o n f d d ic i t i i r ,F loro efl ¡ r x ~ 
tsfyPaterculo p roco* fu l . qui eum 
iu i i s fcientifsimunv vocat. A n o -
ftrb auftore fmit L i u i u s , O r o í i u í , 
C i c e r o P h i l i p p . i j . g . B a » ^ . 

7 . l A d u e r f u t c i u i t i x t e s I t A w A ü m i 
Samum Se C o l o p h o n e m . F l o r . i . 
z o . f . B e i n . 

L i c i n i o Cra j fo ] P.Licinii ls C r a ( -
fus ppntifex maxiinus vincitur 8c 
occidirur ab Ariflonico. Appellat 
antera e ü m pr íe tore in F lorus . 

3. ¡ n c o n f u l t e c i u a r . ' ] V ide n o » 
tam ad 24.7.4. 

g . p e r p í n n a ' l í t * conílanter om-
nes edit iones.Supra chatis auifto-
ribus M - P e r p e m a dicitur. D e o 
eo videndus queque V a l . M a x i -
mus.?.4. y./Je/-?!. 

I ' e rpcnna j M . perpenna Arí-
ftoihLcutii vinrit & captum R o -
m i í a ifsictit,vbrir5 caveére patrum 

iuflU 
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congreíílone Ariftonicum fuperatum ín poteftatem-
luam redegit i Attalicafque gazas, hereditarias populi 

3Q;Roinani3nauibus impofitas}Ro,mam deportauir.Qjiod 
« g r e ferens fucceíTor eius Marcus Aquilius ConfuUad 
cripiendum Ariftonicum Perpennse , velmi fui potius 
triuniphi munus eíTe deberet, feftinata.vslocitatc con-. 

31tendit. Sed contentionem Cpnfulum mars Perpennas 
SÍ ^!.r<:mit' sic Afia Romanorum fa£la , cum,opibus fuis • 

vicia quoquc Romam tranfroiíiti 

jufTu efl necanis , Amrccc i x v vr - L j c u r g i l e t i b í u obtemperans a l } . 
iiscomhtae.PliRius lib.15.cap.j-. q u a n d m c f m u m f u o r u m o c u l o s * 

} o . M . ^ q u i l , m J l a S a & x s M a . c e n t e m b l a n d a . ^ í f i a r e t r i i x t t r ; n'e 
^i^.Bong. i l lecebr is etus c a p n , a d d e l t c a t i m 

i t . C u m opibm v i t i a l T l o t u s , 3 . v i t a g e n u r p r o l a b e r e n t u r . Q u o d , 
i z - S j n a t n m a n o s w f f a c o n u f i t : . eos non f r u f t r a t i m w f e ¿ u x T í f o -
snox ^ í j t a e u a P e r g a m e m regts r u m . P a u f a n i a j p a t e f e a í . q u i m a . 
f u r e a n a * . Adde Lumim 3p. x i m S operibus e d i t i s , v t p n m u m 
é . fin. SallHft. c a f . I . cap. i x ¡ / i ^ f u m o n b t u permif i t , f o n i t i t -
fin. Noftrum , 2. 14. 6 . & K o - d inem f u a m e f f í m i n á o e 'L cu l . . 
tam ad j i . g . p . Pnidenter er- t u mofare non e r n b w t y V l Mt V i l , 
Z o S p a r t a m c M t t a f , / í u e r i J ? i m ü ~ M a x . z . ó . i . B í r n . 

L I B M R X X X V I I . 

B R É V l A R J y M . C A P 4 T V H . 

Ij Mapltenjium tnFhocenfes heneficentia. TragvdU 
in Cappadocta Tonto. 

% Mithrtdatis.VonttRegU futura magnitudo prtdi* 
¿ta,! tberattOi occupationes. 

3 Etufdem resgefl* ; $ dom 't abnjxore periculum*. 
4 Otij detefiatto.exercitia mil 'ttaria. CappadocU 

GaUt/A occupatio , atque fuferbHmRommk 

CAT.I, 
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C A ? . L 

^#Í¡gS^k APTO Ariftonico , Maffilienfcs pro Pho-
cenfibus conditoribus fuis , quorum vr-

( V ^ ^ ^ ^ í bemfenatus , 8c omne nomen , quod & 
^ ^ ^ ^ ^ i tunc,& antea Aótiochi bello, infeftacoñ* 
tía populum Romanum arma tulerant3 deleri iuíTeiati 
legatos 8.omam deprecatum roifere, veniamque his á 
feaatu obtinuere. Poft hasc regibus, qui aduerfus Ari - a * 
ftonicura auxilia culeraut, premia perfoluta ; Mithri-
daci Pontico Syria major: filiis Ariarathis regis Cap-
padociae, qui eodem bello occidcrar, Lycaonia & C i - 5 
licia datíe ; íideliorque populüs Romanus iu focij £¿ 
lios »quam mater in liberos fuit: Quippc hinc pamu-
lis audüm regnum , inde viÉa ademta. NamqueLau- 4 
dice ex numero fex íiliorum, qnos virilis fexus ex 
Añarathe rege fufeeperat 5 timens ne non diutinam 
regni adtn.iniílrationem ádulcis quibiífdam p0tiretur> 
quinqué parricidiali veneno necauit ; vnmit paruu- f 
lum , fceleii matris cognatorum cuftodia eripuit, 
qúipofb uecem Laudices ( nam piropter crudelitarerri 
ca¡x) populus extinxerat) folus regno poritus eíl. Mi-' é 
thridates quoque repentina morte intcrcepius íiliumj 

quí 
^ C A P . I . i - ^ r * » Wrtior ] Oj i idam c e f l b V é m ' r é U q u í t j E í í / ' a w S t r a b o 
a m p í e s l i c ó d i c e s , Phrygia mzior: lib. [ ó . Vide Appian. M i t h n d a t i -
qtiodprobo. laíti,jS.j.}.jtbif>u- c u m . Aítthridates eft in noftris 
pillo maiorem Phrygicim adems- mss . in vno Methridatü. Q^iod 
fint,quampatri flin prsmíumdtt- (¡n'¡da.n\ Mithradittes CcrtbenAixm 

ti/aduerfus ^ í n f i o n i c U m auxily c enfent , ex numifmatibus , non 
mcejferant. Vide Appiaaum M i - p r o b a MiSpifftsTJIC enim Graccíini [ 
difidat.co p . zoS .B^ e f l . M ^ r / L w L a t i n u m ^ m i . v t 
n e * regnandi cupiditatis.nec filiis £tA3'a^'«1 -Majit/¡(t:K«.TWv», 
pj»rcent¡s,fimile exemplmn eftjin- tma' No//,á<hg>Nu>nid*- Sed 8c in 
ñi,S9- z. 9. SÍ luculentum aliud tstinis voc ibus TT) i n i verr i tur: . 
apud Zonaram in vita Irenes filiU fafiens, infipiens.Ká&e notam a d 
que C o n í t a n t i n i . 4 . j . 4 . B í ' r » . 

6. Mithridatss quoque ] H ic Repentina, meree mere. ] K m u 
Euergates diíftus:filius aiitem ejus corum dolo necatum tradit S t r « - ' 
quem x t anuas n a c ü m regni fue- bo l i b . t ó . p a g . j i9,1 y . B í r » . 

X 4 



7 j]m & ipCe Mithridates ¿iáus eñ > reliquit. Cuíns ea 
poftca magnitudo fui^vt non fui rantum teinporisjvc 
rum etiam fuperioris aetatis omnes reges maieftatc fu-, 
peraueritjbellaque cum Rqnianis pv;r xLv i . annos va-

8. ria v iaor ia ge í í er i t ; C u m eurn ílu-nrai imperatores, 
Sylla,LuGul!us3 ceterique in fumma Cneus PQmpeiuss 
ita v icer int , Ttxnaior clariorque in reftaura-ndo helio 

^ refurgdetjdamnifque fuis terribiiior redderetur.Deni-
que ad pofti-emum, non v l hoftili v iaus , fed volunta» 
lia moite,in auito regno3fenex,herede filio3deccíl)t. 

, GAP. I Í . Huius futuram magnitudinem etiam CÍE-
& ^ftiaoftenta piaedixerant.Nam & quo genitus eít an-

no , & eo quo regnarc pritnum ccspit, ftélía comeres 
per Ytmmquc tempus feptuaginra diebuíL.ica luxit , vt 

cáslúm 

I p f i M i t h r U a t e s M t t u s - f r l i t h ú - p ü a c o w d H í j p I i n i o . i . i ^ . a l i i f q - . i e ^ 
dates P o n t i r e x cum R o m a n i s g e s . ¡ i d u s c r i n i t u m . Eft enim cometas 
tit bella per annos X Í ,VI . V o x a d i e é t i u a . q u a cum et iam ab-
_ 7 . P e r X L V I a n n o s l O r o f i ü s J . T . í b l m e v tuntur -aut lorei ¿ ¿ L L 

^ / « r W « r . F l o r u , y . j haber cometes ¡ l i e , c a l i f « i f u p e n o r i s 
annos X L . A p p . a n u s ^ m . S i r a n o - h e m i f p h s r ü . q u a r t a m partem h o c 

• nem >niens x x t x annos muerues e ñ . g r a d u s 4 5 . o c c u p a í r e , & n „ a . 
eb o r t a .pfo M . t h n d a t . c . b e l l i ad ruor h o r a r u m fpatium o r t U q o c -
P o m p e . , t n u s i p h u m . 5 0 « ? . cafuqUe confumpfifle d i c i t u r , id 

S . D a m m f p e t e r r i h i T m ^ i t a . Ae cauda ipfius m tamam p o r r e -
St tmnnes c ^ d i b u s tpfts a m m o f i o - «Sa longitudinem 3 & Sol is r a d ü s 
m P l o r u s , ! id;.! y.sed mul to m a - i l luftrata , non de capite ipfoqi e 
x . m e p r . f c a . l I a R o m a . q u a e f e c u n . - corpor^ eft . lntell igendum.similis 
d u m Horat 4.od.4. C o m e t a anno ante m t . C h r . j ^ ! 

D u m v t d e x k p e n m b m , qUem Ariftoreies Meteor. i .e ^ a -
N i g r & t c r a c i f i o n d i s i n . M g t A o ; g „ u m eemetam a p p e ü a t , & fplen-

F t r d a m n a j e r c f i d e w b tpfo á o r e m { c l i i xA^ ) ad tert iam vfque 
V u c t o p e s a m m u m q u e f e r r o , c x l i p a r t e m , id eft, ad giadus 6o. 

I V " ^ Claudianus de laudib. extendifle p e r b i b e t : B í o d o r u s , 
S t ihcoms l ,b . í .Verf . i .44 . . ^ l y . í o . I u m e n x m u l u m t u n s p r í e ! 

N u n q u a m / u c c u b u i t d a m m s , & t u l i f f e . r o n t á n u s f c r i b i t ^ o m e t a m 
vJZZ't n i l n ' • anll í U ^ . a m p l i u s quam d ú o c s -
V u l n e r c p o f l C c m n a s m a t o r / T r e . l i figna ( gr.6o.) coma: fuartraftu 

b i a m q n e f remebat . occupaffe.fif r» . 
Adde N o t a j ad t y . t ; . ^ S e p t u a g t n m d i e b u í ] riífthi^ 2 * 

c A P . I I . Z . SeeUa cometes ] Q j } $ 3 T . B t e u i s f í m tim,qiio cometa; cer-
u i u a i o i n fine Metamorph, . . n u n t u r , ipat ium feptem d ierum 
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e^lum orane conflagrare videretur. Nam magiiim- 3 
diñe fui quartara paitem caeli occupauerati &¿ íu lgore 
faijSolis nitorem viceraci& cumoriretur occumberet-
í lue ,quatuor fpatium borarum confumebar. Pucr tuto- 4 
lum iní idias paflTus eft) qui eum fero equo impofítuni> 
equitare jacularique cogebant:qui conatos cum eos fe- ^ 
felliíTentjfupra ¿etatem regente equurn Michridate,ve­
neno eum appetiuere. Quod metueus,ant¡cíoca fspius 6 
bib¡t ,& ita fe aduerfus ¡níídias exqnifuis tutioribus re-
mediis ftagnauit, vt ne volens quidem fenex veneno 
mori potuerit.Timens dcinde^e inimici, qaod vene- y 
no non potuerant , feiro peragerent, venandi ftudium 
fitfxit, quo per feptem, annos ñeque vibis)nequeruris 
Eeiflovfus eft:Ted per ííluas vagatus,dmcríís momium g 
regionibus p<:rno£tabat,ignaris ómnibus , qu bus eíTet 
loeis^íTuetus féras ciufu aut fugare3aut perfequijeum 
q u i b ü l d a a v e t i a m , viribus congredi. Qnibus rebus, & 9 

iní idias 

a i í m í t á t u m eft : longifs i imun, 
© f t o g i n r a . B e m . 

qicnr t . pare . & c . ] Videantur M a -
¿ h e h i a t l c i . 

4. Fero equo J E q u o gloficma 
nrhl l v idetur , anno'tatum expl ' -
caiuli non protr i t i vocabuli c . i u ü 
fa.Navn F e n u per fe & PubíVarttiue 
fumtum eqiuis eft : vt apud V i r g i l . 
Aen.'z. <¡\.Si Mani l ium Aftrdnom. 
!ib.j'.vetf.77.j48-& S+J .ex emen-
datione Scaligeri : fortafsis etiam 
l ib .1v .verr .79f . Sic Aceius in M e -
dea : Perite in J l u b u l ú immittens 
frenos f ens . N a z a r i u s ranegyr. 
ConftantiH. c. 29 . Quos inful tans 

f i f M í froterit. Arnot i i i s aduerf. 
eent.lib.4.. pag. l ü f . S a t u r n m i n -
dmtformeimfert . I t a f ó r i n u s V i r ­
gi l io Aeae id . t1 .y71 . eft eqninus: 
& poetas pafsini ftmiferos vocant 
Centauros , non quidem hferitare 
vocabul i eins etymologiarpetita • 
fed á forma ipra,qua/cm,hoc eft' 
cquos dimisliata fui parte v e p r » -

fenrare fingnntur'. Adde q u o d p i i -
r ida pliralis hic ( i \cm,eijuo e q u i -
f«ífí. nec fane Mithrid )ti per i cu lñ ; 
erat ab equi feritate; fed ab impe­
rita regendi pueritia.Ki?»-». 

fi.Cdntid'otii ' f k n t i d o t á , inquit 
Gi lenus contraria lethalibus alte-
r.itione rotum. Corpus ftatim i m -
m u t á n t , non fane quod fubftantia 
e o r u m totum penetret c o r p a s ; 
ñ e q u e enini poteft h o c t a i í i breu i 
fpatio fií-ri/ed qualitatis d i f í u f i o -
ne.Refert quoque G a l e n a s , j . f i n j -
plic.medicain, cap. x v i t i . f r i g i d í s 
non vero calidis venenis afluefee-
re a l iquem poflfe. Additque hifto-
r i a m anas Athenienfis, qua? c i c u -
tain fine v i lo detrimento incibism 
fumebat.Vide Matth io l . in l i b . v i . 
D i o f c o n d í s . p l i n i u s , s f . í . p r . & ' 3 1 -
8.& 29.1. 

Seagnauit ] H o c eftjtni!niult,ve 
í ixpr .36 .1 .7 .Bern. 

%.Fugare ] F r e i n s h e m i u s / í í ^ f r í ' , 
l e g í t vt ppponatur m o x fab^im-
é t o ¡ ¡ er f iqu í . 

T ? -
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infidias vítaiiít 5 & corpus.ad omncm vhtutis patleitf. 
tiam duranit. 

1 CAP . l i l . Ad regni deinde adminiftrat íonem cura 
acceíTiíTctj ftatim non de regendo,, fed de augendo re-

z gno cogitauic. Itaque Scythas inui¿í:os; antea, qui So-
pyriona , Alexandri Magni ducem , cum triginta mil -
libus armatorum dekuerant > qui C y m n i , Perfarum 
regem, cum ducentis millibus tvucidauerantj qui P h i -
lippum Macedonum rcgem fugauerant, ingenti feli-

3 citate perdomuit. Auótps igitur viribus, Pontum quo-
4 qucjac deinceps Cappadociam occupauit.Cum de Afia 

tra¿iaiet> tacitusxum quibufdaraamicis regno profc-
ñ u s , , vniuerfara nemine íc iente peiuagatus efí ^om" 

j niutnque vrbium fitum ac regiones cogr!OU¡t.lnde B i -
thymam tranfcéditj& quaíi dominus AíiaEjoppoitunas 

¿ quaeque vigorice í u s metatus ert.poft haec in regnuins 
cbni iam penjTe credeteturj rcueifus eft> inuento par-
uuloi filio , quem per abfenciam eins Laudice foroi 

j vxorque cnixa £aerat. Sed ínter gratulationem aduen^ 
tus fui; & filij geniti, veneno peiiclitatus e í i . fiquideiTj 
Xaudíce íbror ., cum periíTe eum credetet, in cpncubi-
tusSmicorum projeda, quafi admiírnm facinus mai©-' 
re fceleretegere poffet, venenum aduenienti parauit. 

! Q u o d cum ex ancilla Mithridates cognoai f í e t > £a.cia 
iiUs i i i audorcs vindicauit, 

CAP.IVÍ 

g.Virtutü '] HQc eft,femmdi¡ni(. rJus cap .Tí j .Vegef ius , !7 .D»oCbc7< . 
Vrule X e n o p h p n , J i b . i . Cyiipaed. foftomus orat. j . de regno,fub í l -
Venat ioneni , v«r i f f imani cfl'e rerfi nem:Pollux pra f i t . l ibr i $.Bern. 
fcellkarüm cxercitaTionem often- C Á P . I i r . 2. Iraque Scyrh/u ] 
Ah. i)e Traiario Plin"ms panegyF. Strabo ! ib .7 .Idem ü b . l . & 2.refertj 
c a p . S i . O ü m h t c e x p e r i e n n e i i u u í - Mi thr idatem hunc , barbaros ad 
t.ictsJjilicnjol-upt'V e r a t . h ü a r t é b t u Maot ide in paludem,.& inde C o l -
f u t u r i duces imhuebcCntur. 'certart xhos vfque deuidfle. V i d e M e m -
c a m f u g a c i b w f e r i t c u r f u , e u m a u - nonts excerpta.Biwj^.,-
d a c i t i n robore, c u m c a l i i d i f a f r u , ¿ 'oíyriowíijDe quo fupr. rÍ.Í-IÍ, 
¿ f f . A d d e n d i j P l a t o non vno l o c o , P h i l i p p u m J A t í ñ o v i p í e fibi con-
p iac ipue l jbio'7 .de Legib .Ari f to- trarius efle videturfupr. 9. 2- 14» 

í e i s s p o l i t i c i . j . P l u t a i c b » SertQ- Bem, 
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CAP. I V . Hieme deinde ¡mrainente> non in conui- i 

uid> fed in campo ; non in vacationibus, fcd in excr-
citationibus : ncc ihtcr fodales , fed inter coacquaks, 
aucequo , áutcürfu, aut viribus contendcbat. Exerc i - a 
tum quoque fuum ad parem laboris patientiam quo-
í id iana exercicatione durabat: atquc ita inuidus ipfe 
inexpugnabilem exercitura fecerac Inita deinde cum 5 
N í t o m e d e focietatej Paphlagoniam inuadit , v i d a m -
que cutn focio diuidit. Q u a m cum teneri á regibus 4 
fenatui nuntiatum eíTet , legatos ad vtrumque miíit , 
quigentem reflttui in prifl'mumfíatum juberetit. M i - r 
írhidatcs > cum fe iam parem raagnitudini Romano-
Him crederer/uperbo r e f p o n f o , ^ ^ i f / w » » z /Í^/ fu» 
regnum óbuemjfe , rejpondit''. mirartífue fe , ei 
relatA controtterJianonfuent , Jtbi referatur, "Nec tcr- 6 
litusminiSjGalatiam quoque occupat.Nicomcdes,quo- 7 
niam fe tueri iure non ^otntiahjúfio regt rédiiturum 
refpondit.Acque ita filiura fuum mutató nomine,Phi-1 g 
liamenem Paphlagonum regura nomine appellat, & 

. • . . , quaíl 
9 A ^ - I V ; i . f i i e m e deinde'} acdpiendus . I taque yeterem i r a - " 

E t i a m hibernis diebus exercendos pref lbium letaionem reuocare 
í i o n diibitaui. B f r » . 

Sodales ] Erat f o d a l i n u m q u o d 
Orapcí STi'ps/--tvdici'Brjtefte G a i o 
' lC . ! .vU.D.coI leg .& corp. T e r t u l -
lianus l . i . a d vxor .c .d . D i f c u m b i t 

t l ^ A"0..?0**™. fcr'f!,c,'& f P ^ Ü . C icero de S e n e A . c . i , . fo-
c o n t e n d . t M o d w s . o m m n o h . c l e - ' ¿ ¿ 1 ^ a p p e l l á t .• quem v i d e , 
Z e n A a m v o c m o m b u s ^ o c eft, m- c u m i b i , t u m pro P i a n d o , c. i r , 
mtatfonibus , conuiulis , de nuo vbi legem quandam Lic in iam d é 
ñ g m h c a t u f u p r . a d r ^ . t í : 1. d .x i - his latam refett M ó d . B í r » í 
% * * ' r - V a m I - , P f i , i s N o t . í » . a d ; - m t e r c e t q u t l e s l D e P ó m p e l o t 
K C i r , fe.ftor.,1. pertend.c r e é l u m Magno salluftius in fragm.hiftor. 
eflTe V a c a n o m b u s , 8c iflterpreta- t í t c u U r t ' : , ' m r f i i c u m * 
t a r de V a t a t t o n i b i » m . l u a r m m a q u a l i b u s c e n t r e . 

? e r u í * , quasref te proprieque i . Q u o n d i a n a t x e t c i t . ^ V e g é t h i s ^ 

• " '•'>v-V A l- l i»"-*̂  -> 
mil i tes , ne intermiflTa confuéci' .do 
& atiimos eorum d e b i ü t e t & cor-
p o r á j i n o n e t Veget ius , Í.ÍJ. 

Non i n vi tc íu- ionibta ] Bongar-
ñ u s é d i d i t aduocationibus. lanus 
Gui l i e lmius lib. i . verifimil. c. 18. 

Nofter É x e r c i e a n o n i b ' u s h ic op 
ponit. Vetcationes' m u n e r ú r h ap-
pellat Tac i tas , 1.17.7.8: Qnint i l ia -
n u s o r a t . pro Mil i te s M i l i t a r e 
e t i t i ñ eft eidem T á c i t o hiftor. r . 
^ . ¡ T . d e qaio fciuiuí túim y, f. 8. 

1. E x e r c i t u s e x re t f f i t a tqt te 
opere, exerc i t i j nomen etccepit; 
e l n t i n i j u a m l icere t obliuifc't q u o d í 
v o c a t u r . 

8- PhiHamenent ' ] P y l a m m e m e% 
H o m e r o legendum docuit G l a -

reanus . 
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quafí ft!rpi regiae reddidi íTetregnum^alfo aomine te-
net.Sic ludibrio habici l e g a t ¡ , R o m a m rcueituntur. 

r e a n u s . P r i n c i p e P a p h i a g o n Ü v e - Honperi lib.j.578.conftet , M e n e . 
nere I j U t n e n e t u r b x , i a q u i t H o - l aum eum hafla confodifiTe. A b 
niei-us l í i a a . z . i y i . B j u f d e m m e m i - h o c paphlagoniaal iquando F y l a -
ni t E u í t a t h i u s in Dion'yfium , & m e n i a difta : p l i n í t i s . e . í . N k o m e -
Sti;abo . h b . i ? . & r r ó b u s in D a t a - dem autem & py lxmenem r e -
n-.e^ui eum, memoria lapfus , á ges commemorat Orol ius , 6 . z , 
r a t r o c l o imetfedtiim aicicum ex B e n g . 

L I B É R X X X V I I I . ; 

B R E v i A R i v M CAP I T V M. 
I M í t h r i d a t e s regnt f u i a u j p t c i a p a r r i c i d i i s f o ü u t t ^ 

c a l U d m art ib i ts u é r t a r a t h e m C a p f a d o c e m 
t r u c t d a t . . 

z. ^ N o f i & M i t h r t d a t f í {¡f N t c q m e d U traged 'fdt, , quat fe~ 
natttf R o m a f t u í Dtcun^ue Jiedat. 

3 M t t h r t d a t e s T i g r a n e m 'm foctetatem belit a d u e r " 
f w R o m u m s t r a h i f , ^ P r c c o n í u l t h u s R o m . f w 
Jts > ingentt c u i t t t á u i n ^ A f a n a r H m f a u Q r e exc i -
f t i n r . 

4 Ora t to M i t h r t d a t U , snqsta. raf ionps f u a s exfen( t ) 
c u r b e l l u m J i t R o m a n i s i n f e r e n d u m . 

f Romanos-tdam occupat i ejfent, ador,iundos ejfe cen-* 
Jet, ju ( iu?n b e l l u m t l l u d ojiendens. 

6 M a l a s eorundem ar tes £ff ortgtnem detegtt* 
7 S t t r p k fu& nobt l t tatem , f u o r u m q u e I t h s r i a t e m 

f o r t i t u d t n e m oppOKÍt,nec non h e l h fac{bta tem3 
l í b e r a h t a t e ac TKumj icent ia m d i t e s a l l tcteris . 

Z . T t o l e m x u s Phyfcon i n j £ g j p t o mul^tp l i c i [ c é l e r e • 
o m m a t u r b a f , { $ a fu t s f e l U t n r . , 

y D e n t e t r i j Syrt<e R e g i í , f o r t u n a l u d i h r i j , cafus u a n j , 
J O ¿ i a i t a c h u s D e m e t r i j f r a t e r , P a r t h o s bello aggrejfus3 

m acte a f u i f defertus occ idt tur . 

CA.F i9 
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C A P . I . 

ItKridates parricidia nece vxoris aufpicatus, i 
íbroiis alteiius Laudices filios , cuius vuum 

^ Ariarathem,iegem Cappadoc¡ae,per Gordium 
nifidiisocciderac, tollendos ftacuit: nihil adum raorcc 
patris exirtinsans , fi adolefeentes paternum regnum, 
cuíus i He cupiditate flágrabacoccapaíTent. Igiiur dum % 
i n his cogitatiftnibus verfaitir.iacerim Nicomedes,rex 
Bit i iynix , vacuam movte regís Cappadociam inuadit. 
Q a ó ¿ cum nuntiatum Mícsbndati fuiíTe^per ílraulacio- 3 
iie.n piccatis auxilia foiori ad expeliendum Cappado-
c i a Nicomedem.mittit. Sed jam Laudice per padio- 4 
nem íe Nicomcdi in matrirnoninm tradiderat. Qjipd 5 
^gre ferens M;thridates » picefidia Nicomedis Cappá-
docia expelíit i regnüque íbxoris filio reftituit: egre-
gium ptorGas faaum, ni rublcqautafraus eflet. Siqm- 6 
dem iaterjeétis meafibus.fimulat^e Gordium,qup mi-
niftro vfus in Ariarathe intsrficicndo fueracreftituere 
in patnam Velle,ípcrads,fi obfiftetct adolcfcensjcaufas • 
belli futuras :.aut,ri peta3ÍEtetet3pereundcm,{iliura .tol' 
Vi poíC;,pei- quera interfecerat patrem.Quod vbi Aria- y -
jathes júnior moliri cognouitjgraaiter ferens intexfe-
¿lorem patris per auancuUim pociffimum a b exilio re-
íaocari,, ingenterá exercitóra cónrrahit. Igitpí cura in % 
aciem cduxiíírt Mithridatss peditum o é l Q g i n t a mtllia, . 
cquitara decem m i ^ i a j C U t r a s . t a l c a t o s . O G . nec Ariara-

thia . 

C A P. I - u M k h r i d M t i l C r u . 7. M > / « V i ] P a f s l » e : nifi yocula 
é e M i m m eri t t a ¡ m e r o M thrida, . fo i la . . oscident .aut fubintcHigen-
•ct.vute é c l o g a s Memnoais . m ü s da f i t , eum m o l m . C o m p o f i r e í.c 

A ü u s fovovis Mithr iaat i s ^ í r a t h t s v t i tur Se L i u i u s , j 9. 44- 3- ^ m 
a i c i t u r , vt & i n P i o í o g o h u j u s l i - loca p t M t c a m x d i f i c í i t a t m m o l i -
b r i B o n ? . t aue p r i u a t ' h í i b e h a n c . 

L a u a l c í s filicsScc.lvUe, 37. 1. 8. C a r r w f a l c á t e s } Q . a 3 \ e s fue-4. K M enitn contratlicit tibi auftor : rínr currus , auarOceroneny e x 
aiit hiftoriam n ü r e confuadit- f u m m e t e m m c h a j t « p - f í i x £ U r r a 
j ? i - ewf . • emm*kan t , Y t u n m e - a y.igo rernot 

' J '•• d i r c x s .• 
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m auxiüant ibusf in i t inúsvcg-bus , minores covte é t 
l en^mcatu b d h cuneas, conf i l i áad infidias transfe-cr 

9 tohcitacoque^ucne ad colloquium5cum ferrum occuV 
tamm mter fafcas gereiet^crutacori, ab Ariarathe re-
toiQ more mifio, curiofius imam ventrera peicradantii 

*n a a u e r j u m . ~ 4 l í a demde falces l i a vero huiufmodi m a r h i n » f„ 
í ^ r o ^ r u m o r b , b w h Á h a f , aera h o U S « i « r t Í S ^ S ; 
fr a l , * , n t é r r a d e m ¡ I f £ , q u t c q u t i turbatis o r d i n i b u r ó a « 7 e f f i c i T t 

^ . E á d e m L i u u i s l -xxxv n . e a d e gnofeunc. M a c h i n a Ü n a u i t idern^ 

cu r u 7 R e L ^ h'nc e n í n , pofterior vehicul i p a r í 
S cerrore f ? . v ^ l ^ ^ ñ - verberibus f p o n t a n e » ad inci tan. 
Sium vt e v / n ? - ! VOaferan- d .0^qUoSj& dypeis acuto ferro 
í um.vt ex Cürt i j 1.1v apparet .Pa- c i rcumdar i s^e lu t in propugnacu-

« quoque ir. terram alte defixis, l o pofitis c o m m ü n í t u r . P S 
inrra quos fe m.les rec.peret ad- I n c e r H m ' b é ü i q - Malim i n c e n d 
« e n t a n t i b u s quadng.s . F r o n t í n , ¿ ^ f i c u t L i u i u s , j o . j c . i í . m ^ 
¿ 11. T n b u l i s qnoque ob;e- cafuum.-Se t a c i t u s h i ñ . t . z ó . i n c e r . 
fZL '• q•UJ,•tU, ^ / ^ " « s quadrígar t a noEtu. N a m ¡ta quoque vetus 
o n n m a d i í r e n t ^ e l e t a e funt. v í d e d i ñ u m habet.relatum á P h i l ó m * 
Veget 1. , . c. ? 4 , I t a p a u k t i m ea- de f o « i t u d . m . T O ^ ^ . ^ ^ 
r u n í vfus exoleuit . V i d e H . H u g o -
a e m de m i Ü t . E q . I . i .c .4. Curr ibus 
fere ad Bellum vfi Afiatici omnes, 
v t t e f t a t u r X e n o p h o n ü b . v r . p ^ . 
dia í .Falcatas autem quadrigas 'Vní 

dMXí( ,hoc eft,interprete C i c e r o n e 
ad Attic.7.7.i5n. N e m i n i e f i ex¡>le¿ 
r a t u m , c u m a d a r m a v e n ' urH e f i ¡ 
q w d f u t u r u m f ¡ t . , ( Í M o m o á o A n -
mbalapud L i u i u m , j o . j o . z i . 

c u m dixit Per farum efle í b l a t i a m N u l h l m « ¡ ^ ^ n V 
O^Curt ius . A l i a s f á l c a t e , c a r t T s frvfdrstic! 
defcnpfit Anonymus I . de rebus T h e b a i d . v f r f CTÍ 
bel l .Huiufmodi p u g n a c í í j i n q u i e , . ' 1 , • 
veh icu l i genus , quod'armis prjE- «ÍÍ»C b*Ui m a l á 
ter rtiorem videturiaftruftum re J ^ p o n ^ d u b i a ^ M a r e ü i H c e m 
perit Parthica? pugnx necesfitas. ^ ^ • & c . B w i . 
fed hoc fingulis bene muniris in - ?^»fer /rt /«^s]FeiTnnaIes fafeia;; 
nefti equis d ú o viri,veftitUj& a r - acc'Pejde quibus Cafaubonus ad 
mis , ferro d ¡ 1 i g é n t é r r t i u n h i , c i t á í b ^ " o n . A u g . c . g z . t . v b í - t a m e n has 
curfu in pugnam rapiimt. cujus 
pofterior fupra currum pars cul 
tris in ordine extantibus comrriu. 
n i tur .v ide l i ce t ne facitis a r e r g ó 
curquam prxbeatur adfcenfus.FaiJ 
ees vero acutisfima: axibus ejtif 

de baccis ct iam accipipofle con -
)'cit 3 non diflentiente Salmafio 
ad hiftor- AUguft. cap. z z ¡ . E . !• 

R e g i ó more'j Q u i patet ex p l u -
tarchi Tinio 'eonte , c.21.& D i o n e , 

dem currus aptantur, in lateribus 1 ? . R e g i á m deinde hanc.falutanj 
fuis_ anfulas habentes , quibus j n - tes fcrutaiidi- confuetudinem R o . 
next Í H a e s , pro arbitrio áucrum - J » * priinus yfurpauit Augufiuss 

SenítÉum 
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aií jcaueref ne aliud telum inuemret, quam'quAreriet, 
Atqüe ita rifu piotedis infidiis , euocatum ab amicis, IQ 
•yelut ad fcaetum fermonem-j infpedante -vtroqae 
exercicu ,,interfic¡t : regnum Cappadociae o¿lo anno-
mm filio, i m p o f i t o - ^ r ^ r ^ / ^ í i o m i n e , additocpc c i 
reítore Gordio, tradidit. t 

C A P . 1 L Sed. Cappadoces , cnidelitate ac libídine ^ 
^tafedoium ve-xati, á Mithridate deficiunt} fratrcn* 
que regis, & ipíum Ariarathem nomine , ab Afia, vbí 
educabacur , rcuocant: cum quoMithridarespralium 1 
Fcnouat , Yiaumque Gáppadoci^ regno expeHit. Nec 
multo poft ado!efcens,ex segritudihe co l le ja infirmi-
íatejdecedií. Poft huius mortemNicrdmedes nmens,ne i 
Mi^vidates acceflioñc Cappadociae, etiam Bithyniam 
fihicimam inuadereE rfabornat puerum eximiae pulcrt 
tadinisjqtufi Ariárathes ties3non dúos filios genuiffet, 
qui áfcnacu Romano parernura regnum peteret.Vxo- 4 
temquoque Laudicen Roraam mittit, ad teñimonium 
srium ex Ariarathe füfceptorum filiorum. Quód vbi 5 
Miíhridaces cognouk, & ipíe\pari impudenria Gor^ 
dium Romam mittit, qui fenatui aíTeieret, fuerum ct*t 
Capfaiocta. rsgnum í r a d U e r a t , ex eo ^ártarathe geni-
fum^ut hsÜo, Artfionta.auxsüa Romanifferem cead/f 
f e t . S e á fenatusj ftudio regum in tc lkao, aliena regna 6 
falfis nominibus furantium , & Mrthridati Cappado-
ciam , & Micomedi, ad folatinm eius , Paphlagóniam 
adcmit. Ac ne contumelia r£gum foret,ad£mtumillis, 7 

quod 

Stmam leg#m , -Soeron. cap.? y. * r w « . C f d H a s Hjmñtáe - .mhH n p t 
P o í t e a Claudius , idem c. ?<;• Sed m eimnre m e r m m . N e c aliter G r x -
cam omifit VefpafianuSjtdeinc.iJi cis'ÓTAoVjitíV rpo»,s-ó¡)9uv2. B w w . 
r o f í a ü j repetiuere , vt Seuerus CAP.U . I . Sed Cappadoces^Strit-
apud Spartianum c a p . g . B e r » . • bo I i b . t s . p . t ? ? . if. R c m u n i 

^ i l i n d f í / « T O ] S d l k e t quod-falua qu'tt m i r a t i hamines ejfej q u i fi-deo 
legeiCornel ia geftare l i c e t í n e c ta- l i b é r t a t e t i m m w m defpódiff'efit.. 
Enea .honefle nominar} poteft. Si p e r m i f i r u n t c ü , v t d e i p f i r j i m tor -
mú ' i tnetaphora Catul lus cann.68. p0re regem f i t u , q u e m ve l l en r f u f -
^ ' y . U m . A k k - . V í o p e n . i . i . S i }.ÍS- f r agns c r e a r e n t & c . B o n g . 
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s fftt^n1' a ! ; i s ' v t e r q u e p o p u I u s l i b e r t a t e 

3 sfeft. Sed Cappadocesm.nus i&ertatis abnuentes , ne-
gant ^ r . ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ rex y j . . 
lenaw Ariobarzanes coultituitur. 

obfes Parth,S ante multumtempoi.is datus/ed olim ab 
nldemmregnum parernum remiíTus.Hune Mithrida-
tes mueadfocietaccm Romani belii , qUod olim me. 
ditabawr,pe!licere cupiebat. Nih i l igitm-de aíF.nfa 
Romanorum fentientem , per Gordium impellit, vt 
Aiiobarxam fegni admodum , belk,m infefat : ¿c ne 
quis dokis fubeílc videiecm^iir.ra fuam ei Cleopatrnra 

§ wimatnmoniumtradit.Pnmo igituradüent-uTigraaís, 
Aiiobarzanes fublatis rebus fuis , K o m a m confendir, 
ü tque ita per Tigranem rurfus Cappadocia iuris cíTe 

Michridatis 
S . N e g . v m e r e g e n t e m f ine r e s é 

poJ f^Gen temSi ihAuAXyCmm, fcifi-
cet Cappadocum : q u o m o d o a u . 
¿ t o r e;i voce fpeciatim etiam v t i -
ÍUI ¡?6.2. 14. H o c non monerem, 
n i í i jmgni nominis I'OIÍÜCÍÍSJAU* 
¿ t o r i s i íta de omni gente p r ó n u á -
t i a i i cenferet. Q^iiocl non eft i ta . 
Naita etfi, de f en trn t ia M i t h r i d a -
tis apud S a l h i f l . h m o r . ü b . ^.pattei 
h b e r t a t e m , f a r s magn/t iuftos d ó ­
minos v o l u n t : hoc tamen iis fo-
I p m acc id i t , qui Uber ta t is d u l c e -
d i n e m nondunt f u n t e x p e n i . L i -
u i u s j i . i ^ . j . s k u t i a p u d T a c i t u t n , 
1 3 - J 4 . * s i r m e n i ¡ , l i b é r t a t e i g n o t a . 

quo , & ex vno ms. , fcripii obfes 
l - a r t h i r , c u m m c c t t ñ s í i t , ebfesk. ' 
P t r t h i s , inepte. Appianus M ' t t b r í 
pag . i76, d. Ai-iobarzanem á M i -
thraa & Bagoa Cappadocia p u l . 
fumfcr ib i t ,& iue ius locuni A r i a -
rathen conftitutum : N i c o m c d e í g 
v e r o Bi thynia a Socrate fratre 
e j e & u m . B o n g . 

2 - E t ne q u i s ds lus & c . ] ' C^iiia 
mil lus e í l c o n t r a i f t i u i m . q u i v idea-
t u r fien raeüore fide : quippe 
g e n e n f o c e r u f u n t leco filiorum : 
& tn v i c i p i m m loco P a r e n t U ! » -JHIS g e n e r u , vt ait Phifo m d i u s 
l i b . i . de Monarchia . H o c f a c m m 
e j t , quod n u l l a p e r m i t t i t u r c o m -m^gts a d f e r n i t m m i n c l m a n t . ^ A - - -j> , i ^ » " 'mu.a .permi t t i tu r com-

á e de Aegyptiis Herodotum , 2. tnotione v t o l a r i . n a m ciuthus o b í i -
147. Ceteroqui fane n i h i l omrimo d ibus habea tu r fides,/¡ n o „ c r e d a -
b o t á r u m m u l n t t i d i n i g r a t l ü s q u d t b r a f e f f i b w > C a s ñ o á o r V a r ? 
Sibe r t a i .L 'm 'n i s , ] ¿ . i S . ó . B e r n , Epiít .^.pr. 5Í¡-?Í. • ' 

^ n o b a r z . e i n e s ] Ariobarzanes F i l i a r n / k a m Cleop. 1 inde Ap 
C a p p a d o c i x r e x . D e quo c i c e r o pianus M i t h r i d . pag. ^80 cap 
an oratione pro Lege Manii ia ToyBi^ (legendum TÍ-VM'VH Í 

* A r i o b c r z . m t s ] H u n c poftea « A>. o' r i.^avmy 
.eg,^ exPHlfum%efeu ¿ k e r o S o ^ r t ' - % Í 
pro i . M a n i l . c. y. & auf tor ipfe , , * " ' C m t e r P r « = c"m hoc 
38.f.?.5fr» JoCo ^ J s r M c f ? t ^ « f , - . D e N i c o -

C A P . m . ! . T i granes ] Zege ^ d e filio P u ' l o . v ¡ d e Strabonem 

4. idquilifu 
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Mithridatis coepit. Eodem tempore momio Nicome- 4 
de,etiam filius eius & ipfe Nicomedes regno a Mithr i -
date pellicarjqui cum fupplex Rornam vcnií íetjdecer-

u i r u r i n fcnatu, v i vrcrque in regnum le í í i tuantür: in 
«juodtu miin Aquilius & Manlius Makinus legaci.His f 
cognitis Mithriciates focietatem cura Tigranejbeilum 
aducrfus Romanos geíturus, jungit: padique iníe i fe 
fiiiit,vt vrbcs agrique Mhhridativhomines vero & quf-
cunque auferri poffcnt/rigrani cederent.Poft h x c M i - 6 
í h n d a t e s i n t e l l i g e n s , q u a n t u m bellum fufciíaret, lega­
tos ad Cimbro5,31105 ad Gá.llog.rscos,& SarmarasiBa-
ftarnafquejauxilium petitunaimittit. Na-m omnes has 7 
gentes Romanum medicabundusbelíumjvariis beneíi^ 
cioram muneribus iam ante illexerat.Ab Scythia que­
que exercitum venire iubet, omnemque Oiientem ad-
m t C ü S Romanos armat. Non magno igitur labore A- 8 
quiliuro & M a k i n u , Afiano exerc i tu in f t rudosYiac i í : , 
quibus fimul cumNicomedepuifisjinge.ntifauoreciui-
íat ium excipiuinmuhum ibi auri argét ique, í ludio ye- 5» 
lerum t í g u m j m a g n i i m q u e bélli apparacü inuenif .qui» 
businftiudnsjdebita cjuitatibus publicapriuataque re-
mirtítj & vacationem quinquenni j concedit. Tune ad 10 
condone milites vocatjeofque v'Siiis! exhortacionibu^ 

ad : 

4. v 4 q t i i l i u i & M m l i u s M i t l t i - S:Non m a g n o í g . í i t l f o r e l Q i n r a -
w . s ] Lege iv lum arbitror M m i u s t ione Mithridates Aqui lu im & 
• ¡Aqui l ius M . l A l t t n í u s . Appianus Caffium Romanos duces v icer i t a 
Mi thr id .pag . 176.0. miíTos legatos 'ege Appi-vnum Mlthr id .pag . 181. 

q u o r u m princeps e ra t ¿ d a n i u s Se Cec.q.Bong. 
A q u i l i u s : quemfuperanim á. M i - 9 . D í b / f ü ] P o l i t i c e a d m o d ú . Q u i a 
thridatejdocet Epi tome Xii!Íi,77t n u ü a res magis trahir populü ,qua 
B o ^ . debirori imremifsto,& immunitaJ , 

5. ^-ííi C í » ! ¿ m ] F r e i n s h e m i u s le- Vaca t ionem q u i n q u e n n i j ] I t a 
gendum putat C i r»mer ios ,e% j8-7. Cappadocibus m formam p r o u i n -
10. Nam quomodo huc C i m b r i ? r e t U & i s a H o m í í n h , q u a d a m 
l i c e t a b i l l i s ortum traxiflfe q u i d á e x regii t t r ibn t i s d e m i n u t a , quo 
fabutentiir.Vide de l í tu harum re- m i t i n s R o m a n u m i m p e r m m f y e r a , - -
gionum Amm.MarcelI inumIib.22. r í í « r . T a c t t . a n n a I . z.%6. D e M a c e -
caP. t r.& Teqq.fieí-jj donibus (imilia 11111115,45.18. A d -

SAjUcg t u c o i ] vide .fupjfa, de ScAmirAt, zo. ^ . B e r u . 
tufX̂ cd̂ :> 



I V S T I N' - j -
í l ad Romana bella fiue Afiana incuat.<^uam oratióneít! -

cíigiiáduxijcuius exemplum breuitad huiiis opcris in-
fcicrem, quam obliquam Pompeius Trogus expofuics 
quoniam in Liuio& in Salluftioreptehendit.quod co-
ciones diredas, pro fuá oratione operi fuo inlcrendo, 
hifiori3e>raodum exceireriut. 

2 C A P . I V . Optandum Jibifu 'tjfs ait-jKf de eo liceret con-
Z fulereibellumne fitcumRomanu^an fax habenda : tp'm 

vero Jtt rejiftendum imfugnatibttswec eosquidem dubi-
tare-^ut J p e viélori* careant. Q».ippe adíterfits Utroner-
finequeant prtyfalute,pr» 'vltione tameñfffa,omnesfer*> " 

3 jríím ftrtttgtre.Ceteru ciummn id agit»r3 an luéat quie* ' 
fcerewon tantum animo hofiiíiter,fed etiampr&lio con* 
gre îsiConfutendumiCjua ratioae ac J j>e ccepta bella fufii" 

^ neant.Ejfe autem Jíbi 'vi¿lorÍA jiduc$a,Jt fít illis ammuei 
Romanofque njincipoffe^cognitum nonpbi magiií quartt 
ipfs m'tlittbm^u't ¿r- tn Bithjma Aquilium, ̂  Malt 'p~ 

$ numin dtppadociafuderm.Atft que aliena magü exe*-
flarfuam f u á experimenta moueantludiré f e , a Pyrrhü 
rege Ep$ri,non amptim quam qumefue millibtii Macedah 

fc. num inflrufto,fufos tribusprAlik Romanos- Audire A n -
mbalem¡exdecim.annií Itali¿:nji8:orem immofatum $ 
quin ipfam capereí wbem^non Romaaoru illi vires ob* 
fiitiffs^fed domefticA &mfflationU atque itíüiiíA Jludiu* • 

j dudirepopulos Tranfalp'mA Gall$&Ttalia ingrejfosyma* 
ximis ea plurimifque 'Vrbibtíí pofíidere; lattut al i -

efuranto folum Jj}iium, qua in Aftd.qus. dicatur imbelifS? 
g eoflem Gallos occupajfe; nec vi&afn folum dici fbi Ro-

_ . . , . „ mam 
t i .GlHod cencones d i r i ! ¿ í M - ] O t te fitas m u K g ¡ t u r , v t aut cedendo 

hjs qui prohxas n imis orationes finltimomm f e r r é d o m m a m m ^ u e 
h i l t o m s infenmt)& ita Hiftoriam f r o v i S í i n a b e l l i d i f c r t m Z a d i r e co-
C o n c i o n i i m velut appendicem fa- g a n t u n h t c q u i p e r i c u l ü f e f u b d u -
ciunt .v ide in i t ium l i b r i i o . D i o d o - ci^multo m i i i o r e , q u a qti iea.[t i f t i . 
m . B o n g net^reprehenf ione 'meremr .W S u U 

í ,*p-^Y-1, O P ^ n d u m ftb, ] S j - pltius apud LÍUÍU)?T.7.2.& rurfus 
m i l l i m e P e r i d e s apad T h u c y d i - i p f e M i t l u i d a t e s í n i t i o e p i f t o l e a d 
d e m 2 . I I . 7 g » ¡ ftrbitrtum hellt Arfacen.ap.Sal luft .h i f tor .4 .Bí>-» . 
p m f q u e h a b e n t , d e m e n t e s f u e n m , 7 . P l u r i m l f a u g v r b i b m Q t ü i s ¡pfi 
J i . bemm m A h n t , A t q u i b H 4 e a n & coaáuieiiau-

g.Bíos 
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¡Tkitm a GaUísfed etiam captdm^ta vt vniuí Hits tno-
tis tantum cacumen relm^ueretnr^necbello hofiem, fed: 
freito remotum : Gallarum autem nomen, c¡ued jemper 9 
Komanos terrtiUiin pArte vtrtum fuarum ipfe nu.nereU 
Nam hos qui Apa tncolunt Gallos > ab tllü qnt Jtaliavr 
eccupauerant fed/btíí tanium d/tfiare-: ortgme quidem ac I© 
njtrttttemigenufoiue pugna ídem haberes tantoque hi* fa-
gactora ejfe 'qxam tllts tngentatquanto logtori ac d-î tci" 
ifori fl>atso*per lllyncu Thraciaqueprodierint^pene ope~ 
rofus tranfitis eoruJíríibu«,quam-'vbf confedere,poJfe¡SfS. 
Jam ipfam Italtamaudtre fe nunquam » vt Roma con- I E 
dita Jtt^fatis $IÍ$ pacat&m-, fed afodue per omnes nnnos 
fro libértate al 'tos,quo[dam etiampro iureimperij bellis 
continuisperfiuerajfeytf a multis ciuttattbm ItMtx de- \% 
letos Romanar um exercitus ferro ¡aquibufdam nouo con 
Humelidí more fubjugum mijfos. ¿ic ne vetertbus tmmo' I j 
temur exemplüyhoc tpfo tepore uniuerfam Jtaltam bello 
Mar jico confurrextjfe,non ¡am Itbertatem fed cofortium 
imperi'ficiuitatifqüepofcente, N'eC'grauius utctno Italia 14. 
hellorfu¿m^domejltcií prmcipum faftionihus'vrbe premt, 
multaque periculojius ejfe Itálico ctuile bellum Jtmul £5* 1 J 
&Germama,£imbros¿mmefa milliaferorum atque im*: 
wttiumpopulorum,more pracell&tinundaffe ltalia:quo- i é 
irum tametjiJtngula bella fuflinere pojfenty'vniuerjis ta 
men obruanturynjí ne "vacaturas quidem bello fuá putet. 

C A P. V. Vtendum igttur occajtoñe, rapten' t 
dá • 

9 H05 qut l A f i a i n c ó l u n r t C a u t e bell i a u ¿ i o r i b u s , S t r a b o I i b . y . D B -
fuáe p o t i i i s , q u á v e r o f e r u í t h o c l o . ftu etiam I ta l i cu & f o c í a l e . D C eo • 
co Mithridates v e r i u s de hifciem lege Appianu,Florí5 , í fe al ios: apud 
t l o r u s ^ . n . G e n s G a U o g r i t c o r ü f í - quo<;,& apud P l u t a r c h u , vide h U 
c u t ip s i í nomcn indic io e f l - ^ i x t i t , ftoriS belli ciuilis Mariant & C i m -
& a d u l t e r a t a r e l i q u i a G a l l o r u m , br i cUquo ium mox memini t O r o » 
q u i ' & r e n o d u c e j & e ¡ t a q u e - u t j r u - fiu$,5r.ií> e o d é anno beUumciu i l e • 
gtt f e m i n a m u t a t o f o l o degenera t : commoeum & M i t h r i d a t i c ú c a p -
J i c . i l l & g e r m i n a f e ñ t a s eo r{ i , iAJ t4 , . tura •fcribit. Bong-. 
t i c a a m a n i t a t e m o l í i t a eft. í t d d e i ^ D o m e f l i c u p r i n c i p ñ f a & i a n U 
Xiu i i im ,3S . i 7 . B í í 7 i . ¿ « > } A n . D c . L X i i . f i i n u l ci i i i l ia befj 
T - i . S t i h i u g ü mi¡fos']Sc\\\cet á Sam- la & Mlthridatica coeperunt. 0 r o \ 
nit ib' :\A Caudinas f i ircas.L.9-6 B . C A r . V . t. V t e n d u m occaf . ]Valee -

i h K t l i i M a r f i c i l v ' & h X l & A t ñ s I n emrubus rebus h H m m i t & ¡ > o l -



dd incrementa 'virt»,neJt $U¿s occufatU ejuieuefint'&tissr* 
X^aduerjíts 'vacuos qutetos.matíís negottum habeant.No ¡ 

emm qu&ríyan capenda fint arina,fed utrum fuápotim 
5 occaj¡one,an tllorum.Nam bellumee¡mde tamtuncfecum ': 

ah íiltí gert cwftHm^ cumfiht pupilo maiorem Vhrygi* 
ademermtioiuam patrt fuo pr&mmm daü aduerfuí ÍAti-

jiomcum auxtitj conceJferanf ,geníem qua- proauo fue 
^ . M/í-hridaft Seleucttí Calitmcttí in dotemdedtjfet.Qmd? 

cum Paphlagoma fe decedere tufferunt&on alferu tllud : 
gentíí belli fuijff } qua non v i , non armfs,fed adoptions -
tef i í ímentt , t$ regurvdome(ikorum interitUjhereditaria 

5 pátrtfuo'obueniffet i cum Ínter hanc decretaru amaritu-
dmem parendo^non tamen ees mitigaret^uin acerbius Je 

/S - m ches gerant,non obtinutJfe.Quodemm a fenenpr^bit^ y 
tllts obfequfum ? non Phrjgiam>,PaphUgoniaque iim'tf-

non Cappíídotiitíjilfffm ed'uéiumfqu¿im ture gentfuns • 
y v i é í o r occupauerat } Raptam tamen Jlbt ejfé •vtftortam 
% etus abillis,quorum nihileji nifbeUü qu&jttum.Non re-

gemBithjnÍA Chrcftonjnquem fenatu* armadecreuerata • 
a fe ingratiam illoru occifum ? tamm nihUommtts im-* -

p putar 't fbiiflqua Gordtfn aut Tigmnes faciatilibertatem 
etiam tn contumelietm fui a fonatu vltro delata Cappa-
docU,qUam reliqukgentibut abjiüleruní vdeindepopulo 
Cappadocum^pro libértate oblata,Gordium regem orante .̂-. 

lO.fdeo tantu quoniaamictts fwn ejf^nm obtmuiJfe.Nico'' 
medem ; 

l e teccaf io^feA m á x i m e í n h s í t U í t i ' V lüe ,Vly f f ' e s idum Ucet : 
polyb.9.14.& ro. ? 9. p o f i r c m u m l u m e n r a d i a -

J i a p i í n d a t n c r e m - l V e t h i e m p h a * t u m r a p e . V e r n . 
¡5n exprimic i l lud Séneca; (Bonfol. s .Parendo>non t a m e n & c . ^ l d e m 
a d Marciam c . i o . e ^ t c i j u t d a f o r - - q u e f t ¡ de Romanis E r i t a f i n i , » ^ , / , 
t u n a d a t u m s f t ^ a n q u c i m e x t e r n - i n q u \ u n t , p r o f ¡ c i p a r i e n t i a , nift ve-
p l o x b ' . t W H p o j i , d e a t a m m u í . R a - g t í c u i o r a . r a n a u a m e x f a c U t to l e , 
p i t e e x h b e r u voluptates-.pruendos r a n t i b t u i m p e r e n t u r . P u b . S y r u s : 
• v o í m u t c e m l i b e r ü d » t e , & J ¡ n e d i - P a t i e n d a m u l t a v e n i m t , q M * n e . • 
l a t ione omne g a u d i u m h a u r í e e . n i - q u e a i p a n . 
h i l d e h o d i e r n a d i e p r o m i t t i t u r , i m o Adde T h u c v d i d e m j i . s ^ i j . L i u i ú . 
n m l d e h a c h o r a j c f l t n a n d u m e j f : ¡ f . t y . 6 . 8 c 42.1.8. 
¿ n f i a t a tergo m o r s ^ c í t a l ibh in y . ^ o r u m » / & / ] Similia M i n i o 
re i u b i t a ^ a p t e n d a , non cap i enda legatis Romanis obiicit apud L i -
c o n j i l i a . E n n m s apud C k e r o n e m u i u n i , * T . i S . 
4e .Oracore,j .4o, l o . ^ m ^ 
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tfíned-etn precepto ülorum bellum jtbf tntultjfe : quia 
. tum tertt fe,ab ipps <ventum ohmam m eoj^ nunc eana 
fecu-m beiletnit tUit caufam [ore , qued non tmpune fe 
Nicomedt lacsrandum,faltatr$ci«.Jilío; prabuertt. 

CAV JSfl.Quippe non deltBa regum íllos,fed 'vires acrt 
. snateflatem ¡nfeqiti'.neque infe uno ifed in aliís quoque 
a ammbus hac femper arte grajfatos- Stc anum fuum 2. 

l?harnacem,per cognattonum aibttria, fuccedaneum regi 
, Ter¿ameno Eumem datír.jtcrurfus Eumene,cuius tlaj$t~ 3 
yhuspnmu tn ¿ifiam fuere transveftltcmus exercít» ma-
gií (¡uamfaoi& Magnum Ant 'íochHm-,^Gallostn ¿úfia*. 
t ¿ mox in Macedonia rege Perfen domuerant;t$ íp>fu>n 
pro hofle habitum,eíque interdtftum Jtal ta^ quodcum 4 

. ípfo deforme: ftbi putauerant , cum'Jjito eius ^ ir 'tflonico 

. belhífngej^ijje.ííulliusnapud eos matara,e¡uam Majinijps 
tregis Numidamm haberi merita.Huic imputari 'vidum 
..^.nnibalemihuic captum Syphacem , hutc Cartha^inem 
deíetam : httnc ínter dúos f ilos yifric-ams terttu ferua~ 

ttorem urbis referri'.tamen cum hmus nepote bdlum mo~ & 
do in áfrica gefium ade» inexpiabile^njt ne uillum qui-

jdem memortapatrii donarem, quin Mrcere ac tr 'tumphi 
tjfe&aitilttm experiretxr. Hanc. tilos regtbus ómnibus le- 7 

bunus tota, mole r e r n t v l t i m i t d 6 A / o ^ Í t ) .ft . 

tioftifsinius & a i l i g é t i f s i m u s i i p . ' f ;am " f ^ T e i J e u ' t P & . T a r t K i S ' t , 
fius annotauit. S o » ? . Amat enim pOC ac<;'P'endum eft.ita c i c e r o i n 
í ta loqiii Taci t i i s :vt AHnaI.1j.44, ^n}t0c le annis xx5C.dixit nuper . -Sí 
7 . 1 n i n n a s v l t u m i f e . Forfan i m i - • ^ a x ' 1 - J - a » e r l 5 d e f a p p l i c i o 
tat ioae SaIluft i j .mgurth.68. i , .W- ülU) n u u r a - v i r i í q u é Tarquinius 
t u m i r é t t i i u r i a i f e j h n a t . l t ü C u r - .rex.ca"eo infotmn in inare a b ü c í 
t i i i s , i o . 8 . t e m e r i t a t e m a r m u v l t ü l W * t ' r W * f > ^ o * * i f u p } > i Í c i ¡ v é n m 
l a i f .Bern . m n m u l t o p a l } pa r r i e id i s i ege , n . 

C A P . v i . 1, N o n M i ñ a , regum-] r°Sat ,u>n e { r M c í l , annis á regifu-
Saüuft . ia epiftola Mirhridat is ad S'O c i rc í t er ix.frbi nonnullos ,con-
Arfacem : Namt jue R o m a n i s c u m t'ra membranarum fidem, ex t i i ra 
n i n o n i b m ^ o p u l i s j r e g i b u s cunf t i s , nega'idi particula vitiofe legere 
•vna & ea. v e t u s c a u / k he l l and i ™ u J t o p o ñ ; oftendit T h e o d . Ñ l a r -
efi.cupido p r o f u n d a tmperij & d i - c'I'ús interpretam. legis x i i . t a b u -
u i t i a m m & c . I d e m & l u g u r t h a ^ r u u i j p a g . J i y . f i í r » . 

7 .Ta les 
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gtm odiorum díütjfejcdtcet cjuia tffitales reges hahue-
rt&t, quorum ettam nomtmbus erubefcant, aut f aflores 
Abortgmum>auf arujpíces Sabtnorumiaut exules Cortn* 
thfsrutn,aut feruos vernafque Thufiorum, aut^ued ho-

•. -aoratíjiímum nomenfuít intcr ¿ -«rjSuperboSj úíyucvf 
ifijiferunt, cenditores fms lupa ubertbíi* altes : Jic ¿m-

Í ne illum populum lupsrum (tnimoŝ tnexpleh 'tles jangua 
msatc ;̂ impertj,dimttarumqueauidos adetunoshabere, 

- 3 - GAP. V J I . Se autem,feu nobUttate il lü comparetur^ 
clariorem illa, collume conuenarum éffe , cjut paterms 
matares fms a, Cjro Darioque conditoribu* Perjict regnt, 
maternos a Magno ¿4-lexandrOiac Ntcatore Sdeucô con— 

.• ditoribus impertj Macedonicî referut '. feupopultís ¡lio-
rum conferatur fuo^earum fegentium eJfe,cju&non modo 
Romano imperto fint pares , fed Macedónico queque ob-

ra \JtiteñnWbJullam f»bfe¿larujííigentiumexpertampere-' 
grjna imperia'.nullis 'vnquam n i f domefiicis regibtu p* -
ruíjfe : Cappadoctam 'velintyan Paphlagoniitm recenferei 

rc-urfus Vontum an Bithjmam;itemque ¿4rmeniam mato* 
rem minoremque'. quarum gentium nüllam ñeque ¿ále-
xander ille,qui totamfacauit ^;fam,nec quiffiam fue-

l \ceJforum ejtíí,aut poJleromm>attig(Jfet. Scythiam dúos 
njnquam ante fe reges , non pac are,fed tantum intrate, 
aufos^Darium,^ Philippum *.greindefugafói expedif 
fe-tVnde ipfemagnam partem aduerfus Romanos 'virium 

-?4 haberet.Multoq, fe ttmiditu ac difpdentius bella pontica 
in¡rrejfumy 

7. T a l e s reges & c . ] Reg i j nom?. fnex¡>teh¡les ] R o m a n i ru t rores 
nis o J ü q u a n t ü Romae f i ierit ,al i - Orbis , (¡nos n o » Or i ens , non Occi» 
quot l i i i i j locis perfpicitur: vt 2. dens f a n a w r i i , 8 i C . \ n q a \ t B r i t a n -
i . io .? . j8 .2 .27-2i .4 .&c. AcUie l a - nicus ille GaígacHs in T a c i t . A g r k . 
titii Pacdti panegyr.Theodof.c.20. c . J o . 

/,rt7?om]Q.u.iHs R o m ü l u s , C A P . V i r . i l M a i o r e s fuos a Cy~ 
i A r u J p i c e s S a b i n o m m ] Qual is r o ] Appianus de Mithridate o r i -

N u m a Pompi l i i i s . ginis f i l i a s A u t í o t e : v t r r e g i j 
f £ x i < / e j J Q ¿ i a l i s ' T a r q u i r í i ' Prifeus. f e r f t á g e n e r l s . f l o i u s l . ^ . B o n g . 

Se rnos ] Qual is Seruius T u l l i u s . JUicatore Seleuco ] Appianus S y -
8. L n p o r u m á n i m o s ] Hinc l u p i riac.pag. 124,0. Seleucum á v i ¿ t u -

conuit io difti ab h o f t i b u s ' R o - r i i s pot ius .quam a:b occifo N i c a -
jnani: vt \ Vo l fc i s Aequi lque d u - t o r e , cogmoitientuni hoc trakif le 
cibus apud L i u u i i n , j .65 . j . á T e - feribit. L i u i u s , 4 j . 19. 9 . C ó h o r t i s 

J e f i n o Samnit ium duce apud r e g i « m e m i n k , quos Nieiieorat 
•.vei¿eiuro,írí7.j.Bffí!?». appellabant. str». q . S d i 
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• ,higrejfum,cum ipfe rudif ac tiro ejfet Scjthi& fr t̂ter ar-
ma} 'vtrtu/emque animi , locorum quoque folstudiñtbiít 
i W frigor 'that injlruita , fer qu¿ denunttaretur ingens 
mtlttta. labor ac fertculum. Inter qua¿ difficuítates ne ^ 

Jpes qutdem pr&miíj foret,ex hofle -vago; nec tanturnte-
cuntc¡.,fed ettamfedts->inofe. Ñunc.fe diuerfam belit con-
dtttonem ingredt.Nam ñeque c&loAfia. ejfe temferatius 
MÍtud, nec Jólo fertihus, pecvrbtum multitudine amoe~ 
mui-magna/nque temporisparteminon rut n?/I.itiam,fed 
rvtfeftum diem^iíluros , bello dubium facilt magit an 
mberr.Ji modo aut proxijnas, regni Atíjiltci Qpes&nt ve- -j 
teres Ljdt<x. lont&que audterint, quat non expugnatum 
eantsfedp6jfejjum:tantumquefe.auída exjpe¿iat^4jia,'vt .g 

f ettam uocíhus vocpf.adeo tllit odium Romanorum tncuf-
jtt rapacitat Proconfulum.,fe¿iio publtcanorum^alumni* 
.Ittium.Sequantm fe mado fortttentf colligant, quid fe f 
,ducepofíttefficere tantw exercitmiquemjtne cu 'tufquam 
. milttum auxilio fuarpet "vnius opera-futderint Cappado-
ciam c&fo rege ceptffe\qui foltts mortalium Vontum ont-
nem Scythiamquepacauerit, quam nemo ante tranftre 
tuto atque adire potuerit. Nam 'tufitia atque Itberali-IQ 
tetis fux,ne ipfos milites^ qui experiantur, tefes refu-
gere : tfj flla tnd(ciahabere,qucd folus regum omnium 
non paterna folum> -vemm e tiajn externa regna heredé 
tfrttbus propter muntjicenttam.acqmftapofideat, Col-
cboŝ PaphlagoniamiBoJphorum-

C A P . ^ I I I . .Sic cxcitatis milifibus , p o í l an^os tres i 
& yiginti fumpd regn i , in R o m a n a bella dcfccndir. 
•Atin ^gypto moftuo rege PtolemaEo, ci qui Cyrenis :% 

regnabat 
,4. S o l u t i d m i h t é s 1 plinhis pa^e. ¿ . S e ñ l o ^ x t o r C i o . 

.. gyr.c.t4.Germnni.(m vere i tm^ro- i o . -Co/ífooí]Strabo' I i b . i í : 6 o » ¿ . 
J r ¿ n f i n i t A v a f i i t e í t e in te r j zcen t i s B o / l h o m m ' - ] N c m p e C i m m e -
J o í i t n u n t n d m m i q u e d t c i t . H e v o - t ' m m . ñ e r n -

Awn. l ib . i . f cnbi t .imt>. ^Auauílum /~ « . T » . * 

« • i n u i h n c r„ r . , - , I to l en i í to 1 P o l i Ptolcaiaeurp F h i -
s> ' ^i fKjj . j i j • u ai,!r lonvetoreiu ordo iuccessioms r e - , 
feaifrai, ferr*. defeui t '& W p r - gUm Aegypti mutatus eft. hucuf . 

• que ei>im patpt filius fucceflerat. At 
S - H M t y a p i z K n t enim Scy- p h i l o m c t ü n fratcrfuccefs ic .Euer-



í y s T r - í r 2 
regnabat Ptoleinarcpcr legatos regnum &vxof Clec-

j parra regina,íbrór ipfitis dcí'crtur.Lsetus igitur lioc foio 
Ptolem£eus,quo(i fine certamine fracernum regnum re-
cepiíFctjin quod fuborHari& á matre Ckppatia,& fa-
uore pnncipum,fratiis filiniTi cognoueiaticeterum in -
feíius ómnibus) ftatiní vbi^Alexandriam ingrefius efe 

'•4 fautores pueritrucidari iuílit.lpfninquoque cíie nuptia-
ium, quibus manem eius in manimoninm recipicbacj 
iníer apparatus epulatum , & foleunia rcligionum in 
compiexu matris interfickiarnue ita torum fororisjcs-

5 de fili) eius c-ruentus.afcendit.Poii quod non mitior iu 
populares,qui eum in regnum vocauerant, fuit. Siqui-
dé peregrinis militibns bcentia cícdisjdatajomnia ían-
guine quocidie raanabant:ipfam quoque f o i o r c m , ! ! ! ^ 
eius virginepervimftiiprataj& in macrimonium adfd= 

6 ta, repudiar. Quibus rebus teíritos pepuius, in diueiía 
•7 Jabitur,patriamque, metu mortis> .cxul relinquit. Solns 

igitur in tanta vrbe curo fuis relidus Ptolcmxus," cum 
regem fe non bominurTbfed vacuarum aediam viderets 

S edido peregrinos folicitat/Qnibus-confiueniibusjob-
uius le^acisRomanorum^Scipioni AfricanoJ& Spurío 

•Mummip. 

getcs I I ü k t u s . S : P l i y f c o n , S m b o ' e . p S f j ñ h u t rebus & c . j T e r t i ! l l i a . 
t i b . l y . V i t l e E p i t o m a m L i u i a n a m , mis Apologet . c . j ? . S i tanta Vis 

• 59.& O v o C ¡ u m , f . i c . B e r n . homtnum ¡ n a l i q í t e m orbu remon 
FtoU'tnieo ] -vtoleniaus phyfcon J l n u m a b r ú p j p m u i e vobis • f n f -

• fie diftus á fagina veinris turpiter f u d jfer v t i a u í dominat iof iem ve~ 
; íni3at! .NRm ípí/ inimjgnificac rraf- firam cor c jua l iumcuní jue f . m f ioy 
•funi intertimnn , cuius vfus e ñ In c t u i t i m ü m o e n M m & i f j * d e f l i t u -

' faciendis far:i inin!biis:Fait autem none punjjfec ; proculdubio expa-
• h i c fhy/con í r a t e r P h i l o m e t o r i s , uijferu aajóhtudinetn vef trdm^áf l 

de quo ' fupr j 'd ix i . E t quancjusni filemium rerum & ftuporetn 
í n Euísb i j C h r o n u o intvi P i i i i o - q t tendam- q a a f i mor t u * vrbis . 
tnstorem & Phy iconem inferitur quJtf¿ffetü, í¡HÍbw in ea imperajfe-
quidaTii E ü e r g e t e s : tameri Strabo í á . B c m . 

• iib.17. teflatiir eundem e ñ e Phyf- S . L e v n t ü / f o r a « « [ i r « » » ] M e m i m t 
conerrijqui i ron ice nominatns eft huius legationis-Strabo l i b . i 4 . B . 

'áJ^ytlUí V i c i t c n í i n omnes c r u - - V a l . M a x . ^ J . U . Scipionis c o n t i -
delitate & o b f c o í r t i c a t e . í t r / , ? . aeottam laudar , quoa hanclega-

^ . ^ « m ^ l Q u E a d h i b e r i i n t m . t i o n e m / e p t e m tantuna fertí is co -
. f t ü s fupedlitiofe fo l i ta . mitatus obierit . « W » ; 
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>'Müramio,& L . Metello, qui ad infpicienda fociorum 

regaa veniebanc,proceditrScd quam cruentus ciuibus, 9 
tam lidicuIus-Romanis fuit.Erat enim & vultu defor-
niis3& ftacura brenis,&fagina ventiis non hominbfed 
belluae/uiiilis. -Quara fediratem nimia fubtitiras per-'10 
lucid? vcftis augebat,proífus quafi aftu infpicieda pie-

.•bereiuui,c[U£e oawi! ftudio occttltandapudibuncio viro 
erant.Poft difceflüm deinde legatorum (cjuomm Afri- IE 
caiaus , durn mfpicit vibem , Ipedaculo Ajexandrinis 
íuic) jam eciara populo peregrino inuifus , cum filio, 
quem ex forore íiiíceperat}& cura vxorcmatiis pellice, 
metu iuíidiarum,tacitus in exiüum preécifckur i con-
íradtoque mercenario exercitu bellum íorori pariterac 

, patriae infeit. Arceífitum máximum deinde á Cyrenis l í 
• ñl ium, nc eunr Alcxandrini contra fe regem crearent, 
uuerficit.Tuac populus í'latuas& imagineseius detra-
liiC.Quod fadum Iludió fororis exiílimansjfilium qué 1 | 
exea íuíceperat,mte.iÉcit,corpufque in mtmbra diu¡-
fum)& m cifta compoíitums,mam die natalis ejus.inter 
epuias oíFerri curat.Qu.3E res non regii^ tantumíverum ^ 
Ctiara vuiucif^ cumati.accrba & luíluofa fuit:tantum. 
que mosrorem feítiuiífimo conuiuio intulit , vt re»ia 

• omn-is repentino ludu inccderttur.Verío igitur Rudio ^ 
priacipumab. . pulís in exfequias,membra lacera popu­

lo 

9 . S a g m a v e H m s - ] A qna P t o l e - « i i . D e t r a h i i l toetrahére efl cíe 
• • m ^ s ^ c j hyfcon e(t appellatus, loco fuptriore dejicere aut a m e ! 
••fcoc eft y m n c o f c s , 5 | e & * W uere. /magines L t L ftAfiSS 

- l o S u b t i l u * ! p e r l u c i d f i v e f l u - i dedicaxi fol¡taS)eft notum. Aptum 
h s veft.bus c e u fiue C o i s P l i - ergo verbmn.quo in re . imHi v t " 

T * S < U U ? i i : m C e 0 mul te r t u ' - S u e t o n i u s D o n 1 i t i a n . . i i . 4 . E t 
P a m p h d a e x c o p t a m t r a u g „ e m , Ínter fenatus accbmationes , ex 

Z n T ' T ^ ' V e / ' S ^ " P - t i n a o C o m m o d o , fuir h x c : W * . 

f t j t i a m v m s , Leui ta tem propter prid.cap i p . f i e r „ 

l l T l Z ' i r n t a m U m h l 0 r l c c l & c r e n - i h F d t u m ] Nomine Meneph!-

h h Z Z f er?? r ° r c m ini,e T r c c u l e n t u m hoc fadnus m e m o -
4o « S ¿ « i e . , , C f - 5 U ^ m u v c t ia i" in Epi tome l i u i a n a . 

V 



I ' V S T I N 1 
lo oftendunt; & quid fperarc de rege fuo debeaarífillj 
caede demonltrant. 

C A P . I X . F in i í o InQn orbitatis, Gleopatracura 
vrgeri fe fraterno beUo.videret,auxiliam a Dcmeti io , 
rege Syriíe, per legatos.petit : cuius ipftus.varij & me-
ftiorabiles cafus fuere. Namque Demetrius , vt fupta 
¿ i d u m eít ,cum bellum Parthis intaliflc|,& multis con-
greí í iombus -vi&or fuilíet, repente infidiis circumuen" 
tus » amiffo exercitu capitur,, Cul.ArfaGide&Parthorum 
i:eX)roagnO(3c regio animOriBido in Hyrcaniam , noa 
cultum tantum regium piiftitit : fed & jEl iam in ma« 
tiiraoniujD dedit > icgnumque Syrise .cjuodper abfen-
tiam eius T r y p h o occupauerat , reftitujutum pro-
mittit. Poft huius rnortcm defperato teditu > non 
ferens captiuitatem Deraetrius , priuatam etfr opulen» 
tara vitara pcrtaefus , tacitus in regnum fugam me-

• ditatur. Hortator illi & comes .Gallimander araicus 
crat '• qui po í l c a p t i u i t a L t e m eius á ^ y r i a per Arabiae 
deferta , ducibus pecunia comparatis íPar th ico habi-

i tu Babylonem peruenerat. Sed fugientcm Phraha-
tes , qui Aifacidas fucceíferat > equitum celeritatej 
per coñipendiofos tramites occupatura rctrahit. Vteft 

' ded^ctus ad re.gem,.,Galliraandro quidem pon tantum 
v e n i a , verurri c tUm prasmiura £de i day.m ; D é m e -
tj:ium antera & graujter caftigatara ad coniugem in 
Hyrcaniam remittitAiCiipribufque cu í lodi i s obferuati 

juber, 
C A P . IX, i i V t . f u f r » d i ü u m Sueton. C a f . J I . J . R c c e n t í o r ^ s 

#/?•] S c i l i c c t , j 6 . i . Graeci p r o ó<fH-).í?v d ixcrunt 
v i ^ vocat'iiat 

36.1 e.bimüis magnammitas A le - ^ ^ - ^ ^ 5 , ^ ¿ ^ ^ / . V t u n : 
* ^ ¿ l & * * f m * ' i E í l e n i m & in latinurivcovrupta.voce 
Arabia . fe l ix , & aeferta. qnam af- £ w j t m ? ~ Weurf. Gloflar.Giaeco-
peram vocat .ArifUdes iu o i a t i o - ba rh . B e r n - _ 
ne Aegyptiaca. Scenitae hi Arabes y . R r t m u m fidei}SnT\úe e x e m -
funt EuOath io , quos intcr E i i - plum de Mithridate & AttUi j 
phr a te m & cauam Sy i ia ia « a t u i t . l iben i s , habet Appianus M i t h n d . 

D u c i b u s ] Sci l . v t e f e u i t i n e r i s , z j j . p r . & plura i n h a n c r e i n G m -
Í S K y o K . t » voce fimpliciter v t i - terus diflertatioHe 4 8 . ad T a c i -
tur quoque l i u i u s , z z . I J . 6 , S i » " • » • 

^ 1 t.Defrt 
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% jtfbét.rnterieao deindc temporccum fidcm il l i "etiam 
! Eifcepci liberí faceient, eodem amico coixíicc repetita 

fuga cítifed pari iíifelicitate prope' fines regni fui de-
¡ prehenditunacdenuo perdudlus ád regcmivc inuifus a 9 

confpeítu fummouetur.Tuncquoque vxoti & liberís 
- dcnatus,in Hyrcarnam.posnalem fibi ctuitatem,reniit-

titur,califcjae aureis ad expiobradonctn ptrénüs leuica- 1o 
•tis donatur.Sed'kaac Parthortrai tam mitíin inOeme-
trium cleméfttíarp non ínifericordia gcrltis facicbat, 
nec rcfpeaus cognationisifed qtíod'Svrine régnum af-
f€<aabancí yrini-Demetrio adueiTus Antioc'hüm fra-

; íT€m,prout resivel téTnpusyvel fortuna belli exe^iíTet. t 
CAP.X.Hisaudh:is,Anttochus occupandum bellum 

ratasiexercitum,quem mülris,fiiñtiitiorüttí" bellis indu- t 
rauerar}aduerfus Parthos ducit.Sed luxuriae non minor 
apparatus , quam raüitiae fuit : Quippe t x x x m i l -
Ha armatomra fequuta funt GCC miilia lixarum i ex 

quibus 

t . D ' v p r e h e n d h u r J k d d a l l u s i á ' t i o lapfus v i c é i » o b t í h e b a t nu-
V e l I . i . i j o . S . m o n e t h i c l e g e n d i i m , meri.teftante P o l l u c e . A t a l o r u m 

•'-reprehenduiir, quod proprium de ludo duieifus teíTerarius quem 
furente v i t b ü m . I t a C u n h w , & WTFSÍÍM & y j j & ' w l i l i d ixere . 
* . ^ - p r t p r e v e n f i ex fu&<v P e r f * , Ucct Athen!EUt co i s fud i f í e v i d e s -
b o c e í t , r e c t a f t i . X i u i u s al iquotics: t w . ^ á . l H n t u í 
ye í . i p . j . 3 4 -14 .6 .* Siattf/ñ. ea- l0. u n mi fer i cord¡a . e k t ¿ & ¿ 3 
« § • 4 ^ - 4 . . , E o d e m refpe( f t i i ,^r»»; '«« c o n m x 

dus eft.H'nc . l lud Lyfand . i apud R m e „ n » h M t ^ f t W d * 
Plutarch.Apoptheg.Laton.cap.94. m f o U f c e r m t S u e m j u i f i e d t t u -
r u e r o s ^ v t r o s ^ m ^ m n á o M - ^ i n r e g n u m eJ}¿ntlUtür liem 
¡¡tp, d e b e r é . D e taloriim teflera- l i g } o J 
i-umque jaftu plura collegit Adr . ^ A d u e r f a ¿ i n t U c h t i m fiW.jQui 
Iiin.«sr A m m a d u e r f . 2 ; 4 ; B í r » . • Stdetes Ale tas e ñ . í m s In Par thos 

T a , U r q u e J ^ i h \ x s ludebantpue- e x p e d i r í o n i s meminit L m i i e p i t o -
r i . Ludus autem quatern.s fiebat m a , í 9 . & orof ius , M O . & A p p i a -
tal.s quorum vnufqu.fqi.e cafus ñus Syriaca , qui Ant iochum v i -
hatiebat quaruftrinnn fenos. D y i s a u m , f,bi ipft nunus a t t u H í T e r e -
ñ a m q u e & pentas h icdeerantjhoc f e n . B o m 
ci l .bjnavius, quinarjüfque numen < C A V . ^ . L X X X M i U i a tftoat-a-
otiofi erant ñ e q u e in talis recen- r u m i o t o ñ a s , ¿ . l o . c e n t u M m : l l i a 
frbañur/ed.pofuus-ipfe-íneía- *r?»(trír«w d u e e w m i l i t a 

V i 

* l 
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quibus cQqi3orarn,piíl;oium,fcenicommque,maioi nü-

5 merus fuit.Argenti cerré aurique tantum,vt etiam gre-
" trarij milites caligas auro figereiu3pxoculcaxctque ma-
,4 teriam>cu¡.us ainoiepopuli. ferro dimicant. Culinarum 

quoque argéntea inftrumenta fuere , prorfus quafi ad 
j epuIas,no.n ad bella pergerent. fAíjueniencLAntiochp 

multi Orientales reges occnrrere, tradentes fe, regna-
é que fuá, cutn execratione fnperbiae ParthicaE.Nec mo-

' r a congreflioni fuit- Antioch-us tribus praeliis -vidor, 
,cum, Babyloniam occupaíTctjmagnus haberi coepit.lta-
que ómnibus ad eura populis deficiétibuSjnihil Parthis 

,7 reliqui prapter patrios fines fuit. ¡Tune Phrahates. D e -
metrium in Syriam adoecupandum regnum cum Par-
tbico prxiidio mittitjVt co pado Antioehus ad f u a t u é -
da a ParthiareaocaieturoTnterim,quoniam viribus non 

.8 poterat viníí^"5 An£ioc^um ,v^clue t:enta^a,:' ProPter 
multitudinem hpminum, exercitu fuum Antioehus per 
.ciuitatesin hiberna diuifcratrqus res exitij caufa fuit. 
~Nam cum granan fe copiarum praebitione,& iniuriis 
militum,ciuitates viderent,ad Parthos defíciunt;& dic 
llatuta omnes.apudfe diuifum exercitu per infidiasjU« 
inuicem ferre auxilia poírent,aggrediuntur. Quae cum 
nuntiata Antiocho e í f e n t , auxilian) proximis latnru?» 
cum ea manUjquaí fecum hiemabat,progreditur.In i t i -
nere obuiam regem Parthoinm.habuitjaduerfusquem 

M m p l i M c a l o m m a t q u e h x a r u m , penitur.gnoraffe iCafanbonusxle-
' i m m i x t a í c o r t ü & h i f t r i o m h u t X . m o n ñ r a t ad Sueton. A u g . c a p . S s . 
T a c i ' u s H i f t o r . ? . H J - ^ J Í * ^ ^ " 1 - C e t e r u m de h o c calceamentoniiH 
ta, a r m a t o r u m m i U i a i r r u f e r e : c * - IiiXtf m u l t a cojlegit ex ant .quita-
l o n u m l i x a r u m q u e a m f U o r n u m e . te Ph i l .Rabentus in Elef t i s , z . 14. 

-o*...,, E e m . . . . •op,.,, n e r n . . . . 

i J Í a Í 1 a m T n « fuifle , ve l ex Culis ,& e i i f m o d i lan.enis . m p r o -
hoe^oco manifeflum eft: & impe- uifis , v ide colleftanea C a m e r a r , 
r i t e braceas fie appellari vu lgo h o r . f u b c i f . i . í j . 
c e n f e r o u s í q u a n m i tamen vfum ve . D i w f u m e x e r c l Y X o m m s ttra-
teres R o m a n o S j G r s c o s , H e b r a o s t e g e m . i . S . n . ^ ^ 
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fórtiusjquamexeícitus ejus,dim¡cau¡t. Ad poftremuin 10 
íámen,cum viitute hoftes vincerent, metu fuorum de-
fertus > occiditur: cui Pkrahates esfeqniás regio moré 
fccitjfiliamque Démctrij , quain fécum Anciochusad-
duxeiat,captiís amore virginisjvxorem duxit. Pcenite- u 
re deinde dimifli Demetrij cospit: ad quem retrahen-
dum cum turraas equítum feílínato miíiíTet, Deme-
í í iumhoc ipfum tnetuentemjjam in regno miífi inue-
nerunt : fruftraque oititíiá conati, ad régera fuum 
réueríi funt. 

10. V i n c e r é n t ] F o r t e v i n c e r e t . IJÍ-b. ipfum fibi manus t n t u l i í f e ' 
¡ f r e i n s h . [ c ú h k . B e m . 

O s c i d i t u r ^ Appianus S y r . p a g , 

L I B E R X X X I X , 

B R E V I A R I V M CAPÍ T V M. 
J ; Demetrtus, iriterfeélofratre Anttocho-¡dum Aegyp-* 

tum t e n t a t , S j r i a > n amit t i t^ tándem cruento 
fdte tpÜttur. 

2r; Attexander > ex tgriohtlt r e x f ( t ¿ í m d ü m f o r t u n a m 
f u a m non r e U e r é n t e r hdhet, fcsde fertt t ñ t e r f e -
¿IIÍÍ a GrypOyqut matrem f$frxtrem ex tmgu 'tt. 

3 Cleopatrajregtna mater în Aegjpto grautj¡tm¿is t u f 
bat concttat: 'vnde horrenda laniena ex mulie-
rum trArfuitrum ínterttíts defcrtbftur. 

4 0 Tecttltares tragcedtstt e¡úa4 Cleopatra ínter fussexci-
t a t . T á n d e m il la, a j i i t o A l e x a n d r o occupata, / » -
ter f i c i tur . 

j AUxíinder i n extlium a g i t u r y reuocatoVtolemdto 
Noto.Romanis ad Ortentalta regna excurrentt-
bUíiSyria AegjptMS vextítur* 



t A P . 1. 
Ntiocho inParthia cu .exercitu deleto, frá-»-
tereius Demctriusjobí idione Paithoium 11-
beratusjac reftitutus iniegtuin35cuin omnis 
Syria in lú í ia . propter amilfum cxercuü e C -

1 fet > quaíi Paríhica ipfius ac fratris be l la , quubus alter 
capiusjalter occifus eratjprofpere geíTiíTetjita TEgypto 
bellum inferre ñatui t j regnum ^Egypti Cleopaua ÍQ-
cru,preilum auxilij adueifus fratrem íi ium, pollicente» 

3 'Sed dum aliena a j í í c d a t , ^ affólet fierirpropiia per de-
fedionem Syria: amiíic.Siquidem Ainiochenfes primij 
duce Tryphone , execrantes fuperbiam i e g ¡ 3 , q u x , c G n -
uerfatione Paitkicg crudelitatisjinroaerabiiis t a d a . crat> 
mox Apamenij,cerer2que ciuirares cxemplú í e q n a t ^ j 

4. per abferitiam regís á Demetrio: dcfecere. PtolemiruS 
quoque rex ^Egypti J bello ab eoderrj petituSjCum co-
gnouiíTet j Cleopatram fororem fuam,opibus iEgypt i 
nauibus impofuiSjad filiam & Deroetrium generum in 
Syriara profugiíTej immittit jiiuenein q u e n d a m ^ g y -
ptiumjProtarchi negoiiatoris filium,qui regnum Syri? 

$ atmis pcceret. E t eempoí í ta fabula3 quafi per adoptio-
uem Antiochi regis receptas in familiam legiam eíTetj 
nec Syriis quemlibet regem arpernantibus,neDemetri j 
paterentur fuperbiam: nomen juueni Alexandri impo«« 

6 nirurjauxiliaque ab ^Egypto ingentia mittuntur.lnte-
reacorpus Antiochi interfe¿H ¿ r e g e Parthorum,in l ó ­
culo argénteo ad fepulturam i n Syriam icmiflupcrue-

n i t : 

C A P . I . J . t A l t e r occ i f i t í e r a t , 
f rojpere gefi i j fer . ] Omnino f c r i -
bendum ce f i ¡ J fen t .Vof í . 

j . D u m a l i e n a ] L o c i huius eft 
f á b u l a de C a m e l c q u i cornua affe-
ñ a n s ^ t i a m aurcsperd id i t . 

y í p a m e n t j ' ] Apamene S y r l x r e ­
gio Ptolemseo, i n «jua Apamia 
T r b j . 

4 . 1 m m i n i t } v i d e N o t a m , j r . 
I . 6. 

y. ¿ ¡ j t v m l i b e t - regem ] E x e m -
p l u r » referendum ad Nota in , j y . 
l . S . 

Nomen ^ A l e x a n d r i i m p o n . ] Z e . 
h t n a m cognominatum fcribit l o -
feph.antiq-13. l y . B e r n . 

y>Dem& 
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fiic': quod cumingenti iludió ciuitatium & regis Alc-
xandri,ad firmandam fabulíe fidem excipitur.Qjaae res 
ífli magmim faiítorem popularium coiiciliáuit>omn¡bus 
non fidas in co fed reías lacrimas exinimantibus.Dé- ^ 
metrius autem vidus ab Alexandro', cum vnd'iqüfi cir-
cumftáncíbíis malis premeretiir,ad poftremani etiara ab 
vxore ítiiircjué deferitur. Relidus igitur cum paucis 
reruulis > cumTyrum , religione templi fe defenfürus 
pétiíTecnaui egrediens,pr3efedi iníTu interficítur. Alter j ' 
ex fiüis Seleucusj quoniam fine matris audoritate dia­
dema fumpfiíTetjab'eadem interficítur; alrer3cui prop-
ter nafi magnitudinem , cognomen Grypo fuitj fex á 
matre hadenus confticuit'ür > -vt nomen regis penes fi-'' 
ljüm,ju's autcfti oínnis imperij penes matrera eflet. 

CA P. I I . Sed Alcxander óceupato Synx regnó, j 
türnens fucceíTu rerumjfpernere iam etiam ipfum Ptó-
lem^um , aquo fuerat fubornatus in xegnum, fuperba 
iufolentia coepit. Itáque Ptoleraíeus , reconciliata fo-
loris gratiá , deftiuére Alexandri regnum , quod odio 

Demetrij, 
7 , D e m e t r Í M a ü t e m w f f w l A - p - tfmaftbi, in C o f i o l a h o , c. i * . Se 

p t a n u s S y r . p a g . i j z . b . i n t e r f e á u m i í- Huiu"; frater vter inns A n t i p . 
ait ab v x o r e Cleopatra proprer c h u s , C y z . i c e n u r á i í , H i s , q u o i í C y -
í e m u l a t i o n e m p o f t e r í o r i s niiptse z i c i e ñ e t edneatus. Lege A p p i a -
R h o d o g u n e s , & poft eius mortem num extrema hi f lor ia Syriaca. 
S é l e u c u m filium ab ea veneno B » n g . 
f i i b l a t u m . v í d e & epitomani L i u i j IUÍ a u t e m imper i j ] D u b i t a r i 
5orB.De Demetr i j caede cum N o - queat ,an non rectius fit,v¿ impe-
ñ r o m a g í s confenric lofephus r y , q i i o d magis proprie n o m i h i 
a n t i q . r i . i y . S e l e u c u m vero fagic- r f ¿ » opponi v idetur . i t a T a c i t u s 
t a confoiTum á matre C l e o p a t r a , AnnsX. 6 . 4 ] . J - Ñ e q u e p e n e s v é r f a -
modo indicato loro cqí i f irmat c idem i m f e r i u m , f e d i n a n e nomen 
Appianus. N a m , qwod de veneno t iPud imbeUem : V m i n * A h d a í e -
B o n g . h a b e t j d e c e p t u m c r e d i d é r i m fis domo. i t emHif t . 4. i r . 4. v ím 
voce f / m o ^ i v a u & c t , & 'pro ea P r inc ip ia ampíe t J - i : nomen r e m í t -
I m t - t m : * * , » l e a i í í e . Ber t r . t e r ' - N e c a l , " r i ' l ? m a " a o r A n -

8. R e í i g i a n e t e m p l i ] E x templo 
enim extrahere a l i q ü e m nejfas 
hab i tum. 

p. Gr7i)o]ita V c t t . & Appianus , 
Ffn/Ts'f E ñ autem G r y p w , i n c u r -
u u f n ( l ú e a d u n e u m ' n a f u m h a -
bens. Hefychii is .De his cognomi-
nibiK kge eleganiem locura 

nal- »• J 7 . t . & ?.6o.i. & iy.14.4, 
&JI y.69.1. & H i l l . t i j<3. 1. Posfis 
taimen & vulgatam i n d í d í m t u t -
i i , v t í y . JT- a f u d Romanos ÍM 
i m p é r i j v a l c t : i n a n i a n a r f f m i t -
t u n t ü r . H ' - S i q u o q u e h i c v w l e g é r e 
p r s f t a t . i í e m . 

V • 



4,6 Í l v s-. T ' i m t 
Démetr í j > vinbus fuis acquifierat, fummis opibús 

Jiriftítoit. Mi í t i t igitur ingentia Grypo auxilia & fí-, 
iiam Trypheuam-Gtypo nupturam , ve populos in au-
xilium nepocis, non focietate tantum bell i , veium & 

4. affinitate fuá foUcitarer. Nec res fruftra fuit: nam > 
cam omnes Grypum inftruálura iEgypr i vinbus vide— 

5 rentjpaulacim ab Alexandro deficere ccepere. Fie deni- -
^ue ¡ncer reges praelium, quo viífcus A-kxander,Antio-
chiam profugit : ibi inops pecunia , cum ftipéndia i 
militibus deeíTent i templo louis folidum ex auro V t -
¿tória: í ig i ium tolli iubet , facetis iocis facrileginm , 
circumferibens : nam V i f t o ñ a m c e m m o d a t a m Jtbt a h 

&: Ioue ejfe dicebat. Inrerje¿lis deit)de: diebnsjcnm ipííus s 
louis aureum firaulacrum infiriiti ponderis tac'te euel-.. 
l i iuífi írctjdeprehenfufque in racrilegio> concurfumul- -
tiwdinis eíTcc in fugam verías j magna vi tempefta-
íis oppreírus j ac defertus á fuis , a lacronibus capiturá ; 

7 perducSurque ad Grypurn , ínterficítur. Grypus porro, , 
reciperato patrio regao , externifque periculis libe-
ratus , ínfidiis rnatris appetitur. Q ü £ eQm cupiditate • 
dominationis j ptodito roarito Demetrio , & altero fi­
l io imerfe^o, hajus quoque v idor ia jnferiorem di'g-
nitatem fuam faftam dolerer,venienci ab exercitatio-

^ tie poculum veneni obtulit. Sed G r y p u s , prxdidis ; 
jam 

C A P . TT. y. F a c e t t s iecis f e i c r i - I n f i n l t i p « n d e r i s - \ C l e m f n s Ale - . 
I t g i u m c r e u m f e r . } Exempla ta l ia xan(ll.imis protr_ f. , r. A ' v w v O -

quatenus templorumopes in bel- ^ \ tenp^Q X ? » \ 
Jicas necesfirates conferre l iceat, I"«TWV T X A/OÍ TD a.yi tXf¿c^ t a , 
docent bene fecufue d i í t a & faita ^pus-xv 7ríV7-e;t5?ícA^<* •m'xpi TO -, 
apud T h u c y a ü l e m , 2. 4. 7, c u m ^ í f ^ ® - S » , ^ ^ * ^ y a i j s v t r t í í , 
feqq.& 4.2o.o.Liu!um,?-!o. 7. & > j _f • ' v 
2 " y . t o . T a d t u n , , ,4/° . V a l í 9 ^ ^ ¿ ^ ^ € f ^ ^«C 
Max.7.<5.4.&c.Bfra. a.yti.-hixa. « ^ c t ^ M c i o v C*S/VÍ*. 

6 . l ou i s a u r . f i m u l a c r u m ' ] \ r n o . 7 . G¡J£¿ c u m 8cc.'] S imi l l imum 
b ius l ib . S. adiierfus gentes pag. expmplum eftapud Liuiiim ,8.18. 
í T y . h o c facri leginm tribuit cuius meminit quoque v a l . M a x . 
tiotho C j z j c e n o , Cjuemferunt de- 2 . y . j . & O r o f i u s , } . IO . P l u r a c o l -
cem c t i b i t omm l o u e m e x de lubro legit P h . C a m e i a r i i u centur. 1,9, 
a u r e u m ruff-ul/Jft-, & ' x a r e b r a . quibus adde Paul.Diac.1.15-. 
¿ l e t í i s f u b J l - t t H i J í e f M a t u m . V e r n . C u p i d i t a t t domin . ] i t a fupra, 

37,1 .4 . CAP.m? ; 



L Í B E R XXXIX. GAP.llr. 
iam ante infidiis 3 veluti petate cum matre certaret, 
bibere ¡pfam iubetjabnuenti itiñat. Poftiemum projato 
Índice eam zx^úx , folam defenjionem fcelerts fuperejfe 
affiimansj Jibtbat,quodJílto obtultt. Sic viíla regina 
fcelerein fe Yerfo,veneno,quocí alij paiaaerat, extin-
guitur. Parta igitur regni fecuritate , Grypus o ñ o 9 
annis quieteni & ipfc habuit, & regno pra:fl:itit. Na- 19 
tus deinde i l l i eft íemulus regni, fiater ipííus Cy ¿i-. 
ccnus , eadem matré genitus , fed ex Antiocho pa-
trno fufceptas , quem cum veneno tollere vo lu i í c t , 
vtmaturius armis cum eo de regno contsnderecj exci-
tauit. 

C A P . I I I . Inter lias regni Syrias pariicidiales dií- 1 
cordias > moritur fex ^ígypt i PcolemíEus , regno 
iEgypti vxori & álceri ex filiis) quem illa legiíTet j re-
liéto ;, videlicet quaíi quietior -^gypti flarus , quam 
Sytiíe fegnum cílet,quum mater altero ex filiis ele¿lo, 
alterum hoftem eífet habitura. Igicur cum proniór in x 
minorem filiiim eífet j á populo compellitur maio-
rcm digere : cui prius quam regnum daret, vxorem 
ademit compulfumque repudiare cariífimam íibi 
fororem Gleopatram , minorem fororerá Selenen du-
cere iubet,n'on materno Ínter filias indicio, cum alteri 
maritum eripéretjalteri daret. Sed-Cleopana noa tana 3 
á viro repudiata,quam á marre diuortio vií i dimifla , 
Cyziceno in Syria nubit : eique ne nudum vxoris 
aiomen afFerret •> exercitum Cypri folicitatum j velut 
dotalenijad maritum deducit. Par igitur viribus fra- 4 
iris Cyzicenus , príelium committit j ac vídus in fu­
gara vertitur , Antiochiamque venit. Tune Antio- y 
chiam Grypus , in qua erat Cyziceni vxor Cleopa-
tra , obfídere coepit: qua capta , Tryphena vxor Gry-
pi nihil antiquius quam fororem Gleopatram requiri ' 
iüíut : non vt captiuss opcm ferrer, fed ne effugere E' 
captiuitatis mala poílet, quae fui semulatione in hoc 
potiífimum regnum inuaferit,hortique fororis nuben-
do hofl:em fe cius efFecerit. Tum peiegrirtosexercitus 

v 5 



4^4 I V S T I N I 
in certamlnafratmm addiidosjtum repudiatam á frá¿ 
tie,conna raatris voluntatemjcxtra J E g y ^ t ü i n nuptam 

7 accufat.Contra Gty^nsoi&iCtnetamfcedumfacinusfa-i 
cere cogatur : a nuUo •vmo^uam maíorum fuorum tnter 
tot d,ome$tca%tot externa bellarfoft viéioriam in fe/ninas 
f£ui tum,qua¿ fextn ipfeitf pertcMlif bellorum,tf f a u i -

% ttA v ié lorum tximat : in hac rjerorfr&ter cemmune bel" 
lanttttmfMi accederé necefittudtnem fangutnis : cjuippe 
spjiwi quix. tam cruente fdtmat^ororem equtdem germa-
nam ejfe, fuam uero confobrmamdtberorum deinde com-

y muntum materteram.\\\s tor neceffimdinibas fangui-
nis,adiicit fuperí t i t ionemtempl i jquo abdita profuge-
út,tantoque relig 'tojítrt calendos fibt ieos •, quo magis his 
fropitt i í acfauenttbui -uictjjet: tum ñeque occifa illa^je 
•vtrtum quícqtietm Cyzstceno demftumm^nec jeruaturum 

iQreddtta.Sed quanto Giypus abnuictato foror mulicbri 
peitinacia accenditur,rata non mifericordia; hxc vér -
ba,fed amoris eíTe.ítaqae vocatis ipfa miiitfbúSjmitrit 

IT qui fororem confoderent íQu. i vt in templum intraiíe-
runt,cum euellere qam non poí lentjmanns amplexan» 
tisdeaz fimulacrum praeciderunt.Tunc Cleopatra exc-
crationeparricidarurn,mandata violatisnuminibus vi-

í i cione fai3decedit. Nec multo poft repetita pra,-!!] con-
gre í í i one jv ic lo t Cy.zicenus vsoicm Grypi Tryphenaj 

aputl C u r t i u m C u m c ú p t i u i s & f e -
t n i n i í gerere b e l l u m non foleo, a r -
n r n t m J ¡ c oportet que o d e n m . V a -
ierius Majrimus Munat i j Flacci 
in infantes & feminas e í í e r a t a m 
vocat crudelitatem & auditu e t í S 
jntolerabi lem.ita & a i i j . i u r e gen-r 
fiurp tamen illa csedes impunita 
habetur. i ta fecerunt Thraces cap-
rá M yca lefio j t e ñ e T h u c y d i d e . I t a 
Macedones T h e b i s , i ta R o m a n i 
Jlurgi ca¡>ta. T i t u s l u d s o r u m l i -
beros & feminas feris dilaniandos 
bbievrit.impune hsec fecundum i u -
ra bel l i , fed non fecmidura inflin-
Siiyiü h u a i a n i t a t l s « 

C]uaE 
Ü.Sorcrem equidem-germ. ' lHaWni 

ego interpungere S ^ í c i í b e r e ^ r o -
r e m : , & q t í i d e m g e r m . e j f e . q ü o m ó * 
do erit oratio non paulo v e h e -
iTicntior.Neque enini fptor v t e r i -
na tant imi^ut codem patre , fed 
m a í r e diuerfa eratediraifed v t r o -

. que p á r e n t e eodeni nata, Dicitut' 
.enim a germine germanus F e ñ u s ; 
G e r m e n e J } , q u o d e x a r b o m m J u r ~ 

z C u l ü n a / c u u r : v n d e & g e r m a n i ? 
q m j l eadem . f i i r p e gen i t i . . M o -
dius , 

t o . M u l i e b r i p e r t i n í l c l s ] A u f t o r 
fupr.24.2. 13. F e m t n a r u m c g n t u -
maces a» j í» í .E l l ip t i ce d i ñ u r n ^ t í » -
« ¡ , 0 1 0 quav to m a t i f - • . 

C A P . i V . 



t i B B R XXXIX. CAP.IV. 
cjüíé paulo ante fororem interfecerat v capit reiufqiie 
fupplicio vxoris manibus parentauic. 

CAP . I V . At in yEgypto Cleopatra cum grauarctur i 
focio rcgni,filio Pcolemaeo > populum in eurn incitar > 
abdudtaque ei Selene vxorejeo indiguius>c]uod ex Sc-
lene iam dúos filios habebat, exulaic cogit , arceffito 
minore filio Alexandrojác rege in locum fiareis c o n í l i -
mtornec filiura regno expuliíre contenta , bello Cypi i i 
exulantem perfequitur. Vnde pulfo , interficit ducém 
exércitus fui > quod viuum eum é manibus dimififlet: 
qu'anquam Ptolemaeus verecundia materni be l l i , c o n 
viribusminor ab Ínfula receílilfcr.Igitur Alexandcr ter- 3 
ritüs hac matris crudelitate,& ipfe eam rel iquit , peri-
culofo regno fecuram ac turam vita anteponens•Cleo', 4 
patra vero timens,ne maior filius Prolcmaeus ab C y z i -
ceno adreciperandam iEgyptnm auxiüis iüuareiur, in-
gehtia Grypo auxi!iaj& Selené vxorem nupturam hO-
ílVprioris raariti,mittit, AiéxandnVmque filium per le- 5 
gatos in regnum reuocatreoi cu Occulris infidiis exitiu 
macliiuajjetui^occupata ab é ó f k m iñtei:ficitur,fpiritum-
que non fato, fed parricidio dedit ; digna prorfus hac $ 
mortis infamiajquae etiam raatrcmtoro eXpnPitj& duas 
filias viduas alterno fratrum man imonio fecit. & filio 
altcri in exilium a&o bellura intulit , alteri érepto'xe-. 
gtlb exitium periní idiasrñachinata t i l . 

CAP .V.Sed nec Alexandio ceedes tam nefanda inul- 1 
ta fuit. Nam vbi primum compertum eft , fcelcre filij 
matrem interfedam , concurfu pópul i in exilium agi-
tuf) reuocatoque Pcolemaeo reg um redditur : qui ñ e ­
que cum mattebelium'gcrcre YO. iffetjnec a fratre ar-

E1ÍS :i 

C K f . X V . x . v Z r c t f í l t e minore filio mim i n e m ó r l a obferuatuim fuíf-
« y í / p C o n t r a ius gent iure ,&nomi- f e , patet ex his quae l e g u n t u r 
¡nacim Aegyptiorum. N a m etiam E x o d i . i r . y. O c c i d a m o m n e p r i -
apud hos viguifle ius primoge- m o g t r i t t i í m , a p r i m o g é n i t o P h d -
n i t u i s , nec á P t o l e m s i s in tro- r a o n ü r f u i f e d t t i n f o l i o é i u i , v f -
d u í t m n , fed ab vl t ima P h a r a o - q u e & i S e r ñ , 

i C A P . V . 
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i mis repetercquod prior poíTedifler.Dum hxc aguntuib , 

fraterciusex pe Hice íufceptusjcui pater Cy.rejaaiu'm re-
gnura teftamento reliquerat, herede populo Romano 

Í inílitutOjdecedit .Iam cnim fortuna Rornana porrige-
re fe ad Orientalia i-egna,non cótenta Icaliae terminis, . 
coeperat. Itaque & ea pars Libyae prouincia f a d a eft : . 
poftea Creta, Ciliciaque pirático bello perdomitae, la 

4 fortnam prouincíae rediguntur-Quo fado, & Syiiae,& . 
^gypnregna^omana^ic in i ta tea r ta ta jquae inc icmé- . : 
ta defiiiitunisbellisqií«rerefolebaní,ademptoy3gan-. 
di arbitrio, vires fuas in pernicicm mutuam couuote-

? rnnt: Adeo,vt aífidais. praeliis confumpti, in contemp-
tum finitiraorum veneriot, prsdaque Arabum genti, 

6 jmbelii amea,fuerim. Quorum rex Erotiinus , fiducia 
fe 

C A f . y . i . F r M t e r e i w e x peUice-J effe i^rfi.simOsi eos, quus ppfterioi-
F t o l e m x n s Apio d i ñ u s . p p p u ' i u m G r a c o r u m s t a s A f ^ t í t vocamt. 
R o m . t e ñ a m é t o í l e r e d c m r e l i q u i t , Rufus vetus poeta aípud Galenum^ 
Eufebius in C h r o n i c i s . B I t f m A p - l a d a n u m fy y a í j , ipt/uCcev nafci 
pianus in fine Mithrid.A' í r» . , tradit , qui runt Arabes. Cek'bre 

i . P r o u i n c i a f a i f a . ] Atqui eius .quippe eft L a d a n a m A r a b í c n m , 
regni ciuitates liberas efle fenatus S a l i t i a f i t a . l d ¿ 5 t r a b o in t-habet, 
vo lu i t , L iu iana epitoma l ib . 700 q u i & ' p o ( s ! d o n i i u n in bac fui í fe 
contra a u ñ o r e m noflrum.B.Sigo- f e n t é t i a tradit e>itremo l ibro x v i . 
nius de a n ' i q u o i n r e p r o u i n c i a r . i . j) iony{50 qnoque ?v ^feí»N í í - j 
i i í . c o n t r a d i i f t i o n e m hanc ita t o n - y i v s fHin Arab'aE.Se.d fi fi. Arabes 
cil iar C v r e n a o s , l iberos á Senatu ^¡¿ji a5 jSMs¿,tahquan) O c c i d e m a -
r e ü í t o s , porta tvrannis opprtflbs /w ̂  a q u i b i i s noinen.hoc accepe-
e í fe : arque inde populum ROITI. rUnt ? N u m i Perfis ? Sed ü n g t u 
C \ r e n a í c « in prouinciam r e d i g é . h o r u m al ia .An a Syris ve l Baby!o-
da- o c c a í i o n e i n a r r l p v ' i f f e . E e r n . -, niis ? At his funt circa meri.difm. 

Creta. C i l t c i ^ u e ^ W ü m p i ra t i - n Ú ̂  Aegypti is ? Atqui iflis fuñe 
cuíri & m a r i t ! m u m , á P . S e n i ' i j o , a[, or tu .Quare potius cenfeo, p r i -
oui , expugnato i fauro arce C i H - mo Arabas di f tos .qui Arabise de-
t'ae, / / ^ a r ) « c o g n o n - é report.iuit3 f e m u n incolunt i h i n c ^ o t n e n e t i 2 
ca -ptum, Ponipeius confec i t ,mi ia a¡i;s tr ibutuni .Quanquait i non ab-
felicitate & celeritate . , intra x i furtie dixeriSjfic v o r a r i Arabiaiu3 
á \ t m nhnirii,m aut , vt ali) , intra quafi co l luuiem hpminuin . U^iip^ 
x u x . v l d e P l u t a r c h u m , A p p i a n ü , - etjanj ^ m I H 0 • m i x t u r a . 
C K e r o n e m pro lege M a m l i a . C r e ^ , ' ^ ¿ . _ 
í a m C L C í f iiius M e t d l u s debella- - e . Q g o r u m r t x E r o t i m u i . ^ N o a 
Uit3 qui inde Crmcui. í l o r u s , ? . ? - d l | b l í 0 c),"n h l c flt ^M'*} A° £Bn2 ahis vocatur. Meminit eius faEps 

c J i r a b u m f e n t i ] Arabes H o - lofephus : erat autem hic fiiius 
mero ÍPÍWGOÍ N a m c e n o cert ius Obodse , vt tertatur Stephanus^n 
e f t ,qa i H o m e r o v j6<«w«r *ft':f*&h hveP 'Vojf- p T 



L Í B E R X L . C A P. 1. 
feptingentorum í l l i orum, c¡uos ex pellicibus fufcepe 
rat,diuifis exer.dtibtisjnunc ^í,gyptum,nLinc Syriam ¡n-» 
feftabat : magnumque nomea Atabum, viribus finiei-í'. 
moium exíanguibils-, fccerat. 

LÍBER X L . 
B R E V 1 A R I y M C A P I T V M. 

I ! S y r t T f g r a n e m A r m e n i t i m re^em pbt deltgunt, 

a : F/fio Tígr?»e.i jinüochus > Cys^cem films , creatw-y-
rex S-yr¡Jí .> quíLfofie^ ífttfromnct* fot-mam re* • • 
d í g i t a / , i 

[ C '-'A V . I . 

Yni i s fyatru o4iis,& jtiox filiís in ímic i t í i s 
parentü fucceoétibnsjcum inexpiabili bel-
\ o y 8 c reges, & regnu Syriae confumptuef-
•fetjad externa populus auxilia cocurnt,pe-

üegrinofque fibi reges circinnfpicere coepit. Itaque cu 
pa í s Mithridntem Ponticumjpa-rs Ptdlemaeu ab ^.gy-
prp arceíTcndum cenferer: occurreretque quod M i í h t i -
dates implíci tas bello Romano eíTetj Ptolemíeus quo» 
que feuíper lioftis fuiíTetSyri.T ; omnes in T i g r a n é r e -
gem Armenia c o n í e n f e í e , iní lrü£lam pía: te r.do me ñ i ­

cas 

C A p.- I . i . l n ' i m i c m t i p a r e n t . 
f ucced - l M o r e p r i f c o a i m G e r i m -
norum auud quos fiifcipere m m 
i n i m i c i t i a i f i n p a t r i s , f e u p r o f i n -
q ü i , < ] t t a m - a m t e i t i a á neccjfe q f l . T i -
citus G e r m . c . i i . <\ydrnodo C a t o 
maior5quum in adoleftentem.qui 
d e f ^ n Á i patris inisíi icitm inuolue-
raí infamia Jrt foro poft iud ic ium 
ambulantem •incidifl'et , dextera 
data d i v i t : i ta , pa rennhus i j f i p á -
r e n t a n d u m : non a g n U ¡ n o n h s d i f , 
f e d 
l i o n i b u f á i t e . P l u t a r c h . in Catone 
aiajore^Cf zy.Seneca.tamcu ¿ c ira , . 

2. ? 4 . pronuntiat • m h ü m i q t i i u / , • 
(j t tam a l i c jue t» h e r e d e m ' p a t e r n i 
odij fieri.hcrn. 

j . l n T i g r a n c f i i ] T i granes Syr ia 
vltra Euphratpm & C i i k i a pot i -
tu's > r e x - r u g u m d i í t u i eft ; "Ap-
piamis Svridc. pag. 1 1 8 , Strabo in 
finelibri r t . EO a L u c u i l o fupe-
l - a t o , A n t i o c h n s j í ' ¿ c r s G c . h o c cft , 
P i t a didirus, C y z i c e n i fi'ius, j -yr« 
non i n u i n s ¡ m p e r a u i t . Duxerat is 
patris v x o r c m Selcncm , quam 
deinde Tigranes intarfecit Strabo 
í i b . i ó - ^ ^ . 

CAi'.il. 
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cas vircs,&Parthica focictate,& Mithridatis r.ffín-'taíel 

4 Igitur accitus in regnum Syiice,pcr xv u i anuos tran-
quilliffimo rcgno potitus el\ : ñeque bello aliunr la*. 
ceíTercneque laceíluus infeue alij bellum necelTe ha* 
buir. 

s C A P. 1 1 . Sed íicut ab hoílibus tuta Syría fuit,ita 
terríEmütu. vaftata efl: ,-quo ceataái feptuaginca miliia 
hominum,^ mulcae vrbcs pcrieiunt. Qiiod piodigium 
murationcmrerurñ pouendere aiuípices refpondeiunr, 

2- Igitur Tigrane á LUÍul'lo vido , rex Syúx Antiochus, 
3 Cy-ziceni filius,ab eodtm Lucullo appellacur'.Sed quod 

Lucullus dederat, poftea ademit Pompeius ? qui po-
fcénti regnum refpondit, ne v i o l e n t i qu'tdem Syri&>ns* ' 

dttm r e c u f a n t f , d i í t ú r u m fe regemiC¡ut xv 111 anuos tfti 't- -' 

bus T i g r a n e s S y r i a m tenutt,m á n g u l o C t l i c t a latuertt^t 

'Vtéito a u t e m e o i e m T t g r a n e a R o m a n i S i a l t t m operts prA" 

4 m i a pofiulet . Ig t tur njí h a b e n í i r e g n u m ríen a d e m e r í f \ 

ita^^uo cejfertt T f g r a n i , non d a t u r u m ^ quod tuert ne f -

c t a t : ne r u r f u s S j r t A m l u d & e r u m ^ A r a b u m lutroc 'tn 'tts 

5 mfef tam r e d d a t . Atque ita Syriam in piouinciae for^ 
mam redigit: paulatimqueOnens RomanOíum , dip* 
cordia confanguincoium regurajfadus eít. 

C A p. 11, j . t A d e m í e Fom¡>e- nuirijPfutarchuM iñ v t r i ü f q u e \ l * 
3 « < ] Q ^ i a vidclicet-imqimrH eflct , ' ta j& T> \one í f í -Bong . ' ' 
poftquam veteres reges feniel T i - Vt t te a u r é m eodem ] Anno ab 
grams armis pulfi fuere S y r i a , vrbe condita ,D c e x c i x . confuí !» 
nunc eam Seleucidis v i¿t i s c e d e r é bus T u l l i o C icerone , & C . Anio= 
pothiSjquain Koittanis v i í t ó r i f a ü s . nio.O'rofius. 
Appianus Syr.pag. 119, b. D e L u - ^ í l i e n i o p e r ü p r ¿ m . 1 ? a b i u s a p ú d 
c u l l i autem & Pompe i j rebus i a L i u i u m , 10. 24. i . qu.a,marborem 
Syr ia contra Mithridatem & T i - conferui j fe t , fub t t i legere í t l i o s f iu* 

L I B E & 
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I Varthorum or$g&, nommU ebfcmitaíi fuccejfus, im* 
pertum* 

V • • Regnt Parthm-aJw'mifi'rittiOi farthorumferinoJVt* > 
Jlcs ¡armit iexerc i tus ,pr&ltandi mos* 

3 Mores domefttchfep-ulturatfel'gíOitngemum, •vírta* 
tes v n t a . • 

4 Varthorum regum res geflx, pauck defenhuntur' • 
5 A r f tcps f a f t e n t ¡ f i m n V a r t h o r u n t K g t f v t t a t f m o r í -

placida. 
ó Baélrianf regnt fiatus fuh Eucratide^ qu 't aJilio op* -

primttnr.V arthorumbellict fuccejfus, 

G A V . i I . 

Aithi> penes qaos, velut tíiuifione Orbls 6 
cum R ó m a n i s fa¿la, nunc Orientis impe-
rium e í l /ScytharuRrcxaks fuercHoc eciá \ 
¡pforunv vocabuio rnánifeííacur.Nám Scy-

thico fermone Paithi, exules'dicuntur. H i & AífyriCT- j 
rum ScMedorurntemporibus , ínter Oticntis popí i los " 
obfeurisfimi fuere.. Portea quoque cuín, imperium ^ 
Orientis á M e á i s ad Perfas craníla'tum cí i , vcluti val­
gas fine nomine >. praeda vigorara, fuere. Poftremo ^ 

Macedonibus 
P a r t h t ] r a r t h i & Perfse fecun-

dum varietatem d i a l c ñ i i idem 
funt , vt Orient . i l iuni l inguarum 
p e r í t i annotanint . P a r s fine D 1 9 

C A r . i . i . P 4 r f / ; i ] v i d e Strabo-
¡nem lib. 11.& Dionyf ium , Se quje 
in euvn notauit Euftathius ,& Aga-
t h i a m lib. 2. & lornandem , - qu i 
hunc locum citat ex T r o g o P o m -
peio. Strabo eos dicit R o m a n o - I q u i t e m ^ n o t a t . ce lebres autem 
r.mpotentuE ouodaiMmodoeffe PARTHL."3L"CES- . - .„ 
p a r e s . » - Adde c u m primis A m m . , , W . e t t m i m p n u m p n e m * 

.jfC omri ia v e r t í 
. Marcelliaitin,-i ? • l ó . B e r n - . 

2. Sc j tb ico f e r m - P a n h i e x u l e s ' ] 
i N a m parthi S c y M c x , feu vt l or -
nandes de reb.Get. c.6. fpecialiiis 
¡exprimir,GoW/ir/e, hoc eft,Geruia-
í i i c s f v i s t e j ' i g i p i s . í r r w . . -

C t r n i m u s , atcjtie a U m a j f u m e r é 
f o n d e r a gentes, 

Conctdere h i u . -
O u i d . M m m . j j . v e > - f . 4 í o . : -
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4 'Maeedonibus íriüraphato Oriente feruienirit:7£"cuhíts 

miium videatur , ad rantam eos felicicaten) per v inu-
tem proueftos , ve knperefit gentibus,fub quarum im-

7 perio veluti feruile vuigus fuere. A Romanis quoí]ue3 
triuis bellisj per máximos duces, florentiífimis tempo-
ribuslaceiriri5foli ex ómnibus gentibus non pares fo-

3 tum.rerura etiam vidores fuere :quanqaam plus glo-
, xiz fíe, inter Aífyria & Medica Peí {¡caque , memo tata 
oliraregna , &c opulentilCmum raille vrbium B^étria-
num imperium emergeré potuiííe , quam longinqua 

5» bella viciflej practerea cum grauibus Scythicis, & v i -
cinalibus bellis aflldue vexati, vartis periculorum cer-

íiotaminibus vrgerentur.Hi domefticis l'cditionibus Scy-
thia pulfi, folitudines inter Hyrcaniam , & Dalias , te-
Años, & Spartanos , & Mafgianos fuitim oceupauere. 

31 Fines deindenonintercedencibus primo finitimis,po-
ftea etiam prohibentlbus.intantum protulere, vt non 
immenfa tantum ac profunda camporum.vcrum etiam 
ptserupta collium , montiumque ardua oceupauerinto 

3 i'Hx quo fit, vt Parthiíe pleraque finium aut seílus, aut 
frígoris magniíudo,poírídeat:quippe cum Híontes nixs 
8c campos seftus, infeílet. 

I CAP . i l . Adminiftratio gentis poft defeaionem 
Macedonici 

7. T r i n i s he l l i s , per m a x - ducesl, nos Pi iraus ^ e t e n i m & A r i o r u m 
C r a í r « m & Antonium s tert iuni nomine pecuhans latrapia i n t e l , 
adhue q u z r o , A n C e f e n n i u m l igitur , q u a m S t r a b o ! & P t o l c -
P a t u n i ? Sed is inferior atare macus a lhque A n a m appellant, 
T r o g i . I taque ¿ iK /Vfcrte reftius Nonnul l i quatuor fatrapias , G e -
legas. B e r n . d r o f o s M a c h o t a s ^ n o s , p a r o p a . 

' o * E t D a h M S v é t e r ü r a l ibro - «nifadas j A r i o r u m effe cenfent. ' 
r u m inss. l e í t i o n e m exhibui . L e - Atque h i A'e<jivci ü i o n y f i o . 
gendum autein , & Dí íh iM , Ó ' 11, rn te rc ident ihus ] H o c cft, 
* A r i o s s & xAr ic tnos ,& M a r p x n o t y ' vcrant ib i i s jvox rr ibuni t ia . i n t e r -
cx S t r a b o n e j l H o l e m a e o ^ P ü n i o , ced imus verbo: prohibemus m a -
iS.ay.vbi P a r e h i , i n q u i t J tabent ttb nu Se opere. B e r n . 
o n u c i r i o s , a m e r í d i e C a r m a n i a r n P r o f u n d a campar . ] V ide F lora 
& tAr tanos . B . Hanc emendatio- m d i c e m , tn d i u e r f a t e r r a r u m . 
nem Bongarfij confirmat & Sa l - j t a f u p r . j S . i - 8 . Icgenduin v ide -
srafius i n Sol inum,pag. i i98 .A. i . b z v u t incer ta hell i ; q u o d i p f u í n 
£«m¡p eft ¡nTscicoJ4.J j>í. 

CAp.II» 
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Mácedonic i imperij,fub regibus fuit. Proximus maje- z 
fian" regum,populorü ordo efl::ex hocduces in bello, 
ex hoc redores in pace habem. Scrmo his • iuter Scy- 3 
íh i cum MeclicuiTiquemedius,&, vrrifque mixtus .Vc í í i s 4 
olirn fui morís ; poí teaquam acceíTere opes ,• vt Medis 
perlucida ac íláida.Armorum patrius acScythkus mos. 
E&ercitum nonvtaliae gentes liberorum,fed majorem f 
partem feruorum habent:quorum viTlgus,-nulli manu-
mittendi poteñate permiíTajac per hoc ómnibus feruís 
nafcetibusjin dies crefcit.Hos pari ac liberos fuos cura 
jnábent: & equicare & fagictarc magua induftiia do-
CGnt.Locuplenirránis VÉ quifque eft.ita plures in bello & 
cquitesregi fuo p^bet.Denique Antonio bellnm Par-
íh i s inferentiicumquinqnagintamilliaequitumoceur-
J-erent,roli cccc liberi fuere. Cominus in acie pncliari, 7 
auEobfeíTás expugnare vrbes ne í c iunt .Puguam autem 

pro 
C A P . I I . j . E t v t r i f q t t t , ] Fortev Medor i imef i e t ,gMpWce o f t e n d í r . -

sxcVtrifque.Vxemsh. f l u i i a ^ T i a x u s G e r m x . l - ? . V e f l e 
. I - V e f l ü olirn pAi mor i f , fnflea,- diflmguuntur non flHita.nte,(icuí: -

Íj u a m accejftfe opes^t M e d i s p e í - S a r m a r a ac P a n b ^ f i d flritía.Lxi* 
m d a , ] l i i l ianus ¿ « ^ s C a u f c , in canus 8.2157. 

© M t i o n e de C o n t k n t i j geftisj • I l i i c & laxMvefles & f l u x t i v í -
J l A c r U t i K j i ¿ ^TüuiutíVTdJ TU ' roru™ Ve ldmenta v ides . 

rrJ„a., ' cu í , ' •! vn<1e ̂ " h s fuum afcepere,iruilta -
Tla.pSua.ioi vo^<^Sj- U'.pcnAi D grifloftius r e g n . v e r U \ h . 2 E e r n . 

t{) 'ü>£?azroi* 'ufyjoi , r a v - i a i v i itf r . M a j o r e m p a r t e m f e r u o r u » } • 
r o x f MjtcT/jtH j / í i : » ^ . srat im ^ ^ « f ] M s s . p r a f e r u n t , / J i - t í í f í í -
poft apud I i i f t ínum fequitur : ''«'w-Q^'od probo.rta enim femper 
* A r m o r u m Scythic tu ac p a t r i m ro'et i n f H n u s . F y r . 
mou Q¿iod forfan T r o g i aeiio ve- E q u t ' t a r e & f a g ! t e a r e ] h t hoc ex 
n i m fuitjfed ruliani non item.A.it inftjmto Perfarum haulere , de 
enim i l l e ^ u o d r a r t h i l i fAcíya. ! <)"'t'l iSsHerod()cus,t. i?6. L i b e r o s 

^ ' 0 ' % • o/ v r q u e a d vice i m u m , t r ibus t a n -
T e ^ y a K ^ j o , TO/K^i/f, ^ i & a - t u m i n f i ¡ t u . u n t , e q l l : t a r e , a r c u f a -
//«•TÍ 'i&n%¡¡úavtc , K/ a ' M f i y í e n . g n t a s e x c u t e r e ^ v e r a l g q i í i . P o r r o -
^If- ne quis de Lat in i tate v e r b i j a r i t -

M e d í s P e r l u c i d a ^ v r o c Q p . l i b i í . l , t a r e dubitet , vt i tur eo quoque 
B í l l i perfici veftem fericoconfe- C a i r i u s ^ ^ . ó ^ . B e r n . 
¿ t í m Medicam d i é l a m teftatur. 7. O bfe j fa í ' expu- j rn , v r b - I L u c u -
Medicam vefteni ptirpureani fuif- mis,8.?77. 
v i t t m k ¡ l f a t ? t n ? p h o n l l - C y r i N o n ' t ne , i l ¿ i s ,non v l l t t e f i m » . . 
v j t S j v ^ i SÍ q m habicus cultufqiie , e b á u é t t t i * - -

M a u d . J 
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procui'rentibus equis, aut terga dantibus : fepe etiafta 
fugam íimulañr, veincautioresadueifum vulnera infe-

g quelites habeant.S'ígnum in praelio non tuba, fed tyiTÍ-
pano datar. Nec pugnare diu poíTünc : ecterufn intole-
randi forent,íi auantus his ifí3pt;tüS'eft,vis tanta & pe£-
feuerantia eíi'et. Plerumque in ip íb ardore certaminis 
praelia deferunt) ac paulo poft , pugnam ex' füga repé-

50tnnr, vt, cum máxime viciíTe te pütes, tune tibi diferf-
men fubeundumTu.Munimentüm ipíis equifque loricSe 
plnmars fanr,qnrE vtiutnquctoto corpore tegunt. Aüí i 
argentique nullus niíí in armis vfus. 

H a u d fo j f a f implere v i l e n t 
Pa r thoque fequenre 

M u r w e r i t , q u o d ' c u n q v . e p o t e f í 
ohjtare p > ' g n t £ 

T i c x t u s , 12 .4 ' ; .$ : N i h i h a m i g n t l -
r u m b a r b í i n s ^ u A m m a c h i n a m e ' ñ -
JÍÍ & a f l u é o f p u g n a t i o n u m Adde 
d é Gothis M a r c e l l i n m í i , j r . 18 . 

¡L/ñertppí q ó C t í t i , f u g i e n d i r i te f ¿ * 
r i r U m appcllat- É e r n . 

8. T y m p a n o ] inftrumentum ex 
vna parte planuin ; membrana 
dauCii i»* uitus vacuunfj'quod b á ­
culo pulfatur. 

N e c p u g n a r e d i u pof . & c . ] Factt 
tales & Germanos Germanicus 

8 í I - apud Táfcitmn , í . 14. 8. ipfeque 
F u g a m J i m u l a n t i r i c i t a s J . i s . r a c i t u s G e i m . 4. 2. P a r e l o g i i í m 

3 . c u m Par th t t t f e i j u i y e i f u g e r t ' GaiiorüiTf ih L u i i o , l o . 2 8 . 4 . & F i o - ' 
p-ari a r te f u e t U s , d i f h a h e r e t t u r - ' t o , t ' 4 . ^ . B e h f . ' 
mas ) Jpa t ' t t tm i f t i h i u q u & r e r e t . M -

de hac fugae fimulatione ca-
y icaHi im i l lud P r o p e r t i j , t .S .yA. 

P a r h o r u m aft u t a t e l a r cm: f f a 
f u g i t . 

Qiiemc'acl locunti 'vide notara ab 
enidir i s f imo Gebhardo : quíb^is 
adde tucanum,8 .576 .P l i i t archHm ^ ¡ ' " s ^ y ' i ^ m ^ vide .• praeteréa 
C r a f i o c . 4 6 . A p p i a n u m P a r t h . p a g . T u r n e b u m AduerC. 1 i . i y . Lipfiiirft 
144 . C e t e r m n h o c aftatae fugae'- de ' in t l .Ro in . j . t f . '& S t é v v c c h i u M 
gehus tribuit etiam Aetolis T h ü - ¡n y e g e t . ? z ^ . B ' e r n . 
£ y d i d e s , j . i y . t 8 , P e t 1 i $ X é h o p h o n - L o r i c / b l u M u t * ] p l i i m a f i m i l } -
l ib . j . exp .Cyr .pag .3o6 .d .Thef la l i s tudinemSalIuftiuS & luftinus ex-
C u r t i u s , ? . i r . 26. Germanis , & p r e f í e r e , qtram alij plerumque 
praecipue Catt i s5TáCitUiS, i .T6.8 .& fqiiammam vocant , vnde & fqu5-
Germ.iS.S.Sed & Plato in t á c h e t e mat3e ¡o"ric«. C e r t e non difteruilt 
S c y t h a m m e x e m p l i i m . q u i fugien- r q ü a m m s e & pluma; fpecie m o ­
les , non í í an te s , Clítn hofte p u - ¿ 0 q a e contextus. Vtramque ff-

1 o. L o r i c £ p í u m a t & l H o c eft,ex 
lami-nis f erré i s in modum p l u m * 
faiftis confertar.Virgil.Aen.11.770. 

S p ü m a r i t e m e f u t ag i t aba t equ¡is 
c ¡ u e m p e í l u a h e n ü 

I n p l u n f a m J q u a m m i s a u r e 
confer ta tegebat. 

gnant;adducit contra fott i tudinis 
imperfe&am i l lam defcrlpt ionem, 
q u o d fit ea vis , qua quis in acie 
í fans , fort irer pugnar. H o m e -
n i s - itera i l l iad. 8. 108. Aeneam 
Jlioc nomine-- commetidans , 

mi l i tudinem Maro junxit l ibr . 
x r . fub finem, addens materiem 
aeneain. _ 

S p u m a n t e m q u e ag i t aba t equit, 
qnem pe í l i s ahsm's 



CAP. I I L " Vxores dulcedine varisc l ibidinís fiúgttli E 
plures tiabcntincc vlla d e l i í l a adulterio grauius vin-
dicant.QijaiTiobren'! feminis non conuiuia tancum vp- *-
rorunr, verum etiam c o n í p e í l u m interdicunt. Carne 5 
non nifi veaatibus-quoeíita vcícuntur-.E<]uis Otnui tera- 4 
pore v:(ílantui-:¡llis'bslla;iüis conuiuia,illis publica ac 
prioaca officiaebeuntrfupei- illos irejconfi^ercjmerca-
r ¡ , coUoqui .HQc deniciae di ícrimen inter ferubsiibe--
rofqu^ eftjqnod reiuiped¡bi ís , l iberi non nifi equis in-
CGdunt.Sepultuia.valgo,aut auiumjaaccanum laaiacus f 

cñ. 
I n ¡ > i t i m . i m f c j ü a m m ü A u n c o n -

Jlrtií tegebdt. i 
D e E q u i t i b u s non k a m i r u m ; 

í e d i l lui l ,equps fimiliter ferro ro­
tos q u i d í r a í t v lque ad vngulas • 
teftos fuifle. E g r c g i f Claudianus , 
1 ü i n Rufin j m de lameilis confu-
tis : 

F l e x i l u i n á t ' . B i s - h u m u t u r l a ­
mina membris. 

H o r n h i l i s vlfu:crediu [¡mnixera 
moueri. 

. F é r r e a , , cognatoque v i r a r ffirare 
metítíle: 

P a r s vefiitM equis. 
H s c fuere o l i i í i « q u o r u m equi-
tumque irmniraenta & tegumenta, 
an ver ius impedimenta. N a m cer­
ta pondus Tubinde & r igor)rt iamfi 
f q ü a m m a t a eflent ) impediebant • 
inferre vu lnera , acque atque acc i -
pere .Tacitus l ib. 1. Hiftor.de Sar-
i m r a n i m armatura : Tegmen fer­
réis laminis , aut p r z d u r o cor io 
confertmn ^ vt aduerfus i ñ u s i m -
penetrabile , i ta í m p e t u hoftium 
prouolutis inhabile ad refurgen-
dum.De iis ¡ ta Veget ius l ibr. 111. 
capit. X X I I . C a t a p h r a ñ i equites 
propter munimina,quae g e r u n t , a 
vulneribus quidem tuti .fed prop-
*cr impedimentum & pondus ar-
sTiorum capí eos facile efl. -

C A P , n i . 2. F e m m i s non cenu . 
« . ' c . jVide Notam.7.3 

3•V'enatibus'\r>e P a r t h o r u m acr l 
" « d i o venandl merainit & H e r o -

dianus \. 6. Vnde 'Vononem apud 
Auguftum , cui k i>hrJhate obfes 
datus fuerat-, edlK;atumJpetitum . 
R o m a acceptumque regem,qi iam-
nis gentis Arfac idarum, vt exter- • 
num tamea afpernatos Pa r t ho s . 
Tac i tus Annal . j . j . narrans , a d d i í 
• A c c e n d e b ' a f d e d i g n í i n t e í & t p f e 0 , 
dmer f u i k m a i o r u m i n f l u u t ü s a -
r ó v e n a m ¡ f e g n ' t e q u o m m c u r a . 
Sueconius wGalig.ait- . E s g u m re -
gem(\\OQ. t ñ , Part-hicum) a d i n d i * 
c iu rn m a x i m i l u í l t ü , exe rc i t a t ions 
v e n a n d i ab f i ina i f f e .Vi i rn . 

¿ . S e p u l t u r a & c . ] E t i a m i n h u m a -
nus h i chumandi ritus ad P a r t h o s 
defluxir I Perf is jdequipus H e r o -
detus. 1. i + j . eumque poftrerais 
queque Perfarum temporibus ira 
vfu fuifle patet e x P r o c o p i o lib. i . 
Perf .& Agathia lib.2. Confulendi0 
Clcej-o Tufcul.t.44,& 45r.ioh.Kir. 
chman. in Append. ad lib. de fun. 
R o m . c a p . í . C . Barthius Aduerfar» 
^ 9 - l o . B e r n . 

S e p u l t u r a v u l g o ¡ a u t a u i u m , a u t 
c a n u m l a n i a t m e f l . ] Perperam 
puto hunc moreiru Parth i s attri-
t>ui, cum rs Hyrcanorum p r o p r i ú s 
fit.Scio <juide¡ í i - idein fere H e r o . 
doturn aflerere de P e r í i s : a' <orp¿-

Ktaioí JttícSiiT.De canibus nefeio, 
an verum fit. De auibus c o n ñ a t . 
Q u a m u U ideav habeant & a l i j : 

M u r i s 
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& eft.Niicla demum oflfa-térra obruunt. In fuperfUEibni-

bus atque cura deoiü>prscipua ómnibus veneratib eífc -
•7' í ñ g e n i a genci tui-nida,reditiof35ftaudulenta,piOcacia ; ' 

quippe vio lcnriá virisjraanfuetudincm mulieribus aíl i-
8 gnanc .Sempeí autiin externos aut ín domeífrcos ínocus 

inquieti: natara tacici: ad faciendumjqua ad dicendu 
promptiores: proinde fecunda aduerfaque filentio te-

^ guni.Piincipibus metu,non pudore parent. In l ib íd ine ' 
j o p r o j e d i ^ n cibum parci.Fidcsdiaispromifllfquenullas • 

niíí quarenus expedir. 
2^ CAP . I V . P o í t mortem Alexandri M a g n í , xum i n c ' 

ter fncceíTores eius Orientisregna diuiderentur , nul^ 
lo M á c e d o n u m dignante Parthorutn impeiiu,Stagno-

a -r i externo Tocio traditur. H i "poftda dedudis Macedo-
nibus in bdlum c iü ik jcum ceteiisrupedoris Afiae po- -

pulís 
M o r í s enim f e t n p e f f u i t P é r l t s , g . ' ^ d f i t e i e n d u m , a t ó w ' & c j ' 
iRae P a r t h i s , v t immatura m s r t e salluft. C a t i l . 8. 6. d e R o m a n i s ; : 
defun(ftis,os oculofque lafte obli- Obtumus ^ u i f q u e f i u e r e q u a m d i . ' 
nerent : inde equo impofitos , i n - cere maleb*t . A m m . M a r c e ü i n . ^ r . 
ftigatoque co , e o r u o n i m pi xd . r H.PÍM a u d i r e q u a m toqui m i l i t e m 1 
exponerent.Q.iiod li ab i is ,quibus d e í e e ^ a í i i b t u c o a l i t u m g l o r i a j i s . 
c ius r e i J n e g o t i u r a ' incumberetj- A d á e i l o r a m ; ¿ . to.2 j . * 
animadiierfum fu i í f e t , dex trum 9% ¡ n Hhtd inem p r o ] e f f í . ] QJIO 
e i u s ocu lum prius á c o r á i s lace- argumento difiruaferunt a m i c l 
r a t i i m , f e l ¡ c e m j'udicabant ; fiñ fi- Ponipeio fugienti Corne l i a v x o -
nif trum, contra. C u m fenibus a l i - , e m formofam ad Parthos duce-
teragehatur .Eos en im ad monta- re.Hutarch.Poinp'.c. i2<5.&'Appia-
sia^eferebant^amequeenecabaiM: ñ u s beU.ciuil . l ib.2.Be»-?i. 
& omnes , q u i hoc fato defunge- i o . Q u a t C n u i e x ! f e d i t ' ] ' P e R \ \ e n s 
J-entur , felices exiftimabantur. Xyfandri didtum apud P l u t a r c h ú • 
S l í a b o , qui Cafpi i s i l lud tr ibuir , apohptheg.Lacon.cap.94'í^n><ife ' 
v ide tur haec^ d ú o mort is genera K^V/O foeliorem ejfe mendacio r 
confud í íTe . A i f en im l ib . x i . j i d v t r i u í q u c d ign n aeem & f r * -
K a t W í í i ¡5 TÍ'Í vz t r íp í C J i i p h - í i u m V S V de f in t r i . 

Q m o & i u o v T K , i * y tuSp \ ¿ w op- t r i b u i r , ( v t & n i o d o r u s , i 8 . j . ) 
v i ^ » ¡ i ^ x á z r w u í l p v c ' l i m ' f v . K i - p a r t h o s a u t é Nicanori afsignauit. -
n i i J h n t i ' M u i u o ñ & i n - i * » 3 D i o d o r u s - Par th iam & H y r c a -
v™," o. * « . • Í J ) « ; . I J . * n iam Phrataferni etienifle re fer t : 

, ,r , r, / & Strabo á Macedombus H y r -
JI VTS w f t v a ; , ¡ i e m o f c i i p o v n caniam parth í íe Junftam fcribit . -
^ t í ¡ r / V i d e f i s Pe trum T e i x e r a m iíi B o n g . 
G O í a p e n d i o M i K o n d i . K " ^ n t í t í h f f » ] F o r t e d i d u f f ü - V r * 
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ípüIis Eamenem feqaucifunt:quo vido,ad Antigomirn 
íranfiere.Pofi hiinca NicsroicSeleucOjac mox ab An- 3 
tiocho ,& fucceíToribus eius pofTeíIi: á cuius pronepo-
te Seleuco primum defeceie , primo Bunico bello, L . 
Manilo BulfonejM.Attílio Regúiojconfulibus. Huius ¡4 
defedioms impunitajé illis duorum fracrum regUjSe-
leuci & Anciochjjdifcordia dedk:qui dum íibi innicem 
eiipere reCTq,um.volunt,perfequi defedores omifeiunt. 
Eodetempore etiamíThcodotusmiJle vii>iurn;Ba¿í:ria- j 
narajp pra^feítus 5 defecit, regemque fe appellari i u C -
í i t : quod exemplum fequuti totius Orientis populi, á 
:Macedonibus defecere. Erat eo:temporc Aifaccs , vir, .6 

íícut 
x x * ; i & i B > t i t . T i i e / t k ¿ T Í ¡ - c ¿ f A " -
e / c m i í 'fot ' f f l «'(Ax^ffiy, 

5̂6> T líavípKüv axTücíu'^m 'fh* 
Q,¿MV!ra.tt S t t t y . e t p t í i í n í s a'vupsSw 

!7C6p' d u r * ¡tjgii A'pffte'icsí c l J í > f * 

A'pcr&m'.ydit)' ¿ cí Uí faav Bapjm 
XtlíA 'puTtm'J 'iy i x p u p t í t T H n / j f í - m 

Tíip/c&STHc d J ' i x q i o ; t u » mte-
gru locu adfcripfi, qm'aedinis n.5 
eftjiSí n i rra t ionf in cst inet m e m o ­
ria digníini,£s?2¿;.Hif£e Suidas ob«. 
í í r ig i l la t qui fcr ib i t .^ íry<i fe P a r -
t h u m y í t n f e r i o P e r f a r u m p o t i r u m 
annv 293.(fci l icct ab initio C y r i ^ 
eictf-ts M a c e d o n i b u s ¡ r e g n u m P a r . 
tbis, t r í t d í d i j p . Atqui tile annus 
z p ? . abeft a Coiifulatu Vul fon i s 
& R e g u ü quem Nofter terminuin 
fiatuit)annis 17. Maior d k c r e p a n -

• t ia apud Ammianum M a r c e l l i -
n u m , ! j , iiS.qui Seleucum N i c a t o -

. r a ab hoc Arface debellatum per-
hibet , ac tuoi Arfacidarum impe-
r ium ini i f le .Tacitus Hlftor. 5.S.4, 
fub Ant iocho Epiphane hoc c o a -
tigifle r e í e r t . B e r n . 

<;.TÍ]eodetM]Stribom A/ót /br®-' 
l ib . r l .pag . j y y . 2 o . 5 . 

ó . y í r f i t c e s ^ v i r , ¡ i c u t i n c e r t x o r i -
¿ m i i j U g . v i r t u i i s e x p e r n t ] p o é l i s -

j . Pronepott Seleuco '] Víale, ne-
pos enim t'uít , ipfo l u í t i n o tefte. 

. H i c emjn SeIeucus,Antiochi fiüiis 
eíl,27.1.1. hic veto Seleuci p r i m i 

: Í! u e N i catorí s, 17. J . 10. F r e i t i i h . 
B u l f o n e j M . t A t n l t o l Ve t t .p l er i -

-«jue Buljiqne Legendum VM//O«*. 
, I n faftis e í i C . v í t n l i u s , non J í í . 
. t A t t i l t u i . [ faftis Capitol inis á 
P l g h i o ( u p p l e t i s , e ñ M . v í e r i l i u s . ' } 

.j Conftitututsi eft Parchorum impe-
r i i im,& cot ídt t i l tn , S e t e u c o C a ü i -
DÍCO Afiam cbtinente..Sf rabo l ib . 
t i . E u f e b i u s ChíQrsico. , Lubet Ad-
fciibere ortMoi regni Parthic i ex 
Geerg i j Monachi Chron ico , c u ­
jas inihi c o p í a j n feeít pisftantif-
íimas v i r Fr.Pit l iCBUs. I v o í ' J S Kj 

- ¿ u n ; Kj S s A e u j t ^ E t paullGpoft: 
rE'í77 TU TI t * A ÍTIÓ^» nífíT-tf 

Í/IÍKAMVOOV ¡o A ' v n ó ^ a v tf'p-
.̂ .Mí a-^íVHSTÍV "¿ir'StUtisC TfXlTv-

-•m )*m A Ki^'Ávfy* TS ¡CÍJVÜ' 

i Tii -ícW-nK t d h x q o i , m y í -

1\ü<JfrEC i<>7B 1 ^ rispotív A p-
,T«£í3|-<<,60T*T!>ílV5t'l»V BaK,Tp/a)y., 

A'i/a^tiicXsac M a ^ í t / V v © -

fimas 
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•7 íicuc incertae originis,ita virtutis expertae. H i c fói í tas 

ü a t r p c i n i i s & rapto viuercaccepca opimonejSelcucura 
a Gallis iivAíia v i¿ lum,fo lutus regís metUjCumprSiio-
nummaau Paichos ingreíTusipríEfedlunieGrum Andra-
goram pppreífits fublatoque eo,imperium gentis inua-

S íit. Non jnagno deinde poli tempore j Hyrcanomm 
cjuoqnc regnum occupauir: aujue ica duarum ciuitaciü 
imperio prasditusjgrandem exercitum parat, mecu Se-

--5 leuci &_TJieodoti Badrianorura rcgis;SedxitOj mortc 
':Theodoti,nacm liberatusiGÜ-íiiio eius.& ipfo.Xheodo-
to fcedus ac pacem fccicrnec multo poft> cum Selenco 

. iege,a,l defeéiores perfequendos ven ¡ente jCongreíTus , 
. j ov i c lor fuit: quem diera Parthi exinde íolennemíVelaE 

initium libertatisjobfcruant. 
CAP¿.V. Rcuocaco deinde Seleuco HOUÍS mocibtis m 

Afiara j dato laxamento s regnum Parthicam format, 
.;2, militem legi t , caílcjla munit > ciuitates fiimar. vrbera 

quoque nomine Dara^n .monte Zapaortenon coniit: 
cuius loci ea conditio eft,yt ñeque munitius quicquam 

I eíre,neque amosnius poífit. Ita enim & pr^ruptis rupi-
bus 

funus SchicaÉdus í n T a r i e h regum 
Perlise, putabat originem trahere 
Arfacem a D a r i o C o d o m a n n a : 
<juod tamen non videtur. Mam in 
C h r o n i c o P e r í k o - . q u o d penes C I . 
E l i chmannum eft , dicitur effe ex 
femine Cha icho frou , qui eft C y -
rus. Pater v e . i ; eius v o c a t u r ' D a -
rius qu'ulaai. Q u a potuit e r r o r i s 
cautil iüifíc.Vo'jJ' 

J n c e r t i e . o n g m n l G e o Y g w Moaa-
chus in aUato ia.11 modeidoco d i -

. cUjArú ieé & fiatrem T i r i d a t e m ab 
Artaxerxe Perfarurn rege ^ genus 

i ducere . 
. 7. vfndritgorAm] Vnum-€x An-

dragoia: pult.scis,de quo ftipr 12. 
4.l2.queni Arrianus libi j . ^ W W J J -

a ñ a p e n vocat.Georgius hunc vocat 
t<4gath0clein.'&ot\%. 

ÍS.Imperio prsdtttu ] Sallufiiana 
pbrafis ; C a t i l . j t . i ?. Qui imperio 

^raditijin ( xce l fo a t a t t m a g u n f i 

X l ñ P . V . z . D i t r i i m j n monte 'Z.t-
pae r t enon} Sc.ripturam v e t e r é ex-
prefsi , vt ex ea veram left ionem 
quil ibet aflequi conetur. P r o D a -
r í t m , pntaui a l i q i m d o l e g e n d u m 
C h a í t r a m , ex P l i n i j lib. fi. ty . fed 
videat l e é l o n a n ex cap.sfi.facilius 
pofsit erui vera l e f t i o . ^ C a j b i i i , 
i n q u i t , Or ien tem^verfu i regio e j i 
.Z,a .pí iuorrene d iS l -a . ,& i n e a f e r n -
Mtaeis ' i nc l^ t^ locm D a r i e ü d i f l M . 
Ib i Hermolaus D a f a n hoc loco 
legit .non D a r a m . B : V h i e Sahnaf. 
i n S o U n . g H z . b . B e n t . 

V r i e m n o m t n e D a r a r n j n monte 
Zapaor tenon condit ' ]Si\pra quoque 
meminit Z)<tr.e, vt nos o f t é d i m u s . 
H o c vero' loco pro D a r a , A o £ i i { i i • 
mus Schicardus ex fuá T a r i c h P e r -
fica,putabat r e f e r í b e n d u m , , A f c a , , 
quod reperiffec Arfacem vrbem 
tondidt(re,qua de fuo nomine ap-
p s l k r i t . S e d h s c a l i* e ñ . D » r 4 enim 

• a d 
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% bits vndique cingitur,vt tutela loci nullis defenfohbus 
. «Lgeat: & foli circumjaccntis tanta vbertas eft^vt pro-

priis opibus e,xpleatuí.lam fontimn ac íijuaaum ea co- í4 
pia eftjVt & aquarum abundamia in¡g.OTi>& venatio-
«umvo lupta t ibas cxoínetuv .S ic Aríáces, qusefito fimul f 
Qonftitutoqae regno^non minus memojabilis Patthis, 
quam Perfis CyruSjMacedGuibiis Alexander^Romanis 

^Romulus > macura íeneírute dccedit. Cuius memoriae .vé 
hunc hoDorera Parthi tribuejunt, vt cmnes exinde re­
ges í\xc%.Arfac0 nomine nuncupent. Huius íilius & 7 

fucceíTor .* 
ad Cafpiaspylas.haec.v.e.ro.in.Hyr- .n?¡d. 6. 7^0. . C n r t i u m , 8. u , 
cania, -Videtur huius .Hicir.lnífle j ; . Amm. Marcel l ia . I J . 16. sut -
l í l d o r u s C h a r a c e n u s . H'VT5S&ÍV dami in xdrfaces : I f idprum O r i -
¿Js-itubjjñ s-^oiyoí | ' . s » vücefJícti %xn-9.3 •& Freinshemij indtcem in 

> # 1 • A y - h m p u h l tu i & j u c c e g o r r e í n í , 
«x . sv ÍI A p M » » ^ ~ í r A c " ^ ^ > « o ^ ^ f A l i j l u i ! 

. V J J S k Í 7 Q 4 M X f l & %yv.h*V<Ú'f-i J u s Adacis hon.mcminerunt.poj-te 
¿in-ttü&rt TrSi! a3j»Va7í!if . i ta e n í m í a m e n noriint.QLucmna vero P r ' i a -
Icgendus e í i ille locuSiAl i ) tamen petHum,aat P a m p a t i u m , l u ñ i n u s 
i A r / h c i a m vocant vrbem i l lam,& v o c e t , ignoro. An eft P b a r n í t p a -
caridem Aciagas , E u r o p u m , D u - ñ u s ? I n . parthicorum fane regum 
rain faciunt.Sed plures fuo nomi- catalogo j qiiem habeo , k C i a r , 
ne iniignitas vrbesconftat A r f a - loanne El ichmanno , n ih i l i lmile 
c^ni condid i íTe . v e r u u i hascegn- apparet.Lubet hic eorum nomina 
fufislima.Ft)//". . á p p o n e r e j q u o n i a m non parum l u -

y. >Arfa,cu nomine ' ] .Apiul P ^ r - cís Grascorum Hiftiiria inde poteft 
thos , inqutt>trabp lib. i y . pag, mutuare. > I a í i c u s , . n a f n q u e m u k i s 
48J.J J . qn i ius ¿ i r f a e a ncjtninan- in l.ods fuit Catalogus i l le, quem 
tiir : pciuatini v e i o a l iu j Orodes, edidit Schicardus ; quod ve l hinc 
alius /-fcr<iw»f«, a'ÍL(S^íiter.iSc'»<g. appareb¡t.»^j^_íiny?/¿í<í D t í r i j , e f ¿ 

y í r f a c i í &c . ]Sera ius ad i l la V i r - f r imus ^ í . ' f a n i e n f i u m r e x , & to-
gilij Aen , i2 . e a m f a m i l i a m ab eo denominante 

, M u r r h * n u m h i c , ( t M m s & auo- Tempui r egm e ius^Xetnm-vi / 'cany 
r u m an t iqua , f o n a n t e m fiiius ^ d f c a n , r egnau i t a n n ü x x . 

tynmina, J e r regcfqtie a f t u t n ¿ e n w B e h r a n , f i L S i í i h u r , \ t a .nn i f .EeU.s , 
omne L a r i n p s . i k c , f - ü e h i t t m , xv . a n n ü . H o r m o ^ f . 

fíocefiy inqi i ic ,c í í íMí nomine m a - B e l a s , x i x a n n n . F e r u z . filius H o r ­
rores omnes M u r r h a n i dt i i i f u ñ e , . f » K . , x i r a n n t s . c h o f r u - f J i e l a i , \ i R 
& reges f H e r u m . S a m u í e n i m f l e - apnts .KArdauan f '&el , í í ,*x¡u a n -
r ,unc ¡ue j<¡ l e re f i en ¡ y t p n m t regís n u . t y i r d a u a n , f . i 4 s f í i n , - x . v a n n i s , 
«ornen etiam r e l i q u i poJUi t an t : R e í a s , / . ^ A s f a n , x n anms . ü m -
Vt apud Romanos l A u g u j H y o - . da i f f . ^ s f a n , x x x « n n i s - B a r j e h i , 
can tur : a f u d ^Albanos S i l u y •' f - ü i u d a r , xv annis . B e y / f i l i u s 
Apud Pe r f a s l A r f a c í d n i t p u d G i u d a r ^ x v a m t s . G t u d a r , filias 
y £ g y f t t a s P t o i e m i i : apud B e n , i t ann i s . B e r t , f - G t u d a r , 
tAthenienfes Cec rop ida , M o d . x x ann i s . ^ A r d a x a n x x \ t a n n i u 

. A ¿ d e eundem Seruiuro in AC» E t h i e v l t i m m » ¿ s f a n ¡ e n f t u m e f i . 
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1 fucceíTor icgnl,AiTaces & ipfe nominfe ; a(íueifusvÁn-

tiochum Scleuri filiura, centum millibus peditum , & 
x x millibus ccjuitmn inf t iudum, raira vimite pug-
nauit : a¿ poftrcmurn infocietatem eius aílumptus efl:. 

• 8 Tertius Parchís rcx Príapatius fuit , fecL& ipfe Aifaces 
d i í t u s . Nanij ficut íupra didum eíi? omnes reges í i ios 
lioc nominejficuti Romanr Caefaiesj A u g u ñ o f q u e co -

' 9 gnomineuere.Hic adis in icgno quindccim annis de-
ceffit > relidis duobus filiis 3 •Mithíidatej& Phrahate : 
quorum maior Phrahares , more gentis , heres regni , 

ro M.irdos 3 validam.gentemj bello domuit j nec multo 
poil deccffit, multis filüs rel idis : quibus príEteritiss 
fcatri potiíTimum .Miibfidati, infignis virtutis viiQj 
rel iquít imperium Plus regio > quam patrio debcri 
nomini racus : potiufquepatriae, quam liberis confu. 

: lendum. 
El CAP. V I . Eodemferme tempote , íicuti in Parthis 

MidiridateSjita in Badris Eucratides , magni vterquc 
v i r i , 

. -f juem l A r d x i r Bhbek^ e .medio ( m ó r t s i t a a p u d N i í m i d a í e f l ) f e r -
j u j f u l i e . T e m p u s aatein imperij «íKif. L i u i u s , 2p. 29. j . At tamen 
P a r t h o r u m , iuie Asfanienfium plur ium gentium iura nepoti fa-
c irc i ter C C L annorum faciunt : uent , í"iifefcribente í . y c u r g o , q u ! 

• í u x c a alios vero c c c c x x x auno- regnum C h a r i l a o fratris filio cef . 
r u m . Vojf- fitjquod in manu eius erat , o m -

^ s í n t i a c h u M ] Magtuim nerape., nium gratia tenere. Nofter fupr. 
-Selenci Ca ' l i iuc i filimn de quo J . J . y . P lutarchus Lycurg ,c .4 . C ü í 
í'iipr.JS>.T.}.Sí t o x o i . ¡ i B e r n . fimilÜmiim Ferdinandi Aragoniae 

8. Pr//ift¿ii««í ] Ve l Pampat ir i s , & SÍCÍÜÍE r e g í s exempluni re f er í 
Arfaces i n . T b i F á z e l l u s . d e reb.Siculis.decad 

9-PhrabAtcsmore gemis , h e r e s pofter ior .r . í í .EfrH. 
• regnt , M a r d o s ¿ v a l i d a m geu tem, M i t h r i d a t t ] M k h n d a t e s , A r f a « 
( h t U o d o m m t . 1 Mardos n i C h a r a - ces J . 

cem vrbem t r a n ñ u l i f f e s a u f t o r eft M w h r r d a t i ] Sextnm ab Arface 
a i l d o r u . c h a r a c e m » : E ic 3 í a d r O r o f u i s ^ ^ B w ? . . 

X-xea -jc W K r r i ^ f i i i n x m ad i m p . Tao iuun apud v o p i f c u m 
• <¡>@¿a-n; r i i M a p S ' a í ( ¿y jc r t . c. 6. ¡ n g e n s eft g l o r i a m o n e n r á 
•, Ita lege.' - F i / ! ¡ f r i n c i p - s , r empuy. mctgis a m a r e 

M o r e gene ¡ s ^ M o r e g e n t i u m h ' i c ^ u a r n filias. A.pud T i c i t . r. 42. !• 
: legendiim cenfuit Bongarf. N o t . Germanicus : N o n m i h r v x o r a u t 
, .ad i i . r . j . filiiupane &repub . ca r io r e s f u ñ e . 

10. F r a t r i p o t t / ? i ' m t ¿ m ] G a ! a re - B e r n . 
^.ge mortuo , r e g n u m a d f t a t r e m G A p , y j . l . - Í M í r * r í á « ] E í i l s me-

« tu t o e f d c e m j m t g r a n d e m n a t u min iescraboj in i t io l ibr i i $ ' . 8 í l . i u 
Bowx. . j . S c g d t a 
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^ir i , rcgnaineunt. Sed Parthomm fortunafcIIcíor,acl ^ 

1 laramum hoc duce impeiij faftigium eos perduxit.Ba- 3 
• a r i a n i autem per varia bella jadati , non regnum tan-

tura, verum etiam libertarem amiferunt, íiquidVm So-
, gdianorum & Drangaritanorum• Indorumque beliis 

í-atigatbad poftremum ab inualidioribus Paichis, vehit 
exfa,ngues,opprcín funciMuka tamen Eucracides bella 4 
magna yirwte geíTit • quibus attr¡tus,cunl obfidionem 

Í Demetnj regis Indorum pareictur,cum GCC miiícibus, 
< LX nnlliahoftium affiduis eruptionibus v ick . Q u ü n o ^ 

icaque menfe liberatus , Indiam in poteñacem redefnt:. 
"Vude cum fe reciperecá filicquem focium regni fe^e- f 
-*rai,m Itinere interfickur : qui non diírimulato parrici-

diojvelut li^ftem.non patrem ince^fecilTet, & per fari-
^guineni eius currum c g k i & corpus abiici infepul^ 
-tum mílit.; Dum hace apud Badios geruntur^, interim SP 

nuer Parchos & Medos bellum oritur. C u m varias 
vtriufque populi cafus fuiífet , ad p o í k c m u m v i s o r i a 

. penes Paithos fuit. H i s vinbus audus Mithridates, V 
Media: Bacaíin prxportit;¡pfe in H^rcaniam ptoficif-

-citur. Vnde reuerfus, bellum cura Elymseoium rege 
gellic: quo v i d o , hanc quoque gentem regno adieck, 
imperiumque Parthomm á monte Caucafo, multispo-

-puhs in^ditionem redadis , vfque ad. flumen Etiphra-
tem protuht. Atque ka aduerfa valetudinc arreptus, 
non minorArface proauo.gbnofa fenedute decedir. 

í i í B E R 

j . S o g d i í t n o r m a & D r a n g a m a - F r e i n é . 
: ^ m - \ Scribe , D r a n g t x n o m m - S . E l y m M r u t o rége le hotüm 

, ' r • Potencia & viribus , quibus freti 
. „ s - F e r J a n g * ' n e m e } < " c u r r a r * par thorum imperia contemne-

^ • ] l u n g e Tulliae exempiam apud b a n t , Strabo l ibr. i 6 . p a e . f r i , 6 
« ^ m u m J i , 4 8 . & F l o r H i n . i , 7 . 5 . v b i Baw.j "s.y^.j©. 
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B R E V 1 A R 1 V. M C A P I T V M. 
Mhhridutü , Varthorum regis ,J¡l$u« f$ fuccéffst 

Phrahates.¿i m/Utthus interfici/ur* 
Vofi Artabanvm Muhrtdates'fcognomtne Magnuf̂  

regnat, qut bellum infert ¿rmzntx ; de cuius 
origine prim 'ts regthw dijfertt lufiinus* 

Jafonit -Armeniij ArmemA canditorü elogia.. T i -
grü fluut] ortgo. 

Mithridati ejeélo Orodes fuccefétt > qui parricidije 
f$ cladtbm domi tfforü exagttatur. 

Fhrahatifyfíltj Otedíf, horrenda parricidio & varia. 
fortuna. Augttftu* ah eo captmos Romanos $ 
Jign/i mi/it^r/a repetit. 

í C A.P. f l . 

Oft ncccmMithridatisj Panhorum regis,Plijfa-
hates filius eius rex conñicuirur : cjui cum ia» 
ferré bellum , in vkionem tentati abAntiocho 

Panhtci regni,.Syri^ ftatuííTetjScytharum.motibus ad 
fuadefendeiidareuocacur.Namque Seythse in au-xilium 

.Paithorum aducrfus^Antiochum Syrix regemjmercedc 
folicitati, cum confedo jam bello fupeiueniíTcnt » .& 
calumnia taidius latí auxillj > mercede fraudarentur, 5 
doíentes tantum iis itinerís fruftra emenfum , quum 
ntelftipendiumpro vexattone^elaliumhojtem dari ftbi 
pofccrenc j fuperbo refponfo pííenfi j fines Parthorum 

vaftare 

C . A P . I . 1 . P o f i w c e m ' ] N s x , tf«/írií«f.Et S,ueton.Caf.f .2. Pff/f 
raro exemplo de morte natural! . n e e e m C o n f ¡ 4 l i s L e p i á i 3 q u e m t n o t -
N a m irr.fine l ibr i przcedent is d i - bo ext inf tum couftat ex F l o r o l ib . 
c i t u r XmncfatodeeeJUffe . l tn Sene . - j . f i n . B e r » . 
ca Confo l . ad Marciam c. 21. fin. P h r a h a t e s ] Pbrahate s P a r t h o -
F * t 4 n o b ü f « n f n m ne f t r* n e c u rum rex VI. 



' L I fí E*R X O i . CAIÜ[. -.48 j 
vaftarc coepcrunt. Igitur Phrahates, cum aduerfus eos 5 

, proficirGeietur , ad tutelara tegni reliquit Hymetum 
quendam pueritiae fibi flore conciJiatum:qiíi tyrannica 
crudelitatcoblicus & vita piíereritae, & vicarij óff ic i j , 
Éabylonios ,multafqia l ias ciuitates importune vexauir. 

i Ipfe autein Plirahates exercitum<5iaícorum3quera bel- 4 
lo Antiochi captura fupcrbe crudelitergue traílauerac 
in bellumfecum ducitriramemor proríus>c]uod hoft i íes 
eorum ani'roos nec captiuitas rainuefat, & infüpcr i n -

• jiiriarum indigiiitas exacetbauerat. Itaquc cura i n d i - f 
natam Parthorura aciem vidiíTent , arma ad iiolles 

- tranftuleie:& diu cupitam captiuitatis vltionera exer-
ekus Pa i th i c i , & ipíius Pluáhacis tcgis ementa esde, 
exfequuti funto 

CAP. l í í l n hujus locuraAitabanus, patruüs cjus, s 
rex fubíl ituituftScyths autem contenti v i ¿ l o r i a , d e p o -
pulara Parthia, in patriara leucrtuntur. Sed Artabanus- ^ 
bello Thogariis illato,inbrachio vulneratus.ftatim de. 
ceJit. Huic Mithridates filiusíuccedit.-cui res gertae- j 
Magni cognomc deílere;4uippe claiitatem parentum, 

acrau 
I . H j / m e r u m q u e n d a m J A t h e . 

n x o lib.x.eft L ' / / . t s & ' . EUin vide. 
' Wo/?. 

P u e r í t i a f l o r e ' ] C laud ian . ¡n £ u -
•trop. 1.342. 

P a n h i c a f t r r o . 
• L u x u r i e s -oetuit na fe i l & r t u g i n ü 

v m b r a m . 
Se rua toque d i u pueri l i flore 

coegie. 
. j - tAtee r e td rda t ami Vener i f e r U i r e 

j u u e m a m . ' B e i a . 
•4.5. ípfe a u t e m P h r a h . & c . J H o a 

t e m e r é vtendinn milite qui caufas 
habet cur animo fie á nobis al ieni-
ore . Polybi i iSjy .y^pr.f irt i i le huic 
r.oftro proponit e x e m p l ü n i M o -
| o n ¡ s , S u ( i a n x & B a b y l o n i « popu-
í i s . recens á fe nec inopinata TI¿IO~ 
ria fubaftisjinfeliciter vtentis a d -
« e r f u s Antiochum regem , á quo 
«iife antea á e k c e m . B e r n . 

C A P . Í I . I . x A r í a b í M u í p a t r u u i t 
Artabanus Par thorum rex V i r . 

Conten t i v i S f s r í a ] ,Wss. F u l d e n -
fesjtefte Modiojmire mira fynta-
x \ , é o n t e n t i v i f t o r i * : cuins exeni-
p í ü m v ix a l iad inuenias:n¡ f i q u 6 * 
C i a u d i u s ic.etiam ira locutus ett 
I . ? 7 . § . n u p t i i r a . i n fin.ff.de Icgatit . 
tertio : ^ j f e m u m i n his e x p r é s f t e , 
v t contcntut ejfet p a r t ü - d i m i d t e 
a o t u . B e r a , 

i . T h e o g a r i ü ] I t a l ib i i veteres . 
q u í d a m tamea T e o g a r i ü : vnus 
'r¿uc<tr« Tacnarios scyth icum ge­
mís commemorat P l i n i u s , 6. £ 7 . * 
T o ^ a V í Dionyfius P e r i e g e t e s , » 
' P t o l e m x u s . B o n g . 

j . Aíí>/;rí¡¿rfíei]Mithridate$ i % r -
thorum t ex V U l . 

C l a r i t í i t e m p a r e n t . ] C i c e r o Of-
fie. J 1 1 j . ¿>'f ^ » » * ¿ meun te ¿ f a t c 

X s 
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semulatíone.virtutis accéfasjanimi magnirudíu^fuper-

4 greditur. Multa igitur bella cum finitimís magna virtu-
te geífit, j multofque populos Parthico r.ceno addidito 

, j Sed & cum Scjthis profperealiquotiesdiniicauirjvltor' 
6 queinjuriae parcotum fuiu Ad poftiemum Ortoadifti 
7 Armeniorum regi bellum intuljt. Sed quoniam in, Ar-i 

meniam tranficú facimusjorig® eius paulo altius repe-
/g tenda eft.Neque enim filcntio prsereriii tantum regují 

fas eíljcum fines eius poft Parthiam omnium regnoiíi 
^ magnitudinem fupeiept.. Siquidem.ArmeH¡a á Cappa-

docia 
p a h e t c a u f k i n c e l e b r i t a í t s & no-
m i n i s , a u t a p a t r e acceptam í k c . 
Adde fupr .Notam ad 29. i . p . 

6. O r t o a d i f i i I l A r í a u í t f d e s Ar-
meniae regis nQxnen eft in Strabo-
ne r . i i . & P lutarcho in Antonio c. 
tf6.De Armenia lege StraUonem 1. 
Il .plinium,6,^.Dionyfium & ¿11-
ftathium : qui inmagnitudine ab 
W & o r é noftro diflentiunt. B o n g . 

7. ty ír» í í» /< í ] A r m é n i a 5 r e g i p A i i x 
Inter T a u r u m & Caucafum m o n ­
tes , & Cappadoc ia ad Cafpi i in i 
m a r e vfqHeprotenfa : ab A r m e ­
n i o Thef la lo , laíbnis c o m i t é ^in-
qi l i t Strabo d i í t a . Major Armenia 
( inquit p l i n . l . i x j p o f t M e d i a m a d 
Occ identem oceurrit. Ea ( vt ait 
P t o l e m s u ? ) h Septentrione C o l . 

^ « h i d e m h a b e t , iberiani &vA!ba-
niam:ab O c c a r i í m a g n u m E u p h r a -
l i s curfmiijqui Cappadoc ian i ,mi -
n o r e m Armeniarh & Syriam C o -
magenem re l inqui t s k dextris ab 
Oriente partem Hyrcani marisac 
Iv íed iam, ad quam montes Cafpi j 
aflurgunt , á Meridie M e C o p o t á -
a i i a m atque .Áf lryr iam Montes in 
A r m e n i a funt Mofch ic i , qu i fn-
p r a partem P o n t i » d C a p p a d o -
c i a m fe etferunt: pariedrusjin,qno 
fontes habent Eirphrates Se A r a -
xes flmiij: AatítauruSjqui ab E u - -

^phrate feifl-us, & M e d i a n perci ir-
rens , poflremo AÍbus appellatur: 
C o i dica , ex q u o T i g r i s or i tur : 
7 a u r u s ac N i p h a t e j , qui M e f o p o -

t&toi$m atque Airyriam a b A i m p -
niis d i í l e r m i n a n t . C a f p i j , q u i v e r -
gunt ad Medos , & Cauca í i , q u i 
Septentrionalia , Iber iam verfus' 
Albaniamque,concIudunt. F l u m í -
na qt iatuorjCyniSjqi i i , monte o r -
tus Caucafo , é finiflris iber iam 
Ajbaniamqne dimittens j . A r m é -
niam á dextris , i n i í y r c a n n m de-
fertur pelagus : A r a x e ^ r h a f i s , & 
L y c u s , T i g r i s , Euphratel'que. r̂a 
A r m e n i a . pretiofum ¡nter re l iqua 
aromata naftitur ^ m o n n i i H . A r -
meniam Hebrsei ' ^Ara ra t vocant , 
i n ea ciuitas Artaxata infignis. 
Inde A i m e n i j & Armeni d i d i . V i -
de P t o l e m s i tabulam Al ix ,4 .p l in . 
l l b . i . &StrabJ3.plura de Aimenig 
apud Srephanum. i n majorem 'se 
minorem di f t ingüí t i i r , q u a n u n 
partes ab O r t e l i o , d i l igenterab 
Euftatii io col le¿tae, enumerantiir. 

^ í n » < r w í i ] p e r Ai meniam^eg io 
Minni intelligi videtur,cuiu$ facra 
Scriptura meminit. q u o s í icut i & 
perfas , qui T e i x e r a t e ñ e , i ide^i 
erant cum varthis , multa cum 
Pl iryg ibus cpmnnmia habuiflTe v ? -
rifimilc eft. Armenos ideo P h r y -
ges genere cíTe t e ñ a t u r S t e p h a -
nus. v n d e & Herculcm C b o n fiue 
C á n j i d eft dominum, a p p e ü a t u r n 
fuifle exiftimo. Phryges autein 
cura veteribus Germanis m u l ­
ta habuere communia , fi . u t i • 
Perfae , qu ia autem arca N o é 
fatal í ¡11© di luuio Gordiaeis p r i . 

m u ñ í 
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dbcia vfque mare Cafpium vndecies c e n t u m m i l l í a p a -
tetjfed in lat'.tudinemraillia pafliium feptingenta por-
rigitur. codita eft autcm ab Afmeniojlafonis TheíTaí i í© 
coiT)ite:quem cum perditum propter in í i gnem peiicu-
lofamque regno fuo virtuté Pclias rex cupcret,denun-
tiata milicia) in Colchos etuti abire jubet } pellemquc 
"arietis memorabilem gcritibus reportaretrfperás inter-
itüm viri,aut ex periculis tam longae nauigat:ionis,aut' 
ex bello tam proftmdas baibariaí.Igituf l a í o n diuulga-11 
ta opinione tam gloiiofce expedkionis , cum a*d eum 

sntiin confedit montibus j inde 
. p h r y g e s , qiii i í d e m quoqiie cum 
Armentis,poft di lauiutn non mate 
a n t i q u i s í ñ n í morta l ium ceufen-
n i r . T h y / ' . 

g.Vndectes c e m w n m í l U f k t i t . Y ¿ « / « w j t o n g a e n i j W n a u e l a f o n e m 
Rideas magmtudmem, quam t f i - p r i m u m naí í igáf le p h í l o f t e p h a n u s 

certatim, 

v i r: . 
Pe teban t l í l a m pel lem i n a , u r a * 

t a m a r i e c u . 
Caichis , imperio r eg í s P e l l a p e r 

•büac Armenix .Sed haec a l ib i .Ve j f , 
10 * s í b t A r m e n i o J / í i m e á u m vo 

cantStrabo &Euftath ius e x f í r ­
menlo, v rbe T h e j p i l i a . Stephanus 
ex Ant ipau-OjRhodium fu i f l ed i -
c k . B o n g . 

Q i t e m c u m p e r d i t u m &c . ] fíis1 
í l lu f t raad i s faciunt i l la Valer i j 
ipfácci l i b . r . A r g o n a u t . v . z p . 

• f u p e r i p f i u s ingens . 
J n f i a t f a m a v i r i j V í r t u / t j u e h a u d 

l a t a t y ranno . 
E r g o a m e i r e m e t u t , j í t u e n e m -

que extingu.ere pergtt 
zdbfonium.-let ique v i ( t í ac t é m ­

p o r a v e r f a t . K c . K e r n . 
i i . / < t / o » ] l I l e , q u i primus longa 

n á U i m a r i a t e n t a i i í t , q u a n t a nomi-
n h celebritate in o m n í u i w animis 
verfatur ? quanto amblen celebra, 
í u r ? yt v e r é p o é c i s fabularum 
Oceanmn redufifle videatur, 

V t i n a m ne i n n e m o r e Pe l io - fe -
c u r i b m : ' 

C & f a cecidiffet ab iegna a d te r -
t a m t rabes : 

N e u e i n d e n a u i s i nchoanda e x » r - ' 
d i u m . 

a u é l o r efi,vt ait pl ia.I .7.c . j é . F u i t 
haec TrtvTs^Jvrep'?- pr ima, in eam 
cum lafone quatuor & quinqua-
ginta Argonautae funt ingresf i . 
H x c nempe erat i ü a delefta H e -

• r o u m . m a i u i s , 0 c j 3 - i f ú m ' s & k 3 * £ ' 
l a hanc vnam flos tot iu? Grseciac 
c o i u i t . H e r c u í e S j C a f t o r j P o l l u x , 
D i s g e i i i t i , a l ! Í q u e r e g e s & r e g u i n 
filijjVates Mopfus & l d a i o n , n a u . 
pegus Argus , celeuftes i p í e Of-f' 
pheils, ,nauis magifier & guberna-
t o r T i p h y s . Denique naliem ip-
fam fatidicam & humana v o c e l o -
cutam, in fabulis eft. Habuit enim 

carinam é Dodon ide quercu . V n -
de & Ciceron i diuinum Argonau-
tarum veh icu lum dic i tur . l t iner i s 
quoque ftadiafmi,& curlus iea a c -
curate á P o é c i s p iod i t i funt , tan-
quam fingulos ex ipforum diariis 
expreslilfertt. per quac m a r i a q u í -
bus ventis cucurrer int , quae l i t o -
ra praeterue í l i fint , quos porttis 
intrarint , quae freta tranfierint, 
q u x promontoria & quorumnam 

Ce-pijTet, q u & n i t n c n o m i n a t i í f ' - Ü u u i o r a m o ñ ' i a practernauigaue-
nomins r i n t , ad q i u s gentes & nationes 

X i 
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certatim ptjricipes. juaentutis rotius ferme Gibis COCUÍ'-
rerent>exercituni fortiffimoiü virorum, qui ¿irgonautA-
cognomin^.ti funt,comparanit: qnem cum magnis re-
bus geftis incokimen reduxiíTet , rnrfns á Pdiar íllüs 
Theííalia pulfus j , magna yi.cum ingenti ¡multitudines 
cjuaead famam viitutrs ejus ex ómnibus gemibus qno.-
tidie conflucbat; coiriííc.Medea vxorcquam repndia-
íamjrniferationecx'lij rnifum reccperat,& Medio pri-

ab jígaEo,rege Atinenienfiviaijgenito, Colchas 
rcpetiuítifocenimqiie etiamregoo pulfiim refiituit-

CAP. IÍI . Magna deinde bella cum finitimis gedit; 
captafque ciuitates partim regno fo-ceri,ad aboleudám 
fuperioris militisp iniiiriam,qua & filiatneius Medeam 
abduxerat, & fi íum jEgialium intcrfecerat, adjunxiti 
partim populis qnos fecum adduxerar, aííígnauit. Pri"-
mufque Lamanoíum poíí HéícuJem & Liberun^ 

qui 
s c r e f l e r í n t , « j u e m a d m o d ú í n v!ü- r a n o , O u i d . S é n e c a Q ü l n & Pyffiiai 
jjitim E i i x i n i Pont i angHlum pe- gora* in l>iog. l a é r t i o , v i r í l i s & 
netiauerint.quis autem finís adeo conftantis atat-is hominemví 'y .v! 
hCficflisexpeditionis fuent , ex vocauir . Et Herodlanus fub in-tiji 

F l i ^ o f a c . l e i n t e l l l g e s r l s e n i m i . ü b o ; 4 2 m « , t , 
? ? . c. 3 . eas oras a u n feraces efle 7 ' • j - . , „ . „ . ; 
í r a d i d i t . V i d e S n e U m m in p r x f a - I t w ^ e n a m q o r A i v v U S i f m m 
í i o n e ad T i p h v n B a t a u s m . j i » « e » « ^ e r o , 

^ h i e d e r í n l i s t a t e d i c r f . n v n d e .prs í ter E " r . p . d e m & A p o l l o n ^ m 
mox hi ipfi f e n i f i i m v i r í m á í m t . Rhod .habe t O i \ M . Metamorph. l . 
« o m a n i s / « « . - ^ ex inftituto Ser- f - C u e r o de nat.deor.T.26. Si pro 
Hii, ad annum 4̂ . v l t r a . S é n i o r e s : ,1e/e,. Man,,.• c- 9 B e l n - . , . , . Q 
B i o n y f . H a l i c a r ñ ^ o . S i L h i . ..4?. M ' d i o p t t m g n o ^ bor.- h h r v . v n " 
i . H i n c P l i n . i n panegvr. c. 8. i m p . - M ^ C n u o m o d o eum Str.-.bo Ste . 
T r a j a n o { « « w M w t r i b n i t j q u i tL P^anits & En.tathuis vo a n t . ^ r » . 
menagebat tum s e t a t i s a n n i í m 44. C A P . I I I . I . ^ W < ! « w ] W € 
I t c . 2 2 . faAis tribus ¡e-atis gradi- A p o l l o n . o A Strabom l.y.eft ^ 
b u s , inquit : re p a r u u l i n o f c e r e , J j r t M . S o n g . , - ' 
e f l rmare1 j u u e n e s , m i r a r , fenes. . ^ H e r ^ U m & L A e m m - ] r ^ 
I t e m q u e c : í . 9 . C o n f u l a t u s C a n d i - Hercul is Hi f tona ex San*. 
datoS)7-MMÍ«« vocat:at i l l i v t ique foms rebus exprenfa eft. H e r c u l u 
j a m viri q u o m o d o Suetonio Aug . Nemeaeus L e o , nonne Samform 
Í 4 . j . Germanicus poft M c ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ 
jam al iquot l i b r o S ) 7 - K « ^ ¿ dir irt .r . taun,Stympha! ,deS aues, alfaque 
I t * ; T i b u í J o ; , . 4 . « . - ; « « « ^ ¿ « f t fe- "> genus nonne P h . h f e o r u . n v 
mina quadrage^mum annum jam Petus A i m í C i u . d d u s HeiciUts co-
egreffa.Namadoiercentiores v x o - I n m n ^ . í s o r n» illse d u a C u n t í a s 
r e s ; « f ^ appellari patet ex H o - concusfit v & per quaí . , que.r.dam 
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qQrreges Orientis fuiíTe traduntur,cam caeli plaga do­
ma i ííc dicitur. Populis quibufdam Frudiura Se A m p ^ , | 
ftrarum, aurigas Caftoiis & Pollacisj duets aífignauit,' 
C i i m Alb^nis toedus peiculGc: qui Hérculém éx Italia 4 
ab Albano monte,curn,Geryone exttnd:d,armenta eius ' 
per Italiam duceret,'fecuti dicuntur ; quique memores 
Itálicae originis exercitum C n . Pómpeij bello Mithri -
datico /K</re í Calucaaere.. Itaque lafoni totus ferme S 
OriensjVt conditorij diuinos horrores re'mplaque con-
ftituit: qtrse Parmenidn , dux Aléxaíidri M á g n i , p o í l " 
muiros antros dirni iuí ík,ne cu iurquánorten in Orien­
t é venerabi l ius ,quamAlexandneirér .Pof l : moltem l á k . 
fon¡s ,Medius aemulus virtatis eius,in h o ü o r e m matris, -

velut maforum O c é a n ü m , ín V k \ -
liftafoS immirit ? Foeda item H e r -
culis apiul o m p h a l e m feru í t i i s & 
efteminatio , ceteraque^ejus l ibi-
slcFjnonne S a m f ó n i s , i n Gazaea ine-
retrice a c o a l i l a , petulantiarat^Sc 
feruitutem clamat? Mors in Oeta 
m ó n t e fponte ac v l t r o fulcepta, 
áe voluntar io etiam Samfonis in-
tefitu , noivomraino nihi l figniír ' 
<a t .Se ra r .Ua & A u g u f t . j t v i n . C i " . 
B é í j l S . P h i l o t t r . d c Hiret". c . v . i H . 
O t h o Frif ing. i .2 y. & aüj . . 

H e r c i i l e m ] Sicut Mo^es eft Gt f i -
lilium L i b e r : ita lofua Hercules 
Mioenicius. Q^iem Pi iccntcesob 
ñ u p e u t l a s viftorias ita nomina-
runt .Nam vterqueci i jn gigJncibm 
praslia commififle dic i tur in Arar-
bia & S y r i , . Nec a;tas-HercuIis & 
lofug difcrt /pac.f «/eíx'OT in C h r o -
nic is .Tantum ne intelligatur T h e -
bahus i l le ,red a l ter Orient i s , qii« 
Aegypt ium vocare pofl"umiis,<)uu 
in Aegypto ijatut : indicum, hoc 
eftj Arabicum,quia;hic res tantas 
gesl i t: tum T y r i u m filie Phcen i -
citun , quia res ab eo geftas r y r i j 
Hercul i fuo trarifcripfere. E u m 
autem non aptiori nomine dixe-
ris quam Cananarum , a d( úicta 
te i ia Canaan : vel Aegyptio Ca-
n a n a u m . v i d e magnuiR V o s l i m n , 

Medeam 
T . de I d ó l o l a t r i a , x x v i . 

C¿eí«]. A n / o / ¿ I e g e n d u m ? F r . 
j . F r u d i u m tí?"] Straboni & E u -

ñ s t h t o P ' m d i Kj A ' l u i i ¡ i - Q ) í ? & , 
01 í^ 'S Aic<rK.¿pjov i*io%9if á q u l -
bus populi iíH Henioch i d i í t i S o -
linus c í o Asrin. Marcell in.j i . ts ' . 
lAmphir tM ' t í r Telchtu-s F p . t n a n t , 
a u n g & C a f l o n s & PeUtecis 
tiquitus impresfi' f feryr(»J» k a -
bent. manifettis ve f i ig i i» v;-r» l e -
¿ t i o i j K j q u é e í i R h e c i n m , Saluiaí ' í l 
í n ( S o I i n . i 9 j . E . t : B ? r H , 

4..S} n i f i e r c u l e m ] Taci tus A n -
nat. tf, J4. Hibcros & Albanos 
ThéflaMs ortosl'cribit.B.rliniiisjtf. 
i?.m.Noftro propi*arcedenSj^¿-
banos ortos ab lafane d ic i t . iS ír» . : 

t^ í / t í tn í i íwowíe] A l i / a b AÍbano 
i lumine diftos e x i í í i m a n t ; nori e r -
go á c a p i í l o r u m canit ie , vt nuga-
tur Sol inu' , 

S-Ten ip lac jUí c o n j l i t u k ] I t t v o -
\eta. vocat Strabo , & l a u n ' v f í * 
¡fifteUtRUrbaris e x i m i c c u t t a : q u t -
lia'multa reg.il i euertenint: P a r -
n i e ñ ' o n antcm id , quod erat A b -
deriSjdiruit . B . D e h i s capiendus 
Tacit:us36.j4.rt. M u l t a de nomine 
lufouis { fcii. a p p e l í a t a t e m p U f a -
c e í l a q u e ^ c e l eb ra r i '&em. 

X 4 
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Medeam yrbem condidit ucgnumque ex nomine fig^ 

m S - i r T K ' f ^ n Í S VÍCÍ^ Amazonesfunt:qua- ! 
rum tceipam Thaleílrem concubitum Alexandri petif-

^ A meniam coft-iura cuius rnontibís Tigr is fluuius mol 
d as pnn10 mcreincntw nafciturzintcrieao ddnde aJi- . 
quanto lpano,fub tenas mcrgimriarquc ita poft quin, 
s ^ v i r m i l I i a p a r u u m ^ 
S r P emerSlt5aC fíc ^ F ^ d e s Euphratis . 

' i 1<?AP-AIV' Tg:'£ur Mííhridates rex Partboram , poíl • 
belJum Arfflenise.propter crudelitateín á fenatu Pauhi-

^ c o , regno pdHtun Fracer eius Orodes , cum t t g m m * 

jacans occupaflTct.Babjteniam, quo Mithridatefcon-
ñigerac , dm obfidet : 8r fame coaflos, i„ dediuonem , 

3 ^pp^danos compellit. Mithridates a-ué fiducia coena-
4 noni^vkro fe in potcftatera Oiodís tradit. Sed 610-

(l^s^lus boítem^quam fratrem. cogitansí.in confpcdtt : 
fu© 

7 . n < i h J } r c m ] D e ^ u a fupr. 24. = futimCub térra* immerfus. Sophe* 

& C ' n ' S r ln,U!" caP-40- / '««• lEft qtii in terpre te tur^ 
L ' ; l i ' a í ' Chl 'leílul!Íif B- (fcil.Romano) ^ r , ^ , ^ 

1 ? - 1 > T v , J L V , ' ¿ , 7 , - C , ? r t , 3 ? í ¿ e H / ^ P ^ f t o verum ... 

í t u m a u , qu iaPerf i ca h n g u a r » . d u m . d e q u o f u p r ^ t . í . z . B c r » ! 

• S^b r e n o s ^ r ^ E t u f m o d ! flu- PIutarchus Hyroden. vocat . 
£ K ' n ^ ^ U u m emerger ,um, pUirunl fi^ft Appianlls in # a r . 
e x e m p U v u l e a p u d P l . n . u . i i o j . thica & Syr¡aca í f f t o H a : fed in 

^ Í T » . tarcho in CraflTo dit i tur T/¡«(f)i: 
Sophene] Afise reg io , vbi T i g r i s 'n Antonio cap. íp.Hafícfi i f 

eiiiergit,poftquam x x y miljjla paf- ^ . F l m I j p f r m ^ q H a m . & e . j y u m ^ 
i e t s 
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fuó trucidari eum juífic: & poílhaec bellü cum Roma-
nis geflu, Craflumque imperatoiem cum filio & omni 
exeicicu Romano dekuit. Huius filius Pacoius millus ^ 
ad perfequcndas Romani belli reliquias,magnis rebus 
in Syria geftis, in Parthiam patri fufpc.dusreuocatur : 
quo abfente, exercirus Parthorumrelidus in Syria , á 
Cálllp quaeftore Craíli, cum ómnibus ducibus trucida-
tur. His ita geftis, non magno poft tempoie,Rom,an¡s ^ 
Ínter Caéfarem Pompeiumque ciuilc bellum oricur: in 
quo Partiii Pompeianarum panium fuere , & propter 
amicitiam cum Pompeio bello Mithridatico juníiam, 
& propter CraíTi ñecemjcuius filium inpartibus Caefa-
ris cfle audieranr: quem vltorem patris vidore Cacfare 
fururum non dubitabant. Itaque vidis partibus Pom- 7 
pianis,& Gaffio & Bmto auxilia aduerfus Auguílum & 
Antonium mifere : & poft belli finem rurfnm Pacoro 
duccjinita cum Eábieño focietate,Syriam & Afiam va-
ftaUere ; caftiaque Ventidij , qui poft Caífium abfente 

- Pacoro exercitum Parthicum fuderat,magna mole ag-
gíediuntur.'Sed ille íimülato timore; diu coatinuit fe, g 
&'tnruItare'Parthos'áliquanrifper paflus eft.Ad poftre-
mumin fecuros laetofque partem legionu emihc : qua-
rum ímpetu fuíi Paithi,in diuerfa abkre. Pacoius cum 

fugientes 

f e r é in TacUo , i2 . i 4 .8 . A d d é N o - t h w m n filius , i n p r o u i n c i a n o f i r a 
t a n l í i d T9.4.6. e/?,&c.S,edfcribendum era t ; N a ? » 

4 . C r a J f n m q u e 1 praeter plutarchi . & ó r o d i s r eou P a r t h o r u m filius, 
C r á f l u m , de hgc bello v idendi , Scc .N 'úñ l cevtias.Vojf . 
I . i u | epit . 106. Appianus, parthic . ^ i C a f i i o ] L e g é C i c e r o n e m a d 
F l o n i s , ? j i i . E u t r i o p i u s , 6 . 5 r . O r o - A t t k . y . z o . O r o l u s r i i ^ . i . j . p a t e r c u -
fiuSjiS.i'j. Tangi t etiam plinii is ,2. l u m J. 46. D e r a c e r o á Vent id io 
ytf.Sr T - í y - L u c a n u s , pafsim : pro - csefó P l ü t a r c h u s i n Antonio : A p - . 
pert ius ,4 .6 .8? .Bír» . ' pianus in Parth . 'a l i j .Bo»^ . • t 

f. H u t ú s f i l i u s P a c e r u í mijfus. '] 8 .S imu la to t i m a r e ] Captus arte 
H o c i p f u m quoque té f la tur c i c e r o f u á P z n h a s . N a m ea genspr&ter 
ad Att icum. Sed perperam a'pud a r m o m m fidueiam c a ü i d a , J í m n - ' 
euir .hoc O r o d i tr ibuitur , n o n fi- l a t r r e f i A d n o n e m : VÍnxv¡s, ^ 
l i o cins Pacoro : verba cius l ib . C u í u s ftrategematís exempliim i n -
* & p \ ñ . % * i . M » x i m i t m B t i i u A i f i f . figne vide apud C c T a r m de b c l l . 
f m d e í . N a m & Ó r o d e s y r e g ü p a r - Gall.}.i81& i ^ f i f r » , . 

jo.Venti 
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fugientes fuos abdiixiííe fccu kgiones Romanss,|)u?^. 

. r c c c a í b a Ventidi j,velu:i fine (icfeiiforibusjaggredúur,. 
10 :Tum Ventidius leliqu.a parte legionum emiíla3vniuci--

famParrhorum rnanum cum regeipfo pacoro inlcrfe-
cit:nec vilo bello Parthi vmqaá majus vulnus accepe-

11 junt.Hsec curo in Panhia nuntiata eíTent , .Orodes pa-
terPacorijqui paulo ante v a í b t a m Syriamjoccupatam 
Afiam a P.arrhis audierat, vidoremque Pacorum R o -
manorum gloriabatiir,repentcfiUj morte, & cxeic!tus 

31 clade audita,ex doioie in furprem yertitur.Multis die-
bus^on alioqui cjuenfiquam , noai, cibum fumere a,no4i 

33 .yocemmitreie,ita yt etiam rautus faftus vidcretur.Poft 
muiros deinde dics,vbi dolor vocem laxaueiat, n ihi l 
aliud qua PacorumTocabatrPacoius i l l i videii, Paco­
ras audiri videbaturtcirra .illo loqai, ,cü i l lo ronfiftcre: 

34 ioterdunj quaRamiíTum fle.bilitecdoiebat. Poft logum 
deindelud^urn^al iafqlki íuco miferadum fcoem inua-
dir,qnei-n e.x numero xxx.iiJi.orum in iocum Pacori ie= 

i í - g p m dél:linet.Mujt2; pellic,es,e.x qu<ibus generara íanta 
juu.entuy erat, pro fuis qua-quc fo l íc i ta anirniim fenis 

l é p.bficlebant. Sed. fatum l-arthise fecitjio qua janr q u a á 
rolenne eft , reges parricidas habere , vt fceleratiíUmus 
omoiutnJ& ipfe Phrahates nominejrex ftatueretur. 

I n j r a V e n t i d i H m d e i e i t i a Oriens. 
non obfcurc cladem i l -

iam Parrhicam exaggerat a V e n -
f ú H j vi(!torij i g n o b i l i t a t í , de qua 
AgellH»mV I ^ . ^ . y ide . Ceterui}! de 
lioc bello L i v iu^epi t . 127. j ^ ' i 2 8. 
i»aterailus32.7Í! . Tr 'ovus , q . g . v n } , 
M a x . ó . g . g . P lutarchus . Aiu^nio : 
A p p ¡ a n n ? , P a r t h i c ; E i i r i o p ¡ u s , 7, j , 
O r o f t a s , 6 . i 8 ¡ a n i . B í n n . 

i r . Repen te filij m o r t e l V l a t z v -
chns paulo aliter r e f e r í . 

Í 15.5o lenne e f i reges f a r r i e . h a p . 

V t hodie in T u r c i c o imper io 
q u o d illi quafi facces f i t . f f íT» . " 

Phrahares ] phrac r re t i vocat 
plutarchus in Amonio c .49.qi iem 
lege.ft Appianum.Totus hic l o c u í 
explicar q « o d Horat ius O d e z . l . 
a.ait, 

Seddi t .u tn C j r l fo l io P h r a a t e n . 
& qt iQi iOde 2á.i;b.r. 
• Q j f M ' f i n d a t e n f t e r rea t^ v n i c e 

Sect i rus . . 
Q j i o d primus notauit , GlareatipS;, 
non tam ineptus qiiam eum qtit-
dwn habei i y o í u n i . B e n g , 
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CAP . V . Itaque ftatirn , quafi nollet morí > patrem i 

ihterfccitífratres quoque xxxtrucidat ¡í'ed ncc in filiis 
ceíTant pairicidia. Nam cum infcltos íibi optimates a 
propteraí l iduafedera videret,ne eíTetcjui nominan rcx 
poflet, adultum filiam interfici fahet. Hú'vc Ánconius , j 
propter auxiliura aduerfus Te & Caeíarem látum,bel lum 
cum fedecim validiíl imis legionibus intulit: fed graui-
tcrmultis prarliis vexatuSjáParthia refugit.Qua v i é í o - 4 
riainfolcntior Phtahares redditus, Cum multa crudeli-
ter confoleret^ifl exili-ura á populo fuo pcllirur. Itaque 5 
cuirtí magno tempore finítimas ciuitares,ad poftremum 
Sc^thas precibus fatigaíTetjScytharnm.máximo auxilio 
in regnum reftituiiur.Hoe abféritc , regem Parthi T i - 6 
í idatem quendam c o n ñ i t u e r a n t : q u i , audito áduentu 
Scytharam,eam ma^na amicorúm'manu ad Caifarera'} 
in Hifpaniam bellum tune t emponsgércntem,"profu -
gicobfideraiCxfaiivmihiraurri fililim PÍirahatis ferens', 
quem negligertí ius cuftoditum rapuerat. Q u o cogni- 7 
ta '-, Phrahates "íegaíos ftatirn ad Caefarcm mitt i t , 

ferAum fuum^Thridtfem 'r'&jUium •> remittijthi fefiw 
lat . Caefar & legationc Phrahatisr'audita , & Tiridatis 8 
poflulati-s cognitis ( nam & ipfe reftitui in regnum 
deíiderabat, tu fúRomAnoruni fu tu tam Vartbiam áffir-
BaSnSiJi e/ttí regnum muneris eorum fusjftt ) neé/Hte Tur 
ritéatem dedhurum fe Parthis dixit > ñeque dduerfm 
Varihos Tmdatt <<**///Wrffar#íw.Neltamen per.omnia $ 

C Í P . V . i . T r l g i n t x ) l n m í s . é f t nantjqtiafi í s , q i i e t h e j c c e p é t S t , i n -
©TOíttí fr /^íBíf l , quod probo : nec c l u d e r c t u r . E x é p l a v i d c i . C b r i n t b ' , 
ebftat q u o * obiieitur.-n) t r ' i g m t » ' i r - r . v a l . M a x . p . » . f t e t t . e x t o r r ^ -
cfle'ex inepta glofla , cum P h r a - ftione indicara fupr. i . g. $• « e i a » 
hates ipfe fuerit vnus de trigin^ ' K ñ r f l . N i i m a t i a n . v . j o o . f i e r w . ' 
ta. N a m vt l a n . R u t g e r l i u s V a r . i - v í n t o n i M & c . y P r x t e r V l M W * 
X e í l . t . g . d e m o n f t r a t , i n antiquis c h i A n t o n i u m , v í d e L i u . ' e p i t . i ? ^ . 
feriptoribiis h o m i m n o n eft , v t , F l o J - u m ^ . i o . A p p i a n u m , P a r t h i c . -
•quoties alicuius fodafiti j fit men- E u t r o p i u m ^ . O r o f i ú . í . ip .al iot-
tioj'etfi vnliiti nominando, eujin ¿ q u e . B í r » . . . 
nnmero re l iquorum excepifle v i - T.^V/txíWolFreinshenijWJítx/OTC» 
deamur, p o í t e a tam e í i vniuerfum- feilicet prse finUimis t i l i l t a t ibus 
5ot¡u$ col legi i m e r a i a ita pg- p l a c e t . S í r » . 
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nihil á Csefare obcentum videiemr,PhraIiati ÍÍIiu Ing 
preño vemifiti& Tiridati, quoaá manere apud Roma-

icnos vellc^opakiitum furoptum pia-beri ¡uíHt.roft hxc 
anuo Hifpanrenfi bcllojcumin Syriam ad componen-
dum Onencis ftatum YeniíTe^mecum Phrahati incuffir, 

U p e bellam Parthiae veilet infrrre. Itaque tota Parthia 
capnui ex Craffiano ííue Antonij exercitu recolJeftí, 

n lignaquc cum his militaria Auguíío remiíTa.Sed & fili j 
nepotefqne Phrahatis obfides Augufto dati : pluícjue 
Caelar magairudine nominis fui fecit^uam armis abus 
iniperator faceré potuiílct. , 

^:J '<>t» P a r t h i a j M e m i n h S t r a - J t a n o . ^ o a g . . 
b o ,Iib.6. & t6.Siietotiu)s in o é c a - , i » . M a m i t u d i n e - m m i n ú fíti 

de ^ugudo : E t f t g m n o / r o r t . • p r o f l i g w e ^ a á T a c i t i í m G e r m . c . 

Cr^y/aHo.yuIgoenim.legiturCA/C infpicere, r r * • 

L Í B E R -XLIIIÍ , ; 

B R-'B-v, X. A R. 1 V; M ' ,C A P I T V • • 

I i Romant impertj inma.Vrbif or 'tgo./pr 'mi ItalU.cul- . 
tores.tf Reges. 

X Rhea Numtoru jii ia Remum Romulum parit* 
qui ptira quadam rattone edutatt ewergmti: 

j Roptaque condita fenátus coniiitutHS,rapta Sabin&. i, 
vmmfi íbagi . Phocenfes Tarqu'msj temportbm . 
Máfid'tam cqndtínt^L 'ígurihiy inu'ídent 'thttt. 

4 Varta Maptltenftumfortuna^ felicesfuccejfw. 
5 Mapitenftum bella feedera.EorundemheneuúmTr , 

fti.-fé muntfitenüa m Rpmm.es, 

CAÍ? Jv 
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Arthicis, Orientalibafqucac totius propemo- u 
dum Orbis rebus explicitisjad initia Romanas 

^ yrbis Trogus , vclut poft longam peregrina-
tionem, domum rcuertitar : ingiati ciuis ofíicium exi-
fíimansjfucum omniurn gcmium res geftas i l luí lrauc-
iit> de folalaotum patria taceat^Breuiter igicur initia z 
Romani imperij perftringk : . V E nec modum propofiti 
operis excedatjuec vtiqac.originem ^Vibis^quae eft ca-
put totius o-ibis 3 fdcntio praíteraiutat. I ta l ia cultores j 
primi Aborigines füCEe i quorum,tex Saturnos tantas 
iuftitias fuiíTe traditur, vt ñeque feruieritfub illo quif-
í]uam,neque qúicquam pritiacísrei habueriffedomnia -
comtnunia, & indiuifa ó m n i b u s fucrint) veluti vmim 

cuní t i s • 
C A P Í I . - i . O f f i c i u m l Fortafle ' v a g i 4 v é l érftarre» v e l g í o r i o f i q u i -

' Í K Á ' & m i n d i d k m '¿ ix i f l e t . ' N u l í u m que oceupant t é r r a s , vt Scythae 
enim ingratitudinis officium eft. parthicas .vt Menida: ve loponne-
F r e i n s h . , fum , vt At-ltenienfes Aiiam , v t 

* . Cap t i t t o t i u t O r b i s f - L W í u . , t . . phryges I ta l iam , v t Phoenices • 
16.7.& í i . j o . t i . R o m A c a p u e O r * A í r t a m - C o l e r . «Ref te itaque Ste-

phanus Abotigines antiquisfimos 
I t a l i a populos . , qu i agrum 'úlutn 
R o m a n u m tenucrunt , i t a d i S o s 
refevt , qnod abfque, origine ác 

te c e r r a r u m . 
j . ^ í ^ o n f m<j]Hos deferibit Sal 

luftjus C a i i K 6. g e n t i í h o m m u m 
agre f i e , f i n e le v i , f i n e imper io , /»-b e r ú m a t a ñ e f n í u n i m . I t i c e m a d - v e í u t i e t e r r a nati eflent , id eft, 
í e r e t luiic t o t í loco Diony&us , ¡ndigenae eflent.Secus atque D i o -
Hal i c . i . i o .&' feqq-Bew. - n y í l u s , qui á Graecis o r i a n d a m 

v i b o r i x i m 1 I ta d v i i x S » ™ * tónc' nationem exiftimat. V tde 
appellati . Gloff. V e t . A b o í i g i n e s , C /ZÍWWWÍ». 
d u T Í y ^ n ^ A v ^ y ^ ^ o v - i g o , S a t u r n u í ] ideo a^ar.um R o m s 

patrie t í u s . Ab origine volebant effe m templo Satura, , 
n eodem GloíTarió exponitur S t t u r n ^ f ™ * n o n n u ü . s cum 
, , " . N o a c h o credinir . Atque ideo fi-

genrem italtcam pr.opter ant iqui - ^ latitaire. D , S a t h t r M e m 
í a t e m , & quod in regione fuá ge- eft quod latere. 
nuina faerit , d i ñ a m - c r e d o . A l io - ¡ n d i u t j a ommbtu J T i b u l l u s , 1 . 

... Aborigines in genere cujuf-
cunque regionis iradigenae appel-
lantur .Hine T e r t u í l i a i m s I.de ani-
aia: Inueniiniis ettarnapud com-
nieiuarios íVumanarum a n t i q u í t a -
f'um , panlatim huinanum gemí? 
exuberafife j . t lwm.Aboí ig ines ve l 3 e r n . 

3.4?,de Saturnio regno . 
: N o n domus v t t a fores h a h u i f ' 

non fixus tn 0sris 
Gíjf,i regeree cen t s fimhus á / u a 

lapis . 
Adde Macrobium Saturnal. 1, 8. 

4. S A t u ? 
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v f u n á i s patrihiontuin clTct. Ob cuius exempli mciiKj* ' 

riam cauaim efi:,vtSaEurnalibus e x ^ a a c o omnium m-
re palími in conuiuiis fcrui cum dorainis rccúbant.Ita-
cjue kalia,regis i t á m m é > S a t » r » i a appellata elt:& m S t 
in quo hzhkahaXjSafurmuí. in quo nunc veluci á loue 

l . S a t u r n a l . b M . J 0 « & e n d u n t & h;s v e r b ¡ s . ? ^ Kpefiuiv t -

c c k b r a r i folebanc menfe D e c e m • - ^ © - ^ f pc»,u*/a)v j r a / r 
tó-, qiuiinde Genial i s d i A i B ^ ^ i ^ t ' n"""? oliUrm 'ttoT¿t 
^ o , r « » j 4.At Vmxtantum tlie ant i - T a c OIM̂  •a'n<h^(0'.ól¡Jist 
qu¡tus,hoceíí;deciino q u a r t o C a - x « T w j y í ^ Ad hunc S a t u r n a Ü o -
l e n d a r . I a n u a r u . N a m í u m a C í t ó r • ríí m o r e m & Htcrcace a i U u ü t eria 
d ú o s dies a d j c c i n e t h u i c n-.enfi, Hovztias hb.z.Satjr.i.hoc mcAo* 
d e a m o lexto celebran coepen.nt. i o e l a ñ a r e Oecembn 
O i i a decauf la^um vulgus i g n w a . { ^ r f d o n a m a j ó o s vo luerunt^ 
ret certuni Sati inial iorum d i e m , ^ ~ v e £ r e n a r r u . 
al iquibus ea cum Csefare celebran- . - ' 
t ib«S i 6 . C a l e n d . aUis more veteri ^ V ?'* ^ ^ ' ' 
M - C a l . c a p t a fuat celebran p l u - ^ l ? ^ e M e ™ , , ,dt lc ' t ; 
¡nbus d i e b u s , * pr imum qtiide r ,^ ^ ^ÍITO « ^ V T « ^ » « p ó ' r S - , ^ 
í i c n t Auguftus jufsit i a legibus j u - , «(AI'.K)ÜW/C/VSÍ,^ (¡TD-n/^e/tf nx¿"¡7j 
diciari is . inde 7 . d i e b u s , é qii ibus.y. ^ / a x e / ' c , ^ ÍXÍUSÍ'^/C, 8 ^ i c 
t a m ú habebantur fefti. Satmnal ia í „ ¿ - j ^ ^ ^ g , . qL.in.eo t e i m 
a m é haec multis leculis praccelsjfle pore p i k o s . H b e r t a t í M i g n ü m , ge-
cunabnla vrbi» R o m á n * , a u ¿ t o r ft3bant ( e n ú ^ cal<:eis ingenUÜI.ü 
ctt Macrobms.Probat en.m P h ^ o - ¡ n d u e b a n t u r , ^ / ? ^ Po rPhyno . QÜ̂ -
c h o n teft.mo0K. , Ce fropem p n - refte ¿ a t u l i l f s ^ C.LÍC!-V 
m u m Saturno !k O p i l e n frugum- f l ¡ u m c a l u u m Satmnal ia opt imum 
ac fruchium repertonbussarain i a aié a p p e ü a t , vtpote reprafentai^ 
Att .ca ftatu.fle , eos a i m m D é o s t é i m a g i n é a a r e i iftius feculi .quod 
p r o ioue & T e r r a coluiffe- arque Saturno regnante fuiift dic i tur. 
adeo mf t i tu í í f t , vt frugtbus ac Nec omittendu , in L i b e r a l i b u s c ñ . 
f r u ñ i b u s c o a í i . s vefcerentur pa- p o é , i $ ai¡a gefiera.tu in primis ve-
trerfam.l.as vna cum f e í u i s , c u m tere$ coinoedias.in quibus perfiriri", 
quibus pat i entum l a b o n s in r u r e gebant h o m ¡ n ú v i t i a , fuiffe a d h i -
c o k n d o toleraucrunt : D e l e t t a r l - b j ^ s i ^ H feftiuitaté ferefuntvf i 
e m m Deum honore feruorum.co- Cretenfes in Merturial ibus fo is . in 
templanone labons . G r x e i f e í í o i P e l ó r i i s Theffal i , Athemeflles id 
hos dies Kfóv;s( d!cebant,quo v o - A i i t i ñ e r i i s . E x i f t i m a t e r u d i t i ó r i g i -
cabulo antiquifsimus p o é t a X . A c - ' n é t r ax t í f e hoc fe í tü ex Scenope-
cius in luis pocmatfbus eft- v l u r . g ü s populi ludaki .quae agitabatur 
Hifce diebus j o c o r ú atque Istitiae ab tllis / n é f e T h i f r i f e p t é dierí i l'pa-
pjenis piacii lum erat f u i n e r í b í l - tiOjColleíftis & r e c ó d i t i s in h o r r e s 
lum^aut peenas á nocenteexigere-. fn iAibt is iquo tempore rain fcruis , 
D o m i n » e x c í p i e b a n t f e r u o s l ibera- quam l iberis , f á b ^ m t o r i t s feriará 
¡ i b u s conuiui is , i p í i m e t feruilibiis 
fungentesmuneribus. Q u i n i n i m o 
mancipiis quiduis libere loqui l i . 
cebat.' Athenaeus eandem confue-
sudjaem & m o K i u prodit l i b i o 

epiilari cum lietitfia fait concef-
í \ \ m , v t conf la t e x i j . £ , f « í f ^ 16, 
c a p . u e u r e r o n . V u n g e w s . 

y. S a t u r n i a , ¡kc . •] V i d e T e r n » ! ! . 
A p o l o g e t i c a p . i o . f . M a c r ó b . S a i r a r -
ü Á i . i . j . B c r n . ' 6 , F * l 
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puir© feáibós fuis Saturno, Capitoliura eft. Poft Imac 4 
temo loco regnalíe Faunum feruntj fub quo Eaander, 
ab Aicadiae yrbe Pallanteo , in Italiam cum medioed -
tiuba populaiium venit ,: cui Faunus & agios, & mou-
tetn,quem illc portea/^/^/«OT appellauit,benignc a£-
figuanir. In huius radicibus templum Lyceo , quena 7 
Graeci r ^ ^ j R o m a n i X ^ e r r ^ a ? appellant, coníl i tui t ; .. 
apCain Dei fimulacrura.nuduiiij caprina pelle amidum . 
c í l , quo habitti nunc Romas Liípercalibus decurrituro -. 

Fauno • 
ó . P a l l a n t e o ' y S t e p h a w m P a l a r i * - - I c K t i v b i e d u . c a H « r a n t , v r b e m c o t f r 

i tHfn v r b s * A r c a d i * . D e Pa la t ia dere f t f m i f e r a t f u b monte P a l a , 
v i á e v i rg i l ium,8 . Aene i i l . varro - t i n a , horeaeu f a u f t u l i edueatortt 
nem,4.del ing L a t , & F e í h i m . O u j - f m , q u e m E u a n d e r ^ A r g i u t u con*-
di j .Fa f to s^roper t i j WU-n-Bong, * f e c r a u e r a t f ac r i f i c io f a í f o •¡ c i f i f -

que c a p r i ! , e p u l a r u m h i l a r i t a t e ¡te 7. í / jceo]Ouid.Fal lor .2 .42 41 
F a u n u í i n ^ A r c a d i a templa L y -

cem haber, e 
NÍ4ÍÍM?W]H2C otvTi^a-n^s vi t ler í 

queanc.iion funt tamea.Senec. tie 
Ben.ef. 1 ?. g j » » m a l e v e f i i t u m & 
f a n f i o í u m •v id i t , r i i{dun t fe v i d i j f e 
d i c i t : Tac i r . G ? r r n . c, i o. ¡ n omni 
damo nudt- 'hoc eftjexplieante C a ­
fare GaU.6.21. P e l U b n i a t t r p a m ü 
r e n o n u m tegument is v t i t r . t u i - ; 
m a g n a corporu pa r t e^nuda . 

L u p e r c a l i b u í ] PÍacu i t V a r r o n i 
inde arceflVre noinen , gnod E u -
perci facra facerent in-Lupere-aiK 
Eft enim Luperca l , tef le S e r u i o , 
f p e í u n c a l'ub moate Palat ino , in 
qiia:Capro luebatur , tJ eft, facr:fi-
cab^tur.De or ig ine tamen L i i p e r -
c a ü m n , v a r i a craduarur ab a u é l o , 
r ibus. Sunt naiwjue ^ u i ab E u a n , 
dro.ex Arcadia in Ital iam tranfla-
t a affinnant , D i o n v í t n s » L i u i u s , 
PI i i tarch i i s ,& mulM alij.N'onnulli 
inftituta Se celebrara p r i m u m . ^ 
R o m u l o 8Í R e m o . t r a d u n t , p r o p -
irer fa¿>am fibi ab a u c N u m i t o r e 
v r b i s i n monte Palatino .condenT 
dse potertatem.quam cauflam e x » 
plicat Vaier ius Maximus , l i b r o i z , 
h h v e r b i s . L u p e r c a t i u m mos a R o -
muLn Remo e f l inchoat tu t une , 
s u r u U c i t i a e x f o l i a n t e s , quod htf 
$l i tmjím<H**U3te% v i l .bamrHmseQ 

v i n o l a r í i ore p r o f e ¿ H , d t u i J a p a f i o . 
r a l i n t r b a , c i n í t i peUthta tmmola* 
t a r u m ho f t i a rumjocan t e s , obuias 

•peti t te rum,cmu4 h i l a n e a t ú m e m o * 
r i a a n n u a c i r c u i t u f e n a r u repert-

. f Mr.Plutarchiis quoque alias l'cri-
bitjluftratioois cauRa inftituta v ¡ -
deri p o f l e j e ó quod fiSt diebus fa-
ftis nienfis F e t r n a r i j ^ u i n o m é afe 
expiationibus habet. Ouidins i n 
í ' i í / ? i * é o referr)quod Romani bes-

•neí ic i j memores prseftiti á l u p a , ¡ n 
educandis irifantibus, R o m u l o 3c 
R e i n O j t e m p l á illi exfirnxerint ad 
fíeum-Ruminalemiquoá eftappe!-
latmn- í /M^frf i i / .S ic enim a i r : 

J ü a loca n o m e n f e c i t , locus ip /e 
L u p e r c a l - , 

M a g n a d i t í n u t r i x - p r&mia Ito, -. 
¿ r t s -babe t . ' -

T e m p l i hu ius facenlotes, au&ore 
Fl«rr¿«ejdicebanti ir L u p e r c i , qu i 
nud! vé d i u i n á a g e b a n t . p e r q n e v i ­
cos v i b i ? , & compita d i í c u r l a n t c s 
pel l ib ' in feuticas d i f l e f í i s obuias 
quafque feminas verberabanr, ita 
•eas foeciídas fieri e x i f t i m á t e s ! V n -
d é x o ^ f í f l p p e ü a s F e f t ' á c r í p i t i i 
peü lc i i i oru .Sed enim aliquj rnrfus 
(ne id n e g l i g á ) d i ¿ t » v o l u e r ü t h t í * 
perca lea a ln(»is a r c é í l i s , q i i o i i c e l e * 
brato facrifici9 t.ili in Pañis bono-

. r .é ,q« i e ñ d i a ' .̂)'ceû , lupi a r c r -



Srfauno fuit vxor nomine Fatua.qü? aífiduc diulfio- í ^ 1 
rita iiDpleca.velur per fui-oie,Futui:a praemonebat. V n -

5.de adhiiG,qui. infpuaii folenr,/W^r/dicuntur.Ex filia 
Fauni & Hercule,qui eodem tempore exrindto Geryo-» 
jie,armenra viétoriac praemia per Icaliam duccbat, íhi-
pro cóceptus Latinus procreatur.Quo tenété regnum, 

so^neas abllio , Troja á Gracis expugnara, in Italiam 
venir: üatimque bello exceptus , cum in aciem exer-

citum 
r i h a s f a t a canere confiieuiflet, v i 
Faumis viris .Laftantius l i b . i . V i d e 
Semiuni i n i l l u d Aeneid.6.77y. 

c a f l r u m q u e ¡ n u i , Molam* 
i ¡ u e y C o r i l m q u e . ' 

E t Aen.7.47. 
- fíunc Fc tuno & nympha gen i~ 

eurtt L a u r e n t e - M n r i c a . 

rentur a pecoribus & ñ a b u l i s . 
Scribunt enim Plutarchus & L i -
WiuSjCum E n a n d e r í b l e n n e h o c l a -
crif icium intuliflet in I ta l iam ex 
Aixadiajbenignei l l i Sairnú m ó t e i n 
& agros a s f i g n a f l e , i n q u e i l l í u s r a -
á i c i b u s c o n f t i t u t ü L y c e o t e m p l ú j -
v b i nudum confpiciebatur D e i fi-
inulacnimjpel le a n i i í i u m caprina3 
q u o habitu currebant Romae ih Q.110 loco Virg i l ius á T r o g o disfi-
X i í p e r c a l i b u s . P r o p r i u m e r a t e jus det j fác i t enim L á t i n u m Fauhi & 
ceiebricatis, vt L u p e r c i i ininola- Maricas filium.B-Sed qtiis in h i l ce 
ffentcaneiMjvel expiationfs gratia, talibus á poeta juratores exigar3 
quod Graeci canes adhiberent ad - cum etiam hiftorici ínter fe non 
expianduin , ve l in gratiam lupatj c o n i i e n i a n t ? B f r » . 
qua: R o m u l u m ac R e m u m credi - V e l u t p i r f m o r e m ] Seruins ad 
tur'enutriifle , ve l denique quod i l lud Virg i l i j Aen;j.44j. 
facrificium fieiet PanijCui propter • i n f a n a m v a t e m a d j p i ú e s , q m s 
greges amicus e í t canis. Sciendum " rupe f u b i m a , 
infuper agitata fuiffe Lupeical ia5 < . F t i f A c a m r . 
i r . C a l e a i \ . M i m } , ( L y c e a , n o m i t \ í í t ' I n f a n a m , hoc eJ¡-,deo p l e n a m , & 
praeci ) eorumque diem veteres v a n c i n M n c e m , a G m c ú r u m t r a -
f e b r u a t a m d i x t i l ' s . N e c tantum B u m , e t i m o l o g í a , q u i [¿¿^H* 
i u p e r c i ea celebrabant , verum Se ^ J fJ-oLnc^ a p p e U a i i e m t . N a m 
a l i , quandoque v i r i j v infque per- f u p r a f e n f u , humanos i n t e g i g e n . 
in.xtae mulleres, a u a p r o p t e r fcrt- t i / f ^ J& d ie t tu r , fef le 

b n P l u t v c h u s ^ m o m u m n u d u m Cicerone de d i u m a t . r. J I . t i m e 
m L u p e r c a h b w f u i j j e v e t t u m pe r p r t f l a n t i s f i m í , r e i nomen m f i n h, 
v r k c m . p t a durarte R o m Z hanc fu- ¿ r t l í s ¿ r ¿ c i (. w p ^ , , m t e r p r e m -
perftit ioaemconftat í ^ u a m q u a m > a r ) i fi,rore d i x e m m . f r o r f t i í f u . . 
abohtam.tandem r e ñ u u . t Aug-u- f o r l í d tumat ionem S,bj l l i r t t f m t í -
flus/ufceptoPoatificatu m á x i m o ^ 
V t finbitSuetoniiaivetuüque cur . 
r e r e imberbes. Fer ia s etiam has 
fuifle ftatiuas3vt Agonal ia & C a r -

•tnentalia annotat M a c r o b i u s . P í í á -

x i m e •ver jüms continert a r h i t r a t i * 
Sape Piciis Mirandula l.p. de p r s . 
n o H o n e j f u t ü r a p r x n o f c e n d i & r e -
uelandi munus feminis príe maría> 
bus ideo d i t u m arbitraturj qubiá 
magts fatuus i l lefexus (¡t. E x e m -

>; ^ ^ « « l S ó r o r eadertique con- p ía funt in T a d t o ^ . j i . a . C u i - -
JuxFaunt:quam F a t u a m nomina- t\o,%.6.tz. Xonarae Leone A r m e -
taiatradit e^Baffus, ^ u o d iiiulie- n ¡ o 3 & pasfim.Zter». 
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ckiira eáuxiíTetjad colloquium vocarus, tanta admira- -
sienem fui Latino praEbuit,vt & in focietatem regni re-
ciperetur ; & Lauinia in matrimonium ei data , gener 
afcifceretnr.Poft h á e comune vtriufque bellum aduer- 11 
fus Turní i Rutulorum regera, propter fraudaras L a u i -
n\x nuptiasjfuit: in quo & Türnus & Latinus intetie-
sunt. Igitur cum Afleas iure nfloriae vtroque populo 12, 
^ocircturj vrbem ex nomine vxor í s Láu'mia. condidit. 
BéJlum deinde aduetfus Me^eníiani;, rcgem Ethrufco* 
ram , geffit, in quo cum ipfe occidiiTet, in locum eius 
Afcanius filius fucccffittqui L a a i n i a r e l i d o , l o n g á A l , 
i)an? condidit,quae trecentis annis caput regni fuit. 

CAP. 11, Poft maltos deinde vibis liüius reges , ad j 
poftremum Numitor Sc Amulius regno potiti funt.Sed % 
Amulius cum aetate prioíem Numitorem opprcífilTet, 
á i i a m eius Rkesm in perpetuara virginitatcm, ne quis 
vindexregni íexus virilisex gente Numitoris oiiretur, 
•ílcmeríit;addita iniuriae fpecie honoris,vt non damna-
ta-jfed facerdos e l c d a videretur. Igitur claufa in luco ^ 
Marti facro^luos pneroSjincertnm ftupio an ex Marte 
conceptosj enixa< eft. Q u o cognito,Amulius multipli- 4 
cato metu prouentu duorum, pueros exponi i u b é t ; & 
puellam vinculis onera't,ex quorum iniuita deccífit.Sed ^ 
í o r t u n a origini Romana: proCpiciés,pucros lupa: alen-

dos 

1 ? . T r e c e n t ü a n n i * '] v h g W i U S C u n t . B o H g f 
A«n.i.i76.de Albano regno : R h e . t m J V o c A i a 3c f u í t S i lu ia & 

H i c i a m te rcen tum tatosregndi- l l i a . V n d e Scholiaftes luuenal . a d 
b i t u r annos Í M . g . C a l e n d i s M í i r n i s , c ¡ u i h u 4 l a . 

Strabo tamen lib.y. pag. iy8. 46. n a n u fuera, c e l e b r a n t u r a, R o m a -
«ít<tíin«^«foí annos ab Albae con- n is , q u i d t une ¡ l i a comprejfa e f l " 
ditu ad AmuliCi N u m i t o r c m q u e , a M a r t e , n a m t u n e M a t r o n / t t i a "• 
poftremos Albse reges, n u m e r a l , f u n t . 
£ e rn . ^ í d d i t t t i n i u r ' i A ¡ p e c t e honoris.'] 

C K v A X . i - F U i a m eitu R h e a m ] t e g e additA i n i u r i a , ve \ , a d d i t a 
Qiiae & S i l u i a - f^piid A e l i a t í u m -.imimVe ff>ecie honorü-Voff. 
.var.7.i6.mendoCe legitiir Ssp&ít < ; .For tuna origim R o m f r o j p . J ; 
•pro 'S.IKQII.QÜ^ 'hic de vrbis Mani l ius Aflron.lib.4.pnnc. ofte-
©íigine .rcEemutur , pemulgata. furus/iuod 
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dos obtulle-: quae amilfis-catulis, diflenta'vbcra exina-

«rni rc cupiens , autricem fe infantibus pra:buit. Q .UUÍÍ1 

ispius ad paiuulosiveluti ad camlos^rcuercerctur, rem 
Fauíklus pañor animaduertit, fubtraaofque f e r ^ i n -

7 ter gregespecoiuagiefti vita nutriuit. Martios pucros 
fuifle, fiue quod in luco Martis enixiíunt, fiue quod^á 
lupa, qux intuyela Maitis eft, nutriti, velucmanifeñis 
argumentisjcredicum.Nomma pueris3akeii Remo alten 

T'RomuU fuere. Adultis inter paüores, de virtute quotK. 
diana certamina>& vires & pemicitatem-auxerc.Igirut 

5 cum latrónes á rapiña pecorHtn induftrie frequenter»» 
que ílirnraoucrent,Reinuis ab iifdem latronibuscaptus1, 
"veluti ipfe eflet, quod in aliis prcrfiibebat, regi oííet*. 
tar; crimini datar , quaíi gwges Ntimitoris infeftarc 

, íolitus eOTct. Tune á rege,Nutaitoriíá vltionera tradfr 
iO tur. Sed Numitor adolercentia juuenis pefmotas, & in 

fufpicioaera expofiti nepocis adduduSjCum eum nun^ 
lineamentorum filia: í ímil imdo , nunc sstas expoíítid". 
Jiis cemporibus congruens, auxium tenerení , repente 
Ffeftuluscum P̂CMTIUIO fixperuenit : a quo , cogn icá 
origine puerorum , fada confpiratione, &adolelcerH 
íes in vltionem materna; necis., & Numitor in vindi*. 
étam erepti regni'armantcir. 

2 ¡ CAP,-III. Océifo Ariiulio v r c g R u m - N o í n i t o r í -rct 
ítitüitur 3 .& ,vxbs Romana ab adolefecntibus conditUf. 

_ , Tune 
F u t a r e g a n t a r t e m y ce r t a f l en t efle R o m a m . S o l i n u s ^ e r a c H d i j i n . -

omnta, lege. qu i t .p lacec .Troja capta, quoldam-" 
¡poftea fubj/cit. ex Achiuis in ea loca , vbi n a n c 

* 4 t r n i j i f a t i t d a r e n t leges • v i t A ' R o m a eft, deueniffe pef T y b e r i ^ t 
quenectfe juej _ deinde fuadente R o n K » , nobi l is l i -

F u g ' J f e n t ignes s s £ n e a m } T r a j i t ma captiuarum , quae his comes 
/ u b v n o . erat incéf i s nauib'jpofuifle fedeji, 

N o n e u e r / a v i r o f a t i s v ic i j f t e i n í i n i x i f l e moEniajílí oppidum ab ea 
' P Í ' *} R o m e n vocauifle .Agathodes feri-

h A u t ' C H p a , p ro i e¿ íos n u t r i j f i t b i t , R o m e n n ó captiuS faiflfejVt fn-
•A ía r e i a f r í i e r e s & e i - a . pra d i é t u m eftu'ed A í c a n i o natanv, 

C A r . irr. r, Vrhs R n m M i t ] 'Se- Aenese neptemjappellationis iftius 
q m t u r a u í t o r nofter vulgatam fuifle caufam : cui multorumfeni-
optnionem , etfi nomuil l i , inter tenciis adftipulantur Dionyl ius I . 
guos Sí Salliiftius, tradant ab A e - r. Sí Fef tus ,Cato in lib. Orig inuin 
ne*,vfla cum .coinitibus conditam CicerOjLiu ius .P lu tarcbus , & aVij, 

volunc 
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Tñnc Sc-fenatus centurn feniiQrü,qiii didi funt, * 
conítituirur : tune & vicin'S coaniíbia paftorum dedi» 
gnantibusjvirgines Sabina rapuunuiifinitimiLciue pq-
puiis amys fubjedis, priraum Italis.Sc mox Orbis im-
perium qupeíimtn. Per caadbuc témpora reges hartas ?J 
pjto diadernate kabebant, qu?s Grxci fceptra dixere. 
Ñ^m & ab origine retum.'pro diis immortalibus véte­
les hartas coluere : ob cuius religionis mcmoriam,ad-
hácdeorum íiraviJacris hartae addnntur. Temporibus 4 
Tarquinij regis , ex Afia Phocenfiiím juuentus, oftib 
Tiberis inueaa3aín¡GÍtiaíncum^Romanis junxi t : inde 

tn 
v«lnnt coBdifam • 5 R o w u J o ; 4- Tcmpor ibus T a r q u i n i j regisQ 
^ c / j . R o m a a m c m d i a a e f t G r a e - lam ante i l la t é m p o r a C y r . , & 
ca voce tanquam V a l e n t í a . C o n - T a r q u i n i ) , deJi i f tam e l í e a P h o -
dita vrbs ipfis P a l i l i b u s a d é f t . v n - ; cseenf.fuis Masl.Uam.teftatur A r i . 
d é c i m o Calendas M a i á s , h o r a ftotele^apud Harpocrat ionem m 
poft f e c u n d a ñ i ante terTiam.ficu- yoce Metívrajvírt ,Hoe ipfum que­

que tettatur Scymnus C U i u s , 

E'v A j $ t í f r t * i ! 3 TÍIÚTÍW tx.* • 

d i f l e t j ' - o n f i l i . o í a i i t ü m . , & manu s ic l ege .Tempuv ig i tur , quo c o ü - » 
promptnm , regemque futurum ¿ ¡ ^ e f t Masfil ia,incidit ¡nannHtn 
ligiiificabatur. pa»<rajiias'in BOBO- pj-iamm r Olympiadis X L V . ErráE -
t ic is , Cheronenfes re fer í , e x - D n s a i i t em Agathiat ,qui a i t , regnante 
í c e p t r u m co iere j quod V u í c a h u s Hyftafpe M a s í í l i á m con-
lou i fahricauit, Se id h a í í a m v o - , i ¡ t3tn . V o j f 

T M Q m n S r s g k l v t K e t , y t E u ñ -
bius in C h r o n i c i s ; T a r q m n i ; 
temporibus Phoccnfes iti I ta l iam 
trajecerunt . i 

G r s c i , i d e ñ i P h a e * e n f t u m , l P h o -
exa lo'niae vrbe. Ge l í ius - i lo . t 6 . 
t e r r a m p ^ a c ^ » ' d i x i t . B . H m c L u -

t i L- Tarunt ius p i o d i d í t Mache 
maticorum nobil isrimus.- S o l é in 
T a t i r o , L u n a in L i b r a conftixutis. 
Bt hoc eft quod dix i t C i c . « í w i n 
iugo L u n a e j f e t . Et fub L i b r a c o n . 
dicam ideo R o m a m dixit M a n l -
l i o s .v ide T h j f - i n M ; f c e ¡ l . 

J t t g e s h í i f l M l mde H o m e r o 
ír»itTr]^5( (fceptr!*eri)reges. %xt-
p r a , ! ? ^ . i o. c u i n j ^ í e r o n i aquila-
j n d y p c o ' , noftua in hafla confe-

care.B. Adde T u r n e B . A d u e r f a r . r í 
u . v b i tamen quod mulieres non 
íb l j tas dic i tur haftam gerere, d i -
uerfam habet fcientisfimus ant i -
quitatis Appoll inaris C a r m . 2 , V. 
4 j? .Ber» . 

Pro d'ús h x f l a s col , } T u r n e b u s 
Aduerfar.8.16. ex V i r g i l . Aeneid 
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ifl vltiinos Galliae finus náuibus profe(aa,Maííiílam ¡ú¿ 
ter Ligares & feras gentes Galloium condiditrmagnaí-
que resjíiae dumarmis fe aduerfus Galücam feritatera 
tuentuijfiae dum vkro laceflunt.á quibus fucrant ante 

5 laceflirí 3 gefíemnr. Namque Pkocenfes exiguitáte ac 
macie tenas coadr , ftudiofius níare quam térras exer-
cacie;piícando,mercando, plenailgue etiam latrocinio 

maris, 
q u o r u m ager fuburbicar íus 5n I t i - terr i s c inf la G a l l o r u m gentibus 
neraria T a b u l a Gr-íf í í í d ic i tur . barbarte fludibusalluatur fie o p -
^e™w „ . t imatum c o n í i l i o gubernatur , ve " 

M a j í a i a m J ce M á s f i h a v ide otnnes ejus inftituta laudare fa-
Strabonem H b . ^ S o ü n u m c . S . A m - d l i u s p o s f i n t , quam í m . u l a r i . C . 
t n i a n u i i i j í y . í } . & Ge l l ium, 10. i5. quoque T a c i t a s appellat l o c u m • 
H t conditam Masfiliam á P h o - G r x c a comitate & prouinc ia la^ 
caeeníibtis Per í í ca t» - ferui tutem" parcimonia miftum;& bene c o m -
fugient ib i i srefeniht^um ip ion ira p o f i n m i , difciplinae quoque gra-
vrbs ab Harpalo(Harpagum vocat uitatein,feueritatis in ea vrbe c u -
Herodotus l . i . } o b í i d e r e t u r . P i n . rtodiamjdeníque prifei moris o b -
tarchus i n S o l o n e cap. j . c o n d i t a m feruantiam Valer ius Maximus ex -
feribit 4 F ro to : e u m iuftin.43. j . t o ' I i t . v i d e v B b o n e m E m m . i n de-
8. /J»-o«» vocar. P lu tarch i fenfunr fcripti Maífiliac-. 
non funt affequuti interpretes .B. s . N a m Ihocen f t s e x t g u i t a t e , a c 1 
M i s f i l i s I Phocccenlibus c o n d i t » m a c i e t é r r a c M í t i ] Atqui P h o -
meminit & Tbucyd ides , r . j . g . eseenfimn tradlus non ñ e r i l i s , fed " 
í t e m Liuius334,í}.i .Vrbis e t y m o n quain*mayime fertilis , ortinium-" 
e x T i m s E O Stephanus i n d i c á t . E j u s q u e r e r u m abundans. Sed P h o -
d e c a n d i t u aecurate Scaliger Ani- csEeníium r e g ¡ o ( q u o s hie confun- • 
niaduerf. in Eufebi j ClMonicon • d k ' c u m P h o c s e n l i b u s ) árida & 
pag. 8o. & T ^ q B w » « fteriüs erat , m a x i m a q u é es-parte 

M a p U i a m ] O u a & //rfortxíct- " 'B'^'busobf i tajVijde D o í l e n í e s j > 
Pto lemgo & E u a á t h i o j p e r a n t i q j m e a n d c m c u m Phocenfibus r c -
v t b s , & non parum o l im fortuna* g ionem incolebant. A i / j u e t / i ú e / t k 
t a ; i n l i t o r e G a l l i g ad mare medi - audiebanticfja TO X /««Vw .Con-
eerraneum pof i ta^ngine Grseca.á t ra phocacenfes Af ia t i c i , auibus é ' 
profugis ex l o m a Phocatenfibtis terrae foecunditate ^ o r u m q u o -
d o m i n a t u m - P e r f a r u m -auerfanti.- • que- luxur ia accesfu.Hinc quoque -
bus í n t e r barbaros Salvas condi ta , , , o c n r D „ r « „ - . v ' 
cum C y r u s rerum i n A f i a p o t i r e ! Masfil enfes , e o m m ^ y v y c , • 
tur .Remp.hanc egregie laudat M . ' ^ . " y i ^ ' f C i c c r o n i dicuntur ad " 
T u l l i u s C i c e r o variis locis . rn At t i cum l . x . E p i J í . x n . i l i a / í / ; V « -
OKi t .pro L . V a l e r i o F t ó c c o (íc ait: ( t u m . f a f f u m c w » i f f u m per fe 
ñ e q u e vero t cMas f i i i a j praecereo-, l u w l e n t u m e% , t u m mihi a rg t t -
CBjus ego ciuicatis M ó p ü n a m ment0 e f l . ffe i n H ' f l ' a n i ' f ' 
arquegrauitatem non f o l u m G v x - M i r t m e n m auderent , f t a l t t c r e f 
ciae^edhaud l c io ,an c u n ¿ i i s gen- f e e '•' n a m & w n , ^ d i l i g e n t e s 

• t ibus anteponendam jure d i c á m : f u n t - Emendarunt alij , & d 'HKül 
'• q i i « tam pi ocul á Gi aecorum o m - gente f u n t . N o l i dubitare , quin 

nium regionibus , difciplinis l in - C i c e r o fcripferit , n a m & v i e t í , & 
g m i ^ í l iuí fa , c u m 4 a v l u m i s ^ . v f ^ í l i f u n t ; VoiT. 
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,-f»aiis,quod illis temporibus gloriae habebatur , vitara 
: tolerabant.Itaque iu vltimam Oceani oram procederé ¿ 

aufijin finmu Galli<;úoílÍQ,Rhodani atnnis denenere. 
; Cuius lociamoenitate capti, reucrfi domum referentes 7 
, qua; vid.eranp, piares f»¡icitauerefLDi]ces cláflis Simos 
.& Protis fuere Jtaque icgem Segobrigiorura^Nannum 

jnomine , in cuius finibus vibem conderc geftiebanr, 
; amicitiam petentes CDaueniunt.Fortc eo die rex occu- .,f 
, pams in apparatit nuptiarum Gyptis filiae erat: quam 
rnoregécisjeledo inter epulas genero, nuptumtraderc 
ilJic parabar. Jtaque cu ad nmptias inuitati omnespiOr IO 
ceííiíient, iogáturetiara,!Pr£Eci holpites ad conuiuium. 

,;!ntiodud:a deinde v.irgo,cum iuberetur á patts aquam jE 
porr/gere et que v t r u el'tgeret, tune omiflis ómnibus ad 

< Grxcos conuerfajaquam Proti porrjgit: qui fadtis-cx 
hofpite gener , locum condendx vrbis a focero acce-
pit.Códita igimr Maffilia eft prope oftia Rhodaniam- i t 

s:ii!S,in remoto finu.veíuti in-ángulo maris.Seí Ligures y 
incrementis vrbis inuidétes,Gi-«cos aífiduis bellis fati-

. gabant.Qjai periculapropulfando in tamu enituerunt, 
vt 

^ í w c r w p l H l n c M l a apud H o - i p f u m í o n d i t o r e m . n f w T i v vocat , 
,,sueruin o d y f 3 . ; . 7 r . a m i c a i n t e r r o - ; „ w ™ „ c" •> ^ " 
-gatio , a n f r J á o n e s efiu- ? ex qua SoI?ne no' 5 ^ 
T h j i c y a i í l e s . i . i . z i . probatj latro- c 'w^:t l ' ¡ • t y w a r i f t í y a X o o v , c¿c 
c inium apud veteres Graecos pro- K&1 MttarsiXiei; Upaí -nt , -¿jr»* 
b r o n o n f u i í r e ; q i i o d & d e p n f c i s KSXTOV TW «fet" T P ' í J t t v h ' TÍT^^A ^ r a , • ¥11 ' « V w ^ t c a - I e g e n d u m . v u l g o 
Heberftenius in Comtnentar .rer . en'm"iale M a ^ ^ x ^ c , a r p a r á , 
Mofconi t icar .Videl .v l . f lF de C o l - ^"q113"1 MalTahas eflet condito-

• i e g i i s . 5 ^ . r a n o m e a . V c f . 

„ 8- Duces cUl t i s Stmos & Proti* H o b n g > o r u m ^ \ ^ m v e n . S e -
r f « ^ í . ] A t h e n ¿ u s ex A r i í i o t e l i s 1¡ . . I ^ r i o r u m . Q¿H fint h í G a l h i po-

<ui - pu l ' jnon meminr lecere . P i m i u s . 
bro , ^ ^ M a ^ X ^ T W v ^ j . j .Segohr ir f fe s in Celt iberia c o l ! 
Xns(«c>afFert Ijanc hif loriam.l ib. locat , & strabo ¿•«•^¿«MW. i n 
x u r . s e d variat nonnih i l ta Borní- Gall ia Narbonenfi uint S e g a í a u -
.nibus. Quem enim lufl inus h k « / , q u i Pl tn io , j . 4 . d i c u n t ü r ¿'ffgí!-
Pro t in , i!Ie E u x e n u m , Nannmn ueMautii : quo p a é t o h i c fortafle 
Nanum.Gyptin Pettain, fme mu- reponendum eft.Batjf. 
" to n o m i n e 3 , A i - i ñ o x e n a m vocat - - - -" o nomme3,AnItoxenam vocat. n . ^ q u a m P r o t i pomei f ] Alter 

;£i luim vero E u x e n i , ar-^rirtoxe- ex mahu exaratis codicib. F u l -

iWttadK dicUíuit.Ssd PliKarch» prr.hloA. 1 



• ífoo I " VT.S • T I 
ve viílis hoílibus , in capduis agris multas colonias 

• confHtueient. 
i C A P . I V . A b his igitur Gali i , & vfum vitac cuItioriss 

dcpoíi ta&manfaefada baibaiia,& agroium culcus y ¿ c 
.%< vibes moenibus cingere didiceruncíTuac&legibusjivó 

arrais viuere, tunc& vicem putate, tune oliuam feiere 
confueuerunt:adeoque niagnus & hominibus & rebus 

s impofitus eíl nitot,vt non Graecia in Gallia emigraíTcj 
3 fed Gallia in .Gíxci-am tranílita videferui.Moituo rege 

Nanno SegobiigioiuiTba quo locus acceptus condécfae 
• vrbis fueiat, cum regno filias eius Comanus fucccílif-

fet,atíiimante regulo <\\}o¿3L,s¡uandoe¡ue Maftl iam ext-
; tto jlmttmis p j f ü l í s f u 

4 ortuine mox 'valtdtor ipfum ebrueret.Snhat&h-SiC illam 
fabulam : Canem dltquando pnrtu g r A f í t d u m locum¿& 
paftore precario pettjfe^tn quo pytreret: e¡uo ohtento, tte-

f rata fettjfe •vtJibt educare eodem tnloco catulos liceret: 
. adpoftremuntyadülrtii catulpsifultam domefitco prajtdws, 

. j propr/etatem loctfibt •vmdicajfeiNon altter Mafidtenfess 
qut nunc mquiltm Uídeantur t.-quandaque Aomtnos re~ 

é gionum fuíuras*1rí\s incitatus rex,iníidias Maílilieníibus 
extruit. Icaque folenní Floraliorumdie,'nia!tos'fortét 
»Q ftrenuos viros hofpitij-Jure irvvrbem mifit; plures 
feirpiis latentes > frondibufque üipertedos induci ve-

h i cu l is 
• 1 1 .COIOB'IÍMconfl.J A d c o é r c e n - uk ic t a lppxrc imoniami f tun ty bene-

dos ni i i i ini in hoftes.Ci^ta caula es- que r e m p e r a t u m . f í á á e C i c e r o n e m 
5 - leniam fedem f e r v , u u t i s yocat T a - pro Placeo c a p . j 6 . 

cifus Agr. 16. z . t y £ q u i c o l o n i a m ? . Com¡iHtí>'\ Pf'olemafus M a s í i -
* ¡ r r e p a t i u n t u r , - v e l u t a r c e m f u i s Ham vocat KiyfAf/.o.m -aróXíVjfor-

f j t i b t u a R e m a n i s t m f e J t t a m . L l u . te ab hoc tegejaut ejufdem n o m i -
i ó . i . 7 : O p p i d a a b A lexandrocon- nis al to .Pl inius tam?n circa M a s -
á ' t t i ^ e l u f fient d o m i t a m m g e n ' . , f i U i m c enomannos habitafle i n 

„ t i u m cMnt .Curt lus>7 . i o . * y . C o n - volc i$jsefcrt .vn4e diibiro , an in 
di t«a(>.Akxai54l i :o v r b e t . Secólo- P t ó l e m i E o mcndmn R t . B o n g . 

^ m s r e ^ e t » , r e s . noua . r ecup ien i ihu i ^ ^ G a n e m a l t a n a n d o i k c . ^ V i d s 
o b j } a n t . l á e m , i o . 2 . H . £ e r n . Adagium , Ho j t e s i n d i e e r m m . 

C A v . I V . i . z . J i b h i s t g i t u r & c . ] Exempla funt apiut T h u c y d i d e m , 
.Masl i l ieaf ium i n ñ i t u r a prsedara J ^ I j ^ . L i u i u m , 4. ^ . j . & c . 

rradic V a l max.z .6 .7 .& Strabo fub ' e . F i o r t i h í r u m i ' p r s t e r R o m a -
init ium Iib,4.Tacitus Agric .c .4 . / s - nos etiam GrsecoSj quorum c o l o -

^simé vocat Gusa comitate &, fro- n r Masfilienfesjhot feftum obfef-
uaüe 
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íiiculis jubet: & ¡pfe cum exetcitu in proximis moa- -y 
cibus dehtelcic i vt quum node á pradidlis apeit« 
pQrc* forept, tempeftiue ad infidks adeíTet i tibem-
quefomno acvino Xepultam armatis inuaderet.-Sed-8 
has mfidías mulier quaedam , regis cognata prodidit, 
qux adulterare cum Gtxco adolefcente folita , in ara-
píexus juu^iisjmiferaca forrnscius^nfidiasaperuit,*^ 
rícutwue decUnars jubet.ílle rem ftatim ad magifba- ^ 
tusdefert: arque i ta^te fadís ¡nfidm, cuoailigures 
cpmprehenduncuf , latentefque de fcirpüs protíídmu-
tür.Quibus omnibus interfeais, infidianci regí iníldioe 10 

tenduntur. Cxfa funt cum ipfo rege hoftium feptexn 
nuiha.Exmde Maffilienfes feftis dicbus portas daude u 
rcvigihíis agere, íiationem in muris obfcruare, pere^ 
gíinos recogaofcerp^ras hab1e£e}aaveJttEÍ belIum ha-

b c a n i , 

uafle ex h o c j o c o pate t . O m d i u s 
. i n í a f t i s j n o n i g n o b i l e m n y m p h a m 
, fuaífe cani t , c u i n o m e n fue r i t 

C h l o r i s , quse Z e p h y r o c o l l o c a t a 
£ m m a t n i n o n i n m dot is l o c o i d 

muner i s á m a m o acceperic , v t 
• ^ m i i i u m florum. potef ta teai h a -
• ^e r c t . D i g n a quoque E o é t a e v e r -

b a , q i i £ f u b t e x a n u i r . 
JChlorií erdm n̂quit) cjua Flora. 

vocor,corrupeti Latine 
Nomms efi noftn liiterá Orxca, 

Joño. 
Chloris erum Njmphe cxmpife-

ticis.T/biaudis 
fomfortunatis antefuilfd viris. 

, E t poftea.-
Efi mihi fscundus dotahkus 

horeui in agru. 
. víumfeu't j Itquidafattte ri-

• gantur aquit. 
Munc meus impleuit generófo 

flore marituS) 
vitque ait: í̂rbunum tu,Dea, 

flons hahe. 
_ 7 . Soipno ac vino febule-atni 

•tmiUQ fmnptmn i vkjU, Aen.j. 

S.Mulier quadam'fi&pe kmu* 
l i e r c u l i s arcana c o n i u r a t o r u i n i n 
y u l g u s m a n a r e 3 P í c c a r t u s ob fe rua -
t i o n . d e c . 7 . c . j . e x e m p H s n o n m i U i s 
o í i e n d i t : q n i b u s a d d a n t u r r e l a t a 
a í . i u i p , 2 7 . i 7 . 9 . P J u t a r c h . j n A l e -
x a n d i o c.86.it Ora t . 2 . de f o r t u n . 
A l e x a i ) d . c . i 7 . N o í { r o , 5 ' . 2 . y . 

Míferatafarm* tkc. "] Mifen» 
forma r e f t i n s fuer i t o p i n o r ; v t , ¿ f e 
iS.}-6ModU¡s\miferataformain. 
Q^iomodo CEEfar b e l l . G a l l . i . j p , 
Magmim feriadum. mifiraban-
tur.Et V i r g i l i i i í Aen.12.j4;. 

Tt*rni fortem mifsmntm 
.tmquam. 

E t a u A o r i p f e , 8 , í . l í . & , J - y _ 4 ftc^ 
M.Fefiis / f e ¿ « » ] ( n d e e t i a m e ( l j 

q u o d c u m t e lo nemin i l i c u i t ¡11-
traj-e v r b e m , • V a l e i i u s M a x i m u s 
I i b . 2 . 

Curas hahere ] H o c ef t jcur iofe 
f c r u t a r i . Non riifsimiliter curas 
itgere po fu i t L a m p r i d i u s i n A!. 
Seuero c . & j . v b i Salmaf. 

11 . u . C u n f e r h h c e Grecos 
E m p o t i i s 



u n beantjíie vrbem pacis temporibus cuílotíireiAdeo'üUe 
bene inftituta, nontemporum neceííitatcjfed rede fa-
cicndi confiictudine,feiuantur. 

i C A M V . Poft hsec magna illis cura Liguribus,ma-
p-na 0HmGallis,.fuere^bel.la : quas res,& vibis gloiiam 
auxitiSc viitutem..Gr£Ecorum>rnultiplicacavid:oi;ia,ce-

xa lebrem interánitimos reddidit.Carchaginienfium quo-
que exercitus > cum beílum captis pircacorum nauibus 

-vortum cíTetjfepe fuderunt,pacemque viílis dederunt : 
. 3 cuHifpanis amicitia junxerunt: £um Romauis prope 

. ab inicio conditaívrbis fadus ftimma fide cuílodierunCj 
..auxiliifque,in ómnibus bellisdnduftrie Tocios juuerunt. 

Quae res illis & virium-fiduciam auxitjfic pacem ab hQ-=. 
.•4 ftibus pvaeftitiíiCum igitafrMafíilia.fama rerum gefta^ 

rura,& abundancia opum,&. viriiim gloria virente flo-
.reret^epente finitimi populi ad nomen'-MaíIílieníium 
-delendum , veluti ad.commune extinguendum incen-

j dium concurrunt.Dux confcnfu omnium Catumandus 
'-re^ulus eügimrjquij cum magno exercitu lediííimorií 
virom vrbem-ihofttü obfiderct,per quieté fpecic coiuae 
muliei is,quae fe deam dicebatj exterricuSj vltro pacem 

r ' Máírilienfibus. fecit, petitoque ve intrare illi vibem, & 
déos eorum adorare licerct, cum in arcem;MineruíE • 
venilfet> confpcdoin porticibus-fimulacro deae, quam 
per quietem vidcr^repenxe exclamatj:/^«7 ejjfe^ute/e 

, no¿lexexíerru({fet > illam , qua recedere ab objidtone juf-
7 j^í-GraculatuCque Maflilienfibus, quod animaduerte-

leceos ad curam deotum ínimortaliura pertiuere }tor-
que áureo donata dea , in perpetuum amicitiam cum 

; E m p o r i i s h a b i t a n t e s j a p u a t i u í u n i , r « » f . B ' . A d á e H e r ó d o n m , I . \66. 
4.& f e q q . üern. 

C-A p v z Carthagin quoque 6. Simulacro dea'] Q u o d fedens-
^ * m > ^ ] T h ü c y d ! d e s , i . j . í i l-U- fuifle i n M a f s i l i a , S t r a b o r e f e r í 
..caenfes , qui, Majiiiiam condtde- ü b , i j . B o » ¿ > 
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-'Maílilienílbus junxit. Parta pacc,& fecuritate fundara, 8 
reuertenres a Delpliis MafUlienfuun legati , quo míffi 
muuera Apollini tulerant audierunt vrbcm Roma-
nam a Galiis captam, incenfaraque. Q ûam texn domi 9 
nunnararo publico funere Mafliiicnfes piofeqtiud func 
aurumque & argehtum pablicum priuátumque cotítu* 
krunt,ad explendum pondas Gallis } k ^mhus redem-
ptam pacer» cognouerant.Ob quod metmiro & imipuíto 
nicas ilas decreta^ iocus fpeaaculotum in fenatu da-
tus, & foedus squo jure percúíTum. In poílremo libro, n 

- Trogus maiores ílios a Vocbritils originem ducere, 
auuai íuum TrogumTompeiumvSertoriano bello.ciuí-
tacem a Cn. Pompeio percepifle dicic ; patmum M¡-12-
Ehndatico bello turmas equitum fnb eodem Pompeio 
daxiíie , patrera queque fub-Gaio Cafare militaiTe; 

epifíolarum 

*$.Publtco.funfre] ln<{ífto fc í l i -
cet a fenatu- ¡ u í t i t i o pub l i coque 
lii íft i i .De h o c h o n o r i s genere v i d e 
K i r c h m a n . f . i n . R o m . r.4. Eern. 

io.rmmumeas]SdUcet a n i b u t i s 
v e d h g a ü b u s . A p u d S u e t o n i u m 

i n A u g . c . 40. A u g u í t u s x , ! u i x peo 
q u o d a m t r i b u t a r i o G a l l o r o g a n t i , 

• auitatemnegauit, ímmumtatem 
obmltt, pn ta ne pofthac eifec t r i -
bu ta r ius .Qua les an R o m a n i s M a f -
filienfes antea f i i e r i n t , ha i i d ab re 
di ibl tes : qu ippe foc ia c i u i t a s & 
árn ica : q u a m caefar ík f c c u t i p r i n ­
cipes e t i a m pofl granes o f f e n í a s 
i i oe ram conferuarunt • tefte S t r a -
b o n e l i b . ^ p a g . t z y ^ o y i d e t amen 
tmmmuta t i s l i be r t a t i r que d i f c r i -
n i e n a p u d L i u i u m ^ j . z e . n / u ; , ! , 
&srn. 3 

InfinatujnMem phraf i f i cv fUs 
Suetonius c l a u d . ; j . l í . d i c i t A r -

: ^psfidíífe in ftnatu,ho<i eft, 
v t ibidem expIicaturyÍK. O í - í k í m , 

i!tt ^ « a d r h e a t r i rad ices réeníe 
F r o j a m o j e . v g ú o Senatores I p e é l a . 

bant . i f » Jpen-arein Equite 
S u e t o n i u s D o m i r . S . / . h o c eft , i n 
é q u e f t r i b u s T u b f e l l i i s . f e u E q u i t u m 
c u n e i s . T u h g i t T e r t u l l i a n u s i n l i b . 
de f p é í i a c u l i s '¡'¡trceri fenatu & 
equne,hoc e f t jhonef t ior ibus t h e a -
tóloclsjde q u i b u s ó m n i n o v i d e n -
d i , l , i p í i u s A m p h i t h . c.r4. & P . F a -
be r Ssmsñt.z.6.Bérn. 
' es£.quo ¿ « r e ] A l i o q u i & t a l i a ffle-
de r a e ran t jqu ibus ob fequ ium m b -
d i c u m debebant P r i n d p j p o p u l o 
Foedera t i . 

1 r . FÍJÍ9««'» ] V u l g o inepte- , ¿ 
Voljcis-.cui l e f t i o n i V o í c s , G a l l i s i 
a d R h o d a n u m p o p u ü , c a ú f a m d e . 
d e r u n t . F u t ' o / í / ' ^ funt i n G a l i i a N a r -
b o n e n í í , q u i i n P to lemseo m e n d o -
fe «V«ív</lrc<,pro uMWTtoi.Eñ Se 
Mtfiilia, e iu fdem Narbonenf i s 
Galliae c i u i t a s . i nde o c c a í i o n e i n 
funipfi t T r o g u s b r i g i n e i n fua in 
e d i í i e r e n d i . B . P ü n i u s ^ ^ . f i n . & 7. 
18. Voíontlosfxítcrarzm Kom»:-
nlsgemem appel la t 
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cpiáolarumque Se legationura j fimul & annli curam 
habuifle. 
xi.Legatiomm'} L e g a t l o n e s fuf- to , N i c a n o r e m e x c i p i e n d i s L e -

c i p e r e , & a d p r i n a p e m a d m í t t e r e , gatis á P to lema?o praepofi tum 
fub c i t e r i o r i b u s p r inc ip ibus fuiíTe fer ibi t l o f e p h u s a i u i q . IÍ. 2. i ru 
i n u n u s M a g i f t r i üfficioruin̂ iiter- Bfr». 
d u i í i A Í á g i l l r i e p i f t o l a r u m , ob fe r - *Anuli curam ] Q.uam c t i a m ab 
n a u i t aiKftor N o t i t i s v t r i u f q u e I m p . Auguf to M a c e n a t i a tque 
j n i p e r i j . A p u d perfas i d m u n e r i s Agrippae , & M u c i a n o á v e f p a f i a -

' j e i ' s i t c h i ü a r c h u s f ea t i i b t i n u s no commi f f am , ex D i o n e & eji^s 
m i l i c m u , q u i fecundiun i m p e r i j e p í t o m a t o r e docet V . C . l o a n -
g r a d u r a t e n t b a t j p r o b u s in C o n o - K i r t h m a n n u s l i b , d e a n n u l i s c a p . 6 . 

A c l u n i í s y a r a . z i . i a A e g y p - _Tier,rí. 

- L Í B E R X L I V . 

B R E v i ,A R. i v ÍM C A P I T V M. 

I Hfjj>'f-ni& nomen.ptfaiferttlit&í) amnes,clauftra¡fuf' 
majptlubrttas. 

títjpanorum moresyprimns dux Viriattis. 
j JLô uarum Lujtíantcarumfábula.Ga¡l<tcorum ertgoy 

díuití&, (y, mítanda. 
4 .ftíihtdii-í (jillactA &Jin'tttmarum regtonum princi* 

fis, hifiorta, fe.u fahulofa narratto, íff prudens 
admmtfiratto. (jerjonií^qui triplex fabulis di-
clHíiregnu?^. 

$ Carthagtnienfum imperium.fraclítri eorundem Du~ 
ees 'violenta morte pereunt* !H/¡J>aKos demitt 
, C&far Auguftm* 

e A p . i . 

IfpaniaíicutiEuropK términos claudit,itaíc 
huius eperis finis ¡Futura eft Hanc veteres ab 
Ibero amne primum Iberiaro, peílea ab H i -
fpanoHifpauiá cognominauerunt-Haec Ín­

ter 
C A P . I . t . Hifiania] C o n f e r q n u l a i n ab i b e r o d i f t a m pu tan t , 

S t r a b o n e n » l í b . 3 . M e l a m , 2 . 6. P l i - HerCul i s filio,fratre C e l t i . E u f t l i a -
n i u m j j . i . S o l i i i u m cap. 26 . ,Vide & t M u s i t i p i o D ^ í i u m . B * ^ . 
C B t U u r a R . u f u i r j i o . i . 18. I b e i í a m . 
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^tcr Afncam & Galüá pofu^Occani freto,& P y v é L í s 

^montibus ciauditur.Sícut minor vaaquc terra îta vtra-
que fertihof.Nam neque,vC Afríea,violento folc tone-N. 

::«ir,«eqaeníí.a .lía aflíduirventis fatigatunícd media 
ínter vtramqu^hinc téperato calore, inde fdicbus & 

• *-mpe«íuis imbnbus iiromma tni<¿um genera fcecun-
da eít ; adeo vf non ¡pfis tantum ¡ncoiis; verum ctiam 

• ítallíE,vilque Romana cundarum rerum abündantia 
Mhciar.Hinc cnim non frumenti tantum magna copia ! ( 
eít,veram:& vm^melhs.oleique ; n.c ferri faíüm ma 
tena precipua eít/cd & eqtaorum pernices '^c^sintc 6 
-fomma tantum tena, laudanda bona5 verü & abílmfo-
mm metallorum khces diuitiae. íam lini/partique vis V 
mgens : m^j-ccxte nulk feraciorterra.In bacxuríu 
ainmurn non torretes rapidique5vt noceant íed lenes. 
& vmc.s captfque urigui, xííuaiüfque Oceani afFatim 

vehant. Vno tantum Pyrei^i nontis dorfo adh êrec « 
•^a-ll^.-rekqms pambas vadique in oibcm raari cingi-

• tur. 
3-Fertilior ] Fer t - r f tas HiCpanlae 

commendacur e t i a m á p l i n i o , 
l í i o i l o r o ^ t r a b o n e j S o l i n o , M e l a : 
f e J n i n a i r í n n ejuncun̂ ue amhieur 

'«•«tr t jVt ai t p l io iuS j 57.1:5. fin-.qlii 
qu idem B x n c a m ceteris H i l p a n i » 
pan ibus a n t e p o n i t . N a t n qwa í p e -
<ftat Ard tum, afpera eft & fterilis: 
adeo ve q u í d a m e x i r t i m e n t , a i> . 

• ^ a u I o - R o m . xy. 24. & loc i s a l i i s 
f u p r a j i i . i j . i . a c i t á t i s , S m i w i » 
vocar i ^ TO> ^ ¿ ^ ^ ^ 
oiíffl> l 0 ¡ , t .erum a(| v ¡ ta ¡n fufteil_ 

' tandam necef lar ia rum i n d i g e ñ -
t iam.Vnde durx,ctllítí ¡beri* d i c i -
t u r H o i a t i o , 4 . o d e 14. O í r a u t é m 
¿ o d i e t a n t u m v idea tu r * p r i l c a 
fa-t.htate ífegenerauif l íe r a t i onem 
reddit L u d o u . N o n i i i s in HÍ¡P 

^Bi*ommperHi¿e} íreres1 v t -
flt S y n i i m c l u i n i , 9. e p i i i T l ? v b i 

P ^ I i b i ^ . c a p . i . G e l l . ü b . i T . c . » . 
m e m i m t . ' , 
7-̂ ltiro,qtioci m paindibui ve. 

« ' « w J U u 2 ) i n a l U m 3 i f t í e pahu tes^u 
qu ibus a u r u i n v e h ¡ t u i ; > t í > ü e h 

^ t / í í C í ¿ ^ E a l ; u e í t . qua; 
S t r a b o n i ( U b . , . p a g . r o . , < J l ^ ^ d e 

« Hi,pa,1I5-: l ; ^ „ niwtüto 
eJr>l>alucemv0cáne. Mi i i l i i á i g i t i i t 
r a m e n t a ¿¿/WJ v e i G l o f i 
» * s X P t ' « « > i M ® ' , ¿ < ? . i W tíj-xcuín 
eft / 2 « M 5 0 , i.atiíle . vt. 
°rfiti, vruttij B j i i J V o í M 
./'••'»> Siculuí. H e f y -

ch ius j 'ÍÍ'MÍ,^, 4 ^ 0 » . M í n u t í i s 
Jgituraun calculu$,^¿/1.«.HfC S a l . 
1!1;,'"is a d S o l i n u m p a g ¡ 277. A . ' t . 
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9 tur. Pontia tense prope quadrata, nifi quod aftantibas 

freti litoribus in pyrensum coit.Porro pyicn^i montis 
10 fpatium fexcenca millia pafUium efficit.Salubritas cceli 

per pKmempifpam^B,aquialis,quia aeris fpiritus3nul-
la paludium graui nébula inficitur : Huc accedunt & 
marinx aurs,vndiqae verfus affidui flatus, quibus om-

Uera prouinciam peneivantibus5euencilato terreftri fpi-
litu, precipua hominibus fanitas reddicur. 

X ^ CAPÍ.II. Corpoia hominum ad inediaitijlabotem-
quejanimi ad rnoitein paxati.Dura ómnibus & adítri<5la 

i parcimonia. Bcllum quam etium malunt; fiextraneus 
, deeft, domi hoítem quiiunt:S epe tormentis pro filen-

tio rerum credicarum immoitui: adeo illis forcior taci-
4 tuniitatiscura)quám;vlta% Celebratur etiam bello PU 

meo 

g Q í t a á M M l H i f p a n í a m . í n ^ a - a d d i t a copu la repQai t Apu le . a -
« / w T r a p e r i t e f ac iu iu A e t h i c u s i n nui&'vnd1que fecu*,¡á eft5ab o m -
C o r m . & O r o f i u s , ! .2 . f ed S t r a b o , n ibus p a r t i b u s . L e g o tanien: vndt-
M e l a - p t o l e m a u s , » : a ü j , c o m p a - queyerfum e n a m apud A p u l e -
r a n t carn e t M u l o e x t e n f o : i u m Ub .+ .Meram. & A p o l o g . nec 
c u i u s par tes ad c o l l u m p e r t i n e n - v i d e o c u r damnaiu lum Cit.Bern. 
t es i n adha ren texn i p f i G a l l i a m C A P . 11. r . ^ m m i ad mortem 
por r igun tu i - .• inde d i l a t a t u r a d / > ¿ n t t t ] S i h u s I t a l . i . í ^ y . d e H i l p a -
b i a c h i a , ab N o u a C a r t h a g i n e v f - a i s : . . 
q u e a d C á n t a b r o s : c r i i r a i f re to Prodiga gens.ammt , & prope-
H e r c ú l e o vfoue i n G M x d m ík rarefac,U!ma,m,tem 
" a r e B i i t 5 n i c u m : v l t i m u m C o r i i , Namque fbi nmfiendu floren-
a d m o d u m c a u d « , , p r o n i o n t o r i i Ü n tes vinhut annos 
S a c r u m . h o d t e S. Vmcenn], q u o d Impatient *m:¡permt.nom¡[( Je-
i n o c e a n u r a A t l a n t i c u m e x t e n d í - ne^am, _ ,71 
t n r B / r » ,Etfat'.-modusm dextrae-fl.— 

fladia 48oo .S t rabo l i b . ^ . p a g . i i x . gna ctuitM) nec v U a ^ ' i K o f a n a -
4 6 T a r r a c o n e a d P a m p e l o n e m 5 i p - n o ) dtu qmerceretotefi.St fom 
famque O c e a n i o r a m , ftadia n u - hoflem nonhaheat, domi inuemet. 
m e r a t i 4 o o . t a n t u m . A t v e r o D i ü - L i u . n s , 3 0 . 4 4 . 6 Q110 confiho 
d o r u s 4 . 3 í , p y r e n a o s a i t i n I o n - e t i a m n u m a p u d Hifpanos fons a r -
gi tudi 'nem ftadia fere j 0 0 0 . e x - . m a . d o m i q u ! e s . 5 ^ « . 
t e a d i . £ c r » . 4 C f / f ¿ r a r w r ] V i d e H -

loVndiaue verfa aí.8ic.-]Vuh u i u m ^ i . z . e . v a l e r n i m M á x i m u m , 
¿ t í t T w J a d i q í tdierfu, j . ^ . f i n . B . E x e m p l u m Hifp .conf tan-
Ipdm.mMm vndi^eadiierfi& t . í ^ 0 ^ M l ^ l \ ^ l ^ : 
a f i i d m f l a t W o ^ á V a l . A c i - c i t u s A n n a l . 4 . 4? - & Strabo h b . j . 
d a l i u s i n v e l l c i a n i s l e f t i o n i b u s , p á ^ . i 1 4 - í T - A d d e fupr. 2 . í". 4- « 
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ntco ferui illius paciencia, qui vkus domina ínter tor-
menca rifu exultauit > ferenaque laeticia crudeliratem 
tórqaencium vicic.Volocitas genti pernix:inquies ani- S 
mus.-plunmis militaies equi,& aima,fanguine ipferura 
cariora.Nulhis in feítos dies epularutn apparatus.Aqua 
calida lauari , port fecundum bellumPunicum a R ó -
raanis didicere.In taca feculorum feiic nullus'illis dux- 7 
magnuSjpi-aecer Viriacum, fuit : qui annis'decem, Ro­
manos varia vidídria fatigauit ( adeo feris propiora, 
qnam hominibus,ingeniagerunt)3qué ipfura non indi­
cio populi eleá:iim,fed vt cauéndi fcientéydeclinando-
iiímque periculoium peritum , íequuti fünt. Cuius ea 
virtus continentiaqüe fuitjvtjcum Gonfularesexeicitus 
frcquenter vicerit, tantis rebus geftis non arraórüra, ' 

non 

f. E t anndfítnguir.tipfcariord'] I,1íiius,j4.i7. ó.̂Hií'panüs plerol-que íibi imnus attuIiíTe refert ob atlempta armaferox gms, inquit, 
ntíliam vitatn rati fine armis ejfe. 3-Silius rtal.j.jjo. 

Nec vitam fine Marte pan .* 
quippe omnuin armU 

Lucü caüfa fita, & damríátum 
viuere pací. 

A d d e notara fupr.ad 3 J.Z.J. & 4 . 
. £etn. 

S.NuUm eput.apparjplin'tü'iyxe. . }.fcnbit,eQS xuo Caoglandém in 
fecundkmenfís habuijfe. Quin ex glandium fariñaetiam panem cou-£eciflrc3d(»i:et Strabo lib. j . Quam-: uis ditislimi,aquaiTi bibebant , vt videre eft Apud Athensum 
Bem. 

1 zAqua calida iati. ] id quod jam olim delicianim nomine taxatum apparet ex Homero Odyír.8.248. & HIoHermippi Comici veteris ; 
M* dk't' a' uty -ni (¿íSuHJ T ü i -

T:5;V -J" 0x1 nviih. 
Sedirisítriartimn dccet virum' 

prc-hum,' 
Calida aut lauarí : qu£ faceré 

tamen Joles. Sane isunduica (quse Tácito Boti-diceajreg'maBiitannica , in ora-tione ad exercitnm, Romanos'nec 
i'iros ait appelíandosrfuod calida, 
lauentur- Dionis abbreuiator in Nerone pag. 171 .f.Quod Gerntó-nis excufatius eft , vtapud quos 
plurimum hiena oceupat. Tacit. German.c.J 2.0̂1 idem inter de-
linimenta vitioriim,q\x\hus Roma-ni Britannos dcniqne jiigi pa-tientiores reddidere,/?d/»<?¿t quo-que numerat in Agr.c.z i.Fortisli-raosSparcanoSj/'T^'^w/MíTWÍSenei cae verbo)facit iHutarchus in Alci-biade cap. + o.Be?-/!. 

j . I n tantafaculerum ferie'] í n -
pdiatncemenim ac prudatricem 
•vieamfeüafi funt, parua aufi, 
magna vero non aggrefii,8ic.Stta-bolib.j.pag.io9.7,B. 

^ínnü decem ] Cnm Viriato belhim geftum annos quatiiorde-cim.FloniSji.17.27. & Orofius,y. 4.(5-ribunt.B. Vide omnino Lip-
liLim Not.i73,ad lib. 2. Vell. pa* terculi.B̂ r»; ' 
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non veáis culmmjnon denique vi£laro mutaueiic: fed 
in co habita,quoprimum bellare ca:pit,peiTeueraueril3 
vtquiuis gregarias miles ipfo imperatorc opalentiar 
vidcretur. 

CAP. I I I . In Lufitanis juxra fltruium Tagum,vento 
equas fcetus concipere multi-audores prodidere, qnas 
fabul a: ex equarum fce<:unditar6,& gregum n«iltimdi-
ne natde fímt.-qui tanti rn Gallscia & Lufitania,ac tam 
pernices vifumar , vt non immerito vento ipfo con-

" c?pti videantur. Gal'íeci autem G r ^ G a m fibi oiiginem 
aíTerunt. Siquidem poft finem Trojani béHijTeucrum 
Jnorte Aiacis fratris inuifam patri Telaraonijquum no 
reciperetiir mregnum, Cyprmn concefliífe , arque ibi 
vrbem nomine antiquae patria: Salaminam coudidiíle. 

Inde 
S-Nonvoflü culmml'tzWs O t h o 

a p M T a c i t ü f f i H i f t . 2 . i í . 8, T a ü s 
C a r i n u s , feu p o t í u s C a r u s , a p u d 
S y n e f í i m i o ra t .de r e g n o ^ a g . IÍ. 

CAP. HI. i . j n Lufitanü ^Rem 
increiihtlem t l i c i t V3Ltto,fed vera, 
Xh-.z.Ae r e r t i f t i c a , c ap . i . & C o h i -
mg! ' . 6. ly.Sí P l i n . 8. 4 1 . v i d c & 
M a r o n e m j G e o r g . j . 2 7 j . BOH? . A d -
de c h a t o s & comproba ros á i i i < í . 
C a r r i o n e , E m e n d í i t . 1 , 17 .S ; 2 . 4 , 
F r a n c i f c u s xzrAEn F e r n a n d i n s de 
C q r d o u a H i f p a n u s , i l l a n v n a r r a t i 6 r 
n e m ^ d » equabus H í f p a n i c i s v e n t o 
« • n n c i p i e r u i b u s , e í fe c o m m e n t i t i S , 
& li!i<,ri:or"rate,& r a t i o n e , S é x p e -
He.ntia docet i n Di-dafcaHa m u í t i -
p l l c i r .Tp .48 . rn . f jnam fen ten t iam 
conced i t Si i o h . v u o i i v u e r i u s . P o -
Jymat'i.cnp .T i . p r . 

Tagus"]!:Áy îVtoltmxo Se ce-
t e i i s Hifpanise fluuius, aur i fe r j íí 
v e t e r i h u s c r e d i t u r . O r i t u r i n C e k i -
t i b f i r í s j d i u i d i t L u ( i t a n i a i n 5 & v l t r a 
•Vlyfs i j iponam i n O c c a n u m p r o -
r u i n p i r . A c c o l i s Ttiio v o c a n i r . E t 
h ú n c , & m n l t o s a l ios Luf i rania» 
fli'iiio'i e t i a m n u i n a i n i f e r o s eíTe, 
a .d í i rmat m i h i v i r ñ d e dignus E « i a -
s v i ^ i E n r V u s O r f f ' . 

Vento ] S o l i n u s m i r o l o q u e n d i 
m o d o d i x i t : Sttientes viras aura-
rum fpirieu maritanrur ; quem 
M a r t i a n u s i m i t a t u s e ' h m eius c¡ua-
qtte cenflriio equarum foetura i/en-
tü m&ritíintibus inole/cu. 

2.Ga¿¿sci]\ qu ib i i s d e u i f t i s . D * -
c imus Brutns Galltteus d id lus . H i 
S t rabon i l i b . j . pag. 11 y. 2 4 . funt 
K a M . a i ' a í / . & l o y . j . B r u t u s R d A -
'K-xlius. í d e m 108. j q . n o n i p f u m v 
T e u c r u m i b i coafedif le , fed qu&f-
dam (¡m Tem-runt in beUumfu*' 
raní'femn-'B.tern. 

Salaminam '} 2ax«M c , P t o I e -
ma:o C y p r i vrbs : qnse P l i n i o , S¿ 
Potjxno, S4l«i>ni»e. Stephaflus e á 
Confiantiam d lc i f c r lb i t . I d e m i> . 
H i ^ r o n y m u s t r a d i t , & add i t , e am 
T r a i a n i i m p . t f mpore á ludaeis de-
l e t a m , i n t e r f c ¿ l i s ó m n i b u s e ius i n -
c o l i s . A n t ó n . C u í c b i m i s d i c i t , e a m 
fub E r a c l i o I m p . a Saracenis c a p -
tamjfundi tufque exc i f an i , ñ e q u e 
pofte.i v n q u a m l iab i ta ta iJ i .Enfebio 
auf to re , i n ! ib . de P r a p a r a t i o n e 
E u a n g e l i c a , Coronta.Ks.símií.aii-
t iqu i t s imis . t t m p o r i b u s v o r a r a 
fu i t . H o d i c Famagojta d i i - i r i i r , 
v i N i g c r au tumat .S tephanus q u o -
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Ittde acccpcaopiaionepacernae mortís,paíriam repecif-
fíí.Sed quam ab Euryface Aiacis filio acceffu prohibe*' ^ 
retur, Hiípaniae litoribus appalfum, loca, vbi nunc eft 
Carchago nouajOccupaíTcrinde Gallaeciam tranfiíTej 8c 
poficisíedibus genti noraen dediíTe. Gailseciae auterní'^ 
portio, Amphilochi dicuntur.Regio cum ÍEIÍS ac plum-
bi vberrima,tum&. minio, quod etiam vicino flumini 
nomen dedit. Auro quoque ditiíTima , adeo vt etiam í 
aracro frequenter glebas áureas exfcindaat. In hujus ^ 
g^ntis finibus facer mons eft, quera ferro violar! nefas 
habetur : fed fi quando fulgure tena profciíTá eftjqa» 
in his locis alfidua res eft, dctefliim aurum velut Dei 
nuxuus colligere permitnituri Feminas res domefticas, 7 
agrorumque^cukuras adrniniftran^ipfi armis,&rapinis 
feruiunt.prsGipaa his quidem ferri materia , fed aqu^ 
ipfo ferro vioientionquippe temperameco eius,ferrum 

acrius 

q u é K o p a f f e m , C y p r i v r b e m '.la-
b e t / c d d iuer fo accentUjVt h i c v i -
áetur.Qrtel. 

Í.Cart'iMgo noua ] Tn H i f p a n i a 
T a r r a c o n j a ñ . C o n f t a n o r a m m a r i -
l i m a v i b s , p t o l e m £ o , & a l i i s . Huís 
d i l igens d e l c r i p t i o exftat apud 
P o I y b h m V l o . H a n c a i i í t o ' r e s v t 
P t i i i i u s Antoni ru is , tk App ianus j 
Spananitm ST«(ITS£-) sv» cogt io-
minant . i d f m A p p i a n i i s ' p u í a t 
p r ius Sagumum appe l l a t am, fed 
p o í t e a ab Ann iba le exci f - ia i , , & 
C á f r t h a g i a i e n f i u n i c o l o n i a * " f a -
¿ t a m , C a r c h a g i n e m S p á r t a g e n á r f i 
n imcupa tam. Sed hanc C a r t h a g t -
u e m & S a g u n n i m d ú o & d i u e r f a , 
opp ida e i í e , l ipp is & ton fo r ibus 
ve d i c i t i i r , n o t u m e l i . At h o c con-
douandum eft h o m i n i Graeco Si 
peregr ino 3 & cu i H i l p a n i a n j inus 
cagn i t a f u e r i t . v e l u t i quá fer ibat , 
J b e n n n fluuium in S e p t e n t r í o n a -
lem o c e a n u m e u o l u i : c ü m - i n M c -
d i t e r raneum exea t .Hanc O m h a -
ginem q i ioque Canopolini, v t L i -
bycain , appc l la r i i c r i b i t S t e p h a -
í i u t . l d e s n P o i y b i u s l i b . j . Phvn'íf-

C am n o m i n a í poIyaemis ,8 . d e S d -
p i o n e . H o d i e Cartagena nomf-
nAtut.Carihago vetus. p r o ' e m a é o 
E l a r c a o n u m v i b s eft , i n H i l p a n i a 
T a r r a c o n e n ' i . r o w r í í ' » c o g n o m i -
na t p i i q i u s . H i Ü l i s q u o q ' j e m e m i -
n i c C i c e i O j d e lege A g r a r i a . K í # « 

'Ffahcá'luídíe d i t i / t r i b i t E y H c o -
pus Gerundenf is . Camav:!ía eñe, 
f e r ibun t V a r r e r i u s 8c B c u t h e r u s : 
Canta v e j í í iegi t Anr . Anguf t i nus , 
D i a l . 8. de N u m m i s a n t i q u i s . fie 
q n o que l o a u . M a r i a n a de R e b . 
H i l p a f l í a c O í r í / . 
• 4 4̂m¡iln!och¡]Vrhem-C\c d i d i n í 
t r ad i t S t r ^ b o j l i b . ^ . p a g . r o S . j j ; 

Minio.¡quíd f f / á » » ] M i A í u s asn-
n i s j P l i n i u s , 4 ,2 o.qui & Bcl iWf 
S t r a b o n i : c u i facer m o n s eft íspo» 
« ' « / ' ^«¿ to .V j de q u o i d e m l n i t i o ! • 
}.Biing. 

j . ^ « r o ] M e m i n i t a u r a r i a r u m 
H i l p a n i c a r u m & fac ra S c n p t u i a 
M a c c a b . 1.8.3. 

y-FeminiẐ  H u n c ip r i i i n & a l i o s 
GaUaecdrum m o r e s graphice d e -
fe r ib i t S i l i u s I t a l i c u s i i b . j . v e r f i 
j j f ^ C H ' t n l e q q . ' ' 

Y $ 
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acrius reddítur-.; nec yllum apud eos telura probáttw, 

9 qapd non aucBiJbili flimicaut Chalybetioguatur.Vn-
ie ctiam ChatyhesMüh huios finitimi appellatijfcnov 
que ceteiis praeílarc dicoucur. 

l CAP. IV . Saltus vero Tatteíiorum, ín quibus Tíra-
B^beUum aau.erfus Déos gcíTiiTe proditur 5 iucolucxe. 
Curet.es : quoaum tex vetaftilíímus Gargoris , mellis 

z coüigendi vfaai primus inueoit.-Huic cum ex filia; ííu^ 
' Pro. nePos •pi'oueniflet,pudore flagitij.variis generibus 

extinguí" panmlum voImt:fedperomnes cafus fortuna 
quadam fematusjad poíhemam ad regnum totpericu-

3 lorum miferatione peracnit.primum omnium cum eu 
exponi uiflTiíletjSt poíl dies ad corpus.expofiti requiré-
dum miíiílet.inuentus eft varío ferarum lade nutrituso 

4 Deinde relatum domiim,trainite anguíio^per quera ar-
KK-nta coraraeare confueuerant.projici iubet: crudelis 
prorfiis qui proculcari nepotem , quam fimplici morte 

5 jnteifíci raaluit. Ibi queque cum inuiolatus eífet, nec 
ahmentis egeret, canibus primo ieiunis, & multorum 
dierüm abftinentia cruciatis}mox etiam fuibus objecito 

6 Itaque cum non folum non noceretur, verum ctum 
quarundam vberibus alereturrad vkimum in Oceanum 

7 abjicj mffit.Tum plañe manifefíp quodamnuraine in-
tci 

B.Bilh:,!̂  F l u u m s e f i f e r rum d ü - - f a t u b i ^ m a x i m a q u e a é i - í y t e m p e r i e 
y W í . , H i m c V a r r e r i u s | n Sa lonem f r u í : ideoque l o i ^ seuos « l i d o s 
j u x t a ^ o p p i í t f i B i I b i H i n e x o r n e r a r i S t rabo a u f t o r cñ.Bong. 
r r a J i r , a tque i n d e n o m e n o p p i d o Tmnaí ] Ac fi dicas t e r r igenas . 

8.9.] D e h i s c o n f u l c n d u s R i e r o n . Í? • * 1 hnmMT)' 
M a g ¡ i i s , M ¡ f c e I I z g O n e n t a l i b u s denotar . . 

C A P. i v . \ra,neftorum 1 E o - , / » ' , « - / w ^ / C « r í w ] N i i n i i n f a l t i -
r u m r egem A r g a n t h o n i H m , a d b u s T a " e l 5 i o r u m C u r e t e S . S e a c y . 
^ u e m vene r in t P h o c e n l e s , c o m - netesn: & ,,t.a l e ? c " d " m e"e !loc l o -
« n e m o r a t H e r o d o t u s . r . i t f , . q u e m co P t o I e m s e o . K ^ 
amios c e n n i m v i g i n t i refer t v i - ^argririi ] loannes E p i f c o p u s 
5 i i ( r e . M e i » i n i t & ' c i c e i o hb de Se ^ " u ^ e n f i s P a r a l i p o m . Hifpamae 
n e ^ u t e , c á p . i p . T a r t e f $ i o $ o m n i u m I l b - l- üorgomumvacM : e i u s ne-
b o u o n u n a f í i u e n t e s e í í e , & e s l o POTEM"^M'íií^Büiig. 
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tev furentes aeftus, ac reciprocantes vndas, velut ñaue 
non fíuélu veheretur,leni falo in litore exponitur.nec g 
multo pofl: cerua afFuit,qu£C vbera paruulo ofFerrct.In-
de denique cosuerfatione nutricis eximiapueró perni-
citas fuit j ¡merque ceruorum greges diu montes fal-
tufque haud inferior vélocitate peragrauit. Ad poftre-
mura laqueo captus, regi dono datus cfl:. Tune & li- 9 
neamentorura íimilirudine, & notis corporis, qua: 
inuflae paruulo fiierant , nepos aguinis. Admiratione 10 
deinde tot cafuum periculorumque, ab eodem fuccef-
forregni deftinatur. Nomen illi [mr¡>o(itm\i Hab/dts . l 
qui vt regnum accepit,tantx magnitudihis fuitvVt ñon" 
fiuftra deorum maieftate tot périculis ereptus vide-
retür : quippe barbaium populurn legibus junxir rj & 
bouespiimus aratro domari, frurnencaqué fulco quae-
rere docuit; & ex agrefti cibo mitiora vefci, odioeo-
rum qux ipfe paffus fuerat, homines coegit. Huius ^ 
cafus fabuloíi viderentur , nifi & Romanorum condi-
sores kipa nuríi'ti , & Gyrus rex Perfarura cañe alitus 
proderemr. Ab hoc & minifteriaferuilia populo in- . 
íerd¡a.i,& plcbs in feptera vrbes diuifa.Mortuo Habi-
de regnum per multa íecula á fucceíloribus eius icten-1^ 
xnih cll. In alia parte H í f p a n i a e & qaae ' éx infulis 

conüat, 

12. Hutut cxfwfaljuloft v id . ' ] ' ra ¡arbitrar. í d e m v i f u m P l u t a ? -
B o i f t i n u m Sugis'ibsíijjav, h o c eft ,d c\\o,Komu\.cav.ii.fuJheffítmqui-
feris educa to rum a g i l í t a t e fe- dani babent fabi^lam'& commen-
l a s x q i i a n t i u m e x e m p l a congefsi t •* nos fjuumcernitmuí,quante¡ 
F h i h c a m e r a r i u s , H o r á i C u b c i f . i . vufitfortuna, non debemu* eifi. 

f 7S Bern. dem derogure, reputantes anime, 
Lufanmriti'] S u p r a , 4 5 . 2 . y. rem Romanamfine diurno aliqtto 

l i i i i u s , t. 4 . P l u t a r c h u s R o n m l o aufpicio & magno miraculo non *** 
c a p i t . j . & de f ó r t u n . R o m a r t o r . c a p . fuiffe eopotentidprogrcffuram.H' 
n . S t r a b o l i b . y . V i r g ¡ l . A e n . 8 . 6 } o . Caneafitusl S u p r . 1 . 4 . 1 0 . L ú c í a -
& pler ique , qu i de or ig ine v r b i s ñ u s in l i b r . de facr i f ic i i s , poft p r . ' 
B . o m x t r a d u n f . P l i n i i i s 3 8 . 1 7 . g ¿ < * Ae l i anus var -h i f tor . 12 . 4 1 . A l i í c r ' 
de ikfíinnbtísfeyarum laffe nutrí-. H e r o ü o t u s 3 i . r io .Bc?7i . 
tis^cum cjfent expofin,trcidiintu,r, I4-. E t c¡u£ ex infulü ] Mal í í^ ; , 
fiem de conditortbus nofiris a lu- *a tjuA. D e G e r y o n e qiiae r e f e r u n -
; .1 s magnitudim fatnrttm accepta t u r n o t i o r a (uút ; quara v t q u i á - '} 

i j f m «quim, quomferarumnatu- ' ^ a m n ó t a r i ea d e b e a c N a r r a t l o ^ 
Y ' i 
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conftaf ,.i-egnum penes Geryonem fuit.In hac ?. tanr.g ^ 
pabuli hrcicia eft, vt niíi abltincncia inteipeilatafagi-

lS ¡uafueric , pécora ruiripantur. Inde rtcñique armenta 
Qej. y o n i S j a u 3 e illis rempoiibus folie opcs habsbanturs 
tanta: f a n i í E fueie, vt Hercu'ern ex A f i a p r a ' d a : raagni- , 

'-!>uuline illexerint^ porro Geryonem ipfum non.nipli-
cis natura;, vt fabulis proditur, fu:ífe femnt : fed tres 
franes tanta; concordias extitiíTe^vt vno animo omnes ..; 
regi viderenturrnec bellum Herculi fuá fpóte. iatuliflé» , 
fed cu armenta fuá rapi vid,iírent,amiíia bello repeciíTeo 

1 i CAP.V. poft regnadeinde Hifpaaisejprimi Cartha-
2. ginieufes imperium prouinciae occup^iuere.Nam cutn , 

Gaditani a TyiOvVnde Se Carrhaginieuíibus origo efts , 
facra Hcrculisjper quictem iuífi , in Hifpaniam tranf-
tuíiírenr, vrbemque ibi coudidiífent ,.inuidentibus in- . 
crementis nous vibis.finitimis Hifpaniae populis, ac 

3 pioptcrea Gaditanos bello laceílcntibus,auxilium con-. 
fanguineis Carthaginiefes miferé. Ibi fclici expeditio-

4 ne S í Gaditanos ab iniuria vindicaucuuitj&: maiorem • 
partera , 

ex ta t i i i r ) i o i l o ro , 4 . i 7 'B . .Memin í t 
& P i á t o i n G o r g i a . F í r » . 

Tanta pabuíi¿atitia^Strzho l i b r . 
í . p a g . n ? . 14. feribit , i b i pafcen-
t i u n i ou i i sm l ac fero c a r e r c , m u l -
turnque aqua; o.b pingu.edineni 
á f t u n d l j v t ca féus c o g í pofs i t : & 
• y o ^ f l l e r ú m ('patio peci is f u f t o c a r í j 
a i í i p o í í q u i n q i i a g e f i m u m q u e s i -
q i i e ' d i e i i i X a i i g u i n i s m i f s i ó n é p i h -
gueclo cáñ íge tu ' fT S i m i í i a de a g r o 
Gararhaeb in S i c i ü a . t r a r t i t i d e m i i b i 
6 . p a V , i í 6 . j . & de A r a b i a C^urt ius, 
y. 1.1 J.BÍT». '' 

lntetpe!ig.t'¡k 1 v i d e notara ,ad^ 

T y r i u m • i n t e l l i g i t . V i d e A m a n m ñ -
VÁr.z.Jiong. 

16.Torro Geiryomm &,c. ] A l i t e r 
Se ru ius ad i l l a V i r g i l í j A e n . í 6 ( . , 

fofiquam LaHrtntieiv.clor 
Serjons extinSto Tirynthius a ñ 

I n h « c v e r b a : Geryones tex J i m 
HlJiania^quiidíO rrimembrú fifí-

gitv.r, (juia tribuí ¡nfulu ¡a tfuit, 
ejuít- ndj'tceiit Ht/paniit : tieileart-
ft.-tnajori. 3 & tmnon, & E b ü f a 
Finvirur etiam. hicipitem ecmem 

fertr.;n ne flttrtmur^pfftuit- l iunt 
fivrcules vk í i : (¡vt ideo dtcitur, 
•ad c:im oilmtretí.tranf)ie}'lm-quod 
habutrir nausm _fortem <& ¿re 
mKnirnrn.'MoA. . , 

C A P . v . Cum Gaditani a 
T j r o ] Hsec .p ro l ixc narra t S t rabo 
e x t r e m o l i b r . ^ B . C o l o n i a s á T y -
r i i s c o n d í t a s re fe run t P l i n i u s , 
j . 19.' 3i C u r t i o s 4 - 4. i?" 
Berw. 
•; Inuidentibus incrcmene.. & c . 3 
A d d e f t i p r a j 4 ? , j , i 5 . ¿I' /j?.5'-4- I-W 
u i u n i i i . P -4 .& i . i 4 . í . T . i c i t a m ^ 4 » 
6 j . 4 . A m i r a t . z . o , i o . . 
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pSitem prduinéiae imperio fao adjccerunt.Póílea quo-
que horcantibus prima; expedicionis aufpicüs, Hamil-
carcm imperatorem cum magna manu ad occupandam 
piéuinciam miíere:qui rmgnis rebus geftisj' dum for-
Uíñam inconfultias ícquitur.in iníidias dedudus , oc*-
ciditur. In hujus locum gener ipííus Hasdrubal mitti- y 
tur; qui & ipfe á f e n i o Hifpani cuiuíciara, vlcifcentc 
domini iniuftam n t c c m , interfcélus eft. Maior vero- <$ 
que Annibal imperator, Hamikaris filias íhecedit. Si-
cuidem vtiiufque res geftas fiipérgreíftis , vninerfam 
Hilpániaro d o m L u r : i n d c Romanis iliaco beliojltaliam 7 
peíannos íexdecim variiscladibus fatigauic: cum in-
terea Romani miiíis in Hifpaniam Scipionibus,primo 
Posaos prouiricia expulcrunt: poílea cnm ipíis Hifpá- • 
nis grauia b e ü a gcíTeiant. Nóc prius , perdomita pro- t 
uirtcia,iugiím Hrfpani áceipete potiieiuntjqaam Gsfat 
Aaguftusíper-ciomiro Orbe, vidricia a d eos arma eran-
ñ i A M i -popalnmque barbarüm ac ferum , legibus ad 
eakiorem viese v-íam u-ad-udumjin formam prouinciae 
redegic. •• 

PROLOG, : 

q-Harnúcarem']Culus c o g n ó m e h 
Z&has: I / ' g e P o t y b i a m l ib .2 . A p -
p i a i i u m in i b é r i c a , p a g . j y S . f . P r o -í>unl i n c i i i s v i t a . D e Kafdr 'ubale á 
Teri io j c u i u s f u p í a hoc ipfo ¡ i b r ó 
a u é t o r m e m i n i t , interfeiñOj v i d e 
totAem.Bong. 

S-'^fdntbal-l P o l y b i u s l i b r o Cer 
cundo I c r i p t u i n r e l i q u i t . H a f d n i -
b a l e m q u u m fpatio a r inor i im o d o 
i n H í r p a h í a i n a n f i f l e t , t andeni no-
ñ i i per i nnd i a s a GaHo q ü o d a r i r , 
p r U ñ i t a r u m i n i m k i t i a r u i n can ia , 
dúfíe i n t e r f e f t um. 

.-í/ÍTK i ) ] S u p . 4 4 ; í . 4 . v a T . M a K ' . j . 
i .ñ ti. 

7->A Scípiontbuil C n e u m & P n -
b ü u m i n t e l l i g i t , quos dúo fulmi­
na impeiij RemAni voca t C i c e r o 
p r o E a l b o c a p . i y . L i u i u s l i b i i y . D e 

R i r p a n f a a b ' A u ^ u r t o d o m i t a ^ e g e 
D i ü n e m , S u e t o n i u m , F l o r u m , O i o -
fiunl, H o r a t i u m ! i b . 4 . o d . i 4 . B « 7 i o 

8.Nccprim,perdomita prottínciaj . 
A u g u f t u ü t o t a m H i f p a n i á d o m u i r . 
Praccipua: autem h i c duas v a l i d i í -
fiftiae gentes C a n t a b r i & Af tures , 
i m m i i n e s i inper i j agitabant . C u m ' ' 
C a n t a b r i e x t r e m a expef ta ren t a 
c e r t a t i m igne ac fe r ro í n t e r e p u -
• laSjVenenpquejquod i b i v u l g o e s ' 
•arboribus t axe i s e x p r i m i t u r , p r x » 
cepere mor te ra j feque pa r s m a i o r 
a capt! t i i tate ,qi ia: v i d e b a t u r , v i n -
dicr.ueie. Af lu res e t i a m p o í l m o d S ' 
v i í H , ipf ique adeo Hi fpan i m i t i n s • 
i n g e n i l í m á v i f t o r e p o p u l o acce - -
p e r é . Atque h i c finís A u g u í l o bel-" ' 
i i c o r u m c e r t a m i n ü m fui t , idcstS'* 
r c b d k n d i finis Hjfpanias. 
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P R O L O G I 

H I S T O R I A R V M i 

Philippicarum Pompeij Trogi. 
P a O L o G y, S L 1 JB R I I . 

luRi f io voluipine continentur hoec. Imperium 
A ífyiiorum a Niño rege , vfque ad Sarnana-
pallum. Poft qucm uanflattuij ell per Aiba-

cem epitomam. Q̂uifguts eft , non ift 
i u f t j n u m , í t í l i i i T r o g u m a r g u ­
menta fcripfit , vt in í.iuiüm F i o -ñ¡s. N a m in his qiisedam fifpt n o n 
panca , cuae i n l u í H n o f r u l l r a 
quaeras ¡ " v t non immei : i to i n -tegrúni T r o g i ipiuis opiiSjhlílpriffl deliikret. S u n t áutcni prolpgi 
venSi-ri-AU fin5«,lorum Ubroi -nm arginnenta continentes. &ong... 

£ ! n.VSardaftap!tU»m'¡ isiotauí 
a¡l i L i m n u m j i . j . i-ĥ lc D i u d o r o , 
j . i j . e i r e t r i c e i í m u n i a N i n o . D i o -dori í o c u m t r a n ü r i p r u . G e o r g i u s 
Monachns-.cnins C h f o n i c u m . o p u s 
Graevf conVcoptum exbibliuiiieca Veginz ma t r i s vfus fun i jbenef ic io 
prl P i thce i , ' v i r i & humani ta t e & 
d o A r í n a prar i tant isf imi . I s D i o d o -
r l l o c u m i t a i-efeit : 2 * ( k f t t ^ * * f 

Í^'?©- V ^ i NÍV« Síc. i d e n i v b i 
apud D i o d o n i m leg i tu r , A í i y t i o s 
r e g i w f i e ó i i T-SVÍJÍS T g / a ' / . o v T * , 

, habet o-Srj v e i . í ^ í ¿w . emendo Xs-
BO q n . d e m l o c o , d TÍ^M» ^ | 8 « « -

i i h n m i m n o í i r o r u m I c n p t u r a fat pauio p u n , J . _ r ^ . ̂  , 
' d i r c e d i t . Q a a l e l c u n q u e funt, r u f t i - - X Í u í ü Q ' 
• \ i a b b r e u i a t o r h n c g l í g e n t i a m d e - . ^fero N vv« > & c . fíeorgíusJegits 
« g u n t , ¿\'hiííorraruiTi T r o g i fe - ' T a l J T O ' f i j j g a W u w ' J ® ' 
«COTf l f lPndKnt - Ai!¿roi-is nomen , ?c 2V fejNivúa-&c. 
;n ! f t r i , n « « r e . V N a « q p o d ^ V p m e r Bí>«?.. 

a r b h r o r h u c ( p . f í a r e , fed ad ma- PRA£TER auos C l " " 1 . , ' «c 
j w o p u s / i d í f t , y u l g A t a n v l ^ l u i C h i l . j . h i f t . p y . v b u A m e A^^MÍ 

i?fl 't '¿í ] l i b r o r u m T r o g i 
•^1^3 ¡Bfeei^'á» e d í r C j Oon era t 
^ S ^ - i ^ s n i u ü ' m e i fent'eiK.ia: ta tn 
? ^ r ! S í t c rebra j tgm foedaprant i n 
j i s v u l ^ f r a j i i o u s c i c a i r i c i v t lo.cus 
non c í l c t , •& m i h i dcfperata eo-rviiu v i d e r e n i r l a h i s . T a n d ; m-,<S 
á m í c o n i i ' n a u , f t ü n t a t e f o m p u l f u s j 
Se meo e t i a m j g d L i o - perfuafus, 
f en t en t i am m-iraui ." m q j i e v u a m 
}Hi$;dediflé,b0Ct! m p o f e fatis fit: 
n a m í n t e g r a m v . i ' e r i i d i n c n i a l i i s 
d i - b é i i , fací le pat iar . . A t r a m e n ne 
provfus e o r ú n c u r a m v i d í r e r o -
m i l i j r f j p e r i c i i l ñ f a c i u n d ü d i ix i^an 
& c ó n ¡ e ; h i r i s n o f Í n s f a n a r i q u « -
íi.ini p ü t ; e ; ; t . - r a g a c i o r c s , i n ce te r i s 
• - -' y't-jjt fuam, exer;ceantt N a ¡ n -

^ne a ü b r i s an fpe randum a l i q u i d 
lír,á£fcii->:hni- f io ( ep tem mss . co -
«llc. 's i n difti i l ü i t ü s & c o n r a m i -
rtat^f rnisl<>CÍSj qna l i conl 'p i ra t io-
ne quad. im con "entirejaut l e f t i o -
r .ü in monf t r i s c e r r a r e . V ' d i i r a l i -
c a a í I n t c r p r e t a t i o t u r a , o i i r a e d i -

.qu!?-ne .vno q n i d e m l o t o , á 



I * T R O G ¿ HiST, P -ROLOGl. § iJf 
«email Medos, vTcjue ad vkimum regem Aftiagen, 
ls a' nepote íuo Cyro pulfus regno : & PcrGs regno 
potiti. Ve Croefo Lydis regi bellum intulit CyrüSs 
Yiótumque cepit. Hic in exceíTu didi'^olicarum & 
lonicarum vrbium íitus j oiiginefque Lydornm , & in 
Itaüa TuCcorum.Poft G,yrum,fil¡us Cambyfes ^gyp-
tum domuir. Repctitae iEgypci origines vrbium. Ex-
fliodo Carnbyfc , Dariusoccifis Magas regnum Períi-
cum acccpicicapcaque.Babj'lone beiía.Scychica moh-* 
tus-, e 11. 

P R O L O O V S L I B . I I . -

Jocundo volümiae continentur-hsec t 'Scythiae Sá 
Ponci íltus ; origínefcjue Scythix, vfque ad bclium 

úw» eíl iüde pulfus Danus: qai poft hanc fugam Gtae-
CÍÍB bellum intulit, per Eiadn & ,Tirafeincm,quod foli 
Atbenicnfcs temiere. Hi,c oiigines AtJifenarum repeti­
rá: , & regss vfque ad Piíiíirati tyraunidcm , qua ex-
íiiidla ratione viccre Pcrfas. Vt mottuo. Daíio filíus 
cius Verxes bellum Grxdae intulit : ac repetirs origi­
nes TheflaüíE : expulfoque Graecia Xevxe , bellum ab 
Arhcnienfibus trauílatum in Afiaai j vlque ad Xerxis-
ínrerituin. 

j cvmip te I c g i t i n - , p r o •A'^fax.iif» 
Bern. 

RegnolMoá'ms,regno efi-Vi^rn. 
E«ffJ(Jt t ]SKpius haec v o x his ¡n 

P ro fog i s obu ia ñt:S( notar e x c u r -
/ i i n ! , i l i J i c f s i o n e m / e u ve rbo T h u -
ty<l idis , i . i<; .5- « C o A Í v T a hoya-
Berrt. 

LIB.II.T/fafctnem'JE* H e r o d o -
í o 8c P r o b o in v i t a M i l t i a d i s , l e g e 
islnaphemen.vong. 

lAthcien/es tenuerejOjis p h r a -

P l l d L O G V S 

p e r t ü e ñ in°fh'; h i a l i m , fuflinere, 
r epe t i ta ex p í i o r i v o c e fyl iaba : 
q u a m p r o p t e r i T i n í I i r u d i n c m a b -
íorpknt.Bcrn. 

Tjrmrtidemrfúa exr-IConiPña-
r a l egendnm aiig-uro , quti extin­
ga , ad Maratbonem vic.PcrfMXt 
p r o p i u s v e t e r e m f c r i p t a r a i n , ry-
ranniiem extinfíatwQua ranone 
•me. líerf. B . M o d i u s pofterio 'rem 
B o n s a r l i j c o n i e a u r a m probat ; 
m i h i p d o i p o t i o r v l d e t u c B e n i . 



LÑ ~T R O-GT. - H I S T, 

P R O L O G v s L I B . I I I . 

TEicío volomine condneatur haee.Vc mortao Xérs 
xc, filias Aitaxerxcs, pulfo interfcólorc patris Ari 

tefeancbellum cumaefedore ^gypti habuit: primo-
que dux eius Acchxmenes v i d a s clh iterurn per Aga-
bazumvEgypto recepta..Vt-Graecis cum rege pacifica-
tisjbclla ínter ipfos orta funt. Inde repecitx Pelopon-
íicnfínm origines, r vt ab Her^ulis pofteris Dórico 
populo íicoccupata.Deinde bella Aigoiica & MeíIisN 
nía : coalicique Sicronix & Corinrluo tyranm. BeU 
Jum Crifeum:&.quO(i AtüenienCes prifBfi tum Bosoiisj 
dan cava Pcloponnefris gelferunt. 

P R O t o. G v s L i B;. I V , 

/^vVarto voloriiinecontinentar res Sicúl^ab vltmfá 
^ ¿ o r j g i n c v f q u c ad dcletam Syracuíís Atheniervírum 
C i < l í í í : i n . . 

PROLOGVS 
t i B . i r r . P » / y 3 fíitmeffaré) L s - Í n d i c e ^ u a r t n m feium j i b r u m i * 

ttitnteifeffp tHt<rfe&<ire..-Pttot fignufit pau ' an ias . r.ern. 
v o x - ob a f f i n i r j t e m it-quent is ab CoaliriqKe} catilejcere h ic i d r i n 
e ^ n p r o r e o n i i í l a j p e p e r i t ftlfam -fignificat , quod- Conuelefí-e. 
I e C B o n c m J & h i í í o r i g contraria- .u. re y u k ' t u r q i i e in v fu fuide l i o -
B-Ntodij mss^tActt le^tulluí tn- <¿o,tk p rop te rea e r i a m a d i e r c m i a 
teipíforempatrú ^Artabutium.c-x. aut r e l i nquenda l u f t i i i o , } . 4 . i . t S » 
q u o i ü e ^ vltw inteij-eflorem &c. 4 .1 .56 . 2 . 16 . H o c f en íu L i u i u s , r . 
V e r e j v t p u r o j i i a m vici/ct hoftem • -s.sem.- • 
« i a m d¡ci inuy.Bffr«. Suroni^jLeg.Sicjonia Se Corin* 

1 rimoque dux e]w Sic.'] M o d i j thi ryranni¡Ati q u o r u m regno E u -
mst'prtmo Aut, dux .e]tu.^4¿rhn- febius i n C h r o n i c o , Sí P a u f a n i a s 
menes viítm efijterumfer ^4¿a. C o r i n í h ' . - B e U t t m a u t e m C r i f e u m 
jM^/MD.^y£,gyftm rccipta. s e d m i h i ñ e q u e l e f t m u , ñ e q u e a u d i -
B o n g a i h j ope ra fa t i s rfeftitiitus í a m e í l t t u f p k o r legendum 5 Thy-
v i d e r u r lúe l^w.T.cm. m í » j , d e c j i i o - H e r o d o t i í s , j.82.'& 

lActhsmnes] D i o d o n ; ? A v ^ r Eu feb ius C h r o n . f i o ^ . 
{tipn. & pxo kjieaB/tzjmt k g « • - H í f t o r i a m viáe etUtn a p u d n íó* 
Me^cibaz,Hm. M í y ^ Q » ^ D i o - 4{>rwn»,i y . y n . & v i ^ S T v a í r » » 
d o r o l i b n BOSÍT C n y e « m ] V i d e no tam praeceden-

M e i j i m t Ú t & m t í t be l l a c o n - t e m ^ R u t g c r l i u s v a r u r u m l . y . c . 7 . 
r r a iMeflVtvos . de c u i b u s r u f t í - c ' i ? " » » l egendum a f f i n n a t , 
nUw» . 4 . V i d e t i i r i s i f u r l e g e n d i i m C r i í i - r u s fimis S t rabon i í d e m e í t 
M e f r m c » y jí\xMeffemcit. q u o C o r i n c h i a c u s . b d i u r o au rem 



P á ' O L O G r „ , . 5*7 

P.S. Q I O G V S L I B. V. 

j f ^ V i h t o volumine contin^ntur baec Bellum ínter 
\ ^ Athcnienfcs & La,ced£Eiiionios,quo(l Decelcicum 
•vocatur.víque ad captas Atkcnas.Vc expulfi funt Athe-
isistriginta Eyranni.BelIumqüodLacediemoiiij in Aíia 
ciup Artaxerxe geíTcmñtjpiopter Giiffum initmn.Hiac 
regetinun uvexecífu Cy^i cum fiatie bellmii; & Gr*-».-
caivm qjji fob.co roilimetuat. • 

p . R Q. t o G- v s I SÍI y r . ' - . 

SExto ^oluitiinc .contrnen-tuí- Kcec.-Bellum Ladedae* • 
¡noniorum gclWn , in Afia cum Perficis pvaefedis, 

ducibus bclli He.rciüide & Agefílacvfque ad prxliam 
nauaic fadum Qniáo ; quo .^idis illisjAthenieníesre-
peticrc iraperlum. Dcin.b^Uum Colinthiacurnj Se bel-
lurp Boepciutn, quo euftiix & Mantinx vifli Spaitaívr, 
amifere imperlun^In Thf líalia deindeiafonis & poít 
illLim Akxan.driEpirei coalitu.m atque excindnm im-
perjum. Tum fociale bellaro geflmn aduerfus Athfi-
aicuíls Acbx-is , & Phodüs , Byzantiis, Tianfoos 
hh^c aü jes Macedónicas. 

PRQÍ.OGVS 

«ccafione C«rintWíP T.yranmdií. •. EpínfartínAz rheráiMe^ : 
C.n^acmn ^elUU'.w , modo dri l'hetsei nomen rcíhcaencUnM citapoIocoDiodonrsti-adit,qiiod videtur & Dio Joro « «í:«7' dreym ca. patisliumm Iota ê- anno 4-0'yml,uu''$ i ñuin lit.Potuitcrgo fimili de can- ^ { J , ^ Pelopida loquiturj TÜÍ = 
AddeXe.un/hoiitemHift.Grscl. A'M?̂ "̂ ^ J«. ^ f ^ ' ? : , 
j i princ. Bern. le?e ex plutatcho-H» Helopida «4 I.IB.V I-, Herculide] Vide not.ad .̂ í/actívi -Bon g.. • lufttn.fi.i.í.Ber».'. Co.i/.''rM?»3Vide fiipr.Prol.j.no»¿ CMíáulModij ¿ditio>-C»:.<íiVBem, .d.B«rn. 

Eultrix- ] . s c r i b e LeuUrix. & • J ' M í í ' J L e i ^ P d w n Bhodits.v. 

6 • »* U B í V r r » 



PE. o l o G v s L I B. V I I . 

'gptimo volumine continentur origines Midcdo • 
%aicx , regefque á conditore gentis Carano , vfque 

ad magnum Phiiippum : ipfius'Philippi res gcítee vi . 
que zd capram vrbem Mothonem. Addita; in exceilu 
Ilijriorum & Pceuum origines, 

P R O L O G v S L 1 B. VIH. 

©Ctauo volumine contineiftur res geftae Phil;ppí 
aiagnijpoft captam yfbemMothonem á principio 

beiii Phoceníis, quod facrum vocant, vfque a i finem 
cius: interfedumque huic bellum quod Philippus cuín 
Galchidoniis vibibns geíTir, quarum clarilllmim dele-
uit Olynthon. Vt Hlyrjci reges ab eo vi¿li func ; & 
Tluacia atque Theííalia ab co fubada : & rex Epiró 
datus Ak'xander eledo Aryba : & fmílra Pcriutiios 
oppugnaca. 

P R O L O G V S L I B. IX 

|Ono volumine continentur híec. Vt Philippus a 
^ Perintho funmiotus , Bkanti origines , a cuius 

obíidione 

l i » . V H . Magnum Philippúm'] 
C t ' t é r i s regifnis pf ief t i t i f lc ¿S: f o r ­
t u n a & m a r i b u s j P l u t a r c h u s i n 
apoph th .c .2p .ex T h e o p h r a f t o r e -
fe r t ; i n d e ergo P h Ü í p p i e a c h i í l o -
t'ix T i o g i , quod h i c r e g u m i n a x i -
m u s P h i l i p p u s M a c e d o n i c i I m p e -
i'ij p r i m a fundamenta , eaque fir-
ssi ifsima i ece r i t . T r o g i au tem h i -
O o r i a n i h i i a ü u d , q u a m MdCedo-
siica h i í t o t i a . £ 0 » ^ . 

Mothonem'] V i d e no t . ad l u í l i n . 
7 .6 , J 4.5??-». 

Pixnum^Scñhendmrt T'ceonum.íi. 
í iv.Vll l . lnteyfeSlum J t e g e » » -

Cíildndoniu'] L e g e Chítúdomú, 
B . C h a l c i d i c a s v r b e s , ^ X̂ Â ÍTÍ. 
¡(•¡¿.cirliXti;, appel lant D i o d o n i S : , 
16. f j . Su idas i n voce K í ' g p i v O ^ . 
v b i de hac e x p e d i t i o n e l o q u ú t t í n 
T h u c y d i d e s 2 . i y . & a l i b i . X c t x w -
c / V a t . C h a k h i d o n i j n u f q u S , q u o d 
f c i a r a j l e g i i n t u r . B í r » . 

:.„ .Ab oofubaffa ] A m e m b r a n í j j 
m e i s abfunt i l l a ,ítbco ,8c r e d e 
q u i d e n i n i . c ú m pigcefferint j f tat j in 
i l l i s h ic repe t i t i s opus eft ? Mod. 

JS/íffoJScribe eicffo.rtong. 
LIB. I X . Biẑ anti ] Mod . ed id i r3 

¡n 



P R O-X O' l y 5I-? 
obilíiione Tummotus Phil¡ppus,Scj'thiae bellum intulit. 
Rápeticac inde Scythicx res,ab his tempovibus,!n qui-
bus illa pnusfiaierant,- vfque ad Philippibcl uni.q.uod 
cum Mathca}Scj:hiaE rege3 geílit. Vnde reuerfus,Gf«-
ciae bellum intulit : viduCque Cheronex , cum bella 
Períicamoliretui: , prsemiíTa clafle cum ducibus,á Paa-
fania occupatis anguftiisj nuptiamm fiU^ occifus el>, 
puufquam bella Pcrfica inchoaret. Repecita res inde 
Pcríicce a Daiio nocho > cui fuccelfit filius Artaxeixes 
cognomine nemone : qui poftfiatrejn Gyrum victiim, 
pulfaque Guido per Conona claíle Lacedsemoniorums 
bellumcum Euagorarege Cyprio gelTit: originefque 
Cypiiiepecitae^ 

P R O L O G V S L I B. X . 

BEcimo -volumuie contineutur Perficae res,vt Alta-* 
xerxcs Aúnemou paciíicatus cura Euagora rege:, 

Cyprio , bellum j£gypcium iu vrbe Ace compararle s 
ipíe in Caduíiis vidor; eíFcíbores in Afia purpuratos 

fuos 

In quibití illa, pr'ttis finierant ] 
M o d i u s conf identer fci-ibendum 
úk\t , in quibw illai priiM finierat, 
l a m e x B o n g . c o d i c u m f c r i p t u r a , 
q u a m f u o r u m in q u i b u s , ¡ ^ í M prittí 
pmeramM qux ad & c . V i d e t u r a u -
t e i n , ( i q u i d e m m , \ I í m u s e x p l i c a r e 
a u é i o r e s q i u m c o r i i g e r e , r e t i n e n -
da B o n | a i i i a a o r u m m s s J e í t i o , v t 
m e n d o vacans . FinlerAiit.emm. 
pars iuam v i m habet , v t f excen ta 
a l i a . B í r n . 

Mathea, ] L e g e n d u m ^Athea, 
d o c u i ad l u f t i n u m . P v Z . i . P o n t i c a -
r u m g e n t i m n an t i qu i l s i iT ium r e -
gem A t h e a m c o m u i e m o r a t F l o -
ffiiSjj.y.pr.quiinmss.dicitur £ í<e í . 
Bong-

Viffufque 1 Sc r ibendura vittor-
g n e . B . 

Nuptiamm filia ] n e e f t v o x 

NpmnS 2 H i c & f e q u e n t i l i b r o 

fci-íbe MHenHsn.vong. 
L I E . X, i/itnnemon 1 

V i d e p r o x i m e • prseced. n o t a m . •) 
sern. 

Í̂CÍ ] S t rabo l í b . t í . pag. y 2 i . 
4 j . I eolemais magna, vrbs, friuí 
¿4ce nomina,ta,hac perf» recepttí-
culeaduer/uí es£gyptum -vtehar.-.-
í - t í r . E m e n d a n d u s , r r o b u s D á t a m e : 
& nuntium ad exsrcitum acrem 
miJit-Leg.^cen.song. 

In Cadufiu,] M e m i n l t p r o b u s 
D á t a m e . S i ; » » . 

Effeffores ] L e g . defeffores , VC 
P r o l o g o l i b . j . D i o d o r u S j t y . p ü 
t Í ( átyíg-MialTa.;- eos qui defece-
rant , P r o b u s . C u i p r s f e é t u s f e a 
dynaftes i 'aphIagonuiTi ,er t Thyusz 
ia v.c. Tfjuys iArii>ba,rz.aítes D i o -
d o r o j i f . i t G o m i í í o j q u i c x D i o d o -
r o e x f c r i p l i t j p r x f e f t u s P h r y g i a e : 
P r o b o j l . y d i a e , Si i o r i i ; E , t o t i i i f q u e 
p l i r j rg i a s : c m n L j f d i a a i A.a tophra-

t l a t i 



f í O n . I T R X ) Os- H I' S t̂. 

fu .s peiTequotus i primiur. Dopfncm praefedlnm-Fa-
phlagonaon oiigo repctita : Dein prsfedum HelleC-
ponci Ariobaizantn;deinde in Syria ptafedurn Armc-
fj»£E Orontem , in omnibu-fque ví^is deceflerit , filio 
fucccilore Ocho. Is dcinde occifis opiimatibus Sidoa 
sccepit: iEgypto bejlum rer intuli:. Vt poílmortem 
Ochi regnafjt Aiíeiu Deinde reus, aiii.cutn AlexandiO-
Macedonumrege bello confltxit. 

P R O L O O V S L I Bv X I . 

r 'Ndecimo volamine contiaéntur res geflae Aíei 
xandri Magni,vfqne ad intentara regís Perfaiíiaí 

Darij.Didlrcquc Jn excclfu origines & reges Cariíe. 

P R O L O G V S L I B. X I I . 

Dyódecimo volnmine conrinentur Aíexatldri Ma^ 
gni bella Badriana &.Indica , vfquead interitum 

eius.Didseqac in excefluics ápríKfeíío eius Antipatto • 

d a t l - D i o í l o r n s tuhútit. Orontts li­
lis eft fatrapes My^x-ítcng. 

Dopantm^vide n o c . p r ^ c e d . C e -
í e r u m Dotamtn h i c ¡ e g e n d u m 
patet e x D i u d o r o ^ f . p i . P o l y m o 
l i b . 7 . Nec obeft , q u o d P a p h í a g o -
nuoj p ra fe f tu s h i c d i c i t u r , c u m 
C a p p a d o c m n fuer i t : i w m & i l l a m 
reg ione in o c c u p a u i t . P r o b u s i n v ¡ -
líi&ern. 

PrAfeífam P/if>blagi>naon'¡ F o r -
taf le Prsfeffum paphlagonum : 
origo PaphLagonum repeeita. B . 
F o r t e e t i a m l e g i pofsi t Pa-fhlago-
Tium : eorum origo rej>etitii,vt f i ta 
v o x i n pof te r ior ibus an tecedent i s 
f y ü a b i s d e ü t u e r i t . B f r a . . 

In omnibufcjue ] Abunda t TÍ 
na. tuní ex v l t i i n a l i t e r a v o c i s Oren' 

!B..B011g. 
SidonjtccepirJLege Sidana cepie. 

ex D í ó ' í o r o , i 5 . 4 y . & « e m i f f o 1 í K 
2. q u i c u m foleat ex fe r ip ro r efle 
B i o d o r i , M e n t o r e m facit R . h o -
d i u m , d u c e m a u x i l i a t o r u m , T e n -
nen a u t e m regeni S u í o n i o r u m : 
c o n t r a q n a m D i o d o r u s , c u i M e n ­
t o r r e x e f l , T e n u e s R h o d i u s d u » . 
'song. 

T i f r ] F p r t e numer i s expref la fu í t 
h a c v o x l l l . l e g i oporru i t /Lí r f /«OTJ 
v e ! f í r í ¡ í í ; , . n e m p e poft Cambyl ' en 
& A i t a x e r x e n . B f f r » . 

^ - í r / e w J S t r a b o n i , e x t r e m o l i b r o 
i y ; e f t N-x'píTÍir.Efm. 
•fiDeinde reml H s c i t a emenda : 
DHn Díireus,quí cum <Alex.&e, 
Vsng. , 

LiB.XTr .Afo /o / / í i f lMí ]Scr ibe Mo-
ioffoque.De A rcn idamOjp ro T a r é -
t i n i s con t ra L n c a n o s pngnante j in -
t e r f e í f t o , D i o d Q r u s > i 6 . é 4 . G e m i r t i i s 
lih.z.}¡on£. ^¿ut • 



irí Grcccia geíljcfic ab Atch:¿amo rege Lacc(IíCmo.nÍQ-
rum, MolotTaque Alexandro in Italia , quorum ibi cíl 
Vietquc cum excrcituxiciJccus. Addicís his origiies Itá­
lica: Apulomfn,Samaitum,Sabinoíum5 & YtZopyiioii 
i» Ponto cum exeicitu perüt. 

P R O L O G v s L i B. X I I I . 

TEitiodecirao volumine continentur hasc. Vtmcr---
tuo Alexandro, optimates cartrorum ejus, prouia-

ciarum impeiia fint partí ti: yt veterani qui ab c o d e r a 

l e d i cra.nt in coloniasjmojitijreliíljs illisyin Graeciam 
redirCja Phithone ííní deleti.Bellum Lainfacum, quod 
A ntipatepiu Giíecia gcíTu.BeUura quo Perdiccasrcgem 
Ariaratcm occid!r>& occifus.eí]:. Bellura quo Eumenes 
Neopcoleinum & Cratc.Himoccidit..,Addic« in exceííil .. 
otigiacs regefque Cyrenaium. 

P R O L O G V S L I B«; X I V . 

/ r \ Vaítodec'mo'volu nmc continenmr hasc :Bellura % 
V^ín ter Antigonurji & Euraenem geftum: Quem ve : 
Gappadocia expulit Ahtigonus fie i brygia maiore 
Aridaeam & Ciiton: vidiis in HeJlefpoto nauali bello.-
Rcpetitum rurfas bdlum ab Eamene per A r g y r a f p i d á s s 

quo 
Q.u!>yit*>j ibi efi vterque JVeúC- Z l 'B.'X.'lu. Damfacum'] L e g a 

fimi f e r i p tu ra : qunm tamen t e - Lamiacum. B . 
m e r a r e . a u - l i . e l í d e t e , : vbi.efi c»m Occidit,&occir<*'efi.'] Vereot 
exercieu deletta.Uempc de A t c h i - vt- hoc abfque Itbth r e f t i tu i ¡ tóf-
damo n o n l e g e r a n t . c c r » . fit : i n t e r i m v t fentent ia c o n f t e í , 

^4[>HÍorum,Samnirum] M o d i i i ' i l egamus , ocaditi ü vt deinde ecci-
Lucanorum e x meinbran i s fuis ftu .efl. D e . n e c e Perdiccae l e g e 
i i U e r i t ñ e q u e en t in , i nqu i t , . ve r i f i - D i o d o r w m , i S . 5 4 . & P r o b u m E u -
j n i l c eft h o s ab a u í l o r e omif fbs , n iene . B a ^ . 
q u o r u m v e l m á x i m e caufa i n .t I B . X I V . Sic fhryglít maw. 
I t j l i a m t r a j ec i t A ' . exan t íe r M o - re tAvidííum , & Cliton.'] A t q u í 
lo l fus , á quibuCque , pofteaquani P h r y g i a i r r m a i o r e m obt ineba t i p -
g r a u i á c ú n i i i s d i u b e l l a gesf i f le t , fe AntigonH?. E t prseterea q u i d 
i i i r f i f e f t u s e f t .Vide I i l f t i n i E p i t o - C l i t o c u m P h i y g i a ? qu i p r s í í d í -
s jK^n X I I . B í n f . ; r e c las i i ju f lus e ra t . Q^ia: f e q u ü t t i r 



f & t IN-V T R O©;- -HIST.5 
c^HO vidus a b Antigono, interiir. Vt in Macedofiia • 
Calf-nulcr vidoPGlyperchontere,caprac]uead fatorcm-
mychia matrera Akxandri Qilympiadae o b f e í r a m iu -̂
seifecit. 

P R O L O G V S L 1 B . X W 

QVindecimo voluminecotiHentui haec: VtDeme­
trias Aíítiochi filiusGazae vidus efi ab Ptolem^o -

Vt Caííander in Múccáoma filiü Alexadri regis inter-
fecit;ac alterum Polyperconutes. Vt Ptolemamm vicis 
clafle Demetiins : idemque abobfidione Rhodi fum-
motus eft.Rfpetita in exceflu origo Rkodiorum: vnde • 
digreíTus Demctrius liberaoit a CáíTandro Graeciam, 
Dcin patercius Antigonus belUim cum Lyümacho 8c 
Seleuco h îbuit- Repetirás Seleuci res j & regis Indis 
Sándrocotti. Vt viélus bello Antigonus interiit; reli-
quiseque imperij funt á filio colledae:& Leonimidiss; 
inde Spartani res geftae Gorcyríe & Illyricoj & in Ita-'-
liá,qui ablata Córcyra,rex CaíTander interiit. 

P R O L O G V S L I B. X V L 

SExtodeclmo volumine contínentur hsec.Vt mortuo 
CáíTandro 3 ortifque inter filios eius certarainibiis3 

Démetrius-adiutor alceri adKibitus,oecifo eo,Macedo-
nias' 

¡aon f u ñ í verIora .ms.I ,ug<!i inenf is r j /dna obfejfa î interfectt Bong, 
p r o ^ í i í o r e ^ e g e b a t tnínore.S'ic i t a - Olympiadan&pfiAe not . p r s c e -
gue l e g e n d u m ; quem vt Cappa^ Aeat.Bern. 
dociet expulit i/4neigonu¿,Jtc Phrj- I . i B . X V . ^ Í « H o c f o ' ] S c r i b e , vdmi-
gin minore ^íridíum.Vt Clitut vl- ¿ £ » ) i . B o n g . 
í lu i in Hettejpomo nauali hello.De Polyfereonutes^ímenAa. Polyper. 
í l r a t a g e m a t e a u t e m , q u o v í u s e ñ chontes, i s H e r t u l e m sarf ines filiú 
A n t i g o n u s i n deu incendo C l i t o , co r rup tus á C a f l a n é r o i n t e r f ec i t . 
v i d e D í o d o r i m i . F b j ^ P l u t a r c h u s de v i t i o f o pud . c. 7 . 

Polyperchontere, captaque"] L e - D iodo rus32 0.2 8 ;Pauranias Eoeo t . 
g e n d u m a r b i t r o r , Volyperchonte, Bern. 
receptaque a dsfeñore Munychia,' Leonimtdia']te£.Leonid¡iHong, 
mítítem ^ílexandri Oljmpiad», - c W - ] X e g e SÍÍ; « W . B e r n . 



P ;R 0 1 O G J . r f a 

íiiae regnum tenuit: quo mox euitlus a PyrrKo Epiri 
rege, tranüacis in Afiam bellisjcapcus aSeleuco decef-
fu. Pcolemseus nancupato fueccífore filio PliiJadelpko 
deceíTu. VtLyfimachus in Ponto capeus acmifTus An-
dromache , nufus in Aíía ciuisates quae fub Demetrio 
fuerant, & ín Ponto Heracleam oceuparit. R.epetica; 
inde BithyniaeHeraclcoticseoriginesjtyianniquc He« 
raclex. Clearchus.& Satyius & Dionyfiusjquorumfilü-s 
interfe¿lis LyfunacKus oceupauit vibem. 

P.R o L o G v s --L I.-B. X V I I . 

Eptimodecimo volumine continentux liaec.VtLyíl-
machus oceifo filio Agathocle,per nouercam Aríi-

noen bellum Gura regeSeleuco haíjuit, quo vidus in-
teriít: vltiraumque certamen Cornilitonum Alexandri 
fu.it.Vt.Sdeucus amfííís in'Cappadocia cum Diodoro 
copiis j interfecSus efí ab Ptolemso fratre Arfinoes 
vxoris Lyfimachi , in cuius vicera Ptokmaeus cogno-
xníne Ceraunusj creatus ab excrcitu rex, Macedoniam 
oceupauit: Bella eum Antiocho .& Pyrrho compofuitj, 
datis Pyrrho aiixiliis,qaibus ¡ret contra Romanos, de-
fenfum.Tarennira. Inde repetitíe origines regum Epi-
roticorum., vfque ad Pyryhum : ipíiufque pyrrhi res 
gefííK, pritííquam in Italiam trajecit. 

P . R O L O G V S L l B . X V I I I . 

Ctauodecimo volumine conttnenturrcs a pyrriio 
Epirota in Italia gefííe contra E.on}anos: poftc]ue 

id 

/ I I B. X V I . Euln-tií"] p r o b o t y r i non rnemimt : & D i o n y f i j fi-
con jed iu ram M o d i j re fer ibent i s Uj é ¡ 4 é f u n t Z ^ f ^ C K X t a f ^ ' ^ 
ejetfus.Tiern. e x M e m n o n e v í d e t u r l egendmt i 

^ndremachel Scúbe ab Dromi- . Kx^pv^.W. 
chtte l u f t m o , 16. i . i9. Doncctes j , j - j j . X V 1 1 . Yt LyfimcCchus J 

, • , , , v i d e e x c e r p t a e x ¡ M e n m o n i s h i -
Clearchus ] L e g e d t x c y a f M e m - florjjs Boní. 

• POi i i s>Diodo iun i , i j . 16, Í c h i c Sa- ' 



idbellumjti-aníuuseius in Siciliam aduerfus Calthágí-
uienfcs.Inde otigines Phoenicum3& Sidonií, 8c VGÍIÍC 

^Carthaginumque res geñíe inexceíru dida;. 

P R a x O - G V S L I 'B . X I X . 

vice fimo jroliim me e o n t i n en tur res Carth agi-
• nieafium iníAfficarB per rubellum annorum gcf fg; 

-ác in Siciliam, cum Seliaum'Temetegantum & Game^ 
tinam & Gclam ceperunt: guo bello Dionvfíus Syra-
cufanus, Sic-lia; regiíum occupaliit. Beliiím'quod cum 
eo Phoeni per HomÜconem geifcru^quod obfidio^e 

• Syracuraiumexercitum & daíTem amrfit. 

P R O L O G T S L I B . X X . 

V'Icefímo voiumine cojninentur res geílíe Dioñyáj 
Siculi patns. Ve pulfísPtEnis Itálica bella fiemo-

Ikus.Tnde repetitac origines Vciietoru«i,&: G i s c o r u n i j 

& Gallorum)qui Italiam incolunt.Dedudiíque Diony-
'íij rebus ad interitam cius,di¿la: qiias Anno^magnus ia 
-Africa geílit. 

P R O L O G V S 

' L I B. X V I I I . Velia ] E x l u -
í l i n o lege Fr i f í«-Ve¡ iara e n i m S r r a -
bo i n i t i o l i b r i í ) .au<ftoref t k P h o -

• cscenlibus coaditara .B. A l i ) edi r fe-
r u n t T ^ r t d i e r n . 

Canmginuiriqu'e'Jtege'Cartha-
¿ginicnfíumquc. B ó n g . 

i i B. xix. Inyífiicam ] S c ñ b e 
> in^4frica.Et p a u l o \iüñ,¡n Sicilia. 
•Q,üa: f e q u i i n t u r , i t a de fowna ta 
: f un r ,vc n u l l a fere hiftoriae fpecies 
. appareat . B , r e t i n e r i tamen poffet 

i ñ a l e f t i o . v i d e not .ad l u f t i n . j . i . 
.t.'Bcrn. 

Per rubellum annemm ] M s . P . 
P i t l i c e i adfcr ip tura habet,pffr ±Af-
drHheílem,iAmuiceirem & í̂nno-

nem , quud ab 'que d a b i o red l t im 
c í t B . M o d i j libii^rJtibeííum un-

Homm- A l i j t d i d e r e psr numerttm 
multúrum annorum.Bsm. 

In &ciia>ti'2Viáe pfxc¿deíK.riós, 
a.'Bern. 

Cum Selinum & c . ] H s c i t a l e -
f e i i d ^ c o n j i c i o , cum Selinuntém, 
& ^grigeneumr&' Gam. & Gel. 
cf / ' .E t t a u t e i t í í í a m w i B ^ a t i t e r Cií~ 
merina,G Se C i n u i c e m p e r m i i t a n -
tur.rjjCi:¡/rjúi§uberno^ladim V a r -
r o n i a d a d ? , c/AKXvaiu. n o ó i s eft 
fglife&t i a mss.Cobrias fióhryss : 
adichpro adigi.Gr&c'ts K ^ u s t f í v * 
S t r a b o , S t e p h a n u s . £ e « ^ . 

Phuniper Homdconetn ] Scrib'e 
I'ceiii per Imlcotsem.'BiiHg. 

Q.uod ] M o d i j vtiSi.quaifidicn?! 
'• e x iguo ¡ p í e faíifrfuoad ób/idiott». 



P R'O'X O'G-Í. 
P R O L O G V S L I E . XXT. 

No& viccfimo volumine continenrur lose. Vt m 
Sicilia Dionyfius filius á patre amiíío tracaaric im-

peiium.Per Dionyfius jedus bellum cumSieulis gcíTit; 
^donce amiííis liberis «Se fratribus Corintimm fíatim 
tfoleonthe Garth^gmicnfiam bello.iit libcrataSicilia : 
mortuocjue Pifiltrato iterara fadla reditione arceílíci 
(juam ai bello Caichaginiénfcs obfederunt Syacufas: 
qvio bello Agathocles nanílus imperium eíl. 

P R O L O G V S L I ,B. X X I I . 

SEcundo & vviceíimo volumine continentur hxc. 
Res g é ñ s Agathoclis : vt á Posáis naodus impe-

HimijbeJlum cum ipfis gcírit,primumin'Sicilia, dchinc 
vi<ftus , trajecic in -Africam,, vbi poíTeífa prouincia 
Gpftellam regem Cyrenaium interfecit. Vt rurfus in 
Siciliam reucifusjoccupatatotiusinrulaejominationes 
cura reuertiífct i a Africam , amillis copiis-, folus inde 
profugit in Siciliam: belloque ibi repet'tus , & cum 

.Peeiiis pacem cornpofuit, & diffiienus .a.fe .Sicuios 
fubjecit. 

P R O L O G V S L I E . XXIIT. 

TEttio & vicefimo volumine continentur hcec. Vt 
Agsthocles doraita Sicilia, bellum in Italia Brut-

epetitx indeiBiuttioiuinoiiginesíomai"» 
' bus 

XIB/XX!. patreyVo « v u l e t u r inau t i l r , Corimhumdbnt: v t « T i ' -
abundai-e.Bon^. moleonte^c.Bern. 

Per D.'ony/tus'] L e g . / w Dionem ^ircefiki (jv.am ad helio ] L e g a s 
exEtu-s bellum ficge¡iit : dan. atcefati ad bellum Carth.hoag. 
*™i¡¡- ¡ib. & fratrs Córinthumfe- Na.nffbs '] l u i p r e l s i n a ñ u s , fed 
eefíit : Vt a Timoleonte Canhagi- p a n i m uicereftjVt & f c q u e a t i P r o -
Hienjtum beUo , &c. m quodám- l o g o . 
roodoexprcfsinuiSTOeatemaufto- .l.i&.XXlI.Repetitus,&e.]Ke¿te 
tii-hong. hoc g ^ i d e m . A l i ; p e r p e r a m j M ' / í f s -
kmnmmjtatim&c.] uoiiw (wnm.lfría, 

J . I S , 



5 5 o I N T R O G. H I S T. 
bus fuba&is, rex , fcditione filij cxhercdati ac nepótis 
oppreííusjinteiiit.Inter peregiinos dcinde milites eius 
& Siculos bellum motum : qux caufa pynhum regem 
Epii í ¡n Siciliam adduxirbellaque pyrrhus cum- pcrnis 
& Mamertinis ibi geíSc : & ¿Sicilia reuerfus in lía-
iiamjvi'élus praelio á»Romanis rcuertir in Epirnm. 

P R O I O G V S L ISB/X-XIV-

Vaito & viceíímo volumine conrinentur,I3el]tlm 
quod incer Ancigomim Gonatam,& Antiocbuni 

Seleuci filiura in A-fia geftmn eft. Bellum quod Ptole-
maeus Ceraunus in-Macedonia cum^Monio íllyrio & 
pcolcraaeo/Lyfimachi filio-habuit : vtque Arfinoca 
fororem fuam imperio Macedonicarura vibium exüjc« 
Ipfe, cura Belgio Gallorum ducc congieflus , iHterür. 

í Repetitae inde Gallomm origines » qui Iliyricum o o 
cuparantjatquc vt ingrefli Grxciam,Brenno duce>Del«» 
phis vi¿ii deletique funt. 

P R O L O C V S h i B. X X V . 

QVinto & vicefimo-volumine eontinentur hice. Ve 
Aiitigonus Gallos deleuit : deinde cum-Apollo-

doro Caifandrcf tyi annobellum habuit Vt Gallt rran-
íierinc in Afiam , bellumque cum rege Antigono & 
Bithynio geíTemnt : quas regiones Felini oceuparunt 

• Vt pynhus ex Italia reuerrus5rcgno Macedoniae And-
gonnm exuerít j Laced^moinam obfederitíArgis iiite-
rierit: filiufque eius.Alexander lUyricum cum Mycilo 
- beilüm .habucrit. 

PROLOGV-S 

13.a. X X I T I . BilUqtitTyrrhus ] n i a l o ^ a m ad p i a r a p e n í n e t . 5 « - K , 
• p l a c e t q u o d M o d i u s e d i d i t ¡bella 'LiK.XXV.Bithjrtio ] M a l i m fit-
qua Pjrrhus.üern. thjnü.Bern. 
• E t a StciliaJMAlím ,Vt a S íC .Bern . Lncedxmoninml'M.OiMas ediditu, 

LIB. X X i v . Continemur^Modij Laeedtimmem.lízxa, 
• « l i e e a u e e d d . c c i » « » f í « r : fed i l l u d 

I t í j 



P R O L O G V S L I B . X X V I . 

t^Exto & ricefimo volumíne continentar hatc. Qui-
Obus in víbibus Gracia dorainatianem Antigonus 

' Gonatas conftitueritiVt defc ¿lores Gallos Megaris dc-
' ieuit: regcraqué'Lacedaemonioram Arca Coriuchi ia-
terfecicDehinc cum fratris fui Cratcri filio Alexandro 
bellum habuerit.¥t princeps Acháiae AratusSicuoaera 
& Corinrhum & Megara occuparit. Vt in Syria rex 
AntiochuSjCQgnomine Sotetjaltero-filio occifo,altero 
rege nuncupato Antiocho, deceíTerir. Vtin Afia filius 

"Ptolemaei regis focio Timarcho defciuerit a parre. Vt 
frater Antigoni Demetiiusoccupato Cyrenisregno in-
íeriir.Vtmortuorege Antigono , filius eius Seleucus 

' Gallinicusrcgnuínacccperit. 

P % O L O G V S L I B . X X V I I . 

SEptimo & viceíímo volumíne continentur híec.Se» 
kuci bellum in Syria aduerfus Pcolemaeum. Item í« 

Afia aduerfus fratrem fuum'Hieracem r quo bello An-
gura: vidus eíl áGallis.Vtque Galli Pergarao vidi ab 
Araloxiae Lambitunum occide- int. Vt Ptolemseus euia 

- denuo captura interfecerit: ác Antigonum andró pr«-
lio nauali prona YÍcerit:& a Gallinico fufus, in Mefo-» 
potamia Antioch^nfidiante fibi effagit Aitamenem. 

De i a 
I t B . X X V I . ^ « f í ^ f l » « í Gí)»<tí<»] ^itahaia Lambitunum-1 

•Tang i t haec P o l y b i o s H i f t . p . z j . M o d i u s tAUicab ^¡ t t*h Ltmhi ' 
. euMumXege ab t i n d í o , Zyhxant 

r^cedxmomorum .Aren^M.oASi Btthynum ^uxzaúqu.-, m o r e , 
^aitio.Cacedxmoniu, tAreitnüet. thxnum.lLhl.jS.ió.io.Bern. 

S!CHonem]\ioA.ed.Sicione.'&ern. Prona^MíoA.ei.dbronií.Ueta. 
•MtgaralMoA.ed.Megtram.B. E t a GdUin!CO']M.ilim-,vta,Ga¿í, 

' i i B . Xxvil.HieracemJUod.eA. B e r n . 
^wuchum Hter.T.era. Infd,Mtem ftbi effuZie ^ ir ta . 
¿fKgur*, ] s t r a b o a i l i b . 4 . & 12. mcnemlLege ¿iriameneiHrVÓ(f, 
A yxxjQi , e í l ca / l e l lum T e f t o f a - •^ira.menem&c.JTotum l o c u m 

« u m . M e m n o a i e f l vrfaj Troxmo» i t a í c r i b ? : "ffu&'t ¿¿namsnsm ; 



528 I N T R O G, H I S T, 
Dein poílea cuftode Scryponio , qno á Galiis occifo 
Seleucusquoque frater eius dcceflerit, maioremcjue fi-
liorum eius Epacorios occidcrit. 

p R O t o c v s L 1 B. X X V I I I . 

OCtauOiSc viceímo voluminc continentur hxc.Vt 
mortuo rege Epiri Aiexandro Laudamiam Epi-

IOISB occiderinr. Didique in exceflu Bañarnici mo-
tus. Vt ex Macedonia Demenius lit á Dardanis fuíus 
quo moituite Kc.filij eiusPhiJippi fufcepit Antigonuf-
que ThcíTalise in Afiam Cariam fubiccit: & adiutis 
Achaeis contraregem Sparianum Cicomenem,cepit La-
cedsmona : amiñoque regno Cleomenes Spartanos 
confufugit Alcxandriam, atque ibi interiit. DicStum ia 
exceflu bellum Illyricum, quod Romani gciTere cura» 
Teuta. 

V 

P R O L O G V S L I B. X X I X . 

Ndc triccíímo volumine continentur haec: res ge-
ñ x Philippi regis aduerfus Dardanos, & JEzulos. 

Repetitae 

dein peflea cufiodes Tryphonií. 
n e m p e Pto lc tnae i , eut h o c cogno-
m e n era t .Anfatn dedic h u i c e B i e n -
d a t i o n i Ru tge r f i u s d i ñ o c a p . y . v b í 
f i m i l e m l o c u m p r o l . 50. c o r r i g i t , 
£ern. 

E ^ í t c o n o j l L e g - A p a t u r i u S j e x P o -
l y b i o , 4 . 4 8 . 5 e r w . 

L i B . X X V I I I . f i í t / í M - ^ í i J M o d . e d . 
Bitflarnarum.liern. 

E x A / < t e í í i o w » * ] M o d . e d . o p t i m e , 
Eex Métcedonia.T&em. 

Oho monuite Kc.filiü ffí'«f]Spur-
c i lT ima l e f t i o . m s . h a b e t , quo mor-
tuiteem fiíij eius. P u t o f c r i b e n -
d u m ; qm monw, tuitionem filij 
eiut Fhilippi fufcepit ^AntigonM , 
quiThejfuliam^efiam, UaciAtn 
fHbiecit.yoff, 

Qjio monuite tyc. ] L e g e n d i i m 
a r b i t r a r , quo mortuo tutelam filij 
eius Phtlippt fufcepit ^íntigonus, 
qui ThejpiUiim, Majiam, Cariam 
ftibieác¿eá p e r i c u l o f x , fi dé f ic i t 
h i ñ o r j p b n i e f t u r a i Bern. 

Cepir LaceiiATnonalMs.Lacedd-
tnoniam- E t fie folet l u f t i nus . I t a 
B a b v l o n i a j C h a l c e d o n i a , S i d o n i a . 
Voff. 

Spartanos} M o d . ed . Spartantu. 
B e r n . 

r ^ M f í t l F l o r u s . í . y . s . h a b e t Ten-
c* . fed i n mss.eft Teutana;quomo-
d o & i n l o r n a n d e . p l i n i o , J 4 . 6. 
TeucA.üern. . . . .. 

l i B . X X l X . « ^ f M / « í 3 M o d i j ed i -
t ¡ o > í ^ £ « / w . B e r B e c c . 



P R. O i, O G >I. 
^epencsque indc Crética origines : Poñ cuius infute 
focietateiii,Philippus cum Illyi-iis^ rurfus Mtolis bel­
lo congreíTus eft;adiuuantibus Aerólos Roiiianis:Quo 
finito intulit ¿Etolis bellum. 

P R O X O G V S L i s . X X X . 

TRicefimo volumine continentur ha:c. Vt moiTOo 
Ptolemxo Vtrufplion^filius eius Philopator An^ 

íiochumregem vicit.rap¡ ei poeamare gat.boclcar,cor-
ruptus aecefííc, reliíto filio pupillo:in quem cura Phi-
hppo rege Macedonum confenfit Antiochus.PbiJippi 
deinde geílain Añ^cam mouiíTet jErola bella.A q u L 
bus reuerfus bcllum habuit cura ducibus Romanis Sul-
picio& Fiaminio,quibus via:us,pax. Tranfítus deinde 
j reiAatl0cllÍ,C!UÍ poft regnum acceptum perfequutus 
defedores m MediaMolonem,in Afia Maccheum,qug 
•obtedit Sardibus 5 pacata fuperiore Afia Baads tenus, 
in Romana bella defeendit. 

P R O L O G V S L I B . X X X L . 

^7No & tricefimo voluminecontineturbeílamjquo^ 
V cUm Laceda-monio Nauide Titus Flamininus & 

fhilopcEmcn dux Achaichorura geffit.Item bellu quvd 
cum Antiocho in Achaia per Achiüum confulem,& m 

Lk r,t0!em*9 Vtruffh'- l l 0 C ^ " i b e t i n t e l l i g l t ^ m o r e 1 ^ 
« « ] Hic eft Ptoleraacus E v e r g e t e s : thocleac c o r r u p t u d e t e f ^ fi, 
Vcmffhonx q u i d fie , v i d e r l n t d o - FUminio 1 S c r ; f . f " / Í • r ^ 

Bera"0 l e g e n d u m Tryfhone. 

R'g"n •uicit.ra.bi eipGítmixre. 1 
puto fer ibendum ; ^nnochum re-
gent wat • turpique boflea amare 
VofT torruftu* decefit. 

Rifpi ei ¡/eeamare gathacíca corr. 
| ' c . ] H o c q u o m o d o r e f t i t u e n d u m 
« ^ a i r e q m ^ u i e a , , ^ n o n p o f l u B i ; 

íbís ¿ i r » " ' hOC d e & r i b i t 

L I B. XXXI. Nduídej M o d . e d , 
Nabide.vtmmque b é n e B í r w 

'JchiliunilLeg^tilium.-Bong. 
<v4bCarth.jMod.ed.a. Cdrtb.üeta. 

•2. « 



¿ ¿ o I N T R O G. H I S T. 
•Aña per Scipionem geftum eft. Denique Annibalis a'd 
regem ab Carthagine fuga.Belium cum Acholis geflí 
per eundem Achiiium , <jui Antiochum Graecia cxpu-
ierat. 

S I 

P R O L O G V S L I B. X X X I I , 

_cundo & triccfimovoluminc continentur hsec.De-
_ fedio ab Afksis .Laceclaemoniorum MefleniorUj 
qiia Pliilopcemen iníeiijt- Romanorum in Afia dacera 
ambo,adueifum Gallos belluiD.Regis.Philippi proptct 
ablatas fibi c¡uitaces,alienatus in Romanos animusi & 
ob hoc alcer filiorum Demctrius occifus:Conc¡tatiquc 
áb eo Bafternae,tianfite conati in Italiam. lndc in cx-
cdíu diclae res Illyricas: vt Galli qui occuparantlllyri-
cumimfus redierunt in Gallia.originefque Pannonio-
iiim,& inctememaaDaciorum,per Ruboboften rcgenio 
In Aíiábeilum á rege Eumenegeftum aduerfus Galliíí 
Ortiagonem,Parnecé Ponticum,& Piufiana adiuuante 
Prufiam Annibale Pceno.Res geftse Annibalis poft vi-
¿lum Antiochurn.Et rnox mortuo Seleuco filio magni 
Antiochi fucceffit re^no frater Antiochus. 

P R O L O G V S L I B. X X X I I I . 

Ertio & triceíimo volumine continentiir bxc.Vt 
cum PerfePhilippi filio^rege Macedonura^oma-T 

m 

l i B . X X X I I . Ducem ambo ] - t e - Cnxo Sc ip ione P l u t a r c h u m loqu i 
gei\dum,'dHce,Manlio,Liuifis,3$. a rb i t r a tus e f t . B o » ^ . 
i í . F l b r u s , 2 . t i . M i r o r i n h i f t o r i a ^duerfum'jMoá.eA.aduerJuí.D. 
mifce l l a P a u l i D i a c o n i ^ . j v F u l u i o RedkruntJMoA.eA.rediennrü-
h o c t r ¡ b u i : c u n i F u I u i u s 3 q u i c o l l e - GaUium Oreiag-] E m e n d a , 6 " " -
ga erar M a n l i / , p a í n e i i f í l e n v d i c b u s lum Ortitgenecm, & Fharniic'm 
c u m A e t o l i s b e l l u m gef le r i t , q u i - Foneicum, & l-rujíam. F l o r a s , ? . 
bus M a n l i u s c u m G a l l i s . P l u t a r - i i . i j l u m Ogiaeontem voca t . i t a ea 
chus , de v i r t u t i b , m u l i e r u m , ÍH ms.Bong- . . 
Tyojo í voca t , q u o d M a n l i j pras- ^ntiechu.m.Et mo;K]M^düeiUtiOi 
n o m e n c f t : i m e r p r e s noftras de KüiüstVintiOchum,&>nors.^ • 



P R O C O G' I ^ S $ r 
é . bellum gcíTcrint.-quo capto deleta eft Epiros:^t^lw 
ese ciuitates ab vnicate corporis dedudteJntér Ach«os 
^J^aced^roonios certamine orto : Bellum ruilumia 
Jáaccdonia geftum á Romanis cam fea Philippo. 

P R O L O' G V S L I B. X X X I V . ' 

QVarto & tricefimo volumine cont'rnétur IISECBSI-
lum Achaícum quod Romani per Macellum Sff 

Jvlurnmium geflere : quo diruta cft Corinthus. Bellum 
Kgis Eumenis cum Gallograccis, & in Pifidias cuSelc-
genfibus.Res quas geífitSyri? rex AntiochusJ& x c x & -
g^pti Ptolemaeus. Repctitae inde origines regnm Cap-
padocum.Epiphanes vtmortuo Pcokmaeo,rcliai ab co 
fíij dúo Eilometor & Euergctes, pnmum cü Antiocho 
habuerebelluttijquodper Romanosfinitüm eíbdeindt 
Ínter fe,qiio maior eft cxpulfusueftitutoquc , Romani 
intér ftátfesrégna diuifeiüt.Vt mortuorege Syrix Aa-
tiocho,Demctrius coguoraine Soter.qui Roma: fuerat 
obfcs,clam fugit; oceupataque Syna bellum cum T i -
marcho Medorum rege habmt,Ariaiathe rege Cappa-
dócum.Yt habita Ínter Aciaté & Oiphernem regni cér-
taraina. Vt mortuo rege Afi* Euraene , ruíFcd:us At-
talus belldm cum Sdcgcnfibus habuit, & cum rege 
Pruíia. 

PRO 
k s / X x i t l t . E f t í r w J D e d i r ó p t a mxtu Epfphanes Refettt£ inde 

E p i t o P l u t a r t h u s A e m i l i o c. 49 - orig,:reg. Cnffftdocum. Vt moYm» 
Eutropius i - f . 8 . B . Acide P o l y b i j f ra- P w / . B o n g . „ • , 
Í ^ . W b i y . B c r n . ^riarath* rege Cappfdocu'n l . 

tsEtolittlSaihe ^ c h a i c ^ o n s . A c U e ex ms.Rtpoiit* tnde res reru 
Seu PhilipmSuihe F/euda-rhi- Cipfadocum- P r o rerum , riptrn 

% o . B o n g . fci-it.enduNi.Koj/. 
Ut.XXXlvM<icellum-\ R e p o n e ^narathe &c.-]hcse & ^ ínar . 

MarcelíumXoag. rege Caf. Vt habita, mter ^ inar»-
In Pifidi** cum Selerenfibv ] them & Orophemem&c.Btn^. 

ScVib. in Ptjldta mm %igenfih. Cum rege Prufta ] M e m m e r t í B C 
Selga v r b s P i f i d i s , S t r abo l i b . i t . h u i u s b e U i e x c e i p t s e P c y b i o l C -
S r t p h a n u s . B o w ^ : gationcs.ijJ.8Í i ir -Bern. 

¿po iemw.Ref . , ] S c r i b e , Ptoh-
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P R O L O G V S L I E . X X X V . 

QVinto & tricefímo volumine cStincntur hxc.BeU 

S a m W 1 1 a r d i ; e r f l i m C c r Á n e n r e s - E^^uerfus Dcme-
trmm Sotcra fubornatus eft A-lexandentanqua ^nnus 
Bp.pha^e Annocho.-quo bello v i ü m Dex^clmf, nu ! 
ftni flu nna Alexandrom bello vicicadíuuante Prole-

l ' l 0 ™ ™ ^ e° bello interiit. Vtdeinde orta 
Demetno bella fintcum Diotoro Tryphonerespulfuf, 
que á Tryphone regno Syriae Demetrius.Repetitinde 
lupenons Afiae motus, fados per Areteun, & Afacca 

P U O L O G V S L 1 B. X X X V I . 

C E x t o & tricefímo volumine continentur haec. V t 
-JCypromKus Syúa Demetrio ; captaque á Parthis, 
bellum gcílu cum fratre eius Antiocho cognomineSi 
vt Annochus mcerfcao Hyrcandua^os fubegit Re 
pema ,t)de inexceífu origo ludxorum.Vt rcx Afíi A ? 
talas Cenoflracas fubegifrucceíToremque i m p c r í l ^ 
JumPh^ometoiareliquit.Momiodeni^ePbilomcto: 

; L 7 X í i i o c c u p a t o ' b e i i u m cum ^ ^ 

11 B . XXXV.RiptticumlLitera. 
r u r n o r J i n e i n u e r f o l e g e Pnati-

ChidíommiUodi.eA.Cmdicrum. í s f i n . 
"*lexandrom']M.Qá.eá.i4lexan-

OjotoroiLiS.Dwdotc.^era. 
(^T"™1 M o t l eci. r̂etheum. 

Panhmn.üong, 

Ve Tryphe, fulfo Í $ n * D ? ™ t Z \ 
enroque a Panhu , bel: geíf.cum 
f*-'"" '¿nt.cognomine Sédete Ve 
^ineiochus &c.Zong. 

^ t tn lm Ceno/tracas fubegit y 
íege,Thynos ThracM.Voff. 

R*Zno ^ í f i t , ^ F o r t , lAriflonicns 
regno ^ / Í ^ . B o n g , 

Qjtapaffuj} Scrib.quo captut, 
B t í n § , * r 

l t «a 
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P R O L O G V S L I B . X X X V I I . 

SEptlmo & tricefimo volutniaecontincnturhíEc.Rc-
pctitis regutn Ponticorum originibus , •vt vltimura 

Mitkridatem aeupatoraferies impcvij deduaafittAtque 
vt ingreíTus ille regnum.fubegit Pontum & ^ a g o - -
niamTpriufqaam la bella Romana defcendit.D^qac 
in cxceíTu regum Bofphoranomm 5c Colchorum 
gincs & res geftae. 

P R o L o G v s L i B. X X X V I I I . 

j^vCtauo & tricefimo voluminecomlnentur haec.Vc 
L/Michridates eupatore occifo Arathe Cappadociam 
occupaiiti vidocueNicomede & Malcbuio Buhynia. 
Vt mortuo Ptolcmíeo Philomecore. Ac frater ems AU 
con acceptoregao iEgypcl fcditionc popuh : deindc 
bellam cum vxore fuáCleopatra & cum rege Synae De­
metrio habuit-Inde vepetitam vt Dcmetrmscaptus ht a 
Parthis, ( bellamciae ) intukric, qai cura exercitu luo 
deletus el):. 

PRO 

n o n a i f f i c i l e c í l e r u c r e j W ai yin- e ? ' ^ ' ^ X r f i o L o c u m i t a f e r i -

„ u S fo le t l o q u i , a d p o f t r e m u m . •„eW) eadem p h r a f i . 

Z T ' ^ h e i í̂ritrath* v t BcuZ,! t o c u s h k i t a fuppler t 



554 I N T R . O G,-Hi ŝ r.. 
£ R O L .o G y S L I B. xxxix. 

NOno & trlcerirao volumine continentur har. 
cxtinao a Parthis Antiocho.Sidcre,frater eius Da-

xnetrms dímirus xcgvÚ Syúx recepitifubornatocme in 
beJlum aduerfus cÜ Alexandro Zabbineo interiit:filiuf-
que Annochus Gryppos^viíio Zjbbineo regnum occu-
]pauit.pchmc cum fratre fuo Antioclio Yzieeno beUu 
in Syna Cihciaque.geílk.Yt Alcxandria, monuo rege 
Ptoiemaeo Phyrcone,filius eius Ptokm^us Lamos.ao-
cepto regno cxpulfus eft á mane Cyprum j & ¡n Svría 
bcJJo pemus abcadem/uffedo in locu eius Akxandio-
Jie 5 occifa pcrAlexaudium matre recepit ^ff-yptire-
gnuir.Vt poftLaphynm^ filius AJé.aBdri regní í i t ,^-
pulfoque eo fufeaus fu Ptolemxus Nothus.Vt Syriara 
Iud?, & Arabes tcrrelhibus latiociniis infeflarint.Ma-
n Uíices piraticum bellum mouerunt, quod in Cili» 
cía Romam per Antigonum gcífcrnnt.Vt in Syria eíá* 
UM) polt mortem regisoccoparint imperium. 

P R O L O G V S L I B. X L . 

pV Vadragefimo volumíne continentur h^cVimor. 
-<tuo Cypro rege, Cizycenus cum film eius bello . 
ngreíTus, mtenit. Hii deinde á filio Cizyccni efebe 

d i T ^ ^ MOá eá-S'- "«-ajPli„,Io..p.d!cacitate AlexÍ" 
»huS , Í T * * * VOCat l o r e - au¡,R? RESE comparaa.i.r». 

^ ^ . ^ eft s t S o í n i b ^ , ? ^ M ¿ - e ' 1 ^ ' - B e r n . 
v b i t a m c n m u l t o conuen ien t iu s ^ ' i , ^ ^ - 3 l e g . a / Ü í 
ÉMCTitreooní-r». á » ni ¿«•Jebe tmerfefti : extitiEfaqu* . 



P R O L O G í. 5 ^ 
extíhftaque regubi AntiochcrumdoracTigranes At-
fncnius Syriam occupauit. Quo mox yidlo , Romani 
abflulere eara.Vc Alexandriam poft intcruiá Ptolcmaei 
Latirij fubftituti lint: eius filia altcri daca Gypros , cui 
poíl'Claudij rogationem Romani abílulerunc éaín,al-
ter , fediti^nc flagicatus Alexandreae Rom^ profugie: 
belloque per Gabiuium geíjto recepit impeiium : quo 
morcuo fucceílit filius > qui cura íbrore Cleopatra cer-
taminc ínfumpto & Pompcium Magnum incerfecir,& 
bellum cum Caefare Alexandrise gcflít.Vt fucceflit eius 
foror regno Cleopatra,qu3e inligato in amoríemfuum 
M. Antoniojbelli Aátiaci fine extinsit regem Ptolcmei-

V i a o L o s v s 1 r » . XLí; 

¥No & quadragefirao volumine contínentur res 
Paíthicse & Badiianse.In PártjlisjVt?cft coíifíitu-

tutti imperinm, per Alfacem rcgem. Suéceflbres 'dcín-* 
ds cins- Aítabanns > & Tigrancs cognomine Deus : á 
quo fabada cíl: Media & Méfopotamiá. Diftufqae i i i ' 
cxcéíTu Arabi^e-íícus. ID Badrianis autem rebus , yt z 
Díudoto rege conftitütilm eñ;deinde quo repagnantc 
icythicx gentes Sáiancae & Afian i Badlra occapaüetev 

&í,'B.''AiAe A p p í a n , fin. S y r l a c . {eA p a r u m ín ie re f t .B . 
Bern. Infumpto'iVoíte fumfto.teta', • 

Regubi'pAoA.eA.rigaü. B e r n . RegemlScr'ihe rtgnitm.Bong. 
g j < í ) ] M a I ¡ m g w o i a u t f H t . B o n g . Pfo/ejwe/corM?»] M o á . e d , F n l t - ~ 
Vt ^Alexandl&c. ] L e g e n d u m maicjirumJiern. 

vitietut, Ve ̂ llexapdrta, poft int. LIB. X l i , / » Pareilif &c . ] t e g . 
Pt»L Larhyrifubft.Jint eiusfiliji . in PArthicü , ve eft confi.imp.per-
Alteri&c.Bern. « / ¿ r / a c í T w . B o n g . 

Cltudij ] V i d é V e l l e i u m l i b . z . Kege^Lege regnum.Boag. 
c a p . 4 7 . f i i r » . j & Saranca'] v\in.lib.6.caf.i6. S£ ' 

FlagitatHS tAlexandre*, EQp£] ' r<UJ¿<r H e f o d « t ; l i b . j , 2 a p a . j ^ t 7 c í . 
Xet-'XAgitAtus , ̂ ilexandrea Ro- l \ b , 7 r S e t t B o n g . 
m<im,h. M o d i u s e d i d í t , agitatus ^ f a n i &c.2ies.ioita(Ce,^4riarsft 
«Akxttndri» Romam.Voiúx e t i a m Baftra wcftpAHer* & Soedimch ; 
t e ^ ^ i e á t a s víltxatfÁTcti R m a , S a p f , , ^ J 



f & IN T R O G . H I S T . PROLOG I . 
Socd¡anos.Indicaequoqiieresaddica,geftae per Apolle-* 
doram & Menandrum reges eorum. 

P R O I O G V S L I B . X L I I . 

SEcundo & quadragefimo voluminc continetur Par-
. chicas íes. Vt praefc<aus Partís Aprsaeteus, MeíTenis 

beliam intulit in BahyIonios & Seleucinifle vi<aufque 
Phyratis fucceffitrexMithridatescognomineMagnus», 
*|ui Armenis bellum intuiit.Inde repetirse.origines Ar-
inenioruiH,& fitus.Vt varia compluriumregum in Par-
this racceflioncimperium accepit Orodes>qui GraíTum 
deleuit;& Syriam perfilium Pacoiü occupauit.Illi fuc-
ccflit Phrahatesjqui & cum Antonio bellum habuit,& 
cura Tiridate.Additae res Scythicae:RegesXhoclarorS : 
Aíiani,interitufque Sarducarum. 

E R O l o G V S> LI«B. X L H L 

TErtio &.qnadiageíimo vo!umine continerttnr ori­
gines (PiifcoiumJLacinoruiTijfitus vrbis Rom£e,& 

res vique ad Prifcum Tarquinium. Qrigincs ( deinde) ¡ 
Liguriae &,Maífilienfmm res gcftae. 

P R O L O G V S L I B. X U V . . 
Vaáto & quadragefimo voluminc continentur res 
Hifpaniae & Puiiicae. Q 

Mena*drum-jT)e h o c v i d e S t r a - thsclaromm 3 N e f c i o s»n l e g e n -
bonem I jb . i i .pag.3 yy . f i ,Berw. <ium Thocaríorum, de quibus d i x i 

LiT¡.7:líl.Mejfe/nil Mejfeninni, a d l u f t i n ^ z . z . z . i t a j l e ñ o r j h z c a r » 
P l i i i i o l ' . b . « . c a p . 7 . ( " u n t c i r c a Maeo- g u m e n t a . paulo sn^ l io ra r e d d i d i . 
t i n . E f l & Meffenf r e g i o apud S te - Omni» fanare,non eft i n g e n ü m e i , 
p h a n u m e x A r i a n o Q . u a d r a t o , i n t r a Sed nemo vmqttam reprehenfus , 
« n o s T i g r i d i s alueoS-.Guius m e m i . qui é fegete , ad JbiciLegium reli-
* « t & P l m i u s l i b . 6 c a p . 2 7 . B o » ¿ j qmjtifulam.honff* 

Phyratislvonaffe fbrahatt.JSün, Sarducarumjbn Carducchirum? 
^ í r m e n u / ] M e d . e d . xArmeniit . B f r n . 

^ 1 1 « t - X i V . H i l h a n i ^ M o á . e d . 
fc>-«j/ít>»3Mod.ed.Cr<i/íí>».Bern. HtffWcx.Seá i l l u d « q u e p r o b u m J 
Phraates] M o d , e d . íhrahate*- e f t . v i d e fupr , P r o l o g - no t . d . . 

lírc* Bern, 

m N I $a . 



E X C E R P T I O N E S 

C H R O N O L O G I C i E 

A D I V S T I N I H I S T O R I A M 

a c c o m m o d a c s e . 

E V S E B r V S : 

Gum Diuínam Scripturam diligenter cuolueris , a 
natiuitate ABRAH AM, vfque ad totius Orbis D i t v -
viyMjinuenies retroilum annos DCCCGXLII. 

itctná DILVVIO, vf^ue ad Ada^TT.cct i i . 

Aimii R E G N V M 
mun- A s s y ». i o R v M. 
di. 
3141 Primus omnt 

fia, exceptisln-
dtsyregnauit Ni-
N v s Y,Bel i annis 
de qu&IuftinttS) 
1 ,1 .7 ' 

3195 UÍSEMIRAMTS? 

in 3 j-111. Z*meis,<¡ui 
4» 

Anni 
mutv. 
di. 
3184 

3 1 8 3 

R E G N V M 
Hebraeorum & 
Athenieníimn. 
Nini XL 111 afi­
no natus ABRA». 
HAMá njfxtt an­
nos 
de en lufiinmi 
t 6 . i . 3. 
Ziroajlres da* 
rmhabettír, 1.1. 
9' 
Abra cum 
cetenarim e^et» 

A a n i 



5 ^ 
Anni 
iiiua-
di. 
3^73 

5343 

3 J73 

3411 

E X G E 
& ¡finjas, ihd. 

v. AraitHS, 
v i . Xerfes > (¡u't 
& BaUus. 

tres. 
yUl.B€lechus. 

R P T 1 O N E S < 
Anni. genutt J¡li»m\ 

34í>8 •^..Altadas. \ 
X\.Mmiií»s. I 
X M. Af<í r chalaus \ 
Xlll.Sfler.us. j 

30 
40 

?o 

38 
3 í 

mun-
di. 

3 344 

IS A A C j >S VíXtt 
ann, 

343 í 

Sexagenar. ijkac 

pofieet Jfra-
hel, a quo ifra-
helit&y qut nunc 
I " V txit ann. 147 

eo, jtf.i. 3. 
!e[efh nafMíivi-
xif an» 
njenditur afra-, 
tribu^ann» ages 
xv 11. 36.1.6. 
MOYSES nafci~ 
tmwsxtt an., . \t%.9**3 

i8o; 

Anni 
mun-

-3 6 í-e 
3^40 

3680 

x\y,MamdHs, 
xy.SpanthtMs, 

tyi.Afiütadts. 

Btluu'tum füb 

fehius-rerHÍft in 
anaurn is- Ge* 
cropií. lufii'n'us 
ad refera Ám-, 
fhtftyonts re-

40 

RÉCNVM • 
ATHENIEN-
S1VM. 

3 644 xxgx.ams Moy* 
J/í Cecrops re-
gnat in Atticay 
1.; í .7 . 

$f>%9\Moyfesixxx. 
annum ageŝ dux 
iiiinerts.. ex-. /£-
gjftv Hehmoru 
gent 'ts ejfíciíur, 
3 6.1.T I . 

3194\Athenienf. 11. 
Cranaüs, i . é .8 . 

37031111 Amffyittjo, 
I1.6.16. 

3 713 [ i i t E r i á t h m m s 

9 
10 

J O -



C H R & N O L O G I C JB¿ 
AAni 
mun-
dí. 
} 7 í o 

3 76 y 
3790 
j8to 

J8J1 

i y i i . Amantes. 
xvi li.pdochfts. 
xix.BeUepttrsty 
xxiLamj/rtdéi. 

xxi.Sofares-. 

3 8 7 i'XXI1 •Lampares* 

3 qO x' x x 11 r. V.amttas, 

Í circa an. hufots 
1 G.Tjrus coadi-

\ta, vidé iS .J ' i . 

J0 

45 

3763 
3803 

38J3 

3 5471 xzxv.Sofarmftí» 

Pexorií rex J£-
gypti.fecftndum 
Orofi.i.eap.}4 

t\i ,6i antic¡uier 
Niño dicítuur 

17 

3*t 

y.Pandioft. 
v i . Er/chtheus, 
Triptolemus 
frumenta' dt-
ftrthu'tt,-
v i i . Cecrops fe" 
cundns* 
Huius ann. 11. 
D'ionjfiusrfm Sf 
Ltherpater,adu. 
Indas dtntieansy 
Nifam- vrbem 
íuxta Ind»fltt' 
men cendidti» 

y imPandion. 
1 x. Sgeus Pan-
•dto'nis F.z pl^i 
Sttk quo Argo-
nkutarum naut-

Hercules con-1 
fummat certa-\ 

396^ x.Thefius, i***' 

Cotalur in-Siri* 

x i . Mnefibeus 
Teteo, A m a i ­
nes Priamo tu-
lere fuhfdtHm> 

40 

5**3 
9 3*1* 

48^ 

13 



4 0 I 5 > 

f 4 0 E X C E R; P T I O N E S 
AnnijEATlNlS , qvi 

I cupati funt, pofi 
terüum ann.ca-
f t 'tu 'ttatii Troja, 
Jtuevt e¡utdam 
'volttnt pofian -

.annos y. Ante 
\y£nea)n lanus, 

I Faunui , Lati-
nusjn Italia re~ 
g»auerunt,a»nfí 

( circ'tter C L . 43, 
PpJtAnea>n.síf.í 

tcaniits, a». ¡á . \ 
4J-J . t j . j 

4015 

XXIJC. Dercylus. Uo 
406 J 

^ Ú x j x . E t i p a l e s * 
4173 'xxxl. La,ofihe-

\nts. Huius anna 
jx ív . Carthago 

t̂onditur aD'tdó 
[«í.v/aíe 18.̂ ,14 

T R O I A CA 
P-TA, CoU'tgitttr 
omne tempus a 
43» r^»/ 
Niñead captam 

I Trojam , a»ns 
Dcccxxxr. ^ 

^«•ccccx. 
X I I . Demophoon 

Pjrrhas Delphñ ¡ 
f» templo Apol.' 
^ Orefle occidl-
tur , prodtttone 
facerdot. Ma-
¿•^.17.3.7. 

53 

40 404 ^ x n r. Oidníhes 

^8 L 181 xx x 1 JiVirttiades 

X\y-Aph/das. 
T-v.Thymxtes» 
xv! •Melamhus. 
xvi !. Codrus 

interempto, 
regmtm Erech 
thtdarum dé-
p u ¿ i u ejt> quod 
CCCCLXXXVII. 
armU Perfiuem^ 
batí 
Pofi Codrumy 
Pzrinctpes quos 

ra; 
fe 
8 
37' 

Éfa 



Atim 
mnn-
di. 

4318 

43 í o 

438a 

G JÍ R o N o L o G 1 c ^ , 5 4 1 

xx&lV'Ofratañes 
xxxv. ¿ícrazja* 
fes. 
xxxvi. Tonos 
Concoleros., qui. 
'vocatur Gr&ce 
Sar dañábalas > 
1 j . l . 
Regnum -Ajfj-
rtotum áefiru,-
üum. 

JO 

42 

quorum frtmus 
Medo» Codri F, 

Omnes anniregni Afl^TÍdram , a primo anno Níni: 
füpputantur Mi ccxf . inquk.Eufebius : cxipfa.ratione; 
Yno anno minus piodit. lüftinus habet tó. ccc. Geoii" 
gius Mónach.alia regumfeiic,it*cccLx. 

Anm 
mua-
di. 
4581 

44 ©9 

4459 

R E G N V M 
MEDORVMi 

Medoru frtmus 
ARBACíS-

annis. 
1.3:^» 

\\,$ofmmus. 

11 nMédidus. 

Anm 
mun-
di. 

Z Í 44OO 

o-
l y m -
piad . 

JÓ 

442-4 1 

40 i 

G R ^ C O R V M l . 
& 

LYDORVMo. 

ILycurgt leges 'm~ 
Laced&mjone \ 
iuxtA ApoÜodo" 
rt: fentenliam?* 
hac Atate, fufec» 

OJLYMPIAS L -
cafttuitate-

Troj& an-ccccv,. 
Hicinttium ha* 
beti vera híflo*-
tia •t .nam fvp 's* 



Ann 
snun-
4iv 

E X C E R P T I 

CfrcaOlymf,,jx 
Lacedjimonij 
contra Mejfenios 
vicennale bel 

i y.Cardyceat. 

4f4(-

4 p o 

4éDa 

y.Dejoces. J4 

j ^nni 
'man-
!di. 

4445 

4480 

'4484 

vi.'Fraorteu 

vM.Cjaxares. ' 

4501 

38 

O Ñ E 'S ' 
o- [ r/í,r<í vari/s faxt' lym- • .̂J- • , 

lis . Varro apud 
Cé»for. 

6 ^¿thenis frinci* 
pes qu 'fvjque ad 
\mortem fra* 
erant ejfe. dejte-
runt.Et iinxa?t~ 
nos magijlra-
tuumconfuetu-' 
do njerfa eji: re* • 
gaau/ffue. f r i -
m us Charops F . 
/Efchjlu 
Bellum quod ht-
Thyrta ínter L a - ~ 
cedamomos • 
^irgiuos gefium > 
ejl^e qus Pro* 
/¿gil 1 x 
CAN©AVLES 
1 v. rex Lydo-
rum , regnauit -
afines 17. 1.7. 

l 4 

i é 

14 

46 

14* 
Lyd. y. 

~Ath%nfS annui -
principes cenfii' 
tutifunt>i.7.i. 
Solón leges fcri" • 
pjit ^Athenien-* 
jium , a;/ (7Í//. -. 
XXXI IX. Tar-
<Huiniji\.'].4. 



C-Ft R. o N o L o G i c -m ^ y | 
Aíini MACFDO-
inun~ 
¿i.. 
4387 

44M 

44^7 

4$ 16 

4; j4 

NVM. 

MacetiLánum 

R AN VSj^W 
nis 7.i.7' 
11,Canta, 

111 .Tyrim-
¡ñau 

Tber&i< Cy-
renen cón-
dtderut cir* 
Cet IV. O-

Olymp. Xx. 
MIDA re-
gnauit i» 
Phryg/a, l l . 
7.14. 
w.Per di cea. 
7.1.1.: 

•ui . 

18 

Anai An-
mun- ni 

ab 
Vc-
be 

dixa 

di, 
43! 

4404 

v i . 

38 

4446 

4484 

452-7 79 

4 ^ 117 

LATINORVM-
& 

ROMANORVM. 
x • y. Lat/norum 
rtx-- PRO CAS 
Siluius, ann. 
xv. Amultus, 
puífo Numítoret 

Hmuí an.xxiy. 
Rémui íff Ro-
multtí generan-
tur Marte 
/ / ^ , 4 j . z . } . 
¿ínm 11 f • O-
lymp^l.vt alij 
y i n . ROMA 
faíiübitt', qut 
afine dtes fefltt* 
efij condt'ta, 43. 
j . J . 
Vrtmus rex Ro-
manus ROMV-
tVSj 
v¿ al/j 37. 
mterregnum 
uno anno, 
11. NumaVom-
ptlius} vt alij, 
43. 
n i . Tullus Ho-
fiUius. 

\v.Aricus hdar̂  
tius t Dt ali], 
14. 

13 

44-

38 

4 1 

13 



mun-
ci, 

E x C E R P T 1 O ^ 2 S 

4591'vri. Euro-
\j>t¿s> ibtd. 

6r 

mudi c. 
4580 13+ v. Tarsjuinius 

Prtfctts, aliu 
38. _ 
Mafilita cond'tm 

37 

Omnes anni regni Medoium , C C L I X . íí Eufebij 
ô̂ s-̂ov fequamur. Diodoro & Georgio in regura ap-

pellationibus & temporibus non conucnit cura Eufe» 
bio,neque ipíí inter fe confentinntr 

Anni 
siun-
di. 
4640 

4670 

4678 

473; 

R E G V M 
PERSARVM. 

CYRVS regna-
u 'ttFerfts, fub^ 
"erfo -Afijage^. 
é . I 7 . 

9-1* 
1 1 U Fratres 
Magi menjibus 
7.1.9.9. 

9. 

v. XerxesF.D*-
rijfZ.io.p. 

r i . Artabanus, 

A n n i o-
mun- piad, 
di. 

3c 

4é38 

40̂ 3 

Í5 

3614709 7* 

^tf»/^ 7; 47^ , 7 J 

L Y D O R V M & 
G R J E C O R V M 

CV-<í?/2f/ Lyd, ix^ 
-««.I j.r.7.3, 
Ptjt(iratus ^ 
thenienjlum t j ' 

Crcefus i Cyro 
captus eft , fif 
Lydorum regn» 
defiruílum^uoA 
fietit an. CCXJCX. 

Dari] ann. xxx. 
belium qt/od m 
Marathone g e 
ftptm eflt 1, ̂ .7. 
circa- an. V. C . 
cciíx. Gelltusy 
cui cum noBra 
ratione mneon-
uentt. 
Xerxis amo vr. 

Anni; 



C H R O N O I O G l 
ÁKni 

di . 
4736 

477 í 

4777 

4796 

VH.Artaxerxest 
t̂it Longimanus 

cogneminabatur 
3.1.3. 

yux.Xerxes 11. 
menfibits t, 

1 x. Sogdtanus, 

x.Dartus cogno­
mento tíothus-

x i . ArtAxetxesr 
qui cognomina-
tus efi Mne~ 
man > Darij 
& Par'tfatidif 

40 

Anni 
mun-

4740 

I40 

4765 

o-
l y m -
piac l 

79 

87 

4 7 8 i 90 

C J B r 54 f 
\BeUumm Ther-

Salamtnam na-
uale certaxneny 
IO.IO. i r . i . 
i r . 11. anno 
V.C. ccxx' 1. 
Gelltus,& in fe~ 
quentt anno 
Blat&is i$ /«. 
Mycale, 1.13.7. 
Paufan.damna~ 

Artax. ann. iv». 
Ctmon tttxta; 
Etirjmeiiantem 
Perfas naua.i${ 
pedeflrique cer-
tamtne Juperat, 

Medtcum-
bellum conquief-
ctt, 2. 1 f. 18.. 
Dtod, retulit i » 
an. I I I . Otjmp, 
LXXVII. 
Eigfs an.xxxlll; 
inittum belli Pe-
Loponnejtaci : 
ejuod Gellttts re» 
fert in an. V- Cl 
cccxxix. nijt le­
gas cccjx.j.ó.?». 
Darij an,y. da.-* 
des cju* Athe-
nienjibus accidit-
in Sicilifti 4>5. 

Auni-



Annij 
ínun-j 
di. I 

E X C E R 

48^3 

CJriregis afeen' 
Jus, de a¡uofcrt-
btt Xenofh. 5 

Canon clafíi 
Verjica pr&fic 't 
tur ¡6.i,^. 
xn.uíttaxerxesy 
qui- Ochusi 
ro. 3.1. 

4Séi Arfes O 

16 

xi y.Dar iats Ar-
fami F . 6 

P T'^ 
An 

¿ u 
478 6 

4801; 

3 N •£ 3̂  
o-
p i a d . 

91 

94 

4801 9̂  

104 

Eiufdem /t».it,*-
Alctbtades pro~ 

fugus ab'tt ad 
Ttftfher, 5.1.5.-
Artax,an,y. A ' 
themenf fufi 't-
nent tyranni-* 
denty adan.fere 
V.C. c c c x i v i i , 
TjtGell. j . 8. 2, 
Aictbtade Phar"-
n t̂ba^us Ínter-

^Í».l.qui.fuit6, -
^r-tax* Tyranní -: 
Athenis opyref-

Clearchus Hera* 
cle& Tjrannus-¡ 
an, x n . Dtodi-
16.4.6. 

Anni 
raun 
di. 
46 í8 

4^47 

MACEDO-
NVM. 

V I I I . Alce' 
toa, 
ix. Amy» 
taf, 7.1.13 

%9 

Anni 
mun-
dí. 
4617 

4651 

An.fi ROM ANORVM 
ab j & 
^ . C . SlCVLORVM. 
I7 i ; vi.Seruifis Tul-

luts. 
105 v » i . Tarquinius 

fitperbus, 
Pythagsras in 
Italtam njenify 
auílor Geílim 
Laértius Olym. 

Anni 

34̂  

3S 



C H R O N O L O G I C SE. 54^ 
*hn ni 
intui-
di. 

.4740 

4768 

x. Aíexan 45 

Ánni 
mun-

L. 

An. 
ab 

Uus. 2,4 

xiii*Orefíes 
xw. *¿rche-
laus, 

4799 xV. Amyn-
\taí. 
xyx.Vaufa­
mas. 
x v i i . A -
mjntaíyi.4. 

4800 

,4801 

Li.fioru/jfe fcr$-
bit, v'tde Sol.c, 
ii..P//»./.i.f.8-
lujt. X9,4. t. 

4 6 ^ 240 puljt'vrhereges 
\Rom.reges$mfe' 
\r<trunt an.ccxt 
1 jiueirí c¡uíbí*fd-Jt\ 
^fUcetiCCXLiiu 

xuíerticc*. »8147-00 ^ ^ ^ ^ O^f^o* 

laus in Stcilta 
regnat, & pofl 
eum MicythuSi 

Dtod.xu lufi'if' 
1.4. 
EocLemfere tem' 
pore Gelo ohti-
nutt Syracufaaít 
¿¡uo i}(¿it Car~ 
thaginfenfes,iy« 

Olj.\4.4. 
47^4 93 \Circajinem im-

fertj Dar i] No-
thhDtonjfius in 
Sicilia tjrmni-
d&m exerce^an. 

zo. 1. tfc 
anno ab V. C. 
m,0ellius. 



Ahni 
mun-
di. 
4807 

E x E R P T I O K S s 
Anni OlyA 

g&w* 
rurfum ^d-

I mintai. 

\der 1.7 

\meíts d̂lo 
¡rifes. 

483^ xxi.Perd/c-

x x n . M í 
liippus circa 
an.r.C.ccccJ j 0 
•vt Geüius,1 
7«y.ío. 

4»64 Xxnr.Ai.E 
I X A N D E R 
|P¿//. P. O 

dtt ann. 
¿nenf. lá, 11, 

8 4 8xiL7 
Halic. 58. (7^-
Senones Romam 
tnuajerunt., (f.é, 
í w¿ ^ C, anao 

l ° iUfDtodor . 10 5, 
lúonyftus rex 
Uctl$A anno 
xxxvii 1 mori-
tur : Vofi quem, 
lunior DionjJtuA 
regnum muaditA 
l l . j . t . 

IsOchi an.x Si­
cilia pe Ui tur, z 1, 
z.8. 
Efeiufdemxxi. 
Corinthum fub 
fadere nau$ga~ 

-AnnijO/y.lPERfiARVM rcgnum fletic annisccxxxu, 
mun-j 1131 i i .n.j .&c. inteik&o Dar¡o,Alexander 
<fi. 1114/ regnum Aíi.c, anno regni fui vxi.occu-
4874 '1141 pat.Is xxxii.astatis fuae anno moricuria 

j i Babylone, I Z . I 6 . I . Poíl quem tranílaro 
• J ia mukos iiuperio regnaait 

Anai 



Anni 
mua-
di. 
4876 114 

C H R O 
vEGYPTO. 

i.VtolemiUS 

I ? . 
Lydiam $ 

Hellef-
pontum Ly-
fim'tchttt te-
nmt > 13. 4 
16. 

machta. itt 
Thracta con 
ditajiT^'í 

N O L O 
Ann: 
mun-
ai. 
4876 

40 

4916 114 11. Ptotê  
mtus Phiia-
delphui) z6 
1.7. 

•)ly MACEDO 

1 14 

4S83 

'4901 

" 5 

lio 

58 

4906 

4918 

112 

I i4 

N I B V S . 

¡cxiv. Phi 
ippus y qui 

frater Ale-
xandri ^ 3 • 
3.1. 
Bellum L a -
mtacumy 13̂  

xxv. Cajfm-
der,i y.x.ii* 
x x v i . Ftlij 
Cajfandri 
Antigonus 

lufiino efi 
Anttpater 

Georgia) 
£¡f Altxader* 

XXVII. 
m e t r i u S i 16. 

1.18. 
xxvUi.T r̂-

^ menf. 
7.16.1.3. 
xxix. i^/?-
machtít, i é . 

xxx. Vtole-

7 

19 

m A u s c o g n o - ^ 

Imentó Ce~ \ 
raunuí) 17. 
i . 4 . £ f 14. 



Anr' 

di. 

•4980 

E X C E "R P'T I O N'E^S 
í Anni O/j.í 

f ? 3 i r r . ipto/e-
m*us Euer~ 
getes^e <¡ud 

1.40'rv. P/o/f-
rhilo' 

4.̂ 97 

inun 
di. 
4919 xxx r. 

45Í7 

• jen 

T44 v. Vtéle-
maus £p/-

\fhaKes > $ o 
1.6. a 5 31 

17 

l4 

4^67 

458.1 

4 ^ 7 

5014 

US 

134 

Mt-

menf.z, 
xxxr (. A»-
fij>afer}dfes 
4 i . 
X X X ! I I . 

13-
xxxiv. A»-
t t g o n . G o n A ' 

16.3.8. 
X X X T . Z?tf-
meírius)í 8. 
1.1. 
xxxv 1. *A»-
tigonus) 1?. 
3.1 é. 

!xxxvii.Z;'¿/-

16. 
cum quo 
Germant 
hellum gef-

1 ferunt ab V. 
C.<¡ fi.Eufr. 

fyj xxxviii.Pír-
y^y, 3 i.3-4. 
13 3. ;>ÍT /o/. 
hellum Vier' 

J*cum% 
1 Anni! 

1® 

140 



Aniv 
mur:-
di. 

C H R Q N O L O G I C ^ . 
Auní Oly.' 

metor, 341 3S 

mun-
di. 

503. ^ 1 defecit» 

Anni 
mun-
di. , 

r i BABYJLONÎ  

1 1 » Seleuctu Nica-| ñor 3 IJ. 4. l« 
| & c . 

l l^Stleucta y capta 
Demetrie in 
Ci l i cU syRLí£ 

ASii£ fu-
riter impera 

A n m 

nun-

•4 

31 

11 y 11" ^Antiochuí So 
ter. ly.z.io. 

qui vocabatur 
Theos-

linicus , iy1 
| 1.1. í 

4574 138 v. Sdeucus Cemu-

' ^Btüum, Tintan 
5OOÍ. } cum ^intifcho 

A S I J E , 

.S81 

\íAga''hocíe4 S) 
cufis tyrannl-
dem exercet , 
lib* 11. 

In lAJla. primu* 
regnavit ^ n -
tigmus , 13» 4 
14. ¿Te 

49 00 

45^3 

1 •!• DemetrtHí 
qui & Tolior 
cetes , i ^ . ^ i í ' 

PdrthU a Macedir-
num Imperio re-
cedentibuí, prt-
rniu regnavit, 
AK.SACES > 41J 
4. 6. 

^Anno ah V - C 
517. ut Etttrep* 
Bimtlcar oceú 
JTÍÍ , cui fuc-
cejltt Hafdru 
ba l , 44. 6 

A 



mun 
di. 

501 j 

C l y . 
£ X C 1 H P T ION E S 

Anni, 

I 48 1 ^ 1 Seleums, 
qui & Pililo-

pator. 

V I H . ^Antloelm 
Spiphanes, $4' 
1 . 7 . 

mun-l 
di. I 
4^80 <s£ VÍ r . r34 

perator C a r ' 

I I Bellum cum 
* ' GaUogracií. 

Anni 
mun-
di. 

S085 

O/y, 

i ¡ 9 

J E C Y V T l . 

^Ah v . c , 
6 0 6 • b e l ­
l u m k A -
chaicum » 
54..1Í. 

V I \ . Ttole-
man* E -
vergetes* 

Ann 
man 
di. 
503^ 

\\Oly 

1 

166 V;M J S P t o l e -
m s u í Fy f -
con p q u i 
( y - Soter, 
38. 8. 2 . 

t í 

5038 

5050 

50^0 

'^4 

157 

l í o 

¡076 i 1̂ 4 

S Y R I ^ & 

i Eupator, 34. 
3. 1. 

X i D c m e t . í w 
\ Soter , } ' 
' 9 ' -

1 0 , . 

j y . Z . 2 . 
X H I . ^Antiochui 9 

S ldetes , ¿C, 
1.8. 

XIV, Demetria? 
iterum 1 38' 
10. II. -

'X V. lAntioíhw 



Afltit 
mun-
di. 
5ioz 

C H R O NO L O G I C É . 
Anni xOly.-

5 ^ 5 

17o1 x' Ttele-
CjU. 

lAÍe 

4..1. 

t73x 
l 

f i l o 

1 1 7 1 

'75 

, Ttole-

fuerat e]e-

y. 1.. 

imun 
di. 

5106 
í o 

50 

8i x I I . Clco-
patra,, 

pintón, fe-
met inter-
ficiiínt :& 

Jit f(oma.ria 

1^7 XVU Ântiochtis 1% 
j Cyzjcenus, $9' 
j i , 10. 

1 7 1 X - v H . ThilippM9' 
Ântlochui 

! 'Tarthos fu-
giens y Fom-

\ peio p dein-
\. ceps tradidtt, 

• iippus captuf 
j f/)f á Gaui-

JJOS tíncufiue Syria 
pofjejja per re-j 

| ges in J(oma-¡ 
1 dUionern!-
| « Í̂V., j 

HeUur» MithtiA 
\ daticum anno 
1 abV.C. 662, 
| ut Eutrop,}j° 

i 
jingulare im-
perium am 
ripuit: €• JU^ 
L l U s CÍ£SA.R 

5^7 



$ 6 4 E X C E R P . C H R O N O L . 

Lagtdal in 
j£,gypto rc-
gnaierunt 

vuintíi Csfar 
A V G V s rvs 

1 
eo anni ab 

V. C. jt6. 
ut Eutr. tfi-
ífania domi-
ta7 Tamu clau-
fm, 44.;.8. 

I N D E X 



I N D E X T O M I S E C V N D I , 

I N I V S T I N V M , 

< A v c r o R E 

I O A N . P R E I N S H E M I O : 

Trimuf numerm llhrum > fecundas capta cuiufque lihrit 
tertius tmematia feu fettiunculas aut veifi-

culos capitum denotat.-

m 

[ B O R I G I N E S p r i -
m í Italise c u l t o ­
res , 4 j . r . j . 

t A h r a h a m D a m a -
fc ¡ r e x , 36.1.3, 

A t a m a n e s A l e x á -
d r u m P y n h i ^ i n r egnum i e -
ftituunt26. j . 1 . R o m a n o s 
i m p l o r a n t c o n t r a A E t o l o s ^ S . 
1 . y. S o l i Gra rco rum a u x i l i a 

. c o n t r a T r o j a m n o n tn i ferunt , 
2 8 . 1 . ff, 

A c c l i n i s p a ñ e t i , z 8 . 4 . 9 . 
Achxi á P h i l i p p o ad R o m a n o s 

defcifcunt , 2 9 . 4 , i 2 , b e l l m n 
ge run t c u m N a b i d e , JI, j . j , 
c u m M e l T e n i i s , 3 1 . 1 , 4 . c u m 
R o m a n i s , J 4 . 7 . 1 . 

A c h í B o r u m i n t e r fe c o n f p í r a t i o , 

fides,potentia,34.i.i. 
A c i l i u s C o s . R o m . A n t i o c h u m 

v i n c í t , 31. 6 . $. 
A f l u s j h o c e f t j a é í i o n e s , 3 1 . 2 . r . 

ita i» oráí . JK* fcrtw Cicertmis 
in Sallufl.aum.q., Item in fecundé 
vfgmriíi fiib fin. 

Adjurare , ¡ r 9 i u m r t ^ ^ . t . S . 

A d m o d u m j hoe efacmUír, 4 4 . 1 , 
6.817 1 

A d m o d u m puer , 36.1. 8. 
> , « ; VÍM» dixit Sirtho tib.l-J. 
P^&'S^' li".lo.iOr Diod.zQ.tqj, 

A D O I E S C E N T I A v i t i o f a , 36. 
1 .1 . 

Adores D a m a f c i r ex , 36. z . j . 
Adf t ruere j pro flruerejhcc cfl , cu-

mMlíiretz3. j , 12. 
A d u l a t i o n i s efFedius, j x . 6 . 3, 

í e 1 i ' 
A d u l t e n a gravi ta r apud P a r t h o r 

p u n i t a , 4 1 . 3 . r . 
A d u n a r e , ^ro <rí>¿%írc> 2 4 . 1 . y: 

2 4 . 5 . 1 -
A E g c u s T h e f e i pa ter , 42 .2 .12 . 
A E g i a i u s Medeae f r a t e r , 4 2 . j . r . 
A E g y p t i o r u m M a g i a , 36. 2 . 7* 

fcsdus c u m Roman5s ,3o.2 .8 . 
A E m i l i u s A n n i b a l e m n a v a l í 

prselio v i n c i t , 31 . 6 . 9 . ejus 
p u l c r u m facinus , 31.8.7. P e r -
feum v i n c i r , 3 3 . 2 . j . l e g e s M a -
cedonibus dedit , 33.2.7^ 

A E n e a s L a v i n í ^ c o n d i d i t 3 4 3 . i . i 2 . 
i n I t a l i a m ven i t , 43.1.10. p u -



I N D 
gnans c o n t r a M e z e m i i u n o c -
cubu i t j 4 5 a . i j . 

A E f t u a r i a , nel p o ¡ffa exxfiui-
tione 5 t/W locis , per qu* ta fiu-
minii incmrii , 44 .1 .7 -

^ E é t a C o k h o r u m R e x , 31.5. TJ. 
A E t n e o r u m h e l l u m c ú m S y r a -

c u f a n i s , 22 .3 .11. 
A E t o l i E l i o r o m exules r e c í p i ú f , 

i c a . y . p a n e m Acarnaniac 
E p i r o t i s e r ipere c o n a n t u r , 
z S . l . i . R o m a n í s in te rcec ien-
t ibus fuperbe r e í p o n < l e n r , 18 , 
a . i . b e l í u m c u m P h i l i p p o ge-
r u n t > 29.L.10 : 2 9 . 4 . ^ . A n t i o -
c h u n i i n R o m a n a be l l a i m -
p e í l u n t , 3 o . 4 . i 3 : 32.1.1. l i b e r -
t a r e m amittunt> 32.1.2. 

A E t o l o r u m joo p a í l o r e s 9 0 0 0 
L a c e d a e m o n i o r u m c a e d u n t , 
2 4 . 1 . (7. 

A E t o l o r u m c i v i t a t u m u n i v e r -
fus Sena tus R o m a t n mí íTus , 
33.2. Í. 

Affcf ta re r e g n i m » 24 . J .13 . tyran-
n idem , n . y . l i . 

Af fe r re f a v o r e m v e l o d í u m , p o 
eoacilUr'&'l 

AFíJuere^ro itccci¡crc,i€,2,l, 
A f i i ad A g a t h o c l e m d e f i c i ú t , ! » . 

tf.12. D i o n y f i o m i l i t a n t , 2 3 . i . j r . 
A f r i c a c a í t e l l a & urbes i n p l a ­

ñ í s , abfque moenibus , 22.5;.^. 
d e f c r i p t i o j 44>iv3. 

A f r i c a n u s S c i p i o j j i . ? - s . A f r i c a n i 
egregia v o x , ; t . y - J - m o d e r a t i o 
i n r e c i p i e n d o filio^ji. 7 . 7 . 

-Agas C y r e n a r u m R e x , 25 .3 .2 . 
Aga th o c l e s ex h u m i l i genere 

fadhis S i c i l i a : T y r a n n u s , 22 . 
l . i . bis e x u l , 2 2 . i . i 5 . Syracufas 
« b í i d e t , 2 2 . a . z . c u m P o e n i s 
b d l u m g e r ! t 3 2 » . J . 5 ' ' ' n A f r i c a m 
t ra ' ) ic i r ,2 2 . 5 , l . nav¡bus incenfis 
fpem f u g a fuftul ir , 2 2 . 6 . 4 . 
poenos esdi t ,22.<í .<f . C y r e n a -
r u m R t g e m in te i f i c i^22 . 7 . j . 
Poenos S i c i l i a p e l l i t , 22.8 .3 . 
ex A f r i c a fugi t j22 .8 .8 . i n I t a -
l i a m Tra)icit523.i.2.c>' i 7 . m o r -
foo c o r r i p i í u r , 13.1.3. o b i t , 2;. 
s . l i . A g a t h o c l i s d i v i t i J E j i j ^ . é . 

E X . 
Aga thoc l e? , P t o l e m a E Í P h i l o p a -

t o r i s f c o r r u m , JO . 2 . s . 
A g a t h o c l i a mere t r ix je jus f o r o r , 

3 o . i . 7 ' 
Agere yro/"•//<•>•?:.'*<(, agere i n e x i -

l iÚ ,22 . I . I i5 :2 t f . I . 7 :59 .4 .6 : p.y.T. 
Agere p r x d a s , %i.c.%. 
Kgcntnpva txercitu , 2 8 . 7.16'. 
A')ax, 4 4 . 3 . 2 . & 3 -
A l b a l o n g a c o n d i f u r , 43.1.13. 
A l b a n i ab H e r c u l e c o m l i t i , 4 2 . 

$,q..mévñnit horum F/oi-»»,3.J.46. 
A i e x a n d e r O l y m p í a d i s f r a t e r , 

E p i r i R e x o c c i d i c u r c u m o m -
nious c o p i i s j i j . i . i j : . 

A i e x a n d e r M . D u x S o p y r i o n , 
c u m o m n i exe rc i t u á Scy th i s 
d e l e t u r , 37-3.2. 

A l e x a n d . n o m e n , quaf i n u m e » 
i n a u x i l i u m v o c a t u r á M a c e d . 
2 4 . 9 . 

A l e x . P y n h i M a c e d o n í á oceupar , 
2ff.2 . lo.& a m í t t i r , 2 6 . Í . 1 1 . r e -
í t i t u i t u r , i < í . ! . i . £ ó r o r e i T i fuam 
i n m a t r i m o n i o haber ,2 8.1 .1 . 

A l e x . P e r f e i c u m pa r re c a p i r u r , 
33.2.y. 

A l e x . f a l f u s , B í t ' ^ B f ^«/f-
pho, D e m e t r i u m Syrice r e g n o , 
& v i r a exu i t , j y . j . g . ¿¡r 
J 9 . i r f S . o c c i d ¡ t u r , 3? .2 .4 . 

M e x a n d . Zebina. l o f e p h o d i f t ü s , 
á P t o í e i i . P h y f c o n e in r e -
gnum Syr ia : í u b o r n a t i i r , 3 9 . i , y , 
o c c i d i f u r j 39 .2 .6 . 

A l e x a n d . P t o l e m E ¡ , m a í r e m i n -
terf ic i t , 1 9 . 4 . ? . p rop t e r ca á 
p o p u l o i n e x i l i i u n p e l l i t u r , 

A l e x a r d r i a C a r t h a g i n i s « m u í a , 
21.6.3. 

A l e x a n d r i n i r eg i fuo t u t o r e m i 
R o m » pe 'unr . 30 .2 .9 . 

A L I E N A qui a f t e é t a í , p r o p r i a 
fóepe ami t t i t , , 39.1.3. 

A L I E N ^ ' M , de A H E N O l a r g i r i , 
f a c i l e , 16.3.9. 

Alpes poft H e r c u l e m á G a l l i s 
fuperarse, 2 4 . 4 . 4 . falfo iffáttr 
hoc fiñ ndfcrihit ^iánihai *pui 
^ippiia.ia de Bell. Syriitc.pAg.Ql. 
i'a fia. 

hites 



I N D E X . 
títefíiare 5 hec cfi , -vaiiare 5 J 6 . 

4 . 1 . 
A l t i u s , f r a lon^ius, 4 2 . Í . 7 . 
Amar i tudo , JS.J.J. 
A m a z o n u m regio> 4.2.3.7. 
Ambitiofas p u l c r i t u d i n i s f c o í -

cutn>jo.2.z. 
Amicí j hoc efi, confliarii, proceres, 

(y bic ffieciuliHs , fra nmípis, te 
cipi p"fi t ) (y 38.9.^ . 42 .J .6. 
l / íVe C / . fíernecceri ttotum *d 

Amici t iam jungere ,4J .5r . j . 
A M I C l T I A R V í v l j u r a j í i i c c e f l u i 

p le r i fque n o n fide,ponderan-
t u r , 2 2 . 7 . } . 

A m p h i l o c h i , Gall íecias p o p u -
Ius,44. jdi5. 

Amphi i i ra tus j C a ñ o r t s & P o l -
luc i s a u r í g a , 4 2 . J.J. 

Amputare m o r a s , 2 4 . 7 . 2 . quod 
'Virgilio efi rmnperc «^ÍE». 9 . IJ. 
¿7- Alibi. 

Amulius f r a t r em regno p s í l í t , 
43.2.2. ¡ n t e r f i c í t u r á R o m u l o , 
43.3.1. 

Animos fre mimtim , & hoc prp 
coajllio, 2 I . 6 . J . 

Annibal M a g n a s dux C a r -
thag. 2 5 . 1 . 7 , R o m a n o s 
v i n c ¡ í , 2 g . 2 . 7 . i f e r u m , 2 9 . 4 . 1 , 
ad A n u o c i u i m f ü g i t , 5 1 . z . y . 
c u i R o m á n , fraude fu fpe¿ tu s 
r é d d m i s , 3 i . 4 . i 4 . f e n t e a t i a m 
tamen í u a m c a n d i d é d i c i ^ 

v i n c r u r ab A E M I L I O , 

l o s exáit , 2y.2.To. p e l l i t u r l 
P y n h o , 2 J . 3 . J . P e l o p o n n e n -
fes l úb j i i ga í ; 2 iS .x .2 .Ga l Io s ese-
d i t j 2 í f . 2 . j . faeilum A t h e n i e n f i -
bus i n f e r , zfi. 2 . 8. M a c e d o -
n í a m amittif,2<5.2.io. 

A n t i g o n u s u l t i m a s , P h i l j p p i t u -
t o r , 2 8 . j . i o . d i a d e m a p r o j i c i t , 
28.3.12. juf lu P o p u l i regna t , 
2 8 . j . 16 . l a cedasmonas v i n -
c i t 2 8 . 4 . j . & S p a r t a n » 
cap ic , 2 S . 4 . 12. m o r i í u r , 
2 8 . 4 . 1 6 . 

A n t i o c h i a á G r y p o c a p i t u r , 39.3. 
f . c o n t r a D e m e t r i m n c o n f p i -
í-at,3y. 1.3: 39. r . j . a d fiíiuai 
ejus dé f i c i t , 35.2.3. 

A n t i o c h u s í o t c r p a c e m c u m P t o -
l e m a o fac i t , 2 4 . r . 8 . 

A n t i o c h u s OPKÍ, 2 7 . 1 . 1 . 
A n t i o c h u s H i e r a x , 2 7 . 2 . 9 . ab E u -

mene B i t h y n o v i n c i : u r , 2 7 . 3 . 2 . 
á l a t r o n i b u s i n t e r f i c i t u r , 2 7 . 
M i . 

A n t i o c h u s Mígnas , Afiaí R e x , 
a i ihuc i m p u b e s , 2 9 . 1 . j . A E -
gyp tum aggredi tur , 3 0 . 1 . 4 : 
j o . z . S . a b A í t o l i s i n R o m a n a 
bel la i m p e l l i t u r , 30 .4 .18 . A E -
gyp tum oceupare f t a t u i t , 
J l i l . I . v í n c i t u r ab A c i l i o , ' 
j i . f f . f . dona t S c i p i o n i í i i iun-i , 
31.7.4. debe l la tur á S c i p i o n e , 
j r . 8. 7 . i n t e r f i c i t u r , 32. 
2 . 2 . 

A n t i o c h u s Epiphancs , M a g n i , 
F . á P o p i l i o c i r c u m f e r i b i t u r 3i-5.3^ 

J i . 6. 9 . ad P r u í i a m profugi t , 
32. 4 . 2 . per ferpentes v i í i o - A n t i o c h u s Ocwi .P feudo-Alexan -

d r i n ü u s ^ á t u to re T r y p h o n e 
o c c i d ! í u r , 3 ¿ ) . i . 7 

32. 4 . 2 . per le rpen 
r i a m p r o c u r a t , 32 .4 . 7.. ve 
nurn h a u i i t , 32 .4 .8 . e/us e n -
C o m í u m , j 2 . 4 . i . o . r e s g e í t a : , 4 4 . 
5. 5 . A l e x a i i d i o non pof tpo-
«jendus, 3o.4.9.!i.nnis i<s. i t a -
IÍ£B v i f t o r i m m c r a t u r , 38 . 
4 . 0 . 

Anuo eodem t res fummi I m p p . 
mor tu i , 32 .4 .9 . 

Antander Aga thoc l i s f r a t e r , 
23.7.2. 

Atitigonus M a c e d o n i á pel l i rui" , 
H"i .8.revert i t iu- , JJ.IJ. G a l -

A n v i o c h u ; Sótitr, W e m e - r i i f r a t e r , 
T r y p h o n e m rpgno e x t i i t , 3 6 . 
1.8. luda-os f u b i g i t j j e . n o . m 
P a r t h o s duci t , j S . i o . i . B u b / l o -
n i a m ocenpa t , 38 .10 .5 . o c c i - • 
d i t u r , 38 . 10. 10. c o r p u s 
ejus m n i t t i t u r á P a r t h i s , 
39. r . <s. 

^atiochm Grypus , nui & Philo~ 
ífMor, D e m e r r i i filius, 39.1.12. 
rcn.y.m vidf ¿a G r y p u s . 



I N D E X . 
t-AmUchus C y z í c e n u s , m o á o d i -

ü i í r a t e r u t e r i n i i s j j j . t . i o . 
A n t i o c h u s ^finticus, C y z i c e n i F . 
• r e g n o S y ñ x , q u o d l u c u l l u s 

d e t í c r a t j á P o m p e i o pr iva tur> 
40.2.3. 

A n t i q u i m ; 59 . j . y. pro eo quod 
ttlicui máxime cura cfi. ̂ Alitcr M-

. me» exponit B a r t h . adverf. 
p a g . r j j S . p r . ha ia l . 19. 

¡ VnmgrAph. filiet de cApti'V. <¿r 
. poftl'im. 

A n t o n i u s be l l um P a r t h i s infert» 
4 1 . 2 . €. a P a r t h i s v i n c i t u r , 

A n u l i c u r a m fub C . C a f a r e 
T r o g i pa ter h a b u í t , 12. 

A p a m e n i i á D e m e t r i o def ic iunt , 
39- l - 4 -

A p h e l l a s C y r e n a r w n R e x , í i . 
7 . 4 -

A p e s H i e r o n e m n u t r i u n t , 2 3 . 
4* 7-

A p o l l o D e l p h i s Uus , c o n t r a 
G a l l o s p u g n a r , 2 4 . 8. 4 . 

A p o l l i n i m u ñ e r a á Maff i l i enf . 
m i t t u n t u r , 4 3 . J . 8 . 

A q u i l a i n c l y p e o H i e r o n i s , 23. 
4 . 1 0 . 

A q u i l a i n a u f p i c í i s q u i d fignifi-
ce t , 2 3 . 4 . n . 

A q u i l e i a ab I ñ r i s h a b i t a t a j j i . 
3. l y . 

A q u i l i u s C o s . 3<F. 4 . ID, 
A q u i l i u s R o m a n o r u m legatus á 

M i t h r i d . v i n c i t u r , 38 . j . 8a 
i d q u e i n B i r h y n i a , 38.3. 8. 

Arabes E r o t i m i v i r t u t e n o b i l i -
t a t ¡5 39.3-6. 

A r a : í n j u r a m e n t o taéiae , 2 4 . 
2 . 8. 

A r a t h i s f e p u l c r u m p r o t e m p l o 
c o l u n t S y r i , 35. 2 . 2 . 

A r b i t r i u m pac is fufc ipere , efl 
interpolare fe pro mediatorc ^ 2,2. 
3.. $. a r b i t e r pro tejie, a<j.. 2 . y . 
pro Índice, 2 7 . 2 . 3. 

A r c h a g a t h u s A g a t h o c l ¡ s í 2 2 . y . r . 
o c c i d i t u r , 22 . 8. 1 4 . 

Arche f i l aus A r c h a g a t h u m o c c i -
, d i t , 22 . 8 . 1 4 . 

Arelare ¡ f r o circmvfcrihere , defini­

ré , 39 . y. 4 . 
A r c u s locus ludasa , ub i b a l í a -

n i u m nafc i tu r , 36. 3. 2 . 
A r e a s Spar t . d u x c o n t r a A E t o -

I0S534.1. j . 
A r g i o b í i d e n t u r á P y r r h o j 2 j . 

Argonau ta ; , 4 8 . 2 . i r . n a v e m 
fuam h u m e r i s pe r montes 
t ranfpor tan t , 32. 3. i i j . 

A r i a r a t h e s A r r a m e n i s , puer 
adhuc , C a p p a d o c . r e x , 29 . 
1 . 4 . 

A r i a r a r h e s C a p p a d o c . r ex f r a -
t r e m O r o f e r n e m regno p e í -
l i t , 35'.1.2. c o n t r a D e m e t r i u m 
S y r u m confp i ra t ,3Í.I."<J. R o ­
manos j t iva t c o n t r a A r i f t o n i -
c u m , 5 7 / 1 . 2 . ¡ n t e r f i c i t u r 5 38. 
r. 1. 

A r i a r a r h e s í u p e r i o r i s F . ab a -
v u n c u l o M i t h r i d a t e in t e r f i c i -
t u r . j S . j . f o . 

A r i a r a t h e s m o d o d i í i i frater 
á M i t h r i d a t e v i n c i t u r , , 3 8 . 
2. 2. 

A r i a r a r h e s M í t h r i d a t i s j } 3 . 
1. 12. 

A r i o b a r z a n e s r e x C a p p a d o c i í j 
38 .2 .8 . a T i g r a n e p e l l i t u r , j 8, 

A r i í l o n i c u s , E iu t i en i s n a t u r a l i s , 
se . 4 . 6. 

A r i f t o t i m u s E l i o r u m t y r a n n u s , 
2 5 . 1 . 4 . 

A r m a P a r t h o r u m , 4 1 . 2 . 4 . 
A r m e n i i r egn i d e í c r i p t i o , 4 2 . 

2 . 7 . 
A r m e n i u s l a f o n í s comes , 4 2 . 

2 . 1 0 . 
A r r i p i adversa v a l e t u d i n e , pro 

corripi, 4 1 . 5 . I 9 . 
A r f a c e s , omnes P a r t h o r u m r e -

^es diifti , 4T.J.6. 
A r l a c e s P a r t h o r u m r e x , 41 .4 .8 . ] 
Ar fac idas P a r t h o r u m rex , 36. 

r . 3 . 
A r f i n o e C y r e n a r u m regina 

c i i m genero c o n c u m b i t , 26, 
J . 6. 

Arf inoe t y í i m a c h i v x o r a f r a -
t re i n m a t n m o n i u m p e t i -

tu r . 



I N D E X . 
tu r . í 4 . j . i . i n e x i l í u m abi t , 

A r t a b a n u s , P a r t h o r u m rex , 4 1 . 
1 . 1 . 

A n a m e n e s , C a p p a d o c i x r e x , 
27-3-7- „ 

Afcanius A E n e a : F , 4 3 . r . i j . 
AÍc r ibe re j fro ndfumcre , 4 2 . 

I . 8. 
Afia G a l l o r u m plena3zy.2.R. Ro--

m a n o r u m fa¿i:a j eos c o r n i m -
p i t j 36 .4 - i 2 -

Afise c iv i t a res q u í d a m m ó m 
terrae a b f o r p r » 5 j o . 4 . í . Afia i n -
fra Taunim ,27 .2 .6 . Af i an i m i ­
l i tes R o m a n i s impares , S i * 
6 . 9 . Afiaticae delicias j j 8 . 
7 - 6 . 

Afphaltites l a c u s , 36. 3 .6 . 
Affignare cííam fropyié fgnificAt 

ftecixtim dMdere , ttt in colomis, 
4 2 . } • 1 : 4 J ' 1 ' ' •íí't ^ ' ' t / '4« 
II. 9 . [ t f i f* fromin. de üffc 

í i / ' . vigror, Qualltít. in 
fr incip.Pl in. íO. $0. f. vide cli im 
d í l v i n i Lexic,Iiirid,in noce ¡Ager 
fuhfco. 

Affy r io rum r e g u m o r i g o D a -
mafcena , 36 .2 .1 . 

Athenienfes b e l l u m c u m A n t i g o -
n o geruHt526.2.8. 

At ta lus P e r g a m i R e x , 2 9 . 4 . 8. 
P o p u l u m R o m a n u m he redem 
i n f t i t u i t , 3 6 . 4 . í . 

A t t a m i n a r e , pro- contutnianre, pol-
lucre,l I . 3 .4 . 

A u f t o r , p o aiufit, i6 .1 .g . 
A u f t o r u r b s , 21 .5 .2 . 
A u g u r a n d i ftudium apud G a l l o s , 

2 4 . 4 , 3 . 
Augufto í i g n a m i l i t a r í a r e m i t -

tun tu r á P a r t h i s , 4 2 . j . 11 . 
Augut lus Hi fpanos p e r d o m u i t , 
4 4 . y. 8. 

Augufti omnes R o m a n i I m p e -
ra tores di<5H,4i .y.8. 

A v i d i prsedarum G a l l i , 25 . 
1 . 1 . 

A u r e u m v e l l u s , 4 » . 2 . 1 0 . 
A u r i & argent} n u l l u s ufus 

¡Pa r th i s n i f i ¡n a r m i s , 4 1 . »• 

10 . a u r i ferax H í f p a n í a , 4 4 . 
3. y . A u r u m X h o l o f a n m n , JI. 
3 - 9 . 

A t l í p i c a r i , pro ¡ncipere,í ncten 
more , <¡no plefucjue aujjiicato i n -
eipere folebant, z U . 7 • 3,8. 1 .1 . 
bine , 

A u í p i c i u m pre imlio , 27» I . I; 
4 4 - y - 4 -

A z e l u s D a m a f c i R e x , 36. z . J . 

BA b y l o n i a c a p í t u r ab O r o d e , 
4 2 . 4 . 2 ^ 

Bacaf i s Medias p r a í f eé iu s , 4 1 , 
6 . 7 . 

B a f t i i a n i l ibe r ta tem & o m n i a 
ami t tun t , 4 1 . 6. 3. B a ó l r i a n o -
r u m i m p e r i u m 1000 u r b i u m , 
4 1 . 1 . 8. 

B a l l a m i h i f t o r i a , 35.3.1* 
B a r b a r e o r u m hab i tus , 36 . 4 . 

2 . <t<Wc Z/K. 2 7 . 36. 4 . 4 4 » 
19. J. 

Barfaaria^i-o rudi &• agrefti n inen» 
di ritione , 4 5 . 4 . í . 

B a f t a r n a Getas v i n c u n t , 3 2 . j . 
1 5 . M i t h r i d a t i c o n t r a R o m . 
a u x i l i a n t u r , 38 .3 .5 . 

B e l g i u s G a l l o r u m D u x , 2 4 . 
y . i . 

B e l l u m pro písl io , 22 . 8. 8 : 1 4 . 
8 . 1 . 

B E N E F I C I A p r í v a t a a . p u b l i c i s 
f ec re ta ,31 .7 . J . 

B e r o n i c e C y r e n a í c a D e m e -
t r i u m fponfum i n t e r f i c i t , j 5 . 

B e r o m c e a Se leuco p n v i g n » 
in t e r f i c i tu r , 2 7 . r . 2 . 

B e r o n i c e A t t a l i fponfa , j f f . 
4 . 1 . 

B i l b i l i s Hi fpan ia : fl.durando f e r ­
r o aptus , 4 4 . 3. 8. 

Bi thyn ias pa rs G a l l o g r ^ c i a , 2 j . 
2 . i i . 

B o m i l c a r Ca r thag in i en f ium D u x 
c r u c i fuffixus, j i . 7 . 8. 

% 3 Brennus 



I N D E X . 
B r e n n u s G a l l o r u m D m , z^ .e . i . r egn i l imes e f t , ^ . t ¡ . 

m o r t e m fibi c o n f c i f c i t , J 4 . c a p u t P t o l e m » : , l a n c e á ñ~ 
x u m i n ac je c i i c u m f e r t u r , t 4 . 

8 . i . i r 
B r u t t i a m i i l i e r n o m e n da t g e n t i , 

i í . 1 . 2 . 
B r u t t i o r u m gefta , IJ. i . j . & 

feqq. 
B r u t u s & C a l i l u s P a r t h i c í s a u -

jci lüs ad ju t i , 4 j . 4 . . 7 . 
B l i í f o C o f . ^ l . ^ . j . a f a j z í ^ . j j . j o . 

I : 33. 3?. 6 : ^ , 9 , 7 : 4.0.19.4.. 
togaomm lioc Mualiorum , fulfo, 
per V ¡cribitttr , feá hoc f t e* 
tognatione litieritrum , Je q»n 
•vide lipf. in de proxtim. lint, 
lut.ita 5S .J .8 .»o/ro efi JÍ¿W,J»/ 
uliis Sirvas, 

c . 

CA E p f o C o f . R o m . p r o p t e r 
abla u m a u r u m T h o l o f a n u m 

p u n ü u s j j s . j , ! ! , 
C a f a r i s b e l l u m c u m P o m p e i o , 

C í e f a r e s j omr.es R o i n a n i I m p c -
r a t o r e s d í a í j . - j J . j . S . 

C^ l i f l á i a v a r i á R e m a n í s H i l p a -
n i c íoét i j 4 4 . 2 , 6 . 

C a l l e n ' . , htc eft, foleaes funt in eo 
veaeri,!^..^.,^. 

C a i a m n i a , fro fclfit & 
ÍKterfrctatio-a?) 4 2 . I . 2 . 

f imd-m» eft "verhumyca/Hmsiarh 
in ¡.fcn.ff.ml exhib. 

C a m p a n ! b e l l u m ge run t c u m 
S y r a c . z t . i . i z . 

C a m p u s C ' n t h x m A p p o l l i n i s 
f a c e r , ! ¡.¿1.4. 

C a p e r a c o n f i l i u m , 3 4 . 4 . 1 . 
C a p i l l u s r e o r u m h a b i t u s , $6. 

4 . 2 . 
C a p i t o l i u m , l o v i s t e m p l i i m , 

43- ! • 3 

y.<5, P y r r h í , ad A n t i g . defer-. 
t u r , 2 5 . M , 

C a p u t to t ius o rb i s , R o m a , 4 3 . 
! • 2 . L a t i n o m m A l b a , 4 3 . 
1 . 13. 

C a r a n u s p r í m u s M a c e d . r e x , 3 j , 
1.6. 

Car thag inenfes S i c u l u m I m p e -
r i u m tentantes , p e l l u n t u r , 
» » . 8 . 3 . r edeun t , 23.2. i3.ducem 
f u u m H a n n o n e m c u m t o t á . 
f a m i l i a i n t e r f i c i u n t , 2 1 . 4 . 7 , 
& 8. H a m í l c a r e m t ac i t i s fuf-
fragiis damnan t , u . 3 . 6 . B o -
m i l c a r e m p a t í b u l o affigunt, 
s i . 7 . 8. H a m í l c a r e m R h o d a -
n u m in ju f lé i n t e r f i c i u n t , 21» 
6. - j . S n a c u f a s o b í í d e n t , 2 » . 
4 . r . b e l l u m c u m P y r r h o g e -
r u n - , 23. 3. 4 . v í n c u n t u r a 
Maff i l .4 . 3.7.2. I m p e r i u m H i C 
p a ñ i s p r i m i oceupan t , 4 4 . 
J * 1. C o n f u l e m haben t , 3 1 . 

C a r t h a g o n o v a , m H i f p a n í á , 44. 
J - 3 -

C a f l a n d r e a urbs , 2 4 . í . 1 : 
24- 3- 3-

C a í p i u m M a r e , 4 2 . 2 . 9 . 
C a í í i u s , Q u a s í t o r C r a f i i , P a r t h o s 

c a e d í t , 42.¡¡..y. 
)/« C a f u s q u a í i ge rmaní ,Aoc efi, ¿ i -

modtim fimiles, i ' j . j a z . 
C a t o n i s f o n i t u d o , 33.2.1. 
C a t u m a n d u s Aíaf í i l ia in o b í í d e r » 

43.r-y. 
C a u c a f u s r e g n i P a r t h í c i l i m e s , 

4 1 . 6 . 9 . 
C a u f i s b e l l i adverfus potentes 

q u s r e r e , R o m a n i s uf i ta tum, 
30 .3 .1 :3 1.1.3. 

C e d e r é r egno , 2 9 . 2 . 5 . 
C e r a u n u s ptoleraaei c o g n o m e n , 

2 4 . 1 , 1 . 
C a p p a d o c e s abfque rege v i v e - C é r e o s ignes tangere i n j u r a 

r e n o n polTixm, 38.3.8. men to ,22 .2 .8 . 
C a p p a d o c i a o c c u p a n i r á M í - C e r t a m i n a , />» helli. 

t h i i d . 37. 3 . 5 : J S . i » i i , A n n e n i i p d i » , z w í w . 
C e m 



I N 
C e r v a p u e r m n a lens j4 .4 .4 .8 ' 
C e r v i c e s : effe i n c e r v i c i b u s , 19 . 

} • 7« 
C h a l y b s 5 fl. Hi fpania ; > AurznUo 

f e r r o aptus , 4 4 » ? • S . hinc S i ­
llón, carnu 2 . 'vcrf*^* 

C h a l y b e s hu jus accolae , 4 4 . 
3 . 9 . ' 

C h o d i o n , A r f i n o é s legatus ad 
' P t o l e m a s u m , 2 4 . 2 . 7 . 

C h r e í h i s , Bi thyniae R e x j j S . 
y. 8. 

C i b u s B r u t n o r u i i i j 2 3 . 1 . 9 . P a r -
t h o r u m , 4 1 . 3 . 3 . 

C i e r e b e l l u m » fro inflruere, 1 1 . 

C i m b r i M i í h r i d a t ! a u x i h a n -
t u r c o n t r a R o m a n o s , 38. 

j . «s. 
C i m b r i G e r m a n i , 38 . 4 . IJ» 
C i m b r r t u m b e l l u m , r a p t i á R o -

m a n i s a u r i T h o l o f a n i poe-
n a > 32. 3. n . 

C u i g e r e obf id ione , 2 2 . 4.1« 
C i r c u m f c r i b e r e f a c r i l e g i u m , boc 

eji , ptilUre, te¿ere , 39 . 2 . 
C i r c u m f p i c e r e , fuba»dt , anima , 

hoc efl , confderAre , perpendere , 
3 1 . 5. l o . pe regr inos reges , 

C í r rh íE l i s campus A p o l l i n i f a ­
c e r , 2 4 . 1 . 4 . 

e i v i l e b e l l u m Caefaris & P o m -
p e i i , 4 2 . 4 . 

C i v i t a t e s ,pri>popul¡ , 3 2 . 1 . 1 - 4 1 . 
4 . 8 : 4 2 . ^ . 5. it* Cxf, 2 . £e t ¡ , 
Gn.'l, fa'o fix, Curautes , lindes 
Turones , qttx ci-yitates , SíC. (tf 
tdibi fxpif.s. 'vid* Scdig. in Bufci. 
pitg. 136- 1. c i v í t a t e m p e r c i p e -
r e 5 hoc efl , )ms ci-viutis acciperc, 

C l e o m e n e s , R e x S p a r t . í 8 . 
4» 7 . 

C l e o p a r r a D e m e t n i Ntcanous 
m o x f ra t r i s e jns , c o n j u x , 3ff. 
1.9-

C l e o p a t r a M i t h r i d a t i s , T i g r a n i s 
u x p r , 38. 3 . 1 . 

C l e o p a t r a A E g v p t i a , d u o r u m 
f r a t r u m u x o r ^ S ^ . t » a pofte-
r i o r e r epud ia tu r j 38. 8. y . ad 

D JE X . 
gene rum f u ü m c o n f u g í í , 39. 
r * 4 - . i * C l e o p a t r a , p r ó x i m a ; h l i a , m a t n s 

. pe l l ex , ?8 .8 . i r . regno p « p o -
n i t u r , 39. 3. 1 . m a j o r e m fi-
l i u m p e l l i t , 39 . 4 . r . a m i n o r í 
n e c a t u r , 3 9 . 4 . ) ' 

C l e o p a t r a , hujus filia > C y z i -
ceno n u b i t , 39 . ? . 4 . I b r o r i s 
juífu in te r f i c i tu r , 39.3.1o-

C o g f t a t a res , i t . 4 . 4 . 'videCl. 
/SemeccCaf. Snet.JJ.^.n. 

C o g i t a r e hof tem, f r a t r e m , 4 « ' 
4 - 4 - . 

C o g n í t o , boí cogmttt'n efl, 
32.3.14.7™»//* vide iñf. ia P e t i -
t o C^ujefito. 

C o l c h i , tóiorum c o n d i t o r e s , 

C o l o n i e n f i u m e rga condivores 
fnos a!nor5ir8. i^S : 37'I->* 

C o m a m t s regulus G a l i u s , 4 3 . 

4-3^ „ . ,. . 
C o m e t e s infigtus raagnitudinis 

a p p a r e t ^ 3 7 . a . í . 
Comitar i í>i i( i r»wj30'» '4 ' 
C o m i t a t i o r , hoc efi,qu¡plm-es 6*-

het comités, 2 7 . 2 .y. 
C o m m e n d a r e a l i quem apud a l -

t e r n m 5 hoc efl , jtdei rjus con¡-
niitUre , flve deponen , Mi expU'eM 
*Vlp.i» Ll%6.dey.S. 

C o m m e n t u m > fra Arte > intser.to* 
2I.3.I : 22.3.7 : 32.4.Í?. fro cok~ 
///o, 2I.4.2. pro ia-JCKtioae ,Jtvt 
modo iwemendi, 22 .4 .5 . 

C o m m i t t e r e bellum , pro pugnanii 
í í . 8 . 8 . prKl ium j / ' í 'o incipere, 
i l . 6 . 6 . 

C o m m u n i c a r e j pr» 
conTcr'-JiírijJó.i . I J . 

C o m p a r a t i o A E t o l o r u m c u m 
R o m a n i s , » 8 . í . 3 . / f9?-
Ph i lop f f imen i s c u m F l a m i n i -
n o , 3 i . 3 . 4 . R o i n a n o r u m c u m 
M i t h r i d . } 8 . 7 . 1 . 

C o m p a r a t u m par d u c u m , -ver-
b»ni gladiumum , "Me Liffii Sa* 
t u m d U , z . i g . p . & C l . Bemecc. 
ad c4itr.SMtan. 10 . 3 . b: itA L i v . 
30 .28 .5 . Scipio & ^innibul , f*-
I w in [ttpremtim ce; timen e<tm-

1 4 í"* 



I N D JE X . 
t"**'' d » " ' f m U i c m t M M , i . i j . c o p i a r ú p r a b i t i c j S . i o . ? ; 

c ó n c W T'0 ^ C O r C ^ a á P ^ e m ^ o ¿ y r r h i s 

c o L i o n ^ v r . ? / . ; : 7 ' 1 ^ t a n t u m 4 ^ 
C o n c o r d a r e , í y . j . C o r i n t h f e x u l a t D i o n v f i u s i 2 1 . 

C O N c O R D I A E v i r e s , 1 4 . 2 . ' 

C o n c u b i a n o x , 2 2 . * . 8. 
C o n c u r r e r e , 2 9 . ^ . 2 , & y . 
COf lde re , pro occultare , 2 4 . 6. ¡ . 

« « ^ £ s . 4 , 177 . 
C o n f l u e n s D a n u b ü & S a b i , p . 

3 . 8 . 
Congre f f io / i ro^M/ io , 2 2 . j . 9 . 

2 7 . j - 2 : 31' 1. 4 . p r i m a c o n -
greffione b e l l i j hoc efl, grimt 
ftatim confiiStu, JI. 6 r j . 

G o n f e r e r e pras i ium , S4.y.y. 
Confo l l í tUSipafhjé , 12. (S.4. 
C o n f o n i u m , 2 1 . 1 . 7 . 
C o n f p h ' a t i o j ^ro concordin, 3 4 . 

1 . 1 . 
C o n f t a n s f ama^ iy . y . 3 . 
Conf t i r ue r e t e i n p l u m j í i ' o fiotut-

re ¿¡iificiire, 4 3 . I . 7 . 
C o n f u l e s C a r t h a g . j l . » . e . 
C o n f l i l e r e ; fvo faceré , 4 2 . 

y. 4 . 
C o n t e n d e r e j / í o c efi,¡re:itií c o n t e n ­

dere r u s , 3 1 . j . j . 
C o n t i n e n t i a V i r i a t i } 4 4 . 2 . 8. 
C o n t i n u a p rad ia , 31. 3 . 1 . 
C o n t r a h e r e ,pr<¡ cammittere : itt 

nefas , 2 4 . 3 . 8 . ico purett ha. 
offenfam , 2 8 . I . J . p r o i i a -
ttiircre -. ¡tu c o n t e m p t u m , 16. 
i . I . 

C o n t r e m e r e a l i q u e m , 32 .4 .14 . 
C o n t r o v e r f i a m r e f e r r e ^ / ! - » mt-

"jere, ; 7 . 4 . y . 
C o n v a l e f c e r e , pro adolefcere, rabur 

acquirere, ¡ 6 . 2. 15. 
C o n v e n i r e = pax n o n c o n v e n í t , 

pro de pace non cowcnit , 30» 3» 
l o . uide etixm Honum ta c o n v e ­
n i r e . 

C o n v e r t i t ^ r s -vertitjboícfl, uerfum 
efl, 55 . 2 . i y . i u Sallufi. in Ca-
ti l . 6. 10. 

C o p i a pro facúltate , 34, 2. I . f ro 
mmtiO} J l . 2 . y . prt exerchu, 23 . 

C o r o n a : fub C o r o n a v e n d e r é , 
54- i - e -

C o r o n a d v i t r i c o fuo o c c u r r u n t 
i y f i m a c h i filii, 2 4 . 3 ^ . 

C r a f l ü s , tí/Ve l i c i n i u s c u m 
o n i n i exe rc i t u casdi tur , 4 2 . 
4 . 4 -

C r e p u n d i a , i n l l r u m e n t i M u f i c i 
g e n u s j o . i . gi 

Cre tenfes D e m e t r i u m Saterem i a 
r egnum r e f t i t u u n t , 3y.3.2. 

C r i m e n f ac ino r i s , Í 9 . 1. y . 
C r u c e f u p p l i c i u m l u i c H a n n e 

C a r t h a g . 2 1 . 4 . 7 . 
C r u d e l i t a s P a r t h i c a , « 2 . 1 , 4 . 

ob c r u d e l i t a t e m M i t h r i d a t e s 
P a r t h u s regno a fuis p e l l i -
t u r 3 4 2 . 4 . J . C R V E E L I T A T E 
a l i e n a n t u r f o c i i , 2 i . 4 . 1 . 

C u b a n t e m c o e u a r e , inuf i ta tura 
A n n i b a l i j j 4 . 10 . 

C u l i n a r u m in f t rumen ta : i n 
e x e r c i t u A a t í o c h i a r g é n t e a , 
3 8 . 10 . . . . 

C u p e r e a l iquem p e r d i t u m , 4 2 . 
i . 10. 

C u p i d i t a s A l e x a n d r i , « i . 
6 . 4 . 

C u p i t u s , h. e.defideratus, 4 2 . i . y . 
ita cHpita reditu.felU 2 . 4 3 . y . 

C u r a m habere a n n u l i , 43 , 
y. 12 . 

Cure t e s H i f p a n i j 4 4 . 4 . I# 
C y r e n a r u m regnum tef tamento 

ad R o m a n o s d e v e n i f , j 9 , y , j , 
C y r u s n u t r i t u r á c a ñ e , 4 4 . 

4 . IÍ. 
Casditur á S c y t h i s j j y . j . 2 . 
C y z i c e n n s b é l l u m c u m fra t re 

g e r i t , 3 9 . 2. i 4 . T h r i p h e n a m 
in te r f i c i t , ji?.- j . u . 

B a c i 



I N D 

2 ) . 

DA c i G e t a r u m foboles , j 2 . 
J. 15. 

E a m a f c o , S y r a c u f a n o r u m dan, 
*«• i . IÍ . 

D a m a l c u s vrbs Syr ia ; ,ex n o m i n e 
r e g i s t e . * . t. 

D a n u b i i & S a b i confluens , j z . 
j . 8. 

D a p h n e , ^at'mhi* f»burb¡t*m , 
Í7- r . 4 -

D a r a , u r b s P a r t h o r u m c l a r i f l l -
m a , 4 1 . y . j . 

D a r d a n i c o m p e f c ü n t u r ab A n -
t igono , 28.3 .14. affid'ui M a -
e e d o n u m hoftes , 29 . 1 . 10. 
M a c e d o n i a m p o p u l a n t u r 5 & 
2 0 0 0 0 . h o m i n u m abducunt , 
3 9 . 4 . 6 . D a r d a n i regis d i ¿ h i m 
de Pto lemseo Cermixo , 2.>. 
4 . i t . 

B a r e t e r g a , W efi fugem, 4 1 . 2 .7 . 
I p i r í t u m , hoc ej!, mor! , 3 9 , 4 . J . 
(¿M Fzrgit.tAEneid.y.yo/l..) 

¡De S i cu l i s j de Pcen is 5 ^ro sicnlo-
rurfhPcoítrmn , 22.Ó.6. de í p e -
¿ i a t o r i b u s c a p t i v i f a d i j j ^ . 
2 . 5 . 

D e c e d e r e wm-i » 2 6 . 3 . 1 : 2 8 . 
5» 25 9 : 2 8 . 4,15 : 5< 
36. 2 . J. 

D e f e é l i o , p r o i m m i n u t i o n e , qt. 
2 . 1 . S V B D I T O R V M , ob d o m i -
n o r u m d i f co rd i am i m p u n i t a , 
4 1 . 4 . 4 . 

Defe f tus fo l i s aut hmse, q u i d fi-
g n i f i c e n t j í i . d . j : 3 } . 1 . 7 . 

•jDefcrre ;pi-o indicare, J l . ^ t J » 
D e h o n e í t a m e n t a m/fitudine, 

2 3 . 2 . 9 . 
D e l a b i equo , 13 .2 .1 . 
D e l p h o s d i r ipe re tentat B r e n -

nusr G a l l o r u m dux , 2 4 . 6 . 
D e l p l i i c i t e m p l i de fc r ip t io , 
2 4 . 6 . 5 . 

P e m e t r i u s , D e m e t r i i Poliorretis 
nepos j M a c e d o n i a n i & E p j r u m 

; © c c u p a t , J5,Í.II. n tp te in P y r -

E X . 
r h i duc i t , j a m u x o r e m h a , , 
b e n s , 1 8 . 1 . 1 . m o r i t u r , 28 .3 .9 -

D e m e t r i u s , m o d o d i f t í p a r r u u s . 
á fponfa fuá i n t e r f i c i t u r , zS 
3 . 5 . 

D e m e t r i a s Soter , A n t í o c h i M . 
filius j Syris r e x , 3 4 , 1 . 9 . o c -
c i d i t u r 5 j<¡.i.n. 

D e m e t r i a s Hiato.-, ejus filius, 
A l e x a n d r u m v i h c i t , j y . í . ' 4 . c a ­
p i l a r a P a r t h i s j j 5 . i . y : 3 8 . 9 , 2 . 
fugam t e n t a t , 58 ,9 . 4 , & 8. 
d i m i t t i t u r . 3 8 . i o . 7 . o c c i d m i r , 
j g . r - 8. 

D e m e t r i a s I l l y r i o r u m r e x , 29 , 
s r . í . 

D e m e t r i u S j P h i l i p p í a l t i m i filius, 
á par re o c c i d i t u r , 32.2.10. 

D e m e t r i a s I n d o r u m r e x , 4 1 . 
5 . 4 . 

D e n i q a e , 23 . 1 . l y . mitm nutem 
hoc •uocub'ula mílor , Jicut flor, 
I . l 5 . J . «¿j vide SAlmafium, Ht¡~ 
tUr i r Ptípinianus i,1$,de tidopt, 

D e p o n e r e i m p e r i a m , fro abdi­
care , 2 i . 2 , 4 . it» t y r a n n i d e m , 
2 t . í . 6 . 

Depopula tusf i< i j5W, 4 í . j . r , " 
D e p o r t a r e e x e r c i t u m ,po nddu-

» r e , 3 4 . 2 . I . 
D e p r e c a n >pro precari, 13 .2 .7 . 
Defcendcre ¡ n bel lurn , 38 , 8. r . ' 

í n pr íEl iumj-2 r . 2 .5 . i n f o r d i -
d i f l i m u m vitas genus , 21.5,3, 

D e t r a h e r e flatuas , pm dcjicere, 
3 8 . 8'. l l . I ta Sueto», in Domit. 
Zj^.i/ide excmf. Lipfii ad TacíU 
A. 5 . 

D e v o r a r e ocn l i s , z i .%.6 , 
D i i p a t r i i , 24 . 3 .y . 
p e x i e r i o r f ; - » dcxtmitx d ex t e r iu s 

C O r n u ^ I . 8 s 5 , / f jiniflerior, Suet, 
ra Doir.it. 17 ,3 . 

D i a d e m a t i s l o c o ve te r ibns h a -
fta , 4 3 . 3 . 3 -

D i a n a p r o D e l p h i s pugnar , 2 4 . 
8. y . 

D i d e r i u m B r e n n i , 2 4 . 6 . 5 , A l e -
x a n d r i , 3 9 . - . 5 . 

D i í t u m regis D a r d a n o r u m 
de Pto lemseo Ceraaao , 2 4 . 
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Í N D E X . 
j b í d y m s u s l u p í t e r fpo l ia tus ab E q u o r u m í n H í f p ü i i a c o p i a , +4; 

A n t i o c h o , j z . 2 . i.fimodo bono, v, 5, prüBftant¡a ,44. | 
efi ¡cilio 

D i t f i c i l e , ííduerbUHKr ,. fro dif-
ficulter 17- 3. 1 . _ 

D i g n a t i o (Jioc efljdigmttís. , oií q»!-
dcmfxpe ufu/putar, & hoc loca 
fioyig.cxpontt: •verum hk pro gm~ 
i U foni _ cxtflimo , & ad Ptole. 

, rcfcrr '•guano regís, ttit 

E q u i ex v e n t o concep t i , 44. j , ra 
E r i g í ad fpem l iberta- i - , , i . i . u z . 
E r o t i m u s A r a b s , 700 filiorum 

^a te r , j g . j . <í. 
E ñ e f p e ¿ t a c i i l o 3 38, 8. \ t , 

f r a u d i , í i , j . y . f a lu t i , 2a. 
i ^ i ) . i n l \ i £ m , y } . \ , 1. i n e x e m -
p I u l T l j » . J . J . I I . 

E t h i n f c i b e l í u m c u m A E n e á ge-
n m t , 4J.1.IJ. 

E v a n d e r i n I t a l i a m v e n i t , 4 j , 
1. 6. 

E u c r a t i d e s E a f t r i a n o r . R e x 3 

Eufra tes fl. P a r t h i c i r e g n i l i m e s j 
4t.(?.8.fluvium T i g r i m r e c í p i r , 
4S.J-3. 

•tumenes Bi thymse R e x A n ü o -
c h u m H i e r a c e m , & G a l l o s 
v i n c i t , »7. j . i . j . Afije 
m a / o r e m par tem oceupa t 5 
s y , j , . 6 . R o m a n i s a u x ü i a t u r 
c o n t r a A n t i o c h u m 5 j 1. 8. j , 
c o n t r a P e r f e u m > JJ, 1, » . 
c u m P r u f i á be l lum g e r i t , j i , 
4 . t . E u m e a i s i n R o m a n o s m e -
i: i ta ,& h o r u m i n g r a t i t u d o , jS,, 
J . } . ^ - / < • } ? • 

E u r o p a t e rminus H i / p a n í a , .44. 
1. r L 

E u r / d i c e , P to lemaei Phliopatorit 
u x o r , eademque f o f o r , ab 
eo o c c i d i t u r , j o . 1.7. 

ED w c a t í o l i b e r o r u m a p u d E n r y f a c e s A j a c i s , 44.1.5. 
L u c a n o s , 2 j . 1. 7. E x a m i n i s inf tar Af iam i m p l e v e í e 

l i t u n d e i e : GjTA i n G i í s c i a m fe G a i l i , r j . i . S . 
effuni 'unr , hoc cft ¡rn imt , inum- Exc u fa t i u s , 11.1.4 : } i . 2 . l . 
f u a t . ab acjaarum "jipetitk meta- Exhiberej^>¡!í f r r e f i j . m f . i . i o , VI" 
fhorü t 24. 5. r. effunni í i i Jse- t a m j 22. 1. ?. 

f»í»¡ coKjKVÉl.t faat, ) í S . 4 . l o . 
D i o n y f i u s m i n o r S i c . t y r a n n u s , 

I I . I.i:2t. >. 
E i í c e r e 3 pro refdr'e, 27. i . 4: 

29. 4. 1. 
b í i c i d i u m ^co divifionc , t y . z . l l . 
I ) i ve r í a , í ) oc i>y? cmtrarix , j o . 1. 1. 

>*<< Saltufl. Catil. J . 9. ¿T- auí lons 
pafim. 

D I V I S I O r e g n o r u m n o x i a ^ 1.1.2. 
D i u t i n u s , hoc eft diuturnus, J7.I.4. 
D o m e i l i c a : v i r e s , JÍ. 1. j , 
D r a n g a i i t a n i , 4 1 . 5. j . 
D u c a t u s j JJVO dignkate dKeh , aiit 

ImpcrAtoriSy j o . 2 . J . 
D l i c e r e for te , f ro Icgerc forte, 2r. 

J . 4. 
J ) n X j ó^VCys; 3 ' ' Qy^^ide qua no~ 

tmiit Cu Berneec. ttd C«f. S»et, 
I . 2, </. 

t i n a m 2^. j . j . 
I l e p h a n r o s í i i o s G a l l i s of tendi t 
- A n t i g o n u s t e r r o r b causa , Í j . 

1. <?. 
E l i i ' y r a n n í d é p a t i u n t u r , 25.Z.4. 
E l i m « i p o p u l ; , j f f . r . 4. 
I m a n u s , G ; ; l ! o r u m duxJ24,7.2. 
E n i x i J S , p a f í v é pro nato , 43.2.7. 
E q u o ferecs M i t h r i d a t e s á t u t o -

ríbii": í m p o n i i u r , j7. Í. 4. 
I q u ^ i u m ufus p a r t h i s a l ñ U u u s , 

4S-3- 4' 

E x i g u i t a s térra;,/'!-») anguftla U r , s ¡ 

Ii)iptrnis,pafí'vé> ha exper ta v i r -
tus ,4i.4 . í?. 

E x p o n e r e , M.?. u 
E x p o l i t i , q u i i n infignes v i r e s 

e v a f e r u n t , Hiero ,2j .4 . f f» H a -
b i s , 44 ,4 . } . 

Exdni;uere,/;>-o iaierfoere,»7. 2.11.? 
45.>. l9 .ext ingui , hoc ift, mor/» 
2I.I.I. 

Extiuere Íali¿ÍiS,fro J}niere>'th't-'G 
f á b u l a s 



I N D E X . 

F . 

FA.bula,de c sne g r á v i d a , 4 } . 4 . 
4 . de equabus ven to c o n -

c ip i en t i bus , 4 4 . 3. r . quam-jis 
hoc affirmare uideatttr Pli>i.%. i z : 
8 . 4 1 : ¿?" 16.1%. 

F a c e r é l i t e ras , f rofcrihete , 1 7 . 2 . 
6, m o r a m , W efljmorar!, J } . 1 . 5 . 
p a c e i n , 2 s . 8 . i 5 - j o . t . 7- p r « -
lia^joc i:ft,pr*!Uri,z}. 3.4:50,1.(5. 
ftipendia M mercri, Í 4 . 4 ' 10 . 

l a c i n u s P t o l e m s i 5 29 . I . y . M . 
C a t o n i s , j j . j . i . f a c i n o r i s c r i ­
m e n , í p . i . y 

GAI/ÍCO, t.JO, hqmtm;p>rc»tqtmiit 

F l o r a l i o r u m » «f BMchanuliommt 
4 5 . 4 . 5 . 

F l o s p n e n t i x , 4 1 . 1 . J . 
F l i i i n e n , A n n e n ¡ a : , T j ' g r í s , 4 t . J . 9 . 

G a l l x c i s c B l i b l i i s , & C h a l y b s , 
44 .} .8 .Ga l l Í3e j R h o d a n u s , 4 ? . 
i . n . L u f i t a n i a s » T a g u s , 4 4 . 

i -
B l u m i n a H í f p a n i a e , a u r u m v e -

h u n t . 4 4 . I . 7 ' 
Foecundi tas G a l l o r u m , Í 4 . 4 . 1 : 

2í.s.8.HiípanÍ3e,44.l.4. 
F o r m a r e r e g n u m , 4 i . j . i . 
F o r t u n a V I R . T V T E j u v a n d a , j o . 

fzaioypro pvt ihus , ia quas Jif- F o r t u n a A l e x a n d n , 21-(5.4. 
fentient ref. ¿ut quodlibet c p f m , m a n Q r B m , 4 j , ».<5. f o r t u n « , m 
fcindltur , 3 8 . 4 . I 4 . 

F A M A ve t e r i n o n funt s e í l i m a n -
dat gentes, fed praefentibus v i -
r i b u s j j o ^ . i o . 

F a m e s i n E p i r o p rop te r catdem 
Xaudamise , 28 . j . 7 . i n A E g y -
p t o . j e , 2 . 9 

conf tant ia ,35 .2 .4 . v a r i e t a s , j f f . 
1 . U , l u d i b r í u n i , Se leucus , 2 7 . 
s . j . F O R . T V N A M p u b l i c a m 
magis q u a m p r i v a t a m luge re 
c o n v e n i o s . 4 . c . F O R T V N A 
p r « f e n t i con ten tos effe dece t . 

F a h i i l i a r i u i noflfe m e r e t r i c e m , i» Mdio F o r o C a r t h a g i n e n f i u m 
p a t í b u l o fuffigitur B o m U c a r : 
« 2 . 7 - 8 . . . 

F r a t r e s in t e r f ece r imt , D i o n y f m s 
/ u n i o r , i j . v.<¡. Orodes P a r -
t h u s , 4 í . 4 . 4 . P h r a h a t e s , 4 » . 

Fraudatae J i u p t í s e , hoi t f i , fraude 
imercept* > 43 . r . 1 1 . 

F r e t u m G a d i t a n u m , 4 4 • ' • I -
F r u d i u s , a u r i g a C a f t o r i s , 4 « . 

i * 
F n n á i f ü s v i f t u ! , 
Fune re p u b l i c o incend iu tn R . o -

m;e p ro f equun t a r M a í l i l i e n -

» 7 . M « 

¥a.S,pr<> iure , jp.J.o. 
F a t u a , F a u n i u x o r , 4 J . I . 3 . 
F a t u a r i , qu id pt , 4 3 . 1 . 8. 
F a u n u s ter t ius Italiae r e x , 4 3 . 

I . «5. 
F a u f l u l u s p a f t o r , R o m u l i n u t r í -

t i u s , 4 j . i . 5 . 
F e r a in fan tem n u t r i r , 4 j , » . 5 : 4 4 . 

4 . 8 . 
F e f t i n a t ó , 3 8 . IO.ÍI. 
F i g u l u s , Aga thoc l i s pa te r , 2 » . 

1. 2 . 
F i l i o r u m ingens n u m e r u s , 3 9 . 
K l i o s í n t e r f e c e r u n t , D e m e f r u 

Mictaaris u x o r , 39. U 9- L a u d i -
ce , 37 . 1 . 4 . P i o k n m i s P / ; / -
c ^ j S . S . i t . ^ i i . P h r a h a t e s , 
4 í . r . a . 

F l a m i n i n u s C o s . 3 0 . 4 , 8. p r o r o -
gato i m p e r i o ^ 1.1.7. Nab idem 
v i n c i r , 3 j . 3 . 1 . 

f l o r e n t i ü i m i s t e m p o r i b i u - 4 ! , G a l l « c i a e q u o n i m f e r a x , 4 4 . | . r t 

G A d i t a n i C a r t h a g í n e n f i a B i 
confangu i i i e i , 4 4 . 5 . 2 . 

G a l a i a , j 7 - 4 « e > 



I N D E X . 
Cal lasc i G r a e c í , 4 4 . ? . » . G r y p u s 5 D e m e t r Ü f . j p . i . p . S y r í s 
G a l h R o m a m cap iun t , J 4 . 4 . Í: r egnum caTo P f e u d o - A l - x a n -

28 .1 .0 . t o t am fere I t a l i a m o c - d r o r e c u p e i ^ r , 39 .2 .6 ,7 . b e l -
c u p a n t , 2 8 . 1 . 6 . p t o l e m K u m l u m curar ifrarife g e r i t , 3 9 . J. 
Ceraunon c sedunt , 1 4 . J.cJ.apud ¿y dcivccps, 
D e l p h o s p e r e u n t , 2 4 . 8. fer G y p r i s , Segobr ig io r i im regis f.. 
tat. casdixíltiir ab A n t i g o n o , z j . 
2.(5.ab E u m e n e j 2 7 . 3 . Í. c u m 
Maffi l ienfibus b e l l a gerunt343. 
J.I. G a l l i S c o r d i f c i , 3 2 . 3 . j , 
T e d r o f a g i , JÍ, j . 9 . G a l l o r u n i 
res g e í t e , 2 4 , 4 . 1 . m u l t j t u d o 
& vir t i is3 IJ.J. 8 ,9 ,10 .avid i tas , 
a ; . : . I . v i r t u s , 2 7 . 1 . 12. pe r f i ­
d i a , ihid. í l u d i u m , 2 4 . 4 , } . G a ! -
l o r u m ferse gen t e s , 43 .8 .4 .Ga I -
l i a ab H i í p a n i s J^yrenseis 
m o n t l b u s d i v i f a , 1.3. a f f i -
du is ven t i s i nqu ie t a , 4 4 . 1.4. 
G a l l i a T r a n f a l p i n a , 3 8 . 4 . 9 . 
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n o r e , 2 1 , 2 . 9 . & f p o l i a n m r , 
* i . ?. 7 . D i o n y f i u m e j i c i u n t , . 
2 1 . J .9-

l e n c a s p l u m a t s , P a r t h o r u m 
m u n i m e n t u m , 4 i . 2.10. 

l u c a n i be l lum gerunt c u m l o - . 
crenfibus , » 1 . j . ) . a B m t í i s , 
p rogen ie fuá , v i n c u n t u r , 2 3 , , 
1. y. l u c a n o r u m m o r e s , s ¡ . 
1 . 8 . i 

damnafa, 38 .8 . 14 , , 
l u ñ u s O r o d i s ob casdem P a c o -

r i , 4 2 . 4 . 1 1 . 
l u c u l l u s fummus I m p e r a t o r , 

3 7 . 1 . 8 . T i g r a n e m v i n c i t , 4 0 . 

l u d i b r u i m f o r t u n a » Se leucus 
CaUinicutj 27 . 2 . y, 

l l l d i b r i u m ,^ro opprobylo^e.i.^. 
l u d i m a g i f l e r ex R e g e ü i o ñ v -

" u s , 2 1 . j . 8. 
JLupercus, R o m a n i s , q u i GHECÍS 

i J a n ert, 7 . HíSf 

E X . 
l u p e r c a l í a , 4 J , r. 7 , 
l u p a , M a r t i f a c r a , 43 . 2 , 7 . R o -

n i u l u m & R e m u m a l i t , 4.3.2 i. 
Hixc ^ 

l u p o r u m a n i m í R o m a n i s , 38 . 
6. 8. 

l u p u s H i e r o n i p u e r o t abu lam 
e n p i t , 23.419. 

l u f i t a n o m m e q u o r u m c e l e r í -
tas , 4 4 , 3 . 1 ; 

l u x u r i a A n t i o c h i Soteris d u c e n -
t i s i n P a r t h o s , 38.10.2. 

l y c ^ u s , q u ¡ a l ias P a n , R o m a -
n o r u m l u p e r c u s , 4 3 . 1 , 7 . 

X y c a o n i a , d o n o R o m a n o r u m , 
A r i a r a t h i s filiis ced i t , 3 7 . 
1 . 2 . 

l y c u r g u s , S p a r t a n o n u n rex^ 
29 . \ . 6 . 

l y í n n a c h u s , ab a v ú n c u l o P t o -
lemaso o c c i d i t u r , z ^ j . y . 

X r ^ e d o n u m regum numet. 
J - V l rus , 33 . 2 . 5 , 
Macedonias nobi l i t as , 

1.1. 
M a c e d o n i c i r e g n i finís , 33 . 

J . 7-
M a c i e s tense,pnjíedute & afpe-

wVatívtf. 3. y. 
M a g i a A E g y p t i o r m n ftudium , 

¡ 6 . 2 . 7 . 
M a g n i t u d o js»» exielleuti» : ¡ u 

M a g n i t u d o Mi th r tda t i s , 3 7 . 
2 . 1 , pro pottxtta , 37, 4 . y. 

Magnus , pro multo 2 1 , 7 . 6. 
M a c h i n a r i a l i c u i e x i t i u n i , 3 9 . 

4 . e , 
Majeftas A f r i c a n i , 31, 7 . 7 . 
i n M A I V i o m n k e x t o l i i t f ama 

ay. l . S . itafsre li-v, 4 . j . g,, 
c > 4 - 3 ' ! - 7-

M a n d a r e , hoc efi,jnhere iliei, i±k 
2. 4 . 

M a n l í u s B n l f o C o s . 4 1 . 4 . j . 
f/V: ' «;<I?B B . 

M a n l i i í s JM^. t ¡nus l M i t h r i d a í e 
v i n e 



v í n c í t u r , j S . } • 
C s p p a d o c i á , 3 8 . 4 . 4 . 

M a n u m i f f i o apud P a r t h o s n n l -
l a , 4 1 . 2 . j . 

M a n u s , f ro capis , exeratu , 2 » . 
2 . y. 

M a r c u s L e p í d u s . t/ide L . 
M a r d i fubiguntur á P h r a h a t e , 

4 I . Í . 9 * 
M a r e C a f p i u m , 4 2 . » . 9- > l o r " 

t u u m , j ó . 3. <?. 
M a r i s l a t r o c i n i u m , f f i»-«««> 

43- ?• 5-
M a r g i a n i , 4r. í . 19 . 
M a r s pa ter R o m u l J & R e m i j 4 J ' 

2 . j . 
M a r í i c u m b e l h í m , } 8 . 4 . I J . 
Maf in i f la , N i í m i d a r u m r c x , R o -

m a n o r u t n foc ius , 35.1 •^• . 
Mafinif la ; i n R o m a n o s m e n t a , 

jS.tf. y. 
M a f f i l i a c o n d i t u r , 43; -J-^' Í1' 

inf id i i s á C o m a n o pe t i tu r , j J' 
4.5. obfideti ir á c a t u m a n d o : 

43- y. y 

I N D E X . 
idque i n 

ad M e l i o r s pa t r ia ; t é m p o r a í t 
re fe rvare , 28 . 4 . 9 . 

M e r e t r i c i s i n a u l a P to lemas i p o -
ten t i a , 3 0 . 2 . 1 . 

M e r e t r i x q u s d a m A n t i o c h u m 
H i e r a c e m cuf todia p t o l e m a e í 
l ibe ra r , 27.5.11, 

M e r o f a u c i u s , 1 4 . 8 . 1 . 
Mef l en i i legatos a d P y r r h u m 

m i t t u n t , 2 j . 4 . 4. P h i l o -
p c é m e n e m c a p i u n t , 3 i . 1 . 5 . 
v i n c u n t u r ab Achaeis , 3 1 . 
1 . 1 0 . 

M e t a l l o r u m i n H i f p a n i a copia> 
4 4 . 1 . 6 . 

M e t e l l u s , R o m a n o r u m 
P t o l e m s u m legatus , 38 . 
8 . 12. 

M E T V E N T I B V S n a l l a q u i e s , 
2 4 . 8. 13. 

Mezenf ius AEne íe h o f t í s , 4 3 . 
1 .13. 

M i l i t a r í a d o n a , 25. 4 . 1 3 . 
M i l o , amicus P y r r h i , 2 ^ 3 . 4 . 

Maff i l ienfes p r o p h o c e n í i b u s MÜO , L a u d a m i a : p e i c u í l b r , 2 8 . 
c o n d i t o r i b u s fuis d e p r e c a n - 3. 8. 
t u r , 3 7 . 1 . 1 . c u m G a l l i s & L i -
gur ibus be l la g e r u n t , 43- l í 
C a r t h a g i n i e n í e s v i n c u r t t , 4 ; ' 
y. 2 . R o m x i n c e n d i u m p u b l i ­
c o fune re p r o í e q u u n r u r , 45' 
5 . 9 . M a f f i l i e n l l u m in f t i tu t a . 

M i n e r v a , p r o D e l p h i s 
2 4 . 8. y. M a f l i l í e n f i u m 
re r re t , 4 3 . ) . 6 . 

M i n i u m i n H í l p a n j a n 
4 ^ . 1 . 5 : 4 4 . 3 . 4 . 

M í n o r v i r i bus , hoc t f ¡ , 
.9.4.2. 

a t r e s f u a s in te r fecerun , t , A l e - M i i c i a r i , «OT ÍCCH/̂ O, 
x a n d e r A E g y p í i u s , j , 9 ' 4- 5 
e r y p u s , 3 9 . 2 . 8. P t o l e n i K U S 
P h i l o p a t o r , í 9 . i . y . 

M e d e a c o n j u x l a fon i s , 42' 
2. I » . 

Medea urbs , 4 2 . 5. 6. 
M e d i fubiguntur á P a r t h i s , 4 1 . 

6. 6. 
M e d i c i I m p e i i i o r i g o , 42* 

J. 5. 
Medi tabundus be t lum , 38. ? . ? • 

ittt Sdluj i . -vitahuadi tcU. 
4. ¿y cUJJlm. Kiy?. 3 . 

M e d i u s A E g E i ex Medea films, 
( JHÍ cif ñíedus appelUtur ) ; 4 2. 

legeadum , 43 . 4 . 8 . 
M i t h r i d a i e s R o m a n ó r u n i foe ius j 

37. r . 2 . 
M i t h r i d a t e s E»p¿tor, M i t h r i d a t i s 

P o n v i c i filius,?7.i-6.ejas p u e -
r i t i a , 37. 2. 4 . admin i f t r a -
t i o regni , 37. 3. 1. b e l l u m 
c u m R o m a n i s cup i t , 37 . 4 . 
y. A r i a r a t h e m ex fo ro r e n e -
po t em in te r f ic i t , 3S . 1. 10 . 
ejus f r a t r em f a p p a d o c i a p e l -
l i t , 3 8 . 2 . 2 . N i c o m e d e m N i -
comed i s filium regno p e l l i t , 
38. 3. 6 . R o m a n o r u m lega tos 
v inc i t , 38 .3 .8 . 

Jviithrs 



I N I> E X . 
M i t h r í c í a t i s o r a t j ó ad m i l i - N a t u r a U a : fidera, wfclc ¿ m m a f a 
t e s , j 8 . 4 . ^e i - ío í . genus & n o - pro S ole isr luna. , 2 1 . 6 . j . 
b i l i i a s , j 8 . 7 . 1 , P a n i c i d i a , Ñ a u e s r o f t r a t í e , JI, 5 . 9 . 

JÜ.I.I. 
H i r i n i d a t e s , P a r t h o r u n s r e x , 

1,1.6. 1 . 
M i t h r i d a t e s , P a n h o r u m r e x , 

c o g n o m e n t o M a g n u s , • J.Í.JJ. 
regno a í u i s p u l f u s , á f ra t re 
i n t e r f i c i t u r , 4 2i 4 . 4 , . 

M i t t e r e v o c e m , hoc c/f, edert uo- Nere i s , u l t i m a A E a c í d a r u m j 
cent, 4 1 . 4 . 1.2. 28 . 3. 4 • 

M o n s P a l a t i n a s , aur p a í á t f u m , Nerv i , pro/¡diluís, 30.1,9. 
45.1.(5. au reus i h H i / p a n i a , N e x i , hac efi, "j iníH, i i ^ i . f t 
44. j . e . Z a p a o m n o a i h p a r -

Neeefle habere , boc eft cogi, ij1» 
j . j : 40. r » 4 . 

Neceff i tudo , f ro cmJmgumltAte 

N e n i o G a l l o r u t n , q u i D e l p h o s 
oppugnarun t r c v a l i t , 1 4 . 
8. I<5, 

t h i s 3 4 i . j . i 
M o s L í i c a n o r u m i n i n ñ i t u e n d i s 

Hbe i i s j i j . 1 ,7. . Segob r ig io -
r ü m in c l o c á n d i s fiüabus , 4 5 . 
j.9. Hifpar.oi-u<n> 4 4 . 2 . ^cr tot. 
P a i t h o r u r a , ( i , . » . & j i Í̂>-
tot. 

Mofes I o f e p h i , j : e , j . i f . 
M o x , pro pofi.~¿ , 43 . J . 2 . !t~ Sidmic 

^ífrolli/7, carm.g. v e r f á j . 
W u l i e m i i b ; l l o Spar rano m a -

) o f v i r t u s , q u a m v i r o f u m , 
i y- 4-

N ¡ c o m e d e s , P n i f i a : B i t h i n i filius, 
pa t r em interf ic i r , J 4 . 4 . 4 . i n i -
t á c u m M i í h r i d a t e -focietate 
P a p h i a g o n i a m o c c u p a t , 57 , . 
4. j . C a p p a d o c i á á M i t h t i d a -
t e p e í J i t a r , 38 ; I.J , P a p h l a -
goníae polTef l ioné p r i v a t u i y 
1-8. 2 . 6. 

N i c o m c d c s , p r i o r i s filius, ex f a l -
t a a i ce , 3 8.5:.. i ) , r egno á M i ­
í h r i d a t e p e U i r u r , j 8 . j . 4 , 
fupplex R o m a m v e n í t , j 8 . 
f, 4 . 

M u m m i u s C ó s . A c h a o s v i n c i t , N o b í l i t a s M a c e d o m o n i t n j j j . M i 
J 4 . 2 . 1 . sp. M u m r a i i i » Eega^us M i d i r i d a t i s , } 8 . 7. r . 
R e n a n o t u m ad P t o l c m s u m , N o í t e c o n c u b i a , 22 .8 .8 . 

pro miíg'.ificr/itiii. 
j 8 . 8 8. 

J I u n i f i c e n t i a 
2 J . I. 4 . 

U u r g a a í i n i S y r a c u f a n ó r u m ho-

"Abís l a c e d E m o n i o r u m t y -

N o f t u a i n hafta H i e r o n i s > a j » 
4.10. 

N o m e n j /i«i , refieSh , x^, 
J . ' .pro fítmx,xt.') .6 : 4 1.1.4. 

N o m i n e D i o n y f í u s , z i . 1. 1.. 
N a n n u s , 4 3 . 3 . 8. itt Pliv.ao-
ntine Hylus , 10. íG. &• nomint 
Qlcni , io .zx .p . &• yelldMomiat 
Contrebiayi,t,').i\ 

N O M I N A t v i a n n o r u m invifaa 
y. 9 . " 

N r a n n u s , j o . 4 . 5:. m u l t a s N O M I N I S fu i magn i tud ine p lus 
G i s c i i c i v i t a t e s o c c u p a t , 3 r . efficit Caefar , quam a l i a s I m -
j . J . v i n c i t u r á F l a m i i i i n o , j r . p e r a t o r arm¡5,42.J.IÍ. 
j . r . b e l l u m c u m Achseis g e i i t , N O M I N 1 B V S falfis a l i e n a r egna 
31.3. J. ÍUX3.t'l,i%.%.6.Ta.c¡t,^4gr. 3 0 . 1 » . 

N a n n i I S , S e g o b r i g i o r u m reXj Jtmilifcrc phraf}fed di-verfo. fea-
4 3 . 3. IJ. tentiit, rtpere f¿lps nominihiáS I n f 

Waící'profierhexifiere , 39 . 2 . 1 0 . perU d h í t . 
N a t u r s jus eft , p r i m o g e n i t u m N o v a e r e s , 5 4 . 1 . 6 . 

fliccedere, 21 ,1 .2 . N o v e r c a i i a 0 ^ 0 , 3 4 . 4 . 1 . 
Novr 



I N 
K O V I T A T I p e r í c n l o r u m o t i u m , 

j y . I . l . NOVITATEM í e q u i 
fo lenne foc i í s , i L f ^ i j . 

kíOVUS popu lus , hoc cft , itmohilh 
Kupcv cagvitus y jtcut. ntrvtii be*-

mo, j e . I . 5 . 
N o x a ,pro crimine, 2 2 . 7 . 8 ; 
N V B E N D O n o n pro í 'pera» t a n -

t u m j fed oi t inis f o r t u n a f o -
c í e r a s in i ruj - , n . z . S . 

N t b e s b e l l i } 39,j. t. 
mVLLA me tuemibus q u i e s » » 4 . 

8. ti,. 
Numifiae , » s . 8, i o . 
K u t n i f o r a f ra t re regno p e l l i r u r , 

4 1 . t . s , r e f t í t u i t u r ab R o m u -
l o , 4 3 . 3 . t . 

K u p í i a i u m fumptibus decre to 
C a n h a g i n e n f i u m modus fia-
tu tus > : i< 4 ' Jo 

O 
o. 

Obfec ra r ion ib t i s j f txccrutíoni-
hus , 2 4. j . 

Obfides Romae r egum fi'ih 3 ? . 2 . 

O u í í i c i e a n i m u m a l icu jus , 
4- I?-

Obfidio A n t i o c h i x , j p . } . y. A r -
g o r u m . x $ . y . t . B a 5 / l o n i a ' , 4 í . . 
4.1. D a p h n e s , ¡ y . 1. y. S;--
r a c u í a r u m , JÍ. Í : 2 2 . 4. ¡:: 
2 2 . 8. 1 . 

Obfidio ,pr(i <iiftod'uhfg.i..t, 
O C C A S I O N E u r e n d u m , ? 8 . j . t . 
O c c i d i o n e e s d e r e , 22 . 7 . 2: 28. 

j . 1 : » S . 4 . 12. 
ÓCCXVfa.íe , hoc efl pritzienire , J 4 . 

4 . 2 : í-
O c c u p a r e b e l l u m , hoc efl ,priut 

inferre , } 8 . l o . I . e x e i c i t u m , 
efttn f»Ampote¡ÍAtem redijere . l i , 
7 . 6. 

O é i a v i u s P e r f e u m capi t ,3 J.J. 5. 
t l c u l ' s a l i q u i d d e v o r a r e , 21. 5 .^ . 
O c u l o r u m v a l e t u d o ex n i i u i a 

} u x u m > SÍ o *« 1. 

D E X . 
O d i « m D a r d a n o n m i & M a c e -

d o n u m \ e l n í i m m o r t a l e , t p . 
1. 2;. H a n n i b a l i s i n R o m a n o s s 
29 . : . 7-

Oenan the 5 & e j ü s apud P t o l e -
mjeum au f to r i t a s , 3 0 . 2 . j» 

Offenfus a l i c u i , hoc r f l , iKimicusy 
y J , I . j . i u Sttct. , Cxf. 15 . 6 . 81. 
r , / . . i j . y . 

0 l y m p i a s P y r r h i , 2 8 . i , 1 . 
Q p e r o i i u S j hoc.ejl , ma)ori labore > 

3 8 . 4 - « o . 
Opes j /'«•o v i r i í m , potentik j 2 ' . J.JS 

22 . 5. «T . - j i , 1. {. 
O p i n i o ^/'(•o fj'»-« 2 3 . 1. 1 » ' ; r . 

5. 10 ;. 4-1 • 4. 7: 4 4 . J. 2 . it* 
O / . G d l . 2 . 2 4 . 

O p i n i o n i s i n v i í t z e x e r c i t u s , JJ. 
j . 4 . 

O p oba l f amum a p u d ludaeos 
t a n n u n n a t u m , j e . 3.1. Ao^/e 
¿y- xlihi pro-je !Íí,nt Caíri , fecua-
dum relAtioncm iiinerzrioruni» 

OpUS ,pro U'ao;-?, 4 0 . 2 . 3. 
O r a c u l u m D e l p h i c u m ejufque 

defer ip ' i o , t * . 6 . ts. 
O r a s i o M i c h r i d a t i s j 38 . 4 . 
O r b a K t f p . hoc cft , feautu pá~jaU7 

qui efi inflar putrum , 2 1. .} .J. 
Orbi ' -at is d o l o r , 4 2 . 4Í n . 
O r i ^ o A n n e n i o r u m , 4 1 . z. 7 . 

D a c o r u m , 32 . j . i<5. G a l l a : -
c o r n m , 4 4 . 5 . j . I ñ r o r u m , 3 2 . 
j . ty. l uda jo rum j í . 2 . 1 . 
M e d o r u m , 4?. 5 . j . F a i ? h o r u m 
4 i . l . i . R o m a n o i u m , 4 3 . 3 . 1 . 
S c o r d i f c o n i m , »2. j . 8. 

O r o d e s , P a r t h o r i i m r e x , f r a ' r c m 
in te r f ic ic , 4 » . 4. $ . & C r a f . 
AJIM c u m e x e r c i t i b i í . 3 . 4 . 

O r o f e m a s C a p p a d o x , benefa-
¿ i o r i fuo D e m é t r i o inf id ias 
í l r u i t , j y . i, 3. 

O r ó l e s , G e t a r u m r e x , fuos rnale 
praeliatos q u á p o e n á afFecerit > 
32 . J . 15. 

Ortoard i f tes , A r m e n . R.ex ,4». 
2 . 6. 

O r a c i v i u m , pro oculis, confyeSlu* 
36 . 1 . y . 

O f c n l u m ¿ P o p i l i o j.offert A n t i o -chusA}4.3,í,, 
Qfla 



I N 
O í í a p a t r í s i n r e g n u m f a u m r e -

fert H e l e n u s P y r r h i , t í . y . t . 
©TIVM n o v i t a d p e r i c i U o í u m , 

I h i . i . 

P . 

PA c a r e , q u n f i f r o y S . y . y 
pae i f i c a tu s , 

P a c o r u s O i o d i s , In te r f i -
c i t u r , 4-2.4.10. i m m o d i c e l u -
g e t u r á p a r r e ^ i ^ . u . 

P a l a t i n a s m o n s . ¡1^.1 .6 .° 
P a l l a m e i í j A i c a d i i urbs*,'.', j . r . i o , 

p a n n o n i a á G a l l í s o c c u p a t u r , 

P a p h l a g o n í a o c c u p a t u r á M í -
thr idave & N i c o m e d e , ^ ^ . ^ 
P a p h l a g o ü H m regum n o m e n 
P h i i i a m e n e s , j y . 4 . S. -vide 

fmiliit h R e g u m l i b é r t a t e 
d o n á t u r á f tom anis a s . 2 . 7 : 

P a r c i m o n ú - í r o f-uoafítati .»}. i . t , 
P a r c u s i n ciDum, ¿ « ej i , medico 

etho cpntentHs^x.x.g. 
P a r m c n i o l a f o n i s t empla d i r u i t , 

P a r n a f ú s . z . . 6 . 6 . 
P a i t J i í s d e f c i i p t i c j 4 1 . 1.1. 
P a r t h i S c y t h i c o fe rmone e x i l ­

i e s , 4 1 , 1.2, D e m e n i u n i c a -
piunr, 1. j . S y r i i ¡ h h i a n t , 
38 .9 .10 , A n t i o c h u m o c c i d í i n t , 
J;8. 10 . IO. ejus c o r p u s i h Sy~ 
r i a i n r e m i i t u m , 39 .1 .6 . P o m -
p e i u m j n v a n t , 4 2 . 4 . 5 . A n t o -
n i u m trinciint , 4 . . . y. 3,. P a r -
t h o j u m c i u d e l i t a s j j p . i . j . o r i -
go & h i f t o r ¡ a , 4 1 . ¿v 4 2 . f u -
perbia , 38.ro,y. 

P a r t h i c i reges parricida?^.4.K5. 
p a t r e m f u u m i n i e r f i c i t P t o l e -

iria;us Phyjeoa, 2 9 . 1 . ^ , N i c o m e -
des B i t h y n u s , 3 4 . 4 . 4 . B a f l r i a -
n o r u m r e x , 4!35 .y. p h r a h a t e s 
P a r t h u s , 4 í . j . t . 

P a t r e s , Senatus R o m a n i n o m e n , 
4 3 . 3 . 2 . 

Pa t e r e^^o licere, t i . jf, lO.fra tx-
ttndii 4 1 . 3 . 9 . 

D E X . 
P a t í b u l o íiiffixus B o m i l c a r , P c e -

n o r u m d u x , 22 . 7 . a. 
P A T R I A n o n l iber i s t a n t u m , v e -

r u m & ipli vitas p r s p o n e n d a , 
f r . y . r - P A T R l A E manda ta a m i -
c i t i a p r i v a t á p o t i o r a , ^ . 3 . 2 , 
P A T R I A E ab Optimo quoque 
e t í a m f p í r i t u s ipfe d e b e t u r , j i . 
4 . 7 . P A T R I A E p o t i u s , q u a m 
h b e n s confu lendnm, 41 .^ .10 . 

P a t r i a P y r r h i ignobi l i s , ipf i iw 
egregiis f a ñ i s i ü u f t r a t u r , » r . 

P a u l a s Cos- . v i n c i t D e m e t r í u m , 
l i l y r i o r u m regem, » p . t . i . 8 i 
Per f ea Maced.33.2.y. 

P a c e m flatuere, ay . 1,1. f a c e r é 
t / idet . 

P e c u l i a r e d o n u m , hec ejf p r n * ~ 
tHmjfoguUre, 31 .7 . ^ , 

P e l l a s , T h e f f a l i s r e x , 4 s , a . r , . 
Pe lpponnenfes per p r e d i í o n e m 

A m g o n o teltimo « a d u n t u r , 
2 í5 . ! ,2 . 

P e n d e r é poenas, hoc eJi, dur^lntrt, 

P : -'^ere e r n t a t e m , hoc efi , \m 
c n i u t h a c á p n e , 43 .7 .1 IU 

P e r c u f T c r , hoc sfi} m t t r f ^ r , H , 
. - , -- , 

Pe r&t i f f i tnus , 2 i ^ y 
Peregr inos recogno)cere.---/i¿f R . 
P e m c u n d u 6 . x i . i . 9 . 
Pe r f id i a P a r í h o r u m , 4 ( . 3 . 10 . 
P E R 1 C V L O S O regno r u t a v i t a 

p o t i o r , j 9 . 4 . 3 . 
P e j tus ad cayenda p e r i c u l a 

A n n i b a l . u . t . 2 . 
P e r j u r i i posna-. 24.3.10. 
P e r p e n n a C o s . A r i f t o n i c u m v i n -

c i t , ?<5. ;.9. 
P e r r o g a t i s ó m n i b u s , hoc efl, cum 

tinmium fenttntUm roja^et,}!.?.!. 
P e r / k b e l i u m gerunt c u m P a r -

th i s , 3 5 . r . 4 . c u m Scy th i s , 3 7 . j i 
2 . P e r f a r u m clades , 3 7 . 3 . 2 . 

Per feus P h i l i p p i , p a t r e m ad p a r -
r i c t d i u m i m p e l l i t , 3 2 . s . 10 . 
be l lu in c u m R o m a n i s g e r i t , 
31.3.4.& undique a u x i l i a c o n -
t r a h i t , 3 2 . 4 . 1 . v i n c i m r & c a -
p i t u r j j j . j . y . 

Peftisj 



Í N D E X -
peñ : !5 , ^irs i jwvh mulo i j o . i . l o . 

36. í . I í - '** "•í1*^ Iiivitinij ¡ra 
incendio , ;5:.t7•<5• 

P e t i t O j hoci-ft, cum fetiiffct j f a e 
fuí íaUienJam ejl, hoc a»t ¡ ¡Upe . 

•tito, 43.SÍ.6. ¡ta. ífHd Curt.e.S.ig: 
8.12.9. & S't. ? 9 ' 5- :r*-
« t . lAnníL 2 . 9 . t . S'imilU uide 
-fuprm'm Cogni ' -o . 

P i i a r n a x , M i t h r i d a r i s a v u s , 3 8 . 6 . i . 
P h i l i a m e n e s P a p M a g o n i s r e -

g m n n o m e n , 37 . ^ . 8 . 
P h i l i p p u s A m y n t e fugatur á 
• S c / t h i s , 

P h i l i p p i n o m e n q u a í i n u m e n i n 
a u x i l i u m v o c a n i m , 2 4 . . í . 9 . 

p h i l i p p u s D e m e t i i i , 28.3.9 . M a -
cedonia : r ex , ipis nominis 

• tus, 2 8 , 4 . 1 5 . a n n o r u m 1 {..puer, 
2 9 . V. 2 . b d l u m geri t c u m 
A E f o l i S í s p r . l t . c u m R o m a n í s , 
2 9 . 2 . 7 : 30. 3 . 7: 3 0 . 4 . J . v i n c i -
t u r , 3 o . 4 . i ( 5 . m o i i t i i r j ¡ 2 . 5 . 4 . 

•Phi l ippus L y í i m a c h i ab a v ú n c u ­
l o P t o k m s e o o c c i d i m r , 2 4 . 
J ' 7 . 

P h i l i p p u s P e r f e i , c u m par re x a -
ptus á R o m a n i s ^ j . s . J . 

P h i l o p a t o r 3 c o g n o m e n P t o l e -
ma;i j 29.1.5;. 

P h i l o p o e m e n , A c h s o r u m d u x , 
inf idi is á P h i l i p p o pe t i t u r , 2 9 . 
4 . 1 2 . F l a m i n i n o compara tu r , 
j i . 3 . 4 . c a p i t u r á Mefleni is , 32. 
i . e . v eneno pe r i t , 35.1.9. in te r 
fummos I m p p . recenfe tur , 5 

- 4>9-
P h o c e n f i u m c o l o n i Maff i l ienfes , 

i l . i .V. 4 J . 3 - 4 ' 
p h r a h a t e s . P a r t h o r u m r e x , 4 1 . 

P h r a h a t e s a l t e r j 4.2.1. fer t ' t .ve-
m e t r i u m ta l i s aure i s d o n a t j j S . 
9 , 9 . 

P h r a h a t e s t e r t iu s , pa t r em , f r a -
t t res , & filium i n t e r f i c i t , 42 - J -
i . A n t o n i u m v í n c i t , 4 2 . M . 

P h t h í a , P y r r h i n e p t i s , D e m e t r i i 
u x o r , 28.1.2. 

P l g n u s ^ r o liberiS) 2<5.t.8. 
P i r á t i c a apud veteres i n l aude , 

43 . j . y . p i r a t i c a m exercet A g a -

thoc les > 2 2 . 1 . 1 4 . 
P l u m a t a : loricse P a r t h i s j 4 i . i . i y -

P L V S r e g i c q u a m p a t r i o n o ­
m i n e debent regesj 41.5.13. 

lacenas p e n d e r é , 32 . i- i4-3<í '4- '2* 
P e e n : , uide, Ca r thag in i en fes . 
P o m p e i u s M i t h r í d a t e m v i n c i t , 

37 .1 .8 . A n t i o c h o S y r i a m a d i -
m i t , 40.3 . j . 

P o m p e i u s T r o g u s . "jide T . 
P o p i l i u s j K o m a n o r u m legatus a d 

A n t i o c h u m , 3 4 . 3 . 1 . 
Porrigi,/ÍOC efi,pctere,extendi, i j i . 

P o f f i d e r e : G a l l i I t a l i a m p l u r i m i s 
urbibus pof l ident , 3 S - 4 . 9 . 

P ü f t r e m u s l í b e r , ^ ra extremo , hoc 
efi, fineíihri, 43.5.11. . 

P o t i r i a d m i n i t t r a t i o n e m regni 

Praeter i l l u m n e m o Amov, { r o s t ­
ió nemo ditiory 1 3 . 2 . ó . 

P r e m e r e b e l l o , 2 6 . 2 . 1 . 
P r i a p a t i u s , P a r t h o t u n i r e x , 4 Í . y . 8 . 
P r i n c i p i o a d v e n t u s , í 3 . » . i . 
P R I V A T A benefic/a a pub l i c i s 

fecre ta , 31.7.5. 
P r o c l a m a r e , ^ » - » excUmAre,»4.j . 
P r o d e r e , ^ i o trudere , .fcribere , 2 8 . 

4 ' i 4 ' . . , 
P r o d i g i a , quae H i e r o m obvene -

r e , i 3 . 4 . 9 , 10 . i n o r t n M i -
t h r i d a t i s , j 7 . 2 . í . 

P r o d ¡ t o r , / ; o c efl, defertor,t i .S ,It° 
P r o f e r r e fines , hoc efl , extendere' 

Ampliare, 4 1 . ? . u . p r s f e í t u s r e -
gno , pro ex regno, 3 7 . J . 4 -

P r o f l i g a t i s rebus ( hoe efi, afpfí is) 
i l . 8. I . 

, P r o j e f t a , Aoccj? í- jK/t , J 7 - J - 7 : 4 i -

P r o m p t i f f i m u s , hoc efi, fortiflmus, 
i l . z . l z : 29 .4 .5 :29 . J -8 -

P r o m p t u s ad i n j u r i a s , i j . i . 3 < m a -
n u , hoc efi, f o i - > ; j , j j . 4 . l I . 

Vxoy9.\3., pro ptopoU,tf.l.6. 
P R O P R I A fepe a m i t t i t , a l i ena 

.qui afFe(ftat ,}9.i .3. 
P r o p t e r l i t u s , hoc efi,Aá,fi've pnpe, 

litm, 31.2.3. . 
P r o t a r c h i n e g o t i a t o n s f i lms, 

S y r i a E r e x f i c s p . I . 4 ' 
p r o t e r v i e r . 



p 

" N D E X . 
P r a t e r v l o r , j o . 2 . *-. 
P r o t i s , P h o c e n l i u m d u x , « . j . 

J . H . 
p r o v e n í r e , W cfl,niifci» 4.4. s . 
P r o v e n t u s filiorum , 4 provcairt, 

j »o¿ ejiñafci, 4 4 . 4 . - » . 
P r o v i í t o fugere , 2 j . j . 9 . p r o 

v i é l o r i b u s 24 .7 . y . vide ymc id 
Sueton, Domitixa, i,c¡J2e/mce. 

Pru f i a s Penator, Bithyníije r e x , 
c u m E u m e n e b e l l u m ge r i t , 

4 . 2 . á f i l i o i n t e r f i c i tu r , 
34 • 4 - 4 . 

P t o k m í E u s Ctmunus , 2 4 . j . i . 
f o r o r e m duc i t , 2 4 . 2 . « y j . 

/>cr f» f»« i , ejufque filies v i t a , 
i p f am regno priva1-, ibid. M a -
c e d o n j a m o c e u p a t , 3 4 . 1 . 8. 
o c c i d i t u r á G a l Ü s , 34.5.6. 

P t o l e m x u s E uer̂ ctes b e l l u m c u m 
A O t í g o n o mho;i gerstj 16.1.1. 
B e r o n k e n f ra t r i s n i i a m filio, 
í i i o defpondet , i t í . j . s . S o r o -
r i a Se l euco Calliaico obfeffie 
a u x i l i o v e n i t , ij.f. 6. S e l e u -
c u m v inc i1 ' , 37 .2 .5 . fub fpecie 
f o r o r i a : v i n d i é t s ; Ailse i n h i a t , 
1745. A n t i o c h u m HicrMcm, 
a d íe c o B ñ j g f c n t i a n , i n c u í l o -
d i a haber ,27 .5 . i n t e r f i c i t u r 
á filiOs 2 8 . 4 . I ! : 2 í . ! . J . 

P t o l e m í B u s Phihputor, p a n i c i d a , 
4 9 . 1 . j . e j u s v i t a & ob i t u s , 30. 
1.6" 2 . pr u-t"-¡. 

Ptolemaru ' ; Épiphmet, JD« 2 . <5. 
bel lo afa A n t i o c h o p e t i t u r , 
j s . 1. t . 

P t o l e m S U S Philometor, ab A n t i o ­
c h o Bpipbíinc , a v i u i c u l o f i l o , 
bel lo p e t i n i r , 54. t . 7 . c o i v r a 
D e m e t r i u m , S y r i « rt-gem, 
p r o p a l a m q u e a d a m j u v a t , JJ. 
j . 6 : j j . r . j . m o x c o n t r a ht tae , 
D e m e t r i i fílium, j j . z . j . 

p to l em^u1 ; Energétn , j«< Pkffi 
aá , fupe r io r i s frater , JA. Í. 
S. Rex A E g y p t i ¡ i - , j ? . 8. t. 
tjir, mores & f a c i n o r a , ióid. 
m o r i r u r j p . 3 . 1. 

Pj^olemaews luthurm r egno á 
njarre y e i i i t u r , 1 9 . 4 . 1 . fed 
p o í t ejus m o r t e i a i p o p u l o 

r e v o c a t u r , j p , y. r , 
P to lcmasus A p i o n , C y r e n a r u m 

r e x , P o p u l u m R o m a n u m 
h e r e d e m i n l t i t u i r , 39. y . 2 . 

P t o l e m s t i s P y r r h i , A n t i g o n u m 
mmorem v i l l c i t , 1 J . J . 8 . o c c i -
d i t u r , í y . 4 , < s . ejus p r s c l a r a f a -
c i n o r a r , i y . 4 , 8. 

P u b l i c o funere Roma t i n c e n -
d i u m p ro fequun tu r M a f i i l i e n -
f e s , 4 9 * . 

P u d i b u n d ú j ^ í - o pudendum, tj .4 
P u d o r R e g a i i s , 2 1 , j . 9 . 
P u e l í a , tiiam I¡HX l*p:rh,diCÍAy 4 J . 

i./¡.itz xpxd Tacit. */¡. 15. J o . 
j . aptid yirgil. et'nm Pi-jipnai , 
"jirgo dichur , Ecloii, 6. -verf. 4 7 , 
& J f . fide-etium Serviuni. 

P u e r o r u m l u c a n o r u m i n f t i t u -
t i o s J.J. 7 . 

P V L C R I T V D O h o m i n e m c o m -
m e n d a í , j s . Í.II. 

P u l v i n a i i a , hoc eft, h-Sli ¿ni Diis 
jlcynf'oA-atHr , 1 4 , 1 , 8. 

P u n i c u m i n g e n i i ü r . pro ¿¡luto , 
T/afi-o ,f»hdolo. 3 1 . 4 . 4 . 

P m a r e . v i t e m , 4 j . 4 . 2 . 
P / r e n a i mon tes í n t e r H i f p a * 

n i a m & G a l ü a m , 4 4 . 1 . j . 8. 
P y r r h a s EAcidas E p i r i r e x P t o -

l e n í a á cemanh filiam d u c i t , 2 4 . 
1.9. r e x S i c i l i a appe l l a ru r , : j . 
j . f i . S i c í l i a m amievir, 2^ .3 .10 . 
A n t i g o n u m v i n c í í , i j . 3 . y . 
M a c e d o n í a m oceupat , / ¿ / ¿ . f a -
c i l é a d q u i r i t r egna , f ac i l e 
v n i t t i t , 2 5 . 4 . j . c u m S p a r t a -
n i s b e l l u m ge r i t , 2 y . 4 . 6 . c u m 
yooo . M a c e d o n u m R o m a n o s 
t e r v i n c i r , 3 S. ¡j.. y.. 

P y r r h i v o x de o c c i f o filio. 2 ; . 
4 . 10. o b i t u & e l o g i u m , 2y. 
y . i , i , 5-

P y n h u s , m o d o AiSti nepos , 28 . 
1 . í . r egno Epi í i á ma t re acce -
p t o , m o r i t u r , 28 . J .I . 

Qz 

0! ' « r e r e ypro ad<¡»itere,4:l.j,f¡ 
4 j . j . 2 . ; « í« / /« / i . i*i¡.h}' 

0-vid. 



OT/M. ¿t artt 3 lÜ!, t . •vcrf.tu 
t i f . \ . 4 9 . t , 
•Í^VAERERE caufas b e l l i , u f i t a -

t u m R o m a n i s j ^ O . J . I ^ ^ . I . J . 
QuXÍitO,htic c¡l,cum ijttsfi'vijfft, J i • 

J . 9 . ftnaÜA •uiilexfnpr<i i» P e -
t i t o . 

Q u a n t ó > t a n t ó j pro quanto rnagü) 
mato magis, J 9 . 3 . l o . 

Q V A N T O f e r í o r m a l a f o r t u n a , 
t a n t o a m a r i o r , J Í . I . J . 

Q V I E S me tuen t ibus n u l l a , 1 4 . 
S . I J . 

•Qu inque remi s a P to lemseo P y r -
tb,i c u m feptem v i r i s ex f c a -
p h á i n i i l k m i b u s c a p i t u r 3 i j » 
+ . 8 . 

r s A h í e s G a l l o r u m , t g . u j . 
J t v R e c i p e r e i n m a n i i n o r i i u m s 

hoc efl, ducete , 2 j . I . 1} : J<5. 
r . 9 . 

R e c i p e r a r e 3 recipere, ttat ac-
cipere in mercedem cjus , ijKfd de~ 
deritt y t l . S . 6 . it» reproniitttrc, 
i n f r i . 

R e c i p e r a n d u s , } j . t , 4 . 
R e c i p e r a t i o 3 j o . 1.7. 
R e c i p e r a t o r egno , j 6 . 1 . 1 . 
R e c o g n o f c e r e pe regr inos , ry?, 

diíigentev 3 luid (¡r urtdi •venerínt> 
«.vjaií-frf 3 4 ; . 4 ' í2» r f í a -
jnofccrc, efi r^m cum cura exa­
minare* ¿ í t i» Proaitj. lajlitut, 
ParAgrabh.fin. 

R E C O R D A T I O r e r n m bene ge-
i i a r u m , de f ide r ium l ibe r t a ! is 
auget , 3 2 . 1 . 3 . 

R-eddi,/'!') fien, í f M . J . r edd i tu r , 
hoc cfiyprfflatiír & conferidaMr > I 4,5.. t . 10. 

t Redigere i n potef ta tem , 4 1 . 
6. 6. 

Refe r r e ,pro adferre,deferse, Z J . f . j , 
controverfiani3 hoc efl, mtrjere, 
3 7 . 4 . J . 

«ti-cgalis p u d o r j 

ÍNDEX, 
Reges R o m a n o r a m , qua les j 

38 . 6 . 7 . 
Reges o inncs o d i o R o m a n i s , 

ibid. 
R E G I S m o r e s o m n i s R e g i a 

f e q u i t u r , j o . r« 1 . 
Reg t im .Aligyptiurum *ome* , 

PtoleniKHs i JlEtiopum T^egi-
narum , Candace 3 téftibus ^461, 
sipofl. 8. 2 7 . ¿ r P / « » . ' 5 . 1 9 . 

vAlbanoYum 3 Siluiiís ' Li'vius, 
lib-, i . T{tgHnt difpudricKm 3 
^4riarííthcii Gothommttejlí Ca!-
*vino ia léxico lurid. vece Tin-
•vius, fla-jius i tndorum Ttxi¡est 
tejie Curt, S . l a . 2 | . P a p h l a -
¿ o m m ^ P h i i i a m e n e s j J 7 . 4 . 8 . 
Pa r tho rum,Ar faces3 41» 5. 5 . 
Pomicorum 3 Ttíithridates fy* 
PharKaxi R o m a n o r u m 3 C « -
í a r & A u g n ñ u s , 4 1 , 5. 8. ÍJM-
rum, ^idadus , te/le íoj'fho KÍIÍI-
ijuit. l i l . 7 . £«/•- e. 

R e g n u m ob la -um recufa t S o -
•fthenes 5 1 4 . ; . 14. 

R E G N O per i cu lo fo , ru ta v i t a 
p o t i o r , 39. 4 . j . 

R E L I G I O N E p e n n í x t a J u ñ i t i a , 
m u l n i m ad í a l u t t m p o p u i i 
f a c i t 3 j . 1(5. 

R e l i g i o : fx religioitf, hoc'ft, fuptr-
fiitioney j a , 6 . 1 , 

R e m u s 3 4 3 . i . 9 . 
R e o r u m habi tus , barba & c a p -

p i l l u s fubmifiij j 5 . 4.. i . 
Repromi t t e re3 Aoc «y? 5 contra pro-

mitisre in gratiam & mercedem 
ejus ¡¡uod nobis ab altero promif-
fum efl, í j . 2 . J . 

R e p u t a r e 3 pro cogitare, J 2 . 
I . J . 

R e s j J)ri) caafa five lite , 3 4 . 
1.4-

R e s n o v « 3 | - ¡ . . 2 . 5 . 
R e f p u b l i c a AcfuEorum , 3 4 . 

1. 2 . p a r t h o r u m , 4 Í . 2 . 1 . 
R e ñ a u r a r e 3 pro infamare, j f , 

j , 8 . quod inepté dici putai J c r -

R e x Pcenoruro í¿;ñB/ B o m i l c a r 
tMtum dux erat, 2* . 7- ? • ' ' ' ' 



I N D E X . 
ufad Diat!iirJ!l,,io.c*f.33. ^ imi l -
Cítí- cíiam rCK dicitíí;: 

Rh-ea Veña i i s3 R o m u H & R e m i 
m a t e r , 43 . 2 . 1 . 

R h e g i n i fufa t y r a n n i s , 21. j . 2 . 
R h o d a n u s , G a l l i a ; fl. 43.5.1o. 
R h o d a n u s H a m i l c a r . vide H . 
R h o d u s ter rsemotu c o n c u t i t u r j 

30.4 .3 . 
R h o d i o r u i K legat t R o m s q u e -

n m t u r d e P W l i p p o , 30 .3 .J . 
R o b u f l i f f i m a pars e x e r c h u s j 2y . 

4 . 6 . 
R o m a c o n d i t u r , 4 J . 3 . I . 
R o m a n a urbs , 4 4 . 1 . 4 . 
R o m a n i b e l l u m ge run t c u m 

Achseis , 3 4 . 2 . 1 . /5 .tol:s532 .r.r. 
A l l t i o c h o Magna , 3 1 . 1 . 4 . M ¡ -
t h r i d a t e , 37)1.7 : 38 .8 .1 . P e r -
feo , 33.^c»- tot. P h i i i p p o , 3 o . 3 . 7 . 
P y r r h o , 23. 3. r . A n n i b a l i i n f i -
d í a n t u r j 31 . 2 . 1 . dedi í lb i p o -
ftulant, 31.4.3. ub ique p e r f e -
q u u n t u r & m o r í c o m p e l l u n t , 
32 . 4 . 8. A n r i o c h u m Epiphanem 
b e l l o A E g y p t i o ablHnere j u -
b e n t , 34 .3 .1 . Af ia t i c i s m o r í -
bus c o r r u m p u n t u r , 35 . 4 . 12. 
cau fas b e l l o r u m q u a r u n t , 30. 
3.1 : 3 4 . 1 . 3 . F A C I L E de a l i e n o 
l a r g i u n t u r > 3-5. 3. 9 . F O R I S 
i n v i f t i , d o m i f r á g i l e s , 31 . 5. 8. 
i m p e r a n d i c u p i d i , 2 9 . 2. 2 . 
1 N fecundis m o d e r a r i , ¡ n 
adverfis conf ian tes j j i j 8. 8. 
l u p a a l t i , l u p i n o s á n i m o s h a -
bent , 38. 6. 8. n i h i l nífi be l lo 
q u s f i t u m habent j 3 8 . j ^ . n o n 
n i f i f i l i s a r m i s v i n c i po f lun t , 
31 . j . 4 . fub ¡ u g u m m ü i i , j 8 . 
4 . 1 » . v i n c u n t u r ab A n n i b . 2 9 . 
» . 7 .- 2 9 . 4 . J . á P c r r h o , 38 .4 .^ . 
R o m a n o r u m & i l i e n f i u m c o n -
f a n g u i n e o r n m m u t u a g r a t a -
l a t i o , 31.8.1. 

R o r a u l u s , 4 3 . 2 . 1 0 . 
R o f t r a t a í naves , 3 1 . 6 . 9 . 
R u e r e i n B e l l u m , 24 .8 .1 :15 .1 .3 . 

3& 

5 . 

SA.bbatiim l u d a i c u m 
2 . 14 . 

Sab ina rum v i r g i n ú raptus,43.3.2. 
S a b u s f l . 32. j . 14 . Sab i & D a -

n u b i i conf !uens ,3 i .3 .8 . 
Sacerdotes & reges i i d e m apud 

I u d £ e o s , j 5 , . 2 . i 5 . 
S a c r i l e g i u m G a l l o r u m j 2 4 . 8 . pfr 

tot. p u n i t u r , 2 4 . 8 . 9 . A n t i o c h i 
M a g u í , 32.2. 1 . p u n i t u r , j t . 
2 . 2 . T e a o f a g o r u m , p u n i t u r , 
32.3. ^ . R o m a n o r u m p u n i t u r , 
32.3.10, ¿ j -11 . A l e x a n d r i Zebi-
n» , 3 9 . 2 . ^ , 6 . puni tur , i6W. 

S a g a c i í l i m u s p r o d i g i o r u m , 3 5 . 
2 . 8 . 

Sag ina c o r p o r i s , fvo finguedinet 
¿y crufhie , i l . 2 . I . 

Sagi t tare , ficut '¡.uaUñ 4 1 . 
2 . 5 . 

S a l a m i n a , C y p r i v r b s , 4 4 . 3 . 2 . 
Sa l luf t ius á T r o g o r e p r e h e n í u s , 

38. 3-II> 
Sal ta t r i c i s filius N i c o m e d e s , B i -

thyniae r e x , 38 .5 ' . 10. 
S a m o t í i r a c i a , ; 4 . ? . 9 : 33.2.5:. 
S a n g u i n a r i a be l l a , 29 .3 ,3 . 
S a t u r n a l i a , 43.1 .4 . 
S a t u r n i a quondam , quae n u n c . 

I t a l i a , 43.1.5. 
Sa tu rn ius mons , «Sede Sutumi, 

i ü d . 
Sa tu rnus A b o t i g i n u m r e x , 4 3 , ' 

i . j . 
Savus , "vide Sabus, 
S C E 1 E R A fceler ibus t e g e r e , 

37 '3 -7 -
S c e p t r a Gríecis , qua: L a t i m s h a ­

lla», 43. .3 .J . 
Sciens cavendi , 4 4 . 2 . 7 . 
L . S c i p i o ^ifiMkus , C o s . 31 . 7 .2 . 

A n r i o c h u m v i n c i r , 3 i . 8 . 7 . 
S c i p i o Af r i canus , f r a t r i s l e g a -

tus , 3 1 . 7 . 2 , ejus v o x m a g n i ­
fica, 3 1 . 7 . 5 .- 31. 8. 8. legatus 
i í ad P to lemseum Phyfanem, 
3 8 . 8. 8. fpef taculo ett A l e -

x a n d r i n i s . 



I N D E X . 
Xlexanc1r in i s ,5S .8 . u . moritur, Scnno Pnthc rum quaíis , 4 4 . 

Serví" ad fuppler entuni exercí-
tus au Agathocie manumit-
tuntur , 2 2 , 4 . y. fervi cu-
jufdam Hifpani fídes'& in tor-
mentis conftantia,4 ^ » ' 4 : 4 4 . 
y- y. fervorum exerci'us Par-
t h i s , 4 1 . 1 . 6 . 

Sérvilíus, Romanorum legatus 
in Africanijii. 2 - 1 . 

Servirás nulla fub sáturno?, 4 1 . 

Se^us fcemíneus a perículis bd-
lormn tmniunis, J 9 . j . 7 , 

Signa milifaria, clade Craffiana 
capta, renuttuntur á Paithis , 
/ M - y. 11 . 

Siinulacium lovis aureum infi-
níti ponden's Antíochi^, j . 9 . 
s<s. fimulacrum Pañis quale , 
4 ? - »• 7' Simulacro Deoiun» 
quare aüdantur hafts , 4 ! . 
J . 3 . 

Simulatione metus , Pacorum 
víncit Ventídius , 4 1 . 4 . 8 . pa-

cisdecipitur Demetrius, xk*. 
ter, }(?. 1. j . 

Situs Delphorum, 2 4 . <y.tf.Ma^ 
filia», 45 . j . 12. 

Sogdiani bellum cuín Saétrianjs 
gerünt, 4 1 . 6 . j , 

Solis defeéíio milites Agathoclís 
terret, n . 6 . 1 . 

i j iro Hiedo , 2 j . 

Jí. 4 . 9 . 
Scipiones , ».Wo diSiorum p*-

írfíjHiípania Pcenos expellunt, 
44-y- 7 . 

Scipionum Iausjj i .7 .1 . 
Scomma Brenni,2i). e.^.Alexan-

dri ZeLíax, 39, j.j.M¡thridatis, 
?• i - 9-

Scordilci Galli . j j . j . y . 
Scortum , de puero , 30 . Í . S, 
Scurrilis iocus,i¿¡..6.4. 
Scj-tha; Aiexandri pra;feftum 

csedunt, j y . j . 2 . ante Mithri-
datem invifti, 3 7 . 3. a . Cyrum 
occidione c£Edunt,37. j .2 .Par-
thos vincunt, 4 2 . 1 . 5 . Phra-
hatem in regnum refticuunt > 
4*- y- S-

Seílari vitam, fo;te,pto jH/lenture , 
tolerare, a 7 , 2 . 8. 

SBCVR^infidiis opportuni, 2 1 . 
3 . 1 0 . 

Seditio in exercitu Agarhoclis , 
3», 7 . 7 : 2 2 . 8. 4 . in /Egypto , 
2>. 1 . 9 . Macedonum adverfus 
Antigonura, i S . 3 . ii.punitur, 
í 8 . j . 16. 

Segniores >/>re fecmierilmf > : 2 « 
7 . 2 . 

Segnifia,ii. ». 1. 
Segobrigii, 4 3 . j¿ 3 . 
Selene Ptolemseo fratri in ma-

tnmomum data ,39.}. 2 . mox 
ablata^. 4 . 1. Grypo nubit , Solicitatus 
39- 4 - 4 - 10. 

Seleucia,SyriaE urbs, 35.1. 4 . Solidus^™ ¡me¿ro, 30 . 4 . j . 
Seleucus CalUaitus, Seleuci Nicaxo- Solitudines Sc/thics , 38 . 7 . 4 . 

m «r^^íy . i . i . vincitur á Par- ¿Jaf í7/í(¿ á " " ¿ 
111)5,41.4.9.3 PtoIemsEO , 2 7 . 2 . jy . 
5.á fratre fuo,2 7.2.ii.obit,2 7 . Soinnium Catumandí,4j.y.y.Ga-

f'11, ditanorum , 4 4 . 5 
Seleucus Deinetrii Nicatoris fi-

husjá matre interfkirur,?9.1.9. 
Seiniranii,«/í;w«í tafuj X Sen*ir4-, 

mis, $6. 2 . i-
Senanis, parthorum, Mithrida-

tem Magnum regno pellit, 4 2 . 
4 . 1 . Romanorum initiiuitur á 
Romulo,43. 3. 2 . 

Sepultura Parthorian <jjjalis,4i. 

, Sommo-t 
rum intellígentiam primus lo-
feph condidit , 3 6 . » . 8. 

í opheue , Armenia regio, 4 1 . 
3. 4u 

Sopyrion, Aiexandri dux , cum 
eAeici 11 loto deletur á Scy-
this, 37 . 3.2. 

Surdidum ¿enus Agathoclis, 2 2 , 
i . » . 



I N D E X¡ 
5 o r o r cadem & uxor, 24 .2 .1 :30. 

i- ?•• 37- }.6t}9. } . i -
Sororem fuam occidit Ptole-

msus Philopatoijjo. I . 7 . Mi-
thridates, 39. 3. 9« 

Sorte ducere, pro legert,i\. 3 .4. 
Soflhenes Macedoniam á Galhs 

defendió 2 4 . 5.12. 
in Speciém Cíftroruin , 26. 2 . 1 . 
Speculaii , pro cetnerc, 2 2 . 6, 9 . 

' Speculari aherius aílus, 3 1 . 2 . 1 . 
animoSj2i . 6. 1. 

' Spuriüs Mummius. vide M. 

3 3 . 1 . 4 . p n follctto > Jl. 10.i 
Sylla, fummus Imperator, 37.1 .8 , 
Syna n ionSj36 . 2 . 14. 
Syracufae obfi dentur ab Agatho-

cle>2J.2.2.á Carthag., 2 2 . 4 . 
1 . capiuntur á Dionyfio , 21, 
3. io. Syracufana urbs de im­
perio Siciliae Carthaginis 2 -
mula, 1 2 . 3. 4 . 

Syracufani bellum fcum Diony­
fio minore gerunr,2i.2.4.eum~ 
que urbe pellunt52i.2. 8. de-
nuoj 21. y. S p u n u s imimmiub . - f ia*- i"» — ' . . 

Stagnare,/.»-» de»f*ñ , 36. 3 . 7-í"> Syn reges a Semirami ort i , 35 
muñiré, 37" 2 ' ^» 

Statuere , pacein, 2y. 1 .1 . 
Sterilitas in Epiro ob caedem 

laudamia:, 2 8 . 3. 7-
.Stipendium >fro nibuto nut 

KÍA 1/o/»»t<!i:«322. 6 .12. 
Strategema Annibalis, 32-4-

R o m a n o r u n i 5 3 4 . 1 . j.Vemidii> 
4 2 . y. 8 . 

"Stringere ferrum > hottfi , nudute 
¿ i t d i » m , 38. 4 . 2 . 

Studia ¿£gyptioiuni s 36. i . 7« 
eallorumj 24 . 4 . 3. 

SÜCESSU rerum cornimpun-
tur animi j 36 

Syria in provinciae formam re-
digitur, 4 0 . 2 . y. 

Syrise Dea, 36. 2 . z-

r. 
TAbell» ligne^il.'iS. 6 , 

Taciturnitas Hifpanorum í 
4 4 . 2 . 3. Parthorum, 4 1 . 3 . 8 . 

TacituSj/f^t-«/íf5/>cc««52i. 2> 8 1 
34«J. 

Sufficére ,fro fubaitusre^ in lotum Tagus, Hilpaniae fl. 4 4 . j . 1, 
aher'ms tligre 3 2 * . 1. 12: Talis aureis in exprobrationeín 

Y. <?. puerilis levitatis donatur De-
Suípitius Cos. contra Perfeunij metrius íííMíorjSS. 9 . 9 . 
' J J , j . y. Tarquinius > Romanorum íex j 
Jp Summa,jS'i-»jí'oJ?rfOTff , 3 7 . 1 . 8 . 4 3 . 3 . 4 . . 
Sununí impp.hoc efl^xalUntifinti, Tartefii Hi(pani,44. 4 . 1 . 

3 7 . 1 . Si*:t*,f»tnmH* tíu¿uri<>, npnd TauruSjAfise mons, 2 7 . 2 . 6 . 
f h n m , i. y.s. Teaofagi propter facrilegia pe-

Süniitterre barbamjfisí e í i , «rm¡t - ñ e vexantur. 32. 3 . 9 . 
" iere}$6.4. 2 . Telamón Ajacis pater, 4 4 . 3 . 2 . 

Summovere hoftem,, zQ.uuJdem Temperantia A n n i b a l i s j 3 2 . 4 . 1 0 . 
explicnt flo;us,$. l i . x f . Tempeftive,í)«c f/fjoff 5rt«»e, 3 4 . 

SumptUS , p o alimf/itis , 4 ? . y. 9 . 1 .3 . 
Sumptibus n^uptiarum , decreta Tenete^rofoSidíre,^, 1.10, 

Carthaginienfiumjílatutusmo- Terminari oblivionej¿«í efaferi-
4 u s , a i . 4 . y. rt tiHv.zi.i.nv 

f rperbia Parthorum , 38 . ro. y. Térras motus m Afia33o.4.i.DeI-
SUPERBIA principum , odiiun jphis j24.8 .9 . in Europa^o. 4 . 1 . 

parit, 36 . u t, & 9- 39- »• 3- in Syria, 4 0 . z-.t. 
Supervivere alkuijzS, fá.utmr Terrena l¡>oha,hiic efe, ex hoimnt-
" htt verbo Flor.2,2 .22, b«s ' offonuntm mtem divinis & 
: penftis j^i-» ¿«¿M j m ^ " " 1 1 fttris, zq. 6. 4, 



1 N D 
T e r r o r G a l l í c i n o m i n í s , I J . 

Z . JO. 
T e f t a m e n t o r e g n u m f u u m R o -

m a n i s dona t A t t a ! u s , 3 6 . 4 . j . & 
I>tolern£Eus ^ / o a / C y r e n a r t i m 
r e x , 3 9 . j . 2 . 

T u c e r T e l a m o n í s , 4 4 . j , 2 . 
T e x e n a j A g a t h o d i s uxor je ju fque 

e rga m a r i t u m fides & pietasj 
2 J . 2 . e . ú r f e ^ . 

T h a l e f t r i s ad A l e x a n d r u m p r o l i s 
quserendse caufa p r o f i c i í c i t u r » 
4 2 . 3 . 7 -

T h e o d o t u s looo E a ñ r i a n o r u m 
u r b i u i n rex? 4 1 . 4.5' . 

Theramene.- apud T h e r a m e n e m 
n o v a ín fu l a e m e r g i t j j o ^ . i j ^ 2 . 

T h e r a í í a í n f u l a , v i c i n a T h e r a -
mena?, 30. 4 . 1 . 

T h c f l a l í D e m e r r i í m o r t e e x u l -
t an tes jcompefcun tu r ab A n t i -
go«Oj 2 8 . 3 . 1 4 . 

T h e f l a l o n i c a j urbs Macedonise , 
2 5 . 3 - 7« 

T h e f l a l o r u s B r e n n i dux , 2 4 . 7 . 2 . 
T h o g a r i i b e l l u m <\xm P a t t h i s 

gerunt , 4 2 . 2 . 2 . 
T i g r a n e s , Armen íae r e x , 3 8 . 3 . 1 . 

f o c í e t a t e m c u m M í t h r i d a t e 
i n i t adverfus R o m a n o s , 38.3.^. 
Syrise r e x fir, 40 .1 ,4 , 3 ¿ u c u l l o 
v í n c i t u r , 4 0 . 2 . 2 . 

T i g r i s , f l . 4 2 . 3 . 9 . 
T I M E N T E S er iam faifa p r o v e ­

r i s h a b e n t , 3 l . 1.9. 
T i t a n e s b e l l u m c u m D i i s gerun t , 

4 4 . 4 . 1 . 
'T\t\3.hiS,f ro prxtext»,io, $.6, 
T o l e r a r e v i t a m , 4 3 . 3 . j . 
T o l o f a T e d t o f a g o r u m p a t r i a ^ 2 

? . 9 , T o l o f a n u m a u r u n V i i r f . 
T r a d e r e í n m a t r í m o n i u m , hoc 

eft, nuptum ¿ ( (^ ,37 .1 ,4 ; 38. 3. 2 . 
Tra')ícere,ízí'»t)-«/«£'r , profufevurs, 

tm-ip/e,flnmen,itut mare^zj. 1.17; 
p . j . ^ . n g l i v é t r a j í c e r e exer_ 

C i t u m 2 9 . 4 . I . efl cum exercitu 
mare aut ¡tu-vium fuperare, trastee-
ve pecorí,cfi,ti-xí7sferre. 

T r a n f a l p i n a G a l l í a , 3 8 . 4 , 7 . 
T r i b a í í fupeuantm á G a l l i s , 2 ? . 

E X. 
T r i b u t a í n p a t r o c l n í u m fceíe-» 

r u i n reni í f fa , 2 .1 .1 .$ . 
T r i b u t a r i a neceffitas ,pro mopiit 

ex tribatipenfiorte. 3 2 . 2 . 1 . 
T r i b u t a r i a ; c iv i t a t e s deficiunt a 

e a r t h a g i n i e n í i b u s , 2 2 . 7 . 3 . 
T r i n a be l la^co tribus, ^x. i . 7 . 
T r i u m p h a t u s , / > « ¿e-i/;"íío ,4i.l.y. 
T r o g u s P o m p e i u s , S a l l u í l i u m , 

& L i v i u m reprehendi t ,38 .3 .11 . 
T r o g i g e m í s , 34.5 ' .11, 

T r o j a á Gra:eis e x p u g n a t u r , 4 3 . 
I . l o . 

T r o j a ? r u i n a op t ab i l i s , 3 1 . 8. j . 
T r o j a n i K o m a n o r u m c o n d i t o -

res , 2 S. 1.5. 
T r y p h e n a 0 ^ 1 ^ 1 1 x 0 ^ 5 9 . 2 , 3 / 0 . 

r o r e m in te r f i e l c u r a r , 39.3.10. 
ab eius m a r i t o r u r f u s o c c i d i -
t u r , 39. 3 .12 . 

T r y p h o o c e u p a - u m fce lere r e ­
g n u m c u m v i t a a m i t t i r , 3 5 . 1 . 7 . 
& 8. T r y p h o , 38. 9 , 3: 3 9 . 1 . 3 . 

T u e n d u s , 2 j . 1. 2: 29.4.<5'. > 
T u n c p i t r t k u U ujltata udmodum l u -

ftim, &• interduni impertiuenter y 
ut, 36. 3. 9.- 3 5 » 4 . y. 

T u r n u s , 4 3 . 1 . l i . . f 
T U T A v k a p e r i c u l o f o r e g ñ o 

p o t i o r , 3 9 . 4 . 3 . 
T u t o r ^ E g y p i i r e g í s , R o m a n u s , 

3 0 . 3 . 4 . 
T u t o r e s r e g í s Syr íae p u p í l l u m 

o c c i d u n t , 34 . 3. 2 . 
T u t r i x fiiiorum m a t e í , 2 8 . 1 . 1 . 
T y b e r ¡ s , 4 3 . 3. 4 . 
T y p a n u m , i i g n u m pugnse api jd 

P a r r h o s , 4 i . 2 , 8 . 
Tympani tm,/ 'co infirumeato mujtcoj. 

j o . 1. 9-
T Y K . A N N O S . U M n o m i n a i n v i -

f a , 2 1 . 5. 9 . 
T y r a n n i c i d i a , i g . r . i o . 
T y r í d a t e s , P a r r h o r u m r e x , a¿I 

C a f a r e m p r o f u g i t , 4 2 . 6. 
T y r u s urbs , a u í l o r C a n h a g i -

n i $ , 2 i . 6 , 2 . 
T y r i i t e m p l i r e l i g i o , 3 9 . 1 , 3 . 

Vecino 



1 N D H X. 

VAcatíonem quinqucnnííci-
vitatíbus fuis concedit 

Míthrsdates, 38. j . g . 
Valerius Lsevinus. •vide L . 
Taletudo oculorBtn ex nimia 

luxuria ,2i. » . 1 . 
Varia viftoriaj hoc eft^uhU , 4 4 . 

»• 7. 
Venationis commoda , jy. 

1 . 9. 
VenatUS > pra nenutioxe , 4 1 . 

?• J -
Venderé fub corona, Pide C . 
1íendÍr!ire,frofrodere, venderé, 

J l . tf. 7. 
Veneno perit Annibal , J Í . 4 . 8 . 

Philopoemenes, jz . I . I I . 
Ventidius Parthos vincit, 4 J . 

4 . t e . 
Vento concipientes equíe > 4 4 . 

3- »• 
Venti affíduí ¡n Gallia s 4 4 

J . 4 -
Ver f a c r i i m j i 4 . 4 . 1 . W « l'fvtttmt 

J 4 . 4 3 . » . 
Verecundia Remetrii, 3 2 . 2 . 4 . 
Verti in furorem,26. 2 . 3 . timo-

rem, 16. s. 3-
VefcÍ,í»/» MCCHflttj'VO, 44. 4 . I I . / M 

«f«</ Salluft.ineert.e.y^, ijsf PUn. 
10. 3 ? . f. fimiliitin PlautOjPfcud. 
•knyuti aijtiamyin h U ff. de fonte, 
»ihi l egere, Cenforin. i a friefat. *d 
Q. CxreiUum. 

Veífis Parthorum, 41.2. 4. veíHs 
, nulla Lucanorum, pueris j 2 3 . 

t. 8. 
Vexari, I Í . j . 2:4?.1 .3 :42. c. 3. 

de-Jt hu'\us "jtrbi , vide ele^ny.ter 
dilferentem ^Agellium , fi-ve is 
CUlius e / l , l i í . 2 . cap. 6 . 

VexaciOj pro Uhtne, 42 . 1. 2 . 
vicinalia bella , 4 1 . 1 , 9 . 
Viftoria clementet utitur Anti-

gonnsj 2 ) . j . 2 . 

vi f tom Dea,j9. >, 3, 
Vincere bella, 4 1 . 1 , 8. 
Vindicare facinus in auícosts , 

hoc e¡i,-vertere in auBores , y / . 3. 
8. S imüe illitd T h r i , 2 . 6 . JJ , 

Vino detenfi Delphi , 2 4 . 
7. 7« 

Violenriffiméj^f Í^, for t i f ime^ , 
1. 

Virgines fuas fe proftituturos 
vovent Locrenfes,2i. 3. 2 . 

Viri,/j)-!j m i l i t i í u s j Z f . 4 . 
Viriati lans & res geftar , 4 4 . 

Virrus foeminarum Spartana-
rum , ay. 4 . e. Gallorum, jy. 
J . 1 0 : 2 7 . i.n.Philopamenis, 
Ji. 3 . 4 . Viriati ,44.2.8. 

V I X T V T E juvanda fortuna , 30 . 
J . 6. 

VITA tuta periculofo regno po-
tior, 3 9 . 4 . 3 . 

Vitíligo, 36 . 2 . 2 2 . 
Vocontü Trogi mafores, 4 3 . y, 

VOTIS non agendum, ubi peri-
cula inftant, 2 4 . y. 12. 

Vox Africani, 31 . 7 . y. Darda-
norum regis , de temeritate 
Ptolemaei Cerauni , 2 4 , 4 . n . 
Philopoemenis morientis, 32. 
1.9. Pyrrhijde nece filii fui,2y. 
4 . 1 0 . 

V T E N D V M eccafione , 3 8 . 
y. i . 

Vtrifque,/»-» «traque , 41. a. 3 . tía 
flor. 4 . 12. 10. 

Vuígiis fine nomine, 41. 1. 4 . u* 
Sallufl. C A t , 30. 8. 

Vulnera,/»™ cUdibm,q.2, 4 . 1 9 . ¡ta 
Flor. J . I I . 1. 

Vxoris erga Agathoclem egregia 
fides & pietas,;3.2. 7 . Vxorem 
fuam occidit Ptolemaeus P t í * 
¡oputor, jo. 1. 7.Mithi idates,j7. 
3 . 8 : 3 8 . 1 . 1 , vxores libeiof-
que fuos cxdunt Galli , 2 6 . 
2 . J . 

Xerxft 



INDEX» 

XlrxespHmns ladsos fubl- 'TrApaortenon mon$ in Past 
git, 16. } . 8. ¿ i iás, 41, j . t. 

F m i s. 
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